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Resumo: 
Esta Dissertação tem dois objectivos principais: um é editar o texto 
Palmeirim de Inglaterra de Francisco de Moraes com base nas edições 
quinhentistas em português, outro é estudar o amor a partir da personagem de 
Floriano do Deserto.  
Além destes aspectos, apresenta-se a biografia e a obra do autor tendo em 
conta novos dados descobertos. Relaciona-se ainda o Palmeirim com outros 
textos, principalmente com aqueles que lhe servem de intertexto e com outras 
obras, maioritariamente medievais.  
 
Abstract:  
This dissertation have two main objectives, one is the edition of the text of 
Palmeirim de Inglaterra from Francisco de Moraes with reference to the XVI 
century prints, in Portuguese, and the other the study of Love based on the 
character Floriano do Deserto. 
Beside this two points is also presented the author biography and works 
considering new and recently discovered data. Palmeirim is also compared with 
other works mainly those used as intertext and others, most medieval. 
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Introdução 
 
Investigar no âmbito da literatura cavaleiresca portuguesa e no dos livros 
de cavalarias em particular implica desde logo aceitar um conjunto de desafios, o 
primeiro dos quais envolve o próprio objecto de estudo. Com efeito, as obras que 
constituem o corpus a considerar para desenvolver tal estudo nem sempre são de 
acesso fácil, nomeadamente porque algumas apenas estão disponíveis em edições 
quinhentistas, outras apenas existem em versão ainda manuscrita, de outras foram 
feitas reedições que alteram o texto ou, ainda, apenas de actualização ortográfica 
de edição anterior. 
Neste contexto, encetar um trabalho mais particular sobre uma obra 
pareceu implicar desde logo uma edição com critérios definidos e enunciados 
segundo práticas da ecdótica. Considerou-se então que a edição da obra de 
Francisco de Moraes, que se pretendia que constituisse a base de uma reflexão 
sobre o amor nos livros de cavalarias, deveria ser parte do trabalho a efectuar, 
tanto mais que o único exemplar existente em Portugal da edição quinhentista 
mais antiga que se conhecia se encontrava mutilado. E a localização e 
identificação de outros exemplares quinhentistas da obra do autor foi também um 
percurso necessário. Neste âmbito encontraram-se outros desafios, nomeadamente 
no que à prática editorial quinhentista diz respeito, bem como quanto a editores 
que na centúria em análise trabalharam em Portugal, designadamente um dos que 
se encontram ligados às edições quinhentistas de Palmeirim de Inglaterra. O texto 
que aqui se apresenta é o que se revelou ser o da edição mais antiga da obra. 
À edição do texto foi inevitável juntar uma revisitação da biografia e da 
obra do autor Francisco de Moraes (como assina), tendo em conta que novos 
dados, ainda quando considerados parcos, foram encontrados sobre ambos.  
O próprio texto constitui outro desafio. Por um lado porque faz parte de 
um corpus literário que foi, até há bem pouco tempo, «um “género” 
menosprezado» (Osório 2001: 9) no âmbito da literatura nacional. E se esta 
posição poderá ter tido origem no facto de «conter um alto grau de fantasia e 
imaginação», como escreve Aurelio Vargas Díaz-Toledo (2006a: 236), a mesma 
está a ser contrariada pelos vários estudos académicos que lhe têm sido dedicados 
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recentemente, como afirma logo depois este mesmo autor (2006a: 240), o qual se 
tem revelado ele próprio um dos mais entusiastas e produtivos investigadores dos 
livros de cavalarias portugueses. Por outro lado, o texto palmeiriniano português 
constitui em si um desafio pelo seu conteúdo. Oriundo da pena de um escritor que 
parece ter estado muito atento tanto ao seu tempo como aos espaços geográficos 
pelos quais se moveu, Palmeirim de Inglaterra parece, nem sempre de modo 
completamente explícito, um enunciado polifónico, transportando ecos das várias 
manifestações humanas que na primeira metade de quinhentos pareceram estar no 
centro das atenções da elite culta da época. Este aspecto torna-o numa obra única 
dentro do seu género e torna a sua leitura num exercício interessante, motivador 
de outras leituras, pretexto para realizar um percurso integrador, dialéctico por 
vezes, na via do acesso ao conhecimento. 
Relativamente ao estudo sobre o amor nos livros de cavalarias este pode 
parecer, a partir do enunciado, excessivamente abrangente e importa por isso 
enunciar o propósito que daquele modo se apresenta. Os estudos dedicados ao 
amor são inumeráveis e oriundos das mais diversas áreas do saber. Procurar 
delimitar este sentimento como objecto de estudo concreto no âmbito literário 
poderia ainda conduzir a outras abordagens do tema: o amor ao divino, por 
exemplo, ou a reflexão mais filosófica sobre o sentimento em si, tendo em conta 
«uma das características literárias mais importantes do Renascimento ser 
justamente a elaboração de diálogos filosóficos com base em relações de amor» 
como afirma João Vila-Chã (2001: 49) a pretexto dos Diálogos de Amor de Leão 
Hebreu.  
O ponto de vista que, no entanto, aqui interessa diz respeito às 
manifestações e configurações textuais do amor entre damas e cavaleiros. 
Interessa pois aqui abordar o sentimento amoroso na sua dimensão humana e nas 
motivações que conduzem damas e cavaleiros a esse encontro, ou desencontro, a 
essa vivência ou fixação, numa palavra, a essa aventura. Dado o género literário 
em análise, não parecia possível encetar tal abordagem sem abordar a tradição 
literária e crítica sobre o assunto, nomeadamente a oriunda da tradição medieval 
do amor cortês, sobre o qual a obra O Amor e o Ocidente de Denis de Rougemont 
tantos ecos provocou, tanto mais que os livros de cavalarias renascentistas são 
herdeiros das narrativas cavaleirescas medievais em vários aspectos. Importava 
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ainda, porque de obras renascentistas se trata, procurar compreender que outras 
tradições da Antiguidade Clássica lhes poderiam estar por vezes associadas, 
designadamente as que por via do humanismo italiano e da obra de Marsílio 
Ficino em particular, parecem ecoar no texto de Francisco de Moraes, tendo em 
conta, entre outros aspectos, primeiramente algumas referências textuais a Cupido 
(Eros), e depois outras a alguns pares amorosos trágicos da Antiguidade que o 
autor também convoca no seu Palmeirim de Inglaterra.  
O amor é a matéria-prima dos livros de cavalarias, mas a pergunta que 
determinou a análise da personagem de Floriano do Deserto com mais detalhe que 
outras decorreu do facto de alguma bibliografia crítica sobre Palmeirim de 
Inglaterra aproximar a personagem do mito de D. João, aliado a outro facto que 
se prende com a censura que é feita de várias atitudes da personagem pelo censor 
da edição de 1592, aspecto já analisado por Isabel Almeida (1998: 280-291). 
Enquanto o editor de 1567 parece não só ter um domínio da língua 
portuguesa menos consistente e ser movido pelo desejo de, em certa medida, 
encurtar a obra, o censor da edição de 1592 parece movido pelo pensamento de 
que amor humano e amor divino não são conciliáveis, pelo menos na forma em 
que Floriano do Deserto corporiza o primeiro daqueles, nomeadamente por o seu 
ponto de vista ser o da religião católica apostólica romana pós-tridentina, o qual 
nem sempre parece ser o ponto de vista do autor de Palmeirim de Inglaterra que, 
em vários momentos, parece posicionar-se segundo um olhar menos ortodoxo 
face àquela fé, e mais cristão no sentido lato do termo, adoptando uma perspectiva 
que se considera sintetizada com exactidão por Ernst Cassirer (1983: 172): «Acte 
de connaissance et d’amour ont un seul et même but, tendant l’un et l’autre à 
surmonter la séparation des éléments de l’être et à remonter jusqu’au point de leur 
unité originelle». Este autor refere aqui também um outro aspecto determinante da 
obra de Moraes: o do conhecimento da origem, ou, por outras palavras, o da 
recuperação da identidade perdida, tópico frequente nos livros de cavalarias.  
Por outro lado, se em vários textos das gestas medievais se encontram 
diversas batalhas, nas quais se destacam alguns cavaleiros, nos livros de 
cavalarias encontram-se predominantemente torneios e justas que colocam em 
destaque os cavaleiros individualmente. A batalha às portas de Constantinopla que 
se encontra em Palmeirim de Inglaterra assume, por isso, traço diferenciador. 
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Esta passagem do exercício das armas das batalhas para os torneios e as justas 
acompanha e traduz uma mundividência microcósmica que se acentua com o 
Renascimento e desloca o enfoque do grupo para o indivíduo. Está-se ainda longe, 
no entanto, do individualismo contemporâneo (decorrente da noção psicanalítica 
de ego), visto que, se há predominância do indivíduo na renascença quatrocentista 
e quinhentista, esta visibilidade individual encontra-se relativizada pela, também 
clara na época, pertença a um grupo, assentando esta pertença não raro num 
determinado maniqueísmo. A configuração do Outro que as descobertas 
peninsulares facilitaram e desenvolveram, e de que a chamada literatura de 
viagens é testemunho, é disso exemplo, tal como a questão religiosa o foi durante 
o século XVI, tanto dentro do continente europeu (catolicismo vs. heresia) como 
fora (cristão vs. turco). 
O percurso de trabalho que aqui se apresenta vai, pois, do texto à época, 
passando pelo autor e pela sua obra, acompanhando também o narrador em 
deambulações apenas aparentemente errantes, num percurso que se pretende 
dirigido para o conhecimento, mesmo quando realizado por trilhos de pendor 
sentencioso, em certa medida também ao gosto da época. 
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1.1- (con)textos e pretextos 
 
 
 Ainda que o ponto enunciado, sobre o contexto histórico-literário e 
cultural dos livros de cavalarias,  seja demasiado vasto,  procurar-se-á apontar 
aqui, em traços gerais, alguns aspectos contextuais pertinentes para a 
compreensão de alguns destes livros em geral e de Palmeirim de Inglaterra em 
particular. 
 Produção peninsular por excelência, os livros de cavalarias apresentam 
com frequência universos imaginários e ficcionais strictu sensu, embora neles seja 
possível encontrar um conjunto de tópicos e de assuntos que radicam no campo 
histórico, constituindo-se, concomitantemente, como facto literário e como 
veículo e afirmação de várias outras manifestações artísticas. 
 Herdeiros em primeira linha de uma tradição medieval conhecida 
principalmente através da matéria arturiana, ou da Bretanha, estes livros de 
cavalarias inscrevem-se plenamente na sua época e em alguns casos, de que 
Palmeirim de Inglaterra de Francisco de Moraes é um excelente exemplo, 
apresentam testemunhos do seu tempo, convocando assuntos diversos como 
adiante se verá. 
 Os livros de cavalarias, enquanto género, surgem ainda no século XIV, 
com uma versão do Amadis de Gaula em três livros (Cacho Blecua 1987: 80), no 
século XV enriquecem-se (nomeadamente com o Libro del Caballero Zifar), são 
objecto de numerosa produção durante o século XVI, em particular no seu início 
(Lucía Megías 2004: 10 e 24), e parecem ter caído em descrédito com a publicação de El 
Ingenioso Hidalgo Dom Quijote de la Mancha (1605).  
A par desta realidade mais especificamente espanhola, importa equacionar 
a realidade portuguesa que apresenta vários testemunhos posteriores, 
nomeadamente vários livros cuja existência está documentada apenas sob forma 
manuscrita até, pelo menos, finais do «século XVII, ou ainda princípios do XVIII» 
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(Vargas 2006b: 233) e cuja produção se inicia com a publicação, em 1522, do 
texto Prymeira parte da cronica do emperador Clarimundo donde os Reys de 
Portugal desçendem, de João de Barros. É pois neste contexto literário específico, 
meio impresso, meio manuscrito, «sem (...) assumidos esforços de teorização» 
(Almeida 1998: 77), ou talvez por isto mesmo, que vai desenvolver-se o universo 
ficcional cavaleiresco quinhentista, entretecido de alguns textos, de um espaço 
nem sempre geograficamente identificável e de um tempo nem sempre 
reconhecível no eixo cronológico. 
 O cotejo das duas realidades é fundamental para a compreensão do género 
e da obra em análise por quatro motivos em particular: em primeiro lugar pela 
filiação textual que se encontra entre um conjunto de textos de que Palmeirim de 
Inglaterra é oriundo; seguidamente por se viver um ambiente de bilinguismo 
manifesto nas edições quinhentistas conhecidas, no âmbito do que se salienta pelo 
menos um livro de cavalarias de autor português escrito em castelhano  Selva 
de cavalarias famozas de António de Brito da Fonseca Lusitano (Vargas Díaz-
Toledo 2006b: 246)  embora a situação não seja inédita, pois foram vários os 
autores portugueses a usar a língua castelhana nas suas produções; em terceiro 
lugar porque há, no caso de Palmeirim de Inglaterra, de Francisco de Moraes, 
uma tradução castelhana, de debatida memória (1547-48)  a primeira edição 
com data conhecida, anterior portanto à primeira edição conhecida com data do 
texto em português (1567)  e ainda porque, a par de muitas manifestações de 
intercâmbio, também linguístico, os factos históricos do final de quinhentos 
tornam indispensável este olhar conjunto.  
Veja-se, então, em que contexto este género literário «marginal» (Almeida 
1998: 80), de evidente sucesso, nasce, cresce, mas embora parodiado não morre.  
 
Na Península Ibérica, os reinos de Castela e Portugal encontram-se, no 
virar de século, em fase de conclusão da expansão do mundo conhecido e em 
contacto directo com algumas culturas até então ignoradas. A «separação do 
Atlântico em duas zonas de influência» (Albuquerque 1991: 289), atribuídas uma 
a cada reino, haviam sido recentemente confirmadas pois o Tratado de 
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Tordesilhas fora assinado em 1494. E esta (re)definição do espaço geográfico 
operava-se não só fora, mas também dentro do espaço ibérico, pois: 
 
«Os Romanos tinham dividido a Hispânia em províncias. Todavia, o que 
agora os humanistas descobriam diante dos olhos não era a divisão de 
Augusto ou Dioclesiano, mas a que a história fora determinando desde o 
século IX. Portugal não coincidia com nenhuma das províncias da 
Hispânia. E apesar do esforço de retroversão de Portugal por Lusitania, o 
encaixe não resultava. O retorno ao Império Romano, literalmente 
ambicionado, caía na frustração.» (Magalhães 1993: 15) 
 
Este novo olhar sobre o espaço não se ficava pelo das fronteiras, unificadoras é 
certo, pois descia ao particular e individual. Multiplicaram-se as obras com 
descrições regionais, às quais os fidalgos não ficaram indiferentes, orgulhando-se 
«da origem em terras belas e férteis. E antigas, onde seus avós, supostos ou 
verdadeiros, se tinham enraizado e onde brotara frondosa rama.» (Magalhães 
1993: 18).  
Na verdade, vários foram os autores portugueses que descreveram 
províncias e cidades, e também Portugal e o Novo Mundo, como, por exemplo, 
Damião de Góis, André de Resende, Duarte Nunes de Leão e Tomé Pires fizeram 
com Lisboa, Évora, o reino e o Oriente
1
, deixando por essa via testemunho deste 
(novo) olhar sobre o espaço que se habita ou de que se provém e até por (ou para) 
onde se viaja. Espaço este que outros, como Francisco de Holanda, pretenderam 
ver engrandecido e fortificado, particularmente o local citadino que pretendia 
manter-se capital de um império: Da fabrica que fallece á cidade de Lisboa 
(1571)
2
. A nova mundividência espacial encontra-se presente também, antes de 
mais, na pintura e na arquitectura por via do abandono progressivo da obra «ao 
romano» que «tinha a característica comum de ser bidimensional» (Moreira 1995: 
318). 
                                               
1 Vejam-se as obras: Góis, Damião de, Urbis Olisiponis descriptio (Évora, 1554), com edição 
recente: Elogio da Cidade de Lisboa. Urbis Olisiponis descriptio, Aires Nascimento ed. e Ilídio do 
Amaral, introd., Lisboa, Guimarães Editores, 2002; Resende, André de, Historia da antiguidade 
da ciidade de Euora, Euora, André de Burgos, 1553 (BNP F 1287); Descrição do Reino de 
Portugal, 1610, Cf. Orlando Gama ed., Lisboa, Centro de História da Universidade de Lisboa, 
2002; O manuscrito de Lisboa da “Suma Oriental” de Tomé Pires, (1523-26), Cf. Rui Manuel 
Loureiro ed., Lisboa, Instituto Português do Oriente, 1996. 
2 Obra manuscrita. Veja-se a edição com introdução, comentário e notas de José da Felicidade 
Alves, Lisboa, Livros Horizonte, 1984. 
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A par daquelas e de muitas outras obras sobre o espaço de origem, de 
residência ou de viagem, multiplicaram-se as obras de âmbito genealógico, 
algumas oriundas da pena de escritores conhecidos, como acontece com a de 
Damião de Góis
1
 ou com obras de encomenda régia como o Livro do Armeiro-
Mor (1509)
2
 realizado sob a supervisão de António Rodrigues (Freire 1973:9), 
bem como outras de âmbito arquitectónico como a construção da Sala dos Brasões 
na ala manuelina do Paço Real de Sintra, realizada entre 1515 e 1520 (Freire 
1973:22-3).  
A imprensa, invenção recente, vulgariza(-se), iniciando um percurso 
próprio, também comercial, que interessa desenvolver e consolidar. Este novo 
meio, introduzido em Portugal no reinado de D. Afonso V (Canaveira 1994:27), 
permite a divulgação das novas tendências culturais e científicas (se o termo se 
pode adequar à época), bem como um acesso mais facilitado à regulamentação da 
justiça e das actividades
3
 e um acesso mais universal à cultura, mesmo quando 
esta continua a ser um assunto de elites e quando boa parte das publicações se 
fazem em latim, língua ainda tutelar a vários níveis e «base de uma nova cultura 
humanista» (Curto 1993: 357), até porque também «as naus das descobertas, de 
portugueses e espanhóis, vão levar a tipografia a novos mundos» (Canaveira 
1994:61). Esta nova técnica contribuiu seguramente para a divulgação e 
circulação dos livros de cavalarias. É certo que o primeiro livro de cavalarias 
português, Prymera parte da cronica do emperador Clarimundo donde os reys de 
Portugal desçendem (Lisboa, Germão Galharde), da autoria de João de Barros, só 
saiu do prelo em 1522, mas no reino vizinho em oito anos (a partir de 1508, com 
Amadis de Gaula, texto fundador) contam-se dezassete títulos publicados (Lucía Megías 
2004: 24-25) e muitos outros se lhe seguiram até que, em 1605, e incluindo as 
cinco obras impressas portuguesas
4
, se contabilizam as aproximadamente setenta 
que se conhecem hoje na Península Ibérica. Além de que, a generalização da 
                                               
1 Veja-se a obra Livro das Linhagens de Portugal de Damião de Góis. 
2 Recentemente reeditado e indicado na Bibliografia.  
3 A este propósito importa lembrar as Ordenações Manuelinas, bem como um conjunto de leis 
impressas avulso de entre as quais se destacam aqui a Ordenaçam da defesa dos veludos e sedas, 
de 3 de Junho de 1535 e a Lei sobre os vestidos de seda & feytios delles. E das pessoas que os 
podem trazer, de 25 de Junho de 1560, obras referidas na Bibliografia. 
4 Além do já referido Clarimundo de João de Barros e de Palmeirim de Inglaterra de Francisco de 
Moraes, incluem-se nestas o Memorial das Proezas da Segunda Tavola Redonda de Jorge Ferreira 
de Vasconcelos (1567), Dom Duardos II de Diogo Bernardes (1587) e Clarisol de Bretanha de 
Baltasar Gonçalves Lobato (1602). 
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imprensa permite que a primeira tradução de Amadis de Gaula, em língua 
francesa, seja publicada a partir de 1540: Le Premier Livre d’Amadis de Gaule qui 
traicte de maintes aventures d’Armes & d’Amours... (Paris, Denys Ianot), 
traduzida do espanhol por Nicolas de Herberay des Essarts. Este autor traduziu os 
oito primeiros livros de Amadis de Gaula até 1548 (Balsamo e Barroux 2001: 49). 
A nova técnica permite ainda que, depois da tradução castelhana de Palmeirim de 
Inglaterra, feita em 1547-48 por Miguel Ferrel (Lucía Megías 2004: 31 e 35), 
apareçam, em 1552-53 e 1553-54, as traduções francesa e italiana da obra de 
Francisco de Moraes, dadas à estampa, respectivamente, por Jacques Vincent du 
Crest Arnaud en Dauphiné e Mambrino Roseo da Fabriano, bem como, no final 
do século em análise, a tradução inglesa do texto do autor português que aqui nos 
interessa particularmente (Vargas Díaz-Toledo 2006b: XXIV). Importante também 
neste contexto é o facto de, na sequência da excomunhão papal de Lutero em 
1515, ter passado a haver uma «vigilância rigorosa» da «importação de livros 
estrangeiros», (Martins 2001: 6), vigilância esta que passou a ser bastante mais 
restritiva «em 4 de Setembro de 1567, por alvará de Dom Sebastião» (Martins 
2001: 6 n.4).  
A par desta difusão de textos e conhecimentos facilitada pela nova técnica, 
à semelhança do que já acontecia em Castela, a reflexão metalinguística irrompe 
no contexto cultural português. Fernão de Oliveira com a sua Grammatica da 
lingoagem portuguesa (1536), e João de Barros com a Grammatica da lingua 
Portuguesa (1540) dão à estampa os dois primeiros instrumentos para esse fim. E 
João de Barros apresenta desde logo um Dialogo em Louvor da Nossa Linguagem 
em apêndice à sua obra (Barros 1540: 50v-60v).  
Não obstante, se já antes vários escritores portugueses usavam o castelhano 
como língua de cultura, como aconteceu com Gil Vicente ao iniciar as suas 
representações com um texto em castelhano, Visitação em 1502
1
, e com António 
Rodrigues Portugal, Rei d’Armas, ao inscrever-se no rol dos tradutores com obra 
naquela língua, Chronica llamada el Triumpho de los nueve mas preciados 
varones de la fama (Lisboa, Germão Galharde, 1530), o mesmo acontecerá ao 
longo do século e o mesmo farão outros autores como, por exemplo, Jorge de 
Montemor, ainda que por motivos diversos (Fardilha 2007: 95), e outros ainda, e 
                                               
1 Veja-se o texto incluso na edição dirigida por José Camões (2002: 17) e Buescu (2005: 13-15). 
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por maioria de razões, durante a Dinastia Filipina. Não é de estranhar, portanto, 
que um autor opte pelo castelhano para redigir um livro de cavalarias como 
aconteceu com António de Brito da Fonseca Lusitano, mesmo quando os lusismos 
traem a sua língua materna (Vargas Díaz-Toledo 2006a: 246). 
A par do conhecimento das línguas latina e grega, entre outras, e da 
utilização das duas línguas (português e castelhano) pela camada culta da 
população, parecem faltar estudos acerca do ensino elementar da língua lusa na 
época, mas sabe-se que este varia segundo o contexto geográfico e social (Curto 
1993a: 360). Naturalmente, decorrente deste facto, o seu domínio, a sua utilização 
mais ou menos correcta será também variável: «eis como é também representado 
por vários escritores o uso da língua no século XVI» (Curto 1993a: 360). O louvor 
frequente da utilização que dela fez Francisco de Moraes é pois um aspecto a ter 
em conta neste contexto e neste estudo, mesmo quando esses testemunhos 
raramente sejam seus contemporâneos
1
. O próprio ensino terá contribuído para 
aumentar o acesso à cultura escrita quer por via das bolsas concedidas, também 
por D. João III, para realizar estudos no Colégio de Santa Bárbara, em Paris 
(Carvalho 1986: 171), quer por via da reforma dos estudos e fundação de 
colégios, quatro dos quais em Coimbra (Carvalho 1986: 176), após a transferência 
de Lisboa para ali, em 1537, da Universidade (Carvalho 1986: 182). De entre 
aqueles quatro colégios, saliente-se o Colégio de S. Bernardo ou Colégio do 
Espírito Santo de Coimbra «incorporado na Universidade em 1560» (Sousa 2005: 
116). Não parece de omitir, no entanto, o facto de a condenação papal de Lutero 
ter conduzido à fundação da Companhia de Jesus e, em 1542, à do Colégio de 
Jesus, em Coimbra (Carvalho 1986: 287).  
A par destas reformas, e várias proibições, outras artes se desenvolveram, 
como foi o caso da música, à qual também se dedicaram os humanistas e na qual 
se verificaram mudanças significativas no século XVI. Até porque a música «de 
acordo com os ideais cavalheirescos (...) era uma componente essencial da 
formação cultural de um fidalgo» (Nery 1991: 26), embora talvez se conheçam 
hoje melhor os compositores portugueses do Maneirismo  Frei Manuel Cardoso 
(1566-1650), Duarte Lobo (1564/9-1646), Filipe de Magalhães (m. + 1652), 
polifonistas eborenses (Nery 1991: 53-55). E apesar de na segunda metade do 
                                               
1 Vejam-se os testemunho apresentados no Apêndice n.º 6. 
 13 
século se verificar uma «decadência acelerada da actividade musical profana na 
corte» (Nery 1991: 52), tal não parece implicar que Portugal tenha ficado à 
margem do movimento de renovação que se verificava por toda a Europa no 
início do século XVI. O já mencionado Jorge de Montemor, por exemplo, deixa 
Portugal em 1543 e passa parte da sua vida como músico-cantor na corte de 
Castela (Fardilha 2007: 95 e 97). Mas também Damião de Góis, habitualmente 
mais referido pela obra escrita, se dedicava à música como «executante e 
compositor» (Ferreira 2003: 533). Nem sequer ao nível mais popular a música 
estava ausente de manifestações sagradas ou profanas que aconteciam certamente 
por todo o país. Veja-se, por exemplo, o testemunho de um frade italiano que 
entre 1593 e 1595 permaneceu em Lisboa, quando se refere às procissões: 
 
«Não há nunca festa sem haver procissão, e muitos grupos de 
homens e mulheres mascarados vão à festa bailar, cantar e tocar a guitarra 
espanhola, ou outras espécies de vis instrumentos, e não, só vão vestidos 
de ciganas ou ciganos, mas de verdadeiros arlequins, ou de vestes tais que 
dificilmente se vêem noutro sítio senão no carnaval, e aqui se vêem em 
toda a festa. Depois, os negros levam às costas certas raparigas que cantam 
diversas bagatelas, e vão sempre bailando em procissão ao som de 
tambores e pífaros, tocando à mourisca. Na procissão, vêem-se danças de 
homens vestidos em diversas formas, com bastões ou arcos na mão para 
fazer as danças pelo caminho, e da mesma maneira há danças de mulheres 
negras e brancas que vão cantando com certos tambores na mão, e outras 
vão rodando um tambor grande, cantando e tocando com tal rapidez, e tão 
desesperadas, que parecem loucas de espírito. E quem quiser saber que 
coisa sejam estas bagatelas, lhe direi da etimologia ou significado dos seus 
nomes, pois aqueles tambores à mourisca, com aquele tipo de som, que se 
chamam em Itália naccare, se chamam em Portugal, tímbalos, quase acta 
Bacchi; e aquelas miúdas que os negros levam às costas para fazer estas 
bagatelas, chamam-se pélas, quase Pallas, como doidas de Pallade; 
finalmente, aqueles punhados de mulheres negras que cantam, tocam e 
bailam, rodando um tambor, chamam-se folias, que quer dizer loucura ou 
cousa de maluco, e isto basta para saber que coisa são estes seus abusos.» 
(Confalonieri 2002: 197-198) 
 
Algo semelhante se lê nas palavras do historiador Diogo Ramada Curto, a partir 
de testemunhos oculares da mesma década e da anterior, referindo-se às danças 
que abriam as procissões, aproveitamento «de antigos cultos solares e de velhas 
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crenças relativas ao poder milagroso das fontes» efectuado pela Igreja (Curto 
1993b: 140)
1
.  
E a par da música, a dança ganha novas demonstrações, nomeadamente a 
nível cortesão, concorrendo para um ambiente cultural continuador de uma 
tradição medieval, é certo, mas inovador nas formas e meios de que os seus 
agentes dispõem e de que se servem. Sobre a dança em Portugal e a sua ligação às 
manifestações religiosas, Daniel Tércio escreve que se encontram: 
 
«certas manifestações bailatórias como a folia, as danças dos mesteres, as 
danças dos judeus, a dança dos ciganos e a (...) mourisca, nas Entradas 
Régias, nas Cerimónias Nupciais entre Membros da Realeza e também nas 
Procissões Religiosas, das quais podemos sublinhar a Procissão de 
Corpus Christi» (Tércio 1991: 216) 
 
Acrescentando, depois que os jesuítas «vão montar espectáculos notáveis, 
representados e produzidos pelos jovens colegiais» como se verificou na 
«recepção das relíquias de S. Roque, em 1588» (Tércio 1991: 216). De carácter 
mais profano e para um público mais cortesão, primeiro em Itália e depois na 
Europa, «o ballo de salão», antepassado do ballet, reproduz temas da Antiguidade 
Clássica para recreação de damas e cavaleiros (Salazar 1962: 75-76). Este 
ambiente cultural continua, então como antes, a ser reservado a uma elite 
constituída por nobres e por, cada vez mais, burgueses.  
A Igreja Católica Romana vê a sua praxis, se não a sua identidade, abalada 
pelas ideias e pelas práticas luteranas e a Inquisição, através da «criação da 
Inquisição em Portugal, em 1536» (Martins 2001: 6), adquire um papel social e 
judicial incontornável, munindo-se de meios para o desempenho das suas 
actividades. De entre estes meios saliente-se a manuscrita Prohibicam dos liuros 
defesos de 1547 (Sá 1983: 131-151), publicada como Rol dos liuros defesos em 
1551 (Sá 1983: 153-176), e a obrigatoriedade de submissão a «exame prévio e 
autorização do bispo (...) a publicação e circulação de qualquer obra», 
obrigatoriedade esta instituída pelo Inquisidor-Geral «por carta datada de 15 de 
                                               
1 Ainda sobre festas e alguns cultos antigos, também em alguns livros de cavalarias portugueses, 
veja-se Alpalhão, Margarida, «Da máscara verbal», in O Carnaval na Idade Média: discursos, 
imagens, realidades (no prelo). 
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Outubro de 1564» (Martins 2001: 13). Além de outras, as práticas culturais e as 
relações sociais também não estiveram isentas da concordância ou condenação 
das instituições eclesiásticas. 
No entanto, a circulação de pessoas e bens atinge níveis até então 
desconhecidos. As coroas vêem-se a braços com problemas novos decorrentes quer 
do necessário povoamento dos novos territórios, quer da consolidação de 
entrepostos comerciais conquistados, quer ainda de fragilidades que as viagens 
marítimas implicam, incluindo a pirataria e o corso. E acontecimentos ligados a 
estas últimas actividades encontram-se referidos em relatórios e cartas enviadas e 
recebidas pelos embaixadores de D. João III a Francisco I, como aconteceu, por 
exemplo com Brás de Alvide (Serrão 1969: 24). 
Parece ainda fundamental salientar, no âmbito da Literatura e a par da 
comparativamente elevada produção quinhentista portuguesa de textos dramáticos 
e da singular epopeia camoniana, o conjunto de obras designados como livros de 
cavalarias que, se por um lado assume uma herança medieval, por outro, e de 
acordo com a sua própria época, se reveste de vincados contornos renascentistas, 
nomeadamente em algum «desfazamento entre a realidade e a aventura 
cavaleiresca» (Vilar e Silva 1986: 1196), ainda quando fazendo nomeadamente 
eco de matérias, de obras e de autores tanto do seu tempo quanto da Antiguidade 
Clássica (característica cultural, ampla e profusamente repetida como 
renascentista), conjunto de obras narrativas que circulou quer sob a forma de livro 
impresso quer, dado o sucesso do género, de livro manuscrito. A juntar aos 
aspectos de conteúdo, outro aspecto externo diz respeito ao público visado que era 
variado, mas enquadrável, antes de mais, nas classes sociais mais altas de então. 
Dito de outra maneira, através das palavras de João Gaspar Simões: 
 
«Era melhor ouvir falar de justas e batalhas que participar nelas. Chegara a 
hora dos lendários cavaleiros andantes. E eis como o romance de 
cavalarias, aproveitando o material dos poemas arturianos se converte no 
género preferido pelas damas e ricos-homens, burgueses e burguesas» 
(Simões 1987: 35) 
 
Uma última característica globalizante digna de registo consiste nos ecos 
encontrados, muito particularmente na obra de Francisco de Moraes, de factos da 
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História coeva bem como das várias áreas do saber que iniciavam, à época, um 
percurso em direcção à autonomização. A pintura, a música, a arquitectura, a 
naútica, a heráldica encontram-se neste caso e são, por outro lado, apenas algumas 
das várias matérias que Moraes não dispensa para enformar a urdidura da sua obra 
maior. Outros dois aspectos a merecer destaque, que na sua obra se revelam com 
profusão desigual, prendem-se, um com as menções aos cavalos e à respectiva cor, 
outro com as detalhadas descrições do vestuário das damas e das armas dos 
cavaleiros. Neste último tópico, impera em ambos os casos um colorido 
facilmente notado, em aparente contradição com um ambiente que, com o avançar 
do século e o aumento do controlo eclesiástico e régio também sobre a vida 
cortesã e laica
1
, parece dar lugar a «un monde en noir et blanc» (Pastoureau 2004: 
135), pelo menos para uma parte da Europa quinhentista. No entanto o preto, uma 
cor honesta como a apelida Michel Pastoureau (2004: 156), aparece em Palmeirim 
de Inglaterra, também insistentemente, quando se trata de afirmar o luto. Estes 
aspectos singularizam sobremaneira a obra em análise no conjunto dos textos 
considerados no ciclo dos palmeirins. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                               
1 Parece importante relembrar aqui as leis avulsas sobre os materiais e as cores do vestuário 
publicadas ainda por D. João III (a já referida Ordenaçam da defesa dos veludos e sedas de 1535 e 
ainda a Ordenaçam pera os estudãtes da uniuersidade de Coymbra sobre os criados. bestas. e 
trajos. e outras cousas de 1539), no que será secundado por D. Sebastião (com a Ley sobre os 
vestidos de seda, & feitios delles. E das pessoas que os podem trazer em 1560). Corrobora este 
aspecto histórico a referência feita por Rui Vieira Nery a um vilancete, Não tragais borzeguins 
pretos, que considera satirizar as «pragmáticas severas com que D. João III procurou disciplinar o 
traje dos seus cortesãos» (Nery 1991: 30). 
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1.2- o Palmeirim de Inglaterra e os palmeirins 
 
 
Pretende-se agora, antes de mais, dar conta de algumas genealogias 
textuais que se constituem como parte do intertexto que a obra de Francisco de 
Moraes assume e que, simultaneamente, implicam a sua inclusão num grupo de 
obras tradicionalmente consideradas sob o designativo de «palmeirins» um dos 
considerados, também tradicionalmente, ciclos dos livros de cavalarias.  
 
Há mais de século e meio, os textos aqui referidos como livros de 
cavalarias, objecto desta parte do capítulo, foram agrupados pelo seu conteúdo. 
Alguns autores procuraram classificar estas obras de matéria cavaleiresca segundo 
ciclos que permitem uma aproximação de textos de acordo com o assunto que 
convocam, à semelhança do que acontece com os que se incluem na matéria 
arturiana ou de Bretanha.  
Surgiram assim, segundo Pascual de Gayangos, além do ciclo «breton» 
(Gayangos 1857a: VII), o ciclo «carlovingio» (Gayangos 1857a: XII), o ciclo 
«greco-asiático» (Gayangos 1857a: XXI), que abarca Amadis de Gaula e as suas 
continuações, um conjunto de textos apelidado «Los palmerines», no qual foi 
incluído o Palmeirim de Inglaterra (Gayangos 1857a: XXXIX) e um grupo de 
livros «independientes» (Gayangos 1857a: XLVI). 
Menéndez y Pelayo fará depois uma distinção entre as obras segundo os 
parâmetros geográfico, formal e de conteúdo. Trata as obras de influência 
estrangeira e as de produção peninsular separadamente, agrupando-as em ciclos, 
ou conjuntos. Dentro destes dois grandes grupos: situa no primeiro obras do ciclo 
carolíngio, de influência italiana, de assunto clássico, greco-oriental, das cruzadas, 
do ciclo bretão espanhol e outras várias e dos séculos XIV e XV (Menéndez y 
Pelayo 1905: CXXV); no segundo grupo inclui Amadis de Gaula e as suas 
continuações, o ciclo dos «Palmerines», o das obras catalãs, o dos livros em verso, 
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o dos livros «á lo divino», bem como outro de obras «sueltas» (Menéndez y 
Pelayo 1905: CLXXXVI). 
Logo em seguida, Adolfo Bonilla y San Martín (1907-1908) dedicou dois 
volumes aos livros de cavalarias. Dedica o primeiro volume a obras dos ciclos 
artúrico e carolíngio e o segundo ao ciclo dos «palmerines extravagantes». Neste 
segundo volume inclui a tradução castelhana do texto de Moraes.  
Não muito divergente se apresentará a arrumação destas obras no segundo 
volume da Historia General de las Literaturas Hispánicas, em 1951, na qual 
Bohigas Balaguer destaca os ciclos de «Amadís» e de «Palmerín» (1951: 226) de 
entre os livros de cavalarias do século XVI. 
De entre os autores portugueses que se dedicaram à história literária 
Fidelino de Figueiredo (1930: 183) menciona os livros de cavalarias, 
nomeadamente o Palmeirim de Inglaterra, sob o título «As novellas» e Teófilo 
Braga arruma a obra num capítulo dedicado a «Novelas e Contos» (2005: 203). É 
ainda sob a designação de «A novelística cavaleiresca» que Maria Helena Duarte 
Santos (2001: 475) aborda os livros de cavalarias. 
 Mas é partindo também da classificação em ciclos que María Carmen 
Marín Pina inclui o Palmeirim de Inglaterra no já referido ciclo dos palmeirins. 
Considerando as três obras castelhanas do ciclo dos palmeirins, Palmeirim de 
Olivia, Primaleón e Platir (Marín Pina 1988: 499, 518 e 536), a autora estabelece 
a genealogia textual das continuações do mesmo ciclo, tanto italiana como 
portuguesa. Nesta última continuação, considera as obras portuguesas quer 
impressas quer manuscritas: Palmeirim de Inglaterra, Dom Duardos II de 
Bretanha e Dom Clarisol de Bretanha, no caso das primeiras, e Vida de 
Primaleão, seguida da Segunda Parte da Cronica de Dom Duardos, concluindo 
com a Terceira Parte da Cronica de Dom Duardos, no caso das segundas (Marín 
Pina 1988: 541-552).  
 
 Os estudos portugueses relativos aos livros de cavalarias têm-se centrado 
principalmente nas obras impressas, ainda que desde há quase um século se tenha 
vindo a referir a outra parte, de não menor volume, deste património literário 
português: as obras manuscritas. Com efeito, foi Fidelino de Figueiredo (1930) 
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quem primeiro assinalou este conjunto de textos, o qual foi secundado por 
Massaud Moisés (1957a), a quem se seguiu João Palma-Ferreira (1983). Estes 
dois autores iniciaram também um trabalho de identificação e classificação de 
textos manuscritos
1
. E depois dos estudos de Marín Pina (1988) e de Lucía 
Megías (2004: 155-172), dedicados principalmente aos textos castelhanos, hoje 
importa também referir os muito recentes e úteis estudos de Aurelio Vargas Díaz-
Toledo que, dedicando-se aos textos portugueses, lista oito textos inéditos, de 
extensão variada, e refere oito textos perdidos, além de uma tradução e um 
original em castelhano (2006b: 239-240 e 2006a: 245). Quanto aos impressos que 
enumera, estes são os conhecidos e nomeados por todos quantos se dedicaram a 
uma listagem global dos livros de cavalarias portugueses: a obra de João de 
Barros publicada em Lisboa, em 1522, e já acima enunciada, a obra de Francisco 
de Moraes, objecto deste trabalho, o Memorial das Proezas da Segunda Tauola 
Redonda de Jorge Ferreira de Vasconcelos (Coimbra, João de Barreira, 1567
2
) e 
as continuações impressas do texto do nosso autor: Dom Duardos II de Bretanha 
de Diogo Fernandes, (Lisboa, Marcos Borges, 1587 e Lisboa, Jorge Rodrigues, 
1604, a segunda edição) e também auto-denominada Terceira parte da Chronica 
de Palmeirim de Inglaterra e Quarta parte da Chronica de Palmeirim de 
Inglaterra, nas próprias folhas de rosto
3
, e D. Clarisol de Bretanha de Baltasar 
Gonçalves Lobato (Lisboa, Jorge Rodrigues e António Álvares, 1602), também 
naquele espaço auto-denominada Quinta e Sexta Parte de Palmeirim de 
Inglaterra.  
 Em síntese, a obra de Francisco de Moraes encontra-se incluída nas obras 
consideradas no ciclo dos palmeirins (designação oriunda da personagem que dá 
nome ao primeiro dos livros do ciclo espanhol) e dá início às continuações 
portuguesas de tal ramo textual, filiando-se em Palmeirim de Olivia e Primaleón, 
ou seja, apenas, nos dois primeiros textos espanhóis do ciclo (Marín Pina 2007a: 
                                               
1 Depois de Carolina Michaëlis de Vasconcelos e do seu estudo relacionando os livros de 
cavalarias com o Romanceiro, as obras destes autores foram pioneiras quanto à tentativa de 
sistematização dos exemplares manuscritos conhecidos e iniciaram a identificação destes 
manuscritos, inclusive com uma publicação da Crónica de Maximiliano, mencionada na 
Bibliografia. 
2 Vários autores referem uma primeira edição desta obra, feita em Coimbra em 1554, e intitulada 
Livro primeyro da Primeyra Parte dos Triunfos de Sagramor Rey de Inglaterra e França..., mas 
de que não parecem restar, hoje, mais que as referências (Almeida 1998: 19-20), (Vargas 2006a: 
247). 
3 Ao contrário do que é habitual no género, a segunda parte desta obra, ou seja, a Quarta Parte da 
Chronica…, apresenta também folha de rosto. 
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79-80). Mas não basta apenas esta referência ao assunto para situar a obra do 
escritor português, pois a verdade é que o próprio texto apresenta algumas 
relações com textos incluídos, na classificação por ciclos, tanto no dos palmeirins 
como no dos amadises, como a mencionada autora também refere (Marín Pina 
2007a: 80) e adiante se verá. 
 Entretanto, já no presente século, foi apresentada uma nova classificação 
dos livros de cavalarias por José Manuel Lucía Megías, tendo em conta, além do 
género literário, o género editorial destas obras, considerando para o efeito 
particularmente o formato in-fólio e a extensão dos textos (Lucía Megías 2004: 15). A 
nova classificação permite destacar aspectos externos das obras e dar atenção a 
características anteriormente não, ou pouco, tidas em conta na análise das 
mesmas. 
 Um destes aspectos externos a merecer apontamento é o do desenho da 
folha de rosto de Palmeirim de Inglaterra. Eugenio Asensio (1972: 131) já 
escreveu que o desenho da edição eborense de 1567 é o mesmo da edição 
princeps de Florando de Inglaterra (Lisboa, Germão Galharde, 1545). Poder-se-á 
acrescentar que é um desenho de aspecto muito semelhante àquele que se encontra 
na edição de Dom Duardos II de Bretanha, de Diogo Fernandes, tanto na de 
Marcos Borges (1587), como na segunda edição de Jorge Rodrigues (1604). As 
semelhanças entre ambos poderão inclusive fazer pensar que se trata do mesmo 
desenho, num primeiro olhar: o cavaleiro e o castelo apresentam pequeníssimos 
detalhes diferentes, dos quais o que mais facilmente se pode notar é a barba do 
cavaleiro presente no da obra de Fernandes; a vegetação apresenta algumas 
pequenas diferenças, das quais a maior é um morro com plantas, ou uma palmeira, 
no da obra deste autor, do lado direito do desenho observado. É, aliás, o desenho 
presente na obra de Diogo Fernandes que se encontra na folha de rosto da edição 
de 1592 de Palmeirim de Inglaterra (Lisboa, Afonso Fernandes
1
). O desenho que 
dá rosto a Clarisol de Bretanha de Baltasar Gonçalves Lobato (Lisboa, Jorge 
Rodrigues [e António Álvares] 1602) é bastante diverso dos anteriormente 
referidos, ainda que mantenha em primeiro plano a figura do cavaleiro. Estes 
                                               
1 O desenho referido encontra-se nos exemplares que conservam a folha de rosto original. A 
excepção a este caso encontra-se referido em 3.1- as edições em português. É também este 
desenho que se encontra em Amadis de Grécia, ou Choronica del muy valiente e esforçado 
principe y cauallero de la ardiente espada, Amadis de Grecia, hijo de Lisuarte de Grecia, y Rey de 
Rodas. (Lisboa, Simão Lopes, 1596). 
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desenhos são, de resto, bem diferentes daqueles que as obras de João de Barros ou 
Jorge Ferreira de Vasconcelos contêm, onde o cavaleiro desaparece dando lugar a 
outras imagens, ligadas principalmente à genealogia. 
Além do desenho considera-se de referir, muito brevemente pois tal estudo 
escapa ao objectivo destas páginas, que existe alguma recorrência nos nomes dos 
impressores ligados aos livros de cavalarias portugueses: António Álvares 
imprime a terceira edição quinhentista em português de Palmeirim de Inglaterra e 
a primeira parte de Dom Duardos II de Bretanha, Jorge Rodrigues dá à estampa a 
segunda edição de Dom Duardos II de Bretanha e a primeira parte de Clarisol de 
Bretanha. Germão Galharde acabara de imprimir Clarimundo de João de Barros 
em 3 de Março de 1522 conforme regista no cólofon (Barros: 1522: 176v), além 
do já referido Florando de Inglaterra, em castelhano, mas este foi «o mais 
operoso impressor que teve o XVI.º seculo português» (Brito 1911: 44). De André 
de Burgos apenas se conhece a edição de 1567 de Palmeirim de Inglaterra, 
enquanto impressor de livros de cavalarias
1
.  
 Outro aspecto que se considera merecer aqui um olhar mais demorado é a 
apresentação dos cavaleiros, particularmente a que é feita pela folha de rosto ou 
pelo texto de início destes livros. Encontra-se, com frequência, nas folhas de rosto 
das edições quinhentistas (ou mesmo nas das poucas edições já seiscentistas), 
além do desenho característico já mencionado — frequentemente um cavaleiro a 
cavalo, em primeiro plano, sobre um fundo que apresenta uma paisagem natural e 
um castelo
2
 —, a nomeação de um cavaleiro: o herói do livro de cavalarias em 
questão. Mas vejam-se exemplos concretos
3
: 
 
[A] El libro del famoso τ muy esforçado cauallero Palmerin de oliuia (Salamanca, 
1511
4
) 
                                               
1 Para outros nomes de impressores de livros de cavalarias em Portugal veja-se a lista apresentada 
por Aurelio Vargas (2007c: 25-29). 
2 Algumas variações deste aspecto podem ser observadas, por exemplo, no artigo de Lucía Megías 
(2005) «Libros de Caballerías Castellanos en la Biblioteca del Cigarral del Carmen (Toledo)». 
Registe-se ainda que a imagem da folha de rosto da edição eborense de Palmeirim de Inglaterra 
pode ver-se em Asensio (1972), pp. 127-133+3 (Estampa I) e em Sarmento (2001) capa e p. 18. 
3 Indica-se sem itálico o texto que serve de incipit, não incluído na folha de rosto, no caso dos dois 
primeiros exemplos. 
4 Veja-se a edição de Giuseppe di Stefano (2004) para estes dados, nomeadamente a página 1 para 
o título. 
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«Aqui comiença el libro del famoso cauallero Palmerin de oliua que por el mundo 
grandes fechos en armas fizo: sin saber cuyo hijo fuesse: mas la su gran bondad le 
fizo alcançar grande honrra τ venir en grande alteza despues de auer passado 
grandes trabajos τ a fanes»
1
.  
 
[B] «Libro segundo del Emperador Palmerin en que se recuentan los grandes e 
hazanozos fechos de Primaleon e Polendus sus hijos e os de outros buenos 
caualleros estrangeros que a su corte vinieron» (Salamanca, 1512
2
)  
 
[C] Libro del inuencible Cauallero Primaleon, hijo de palmerin de Oliua: donde 
se tractan los sus altos hechos en armas, y los de Polendos su hermano, y los de 
don Duardos principe de Inglaterra, y de otros preciados caualleros de la corte 
del emperador Palmerin. (Lisboa, 1566
3
)  
 
[D] Libro qve trata de los valerosos y esforçados hechos en armas de Primaleon, 
hijo del Emperador Palmerin, y de su hermano Polendos: y de Don Duardos 
Principe de Inglaterra, y de outros prec[iad]os caualleros de la Corte del 
Emperador Palmerin. (Lisboa, 1598
4
) 
 
[E] La cronica del muy valiente y esforçado cauallero Platir hijo del inuencible 
Emperador Primaleon en que recuenta las sus grandes prohezas e cauallerias e 
dellos amores que tuuo con la esclarecida e animosa princesa Florinda: hija del 
esclarecido rey Tarnaes de Lacedemonia: el qual por sus grandes hechos de 
armas fue Emperador de Costantinopla y rey de Lacedemonia. (Valhadolide, 
1533
5
) 
 
                                               
1 Texto do incipit, segundo a edição de 1526 feita em Veneza, por Gregorio de Gregoriis (BNP 
RES 457), que o retoma da edição de 1511, como se pode ver na edição de Stefano (2004: 7). O 
texto da folha de rosto, na edição veneziana é diverso: «PALMERIN de Oliua τ sus grandes 
fechos. Nueuamente emprimido.», colhendo-se os dados relativos ao impressor, local e data no 
cólofon, BNP RES. 457V. 
2 Texto do incipit. Veja-se a edição de María Carmen Marín Pina (1998: 1 e 3). 
3 Exemplar do PDVV: BDM II 318  
4 Exemplar da BNP: 358V 
5 Veja-se a edição de Maria Carmen Marín Pina (1997: 1). 
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[F] La Historia dove si ragiona de i valorosi e gran gesti et amori del cavallier 
Flortir, figliuolo dell’Imperator Platir. (Veneza, 1554-60
1
) 
 
 
[1] MORAES, Francisco de,  
Cronica do famoso e muito esforçado caualleiro Palmeirim Dinglaterra, filho del 
rei dõ Duardos: no qual se cõtam suas proezas, e de Floriano do desetro seu 
hirm o  e alg as do principe Florendos filho de primaliam. (Évora, 1567
2
) 
 
[2] MORAES, Francisco de,  
Chronica do famoso e muyto esforçado cavaleyro Palmeyrim de Inglaterra Filho 
del Rey Dom Duardos: No qual se contem suas proezas. & de Floriano do 
Deserto seu irmão: & do Principe Florendos Filho de Primaleão. (Lisboa, 1592) 
 
[3] FERNANDES, Diogo 
Dom Duardos de Bretanha. Terceira parte da Chronica Palmeirim de Inglaterra 
na qval se tratam as grandes cauallarias de seu filho o principe Dom Duardos 
segundo, & dos mais Principes, & Caualleiros que na ylha deleytosa se criaram. 
(Lisboa, 1587) e 
Dom Dvardos II. Quarta Parte da Chronica de Palmeirim de Inglaterra, onde se 
Contão os feitos do valeroso Principe o segundo Dom Duardos, seu filho: e dos 
famosos Principes, Vasperaldo, Primalião, & Laudimante, & de outros grandes 
caualleiros de seu tempo. (Lisboa, 1587
3
) 
 
 
 
                                               
1 Segundo Pascual de Gayangos (1857a: xli).  
2 Segundo o exemplar da Hispanic Society de Nova Iorque: HC397/815 (HSA cop.). Veja-se a 
folha de rosto publicada pelos autores mencionados na nota 2 da página 21 e adiante 3.1- as 
edições portuguesas, pp. 101-102. 
3 Segundo o exemplar da BNP: RES. 1125A. 
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[4] LOBATO, Baltazar Gonçalves 
Quinta e Sexta parte de Palmeirim de Inglaterra. Chronica de D. Clarisol de 
Bretanha, filho do Principe dom Duardos de Bretanha, na qual se cõtão suas 
grandes cauallarias, & dos principes Lindamor, Clarifebo, & Beliandro de 
Grecia, filhos de Vasperaldo, Laudimãte, & Primalião, & de outros muitos 
principes, & caualleiros famosos de seu tempo. (Lisboa, 1602
1
) 
 
O aspecto que aqui se pretende salientar prende-se com a apresentação 
do(s) herói(s) de cada texto. A partir do título e do incipit, não parecem restar 
dúvidas de que os heróis do segundo livro mencionado [B] são os filhos de 
Palmeirim de Oliva: Primaleão e Polendos. Já de acordo com a folha de rosto das 
edições seguintes, [C] e [D], os heróis serão Primaleão e seu irmão Polendos, mas 
também Dom Duardos. Esta mesma situação se encontra no texto português de 
Francisco de Moraes, [1] e [2], cujos heróis são Palmeirim de Inglaterra e o seu 
irmão Floriano do Deserto
2
, sendo ainda mencionado Florendos, nas folhas de 
rosto destas duas edições. E este aspecto parece ser tão significativo, como 
significativo é o facto de se mencionar a ascendência desconhecida de Palmeirim 
de Oliva a encabeçar o texto do primeiro livro listado [A]
3
. Repare-se, de resto, 
que esta e as restantes obras mencionam em especial no rosto um único cavaleiro: 
Palmeirim de Oliuia [A], Platir [E] e [F] Flortir, ou, no caso dos textos 
portugueses, Dom Duardos segundo [3], ainda que na segunda parte desta obra 
(com rosto próprio como se registou) surjam outros nomes, e em Clarisol de 
Bretanha [4] sejam nomeados também vários outros cavaleiros. Ainda assim pode 
concluir-se, partindo deste elemento externo, que as folhas de rosto das obras 
mencionadas enunciam claramente os seus heróis. Voltar-se-á ao assunto adiante, 
no caso particular de Palmeirim de Inglaterra. 
 
 
                                               
1 Segundo o exemplar da BNP RES. 796A. 
2 A situação é claramente assumida pelo próprio texto: «Ainda qu’este livro e historia seja de 
Palmeirim de Inglaterra e do Cavaleiro do Salvaje seu irmão...» é a expressão que inicia o capítulo 
CXXXVII (fl. 206a). 
3 Tal como o será a referência ao Imperador Clarimundo como pretenso ascendente da realeza 
portuguesa na obra de João de Barros, já mencionada. 
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1.3- outros livros também de cavalarias 
 
 
Sem pretender fazer aqui o estudo das fontes da obra de Moraes, é 
necessário mencionar algumas das obras convocadas pelo seu texto. 
Como já se disse acima, o próprio texto menciona outros livros, alguns 
deles de cavalarias, que não são habitualmente classificados no grupo de textos do 
ciclo dos palmeirins. Encontram-se neste caso as remissões para a obra de Garci 
Rodríguez de Montalvo, tanto para o Amadis [de Gaula] (referido uma vez como 
livro e outra vez como história, além de três referências à personagem) quanto 
para as Sergas de Esplandián (o título é referido uma vez e a personagem duas). 
Do ciclo palmeiriniano são referidos o livro de Palmeirim [de Olivia] e o livro de 
Primaliam (segundo a ortografia na obra em análise) como também já se apontou, 
socorrendo-se, ainda, sem o nomear, de Lisuarte de Grecia, de acordo com o 
detalhado estudo feito por María Carmen Marín Pina (2007a: 81)
1
. Ao primeiro 
daqueles dois textos palmeirinianos encontram-se cinco referências, três sob o 
designativo de livro e duas sob o de crónica, palavra esta também usada no plural. 
De entre as referências ao livro de Palmeirim, pretende salientar-se a seguinte: «nam faça 
dúvida nam conformar isto com o que no seu livro diz, porque em ser desta 
maneira e em tal tempo concertam os mais antigos e autenticos autores.» (fl. 
266b-c) através da qual se afirma a liberdade criativa do autor de Palmeirim de 
Inglaterra face à sua fonte. Quanto ao segundo texto do ciclo, Primaliam, é 
referido como livro sete vezes e como crónica uma. O texto de Moraes inicia-se 
de resto, desde logo, com uma menção a esta obra a propósito da apresentação de 
Dom Duardos. 
Mas as referências a outras obras não parecem ser sempre tão 
documentáveis através de outros tantos títulos. É o caso, por exemplo, das 
                                               
1 Ao intertexto de Francisco de Moraes, colhido nos livros de cavalarias castelhanos, dedicou esta 
autora o detalhado artigo que se cita. A outras fontes, nomedamente de tradição oral, dedica a 
autora parte de outro estudo onde identifica episódios da obra de Moraes usados por Cervantes 
Saavedra (2007b). Ao intertexto de outros livros de cavalarias portugueses, no que têm de 
tributário da obra de Ariosto, dedicou Isabel Almeida (2007) um artigo rico em informação. 
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remissões para as crónicas antigas que Moraes refere amiúde. Inscrevem-se neste 
grupo as «cronicas antigas d’Alemanha» (fl. 10a) a pretexto de Vernao, as 
«cronicas antigas ingresas» ou «cronicas ingresas antigas» mencionadas para 
caucionar a ascendência de Daliarte e Pompides (fl. 17d) e a de Rosiram de la 
Brunda (fl. 29b), também mencionadas como «Cronicas Antigas d’Inglaterra» (fl. 
45a) a propósito de Dramusiando e dos seus ascendentes. Encontra-se ainda 
menção à crónica «d’el rei Armato de Persia» (fl. 63a), às «cronicas dos 
emperadores de Grecia» que mencionam os feitos de Dramusiando, às crónicas do 
«emperador Marcelo» (fl. 108d), às «cronicas dos reis antigas» (fl. 145d) onde o 
autor diz colher informações sobre os feitos de Florendos junto ao castelo de 
Almourol. Menciona ainda a «Cronica Geral dos feitos antigos e obras notaveis 
dos franceses» (fl. 211b) e as crónicas do Gram Turco num total de mais de vinte 
utilizações do termo. 
A menção à origem da sua própria obra surge, no texto, quando menciona 
as «Cronicas Antigas d’Inglaterra d’onde esta historia foi tirada» (fl. 45a) ou as 
«cronicas ingresas donde esta historia foi treladada» (fl. 168c) bem como «as 
cronicas daquele tempo d’onde isto foi trasladado» (fl. 267d) referindo-se ao 
tempo da destruição de Constantinopla. Também na Dedicatória da obra à Infanta 
D. Maria, filha de D. Manuel I, o autor menciona a sua obra como tradução 
(«tresladei-a» escreve), no entanto, o próprio texto e as marcas do narrador, 
múltiplas ao longo do texto, apontam outra realidade. E as opiniões que, por 
vezes, expressa não provêm seguramente de pena alheia, até pelo seu conteúdo, 
tal como variados locais que refere foram seguramente do seu conhecimento 
pessoal, como é o caso da zona centro de Portugal. É, de resto, meramente formal 
a associação do tópico da tradução ao seu texto, pois, logo em seguida, na mesma 
Dedicatória, diz «se (…) da obra alguns detractores mormurarem nam me 
queixarei; queixem-se os sabios quando suas obras forem julgadas por pecos, que 
as minhas ninguem as pode tachar que as nam entenda milhor qu’eu». Aliás, 
porque afirmaria, nesse mesmo local, a fama de Alber de Renes, «famoso cronista 
deste tempo», se ele o fosse? Ou porque seria necessário afirmar a veracidade da 
existência dos autores Jaimes Biut e Anrico Frusto como fará no final da obra e se 
refere abaixo, se isso assim fosse? O tópico do tradutor, ou seja, da autoria 
fictícia, foi já estudado por outros investigadores (Marín Pina 1988: 314-322), 
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assim como o tópico da historiografia (Marín Pina 1988: 323-340), ou o da 
origem fictícia, poderá dizer-se. Aliás esta invenção de fontes, uma característica 
do género, visava a produção de «efeitos de real» (Almeida 1998: 113). E se os 
livros de cavalarias castelhanos mencionados por Moraes também o fazem
1
, no 
caso português, poder-se-á acrescentar ao seu outros exemplos: a já referida 
Prymeira parte da cronica do emperador Clarimundo de João de Barros é 
apresentada como «trasladaçam» (Barros 1522 : fl. 1) tal como o Memorial das 
Proezas da Segunda Tauola Redonda é referido como, no final do respectivo 
Prólogo, «trasladação do triumpho del Rey Sagramor» (Vasconcelos 1567). 
Poderá ainda acrescentar-se a estes exemplos impressos, um outro da continuação 
palmeiriniana manuscrita: Chronica de Primaleão Emperador de Grecia: 
Primeira parte em que se da conta das façanhas que obrou o Princepe D. 
Duardos e os mais Princepes que com elle se criarão na ilha Perigosa do sabio 
Daliarte, Composta por Guilherme Frusto, Author Hibernio; e copiada por 
Simisberto Pachorro, em quanto esteve occupado, ou encantado, no cume da 
Penha Riguroza da Serra da Lua, pello odio do Sabio Bragamante (BNP COD. 
12904)
2
. Além de que o apelido Frusto não aparece pela primeira vez, pois 
Moraes, de entre vários cronistas e autores fictícios que refere (Alber de Renes, 
logo no prólogo, Tornelo Alteroso no final da obra), menciona ainda: «Joanes 
d’Esbrec que compos a Cronica daqueles tempos, Jaimes Biut e Anrico Frustro 
autenticos escriptores» (fl. 253c). 
Sem grande detalhe por escapar aos objectivos deste capítulo, pretende-se, 
aqui, ainda registar alguns ecos em Palmeirim de Inglaterra de outras leituras de 
Moraes, estas de carácter mais clássico, nomeadamente as relativas aos pares 
amorosos trágicos que menciona no capítulo VI a propósito da Casa da Tristeza, e 
cuja nomeação conduz à interrogação sobre a possibilidade ter sido leitor de 
Ovídio, e das suas Metamorfoses em particular. Odorico Mendes (1860: 25) 
menciona Homero e a Odisseia, Virgílio e a Eneida bem como Ariosto e Orlando 
[Furioso] a propósito da batalha final das obras. Parece haver ainda, no intertexto 
                                               
1 Tanto no prólogo de Amadis de Gaula como no das Sergas de Esplandián se menciona o 
respectivo texto como tradução. Salienta-se o de Amadis de Gaula pela semelhança evidente entre 
este e o enunciado moraesiano: «…en letra e pergamino tan antiguo, que com mucho trabajo se 
pudo leer» (Montalvo 1987: 224-225) e «a Cronica de Palmeirim d’Inglaterra, filho de dom 
Duardos, tam gastada da antiguedade de seu nacimento, que com assaz trabalho a pude ler» 
(1567). 
2 Registe-se que Serra da Lua era nome atribuído à Serra de Sintra. 
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moraesiano, algum diálogo com o texto bíblico e com uma ou outra Relação
1
, 
suas e alheias, como se enuncia no capítulo seguinte. 
E Marín Pina encontra vários motivos da literatura tradicional e oral como 
«germen de la aventura» de Miraguarda (Marín Pina 2007b: 366), entre outras. 
 Acresce dizer, retomando os textos convocados por Francisco de Moraes 
em Palmeirim de Inglaterra, que o próprio remete, várias vezes, para uma 
continuação desta sua obra: a Crónica do Segundo Dom Duardos. Ao apresentar 
Cardiga, mulher de Almourol
2
, encontra-se a primeira menção: «no segundo livro 
desta historia chamado Dom Duardos de Bretanha» (fl. 218d). Já no final do 
texto, no final do capítulo 170, referindo-se ao filho de Albaizar e Targiana 
encontra-se escrito «como na Cronica do segundo dom Duardos filho de 
Palmeirim d’Inglaterra se pode ver» (fl. 251c-d). Adiante refere-se que este 
Duardos II reinou em Inglaterra como refere a sua Crónica (fl. 254a), 
acrescentando, logo depois, a propósito de Flérida, irmã deste Duardos, «e eu creo 
que na Cronica do segundo dom Duardos, que sae deste livro e ainda nam é 
tresladada, faz muita mençam desta Flerida» (fl. 254b) e continua com a 
nomeação de Carmélia, filha de Floriano do Deserto e Lionarda de Trácia, cuja 
formosura provocou aventuras que «dam muito lustro à Cronica do segundo dom 
Duardos que foi seu servidor e pouco favorecido dela» (fl. 254b). Ao finalizar o 
seu texto escreve ainda: 
 
«Quem for curioso de ver as proezas de cada um, lea a Cronica deste dom 
Duardos, nela verá maravilhas, novidades e galantarias, por ventura 
                                               
1 A Relação ou Relato afastava-se do âmbito literário aproximando-se do texto hoje considerado 
jornalístico. A explicação do aparecimento destes textos encontra-se em José Tengarrinha (1989: 
27-30). 
2 Refira-se que Cardiga e Almourol são, além de personagens da obra, também dois topónimos do 
centro de Portugal (a cerca de 100 km a Norte de Lisboa). O segundo corresponde ao, hoje em dia, 
tão afamado castelo (fotografias 1 a 3). Cardiga é hoje o nome de uma Quinta (com construções de 
épocas diversas: fotografias 4 a 6), não muito longe daquele, também no actual curso do Tejo, no 
limite do concelho de Golegã. A comenda de Almourol remonta ao século XII (Dias 1998: 23) e a 
da Cardiga autonomiza-se no século XIV (Dias 1998: 26), voltando ambas no século XVI a fazer 
parte do território em tempos templário, quando, por «alvará de 28 de Agosto de 1536, a comenda 
da Cardiga passava para a administração do Convento de Tomar» (Dias 1998: 47). Moraes terá 
conhecido bem a região tanto mais que um seu descendente o dá como Comendador da Ordem de 
Cristo (sem mencionar comenda), a Ordem portuguesa sucessora da do Templo. Nas imediações 
do Almourol existe hoje Constância, Punhete ao tempo, onde Camões terá permanecido algum 
tempo desterrado e onde os Condes de Linhares poderão ter possuído um castelo (Saraiva 1994: 
244 e 255-6).  
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muito acima do que se pode ver em outras Cronicas, assi de Palmeirim 
d’Inglaterra, como do Cavaleiro do Salvaje» (fl. 254b) 
 
Este reenvio para a continuação do seu Palmeirim, quase insistentemente diga-se, 
aliado a outros factores estranhos ao texto, contribuem para duas hipóteses 
enunciadas mais à frente neste trabalho. A primeira decorre da expressão já 
mencionada, entre outras existentes no texto, «no segundo livro desta historia» (fl. 
238c) e será retomada no terceiro capítulo; a segunda prende-se com a produção 
literária de Francisco de Moraes e encontra-se na parte 1.4.2 deste capítulo, 
dedicada à sua obra. 
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Figura 1: O castelo de Almourol e o ilhéu 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2: O castelo de Almourol (vista da margem Norte) 
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Figura 3: O castelo de Almourol (vista da margem Sul). 
 
Figura 4: Quinta da Cardiga (vista de nascente) 
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Figura 5: Quinta da Cardiga (vista de Norte) 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6:  
Quinta da Cardiga 
(vista de poente) 
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1.4- Palmeirim de Inglaterra e o seu autor 
 
 
1.4.1- a vida de Francisco de Moraes 
 
 A vida de Moraes encerra muitas interrogações e poucas certezas. Não há 
certeza documental sobre onde ou quando nasceu, nem sobre a sua ascendência. 
Sobre a sua morte são habitualmente colocadas duas hipóteses, dependentes do 
apelido Cabral que alguns autores têm considerado pertencer-lhe. 
Entre os dois momentos delimitadores da sua existência, há outras 
ocorrências por documentar e algumas, raras, certezas. O facto não é inédito e 
mais parece um traço característico do nosso século XVI, em particular no que a 
grandes escritores diz respeito: também se possui pouca documentação sobre as 
vidas de Luís de Camões e de Gil Vicente, por exemplo. 
 Procurou-se, por isso, fazer o estudo de alguma documentação que 
pudesse esclarecer mais alguma das muitas dúvidas relativas ao autor de 
Palmeirim de Inglaterra. Depois da leitura dos dados já impressos, pesquisaram-
se inéditos de Chancelarias Régias com vista a obter alguma informação mais que 
a apenas referida, por vezes sem informação completa, por vários autores; leram-
se alguns Registos Paroquiais, quando existem, pois nem sempre os registos de 
baptismo, casamento e óbito foram iniciados imediatamente após o Concílio de 
Trento que os instituiu (1543-63)
1
 e, não raro, eram inexistentes antes dessa data. 
Da obra própria e da obra de outros autores se colheram ainda algumas outras 
informações. Muito foi feito, ainda que seja certo que muito fica por fazer. 
 Da lista de documentos de chancelaria consultados
2
 resultaram mais 
perguntas que respostas, ainda que a recentemente descoberta carta autógrafa, 
                                               
1 O Registo Civil Português é muitíssimo posterior: instituído em 1832, só passaria a obrigatório 
em 1911 (Reis 1991: 146). 
2 Apresentada no apêndice n.º 3. 
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datada de 3-3-1542, e enviada de Paris a Fernão de Álvares
1
, seja um documento 
relevante pois permite, a par da referência à viagem a Ceuta, e eventual passagem 
por Sevilha, na companhia de D. Francisco de Noronha, juntar mais alguns aos 
dados de Francisco de Moraes e complementar a sua biografia com dois 
acontecimentos que ainda não haviam sido mencionados por qualquer dos autores 
que lhe dedicaram semelhante estudo. 
 Da análise de trabalhos publicados, ressalta uma conclusão: alguns autores 
adiantam motivos para se considerar Bragança a terra natal de Moraes, ainda que 
não se tenha encontrado prova de que, quer aquela cidade, quer Lisboa, o seja. Os 
autores mais antigos, e portanto cronologicamente mais próximos do autor, 
referem-no como nascido em Bragança, mas veja-se o que registaram 
efectivamente. João Franco Barreto considera-o «nattural de Bragança» no fl. 475 
do tomo III da sua Bibliotheca Luzitana e o copista setecentista do Cathalogo dos 
Autores Portugueses, tirado do original q  fes Manoel de Faria e Sousa regista 
«Francisco de Morales de Brargança (sic)» no verso do fólio seis falando do autor 
de Palmeirim de Inglaterra. Já o seu neto Manuel de Moraes, conhecido como Fr. 
Diogo de Santa Anna (1638: 15r
2
) regista que «indo a corte foi nella muy 
estimado, e ficando nella, foi comendador da ordem de nosso s
or
 Jesus Xº, ao 
tempo que os reis de Portugal traziaõ a seu pescoço a cruz desta comenda». Mas o 
seu descendente Lucio Xavier de Moraes, em 1748, escreve que «foy natural de 
Lisbôa» em carta endereçada a Diogo Barbosa Machado (Freitas 1910: 92), o qual 
altera, na sua Bibliotheca Portugueza, o local de nascimento de Bragança para 
Lisboa (tomo II e IV, pp. 209 e 138, respectivamente). Também assim concluem 
Diaz de Benjumea (1876: 82) e Fidelino Figueiredo (1930: 191, n.1). Camilo 
Castelo Branco, a partir de documento que considera «talvez autógrafo», anota 
que Francisco de Moraes «quando desceu de Bragança, sua pátria, entre 1527 e 
1533, foi recebido na corte na qualidade de moço da câmara do infante D. 
Duarte.» (Branco 1852: 51)
3
. Sendo ainda nesta qualidade que André de Resende 
                                               
1 O texto da carta em constitui o Apêndice n.º 1. A mesma carta, com estudo introdutório, 
encontra-se, desde Novembro de 2007, em www2.fcsh.unl.pt/iem/investigar-estudo-iem.html. 
2 O excerto relevante desta obra, para o biografado, encontra-se no Apêndice n.º 2. 
3 E ali regista ainda, na nota 1, que o local de nascimento «se infere de um manuscrito dele» que 
cita: «sexta-feira de endoenças do ano de 1521 vi no mosteiro de São Francisco de Bragança...» 
em 1525 Camilo assevera «que demorava em Miranda do Douro» e, cita: «Sexta feira de 
endoenças de 1533 vi no mosteiro de Santos de Lisboa representar-se um auto da paixão de N. 
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regista um encontro seu com o mencionado Francisco de Moraes, como abaixo se 
documenta. 
Além do argumento cronológico apontado, considera-se que a inclusão na 
carta de 1542 da referência aos veludos de Bragança bem como o traço fonológico 
da troca de b por v (nas cartas autógrafas e em Palmeirim de Inglaterra) poderão 
apontar para uma possível infância brigantina. 
E se alguns outros dados biográficos que Camilo aponta podem ser 
contestados, a verdade é que também o local da morte que adianta (Évora), na 
senda de João Franco Barreto (fl. 475r), é o que tem sido mais vezes retomado, e 
por vários autores.  
Já à afirmação camiliana de ter casado em Évora, depois de voltar de 
França, «onde passou o restante da sua longa existência» (Branco 1852: 54), pode 
contrapor-se a nota de seu neto, Fr. Diogo (Santa Anna 1638: 15r): «cazando na 
çid
e
 de lxª, com hua senhora, erdeira unica, do vinculo de bens da caza de seus 
Paes», bem como o documento de Chancelaria que o dá, em 1530, como marido 
de Bárbara Madeira e morador no vale de Xabregas em Lisboa
1
, ou um outro que 
lhe confere o estatuto de arrendatário, em 1558, de um olival em Chelas
2
. O 
primeiro destes documentos permite também, de resto, diminuir o tempo apontado 
para a sua instalação em Lisboa para os cinco anos que vão de 1526 a 1530, se 
não nasceu na cidade. E 1526 resulta como data possível a partir do que o próprio 
Camilo diz, na medida em que documenta a sua permanência em terras 
transmontanas em 1525, mas nada diz sobre o ano seguinte, embora também não 
apresente qualquer motivo para que se considere 1527 em detrimento do ano 
anterior. 
Do que acima se regista não parece poder inferir-se, com segurança, que 
Moraes nasceu em Bragança, ainda que continue a existir a possibilidade. Mas 
viveu parte da sua vida em Lisboa onde se encontra ligado ao Conde de Linhares, 
título criado por D. João III em 1525 (Buescu 2005: 295), e sua casa, como o 
próprio regista na carta enviada de Melun a D. António de Noronha, ao 
subscrever-se como «cryado» (Braga 1881: 257), e reafirma-o na carta dirigida a 
                                                                                                                                
Senhor», para anotar, por fim, que «em dia de Corpus Christi de 1534 estava em Évora com a 
corte». 
1 Chancelaria de D. João III, Doações, Ofícios e Mercês, livro 9, fl. 15-15v. 
2 Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 6, fl. 128v-129. 
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D. Leonor ao referir o Conde de Linhares «que me criou, e deu a El Rey nosso 
señor» (Miguel 1998: 153). Na corte foi moço de câmara do Cardeal Infante 
(veja-se o Recibo autógrafo da Mercê de 1539) D. Afonso (Almeida 1999: 927) e 
do infante D. Duarte, segundo mencionam algumas biografias já publicadas 
(Branco 1852: 51), (Miguel 1955: 6), (Almeida 1999: 927). Escreveu André de 
Resende (1789: 47): 
«Vi eu huma vez Francisco de Moraes seu moço da camara pedir-lhe certa 
merce, indo o Infante já para fóra, e elle lhe respondeo que si, como 
tornasse. Senhor ( disse o Moraes) quer V. A. que lho lembre Vasco da 
Motta? Respondeo o Infante, dizendo: E bem, naõ me serves tu a mi? Se tu 
serves, porque buscarás outrem, que me represente teu serviço? Quando 
vires que me descuido, tu mo lembra. A todos os criados de somenos 
moradia, se lhe parecia que lhes naõ bastaria, cada vez mandava dar mais 
certa cousa para ajuda de supprimento de suas necessidades.» 
 
Conforme também já afirmou Isabel Almeida (1999: 927), esta situação encontra-
se ainda documentada no tomo II, parte II das Provas da História Genealógica da 
Casa Real Portuguesa, no Rol de Moradores incluso no testamento do Infante D. 
Duarte, onde se menciona «Francisco de Moraes» (Sousa 1948: 238). 
Sabe-se que esteve em França através da sua Dedicatória do Palmeirim de 
Inglaterra e das cartas que de lá enviou, possivelmente por duas vezes, 
acompanhando D. Francisco de Noronha, embaixador junto de Francisco I
1
. A 
primeira vez a partir de 24 de Novembro de 1540 (Miguel 1955: 7) até «entorno a 
1544» (Vargas 2006b: XVIII) e a segunda «en 1547 (…) de nuevo junto a 
Francisco de Noronha» (Vargas 2006b: XIX), de onde terá regressado em 1548, 
quando o futuro Conde de Linhares foi substituído por Brás de Alvide, segundo as 
cartas datadas de 13 de Março desse ano, enviadas por D. João III ao rei francês e 
a D. Francisco de Noronha (Serrão 1969: 61-63). 
 Vejam-se, em seguida, os cargos que lhe são atribuídos. Partindo dos 
estudos publicados, e dos documentos de Chancelaria consultados relativos ao 
nome Francisco de Moraes, verifica-se que há, entre outras, referências a um 
                                               
1 Além de os vários biógrafos de Moraes o mencionarem, deste facto dá conta Francisco de 
Andrada no pitoresco capítulo 90 da sua Terceira parte da Chronica del Rei D. João o III (1976: 
862-865). 
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«moço da camara» real e a um «escudeiro », depois cavaleiro fidalgo
1
. Note-se, de 
resto, que nos vários acontecimentos há, ao longo do tempo, alternância entre uma 
designação e outra
2
, mas que em momento algum as designações se associam, o 
que parece acentuar mais uma confusão por homonimia
3
. Em consequência, 
considera-se que há que optar por uma de duas hipóteses: ou o autor, primeiro 
moço de câmara, seguidamente escudeiro e depois cavaleiro-fidalgo é filho de 
(Se)Bastião de Moraes e tem sido por vezes confundido, por homonimia, com o 
«moço» de câmara do Rei, apontado na documentação de Chancelaria como 
«sobrinho» daquele, ou o autor é de facto sobrinho daquele (Se)Bastião e não 
será, consequentemente, filho de Sebastião de Moraes [Balcarcel, Valcacer ou 
Valcaçar] como têm adiantado vários biógrafos
4
. Assim, o «sobrinho de bastião 
de moraes»
5
 seria um e o autor do Palmeirim de Inglaterra outro, filho de 
Sebastião de Moraes, mas ambos com o mesmo nome. Em consequência deste 
facto, não terá sido o autor a ser nomeado como Alcaide-mor e Feitor em Cofalos 
em 1543
6
, nem como escrivão da carreira da Mina em 1549 e 1550
7
. Por outro 
lado a confirmação de cavaleiro, feita por D. João III em 1550, também não será 
sua, tal como não é sua a capitania da nau da carreira da Índia (1574), pois estes 
factos referem-se a outro Francisco de Moraes Cabral, filho de António de Moraes 
Cabral (capitão de ordenança), que fora feito cavaleiro por D. João de 
Mascarenhas, sendo este capitão em Diu. Decorre do que se acaba de dizer a 
dúvida sobre a nomeação de Francisco de Moraes, cavaleiro-fidalgo, para Feitor e 
Alcaide-mor de Chaúl, em 1552, mas atendendo a que esta nomeação se deve a 
«seruiços que na India e no çerquo de dio»
8
 foram feitos tal como a capitania da 
                                               
1 Sobre os foros dos fidalgos da Casa Real, será elucidativa a leitura do texto «A Estrutura Social e 
o seu Devir» de João Pereira (1998), em particular as páginas 289-298. 
2 Esta situação pode verificar-se através dos documentos consultados e apresentados no Apêndice 
n.º 3. 
3 A possibilidade de homonimia foi também mencionada por António Dias Miguel (1955: 8) e 
Isabel Almeida (1999: 926). Quanto a outros Francisco de Moraes encontrados nas Chancelarias 
(referidos na lista em Apêndice), considerou-se que a associação de alguns ao autor se 
apresentava, desde logo, descabida: o médico lisboeta que em 1526 tem 60 anos, o cavaleiro 
morador em Évora (1535), o juiz das sizas de Braga (1536), bem como o bacharel salamantino 
(1559), por exemplo. 
4 Veja-se Andrade Leitão (BA, 49-XII-38, fl. 964), Odorico Mendes (1860: 71), Freitas Jordão 
(1910: 91), Cristovão Alão de Moraes (1997: 442), F. Moraes Sarmento (2001: 20-24), por 
exemplo. 
5 Chancelaria de D. João III, Doações, Ofícios e Mercês, livro 55, fl. 214v-215. Este e outros 
documentos relevantes para a biografia do autor encontram-se transcritos no Apêndice n.º 4. 
6 Chancelaria de D. João III, Doações, Ofícios e Mercês, livro 6, fl. 152. 
7 Chancelaria de D. João III, Doações, Ofícios e Mercês, livro 55, fl.214v-215 e livro 62, fl.120v. 
8 Chancelaria de D. João III, Doações, Ofícios e Mercês, livro 61, fl. 21v. 
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nau se deveu a «seruiços que (…) na Imdia e neste Reyno»
1
 realizara Francisco de 
Moraes Cabral, também cavaleiro como se viu, aponta-se a probabilidade de se 
tratar de nomeação dada ao mesmo Francisco. Tal situação parece inclusive mais 
concordante com algumas actividades em datas próximas daquelas, 
nomeadamente o Torneio em Xabregas (1550) e a viagem a Ceuta de que em 
seguida se tratará. Resta, por fim, o cargo de Almoxarife em Évora tanto mais que 
os documentos mencionam simplesmente Francisco de Moraes enquanto a 
nomeação para Recebedor do Almoxarifado refere expressamente «francisco de 
moraes caualeiro fidalguo da casa do cardial Ifamte»
2
. Aquele cargo levanta ainda 
ainda outra questão relacionada com a(s) data(s) da morte do autor e, por isso, 
desta se trata adiante. 
A já acima referida viagem a Ceuta é mencionada pelo autor dos Dittos 
Portuguezes Dignos de Memoria, e realizada com o objectivo de visitar um irmão 
de D. Francisco de Noronha, D. Pedro de Menezes
3
. Assim se pode ler nas 
páginas 163 e 164: 
«De Francisco de Moraes 
De Francisco de Moraes creo, que posso dar poucas confrontações, para se 
conhecer, pois as partes que teue boas são manifestas a muitos. Somente 
digo que em moço foi paje de D. Antonio de Noronha conde de Linhares, 
e por seu ueyo a ualer com el Rej. Indo elle a Ceuta com D. Francisco de 
Noronha, que despois foi conde de Linhares, o qual hia uisitar a D. Pedro 
de Menezes seu irmaõ, que la estaua por capitaõ, quando se quiz uir, 
pedindolhe seu parecer se deixaria la a seu filho D. Antonio de Noronha 
que leuara com sigo, por que em sua auzencia se lhe naõ cazasse com h a 
dama, a que era afeiçoado ou se o tornaria a trazer, proposlhe Francisco de 
Moraes primeiro, qual de dous acontecimentos lhe seria mais penozo, ver 
seu filho cazado com sua dama, ou uelo morto, respondeolhe D. Francisco, 
que antes o queria morto, entaõ lhe disse Francisco de Moraes, pois 
deixaio, e la o mataraõ. 
Hauendo hum anno falta de agoa e fazendose por isso muitas procições; 
queimaraõ hum homem no rocio de Lixboa, por culpado no pecado 
nefando, e o secretario disse a Francisco de Moraes, que por aquillo naõ 
chouia, e elle respondeolhe. Senhor naõ deixa de chouer por estes pecados, 
porque se este homem he tal, queimaõno, e se outro he ladrão enforcaõno; 
                                               
1 Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 33, fl. 52. 
2 Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 15, fl. 36v-37. 
3 Terceiro filho do 1.ºConde de Linhares (Faria 1621?: fl.54v), capitão de Ceuta entre 1550 e 18 de 
Abril de 1553, quando morre em batalha, juntamente com o seu sobrinho António de Noronha de 
que fala o dito transcrito e que também participara no Torneio de Xabregas, conforme menciona a 
Carta enviada à Rainha D. Leonor, publicada por António Dias Miguel (1998: 137). 
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pellos pecados, que so Deos pode castigar, e naõ o Rej, por estes he que 
nos castiga. 
Dando hum Dezembargador huma sentença contra Francisco de Moraes, 
queixandose a outro Dezembargador disso, disselhe que se naõ espantaua 
ter pouco saber hum homem, que era Doutor em lingoagem, e falaua com 
bordaõ, e dizendolhe o Dezembargador, que o Doutor em lingoagem bem 
entendia, o que era, mas que o falar com o bordaõ, lhe declarasse ele; disse 
Francisco de Moraes; quando, no discurso do que pratica, lhe falta 
lingoagem, entulha com huma destas duas palauras ta, e assi, ou assi que 
de maneira. 
Isto que Francisco de Moraes notou no Doutor que o tinha magoado me 
fez atentar por outros homens; ou por outros bordões, que ui em homens 
criados na corte, e lembro aqui para que sirua como de mostrador, e auizo 
a quem isto ler.»  
Mais adiante acrescenta o autor: 
«Vindo Dom Francisco de Noronha, antes que fosse Conde de Linhares, 
de Ceuta ja por Castella dezejou uer Seuilha, e chegando la gabaraõlhe 
muito humas cazas do Duque de Alcala; e indo uellas, uio os quartos de 
baxo, com umas figuras bellissimas de vulto, couza em que parece que naõ 
ha mais que dezejar»
1
. 
 
Considerando, no entanto, a presença no Torneio de Xabregas, em Agosto de 
1550 (Miguel 1998: 128), o qual relata à rainha D. Leonor, talvez se possa 
concluir que Francisco de Moraes só depois realizou a viagem a Ceuta, dado que 
D. Pedro de Menezes assume o cargo de capitão de Ceuta em 1550 e aí morre em 
1553.  
 Para concluir esta revisão da biografia do autor resta apresentar uma 
questão relativa às datas apontadas pelos biógrafos para a sua morte. Vários 
autores mencionam o seu falecimento em Évora, em 1572. O primeiro destes é 
João Franco Barreto no terceiro volume da sua Bibliotheca Luzitana: «dizem foi 
morto, a ferro, em Evora, a Porta do Roçio junto Aorta delRey, estando ali a 
corte.» (fl.475Av). António Dias Miguel (1955: 9) apresentara alguns argumentos 
a favor de 1576, admitindo que o autor também teria tido o apelido Cabral. No 
entanto, se se tiver em conta o que sobre o túmulo existente na Ameixoeira 
                                               
1 BNP COD. 666, pp.334-335. Cita-se desenvolvendo as abreviaturas e introduzindo maiúscula em 
Linhares. Na folha de rosto do códice pode ler-se: «Nam tem este Livro nome de Author, mas, 
pello que delle se colhe existia no tempo de El Rey Dom Joaõ o 3.º, e de El Rey Dom Sebastiaõ 
seu netto.», a que letra bastante mais recente juntou «sobrº de Frei Vasco Vide pag 457», na qual 
se encontra «Meu tio frei Vasco». Apesar de a cópia ser bastante tardia (séc. XVII, XVIII?), 
considera-se este um testemunho como o são as cartas conhecidas apenas por cópias tardias. 
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publicou Moraes Sarmento, mencionando como pai do Francisco de Moraes 
Cabral ali enterrado, António de Morais Cabral, falecido em 1536 em Évora e 
para ali trasladado (Sarmento 2001: 36-37), se se considerar, de novo, tanto os 
documentos de Chancelaria consultados como o Registo Paroquial da Ameixoeira 
que menciona o testamento deste Francisco de Moraes a favor de seu irmão 
António
1
 e se se pensar na numerosa prole de Francisco de Moraes, autor do 
Palmeirim de Inglaterra, logo com descendentes herdeiros, devemos aqui 
considerar a primeira e não a segunda das datas apontadas. Não se esqueça, além 
do que atrás se diz, que Manuel de Moraes, ou Fr. Diogo de Santa Anna (1571-
1646) como ficou conhecido, menciona o avô do seguinte modo: «teue o dito 
françisco de moraes palmeirim, o aditamento de Palmeirim a seu apelido dos 
Moraes» (1638: fl. 15-15v), nunca referindo o apelido Cabral
2
. E, para concluir, 
considera-se que foi «o filho mais velho e morgado [que] se chamou Gregorio de 
Moraes» (Santa Anna 1638: fl. 16) o herdeiro de Francisco de Moraes, uma vez 
que o alvará régio para publicação das quatro partes do livro de seu pai, datado de 
11 de Julho de 1587 e incluso na edição de 1592 de Palmeirim de Inglaterra, lhe 
concede privilégio por 10 anos para o efeito
3
. Das partes e do livro se falará em 
outra parte. Uma situação diversa desta implicaria contrariar ainda, crê-se, uma 
certa apologia da família subjacente ao celebérrimo livro de cavalarias. Assim, a 
considerar-se 1572 a data provável da sua morte, o autor não terá sido Almoxarife 
em Évora pois os documentos consultados mencionam o exercício do cargo ainda 
em 1573
4
. 
 Não se podendo apresentar aqui outras provas, desejavelmente mais 
concludentes, sobre a vida de Francisco de Moraes, considera-se, apesar disso, 
que se terão aclarado alguns dos seus dados biográficos, adiantando outros, cujo 
conjunto, para facilidade de consulta, se lista
5
: 
                                               
1 Veja-se o texto do documento incluso no Apêndice n.º 4. 
2 Sobre o assunto escreveu também o P.e Bitancour (1820?: fl.556): « Francisco de Moraes o 
Palmeirim Tezourº do Tezouro Real del Rey D. João 3.º Foi chamado o Palmeirim por compor 
hum Livro de Cavalarias intitulado o Palmeirim de Inglaterra: foi Cavalº da ord. de Xpto e muito 
estudiozo, compoz mais outras obras, que se naõ imprimiraõ.». 
3 O documento encontra-se na Chancelaria de D. Filipe I, Privilégios, livro 5, fl. 182. A transcrição 
deste encontra-se no Apêndice n.º 5 
4 Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, livro 9, fl. 108v. 
5 Apresentam-se interrogados os dados mencionados por vários biógrafos para os quais não se 
encontraram documentos de confirmação. Incluem-se no Apêndice n.º 6 os ascendentes e os 
descendentes do autor, em consonância com os argumentos acima apresentados. 
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c.1500?  Nascimento em Bragança? Lisboa? 
1526?   Em Lisboa? 
1530 (27-2)  Morador em Xabregas com a mulher, Bárbara Madeira  
1533?   Moço de câmara do Infante D. Duarte 
1539 (22-4 e 11-6) Moço de câmara do Cardeal Infante (Mercê de 2000 rs.) 
1540 a 1544?  Em França, com D. Francisco de Noronha 
c.1544 Publicação do Livro do Muito Esforçado Cavalleiro 
Palmeirim de Inglaterra
1
 
1547-1548  Em França, com D. Francisco de Noronha 
?   Tesoureiro de D. João III? 
1550 (23-2) Escudeiro-Fidalgo da Casa Real. Tença vitalícia de D. 
António de Noronha (12000 rs.), a partir de Janeiro. 
1550 (15-8)  Torneio em Xabregas 
1551?   Viagem a Ceuta (e Sevilha?), com D. Francisco de Noronha 
1558 Cavaleiro-Fidalgo da Casa Real, arrendatário de um olival 
em Chelas, Lisboa 
1564 Cavaleiro-Fidalgo da Casa do Cardeal Infante. Recebedor 
do Almoxarifado de Évora. 
1566? Comendador da Ordem de Cristo? 
1567 (25-6)  Publicação de Palmeirim de Inglaterra (Évora) 
1571(2-6) Nascimento do neto, Manuel de Moraes, conhecido como 
Fr. Diogo de Santa Anna 
1572?   Falecimento em Évora? 
 
 
 
                                               
1 Sobre o título aqui mencionado, veja-se adiante 3.1- edições em português. A data tem sido 
apontada por todos quantos estudaram este assunto. 
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1.4. 2- a obra de Francisco de Moraes 
 
 Resolvida que está a questão, acesa e longamente debatida, da origem 
portuguesa ou espanhola do texto de Francisco de Moraes (tal como aconteceu 
com o texto Amadis de Gaula), importa estudar a obra em si bem como as demais 
criações do seu autor. Ainda assim parece pertinente referir que a questão da 
origem só se levantou em 1826 e decorreu do facto, já enunciado, de se conhecer 
uma tradução castelhana (1547-48) anterior à primeira edição em português então 
conhecida (1567). Mas o facto era argumento frágil pois há registos anteriores 
relativos à autoria da obra como sendo de Moraes e aquela situação acontecia 
também com a tradução francesa (1552-3) e italiana (1552-3), feitas a partir da 
tradução castelhana. E porque a história desta disputa, encetada por Vicente Salvá 
no ano referido, tem sido recontada múltiplas vezes e foi recentemente reescrita 
na «Introdução» da edição da tradução castelhana dada à estampa em 2006, 
Palmerín de Ingalaterra. Libro I, considera-se preferível referenciar este texto a 
procurar repetir o que tão recentemente foi refeito (Vargas 2006b: X-XVII). 
Conclua-se este assunto aqui, mencionando os estudos que aclararam a questão, 
devolvendo o seu a seu dono, e iniciando, com aquele objectivo, a análise do 
interessante texto. Encontram-se neste caso os estudos de Odorico Mendes, 
Opusculo acerca do Palmeirim de Inglaterra e do seu autor (1860), logo seguido 
pelo de Nicolas Benjumea, Discurso sobre el Palmerin de Inglaterra y su 
verdadero autor (1876) e, por fim, o de William Edward Purser, Palmerin of 
England. Some Remarks on this Romance and on the Controversy concerning its 
Authorship (1904).  
 A obra de Francisco de Moraes, cujos exemplares, ontem como hoje, 
escasseiam
1
, foi aclamada desde cedo, por vários autores. Para se ter o facto 
presente mencione-se aqui apenas o primeiro daqueles que o fizeram, o gramático 
                                               
1 Sobre a existência de exemplares das edições da obra, quinhentistas ou posteriores, presentes em 
variadas bibliotecas veja-se o Apêndice n.º 7 no qual se procura dar conta dos que se encontraram 
referidos nos respectivos catálogos. Note-se também que, actualmente, continuam a ser raros os 
exemplares das edições mais recentes (1786 e 1852) nas bibliotecas portuguesas.  
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Pêro de Magalhães Gândavo (1574: 62) que escreveu: «Vede o estylo da 
linguagem de Lourenço de Caceres, de Frãcisco de Moraes, de Iorge Ferreira, de 
Antonio Pinto, & doutros illustres varões que na prosa tanto se assinalaram, 
descobrindo com seus ingenhos peregrinos o segredo da grauidade & fermosura 
deste nosso Portugues.». Aliaram-se-lhe vários outros no elogio, incluindo João 
Franco Barreto, Fr. Diogo de Santa Anna e o próprio Miguel de Cervantes 
Saavedra
1
. 
Decorrente do que atrás se foi escrevendo ao longo deste capítulo, procura 
fazer-se aqui a apresentação daquela que é tida como a obra de Francisco de 
Moraes, deixando para o terceiro capítulo, no entanto, aspectos de detalhe 
relativos às diferentes edições e traduções de Palmeirim de Inglaterra. Aqui 
apresentam-se as restantes produções do autor de acordo com o que foi sendo 
publicado por outros investigadores e ainda de acordo com as conclusões a que 
este estudo permitiu chegar. Na apresentação das diversas obras de Francisco de 
Moraes procura ter-se em conta o género a que cada uma pertence, dá-se conta de 
algumas novas cópias das já conhecidas e mencionam-se outras que lhe 
pertencem, até então desconhecidas, ou ainda que se crê pertencerem-lhe. Ainda 
antes de introduzir a mencionada apresentação, considera-se necessário fazer 
referência particular a uma obra que lhe foi atribuída, mas cuja autoria foi 
posteriormente contestada. Encontra-se neste caso a obra «De los valerosos, y 
esforçados hechos en armas de Primaleon hijo del Emperador Palmerim, y de su 
hermano Polendos, y de D. Duarte princepe de Inglaterra. Lisboa por Simaõ 
Lopes 1598. fol.» que Barbosa Machado (1747: 209) lhe atribui, mas que 
Agostinho José da Costa Macedo considera não lhe pertencer (Moraes 1786: 12-
17), no que é secundado tanto por Innocencio da Silva (1859: 16-17), que a 
considera redição da edição espanhola de 1524, como por Ricardo Pinto Mattos 
(1878: 452-453). E têm razão estes autores pois as edições portuguesas de 
Primaleón (1566 a primeira, 1598 a segunda) são textos muito semelhantes à 
primeira edição castelhana da obra, realizada em Salamanca em 1512
2
. Mas há 
                                               
1 Além da citação aqui apresentada podem consultar-se outras opiniões no Apêndice n.º8. 
2 Esta obra teve edição recente como n.º 3 da coleccção Los Libros de Rocinante do Centro de 
Estudios Cervantinos, realizada por Maria Carmen Marín Pina (1998), incluída na Bibliografia. A 
maior diferença entre as obras editadas em Portugal e a de edição espanhola é a portuguesa 
apresentar um capítulo a mais (o segundo, com 41 linhas) cujo texto corresponde à parte final do 
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que ter em conta um outro aspecto para o qual se foi chamando a atenção ao longo 
deste capítulo e que se prende com o facto de, por um lado, Moraes referir quase 
insistentemente no Palmeirim uma Cronica do Segundo Dom Duardos, conforme 
se documentou na parte 1.3 e, por outro lado, o seu filho Gregório de Moraes ter 
obtido, em 1587, alvará a autorizar a publicação e venda do livro de seu pai ou 
«alg a das quatro partes delle»
1
, conforme se menciona acima, na biografia do 
autor. Saliente-se, no entanto, que o alvará régio concedido ao livreiro lisboeta 
Afonso Fernandes, em 1591, apenas menciona «a primeira parte de Palmeirim de 
Inglaterra»
2
. Pode ainda parecer que o exposto contraria o facto de Fr. Diogo de 
Santa Anna apenas referir outra obra de seu avô, além do Palmeirim de 
Inglaterra, o «liuro (...) de todos os uzos das cortes dos outros Reinos, assi 
politicos, & dos fieis e catholicos, como dos infieis e barbaros» que, acrescenta, 
«tinha quasi acabado (…) (quando faleçeo)» (Anna 1638: fl. 15v). Recorde-se, 
apesar do que registou, que este autor também não se refere aos Diálogos ou à 
Desculpa de uns amores, nem mesmo à obra epistolar de seu avô. A par destas 
considerações, não pode ser omitido o facto, relevante, de ter sido precisamente 
em 1587 que Diogo Fernandez publicou as suas Terceira parte da Chronica de 
Palmeirim de Inglaterra… e Quarta Parte da Chronica de Palmeirim de 
Inglaterra…, (em casa de Marcos Borges, «a custa de Afonso Fernandez e Vasco 
Sylva»), estando a respectiva licença do «reueedor dos liuros»
3
, datada de 11 de 
Junho de 1585 e o alvará régio de 12 de Agosto do mesmo ano. Esta continuação 
e a continuação manuscrita, de que se falou acima, são diversas e «ambas 
continuaciones indepedientes del texto de Francisco de Moraes» como afirma 
Aurelio Vargas (2007c: 51), e «cujo único traço comum é a proposta de dar 
continuidade à mesma obra» refere Raúl Fernandes (2006: 41). Não obstante 
permanece em aberto a questão decorrente da remissão de Francisco de Moraes 
                                                                                                                                
primeiro capítulo da edição espanhola, alterando desde esse ponto a numeração dos capítulos das 
edições portuguesas. 
1 É sob esta forma que a autorização régia aparece impressa na página das licenças da edição de 
1592 da Chronica do famoso e muyto esforçado cavaleyro Palmeyrim de Inglaterra…, nos 
exemplares que as conservam. Também como «quatro partes» é ali mencionado pelo Bispo de 
Leiria que afirma a autorização e revisão do Santo Ofício para publicação. 
2 Assim se lê na mesma página das licenças dos exemplares que as conservam e que se considera 
apresentarem a informação completa sobre as licenças para a edição (ou parte da sua história). 
Note-se, aqui, que a data que medeia entre o alvará concedido a Gregório de Moraes e o concedido 
ao livreiro apresenta um lapso de tempo significativo. Deste e de outros aspectos particulares 
sobre a edição em análise se dá notícia, com detalhe, na apresentação da mesma no capítulo três. 
3 Registe-se que a licença menciona expressamente «esta historia, cujo titulo he, Terceira parte da 
Chronica de Palmeyrim». Cita-se pelo exemplar da BNP RES. 1125A. 
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para a continuação do seu texto aliada à autorização concedida ao seu herdeiro 
para publicar «as quatro partes dele». Teria o próprio autor redigido uma (outra) 
continuação da sua obra? Teria o seu filho acreditado que o fizera? Não sendo 
possível, no estado actual da investigação, aduzir outros elementos pertinentes que 
infirmem ou validem a hipótese, considera-se a mesma enquanto tal, enunciando-a 
desse modo (no caso, antecedendo de interrogação o enunciado da mesma na 
apresentação do obra de Francisco de Moraes), tendo em conta que se colheram 
argumentos para não a julgar apenas como um tópico literário (à semelhança do 
que acontece com o do tradutor, já enunciado), visto existirem documentos sobre 
o caso.  
Por fim, quanto à «1ª Rel. do N. B. B. 5. 16.», (cuja atribuição não se 
encontrou em qualquer autor consultado, como aconteceu com a carta dirigida a 
Fernão de Álvares), mencionada no catálogo datado de 1793, (apontado como 
eventual pertença do Convento de São Francisco da Cidade
1
), por semelhança 
com as restantes menções, «B. B. 5. 16» deverá representar a cota ou localização 
da obra. Não é, no entanto, possível adiantar a que se reportaria a abreviatura «N.» 
ainda que «Rel.» seja aqui lido como Relação, do que decorre a inclusão que se 
faz abaixo da mesma. Permanece, no entanto, a interrogação sobre se «N.» 
remeteria para um nascimento, e se sim de quem, mas nada mais é possível fazer 
aqui, actualmente, que conjecturar. 
 Pelo exposto, considera-se que a obra a apresentar é a que segue 
(assinalam-se com asterisco as obras, ou cópias, não mencionadas em estudos 
anteriores): 
 
LIVROS DE CAVALARIAS: 
Livro do Muito Esforçado Cavalleiro Palmeirim de Inglaterra (Paris?, c. 1544)
2
 
? Cronica do Segundo Dom Duardos (perdida?, com alvará, para impressão, 
datado de 1587)
1
 * 
                                               
1 Veja-se o Apêndice n.º 6. 
2 Sobre o título aqui mencionado, veja-se adiante, no terceiro capítulo, 3.1- edições em português. 
A data tem sido apontada por todos os estudiosos que abordaram o assunto, nomeadamente 
Teófilo Braga (2005: 205-6), Purser (1904: 25), Finazzi-Agrò (1978: 35), Isabel Almeida (1998: 
19). 
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DIÁLOGOS: 
O Fidalgo e o Escudeiro,
2
  
Évora, Manoel de Carvalho, 1624, fl. 1-16v 
Manuscrito, BNP PBA 147 fl. 294-298 
Manuscrito, BNP COD. 3563 fl. 47-52v  
Manuscrito, PDVV BDM II - LXII fl. 4-13 * 
(Matias, 1979-1980) 
O Caualeiro e o Doutor,  
Évora, Manoel de Carvalho, 1624, fl. 17-27 
Manuscrito, BNP: PBA 147 fl. 298-300 
Manuscrito, BNP: COD. 3563 fl. 1-4v * 
Manuscrito, PDVV BDM II - LXII fl. 13-18 * 
  a  egateira e h  Moço de Estribeira,  
Évora, Manoel de Carvalho, 1624, fl. 27v-33 
Manuscrito, BNP: PBA 147 fl. 300-302 
                                                                                                                                
1 Barbosa Machado (1747: 209) atribui a Moraes a autoria da edição portuguesa de 1598 de 
Primaleon, talvez por confusão com o título Vida de Premelião Emperador de Constantinopla e 
de outros Principes daquelle tempo. Primeira parte (BNP COD. 483), continuação manuscrita de 
Palmeirim de Inglaterra, sendo que este é outro exemplar da também manuscrita Chronica do 
Invicto D. Duardos de Bertanha (BNP, COD 6828), como refere Aurelio Vargas (2006b : 246). 
Um outro exemplar desta Chronica é mencionado pelo próprio catálogo da BNP como obra 
provável de Francisco de Moraes: Chronica de Primaleaõ Emperador de Grecia. Primeira parte 
em q’ se da conta das façanhas, q’ obrou o Princepe D. Duardos, e os mais princepes q’ com elle 
se criaraõ, na Ilha Perigoza do Sabio Daliarte. (COD 12904). Aurelio Vargas, que atribuira a 
obra a Diogo Fernandes (2006b: 246) considerou-a, secundando Barbosa Machado (1747, 393), da 
autoria de Gonçalo Coutinho, embora mantendo a questão em aberto (Vargas 2007c: 52). Raúl 
Fernandes (2006: 39) escreve sobre a questão do autor da obra: «as hipóteses avançadas 
mencionam os nomes de Francisco de Morais, Diogo Fernandes e D. Gonçalo Coutinho, aos quais 
devemos acrescentar o de Fernão Rodrigues Lobo, de acordo com a sugestão de João Franco 
Barreto». 
2 Deste diálogo se encontram versões impressas, com ortografia modernizada, em António Sérgio, 
Prosa Doutrinal de Autores Portugueses, Lisboa, Portugália, s/d, [1968], pp.71-83; José Hermano 
Saraiva, A Vida Ignorada de Camões, 3.ª ed., Mem Martins, Pub. Europa-América, 1994, pp. 499-
505 (1.ª ed. 1978) e Geraldo de Ulhoa Cintra, Crónica de Palmeirim de Inglaterra, primeira e 
segunda parte, 3.º vol., São Paulo, Anchieta, 1946, pp. 367-378. Este último autor apresenta ainda 
os dois Diálogos seguintes (pp. 379-386 e 387-391), a Desculpa de uns amores… (pp. 397-405) e 
a carta de D Inácio (pp. 393-395). 
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Manuscrito, PDVV: BDM II - LXII fl. 18-22 * 
 
 
RELATOS: 
Desculpa de uns amores que tinha em Paris com h a dama Franceza da Raynha 
Dona Leanor, per nome Torsi, sendo Portuguez, pela qual fez a historia das 
damas Francesas no seu Palmeirim. 
Évora, Manoel de Carvalho, 1624, fl. 36v-47 
Manuscrito, PDVV: BDM II - LXII fl. 22v-28 * 
Exéquias de Francisco de Valois,  
(Miguel, 1955) 
Descrição do Castelo de Chambord,  
(Guillaume e Moreira, 1988) 
«1ª rel. do N.» (desaparecida?) * 
(referida em ANTT, Ms. Liv. 462, fl. 46 ) 
Livro de todos os uzos das cortes dos outros Reinos, assi politicos, & dos fieis e 
catholicos, como dos infieis e barbaros, (incompleto; desaparecido?) 
(referido em BNP PBA 64, fl. 15v ) 
(referido em Vargas, 2006b: 237) 
 
CARTAS: 
Ao Conde de Linhares (Paris?, desaparecida?) mencionada na carta de 27-6-1541 
(Vargas, 2007a: 227) 
Ao Conde de Linhares (Paris, 27-6-1541),  
(Vargas, 2007a)  
Ao Conde de Linhares (Paris, 10-12-1541),  
(Braga, s/d [1881])  
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A Fernão de Álvares (Paris?, desaparecida?) mencionada na carta de 3-3-1542. 
A Fernão de Álvares (Paris, 3-3-1542),  
(Alpalhão, [Novembro de 2007], em Apêndice)  
A D. Leonor de Áustria, Rainha de França (Lisboa, ..-..-1550)  
(Miguel, 1998) 
Anotada por Moraes: 
De D. Inácio de Noronha a D. João III, abdicando do título de Conde de Linhares  
Évora, Manoel de Carvalho, 1624, fl. 33v-36 
 
COMPOSIÇÕES POÉTICAS: 
Vilancetes:  
Triste vida se m’ordena  
(in Palmeirim de Inglaterra fl. 147v.º)
1
 
Pera se poder passar  
(in Desculpa de uns amores…, fl. 40v-41) 
Ya que yo no se hablaros  
(em cast. in Desculpa de uns amores…, fl. 39-39v) 
Todo podereis comigo  
(em cast. in Desculpa de uns amores…, fl. 43v-44) 
Cantiga: 
 Desengano quem vos quer  
(in Desculpa de uns amores…, fl. 46v-47) 
Poema Satírico: 
Três cousas acho que são  
(in João Franco Barreto, Bibliotheca Luzitana, ms. fl. 457Av) 
                                               
1 glosado por Luís de Camões em Cancioneiro (Correa 1589: fl.102). 
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(Vargas, 2006a: 236) 
Soneto: 
Quem vem com tanta luz de gloria, ornada?  
(Mariz, 1598) 
(manuscrito nas provas da edição de 1786, fl. 9(=346) (BNP COD 3339) * 
(Vargas, 2006a: 237)  
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Capítulo 2 - o amor nos livros de cavalarias: uma análise literária de 
Palmeirim de Inglaterra 
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2.1-uma narrativa de gémeos 
 
 
 Já antes se mostrou que os heróis dos livros de cavalarias são apresentados 
logo na folha de rosto de muitas das edições antigas das obras. Interessa agora 
aqui ver como esses heróis e outras personagens são modelados na narrativa, que 
funções assumem ou escondem, e como se relacionam entre si. 
 
Como também já acima se referiu, em Palmeirim de Inglaterra o próprio 
texto assume que a história é «de Palmeirim de Inglaterra e do Cavaleiro do 
Salvaje seu irmão
1
». Efectivamente ao longo dos primeiros capítulos da obra 
conhece-se a história de ambos que, sendo infantes, são logo de início raptados 
por um selvagem que os cria até à idade de dez anos, em conjunto com o seu filho 
Selvião, altura em que se separam, chegando Floriano do Deserto a Inglaterra 
onde, sem o saber, acaba por continuar a sua educação sob a protecção de seus 
pais, Duardos e Flérida
2
, e chegando Palmeirim a Constantinopla, continuando a 
sua educação sob a protecção do imperador Palmeirim de Oliva, seu avô, 
ignorando também os laços que os unem
3
. Ambos são armados cavaleiros pelos 
avós: Palmeirim de Inglaterra pelo materno Palmeirim de Oliva
4
, e Floriano do 
Deserto pelo paterno Fadrique de Inglaterra
5
. Concluem portanto a sua formação 
separados e assim entram na idade adulta: aquela em que se tornam cavaleiros 
andantes
6
.  
                                               
1 A expressão inicia o capítulo CXXXVII (fl. 206a). 
2 Capítulo VII. 
3 Capítulo VIII. 
4 «e vindo o dia o Emperador, Emperatriz e Gridonia ouviram missa com grande solenidade e 
acabada fez cavaleiro por sua mão Palmeirim de Inglaterra primeiro que a n hum», Capítulo XI, fl. 
14b. 
5.«com tençam de ir ver a el rei Fadrique seu senhor», Capítulo XXVII, fl. 31c e nas palavras de 
Rosiram para o rei Fadrique: «Senhor (...). Estas sam as armas do vosso Deserto Cavaleiro do 
Salvaje», Capítulo XL, fl. 47b. 
6 A questão das idades dos cavaleiros já foi tratada em outra parte: Margarida Alpalhão, «Gnose e 
Livros de Cavalarias: o Palmeirim de Inglaterra de Moraes», in Gnose e Criação Literária, 
FCSH/CEIL (a publicar). 
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Mas estes gémeos régios terão que perfazer o seu percurso de personagem 
a partir daquela condição: a de selvagem, vivendo numa «cova»
1
, vestindo-se de 
peles de animais, alimentando-se do que caçam visto que «seu exercicio era 
caçar»
2
. Neste percurso entre a cova e a corte, são resgatados por cavaleiros, o 
que lhes permitirá não apenas aceder ao mundo cortesão, mas à sua própria 
identidade. Semelhante percurso fazem outras personagens, também de outras 
obras, de entre as quais se salienta Enkidou, o primeiro rival e depois amigo de 
Gilgamesh, que na infância vive na companhia dos animais selvagens
3
. A situação 
em que se encontram estes dois gémeos, no início da sua história, é de tal forma 
desajustada daquilo que convém a infantes que o próprio texto refere, pelas 
palavras do sábio Daliarte:  
 
«E a Fortuna que no seu primeiro nacimento os pos em tam baixo estado, 
que o seu alto sangue esteve pera ser sacrificado a dous bravos liões per 
mão do salvaje que vo-los roubou, essa os tornou a pôr em tamanha alteza 
de fama nas armas, que nam tam somente passarom os de seu tempo, mas 
no outro passado nam houve quem tam excelente gloria deixasse como a 
sua sera nem no porvir per largos anos eu nam alcanço quem com muita 
parte os iguale.» (Capítulo XLVII, fl. 61b). 
 
E se Floriano do Deserto sai daquele espaço de selvagem porque numa das 
suas caçadas segue um veado que o leva a perder-se e a ir ter à Fonte do Deserto, 
onde acaba por encontrar um cavaleiro que o leva para a corte de Inglaterra
4
, 
Palmeirim, deambulando pela praia com Selvião na esperança de iludir a saudade 
de seu irmão, ali é recolhido por uma galé, cujo capitão o conduz à corte de 
Constantinopla
5
. O tópico literário do animal (maravilhoso) que conduz a 
personagem para um outro espaço (o outro mundo), encontra-se em muitos textos, 
nomeadamente medievais, e até nesta mesma obra, pois é a caça de um porco, que 
não era «natural mas fantastico»
6
, que guia Dom Duardos, no primeiro capítulo, à 
fortaleza da sábia Eutropa, no Vale da Perdição, onde ficará prisioneiro durante 
toda a primeira parte da obra, até ser libertado por Palmeirim. Quanto à saída de 
                                               
1 O texto denomina-os inclusive como «infantes da cova», Capítulo VII. 
2 Capítulo VII, fl.7d 
3 L’épopée de Gilgamesh, p. 16. Enkidou é resgatado por uma mulher que o conduz não apenas à 
humanização e socialização (idem, pp. 31-32), mas o inicia também no amor (idem, p. 29). 
4 Fonte junto à qual havia nascido, na Floresta do Deserto, e que já motivara o seu nome de 
nascença. Capítulos VII, fl. 8b e III, fl 4c, respectivamente. 
5 Capítulo VIII, fls. 9d-10a. 
6 Capítulo II, fl. 2b. 
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Palmeirim daquele espaço, esta implica desde logo uma viagem por mar. E estas 
viagens estão, na literatura, associadas também a viagens ao outro mundo
1
 e, em 
alguns casos, à libertação. É por mar que chega Beowulf que liberta a Dinamarca 
da «maléfica e infeliz criatura»
2
 que é Grendel, como aqui chega Polendos, rei da 
Tessália, para libertar Palmeirim daquela vida selvagem. E Palmeirim é 
encontrado na praia, como o Donzel do Mar no espaço que lhe dá nome
3
. 
Esta separação dos gémeos enceta um percurso divergente em que ambos 
chegarão a desejar-se mutuamente a morte pelo desconhecimento dos laços que os 
unem, e em que, depois de cada um conquistar fama nas armas como Cavaleiro do 
Salvaje (Floriano) e Cavaleiro da Fortuna (Palmeirim), quase chegam a esse 
ponto, «como se entr’ambos houvera alg a rezam pera o fazerem»
4
, numa batalha 
batalha que ocorre em Londres
5
. Estes dois irmãos assumem-se, deste ponto de 
vista, como eco textual dos irmãos bíblicos Abel e Caim
6
, cuja história tem um 
desfecho diferente. Aqui, Floriano e Palmeirim são salvos por intervenção da mãe, 
que o faz «sem saber que nam era aquela a primeira vez que de sua mão 
receberom a vida»
7
, numa clara assunção do (re)nascimento das personagens que, 
inicialmente pela memória de Palmeirim
8
, acabarão por se (re)conhecer entre si, 
após a batalha de libertação de D. Duardos. 
Estes gémeos que ali se digladiam quase até à morte vão, no entanto, 
segundo as palavras várias vezes repetidas no texto, na «demanda de Dom 
Duardos» procurar libertar tanto o pai, que desconhecem como tal, como todos 
os outros cavaleiros que, também em sua demanda, foram aprisionados por 
Eutropa na torre do gigante Dramusiando. E esta libertação não acontece sem que 
outros ecos bíblicos irrompam na prosa de Moraes, pois para acederem ao Vale da 
Perdição, onde se encontra a torre de Dramusiando, ou a fortaleza de Eutropa, e 
                                               
1 Como acontece com a Navegação de São Brandão (Nascimento ed., 1998: 80-115), por exemplo. 
2 Beowulf, p. 35. 
3 Nome por que é conhecido Amadis desde que é recolhido por Gandales e sua mulher, no 
primeiro capítulo (Montalvo: 247), até ser (re)encontrado e reconhecido pelos pais, Perión e 
Helisena, no capítulo X (Montalvo: 328). Todas as citações são feitas pela edição de Juan Manuel 
Cacho Blecua, mencionada na bibliografia. 
4 Capítulo XXXVI, fl. 43d. 
5 Capítulo XXXVI. A esta batalha assiste não só povo, mas a família real, pois «era dos dous mais 
notaveis e melhores [cavaleiros] que no mundo entam havia» (idem, fl.43c). 
6 Génesis 4, 1-8. As referências são feitas pela Bíblia de Jerusalém na edição referida na 
bibliografia. 
7 Capítulo XXXVI, fl. 44d. 
8 Capítulo XL, fl. 51a-b. 
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tentarem a batalha de libertação dos cavaleiros aí presos
1
, Floriano do Deserto só 
o consegue «aos sete dias de suas jornadas»
2
 e Palmeirim de Inglaterra apenas 
após deambular «por espaço de mais de quarenta dias»
3
. Considera-se que os sete 
dias, remetendo para os sete dias bíblicos da criação, representam aqui o tempo da 
confirmação da construção do seu próprio estatuto de «melhor cavaleiro do 
mundo»
4
. Só que Floriano, ao não vencer a batalha de libertação de Dom Duardos 
Duardos e dos outros cavaleiros, assume uma morte (simbólica), a morte do 
cavaleiro que obtivera tal estatuto e permite, por essa via, a vitória de seu irmão, 
abrindo caminho a que este incarne o modelo heróico da narrativa, o qual fora já 
anunciado como tal, de outro modo, pelo texto
5
. Já os quarenta dias de travessia 
do reino lembram os da permanência de Cristo no Deserto
6
. E não poderá 
considerar-se irónico o facto de Floriano do Deserto ser o nome do irmão?
7
 Mas 
talvez o nome pretenda apenas fazer jus ao que poderia ser a vida da personagem, 
após aquela morte simbólica, não fora a personagem de seu irmão, sua 
personagem especular. É que antes da batalha de Londres, a relação entre os 
irmãos é pautada pelo confronto não sacrificial, mesmo quando, há muito 
separados como se disse, entram em batalha porque não se (re)conhecem, e depois 
daquela quando, após a batalha no Vale da Perdição ao longo da segunda parte da 
obra, a atitude demonstrada por ambos diverge significativamente no que à 
relação amorosa diz respeito. Mas se há confronto, na segunda parte da obra pode 
considerar-se que a relação entre ambos é pautada pela fraternidade (linhagística é 
                                               
1 Esta batalha é fulcral no texto tanto ao nível formal como ao nível da narrativa: por um lado, esta 
determina a separação das duas partes do texto; por outro, a primeira parte da obra desenvolve-se 
na demanda de Duardos (pai dos irmãos Palmeirim e Floriano), ali preso juntamente com muitos 
outros cavaleiros. Por fim, a batalha, tentada por Floriano, mas ganha por Palmeirim, permite não 
só a libertação de Duardos e dos outros, mas também o encontro e reconhecimento dos irmãos e a 
recuperação da sua identidade. Esta estrutura parece querer conduzir as conclusões de análise à 
importância das origens, nomeadamente devido ao facto de não havendo ascendentes, não haver 
identidade própria. 
2 Capítulo XXXIX, fl. 48d.  
3 Capítulo XLI, fl. 52b. 
4 Capítulo XXXIX, fl. 50b. 
5 Por um lado, através da profecia da dona do Lago das Três Fadas, que envia uma mensagem a 
Palmeirim de Oliva no dia em que seu neto Palmeirim de Inglaterra chega à corte de 
Constantinopla. Por outro lado, Palmeirim de Inglaterra é filho do príncipe inglês Duardos e neto 
do rei de Inglaterra, Fadrique, razão pela qual o próprio nome denota alguma prioridade face a seu 
irmão, tanto mais que é o primogénito (ou por isso mesmo). Cf. Capítulo I, fl. 4c. Sobre a herança, 
em termos históricos, as Ordenações Manuelinas estabeleciam regras para a divisão de bens no 
«Titulo .lvij. de como se ham de fazer as partições anter os jrmaãos», Livro Primeiro, fl. cxvij. 
6 Mateus 4, 2. 
7 Mesmo que o texto explique que Deserto era o nome da floresta em que nascera, explicação que 
introduz um paradoxo, se não uma nova ironia. Cf. Capítulo I, fl. 4c. 
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certo, mas não só). Na verdade, o texto de Moraes coloca a tónica na construção e 
assunção de identidades individuais, mas de indivíduos herdeiros e transmissores 
de uma linhagem, sem prejuízo portanto dos laços de sangue. Esta função 
especular dos irmãos torna os dois indispensáveis na trama narrativa, 
compreendendo-se assim porque é a história de ambos. E se Floriano simula 
(pretender) assumir o estatuto de melhor cavaleiro do mundo é para que seu irmão 
assuma esse estatuto, o que só é permitido a um cavaleiro que também seja 
amante incondicional (estatuto este afirmado e confirmado pela aventura da copa), 
o qual precisa, no entanto, do(s) outro(s) para se poder assumir efectivamente 
como modelo. Semelhante a esta situação é a «revanche de la fraternité» (Dumézil 
1994: 158) apontada a propósito de dois irmãos das gestas iranianas, Guštāsp e 
Zarīr, cuja fraternidade leva o primeiro, que quer ser rei, a sê-lo apenas enquanto 
o seu irmão está vivo, abdicando do trono depois de Zarīr ser morto em batalha, 
«comme s’il n’avait plus de raison ou de moyen d’être du moment où Zarīr n’est 
plus» (Dumézil 1994: 162).  
Esta fraternidade, assumida por estes dois heróis iranianos e pelos gémeos 
da obra que se analisa, é mediada nos dois casos pela rivalidade, uma mediação 
interna
1
, como se verá. 
Primaleão e Polendos, os irmãos apontados no segundo livro 
palmeiriniano indicado no primeiro capítulo, são meios irmãos. Polendos, filho da 
rainha de Tarsis e de Palmeirim de Oliva
2
, apresenta um percurso diverso do de 
seu irmão e ambos uma relação diferente da dos gémeos de Palmeirim de 
Inglaterra, sem apresentarem, entre si, rivalidades. Polendos começa as suas 
façanhas por libertar vários cavaleiros da prisão de um gigante e combater-se com 
um porco também ali encantado, mas verdadeiro
3
. A rivalidade existirá entre D. 
Duardos e Primaleão, em dado momento, mas também estes depois passarão a 
uma convivência de amizade fraterna. 
 
 
                                               
1 Termo usado por René Girard (1961: 24). 
2 Primaléon, capítulo vij, p. 16. Todas as citações da obra são feitas pela edição de María Carmen 
Marín Pina inclusa na bibliografia. 
3 Idem, capítulos xix e xij, pp. 23 e 27, respectivamente. 
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2.2- o cavaleiro, a donzela e o mediador  
 
 
Falou-se em mediação. Refira-se portanto o que deve entender-se aqui por 
mediação, termo que se toma a partir da teoria apresentada por René Girard 
(1961). Exemplificando com o texto cervantino, este autor refere que entre D. 
Quixote e o seu desejo de ser cavaleiro andante existe um mediador, Amadis de 
Gaula, tal como entre Sancho Pança e o desejo da ilha de que será governador o 
mediador é D. Quixote. A esta teoria chama o autor “desejo triangular” (Girard 
1961: 15). Quando o herói assume o seu modelo, como no caso de D. Quixote, a 
mediação é externa (Girard 1961: 23), quando ao invés o herói repudia o 
mediador, a mediação é interna (Girard 1961: 24), situação em que o mediador 
pode não ser mais que «la jalousie et l’envie, comme la haine» (Girard 1961: 26). 
 Floriano do Deserto, ou Cavaleiro do Salvaje, antes como depois de 
recuperar a sua identidade, precisou de um mediador para assumir o seu estatuto. 
Esse mediador é o seu irmão Palmeirim que, desde cedo, «começou de servir 
Polinarda filha de Primaliam e Gridonia, com tam aceso desejo, qu’este o pos 
depois em muitas afrontas de que se nam esperava salvar»
1
, perfazendo um 
percurso iniciático completo: tanto nas armas quanto no amor. Esta mediação não 
se reveste, no entanto, de repúdio por parte do sujeito, radicando antes na amizade 
fraterna, tanto mais que estes dois cavaleiros avançam cada um no seu percurso, 
encontrando-se poucas vezes, como no entanto acontece com a libertação de 
Palmeirim, quando preso por Arnalta, princesa de Navarra, altura em que já 
conhecedores dos laços que os unem: 
«Floriano e Pompides que sentiam nele aquele descontentamento sem 
saber donde lhe nacia, tambem nam podiam caminhar mui alegres, qu’isto 
tem a amizade grande antre os amigos, assi em as mostras como nas obras 
a vontade ser conforme.»
2
 
 
                                               
1 Capítulo VIII, fl. 10a. 
2 Capítulo LXVII, fl. 86a. 
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Floriano fará essa iniciação amorosa, não a partir da segunda infância 
como Palmeirim, mas já adulto, principalmente como Cavaleiro das Donzelas. 
Assim, depois de um primeiro encontro com as filhas do marquês Beltamor, que 
defende do gigante Calfurnio e cujos interesses defende junto do rei Fadrique, 
porque elas o tratam das feridas da batalha, Floriano, «que nestes tempos sabia 
mal temperar sua colera»
1
, parte em busca de aventuras em direcção ao castelo de 
Almourol, num claro percurso para a mulher. Nesse local batalha com 
Dramusiando que guarda o castelo, apaixonado por Miraguarda, mas perante as 
palavras de prece à donzela
2
 em que o gigante se demorava, «Floriano a quem 
tantos amores e tamanha tardança enfadava»
3
 revela a sua condição de homem 
desapaixonado. O que ali motiva Floriano não é a paixão por Miraguarda, na qual 
todos os cavaleiros pensam, em maior ou menor grau, quando vêem o escudo da 
afamada donzela, mas a «enveja de tamanhas vitorias»
4
 representadas no elevado 
número de escudos pendurados numa árvore. Floriano continua a desejar ser o 
melhor cavaleiro do mundo, encontrando ali em Dramusiando um mediador do 
seu desejo. Mas é também na sequência daquele momento que vai efectivamente 
iniciar o seu percurso iniciático de cavaleiro amador, ao deixar o local 
acompanhado de Pompides, seu meio irmão, que falava em Miraguarda «por 
milagre, louvando-a em estremo como quem a vira mui bem, nam podendo negar 
ou dessimular a paixam que levava de ser vencido ant’ela»
5
. Com efeito neste 
momento, perante a reacção a que assistiu, «Floriano zombava e ria, contentando-
se de a nam ter vista por nam cair naquele perigo e achar-se livre do que ninguem 
nam era»
6
. A narrativa assume claramente o repúdio da personagem face ao amor 
                                               
1 Capítulo XXXIIII, fl. 40a. 
2 A expressão visa identificar e definir os momentos em que os cavaleiros, antes de iniciar um 
combate ou uma batalha, ou ainda quando acometem um perigo, pedem à sua donzela que os 
ajude, que lhes dê forças e valentia para a tarefa em vista, muitas vezes lembrando-lhe que a glória 
é dela porque o fazem em seu nome. Não raro, nestas preces os cavaleiros emitem a sua opinião 
sobre a donzela e a sua conduta para consigo. No caso: «Senhora, bem sei que todos meus serviços 
se ham de pagar com nam vos lembrardes deles, nem de quem os faz, e que por fim de meus 
trabalhos tirarei por galardam descontentamentos tristes, que esta é a paga que sempre destes a 
quem outra vos merece, porem co’isso me contento, co’esta condiçam vos sirvo, que bem sinto 
que pera vos servir e nam pera vos merecer sam eu. Contudo porque esta vontade se possa mostrar 
muitas vezes em cousas de vosso gosto, olhai com quem faço esta batalha e seus golpes vos diram 
quanta necessidade tenho de vossa ajuda e favor. Favorecei-me como vosso pois sabeis que o sam, 
e nam queiraes que quem me vencer diga que o fez pelejando eu em vosso nome.» (Capítulo LXV, 
fl. 84a). 
3 Capítulo LXV, fl. 84a. 
4 Capítulo LXV, fl.83c.  
5 Capítulo LXVI, fl.84d. 
6 Idem. 
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desejado e antes não assumido. O repúdio revela-se aqui pelo riso. Mas o 
sentimento amoroso não tem ainda um objecto concreto, facto que lhe permitirá 
assumir uma passagem pela mediação da tentação
1
, que acabará por abandonar 
como se verá. Esta parte do percurso, delimitada no tempo e na narrativa, talvez 
não seja mais que a busca de uma individualidade num conjunto de possíveis, 
situação que irá acontecer, séculos depois, com o D. João de Natália Correia
2
. 
Entretanto, Floriano vai realizando o seu percurso de iniciação amorosa 
textualmente iniciado com Arnalta: 
«Floriano a quem a senhora nam parecia mal, a tornou a amansar com 
palavras e afagos, que forom de tanto merecimento ant’ela, que mandou 
fazer um leito pera Pompides e Palmeirim e outro pera ele soo, onde o veo 
vesitar quando as horas derom lugar a isso, e por lhe mais satisfazer a 
vontade estiverom ali todos tres oito dias, no fim dos quaes despedindo-se 
Floriano d’Arnalta, ele enfadado e ela saudosa, se apartarom um do outro, 
e eles se forom a via de Costantinopla, prometendo-lhe ele primeiro de a 
tornar a ver o mais cedo que podesse, assi começarom caminhar todos tres 
contentes de seu acontecimento e ela de seus enganos, Floriano esquecido 
de tornar, Arnalta chea d’esperança disso, ela alegre de seus amores, ele 
desviado deste pensamento caminhou com seus irmãos» (Capítulo LXVI, 
fl. 65c-d). 
 
Logo em seguida numa justa com os cavaleiros de Florenda, princesa de França, 
os irmãos Pompides e Palmeirim deixam-lhe o feito «por ser cousas de molheres a 
                                               
1 Usa-se aqui a expressão «mediação da tentação» como equivalente ao termo erotismo, segundo 
as palavras da personagem («sam obras da humanidade a que se nam pode fugir», Capítulo CVI, 
fl. 143a, ou logo de seguida «tentações humanas» idem, fl. 143b, (trechos que o censor eliminou 
em 1592), aproximando a atitude desta personagem da atitude de D. João, personagem fundadora 
do mito, e da função que a personagem revela na literatura, mas com consciência de que esta é 
posterior, uma vez que Gabriel Téllez, conhecido para a história literária como Tirso de Molina 
(1579-1648), é tido como o autor de El burlador de Sevilla, texto anterior a 1625 (Labertit 1994: 
3853). De resto Moraes poderia ter sido fonte do seu autor, na medida em que o Palmeirim de 
Inglaterra era muito conhecido em Castela, através da tradução impressa em Toledo. Importa, 
neste contexto, a mediação e a atitude assumida pela personagem de Floriano que parece 
compreender-se melhor aqui através da personagem de Molina. Justina Ruiz Conde além de o 
aproximar de D. João, aproxima ainda Floriano de Galaoor, irmão de Amadis de Gaula por este ser 
«ligero, inconstante sensual» (Ruiz Conde 1949: 253). A autora considera no entanto a atitude de 
Floriano como uma «rebelión contra el culto exagerado de la mujer» (idem). 
2 D. João e Julieta, p. 86. Aqui diz D. João depois de um longo percurso por muitas mulheres e 
uma breve ausência de Julieta: «Foi preciso conhecer a dor de te perder para descobrir que toda a 
vida te tinha procurado. Corri, como um louco... desvairado pela ideia de te haver perdido... Vivi 
séculos de angústia. A cada movimento, o peito doía-me como se o ferisse o espinho de uma 
infinita saudade. E quando a tua mão de neve se pousou sobre o meu ombro, devolvendo-me a paz 
da tua presença e eu contemplei o rosto da minha sempre amada, senti que só amara nas outras 
mulheres a noite que antecedia a tua madrugada... embriagando-me de astros para enganar a minha 
saudade das manhãs claras. E como foi dolorosa a tua espera!…». 
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quem Floriano era mui afeiçoado»
1
. Mas o acontecimento seguinte a registar é o 
que se passa com Targiana, filha do Gram Turco, a quem o cavaleiro cristão não 
era indiferente: 
«Assi que estas vontades conformes praticadas muitas vezes, teverom 
tanto poder que vierom ao efeito delas, onde Floriano chegou ao fim do 
que esperava e entrou no começo do avorrecer ou enfastiar, cousa que 
alguns homens têm por natural, e Targiana perdeo o que se deve muito 
estimar e se depois nam cobra, e nam é d’espantar que isto assi 
acontecesse, que impossivel cousa parece, quem dos vicios se deixa 
combater ao fim nam ser vencido deles.» (Capítulo LXXXVI, fl. 107c) 
 
E este aborrecimento que ganha às donzelas que conquista vai levar a que a sua 
participação na aventura da copa o mostre como homem sem amor, revelando 
também o seu repúdio pelo amor desejado, escondido no verbo contentar-se, 
quando fala com a donzela de Trácia que ali trouxera a aventura: 
«Senhora, disse ele, se vós outras desseis o galardam segundo o que 
merece quem vos serve pesar-m’ia muito acontecer-me este desastre, mas 
como vossas cousas sam sem ordem, sem rezam e sem medida, do que 
quero me contento, que se mais quisesse daria maa vida a mi e estaria mais 
incerto do que desejasse.» (Capítulo XCII, fl. 118c) 
 
Ao que acrescenta, quando se despedem: 
«De me elas meterem em alg a [afronta] maior qu’esta e qu’eu mais sinta 
me guarde Deos, respondeo ele, que de me tirarem do temor em que agora 
vou nem o espero de nh a nem quero seu favor por nam ter que lhe dever 
nem cuidarem que lho devo.» (Capítulo XCIII, fl. 121d)  
 
É este Floriano sem amor que parte em busca de aventuras e continua a conquistar 
donzelas que primeiro se alegram, mas logo depois se arrependem, como acontece 
com a donzela que salva do gigante Bracolam, quando se encontrava na ermida do 
Padre
2
, e da qual se despede, o «que nam pesou ao do Salvaje, que tinha por 
condiçam se compria c’o desejo desejar logo outra e a ela pesou muito, que a sua 
delas é depois que se entregam nam querer mais apartar-se»
3
. Floriano cai depois 
num engano urdido por Colambrar, mãe de quatro gigantes que matara, 
                                               
1 Capítulo LXVII, fl.86b. 
2 Capítulos CVI e CVII, fl. 143d. 
3 Capítulo CVII, fl. 145a. 
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coadjuvada por Alfernao, o mágico, e executado por sua filha Arlança
1
, a qual, 
depois de uma batalha interior, se rende aos seus encantos, retirando-lhe o anel do 
sono repousado
2
, com o qual havia sido vencido
3
. Ficando-lhe em dívida, 
Floriano: 
«a tratou com mais cortesia e amor, sendo em conhecimento do que lhe 
devia, mudando a tençam com que dantes a olhava, estremo assaz pera 
louvar porque sua inclinaçam era tam dada aos apetites da carne que poder 
neste caso força-la era muito pera agradecer. Isto é natural de corações 
nobres e grandes, e por isso nam é tanto de espantar forçarem o desejo em 
parte onde ha obrigaçam pera o fazer» (Capítulo CXV, fl. 161a-b) 
 
Pretendendo chegar a Constantinopla com Arlança e as suas donzelas, este 
cavaleiro acaba por juntar outras quatro ao seu grupo através de uma justa
4
. E é 
como Cavaleiro das Donzelas que, acompanhado destas nove, vai passar pela 
corte de Espanha, onde o rei vê o grupo como «a maior novidade e a mais 
estranha aventura do mundo»
5
 e perante o qual a rainha afirma que «elas lhe 
devem assaz, pois por u as nam engeita outras»
6
. E porque ali justa com Albaizar 
que vai lutar em nome de Targiana, Floriano menciona «um cuidado (...) que é 
mais fermosa que Targiana, de tamanho merecimento como ela, e nam muito 
desigual em estado»
7
, mas é já deixada esta corte que, afastado das suas donzelas, 
«começou maginar em Lionarda»
8
. Lionarda é a herdeira do reino de Trácia, 
desencantada por Palmeirim e com quem, segundo o encantamento, este devia 
casar ou a quem deve casar de acordo com o seu estatuto social, mas apenas com 
aquele que for bom cavaleiro nas armas e nos amores. Floriano havia-a 
                                               
1 Capítulos CXIII e CXIIII. 
2 O tópico do anel (mágico) é frequente na literatura cavaleiresca. Aqui trata-se de um oponente 
para subjugar o cavaleiro, com intuito vingativo. Em Yvain, o anel é coadjuvante pois permite ao 
cavaleiro tornar-se invisível (vv. 1020-1032). Em Amadís de Gaula o anel não encerra a 
componente mágica, mas também é coadjuvante na medida em que permite ao herói aceder à sua 
identidade, ao servir para ser reconhecido pelos pais (Montalvo 1508: 324-325). Encontra-se ainda 
o anel que simboliza o amor, como acontece na obra de Jean Renart Le Lai de l’Ombre (vv. 516-
626). O objecto, com o mesmo significado, está também presente no primeiro livro do ciclo 
palmeiriniano, pois um «de muy gran virtud» enviado por Griana a Florendos quase o faz 
ressuscitar da coita amorosa em que definhava (Capítulo iiij. p. 16-17), acontecendo o mesmo com 
o próprio Palmeirim que recebe um anel de Laurena em sinal do seu amor por ele (Capítulo xxij, p. 
51). Todas as citações de Palmeirim de Olivia obra são feitas pela edição de Giuseppe di Stefano 
mencionada na bibliografia. 
3 Capítulo CXIII, fl. 156c e ainda em CXV, fl. 160a. 
4 Capítulo CXVI. 
5 Capítulo CXXIII, fl. 178a. 
6 Idem. 
7 Capítulo CXXIII, fl. 179d. 
8 Capítulo CXXIII, fl. 180c. 
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encontrado aquando da sua chegada a Constantinopla, sem haver pensado mais 
nela
1
: 
«Lionarda que, postos os olhos nele, vendo-o tam mancebo alem do muito 
que de suas obras vira, nam pôde tanto consigo que tras o pôr dos olhos 
nam guiasse a vontade e tras ela algum tanto rendesse a liberdade, posto 
que depois a perdeo de todo, e co’aquela graça e fermosura de que a 
natureza a dotara o recebeo co’as milhores e mais honestas palavras que 
pôde, mas ele posto que a sua liberdade isenta té então fosse maa de 
someter a cuidados namorados, naquela hora nam pôde tanto sua isençam 
que em alg a parte se nam achasse combatida deles, que o parecer de 
Lionarda era poderoso de fazer estes estremos.» (Capítulo CXI, fl. 152b) 
 
É portanto como Cavaleiro das Donzelas que faz a identificação do objecto do seu 
amor, por via do seu inimigo Albaizar e de Targiana. Estão reunidas as condições 
para que Floriano do Deserto faça o seu percurso para o amor. Falta-lhe ainda 
uma prova, a das quatro damas francesas
2
, de cuja fermosura ouve falar depois de 
sair de Espanha a caminho de Constantinopla. Deslocando-se para encontrar a 
corte francesa que estava na Borgonha, em Dijon
3
, Floriano vai confrontar-se com 
com as quatro damas não sabendo decidir-se por qual se combater, pelo que se 
oferece para combater três cavaleiros por cada uma delas, porque, afirma «eu 
donde vejo condições isentas ali me perco de todo»
4
. E enquanto ao longo de oito 
dias, como Cavaleiro Estranho ou do Vale, vai desbaratando os servidores de 
Mansi, Latranja, Telensi e Torsi, esperando obter os favores das referidas damas, 
o narrador regista o seu sentir: 
 
«Aqui o começou de tocar alg a desconfiança, que o amor e afeiçam com 
que as olhava misturado c’o pouco que lhe parecia que era olhado delas 
traziam esta desesperaçam. Acrecentava-lha muito mais nam se saber 
determinar no modo d’as servir, que se o fizesse igualmente a todas nam 
parecia amor, que o amor por verdadeiro nam pode ser geral, nem deve 
obrigar  a parte quando se usa com muitas, pera se dar de todo a  a e 
aquela soo ser servida dele, nam podia acabar consigo desesperar-se das 
                                               
1 Não obstante ter passado uma noite agitada no dia em que a conheceu: «O do Salvaje passou 
aquela noite com menos repouso do que costumava, qu’as lembranças de Lionarda eram pera 
corromper qualquer isençam», Capítulo CXII, fl. 153b. 
2 Este episódio (Capítulos CXXXVII-CXLVII) é considerado pela crítica como autobiográfico, 
tendo em conta o relato Desculpas de uns amores que Francisco de Moraes também escreveu, 
como se registou. 
3 Capítulo CXXXIX, fl. 211d. 
4 Capítulo CXXXIX, fl. 212d. 
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outras. Assi que costumado valer-se em todalas afrontas que o tempo e as 
armas lhe costumarom ofrecer, a esta soo afronta nam sabia dar remedio. 
Pondo os olhos n a, cessavam ali todalas outras lembranças, postos em 
outra fazia o mesmo, as palavras ou os amores que passava co’a primeira 
dezia à segunda, da segunda à terceira, da terceira à coarta tudo era  a 
cousa, nam havia novidade nem mudança nelas. Tam enlevado trazia o 
pensamento, tam desbaratado o juizo, que dum momento a outro momento 
se nam lembrava do que tinha dito pera o nam dizer outra vez.» (Capítulo 
CXLI, fls.216b) 
 
Depois de inflamadas declarações ao longo daqueles dias, que terminam com a 
declaração «isto que conheço me faz desprezar o Amor»
1
, acabadas estas justas, 
segue o seu caminho com o desgosto com que costumava sair destas aventuras
2
. 
Logo em seguida, com outra donzela, usando também um discurso inflamado 
porque crê «que a vaidade das molheres co’isto mais que com outra cousa se 
obriga»
3
 vai continuar a não conseguir o seu objectivo, porque não será pelo 
discurso
4
 que o seu percurso para o amor se fará. Neste movimento, deverá 
construir o acesso à terceira ponta do triângulo para que o amor aconteça. Para 
isso precisará olhar a mulher como sujeito e não como objecto, objecto do seu 
desejo, como vem fazendo, necessita de, em suma, sentir a perda como 
possibilidade depois de feita a sua escolha. A noção de sujeito amoroso é 
fundamental no amor. Dele depende a linha de fronteira entre os conceitos de 
erotismo e amor tal como os define Octavio Paz
5
. É a passagem da vivência de um 
                                               
1 Capítulo CXLVII, fl. 230d. 
2 Capítulo CXLVII, fl. 231a. 
3
 Capítulo CXLVIII, fl. 232c. 
4 O discurso pode também efectuar uma mediação entre o par amoroso, como acontece em As Mil 
e Uma Noites: Xerazade mantém-se viva, na peculiar relação com o sultão, através da narrativa. 
5 Para o autor o primeiro distingue-se do segundo por aquele radicar na «esterilidade» (Paz 1995: 
10) e, para a existência do segundo, são necessários três elementos essenciais: «exclusividade (…) 
que é a linha que traça a fronteira entre o amor e (…) [o] erotismo (…) exige a reciprocidade, o 
acordo do outro, a sua vontade» (Paz 1995: 85); «atracção involuntária por uma pessoa e a 
voluntária aceitação dessa atracção» (Paz 1995: 91) e «pessoa que é alma e corpo» (Paz 1995: 95). 
Resultado do amor assim entendido é «a transformação do objecto desejado em sujeito desejante» 
(Paz 1995: 94). 
Por oposição a este amor, resultado da escolha individual e consciente dos sujeitos amorosos, 
considera-se aqui também o amor com base na posse que radica numa relação de negação do 
estatuto de pessoa a um dos intervenientes na relação, tornando-o objecto. Frequentemente 
definida como o exercício de um direito, a posse implica o domínio ou a detenção do objecto 
possuído. Em qualquer dos casos está implícita uma imobilidade do objecto, ainda que se trate do 
objecto de amor. Aliás, o facto de ser objecto, e não sujeito, é também significativo. Pretender 
possuir uma pessoa implica uma atitude negativa, ainda que muitas vezes de aparência positiva, 
pelos contornos marcantes de desumanização a que sujeita o outro, ou seja, procurar possuir 
alguém é, em última análise, coisificar um ser humano. Segundo Arno Gruen (1996: 40): «a posse 
de coisas e seres vivos trar-nos-á segurança, ou assim no-lo promete o credo da nossa cultura. Na 
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para o outro destes conceitos que permitirá a Floriano do Deserto concluir a 
maturação que vem fazendo e aceder, efectivamente, ao amor. 
O que de resto fará, também de acordo com a vontade expressa por seu 
avô e por seu irmão Palmeirim, casando com Lionarda
1
, para o que terá ainda em 
Polinarda uma coadjuvante. O casamento, de que o texto parece fazer apologia
2
, 
representa, nos livros de cavalarias, o prémio que os cavaleiros obtêm pelas 
provas de amor dadas. Não terá sucedido sempre assim na Idade Média quando o 
casamento podia ser tido como «jugo injusto que escravizava a mulher» (Paz 
1995: 69), pelo menos pelos que partilhavam do ideário da «cortesia herética» 
(Rougemont 1962: 247). Mas depois de casado há-de perdê-la, ainda que 
temporariamente, pois liberta Lionarda do encantamento em que Targiana a 
colocara, numa simbólica descida aos infernos para a resgatar
3
 do ventre de uma 
serpente, podendo depois ser chamado Cavaleiro da Dona
4
. Através deste trabalho 
de salvação faz jus às palavras que proferira na batalha junto do castelo de 
Almourol quando diz que não abdica facilmente das coisas que muito estima
5
, e 
antes ainda «eu nam me contento senam do que me muito custa»
6
, palavras 
proferidas a propósito da batalha por quatro das nove donzelas que lhe valeram 
ser o cavaleiro deste nome. Não se esqueça também que biblicamente a serpente 
entre o par significa a tomada de consciência e o acesso ao conhecimento, pelo 
que o episódio em análise se revela triplamente simbólico. Ou estaria Moraes, 
através da remissão ao ventre terrestre com várias câmaras a aludir ao espaço da 
alquimia da regeneração por excelência? 
                                                                                                                                
verdade, porém, as numerosas necessidades artificiais que daí resultam só nos afastam ainda mais 
da nossa verdadeira essência». Este amor baseado na posse pode, em última análise, conduzir à 
morte (simbólica ou efectiva). Nos pares formados com base nesta concepção de amor, incluem-se 
todas as donzelas «forçadas» que o texto apresenta. 
1 Capítulos CLI e CLII. 
2 Além dos cavaleiros que casam na corte de Constantinopla (capítulo CLI: Floriano, Palmeirim, 
Florendos, Dramusiando e vários outros) já haviam casado Albaizar com Targiana (capítulo 
CXV), Dragonalte com Arnalta (capítulo CXXX) e Pompides com Armisia (capítulo CXXXII). 
3 Para desencantar a sua mulher tem que entrar numa gruta na rocha (antiga habitação da sábia 
Melia), dentro da qual se encontrava uma «serpente de metal de singular arteficio» (Capítulo 
CLIIII, fl. 242a,) em cujo interior se encontrava Lionarda. Nesta libertação conta com a ajuda de 
Daliarte que «folgava d’o ver 
livre e isento que de todalas paixões que podiam nacer de molheres zombava» (Capítulo CLV, fl. 
244c-d). Nesta obra, Lionarda fora raptada, considerando-se o rapto uma morte simbólica 
equivalente à morte de Eurídice no mito de Orfeu. Esta perda e respectivo resgate confirmam a 
escolha, já consciente, do cavaleiro, que, ao contrário do que fizera com as outras donzelas ao 
longo do seu percurso, não esquece o objecto amoroso quando este deixa de estar presente.  
4 Capítulo CLXI. 
5 Capítulo CXXVII, fl. 186c. 
6 Capítulo CXVI, fl. 162b. 
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Mas Floriano, embora seja o herói deste percurso de maturação, não é o 
único a fazer um percurso para o amor através da mediação. De modo diferente, 
também Palmeirim de Inglaterra percorrerá o seu. Iniciando esta maturação na 
segunda infância como se registou acima, Palmeirim vai permanecer 
incondicionalmente fiel a esse primeiro amor por Polinarda, cujas palavras e 
ordens grava ciosamente na memória, para seu bem e mal, ao longo de quase toda 
a obra. Quando se encontra percorrendo mundo em busca de aventuras é nas 
conversas com o seu irmão de leite e escudeiro Selvião que sustenta aquele seu 
desejo, a ponto da sua falta ficar registada:  
 
«começou trazer aa memoria sua senhora Polinarda, o muito tempo que 
havia que a nam vira, o receo em que suas palavras o poserom pera nam 
ousar parecer ant’ela nem ir a Costantinopla. E porque entam lhe falecia 
seu amigo Selviam que nestes tempos o soia remedear com algum 
conselho» (Capítulo LXIIII, fl. 62b). 
 
Palmeirim sustenta aquele amor tanto na memória quanto no discurso, que 
mantém com o seu colaço Selvião. A mediação pelo discurso faz-se ainda através 
de Dramaciana, «filha do duque Tirendos, camareira da infanta Polinarda»
1
, 
quando o cavaleiro se encontra na corte de Constatinopla, pois é com esta que fala 
por não o poder fazer com a amada. É também esta, juntamente com a princesa de 
Trácia, que serve de testemunha ao seu casamento clandestino com a infanta
2
. Ao 
invés de Floriano, Palmeirim recusa sempre qualquer outra mulher, a ponto de se 
tornar prisioneiro de Arnalta por esse motivo
3
 ou chegando ao extremo de, 
olhando o escudo com a imagem de Miraguarda, não se deter em contemplações 
para não ofender a sua donzela
4
. 
Outros cavaleiros se confrontam com outros meios de mediação, como 
acontece a Floramão, cujo amor recíproco por Altea é contrariado por seu pai, 
Avandro, rei de Sardenha. Esta recusa chega à tentativa de anulação daquele amor, 
                                               
1 Capítulo XI, fl. 16b. 
2 Capítulo CXXXV, fl. 204a. A questão do casamento clandestino é um tópico habitual nos livros 
de cavalarias. O de Palmeirim de Inglaterra foi estudado por Justina Ruiz de Conde (1948: 232-
272). Historicamente, em Portugal, o casamento clandestino era condenado e, segundo as 
Ordenações Manuelinas, implicava que o nubente fosse desapropriado de seus bens, tal como as 
testemunhas: «Titulo .xxvij. Que n  se façam casam tos escõdidos...», Quinto Livro, fl. xix (r-v). 
3 Capítulo LXIIII, fl. 82d. Tal como acontece a Clarimundo (Almeida 1998: 577). 
4 Capítulo LXXII, fl. 79c. 
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mandando matar a donzela. Floramão fiel no entanto ao seu sentimento e ao 
objecto deste, encontra na sepultura da amada o primeiro mediador do seu amor, 
«praticando co’ela suas paix es, contentava-se disso como se a tivera viva»
1
, 
transferindo depois esta mediação para a devisa do escudo que representava «a 
sepultura em que sua senhora vinha»
2
. Mais tarde, porém, será o vulto de Altea 
pintado no seu escudo que lhe servirá de mediador: «Floramam andava tam 
contente qu’estava com palavras favorecendo suas obras ante a imagem de sua 
senhora Altea, como que dela lh’houvesse de vir o galardam delas»
3
. O vulto da 
donzela pintado no escudo, ou «tirado polo natural» nas palavras do texto, é de 
resto um mediador frequente em Palmeirim de Inglaterra. Floramão encontrará 
ainda na carta outro mediador para a amada
4
, não sendo esta a única mediação que 
o texto epistolar estabelece em Palmeirim de Inglaterra, pois é por carta que a 
profecia sobre Palmeirim chega à corte de Constantinopla
5
, estabelecendo-se por 
esse meio a ligação entre dois mundos. 
Assim acontecerá também com Albaizar e com Florendos, entre muitos 
outros
6
, para os quais o vulto de Targiana
7
 e Miraguarda
8
 pintados nos escudos 
assumem a mediação entre si e a donzela que servem. Neste conjunto de 
mediações pelo retrato se inclui a que acontece entre D. Duardos e Gridónia em 
Primaleón, uma vez que, não a conhecendo pessoalmente, a imagem vai mediar a 
paixão deste cavaleiro por aquela donzela. Esta situação desencadeará outras 
aventuras entre os dois cavaleiros (Duardos e Primaleão), mas altera-se quando, 
durante uma batalha entre ambos, Flérida os separa, o que leva a que Dom 
Duardos desloque o seu desejo de Gridónia para esta donzela, irmã de Primaleão, 
permitindo que a rivalidade trágica que parecia esboçar-se entre os dois desse 
lugar, no decurso da obra, a uma rivalidade fraterna e salvífica entre ambos, uma 
                                               
1 Capítulo XIX, fl. 23d. 
2 Idem. 
3 A própria tenda em que se instala na corte de Constantinopla havia sido pintada com a sua vida e 
a da sua amada (Capítulo XXII, fl. 26a.) e, principalmente, o capítulo XXV fl. 30b, de onde se 
colhe a citação. 
4 Capítulo CLIII, fl. 240c. 
5 Capítulo VIII, fl. 10b. Neste caso trata-se da mensagem que a dama do Lago das Três Fadas 
envia ao imperador Palmeirim sobre o protagonista.  
6 Uma lista destes cavaleiros pode ver-se no capítulo LXXXIII quando vários cavaleiros justam 
com Albaizar e os quais, vencidos, deixam os escudos ao vencedor. 
7 Capítulo LXXXII, fl. 105b e, principalmente, capítulo CVIII, fl. 146d. 
8 Capítulo XLIX, fl. 63c e, em particular, capítulo CIX, fl. 147a. 
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amizade perene, devido à ausência de coincidência de desejo amoroso pela mesma 
donzela.  
Voltando a Palmeirim de Inglaterra, Paudrícia, filha do rei de 
Lacedemónia, apaixonada por Dom Duardos há longa data, que julga pai de seu 
filho Blandidom, mas que o houve de Belagriz que se fez passar por aquele, 
quando sabe do desaparecimento do seu amado muda-se para a Casa da Tristeza, 
levando para ali uma «estatua a maneira de homem tam natural como dom 
Duardos»
1
. Esta estátua permitir-lhe-á manter o seu amor pelo cavaleiro, servindo 
de mediador, pois tinha «aquela imagem ante si com quem continoamente 
praticava suas cousas»
2
.  
 E quando inicialmente o Sultão da Pérsia envia uma embaixada a 
Palmeirim de Oliva para que lhe dê em casamento sua neta, diz o mensageiro: 
 
«que hajas por bem de dar tua neta Polinarda filha do principe Primaliam 
teu filho por molher ao Soldam de Persia mancebo de XXV anos tam 
famoso cavaleiro como principe poderoso, com cujo parentesco a gloria 
de teu estado com muito maior nome triunfará do mundo todo» (Capítulo 
98, fl. 110d) 
 
mas já no final da obra quando, durante o cerco feito a Constantinopla, se acorda 
entre as partes uma batalha recreativa, esta batalha (dos doze por doze) é 
interrompida por Miraguarda para darem início a um serão também combinado. A 
sua presença causa no entanto tal espanto entre todos que o narrador relata, nesse 
momento: 
 
«era mais o Soldam que sobre todos ficou tam trastornado dentro em si 
que sem nenhum acordo a seguia, sem ele lhe disse alg as palavras 
verdadeiras testimunhas de sua tençam, nomeando antre elas senhora 
Polinarda crendo que o fosse porque como ja atras se conta, ao tempo que 
o gram Barrocante e seus companheiros vierom co’a donzela que trouve a 
primeira embaixada e denunciaçam desta guerra, antre alg as condições de 
paz que cometia, a principal era que Polinarda casasse c’o Soldam de 
                                               
1 Capítulo VI, fl. 7b. 
2 Capítulo VII, fl. 7d. Neste episódio ecoam as histórias que têm por motivo o casamento com a 
estátua, mesmo quando não haja aqui nem anel nem casamento. Situação similar a esta, incluída na 
obra de Luciano de Samotrácia é, apesar disso, considerada no conjunto destas obras (Galderisi 
2001: 183, n. 33). 
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Persia e Florendos com Armenia sua irmaã, por onde se mostra que ja 
naqueles dias o Soldam era namorado dela por fama. Agora vendo 
Miraguarda e crendo que fosse ela, o amor que dantes o acompanhava teve 
menos que fazer nele, de que Palmeirim ia mais mouro como o mesmo 
Soldam» (Capítulo CLXIII, fl. 257a) 
 
Fica claramente explicitada, nas citações, a mediação do amor pela fama
1
. 
Neste caso de modo humorístico, diga-se, pois esta confusão de damas, algo 
anedótica é certo, irá provocar uma gargalhada entre as visadas. Relevante no 
contexto de que se trata é no entanto o tópico, não inédito, pois a fama medeia 
vários amores em textos variados, também medievais. De entre os livros de 
cavalarias poder-se-á citar o caso de Polendos que, em Primaleón, se apaixona por 
Francelina depois de ouvir uma velha esconjurá-lo mencionando a sua 
formusura
2
.  
 Encontra-se ainda um outro caso de mediação, desta feita pelo sonho, em 
Palmeirim de Olivia. Palmeirim, com quinze anos ainda em casa do duplo de seus 
pais, Geraldo e Marcela, sonha durante dez noites com uma donzela que o instiga 
a deixar a vida de vilão que levava e a procurar as coisas grandes a que fora 
destinado, dizendo-lhe que o amava, que tinham um sinal em comum e que 
haveria de ser coroada por amor dele
3
. Também desta feita se produzirá um 
equívoco com as donzelas visto que Palmeirim se enamora por Laurena, pensando 
ser aquela a donzela do sonho, ainda que tivesse ouvido o nome de Polinarda
4
. 
 Em suma, a este nível de mediação, a tentação, o cavaleiro, a mulher, a 
carta, o retrato, a estátua, a fama, o sonho são alguns dos mediadores que se 
encontram principalmente em livros de cavalarias. Outros se poderão indexar a 
partir de outras obras
5
. Além das personagens, dos objectos e do acto de sonhar, 
encontram-se aqui também ideias como mediadores: a fama e a tentação. Esta 
última ideia é fundamental para compreender que Floriano do Deserto é o gémeo 
                                               
1 E não é caso único na obra pois Albanis de Frisa também se «namora dela [Miraguarda] por 
fama», Capítulo LLLXXXVIII, fl. 111b, nem o único caso em livros de cavalarias, visto Alberto 
del Río Nogueras, atestar semelhante situação a propósito de Dom Félix e da princesa inglesa 
Dorendaina em Claribalte (1997: 1262). 
2 Primaleón, capítulo vij, p. 17 e capítulo xxxj, p. 65. 
3 Palmerín de Olivia, capítulo xij, p. 30-31. 
4 Idem, capítulo xxij, p. 51. 
5 Identificaram-se já outros mediadores (personagens, objectos e acções) em outros textos 
(Alpalhão 2003). 
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que legitima Palmeirim de Inglaterra como cavaleiro sem par, como um modelo a 
seguir. E considerando, com René Girard (1972: 215), que existe uma «primauté 
de la violence dans le désir», poder-se-ia esperar que, a outro nível de mediação, a 
rivalidade entre os gémeos fosse destrutiva. Na realidade, a rivalidade que existe 
entre ambos é uma rivalidade salvífica pois radica numa «violence rituelle, 
créatrice et protectrice» (Girard 1972: 215). E o rito neste caso é sacralizado, sem 
se inscrever na ordem do sagrado. É pelos laços de sangue e pela linhagem a 
preservar que as personagens se inscrevem nesse desejo mimético positivo. 
Palmeirim assume a função de modelo. Floriano assume, neste desejo triangular, a 
posição do discípulo. Escreve René Girard (1972: 218), «la position du disciple, 
de toute évidence, est seule essentielle. C’est par elle qu’il faut définir la situation 
humaine fondamentale». 
Acresce dizer que a um outro nível de análise, a geminação introduz um 
outro nível de mediação. Tendo em conta o percurso de cada um dos irmãos, 
resumido acima, se se considerar que Palmeirim, personagem equiparável à da 
figura régia representante de Deus como o próprio texto enuncia
1
, representa uma 
figura divinizada ou santificada, modelar em suma, considerando ainda que 
Floriano, ao invés, até pelo nome e pela divisa que empunha no escudo, representa 
a figura do selvagem, a qual se encontra no pólo oposto daquela, parece 
encontrar-se no terceiro vértice deste desejo triangular a figura do Homem: um 
cavaleiro de grande bravura e de coração apaixonado, ou, por outras palavras, um 
homem esforçado e amoroso, audaz e amador, o homem renascentista dedicado às 
armas e às letras, incluindo as de amor, o humanista, em síntese. 
 
 
 
 
 
 
 
                                               
1 «os principes são soberanos e dados por Deos pera castigo e emenda dos outros homens» escreve 
Moraes, Capítulo CXXXII, fl. 197d. 
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2.3- a aventura do amor 
 
 
Os livros de cavalarias são florestas de aventuras e de amores, é sabido
1
. 
Isabel Almeida apelidou-os, muito sugestivamente, de «crónicas fingidas» (1998: 
59) e «histórias fabulosas» (1998: 79). E encontram-se nestes longos textos de 
ficção alguns episódios que, no entanto, se apresentam com relativa autonomia, 
como acontecia também em algumas narrativas medievais
2
. Em Palmeirim de 
Inglaterra identificam-se alguns destes episódios, pequenas narrativas de que se 
pretende aqui destacar duas: a aventura da copa e a batalha dos doze por doze
3
.  
A aventura da copa
4
 chega à corte de Constantinopla, pela mão da donzela 
de Trácia, quando aquela corte se encontra em todo o seu esplendor, povoada de 
famosos cavaleiros e de formosas damas e donzelas. Introduz na obra uma 
história, uma prova e uma nova aventura. A história é a dos pais de Lionarda, 
princesa de Trácia: Sardamante, rei de Trácia e grande mágico, descontente com 
os amores de Brandisia sua filha e Artibel seu vassalo, manda-o prender até ao 
termo da gravidez da donzela, altura em que o mata enviando a sua filha, na copa, 
o coração do amado. A princesa decidida a não sobreviver à tragédia amorosa 
                                               
1 A característica principal própria destes textos, a noção de aventura (maravilhosa) foi delimitada, 
no que aos textos (arturianos) medievais diz respeito, por Daniel Poirion que a afasta do «roman 
historique, épique et politique de Wace» (Poirion 1988: 116) e do romance idílico de que é 
característica a «mésaventure» (Poirion 1988: 117) e, no que aos livros de cavalarias do século XV 
em particular importa, por, entre outros, Martín de Riquer na obra Caballeros andantes españoles, 
especialmente em «En resumen: no todo es literatura» (1967: 168-170). A delimitação do género, 
e dos seus principais traços característicos, para o caso português, encontra-se no estudo de Isabel 
Almeida (1988: 77-147). 
2 Refiram-se a título de exemplo o episódio do «Gué Perilleus» (v. 8424) no Conte du Graal 
(Troyes 1994: 937-1211), ou ainda, nesta mesma obra, outro diferente daqueles que aqui se 
destacam no livro de cavalarias em análise, como acontece com a aventura «li Liz de la Merveille» 
(v. 7723). Também Erec et Enide (Troyes 1994: 55-283) apresenta episódio referido 
autonomamente: «La Joie de la Cort» (v. 5457). 
3 Existem na obra outros episódios que, formalmente, se podem considerar equivalentes aos dois 
enunciados: o desencantamento de Lionarda (Capítulos XCVII a C) e a Ilha Perigosa (Capítulos 
LVII-LVIII e CXIX-CXX), por exemplo. Estes episódios revestem-se, no entanto, de função 
diferente: enquanto o primeiro visa divulgar, e promover, o herói que ultrapassa os seus próprios 
medos, o episódio da Ilha Perigosa serve para sublinhar e promover o apreço devido ao 
conhecimento e à História (seja qual for o seu suporte: o livro, a escultura, a pintura, …). 
4 Capítulos XC a XCII. Uma aventura equiparável a esta, pelo significado, é a “aventura de um 
espelho” que Dom Duardos ultrapassa com sucesso em Primaleón, capítulos cxxv e cxxvj. 
Também aqui Dom Duardos, assim confirmado como cavaleiro mancebo e bem andante, pelos 
atributos demonstrados revela ser o que pode desencantar Primaleão, capítulo cxxix. 
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decide suicidar-se, lançando-se do alto da torre em que habitualmente se 
encontrava com o cavaleiro amado, e deixa a seu pai, na mesma copa, as suas 
lágrimas. Este encerra a neta num castelo encantado a que só um cavaleiro 
singular, nas armas e no amor, poderá aceder para libertar a donzela, casando com 
ela ou casando-a de acordo com o seu estatuto. A prova é a afirmação e 
confirmação, como se disse, de que um dos cavaleiros (da obra) é tão singular que 
poderá libertar Lionarda, e esse cavaleiro singular é Palmeirim de Inglaterra. A 
nova aventura corresponde ao episódio da libertação de Lionarda, no qual o eleito 
ultrapassa não tanto os perigos (maravilhosos) que pensa ver na sua frente, mas os 
seus próprios medos. 
 A batalha dos doze por doze
1
, em conjunto com o serão que se lhe segue, 
surge na narrativa como um momento recreativo durante o cerco turco a 
Constantinopla (além de introduzir a anedótica confusão entre Miraguarda e 
Polinarda que o Sultão protagoniza). Proposta pelo Sultão da Pérsia ao imperador 
Palmeirim, a batalha vai opor doze cavaleiros cristãos a doze cavaleiros turcos 
para que as damas vejam o valor de cada um dos participantes. O valor de vários, 
de ambas as partes, é muito elevado, mas nas palavras do narrador o grupo de 
cavaleiros do proponente considera: 
«que os feitos notaveis e obras de fama imortal que os cavaleiros daquela 
casa costumavam fazer, nacia mais de força de seus amores que da que lhe 
a natureza deu. E na verdade tal pensamento nam pôde entrar em alguns 
que do amor sam herejes, por onde se deve julgar camanha parte tinham os 
qu’isto fantesiavam» (Capítulo CLXIII, fl. 257c) 
 
Na realidade, à parte o Sultão, os restantes cavaleiros turcos olham as damas 
como despojo de batalha, enquadrando-se por isso o seu desejo numa relação 
amorosa de posse e num amor destrutivo, contrário ao amor baseado na escolha e 
na aceitação consciente por ambos os intervenientes conforme definida por 
Octavio Paz. Cada um dos dois episódios inscreve no texto ambas as 
configurações da relação amorosa segundo se apresentou, visto que a participação 
de Floriano na mesma o leva a ser considerado um homem «sem amor», como se 
registou já. 
                                               
1 Capítulos CLXII e CLXIII. O episódio, se não se baseia na Relação ou Crónica Breve das 
Cavalarias dos Doze de Inglaterra (Costa 1935), imortalizado depois como “Os Doze de 
Inglaterra” na epopeia camoniana (Os Lusíadas, VI, 43-69), parece inspirar-se nela. 
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Na aventura da copa há no entanto outros cavaleiros que se devem 
destacar de entre os muitos que a fizeram mais clara ou mais escura, em 
consonância com o seu amor pela dama ou pela donzela. Um deste é Florendos 
que ao pegar na copa a deixa «em toda sua perfeiçam e verdadeiro ser»
1
, a ponto 
de todos julgarem que a aventura estava terminada. No entanto, depois de 
Palmeirim a ter concluído, quando os presentes retomavam a copa para ver como 
eram amados, a este cavaleiro: 
 
«nam se contentarom os desfavores de Miraguarda de o tratar pola medida 
de Palmeirim, antes fazendo muito maior experiencia nele, começou a 
levantar-se o fogo em sua pessoa de feiçam que todo estava feito em 
chama: os membros ardiam, e o intrinsico de dentro nam estava isento 
daquela grave dor que um coraçam tam atribulado pode sentir.  h a 
pessoa de quantas estavam à roda enxergava de Florendos outra cousa nem 
podiam ver senam a labareda em que ardia.» (Capítulo XCII, fl. 119c) 
 
E este fogo «geerado por molher tam crua»
2
 só pôde ser extinto pelo cavaleiro 
eleito com as lágrimas que a copa continha. Florendos vivia «em cuidados 
desesperados»
3
, o mencionado fogo, ou coita amorosa, que em aparência quase 
conduz o cavaleiro à morte, decorre tanto da aparente insensibilidade de 
Miraguarda quanto simultaneamente da aceitação da situação pelo cavaleiro, por 
amor, amor este que o leva a não pegar em armas, negando a sua própria condição 
de cavaleiro em simbólica negação de si próprio, por ordem da donzela
4
, 
dedicando-se temporariamente à vida solitaria
5
. Não se encontra este amor, apesar 
de o parecer, nos amores de perdição pois este livro de cavalarias está em «estreita 
articulação com padrões vigentes e expectativas gerais da sua época» (Almeida 
1998: 548), se não mais pelo menos tanto como outros. Florendos age para com a 
donzela «como quem em tudo desejava seguir-lhe a vontade»
6
. Este atributo não é 
sequer apanágio apenas deste cavaleiro. Vários mencionam «quem lhe tanto mal fazia»
7
, 
ou ainda «quem me mata»
8
 referindo a donzela que servem. É ainda deste modo 
                                               
1 Capítulo XCII, fl. 118b. 
2 Capítulo XCII, fl. 119d.  
3 Capítulo LII, fl 68d. 
4 Capítulo LX, fl. 78c. 
5 Capítulo LXI. 
6 Idem, fl.78c. 
7 Capítulo XCII, fl. 118b. No caso Palmeirim ao olhar Polinarda. 
8 Capítulo XLIX, fl. 64b. Florendos falando de Miraguarda. 
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que Floriano se refere às quatro donzelas francesas
1
, mimetizando o discurso dos 
cavaleiros que são bons servidores nessa fase da sua iniciação amorosa. Floramão, 
apreciado pelas donzelas «polo verem tam constante em seus amores
»2
, que 
também participara, com resultados dignos de registo, na aventura da copa, 
considera também o seu amor como um “mal”
3
 em conformidade com outros. Só 
que este “mal” é considerado coadjuvante dos cavaleiros seus servidores: 
 
«o principe Floramam, parecendo-lhe que se a vitoria daquele homem da 
força d’alguns amores nacia, ele por aquela via nam desmerecia nada, nem 
menos a seu parecer a fermosura de sua senhora Altea devia nh a cousa aa 
de seu escudo, que este engano ou ceguidade têm os corações namorados 
quando de todo estam entregues» (Capítulo XLIX fl. 63d-64a). 
 
Na realidade o qualificativo mal, a dor amorosa, cauciona o amor, consolida-o, 
aqui individual e socialmente, permite-lhe aceder ao estatuto daquele furor divino 
que, na esteira de Platão, Marsílio Ficino (1956: 245) opõe ao amor comum, 
através do qual «l’homme se trouve rabaissé au rang de la bête» (Ficino 1956: 
256). Reencontram-se assim, por outras palavras e com outras dimensões, o amor 
e o erotismo sobre os quais escreveu Octavio Paz.  
E não há dúvida de que o amor, representado como Cupido, surge ora 
«com um arco feito pedaços preso por mão d a molher»
4
 no escudo do Duque de 
Rossilhão, ora «preso com seu arco e frechas em pedaços, e ele lançado de bruços 
à maneira de desbaratado ou vencido. E  a donzela fermosa sentada c’os pes 
sobr’ele»
5
 no escudo de Dragonalte, mas acaba por, pela mão de Miraguarda, 
passar a ser representado no escudo deste cavaleiro como «o deos Copido à 
maneira de idolo, com os pes sobre um cavaleiro envolto em sangue»
6
. O amor, 
dizia-se, apresenta em Palmeirim de Inglaterra uma outra face divina, criada 
pelos próprios cavaleiros. Diz o texto amiúde que os cavaleiros “servem” as suas  
                                               
1 Capítulo CXLII, fl. 218d: « sam quatro a matar-me e eu nam sei qual é a que me mata mais que a 
todas amo por um igual».  
2 Capítulo LXXXIIII, fl. 106b. 
3 Capítulo LXXII, fl. 92c e Capítulo CLII, fl. 239b, ou ainda na carta que escreve à amada morta, 
Capítulo CLIII, fl. 240c, por exemplo. 
4 Capítulo LXIX, fl. 88d. 
5 Capítulo CX, fol. 148d. 
6 Idem, fl. 150b. 
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donzelas, com fé «verdadeira e clara»
1
, a elas dirigem as suas preces quando em 
dificuldade e elas mandam-nos fazer proezas em seu nome e para sua glória. O 
serviço amoroso aqui referido, herança do amor cortês medieval, «sofreu 
modulações» (Almeida 1998: 548) e contribui sobremaneira, nestas narrativas, 
para um endeusamento da dama, venerada até à anulação própria, como se viu no 
caso de Florendos. Coerentemente, ao longo do seu percurso iniciático, Floriano 
do Deserto não se “encomenda” a qualquer personagem feminina, reservando essa 
reverência para Deus. Em idêntica situação, os gigantes reservam-na, em regra, 
aos deuses
2
.  
 Esta veneração da donzela, habitual por parte dos cavaleiros, parece opôr-
se ao discurso misógino que o narrador parece assumir por várias vezes
3
 e o qual 
vários estudiosos mencionam (Conde 1948: 253), (Lima 1995: 106-110). No 
entanto o narrador cuja obra se vem analisando também afirma, na primeira 
pessoa de resto, após verificar uma mudança amorosa em Targiana (de Floriano 
para Albaizar): 
 
«nelas assi pera o mal como pera o bem estam estas mudanças prestes, em 
nh a tem assossego, por pequenos apetites esquecem quaesquer 
obrigações passadas, ainda que de muito maior calidade sejam, e depois 
conhecendo-lho todos pera o sentir, nam o olhamos pera nos goardar. Isto 
nos procede e vem da fraqueza da carne, que sendo fraca em tudo, pera 
co’elas é tanto mais fraca, que conhecendo suas obras nos vencem suas 
mostras, sentindo seus enganos, deixamo-nos enganar delas, sabendo 
qu’em fim por um pequeno desgosto esquecem serviços mui grandes, a 
grandes merecimentos dam pequenos galard es e guardam seus b es pera 
quem menos merece e os mal sabe sentir.» (Capítulo LXXXIX, fl. 112d) 
 
A mulher é inconstante, mas é-o com a conivência do homem. Dir-se-ia que a 
aparente dualidade entre misoginia e endeusamento feminino não é mais, afinal, 
que a dupla face de uma mesma moeda  os aspectos dicotómicos entre 
                                               
1 Capítulo CXII, fl. 152c. 
2 Assim age Barrocante no capítulo CXIIII, fl. 122d, por exemplo. 
3 Algumas vezes em aforismos, mas não só, como revelam os exemplos: «é natural das molheres, 
serem tam desconfiadas que qualquer cousa as move» (Capítulo LXXXII, fl. 104b), «o natural das 
molheres é arrepender-se tam prestes quam prestes lhe vêm os acidentes» (Capítulo LXXXVI 
fl.107d-108a), «é natural das molheres lembrar-se dos odios pera os nam perder nunca, e 
esquecerem-lhe os serviços por nam dar galardam deles» (Capítulo XCI fl. 117a), «o natural das 
molheres é nam querer nh a desculpa nas cousas feitas a seu desgosto» (Capítulo CX fl. 149b). 
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«virgindade e casamento» na primeira metade do século XVI português foram 
estudados por Maria de Lurdes Fernandes (1995 15-67) , porque embora 
enunciando características que eram havidas por correntes na pragmática 
quotidiana, sem esquecer o papel da Igreja nesta mundividência humana, a verdade 
é que em Palmeirim de Inglaterra é notória essa «contaminação (corrente na 
literatura erótica dos séculos XV e XVI) entre a religio amoris e a religião» 
(Almeida 1998: 577). Poderá servir o discurso misógino de catarse, ou de 
processo iniciático em certos casos, como o de Floriano (e como o do autor), para 
se poder partilhar da crença no deus amor? Será ele apenas um discurso de 
superfície confirmando a filosofia profunda da acção cavaleiresca? Parece, com 
efeito, mais uma mediação entre o sujeito e o seu desejo como sugere a 
transcrição acima. 
Diga-se também que aquele deus do amor é no entanto humanizado uma 
vez que incorre nas mesmas atitudes do ser humano, como o revelam as palavras 
de Dramusiando, que afirma estar-lhe obrigado, porque: 
«no dia que me deu a quem me mata me deu tamanho galardam de meu 
trabalho, que é ser a causa tal que co’isso se pode satisfazer toda dor. Eu 
provarei o que Vossa Alteza manda, se acabar’aventura sera porque o 
amor usará verdade comigo, e se isto assi nam for, nam é esta a primeira 
mentira em que o ja achei.» (Capítulo XCI, fl. 117a-b). 
 
Senhor da sua própria Ordem
1
 e de «seus vassalos»
2
, o amor é essa face 
humana de deus e essa outra face divina do homem. A esse rosto acedem alguns 
pelo valor e pelas proezas, havendo outros, no entanto, que são herejes, como 
também escreveu Moraes no capítulo CLXIII (fl. 257c), no excerto que se 
transcreveu acima. Floriano do Deserto perfaz claramente esse percurso que vai 
da heresia ao divino, do selvagem ao homem, das «tentações humanas»
3
 ao amor. 
E não será esta a aventura maior? 
Muitas são as demandas que motivam estes cavaleiros, várias altruístas 
segundo o código da Ordem de Cavalaria também regularmente referido
4
, 
errâncias que já eram prática anteriormente, no tempo: 
                                               
1 Capítulo LXIII, fl. 81b. 
2 Capítulo CX, fl. 150b. 
3 Capítulo CVI, fl. 143b. 
4 Capítulos XII, fl. 14d, XXXIIII, fl. 39c, CXLI, fl. 217a. 
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«les chevaliers s’engagent sans trop d’hésitation sur les routes de l’Europe 
médiévale, et cela pour les destinations plus diverses: la guerre, la croisade 
contre les infidèles, les tounois et les pas d’armes, l’espoir de faire fortune, 
le mirage de la gloire ou, tout simplement, la quête d’aventure» (Stanesco 
2002: 381) 
 
Estas errâncias geográficas são com frequência, em Palmeirim de Inglaterra mas 
também em outros livros de cavalarias, simultaneamente, uma errância individual. 
Não no sentido moderno que se encontra no romance psicológico, como já 
assinalou Massaud Moisés (1957b: 57) a propósito do Memorial das Proezas da 
Segunda Tauola Redonda, visto que qualquer aproximação a classificações 
actuais conduziria esta obra de Francisco de Moraes, crê-se, à do romance de 
formação, tendo em conta, nomeadamente, algumas ligações que podem 
estabelecer-se entre o texto, ou partes dele, e os «espelhos de príncipes» (Buescu 
1996: 30) da época
1
, como adiante se dirá. A errância consiste aqui num percurso 
individual do (re)nascimento ao amor, como se afirmou já. Concomitante com 
este percurso surge um outro que também não é novo na época humanista, mas 
ganha fôlego específico no contexto português, associando esses percursos às 
esferas familiar e social
2
. Encontra-se neste caso a questão linhagística. José 
Carlos Miranda (1999 93-122) estudou esta vertente a propósito de Galaaz e da 
Demanda do Santo Graal portuguesa. Nos livros de cavalarias a linhagem é 
amplamente assumida, antes de mais, pelos textos e por estes entre si como foi 
referido a propósito dos livros incluídos no ciclo palmeiriniano. Com efeito, 
quando raptados como em Palmeirim de Inglaterra (ou trocados, abandonados e 
desconhecidos em outros casos), a recuperação da identidade permite também aos 
cavaleiros a assunção de uma linhagem, tanto mais que os heróis que passam pelo 
reconhecimento
3
 são de linhagem real. E ainda que a palavra quase não seja 
utilizada, substituindo-a o texto moraesiano quase sempre por «geraçam»
4
, é de 
uma sucessão familiar que se trata, e não apenas entre obras. Esta esfera familiar 
                                               
1 A autora escreve a este propósito: «os chamados espelhos de príncipes traduzem, mais do que 
uma dimensão concretamente pedagógica, que também com frequência os integra, uma 
representação da função real tal como ela vai sendo formulada e entendida». 
2 São fundamentalmente objectivos espirituais, sociais e pessoais que Elami Ortiz-Hernán Puparali 
apresenta como meta para o percurso iniciático do cavaleiro (2005: 260-1), o qual deve ultrapassar 
várias provas na sua maturação. 
3 Além do caso dos gémeos de Palmeirim de Inglaterra, o mesmo sucede a Clarimundo (Capítulo 
xxj fl. XXIX v.º), Amadis (Capítulo X, p. 326), a Florendos em Primaleón (Capítulos vij, p. 17 e 
xlv, p. p. 98). 
4 Por exemplo no capítulo XXIIII fl. 29b. 
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(re)conquistada pelo cavaleiro, em alguns casos, não determinante em todas as 
obras, surge em Palmeirim de Inglaterra de modo enfático, confirmando e 
sustentando a esfera individual (amorosa) pois assim são decididos e realizados os 
casamentos dos cavaleiros notáveis, «respeitando qu’em tal tempo mais se devia 
satisfazer ao desejo de cada um que olhar alg a desigualdade de pessoas se 
antr’eles a houvesse»
1
: E dada a «pessoa e estado»
2
 (hoje cunhar-se-ia estatuto) 
destes cavaleiros, aliada à esfera familiar, encontra-se a esfera social. E mesmo 
quando «la caballería como institución social cristaliza muy pouco antes que la 
heráldica» (Montaner Frutos 2002: 267), perpassa nos livros de cavalarias uma 
intenção pedagógica, por vezes assumida claramente, como ocorre logo depois do 
casamento de Pompides e Armisia, visto que Palmeirim não deixa de lembrar ao 
irmão os cuidados a ter no governo do reino: 
 
«deveis trabalhar pelo amor dos vassalos, mantendo-<o>s em justiça e a 
justiça tam igoal e acompanhada de bom zelo que se nam converta em 
crueza e faça o senhorio duro e incomportavel, moderado nos tributos, de 
sorte que antes pareça que os vassalos se sustentam do favor de seu rei que 
nam o rei do suor de seus vassalos. Desta maneira sereis servido com 
amor, e ao contrairo vivireis em odio dos vossos, cousa que faz dano à 
fama e passa’la vida em receo» (Capítulo CXXXIII fl. 198b) 
 
O bom rei, à semelhança do bom cavaleiro (andante) que foi, deve ser um modelo. 
Um modelo inspirado na «analogia consagrada entre o governo divino e o 
governo dos homens» (Buescu 1996: 146), tanto mais que esta figura, 
representante de Deus «sendo seu ministro na terra»
3
, se encontra no vértice de 
um triângulo que, na esfera social, o texto situa frente à figura do selvagem e de 
alguns gigantes.  
O gigante é, nas palavras de Floriano, «cousa fora de medida e de 
compasso»
4
, coisa contrária portanto a muitas manifestações da natureza
5
 ou do 
                                               
1 Capítulo CLI, fl. 235d. 
2 Capítulo CI, fl. 136b, por exemplo. 
3 Capítulo CXXIX, fl. 190c. 
4 Capítulo XCIII, fl. 121c. 
5 Assim é descrita a Ilha Perigosa «que parecia mais obra composta per mãos de mestres 
eicelentes, feita per compasso e medida que nam de natureza» (capítulo LVI, fl. 72d).  
 85 
próprio homem que, nas construções de castelos e jardins
1
, se rege por aqueles 
parâmetros. E aquela «casta de gigantes»
2
, seres cuja origem é bíblica, encerra, 
também na obra de Moraes, uma dimensão moral (Vercruysse 2007: 30). Seres 
opostos, e que se opõem, ao homem tanto mais que, frequentemente, é pela força 
que estabelecem qualquer relação com as donzelas
3
, isto enquanto vários: 
 
«cada dia saem por esta terra, cada um por sua parte e os seus cavaleiros 
per outra, uns matam, outros roubam e nestas obras exercitam as forças 
com execuçam de suas vontades danadas, fazendo tantas cruezas, que se 
Deos cedo lhe nam dá o castigo que merecem, acabaria esta terra de 
perder-se de todo.» (Capítulo CIX fl. ) 
 
Mas outros há, como Lebusante de Grecia «de casta de gigantes, posto que 
ele o nam fosse»
4
, como Almourol e ainda como Dramusiando, cuja «condiçam 
era nobre»
5
, que pela convivência com os cavaleiros, pela aprendizagem que 
fazem, mostram um percurso que os leva a aceder também ao amor e a ascender a 
uma posição entre os melhores. Lebusante «era entam o milhor cavaleiro de toda 
Grecia»
6
. Dramusiando é apresentado, por D. Duardos, ao imperador Palmeirim 
com o pedido: «a este gigante trate, nam como a filho de seu pai, senam como a 
um dos melhores homens do mundo, pois ele o é»
7
. Afirmação depois 
reconfirmada de várias maneiras ao longo do texto, como quando, terminada a 
prisão de D. Duardos e dos restantes cavaleiros, a corte inglesa visita a torre de 
Dramusiando, e o fazia «louvando em estremo a humanidade de Dramusiando (...) 
depois que virom o modo da prisam tam solta em que tivera aqueles homens»
8
. 
                                               
1 O castelo da Ilha Perigosa apresenta «o patio cuberto d as pedras de preço verdes e brancas, 
cortadas a igoal compasso e medida, assentadas a modo de xadrez» (capítulo LVIII, fl. 75a), o 
jardim do castelo foi concebido com «repartimentos que se devidiam uns dos outros com ruas 
largas, tanto por compasso qu’em nh a parte parecia que saissem fora dele» (capítulo CXX, fl. 
170b). O simbolismo destes espaços em Palmeirim de Inglaterra foi estudado por Francisco 
Bethencourt (1991). 
2 Capítulo CXXIX, fl. 190d. 
3 Como é o caso de Bracolam (capítulo CVI), Dramorante (capítulo LXXVI) ou Brancandor 
(capítulos LXXVIII e LXXIX), por exemplo. 
4 Capítulo XII, fl. 15a. 
5 Capítulo XXXVIII, fl. 47d. 
6 Capítulo XII, fl. 15a. 
7 Capítulo XLIII, fl.56d. 
8 Capítulo L, fl. 64d. 
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Assim também acontece com o selvagem que, «anthithèse du chevalier (...) 
représente l’impulsivité brute, que ne refrène aucune norme sociale» (Tinland 
2003: 42), mas que pode fazer, à semelhança do gigante, um percurso de 
humanização. E este percurso pode também ser reconhecido pelos próprios a 
ponto de, como acontece com Selvião quando reencontra os pais, deixar «o 
salvaje e sua molher (...) tam alegres de o ver tam gentil homem e fora do seu 
trajo como cousa nam esperada»
1
.  
 
 Exercida a vários níveis, a mediação permite atingir desejos diversos. O 
próprio texto parece poder funcionar como mediador do leitor. A mediação 
possibilita ainda a aproximação a um estatuto diverso. Palmeirim de Inglaterra, 
fruto da sua própria época, resultado das leituras e vivências de Moraes, 
enunciando ecos variados de outras artes, de conhecimentos vários, revela antes 
de mais que também o diverso, o Outro, pode conquistar o seu lugar entre os 
melhores, desde que percorrida a via da iniciação, desde que obtido o 
conhecimento. Mas para lá de tudo, por entre as muitas aventuras a ultrapassar 
nessa via de iniciação, a obra apresenta a aventura do amor como estandarte. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                               
1 Capítulo XLVII, fl. 61d. 
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3.1- as edições em português 
 
 
 Há muito que a literatura crítica e as bibliografias registam e descrevem 
duas edições quinhentistas de Palmeirim de Inglaterra, a que se seguiram a edição 
feita por Agostinho José da Costa Macedo em 1786 (Silva 1859: 16), (Pereira 
1909: 408) e a edição dada à estampa pela Bibliotheca Portugueza em 1852. Mais 
recentemente apenas têm aparecido excertos da obra em antologias
1
.  
 Há muito também que foi mencionada pelo menos uma outra edição 
quinhentista da obra de Francisco de Moraes, a que se somou a hipótese levantada 
por Inocêncio da Silva sobre duas edições eborenses do texto: uma de 1564 e 
outra de 1567 (Silva 1859: 15). 
 No prefácio da edição setecentista o seu autor registou o seguinte: 
«Imprimio-se esta Obra pela primeira vez em Evora em casa de André de 
Burgos 1567, em caracteres Goticos; da qual edição os rarissimos 
exemplares, que pudemos ver, da Livraria da Real Casa das Necessidades, 
e do Colegio de S. Bernardo de Coimbra, carecem de rosto, e Dedicatoria. 
Na copiosa Livraria do Convento de S. Francisco da Cidade se conserva, 
posto que muito estragada, e falta, huma edição desta Obra em caracter 
entre Gotico, e redondo, que da algumas mostras de ser impressa fóra do 
Reino. He conforme com a primeira, só com alguma pequena variedade de 
Orthografia, e leve transposição de algumas palavras. Imprimio-se terceira 
vez (o Editor diz ser a segunda) em Lisboa no anno de 1592 pelos 
cuidados de Affonso Fernandes, Livreiro, que a dedicou ao Cardeal 
Alberto, que então governava este reino. Esta edição acha-se dissimilhante 
das duas antecedentes, não só na variação da Orthographia, na perpetua, e 
escusada mudança de palavras, e periodos inteiros, mas tambem na 
mutilação de muitos lugares; do que facilmente nos podemos convencer, 
conferindo-as entre si. Não obstante haver tres edições desta Obra, he tão 
rara, que apenas se achará hum, ou outro exemplar de qualquer das edições 
inteiro.» (Moraes 1786: 10-11) 
 
                                               
1 Encontram-se neste caso as que prepararam Júlio Martins (Morais 1940), Rodrigues Lapa 
(Morais 1941) e Isabel Allegro de Magalhães (Morais 2003) incluídas na bibliografia. Existe ainda 
uma adaptação de Artur Fonseca (1964-66) também ali referida. 
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Esta mesma informação nos transmite Inocêncio da Silva (1859: 15-16). T. Braga, 
por sua vez, também menciona as mesmas três edições acrescentando alguns 
dados: 
 
«Tanto Odorico Mendes como Benjumea deduzem que existiu uma edição 
portuguesa do Palmeirim anterior á castelhana de 1547, e feita fóra de 
Portugal (...). Authenticada por essas tres auctoridades [a terceira referida 
era Francesco Saverio Quadrio] a existencia de uma edição do Palmeirim 
de Inglaterra sem data, vamos provar como ella é anterior a 1547, e que se 
póde fixar com certa segurança em 1543, epoca em que Francisco de 
Moraes regressou a Portugal, e na côrte de D. João III a dedicou com uma 
allocução manuscripta, á Infanta D. Maria.» (Braga [1881]: 251) 
 
E o autor menciona, entre outros argumentos, a Tenção de Miraguarda, de 
Camões
1
 que terá sido redigida, segundo este autor, entre 1542 e 1546, bem como 
o Auto do Procurador de António Prestes, onde diz que Palmeirim é referido
2
. 
A terceira autoridade mencionada por Braga refere-se, não a uma edição 
em português, mas a uma tradução italiana feita a partir do castelhano cuja 
menção William Purser (1904: 381) cita, corrigindo:  
«Libro del famosissimo, e valorosissimo Cavaliero Palmerin d’Inghilterra 
figliuolo del re Don Eduardo (Libro del famosissimo, y valorosissimo 
Cavallero Palmerin d’Inghalaterra hijo del  ey don Duarte). Trovasi 
impresso in foglio senza altra data.» 
 
E esta referência interessa, neste estudo, principalmente pela menção a «livro», 
que se retomará adiante. Neste local importa mencionar o facto de também Purser 
atestar que  
«five editions of the Portuguese version of Palmerin of England have 
appeared, of which four are still in existence, those of 1567, 1592, 1786, 
and 1852. The fitfh has vanished, and we know of it only from the editor 
of the edition of 1786, who saw it and made use of it. It appears to have 
been dedicated in early part of 1544, to Dona Maria, sister of the king D. 
João III.» (Purser 1904: 25). 
 
                                               
1 O poema faz parte, como refere, do Cancioneiro de Luis Franco Correa (1589: fl. 102). 
2 Encontra-se na referida obra: «minha molher, ergue o esprito / sabei que isso leva a palma» 
vv.134-135 (Prestes 2008: 134). É, no entanto, no Auto dos Dois Irmãos, e não naquele conforma 
já assinalara Purser (1904: 379), que o texto de Moraes é amplamente mencionado: «Ler-lh’ei 
Palmeirim» v. 66, «Não, é Palmeirim de França» v. 642, «Será Palmeirim pilhança.» v. 645 e 
«com Palmeirins de furtórias» v. 667 (Prestes: 2008: 277, 299-300).  
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Mas voltando um pouco atrás no tempo, mencionem-se as palavras de Odorico 
Mendes sobre este aspecto particular: 
 
«Chegado Moraes a Lisboa no fim de 1543 ou logo no principio de 1544, 
como ja provei, offereceu o livro á infanta, que por instruida e amiga das 
lettras o acceitou e estimou: vindo o livro impresso de fora, a dedicatoria 
foi em manuscripto, precedendo licença de D. Maria, pois sem previa 
permissão ninguem podia consagrar uma obra a qualquer pessoa real. 
Apparecendo anonymo o Palmeirim, deu logar a suppôr-se de outrem e 
não de Moraes. (...) A primeira edição é a que na quarta, em 1786, se 
alcunha de segunda, que existia na bibliotheca de S. Francisco da Cidade, 
em caracter entre ghotico e redondo (são palavras do editor de 1786) que 
dá mostras se ser impressa fóra do reino. Sim, foi impressa fóra do reino, 
provavelmente em Paris, onde Moraes a compoz entre os annos de 1540 e 
1543; mas appareceu sem autor nem dedicatoria, segundo o affirmou no 
seu Anonimus scripsit o douto D. Nicolau Antonio» (Mendes 1860: 13-14) 
 
Não é necessário alongar muito as conclusões que se impõem, porque das 
citações acima facilmente se conclui que há três edições quinhentistas em 
português de Palmeirim de Inglaterra. Sobre as duas hipotéticas edições feitas em 
Évora se falará quando se tratar daquela que efectivamente lá foi impressa: a de 
1567. É de cada uma destas três edições quinhentistas que se ocupa agora este 
estudo, começando pelas edições datadas. 
 
 Pela ordem anunciada, a primeira edição a identificar saiu do prelo de 
André de Burgos em 1567, em Évora (designar-se-á pela letra E). 
Descrição (segundo o exemplar da Biblioteca del Cigarral del Carmen - 
TO.BI.2-U3 NR 327): 
Página de rosto: [desenho] Cronica do famoso e muito esclareci | do e 
valeroso Palmeirim de Inglaterra, filho d’el rei dom Duardos | no qual se contam 
suas proezas, e de Floriano do Deserto seu ir-| mao, e alguãs do principe 
Florendos filho de Primaliam. | Correta e emendada nesta terceira idiçam | de seus 
erros; impressa na ciidade Deuora. | 1564
1
 
                                               
1 Sobre o texto da folha de rosto desta edição veja-se o que regista nas páginas 101-102. 
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Gravura: Desenho de cavaleiro, com espada levantada e faixa com 
inscrição: Palmeirim de Inglaterra. 
Mancha tipográfica: Texto a duas colunas (232 mm x 155 mm), com, em 
média, 45 linhas por coluna, em caracteres góticos, sem reclamos. Erros: letras 
trocadas e caracteres invertidos
1
. 
Foliação: obra composta por [1] + 254 fólios, com numeração romana 
minúscula no canto superior direito. Erros: 163 [clxiij] por 166, 229 [ccxxix] por 
227.  
Cadernos: a-z
8
 A-H
8
 I
6
 J-M
8
  
Matérias:  [1r] Rosto 
  [1v] Dedicatória à Infanta D. Maria, filha de D.Manuel I e 
D.Leonor 
   ii r-ccliiij v Texto: Primeira Parte (capítulos I a XLI) fls. 1-
49v e Segunda parte (capítulos XLII a CLXXII) fls. 50r-254v. 
Capitulação: numeração romana minúscula, com excepção do primeiro 
escrito por extenso. Erros: cviij por cxiij, clvij por clxvj 
 Cólofon: Foy impressa esta cronica de Palmeirim | de Inglaterra na muy 
nobre e sempre leal cidade de Euora, em cada de An | dree de Burgos impressor e 
caualleiro da casa do Cardeal Iffante. Acabouse a .xxv. dias do mes de Junho. 
Anno do nacim to | de nosso señor Jesu Christo de .M.d.lxvij. | 
 Sem licenças nem privilégio. 
 Encadernação: século XVIII?. 
 
Desta edição conhecem-se actualmente outros três exemplares (com o 
texto mutilado):  
Biblioteca da Ajuda: 50-XIII-28 
Biblioteca da Hispanic Society of America: HC 397/815 (HSA cop.) 
Biblioteca Nacional de Espanha: R/ 2516 
                                               
1 São exemplos dos erros tipográficos: qne por que (fl. 3c), vino por viuo (fl. 4c), esperana por 
esperaua (fl. 5a), desacupaua por desocupaua (fl. 5c), nonas por nouas (fl. 6a), començou por 
começou (fl. 6c), aaentura por auentura (fl. 110b), tornon por tornou (fl. 169b), entre outros. 
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 Pela ordem prevista, importa agora introduzir a edição saída do prelo de 
António Álvares em 1592, em Lisboa (designar-se-á pela letra L). 
Descrição (segundo o exemplar da Biblioteca Nacional de Espanha - R/ 87): 
Página de rosto: PRIMEIRA PARTE DE | PALMEYRIM DE INGLATERRA | 
[desenho] | CHRONICA DO FAMOSO | E MUYTO ESFORÇADO CAVALEYRO 
PALMEYRIM DE | Inglaterra Filho del Rey Dom Duardos: No qual se contem suas 
proezas: & de Floriano do De | serto seu irmão: & do Principe Florendos Filho de 
Primalião. Composta por Francisco de | Moraes: Agora nouamente impressa com 
licença da Sãcta Inquisição & Ordinario. | EM LISBOA, POR ANTONIO ALVAREZ. | 
A custa de Afon- | so Lopez Ruyz Moço da Camara del Rey nosso senhor, & de 
Afonso Fernandez liureyro defronte da Misericordia. | COM PRIVILEGIO REAL. 
ANNO DE M. D.LXXXXII. |  
Gravura: Desenho de cavaleiro, com espada levantada e faixa com 
inscrição: Dirigida ao Serenissimo Principe Cardeal Alberto, &c... 
Mancha tipográfica: Texto a duas colunas (230 mm x 158 mm), com, em 
média, 48 linhas de texto por coluna, em caracteres redondos ou romanos, e com 
reclamos. Erros: caracteres trocados, invertidos ou em falta. 
Foliação: obra composta por [2] + 243 fólios, com numeração árabe no 
canto superior direito. Erros: “17” por 9; “13” por 14; “29” por 30; “127” por 122; 
“172” por 127; “157” por 158; “172” por 174; “199” por 179; “185” por 190; 
“196” por 195; “211” por 212; “120” e “121” por 220 e 221; “227” e “228” por 
228 e 229; “242” e “243” por 241 e 242.  
Cadernos: A-Z
8
 Aa-Gg
8
 Hh
3
   
Matérias:  [1r] Rosto 
  [1v] Alvará e Licenças 
  [2r] Dedicatória ao Príncipe Alberto, Cardeal Arquiduque 
de Áustria, regente do Reino 
  [2v] Prólogo de Francisco de Moraes 
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  1r-243v Texto: Primeira Parte (capítulos I a XLI) fls. 1-44v 
e Segunda parte (capítulos XLII a CLXXII) fls. 45r-243v. 
Capitulação: numeração árabe por extenso até ao DECIMO, com excepção 
do IIII, e restante em numeração romana maiúscula. Erros: LVIII por LV, CIII por 
CVII, CVIII por CXIII, CXVII por CXVI, XXVI por CXXVI, XXVII por CXXVII, 
CXXXXVII por CXXXXII. 
 Sem cólofon. 
 Encadernação: de época, em pergaminho. 
 
Desta edição conhecem-se actualmente outros seis exemplares: 
Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra: RB-20-5 
Biblioteca de Menéndez Pelayo – Santander: (239) 
Biblioteca Nacional de Portugal – Lisboa: RES. 354V. 
Biblioteca Pública Municipal do Porto: RES-XVI-C-2 
Fundação Biblioteca Nacional – Rio de Janeiro: 32,5,15 
Real Biblioteca – Palácio Real – Madrid: I-C-88 
O estado de conservação dos exemplares é muito variado, oscilando entre 
o muito bom e o muito danificado. Nem todos apresentam (todas) as matérias 
iniciais.  
Salientam-se dois exemplares:  
O exemplar da BNP que contém, encadernados conjuntamente, os 
Dialogos de Francisco de Moraes (Carvalho, Évora, 1624). A folha de rosto que 
apresenta é factícia e o desenho
1
 aí presente surge sem qualquer texto.  
O exemplar da RB – PR na medida em que corresponde a uma emissão do 
texto (Ferrario de Orduna 1998: 581). A folha de rosto apresenta os 
financiadores referidos na edição, mas essa mesma folha tem um cabeçalho de 
                                               
1 Cavaleiro com lança sobre cavalo a passo. 
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aspecto diverso e um desenho
1
 muito diferente do dos restantes exemplares que o 
contêm. A ordem das matérias iniciais também é diversa. 
 
 Para concluir a apresentação das três edições, importa agora introduzir 
uma edição de que se desconhece o prelo, a data e o local de edição (designar-se-á 
pela letra D). 
Descrição (segundo o exemplar da Biblioteca del Cigarral del Carmen TO-
BI-2-U3 NR 533): 
Página de rosto: Não apresenta.  
Mancha tipográfica: Texto a duas colunas (232mm x 155mm), com, em 
média, 43 linhas por coluna, em caracteres redondos ou romanos. Erros: 
caracteres trocados, invertidos ou impressos em espelho
2
. 
Foliação: obra composta por 27? fólios, com numeração romana 
minúscula no canto superior direito. Erros: 23 [xxiij] por 20, 30 [xxx] por 36, 43 
[lxiij] por 46, 52 [lij] por 51, 157 [clvij] por 158, 271 [cclxxj] por 267. O fl. 137 
que contém [ccxxxiiv] por [cxxxvij]. Falha do fl. 120 [cxx]. 
Cadernos: considerando os fólios manuscritos, trocados e em falta, é difícil 
determinar com segurança os mesmos. Crê-se terem sido a-z
8
 (a manuscrito e m, z 
com dois fls. ms.) A-F
8
 G-H
7
 I-L
8
 e M
8
 (M manuscrito). 
                                               
1 Cavaleiro com adaga, empunhando escudo com um tigre, cavalo com cabeça de lado e patas 
dianteiras levantadas. O mesmo desenho encontra-se na Cronica llamada el tri pho delos nueue 
p ciados de la fama (Germão Galharde, Lisboa, 1530).  
2 Casos que não se anotam na edição: trocados: a por ç (deferenaas por deferenças 208c) - a por e 
(dasbaratado por desbaratado 205b) - a por o (argulhoso por orgulhoso 35) - a por r (dizea por 
dizer 147a) - d por e (ddles por deles 13d) - d por h (condeceo por conheceo 218b) - d por o 
(despduoado por despouoado 58c) - e por a (sere por sera 236d; querie por queria 225b) - e por c 
(eada por cada 121a; meree por merce 215d) - e por b (recberoem por receberom 51a) - g por n 
(gam por nam 117c) - h por b (comhaterdes por combaterdes 104a) - l por h (desmallaram por 
desmalharam 15b, follajem por folhajem 46d, cilla por cilha 66; olliar por olhar 212c,) - l por i 
(julguels por julgueis 197a) - m por n (Mã por Nã 64b) - n por u (qne por que 17b, 146c, 149c, 
161c, 194a; salnaje por saluaje 25b; ficon por ficou 26c; quen por queu 117a; n ca por n ca 161c; 
on por ou 175d; cnlpa por culpa 203d; mnro por muro 266a; passana por passaua 267b) - p por d 
(pesejo por desejo 43d; pel por del 262c; pe por de 269c) - o por a (opetite por apetite 63d; 
nomorado por namorado 218c) - o por d (decenoo por decendo 108d; cidaoe por cidade 231a) - r 
por e (nrgro por negro 196a) - r por i (fauorecer por fauorecei 213c) - r por s (partirse por partisse 
72c) - s por e (qus por que 186b) - u por n (uam por nam 23c; coutente por contente 114b; maudou 
por mandou 146d; ua por na 149a; liuraiuos por liurainos 216d; merecimeuto por merecimento 
237a; muudo por mundo 239c; quinheutos por quinhentos 248b). Invertidos: calro por claro 46c; 
cõabtia por cõbatia 108d; miuto por muito 113b; empedimneto por empedimento 142a; oa por ao 
233b; vaeuala por aveuala 270d. Em espelho: conhecessem 64c. 
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Matérias:  [?] 
  x r-cclxxij v (com lacunas) Texto: Primeira Parte (capítulos 
I a XLI) fls. ?--54r e Segunda parte (capítulos XLII a CLXXII) fls. 54v-27?.  
Capitulação: em numeração romana maiúscula. Erros: LI por LII, LVIII por 
LV, CVIII por CXIII, CXLVII por CXLII, CCLIII por CLIII e CCLIIII por CLIIII. 
 Não apresenta cólofon. 
 Encadernação: moderna (castanha marmoreada, séc. XIX?), lombada com 
rótulo para o título e decoração a dourado. 
 Outras particularidades:  
Obra in-fólio (265mm x 185mm).  
Apresenta 279 fólios, dos quais vários estão mutilados, aparados, em 
branco ou manuscritos. Os fls. 15 [xv], 238 [ccxxxviij] e 240 [ccxl] estão 
deslocados: intercalados, respectivamente, entre os fls. 10 [x] e 11 [xj]; entre os 
fls. 234 [ccxxxiiij] e 235 [ccxxxv] e, rosto invertido, entre os fls. 88 [lxxxviij] e 89 
[lxxxix]. Os fls. 3 [iii] a 9 [ix], 76 [lxxvj] e 77 [lxxvij], 95 [cxv] e 96 [cxvj], 183 
[clxxxiij] e 184 [clxxxiiij], 273 [cclxxiij] a 278 [cclxxviiI] encontram-se 
manuscritos (também em português; caracteres do século XVIII?).  
Encontram-se manuscritos, total ou parcialmente, os capítulos 1 a 8 
(primeiro-octavo), 59-60 (lix-sassenta), 75 (satenta e sinco), 126 (cento e vinte 
seis) e 170-172 (clxx-clxii). 
Os cabeçalhos apresentam: no rosto – DE PALMEIRIM DE INGLATERRA / 
DINGLATERRA e no verso – PARTE PRIMEIRA, PARTE1 SEGVNDA. 
A primeira folha de guarda, em branco, apresenta a marca d’água: 
ALMASSO. Esta mesma marca d’água foi identificada por Arnaldo Ataíde e 
Melo (1926: 299) com o número 213. 
 O papel impresso apresenta várias marcas d’água: mão esquerda sob 
estrela de cinco pontas; vários jarros, alguns com as iniciais NB. Algumas destas 
marcas d’água estão referenciadas por Charles-Moïse Briquet (1923: 626) com os 
n.ºs: 12660, 12769, 12770 e 12771.  
                                               
1 No fl. 264v, por erro, encontra-se PARET. 
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Na segunda folha de guarda, manuscrito, pode ler-se: «Paulo Correa de 
afn
ça 
» e, junto à encadernação, na vertical: «Não hade ser aparado». 
 Marcas de humidade e de insectos (estas afectando por vezes o texto). 
A Primeira Parte (capítulos I a XLI) termina com: FIM DA PRIMEIRA | 
PARTE. 
 A Segunda Parte (capítulos XLII a CLXXII), que começa com o texto
1
: 
COMEçA A SEGUNDA PARTE DO LIBRO DO | MUITO ESFORçADO CAVALLEIRO 
PALMEI | RIM DINGLATERRA. HO QVAL TRATA | DAS SVAS GRANDES CAVALLARI- | 
AS. E DAS DO IFFANTE FLO- | RIANO DO DESERTO | SEV HIRMãO. | 
Apresenta notas manuscritas marginais (fls. 129v, 130, 131, 131v ), no 
cabeçalho (fl. 129v), entrelinhadas (fls. 131v, 132, 132v, 223) e em rodapé (fl. 
148). 
 
 Desta edição conhece-se apenas este exemplar. 
 
 
 Chegados aqui, e antes de se proceder à justificação da escolha do texto 
adoptado como base na edição que se apresenta, parece pertinente atentar-se um 
pouco mais sobre as edições mencionadas. 
 
 Adoptando a ordem acima seguida, é necessário referir, principalmente, 
quatro aspectos externos da edição de Évora: por um lado as datas apresentadas 
pelos exemplares que as mantêm, por outro a ausência de licenças, seguidamente 
as folhas de rosto dos exemplares que ainda as mantêm e, por fim, o texto da 
dedicatória.  
A edição do Palmeirim de Inglaterra feita por André de Burgos denuncia 
a língua (materna?) do seu editor por apresentar vários castelhanismos, incluindo 
um desconhecido da língua portuguesa (a utilização do pronome pessoal 
                                               
1 Pode ver-se a reprodução do fólio liiij v.º na página 107. 
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complemento os, por vos
1
) cujo detalhe se retoma em separado. Para lá de 
aspectos internos adiante mencionados, a edição apresenta, na folha de rosto dos 
exemplares que a conservam, a data de 1564. É, apesar disso, a data do cólofon, 
1567, que tem sido usada como referência pelos vários estudiosos de entre os 
quais se podem destacar Odorico Mendes (1860: 3, 8), Braga (1881: 248), Purser 
(1904: 25), Almeida (1998: 717) e que se considera dever servir para datação do 
texto. Não só porque ali aparece impressa, mencionando o momento de conclusão 
do trabalho de impressão, «la última intervención del impressor en una obra» 
escreve referindo-se ao cólofon Lucía Megías (1998), mas também porque, apesar 
desta divergência de datas, não é conhecida qualquer edição de André de Burgos 
feita em Évora entre 1562 e 1564 (Anselmo 1926: 106). O facto também não é 
inédito pois outras obras deste impressor apresentam datas diferentes nos dois 
espaços, embora com intervalo menor (um ou dois anos). A ajuizar pelas datas do 
cólofon, quando existem, o Palmeirim de Inglaterra deverá ser a única obra deste 
impressor concluída em 1567, pois uma outra obra, a Imagem da Vida Christam 
de F. Hector Pinto, apresenta 1567 no rosto, mas 1569 no cólofon (Anselmo 1926: 
107). Além de que a década de 60 não parece ter sido momento de intenso labor, 
pois conhecem-se, saídas dos seus prelos nessa década, apenas sete (oito, se não 
se considerar o argumento acima), das 43 obras que são atribuídas, com 
segurança, a André de Burgos ao longo dos vinte e oito anos de actividade 
naquela cidade (Anselmo 1926: 103-113 e 343).  
O quadro abaixo interpreta os dados sobre as edições de André de Burgos 
enumeradas por António Joaquim Anselmo, os quais servem, em parte, de base 
aos argumentos apresentados, assinalando-se sempre que possível as divergências 
de datas entre a folha de rosto e o cólofon, através da menção das datas em 
alternativa: 
 
 
 
 
                                               
1 O fenómeno aparece em obras de autores portugueses escritas, total ou parcialmente, em 
castelhano como, por exemplo, no Dom Duardos de Gil Vicente, tal como em obras castelhanas da 
época como no caso das Sergas de Esplandián. 
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Data Obras Data Obras Data Obras 
1551 
1553 
1554 
1555 
1556 
1557 
1557/8 
1558 
1559 
1560 
1 
1 
4 
3 
- 
1 
1 
1 
1 
- 
1561 
1562 a 4 
1564/7 
1565 
1566 
1567/9 
1568 
1569/70 
1570 
1571 
1 
- 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
3 
1 
1572 
1573 
1574 
1575 
1576 
1577 
1578 
1579 
 
s./ d. 
1 
4 
4 
1 
2 
- 
1 
1 
 
4 
 
Relativamente ao assunto em apreço, crê-se ser possível equacionar a 
hipótese de a folha de rosto, com data de 1564, ter sido criada neste mesmo ano, 
não sendo usada nesta data, por motivo que se desconhece, mas vindo a ser 
aproveitada em 1567, ou, o que talvez seja mais provável, ter sido criada em 1567 
com data de 1564 para iludir a necessidade das licenças de que se trata em 
seguida. E o facto não seria sequer inédito pois há referências a casos de edições 
realizadas para iludir quer a censura, quer questões legais: exemplo da primeira 
situação é a edição d’Os Lusíadas feita em 1585 por Manuel de Lira que terá tido 
o objectivo de iludir a censura então em vigor (Anselmo 1983a: 102); exemplo da 
segunda situação, mais próximo do caso de Palmeirim de Inglaterra por se tratar 
de outro livro de cavalarias, é o que coloca Lucía Megías (1998) a propósito da 
publicação de Tirante el Blanco, em castelhano, feita por Diego Gumiel. 
Mas outras questões se colocam relativamente à edição eborense do 
Palmeirim de Inglaterra, a segunda das quais se considera aqui ser a das licenças. 
O ano de 1576, «data que consagrou o princípio da obrigatoriedade do 
regime da censura tríplice, a cargo do Ordinário, do Santo Ofício e do 
Desembargo do Paço» (Martins 2001: 12), ainda não chegara. No entanto, 1564 é 
 100 
o ano que «consagra a obrigatoriedade de submeter ao exame prévio e autorização 
do bispo da respectiva diocese a publicação e circulação de qualquer obra» 
(Martins 2001: 13), o que acontece com a publicação e adopção nesse ano do 
«Índice Tridentino» (Martins 2001: 13). Os exemplares conhecidos da edição feita 
por André de Burgos não apresentam licenças, ao contrário do que acontece com a 
edição posterior de António Álvares (1592). Ainda assim, não é o único texto a 
ser publicado nesta data sem elas, pois o Memorial das Proezas da Segunda 
Tauola Redonda de Jorge Ferreira de Vasconcelos, saído dos prelos de João de 
Barreira, em Coimbra, também as não apresenta, no entanto La coronica de los 
muy vali tes caualleros don Florisel de Niquea y el fuerte Anaxartes hijos del 
excelente principe Amadis de grecia, ou Florisel de Niquea, de Feliciano de Silva 
(Lisboa, Marcos Borges, 1566) menciona as licenças necessárias na folha de 
rosto. A data de 1564 impressa na folha de rosto de Palmeirim de Inglaterra pode 
ter sido um meio de contornar a necessidade de exame prévio que, em 1567, se 
impunha.  
O facto de existirem duas edições de Comedia Eufrosina de Jorge Ferreira 
de Vasconcelos, feita por João de Barreira com privilégio (Coimbra, 1555 e 1560) 
e duas edições feitas por André de Burgos em 1561 e 1566, ambas mencionadas 
por António Anselmo (1926: 106 e 343), o qual regista também a edição 1560 
(1926: 44), não permite por si só obter qualquer conclusão. Não obstante, registe-
se o facto de este editor ter sido condenado a degredo, em 1559, por fazer cartas 
de jogar e de em 1576 imprimir sem licença do autor o Livro do Rosário (BGP 
1983: 435). Registe-se, por fim, a contrafacção ocorrida com a edição de 
Palmeirim de Oliva feita por Cristovão de Burgos (Leal 1962: 57), filho de André 
de Burgos. Relativamente à edição de Palmeirim de Inglaterra nada mais é 
possível acrescentar agora aqui que conjecturas relativas a uma possível edição 
não autorizada da obra de Francisco de Moraes. A ausência de licenças poderia ter 
decorrido da ausência de exame prévio e as alterações significativas do texto, 
manifestas nas notas de rodapé da presente edição, poderiam ter decorrido da 
ausência de autorização, ou pelo menos de verificação
1
, do autor. Contribui, de 
resto, para esta hipótese o facto de a edição de 1592 se apresentar como 
«nouamente impressa», isto é, como segunda edição, segundo o léxico habitual ao 
                                               
1 Alberto Blecua (1983: 190-191) refere este fenómeno, com elevada frequência nos séculos XVI e 
XVII, em textos poéticos e dramáticos. 
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tempo. E pode ter sido a segunda, efectivamente autorizada, uma vez que a 
primeira, dada como desaparecida há longo tempo foi de novo encontrada 
permitindo a colação do texto das três edições e equacionar quer hipóteses quer 
conclusões só assim possíveis.  
Mas antes de passar à edição D importa, ainda, referir que a folha de rosto 
da edição de Évora considerada na apresentação da mesma não é a que se 
considera original. O texto da folha de rosto desta edição conservada no exemplar 
da Biblioteca del Cigarral del Carmen, reconstruída
1
, diverge em vários pontos do 
texto da folha de rosto do exemplar da Biblioteca da Hispanic Society of America, 
conforme se comprova facilmente comparando-os. No exemplar desta Biblioteca 
lê-se: 
Cronica do famoso e muito esforça | do caualleiro Palmeirim Dinglaterra, filho del 
Rey dõ Duardos: | no qual se cõtam suas proezas e de Floriano do deserto seu hir | 
mão: e alg as do principe Florendos filho de primaliam | Uay corregida e 
emendada nesta terceira impressam | de alg s erros: impressa na cijdade Deuora. | 
1564
2
 
Restam ainda, neste âmbito, duas notas relevantes. A primeira é relativa ao 
termo idiçam, presente no exemplar da BCC, o qual não foi encontrado em 
qualquer texto da época consultado. A palavra usada habitualmente é impressam, 
termo considerado mais antigo tanto por José Pedro Machado como por António 
Houaiss, ainda que Raphael Bluteau mencione ambos. É esse também o termo 
habitualmente usado por André de Burgos nas reedições que fez de várias obras 
como aconteceu, por exemplo, com as de André de Resende, e outro motivo que 
justificou a afirmação feita sobre o texto da folha de rosto. Por outro lado, e não 
menos importante, é o facto de o impressor eborense considerar a sua a terceira 
edição de Palmeirim de Inglaterra. Sem ter encontrado outra explicação para o 
facto, considerou-se a hipótese de tal acontecer por ter conhecido, não só a 
primeira edição em português da obra, mas a tradução castelhana publicada em 
                                               
1 Sobre a «portada, con materiales facticios» (Lucía Megías 2005) em outros livros de cavalarias 
na Biblioteca del Cigarral del Carmen, veja-se no artigo «Libros de caballerías castellanos en la 
Biblioteca del Cigarral del Carmen (Toledo)», o que o autor menciona sobre «1.5. Amadis de 
Grécia de Feliciano de Silva (libro IX de Amadís de Gaula)…» e «2.2. La portada facticia del 
Tirante el Blanco, 1511». 
2 A imagem da folha de rosto deste exemplar encontra-se publicado em Sarmento (2001) e Asensio 
(1972). 
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Toledo em 1547-8, das quais se demarca alterando o termo «Libro» do título, 
como surge no rosto da tradução
1
 (e provavelmente no da primeira edição em 
português como se procura demonstrar em outro lugar), para «cronica», criando 
um erro de concordância de que se falará adiante mais detalhadamente, erro este 
curiosamente repetido por António Álvares. E isto admitindo a hipótese de este 
André de Burgos e o homónimo, filho de João de Burgos, também impressor, não 
serem a mesma pessoa como o pretendem alguns investigadores (Haebler 
2005:109), (Vargas 2007c: 26) e não ter sido portanto este André de Burgos a 
realizar a edição de Florambel de Lucea (Sevilha, 1548). 
 Finalmente, e sem delongas, refiram-se as semelhanças e divergências 
entre as dedicatórias presentes nas duas edições com data, que foram analisadas 
por Eugenio Asensio (1972), autor que alertou para a actualização de dados que 
André de Burgos aí fez tendo em conta que algumas das pessoas que refere já 
haviam morrido como acontecera com D. João III
2
. 
Seguidamente por fim, detalhar-se-ão argumentos com que se espera 
permitir considerar a edição D, a terceira enunciada no início desta parte, como a 
edição princeps da obra a que se dedica este estudo. 
 O exemplar de que aqui se dá conta, falho de folha de rosto e cólofon, não 
esclarece as dúvidas existentes sobre os dados de referência de qualquer edição: 
autor, título, local de edição, impressor e data. Mas vários deles são dedutíveis dos 
estudos publicados ao longo do tempo e do cotejo textual. Esta conclusão resulta, 
portanto, de um conjunto de dados, tanto externos como internos. Comece-se por 
aqueles.  
Como se mencionou no início deste ponto, vários autores consideram que 
a primeira edição da obra é feita em Paris em finais de 1543 ou logo no início de 
1544, aquando da permanência de Francisco de Moraes junto da corte francesa 
(Purser 1904:25), (Henry, 1916: 117), (Cilley 1946: 563), (Paixão 1996: 29 n. 24), 
(Almeida 1998: 19), (Vargas, 2006b: XIX), entre outros. Pode agora acrescentar-
se, além das deduções apresentadas, que se deve pensar nas palavras do próprio 
autor registadas, em 3 de Março de 1542, na carta dirigida a Fernão de Álvares, ao 
mencionar a escrita: «ando ajuntando mil sensaborias e cortei o fio a outras 
                                               
1 Veja-se a imagem inclusa na edição de Aurelio Vargas (2006a: 1). 
2 Veja-se o apêndice n.º 10. 
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muitas, por qu’ele nam m’acaba de confessar que folgo co’elas» (Apêndice n.º 1). 
Importa ainda mencionar aqui o facto de a edição de Évora apresentar uma lacuna 
de texto que D resolve: trata-se da passagem do final do verso do fólio 186 para o 
fólio 187 daquela edição
1
. Deve, por fim, ter-se em conta a própria obra quando o 
narrador menciona a entrada de Recindos, rei de Espanha, na demanda de Dom 
Duardos e escreve «veo ter ao reino de França»
2
, verbo que denota o lugar de 
permanência, caso contrário escreveria foi e não veio. E o texto não só trai a 
cidade onde o narrador se encontra, mas ainda o local, pois adiante encontra-se 
menção à donzela que «trazia o escudo aa corte»
3
, verbo este prontamente 
corrigido pelo Padre revisor que, na edição de 1592, o substitui por «leuaua»
4
. 
Não é possível confirmar qualquer das datas apontada, mas considera-se 
que, afastada a hipótese de D ser um exemplar da edição de 1592 (Vargas 2007c: 
769), ou mesmo uma emissão de L, em consequência da comparação do texto e da 
análise do exemplar, tendo em conta a literatura crítica referida, a conclusão 
possível é a de que o exemplar único da BCC é um exemplar da edição princeps 
do texto de Francisco de Moraes, da qual nem havia notícia nem se conheciam 
exemplares, desde a edição de 1786, o qual é, por isso, datável de c. 1544. Quanto 
ao local de impressão, e tempo necessário para o fazer, mesmo tendo em conta a 
extensão da obra, também se considera que os argumentos adiantados pelos vários 
investigadores citados acima, entre os quais Nicolaz Diaz Benjumea (1876: 33), 
que escreve: «en tres años que alli estuvo [em Paris], sobrado tiempo tenia para 
escribir el Palmerin, y sobrado lo hubo tambien para que fuese impreso y llegase 
un ejemplar á Toledo», permitem concluir que foi impresso naquela cidade, não 
sendo possível adiantar, por agora, qualquer hipótese quanto ao impressor. 
Relativamente ao título, considera-se que esta edição terá sido intitulada 
LIVRO DO MUITO ESFORÇADO CAVALLEIRO PALMEIRIM DINGLATERRA HO QVAL 
TRATA DAS SVAS GRANDES CAVALLARIAS E DAS DO IFFANTE FLORIANO DO 
DESERTO SEV HIRMÃO, segundo o início da segunda parte, bem como do início 
desta segunda parte nas edições de Évora e de Lisboa que o mantêm nos 
                                               
1 O segmento em análise, «[ma]les que o amor pode ordenar, ser ausente era maior, agora julgo-o 
ao contrairo, que vejo qu’os cuidados de lon[je]», encontra-se inclusive manuscrito no rodapé do 
exemplar da BA. Com excepção do exemplar da BNE, os outros exemplares foram emendados no 
início do fl. 187 de modo a estabelecer uma lógica discursiva que a lacuna apontada não permitia. 
2 Capítulo XVI, fl. 20c. 
3 Capítulo XXIIII, fl. 29a. 
4 Capítulo XXIIII, fl. 23d. 
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respectivos fólios. Repare-se, de resto, que os outros livros de cavalarias 
enunciados pelo próprio texto moraesiano
1
 são intitulados livro, pelo que o autor 
não terá feito mais que continuar uma tradição do género. Relativamente às 
edições portuguesas mencionadas, importa ter em conta que as respectivas folhas 
de rosto apresentam, respectivamente, as expressões «no qual se contam suas 
proezas...» e «no qual se contem suas proezas...» após «Cronica do famoso e 
muito esforçado caualleiro Palmeirim Dinglaterra...» e «Chronica do famoso e 
muyto esforçado cavaleyro Palmeyrim de Inglaterra...», introduzindo, ambas, o 
mencionado erro de concordância entre o artigo contraído e o antecedente do 
pronome relativo qual. Ora esta falta de concordância não existiria se o 
antecedente fosse livro, em vez de crónica, como se propõe acima. E embora não 
se tenha encontrado outra explicação documental para a escolha de um termo em 
detrimento de outro, pode adiantar-se que além do intertexto usado pelo autor, a 
obra de Francisco de Moraes menciona, em vários passos, entre outros, os livros 
hoje comummente denominados pelo nome dos seus heróis: Amadis de Gaula, 
Palmeirim de Oliva, Primaleão, como se referiu. Tendo em conta, portanto, a 
prática editorial quinhentista, então em expansão, o termo comum para estes 
textos era livro. E era-o tanto na língua do original quanto na das traduções, de 
que se apresentam aqui apenas dois exemplos: Le premier livre de Amadis de 
Gaule... (Paris, 1540) ou Libro del muy esforçado Cauallero Palmerin de 
Inglaterra... (Toledo, 1547). Assim, o título que se apresenta decorre não só do 
texto, mas das leituras do autor, cujos textos veiculam uma prática editorial que se 
estende para lá da Península Ibérica, onde o referido autor poderá também ter 
contactado com algumas traduções: Moraes chega a Paris no ano da primeira 
tradução de Amadis de Gaula apresentada
2
. E a própria tradução castelhana do 
texto português é outro argumento favorável à hipótese aqui apresentada. Acresce 
aos argumentos mencionados a auto-designação encontrada no texto: «esta 
cronica», surge nos capítulos CXI e CLIII, bem como no cólofon, mas (n/d)este 
«livro» apresenta ocorrências nos capítulos IX, LXXI, CXXXVI (duas vezes), 
CLIII, CLIIII e CLXXII, (d)o «livro» referindo-se a si próprio surge nos capítulos 
XXXVII, CXXV e nas expressões «ainda que este livro e historia seja de 
                                               
1 Os títulos ou texto de início das obras encontra-se em 1.2-o Palmeirim de Inglaterra e os 
palmeirins. 
2 Estas traduções são apresentadas na parte seguinte: 3.2- as traduções. 
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Palmeirim de Inglaterra e do Cavaleiro do Salvaje seu irmão» (CXXXVII) e «no 
segundo livro desta historia chamado Dom Duardos de Bretanha» (CLII). As 
onze ocorrências textuais são mais um argumento a favor do título enunciado. 
A escolha do termo crónica nas duas outras edições quinhentistas de 
Palmeirim de Inglaterra poderá também dever-se à prática editorial desse 
momento do século, aliada a uma busca de verosimilhança para este tipo de 
narrativa, ou ainda devido à remissão do autor para a Cronica do Segundo Dom 
Duardos. Recorde-se, ainda a este propósito, o texto fundador do género em 
Portugal, a Cronica do Emperador Clarimundo... (1522). Recorde-se, por fim, a 
arrumação das obras em várias bibliotecas, segundo os seus catálogos, já 
mencionados. 
 
 Ao concluir esta parte, registem-se as duas edições posteriores da obra: 
 
 
1786: 
Cronica de Palmeirim de Inglaterra primeira e segunda parte por Francisco de 
Moraes a que se ajuntaõ as mais obras do mesmo autor, edição de Agostinho 
José da Costa Macedo, Lisboa, Na Officina de Simaõ Thaddeo Ferreira, Anno de 
M.D.CC.LXXXVI, (O 2º volume é publicado Na Officina de António Gomes). 
3 volumes: XXIV + 523; 549; 448 + 58 pp. (4º) 
 
1582: 
Obras de Francisco de Moraes, Lisboa: Bibliotheca Portuguesa, 1852 
3 tomos: 480, 474, 404 + 48 pp.  
 
Nas provas manuscritas para obtenção das licenças para a edição de 1786, 
encontra-se, na parte final (sem foliação) o seguinte: «Daqui por diante he suprido 
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de letra de mão e se se achar original impresso vejasse por elle»
1
. A parte 
assinalada corresponde à parte final do capítulo CLXXII que, no exemplar da BA, 
se encontra efectivamente manuscrito
2
. Depreende-se, portanto, que foi por esse 
exemplar que se fez a edição mencionada, tanto mais que aquele completamento 
manuscrito corresponde ao texto impresso nas edições setecentista e oitocentista, 
o qual revela algumas diferenças relativamente ao texto impresso na edição de 
1567
3
.  
Para finalizar, apresenta-se o stemma das edições de acordo com as 
conclusões a que se chegou neste estudo.  
 
c. 1544 
  
  
  
  1567 
1592 (exemplar da BA) 
   
 1786 
   
 1852 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                               
1 PDVV BDMII ms. LXII, que corresponde aos capítulos 108-172 do Palmeirim de Inglaterra de 
Francisco de Moraes (acrescentada com as suas obras publicadas na mencionada edição de 1786: 
PDVV BDMII ms. LXXXI), e que é continuação da obra BNP COD. 3339 /F.R. 1155 que contém 
os capítulos 1 a 107 de Palmeirim de Inglaterra e ainda o Soneto incluso na folha 116v.º na 
Relação publicada por Antonio de Mariz (Coimbra 1596), de acordo com a informação ali contida. 
Os dois exemplares apresentam em várias folhas o mesmo carimbo (do rei D. Carlos ?). 
2 Fólio 254 a 255 verso do exemplar e fólio 254, rosto e verso, da edição. 
3 Veja-se Apêndice 11. 
 107 
 
 
Fólio 54 v do exemplar TO-BI-2-U3 NR 533 (Biblioteca del Cigarral del Carmen) 
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3.2- as traduções e suas edições 
 
 
As traduções existentes em outras línguas nem sempre correspondem 
exactamente ao texto de Francisco de Moraes, no entanto o estudo comparativo 
das mesmas não se inclui nos objectivos desta apresentação. Conhecem-se as 
seguidamente indicadas. De algumas destas edições existem exemplares em 
Portugal, dos quais, quando são conhecidos, se dá a indicação da biblioteca e 
respectiva cota. 
ESPANHOLAS: 
1547-48 
Libro del muy esforzado caballero Palmerin de Inglaterra hijo del rey don 
Duardos: y de sus grandes proezas: y de Florián del Desierto su hermano: 
con algunas del príncipe Florendos hijo del Primaleón 
Libro segundo del muy esforzado caballero Palmerin de Inglaterra hijo 
del rey don Duardos; en el cual se prosiguen y dan fin los muy dulces 
amores que tuvo con la infanta Polinarda, dando cima a muchas 
aventuras y ganando inmortal fama con sus grandes hechos; y de Florián 
del Desierto su hermano, con algunas del príncipe Florendos, hijo de 
Primaleón 
Toledo, Fernando de Santa Catherina, 1547-48 
FLUC (CLP) 16-1-19 (2º vol) 
1908 
«Libro del muy esforzado caballero Palmerín de Inglaterra», em Libros de 
Caballerias. Segunda parte. Ciclo de los palmerines extravagantes, edição 
de Adolfo Bonilla y San Martín, Madrid, Bailly Baillére é hijos, editores, 
pp. 1-374 
FLUL - ULCL - EPLC Lit V 243  
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1979-82 
Palmerín de Inglaterra: libro primero, Madrid, Miraguano ed., 1979  
Palmerín de Inglaterra: libro segundo, Madrid, Miraguano ed., 1982  
FLUC (ILLP) 2-9-2-26 (2º vol.) 
2006 
Palmerín de Ingalaterra. Libro I 
Vargas Díaz-Toledo, Aurelio, ed., Alcalá de Henares, Centro de Estudios 
Cervantinos 
FRANCESAS: 
1552-53 
Le Premier livre du preux, vaillant et très victorieux chevalier Palmerin 
d'Angleterre, filz du roy dom Edoard, auquel seront récitées ses grandes 
proësses et semblablement la chevaleureuse bonté de Florian du désert, 
son frère, avec celle du prince Florendos, filz de Primaléon. [La seconde 
partie...] 
Traduit de castillan en françois par maistre Iacques Vincent [du Crest 
Arnaud en Dauphiné], Lyon, Thibault Payen  
1574 
Histoire du preux vaillant et tres victorieux chevalier Palmerin 
d'Angleterre, fils du roy dom Edoard, où sont déduites les amitiez qu'il eut 
avec l'infante Polinarde, pour laquelle il feit tant de proësses, et le 
semblable feirent Florian du Desert, son frere et le prince Florendos, fils 
de Primaleon de Grece. Traduite du castillon en françois, et reveuë et 
corrigée mieux qu'auparavant. 
Paris, Jean d'Ongoys, 1574  
 BNP RES. 5950 P e 5951 P 
1829 
Palmerin d'Angleterre, chronique portugaise, Paris, Eugène Renduel, (4 
vols.), tradução de Eugène Garay de Monglave (do português) 
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ITALIANAS: 
1552-53 
Il primo libro del famosissimo et molto valoroso cavalliero Palmerino 
d'Inghilterra, figliuolo del Re Don Duardo, oue si narra di molte sue 
prodezze, et di Floriano dal Deserto suo fratello, con alcuni gloriosi fatti 
del Prencipe Florendo figliuolo di Primaleone. Tradotto di Spagnolo in 
lingua Toscana. 
Veneza, Francesco Portonaris da Trino, (2 vols.) tradução de Mambrino 
Roseo 
1555 
Palmerino d'Inghilterra figliuolo del re don Duardo oue si contano ... et di 
Floriano dal Deserto... libro primo. Tradotto di spagnuolo in italiano. 
Veneza, Francesco Portonaris da Trino, tradução de Mambrino Roseo, 
FLUC (ILLP) Sala Inq 2-9-25 
1584 
Palmerino d'Inghilterra, figliuolo del re Don Duardo oue si contano li 
gran fatti in arme, che egli fece per amore della infanta Polinarda, 
figliuola di Primaleone, doue acquistò mortal fama,... nuovamente 
tradotto di spagnuolo in italiano...  
Veneza, Giacomo Bendolo, 3 vols. 
1609 
Di Palmerino d'Inghilterra Figliuolo del Rè Don Duardo. Libro Primo: 
Nelquale si narrano i gran fatti arme, che egli fece per amore della 
Infanta Polinarda 
Venetia, Lucio Spineda, 3 vols. 
ANTT MS. LIV. SP 3767-3769 CF 
INGLESAS: 
1596 
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The first part, of the no lesse rare, then excellent and stately historie, of 
the famous and fortunate princes Palmerin of England, and Florian du 
Desart his brother.  
London, Thomas Creede 
1602 
The Third and last par[t] of Palmerin of England 
London, Bernard Alsop 
1616 
The first part of the no lesse rare, then excellent and stately history of the 
famous and fortunate prince Palmein of England 
London, Bernard Alsop e Thomas Fawcet  
1664 
The famous history of the noble and valiant Prince Palmerin of England 
declaring his birth, and Prince Florian du Desart, his brother, in the 
forrest of Great Brittain, the course of their lives afterward in pursuing 
knightly adventures and doing incomparable deeds of chivalry : wherein 
gentlemen may finde choyce of sweet inventions, and gentlewomen bee 
satisfyed in courtly expectations 
London, Robert Ibbitson, 2 vol. 
1685 
The famous history of the life of the renowned Prince Palmerin of England 
or The glory of knightly prowess. In three parts. 
London, Duck-Lane and Thomas Passinger, trad. John Shirley  
1807 
Palmerin of England  
London, Longman, Hurst, Rees, and Orme 
trad. Robert Southey (do português) 
FCG BC 4784-4784c / BI 211-211c 
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3.4- breve apresentação linguística 
 
 
A edição deste texto do século XVI conduziu a esta breve introdução 
linguística, visto as edições do mesmo apresentarem estados de evolução da 
Língua Portuguesa sobre os quais também importa dar testemunho.  
A leitura do texto de Moraes que serve de base a esta edição (c. 1544) 
revela um conjunto de ocorrências linguísticas que denotam alguns traços do 
Português Antigo e outro conjunto de fenómenos em evolução.  
A edição de 1567, cujo estado da língua se encontra próximo do da 
primeira, apresenta vários castelhanismos nem sempre devidos ao bilinguismo 
historicamente documentado, e outros fenómenos de alteração lexical e sintáctica 
frequentes, bem como supressões de texto, todos eles anotados. 
Surgiu depois, por comparação com o texto da edição de 1592, outra 
conclusão: o estado da língua em 1592 é diverso pois encontram-se fenómenos 
que documentam uma evolução face à primeira edição e, principalmente, a versão 
do texto é parcelarmente diferente no que à personagem de Floriano do Deserto 
diz respeito, ocorrências documentadas em nota de rodapé. 
 
Relativamente aos exemplares da edição de 1567, pode considerar-se que 
os das BA e HSA são exemplares de um primeiro estado (Lucía Megías 2002: 290), 
anteriores a correcção feita durante a impressão (Ferrario de Orduna 1998: 581), 
enquanto os exemplares das BCC e BNE são exemplares revistos. O fundamento 
desta afirmação encontra-se nas formas cauallario (13d) nos das BA e HSA, 
corrigido em cauallaria nos exemplares das BCC e BNE, loyo (18b) nos dois 
primeiros, corrigido em logo em outros dois e eostantinopla (21c), corrigido em 
costantinopla nos exemplares das BCC e BNE. 
 
Vejam-se, pois, os fenómenos linguísticos encontrados, sem pretender 
listar exaustivamente os casos (entre parênteses curvos indica-se a forma adoptada 
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nesta edição, quando divergente da forma exacta apresentada pelo texto, ou o fólio 
e a coluna, quando relevante): 
 
Alguns nomes de origem latina terminados em -anu, que evoluiram em 
português médio para terminação em ditongo nasal –ão, já surgem com esta forma 
no texto. Encontramos neste caso vocábulos como germanu > hirmão (irmão), 
manu > mão ou veranu > verão por exemplo. 
 Outros nomes encontram-se, em regra, grafados no singular em -am, traço 
do português antigo (Castro 2006:161). Os plurais destes vocábulos, no entanto, 
surgem ditongados: coraçam /corações; liam /liões; rezam /rezões e paixam 
/paixões, por exemplo. Esta é, de resto, a grafia preconizada por João de Barros na 
sua Gramatica: «ameu uer quando quiserem guardár a uerdadeira orthografia 
destas dições, se deue dizer, Razam, e no plurar, razões», considerando ainda que 
a forma singular em -ão é «orthografia galega» (Barros 1540: 14r). As formas 
verbais de plural são muito frequentemente grafadas em -om, ainda que a grafia 
terminal -am apareça em alguns casos. 
 Outros nomes denotam ainda uma grande proximidade com o étimo latino 
como sucede com una por h a ( a) (261c), l a e anno/ãno (ano) tal como sucede 
com os verbos põer, volar e voar (deste se tratará abaixo pela troca de b por v). 
Há ainda várias marcas de oscilação gráfica em palavras que importa 
referir e denotam a pronúncia aberta da vogal tónica (Castro 2006:181): jaa a par 
de ja; laa a par de la (lá), tee e te (té) e estaa (verbo) a par de esta (está), por 
exemplo. 
Outras oscilações deste tipo são, no entanto, reveladoras de fonemas 
resultantes de hiatos vocálicos ainda não resolvidos: louçaã (a par de louçã) e door 
(a par de dor). 
 A questão do sistema de sibilantes parece bastante regular ainda que 
apresentando alguns raros casos que merecem destaque: esperiencia e 
expriencia/experiencia; essecuçam e Tesalia (Tessalia), por exemplo. 
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 Formas verbais (de 2.ª pessoa do plural) apresentam algumas oscilações ao 
longo do texto: vades e is. No entanto, são as formas sincopadas dos verbos 
(fazeis e digaes, por exemplo) que marcam presença ao longo do texto.  
Note-se, ainda, que o verbo trazer se apresenta regularmente na forma 
antiga (trouve, trouvera, trouvesse, por exemplo). 
Outra forma verbal a destacar é a forma este (estê), presente do conjuntivo 
de estar, forma regular que se manteve «até bastante tarde» e que «no séc. XVI, 
ainda» era muito usada (Nunes 1919: 299). 
Em alguns casos mas surge por mais, no entanto, mais ocorre no texto 
muitas vezes de acordo com a sua categoria morfológica, permitindo uma 
correcção e regularização fundamentada (e assinalada de acordo com os critérios 
de edição usados).  
A forma pronominal lhe surge por vezes em vez do plural lhes. Marca do 
português antigo, que parece ter-se mantido na língua ao longo do tempo, pois 
José Joaquim Nunes ainda a regista como forma moderna popular (Nunes 1919: 
238-9). 
O mesmo ocorre com a forma antiga le por lhe, menos frequente ao longo 
da obra, e apresentado como traço popular ainda presente na língua no início do 
século passado (Nunes 1919: 238-9), da qual Joseph Huber regista a forma antiga 
li (Huber 1986: 50).  
As oscilações gráficas revelam uma norma ortográfica não completamente 
fixada: 
Regularmente, surgem casos como o da grafia dos verbos oferecer, a qual 
oscila com ofrecer; guardar (e palavras cognatas) cuja grafia oscila com goardar; 
agradeder com agardecer; sentir e sintir, forma também encontrada no texto de 
João de Barros (Barros 1540:29v). 
O mesmo se verifica em outras categorias morfológicas: calidade e 
qualidade, quatro e coatro, casi e quasi. Esta oscilação gráfica entre c- e qu- pode 
traduzir uma oscilação fonológica segundo o contexto linguístico (ausência ou 
presença de vogal tónica), e o contexto geo-social, ainda presente em escritores 
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quinhentistas como Camões (Nunes 1919:98-9) e modernamente reafirmada por 
historiadores da língua (Castro 2006:181). 
As oscilações entre -u- e -o- são frequentes: costume /custume, comprir 
/cumprir, guardar /goardar são disso exemplo.  
A oscilação gráfica dos ditongos orais -ais /-aes é frequente: naturaes e 
naturais ou taes e tais, são disso exemplo. 
A ditongação não se encontra, de resto, generalizada (ou normalizada), 
havendo casos de oscilação entre ditongo e vogal simples: outra /otra, outros 
/otros, outeiro /oteiro ou troco /trouco, ou formas verbais como fico (fico<u>), 
deito (deito<u>), visera /viseira, a título de exemplo. Dada a escassez de casos, 
poderá pensar-se em gralhas tipográficas, no entanto, algumas destas poderiam 
também corresponder a hesitações linguísticas devidas ao bilinguismo que, na 
época de Moraes, se verificava existir e que os estudos de Ana Isabel Buescu 
(2000 e 2004) documentam ou corresponder a formas de que ainda há um século 
se encontravam testemunhos na oralidade (Nunes 1919: 81-82). 
Outras oscilações se encontram também documentadas como é o caso de 
troca do b pelo v, traço dialectal ainda hoje existente no Norte de Portugal (Cintra 
1970:142), embora tardio na escrita ao longo da história da língua (Castro 
2006:192-3) e que surge reproduzido em vários vocábulos ao longo do texto. A 
ocorrência encontra-se, de resto, também presente num exemplo usado por João 
de Barros: «fáço b  aos próues» (Barros 1540: 32r). Encontram-se nesta situação 
alguns casos pontuais, mas outros são recorrentes na obra. Na primeira situação 
incluem-se formas de várias categorias lexicais, incluindo nome próprio Basilia 
por Vasilia. De entre os outros casos encontrados registam-se, como exemplo: 
vanda por banda (47a), tavoa por taboa (27b, 31a), bivo por vivo (53c), bozeria 
por vozeria (64b), bolarom por volarom (64b), forma atestada em textos antigos 
(Huber 1986: 207), proue (prove) por pobre (145a) e gauar (171b) por gabar. A 
troca em análise verifica-se ainda no verbo auorrecer (avorrecer) por aborrecer, 
adjectivo e nome cognatos. 
Outras formas há que, pela variação ortográfica, colocam outras questões: 
prove acima referido, ou ligereiza /ligereza. 
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 Quanto ao léxico, encontram-se também formas próprias do português 
antigo a par de outras já do português moderno, oscilação que parece ser própria 
da língua no início do século XVI (Castro 2006:186): sam, forma de primeira 
pessoa do verbo ser, por exemplo, a utilização dos verbos soer e põer, a oscilação 
entre sofrir e sofrer, a forma geolhos. 
O vocábulo soos surge flexionado como adjectivo: «vinham 
acompanhadas de soos quatro cavaleiros» (140b), «havia soos dez dias» (142a), 
«sairam da cidade soos e desarmados» (250c), por exemplo. 
Encontra-se também no texto a coexistência de formas antigas e modernas, 
tais como crara e clara, guisa e maneira; ledo e alegre, mui e muito, ora e agora, 
polo e pelo, todolos, todos los e todos os (também no feminino), entre outras.  
A ausência da adição de sons em lexemas como reposta (a par de 
responder), nacer, assi, si, h a ( a) e nh a nenh a, por exemplo, documentam 
ainda outros traços antigos da língua. 
 A utilização de h também não surge regularizada: surgem formas do verbo 
haver que a apresentam a par de outras que a não apresentam ha e a (ha), ey (hei) 
e outras formas que o utilizam mesmo não sendo etimológico h /hum (um), sohia 
(soia). 
 Outro aspecto de relevo neste contexto particular é o do género de alguns 
lexemas. Considerado pelos estudiosos um fenómeno em evolução no século XVI 
(Castro 2006:162-7), o texto apresenta divergências face ao género actual em 
vários casos como acontece, por exemplo, com fim (feminino), aruore (arvore) 
(ora masculino ora feminino), águia (masculino, 46d), fantasma (feminino, 131b).  
Encontra-se, ainda, na obra o adjectivo contente como uniforme mesmo 
que se encontre em duas ocorrências como biforme (contento 132d e 145c) a par 
dos biformes ingreses/ingresas e franceses/francesas, bem como da utilização 
regular do nome senhor como biforme (senhor/senhora), excepção feita para uma 
ocorrência (132a), e de linaje(m), passajem e viaje(m), por exemplo, como 
feminino. 
 Uma outra característica da edição em análise é a presença das formas co 
(c’o), cos (c’os) coa (co’a) e coas (co’as). As formas aglutinadas c e co, marca de 
arcaísmo linguístico, desaparecido «da língua literária no século XIV» (Nunes 
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1919:255-6), cotejam com a forma plena da preposição (com) com relativa 
regularidade. O autor usa as formas aglutinadas preferencialmente com artigo 
definido ou determinante: co’esto, co’aquele(s), co’este(s), enquanto a forma 
plena parece surgir preferencialmente antes de outras categorias morfológicas: 
nome (próprio ou comum), pronome, verbo, adjectivo. 
 Ocorrência formalmente semelhante à da preposição referida antes é a de 
co, cos, ca e cas (qu’o, qu’os, qu’a e qu’as) e a de um segundo cos (qu<e v>os), 
formas estas que introduzem oração subordinada. Embora possa parecer reportar-
se a um registo mais oralizante, considerou-se a hipótese de poder surgir por 
analogia com a anterior. A forma surge, no texto, aglutinada preferencialmente 
com artigo ou pronome pessoal homógrafos, mas também com determinante: 
coutro (125b), na ocorrência «acha qu’outro bem lhe nam mereço».  
Particularidade digna de registo é o castelhanismo os por vos, que ocorre 
em situação de discurso directo: «eu <v>os mostrarei quam danosa é a soberba» 
(21a), «pede-<v>os, se quereis escusar isto» (25b), «por assi <v>os encobrirdes de 
todos» (29c), entre outros casos (veja-se Apêndice número 11). A forma não é 
registada pelos linguístas portugueses, surgindo, no entanto, em obras em 
castelhano de Gil Vicente e em textos castelhanos, nomeadamente livros de 
cavalarias como as Sergas de Esplandián.  
O artigo definido encontra-se habitualmente na forma que hoje lhe 
conhecemos, embora ainda se encontrem no texto as formas antigas (Nunes 1919: 
251-252), presentes em construções como as que servem aqui de exemplo: 
«querendo toma’la lança» (52c), «nam sei se satisfarei com deixa’la vida» (81a) e 
«nam quero gasta’lo tempo nisso» (89b) e «sobre los ombros» (175d).  
Construção formalmente semelhante à anterior é a que surge com o 
pronome complemento: «na’no faria por nhum preço» (196a), por exemplo. 
Das formas antigas que o texto apresenta parece pertinente salientar ainda 
a do «partitivo» (Huber 1986:164), da qual se encontram exemplos em outros 
autores quinhentistas como Vicente, Camões ou Sá de Miranda (Nunes 1919:208-
9). Exemplos do texto de Moraes são «bebeo d’agoa da fonte» (74a), «os cavalos 
soltos pacendo da erva» (108d) e «se sostiverom sem perder do campo» (262d). 
 No que à sintaxe diz respeito, pretende-se apenas registar uma frequência 
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elevada de construções coordenadas, bem como a dupla adjectivação, a lembrar a 
sintaxe antiga, ainda que globalmente o texto apresente construções linguísticas 
mais modernas.  
Acresce ao que atrás se diz, uma nota final sobre uma possível procura de 
transcrição da oralidade, para maior vivacidade do texto, nomeadamente em 
contexto dialógico, através de formas aglutinadas como é o caso das formas com e 
ca (qu’), a par das antigas do artigo que revelam a supressão do som final da 
palavra precedente. Em termos linguísticos, não é de omitir os inúmeros autores 
que louvaram, desde cedo, a prosa de Francisco de Moraes, com maior ou menor 
detalhe
1
. 
 O estado da língua em E não é muito diferente daquele que aqui se 
menciona, com excepção da grande quantidade de castelhanismos que apresenta, e 
de umas quantas actualizações lexicais que faz: sam e sou para o verbo ser, 
geolhos e joelhos, trouve e trouxe também coexistem. As substituições de léxico e 
as supressões de texto que faz são de natureza diversa da linguística. 
 Relativamente ao estado da língua em 1592, registe-se que o texto oscila 
entre a cópia das formas de D e a actualização (para as formas da época). No 
entanto, a ditongação final nasal é maioritária (não, tão, razão, coração), até em 
formas verbais que não se encontram no Futuro do Indicativo: forão, poderão, 
tomarão, deixarão, etc. Outras formas verbais apresentam a terminação em -u 
(viu, pediu, ouviu, …) em contextos em que D a apresenta em -o. Muitas formas 
elididas assumem a forma autónoma que hoje se lhe conhece: coa> com a, a 
preposição de deixa de estar elidida e autonomiza-se, que surge também 
autónomo. O verbo trazer passa a ser grafado segundo a grafia moderna (trouvera 
>trouxera) e a preposição pera >para. Alguns arcaísmos deram lugar às formas 
modernas: moesteiro >mosteiro, geolhos >joelhos. Surgem duplas consoantes que 
antes não se encontravam: offrecer /offerecer, officio, peccado. A edição mantém, 
no entanto, muitas das oscilações ortográficas mencionadas para D. 
 
 
 
                                               
1 Vejam-se os exemplos apresentados no Apêndice n.º 8. 
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3.5- critéros de transcrição e aparato crítico 
 
 
A presente edição de Palmeirim de Inglaterra colocou, desde logo, várias 
questões relativamente ao que preconiza alguma bibliografia crítica, 
nomeadamente pelo facto de o texto base, edição D, se encontrar incompleto. As 
lacunas são supridas por E (em itálico). As divergências que se encontraram entre 
ambas e as decorrentes da comparação com L levantaram outras questões, tendo-
se optado pela apresentação que permite o confronto textual mais legível. Até 
porque as duas últimas edições quinhentistas apresentam variantes significativas 
de que, no caso particular desta edição, importava dar conta.  
 
 
3.5.1.- critérios de transcrição 
Os critérios usados têm como objectivo tornar o texto mais facilmente 
legível, sem pretender, no entanto, modernizar a ortografia ou a sintaxe do mesmo, de 
modo a que seja possível ter também presente o momento de evolução da Língua 
Portuguesa que este representa. Nos exemplos abaixo, apresenta-se a forma 
presente no texto seguida da forma adoptada nesta edição introduzida por >.  
 
Vocalismo: 
São transcritos segundo o valor vocálico actual os grafemas <u> e <v> e <i> e <j>:  
nuues > nuves; vso > uso 
crij > crii 
 
É transcrito i o grafema y, por surgir com valor vocálico ou semi-vocálico: 
yr > ir; reynos > reinos; may > mai  
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São mantidas as vogais duplas etimológicas, orais ou nasais, e reduzidas a simples 
as orais quando não o sejam: 
aa; avoo; pee, b es; bõos 
jaa > ja; oo > ó; poderaa > poderá 
 
Consonantismo: 
São transcritos segundo o valor consonântico actual, os grafemas <u> e <v> e <i> e 
<j>:  
nuues > nuves; deue > deve 
ia > ja 
 
São reduzidas a simples as consoantes duplas, ou a sua abreviatura, de acordo 
com a norma actual: 
elle > ele; iffante > ifante; ãno/ anno > ano; enmendar > emendar;  
mas conservam-se as formas: 
inmigos, immigos   
com mente > comummente 
sol nidade, l a > solenidade  
 
São mantidos os dígrafos ph, sc, ct e ch nas formas que os apresentam: 
triumpho; sciencia; victoria; christãos 
 
São transcritos segundo as grafias actuais os valores fricativos surdo e sonoro de 
<-ss-> e <-s-> alterando, quando necessário, os raros casos divergentes 
encontrados: 
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ruysinoes > ruissinoes; sobresalto > sobressalto; Rosilhom > Rossilhom; 
asinadas > assinadas; venceseis > vencesseis; vissagras > visagras; 
sostinhasse > sostinha-se;  
 
São transcritos segundo as grafias actuais os valores vibrantes alveolar e velar de 
<-r-> e <-rr-> alterando, quando necessário, os raros casos divergentes encontrados: 
querria > queria; querro > quero; honrra > honra; esmorreceo > esmoreceo; 
palrrarey > palrarei; desarezoada > desarrezoada  
 
É transcrito segundo a grafia actual o valor oclusivo sonoro de <g> antes de <a> e 
<o>: 
ãtiguas > antigas; antiguos > antigos; antiguam te > antigamente  
fraguosa > fragosa; iguoal > igoal; arguolas > argolas  
 
É transcrito <qu> o <c> elidido com os artigos definidos ou determinantes, por 
minoritário nas ocorrências, quando represente que: 
cos > qu’os; ca > qu’a 
 
São transcritas <n> e <m>, antes de p ou b e em posição final, segundo a regra 
ortográfica actual as consoantes nasais ou as suas abreviaturas: 
desemfadeis > desenfadeis; desemuoltura > desenvoltura; ben > bem  
 
Outros casos: 
É acrescentado <h> quando etimológico e omisso em posição inicial e eliminado, 
não sendo etimológico, quando surja, independentemente da posição:  
oje > hoje; oras > horas 
ho > o; sahindo > saindo; hir > ir; hera > era (v. ser) 
a > ha; auia > havia; aja > haja (v. haver); mas aja (v. agir)  
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mas conservam-se as formas: 
Ungria (Hungria) 
Charliam, e outros nomes estrangeiros 
 
São acrescentados acentos, grave < ` >, agudo < ´ > e circunflexo < ^ >, quando a 
sua ausência permita confusão de lexemas na norma actual: 
a > a /à;  he > é /e;  O > O / Ó;  esta > esta /está;  da > da /dá; vos > vos /vós; 
te > te /té 
durara > durara /durará; matara > matara /matará;  
poderam > poderam /poderám; viram > viram / virám 
caio > caio / caío; sayo > saio /saío 
tem   t  > tem / têm; pode > pode / pôde; por > por / pôr; marques > 
marques / marquês; pes > pes / pês  
 
É usado apóstrofo para separar palavras elididas, excepto nas formas combinadas 
de preposição e artigo:  
despantar > d’espantar; do > d’o (preposição e pronome) 
dh a > d a; do (preposição e artigo) 
 
É introduzido hífen nos casos de conjugação pronominal: 
fiandose > fiando-se; acõpanhalos > acompanha-los; matarmea > matar-     
-me-a 
 
As abreviaturas são desenvolvidas, sem qualquer menção especial: 
alg  > algum 
.A. > Alteza; .M. > Magestade 
aq' > aqui 
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Cap. /Capi. > Capitulo 
caualľos > cavaleiros 
g ças > graças 
inglatrr  a > Inglaterra 
pder > perder; pte > parte; precia > parecia 
p g tarã > preguntaram 
.puer > prover,  
q  > que  
sñor(a) /señor(a) e sñores(as) > senhor(a) / senhores (as) 
vľto > vulto 
Exceptuam-se os casos de: 
h a(s) >  a(s)  
alg a(s) > alg as 
nh (a) > nhum (nh a) ou n nh  e nenh (a) > n nhum  nenhum (nenh a) 
menhã e Grã (Bretanha), quando ocorram nesta forma 
 
As maiúsculas e minúsculas são usadas de acordo com a norma ortográfica actual, 
com as seguintes excepções: 
. o título nobiliárquico é grafado em minúscula (dom, rei, alteza, emperador, etc.,) 
excepto se o mesmo for usado como equivalente a nome de personagem: 
el rei Fadrique, mas el Rei monteava; 
o emperador Palmeirim, mas o Emperador deixara o cavaleiro. 
. são introduzidas maiúsculas quando o designativo de personagem equivale a 
nome próprio: 
caualleiro do saluaje > Cavaleiro do Salvaje; caualleiro do Tigre > 
Cavaleiro do Tigre; turco > Turco; o das donzellas > o das Donzelas 
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São mantidas as oscilações ortográficas, excepto quando permitam confusão de 
tempos verbais, anotando-se o texto, no caso de nomes próprios: 
foy > fui / foi; fosse > fo<i>-se / fosse; entro > entro<u> / entro   
anciano /ancião; costume /custume; agradecer /agardecer; propio /proprio 
 
É estabelecida fronteira de palavra de acordo com a norma actual. 
 
O sinal ¶ é substituído por marcação de parágrafo. 
 
São introduzidos parágrafos não existentes no texto original. 
 
O ∫ (s longo) é transcrito por <s>, & é transcrito por <e>, a nota tironiana τ é 
transcrita por <e>. 
 
A numeração é transcrita por extenso ou em numeração romana tal como surge no 
texto, mas esta sem pontos. 
 
A pontuação original do texto é preferencialmente mantida. Não obstante, dadas 
as diferenças existentes entre os sinais de pontuação e seus valores na época e os 
actuais, alguma pontuação foi alterada (dois pontos para vírgula, por exemplo) ou 
parcimoniosamente acrescentada (vírgula, pontos de exclamação, interrogação e 
final, reticências) em casos onde, manifestamente, a compreensão do texto e a 
fluidez de leitura o aconselhava.  
 
É introduzido travessão antes de discurso directo. 
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As leituras duvidosas são assinaladas dentro de colchetes [ ] e os acrescentos de 
letras ou sílabas além das assinaladas nos critérios anteriores dentro dos símbolos 
< >.  
 
As correcções ou alterações feitas no texto, bem como as variantes de edição são 
assinaladas em nota de rodapé. Nestas notas, o texto é transcrito com 
desenvolvimento das abreviaturas e a nota tironiana é transcrita <e>. 
 
Os capítulos são anunciados em numeração romana maiúscula, com excepção do 
primeiro, tal como surgem no original. 
 
Os fólios e as colunas são assinalados no texto entre / /, com numeração árabe 
seguida das letras a e b (recto), c e d (verso). 
 
 
3.5.2.- aparato crítico 
 
 
O aparato crítico contém: 
a) correcções ou alterações feitas no texto ou respectiva remissão para Apêndice 
b) notas relativas a nomes próprios 
b) as variantes de edição:  
.o texto das variantes é apresentado com desenvolvimento das abreviaturas 
.nestas variantes apenas são considerados casos de: 
-substituição lexical ou de segmentos textuais 
-supressão lexical ou de segmentos textuais 
-adição lexical ou de segmentos textuais 
-alterações de género e número lexical 
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.excluem-se os casos de: 
-variantes ortográficas 
-deslocação de lexemas ou segmentos de texto na frase 
-alteração de tempos verbais 
-aspecto formal (foliação) 
 
3.5- o texto
Palmeirim de Inglaterra 
de 
Francisco de Moraes
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/2a/ Capitulo primeiro
De como saindo dom Duardos a caçar à Floresta do Deserto se perdeo e foi ter  
aa Torre de Dramusiando, onde por engano foi preso.
Depois que dom Duardos principe d’Inglaterra veo do imperio de Grecia,  
acabadas as festas de seu casamento como no livro de Primaliam se conta, nam 
se passou muito tempo que Flerida se achou prenhe, e1 porque ainda nestes dias  
era tanto seu namorado como nos outros em que se chamara Juliam, buscava  
toda2 maneira de desenfadamento pera que com ele sentisse menos sua doença,  
porque algum tanto com ser prenhe se achava mal, levando-a alguas vezes por  
lugares  graciosos  de  ribeiras  e  arvoredos,  crendo que  com o  gosto  daqueles  
saudosos passos perderia parte da lembrança de sua paixam, tomando tambem  
por  exercicio  ir  montear  aa floresta  onde el  Rei  seu pai  tinha aqueles  paços  
reaes, e onde ele sendo mancebo vio Gridonia tirada pelo natural com seu liam 
no  regaço,  cousa3 que  o  entam  fez  sair  d’Inglaterra  e  combater-se  com 
Primaliam, segundo no seu livro se conta, que assi por serem os milhores e mais 
bem inventados4 do mundo, como pelo lugar e assento em que estavam ser mui  
aparelhado  a  todo prazer  e  desenfadamento.  Flerida  gostava  tanto  deles  que  
pedio a dom Duardos que a nam levasse dali té seu parto ser passado e porque  
ele ainda entam, por el rei Fadrique seu pai estar bem desposto, nam entendia  
nas cousas do reino e queria antes passar a vida em lugares solitarios que na 
corte, quis-lhe fazer a vontade assi nisto como no al. Mas a Fortuna que té li o  
favorecera em todalas de seu gosto, cansada ou5 arrependida de tantas bonanças 
como lhe té entam mostrara, por usar de seu costumado e natural oficio, virou a 
roda tanto ao reves co/2b/mo nesta historia se mostra. Assi aconteceo que saindo  
um dia dom Duardos a montear aa Floresta do Deserto, que6 contra a banda do  
mar daí a quatro legoas estava, levando consigo Flerida e suas damas, mandou
1 e] Falta em L
2 toda] L toda a 
3 cousa] L causa 
4 e mais bem inventados] Falta em L
5 ou] L e
6 que] Falta em L 
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assentar tendas em um verde prado ao longo dum ribeiro que por ele corria que 
com suas correntes e claras agoas fazia os corações alegres a quem os assi nam 
tinha. Nam passou muito espaço depois que ali chegaram, que contra a banda  
onde a montanha era maior começou a soar a bozeria dos monteiros, e indo dom  
Duardos por aquela parte vio um porco grande que corrido dos cães traspunha  
ua assomada. Porem fiando-se na ligereza do cavalo o seguio de sorte que em 
pequeno1 tempo o alcançou de  vista  e  os  seus  a perderam dele.  Tanto se  foi  
alongando que por toda aquela tarde o nam poderam mais ver, porque como o 
porco nam fosse natural  mas fantastico,  quem ali  o fez  vir  o soube guiar de  
maneira  que  pôde  bem satisfazer  sua  tençam.  Os  que seguiam dom Duardos  
forom polo rasto enquanto lhes o dia deu lugar, mas como a claridade dele se  
gastasse, a escoridam da noite os fez desatinar de todo. Dom Duardos enlevado  
no gosto da monteria e esquecido d’algum perigo que lhe daí2 podia soceder,  
seguio tanto tras o porco tee que o cavalo de cansado se nam pôde menear,  
entam se deceo dele3 e tirando-lhe o freo o deixou pacer pelo campo por lhe dar  
algum repouso, e com a desconfiança que teve, nam crendo tambem que a tais  
horas podesse acertar com o lugar onde sua gente ficava, se encostou ao pe dua4 
arvore cuidando dormir algum pouco, mas tendo na memoria com quanta pena  
Flerida sofreria sua tardança nunca o pôde fazer, passando nisto e em outras  
imaginações que lhe seu cuidado representava a noite5 tee ser casi menhã, onde o 
sono o veo visitar, porque sempre neste tempo acode aaqueles que as horas dele  
gastam em /2c/ al6, dormindo com tanto repouso como se lho dera seu cuidado. E 
depois de acordado e enfrear o cavalo7, caminhou contra onde lhe pareceo que 
sua gente ficara, porem seu caminho era tam desviado que quanto mais andava 
mais se alongava dela8. E ja que o Sol se queria põer se achou em um campo 
verde cuberto de graciosos arvoredos, tais que a altura deles parecia tocar as  
nuves. Polo meio passava um rio de tanta agoa que em nhua parte fazia vao, e  
tam clara que quem pola borda caminhava podia bem contar os seixos alvos que 
no fundo pareciam. Como a tarde fosse serena e as arvores com gracioso ar se 
1 pequeno] L pouco 
2 que lhe daí] E se lhe dahi. L que dalli lhe 
3 menear entam se deceo dele] L bolir, então se desceo 
4 dua] L de hum
5 representava a noite] L presentaua
6 em al] L mal 
7 e enfrear o cavalo] L enfreou o cauallo, e 
8 dela] L delle 
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meneassem, juntamente com a harmonia do cantar dos passarinhos de que as  
ramas  estavam  povoadas,  lhe  trouve  aa  memoria  aquele  gracioso  tempo  e  
graciosas  alvoradas  dos  namorados  ruissinoes  que  ja  passara  na  horta  do 
emperador Palmeirim chamando-se Juliam. E como1 cuidar nisto lhe fizesse nova 
saudade, caminhou pelo rio abaixo tam trasportado e esquecido de si, que nem 
tinha acordo pera lograr o contentamento daquele vale, nem sentido pera recear  
o perigo em que estava, antes soltando a redea ao cavalo o guiou pera aquela  
parte onde sua fortuna tinha ordenado que assi andando o pos ao pe de ua torre  
que no meio do rio2 em cima de ua gram ponte estava edificada, bem obrada e 
forte e alem disso fermosa pera ver de fora e muito pera recear os perigos de  
dentro, cercada de alemos altos que do fundo de agoa saiam, tam bastos que casi  
impediam o parecer dela a quem por antre eles a olhava, a entrada dela assi dua  
parte3 como da outra era pola ponte, na qual por ser larga e espaçosa se podiam 
bem combater quatro cavaleiros.  Dom Duardos acordando de seu descuido e  
vendo a novidade  do castelo  e  fortaleza  dele,  bateo em uas  argolas  de  ferro  
q<ue> na porta estavam. Nam tardou muito que sobre as ameas chegou /2d/ um 
homem que polo ver desarmado lhe foi abrir4, de quem logo quis saber cujo era  
aquele assento, a que o porteiro respondeo que em cima o saberia. Mas como o5 
seu coraçam nunca temeo os perigos ante<s> que os visse, perdido todo temor  
entrou no patio, daí sobio a ua sala onde foi recebido de6 ua dona que em sua 
presença  representava  ser  pessoa  de  merecimento,  tendo  tal  aparencia  e  
autoridade que obrigava todo homem a trata-la com mais acatamento do que 
suas obras mereciam. Estava7 acompanhada de alguas donas e donzelas, e com 
elas o veo receber com tamanho8 gasalhado como lhe fazia mostrar o prazer que 
recebia d’o ter em seu poder. Dom Duardos depois de lhe fazer a cortesia que lhe  
pareceo necessaria disse:
1 como] L com 
2 rio] L sitio 
3 dela assi dua parte] L assi 
4 abrir] L logo abrir 
5 o] Falta em L 
6 de] L por 
7 Estava] L e estaua 
8 tamanho] L tanto 
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— Senhora, estou tam espantado do que aqui vejo que queria saber quem 
sois e cuja é esta casa1 tam encuberta a todos e tanto pera se nam encobrir a  
ninguem2. A dona o tomou pola mão e o levou a ua janela que sobre o rio caía  
dizendo:
— Senhor dom Duardos, a fortaleza e dono dela tudo está a vosso serviço,  
repousai aqui esta noite que pola menhã sabereis o que3 desejais. Não tardou 
muito que o4 chamarom a cear sendo tam bem servido como em casa d’el Rei seu 
pai, daí o levarom aa camara onde havia de dormir, onde5 estava um leito tam 
bem obrado e rico que parecia mais pera ver que pera ocupar6 naquilo pera que  
fora feito. Dom Duardos se deitou espantado do que via, e ainda que cuidar em  
Flerida  o  nam  deixasse  descançar,  o  trabalho  passado  o  fez  adormecer.  A 
senhora de casa que nam esperava outra cousa, vendo-o vencido ou ocupado em7 
sono mandou por ua donzela que na camera entrou tomar-lhe sua8 rica espada 
que ele sempre trazia consigo e a tinha à cabeceira, e depois de tomada, sentindo  
que seu desejo podia vir ao que sempre desejara, disse à outra:
— Dize a meu sobrinho que venha que com menos trabalho que9 cuidava 
pode tomar /3a/ vingança da morte de seu pai, pois em nossa mão está este que é  
neto e genro daqueles que o mataram. 
Nisto  deceo  do  mais  alto  da  torre  um  gigante  mancebo  acompanhado  
d’alguns armados, e tomando a espada de dom Duardos na mão, que lhe a dona 
deu, disse:
— Por certo tu estavas empregada em quem milhor que outrem te merecia,  
mas em meu poder seras mais temida do que por ti o podia ser aquele que te  
tinha. 
Falando10 isto  e  outras  palavras  entrou  dentro  na  camara  assi11 
acompanhado dizendo em alta voz:
1 casa] fortaleza
2 e tanto pera se nam encobrir a ninguem] L tanto pera se nam encobrir 
3 que] L que tanto 
4 o] Falta em L 
5 onde] L na qual 
6 ocupar] L o ocupar 
7 ou ocupado em] L do 
8 sua] L hua
9 que] L do que 
10 Falando] L e fallando 
11 assi] L e assi 
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— Dom Duardos, dom Duardos, com menos repouso havias d’estar nesta  
casa! 
Dom Duardos que acordou a seu estrondo, querendo tomar a espada, a  
nam1 achou, e vendo ante si tal gente disse:
— Por certo agora creo que nas boas mostras jazem os maiores2 enganos!
— Dom Duardos, respondeo o gigante, é tam crua a vingança que desejo  
tomar  em tua3 geraçam que  contigo  soo nam fico  satisfeito,  e  porque  depois  
saberas quem sam, agora nam te digo mais! 
Entam o mandou prender sem ele poder resistir, que soo com o coraçam  
sem outras armas o tomaram. Daí o levarom a ua torre no mais alto da fortaleza  
onde carregado de ferros o deixaram com tençam de nunca o soltar. Quando dom 
Duardos  se  vio  soo  e  assi  tratado  com  ira4 que  de  si  tinha  começou  dizer5 
palavras de tanta dor e lastima que ninguem o podera ouvir que a nam tivera6 
dele dizendo:
— Ó dom Duardos, a que estado tua fortuna te trouve, que sem defensa de  
tua pessoa a tens em poder de quem confessa ser teu imigo. Ó minha senhora  
Flerida, que crereis de mi quando virdes que o7 vosso dom Duardos nam torna 
onde vós estais? Bem sei qu’isto <v>os8 ha de doer tanto como a mi a paixam que  
de minha perda tereis; e se ista prisam em que me vejo estivera em parte9 que me 
deixara ver-<v>os, por ardua que fora vivera contente, mas estou donde10 nam 
espero sair, e co’esto perco a esperança de poder-<v>os ver. Assi /3b/ que, minha 
Senhora, aconselhai-me que faça que sem vós nam tenho vida, e conquanto sei  
qu’este cuidado vos durará pouco, porque ele me matará cedo, hei medo que  
depois de morto sinta o que de mi vos ha de ficar. Certo é que nunca me vi em
1 que acordou a seu estrondo, querendo tomar a espada, a nam] L acordou ao estrondo e querendo 
tomar a espada nãona 
2 os maiores] L mores 
3 tua] L toda tua 
4 ira] L a ira 
5 dizer] L a dizer 
6 a nam tivera] L não tiuera dó e lastima 
7 o] Falta em L 
8 <v>os] L vos. O mesmo sucede em várias outras ocorrências nas duas primeiras edições, não 
anotadas ao longo do texto. Veja-se apêndice n.º 12.
9 e se ista prisam em que me vejo estivera em parte] Falta em L 
10 donde] E onde. Segue-se L.
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nhum perigo que soo trazer-<v>os à memoria me nam salvasse dele, mas este em 
qu’estou estava guardado pera mim e pera vós, e por isso me nam valestes, antes  
agora  que  mais  <v>os  havia  mister  pera  amparo1 d’ambos  me  acho 
desacompanhado de tudo. Ó esforçado Primaliam, bem sei que quando minha 
desaventura souberdes nam sereis quem menos esta perda sinta. Meus amigos  
soldam de Niquea, Maiortes, Gataru e rei Tarnaes2 que fareis, que em que me 
que<i>rais valer nam é em vossa mão, porqu’este lugar segundo vejo niguem o 
sabe senam quem seu dono quer. 
E conquanto destas  palavras  dezia tantas  como entam a dor  e  o tempo  
lh’ofrecia, tornava a Flerida dizendo:
—  Senhora, nam é esta a prisam que me a mi ha de matar, matar-me-a 
vossa saudade que sempre estará comigo e é o principal imigo com que me hei de  
ver em batalha, que sera a maior em que se3 meu coraçam nunca vio. E assi isto  
lhe faz crer que aqui está a morte mais certa qu’em nhua que ja passasse. 
Nisto  passou  dom Duardos  a  noite.  Depois  lembrando-lhe  quam pouca 
defensa tivera em sua prisam dezia: 
—  Certo4 nam sam eu por quem se pode dizer que usando de esforço foi  
vencido de quem o nam devia ser.
Capitulo II
Quem5 era o gigante em cujo poder dom Duardos estava.
Pera se saber quem fosse este gigante em cujo poder dom Duardos estava,  
diz a historia que ao tempo que Palmeirim d’Oliva sendo cavaleiro andante veo a 
casa d’el Rei d’Inglaterra avoo de dom Duardos com Trineo6 filho do Emperador 
d’Alemanha por servir Agriola sua filha andando7 na corte desconhecidos per  
1 amparo] L o remedio 
2 rei Tarnaes] L Rey de Tanais 
3 em que se] L que 
4 Certo] L Por certo
5 Quem] L que conta quem
6 Trineo] E BCC Tirneo, BA, BNE, HSA […]neo. Adopta-se a forma do nome habitual no texto e em L.
7 Agriola sua filha andando] L a Griola sua filha, que andando
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seu1 esforço foram sem/3c/pre tratados d’el Rei com tanta cortesia e amor como 
parecia ser necessario pera lhe pagar os serviços que lhe fizerom, posto que suas  
tenções era alcançar maior premio de seu trabalho, que foi Agriola, a qual dali  
levarom, casando-se Trineo com ela, como na Cronica de Palmeirim se conta. E  
nela se escrive que indo el Rei a ua montaria levando consigo a2 Rainha e sua 
filha foram a3 repousar a um campo que na floresta onde haviam de montear  
estava,  acompanhadas4 de  muitas  damas  e  cavaleiros,  que  aquele  dia  sairam 
desarmados, porque o exercicio a5 que iam requeria mais habitos de festa que de6 
guerra,  senam  Palmeirim  e  Trineo  que  por  um  sonho  que  a  noite  dantes  
sonharam, foram armados. Depois dali chegados el Rei se apartou polo monte  
leixando  a  Rainha  com  muita  gente,  onde  cuidando  que  estava  segura  foi  
salteada polo gigante Franarque que com XX cavaleiros que7 levando a ela e sua 
filha matarom todos os que se lhe poseram em defensa, as quaes novas dadas al  
Rei8, Palmeirim e Trineo a quem esta injuria tanto tocava, ao moor correr de seus 
cavalos seguiram a via do gigante com o qual Palmeirim houve batalha e no fim 
o  matou.  Trineo  que9 passou  <a>diante10,  fez  tanto  antre  os  cavaleiros  que  
levavam  Agriola  e  a  Rainha  que  os  desbaratou  juntamente  com  ajuda  de  
Palmeirim que inda lhe socorreo a bom tempo. Este Franarque tinha ua irmãa  
chamada  Eutropa,  tam  gram  sabedora  nas  artes  d’encantamento,  qu’em  seu  
tempo passou todalas  pessoas de seu oficio,  a  qual  sabendo a triste  nova da  
morte11 de seu irmão, tomando em seus braços um pequeno filho que lhe ficara,  
per  nome  Dramusiando,  com  grandes  prantos  chorava  a  morte  de  seu  pai  
prometendo co’as forças de aquele menino tamanha vingança, como que o ja vira  
em estado de aquilo poder ser. Passando os dias do impeto de sua paixam, quis  
prover,  como sabedora,  no que vio que era necessario pera seu resguardo, 
te/3d/mendo-se  qu’el  Rei  polos  desserviços  que  do  gigante  recebera  quereria 
destroir toda a semente que dele ficara, e12 fazendo de novo aquele castelo em que 
1 per seu] L pola grandeza de seu
2 a] E aa. L à
3 foram a] L foram 
4 acompanhadas] L acompanhada 
5 a] L em
6 de] L não de
7 que] Falta em L
8 al Rei] L a 
9 que] Falta em L 
10 <a>diante] E diante. Segue-se L.
11 a triste nova da morte] L as nouas 
12 e] Falta em L 
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dom Duardos foi preso, se meteo nele1 com toda sua familia, encantando de tal  
sorte toda a floresta ao redor que nhua pessoa podia entrar dentro senam por sua  
vontade. E2 aqui criou seu sobrinho té idade de ser cavaleiro, e o foi por mão  
dum gigante seu parente, a que3 Eutropa ali fez vir. Este Dramusiando sabendo a  
morte de seu pai, o esforço de seu animo o provocava ir polo mundo e vingar-se 
em todos aqueles4 que lho mereciam. Mas Eutropa que tinha este pensamento por  
vão lho empedio sempre dizendo que vivesse contente, que a seu poder viria em 
quem podesse satisfazer sua vontade, passando nisto muito tempo. Aconteceo que  
dom Duardos veo ter contra5 aquela parte onde sem nhum pejo6 pôde entrar, inda 
que a floresta estivesse encantada, assi porque a tençam da giganta era que ele7 
entrasse, como pola vertude de sua espada que todolos encantamentos desfazia, e  
chegando aa torre foi recebido de Eutropa da maneira que se disse. As condições  
de Dramusiando eram estas: de todalas cousas de natureza assaz perfeito,  de  
corpo e rosto bem proporcionado, nam de grandeza desmedida como os outros 
gigantes, dotado de maiores forças do que seus membros pareciam8, mui nobre de 
condiçam e esforçado sobre os9 outros homens, menos soberbo do que a gigante  
convinha, aprazivel na conversaçam, grandemente10 destro em todas <as> armas,  
e sobretudo11 o melhor cavaleiro qu’em seu tempo antre todos os gigantes houve.  
Este depois de ter dom Duardos em seu poder gostou tanto de sua conversaçam 
que lhe tirou os ferros e o levava12 consigo alguas vezes a montear, dando-lhe  
licença  a  todo  desenfadamento,  posto  que  do  sitio  encantado  nam  saía  e  
guardava-o porque sabia que13 por /4a/ ele haveria todos os que desejava, que 
saidos de suas terras a busca-lo, Eutropa os traria àquela parte e que entam  
estaria nele14 fazer deles o que quisesse. Alguas vezes pera15 desenfadamento do 
1 foi preso, se meteo nele] L estaua preso se meteo 
2 E] Falta em L 
3 a que] L que 
4 ir polo mundo e vingar-se em todos aqueles] a irse polo mundo, a vingarse daquelles 
5 contra] Falta em L 
6 nhum pejo] L pejo algum 
7 da giganta era que ele] L do gigante era que 
8 pareciam] L prometião
9 e esforçado sobre os] L esforçado sobre 
10 grandemente] L muy 
11 <as> armas, e sobretudo] E armas: e sobre tudo. L as armas, e sobre todo 
12 e o levava] L leuandoo 
13 sabia que] Falta em L 
14 estaria nele] L poderia
15 pera] L por 
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gigante, Eutropa metia na floresta cavaleros estremados1 e gigantes com quem 
exercitava as armas, e desta maneira passavam o tempo. Mas a2 dom Duardos 
nhua cousa lhe era alegre, porque o amor e saudade de Flerida3 lhe fazia perder 
o gosto de tudo.
Capitulo III
Do que aconteceo a Flerida vendo que dom Duardos nam vinha.
Flerida que na Floresta do Deserto ficava com Artada e outras damas ao 
longo de ua ribeira folgando e apanhando4 das flores de que o campo estava  
cuberto que isto era no mes de Maio5, tempo em que elas mais graça têm, esperou 
dom Duardos6 tee  as horas que lhe pareceo que devia7 vir,  e vendo que nam 
vinha,  começou  de8 entristecer-se,  anunciando-lhe  o  coraçam  o  desastre  que 
ainda9 nam sabia,  porque  sempre  ante<s>10 que  as  cousas  aconteçam  ele  as  
sospeita, e mais quando é antre pessoas onde o amor tem muita parte, que entam 
ele é o primeiro a que este receo vem. Chegada a noite pareceo mais escura a  
Flerida  do  que  de  seu  natural  podia  ser.  Nhua  consolaçam  a  alegrava.  Os 
monteiros acodiam, dom Duardos nam vinha, os seus nam sabiam que conselho  
seguissem se leixa-la e ir busca-lo11, ou acompanha-la porque vindo e achando-a  
soo nam se aqueixasse. Contudo per mandado do Duque12 de Galez aguardarom 
tee o outro dia. Flerida nam dormio em toda a noite, porque sempre nestes casos 
o cuidado vence  o  sono.  Ja  que  a menhã escrarecia,  o  duque mandou toda13 
aquela gente que repartidos corressem a floresta e vissem se o achavam e
1 estremados] L esforçados 
2 a] Falta em L 
3 e saudade de Flerida] L de Flerida e saudade della 
4 apanhando] L colhendo 
5 mes de Maio] L mes de Abril na entrada de Maio 
6 dom Duardos] L a dom Duardos 
7 devia] L podia
8 de] L a
9 ainda] Falta em L 
10 ante<s>] E ante. Segue-se L. 
11 ir busca-lo] L ilo a buscar 
12 do Duque] Falta em L 
13 toda] L a toda 
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tornassem ali com recado, porque Fleri/4b/da tinha ordenado1 nam fazer de si  
mudança tee saber o2 que dele era feito. Pridos filho do Duque de Galez, primo 
de dom Duardos e grande seu amigo, se meteo polo mais espesso da montanha 
contra onde batia o mar, e atravessando-a sem achar a quem perguntasse, vio  
dous monteiros que aquela noite ficaram fora, e neles achou bem mao recado.  
Desta maneira andou revolvendo tudo, e ja desconfiado de o achar, crendo que  
as alimarias bravas de que aquela montanha3 era povoada o matariam por ir  
desarmado, foi tam triste com este pensamento que desacordado de si com os  
olhos cheos d’agoa e as redeas sobre o colo do cavalo, dizendo mil magoas ao  
longo das concavidades que o mar tinha feitas4, que retumbando dentro o toom 
com que as dezia, parecia qu’elas o5 ajudavam a sentir sua paixam co’as mesmas 
palavras com que se ele queixava. Nam tardou muito que ao longo da praia vio  
vir ua donzela em cima de um palafrem negro vestida da mesma cor, e6 porem 
tam bem ataviada que a fazia parecer  fermosa,  alem d’o ser  de seu natural.  
Chegando a Pridos o tomou pela redea7 dizendo:
— Senhor Cavaleiro, esforçai que essa tristeza nam pode guarecer o que 
buscais, sabei que dom Duardos é vivo, posto que nam está em seu poder, nem  
sairá tam cedo da prisam em que está8. Dizei a Flerida que se console, que nam é  
este o derradeiro desgosto que lhe a Fortuna ha de dar, porem que crea9 que tudo 
virá a bom fim, porque a saudade que agora começará a sentir se lhe tornará em  
maior alegria, e qu’isto lhe manda dizer Argonida a quem disso pesa tanto como  
a ela.
Inda  bem  nam  acabava  as  palavras  quando  dando  co’as  luvas10 a  seu 
palafrem ela e ele desapareceram. E trazendo Pridos aa memoria quem poderia  
ser esta Argonida, lhe lembrou que era a11 filha da dona encantadora, senhora da 
ilha onde a Aguia tomou Risdeno o enão de Primaliam, /4c/ quando lhe fizeram as
1 ordenado] L determinado
2 o] Falta em L 
3 montanha] L mata
4 feitas] L feito 
5 o] Falta em L 
6 e] Falta em L 
7 redea] L mão
8 está] L o tem
9 que crea] Falta em L 
10 co’as luvas] L desporas
11 a] Falta em L 
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grandes festas vindo todos da guerra do Cavaleiro da Ilha Encuberta. E desta 
Argonida houve dom Duardos Pompides1 seu filho pola maneira que no livro de  
Primaliam se conta.  E tornando co’esta nova onde Flerida estava,  posto que 
co’ela lhe certificava  dom Duardos ser vivo,  ficou mais triste  do2 que dantes  
estava, porque promessa ou esperança de tam longo apartamento nam podia dar 
prazer  perfeito.  E  como poucas  vezes  ua  paixam vem sem outra  de  mestura,  
co’este acidente lhe vierom dores de parto polo tempo ser ja chegado, e pario  
dous  filhos  tam crecidos  e  fermosos  que  naquela  primeira  hora  parecia  que 
davam testemunho das obras que depois fizeram. Artada e as3 outras damas os  
tomaram e envolvendo-os em ricos panos lhos presentaram diante, crendo que  
com a vista deles mitigariam parte de sua pena. Flerida os tomou nos braços com 
amor de mai, e com palavras de muita lastima dezia:
—  Ó filhos  sem pai,  quanto  mais  prospero  cuidei  que  vosso  nacimento  
fosse!  Mas  em  lugar  das  festas  que  ele  pera  entam aparelhava  eu  morrerei  
co’esta dor e vós ficareis sem ele e sem mi, e sem idade pera sentir tamanha  
perda. 
Logo  um capelam que  aí  estava  os  bautizou,  e  preguntando  os  nomes,  
Flerida  acordando-se  do  nacimento  que  ouvira  de  Palmeirim  seu  pai,  e  da 
tristeza que entam houve, pareceo-lhe conforme a este4 de seus filhos, pos nome 
ao  que  naceo  primeiro  Palmeirim,  que  se  depois  chamou  d’Inglaterra,  e  ao  
segundo Floriano do Deserto, assi pola floresta em que nacera se chamar do 
Deserto, como por ser em tempo que o campo estava cuberto de flores e ele em si  
tam fermoso que o nome parecia dino dele e ele do nome. Acabando5 de bautizar 
lhe deu a6 mamar assi do leite de seus peitos como das lagrimas de7 seus olhos,  
porque as que ela vertia8 eram tantas que correndo pelas faces iam ter àquele  
lu/4d/gar onde todo se mesturava. Diz a historia que estando nisto chegou contra  
aquela parte  um salvaje  que naquela montanha vivia e se mantinha de caças 
d’alimarias que matava, vestia-se das peles delas, trazia em ua trela dous liões 
1 Pompides] L o Pompides
2 do] Falta em L 
3 as] Falta em L 
4 conforme a este] L muy conforme a estes
5 Acabando] L e acabados
6 a] L de
7 de] L dos
8 vertia] L derramaua
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com que caçava. E vindo aquele dia ali ter, achou aquela gente, onde metido  
antre uns arvoredos espessos, vio o nacimento daqueles ifantes1, e os nomes deles  
e2 usando do que sua inclinaçam brutal3 o inclinava, detreminou cevar seus liões  
naquelas inocentes carnes, porque em todo o4 dia nam caçara. E saindo de supito  
ao campo, os que nele estavam com medo desempararom Flerida5, escondendo-se 
polo mato,  porque Pridos que os podera defender  era ido a Londres mandar  
trazer andas6 em que a ifante fosse7. Artada se lançou sobre ela, que o amor que  
lhe tinha lhe deu este atrevimento e lhe nam consentio deixa-la. O Duque de8 
Galez que mui velho era e estava desarmado nam pôde defender que o salvaje  
nam tomasse os meninos debaixo do braço9, e caminhando contra a cova se foi  
sem fazer mais dano. Flerida ficou tal que perdido o sentido e juizo10 nam dava 
acordo de cousa algua, perdida a cor natural parecia nam ser viva, porque nos  
grandes  medos  ou  paixões  sempre  ela  desempara  os  lugares  onde  mora  por  
acodir à parte mais principal que é o coraçam, onde qualquer destes estremos faz  
mais dano. Mas tornando algum tanto em si polas palavras que Artada lhe dezia,  
começou outro pranto de novo, desejando mil vezes a morte, porque soo nela se  
acha o repouso de todolos males.
Capitulo IIII
Dos grandes prantos que se fezeram na cidade de Londres pola perda de dom 
Duardos.
Tanto que Pridos vio o nacimento dos ifantes e a desposiçam de Flerida, à  
maior pressa que pô/5a/de se partio pera Londres a mandar trazer andas11 em que 
a levassem. El  rei  Fadrique que12 estava a ua  janela  de seu aposentamento13,  
1 ifantes] L dous infantes
2 e] Falta em L 
3 brutal] L bruta 
4 o] L aquelle 
5 Flerida] L a Flerida 
6 andas] L huas andas 
7 a ifante fosse] L os infantes e a infante fossem 
8 de] Falta em L 
9 debaixo do braço] Falta em L 
10 e juizo] Falta em L 
11 andas] L huas andas 
12 que] Falta em L 
13 a ua janela de seu aposentamento] L em hua janella de seu aposento 
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quando o assi vio vir, receando o que podia ser, antes d’outra cousa quis saber a  
que era sua vinda, e ainda que Pridos tivesse um coraçam mui grande, nam pôde 
tanto encobrir a dor que o atormentava que as lagrimas lha nam descobrissem, 
porque estas sam sempre testemunhas da tristeza que n’alma está oculta. El Rei  
ficou turbado de o ver assi, mas muito mais o1 foi quando soube da perdiçam2 de 
seu filho,  que tremendo-lhe todolos  membros de seu corpo caío no chão sem  
nhum acordo. Pridos o levantou nos braços, el Rei postos os olhos nele correndo-
lhe muitas lagrimas por aquelas reaes cãas, mostras de sua idade3, merecedora 
d’outro mais descansado fim do que com taes novas se esperava, dezia com voz 
cansada tantas magoas quantas um coraçam atribulado nestes tempos soe achar,  
dizendo4 muitas vezes: 
— Dom Duardos, dom Duardos, sempre reciei o que agora vejo, agora vejo  
o que receava, mas eu fiei-me na5 Fortuna que tee qui me favoreceo, e isto estava 
guardado pera o fim de minha velhice sustentanda no contentamento6 de vossas  
obras, e bem sinto que se vós sois vivo elas vos salvarám de qualquer perigo em 
que estiverdes,  porque os corações ousados7 a Fortuna os favorece,  mas eu a 
quem  a  natureza  ja  desempara,  falecendo-me  vós,  por  quem  era  vivo8,  que 
esperarei senam acabar esta jornada com tam pouco descanso como na fim dela  
me  destes.  Estando  el  Rei  nisto  saío  aa  sala  a  Rainha,  que  ja  de  tudo  era  
sabedora, com tamanho desatino como as grandes paixões costumam dar quando 
vêm aos corações que dela estam livres, tam fora de si que nhua palavra que 
dissesse  trazia  concerto,  porque  nos  asperos  sentimentos  isto  soe9 sempre 
acontecer. Chegando10 a el Rei caío como morta, ele a levantou sostendo-a so/5b/
bre os11 giolhos, e provendo no que devia nam quis que um mal fosse causa de  
outro, começo<u> d’a consolar, dizendo:
1 o] Falta em L 
2 perdiçam] L perda 
3 mostras de sua idade] L mustias de saudade 
4 com voz cansada tantas magoas quantas um coraçam atribulado nestes tempos soe achar,  
dizendo] Falta em L 
5 na] L da 
6 contentamento] L contamento 
7 ousados] L cruzados 
8 por quem era vivo] Falta em L 
9 sentimentos isto soe] E sentimentos isto soo. L acontecimentos isto soe 
10 Chegando] L chegada 
11 levantou sostendo-a sobre os] L leuantou e sostendoa nos 
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— Senhora, olhai que nas grandes1 afrontas nhua cousa é mais odiosa que 
os2 animos fracos. Vosso filho fez3 Deos tal  que nam quererá que tam asinha  
acabe, pois4 ele pera acabar tam grandes cousas vo-lo deu, quanto mais que se5 
nosso mal houvesse de ser6 tamanho que o perdessemos, ja dele ficam7 dous filhos  
com que estas idades8 descansem. 
Nestas e outras palavras se passou9 tanta parte do dia que um irmão de 
Pridos, que as andas levava, que ele ficou com el Rei polo ver tal10, chegou à 
floresta, e metendo Flerida nelas partio dela11 com tamanho pranto como quem 
lhe bem lembrava o muito que ali perdera. Assi veo polo caminho12 acompanhada 
de  aquele  cuidado  em que  depois  muito  tempo  viveo  té  chegar  à  cidade  de  
Londres, onde lhe foi feito polo povo tamanho recebimento de choro e tristeza 
como lhe fizerom d’alegria no tempo que ela veo de Grecia, e entrando pela sala  
vendo aquelas presenças reaes tam acompanhadas da pena que sentiam e eles a 
ela  assi13,  e  sempre  nas  grandes  feridas  doe  mais  o  segundo  acidente  que  o 
primeiro, foi antr’eles14 de tal sorte renovado o pranto que parecia que15 os paços  
se assolavam com gritos, especialmente quando el Rei soube que os ifantes eram 
perdidos,  que  entam teve  por  certo  que  ja  a  Fortuna  em tudo  se  lhe  queria  
mostrar imiga. Todolos grandes que no paço se acharam sentiam tanto esta perda  
qu’em vez16 de consolar, acendiam com seu choro outro maior. O terreiro e17 ruas  
principaes estavam povoadas de gente miuda que com as mais tristes palavras  
que podiam mostravam sentimento da perda de seu principe, e alguns recontavam 
suas proezas, que provocavam os animos de quem os18 ouvia a moor tristeza. Ja  
que a noite se vinha el Rei se recolheo co’a Rain<h>a a seu apousentamento e 
1 grandes] L mais grandes
2 os] L serem os
3 fez] L o fez
4 pois] L pois que
5 se] L quando
6 houvesse de ser] L fosse
7 ficam] L nos ficam
8 idades] L nossas idades
9 passou] L lhes passou
10 que ele ficou com el Rei polo ver tal] Falta em L 
11 Flerida nelas partio dela] L a Flerida nellas, se partio
12 polo caminho] Falta em L
13 eles a ela assi] L ella e elles 
14 antr’eles] L entre ellas 
15 que] Falta em L 
16 vez] L lugar 
17 O terreiro e] L As 
18 os] L as 
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Flerida  ao  que  dantes  tinha  /5c/  acompanhada  de  muitas  donas,  pessoas1 de  
autoridade pera tal2 tempo necessarias. E3 ao outro dia el Rei fez embaixador 
destas novas ao emperador Palmeirim, e foi Argolante4 filho do Duque de Ortam,  
irmão de Troendos que morreo por amores de Flerida e5 logo partio. Os paços e  
casas principaes assi  d’el  Rei  como dos6 senhores estavam cubertas de panos 
negros, porque entam esta era a tapeçaria de que se todos guarneciam. A cidade  
de Londres vivia em7 tamanho descontentamento que tudo parecia ajudar seu Rei  
a  sentir  aquela  dor.  Alguns  cavaleiros  se  partiram  logo  em  busca  de  dom 
Duardos. Flerida esteve muitos dias tam doente, que sempre esperaram que os 
seus  houvessem o8 fim  que  ela  desejava.  Mas  depois  que  de9 sua  doença  foi  
convalecendo,  apartada de  todalas  cousas  que por  algua  via  lhe podiam dar 
contentamento, e10 se desocupava da outra gente, porque soo podesse cuidar11 no 
seu dom Duardos,  trazendo aa memoria mil  contentamentos  que  ja12 com ele  
passara, e vertendo muitas lagrimas pola pena que lhe esta lembrança fazia13;  
ocupava tanto nisso o sentido que alguas vezes perdia o tempo de comer, estando  
tam enlevada  na  contemplaçam  desta  saudade,  que  tudo  o14 al  lhe  esquecia,  
desconfiando qu’em nhum tempo poderia ela tornar ao gosto do15 que ja perdera,  
qu’esta  calidade  têm  as  cousas  que  se  muito  desejam:  parecer  que  sempre 
tardam. E16 soo neste exercicio passava os dias e17 noites, sendo nela sempre o 
amor de dom Duardos tam firme como se o tivera presente e nam era muito ser  
assi que18 ele quando antre as pessoas é grande, a distancia do lugar nam o tira.
1 pessoas] L e pessoas 
2 tal] L o tal 
3 E] Falta em L 
4 Argolante] L Dragonalte. Adopta-se a forma habitual no texto.
5 e] L que 
6 dos] L de 
7 em] L com 
8 o] Falta em L 
9 de] Falta em L 
10 e] Falta em L 
11 podesse cuidar] L podia melhor cuidar 
12 ja] Falta em L 
13 esta lembrança fazia] L estas lembranças dauam 
14 tudo o] L todo 
15 do] Falta em L 
16 E] Falta em L 
17 e] L e as 
18 que] L porque 
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Capitulo V
Do que o salvaje fez dos ifantes que levou. E como Argolante1 chegou a 
Costantinopla.
O salvaje depois de tomar os ifantes andou2 té chegar aa cova onde tinha  
sua morada, e achou aa entrada /5d/ dela sua molher que o estava esperando com 
um menino nos braços filho d’ambos, que seria de idade dum ano. Ali lhe deu a 
caça que trazia,  dizendo qu’em todo o dia nam podera achar outra e que de  
aquela cevaria os liões. Mas como as molheres de seu natural3 sam inclinadas a  
piedade, teve-a tamanha daquelas vidas inocentes que nam quis consentir4 o que 
seu marido trazia ordenado, antes tomando outra carne lhe deu de comer, e aos  
meninos de mamar com tamanho amor como a seu filho propio5,  e  co’este os 
criou ao leite de seus peitos tee que a idade os ensinou a sostentarem-se de outro  
mantimento.  E porque  aqui  nam fala  a historia deles  ate  seu tempo,  torna a 
Argolante que depois de partido andou tanto por suas jornadas por mar e por  
terra sempre com tanta pressa como o cuidado dá6 a quem consigo o leva, que um 
Domingo  chegou  aaquela  famosa  Costantinopla  a  tempo  que  se  celebravam 
tamanhas festas como foram as dos casamentos7 de Primaliam e dom Duardos.  
Isto  era porque  nacera a Primaliam ua  filha,  a  que o Emperador8 pos  nome 
Polinarda por amor da Emperatriz, e porque desta se esperava ser9 tam fermosa 
como sua avoo, e10 quis que viessem todolos senhores de seus reinos, ordenando  
grandes justas e torneos, aos quaes tambem veo el rei Tarnaes de Lacedemonia e  
Polendos, que ja entam era rei11 de Tessalia, e Belcar que tambem era Duque de  
Ponto e de Duraço12 com quem a corte estava tam nobrecida e grande que em 
nenhum tempo o foi mais. Argolante atravessou a cidade, tee chegar ao paço,  
1 Argolante] L Argonalte. Não se assinalam outras ocorrências, frequentes. 
2 andou] L não parou 
3 natural] Falta em L 
4 nam quis consentir] L com sentir 
5 tamanho amor como a seu filho propio] L tamanha dor e amor, como a seus filhos proprios 
6 dá] Falta em L 
7 dos casamentos] L do casamento 
8 Emperador] L Emperador Palmeirim 
9 ser] L que seria 
10 e] Falta em L 
11 Tarnaes de Lacedemonia e Polendos, que ja entam era rei] Falta em L 
12 Duraço] E Durago. L Duraco. Adopta-se a forma habitual no texto.
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armado de  armas  negras1.  E  vendo  as  grandes  alegrias  que  por  toda ela  se  
faziam, e a tristeza em que el Rei seu senhor ficava, lhe vieram as lagrimas aos  
olhos, lembrando-lhe que toda a paixam era sua, porque aos tristes é alivio ter  
companheiros em a pena. A tempo que o Empera/6a/dor acabava de comer pera ir  
ver os torneos, entrou pola sala à vista de todos com continente pouco alegre,  
tirando2 o elmo ficou com o rosto banhado das3 lagrimas que chorara, porque 
elas sam mostra4 com que de fora se julga a pena que dentro fica.  Querendo  
beijar as mãos ao Emperador, ele lhas nam deu tee saber quem era. Argolante  
lhe disse sua embaixada em presença de todos, representando-a com as palavras 
que em5 tal caso eram necessarias. O Emperador ficou tal que nam podendo-o  
sofrir6, se levantou e recolheo a seu apousentamento, cessando todalas festas que 
na corte se faziam. O principe Primaliam foi tam alterado destas7 novas, que nam 
dando lugar ao juizo pera determinar o que devia fazer, seguio aquele primeiro 
acidente  que  o  amor  e  vontade  lhe8 mandava,  que  onde  eles  sam conformes  
muitas vezes a rezam se esquece. Armando-se o mais secretamente9 que pôde, se  
partio a horas que a escoridam da noite o podia encobrir, indo com preposito de  
correr todo o mundo e tornar aos trabalhos passados por ver se poderia pagar a 
dom Duardos a divida10 em que lhe estava, de quando o tirou de poder do gigante  
Gataru. Ao outro dia depois de partido o Emperador o soube, que o pranto de  
Gridonia o manifestou. A Emperatriz que a este filho amava como a si mesma,  
quando sua partida lhe disseram nhua cousa a fazia contente,  e  como em as  
molheres  as  pequenas  se  sentem11 muito,  todo  o  apousentamento  dela  era  
envolto12 em choro e descontentamento, uas por ajudar sua senhora, outras por  
amor de Flerida que de todas era tam amada como lho ela por boas obras sempre 
soube merecer, que estas sam as com que se13 ganham vontades alheas. Mas o
1 negras] L brancas
2  continente pouco alegre, tirando] L o continente pouco alegre, e tirando
3 das] L em
4 mostra] L mestras
5 as palavras que em] E as palauras quem em. L palauras que para 
6 sofrir] L encobrir 
7 foi tam alterado destas] L ficou tam turbado com estas
8 vontade lhe] L a vontade lhe fazia e  
9 secretamente] L secreto
10 divida] L grande divida
11 sentem] L sente 
12 apousentamento dela era envolto] L seu aposento era reuolto 
13 com que se] L que
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Emperador a quem da ida de Primaliam nam pesava, se veio a elas e1 queixando-
se co’a Emperatriz louvava a partida de seu filho,  dizendo2 tambem que pola 
perda de dom Duar/6b/dos  nam se deviam fazer  prantos,  porque de rezam as 
lagrimas nam se ham de verter se nam por cousa que com lagrimas se possa3 
alcançar, que no de sua filha Flerida4 provessem e no al obrasse a Fortuna como 
quisesse, pois suas cousas nam por ordem se regem, antes soo em dita ou mofina 
consistem5.  Na corte foi  tamanho alvoroço6,  que todolos  cavaleiros  que nela 
eram7 juntos  se  partiram  por  muitas  partes,  e  alguns  que  ja  polas  idades  
cuidavam qu’estavam descansados, tornaram a seguir as aventuras com maior  
cuidado  do  que  as  em8 nhum  tempo  passaram.  E  porque  conta-los  aqui  é  
prolixidade  o nam faço.  Porem porque d’alguns sinalados é bem que se faça  
memoria,  pois o9  que nesta demanda passarom e os10 feitos que fizeram sam 
dinos  dela,  nomea-los-ei.  Polendos filho  do Emperador e  rei  de Tessalia11.  O 
principe  Ditreo12 filho  d’el  rei  Frisol  de  Ungria,  Belcar  seu  irmão,  Vernao 
principe d’Alemanha filho do emperador Trineo, qu’este13 ainda que aqueles dias 
passasse no regaço da fermosa Vasilia14 filha menor do emperador Palmeirim  
com quem era esposado, teve em menos esquecer15 aquele gosto que o que devia  
fazer, porque o homem que16 vencido de sua vontade vai contra a vertude, nam se  
deve atrever no merecimento de suas obras. E posto que as dele fossem tais que  
de  toda  sospeita  o17 salvassem,  quis  que  os  meos  e  fins  de  suas  cousas 
remedassem os principios, porque quando estes sam errados, o al se espera com  
eles. E assi polo contrario quando sam bons, os cabos se cre seram milhores.  
1 e] Falta em L 
2 dizendo] L e dizendo
3 por cousa que com lagrimas se possa] L com causa que com ellas se possam 
4 Flerida] Falta em L 
5 quisesse, pois suas cousas nam por ordem se regem, antes soo em dita ou mofina consistem] L 
Deos quisesse 
6 alvoroço] L o aluoroço 
7 eram] L estauão 
8 em] Falta em L 
9 d’alguns sinalados é bem que se faça memoria, pois o] L alguns assinalados he razão que faça 
memoria, pois 
10 e os] L aos 
11 Polendos filho do Emperador e rei de Tessalia] Falta em L 
12 Ditreo] L Trineo 
13 este] L estes 
14 Vasilia] E Valerisa. Segue-se L. Veja-se a variante Basilia. Valerisa, que surge no capítulo final, 
é filha de Onistalda e Beroldo, reis de Espanha, e irmã de Recindos.
15 era esposado, teve em menos esquecer] L ele era desposado, teue em menos 
16 o homem que] L todo o homem 
17 o] L os 
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Depois de partidos1 ficou a cidade de Costantinopla tam2 erma que parecia nam 
ser  aquela.  O  Emperador3 cavalgava  muitas  vezes  polos  lugares  principaes,  
porque  com  sua  presença  o  povo  cria  que  de  nada  estavam  desfalecidos.  
Argolante se tornou pera Inglaterra com recado4 que lhe o Emperador deu pera 
el Rei seu senhor e Flerida, contente de5 ver a diligencia que punha na perda6 de  
dom  Duardos.  As  novas  de  sua  perda  cor/6c/rerom  por  todas  as  cortes  de  
principes:  assi  de  Arnedos  rei  de  França  seu  cunhado  e7 de  Recindos  rei  
d’Espanha,  Belagriz  soldam  de  Niquea,  Maiortes  o  Gram  Cam  e  de  todos  
aqueles8 que com ele tinham rezam ou amizade, onde foi9 a tristeza tam geral que 
com igoal vontade partiam a busca-lo, pondo suas pessoas aos perigos de10 que ja  
estavam apartados, porque o amor que a dom Duardos tinham nam consentia 
outro repouso. E11 desta maneira eram tam povoados os caminhos, estradas e  
florestas de cavaleiros andantes e donzelas fermosas que seguiam esta aventura  
tanto que em nhum outro tempo12 as armas em maior reputaçam foram13 tidas.  
Argolante chegou a Inglaterra com o recado que levava, de que el Rei e Flerida  
ficarom contentes,  crendo que de tal  diligencia algum bom fruito  se havia de  
tirar14.
Capitulo VI
Do que aconteceo a Primaliam na busca15 de dom Duardos.
Diz a historia que Primaliam16 tanto que soube da perda de dom Duardos,  
esperou pela noite, e mandou um17 seu donzel que le levasse as armas e cavalo18 a 
1 partidos] L partido 
2 tam] Falta em L 
3 Emperador] Emperador Palmeirim
4 recado] L o recado
5 seu senhor e Flerida contente de] L Flerida estaua muy contente em 
6 punha na perda] L puseram na demanda
7 e] L como 
8 de todos aqueles] L outros muitos daquelles 
9 onde foi] L nos quais era
10 aos perigos de] L em perigo do
11 consentia outro repouso. E] L lhe consentia outro repouso 
12 tempo] L tempo ja passado
13 foram] L não foram
14 tirar] L seguir
15 busca] L auentura
16 Primaliam] L o Principe Primaleão
17 um] L a hum
18 cavalo] L o cauallo
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um lugar  secreto,  lá  detras  da Horta  de Flerida,  e  armado-se de  todas  elas,  
somente o elmo e escudo1 que o donzel le levava, começou de caminhar com tam 
pouco repouso como lhe fazia ter o desejo com que caminhava. Pondo em sua 
vontade2 correr todalas partes do mundo e nam tornar aa vida descansada de que  
saía sem3 saber alguas novas de dom Duardos, e assi caminhou tantos dias sem  
nenhua aventura pera contar4, que entrou em o reino de Lacedemonia, onde um 
dia ja quasi noite se achou em um vale gracioso longe de povoado que por meo 
duas serras ia. E como a noite fosse escura, e o lugar cheo d’arvoredos, que a  
claridade das estrelas impediam, era a escoridade5 tamanha que nam via por  
on/6d/de6 caminhava. Nam tardou muito que vio grande lume de tochas acesas  
atravessar  polo  vale  contra  a  parte  donde  ele  vinha.  Quanto  mais  a  ele  se  
achegavam7, ouvia prantos de pessoas que com palavras cheas de muita lastima 
representatavam8 sua dor e sentimento. Chegando-se mais por ver o que podia  
ser, vio ua companha de donzelas com tochas nas mãos9, a seu parecer fermosas,  
vestidas todas de negro, seus fermosos cabelos lançados atras10, quebrados por  
muitas partes do pouco doo que suas donas houveram deles, grande11 sinal da dor  
que sentiam, sobre seus ombros ua tumba cuberta de12 seda negra que arrojava 
pelo chão. Tras elas13 ua dona em cima dum palafrem, ele e ela cubertos dum 
pano daquela triste cor que as outras traziam. Vinham em sua companhia quatro  
cavaleiros anciãos vestidos da mesma sorte14, ao parecer de quem os via tristes.  
Assi passaram por15 Primaliam sem quebrarem o fio de sua ordem16. Mas ele que
1 escudo] L o escudo
2 com tam pouco repouso como lhe fazia ter o desejo com que caminhava. Pondo em sua vontade] 
L como quem caminhaua com proposito de
3 sem] L te
4 pera contar] L achar para se poder contar
5 escoridade] L escuridam da noite
6 onde] L donde
7 achegavam] L achegaua
8 representatavam] L representaua 
9 mãos] L mãos acesas
10 atras] L detras
11 grande] L muy grande
12 de] L de hum pano de
13 Tras elas] L detras de ella hia
14 anciãos vestidos da mesma sorte] L ja homens anciãos, vestidos de aquella mesma sorte que 
auemos dito
15 Assi passaram por] L e assi passaram por junto de
16 de sua ordem] L da ordem que elles leuauão
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nam ficou pouco espantado do que via, se achegou aa dona do palafrem dizendo1:
— Senhora, faz-me tamanha dor a2 que vossas palavras mostram, que ja 
agora desejo3 oferecer-vos esta pessoa e armas pera4 algua vingança, se isto de  
que vos quexaes a pode ter5.
— Cavaleiro, disse a dona6, a tal tempo me chegou7 minha ventura, que  
ainda que esse desejo que8 mostrais vos queira satisfazer, nam posso mais que  
com a vontade que conhece o agardecimento que ele merece. E porque vejo em 
vós que minha perda9 vos doe, dar-vos-ei conta de10 donde ela vem, porque ja 
agora eu11 estimo a vida tam pouco que me nam dá nada12 perdê-la. A mi me 
chamam Paudricia, sam filha d’el rei que foi13 de Lacedemonia, e senhor de toda 
esta terra, e14 o mais do tempo faço minha habitaçam em um castelo que aqui  
pera tras15 fica, onde nam tenho /7a/ outra companhia senam a que aqui levo e  
polo assento dele ser alegre e gracioso, e estar povoado de molheres, tem por  
nome o Jardim das16 Donzelas. Bem ouvirieis dizer como el rei Tarnaes17 meu 
irmão ficou encantado per morte de meu pai no Castelo das Aves Negras, e este  
encantamento  se  quebrou  polo  esforço  e  valentia  de  dom  Duardos  principe  
d’Inglaterra que ja ouvirieis nomear, o qual esteve em Lacedemonia todolos dias 
que a meu irmão celebrarom festas, que para mi foram bem tristes, que18 vencida 
da valentia e parecer de dom Duardos, nam pude tanto encubrir esta vontade,  
que eu mesma nam lhe descobrisse meu erro19, mas como ele quisesse, mais que a
1 via, se achegou aa dona do palafrem dizendo] L auia visto, se achegou junto à dona que hia no 
palafrem dizendolhe desta maneira
2 a] L as
3 desejo] L dejo de
4 armas pera] L armas della, a
5 quexaes a pode ter] L ides queyxando a pode 
6 Cavaleiro, disse a dona] L Senhor caualleiro, disse ella 
7 chegou] L ha chegado 
8 desejo que] L tam bom desejo que me 
9 minha perda] L a minha
10 de] Falta em L 
11 eu] Falta em L 
12 nada] L nada de 
13 sam filha d’el rei que foi] L filha de el Rey 
14 e] Falta em L 
15 pera tras] L atras 
16 das] L de 
17 Tarnaes] L Tanais 
18 que] L e 
19 nam lhe descobrisse meu erro] L lha nam descubrisse 
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si,  a  Flerida  filha  do  emperador  Palmeirim,  com  quem1 ja  era  casado 
secretamente,  doendo-se  muito  pouco  de  minha  pena  teve  em  muito  menos  
minhas palavras. Contudo porque com desesperaçam me nam matasse otorgou-
me  seu  amor,  no  qual  té  agora  vivi,  engeitando  casamentos  que  me  depois  
sairom, apartada da conversaçam da gente naquele meu castelo, tendo sempre  
comigo na camara onde dormia2 dom Duardos tirado polo natural, vivo pera lhe  
contar  meus danos e  morto pera se  nam doer deles.  E assi  passava o tempo  
enganando3 a saudade que me ele4 fazia, com ua estatua a que minhas lagrimas 
mui pouco doiam. Agora veo nova certa ao reino de Lacedemonia, que quem  
m’esta vida dava tinha ja perdida a sua. Foi em mi a dor tamanha que a5 nam 
pude dissimular com outros enganos com que dantes6 gastava o tempo, e porque 
ja  nam quero  vida,  sem esperança de  ver  quem ma fazia  desejar,  vou  a  um 
apousentamento meu que aqui perto está, a que fiz põer7 nome Casa da Tristeza,  
a dar sepultura a esta imagem de meu descanso e porque minha dor é grande 
ajudam-me8 aa sentir estas que aqui vedes, e faz-lho fazer o doo que de mi ham e 
o amor que me têm. Agora cavaleiro, se quiserdes ir ver as obsequias /7b/ minhas 
e  da figura que  naquela tumba vai  podês-lho fazer,  e  por  onde fordes  sereis  
testemunha de meu erro. 
Acabando  estas  palavras,  com  soluços  grandes  começou9 renovar  seu 
pranto ajudando-a suas donzelas com tamanha vontade como que10 a dor fora de  
todas elas. Primaliam se chegou aa tumba e levantando a borda do11 pano vio 
dentro duas velas acesas e no meo, sobre uns coxins de veludo avelutado negro,  
ua estatua à maneira de homem tam natural como dom Duardos, que per vezes o  
pos em dúvida se poderia ser aquele. E vendo aquelas obsequias e maneira de12 
tristeza que por ele se fazia, arrasarom-se-lhe os olhos d’agoa, como quem nam 
tinha  pequeno  quinham  naquela  dor.  E  gastando  os  espaços  que  da  noite  
1 com quem] Falta em L 
2 dormia] L dormia a 
3 enganando] L engando 
4 ele] L ella 
5 a] Falta em L 
6 dantes] Falta em L 
7 fiz põer] L pus por 
8 ajudam-me] L ajudayme 
9 começou] L começou a 
10 que] L se 
11 e levantando a borda do] L leuantando o 
12 e maneira de] L da maneira da 
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ficavam1 em palavras de consolaçam, que a Paudricia davam mui pouca, a foi  
acompanhando tee chegarem a um vale, a tempo que ja a menhã era clara, ao  
parecer de todos tristonho2. Corria polo fundo dele ua ribeira3 d’agoas negras  
tam mal assombradas e com tam4 espantoso som, que faziam medo a quem as via,  
a terra era mais povoada d’arvores espantosas que contentes, o ar cuberto d’aves 
negras que por cima dos arvoredos andavam. No meo do rio em um ilheo que a  
agoa fazia estavam uns edeficios grandes de muitos corucheos, ameas e outras  
mostras singulares de ua cor negra cubertos. Nam se via cousa alegre, tudo era a  
modo de tristeza. A entrada tam escura e medonha que punha espanto a quem a  
via, as salas, camaras e casas5 de cima, assi as paredes como o alto delas cheas6 
dum debuxo  negro  de  historias  antigas  e  namoradas,  as7 mais  tristes  que  se 
podiam achar pera fazer descontente o lugar em que se punham8. Ali a historia de 
Hero e Leandro se achava, o9 desastrado fim de Tisbe e Piramo se via, Enone10 
mil magoas ao pe dum crecido alemo consigo soo passava, Filomena tambem nos  
louvores11 que fazia mostrava sua pena. Dido co’a espada de Eneas me/7c/tida 
pelo coraçam, estava envolta no seu propio sangue tam natural e fresco12 que 
parecia que aquela fora a derradeira13 hora em que se matara. Medea, Progne,  
Ariadna,  Fedra,  Pasiphe14,  todas  ali  estava<m>15, cada ua  pintada segundo a  
maneira de16 sua vida. Orfeo envolto no fogo infernal com sua harpa nas mãos  
parecia  que  se  queixava.  Ali  Acteon17 tornado  cervo,  despedaçado  dos  seus 
propios18 cães, Narciso ali se via com outros muitos namorados, que relatados19 
aqui seria nunca acabar, tudo20 tanto pelo natural que enganava a vista a parecer  
1 os espaços que da noite ficavam] L o que da noite ficaua
2 ao parecer de todos tristonho] L todo tristonho 
3 ua ribeira] L hum ribeyro
4 tam] Falta em L 
5 as salas, camaras e casas] L a sala e as camaras
6 cheas] L eram cheas
7 as] L os
8 punham] L punha
9 o] L e o
10 se via, Enone] Falta em L
11 louvores] L lauores
12 envolta no seu propio sangue tam natural e fresco] L enuolto no seu sangue, tam natural 
13 derradeira] L primeira
14 Pasiphe] L Fasiphe
15 estava<m>] E estaua. Segue-se L. 
16 segundo a maneira de] L conforme 
17 que se queixava. Ali Acteon] L queyxarse. Ali Ancteon 
18 propios] Falta em L 
19 relatados] L relatalos 
20 tudo] Falta em L 
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que aquelo era o1 proprio. Ao tempo que Paudricia entrou pola primeira porta  
(depois  da  tumba  e  suas  donzelas  serem  dentro)  se  virou  contra  Primaliam 
dizendo:
— Senhor Cavaleiro, este é o Aposento dos Tristes, derradeira2 sepultura de 
meu descanso, daqui vos tornai,  que dentro3 nam pode entrar senam quem ja  
engeitou a esperança de ser contente! 
E antes que ele respondesse, ela se meteo dentro e os cavaleiros cerrarom a 
porta  tam prestes  que  Primalião  nam teve  tempo  pera  nada.  Detendo-se  um 
pouco  ouvio  dentro  outra  maneira4 de  pranto  que  parecia  que  todo  o 
apousentamento se assolava. E nam podendo sofrer a lastima que lhe fez, virou5 
as redeas ao cavalo tam descontente como se diante de si6 vira dom Duardos, 
dobrando-se-lhe7 a  vontade de o buscar8 com dobrado trabalho do que tee  li  
passara,  e  assi  caminhou  espantado  do  que  vira  com  preposito  de  naquela 
demanda fazer  obras  famosas  com que  as  de  seu  pai  escurecesssem9,  porque 
quem com os seus feitos nam é claro, pouco lhe aproveita honrar-se dos alheos. 
Capitulo VII
Em que diz a rezam porque Paudricia fazia aquela vida. E da10 dos infantes da 
cova.
Esta Paudricia segundo no livro de Primaliam se conta quis grande bem a  
dom  /7d/  Duardos,  ao  tempo  que  veo  tirar  seu  irmão  el  rei  Tarnaes  do 
encantamento em que el Rei seu pai o deixara, e porque a dom Duardos nhua  
cousa11 lhe parecia bem, podendo co’isso ofender ao12 amor de Flerida, guardou
1 a parecer que aquelo era o] L parecendo ser 
2 dos Tristes, derradeira] L da tristeza, a derradeira 
3 dentro] L ca 
4 outra maneira] L outro modo 
5 virou] L virar 
6 de si] Falta em L 
7 dobrando-se-lhe] L virandoselhe 
8 buscar] L ir buscar 
9 escurecesssem] L se escureçam 
10 da] Falta em L 
11 cousa] L causa 
12 ao] L o 
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-se sempre de lhe ouvir suas palavras, as quaes nam pareciam mal a Belagriz,  
soldam que depois foi1 de Niquea, por morte de Maulerim2 seu irmão. Mas antes  
conhecendo a afeiçam que tinha a dom Duardos, entrou ua noite com ela em  
nome dele, do qual ajuntamento houveram um filho, de que a seu tempo se falará,  
que houve nome Blandidom, cuidando Paudricia que Belagriz era dom Duardos,  
e polo amor que lhe tinha fez sempre a vida tal qual neste3 capitulo atras se diz,  
tendo aquela imagem ante si com quem4 continoamente praticava suas cousas,  
vivendo em esperança de o tornar a ver. E agora ouvindo dizer que era morto,  
mudou-se do Jardim das Donzelas aaquele assento chamado5 a Casa da Tristeza,  
crendo que ali mais prestes6 que em outra parte seus dias acabariam7. Aqui deixa 
a historia de falar nela e torna aos infantes a que8 a molher do salvaje criava com 
tanto amor como a seus propios filhos. Assi como iam crecendo se faziam tam 
fermosos9 e bem despostos que pareciam de maior idade que entam eram. Seu 
exercicio  era caçar,  sendo nisso tam destros  que quasi  tinham despovoada a 
maior parte da floresta das alimarias que nela havia, e o que maior monteiro e 
mais10 gosto de caçar levava era Floriano do Deserto em cuja companhia os liões  
sempre  andavam.  Trazia  um  arco  com  muitas  frechas,  e  saío  tam  singular  
frecheiro  que  o  salvaje  lhe  nam  igoalava  com  muita  parte.  Nesta  vida  
continuarom tee ser de idade de dez anos, no fim dos quaes um Domingo pola  
menhã  Deserto  se  saío  soo  com  seus  liões  pela  trela  como  alguas  vezes  
acostumava por ver se mataria algua caça, e andando todo o dia a ua /8a/ e outra 
parte sem achar nhua, a tempo que o Sol se queria põer, vio em ua mata jazer11 
um veado grande e fazendo-lhe tiro, lhe deu com tanta força que o atravessou da  
outra vanda12, mas o cervo que se sentio ferido se levantou com tamanha pressa13 
que os liões a que Deserto soltou a trela14 o nam poderam alcançar, antes
1 que depois foi] L depois que veo 
2 Maulerim] L Maurilim 
3 neste] L no 
4 quem] L que 
5 aaquele assento chamado] L que aquelle assento he chamado 
6 prestes] L presto 
7 acabariam] L acabaria 
8 que] L quem 
9 faziam tam fermosos] L hião fazendo tam bonitos e fermosos 
10 mais] L o que mayor 
11 em ua mata jazer] L hua mata que nella jazia
12 da outra vanda] L de banda a banda
13 pressa] L presteza
14 soltou a trela] L juntou a trella, e a desatou 
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correndo  eles  tras  o  veado  e  ele  tras  eles  se  desviarom  tanto  da  cova  que  
Floriano perdeo o tino dela e os liões de vista, andando toda a noite bradando  
por ver se acoderiam, mas estavam ja tam alongados que nam o ouviram. Assi foi  
pola  floresta  abaixo1 contra  onde  uns  vilãos  faziam  fogo,  com  desejo  de  se 
aquentar, que a noite era fria, onde esteve praticando tee o outro dia cousas que 
lhe perguntavam. E apartando-se deles caminhou tanto contra2 onde lhe parecia  
que a cova ficava, que foi ter ao propio lugar onde nacera, que era ali perto e3 
assentou-se ao pe da fonte que aí estava, que trazia gram sede, com bem desviado  
cuidado do que sua mãi dali levara. Nam tardou muito que polo mesmo caminho  
contra  a  fonte  veo  um  cavaleiro  em  cima  dum  cavalo  baio  grande  armado 
d’armas negras e amarelas a quarteirões e no  <e>scudo em campo negro um 
grifo pardo com letras no bico tam trocadas que ninguem as entendia senam seu 
dono, as redeas lançadas sobre o colo do cavalo, e ele tam triste e descuidado  
que parecia que nhua cousa4 sentia. Tanto que chegou aa fonte, co’a detença5 que 
o cavalo fez em beber, tornou em si e vendo a Deserto foi nele o sobressalto tam  
grande6 como  se  vira  dom  Duardos,  porqu’este  se  parecia  muito  a7 ele,  
preguntando-lhe  cujo  filho  era.  Deserto8 lhe  deu  a  conta  que  disto  sabia.  O 
cavaleiro lhe rogou que fosse pera9 Londres que o levaria al Rei que o criaria e  
lhe faria merces. Ele o otorgou, porque inda que nam tivesse idade pera sentir o 
proveito que lhe daí vinha, lá tinha ua inclinaçam alta pe/8b/ra nam engeitar as  
cousas grandes. Este cavaleiro era o esforçado Pridos, que cansado de correr 
todo o10 mundo em busca de dom Duardos sem achar nhuas novas11 se tornava 
pera Londres, e achando-se naquela floresta, onde lhe lembrou que se perdera,  
foi nele a paixam tamanha que vinha tam fora de si como a rezam que pera isso  
tinha lho mandava. E tomando Deserto consigo o levou12 à corte, onde d’el Rei foi  
recebido como pessoa a que queria grande bem. E depois de lhe dar recado do 
1 pola floresta abaixo] L para baixo 
2 tanto contra] L contra aquella parte 
3 e] Falta em L 
4 nhua cousa] L cousa algua nam 
5 co’a detença] Falta em L 
6 tam grande] L tamanho
7 a] L com 
8 Deserto] L o Deserto 
9 pera] L a 
10 todo o] L gram parte do 
11 nhuas novas] L nouas alguas 
12 o levou] L se foy 
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pouco que arrecadara lhe ofereceo aquele donzel vestido de peles1 selvages, com 
que el Rei ficou tam ledo2 como se soubera ser aquele seu3 neto, porem isto sam 
obras do4 coraçam, sentir alegria com as cousas de que a deve ter inda que as 
nam conheçam. E tomando-o polo braço se foi onde a Rainha e Flerida estavam  
mostrando novo contentamento, e postos os olhos em Flerida lhe disse:
— Senhora,  vedes5 aqui  o fruito  que Pridos  tirou de sua tardança,  este  
donzel é6 tam natural com meu filho e o7 vosso dom Duardos, que me faz crer que  
pode ter algua parte nele! 
Flerida a quem a natureza ajudava a8 conhecê-lo o tomou nos braços com 
inteiro  amor de mãi,  e  pedindo al  Rei  que  lho desse pera seu serviço,  ele  o  
outorgou. E logo souberam de Pridos onde o achara e da maneira que estava ao  
pe da Fonte do Deserto, por onde Flerida quis que tivesse o nome de9 Deserto,  
sem saber que aquele era o com que nacera. Desta maneira o ifante Deserto se 
criou10 servindo sua mãi, sem ela nem ele saberem o parentesco que antr’eles11 
havia. E andava em sua companhia dom Rosiram12 de la Brunda, filho de Pridos  
e Artada, os quaes se criarom té ser de idade pera se armar13 cavaleiros, onde a 
historia deixa de falar neles e torna a dizer do salvaje e Palmeirim d’Inglaterra  
o14 que fizeram depois que viram que Floriano nam vinha. /8c/ 
Capitulo VIII
Do que o salvaje fez vendo a tardança de15 Deserto.
1 peles] L peles de 
2 ledo] L contente 
3 seu] L o seu 
4 do] L de 
5 vedes] L vede 
6 é] Falta em L 
7 o] Falta em L 
8 a] Falta em L 
9 de] Falta em L 
10 criou] L criou na corte 
11 antr’eles] L entrambos 
12 Rosiram] L Ruserão 
13 se armar] L serem 
14 a dizer do salvaje e Palmeirim d’Inglaterra o] L ao salvaje e a Palmeirim de Inglaterra 
15 o Salvaje fez vendo a tardança de] L aconteceo ó saluage vendo a tardança do 
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O dia que o infante Deserto saío a caçar, o salvaje esperou ate a noite, e  
vendo que nam vinha nem os liões tam pouco começou de entristecer-se, porque a  
este queria maior bem que a nhum dos outros por ser maior1 caçador que eles,  
tendo a mao sinal sua tardança, e gastando as horas do2 sono em pensamentos  
que  lho  faziam  perder,  esteve  té  o3 outro  dia  que  os  liões  chegaram 
ensangoentados do sangue4 do veado que matarom, mas ele que os vio sem seu  
guardador, sentindo a dor5 que lhe seu receo dava, e seguindo aquele primeiro  
acidente que a ira traz, os matou sem lhe lembrar a perda que nisso recebia6.  
Porem Palmeirim a que a rezam ajudava a sentir ma<i>s7 a de seu irmão, foi tam 
triste que nhua cousa8 o fazia contente, passando o tempo em ir-se todolos dias  
passar9 aquela  saudade ao longo da praia  onde o mar batia,  com sua idade  
pouca, brincando nas10 ondas dele, esquecia parte da paixam que o apartamento  
de seu irmão lhe fazia. Tanto continuo<u> isto que11 ua vez vio vir ao longo da  
costa ua galee, porque a calmeria grande nam consentia vela, e chegando contra  
aquela parte onde12 Palmeirim estava, o capitam mandou põer a proa em terra 
com tençam de  repousar  algum pouco  aa  sombra  dos  arvoredos  de  que  era 
povoada13 e  tomar  algum’agoa  fresca  de  que  trazia14 necessidade.  Achando 
aqueles  donzeis,  porque tambem Selviam estava  na companhia de Palmeirim,  
espantado do parecer d’ambos e da maneira de seu trajo15, depois d’estar algum 
espaço praticando com eles, pos em sua vontade leva-los consigo por força se 
d’outra  maneira  nam  quisessem.  Mas  pera  Palmeirim  houve  mester  poucas 
palavras, que16 sua natureza o insinava a nam se contentar daquela vida, posto  
que /8d/ Selviam o estorvava, que tambem o seu natural era17 o contrairo. Porem 
por  derradeiro  vencido  das  rezões  de  Palmeirim  e  do  amor  e  criaçam  que  
1 maior] L mais 
2 e gastando as horas do] L gastando horas de 
3 o] Falta em L 
4 do sangue] Falta em L 
5 sentindo a dor] Falta em L 
6 recebia] L fazia 
7 ma<i>s] E mas. Segue-se L. 
8 nhua cousa] L nada 
9 ir-se todolos dias passar] L ir todos os dias a passar 
10 com sua idade pouca, brincando nas] L alli com sua idade hum pouco brincaua com as 
11 fazia. Tanto continuo<u> isto que] L fazia ter. Tanto continou isto, tee que 
12 onde] L donde
13 povoada] L pouoado
14 trazia] L tinha
15 da maneira de seu trajo] L dos seus trajos
16 que] L porque
17 era] Falta em L 
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antr’eles havia consintio em sua tençam. Entam entrando na galee o capitam fez  
sua rota1 como dantes levava, indo perguntando a Palmeirim cujo filho era, de 
que ele deu conta segundo seu entendimento, crendo que o salvaje fosse seu pai.  
Nisto continuarom tantos dias e noites voltando sobre Espanha e atravessando 
pera2 a costa de Levante,  té que um’ante menhã aportaram no gram porto de 
Costantinopla, que naquele tempo era povoada de vontades3 tam tristes como em 
outro tempo4 o fora d’envenções alegres e dias contentes, achando o mar tam 
desacompanhado das grandes5 frotas que ali soia haver, que parecia um6 sonho 
em comparaçam do que ja fora. O esforçado Polendos rei de Tessalia que era o7 
capi/10a/tam da galee, que vinha de correr e atravessar todolos mares, assi Oceano8 
como Mediterraneo, e os9 outros sem achar nenhua nova10 de Primaliam nem de 
dom Duardos, saío em terra tam de dia que o Emperador vinha cavalgando11 pola 
cidade, que isto fazia muitas vezes segundo se ja disse, do qual foi recebido com 
tanto amor  como lhe sempre  tivera,  e  tornando-se ao paço quis logo saber  as 
novas  de  seus  filhos,  mas12 ele  lhe  deu  conta  das  terras  que  andara  e  do 
pouco que naquela demanda fizera de que o Emperador ficou assaz descontente, 
posto que o mais  que13 podia dissimulava  aquela  dor,  qu’este é o bem que os 
animos grandes14 têm, encobrirem e dissimularem o que os outros nam podem, 
que nos pequenos ainda o bem é trabalho de sofrer. E tanto que entrou no paço 
Polendos lh’apresentou  o fermoso  ifante,  com que foi  algum tanto  consolado, 
parecendo-lhe que tam fermosa cousa havia  de trazer  consigo algua  que desse 
contentemento a quem o havia mester, e chamando ao Duque de Pera lho mandou 
levar a Gridonia pera servir sua15 filha Polinarda que ja entam começava ser16 tam
1 entrando na galee o capitam fez sua rota] L e entrados na gallè, o capitão fez sua derrota
2 pera] L sobre
3 vontades] L gente, e vontades
4 tempo] Falta em L 
5 das grandes] L de
6 um] Falta em L 
7 o] Falta em L 
8 Oceano] L o Oceano 
9 os] Falta em L
10 nenhua nova] L nenhuas nouas
11 cavalgando] L a cauallo
12 mas] Falta em L
13 o mais que] L quanto
14 qu’este é o bem que os animos grandes] L que estes saõ os bens que os animos mais grandes
15 sua] L a sua
16 começava ser] L era
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fermosa  que  se  cria  que  sua  mãi  e  avoo  o  nam foram17 tanto  no  tempo  que 
floreciam. A Emperatriz e Gridonia o receberom co’aquela vontade com que se ua 
pessoa  inocente  e  cousa  tam bela  devia  receber,  fazendo-lhe  tantos  mimos  e 
gasalhado como tam pequena idade requeria, ou como lhe1 poderam fazer se o elas 
conheceram, e assi começou de servir Polinarda filha de Primaliam e Gridonia2, 
com tam aceso desejo, qu’este o3 pos depois em muitas afrontas de que se nam 
esperava salvar. Nam tardou muito que aa porta do paço descavalgou ua donzela 
dum palafrem branco com guarniçam da mesma cor, de cetim avelutado semeado 
de rosas d’ouro4 miudas, postas por5 /10b/ tal ordem que davam6 muito  lustro ao 
palafrem.  Trazia  vestida  ua  roupa francesa d’evençam nova  feita  a  modo  de 
caminho, bordada de troços d’ouro tecidos  uns por outros, os cabelos lançados 
atras, tomados com ua fita da mesma cor, e na cabeça capela de7 flores alegres que 
davam singular cheiro, e alem de ser fermosa era8 tam bem posta no chão e dava 
tanta graça ao que vestia que o Emperador e os mais que aí estavam se alegrarom 
de a ver. Chegando ao estrado tirou ua carta do seo e fazendo o acatamento que a 
tam gram principe era necessario, lha meteo na mão, usando primeiro de toda a 
cirimonia que ao trono de seu estado se requeria. O Emperador a mandou leer 
alto9, qu’ela lho10 pedio assi; a qual dezia:
A ti, o invencivel e mui famoso Palmeirim emperador de Grecia, eu a 
dona do Lago das Tres Fadas te digo que o donzel que hoje te foi trazido, 
d’ambas as  partes  decende do sangue11 dos  mais  poderosos  reis  christãos, 
trata-o como a gram principe, porque no tempo que tua coroa e real estado 
sera  posta  no  mais  baixo  assento  da  Fortuna,  o  tornará  em12 mais  alta 
grandeza do que nunca foi,  e por ele seram restituidos em toda alegria os 
dous mais afortunados principes que agora estam sem ela.
17 foram] L faram
1 lhe] Falta em L
2 de servir Polinarda filha de Primaliam e Gridonia] L Polinarda a seruirse delle
3 o] L a
4 rosas de ouro] L estrelas 
5 por] L com
6 davam] daua
7 de] L com
8 era] L e
9 alto] L em alto
10 lho] E o
11 do sangue] Falta em L
12 em] L na
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Acabada  de  leer  a  carta  o  Emperador  ficou  atonito  do  que  ouvia,  e 
preguntando à donzela quem era esta dona; ela lhe disse:
— Nam sei mais,  senam que tudo o que aí1 diz contecerá como a carta2 
mostra. 
E3 sem outra reposta fez volta e cavalgando em seu palafrem se4 tornou por 
onde viera. 
O Emperador se foi pera a Emperatriz mostrando-lhe a carta e fazendo vir 
diante si o fermoso donzel praticando co’ele  alguas cousas, quis que houvesse 
nome  Palmeirim,  assi  porque  na  mesma  hora  houve  alguns  que  afirmarom 
parecer-se com ele,  como /10c/  porque este era o nome que mais convinha ao 
serviço da5 ifante  Polinarda,  nam sabendo que alem destas rezões havia  outra 
maior, que era ter-lo de seu nacimento. E dando-lhe outros vestidos diferentes 
daqueles com que viera lhe mandou guardar os seus pera em6 algum  tempo os 
mostrar, se o que a a carta dezia saisse7 verdade. Mas a Emperatriz e Gridonia 
haviam8 por tamanha perda nam saberem novas de Primaliam, que nenhum prazer 
outro lhe fazia esquecer este cuidado, chorando muitas vezes pola saudade que lhe 
esta  lembrança  fazia,  e  este  era  o  mor  descanso que tinham,  porque  chorar  a 
causa9, faz aas vezes afroxar a pena.
Capitulo IX
Do que aconteceo a Vernao principe d’Alemanha na Floresta Desastrada em 
Inglaterra com outro10 cavaleiro.
Vernao  principe  d’Alemanha,  filho  do  emperador  Trineo  e  da  fermosa 
emperatriz  Agriola,  saío  da  corte  do  Emperador  seu  sogro,  ao  tempo  que 
1 aí] L nessa carta
2 a carta] L o ella
3 E] Falta em L
4 se] Falta em L
5 da] D [.]e a. Segue-se E e L 
6 em] Falta.
7 saisse] L fosse
8 haviam] L auia
9 a causa] Falta em L
10 outro] E hum
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Primaliam desapareceo1, com tençam de seguir esta demanda de dom Duardos, e 
fazer2 maravilhas em armas, lembrando-lhe o pouco tempo3 que havia que o fizera 
cavaleiro, e o muito a que era obrigado pera remedar4 os feitos de seu pai e avoos, 
e5 co’este cuidado passou por tantas cousas de fama imortal como nas cronicas 
antigas d’Alemanha se pode ver; e nam se relatam aqui porque seria erro, pois a 
principal historia deste livro nam é sua, somente diremos ua que lhe aconteceo 
com outro cavaleiro, de que tambem é rezam fazer memoria. Assi aconteceo, que 
caminhando Vernao por muitas terras, aportou naquela6 Grã Bretanha, por saber 
se nela havia alguas novas de dom Duardos, e ouvindo as maas que lhe todos 
davam nam quis ir /10d/ aa corte visitar el Rei nem Flerida, por nam ver pessoas 
magoadas a que nam podia dar remedio. Caminhando por aquele reino que lhe 
parecia singular terra e de que antigamente tam gram fama soava7 polo mundo, 
um dia a horas de terça se achou em ua floresta que no meo do reino8 está onde 
poucos cavaleiros entravam a que nam acontecesse algum desastre ou aventura 
grande, e por isso a chamavam a Floresta Desastrada e indo assi enganando o 
trabalho que as armas dam a quem as com tino traz9, com o cuidado em que o 
metia  a  saudade da mui10 fermosa  Basilia11,  filha  do emperador  Palmeirim sua 
esposa,  por  haver  muito  tempo  que  a  nam vira,  envolto  no esquecimento  das 
outras cousas pera que partira  da corte,  passou por ele  um cavaleiro em cima 
dum12 cavalo grande ruão13, armado d’armas d’ouro e pardo, a maneira de colunas 
assaz  ricas,  o  elmo  da  mesma  sorte,  e14 polas  enlazaduras  abrochava-se  com 
torçaes  do mesmo ouro e  pardo,  tam loução e  bem posto como aquele  que o 
sempre fora, no15 escudo em campo branco ua serpe de muitas cores; mas este 
trazia passado d’alguns encontros e grandes acontecimentos que por ele passarom, 
pola qual devisa comummente lhe chamavam per toda aquela terra o Cavaleiro da 
1 desapareceo] L apareceo
2 e fazer] L fazendo
3 tempo] Falta em L
4 remedar] L arremedar
5 e] Falta em L
6 naquela] L à 
7 soava] L se soaua
8 do reino] Falta em L
9 e por isso a chamavam a Floresta Desastrada (...) dam a quem as com tino traz] Falta em L
10 mui] Falta em L
11 Variante de Vasilia. 
12 em cima dum] L em hum
13 grande ruão] L branco
14 e] Falta em L
15 no] D oo. E o. Falta em L. Corrige-se segundo a expressão habitual no texto.
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Serpe; sendo por este nome tam conhecido de muitos, quanto por sua valentia se 
ele  fazia  temer  em  toda  a  parte.  Ao  tempo  que  passou  Vernao,  o  salvou 
cortesmente,  mas  Vernao  que  mui  trasportado  ia  na  contemplaçam  de  seus 
amores, nam teve acordo pera lhe responder, nem lhe lembrou que lhe falava. O 
Cavaleiro da Serpe virou a redea ao cavalo que ja passara por ele, e tomando-o1 
polas redeas do seu2 lhe disse:
— Senhor Cavaleiro, inda que respondesseis a quem vos fala nam perderieis 
nada de vo/11a/sso! 
Vernao houve tamanha manencoria  de lhe quebrar  o  fio  do em3 que iva 
cuidando que lhe disse: 
— Maior erro4 me parece a mi quererdes vós que por força vos fale quem 
nam vos ouvio. 
—  Eu  falei  tam alto,  disse  o  outro5,  que  essa  escusa  que  dais  nam vos 
assolve de serdes culpado6. 
Vernao que se nam queria deter em rezões7 por tornar ao gosto do que lhe 
fizera8 perder, deu d’esporas ao cavalo e andou9 por diante dizendo:
— Cavaleiro, i vosso caminho, deixa<i>-me10 com minha imaginaçam que 
maior é a guerra que me ela dá que a batalha que podria haver convosco. 
O da Serpe que nam era costumado11 àqueles desprezos com que o outro o12 
tratava, lhe tomou a dianteira dizendo: 
— Dom Cavaleiro mal insinado, agora convem que me digais que fantesia é 
a vossa que vos insina a ser descortes; e13 entam eu vos mostrarei qual é maior14 
perigo, se esse em que vos ela põe, se o outro em que <v>os podeis ver comigo. 
1 que ja passara por ele, e tomando-o] E e tornando sobre elle, lhe tomou. L e tornando sobre eloe, 
o tomou
2 seu] EL seu e
3 quebrar o fio do em] L fazer quebrar o fio do
4 erro] Falta em L
5 outro] L outro caualleiro
6 culpado] L muy culpado
7 rezões] L aquellas razões
8 do que lhe fizera] L que lhe elle fizera
9 e andou] L que andasse
10 deixa<i>-me] DE dexame. L deixayme
11 costumado] L a acostumado
12 o] Falta em L
13 e] Falta em L
14 maior] L o mayor
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— Tam desejoso sois de vosso dano, disse Vernao, que per força me fazeis 
fazer o que nam quisera: o1 meu cuidado nam pode saber ninguem, senam eu que 
naci pera o ter e ele pera me matar. E os outros perigos juntos deste2, eu os estimo 
bem pouco. 
E3 sem dizer mais se arredarom com tamanha furia que nenhum errou seu 
encontro, e forom de calidade que as lanças se fezerom em muitos pedaços e ao 
passar um polo outro, os cavalos se encontrarom com tanta força das cabeças e 
peitos que cairam com seus senhores4, que se souberom sair deles com tamanho 
acordo  e  presteza  como  cada  um tinha  nos  casos  onde  era  lhe  necessario,  e5 
arrancando das espadas começarom antre si ua tam brava batalha, que em pouco 
espaço fez cada um conhecer  a  seu contrairo  a  valentia  de sua pessoa e6 assi 
andarom nela por algum espaço sem tomar nenhum repouso, /11b/ ferindo-se por 
todas7 partes de muitos e mui8 pesados golpes ajudando-se cada um de seu saber, 
porque via que estava em parte que lhe era necessario, trazendo ja os escudos tam 
desfeitos que neles havia pequena defensa, as armas per alguns lugares rotas; os 
elmos abolados e torcidos, e9 eles com feridas inda que pequenas e poucas, e nisto 
se arredrarom por cobrar alento, e10 o da Serpe disse contra Vernao:
— Parece-me, Senhor, que ja ireis crendo11 que mor perigo é o que se espera 
de minhas mãos que outro12 em que vos a vós13 poem pensamentos alheos.
— Bem se parece, disse Vernao, que sabeis mal o que eu tenho na vontade, 
qu’este que trago comigo sei certo que durará té me matar, e est’outro que se de 
vós pode esperar,  acabará tam cedo como eu saberei  dar  fim a essas palavras 
soberbas que contra mi soltais. 
1 o] Falta em L
2 juntos deste] EL fora este
3 E] Falta em L
4 que cairam com seus senhores] Falta em L
5 e] Falta em L
6 e] Falta em L
7 todas] L todas as 
8 mui] Falta em L
9 e] Falta em L
10 e] Falta em L
11 ireis crendo] E crereys L crereis
12 outro] EL o outro
13 a vós] Falta em E e L
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Mas inda  as  suas  nam eram acabadas  quando  ambos  se  ajuntarom com 
tamanho impeto que a primeira batalha em comparaçam da segunda nam fico<u>14 
pera estimar; e como cada um ja fosse conhecendo as forças e esforço15 do outro, 
trabalhavam16 por mostrar as suas tee o cabo, travando-se às vezes a braços pera 
ver se se poderiam derribar outras dando17 golpes tam mortaes que as armas eram 
casi desfeitas, e os escudos feitos pedaços semeados polo chão, e eles per tantas 
partes de seus corpos18 feridos e maltratados que o campo estava todo cuberto de 
seu  sangue.  Nesta  segunda  batalha  pelejarom tanto19 espaço  sem se  conhecer 
melhoria, que a maior parte do dia se  <con>somio20 nela, e como o dia fosse de 
muita calma, começarom21 a enfraquecer arredando-se outra vez por descansar do 
muito  trabalho  que  passavam,  e  cobrar22 forças  de  que  estavam  desfalecidos, 
espantando-se cada um da valentia de seu contrai/11c/ro,  e23 temendo que aquela 
batalha fosse a derradeira de seus dias. O outro se veo contra Vernao, dizendo:
— Pouco estimais a vida, Cavaleiro,  pois tendes em menos perde-la que 
dizer-me que pensamento é o vosso, sendo sobre isso nossa batalha, e11 com dize-
lo pode haver fim.
— Antes  eu  quero,  disse  Vernao,  perder  essa  que  dizeis,  que  te-la  com 
deixar-vos a vitoria de saberdes o gosto de que nam tendes necessidade, e me a mi 
traz morto e contente. 
— Pois é forçado, disse o da Serpe, que ou mo digais ou um de nós fique no 
campo com sua magoa. 
Nisto tornarom a sua porfia, porem os golpes eram com menos força porque 
a muita que tinham perdida12 os fazia andar mais fracos, sendo neles os corações 
tam inteiros como na primeira hora que começarom sua batalha. Os escudeiros 
que em tal  perigo os virom, temiam tanto sua morte  como se ja estiveram no 
14 fico<u>] EL era
15 e esforço] Falta em E e L
16 trabalhavam] E trabalhaua 
17 dando] L dandose
18 seus corpos] L seu corpo
19 tanto] L muito
20 <con>somio] E passou. L possou
21 e como o dia fosse de muita calma, começarom] L começaramse
22 cobrar] L cobrarão
23 e] Falta em L
11 e] pois
12 perdida] Falta em L
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derradeiro  estado da  vida,  dizendo  um contra  outro  palavras  de  muita  dor.  O 
Cavaleiro  da Serpe conquanto  andava envolto  em sua peleja,  notou alguas  do 
escudeiro de seu contrario, que deziam:
— Ó cuitado de ti, Emperador, que nam sabes o perigo em que tua vida está 
posta! 
E arredando-se atras lhe veo aa memoria que aquele podia ser Vernao filho 
do Emperador d’Alemanha, e que morrendo ali qualquer deles seria gram perda e 
o emperador Palmeirim ficaria triste pera sempre,  e co’esta sospeita afirmando 
mais os olhos, vio-lhe as armas  dum fino rosado de que se muito contentava, e 
trazi’as daquela1 cor por ser ua das de Vasilia2 e no pequeno do escudo que ainda3 
lhe ficara, lhe vio em campo verde um pedaço de um coraçam ardendo, porque a 
outra parte que ali falecia se desfizera c’os gol/11d/pes que se nele receberom, e 
certificando ser aquele polas insinias que trazia,  que eram as propias suas, lhe 
disse:
— Senhor Vernao, ainda que me vós negueis vosso cuidado e donde4 nace, 
ja  sobre  ele  nam haveremos  batalha  qu’eu  sei  que  tal  é  e  quem vo-lo  dá.  A 
senhora  Vasilia  tem  esta  culpa  de  suas  cousas  serem  azo  pera  nos  ambos 
matarmos. Eu sam vosso servidor Belcar a quem estas brigas houveram de custar 
bem caro, pois eram convosco e sobre cousa que tam bem soubereis5 defender. 
O principe Vernao ficou tam contente destas palavras e de saber que aquele 
era Belcar, que sem lhe mais responder o levou nos braços com tamanho amor 
como se eles sempre tiverom6, dizendo:
— Senhor, vós soubestes bem o que fazieis em deixar esta batalha, por nam 
comprar guerra com vossa prima, que tambem vos houvera de saber demandar 
minha7 morte. 
E tirando os elmos, limparom os rostos do suor e8 sangue que neles tinham, 
e  os  seus  escudeiros  lhes  apertarom as  feridas  que  eram muitas,  e  sem outra 
1 daquela] D da aquella. EL daquella
2 Vasilia] EL Basilia
3 ainda] D ãinda. EL ainda
4 donde] EL onde
5 soubereis] E saberieis. L a saberieis
6 se eles sempre tiverom] L elle sempre fizera
7 minha] L a minha
8 e] EL e do 
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detença tornando a cavalgar  se forom contra a cidade d’Esbrique que aí  perto 
estava pera se curarem praticando cada um as terras que correra, e no pouco que 
em sua demanda acabarom, havendo vergonha de tornar a Costantinopla com tam 
mao recado como em fim de seus trabalhos esperavam levar ao Emperador que 
em  tamanho  cuidado  da  perda  de  seus  filhos  vivia,  tendo  ja  por  certo  que 
Primaliam seria perdido como dom Duardos, porque de todolos outros que em sua 
demanda foram tinham nova senam dele, posto qu’esta dor encobria o milhor que 
podia por nam dar paixam a outrem. E tambem porque buscar genero de tristeza, é 
casi igoal a perder o siso./12a/
Capitulo X
Do que o gigante Dramusiando fazia no1 seu castelo pera se fortalecer, e de como 
Primaliam foi ter a ele, e do que mais passou.
O gigante Dramusiando tanto que teve dom Duardos em sua prisam, soube 
de sua tia Eutropa que a sua fortaleza viria um cavaleiro que passando por força 
d’armas todolos costumes dela prenderia ou mataria a ele, e2 porque tinha suas 
cousas por tam certas como a esperiencia d’alguas lho fazia crer, vivia com tanto 
cuidado que ele o fez usar de maiores cautelas do que tee li fizera. Porque o temor 
faz espertar a providencia, trabalhando de haver pera sua guarda tais ajudadores 
que nam somente com eles podesse viver seguro dos grandes receos que aquelas 
palavras  lhe  poserom,  mas  antes  metesse  em  sua  prisam  todos  os  famosos 
cavaleiros do mundo, pera neles vingar a morte de Franarque seu pai. E como 
entam a fama dos temidos gigantes Daliagam da Escura Cova, e o temido Pandaro 
fosse tam soada que soo com os nomes faziam espanto, teve maneira que com 
grandes promessas os houve; que foi causa de lhe fazer perder toda sospeita em 
que os medos d’Eutropa o poserom. Ordenando que cada um dos que ali viessem 
aa  entrada  da  ponte  justassem  primeiro  com  dom  Duardos,  e  na  saida  dela 
haveriam batalha com o temido Pandaro; e vencendo-o se combatessem com
1 no] EL em
2 e] Falta em L
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Daliagam da Escura Cova, que tinha este nome por sempre1 fazer a sua habitaçam 
em ua que dali perto na Montanha Fragosa estava, e sendo o cavaleiro tal que 
todas  estas  afrontas  passassem  a  sua  honra,  haveria  batalha  com  o  mesmo 
Dramusiando que o era tam especial,  que se nam foram as palavras de sua tia, 
qu’ele havia por mui certas; bem crera /12b/ que nenhua ajuda lhe era necessaria 
pera defender o2 seu castelo. E assi desta maneira passava o tempo, tendo muitas 
vezes justas, mas nunca ali veo ninguem a que dom Duardos leixasse tal da sua3 
que  se  combatesse  c’os  gigantes,  passando  nisto  tantos  dias  té  que  ua  tarde 
aportou naquele fermoso4 vale o mui esforçado principe Primaliam, cansado das 
muitas  aventuras  que  por  ele  passarom depois  que  de  Paudricia  no  reino  de 
Lacedemonia se apartou. E mui triste por nenhua delas ser tal que5 lhe desse novas 
de Dom Duardos. Vinha em um cavalo murzelo grande vestido de armas verdes e 
leonado, cores mais alegres do que entam levava a vontade, as quaes ganhara no 
preço duas justas que no ducado de Borgonha se fizeram havia poucos dias. No 
escudo em campo azul uns mares sem outra cousa. Vindo ocupando os olhos na 
saudade  que  aqueles6 arvoredos  e  correntes  faziam  a  quem  à  vista  delas7 
caminhava. E assi chegou aa ponte a tempo que dom Duardos acabava d’enlazar o 
elmo e tomar ua lança8 esperando por ele, porque ja de longe o vira vir. Estava em 
um fermoso cavalo alazam do gigante, armado d’armas negras semeadas de fogos 
e no meo deles uns corações ardendo, no escudo em campo negro a Tristeza posta 
por tal arte, qu’ela mesma insinava seu nome a quem o nam conhecia. Primaliam 
que o assi vio, disse:
— Senhor cavaleiro, nam dareis licença a quem deseja ver essa fortaleza, 
que o possa fazer sem passar pola furia de vossas mãos? 
—  Esse  desejo,  disse  dom  Duardos,  se  vós  soubesseis  quam pouco 
necessario vos é,  bem creo que farieis  a jornada por outra  parte,  e contudo o 
costume da entrada é que haveis de justar comigo9, e se me vencerdes passareis 
1 sempre] Falta em E e L
2 o] Falta em E e L
3 sua] L sua parte
4 fermoso] L tão fermoso
5 ser tal que] Falta em L
6 que aqueles] L daquelles
7 delas] EL delles 
8 lança] L grossa lança
9 comigo] L comigo primeiro
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por outros perigos duvidosos que /12c/ por si se vos mostrarám, entam podereis ver 
o que desejais.
— Se eu algum’hora1, disse Primaliam, houvera medo de palavras, as vossas 
sam tais que mo poderam dar, mas porque sam custumado a outra cousa, digo que 
com todas cautelas quero provar o que me tanto encareceis. 
E arredrando-se o necessario s’encontrarom com tanta furia que as lanças 
voarom em pedaços passando um polo outro fermosos cavalgantes, logo tomarom 
outras e assi correrom a2 segunda e terceira vezes3 sem nenhum levar ventaje, e4 à 
quarta se toparom em cheo dos corpos e escudos com tanta força que juntamente 
vierom ao chão; mas como em ambos estivesse todo o esforço e acordo forom 
logo levantados. Primaliam arrancou da espada e embraçando o escudo se veo 
contra dom Duardos; dizendo:
— Dom cavaleiro, aora quero ver se na batalha das espadas vos irá tam bem 
como na justa das lanças. 
Mas  dom  Duardos  a  quem  aqueles  encontros  poserom  sospeita  que 
poderiam ser de seu dono, ouvindo-o falar conheceo5 verdadeiramente ser aquele e 
arredrando-se lhe disse:
—  Senhor  Primaliam,  erro  seria  cuidar  ninguem  que  em  nada  se  pode 
igoalar convosco; e mais6 eu em quem vossas mãos mostrarom a esperiencia desta 
verdade. 
Primaliam o  conheceo  na  fala  e  leixando  a  espada  o  levou  nos  braços; 
dizendo:
— Senhor irmão, este encontro ainda que fosse tanto aa minha custa, ja me 
nam pode parecer mal, pois me  fez conhecer-vos; cousa que nam esperava  polo 
muito que tenho corrido e novas mal certas que sempre me derom. 
Dom Duardos quisera responder-lhe mas nisto abrirom a porta da ponte, e7 
Pandaro o chamou que se recolhesse que Dramusiando o mandava. Assi que nam 
1 algum’hora] L algua hora
2 a] Falta em L
3 vezes] L vez
4 e] Falta em L
5 conheceo] L o conheceo
6 mais] E mas
7 e] Falta em L
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teve tempo pera mais que dizer-lhe que se ia a sua prisam. Primaliam se foi tras 
ele e aa en/12d/trada da porta o gigante o recebeo armado de folhas d’aço mais 
fortes que fermosas, de que todo vinha cuberto. Na mão dereita trazia ua maça de 
ferro pesada, e na outra embraçado o escudo cercado d’arcos tambem de ferro, 
dizendo:
— Agora, Cavaleiro de cujos encontros se espantam os que pouco podem, 
queiro ver se esforço ou manha vos salvará de minhas mãos. 
— Maior detença, disse Primaliam, seria querer responder-te do qu’essas 
palavras merecem pera quebrar a soberba com que se elas1 dizem. 
Mas Pandaro que tambem nam queria gastar o tempo em rezões decia ja 
com um golpe tal que o escudo de Primaliam em que deu foi feito pedaços, de 
que2 ficou  pouco contente,  por  nam ter  com que  se  cobrir  em parte  de  tanta 
necessidade, e tornando com outro tomou ao gigante3 em descuberto por ua perna 
com tanta força, que nam lhe valendo as armas cortou parte dela, de que Pandaro 
ficou tam pejado que casi se nam podia bolir,  tras este lhe deu outro e outros 
tanto4 ameude que o fazia desatinar e com tamanha desemboltura que nenhum que 
o gigante desse prestava, que todos lhe fazia perder. Os que esta batalha viam 
tinham em tanto o esforço e valentia de Primaliam que o julgavam polo milhor 
cavaleiro do mundo. Dramusiando que de ua janela os olhava com dom Duardos 
lhe preguntou quem era o cavaleiro, e ele lho disse com assaz tristeza por ver5 o 
estado a que sua amizade o trouvera,  e confessou-lho porque vio que lho nam 
podia negar,  de que Dramusiando6 ficou assaz contente,  vendo que todas  suas 
cousas se aparelhavam a seu gosto. Pois tornando aa batalha, o temido Pandaro 
que de todo andava metido na furia de sua soberba, porque seus golpes eram em 
vão7, lançou o escudo atras, e tomando a ma/13a/ça com ambas8 as mãos o milhor 
que pôde se foi contra seu imigo ferindo-o com tanta força, que ali fora o fim de 
sua vida, se se Primaliam nam guardara dando-lhe o pago com golpes mais certos, 
1 com que se elas] L que se nellas
2 que] L que ficou feito ametade, e elle 
3 tomou ao gigante] L o tomou
4 tanto] L e tam
5 ver] Falta em L
6 Dramusiando] L o gigante Dramusiando
7 eram em vão] EL nam prestauam
8 ambas] L entrambas
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de que a maça com quatro dedos da mão esquerda1 lhe caío no chão. Pandaro se 
quis abaixar por ela, mas ele2 o empuxou3 tam rijo que deu co’ele no chão quasi 
sem acordo, e4 querendo-lhe meter5 a espada pola viseira do elmo, vio sobre si 
aquele espantoso Daliagam da Escura Cova, que lhe disse:
— A mi, a mi Cavaleiro, e6 nam a quem nam se pode defender! 
E ainda que ele o deixou nam se pôde tam prestes apartar de Daliagam que 
lhe primeiro nam desse ua ferida na cabeça,  perigosa7 e  grande. Primaliam8 se 
abaixou pelo escudo de Pandaro, algum tanto desatinado, e cobrindo-se dele que 
mui  pesado  era  começarom  antre  si  outra  batalha  tal9 que  a  primeira  em 
comparaçam desta parecia que fora nada, porque como o gigante viesse folgado10 
e fosse dos mais fortes do mundo, e a Primaliam lhe lembrasse que naquela casa11 
estava  dom  Duardos  preso  e  que  pera  as  grandes  necessidades  se  ham  de 
conservar  os  amigos,  e  que  ele  nem ele  podiam dali  sair  senam por  força  e 
esforço, pelajava tam animosamente qu’este foi o dia em que pos o selo a todos 
seus feitos passados. Assi andarom ferindo-se por tantas partes que o patio em que 
pelejavam estava tinto12 do sangue que d’ambos saía, posto que o gigante andava 
pior,  porque  a  sua  ligereza13 Primaliam o  defendia,  trazendo  ja  o  escudo  tam 
desfeito que nam tinha com que s’emparar; e desta maneira durou a batalha tanto 
espaço sem tomar  nenhum descanso,  que  nela  se  gastou  muita14 parte  do dia, 
trazendo cada um tais15 feridas que o desfalecimento do16 sangue que delas17 saía 
fazia os golpes /13b/ de menos força. A este tempo foi o gigante tam abafado18 do 
trabalho das armas, que nam se podendo ter em pee caío com tamanho desacordo 
1 esquerda] Falta em L
2 ele] L Primaleão
3 empuxou] EL empurrou 
4 e] Falta em L
5 meter] L mostrar ou meter
6 e] Falta em L
7 perigosa] L muy perigosa
8 Primaliam] L Mas Primaleão
9 tal] L tal e tam forte
10 folgado] L descansado
11 casa] L parte
12 tinto] L todo tinto
13 ligereza] EL ligereza de
14 muita] E a moor L a mayor
15 tais] L tantas e tais
16 do] E da. L do muito 
17 delas] EL delles
18 abafado] L abastado
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como se fora morto. Primaliam que assi1 o julgava se sentou sobre um poial tam 
cansado do muito que fizera que2 se nam podia ter em pee. Dramusiando que vio o 
fim da batalha, nam se teve por tam seguro que deixasse de temer o reves que lhe 
podia vir. E tomando suas armas com muita pressa deceo3 ao patio a tempo que 
Primaliam queria sobir pera cima, bem fora de cuidar que ainda tinha o mais por 
fazer. Dramusiando lhe disse:
— Cavaleiro, se quisesseis haver doo4 de vós, seria bom que vos rendesseis 
a mi e curar-vos-am5 de vossas feridas ganhadas com tanta honra e que vos poem 
a vida em tanto risco. 
—  Se  tu,  disse  Primaliam,  em  pago  da  afronta  que  me  aqui  fezerom 
quisesseis fazer livre dom6 Duardos, logo eu creria qu’essas palavras7 eram dinas 
d’agradecimento8; mas porque creo que co’elas queres alcançar o  que nas armas 
nam tens tam certo, quero antes pelejar contigo e morrer na batalha que deixar de 
o fazer pera depois viver com honra magoada. 
— Por duas cousas, disse9 Dramusiando, te cometi  o que tu engeitas:  ua 
que10 minha condiçam é escusar mal onde é mal empregado, a outra que me nam 
sei contentar de nehua vitoria onde ha pouca defensa, mas pois que tu julgas isto 
ao reves da vontade com que to digo, aguarda.
Primaliam que com aquela braveza o vio começou-se de defender o milhor 
que pôde, que pera11 ofender outro repouso lhe for<a>12 necessario. A batalha foi 
antr’eles tal que fazia escurecer as outras passadas. Mas os golpes do gigante onde 
alcançavam faziam tanto dano que nehuas armas se lhe emparavam, e vendo a 
bondade de Primaliam, pesava-lhe tanto ve-lo morrer que lhe disse:
1 assi] L por tal
2 que] L que quasi
3 deceo] L se deceo
4 doo] L lastima
5 curar-vos-am] E curaruos hia. L curar vos hia
6 dom] L a Dom
7 palavras] L palauras que me dizes
8 d’agradecimento] L de muito agradecimento
9 disse] L lhe disse
10 que] L porque
11 pera] EL pera o 
12 for<a>] EL era
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— Cavaleiro, ja conhecerás que mais com vontade de goarecer tuas feridas 
que medo1 de tu/13c/as forças te cometi que deixasses a2 batalha; ve se o queres 
fazer, e se nam esta espada sera castigo de tua necidade3; porque a vida nam se ha 
de dar a quem se dela nam contenta. 
Primaliam pos os olhos em si e vendo suas armas rotas e ele ferido4 por 
muitas partes de seu corpo, e o campo tinto5 do sangue de suas feridas, veo-lhe aa 
memoria a sua Gridonia6, e com ua saudade triste começou a sentir a que ela dele 
podia ter7, dizendo consigo mesmo: 
 Senhora, hoje é o derradeiro dia que vossos cuidados me podem dar que 
cuidar. Eu morrerei nesta batalha e co’ela darei fim aas outras em que me vossa 
lembrança cada dia põe, e niguem dira por mi que com temor da morte perdi nada 
da  honra,  pois  soo  nela  e  nam  em outra  cousa  está  o  galardam e  premio  da 
vertude, mas que farei que depois de morto nam vos posso servir. Ó emperador 
Palmeirim quam mal agora sabes o pouco descanso que pera tua idade s’aparelha! 
Eu farei o que devo como teu filho herdeiro de tuas obras, tee que minhas forças 
desemparem o coraçam que as manda, e isto te fique pera remedio de tua dor. Ó 
minha  senhora  Gridonia8,  este  é  o  bem que  a  Fortuna  a  vós  e  a  mi  tin<h>a 
guardado,  dar  fim  a  meus  dias  tam  bem  despendidos  no  gosto  de  vossa 
conversaçam, nacido do bem que vos quero, mas que faço, porque me nam lembra 
que  em  vosso  nome  cometi  ja  tamanhas  cousas  como  esta,  e  que  nele  achei 
sempre a vitoria delas, por9 certo cuidar em vós me soia dar esforço pera cometer 
os grandes perigos e sempre me parecerem pequenos. 
Mas tamanho lho derom estas  palavras  que quasi  nam sentindo o muito 
trabalho e as grandes feridas que tinha, com um novo ardimento10 se foi contra o 
gigante, dizendo:
1 medo] L com medo
2 a] L esta
3 necidade] EL simpreza
4 ferido] L mal ferido
5 tinto] L todo tinto
6 Gridonia] L fermosa Gridonia
7 ter] L sentir
8 Gridonia] Falta em E e L
9 por] Falta em E e L
10 ardimento] EL esforço
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— Faz o que poderes, tra/13d/balha por fazer muito, que se tee qui pelejaste 
comigo, agora com outras forças, com1 outro homem te combates! 
O gigante ja endinado de sua dureza, tornou a ele e começarom esta batalha 
tam diferente das passadas, que dom Duardos se espantava do que via, que a seu 
parecer  era  mais  notavel  cousa  do  mundo,  na  qual  andarom  tanto  que 
Dramusiando foi posto em receo de ser vencido, porque os golpes de Primaliam 
nam  pareciam  d’homem  tam  maltratado,  porem  como  aos  do  gigante  nam 
houvesse resistencia e ele ja nam tivesse armas nem escudo com que se cobrir, foi 
posto em tanta fraqueza, que quasi nam tinha forças com que pelejar, e fazia-o 
co’a furia que o seu coraçam lhe emprestava, que como fosse soo sem ter outra 
ajuda, deu com seu senhor no chão mais morto que vivo, com gram prazer do 
gigante qu’inda que maltratado estivesse o mandou logo ao apousentamento de 
dom Duardos pera ser curado;  e se por algua  via  tivesse remedio de vida lho 
darem. E primeiro qu’entendesse na cura de sua pessoa o fez fazer a2 Primaliam, 
porque  como  se  disse  este3 Dramusiando  foi  o4 homem  que  mais  desejou 
conservar a vida dos bons cavaleiros, polo pouco temor que deles tinha, qu’esta 
calidade têm os mui confiados em5 si. Dom Duardos sentio mais esta dor que as 
outras  passadas,  porque  tambem  isto  têm  as  tristezas  ou  alegrias  presentes 
sentirem-se tanto que fazem parecer menores assi as que passarom como as que 
estam por  vir.  Mas  depois  de  Primaliam ser  curado por  um especial  çurujam 
qu’Eutropa insinara, e ele certificado que viviria, tornou-se tam contente qu’este 
prazer consumio as outras paixões. O gigante mandou tambem prover Pandaro e 
Daliagam que  disso  tinham necessidade  e  todos  forom sãos  em poucos6 dias, 
senam  /14a/  Primaliam  que  correo  muitos  riscos7 primeiro  que  o  fosse. 
Dramusiando foi tam ledo co’esta prisam que de ali por diante lhe pareceo que de 
tudo era seguro. Tendo porem a diligencia que soia8 na guarda de seu castelo. E 
aqui  torna  a9 dar  conta  do  ifante  Palmeirim  d’Inglaterra  e  deixa  de  falar  em 
1 com] EL e com
2 o fez fazer a] EL entendeo na cura de
3 este] Falta em E e L
4 o] Falta em L
5 em] EL de
6 poucos] L muy poucos
7 muitos riscos] EL muito risco
8 soia] L sabia
9 a] Falta em E 
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Primaliam e em1 dom Duardos, que ainda que naqueles principios sua prisam lhe 
parecesse aspera, faziam conta que os primeiros dias seriam mais caros, porque 
depois nenhua cousa é tam forte de sofrer que o tempo nam2 abrande.
Capitulo XI
De como o Emperador de Grecia armou cavaleiro a Palmeirim e todolos3 donzeles 
da corte.
Tanto tempo o ifante Palmeirim se criou em casa do Emperador de Grecia4 
seu avoo, que ja era em idade de ser cavaleiro, e tam amado e estimado de todos 
por seus costumes, como o podera ser pola valia de sua pessoa se fora conhecido. 
E como ele5 por muitas vezes desejasse ver-se naquele auto6 pera que se criara, 
temia  pedi-lo  ao  Emperador  por  se  nam ver  apartado  do  serviço  da  fermosa7 
Polinarda, filha do principe Primaliam, com quem vivia desde o primeiro dia que 
ali viera, quando Polendos o trouve. E porque ela sentia nele este desejo, pagava-
lho  com outro  igoal8 ao  seu,  que  mui  bem sabia  encobrir,  que  a  fermosura  e 
parecer  de  Palmeirim  trazia  consigo  o  merecimento  desta  afeiçam9.  Pois  o 
Emperador  qu’em  mui  continua  tristeza  vivia  pola  perda  de  seus  filhos  e 
apartamento de seus cavaleiros, que ja tinha por mortos, vindo-lhe aa memoria as 
palavras da carta da sábia do Lago das Tres Fadas que lhe a donzela trouve o dia 
que Palmeirim chegou, quis faze-lo cavaleiro, crendo que co’ele poderia cobrar o 
des/14b/canso perdido em que ja vivera, se elas fossem verdadeiras. E por desfazer 
a tristeza que no animo dos seus por tantos dias estava arreigada, qu’esta perda era 
tam geral que a todos abrangia, ordenou de mestura co’ele dar a mesma ordem a 
todolos  donzeis  que  em  sua  corte  andavam,  qu’eram  muitos  e  alguns  deles 
principes  e  ifantes,  e  que no dia  desta  cerimonia  torneassem contra  os  outros 
cavaleiros que s’achassem na corte, porque este queria pera esperiencia das cousas 
1 em] Falta em E e L
2 nam] E nam a. L nãona
3 todolos] L dos
4 de Grecia] Falta em E 
5 ele] Falta em L
6 auto] L acto
7 fermosa] L muy fermosa
8 igoal] L muy igoal
9 afeiçam] L tam grande affeição
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que  se  de  Palmeirim  esperavam.  E  mandando-os  fazer  prestes  pera  o  dia  de 
Pascoa de flores1, ordenarom cadafalsos sumptuosos e grandes no campo onde o 
torneo havia de ser, cousa que entam era assaz nova, pelo muito tempo que havia 
que  o  nam fizerom,  e  porque  as  outras  alegrias2 passadas  estavam ja  de  todo 
esquecidas. Os noveis velaram suas armas na capela bespora de Pascoa e vindo o 
dia o Emperador, Emperatriz e Gridonia ouviram missa com grande solenidade e 
acabada fez cavaleiro por sua mão Palmeirim de Inglaterra primeiro que a nehum. 
El rei  Frisol d’Ungria que aí se achou lhe calçou a espora,  e a fermosa ifante 
Polinarda  lhe  cengio  a  espada,  porque  o  Emperador  o3 quis  assi  pera  maior 
obrigaçam de seus feitos, e ele a sentio entam por tamanha que a lembrança disto 
o pos em muitos perigos asperos d’acometer4 e incertos d’acabar. Tras ele armou 
Graciano  seu  neto,  principe  de  França  filho  d’Arnedos,  e  a  Beroldo  principe 
d’Espanha,  filho  do  mui  esforçado5 rei  Recindos,  Onistaldo  e  Dramiante  seus 
irmãos, a Estrelante filho do principe Ditreo de Ungria, neto d’el rei Frisol, dom 
Rosuel  e  Belisarte  filhos  de  Belcar;  Basiliardo  filho  d’el  rei  Tarnaes  de 
Lacedemonia; Luimam de Borgonha filho de Triolo duque de Borgonha e neto do 
emperador /14c/  Trineo, a Franciam o6 Musico, filho de Polendos e da fermosa 
Francelina;  a Polinardo filho menor do emperador  Trineo,  irmão de Vernao; a 
Dirdem filho  de  Maiortes  o  Gram Cam;  a  Germam d’Orliens  filho  do  duque 
d’Orliens,  que viera  com o principe  Graciano;  e  a  Tenebrante  filho  do duque 
Tirendos;  a  Tremoram  filho  do  duque  Lecefim,  neto  do  emperador  Trineo 
d’Alemanha;  a  Frisol  filho  do  duque  Drapos  de  Normandia,  neto  d’el  Rei 
d’Ungria, com outros muitos seus naturaes, porque todos estes principes e ifantes 
se criarom naquela nobre corte do Emperador, assi porque era a milhor do mundo 
e o junto parentesco que nela tinham, como por ser a fonte de todolos singulares 
exercicios em que se eles deviam criar. Logo el rei Frisol por rogo do Emperador 
armou cavaleiros ao principe Florendos e7 Platir seu irmão, filhos de Primaliam. E 
ao que naceo primeiro fez o Emperador pôr nome Florendos como al Rei de
1 de Pascoa de flores] E da pascoa da resurreiçam. L de Pascoa da Resurreyçam
2 alegrias] EL festas
3 o] Falta em E 
4 acometer] L cometer
5 do mui esforçado] EL del 
6 o] Falta em L
7 e] EL e a
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Macedonia seu pai. Isto8 acabado, ele e a Emperatriz com Gridonia e el rei Frisol 
comerom na sala imperial  com tanto aparato de festa como no tempo passado 
quando  ali  se  soia  celebrar,  servidos  com  todo  estado  real,  havendo  tanta 
abastança d’estrumentos e musicas como se naquela corte nam falecera nada do 
prazer que possuiam no1 tempo que s’elas mais costumavam. Os paços ornados de 
tapeçaria rica2 d’historias alegres pera alvoroçar os corações tristes, de que aquela 
cidade entam era povoada. Acabado o comer o Emperador se foi  ao cadafalso 
onde  havia  de  ver  o  torneo,  acompanhado  d’alguns  senhores  a  que  as  idades 
antigas  detinham  em  Costantinopla,  porque  os  outros  que  ainda  ajudavam 
despendiam o3 tempo na demanda da perda destes assinados principes, de que se 
entam nam sabia nenhuas /14d/ novas. A Emperatriz e Gridonia com suas donas e 
donzelas se poserom em outro, que par’elas estava concertado, menos alegres do 
que em seu parecer mostravam. Ja a esta4 hora da parte dos casados e estrangeiros 
era tanta gente no campo que à fama destas festas acodia, que o Emperador temeo 
que os noveis o nam podessem sofrer, que a este tempo5 saíam da cidade armados 
d’armas  brancas,  tam airosos  e  bem postos  que  começava  dar  testemunho  do 
muito que depois fizerom, trazendo por capitam o6 esforçado Palmeirim, de que 
algum tanto os filhos de Primaliam e os outros principes se acharom descontentes, 
porque o Emperador lhe dera aquela honra sobre todos eles, e dessemulavam por 
lhe fazer a vontade, que este é um bem de que soo os mui confiados e nobres 
podem participar.
Capitulo XII
De como tornearom aquele dia e do que aconteceo com dous cavaleiros duas 
armas verdes que ao torneo vierom.
Tanto que os noveis chegarom ao campo onde se havia de fazer o torneo, 
que seriam té quinhentos,  porque o Emperador,  alem de aquele dia dar aquela 
8 Isto] L Depois de isto
1 no] EL ao 
2 rica] L muy rica
3 despendiam o] L e despendião
4 esta] L este
5 a este tempo] EL ja 
6 o] EL ao
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ordem de cavalaria aos que em sua corte achou, que eram muitos, mandou que 
viessem a recebe-la todolos filhos de1 senhores e pessoas principaes naturaes de 
seu senhorio2.  E por  esta  causa houve tantos,  posto que em comparaçam bem 
poucos pera os da outra banda que eram mais de dous mil. E postos em ordem ao 
tocar das trombetas remeterom de cada parte com tamanho impeto3 como a cobiça 
da honra traz4,  onde s’ela  deseja alcançar.  Palmeirim que foi  o primeiro  neste 
cometimento, antes que /15a/ o fezesse postos os olhos em a fermosa5 Polinarda, 
disse consigo mesmo: 
 Senhora, pera maiores afrontas quero6 vossa ajuda, por isso nam vo-la 
peço nesta que sei que ante vós nam me pode acontecer cousa que a vitoria seja 
d’outrem pois a ja tendes de mi. 
Ainda estas palavras nam eram acabadas quando ele e Lebusante de Grecia 
se  encontrarom  com  tanta  força  que  Lebusante  veo  ao  chão7 polas  ancas  do 
cavalo, ficando Palmeirim tam enteiro na sela como se o nam tocara, de que o 
Emperador foi tam contente como espantado, porque este Lebusante era entam o 
milhor cavaleiro de toda Grecia, de casta de gigantes, posto que ele o nam fosse. E 
assi  passou por  ele  com sua espada na mao fazendo maravilhas  em armas.  O 
principe Florendos se encontrou com Trofolante o Medroso, e ambos passarom 
um polo outro. O esforçado Platir seu irmão e Titubante o Negro s’encontrarom 
tam duramente que juntos vierom ao chão. Graciano e Tragandor quebrarom as 
lanças  e  topando-se  dos  cavalos  cairom todos  juntamente,  porem logo  forom 
levantados.  Beroldo,  Onistaldo  e  Dramiante  se  encontrarom  com  Trusiando, 
Claribalte  d’Ungria e Esmeraldo o Fermoso, todos8 os da outra parte cairom e 
Onistaldo  tambem,  porque  ao  seu  cavalo  quebrou  ua  espadoa  co’a  força9 do 
encontro. Dom Rosuel, Estrelante e Belisarte s’encontrarom c’o conde Valeriam 
do Archipelago e  seus irmãos,  e  derom co’eles  em terra.  Franciam o Musico, 
Dirdem, Tremoram, Germam d’Orliens, Luimam de Borgonha s’encontrarom
1 de] EL dos
2 seu senhorio] EL seus reynos e senhorios
3 impeto] L impetu e esforço
4 traz] Falta em L
5 fermosa] L muy fermosa
6 quero] L quero eu
7 ao chão] EL a terra
8 todos] L e todos
9 força] L farça
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com Crespiam de Macedonia, Tragonel o Ligeiro, Forbolando o Forte, Flamiano e 
Rocando<r>1, todos forom ao chão da ua e outra parte, senam Tremoram que ficou 
a cavalo, e assi todos os outros que quere-los nomear cada um /15b/ por si seria 
nam acabar. O estrondo destes primeiros encontros foi tamanho que parecia outra 
cousa maior, ficando polo campo muitos cavalos sem senhores, e eles no chão e 
alguns maltratados. Pois quebradas as lanças, começarom a batalha das espadas 
tam travada e ferida que nunca naquela corte de tam poucos cavaleiros se vira 
outra melhor. Lebusante de Grecia, descontente do desastre do primeiro encontro, 
ajudado dos seus tornou a cavalgar, e antrando polo mais aspero do torneo feria a 
ua e outra parte de tam duros2 golpes que por força lhe faziam caminho, olhando 
se via quem o derribara pera emendar a vergonha em que o metera. E indo co’este 
desejo vio vir contra si o principe Beroldo d’Espanha, fazendo tanto em armas que 
suas  obras  antre  as  de muitos  pareciam merecedoras  de as  olharem com mais 
afeiçam,  e  remetendo  a  ele  começarom  ua  batalha  ao  pe  do  cadafalso  do 
Emperador tal que ele e os que a viam a louvavam por ua das milhores que nunca 
virom, e julgavam Beroldo por tam especial  cavaleiro como depois saío e por 
milhor  qu’el  rei  Recindos  seu pai  que no tempo que o era  andante  o  foi  dos 
singulares  do  mundo.  Assi  andarom  aas  vezes  ferindo-se  bravamente,  outras 
travando-se  a  braços,  provando  cada  um  tudo  o  que  sabia  pera  milhor  se 
aproveitar de seu imigo, por tanto espaço que as lorigas se desmalharam de todo3. 
Aqui  foi  a  maior  força  da  batalha,  porque  da  parte  de  Lebusante  acodiram 
Titubante  o  Negro,  Medrusam o Temido,  Tragandor,  Trusiando,  Trofolando  o 
Medroso, Claribalte d’Ungria,  Esmeraldo,  Crespiam de Macedonia,  Tragonel o 
Ligeiro,  e Flamiano, e o forte Forbolando com outros muitos4 cavaleiros.  E da 
outra parte o /15c/ principe Graciano, Frisol, Dramiante, Onistaldo, Estrelante, dom 
Rosuel,  Belisarte,  Luimam de  Borgonha,  Vasiliardo  e  Franciam o  Musico.  O 
principe Florendos e Trofolante se travarom a braços e Graciano com Medrusam o 
Temido, trabalhando cada um5 pola honra daquele feito. O Emperador teve em 
tanto  o  alto  começo6 destes  noveis  que  todalas  cousas  passadas  lhe  pareciam 
pequenas, porem da parte dos outros recreceo tanta gente que os noveis se podiam 
1 Rocando<r>] DE Rocando. Segue-se L e adopta-se a forma habitual no texto.
2 duros] L duros e pesados
3 de todo] L todas
4 muitos] L muy valerosos
5 um] L hum delles
6 em tanto o alto começo] L em tanta estima os altos começos
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mal  amparar,  e por força os arrancaram do campo,  se no mesmo tempo1 nam 
chegara ali o esforçado Palmeirim d’Inglaterra, que aquele dia fizera tanto que ja 
nam achava em quem empregar seus golpes. E sendo avisado da gram pressa em 
que os outros estavam, acodio acompanhado do ifante Platir, Germam d’Orliens, 
Tremoram e Polinardo, filho menor do emperador Trineo e irmão de Vernao, que 
juntamente romperom por meio dos contrarios com tanta força que os golpes que 
deles  receberom  nam  impedirom  sua  chegada,  que  foi  tal  que  Medrusam  o 
Temido  veo  ao  chão  dum  golpe  de  Palmeirim.  Platir  que  vio  ao  principe 
Florendos seu irmão travado com Trofolante, chegou a ele e cargando-o de muitos 
golpes o fez desatinar, e tambem a este tempo Libusante2 de Grecia s’achou tam 
maltratado das mãos do principe Beroldo que sem nenhum acordo caío com seus 
amigos, e todos forom levados do campo, e os que ficavam se tornarom a retraer 
por nam poder resistir aos golpes de Palmeirim e daqueles esforçados noveis seus 
companheiros, com tanto prazer do Emperador e da fermosa Polinarda, que nam 
podendo  encobrir  o  gosto  de  tamanho  contentamento  estava  louvando  a  suas 
damas o seu fermoso /15d/ donzel. Pois a Emperatriz e Gridonia, ainda que nelas 
era sempre presente a tristeza que a perda de Primaliam lhes fazia, estavam tam 
contentes de ver as cavalarias de seus filhos, que todo o al esquecerom, cuidando 
que co’eles poderiam tornar à alegria passada de que viviam desesperadas. Ja que 
os contrairos iam de volta fora do sitio onde a batalha se fazia, entrarom da3 sua 
banda  por  ua  ilharga  do  torneo  dous  cavaleiros  armados  d’armas  verdes,  ao 
parecer  airosos4 e  bem postos  com suas  lanças  baixas,  que antes  d’as quebrar 
derribarom alguns dos da outra parte e arrancando das espadas em pouco5 espaço 
fizeram tanto que por força os seus tornarom cobrar todo o que do campo tinham 
perdido, espantados daquele socorro nam esperado6 e chegado a tam bom tempo. 
Mas Palmeirim que sentio esta novidade sem saber o que era, olhando a todas 
partes7 vio aqueles cavaleiros e o estrago que nos seus vinham fazendo, e temeo 
que a vitoria daquele dia se tornasse ao reves, porque os noveis estavam quasi
1 no mesmo tempo] EL naquelle tempo
2 Variante de Lebusante.
3 da] EL de
4 airosos] L muy ayrosos
5 pouco] L muy pouco
6 espantados daquele socorro nam esperado] Falta em L
7 partes] L as partes
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destroçados do trabalho que passarom, e os outros cobravam esforço com aquela1 
nova ajuda. Porem como lhe lembrasse que tudo pendia sobre ele, postos os olhos 
onde tinha sua esperança disse antre si: 
 Senhora,  ainda  este  nam  é  o  perigo  qu’eu  hei  de  temer  tendo-vos 
presente2, pois nestes tempos de vossa vista nace o esforço com que3 pelejo. 
A estas rezões4 era ja co’ele um dos outros o mais5 esforçado, que por se 
milhor conhecer6 trazia no escudo em campo branco um salvaje com dous liões 
por  ua  trela,  o  qual  passando per  força d’armas  todo o impeto  de  os  noveis7, 
acompanhado  daqueles  que  o  podiam  seguir8 e  conhecendo-o  pelas  grandes 
cousas que aquele dia lhe vira fazer se veo a ele9 que com o mesmo desejo o 
recebeo10,  e  começarom  ua  batalha11 tam  diferente  das  /16a/  outras,  que  bem 
parecia12 que ali se ajuntava todo o esforço13 do mundo. Da ua e da outra banda14 
acodiram todolos principaes15 cavaleiros, mas nunca poderom tanto16 que de sua 
porfia os apartassem, na qual andarom té que as armas forom todas desfeitas, e os 
cavalos17 tam cansados que se nam podiam mover, mas eles18 se poserom a pe que 
foi causa de se dobrar a furia da batalha, abraçando-se alguas vezes, confiando19 
cada um na força de seus braços, e contudo ainda que provavam o que podiam 
nunca a20 nenhum se pôde conhecer aventaje21. Platir se encontrou com o outro 
companheiro seu, e tambem foi antr’eles a contenda aspera22 e cruel, mas como 
1 cobravam esforço com aquela] EL combatiam com o esforço daquella
2 este nam é o perigo (...) presente] L que este nam he perigo que ey de temer tendo vos na minha 
presença
3 nace o esforço com que] L me nace o grande esforço e animo com que aqui
4 A estas rezões] L Ainda bem nam eram acabadas estas razões, quando
5 outros o mais] L dous caualleiros das armas verdes, o mais valente e
6 se milhor conhecer] L melhor poder ser conhecido
7 o qual passando (…) de os noveis] L e passando por força de armas e fazendo muytas valentias, 
todo o impeto dos noueis caualleiros 
8 seguir] L seguir, e eram da sua banda
9 a ele] L para Palmeirim
10 o recebeo] L de se ver com ele o veo receber
11 batalha] L muy espantosa batalha
12 parecia] parecia a todos os que os viam
13 esforço] L esforço & valentia
14 banda] E vanda L parte
15 principaes] L mais principaes
16 tanto] L fazer
17 desfeitas, e os cavalos] L feitas pedaços e cauallos andauam
18 mover, mas eles] L bulir, mas
19 confiando] L confiando-se
20 a] L em
21 aventaje] L nenhua ventaje
22 aspera] L muy aspera
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durasse algum espaço1 nam pôde o cavaleiro tanto resistir aos golpes2 de Platir que 
se deixasse de sentir3 a melhoria que dele tinha. Os outros noveis como tiverom 
estes dous ocupados nas batalhas em que estavam, fizerom tanto que sem nenhua 
resistencia vencerom seus4 imigos, lançando-os voltas as espaldas fora do campo 
posto que nam tanto5 a seu salvo que Tremoram, Luimam de Borgonha e Belisarte 
nam fossem daí levados sem nenhum acordo das muitas feridas6 que receberom. O 
Emperador que a batalha de Palmeirim e do7 Salvaje via, estava tam ocupado no 
espanto que lh’ela fazia8, que nenhua outra cousa olhava, tendo-a pela maior que 
nunca  vira.  Trazendo  aa  memoria  as  suas  com  o  gigante  Darmaque,  e  com 
Franarque em Inglaterra, e a de Frisol em França, sobre a imagem da emperatriz 
Polinarda, e a de Primaliam com dom Duardos, qu’estas havia ele polas9 maiores 
do mundo, e ainda que entam julgasse Palmeirim por cima destas cousas, nam lhe 
pareceo que o outro lhe ficava devendo nada, e temendo segundo o que via, que 
ambos podessem ali morrer, quis escusar desastre mal empregado em dous tam /
16b/ estremados cavaleiros, mandando-lhe pedir de sua parte que pois o torneo era 
acabado deixassem a deferença em que estavam. Mas como cada um desejasse 
saber  a  que  havia  de  si  ao  outro  nam se  pôde  acabar  co’eles.  Nem a  ifante 
Polinarda s’achou tam livre que deixasse de sentir e recear a afronta em que o seu 
Palmeirim estava. Nesta porfia durarom tanto que a noite sobreveo tam escura que 
lhe foi necessario apartar-se sem nenhum ficar com mais que muitas feridas e 
desejo de vitoria. O Emperador mandou tocar as trombetas e recolher cada um a 
sua capitania. Os dous das armas verdes se tornarom contra a parte donde vierom, 
indo praticando na valentia de Palmeirim sem saber quem fosse. O Emperador 
quis que houvesse seram pera pagar aos noveis10 o trabalho daquele dia, dançando 
cada  um  com  sua  dama,  e  alguns  houve  antr’eles11 que  por  lograr  aquele 
contentamento estiverom enganando a dor que lhe suas feridas davam, co’aquela12
1 espaço] L espaço de tempo
2 golpes] L pesados golpes
3 sentir] L ver e conhecer
4 seus] L a todos seus
5 tanto] L poderam fazer isto tanto
6 feridas] L e grandes feridas
7 do] L caualleiro do
8 fazia] L punha
9 polas] L pola
10 noveis] EL noveis cavaleiros
11 alguns houve antr’eles] EL alguns delles ouue
12 co’aquela] L coa qual
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satisfaçam de seu gosto. Palmeirim, que se nam sabia quem fosse a sua, nem ele 
fiava  este  segredo  de  si  mesmo,  dançou  com  Dramaciana,  filha  do  duque 
Tirendos,  camareira  da  infanta  Polinarda  e  muito  sua  privada.  O  principe 
Florendos co’a infanta sua irmãa, que aquele dia saío tam fermosa que podera pôr 
enveja a sua mai e avoo no tempo que floreciam. Platir com Floriana, filha de 
Ditreo  neta  de  Frisol,  e  Graciano  principe  de  França  com  Clarisia,  filha  de 
Polendos. Beroldo principe de Espanha com Onistalda, filha de Drapos duque da 
Normandia. Belisarte com Dionisia, filha d’el rei d’Esperte, Franciam o Musico 
com Bernarda, filha de Belcar. E assi os outros cada um com quem mais tinha na 
vontade.  Acabado  o  seram  o  Emperador  se  recolheo  ao  apousento  da 
Em/16c/peratriz, acompanhado de Palmeirim e seus netos, todos envoltos no prazer 
de sua vitoria, e ele algum tanto triste por nam saber quem fosse o do Salvaje a 
quem entam fizera  mui  grandes  merces  se  o  podera  haver1 pera  seu  serviço. 
Porque2 soo pera servir a honra se ham de desejar os bens da Fortuna. 
Capitulo XIII
De como veo à corte do Emperador ua donzela queixando-se do Cavaleiro do 
Salvaje, e do que nisso3 passou.
Ao4 outro dia depois do torneo passado, o Emperador e el rei Frisol, com 
todos os outros principes, acabando de ouvirem missa com tanta solenidade como 
o dia dantes, comeo na gram sala de seu apousentamento acompanhado daquela 
tam nobre cavaleria, de que sua corte entam estava chea, praticando toda a mesa 
nas pessoas que forom no torneo, dando a cada um o louvor do que nele fizera 
segundo o merecimento de seus feitos, que esta é algua5 satisfaçam pera o gosto 
de quem os faz tais que devam falar neles, gastando o maior espaço da pratica no 
Cavaleiro do Salvaje, e em quem podia ser, e no pesar que o Emperador recebia 
de s’ele6 assi ir. Acabado o comer entrou pela porta ua donzela fermosa vestida ao
1 podera haver] EL ouuera
2 Porque] Porque isso
3 nisso] EL nisto
4 Ao] L O
5 algua] L a
6 s’ele] EL se lhe
183
modo ingres de ua roupa de cetim avelutado negro e em cima ua capa curta de 
escarlata roxa, broslada de chaparia rica e louçã, com rosto sereno e algum tanto 
descontente. Todos se apartarom por lhe dar lugar, e chegando ao estrado virou-se 
e  estendeo  os  olhos  por  toda  a  casa  e  nam vendo  quem buscava  e  esperava 
conhecer  polos  sinaes  que  lhe  dele  derom,  pos  os  giolhos  ante  o  Emperador, 
dizendo:
— Mui poderoso Principe, cuja fama polo mundo /16d/ é tam louvada que 
nas partes onde vosso nome é ouvido, com a gloria de seus feitos, faz escurecer as 
proezas alheas, o gram sabio Daliarte do Vale Escuro, vosso servidor e a quem 
vós  nam  conheceis  beija  vossas  reaes  mãos,  pede-vos  que  vos  alegreis 
continoando estas festas que agora começastes de que vossa corte por tantos dias 
estava esquecida,  porque ja o tempo da restituiçam de vosso contentamento se 
chega,  e  alem destas  palavras  que  me  mandou  que  vos  dissesse,  deu-me  um 
escudo obrado de suas mãos pera que das de Vossa Alteza se desse ao cavaleiro 
novel que no dia do torneo o fizesse milhor. E posto que polo mundo se cre que 
em vossa terra e senhorio se nam consentem agravos a donzelas, nas outras onde 
m’eu1 podia temer achei  sempre  a passajem franca,  e  na vossa onde ja cuidei 
qu’estava segura, mo tomou um cavaleiro vestido d’armas verdes, no escudo em 
campo branco um salvaje com dous liões por ua trela, os quaes sinaes me mandou 
que olhasse pera os dar a quem mos pedisse dele, e isto depois que soube pera 
quem o escudo era, dizendo que na Floresta da Fonte Clara, que é daqui duas 
leguas  esperaria  tres  dias e  que se  nestes  houvesse cavaleiro  que por  força o2 
tomasse, se nam que o levaria consigo. Eu depois que nesta3 sala entrei olhei se 
via a quem esta força fora feita, e ainda que o nunca vi, bem vejo que nam está 
nela. 
O Emperador teve por cousa nova ver nomear o sabio Daliarte, porque té li 
nunca ouvira falar nele, e dado o agardecimento daquela vontade a sua donzela, 
com palavras  de tanto amor  e verdade como sempre  costumava,  a mandou aa 
Emperatriz  e  Gridonia,  que  a  receberom  com  o  agasalhado  que  merecia  a 
esperança em que sua embaixada as /17a/ punha. E logo proveo sobre o escudo 
mandando alguns cavaleiros a isso, posto que bem entendeo que a vontade do 
1 m’eu] L me
2 o] EL lho
3 nesta] L na
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Cavaleiro do Salvaje nam era pera mais  que pera acabar a porfia d’antre si e1 
Palmeirim,  afora  os  quais  sairom  outros  com  desejo  de  se  provar  primeiro, 
desestimando o lugar a que iam, crendo que ali é mais honrada a vitoria, onde a 
pessoa com maior risco s’aventura. E os que diante chegarom e todos a um tempo, 
forom  Claribalte  d’Ungria,  Esmerildo2 o  Fermoso,  Crespiam  de  Macedonia, 
Flamiano e Rocandor e Medrusam o Temido, Trofolante e o forte Forbolando3. 
Que estes sem ser vassalos do Emperador, mas antes de casta de gigantes e imigos 
seus, vierom a sua corte pera serem no torneo, e vingar alguas paixões encubertas, 
nacidas de odios antigos, em quem lho nam merecia! E inda que todos estes o dia 
passado tiverom o outro da sua banda, o corrimento de se verem vencidos e a 
enveja  de  sua  fama  os  moveo  a  se  provarem  co’ele.  O  do  Salvaje  mandou 
pendurar o escudo no mais alto de ua4 arvore que sobre a fonte estava com tençam 
de o defender aos que viessem. E remetendo a Forbolando, que de todos era o 
primeiro, o arrancou da sela tam ligeiramente que os outros tiverom em mais a 
afronta a que iam. E mandando tomar o escudo e elmo o poserom em outro ramo 
da  mesma  arvore.  Tras  este  justou  com  Crespiam  de  Macedonia,  Claribalte, 
Esmeraldo,  Flamiano  e  Rocandor,  e  um  tras  outro  forom  polo  caminho  de 
Forbolando, postos os escudos e elmos onde faziam companhia ao5 primeiro, de 
que seus donos estavam pouco contentes, posto que uns com outros dessimulavam 
esta paixam, que quando ela é de muitos passa-se mais levemente. O do Salvaje 
tomou outra  /17b/  lança  d’alguas  que o seu escudeiro  aquela  noite  trouvera  de 
Costantinopla e encontrando-se com Trofolante o fez vir ao chão co’a sela antre 
as pernas e o cavalo do do Salvaje ajoelhou co’a força do encontro que o fez 
lançar fora, arrancando6 das espadas começarom ferir-se de tam duros e pesados 
golpes que neles se podia bem conhecer a força e esforço de quem os dava. E 
porque Trofolante era dos especiaes cavaleiros do mundo, e mui destro nas armas, 
foi a batalha tam perigosa que quem a olhava de fora sabia mal julgar cuja seria a 
vitoria. Por derradeiro Trofolante foi tam ferido e maltratado7 que nam podendo
1 d’antre si e] L com
2 Esmeraldo] D Esmerildo. Segue-se E e L e adopta-se a forma habitual no texto.
3 Forbolando] L Florando
4 ua] L hum
5 ao] E aa
6 arrancando] EL e arrancando
7 tam ferido e maltratado] L tão mal ferido
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soster-se  contra  as  forças  do  do  Salvaje,  ficou  vencido  dele.  Aquesta8 vitoria 
custou tanto sangue como a quem a houvera de pessoa que a sabia vender bem 
cara. Neste espaço chegou aa floresta Palmeirim, que sabendo em sua pousada o 
que  passava,  acodio  à  maior  pressa  que  pôde  e  co’ele  Graciano,  Dramiante, 
Onistaldo,  Beroldo,  Germam  d’Orliens,  Franciam,  Polinardo,  o  principe 
Florendos, Platir, Vasiliardo, Dirdem e Estrelante, com outros desejosos de se ver 
naquela afronta. Palmeirim que vio o fim da batalha e o muito que o Cavaleiro do 
Salvaje fizera nela e nas justas, chegou-se a ele, dizendo:
— Ainda,  Senhor  Cavaleiro,  que  tee  agora  nam  tenha  de  vós  recebido 
senam obras de imigo1, dinas d’outras assi com’elas, sam vossas cousas tais que 
me fazem mudar a vontade que me aqui trouve e2 desejar servir-vos na cura dessas 
feridas,  se em minha pousada quisesseis  repousar os dias que pera isso forem 
necessarios; estas rezões ainda que m’as vós nam mereçais, o estado em que vejo 
vossa disposiçam m’as faz soltar, e aí pode ficar tempo pera depois satisfazerdes o 
que desejais, e eu tambem. /17c/ O escudo que tomastes aa donzela deveis torna-
lho, pois co’ele ganhastes outros nam menos louçaõs e que vos mais honraram, e 
tambem porque de vós nam se deve esperar  agravos a molheres,  pois  pera os 
desfazerdes a natureza vos fez tam estremado.
— Ja sei, disse o do Salvaje, que com mais saberieis vencer que com armas, 
digo isto por quam prestes se me trocou a vontade co’essas palavras que vos ouvi. 
O oferecimento que me fazeis <v>os tenho em merce, e porem inda que nam estou 
tam mal desposto que nam possa ir onde a mi me esperam. O escudo pois pera vós 
vinha, vós o mandai levar, que eu a tençam pera que o tomei, sem ele a3 poderei 
comprir se nos algua hora toparmos. 
E sem mais dizer tornou a cavalgar, e ele e seu companheiro se forom por 
onde dantes vierom. Palmeirim e os outros tomarom o escudo, que lhes pareceo o 
mais  notavel  que nunca virom.  Tinha  em campo azul  ua  palma grande que o 
tomava quasi todo, e estava abrasada em fogo tam natural que fazia receo de se 
queimar a quem o apalpava. Todo em roda cercado de letras d’ouro e preto, postas 
por tal arte que nam se podiam ler. E indo praticando nisto, chegarom aa cidade a 
8 Aquesta] L Esta
1 imigo] D amigo. Segue-se Ee L 
2 e] L a
3 a] L o
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tempo que o Emperador acabava de cear, que depois de saber o que passara, ficou 
mais  agastado que dantes,  que quisera  que per  nenhum modo  o Cavaleiro  do 
Salvaje se fora, e tendo o escudo nas mãos mandou chamar a donzela pera lhe 
preguntar o que as letras deziam, mas ela lhe deu tam mao recado como quem o 
nam sabia, antes tomada a reposta de sua embaixada se partio. O Emperador deu o 
escudo a Palmeirim, dizendo:
— Bem sei  que  quem isto  fez  e  o  gardou pera  vós,  sabia  bem onde o 
empregava.
Palmeirim  o  tomou  de  suas  mãos  beijando-lhas  polo  amor  com  que  o 
tratava, /17d/ pondo em sua vontade trabalhar d’alcançar com que o servir. Porque 
as  perfeições  que  o  homem em si  tem,  têm necessidade  de  ser  favorecidas  e 
ajudadas de bens temporais pera um com outro resplandecer.
Capitulo XIIII
Quem era o sabio Daliarte do Vale Escuro.
Pera se saber quem fosse este Daliarte do Vale Escuro, diz-se que ao tempo 
que  o  principe  dom  Duardos  vinha  do  reino  de  Lacedemonia  pera  Grecia, 
leixando  ja  desencantado  el  rei  Tarnaes  e  pacifico  senhor  em suas  terras,  ua 
donzela entrou em sua nao, que sem dizer nenhua cousa se foi ao governalho1 
dela,  e  a  fez  virar  contra  ua2 ilha  onde  livrou  um cavaleiro  que  por  treiçam 
queriam matar,  e  daí  o  levou  onde estava  a  mãi  d’Argonida,  de  quem houve 
Pompides  pola  maneira  que  no  livro  de  Primaliam se  conta.  Escreve-se  nas 
cronicas antigas ingresas que Argonida houve dous filhos de dom Duardos desta 
vez e d’outra que pelo mesmo engano teve parte co’ele, o primeiro foi Pompides, 
o  segundo  se  chamou  Daliarte,  a  que  sua  avoo  criou  consigo,  apartado  da 
conversaçam da  outra  gente,  ensinando-o  na  arte  magica  porque  lhe  sentio  o 
engenho sotil pera isso e por isto no livro de Primaliam nam se diz nada dele. E 
como ela fosse ua das maiores sabedoras do mundo nesta sciencia, e Daliarte por
1 governalho] E gouerno
2 ua] E sua
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muita conversaçam de dias e anos ocupasse o juizo no estudo delas1,  saío tam 
excelente e grande2, que nam somente passou por sua avoo, mas3 todalas pessoas 
que forom antes e depois dele  mais de quinhentos anos, alcançando as cousas 
secretas e por vir tam altamente que nhua lhe parecia trabalhosa. E depois que se 
vio tal  que se julgava polo maior  do mundo, tinha tal  animo que nam se quis 
contentar disto só, antes despenden/18a/do algum tempo no exercicio das armas 
saío tam destro nelas que bastou pera  o <p>oderem4 julgar por filho de seu pai. 
Chegando à idade de poder5 ser cavaleiro morreo sua avoo e ele se foi ao gigante 
Gataru, que o fez sem saber quem era, por ver nele sinal das obras que depois 
mostrou.  Vendo-se  Daliarte  metido  na  obrigaçam das  armas,  lembrando-lhe  o 
muito que nelas devia fazer pera se nomear filho de dom Duardos, revolvia no 
pensamento muitos acontecimentos grandes, trazendo aa memoria aquela prisam 
perpetua em que o via, e assi a Primaliam e outros principes que Dramusiando 
tinha no seu castelo. Porque neste tempo toda a flor do mundo e das armas estava 
ali encerrada, polo saber de Eutropa tia do gigante, e pola fortaleza dele e de seus 
companheiros.  E  tambem  ja  nestes  dias  era  descuberto  que  todos  se  perdiam 
naquele reino da Gram Bretanha ainda que ninguem podia saber como isto fosse, 
senam Daliarte  a  quem  nada6 era  oculto.  E  por  esta  causa  muitos  cavaleiros 
famosos acodiam àquela parte. E como ali entravam e iam ter onde a fortaleza de 
Dramusiando7 estava nam sabiam mais deles. Esta nova tam notoria polo mundo 
fazia entam o reino d’Inglaterra ser tam cheo de cavaleiros notaveis tam nobrecido 
d’armas e de donzelas quanto o nunca fora em outros tempos. Mas nehum que o 
fosse mui8 especial entrou nela que podesse mais sair. Ali estava Recindos por 
quem a Espanha era  toda despovoada buscando-o.  Arnedos rei  de França que 
havia poucos dias que saira dela por ajudar a seus amigos naquel<e> trabalho em 
que todos andavam. Maiortes o Gram Cam e Pridos por quem el Rei d’Inglaterra 
fez grandes estremos, quando o achou menos em suas necessidades e /18b/ Belcar, 
Vernao, Ditreo, o duque Drapos de Normandia e o soldam Belagriz com quem a 
1 delas] E della
2 e grande] Falta em E e L
3 por sua avoo, mas] E por a auoo mas per. L pola auoo, mas por
4 <p>oderem] EL auer de
5 de poder] EL pera
6 nada] L isto
7 de Dramusiando] Falta em L
8 mui] L em
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amizade de dom Duardos pôde tanto que o fez deixar seu senhorio e tornar1 seguir 
o trabalho das armas de que ja estava descansado. E o esforçado Polendos, dos 
quaes ou d’alguns deles se dira o que passarom em suas prisões. Assi que nam 
havia entam reino no mundo tam livre que nele2 se podessem fazer nem ouvir 
festas senam de tristeza e descontentamento.  Pois tornando a Daliarte,  vendo a 
grande afronta em que o mundo estava por um só homem, nam sabia determinar 
que maneira tivesse pera remedio de tamanhos danos, e ainda que seu desejo era 
passar polo estilo dos outros, nam o quis fazer, nam polo temor do perigo, mas 
porque  sabia  que  nam era  ele  quem3 aquel’aventura  havia  d’acabar,  tambem4 
porque nenhua cousa é pior que seguir o desejo onde a esperança é incerta. Entam 
per escusar algua parte de tantos desastres, quis fazer seu assento junto do Vale da 
Perdiçam, qu’este nome lhe poserom pola perda que se nele recebia, buscando 
outro5 conforme a6 sua condiçam, necessario a seu estudo, o qual ia por meo de 
duas tam altas serras que a altura delas lh’empedia7 a entrada do Sol o mais do 
tempo,  e  por  isso  lhe  chamarom  o  Vale Escuro,  e  alguns  o  nomeavam  polo 
Sombrio Vale,  e nam lhe custou tam barato a entrada dele  que nam lhe fosse 
forçado  alcança-la  per  força,  matando  primero  em  igoal  batalha  ao8 gigante 
Trabolando e um9 seu filho senhores duns castelos que ali havia. Entam fez no 
mais solitario do vale10 ua morada tam singular quanto no engenho dum homem 
tam sotil se podia pintar, onde ninguem nam11 ia senam por seu consentimento. E 
assi passou o tempo na continuaçam de seu estudo, trazendo pera si todolos livros 
que de sua avoo lhe fica/18c/rom e outros muitos que ele por sua industria soube 
haver. Aas vezes ia a monte porque sua natural inclinaçam o obrigava, e a terra12 
era povoada de veados e outras caças. Alguns dias saía armado e fazia batalhas 
assinadas de que sempre ficou com a vitoria. E quando sabia que cavaleiros de
1 tornar] EL tornar a
2 que nele] L em o qual
3 quem] EL o que
4 tambem] EL e tambem 
5 outro] L alli perto outro
6 a] Falta em L
7 lh’empedia] E empedia. L impedia
8 ao] EL o
9 um] L a hum
10 do vale] L delle
11 nam] Falta em E e L
12 terra] L mata
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muito1 preço as haviam de fazer na fortaleza de Dramusiano, ia estar presente a 
elas pera ver magoas que2 nam podia dar remedio e que tanto sentia como seus 
donos, de que se espantava o gigante e sua tia vendo que tam soltamente entrava 
na juridiçam de sua defesa e se3 saía sem lho4 tolher o poder dele, nem a sabedoria 
dela. Neste tempo sabendo das festas que o Emperador fazia, como de muitos dias 
tivesse feito aquele escudo pera companheiro das afrontas de Palmeirim o mandou 
aa corte, onde sobr’ele aconteceo o que5 ouvistes. Desta maneira gastava Daliarte 
o tempo esperando pola liberdade daqueles principes6 os quaes  passavam vida 
descontente cada um igoal na pena de todos, com aquela amizade antiga que se 
sempre tiverom, e ainda qu’esta dor nam fosse pequena a muita continuaçam a 
fazia sentir menos, porque onde ela é grande, possui-la muito tempo a faz parecer 
menor.
Capitulo XV
Em que torna a dar7 conta do que aconteceo a Belcar e Vernao depois que foram 
sãos das feridas que houveram na batalha da floresta.
Vernao principe d’Alemanha e Belcar duque de Ponto e Duraço, estiverom 
na  cidade  de  Esbrique  alguns  dias  em cura  das  feridas  que  um ao8 outro  se 
fizerom. Ja9 que se acharom em desposiçam pera tomar armas, se forom aa corte 
d’el Rei por  ver a ordem de sua vida, qu’era tal como  atras se disse e inda que 
trabalharom o /18d/  que poderom por ver Flerida,  nunca acharom maneira  pera 
poder ser, assi porque eles se nam quiserom descobrir, como porque ela nam saía 
nunca da camara de sua contemplaçam, por esta causa estiverom na corte menos 
dias do10 que desejavam. Saidos dela andarom alguns11 por aquele reino fazendo
1 cavaleiros de muito] L cavaleiro de muitos
2 que] L a que
3 se] Falta em E e L
4 lho] E o 
5 que] E que ja
6 principes] L valerosos principes
7 a dar] E dar
8 ao] E a
9 Ja] EL E ja
10 do] L dos
11 alguns] L alguns dias
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cousas tam assinadas que forom bem verdadeira prova do esforço de quem as 
obrava,  desfazendo  agravos  a  donzelas  e  pessoas  que  de  seu  socorro  tinham 
necessidade,  passando batalhas  de muito  perigo  como em as  cronicas  de  seus 
feitos se mostra, de que aqui nam se diz nada pola historia nam ser sua, sendo a 
todas estas cousas ou nas mais delas ambos presentes e em cada ua igoaes no 
trabalho  e  gloria  que  se  daí  tirava1.  Assi  andando  discorrindo  por  todas  as 
comarcas daquela terra, vierom ter onde Eutropa os guiava, como quem tambem 
sabia quem eles eram, trazend’os à vista do rio, onde a fortaleza de Dramusiando 
estava, da banda de cima dela bem ua legoa, ja tam tarde que o Sol se queria pôr e 
vendo-se tam longe de povoado, nam sabendo onde guiassem, tiverom por milhor 
conselho passar a noite debaixo dos arvoredos, aa borda daquelas graciosas agoas, 
onde decendo-se dos cavalos cearom d’algua cousa que seus escudeiros traziam. 
Cerrada a noite Belcar se deitou em ua cama de feno onde com o cansaço dos dias 
dormio  com  assaz  repouso  os  espaços  dela2.  Mas  Vernao  que  as  taes  horas 
despendia  sempre  em  contemplações3 de  Vasilia,  foi-se  polo  rio  abaixo  e 
deito<u>-se ao pe dum loureiro que na borda d’agoa estava,  onde se fazia um 
remanso tam quedo que o fraco roido da corrente nam podia empedir  o gosto 
daquilo  em  que  se  o  seu  cuidado  ocupava.  Ali  esteve  de  cuidados  tam 
acompanhado e d’outra companhia tam soo, té que /19a/ a lua se pos a tempo que 
ja os ruissinoes e outros passarinhos alegres manifestarom a chegada d’alvorada 
com sua doce harmonia. Vernao que estava trasportado e envolto na saudade que 
aquela  musica  lhe  fazia,  teve-a  tamanha  da  lembrança  de  sua  senhora,  que 
começou dizer4 palavras tam namoradas em si5 como entam trazia a vontade com 
que as dezia, bem descuidado de cuidar que ninguem o podia ouvir senam aqueles 
arvoredos, de que s’ele nam temia. Porem isto nam era assi que acima dele um 
tiro de pedra estava o esforçado Polendos rei de Tessalia, que viera ali ter aquela 
noite onde ouvio as palavras de Vernao, e chegando-se mais ao perto com tençam 
de o entender milhor, ficou contente de o ver tam namorado e das rezões com que 
o mostrava,  trazendo-lhe  aquilo  aa  memoria  o  tempo  que  ja6 fora  da fermosa 
1 se daí tirava] L dahi tirauão
2 os espaços dela] Falta em E e L
3 contemplações] L contemplação
4 dizer] L a dizer
5 si] L fi
6 ja] L o ja
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Francelina sua molher. E assi o esteve escutando sem lhe1 querer quebrar o fio, tee 
que  a  menhã  esclareceo  de  todo,  e  as  aves  se  derramarom por  outras  partes. 
Polendos se chegou a ele entam e disse:
— Senhor Vernao, ja sei que nam sois tam livre que qualquer passo como 
este vos nam faça descobrir a verdade do que ha em vós, e inda que por isso 
fiqueis mal comigo, eu palrarei2 aa senhora Vasilia o que aqui vi, que alem de ser 
remedio pera sua dor de tanto tempo, sabera que a vossa tardança nam nace do 
esquecimento  de  suas  cousas,  senam  da  pouca3 dita  que  todos  temos  nesta 
empresa de seu irmão e cunhado. 
Vernao depois de o conhecer ficou algum tanto corrido das palavras que 
soltara, que nam sabia se o amor e o lugar onde as4 dissera causara nelas algum 
desconcerto,  porem dissimulando  estas  vergonha  com mostras  d’amizade  tam 
verdadeiras5 como  um  ao  outro  se  deviam,  virom  vir  Belcar6,  os  braços 
aber/19b/tos, dizendo contra Polendos:
— Agora, Senhor, me quero eu vingar do preço que me levastes na ponte da 
Ilha de Carderia, pois tenho pera minha ajuda o senhor Vernao. 
Polendos o foi abraçar dizendo:
— Nam sei7 como isso sera, mas sei que quem vos tirar destes braços poderá 
mais qu’eu. 
Assi se tratavam todos com aquele gasalhado que o amor consigo traz onde 
é  grande  e  verdadeiro.  Logo  cavalgarom  caminhando  todos  polo  rio  abaixo, 
praticando cousas de sua demanda, e nas8 terras que cada um correra. Polendos 
lhe9 contava as novas que da corte sabia, que havia poucos dias que dela partira, 
antre  as  quaes  lhe disse do infante  Palmeirim como o achara  e  a  carta  que  a 
donzela trouvera, e quam perfeitamente a natureza partira co’ele de suas graças. 
Do que os outros iam espantados e tristes polo muito tempo que havia que de
1 lhe] Falta em L
2 palrarei] L contarey
3 pouca] L muito pouca
4 as] L o
5 tam verdadeiras] L verdadeira
6 Belcar] EL Belcar com
7 sei] D say. Segue-se E e L
8 nas] EL as
9 lhe] Falta em E e L
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Costantinopla sairom e pouco que em sua viaje arrecadavam. Assi falando nisto e 
em1 outras cousas chegarom à vista da Torre de Dramusiando a horas que o Sol 
saía.  E  vendo a  frescura  e  assento  dela,  estiverom um pedaço contentando os 
olhos em obra tam notavel, julgando-a pola2 melhor cousa do mundo. Nisto virom 
abrir a porta do castelo e sair de dentro dom Duardos armado das mesmas3 armas 
que trazia ao tempo que se combateo c’o principe4 Primaliam: 
— Parece-me, disse Belcar, que se a5 fortaleza é pera ver, que no cavaleiro 
tambem ha6 que olhar. 
Polendos o esteve louvando7 do mais bem posto que nunca vira a cavalo, 
tirando  dom  Duardos,  qu’este  foi  o  mais  airoso  que  se  nunca  vio,  porque 
Primaliam nem todolos de seu tempo o igoalarom com gram parte. Vernao lhes8 
pedio de merce que lhe dessem9 a primeira justa e eles o fizerom e sem outra 
detença depois de tomar a lança e se correger na sela10 ar/19c/remeteo contra11 ele 
que da propia sorte o saío a receber, e encontrarom-se com tanta força no meo dos 
peitos, que dom Duardos perdeo um dos estribos, mas Vernao foi12 ao chão, e 
arrancando da espada se veo contra dom Duardos, corrido de seu13 desastre por lhe 
acontecer ante Polendos, dizendo:
— Dom cavaleiro, se a pe vos quiserdes combater comigo eu vos mostrarei 
quanta  necessidade  tendes  de  ser  tam destro  da  espada  como  tivestes  dita  no 
encontro da lança.
—  Nam  sei,  disse  dom  Duardos,  se  nós  a  isso  viessemos  quem  se 
arrependeria primeiro, mas nam o posso fazer que quem me aqui manda nam quer 
que  faça  mais,  nem  eu  tam  pouco  o  desejo.  Deixai-me  justar  com  vossos 
companheiros que depois lá vos fica com quem vos desenfadeis e queira Deos que 
1 em] Falta em E e L
2 julgando-a pola] EL parecendolhe a
3 mesmas] E propias. L proprias
4 c’o principe] EL com
5 a] L ha a
6 ha] EL ahi
7 louvando] L louuandoo
8 lhes] L lhe
9 de merce que lhe dessem] Falta em E e L
10 correger na sela] E correger na sala. L carregar na sella
11 contra] D contre. Segue-se E e L
12 um dos estribos, mas Vernao foi] E hua estribeira: mas Vernao veo. L hua estriueira, mas 
Vernao veo
13 de seu] L do
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vos va tam bem como eu queria, e ficareis com mais honra do que podeis alcançar 
de mi, inda que me vencesseis. 
Belcar que tudo isto ouvia se veo contra ele a lança nas mãos, dizendo:
—  Senhor Vernao, arredai-vos afora qu’esse cavaleiro tem tam fermosas1 
escusas como o parecer. 
Dom Duardos  o  recebeo  com outro  encontro  de  que  o  fez  vir  ao  chão, 
pesando-lhe daquelas justas,  porque depois que ouvio nomear  Vernao bem lhe 
pareceo que os outros nam podiam deixar de ser pessoas com quem tivesse algua 
rezam ou amizade, temendo o perigo em que os2 ja esperava, porem vendo que 
nam  podia  fazer  al  senam  seguir  sua  ordenança,  se  foi  contra  Polendos  que 
acompanhado de sua força, ocupado da ira e manencorio3 do que via, o recebeo, 
receoso de ver tamanhas obras em homem nam conhecido. E assi se encontrarom 
ambos4 tam sem doo que dom Duardos se apegou ao colo do cavalo e esteve perto 
de cair, mas Polendos foi ao chão, co’a sela antre as pernas. Logo se tornou abrir a 
/19d/ porta da torre e Pandaro chamou dom Duardos que se recolhesse, e ele o fez 
sem ter tempo de poder falar a nenhum, cousa que muito desejava pola sospeita 
que  tinha  de  quem  poderiam  ser.  Polendos  que  em  estremo  sentia  aquele 
acontecimento, quisera ir tras ele, mas primeiro o fez Vernao. Pandaro o deixou 
entrar  e  cerrou  a  porta  tam prestes  que  Polendos  e  Belcar  ficarom fora  bem 
descontentes polo receo em que sua vista os posera, e polo pouco5 custume que 
Vernao tinha de se ver em batalha de taes homens. Dom Duardos que o vio dentro 
virou a ele dizendo:
—  Senhor  Vernao,  este  é  o  perigo que vos eu disse e  em que vos nam 
quisera ver por quam duvidoso tem o fim.
— Inda vos eu nam tenho por tam amigo de minha honra, respondeo ele, 
que crea de vós essas palavras pera que o medo delas me façam fazer o que nam 
devo. 
1 fermosas] EL boas
2 os] L o
3 manencorio] EL manencoria
4 ambos] Falta em E e L
5 pouco] Falta em L
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Mas Pandaro lhe atalhou aquelas1 com um golpe da sua maça por cima do 
escudo dado com tanta força que as duas partes fez vir ao chão. Vernao que nunca 
em tal afronta se vira, quis nesta fazer maravilhas, pelejando tam valentemente 
que Primaliam que o olhava estava contente de o ver com tal  esforço, e triste 
porque sabia quam pouco na2 fim havia d’aproveitar, que dom Duardos lhe dissera 
quem  era,  e  ainda  nam  sabiam  quem  fossem  seus  companheiros.  O  gigante 
Dramusiando  ficou  tam  alvoroçado  com  saber  qu’era  Vernao  quanto  o  nam 
podera ser com outrem, que lhe pareceo que nele acabava de comprir seu desejo, 
pois era filho de Trineo que fora na morte de seu pai Franarque seu pai3, e alem 
disto cria que os outros que em sua companhia vinham, de necessidade haviam de 
ser  pessoas  de  preço.  Pandaro  e  ele  se  andarom ferindo  tam bravamente  que 
Vernao quebrou a espada por o punho nos arcos de ferro da borda do escudo do 
gigante, de que Pan/20a/daro nam ficou pouco satisfeito, e deixando cair o seu polo 
poder  milhor  ferir,  tomou  a  maça  com  ambas4 as  mãos,  porque  inda  que 
Primaliam lhe cortara  quatro dedos da5 esquerda na batalha  que co’ele  houve, 
depois que foi são a necessiadade o insinou a servir-se dela com engenhos que 
pera isso buscou. Vernao que vio sobre si o golpe, juntou-se tanto co’ele que lho 
fez ficar em vão, mas Pandaro que o achou tam perto e nam era pouco acordado, 
levou-o nos braços e apertou-o6 tanto consigo que lhe parecia que o espedaçava, e 
assi deu co’ele a seus pes sem acordo, e dali foi levado acima. Logo tornou abrir a 
porta, mas Belcar e Polendos foram tam prestes co’ele que lhe nam derom lugar 
pera a7 cerrar sem entrarem ambos. Belcar pedio a Polendos que o deixasse na 
primeira batalha, ele o fez contra sua vontade, porque temeo o que podia ser. E 
ainda  qu’ela  foi  tam pelejada  como  dele  se  esperava,  a  muita  vantaje8 que  o 
gigante  lhe  tinha  o  trouve  a  estado  de  ser  vencido,  com  tamanho 
descontentamento seu, que aquele9 foi o maior que nunca recebeo. Porem Pandaro 
nam ficou tam são desta vitoria que lhe nam custasse muitas feridas. Polendos 
com quem houve a terceira batalha, primeiro que entrasse nela lhe disse:
1 aquelas] Falta em E e L
2 na] L no
3 seu pai] Falta em E e L
4 ambas] L entrambas
5 da] EL da mão
6 apertou-o] L apertou
7 a] Falta em L
8 vantaje] L vontade
9 aquele] Falta em E e L
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— Parece-me que seria bom conselho nam quereres perder mais sangue pois 
a vida nele se sostem. Rende-te a mi e se ha i mais que fazer1 fa-lo-ei, e se nam 
mostra-me o cavaleiro que ca entrou.
— Parece-me, disse Pandaro, que se nam atalhare essas palavras, soltarás 
tantas como tua necessidade te insina, e se queres ver quam perto estou2 de me 
render olha por ti. 
Polendos o recebeo co’aquele animo de que sempre andava acompanhado, 
ferindo-o tam bravamente que em pouco espaço se fez verdadeiro o conselho que 
lhe dantes dava, tra/20b/tando-o de sorte que deu co’ele no chão quasi sem acordo3. 
Daliagam foi logo sobre ele por estorvar que o nam matasse, armado das armas 
que soia, e posto que Polendos estava maltratado, defendeo-se tam valentemente4 
que  nesta  batalha  mostrou  pera  quanto  era,  porem  havia-o  com  forte  imigo. 
Dramusiando o teve em muita conta polo que nele vio. Primaliam e dom Duardos 
nam viam esta batalha que estavam com Vernao e Belcar ocupados em mandar 
curar-los. Porem como souberom que o que ficava era Polendos vierom ver o fim 
dela, e viram-no andar co’as armas tam rotas que em mui poucas partes tinham 
defesa 5, as quaes sempre trazia negras sem outra nenhua6 mestura, conforme ao 
tempo de entam, e no escudo em campo negro ua nuve cerrada. Finalmente ambos 
se souberom tam bem ajudar de sua fortaleza e desenvoltura,  sem se conhecer 
melhoria por grande espaço, que ja de mui7 cansados e de muito sangue perdido a 
um tempo  cairom no  chão  sem sentido  nem acordo,  e  sem a  vitoria  daquela 
diferença se conhecer cuja fosse. Posto8 que bem olhado, a honra dela parecia de 
Polendos, pois claramente nam foi vencido dum tam temeroso gigante, sendo-o ja 
dele o temido Pandaro, de cujas mãos nam escapou tam são que deixasse de sair 
bem maltratado. Contudo Dramusiando o mandou levar acima e ao9 gigante a sua 
pousada. Dom Duardos e Primaliam entenderom logo na cura de sua pessoa e dos 
outros, que depois que tornarom em si ficarom contentes daqueles desastres, pois 
1 mais que fazer] L a mais que eu faza
2 estou] EL sam
3 acordo] L sentido
4 valentemente] L valerosamente
5 em mui poucas partes tinham defesa] E tinham bem pouca defesa . L tinham pouca densa
6 nenhua] Falta em E e L
7 mui] Falta em L
8 Posto] L Ainda
9 ao] L o
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por eles acharom quem lhos fazia passar, dom Duardos e Primaliam nam1 o foram 
assi, porque viam a gram falta de cavaleiros em que o mundo estava posto co’esta 
sua prisam e tudo por sua causa, temendo que ja a liberdade deles seria dura de 
alcan/20c/çar. E inda que a esperança disto nam fosse perdida de todo nam eram 
contentes,  porque  lhe  lembrava  que  os  bens  milhor  é  possui-los  que  pode-los 
possuir, e os males o contrairo.
Capitulo XVI
Do2 que aconteceo al rei Recindos de Espanha e Arnedos rei de França, com 
outros dous cavaleiros na fortaleza3 de Dramusiando.
Recindos rei d’Espanha como estivesse desejoso de seguir as cousas que 
com trabalho se alcançam, vendo o movimento que a perda de dom Duardos e 
Primaliam fazia em todolos cavaleiros sinalados do mundo, havia por quebra de 
sua pessoa passar a vida fora do cuidado em que seus amigos andavam, e co’esta 
determinaçam, encomendando as cousas do reino ao duque Orliando e ao marquês 
Ricardo, pessoas de grande credito e autoridade se foi o mais secretamente que 
pôde, levando consigo um soo escudeiro seu privado que lhe levasse as armas, e 
discorrindo  por  muitas  partes,  fazendo  tantas  cousas  nelas  como  sempre 
costumara,  veo ter  ao reino de França onde foi  recebido d’el  rei  Arnedos seu 
primo co’aquela vontade e amor que a verdadeira amizade faz ter, o qual depois 
de saber o seu proposito, por nam lhe haver enveja, determinou segui-lo naquela 
viajem, lembrando-lhe a rezam que pera isso tinha. E deixando os negocios de sua 
pessoa encomendados à rainha Melicia sua molher muito contra vontade dela4 se 
partirom ambos juntamente com determinaçam de nunca se apartarem se algum 
caso muito grande lho nam fizesse fazer. E porque ja entam se começava rogir 
que todos os cavaleiros se perdiam naquela Gram Bretanha sem saber como isto 
fosse, fizeram sua viagem contra aquela parte. E em poucos dias entrarom nela e 
forom ter a Londres on/20d/de el rei Fadrique estava, mas nam virom Flerida
1 nam] Falta em L
2 Do] Falta em L
3 fortaleza] L floresta
4 vontade dela] L sua vontade
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porque em tempo tam triste nam quiserom dar-se a conhecer. Partidos da corte, 
que naquele tempo de mui desbaratada nam era pera ver, caminharom por aquele 
reino tee virem ter onde a fortuna de todos os trazia e acertarom d’entrar no vale 
pola banda de baixo a horas de meo dia, e vierom polo rio acima tee chegarem ao 
castelo a tempo que da outra parte chegarom outros dous cavaleiros um deles que 
de corpo grande  cantidade  era  maior  que seu companheiro,  cavalgava  em um 
cavalo baio crecido,  trazia  as armas de roxo e encarnado entremetido  um por 
outro, e no escudo em campo indio um cam pardo sem outra cousa. O que co’ele 
vinha  trazia  as  suas  de  negro  e  o  escudo  da  mesma  sorte,  e  todos  quatro 
juntamente  chegarom  aa  entrada  da  ponte  sem  se  conhecer  quaes  fossem  os 
primeiros. Dom Duardos qu’estava concertado pera a justa, quando os assi vio, 
disse:
— Senhores, vede qual de vós ha de justar logo e venha que pera tantos ha i 
pouco tempo. Recindos abaixou a lança e quisera comprir-lhe a vontade, mas o do 
Cam o deteve, dizendo:
— Ainda, Cavaleiro, que catasseis mais cortesia a quem nunca vistes nam 
perderieis nisso1 nada. Eu cheguei aqui primeiro e primeiro hei de justar por isso 
nam tomeis o lugar a quem o ja tem.
— Se por palavras, disse Recindos, quereis que vos deixe2 o perigo em que 
estou, nam sam as vossas as que me a isso podem obrigar. 
Dom Duardos que os vio nesta deferença lhe disse:
— Senhores,  se  quereis  escusar  esse  debate,  nam juste  nenhum de  vós, 
façam-no vossos companheiros primeiro, e poderá ser que vos daram tais novas 
de si que vos faram tornar à contenda sobre quem sera /21a/ o derradeiro. 
Mas o Cavaleiro do Cam que em estremo estava menencorio disse contra 
Recindos, nam querendo responder a dom Duardos:
—  Pois  nam  quereis  conhecer  a  honra  que  vos  fazia  em  franquear  a 
passajem, a justa que co’ess’outro desejaveis comigo a3 haveis de ter, eu  <v>os 
mostrarei quam danosa é a soberba a quem se dela preza. 
1 nisso] L por isso
2 deixe] L eu deixe
3 a] Falta em L
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Recindos que nam pôde falar  co’a ira que lhe aquelas palavras fizerom1, 
co’a lança  baixa  se  veo a2 ele,  pois  Arnedos e  o  das  Armas  Negras  por  nam 
ficarem  livres  daquela  deferença,  tambem  remeterom  um  ao  outro  e  todos 
juntamente s’encontrarom com tamanho impeto como se aquele odio fora de mais 
dias, e como se nam errassem e fossem especiais cavaleiros, do primeiro encontro 
vierom  ao  chão,  sem  nhum  ficar  a  cavalo,  entam  arrancando  das  espadas, 
começarom antre si ua tam perigosa batalha, que em pequeno espaço a fortaleza 
de seus golpes pos os corpos em necessidade d’armas de novo, porque as que 
dantes  traziam forom desfeitas  tam prestes  que  as  carnes  padeciam à  mingoa 
delas. O gigante Dramusiando se pos antre as ameas que caíam sobre a ponte, e 
tambem  o  fez  Primaliam,  Polendos  e  outros  por  ver  a3 batalha,  que  era  das 
notaveis do mundo, tendo Dramusiando em muito a valentia de todolos homens 
que naquele vale entravam. Mas Primaliam nam podia julgar quem fossem, posto 
que dom Duardos logo conheceo a Maiortes pola devisa do cam, e nam sabia 
determinar quem seria o que co’ele se combatia, inda que polas obras o julgava 
segundo elas4.  Pois  tornando a eles,  tanto  andarom em sua porfia  que de mui 
cansados se tiraram afora,  porem o desejo que cada um trazia  d’acabar aquele 
debate os nam dei/21b/xou repousar muito espaço, antes tornando a sua batalha, 
desta segunda vez se tratarom tam mal, que em pequeno tempo forom postos5 em 
muita  fraqueza.  Maiortes  vendo  a  dura  defensa  qu’em  seu  contrairo  achava, 
confiando6 na força de seus braços, remeteo a ele e ambos se liarom de maneira 
que fezerom rebentar a7 sangue em maior cantidade do que dantes saía. Arnedos e 
o outro8 se travarom da mesma sorte e tanto andarom todos provando suas forças e 
gastando  o  sangue  de  seus  corpos,  té  que  com o9 muito  desfalecimento  dele 
cairom no chão travados uns nos10 outros, tam sem acordo11 como quem o nam 
tinha pera sentir o lugar onde estava. Dramusiando saío ao campo acompanhado 
de seus prisioneros, de quem se fiava soo co’a fe que deles tinha. E mandando-
1 fizeram] L causaram
2 a] L contra
3 a] L aquella
4 segundo elas] Falta em E e L
5 pequeno tempo forom postos] E pequeno espaço se poseram. L pouco espaço se poseram
6 confiando] L confiandose
7 a] L o
8 e o outro] L e outros
9 o] Falta em L
10 nos] L com os
11 tam sem acordo] E tam sem sentido. L com tampouco sentido
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lhes tirar os elmos, acharom os1 todos quatro ainda co’a ferocidade2 no rosto com 
que andavam na batalha,  tam3 aferrados uns nos outros como o poderam estar 
quando mais metidos andavam em sua furia. Primaliam e dom Duardos depois de 
conhecerem  Arnedos,  Recindos,  Maiortes  e  Belagriz,  forom  tam  tristes,  que 
tomaram por partido serem antes os donos daquele desastre, que ver por sua causa 
perecer4 todos seus amigos. O gigante soube de Primaliam quem eram e mandou-
os levar  pera cima,  onde forom curados com tanta  presteza e  resguardo como 
sempre mandava ter5 nas pessoas de tal calidade. E os çurujãos lhe afirmarom que 
nenhua ferida tinham de perigo, mas que a muita falta de sangue os posera em tal 
estado, de que seus amigos ficarom algum tanto consolados, especialmente dom 
Duardos a quem todas estas cousas tocavam n’alma, por ver que por sua causa 
socediam. E assi desta houve Dramusiando à sua mão a todolos /21c/ cavaleiros 
que quis6. E porque sua condiçam era tam nobre como atras se disse, inda que 
sempre os desejou pera vingança da morte de seu pai, vendo a pouca culpa que lhe 
tinham7, quis haver por assaz vitoria te-los em seu poder, detreminando ganhar 
co’eles a Ilha do Lago sem Fundo, que fora do gigante Almadrago seu avoo, que 
agora8 era senhoreada d’outros gigantes que por força lha tomarom, e ganhada 
deixa-los em sua liberdade, ficando pera sempre em sua amizade. Pois Maiortes o 
Gram Cam e o soldam Belagriz, Arnedos e Recindos depois que passarom alguns 
dias em sua cura, indo ja convalecendo, sabendo o lugar em que estavam forom 
tam contentes que tiverom aquele cativeiro por bem aventurado9 acontecimento, e 
riam uns  dos  outros  da  pressa  que  cada  um tinha  por  se  combater  com dom 
Duardos, e do desengano que dele receberom. Mas pera ele todas estas cousas 
eram matarem-no, porque alem de ver estas perdas sem remedio, davam-lhe novas 
da vida de Flerida com que o mais magoavam, que sempre nas grandes paixões a 
que ma<i>s10 doe faz ter as outras em menos.
1 os] Falta em E e L
2 ferocidade] L mesma ferocidade
3 tam] L e tão
4 perecr] E perder. L perderem
5 mandava ter] EL teue
6 quis] L elle quis
7 tinham] L elles tinham
8 agora] L entonces
9 bem aventurado] EL bom
10 ma<i>s] DE mas. Segue-se L
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Capitulo XVII
Da fala que Palmeirim fez a Polinarda, e como se partio da corte.
O emperador Palmeirim, segundo diz a historia, depois que fez cavaleiros1 
seus  netos  com  os  mais  noveis  como  atras  se  disse  mandava  fazer  ameude 
torneos, justas e festas pera alegrar seus povos e nam dar lugar aa tristeza que, em 
tanta  cantidade  como  té  li,  destruisse  <o>u  enfraquecesse2 os  corações  dos 
homens. Porque se naquele tempo qualquer senhor pagão quisera conquistar todo 
o imperio de Grecia podera-o fazer e em poucos dias segundo a fraca defensa que 
nele ha/21d/via. Mas o Emperador era tam amado de todos, que os que lhe podiam 
fazer  guerra  o  haviam  d’ajudar  tendo  disso  necessidade.  Pois  tornando  ao 
proposito, por evitar este receo em que os seus poderiam viver3, quis dali avante4 
usar  por  outra  via,  continuando  alegrias  desacostumadas,  tendo  muitas  noites 
seraõs  a  que  sempre  era  presente5 a  Emperatriz  e  Gridonia.  Mas com Vasilia 
nunca se pôde acabar que a nenhua destas cousas o fosse tendo por certo que 
Vernao era de todo perdido, de quem té entam nam tinha outro penhor senam a 
saudade em que vivia. Palmeirim que ja nestes dias lhe parecia ser6 vergonha nam 
sair polo mundo e seguir o que as armas lhe mandavam, e o pera que aceitara a 
ordem delas,  punha em sua vontade faze-lo e nam ousava sem licença de sua 
senhora. Pera lha pedir falecia-lhe o atrevimento, e muito mais pera lhe descobrir 
sua vontade, assi que vivia nestes estremos sem saber qual escolhesse, se nam lho 
dizer e viver com esta dor, se descobrir-lho e esperar o perigo que lhe dai viesse. 
Contudo ua noite acabando-se o serão depois de detreminar em si o que devia 
fazer, chegando-se a Polinarda como alguas vezes soia, cheo de todolos receos 
qu’em tais tempos os corações namorados costumam ter7, a cor mudada, os passos 
vagarosos8, a fala medrosa e cansada, mais embaraçada que desenvolta, começou 
dizer:
1 cavaleiros] EL caualleiros a
2 destruisse <o>u enfraquecesse] D destruyese o enfraquecesse. E acabasse denfraquecer. L 
acabasse de enfraquecer
3 os seus poderiam viver] EL seus povos estauam
4 avante] L por diante
5 era presente] L eram presentes
6 ser] Falta em L
7 ter] L de ter
8 vagarosos] L muy vagarosos
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— Senhora, o Emperador vosso avoo no dia que nesta casa entrei me deu a 
Vossa Alteza pera que a servisse, em tempo que minha idade me nam deixou 
conhecer a merce que me nisso fazia, e posto que dela me naceo o perigo em que 
agora1 estou, sam dele tam contente que sentiria mais perde-lo do que sei temer os 
muitos que daí me podem vir, qu’eu ja agora hei por /22a/ tamanhos que todos os 
outros que posso passar me nam lembram em comparaçam deste. E porque minha 
tençam é seguir as aventuras e ir onde m’elas quiserem levar, quis-vos, Senhora, 
pedir licença pera o poder fazer, e tambem que consintais que por onde for, ou ao 
menos na minha vontade me chame vosso cavaleiro2 porque daí me naça esforço 
pera as cousas onde ele for necessario. 
Polinarda  que  bem entendeo  o  fim de  suas  palavras,  por  dar  azo  a  que 
despendesse mais disse:
— Por certo, Palmeirim, eu vos devo tanto polos serviços  que me tendes 
feitos3 que  folgara  de  vo-lo  poder  pagar  em  algua  cousa  de  vossa  honra. 
Chamardes-vos meu cavaleiro,  eu o consinto, pois pera isso basta a mostra  de 
vossa pessoa, a criaçam desta casa e eu nam aventurar nada. O perigo em que me 
dizeis  qu’estais  queiro  saber  de  vós,  que  de4 qualquer  que  vos  visse5 pouco 
contente seria. 
— Senhora, disse Palmeirim, como crerei eu vindo-me de vós que  <v>os 
pesa de me verdes nele, porem eu que o busquei o padeço, se bem ou mal me trata 
eu o sinto e ainda que os seus males me matassem senteria mais ver-me sem eles. 
—  Folgo muito,  disse Polinarda,  ser minha sospeita certa, e pois a culpa 
desse atrevimento é minha, nam vos quero dar outra pena em galardam dela, se 
nam avisar-vos que nam pareçais mais ante mi6 e se assi o nam fizerdes, eu terei 
maneira como ess’outro erro e o d’agora se castigu’em a minha vontade. 
E inda nam acabava estas palavras, quando virando as costas o deixou sem 
acordo, e tal qu’esteve pera cair, fazendo termos tam mortaes que se alguem o 
olhara podera ver na torvaçam de sua pessoa o que daquela fala socedera. Mas 
1 agora] E ora
2 ou ao menos na minha vontade me chame vosso cavaleiro] EL me possa chamar vosso caualleiro 
ao menos em minha vontade
3 feitos] L feito
4 de] Falta em L
5 visse] L eu visse
6 ante mi] L diante de mi
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como todos estivessem ocupados em seguir  suas damas que se recolhiam co’a 
Emperatriz, nam houve ninguem que sen/22b/tisse o que Palmeirim fizera. E ele1 
tendo ja passado a força daquele acidente, tornou algum tanto em si e o melhor 
que pôde se foi  a sua pousada onde gastou a noite em contendas nacidas dos2 
movimentos em que o3 seu coraçam se via, e porque em nenhum achava repouso 
nem descanso4, e tambem por seguir o que sua senhora lhe mandara, ante<s> que a 
menhã viesse5 se armou duas armas de pardo picado graciosas6 anunciadoras dos 
trabalhos que depois passou, semeadas d’abrolhos d’ouro e negro miudos e no 
escudo em campo azul a roda da Fortuna, que o outro que Daliarte lhe mandara 
levava em ua funda por nam ser conhecido por ele e tomando consigo Selviam seu 
irmão e colaço filho do salvaje, que lho7 levava co’as outras armas se partio tam 
secretamente que ninguem o sentio. Indo tam sem cuidado de nenhua cousa que o 
nam tinha d’outra senam de passar o tempo em palavras descontentes mesturadas 
com muitas lagrimas e sospiros que lhe arrancavam alma8, verdadeira mostra de 
sua dor, sem as consolações de Selviam poderem dar remedio a sua pena, antes a 
dobravam em tanta cantidade que nam ousava dizer-lhe nada; assi andou toda a 
noite e outro dia sem comer nhua cousa, porque sempre nas tristezas grandes, o 
cuidado que delas nace, é mantimento de quem as passa.
Capitulo XVIII
Como Palmeirim d’Inglaterra se foi da corte chamando-se o Cavaleiro da Fortuna 
e o que passou.
Tanto que Palmeirim se partio andou o que da noite ficava e outro dia sem 
tomar repouso, nem lhe lembrar que ele nem seu cavalo tinham disso necessidade. 
Ao segundo dia casi o9 Sol posto ja alongado da cidade10 de Constantinopla se 
1 ele] Falta em E e L
2 dos] L de
3 o] Falta em E e L
4 nenhum achava repouso nem descanso] EL nada achaua repouso
5 ante<s> que a menhã viesse] E ante que fosse menhã. L antes que fosse menhaã
6 graciosas] L muy graciosas
7 lho] EL o
8 alma] L a alma
9 o] L ao
10 da cidade] Falta em E e L
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achou em um vale  cheo d’arvoredos espessos,  an/22c/tre  os quaes estavam uns 
edeficios  antigos  caidos  por  muitas  partes,  porem  ainda  no  pouco  que  deles 
parecia  davam sinal  de quam nobre cousa foram e a lugares por dentro havia 
çoteas e casas dignas de se povoarem, e as paredes da1 parte  de fora cubertas 
d’hera, que trepava por elas tam verde e tecida nas mesmas pedras, que alem de 
darem graça  à  anteguidade  do  edeficio,  o  sostinham que  de  todo nam caisse. 
Desviado dele quanto um tiro de pedra estava ua fonte de agoa clara e em lugar 
tam aprazivel que o obrigou decer-se. Selviam lhe tomou o cavalo e a ele quisera 
dar algua cousa que comesse, e Palmeirim o nam quis fazer porque aqueles dias 
cuidados  desesperados  eram seu mantimento,  antes  mandando-o apartar  de si, 
encostado sobre ua mão, com os olhos n’agoa da fonte sobre que estava lançado, 
trouve aa memoria as palavras de sua senhora, a braveza com que lhas dissera, e 
começou a falar consigo mesmo mil piedades namoradas, oferecidas a quem nam 
sabia se lhe ficara algua dele, depois culpando seu atrevimento dezia:
— Ó Palmeirim, filho dum pobre salvaje criado nas matas2 d’Inglaterra, que 
pensamento foi o teu que em tamanho perigo te pos? Senhora Polinarda,  se a3 
minha ousadia me faz merecedor de culpa, haja em vós aquela piedade que nos 
corações tam altos se soe4 achar, pera que um desejo tam certo de vos servir nam 
sinta tam desesperado fim como vossa crueza lhe ordena. E se a vontade com que 
me fiz vosso isso nam merece, acabai de me matar e será honesto galardam de 
meu atrevimento, posto que se vos lembrardes das mostras de vossa fermosura e 
parecer, a elas dareis a culpa de qualquer erro, /22d/ que contra vossa condiçam se 
cometa. Ja qu’esta dor me havia de durar, muito fora dela contente por ser nacida 
de vós, mas nam quis ser tal que me deixe esperança de sostela muitos dias, antes 
me matara cedo e entam ficarei sem ela e sem mi, e com saudade ou desejo de ver 
quem ma deu.
Nisto repousou um pouco, que a fraqueza lh’empedia o alento e a força pera 
poder despender quantas palavras lhe entam a dor e o amor ofereciam, e nam 
tardou  muito  que  dentro  de  aqueles  edeficios  ouvio  tocar  um instrumento  de 
cordas que por estar algum tanto longe nam soube conhecer o que era, porem o
1 da] EL de
2 matas] L montanhas
3 a] Falta em E e L
4 soe] L soa
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som dele que por baixo dos arvoredos vinha rompendo lhe avivou os espritos pera 
ter ma<i>s1 que sentir e mais de que se aqueixar, porque nos corações namorados 
estas sam uas faiscas com que se mais acende o fogo em que ardem, e indo contra 
aquela parte nam entrou muito pelos edeficios quando em ua das çoteas que neles 
havia, qu’era d’aboboda2, vio estar um homem vestido de negro, a barba grande e 
crecida,  a  pessoa  grave,  e  no  sembrante  do  rosto  representava  tristeza  e  vida 
descontente, tocava um cravo de vozes grandes, que soava tanto ao longe, que 
podia ouvir-se fora no campo. A harmonia do qual detendo-se na concavidade de 
aquela  aboboda,  fazia  o  som tam  singular  que  por  força  quem o  ouvisse  se 
enlevava  de maneira  que,  perdido  o sentido,  causava  esquecimento  de todalas 
outras cousas, e ele de quando em quando acodia com alguns vilancetes tristes 
conformes à sua tençam. O da Fortuna trasportado de o ouvir se encostou à porta e 
nam quis entrar dentro polo nam estrovar, que via que o outro de namorado ou 
descontente  se  enlevava  tanto  no gosto do que fazia,  ou na lembrança  de seu 
cuidado,  que  à<s> vezes  se  caía  sobre  o  cravo  e  acodia  com  palavras 
con/23a/formes a sua vida e em louvor de quem lha assi fazia passar. O Cavaleiro 
da Fortuna havendo malencoria3 de ver que o outro louvava ta<n>to4 sua dama que 
a  punha  acima  de  todalas  do  mundo  e  nam5 crendo  que  ao  merecimento  de 
Polinarda havia nhum que com rezam se podesse6 igoalar, entrou dentro dizendo:
— Cavaleiro, bem seria que louvasseis vossa dama sem desprezo das outras, 
pois pode haver algua que em tudo nam lhe deva nada! 
O da Cova mui novo de ver ali homem a tal tempo e a taes horas, agastado 
do que dissera, falando co’a torvaçam que a ira dá quando ela é supita e de cousa 
que muito doe disse:
— Como molher ha i no mundo tam acabada que por todalas vias deixe de 
viver com quem me esta vida dá? Aguarda, armar-me-ei e se me ousares esperar 
eu te mostrarei a verdade do que digo e a mentira do que cres! 
1 ma<i>s] E mas 
2 d’aboboda] L e boboda
3 malencoria] E malencoria L menencoria
4 ta<n>to] E tanto L em tanto estremo
5 nam] Falta em E e L
6 havia nhum que com rezam se podesse] EL nhua se podia
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— Ja quisera que estiveras armado, disse o da Fortuna, porque um erro tam 
manifesto menor tardança havia mester pera se castigar! 
O cavaleiro entrou pera outra casa e o da Fortuna se saío pera fora e esteve 
esperando ao da Cova, que nam tardou muito armado d’armas negras, e pola noite 
ser escura nam se via a devisa do escudo que era em campo negro ua sepultura da 
mesma  cor,  e  em cima  dela  a  morte  que  a  gardava,  e  sem nada  se  dizerem 
remeterom um a outro,  o  Cavaleiro  da Cova veo  a  terra1 fazendo a  lança  em 
pedaços no escudo de seu contrairo, o qual se deceo a ele e achando-o co’a espada 
na mão se receberom com tam aceso desejo da vitoria como lhe nacia da causa 
porque faziam batalha. E posto que o cavaleiro nas armas fosse estremado, o da 
Fortuna alem de combater pola verdade, o era tanto mais2 qu’em pequeno espaço 
lhe desfez o escudo e armas, e pos em tal estado com muitas feridas que o fez vir 
a terra tam perto de morto que /23b/ nam teve acordo pera sentir o perigo em que 
estava, entam tirando-lhe o elmo tornou em si. O Cavaleiro da Fortuna lhe disse 
que se desdissesse da mentira que dissera, se nam que o mataria: 
— Mal pode ser vencido de vós, disse o outro, quem o ja é d’outrem. A 
mentira  que  dizeis  que  disse  nam desdirei,  que  maior  seria  ess’outra  se  eu  a 
dissesse. Matai-me se quiserdes que em vossa mão está, este é o maior bem que 
meu mal me pode fazer e se algua cousa sentir sera tirar-me outrem a vida e nam 
as lembranças de quem as de mi nam tem. 
O  Cavaleiro  da  Fortuna  que  o  vio  tam  desesperado  da  vida,  o  deixou 
dizendo:
— Nam matarei  eu  quem disso  se  contenta  abasta  pera  prova  de  vossa 
verdade, quam mal a soubestes defender. 
E sobindo a cavalo começou caminhar algum tanto contente de si pelo que 
lhe acontecera. O outro se tornou à cova onde o curou seu escudeiro, tam desejoso 
de  sua  fim que  ele  a  tomara  por  si  se  nam lhe  parecera  que  nisso  errava  ao 
cuidado, donde a sempre esperara3.
1 a terra] L ter a terra
2 mais] Falta em L
3 esperara.] L esperara: Não lhe lembrando que he erro grande desejar hum mal, e muyto sem 
comparação, quando esse traz consigo outro muyto pior.
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Capitulo XIX
Em que dá conta quem era este cavaleiro que o da Fortuna ali topou, e porque 
vivia em tal lugar.
No reino  de  Cerdenha  houve um rei  por  nome Avandro,  casado  com a 
rainha Esmeralda filha do duque Armiam de Normandia e irmão do duque Drapos 
genro d’el rei Frisol, mais moça que ele cinco anos. Este rei teve de sua molher 
um soo filho gentil homem, manhoso, esforçado e bem quisto de seus vassalos, 
por nome Floramam, que1 sendo d’idade de vint’anos namorou-se de Altea filha 
do duque Carlo, vassalo d’el rei seu pai e criada da rainha sua mai, tanto creceo o 
amor antr’eles qu’el rei temendo-se que viessem ao que receava a fez levar a seu 
pai. Mas isto prestou poco que o2 amor é /23c/ palreiro e tudo descobre, antes ali a 
seguio com tamanho e tam aceso3 cuidado qu’endinou al rei a fazer o que ouvireis. 
Que nam podendo acabar4 com seu filho que casasse com Adriana princesa de 
Cecilia, teve maneira como com um vaso de peçonha que por sua industria derom 
a  Altea  a  matarom.  O  duque  vendo  sua  filha  morta  nenhua  paciencia  nem 
sofrimento5 lhe  bastava  pera  poder  temperar  sua  pena,  que  soo  esta  filha  era 
herdeira de seu estado, e alem de filha a amava por ser ua das mais fermosas e 
perfeitas donzelas do mundo, e sospeitando donde lhe tanto mal viera, mandou 
prender  Larisa  sua  camareira,  que  com  força  de  tormentos  confessou  toda  a 
maneira de sua morte6. O duque sabida a verdade mandou mirrar o corpo de sua 
filha e meteo em ua sepultura de pedra negra, onde fez esculpir todo o modo e 
historia de sua vida, e em cima da sepultura a morte tirada pelo natural, tam fea 
como se sempre costuma pintar e posta sobre ua carreta de campo ajuntou todos 
seus vassalos e tesouros com que começou fazer guerra a el Rei, mas prestou-lhe 
pouco, que o poder d’el Rei era tanto maior que o seu, que na primeira batalha o 
desbaratou.  O  principe  Floramam  a  que  nehua  destas  cousas  consolava,  com 
alguns cavaleiros seus amigos, o dia da batalha andando todos envoltos nela se foi 
ao arraial do Duque e mandando levar a carreta co’a sepultura a ua vila porto de 
1 que] L e
2 o] Falta em E e L
3 e tam aceso] Falta em E e L
4 acabar] Falta em E e L
5 nem sofrimento] Falta em E e L
6 morte] L triste morte
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mar que d’i media1 legoa estava, se embarcou em ua gale que partia pera Turquia, 
e  com tempo  foi  aportar  àquela2 parte  onde  o  achou  o  Cavaleiro  da  Fortuna, 
levando somente consigo tres escudeiros que o acompanhassem, e vendo a graça 
da terra e despovoaçam3 dela quis ali ficar mandando /23d/ tirar a sepultura da gale, 
da  qual  nunca  s’apartava,  antes  praticando  co’ela  suas  paixões,  contentava-se 
disso como se a tivera viva. Depois sabendo daqueles edificios que ali estavam e 
achando a maneira deles conforme a sua condiçam e vida, levou ali o corpo de 
Altea sua senhora, e fazendo sua habitaçam naquela cova, como atras se disse, 
despendia  os  dias  e  noites  na  contemplaçam de  seu  cuidado  e  duçura  de  sua 
musica, no qual exercicio era excelente e universal, tendo consigo toda maneira 
d’istrumentos que mandara trazer de Costantinopla que daí duas jornadas estava, 
passava com eles  sua vida solitaria,  porque4 nestes  casos musica  é rainha  dos 
outros remedios, ou ao menos peja e ocupa o tempo aa tristeza que mate mais ao 
longe. E havendo5 nove meses que continuava aquela vida, veo ali ter o Cavaleiro 
da Fortuna,  da  maneira  que ouvistes6,  e  posto que na  batalha  o vencesse  tam 
prestes, nam deixava Floramam de ser um dos especiaes cavaleiros do mundo, 
mas estava tam fraco e debilitado que nam fora muito ser vencido de qualquer 
outro, quanto mais de Palmeirim que naqueles dias florecia sobre todolos de seu 
tempo. As armas de negro que trazia e a7 devisa do escudo era representando a 
sepultura em que sua senhora vinha. E havendo depois ano e meo que ali estava, 
soube-o el Rei seu pai e teve maneira como por engano lha tomarom sem o ele 
saber se nam a tempo que lhe nam pôde valer. E porque vivia descontente de ser 
vencido  d’outrem  sobre  a  fermosura  de  Altea,  culpava-se  a  si  mesmo,  pedia 
perdam a ela, dizendo:
— Senhora, se mal defendi o parecer de vossa pessoa, nam foi por falta da 
rezam que pera isso tevesse, mas pela fraqueza de minhas forças a que sempre 
desemparastes,  porem  eu  irei  pelo  mundo  e  vingarei  esta  quebra  com  fazer 
confessar /24a/ verdade a todolos que a negarem, pois é claro que ante vós está por 
nacer quem se possa louvar de fermosa. 
1 media] E mea. L a mea
2 aquela] L naquella
3 despovoaçam] L desposição
4 porque] EL que 
5 havendo] L auendo ja
6 ouvistes] L a ouuistes
7 a] Falta em E e L 
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Co’esta tençam deixou aquele assento levando sempre as armas como as 
com que se combatera  com Palmeirim,  chamando-lhe1 por elas o Cavaleiro da 
Morte, fazendo cousas grandes como adiante se dirá, que quando elas sam taes 
inda que o tempo as encubra se descobrem.
Capitulo XX
Do que aconteceo ao Cavaleiro2 da Fortuna no passo da ponte.
Depois  que o Cavaleiro  da Fortuna se  partio  de  Floramam,  começou  de 
caminhar algum tanto menos triste por aquele pequeno serviço que a sua senhora 
fizera, e co’este contentamento que Selviam conheceo3 nele o fez comer, cousa 
que té entam nam fizera, e praticava mais solto nas suas, trazendo-lhe aa memoria 
camanho4 erro era esquecer-se assi5 de si, pois nisso nam aproveitava mais que 
desastrado fim a seus dias6, e perdia a vida com que podia servir quem lha7 tirava:
— Se tu Selviam, disse o da Fortuna, como julgas o de fora sentisses o de 
dentro, bem creo que antes a morte que outro remedio me desejarias, porqu’este é 
o mais certo que meus males têm, que todalas cousas possuidas sem esperança, 
sam trabalhos que nam têm cura, e se quiseres saber se a tenho d’algum bem, olha 
os  estremos  em que vivo,  lembre-te  o  merecimento  de quem me mata,  a  alta 
genelosia sua, a8 grandeza de seu estado, e sobretudo aquele parecer tam diferente 
dos outros que polo mundo se louvam, e junto co’isto se quiseres sentir que sam 
eu tam engeitado da fortuna que nem conheço o sangue donde venho nem outro 
pai senam o teu, que tem a valia que tu sabes, julgarás que nhum bem me fica de 
que me contente senam o erro de meu atrevimento, pois este qual outro pode ter /
24b/ mor que dar fim a meus dias, justo galardam de tamanha ousadia? 
1 chamando-lhe] EL chamando se
2 Cavaleiro] Falta em E e L 
3 conheceo] EL sintio
4 camanho] L quam grande
5 assi] Falta em E e L
6 mais que desastrado fim a seus dias] EL nada
7 quem lha] E quem a. L a quem lha
8 a] Falta em L
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Tras estas1 palavras começou soltar outras tam enlevadas em sua pena, que 
trasportado de todo caminhava sem saber pera que parte, como homem que de 
nada  se  lembrava  mas  tornado  em seu  acordo  vio  perto  de  si  ua  ponte,  que 
atravessava um gram rio. No meo dela um cavaleiro apercebido de justa, armado 
d’armas de branco e encarnado com ondas de prata, no escudo em campo pardo 
um touro branco, e estava aa pratica com outros tres que queriam passar e nam lho 
consentia, mas nisto um deles abaixou a lança remetendo ao do Touro, e ambos 
fizeram as suas em pedaços, o do Touro se apegou ao colo do cavalo e perdeo os 
estribos, o outro foi fora do seu, o segundo querendo vingar seu companheiro, 
remeteo ao da Ponte que estava ja prestes, e2 porem este foi a terra sem encontro 
por culpa do cavalo, que por nam ser acostumado naqueles passos, houve medo à 
ponte qu’era de pao e mui alta de maneira que furtando o corpo, ficou seu senhor 
fora dele, o terceiro pos as pernas ao seu e encontrarom-se com tamanha força que 
ambos ficarom a pe no meo da ponte, mas o que a goardava levou as redeas na 
mão, e tornou a cavalgar tam prestes como se nam caira. O outro arrancou da 
espada pedindo batalha:
—  Isso nam3 posso eu4 fazer,  disse o do Touro, porque quem este passo 
manda guardar, nam quer que a faça senam com quem conhecidamente levar de 
mi o milhor da justa, e pois vós o nam fezistes, é forçado que5 nam me ponhais 
culpa. 
O outro se arredrou agastado por nam fazer sua vontade. O Cavaleiro da 
Fortuna conheceo os tres que eram de casa do Emperador e seus amigos e nam 
quis  que  ficassem  sem  emenda.  E  remetendo  ao  da  Ponte,  que ja  estava 
concertado pera o esperar, deu /24c/ co’ele fora da sela mais levemente do que os 
outros o forom de suas mãos, e saltando do cavalo porque o6 nam pôde virar na 
estreiteza da ponte, achou-o co’a espada nua e o escudo embraçado, arrancando7 a 
sua começarom de ferir-se de sorte que os tres derribados, que eram Luimam de 
Borgonha, Germam d’Orliens e Tenebrante se espantavam da braveza da batalha. 
E posto que’os golpes do de a Ponte fossem dados como da mão de seu dono, que 
1 Tras estas] E e tras estas. L e tras estas & outras
2 e] Falta em E e L
3 nam] L nãono
4 eu] Falta em E e L 
5 é forçado que] Falta em E e L
6 porque o] E que o L que 
7 arrancando] EL e arrancando
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era mui valente cavaleiro, os do da Fortuna tinham tanta deferença que logo o 
amostrarom em suas carnes, porque desfazendo-lhe o escudo em o braço, semeou 
a ponte com rachas, e co’a rotura das armas saía-lhe tanto sangue, que qualquer 
outro o nam podera soster, mas o do Touro se defendia e ofendia1 com tamanho 
acordo e valentia2 que fez durar a batalha muito3 mais tempo do que a outrem 
podera soster4. O da Fortuna descontente de ver que um homem tam maltratado 
lhe durava tanto, renovando a força e golpes o fez vir a seus pes, e pondo-lhe a 
ponta da espada no rosto lhe disse que se rendesse e dissesse quem era, se nam 
que o mataria. O outro ainda que muito contra sua vontade o fizesse, por ver o 
estado em que estava nam pôde al fazer, dizendo5:
— Por certo6, senhor Cavaleiro, minha tençam foi sempre ninguem saber de 
mi meu nome, atee minhas obras o manifestarem, mas pois a fortuna me chegou a 
tempo que hei7 de confessar por força, o que sem ela nam fizera, a mi me chamam 
Pompides filho de dom Duardos principe d’Inglaterra e de Argonida senhora da 
Ilha  Encantada,  ha  poucos  dias  que  sam cavaleiro  e  guardava  este  passo  por 
mandado8 dua  dona que m’aqui mandou curar duas feridas de que estava pera a 
morte, que na /24d/ batalha de dous cavaleiros que matei recebi, com tençam de 
tomar aqui um que ela desejava, e ha vinte dias que o guardo, no fim deles passei 
convosco o que nam cuidei passar com ninguem. 
O da Fortuna lhe disse:
— Senhor Pompides, de tal9 pessoa como vós nam se ha de crer senam que 
por  força  fazeis  estas  forças  a  quem vo-las  nam merece,  mas  contudo  daqui 
avante10 buscai outras aventuras pois polo mundo ha muitas, e deixai esta com que 
empedis o caminho alguns, que pera todos se fez franco. 
Os tres se chegarom polo conhecer, mas ele se despedio pagando-lhe alguas 
palavras d’ofrecimentos que lhe fizerom com outras tam verdadeiras e tais como
1 e ofendia] Falta em E e L
2 e valentia] Falta em E e L
3 muito] Falta em E e L
4 soster] EL durar
5 dizendo] EL e disse
6 Por certo] EL Certo
7 hei] EL o ey
8 mandado] L mando
9 tal] L tam nobre
10 avante] L por diante
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elas. Pompides ficou tam maltratado que o levarom em andas a um castelo onde 
se curou, o qual havia poucos dias qu’era feito1 cavaleiro por mão d’el rei Frisol 
d’Ungria, e andando polo mundo bucando novas de seu pai, veo ter aquela parte 
onde passou o que ouvistes. Pois os tres companheiros tambem seguirom sua rota 
espantados da valentia do da Fortuna e desejosos de o conhecer, os quais sairom 
da corte do Emperador em busca de Palmeirim tanto que o acharom menos, que 
eram grandes seus amigos.  Aqui deixa a historia de falar neles por contar dua 
aventura que aconteceo ao Cavaleiro do Salvaje no Vale Descontente com outro 
que o guardava2. Porque este tanto que da Floresta da Fonte Clara se apartou de 
Palmeirim e de Trofolante e os3 outros que se aí acharom, correo muitas partes 
passando por muitas aventuras, e fazendo por onde ia cousas de notavel fama, 
lembrando-lhe  que  soo  seus  feitos  o  podiam  fazer  famoso,  pois  os  de  seus 
passados nam sabia quaes forom, e tambem o que se ganha por seu dono é melhor 
que o que fica dos antigos. /25a/
Capitulo XXI
Do que aconteceo ao Cavaleiro do Salvaje no Vale Descontente com outro que o 
guardava.
Diz a historia que o Cavaleiro do Salvaje tanto que se apartou da floresta 
onde tomara o escudo aa donzela junto da cidade de Costantinopla, depois que foi 
são das feridas que houve na batalha com Trofolante, caminhou por suas jornadas 
tanto tempo sem aventura pera4 contar, tee que um dia se achou naquele reino de 
Lacedemonia, contra a parte onde Paudricia vivia na sua Casa da Tristeza, que era 
em5 um vale  a  que tambem posera  nome o  Vale  Descontente,  porque todalas 
cousas dele6 pareciam de pouco contentamento. Os arvoredos medonhos e tristes7, 
os  ares  mal  assombrados,  as  agoas  do  rio  que  o  atravessava8 dua  cor  e  som 
1 feito] Falta em L
2 guardava] DE aguardava. L goardaua. Corrige-se segundo o texto seguinte.
3 os] L dos
4 aventura pera] L achar auentura para se poder
5 em] Falta em L
6 dele] L que nelle auia
7 tristes] L muy tristes
8 o atravessava] L atrauessava o valle
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espantoso, como se atras disse1. Assi que tudo2 era conforme ao lugar. A ua parte 
onde o rio fazia um pego escuro e manso debaixo duns amieiros espessos3 estava 
um cavaleiro grande de corpo armado de folhas d’aço negras e amarelas sem outra 
mestura, no escudo em campo negro um cirne branco, cavalgava num cavalo ruço 
rodado4 e encostadas às arvores alguas lanças. O do Salvaje como no vale entrou, 
tudo lhe pareceo menos alegre do que té li vira5. Chegando perto do apousento de 
Paudricia, vendo a maneira dele nam sabia que cuidasse. O Cavaleiro do Vale 
tocou com muita força um corno pequeno que tinha pendurado em ua6 arvore, que 
muito ao7 longe se ouvia, e té naquilo parecia que abrangia a tristeza daquela casa 
porque o seu som era mais temeroso que aprazivel. E ainda o nam acabou de tocar 
quando antre as ameas daqueles paços poserom8 um pano negro, /25b/ sobre o qual 
se  pos  ua  dona  com alguas9 donzelas  pera  ver  a  batalha.  O  do  Salvaje  nam 
sabendo determinar a rezam de tanta tristeza, lá sentia o seu coraçam ua paixam 
grande de aquela gente, porque quando ele é nobre, assi sente o mal alheo como o 
seu. Um escudeiro do outro se chegou a ele, dizendo:
— Senhor, aquele cavaleiro que debaixo das10 arvores está, vos manda dizer 
que ha cinco meses que guarda este passo a todolos cavaleiros andantes e tem 
alcançado  vitoria  de  tantos  como  podeis  ver  polos  escudos  que  nos  troncos11 
daquele alemo estam pendurados, pede-<v>os, se quereis escusar isto por onde os 
outros passam tanto contra sua vontade,  que de duas cousas façais  ua:  ou vos 
torneis por onde viestes ou prometaes de sempre viver no conto dos tristes, e pera 
sinal disto deixeis vosso escudo e12 o nome de vossa pessoa escrito no brocal dele, 
porque assi o quer a senhora a que13 serve. 
1 se atras disse] L atras fica dito
2 tudo] L todo o que nelle auia
3 espessos] L muy espessos
4 rodado] Falta em E e L
5 vira] DE viera. Segue-se L.
6 em hua] E num
7 muito ao] EL bem
8 poserom] L pareceo
9 alguas] E uas
10 das] L dos
11 nos troncos] EL no tronco
12 e] L com
13 que] EL quem
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— Sam tam maas condições as que me comete, disse o do Salvaje, que por 
nam sentir o desgosto de nhua delas, quero antes passar polo perigo de suas mãos 
que eu hei por menor que esse outro em que me quer pôr. 
E dizendo esto abaixou a lança, e o outro se veo a1 ele, o do Vale errou o2 
encontro e perdeo os estribos co’a força do que recebeo, e arrancando das espadas 
começarom de se ferir com muito esforço. Nesta batalha andarom grande3 espaço 
sem se conhecer vantaje, posto que na4 fim dela o Cavaleiro do Vale se sentio tam 
afrontado que quis descansar, mas5 como o do Salvaje sentisse nele fraqueza e 
desejo  de  repouso  o  cargou  de  tantos6 golpes  que  em pequeno7 espaço soube 
mostrar8 a deferença que de si ao outro havia, tratando-o tam mal que o fez vir ao 
chão. Neste tempo se/25c/ tirarom das ameas todas as pessoas que viam a batalha, 
começando dentro um pranto de vozes tristes, de sorte que provocavam o animo 
do Cavaleiro do Salvaje sentir9 sua pena, e haver doo10 da vida de seu contrairo. 
Porem tirando-lhe o elmo, tornado a seu acordo, fez que o queria matar, dizendo 
que o faria se lhe nam dissesse a rezam porque guardava aquele passo e quem era. 
O outro vendo-se em tal estado, com palavras forçadas lhe disse:
— Se em perder a vida ganhara algua cousa, isso tivera por menos que dizer 
o que me preguntais, mas11 pois nas armas levais de mi o milhor, nam vos quero 
negar  o  mais.  A  mi  chamam  Blandidom,  filho  da  ifante  Paudricia  de 
Lacedemonia, senhora da Casa da Tristeza, que é esta que aqui vedes. A sua vida 
e a rezam porque a faz é tam notoria pelo mundo que ja a sabereis, eu porque em 
al a nam podia servir, pus-me neste passo com tençam de fazer vontades tristes 
em homens isentos disso, crendo que o maior bem de todolos males é ser muitos a 
sofre-los. 
O  do  Salvaje  que  ja  ouvira  falar  neste  Blandidom  e  o  tinha  por  bom 
cavaleiro, ajudou-o a erguer, pedindo-lhe quisesse deixar a guarda daquele vale, e 
1 a] L para
2 o] EL seu 
3 grande] L tam grande
4 na] EL no
5 mas] Falta em L
6 tantos] L tais
7 pequeno] L poco
8 soube mostrar] EL se mostrou
9 sentir] L a sentir
10 haver doo] L ado
11 mas] D mais. Segue-se E e L
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seguisse outras aventuras, pois entam polo mundo as havia tam assinadas. Ele o 
prometeo rogando-lhe que lhe dissesse seu nome, e o recebesse por seu amigo e 
servidor, porque co’aquele contentamento queria esquecer a falta que ali recebera:
— Senhor Blandidom, disse o do Salvaje, eu sam o que ganho tanto nesta 
amizade que nam sei com que vos agardeça a merce que me nisso  fazeis, meu 
nome ao presente nam é senam o Cavaleiro do Salvaje, por este me conhecem 
todos1, nem eu espero de me nomear por outro ate saber mais de minhas cousas do 
que  agora  sei.  Minha  /25d/  viajem é  caminho  da  Gram Bretanha  ver  onde  se 
perdem todolos homens assinados, e ter-lhe companhia a2 sua perdiçam, porque 
por maior perda haveria ouvir o desastre de tantos e fogir dele que perder a vida 
de mestura com tantas de3 tam esforçados e nobres cavaleiros. 
Blandidom se fora logo em sua companhia, se estivera em desposiçam pera 
o poder fazer. Assi se partirom um d’outro com aquelas palavras d’amizade que 
depois sairom obras tam certas como adiante se mostra, que é cousa que poucas 
vezes se alcança e depois de alcançada é tam singular vertude que muitas outras 
excede.
Capitulo XXII
De como Floramam principe de Cerdenha veo à corte do emperador Palmeirim e 
do que nela4 passou.
Nam passarom muitos  dias depois da partida de Palmeirim da cidade de 
Costantinopla, que a ela veo ter um cavaleiro estranho, que a ua parte do terreiro 
do  paço  mandou  armar  ua  tenda  muito  grande  e  em  estremo  rica  e  feita 
d’envençam nova, da banda de fora de cetim negro e aforrada de outra seda parda, 
onde sotil e arteficiosamente estava lavrada e esculpida toda a maneira de5 sua 
vida e assi mesmo da fermosa Altea, por uns passos tam tristes e namorados, que 
1 todos] L agora todos
2 a] em
3 de] EL e de
4 nela] E hi. L ahi
5 maneira de] Falta em L
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obrigavam e  faziam1 força  a  toda  pessoa  de  qualquer  estado  e  condiçam que 
fosse2,  a  sentir  aquela  dor  como se fosse sua propia.  A tenda estava  feita  em 
coadra, tinha em si dous repartimentos3, tirando o principal em que o cavaleiro 
fazia seu assento com muita tristeza e dor. Da parte de fora muitas infindas4 lanças 
e quatro cavalos presos, pera ju/26a/star que nem por falta deles o nam podesse 
fazer. Sobre a porta se mostrava ua imagem de molher assentada em um arco que 
o  mesmo  portal  da  tenda5 fazia  tirada  polo  natural  d’Altea  tam fermosa,  que 
deixando Polinarda nam houve na corte dama tam confiada a que nam fizesse 
enveja, com letras na bordadura dua roupa que declarava seu nome. Floramam 
antes que na tenda entrasse, foi ao paço acompanhado de dous escudeiros, armado 
das  armas  que  costumava,  levando  somente  desarmada  a  cabeça  e  mãos6.  O 
Emperador  o aguardou em casa da Emperatriz  acompanhado d’alguns que nas 
festas dos noveis se acharom. Todos se apartarom por dar lugar a Floramam, que 
alem da mostra de sua pessoa mostrar o preço dela, era tam bem desposto e gentil 
homem de rosto que dava azo ao olharem com afeiçam. Chegado ao Emperador 
quis-lhe  beijar  as  mãos,  mas  ele  o  nam  consintio.  Floramam  ainda  que  a 
fermosura  e  parecer  d’alguas  damas  daquela  casa  lhe  parecesse  por  cima  de 
quantas  nunca  vira,  estava  tam  cego  de  sua  afeiçam  que  lhe  nam  deixava 
confessar que nenhua o fosse tanto como Altea sua senhora, e depois de as olhar 
virou-se contra o Emperador, dizendo:
— Muito poderoso Senhor, eu sam um cavaleiro a quem a Fortuna tem feito 
mais dano que a todolos do mundo, que nam contente de me tirar diante os olhos 
a7 fermosa Altea, consentio que um cavaleiro de vossa casa fosse ter comigo onde 
eu co’aquele corpo morto fazia vida contente, e sobre dizer que sua senhora era 
mais fermosa houvemos batalha vencendo-me enela, nam porque a rezam fosse de 
sua parte, mas por o estado em que me achou que era tam fraco que a nam pude 
defender, e porque lá onde a senhora Altea está cuido que sentirá esta ofensa sua 
ganha/26b/da por minha fraqueza, fiz voto de correr todalas cortes de8 principes e
1 e faziam] L a fazer
2 de qualquer estado e condiçam que fosse] Falta em E e L
3 repartimentos] L partimentos
4 infindas] Falta em L
5 tenda] L entrada
6 mãos] L as mãos
7 a] L da
8 de] L dos
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emendar a falta em que caí.  Polo qual digo que nesta que é a primeira e mais 
nobre,  farei  conhecer  a todolos que servem damas,  que nhua  igoala  ao menor 
quilate da figura que sobre a porta de minha tenda está, e o que comigo houver 
d’entrar em campo ha de levar ua empresa ou imagem da dona ou donzela por que 
se combater, pera ficar ao vencedor, e o vencido deixará suas armas, e o nome 
sera posto em um dos apartamentos da tenda que pera isto se fez, e sendo caso que 
algum me vença ficará senhor de tudo, porem nhum poderá comigo contender das 
espadas senam aquele que na justa me for igoal. Vossa Alteza pode ser juiz pera 
que as cousas se determinem justamente, e eu vo-me onde a deferença ha de ser. 
Acabadas  as  palavras,  depois  de  fazer  seu  acatamento  se  foi.  Alguns 
houverom1 por duvidosa sua demanda, e o2 Emperador tambem lhe pareceo aspera 
d’acabar,  e  preguntando  se  havia  i  quem3 o  conhecesse,  houve  muitos  que 
disserom o que dele ouviram, de que o Emperador ficou agastado pelo nam tratar 
co’a cortesia que tal Principe merecia, estranhando sua vida, posto que as damas 
a4 louvavam pola obrigaçam em que co’ela punha aaqueles5 que as serviam, sua 
vinda fez tamanho alvoroço em muitos que em pequeno6 espaço forom à porta do 
cerco onde se as justas faziam mais7 de dez cavaleiros. O primeiro foi Graciano 
principe de França, a quem os amores de Clarisia filha de Polendos rei de Tessalia 
faziam8 pôr naquele perigo, e antes que justasse tirou um anel do dedo com um 
robi de muito preço, que lhe ela no dia do torneo dera em sinal de seu cavaleiro e 
o deu aos juizes.  Vinha em um cavalo  castanho craro cheo de malhas  pretas, 
armado d’armas d’azul e ouro, no escudo em campo verde ua donzela c’o rosto 
cuber/26c/to.  E  antes  que  abaixasse  a  lança,  postos  os  olhos  nas  janelas  da 
Emperatriz, afirmando-os em sua senhora, disse:
— Pera cousa tam clara como é serdes vós mais fermosa que Altea escusado 
é pedir-vos ajuda. 
E pondo as pernas ao cavalo remeteo a Floramam, e ainda que os encontros 
forom grandes e dados em cheo, nenhum foi ao chão, desta maneira correrom a 
1 houveram] L tiuerão
2 o] EL ao
3 i quem] L alli algum que
4 a] que o
5 punha a aqueles] L punhão aquelles
6 pequeno] L pouco
7 mais] E mas
8 faziam] L o faziam
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segunda vez1 sem se poderem derribar,  e  aa  terceira  o  Cavaleiro  da Morte  se 
chegou aa imagem que estava sobre a tenda, dizendo:
— Senhora,  pois  nas  cousas  em que  vos  sempre  pedi  socorro,  mo  nam 
quiseste dar, nestas que sam de vosso serviço nam mo negueis! 
E apertando a lança sô o braço se juntarom ambos com tamanho impeto e 
força, que Floramam esteve de todo pera cair, mas Graciano foi ao chão, de que 
ficou tam descontente que se entam podera comprar aquele desgosto com todo o 
senhorio de seu pai, ainda crera que lhe custava pouco. O Emperador, posto que 
sintio o vencimento de Graciano seu neto, teve em muito a valentia do Cavaleiro 
Estranho, e temeo ver sua corte em algua falta. Floramam pedio a Graciano que 
lhe mandasse dar as armas segundo a postura com que ali entrara: 
—  Quem se nelas aventura,  disse ele,  forçado é que algum2 hora sinta o 
desgosto que consigo trazem. 
E entrando dentro na tenda foi desarmado, e o seu nome posto em o lugar 
que  pera  isso  estava  aparelhado.  Nam  tardou  muito  que  Goarim  irmão  de 
Graciano veo, que tambem foi derribado na primeira justa e deixou as armas e o 
nome escrito junto do de Graciano. E justou sem empresa que Clariana a quem 
servia lha nam quis dar porque trazia o coraçam mais entregue em outra parte. 
Tras  este  justou  Tragonel  o  Ligeiro,  Flamiano,  Rocandor,  Esmeraldo  o 
Fer/26d/moso e otros, que por todos forom dez, a que o Emperador tinha em muita 
estima, e de todos forom tomadas3 as armas e empresas e os nomes escritos no 
apartamento da tenda, a que pos nome Sepulcro de Namorados. O Emperador nam 
quis que aquele dia justassem mais, por dar algum alivio ao Cavaleiro Estranho 
inda que o gosto da vitoria  lhe fazia  nam sentir  o trabalho,  porque quando4 o 
vencimento é de cousa que se muito deseja, o contentamento de nam ser vencido 
faz  ficar  tudo  em  descanso.  Pera  outro  dia  se  aparelharom  alguns  cavaleiros 
estremados  cada  um  tam  confiado  no  parecer  de  sua  senhora,  que  o  espaço 
qu’estava por passar lhe parecia maior do que de seu natural o era. Aquela5 noite
1 vez] L lança
2 algum] L algua
3 de todos forom tomadas] EL todos deixaram
4 porque quando] EL que como
5 Aquela] E Essa. L Esta
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houve serão a que6 Floramam esteve presente, vendo favores de muitos que lhe 
troverom à memoria  a  perda dos  seus,  e  saudade das cousas passadas,  e nam 
podendo soster em si aquela paixam desabafava com alguns sospiros dissimulados 
que ninguem ouvia1 e a ele arrancavam a alma qu’este era o maior remedio que à 
sua dor podia dar.  Porque eles e lagrimas2 em as tristezas  sam alivio d’outros 
males. 
Capitulo XXIII
Do que passou o segundo dia nas justas de Floramam.
Ainda o Sol nam era saido quando o Cavaleiro da Morte ja estava à porta de 
sua tenda, armado d’armas negras da sorte que dantes trazia, senam quanto eram 
cheas duns rostos de molher que se viam por antre uns arvoredos que nas mesmas 
armas3 vinham. No escudo em campo negro outro vulto d’homem, ao parecer de 
todos triste, cercado de muitas mortes que mostravam fogir-lhe. Isto tam natural 
que enganavam toda pessoa a haver medo delas e doo dele. Caval/27a/gava em um 
cavalo alazam tostado, o conto da lança posto no chão e ele encostado sobr’ela, e 
os olhos em Altea tam namorado e contemplativo como se a tivera viva, dizendo:
— Senhora este é o dia que meus males guardarom pera remedio de todos 
eles, porque hoje verám as damas a deferença de4 vós a elas e dos seus cavaleiros 
a mi por ser vosso. Por isso ainda que vos sempre5 esquecesse pera me tratardes 
bem, lembrai-vos agora pera <v>os poder servir, e isto seja por galardam do mais 
que vos mereço e prova do que defendo. 
Mas o fio destas palavras quebrou Polinardo irmão de Vernao que chegou 
aa porta do cerco armado d’armas de roxo e pardo com pombas de prata: tam 
sotilmente cravadas, que parecia todo ua peça. No escudo em campo d’ouro ua 
donzela  c’o  rosto  virado  de  maneira  que  o  nam  podiam  ver.  Isto  trazia  por 
Polinarda filha de Primaliam com quem andava d’amores em sua vontade sem ela 
6 a que] EL e 
1 ouvia] L os ouuia
2 lagrimas] L as lagrimas
3 nas mesmas armas] L nellas mesmas
4 de] L que ha de
5 sempre] L eu sempre
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nem outrem o conhecer dele. Os juizes do campo lhe pediram empresa, segundo a 
ordenança da justa:
— Hoje é o dia, disse Polinardo, que a eu queria merecer, porque tee’gora 
nem a tive, nem atrevimento pera a pedir. 
Os juizes o disseram a Floramam e ele disse que pera os desfavorecidos soo 
co’as mostras se contentava. E abaixando as lanças se encontrarom de sorte que as 
fizerom pedaços1, e co’a força grande 2 se toparom dos cavalos de feiçam que o de 
Polinardo  foi  ao  chão  com  seu  senhor  por  ter  ua  espadoa  quebrada,  e  o  de 
Floramam esteve3 pera cair tornando atras dous passos. Polinardo pedio outro pera 
tornar à justa4, Floramam o nam quis consentir, dizendo que pera os tais tempos 
havia de vir tam provido de tudo que depois nam se escusasse com nada. E sobre 
isto houve tamanho debate /27b/ que o Emperador mandou sair Polinardo de que se 
sentio tam agastado que nam quis dar as armas nem escudo, nem confessar que 
ficara vencido. Floramam se agravou de lhe nam fazerem enteira justiça, e co’esta 
manencoria  andou tam bravo que antes de comer derribou cinco cavaleiros  de 
muito nome. Todos louvavam sua valentia em tanto estremo que a5 punham nas 
estrelas, e criam que a levaria avante e muito a sua honra aquela demanda. Neste 
tempo cessarom as justas que o Emperador se recolheo a jantar, nam falando nem 
despendendo  palavras  em  cousa  senam  no  esforço  e  destreza  do  Cavaleiro 
Estranho. Acabado o6 comer a Emperatriz com sua nora e Polinarda se veo ao 
Emperador pera dali ver as justas, que aquele dia forom muito pera isso. E ainda 
que a elas sairom muitos cavaleiros, antre os quaes forom Onistaldo, Dramiante e 
Belisarte, Floramam se houve com eles de maneira que de todos levou a vitoria, 
tendo a sua camara Sepulcro de Namorados tam chea do despojo7 de suas armas e 
empresas, que quasi nam tinham onde8 caber, de que andava por estremo contente, 
crendo que co’isto satisfazia a vontade de sua senhora. Ja que o Sol se queria pôr, 
entrou polo terreiro um cavaleiro que parecia vir de longe, armado d’armas de 
roxo com esperas verdes, no escudo em campo indio ua espera da mesma sorte, 
1 pedaços] L em pedaços
2 co’a força grande] Falta em L
3 esteve] L este
4 à justa] EL a justar
5 a] L o
6 Acabado o] EL Acabando de
7 do despojo] L de despojos
8 tinham onde] L podião
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passado por alguns lugares, cavalgava em um cavalo ruço pombo, manchado de 
sangue,  que  o  fazia  mais  fermoso.  E  em  passando  fez  seu  acatamento  ao 
Emperador  e  Emperatriz,  e  indo pera onde  Floramam estava  primeiro  que os1 
juizes dissessem algua cousa (como homem que o ja sabia) tirou do seo ua tavoa 
pequena com um cerco d’ouro e pedras de muita valia, e nela ua fegu/27c/ra de 
molher tam fermosa como a propia por quem fora tirada, qu’era Onistalda filha do 
duque Drapos de Normandia. E antes que a soltasse da mão postos os olhos nela 
disse:
— Senhora, eu fico sem vós, mas nam sem esperança de alcançar o2 que os 
outros nam poderom, pois eu pelejo pola verdade e eles faziam-no polo contrairo, 
lembre-vos qu’esta batalha é sobre vossa fermosura, e qualquer ofensa que se a 
mi3 faça ofende a  vós,  favorecei-me nisto  pois  o nam fazeis  no al,  qu’eu nas 
cousas de vosso serviço desejo mais a vitoria que nas de minha vontade o remedio 
que me sempre negastes. 
E  dando-a  aos  juizes  com gram acatamento  e  cortesia,  co’a  lança  baixa 
remeteo a Floramam, que o recebeo descontente e manencorio dos estremos que 
lhe vio fazer: ambos vierom ao chão mas logo forom levantados sem mostra de 
sentirem algum dano se da queda o receberom4, e embraçados os escudos co’as 
espadas  nas  mãos  começarom  ferir-se 5 com  tanta  força  e  ardimento  que  ao 
Emperador e os6 que co’ele estavam punham em admiraçam, desejando conhecer7 
quem  fosse  o  cavaleiro  que  chegara  de  novo.  Porem  eles  como  quem  lhes 
lembrava que aquela batalha se fazia sobre o parecer de suas senhoras, obrarom 
nela  tantas  maravilhas  quantas  o  amor  costuma  mostrar  nos  que  por  ele  se 
combatem. Nisto andarom tanto que o Sol era quasi posto e eles tam maltratados, 
como se podia esperar dos asperos golpes que receberom. Entam se arredrarom 
afora por descansar do trabalho passado. Floramam pondo os olhos em si e vendo 
suas armas tam maltratadas, que os vultos de sua senhora estavam quasi desfeitos, 
hove tamanha paixam que começou a dizer:
1 os] L lhe os
2 o] L a
3 a mi] E me
4 se da queda o receberom] E da queda
5 ferir-se] L a ferirse
6 os] EL aos 
7 em admiraçam, desejando conhecer] E espanto, desejando conhecer. L em admiração, desejando 
muito saber
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— Senhora, bem sei que nada <v>os mereço, pois sam pera tam pouco que 
deixo ofender as mostras de vossa pes/27d/soa, mas ja agora nam quero mais1 pera 
minha vitoria que as forças que meu erro me empresta. 
O outro esteve tambem passando outras palavras consigo2 dizendo: 
— Ó mi3 senhora Onistalda, como vos nam lembra que minhas forças nam 
sam mais que segundo a lembrança de mi tiverdes, olhai o estado em que estou, 
nam me desampareis nele lembre-vos qu’esta deferença é sobre a muita que ha de 
vós aas outras molheres, nam consintais que a mentira d’outrem possa tanto que 
faça escurecer esta verdade de que vós nam sereis servida, e eu ficarei com dor 
que se depois nam perca. 
Nisto se juntarom ambos tornando a  sua porfia  com forças dobradas4 de 
novo  que  fezerom  neles  tamanha  mossa  qu’em  pequeno  tempo  forom  assi 
maltratados  que se nam podiam ter5 em pee.  A noite cerrava-se,  o Emperador 
quisera que a batalha ficara pera o outro dia e nam se podendo acabar co’eles, 
mandou trazer tochas que fezerom o terreiro tam claro como se fora de dia, cada 
um houve tamanha vergonha de ver que sua porfia durava tanto que deixando as 
espadas que de botas nam cortavam, se travarom a braços provando ambos tudo o 
que podiam, com que as feridas se lhe abrirom de tal sorte, que nam havia neles6 
sangue que podesse soster os membros, e porque o outro cavaleiro trazia ua ferida 
na perna esquerda de que se nam podia ter, foi tam cansado que deu consigo no 
chão, caindo Floramam sobre ele tam mal ferido que esteve perto de se nam saber7 
cuja fosse a vitoria, mas como com8 algum pouco acordo mais que seu9 contrairo 
ficasse,  tirou-lhe  o elmo  pera10 lhe cortar  a  cabeça.  Os juizes  lho defenderom 
outorgando-lh’a vitoria e entregando-lhe a taboa da imagem e armas em sinal de 
vencimento,  e  dali  o  levarom aa  tenda.  Mas quando todos  conhecerom que o 
vencido  /28a/  era  Beroldo  principe  d’Espanha,  tiveram em mais  a  valentia  do 
Cavaleiro  Estranho.  O  Emperador  foi  tam triste  que  o  nam pôde  encobrir,  e 
1 mais] Falta em L
2 consigo] Falta em L
3 mi] EL minha
4 forças dobradas] L porfia dobrada
5 ter] L quasi ter
6 neles] E nellas
7 saber] L conhecer
8 com] Falta em L
9 seu] L a seu
10 pera] L fora para
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mandou-o levar  a  seu apousentamento.  Foi  curado como tam gram principe o 
devia1 ser. Beroldo depois de tornar em si desejou a morte muitas vezes por nam 
parecer ante2 sua senhora, pois em ua batalha feita sobre sua pessoa podera tam 
pouco que outrem o vencera. Floramam esteve muitos dias3 ferido, e depois de são 
tornou ao que começara, sendo ja tam nomeado que de muitas partes o vinham 
buscar. E dali por diante foi tido em tamanha estima que o julgavam por um dos 
melhores cavaleiros do mundo, e o Emperador o desejou pera seu serviço com 
determinaçam de  lhe  fazer  largas  merces4,  porque  pera  da-las5 e  nam pera  se 
guardarem as riquezas mundanas se ham de desejar.
Capitulo XXIIII
Do que aconteceo ao Cavaleiro da Fortuna depois de se apartar de Pompides.
O principe  Floramam esteve  tantos  dias  na corte  do Emperador  fazendo 
maravilhas em armas que em toda parte era louvado tanto por estremo que muitos 
cavaleiros deixavam a aventura de dom Duardos polo vir buscar, em especial os 
namorados, que cada um por servir sua senhora acodia a se combater co’ele, com 
tençam de ganhar o preço de tamanha empresa, mas em todo este tempo nhum 
veo i tal a que Floramam nam mostrasse a ventaje que havia d’Altea aas outras 
por quem se combatiam. E andava tam ufano e contente de sua victoria que de 
aqui lhe naceo deixar as armas que dantes trazia e tomar outras de verde e branco 
com pelicanos d’ouro e pardo que levavam uns corações no bico, /28b/ tam louçaãs 
como entam trazia a vontade, no escudo em campo verde um pelicano da sorte 
dos outros. E deixando-o ate seu tempo, torna o autor dar6 conta do Cavaleiro da 
Fortuna,  que  depois  que  se  apartou  de  Pompides  andou  por  terras  diversas 
socorrendo donas e donzelas, desfazendo agravos a muitos, fazendo cousas tam 
assinadas em armas com que sua fama esparzida7 polo mundo fazia espanto em 
todalas cortes de principes onde chegava, sem ninguem saber quem fosse. Porem 
1 o devia] L merecia
2 ante] L diante
3 muitos dias] L muito tempo
4 determinaçam de lhe fazer largas merces] E pensamento de lhe fazer muita merce
5 da-las] E dar 
6 dar] L a dar
7 esparzida] L esparzia
223
o emperador Palmeirim a cujos ouvidos isto veo, teve sempre por fe, segundo os 
sinaes lhe derom que podia ser ele. E assim andando tam apartado do lugar onde 
sua senhora estava, e nam do cuidado que lhe dela nacia,  passando polo reino 
d’Ungria aa saida dua floresta que junto do estremo de Grecia está, vio vir um 
cavaleiro em um cavalo murzelo, armado de armas verdes, e ainda que elas e o 
escudo trouvesse rotas por alguns lugares no ar conheceo que era o companheiro 
do do Salvaje, que entrara no torneo em Costantinopla contra os noveis. E em 
chegando1 mais ao perto o salvou cortesmente, o outro teve as redeas ao cavalo e 
depois de lhe responder com outras palavras nam menos corteses, disse:
— Senhor Cavaleiro, por ventura acharia em vós novas dua cousa que muito 
desejo saber?
— Sam tam mofino,  disse  o  da Fortuna,  que nam sei  se  d’algua  vo-las 
poderei dar boas. 
— Saber-m’eis  dizer,  disse o outro,  onde ache um cavaleiro  que traz as 
armas como estas minhas e no escudo em campo branco um salvaje com dous 
liões por ua trela?
— Eu folgaria tanto de saber dele como vós, respondeu o da Fortuna, ainda 
que nam sei se a vossa vontade e a minha sam ambas pera um fim.
— Por /28c/ certo, tornou o outro, a vossa saberei eu de vós, e se nam for tal 
aqui estou eu em quem podereis vingar algum agravo se o dele tendes. 
—  Tee agora o nam recebi de ninguem2,  disse o da Fortuna,  senam dua 
senhora a que o nam3 mereço, e quer que o tenha dela. Esse cavaleiro por que me 
perguntais  nam sei nada dele,  baste4 saberdes de mi que folgaria de o saber e 
podeis-vos ir embora,  qu’eu ainda qu’esto me lembre muito,  outras cousas me 
lembram mais. 
— Nam sam tam costumado,  disse o  das  Armas  Verdes,  a  viver  nessas 
dúvidas  que  queira  ficar  nessa  em  que  me  deixaes.  Vós  me  direis  pera  que 
desejais achar esse homem e se nam olhai por vós. 
1 em] Falta em E 
2 ninguem] L nenhum
3 nam] Falta em L
4 baste] L basta
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Nisto abaixou a lança e remeteo tam de supito que o da Fortuna nam teve 
tempo pera mais que fazer-lhe perder o encontro, e sem tomar a sua a Selviam que 
lha quisera dar arrancou da espada, mas o outro tornava ja de1 volta co’a lança 
baixa, e ainda que daquele o nam errou e a fez em alguns pedaços, nam o pôde 
mover  da  sela,  antes  ao  passar  levou  um golpe  no  escudo,  da  espada  do  da 
Fortuna, tal que um terço dele foi ao chão, de que ficou com menos soberba e 
maior temor e medo2 que dantes, e tirando a sua da bainha receberom-se ambos 
com tamanha ira, qu’ela3 fez sentir a cada um os golpes de seu contrairo, porque o 
seu natural é criar grandes forças onde as ha4 menores, e das grandes fazer muito 
mais grandes, e aos fracos e sem esforço emprestar animo e fortaleza e tudo pera 
mais dano, de sorte que as armas davam sinal das obras de cada um. O cavalo do 
das  Verdes5 de  cansado,  assi  do trabalho  daquele  dia,  como das  jornadas  dos 
outros passados, nam se podendo ter caío com seu senhor, e ele se lançou fora tam 
prestes /28d/e com tamanho acordo como nas grandes afrontas é necessario. O da 
Fortuna se deceo do seu, que tambem nam andava mui solto, e como entam se 
podessem chegar melhor que dantes, feriam-se mais sem doo. Nesta batalha se 
detiverom tanto, provando suas forças ajudando-se de sua manha6 e esforço que o 
das Armas Verdes começou d’enfraquecer7 nam podendo tanto espaço soster-se 
contra tal imigo. O da Fortuna vendo-o em tal estado e sentindo de sua pessoa que 
havia de pelejar tee8 morte, por escusar mal tam mal empregado, movido de dor e 
piedad<e> se quisera arredar, mas ele que conheceo o porque o fazia, o tornou a 
cometer, dizendo:
— Acabai o que começastes, que nam sam eu tam desejoso da vida que sem 
honra a queira possuir. 
— Folgo, disse o da Fortuna, que sentistes minha tençam, e pois dela se nam 
tira  outro  galardam  senam  palavras  desagradecidas,  esta  é  a  paga  qu’elas 
merecem! 
1 de] L da
2 e medo] Falta em L
3 qu’ela] L que lha
4 ha] E ahi
5 Verdes] L armas verdes
6 sua manha] E suas manhas
7 d’enfraquecer] L a enfraquecer
8 tee] EL tee a 
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E ainda bem nam acabava de o dizer quando dando-lhe de toda sua força um 
golpe por cima do elmo o fez agiolhar, e levando-o nos braços o derribou de todo, 
entam mostrando que lhe queria cortar a cabeça, o das Armas Verdes vendo-se em 
tal estado, lhe disse:
— Senhor Cavaleiro,  nem por estimar  tanto minha  honra que engeitasse 
vossa piedade e cortesia, é bem que me mateis, pois de minha pessoa ja tendes 
ganhado o maior  preço e ess’outro é  obra de crueza  com que muitas  vezes  a 
vitoria s’escurece, ou fica menos d’estimar.
— Sabeis tam bem defender-vos, disse o da Fortuna, que me arrependo de 
fazer o que me pedia a vontade, e contudo fa-lo-ei se me nam dizeis quem sois e 
quem é o Cavaleiro do Salvaje.
— Quem eu sam, disse ele, vos direi logo, mas quem é o cavaleiro por que 
me pregun/29a/tais, nem eu vo-lo saberei dizer, nem ainda que o soubera nam sei 
se  o  fizera,  com medo  de nenhum perigo.  A mi  chamam dom Rosiram de la 
Brunda,  sobrinho  d’el  Rei  d’Inglaterra,  filho  de  Pridos  duque  de  Galez  e 
Cornualha. Isto é o mais que de mi podeis saber, e se disso nam sois satisfeito 
acabai o começado1 e sereis de todo contente. 
O da Fortuna o deixou, partindo-se dele alegre de o vencer porque sabia 
camanho2 era o preço deste cavaleiro, assi nas armas como em todas as outras 
cousas, dizendo primeiro que se fosse:
— Senhor dom Rosiram, milhor fora qu’esta deferença nam chegara tanto 
ao cabo, pois ainda que a culpa seja vossa, ja o dano nam pode deixar de ficar3 
d’ambos, e minhas armas assinadas de vossas mãos sam bom sinal disso. 
Dom Rosiram de fraco nem4 se pôde ter em pe nem lhe pôde responder. O 
da Fortuna pesando-lhe de o ver em tal estremo, seguio seu caminho, e aquela 
noite pousou em um castelo dua dona onde foi bem agasalhado e curado d’alguas 
feridas pequenas que levava  e ali  se deteve alguns dias.  Pois tornando a dom 
Rosiram, pera se saber a rezam porque se apartara do do Salvaje de que atras nam
1 começado] D començado. Segue-se E e L.
2 camanho] L quão grande
3 ficar] L ser
4 nem] L não
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faz1 mençam, é esta. Aos dous dias depois de sairem da cidade de Costantinopla, 
vierom ter a um vale daí tres2 legoas, pelo qual atravessava a cavalo3 um donzel 
pequeno chorando em altas  vozes,  o  do  Salvaje  o  deteve  com tençam de lhe 
perguntar o4 porque se queixava, e5 ele lhe disse que vindo em companhia dua 
donzela cujo era, tres cavaleiros a tomarom por força e a levam pera a forçar, 
pedindo-lhe6 que com suas pessoas e armas a quisessem socorrer, e indo ambos a 
isto toparam co’a outra de Daliarte que trazia7 o escudo aa corte. Dom Rosiram 
vendo que o desejo do Cavaleiro do Salvaje era to/29b/mar-lho e fazer o que depois 
fez, lhe pedio que o deixasse a ele soo na empresa do donzel ficando concertado 
que daí a certos /26d/ dias se juntassem em um lugar sinalado, mas dom Rosiram 
posto que a8 acabou vencendo os tres cavaleiros com morte de dous deles, recebeo 
tantas  feridas  que  na  cura  delas  se  deteve  mais  espaço  do  que  deixarom 
concertado9,  assi  que  quando  veo  o  do  Salvaje  estava  mui10 alongado,  entam 
andando pelo mundo buscando-o foi topar com o da Fortuna e passarom o que se 
aqui disse11. A rezam porque este dom Rosiram se chamava de la Brunda, inda que 
seja larga de contar, é esta. Escreve-se nas cronicas ingresas antigas12, que el rei 
Mares de Cornualha houve na rainha Iseo la13 Brunda antes de sua morte nem da 
de Tristam de Leonis, ua filha a que tambem chamarom Iseo, outros querem dizer 
que foi  filha de Tristam.  Esta casou com Urgel Blasonante duque de Galez,  e 
d’ambos naceo Blasonam de la Brunda, que se depois chamou duque de Galez e 
Cornualha e foi  casado com Morlota filha d’el  rei  Charliam d’Irlanda,  e deles 
naceo Morlot de la Brunda, a que poserom este nome, assi por causa de sua mai 
Morlota,  como por Morlot o Grande, de que inda em aquele tempo Irlanda se 
honrava,  assi  de  geraçam  em  geraçam  vierom  estes  duques  tomando  sempre 
aquele apelido, té chegar ao Duque de Galez pai de Pridos e ele mesmo pos a seu 
neto aquele nome, porque um tam antigo e honrado origem nam se corrompesse. 
1 faz] L fiz
2 tres] L duas
3 a cavalo] Falta em L
4 o] Falta em E 
5 e] Falta em E 
6 pedindo-lhe] E que lhes pedia
7 trazia] L leuaua
8 a] Falta em L
9 deixarom concertado] E concertaram
10 mui] E bem
11 aqui] Falta em E 
12 antigas] Falta em E 
13 la] E a
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Assi  que  esta  é  a  rezam porque  dom Rosiram se  chamava  de  la1 Brunda.  E 
tornando ao preposito Robrante seu escudeiro lhe apertou as feridas o melhor que 
pôde2 levando-o a um moesteiro de frades que estava i perto, onde curarom del<e> 
com tanta  diligencia  como sempre  costumavam3,  por  ser  casa de homens  /29c/ 
devotos  e  de  boa  vida,  tendo  prestes  pera  aqueles  casos  todo  o4 necessario, 
lembrando-lhes que os homens no serviço de Deos ham de ser largos e no seu 
honestos. 
Capitulo XXV
Como5 o Cavaleiro da Fortuna soube por6 ua donzela as novas da corte e do que 
fez.
Esteve o Cavaleiro da Fortuna no castelo daquela dona, onde fora ter o dia 
da  batalha,  a  que  chamavam  Rianda  tantos  dias  que7 se  sentio  pera  poder 
caminhar, e ua noite depois de cea estando co’a dona praticando em sua partida, 
bateo aa porta da castelo ua donzela sua sobrinha que vivia co’a Emperatriz de 
Costantinopla  e  saira  da  corte  o8 outro  dia  depois  da  batalha  de  Floramam e 
Beroldo principe d’Espanha, a vir9 ver esta sua tia que era muito rica e nam tinha 
outra  herdeira,  mas  o  da  Fortuna  qu’estava  bem longe  de  cuidar  que  aquela 
poderia ser Lucenda com quem se criara, nam se guardou senam a10 tempo que ja 
o  nam  podia  fazer,  e  vendo  quam  mal  se  podia  encobrir,  fo<i>-se  pera  ela, 
dizendo:
— Senhora Lucenda, quem vos traz a esta terra tam longe d’outra onde vos 
eu deixei bem devagar? 
Lucenda conhecendo que era Palmeirim, foi-o 11 abraçar, dizendo:
1 de la] E da
2 feridas o melhor que pôde] E feridas e
3 tanta diligencia como sempre costumavam] E muita diligencia 
4 o] Falta em E 
5 Como] L De como
6 por] E de
7 que] L tee que
8 o] Falta em E 
9 vir] E vir a
10 a] L ao
11 foi-o] L foi ao
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— Nam vos aconselharia  eu que fosseis aa corte  sem algua  desculpa da 
culpa que vos lá dam vossos amigos e amigas, por assi <v>os encobrirdes de todos 
ao tempo de vossa partida, e bem se parece que nam sois namorado, pois agora 
que  as  damas  <v>os  ham mester  nam pareceis,  pera  as  vingardes  do  principe 
Floramam que tamanha ofensa lhe tem feita. 
O Cavaleiro  da  Fortuna lhe  pedio  que lhe dissesse quem era  o  principe 
Floramam, e em que as desservia, a donzela lhe deu conta1 de tudo o que passava 
de que fi/29d/cou menos contente do que suas vitorias o traziam. E logo lhe veo à 
memoria que aquele poderia ser o que achara na cova e a que ja vencera. Porem 
lembrando-lhe que todas aquelas cousas passavam ante a fermosa Polinarda sua 
senhora, pôde mal dessimular a paixam que disso recebeo. E despedindo-se delas2, 
por ser ja mui3 tarde se deitou sobre o leito, dormindo com menos repouso do que 
soia, inda que dantes tinha bem pouco, culpando sua tardança pois era causa de 
Floramam  estar  tam  vitorioso.  De  outra  parte  trazendo  aa  memoria  que  sua 
senhora lhe mandara que nam parecesse ante ela, nam sabia que fizesse porque 
tudo lhe parecia ser grave: desobedecer seu mandado nam era em sua mão, deixar 
passar a mentira de Floramam com vitoria  tam grande parecia-lhe mui  aspero. 
Contendia consigo mesmo qual  destes  estremos  seguiria,  depois  de determinar 
algum, havia por erro deixar o outro, vevia nestas deferenças sem saber tomar 
concrusam, achando o coraçam tam pouco livre que nam sabia qual escolhesse. 
Nestes  trabalhos d’esprito  passou toda a noite  e  depois que veo o dia  nam se 
achou descansado deles. Contudo nam sabendo detreminar-se, quis antes errar em 
ir ver-se com Floramam, que estar em dúvida s’acertava em faze’lo contrairo. Ao 
outro dia tomando suas armas e despedindo-se de Rianda e Lucenda, se pos em 
caminho a via de Costantinopla, e muitas vezes virava as redeas do cavalo pera se 
tornar, lembrando-lhe o mandado de sua senhora. Selviam o tirou muitas vezes 
deste pensamento, dizendo-lhe:
— Senhor, se em um caso tam grande como este, nam servirdes vós vossa 
senhora a ifante Polinar/30a/da4, em que esperais de lhe merecer algum bem pera 
remedio de tantos males? I por diante que maior erro sera deixar passar a ousadia
1 conta] E rezam
2 delas] L della
3 mui] Falta em E 
4 vós vossa senhora a ifante Polinarda] E vossa senhora
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de Floramam sem pena, que ir onde vos ela defendeo, pois é pera a servirdes, 
quanto mais que o que vos1 entam disse depois2 se arrependeo de o ter dito, porque 
as palavras que a furia consigo traz depois dela passada trazem arrependimento 
consigo. 
Assi  que  co’estas  e  outras  que  lhe  dizia  o  fez  seguir  suas  jornadas,  e 
passadas alguas3, sem achar cousa que lhe empedisse seu caminho4, um Domingo 
horas de bespora5 chegou à vista daquela gram cidade de Costantinopla mea legoa 
dela6.  E vendo os paços do Emperador e apousentamento de Polinarda,  pos os 
olhos  neles.  Fizerom-lhe  tamanha  saudade  que  começou7 dizer  mil  vaidades 
namoradas, nacidas de seu descuido, mesturadas com tantos desatinos como um 
homem  trasportado  naqueles  tempos  soe  achar.  Selviam  se  chegou  a  ele,  e 
lembrando-lhe onde estava o tirou daquele pensamento. A este tempo acabava de 
se combater com Floramam Tetubante de Grecia que servia secretamente Cardiga8 
filha do gigante Floram, com tençam de casar co’ela por ser muito rica, mas como 
a  sua  fermosura  e  a9 d’Altea  nam fossem iguaes,  mui  prestes  foi  vencido,  e 
Floramam andava tam contente qu’estava com palavras favorecendo suas obras 
ante a imagem de sua senhora Altea, como que dela lh’houvesse de vir o galardam 
delas.  O Emperador  nam sabia  encobrir  o  pesar  que  disto  recebia,  e  estando 
envolto neste cuidado depois do vencimento de Titubante, entrou polo terreiro do 
paço aquele esforçado Cavaleiro da Fortuna armado de novo daquelas suas armas 
de pardo e abrolhos d’ouro por elas, em um cavalo baio fermoso /30b/ e grande, 
com remendos de cores mui bem postos, que lhe dera Rianda, que fora10 dum seu 
sobrinho, e passando por baixo donde o Emperador estava, abaixou a cabeça em 
sinal de cortesia. Nele e em todos houve grande alvoroço, crendo que aquele seria 
o Cavaleiro da Fortuna de que se tam altamente falava. Floramam agastado de ver 
o  abalo  que  com sua  vinda  fizera,  começou  concertar-se  com tençam de  lhe 
quebrar a soberba com que entrara. O da Fortuna tanto que chegou à porta do 
1 vos] E vos ella
2 depois] E logo
3 seguir suas jornadas, e passadas alguas] E ir seu caminho: e passados alguns dias
4 seu caminho] Falta em E 
5 horas de bespora] E ora de vespora. Falta em L
6 mea legoa dela] Falta em E 
7 começou] L começou a 
8 Cardiga] E Cardina
9 a sua fermosura e a] E sua fermosura e
10 fora] L forão
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cerco,  viro<u>-se contra os paços e apousentamento da Emperatriz  e vendo as 
janelas  cheas  de  damas  e  antr’elas  a  fermosa  Polinarda,  recebeo  tamanho 
sobressalto em seu coraçam, que de trasportado perdeo a memoria daquilo pera 
que viera. Mas Selviam que nunca s’apartava dele chegou-se o milhor que pôde1, 
dizendo:
—  Ah  Senhor,  nam  mostreis  tamanha  fraqueza  em  tempo  tam  pouco 
necessaria! 
Entam tornado em si e vendo o erro ou descuido por que passara, começou dizer 
antre si: 
 Senhora, pera remedio de meus males queria que me valesseis ou vos 
lembrasseis de mi, que pera o perigo desta justa nam hei mester mais que a rezam 
que comigo trago, que é faze-la em vosso nome. 
E co’estas palavras entrou dentro no cerco. Os juizes lhe pedirom empresa 
segundo a postura de Floramam: 
— Nam tenho outra,  respondeo ele,  senam o cuidado que meu coraçam 
sente,  se  me  vencerem,  tirem-no qu’este  é  o  maior  preço  que de  mi  se  pode 
ganhar. 
Floramam consentio na justa soo polo reboliço que com sua vinda fazia. E 
abaixando  a  lança2 ao  som  dua  trombeta  remeterom  ambos  a  um  tempo, 
encontrando-se em cheo com tanta força que a3 do Cavaleiro da Morte se fez em 
muitas rachas no escudo do Cavaleiro da Fortuna,  ficando tam enteiro na sela 
como /30c/ se lhe nam tocara, porem o retorno foi bem diferente, que tendo de sua 
parte a rezam da fermosura de Polinarda, deu com Floramam por cima das ancas 
do cavalo tam gram queda que o deixou sem nhum acordo, que foi verdadeira 
mostra  da aventaje  que a4 havia  dela  a  Altea.  Este  encontro tam sinalado pos 
tamanho espanto em muitos, que fez perder a memoria de todalas outras cousas 
passadas, ainda que d’outra parte ninguem tivera de que se espantar se soubera em 
cujo nome se ele deu. O Cavaleiro da Fortuna se pos a pe, e tirando o elmo a 
Floramam que de  descontente  ou desacordado  nam bolia,  quisera-lhe  cortar  a 
1 o milhor que pôde] L a elle
2 a lança] E as lanças
3 a] E a lança
4 a] Falta em E e L
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cabeça,  os  juizes  o  nam  consentirom  outorgando-lh’a  vitoria.  Floramam  foi 
tomado por seus escudeiros e levado fora da tenda,  e a mesma tenda e armas 
entregue ao da Fortuna.  O Emperador  nam se sofrendo co’a1 sospeita  que seu 
coraçam lhe dava, deceo abaixo. Mas ele desejoso de se lhe2 encobrir se saío por 
ua parte do terreiro tam encuberto, que ja3 quando o Emperador veo o nam achou, 
de que ficou com menos alvoroço e menos4 contentamento de vencimento tam 
honrado.  E  sentindo  que  quem tanto  trabalhava  por  s’encobrir  seria  escusado 
mandar por ele, o nam fez. Porem o prazer geeral de Floramam ser vencido, fez 
esquecer o pesar de se nam conhecer o vencedor, e nam é muito d’espantar destas 
mudanças que a Fortuna traz consigo, pois suas cousas de gloria ou miseria andam 
sempre acompanhadas.
Capitulo XXVI
Como aquela noite houve serão, e ao outro dia a Emperatriz veo a ver a tenda de 
Floramam.
Aquela noite quis o Emperador que houvesse serão de sala, mas com Vasilia 
sua filha, esposa de Vernao, nam pôde a Emperatriz fazer5 tanto que a fizesse vir a 
/30d/ ele, porque como se alguas vezes6 disse, esta senhora depois da partida de 
Vernao jamais a poderom ver em parte onde houvesse algum contentamento. A 
fermosa  ifante  Polinarda  saío7 tam  galante  como  quem  com  seu  parecer  e 
fermusura alcançara o preço da vitoria de Floramam. Todas as outras damas se 
vestirom ricamente  de  atavios  louçãos,  porque  nam houve  entam nhua  a  que 
aquele prazer nam alcançasse. Os cavaleiros mancebos e namorados vierom gentis 
homens  e  custosos,  porque  ainda  que  muitos  ou  quasi  todos  forom vencidos 
naquelas  justas  e  a  lembrança  de  seu  vencimento  os  trouvesse  algum  tanto 
corirdos e descontentes, quiserom dissimular sua pena com mostras alegres8 em 
1 se sofrendo co’a] L soffrendo a
2 lhe] Falta em E e L
3 ja] Falta em E 
4 alvoroço e menos] Falta em E 
5 fazer] Falta em E 
6 alguas vezes] E ja 
7 saío] E veo 
8 alegres] L alegria
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festa e alvoroço tam geeral.  Cada um se sentou junto de quem mais  trazia  na 
vontade, havendo por cousa nova alegria tam supita em parte desacostumada de 
tanto tempo. E passando o mais dele em palavras de contentamento durou grande 
cantidade da noite, sendo o gosto daquele espaço de muito preço pera cada um, 
senam pera o Emperador que havia por mor1 a perda de se lhe ir o Cavaleiro da 
Fortuna sem o conhecer, que o prazer de ver vencido Floramam com tanta honra 
de sua corte. Ao outro dia depois de ouvir missa com toda a solenidade que nos 
dias de festa costumava, quis jantar na tenda co’a Emperatriz e sua nora, el rei 
Frisol comeo com ele e trouve a Emperatriz pola mão, e o Emperador a Gridonia, 
o principe Florendos a ifante Polinarda, e assi todos os outros principes cada um 
tomava o lugar  de que mais  se contentava,  saindo tam ataviados  e custosos e 
gentis homens, quanto em nenhua2 outra parte em aquele tempo se nam poderam 
achar.  E depois d’acabado o comer /31a/  que foi  servido com toda a cerimonia 
necessaria a3 seu estado, quis o Emperador que vissem a tenda e as cousas dela. 
Forom primeiro  que  tudo  ver  a  imagem  d’Altea  que  estava  sobre  a  porta,  e 
julgavam-na  por  tam  fermosa,  que  os  vencidos  de  Floramam  haviam  aquele 
parecer por honesta4 desculpa de sua quebra, e afirmavam que Floramam tinha 
muita rezam pera sua vida sempre5 ser triste, porque a perda d’Altea era bem6 
merecedora de mais. Dali forom ao Sepulcro de Namorados, onde virom em torno 
da  casa  penduradas  as  armas  dos  vencidos,  co’as  propias  empresas  de  quem 
serviam, e os nomes de seus donos escritos com letras claras e grandes que se 
podiam ler7 de longe. As damas motejavam sobre o desastre de seus servidores de 
que muitos estavam corridos8 e descontentes, que haviam aquela pratica por maior 
afronta que o vencimento passado. A fermosa Onistalda disse rindo:
— Parece-me que seria bem9 pois aqui estamos tantas, nam consentir que 
um soo cavaleiro leve o despojo de quem nos serve, antes ganhemos nós por força 
o que lhe a eles ganharom co’ela, e eu polo que me nisso vai quero ser a primeira 
que cometa esta ousadia. 
1 mor] L menor
2 nenhua] Falta em E 
3 a] E pera
4 honesta] L nesta
5 sempre] Falta em L
6 bem] Falta em L
7 ler] L muy bem ler
8 estavam corridos] L delles estauam tam corridos
9 bem] E bom
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Ainda1 nam acabava as palavras quando lançando mão2 da tavoa em que 
estava tirada polo natural que ali trouvera Beroldo, a meteo na manga dua roupa a 
guisa de Grecia  que trazia  vestida3.  As outras que ali  viam suas4 empresas  as 
tomarom com tamanha presteza e desenvoltura que parecia ua batalha travada de 
que ja usavam da vitoria. O Emperador esteve vendo aquela escala e preguntou a 
Florendos seu neto se ousaria defende-la:
— Nam sam eu tam pouco amigo de minha vida, disse ele, que a queira 
aventurar em parte de tanto perigo.
— Muito quisera saber,  disse a Emperatriz,  quem foi a donzela /31b/  por 
quem o Cavaleiro  da Fortuna se combateo  com Floramam,  que queria  que as 
outras lhe ficassem nessa5 obrigaçam. 
— E eu6, disse o Emperador, nam sei cousa que hoje7 nam dera por saber se 
o vencedor é quem sospeito8, mas pois quis que o nam conhecesse, nam pode ser 
que em algum tempo o nam veja pera perder esta magoa, que hei por tam grande 
como a9 podera ter se Floramam deixara10 minha corte na falta que sempre recei. 
E porque se fazia ja tarde se tornarom ao paço da maneira que vierom. A 
Emperatriz mandou levar a imagem d’Altea pera a ter estimada e venerada como 
merecia cousa tam fermosa, e que tamanha memoria deixara em sua casa, de que 
as  damas  se  mostrarom11 pouco  contentes,  parecendo-lhes  que  antre  elas  nam 
havia algua tam perfeita12 em tudo, que pera igoalar com Altea lhe nam falecesse 
muito, senam foi Polinarda que vinha livre deste receo. O Cavaleiro da Fortuna se 
saío da cidade aa maior pressa que pôde, satisfeito e contente de si pola vitoria 
que  alcançara,  e13 porque  receava  poder  vir  alguem tras  ele  por  mandado  do 
Emperador que o obrigasse a tomar, cousa que em aqueles dias por nenhum preço 
fizera,  alongou-se tanto em pouco tempo que co’a distancia  da terra  perdeo o 
1 Ainda] L Mas ainda
2 mão] L a mão
3 vestida] L vestida que era muy [r]ica
4 suas] L as suas
5 nessa] E em
6 E eu] E Eu
7 hoje] L ja
8 sospeito] L eu sospeito
9 a] Falta em E 
10 deixara] E deixara a
11 se mostrarom] E ficaram
12 perfeita] E fermosa
13 e] Falta em L
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receo  que  té  entam  tinha.  E  ainda  que  a  esperiencia  do  que  fizera  em 
Costantinopla o trouvesse algum tanto mais alegre,  o desgosto que recebia em 
cuidar que sua ida fora contra o mandamento1 de sua senhora, o tornava a fazer 
tam descontente que a força deste pesar desbaratava os outros contentamentos que 
lhe a memoria representava. E assi co’estes movimentos2, ora triste, e outra hora 
mais triste, e nhua destas horas contente, caminhava por onde o cavalo queria3 
lançando  os  olhos  a4 ua  e  outra  parte,  por  ver  se  co’eles  poderia  ver  algua 
cou/31c/sa que o descansasse, mas a vista quando se nam emprega nas5 cousas de 
seu desejo, com nenhua outra descansa.
Capitulo XXVII
Do que aconteceo ao Cavaleiro do Salvaje depois que se apartou de Blandidom no 
reino de Lacedemonia.
O Cavaleiro  do Salvaje  depois que se apartou  de Blandidom com quem 
houve batalha no reino de Lacedemonia, caminhou contra o da6 Grã Bretanha com 
tençam de ir ver a el rei Fadrique seu senhor, e o lugar onde se perdiam tantos 
cavaleiros porque ja entam7 começava dizer-se da Torre do Gigante, que alguns 
escudeiros dos vencidos a que Dramusiando lançava fora do sitio defendido, que 
no castelo nam cabiam, davam os sinaes dele, posto que estes nam sabiam dizer as 
pessoas que dentro estavam, que nenhum deles entrara lá. E andando por suas 
jornadas foi  ter  à cidade de Lambre que é porto de mar.  Ali s’embarcou pera 
Inglaterra e tendo o vento prospero em poucos dias forom à vista do Cabo de 
Longas Naos, que é no mesmo reino, mas antes que podessem tomar terra se lhe 
trocou o vento de feiçam que por força os fez arribar na costa d’Irlanda ao pee do 
Monte de Sam Brandam, que nam poderom tomar o porto de Maroique que é logo 
1 mandamento] E mandado
2 movimentos] E pensamentos
3 e nhua destas horas (...) onde o cavalo queria] E caminhaua por onde o cauallo queria, e nunca 
hia contente, e
4 a] E pera
5 nas] E em
6 o da] L a
7 entam] L entonces
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i  pegado. E porque ia maltratado do mar,  quis  sair  em terra,  mas o piloto lhe 
empedia a saida, dizendo:
— De meu conselho, Senhor Cavaleiro, antes devieis esperar pola bonança 
quando viesse, que sair em parte de tanto perigo, porque no cima desse1 monte 
vive  o  gigante  Calfurneo,  que  agora  é  havido  polo  homem  desta  vida  mais 
temeroso e cruel a cujo poder ninguem chega que de morto /31d/ ou preso de mui 
esquiva prisam escape. 
—  Muito  me  contais  das  cruezas  desse  gigante,  disse  o  Cavaleiro  da 
Salvaje. Porem quanto maiores forem, tanto mais esperança pode homem ter de 
Deos o ajudar. E pois ele aqui me trouve com sua ajuda quero sair e2 esperimentar 
minha fortuna, pois ela é senhora de todalas cousas3. 
E mandando lançar4 o batel, soo com Artifar seu escudeiro, saío fora armado 
daquelas suas verdes armas, de que se muito prezava, caminhando pola faldra da 
montanha, que lhe pareceo mui graciosa terra, posto que toda era chea de aqueles 
altos arvoredos de que inda Irlanda agora é povoada. Nam andou muito que foi ter 
em5 ua ribeira que do alto do monte decia, tam cuberta d’arvores espessas, que em 
alguas partes se nam podia ver da agoa mais que o tom com que passava, e onde 
se fazia um escampado junto dua fonte que aí6 havia, vio estar ua tenda armada 
pequena e muito louçãa sem gente nem pessoa algua,  chegando-se mais a ela, 
achou alguns troços de lanças e pedaços d’armas semeados polo campo, como que 
ali fora ua gram batalha, e seguindo por um caminho estreito que mostrava rasto 
de sangue fresco, caminhou por ele algum espaço, e sendo ja de todo no alto da 
montanha vio um castelo grande bem talhado e forte, cercado de torres e edificado 
sobre ua rocha tam aspera que por nenhua parte podiam sobir a ela senam a pee, à 
porta do qual estava um gigante grande de corpo, cercado de sete ou oito homens 
armados de piastrões e alabardas que tinham antre si quatro cavaleiros presos, e 
junto  do gigante  estavam tres  donzelas  com os  rostos  baixos  chorando.  Nisto 
abrirom a porta e /32a/ o gigante as meteo dentro. O do Salvaje pos as pernas7 ao
1 cima desse] E alto desse. L cima do
2 e] L a
3 pois é senhora de todalas cousas] Falta em L
4 lançar] Falta em L
5 em] EL a
6 aí] L alli
7 as pernas] E espolas
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cavalo por chegar ao castelo antes que entrassem, mas sendo ao pe da rocha vendo 
que nam podia sobir como cuidava, se deceo, e deixando Artifar com os cavalos 
começou de caminhar por ua estrada pequena que na aspereza da rocha ao picam 
estava feita, e ainda que nam era mui alta fazia o caminho tantas voltas que em ua1 
hora se nam podia bem andar, e c’o peso das arma e pressa com que tomou aquela 
sobida, quando foi no fim dela, achou-se tam cansado que se nam podia ter em pe, 
e sentando-se por cobrar alento do trabalho, nam quis Calfurneo dar-lhe tamanho 
vagar.  Mandou2 tres  cavaleiros  seus  que  saissem  a  prende-lo,  e  estando 
descansando do cansaço com que ali chegara, abrirom um pequeno postigo que no 
portal  da torre se fazia.  O do Salvaje que conheceo de si  que nam estava em 
desposiçam pera poder-se defender, se pos a ua ilharga dele, nam consentindo que 
ninguem saisse té que de todo se achou em sua força. Entam desviando-se da 
porta por lhe dar lugar, sairom os tres cavaleiros dizendo que se desse a prisam se 
nam que o matariam: 
— Menor perigo seria esse pera minha condiçam, disse o do Salvaje, que 
ver-me preso em poder de tam roim3 gente.
E em4 dizendo isto ferio um deles com tanta força por cima da cabeça em 
descuberto do escudo que o fez vir5 a seus pes. Os outros o tomarom no meo 
ferindo-o por todas partes, mas ele se houve tam bem co’eles, qu’em pequeno6 
espaço derribando um no chão o outro lhe fogio, e porque o postigo da porta se 
cerrou tanto que sairom que assi era a ordenança de Calfurneo, nam pôde entrar 
dentro,  mas  nam  tardou  muito  que  o  gigante  deceo  abaixo,  armado  d’armas 
luzentes e for/32b/tes7, em ua mão um escudo de gram fortaleza forrado d’arcos 
d’aço, e na outra ua maça de ferro de que saíam uns bicos tam agudos e tesos que 
nhua cousa lhe fazia resistencia. E abrindo-lhe o porteiro toda a porta, que polo 
postigo nam cabia, disse contra o do Salvaje:
1 ua] E um
2 Mandou] E e mandou
3 tam roim] E tal
4 em] Falta em E 
5 vir] E cair
6 pequeno] L pouco
7 fortes] L muy fortes
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— Vós, dom cavaleiro mais ousado que sesudo, entregai-vos em minhas 
mãos,  se  nam eu  vingarei  nessas  vossas  carnes  a  morte  dos  meus  com tanta 
maneira de crueza que me tenha por bem satisfeito da ofensa que me fizestes. 
Mas ele que tee li nunca1 vira outro gigante, e este era um dos mais bravos e 
feroces  do  mundo,  nam teve2 sua  vida  por  mui  segura.  Porem como  em seu 
coraçam nhum medo por grande que fosse fazia tamanha mossa que o apartasse 
de fazer o que devia, lhe respondeo:
— Milhor seria que deixando essa soberba, que tam senhoreado te traz e de 
que tu tam servo eres, empregasses essas forças em obras vertuosas pera pagar a 
Deos a divida em que lhe estás de te fazer tam sinalado antr’os outros homens.
Calfurnio  ficou tam agastado daquele  conselho,  que lançando fumo pola 
visera do elmo, com voz temerosa e ronca começou3 blasfemar, dizendo: 
— Agora  quisera  que  foram aqui  juntos  os  milhores  dez  cavaleiros  do 
mundo pera vingar neles as palavras deste só. 
—  Se tam confiado es em ti,  disse  o do Salvaje,  façamos  nossa batalha 
dentro nessa tua fortaleza e lá te mostrarei que os nove poderám ser sobejos. 
— Nam quero, disse Calfurneo, que em nada creas que te temo ou deixo de 
fazer a vontade, e pera que de todo vejas que comigo soo4 a has, agoarda verás o 
que faço. 
Entam mandou sair fora da torre todos los seus, assi homens d’armas como 
pessoas de serviço e cerrando a porta por dentro com uas aldrabas /32c/ grandes 
com que se costumavam fechar, forom ter a um patio lageado, e no meo posto no 
ar sobre uns esteos de jaspe, estavam estava um chafariz grande de muita agoa 
que saía polas bocas duns meninos de cristal de que o chafariz era cercado, e o 
patio de todas partes era ocupado de apousentamentos reaes, e mui bem obrados, 
cousa muito pera ver, e ser povoado d’outra gente. E segundo se diz aquela fora 
ua casa de caça que os reis d’Irlanda ali fizerom antigamente, e depois o pai deste 
gigante que se chamava Tromazor a tomou por força e fez nela aquelas torres com 
1 nunca] L nam
2 teve] E teue a
3 começou] EL começou a
4 soo] Falta em L
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que sempre a defendeo. O gigante des que5 se vio soo com o Cavaleiro do Salvaje, 
se foi a ele, dizendo:
— Ja  agora  faz  o  que  poderes,  que ainda  que te  arrependas  nam podes 
escapar da furia de minhas mãos! 
E lançando-lhe um golpe da maça, o tomou no escudo com que se amparou, 
e foi dado de tanta força que com quantas pontas a maça tocou em1 tantos pedaços 
foi o escudo feito, e o braço em que o trazia atormentado que nam se podia bolir, 
de que o do Salvaje ficou tam cheo de temor que teve sua morte por certa, e nam 
tendo  com  que  se  cobrir  andava  tam  ligeiro  e  manhoso  que  fazia  perder  a 
Calfurneo todos seus golpes, que eram tais que qualquer deles que o acertara em 
cheo satisfizera sua vontade, e às vezes lhe dava alguns da sua espada com que lhe 
fazia  perder  muito  sangue  e  o  gigante  começava  a  enfraquecer.  Nisto  deixou 
Calfurnio o escudo, e tomando a maça com ambas mãos se foi a ele acompanhado 
de sua braveza, dizendo:
— Este sera o derradeiro castigo de teu atrevimento! 
E  chegou-se  tam  perto  que  o  do  Salvaje  nam  tendo  outro  remedio  se 
emparou co’a espada /32d/ e nam podendo soster a força do golpe foi feita em dous 
pedaços, e a maça cortada por meo da aste em que andava metida, e o dianteiro 
alcançou ainda por cima da cabeça com tamanha pancada que lhe abolou o elmo 
por alguas partes e esteve pera cair, porem a necessidade em que estava o tornou 
em seu acordo, e tomando o escudo de Calfurneo que jazia no chão, se quisera 
cobrir co’ele, mas era tam pesado que o nam pôde fazer senam com ambas as 
mãos.  O gigante arrancou um cutilam grande e cortador que trazia  na cinta,  e 
remetendo ao do Salvaje o tomou por cima do escudo com tanta força que entrou 
por ele gram cantidade, e encaixou tam fortemente que ao tirar levou tras si o 
escudo, sendo tam mao d’arrancar2 que primeiro que o podesse fazer o Cavaleiro 
do Salvaje com o pedaço que lhe da sua3 ficara, lhe fez4 tantas feridas que o pos 
em muita fraqueza, e pondo os pes sobre o escudo tirou tam teso polo cutelo que o 
arrancou, mas nam tanto a seu salvo que primeiro o do Salvaje nam lhe desse ua 
5 desque] E como
1 tocou em] E alcançou
2 d’arrancar] L de tirar
3 sua] L espada
4 fez] E deu
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ferida  pola  perna  esquerda  onde  a  armadura  era  mais  fraca,  que  o  fez  andar 
manquejando tras si polo patio. O gigante ainda que maltratado andasse, deu-lhe 
outro golpe por cima do ombro dereito, tal que cortando-lhe as armas entrou de 
maneira  pola  carne  que  lhe  pareceo  que  todo  o  coarto  lhe  derribara,  e  nam 
podendo ja ter-se em pe pola fraqueza em que a falta do sangue o posera, caío no 
chão dando alma a todolos diabos de cujo poder suas obras eram menistradas. E 
antes que caisse, co’a furia da morte lhe fez um remesso do cutelo que tomando-o 
de chão por meo do corpo o forçou a por as mãos em terra, mas logo foi levantado 
/33a/ e chegando-se a ele por lhe cortar a cabeça, o achou morto de todo. Entam se 
sentou sobre ua pedra tam maltratado que se nam podia bolir, e ainda que temeo 
que aquelas feridas fossem as derradeiras de seus dias, consolava-se lembrando-
lhe que co’elas salvara de tamanha miseria a vida das donzelas que o gigante ali 
meteo.
Capitulo XXVIII
Como as donzelas acodirom ao Cavaleiro do Salvaje, e com sua ajuda foi são.
Nam tardou muito que as donzelas decerom ao patio, que inda nam estavam 
metidas na prisam, que o gigante nam teve espaço de o poder fazer por acodir a 
seus  cavaleiros  que  andavam na  batalha  com o  do  Salvaje,  e  achando-o  tam 
maltratado que quasi estava sem acordo, se o seu nam fora tal que co’ele se sopria 
a  falta  dos  outros  remedios,  e  com  toda  deligencia  lhe  catarom  as  feridas, 
acodindo  e  provendo  aquelas  onde  lhe  parecia  que  havia  mais  necessidade. 
Orianda1 que era a mais velha delas e mui gram2 sabedora naquela arte, o curou 
com tanto resguardo como a pessoa a que o ja devia, provendo-se do necessario 
dua  botica  que  o  gigante  costumava  ter.  Artifar  seu  escudeiro  vendo  a  maa 
desposiçam  de  seu  senhor,  temendo-se  que  alguns3 criados  do  gigante  se 
apoderassem do castelo, o fez levar a ua torre que no mais alto dele estava, onde 
as donzelas o acompanhavam, e segurando-se das portas e entradas da fortaleza se 
apoderou  dele,  posto  que  disso  havia  pouca  necessidade,  porque  tanto  que  o 
1 Orianda] DEL Arianda
2 mui] Falta em E 
3 alguns] L por ventura alguns
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gigante foi morto nam houve pessoa que nele quisesse estar1, porque atee li mais 
constrangidos por força que por vontade o habitavam. Nam passarom muitos dias 
que o Cava/33b/leiro  da Salvaje se levantou,  ainda que pera caminhar  primeiro 
passarom  alguns2 que  o  podesse  fazer,  e  nos3 que  ali  esteve  quis  saber  das 
donzelas quem eram e a rezam porque as o gigante prendera, pedindo-lhe que lho 
dissessem. Artinalda que era a meãa e mais fermosa delas, lhe disse:
— Senhor, é tamanha a merce que minhas irmãas e eu temos recebida de 
vós no socorro que nos fizestes, que seria erro deixar de vos dizer a verdade do 
que preguntais. Todas tres somos filhas do marquês de Beltamor, vassalo d’el rei 
Fadrique d’Inglaterra, que por um desgosto que dele teve o desterrou de todo seu 
estado. E porque nosso pai era rico de dinheiro, veo-se pera esta terra onde fez 
tres  castelos  em tres  montes  altos  que  daqui  parecem,  com determinaçam de 
deixar a cada ua de nós um, vendo que o outro senhorio que dantes possoia nam4 
poderiamos herdar. E por esta rezam se chamam estos montes, os Montes das Tres 
Irmãas, como ja alguas vezes ouvirieis nomear. E depois de sua morte cada ua de 
nós pos tal provisam no seu, com medo deste gigante que matastes, que por força 
e sem rezam no-los queria tomar, que quasi lhe fizemos perder a esperança de os 
poder haver, e agora havendo ja dias que nam nos viramos, determinamos ajuntar-
nos  em ua  ribeira  que  aqui  perto  está,  onde  estando  todas  tres  em ua  tenda, 
acompanhadas  de  seis  cavaleiros,  este  Calfurnio  que  sempre  teve  suas  espias 
sobre nós, nos salteou de feiçam que alguns deles mato<u> e os outros prende-os e 
nós  fomos  trazidas  a  esta  parte,  onde  se  Deos  nos  nam acorrera5 com vossa 
pessoa, nam tam soomente foramos de fazenda e patrimonio roubadas, mas ainda6 
da honra e fama, que é a cousa /33c/ que se mais deve estimar que a propia vida. 
O do Salvaje que ja ouvira nomear seu pai e sabia que fora gram senhor e 
pessoa de muito preço, as tratou com mais cortesia e acatamento do que tee li 
fizera, tendo-se por ditoso e bem andante de seu socorro ser feito a pessoas de 
tanta  valia,  e  mais  molheres,  pondo em sua vontade  pedir  al  rei  Fadrique seu 
senhor que lhe tornasse o senhorio de seu pai, pois o erro que fizera nam fora 
1 estar] E estar mais 
2 passarom alguns] E passou algum
3 nos] E os
4 possoia nam] E tinha nam o. L possoya o nam
5 acorrera] L acodira
6 ainda] E tambem
241
tamanho que suas filhas merecessem ficar deserdadas, como depois fez. E porque 
aquela fortaleza em que estavam lhe pareceo ua das mais fortes e singulares que 
nunca  vira,  pedio  a  Orianda  que  a  quisesse  tomar  dele,  pois  fora  o  principal 
remedio das feridas com que se ela ganhara, prometendo que lhe nam seria aquele 
o derradeiro serviço que a ela e a suas irmãas esperava fazer. Todas lhe tiverom 
em merce tamanho oferecimento e a vontade que pera ele mostrava, pedindo-lhe 
que lhe dissesse seu nome, pera saber a quem tanto deviam.
— Meu nome, respondeo ele1, é tam pouco conhecido que vo-lo nam queria 
dizer, pola pouca esperança em que co’ele  <v>os posso pôr. Abaste saberdes de 
mi que sempre terei este2 cuidado de vos servir. E se eu acabar ua aventura a que 
vou, e em que se muitos perdem e tal que fique pera o poder fazer, daqui vos 
prometo que a primeira cousa em que depois entenda, seja no descanso de vossas 
pessoas e remedio de vossa vida. 
Artinalda lhe disse:
— Senhor, se o agardecimento que uas pobres donzelas deserdadas podem 
dar a essas palavras é necessario, recebei de nós a vontade que temos pera servir a 
que mostrais de nos fazer merce, pois em al nam podemos satisfazer o que tam 
vertuoso desejo me/33d/rece. E d’agora por diante estaremos debaixo da ordenança 
de tudo o que de nós quiserdes fazer. A aventura a que, Senhor, dizeis que is, nam 
sois vós a quem nenhua ha de ficar por acabar, senam aquela que nam cometerdes, 
salvo se for esta da Gram Bretanha onde dizem que se perdem todolos cavaleiros 
do mundo, de que ja se pode perder a esperança de a ver acabar a3 ninguem, ainda 
que se ela pera alguem está goardada, polo que vimos, creremos que pera vós se 
guardou.
O do Salvaje atalhando a4 seus louvores mudou a pratica, e esteve em sua 
companhia  tee  que  se  achou  em  desposiçam  de  poder  caminhar,  e  tomando 
licença delas se partio, deixando-as em seus castelos com mais assossego do que 
dantes viviam. E inda hoje em dia aqueles montes onde estavam edeficados se 
chamam os Montes das Tres Irmãas. O do Salvaje  caminhou por suas jornadas 
1 ele] Falta em L
2 este] Falta em E 
3 a] Falta em L
4 a] Falta em E 
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contra Inglaterra, contente1 do que passara, tendo na memoria que nos famosos e 
singulares os pequenos erros sam dinos de moor2 pena e as grandes obras de muito 
maior nome. 
Capitulo XXIX
Como à corte do Emperador veo ter a donzela Lucenda e das novas que deu.
Ja se disse3 como ao tempo que o Cavaleiro da Fortuna venceo Floramam4 
na justa,  o  Emperador  ficou em estremo descontente  de nam saber  quem era, 
presomindo  em sua  vontade  que  podia  ser  Palmeirim.  Porem  vendo  que  seu 
desejo co’aquela paixam nam se curava, determinou esquece-lo tee seu tempo e 
vindo-lhe aa memoria o principe Floramam, quis ir ve-lo acompanhado d’alguns 
principes e senhores, de que aqueles dias sua corte era chea. E isto soo pe/34a/ra o 
consolar em sua tristeza.  Floramam que o soube o veo receber vestido em um 
roupam  negro  dua  guedelha  grande  conforme  ao  tempo  e  a  seu  cuidado.  O 
Emperador o tratou com o amor e gasalhado de que suas palavras e obras sempre 
andavam acompanhadas. Depois de lhe preguntar pola despusiçam de sua pessoa 
começou de mover5 a pratica sobre cousas alegres, por ver a mossa que nele fazia. 
Mas  Floramam as  estranhava  ou6 agasalhava  tam mal  por  serem fora  de  seu 
costume,  que  a  nada  respondia  senam  com  palavras  desconcertadas,  bem 
desviadas  da  reposta  e  agardecimento  que  as  do  Emperador  mereciam.  O 
Emperador sentindo quam arraigada n’alma7 trazia aquela tristeza, vendo o preço 
de sua pessoa assi nas armas como nas outras calidades, nam podendo encobrir a 
dor que sentia de ver que um mal sem remedio apartava um tam bom cavaleiro da 
conversaçam dos outros, querendo provar se o podia tirar do erro em que de tam 
longe andava metido, começou trazer-lhe aa memoria muitas pessoas por quem ja 
pasaram  outros  casos  como  o  seu,  estranhando-lhe  tamanho  estremo  de 
sentimento e de cousa desnecessaria, por ser em tempo que com sentir-se muito 
1 contente] L muy contente
2 moor] L muyto moor
3 Ja se disse] L Dito se ha
4 Floramam] L a Floramam
5 mover] L o mouer
6 ou] E e
7 n’alma] L era a dor que na alma
243
nam se1 podia remedear, que ainda as que sam perdidas e que grandemente doem, 
se co’isso se alcançam, entam se chama bem empregada a paixam que se por elas 
toma, mas onde a esperança é perdida muita maior perda se recebe no sentimento 
que  consigo  trazem  polo  pouco  que  se  nisso  ganha  e  o  muito  que  se  pode 
aventurar: 
— Assi que pois isto está claro e vós senhor Floramam, dezia o Emperador, 
nam sois tam pouco sometido à rezam que ua2 hora ou outra nam conheçais a 
ofensa que com vossa vida lhe fazeis, nem nisso nam servis tanto aa senhora /34b/ 
Altea que a mais  nam servisseis  por outra via.  Olhai as muitas  aventuras que 
agora ha polo mundo e que dos tais como vós se espera a3 vitoria delas, empregai 
a pessoa e armas no perigo que se d’i pode esperar, porque alem de nisso servirdes 
a honra com fazer obras dinas de fama, nam desservis a Altea nem ao amor que 
vos em tal cuidado pos! 
— Senhor, disse Floramam, bem vejo que todas as cousas de Vossa Alteza 
forom sempre cheas de respeitos singulares e ditas a bom fim, e eu ainda que 
nestes dias passados4 conhecesse que as minhas eram guiadas mais da vontade que 
da5 rezam, estava ja tam entregue a ela que nam lhe pude fogir, mas agora que 
vejo que isso nem al me aproveita, e que a Fortuna em tudo se mostra senhora de 
mi sem o eu ser pouco nem muito dela,  quero ver nas outras aventuras o que 
quererá fazer, porque6 eu farei o que me Vossa Alteza manda,  ainda que polo7 
presente sera bem mao d’acabar comigo e ao diante nam sei o que sera. Porem 
pois nisto me quer fazer merce, faça-ma de todo em meter-me n conto8 dos seus, 
pera que co’este contentamento e honra, satisfaça algua parte da quebra qu’em sua 
corte recebi.
— Eu sam o que ganho tanto, respondeo o Emperador, que de muito nam 
ousava de o pedir, e pois vós de vossa vontade me ofreceis o que tanto desejava, 
vede se o poderei negar.
1 se] Falta em L
2 ua] E hum
3 a] Falta em E 
4 passados] Falta em E 
5 da vontade que da] E de vontade que de
6 porque] E que
7 polo] L ao
8 no conto] E na conta
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Floramam se abaixou pera lhe beijar as mãos, ele o levantou abraçando-o 
muitas  vezes,  agradecendo-lhe  a  mudança  de  seu  proposito.  Acabadas  estas 
palavras  de  que  o  Emperador  ficou  satisfeito,  se  foi  aa  Emperatriz  que  ja  o 
mandara chamar e o estava agoardando com novas de seu gosto. E o veo receber 
com Lucenda pola mão, dizendo:
— Senhor, peitai-a e dir-vos-a quem venceo Floramam!
O Emperador que estremadamente1 o deseja/34c/va saber, nam se podendo 
ter  c’o  alvoroço  que  lhe  daquelas  palavras  naceo,  se  sentou  no  estrado  co’a 
Emperatriz,  mandando-lhe  que  dissesse  o  que  sabia,  tam  alto  que  todos  o 
ouvissem por que se as novas fossem de pessoa com que se devesse folgar cada 
um recebesse parte do contentamento que lhe daí podia vir. Entam Lucenda posta 
em pe, lhe disse:
— Senhor, o Cavaleiro da Fortuna que à vossa corte veo armado de armas 
de pardo e abrolhos d’ouro por elas como vistes, e que nela tam prestes venceo o 
famoso  e  esforçado  principe  Floramam,  sabei  que  é  aquele  fermoso  donzel 
Palmeirim que Polendos a vossa casa trouve e Vossa Magestade mandou criar, e 
de quem no principio de sua criaçam a sábia do Lago das Tres Fadas mandou 
anunciar grandes cousas. Entam contou como o achara em casa da2 dona Rianda 
sua tia, e daí viera à corte polo que lhe ela contara das vitorias de Floramam, e 
como o dia  dantes  o  topara  indo-se ja  e  lhe  dissera  que de  sua  parte  pedisse 
perdam, por se nam dar a conhecer, que sua determinaçam era nam parecer ante 
ele te passar o perigo da3 aventura que da Grã Bretanha se soava, porque cria que 
ali  e  nam  em  outra  parte  estavam  todolos  homens  que  entam  polo  mundo 
faleciam, e que a tenda e cousas dela desse Sua Alteza a quem em sua casa lhe 
parecesse que por fermosa a merecia melhor, pois ele em nome de todas fizera a 
batalha, ainda que polo que vira d’Altea conhecia que ninguem lhe podia fazer 
ventaje senam a senhora Polinarda.
O  Emperador  que  nam  podia  dessimular4 nem  encobrir  o  prazer  que 
daquelas novas recebeo, lhe disse:
1 estremadamente] E quem estremo
2 da] EL de
3 o perigo da] L a
4 dessimular] L ter nem dissimular
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— Por certo1 Lucenda, eu vos mostrarei quanto vos agardeço o serviço que 
me fizestes, e posto que Palmeirim se encobrio /34d/de mi, a minha sospeita me 
disse quem era2. Vaa-se por onde for, que3 suas cousas ja nam podem deixar de 
andar acompanhadas de4 fortuna prospera, pois em tudo pera ele5 se guardou. A 
tenda dar-se-a a quem ele diz, porque quem tam bem a soube ganhar6, nam pode 
mal escolher7 quem melhor a merece.
E porque era ja tarde, recolheo-se a seu apousentamento8 e todos aqueles 
senhores a suas pousadas, desejosos de logo9 se partir que a enveja que as10 obras 
de Palmeirim lhe faziam, os fazia desejar a partida mais prestes. E tornando a ele, 
diz-se  que  aos  tres  dias  depois  da justa  sua e  de Floramam,  indo-se por  suas 
jornadas contra a Grã Bretanha, encontrou Lucenda, vindo ja de casa de sua tia 
onde a deixara, e vendo que lhe nam podia negar o que passara na corte lhe deu 
conta de todo rogando-lhe que de sua parte11 o desculpasse do Emperador, dando-
lhe por desculpa de se nam dar a conhecer a12 que ja ouvistes, e apartando-se um 
do  outro,  ela  pera  Costantinopla  e  ele  pera  Inglaterra,  com desejo  de  se  ver 
naquela  afronta  em  que  outros  muitos  estavam13,  desejando  perder-se  ali  ou 
restituir  todos e alcançar  nisso fama perpetua,  que quando ela  é singular  e de 
grandes cousas, faz nobres os que a deixam.
Capitulo XXX
Do desafio que houve Tremoram com um cavaleiro estranho sobre o da Fortuna.
1 Por certo] E Certo
2 a minha sospeita me disse quem era] E e da Emperatriz e de todas as pessoas de minha casa e 
corte donde se criara, sempre minha sospeita que em meu coraçam tinha me disse quem elle era
3 Vaa-se por onde for, que] E Va se elle por onde for e a sua ventura o encaminhar, que por muito 
secretamente que ande. L Va por onde for, que
4 de] E da
5 ele] L ella
6 ganhar] E ganhar e com tanta honra como a elle ganhou
7 escolher] E escolher pera se dar a
8 apousentamento] E apousentamento e a Emperatriz tambem se recolheo ao seu
9 logo] E logo sem mais tardança
10 as] E as grandes
11 lhe deu conta de todo rogando-lhe que de sua parte] Falta em L
12 a] Falta em L
13 estavam] L ja estauão
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Ao outro dia depois da vinda de Lucenda, estando o Emperador aa1 mesa, e 
co’ele Floramam, que ainda que naqueles dias nam estava muito bem desposto, 
veo ao paço por mostrar  a vontade que lhe ficara de o servir,  e co’ele  outros 
cavaleiros de preço, praticando todos nas cousas do Cavaleiro da Fortuna, quasi 
por /35a/façanha tendo-as por tam acima das de os outros homens, que as passadas 
estimadas dantes em muito, agora pareciam de menos valor, que pera Floramam 
era  assaz  contentamento  ver  tanto  em  estremo  louvar  a  pessoa  de  que  fora 
vencido,  e de quem o eram tantos como atras se disse. Antes que o comer se 
acabasse  entrou  pela  porta  um  cavaleiro  mancebo  armado  de  todas  armas, 
soomente  o  rosto,  as  quaes  eram de  verde  escuro  apertado  cheas  de  visagras 
d’ouro e azul, assaz louçãas, no escudo que o escudeiro lhe trazia em campo verde 
um arvoredo da mesma cor que parecia que se via de longe, e ele em si tam bem 
desposto e gentil homem que dava esperança de grandes obras, depois de chegar 
ao Emperador e fazer a cortesia que devia, com voz entoada e que se podia bem 
ouvir começou dizer:
— Eu, Senhor, sam um cavaleiro estranho a que aqui se nam saberá o nome 
polo pouco que ha que trago armas, o desejo que tive de me ver2 na aventura da 
Gram Bretanha onde todos falecem me fez tomar esta ordem, por ver se minha 
dita seria milhor que d’alguns deles, e caminhando contra aquela parte ouvi dizer 
que em vossa corte havia outra sobre a fermosura d’Altea, e porque ua senhora 
que sirvo me parecia mais dina desta vitoria que todalas do mundo, vim de longe 
busca-la em seu nome e aqui perto soube que a houve outro cavaleiro, e por mais 
minha mofina disserom-me que era ido, pera eu a nam poder tornar a haver dele, 
queria que Vossa Alteza me dissesse onde o poderia achar, por nam ver levar a 
outrem o preço que com mais rezam era meu que de ninguem. 
— Parece-me tam forte a demanda que trazeis, disse o Emperador, que vos 
nam aconselharia que a se/35b/guissedes, o cavaleiro que dizeis nam sei onde está, 
mas sei que por onde for suas obras o descobriram. 
— Soo por essa confiança que Vossa Alteza tem, disse o outro, desejo acha-
lo, pois de qualquer cousa que co’ele passar em batalha me vem honra e gloria, 
1 aa] L sentado à
2 de me ver] Falta em L
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que se1 me vencer saberám de mi que me esperimentei co’ele, e se o vencer ficara 
comigo o credito que nele tendes2, e o serviço que nisso3 fizesse a quem mo faz 
buscar, seria ja de maior4 merecimento que o que lhe fez a outrem5.
Nisto saío d’antre a outra gente6 Tremoram, filho do duque Lecesim, neto do 
emperador Trineo, dizendo7:
— Bem creo eu que nam achardes aqui esse cavaleiro foi pera mais honra 
vossa.  Sua  Magestade  vos  aconselha  bem,  pois  vós  nam  quereis  seguir  seu 
parecer, aqui estam alguns seus amigos que em seu nome faram batalha convosco, 
e se quiserdes que seja eu folgare<i> muito, por que o Cavaleiro da Fortuna saiba 
que o sirvo em algua cousa.
— Bem vejo, disse o outro, que a amizade que co’ele tereis vos faz desejar 
porde-vos8 em campo comigo sobre cousa que bem podeis escusar, pois a vós 
<v>os toca9 tam pouco, e porem por que isto nam pareça escusa, se Sua Alteza nos 
segura o campo i-vos armar antes que se vos vaa essa vontade.
Ao Emperador pesou de Tremoram tam sem causa querer batalha com quem 
tam sem odio vinha a sua casa, e porque ja nam podia al fazer, consentio nela 
tomando de cada um a luva de gaje. Tremoram se foi  armar,  e o cavaleiro se 
meteo dentro no cerco, que pera os taes casos estava feito a esperá-lo, que nam 
tardou muito, vindo armado d’armas negras, que ainda nam vistira, que as fizera 
pera a demanda da Grã Bretanha, e eram daquela cor por mostrar quanto sentia a 
perda do prin/35c/cipe Primaliam seu senhor, no escudo em campo negro um liam 
pardo, cavalgava em um cavalo fouveiro fermoso e grande e veo tam bem posto 
que naquelas mostras de fora se julgava o muito pera que podia ser, que como se 
ja disse, este foi um dos noveis que no dia do torneo fez mais10 cousas em armas. 
Tanto que ambos forom no campo sem outra detença abaixarom as lanças ao som 
dua trombeta que os juizes mandarom tocar, e foi com tanta força que quebradas 
1 vem honra e gloria, que se] E vem muita honra e gloria, porque selle. L vem em honra e gloria, 
que se
2 tendes] E vossa Alteza tem
3 nisso] E nisso eu
4 maior] E muito mayor
5 fez a outrem] E faria sendo delle vencido 
6 gente] E gente da sala hum caualleiro por nome
7 dizendo] E e disse
8 porde-vos] L perderuos
9 toca] DE touca. Segue-se L
10 mais] E moores
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em muitos pedaços, se toparom dos corpos e escudos tam teso1 que os cavalos e 
eles vierom ao chão e erguendo-se2 com muita desenvoltura e presteza arrancarom 
das  espadas,  ferindo-se com tamanho impeto  e  furia  que em pequeno3 espaço 
tiverom as armas quasi desfeitas, porem Tremoram que lhe lembrava que o via o 
Emperador e Emperatriz, e que tambem seu contrario havia mester dura defensa, 
fez aquele dia maravilhas e tudo lhe foi necessario, porque o outro com que4 se 
combatia nam era pera menos que ele. O Emperador estimava em muito o esforço 
de cada um, havendo aquela batalha por ua das boas que vira. As feridas que cada 
um trazia eram grandes, e o sangue que delas5 saía muito, assi que isto os pos em 
tamanha fraqueza,  que casi  se nam podiam ter,  e  travando-se a  braços por  se 
acabarem de vencer, vierom ao chão empeçados um no outro, e Tremoram com 
algum  mais  acordo,  porem  nam  tanto  que  a  vitoria  claramente  fosse  sua.  O 
Emperador  os  mandou  tirar  do  campo  tendo-os  por  mortos  ou  acerca6,  e  o 
escudeiro do outro levou seu senhor a ua pousada que pera os forasteiros estava 
ordenada, onde todas as cousas necessarias se davam em tanta abastança como 
cada um a havia mester7. /35d/ Porem o Emperador que lhe pareceo ser pessoa de 
preço,  mandou  saber  secretamente  do8 seu escudeiro  quem era,  e  sabendo ser 
Roramonte filho d’el Rei de Boemia mandou-o aposentar dentro no paço tee ser 
são  e  daí  ficando  em  seu  serviço  de  mestura  com  tantos  e  tam  singulares 
cavaleiros como entam havia em sua casa,  se partio pera a9 aventura da Gram 
Bretanha, menos confiado de a acabar do que té li o fora, porem ia por se nam 
dizer que fora dos que ficarom. Este Roramonte sendo mancebo de vint’anos, era 
tam  orgulhoso  em si  que  qualquer  cousa  d’esforço  lhe  parecia  pequena  pera 
cometer,  e co’esta  confiança  de si  mesmo,  ouvindo dizer  da perda de todolos 
cavaleiros do mundo e onde se perdiam desejou tanto ver-se naquela afronta que 
fez com seu pai que o armasse cavaleiro, e indo a via d’Inglaterra por10 seguir seu 
preposito, soube por um donzel como Floramam estava na corte do Emperador,
1 teso] E rijo
2 erguendo-se] E leuantandose
3 impeto e furia que em pequeno] E impeto quem pequeno. L impeto e furia que em pouco
4 que] L quem
5 delas] L delles
6 acerca] E casi. L perto de o serem
7 cada um a havia mester] E eram mister a cada hum. L cada hum auia mister
8 do] E de
9 a] Falta em E 
10 por] Falta em E 
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mantendo as justas que ja ouvistes,  e porque ele amava mais  que a si mesmo 
Lusiana filha d’el Rei de Dinamarca, e cego do amor ou do bem que lhe queria 
cuidava que ninguem se podia igoalar1 co’ela, mudou o caminho por se vir ver 
com Floramam, e vencendo-o levar a imagem d’Altea a sua senhora, e tanto que 
soube que o Cavaleiro da Fortuna o vencera veo ter  aa corte  do Emperador  e 
passou o que se ja disse. Acabada esta batalha os cavaleiros mancebos que ainda 
aí estavam, se despedirom uns pera ua parte e outros pera outra, posto que todos 
com ua tençam, qu’era acharem-se na perdiçam daquela Grã Bretanha, antre os 
quaes foi o principe Florendos e seu irmão Platir,  de que Gridonia começou a 
sentir  nova  saudade,  temendo  que  a  fortuna  do  pai  podesse  /36a/  alcançar  aos 
filhos, pera que tarde ou nunca lograsse a ele nem a eles. Assi que desta vez ficou 
a corte de Costantinopla deserta de todo, e o Emperador tam soo que lhe nam 
ficava pera defensa de sua cidade senam molheres. E posto que entam sentisse 
muito este segundo abalo, encobria-o o milhor que podia, sofrendo em si tamanha 
dor e paixam pola nam dar a outrem e tambem porque nas cousas que se muito 
sentem, é mais de louvar o sofrimento que nas outras a que o juizo nam teme.
Capitulo XXXI
Do que aconteceo ao Cavaleiro da Fortuna na viajem d’Inglaterra.
Assi como2 o Cavaleiro da Fortuna se apartou da donzela Lucenda, andou 
por suas jornadas contra o reino da Grã Bretanha, acompanhado sempre daquele 
cuidado com que a primeira vez saira de Costantinopla, sem achar nhua aventura 
que de contar seja, tee que chegou ao cabo de Tangis que é porto de mar, e porque 
o  vento  entam  era  contrairo  esteve  alguns  dias  esperando  por  bonança  pera 
s’embarcar. Nam tardou muito que correo o tempo e embarcando-se em um navio 
que estava fretado da condessa de Sorlinga que ia a Inglaterra e vinha de ver ua 
sua  filha  que  enviuvara  pouco  havia,  sendo  a  viajem em poucos  dias  e  boa, 
aportarom no porto de Sam Micheo qu’está a3 duas legoas de Sorlinga,  donde 
aquela  senhora era  condessa,  e porque o Cavaleiro  da Fortuna em sua viajem 
1 igoalar] D iguoalar. E ygoalar. L igualar
2 Assi como] L Logo que
3 a] Falta em E 
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recebia dela muita honra, foi-a acompanhando tee onde estava seu assento e ali 
repousou aquela noite. A outro dia se partio algum tanto contente, com lembrar-
lhe que ja estava em aquela parte em que sempre se desejara, pera esperimentar1 
se sua fortuna era pera mais que a dos outros homens, e caminhando con/36b/tra a 
cidade de Londres, acompanhado das lembranças da senhora Polinarda, um dia 
que a calma era grande2 atravessando pela3 Montanha do Deserto onde nacera, 
chegando ao4 escampado que se nela fazia, se deceo pera refrescar co’a agoa da 
fonte em que o ja banharom o primeiro dia de seu nacimento, bem desviado5 de 
cuidar no que lhe ali acontecera. Selviam tirou os freos aos cavalos e deixand’os 
pacer  da  erva,  lhe  deu  de  comer  a  ele  d’algua  cousa  de  que  sempre  andava 
provido6. E estando ambos praticando nas aventuras daquela terra e quam singular 
parecia, saío do espesso mato um veado, que co’a furia que trazia quebrava todas 
as ramas e troncos per onde passava, e tras ele um liam grande e temeroso. O 
Cavaleiro da Fortuna sentindo o estrondo deles primeiro que os visse se levantou 
em pe, e o veado a que o medo ensinava buscar guarida, tomou por remedio cousa 
contraira a sua natureza e de que outro tempo fogira, que foi chegar-se a ele, nam 
querendo passar avante, como que ali tevera a esperança e a vida mais certa. 
—  Por  certo,  disse  o  da  Fortuna,  pois  vós  em  minha  ajuda  confiaes7, 
primeiro eu quero passar pela afronta em que vos vedes, que vós por ela passeis8. 
E arrancando da espada esteve quedo, mas o liam se deteve, conhecendo 
que era homem a quem todas as cousas de rezam obedecem, os cavalos com medo 
quebrarom as prisões fogindo pelo campo e Selviam tras eles polos tomar, nisto 
saío do mato por onde o mismo liam viera um homem grande de corpo cuberto 
todo de pêlo à maneira de salvaje, a barba branca crecida e mal composta, o rosto 
ja arrugado, na mão esquerda um arco e na direita9 ua frecha ervada, e em torno do 
corpo meti/36c/das  entr’ele  e  ua  corda  com que se  cengia  gram soma delas,  e 
arredor do braço ua trela de muitas voltas com que o liam se prendia, e em vendo
1 esperimentar] E ver
2 grande] L muy grande
3 pela] E a
4 ao] E a hum
5 desviado] E descuydado
6 provido] DE proueido. Segue-se L.
7 vós em minha ajuda confiaes] E tu em minha ajuda confias
8 vos vedes, que vós por ella passeis] E te ves, que tu por ella passes
9 direita] L esquerda
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o Cavaleiro da Fortuna pos na corda a frecha que na mão trazia e fez um tiro com 
que lhe passou o escudo da outra parte e quasi as armas, se a1 sua fortaleza nam 
fora tal que lho empidira. O Cavaleiro da Fortuna que conheceo que aquele era o 
propio pai  que o criara,  nam soube que fezesse,  porque feri-lo  acabara-o mal 
consigo,  mete-lo  na rezam pera  que  o conhecesse,  era  necessario  mais  vagar, 
segundo o outro em tudo costumava ter pouco, e vendo que o liam perdido ja o 
medo que te entam mostrara, com o esforço que o salvaje lhe dera remetia a ele, 
deu-lhe um golpe da espada, tal que tomando-lhe as mãos ambas que no escudo 
lhe lançara lhas cortou, e o liam caío em terra, e trazendo sempre o olho no arco 
do salvaje recebeo no escudo outras duas frechas, entam remetendo de supito o 
levou nos braços primeiro que lhe fizesse outro tiro. O salvaje que de seu natural 
era forçoso, trabalhava por soltar-se de suas mãos, mas nam o pôde fazer tam 
prestes que primeiro o da Fortuna nam o abrandasse com palavras, trazendo-lhe à 
memoria  quem era,  de que o salvaje ficou tam contente  que apertando-o mais 
consigo o nam queria deixar. Entam se sentarom ambos ao pe da fonte, onde o 
Cavaleiro da Fortuna lhe deu conta de todas suas cousas e lhe disse como Selviam 
seu filho era o que fora tras os cavalos.  O salvaje d’espantado nam sabia que 
dissesse, e na verdade se a rezam ou o2 entendimento nam fora nele tam grosseiro, 
bem achara que dizer e muito mais3 de que se espantar, mas como sua natureza4 
nam fosse pera mais que pera sentir o que os brutos per natural distinto alcançam, 
lembrava-lhe  tu/36d/do  o  que  passara  e  o  risco  que  co’ele  correra  ja  aquele 
cavaleiro  naquele  propio  lugar  o  primeiro5 dia  de  seu  nacimento,  estando  por 
vezes movido pera lhe dizer tudo o que passava, e depois parecendo-lhe que o 
perderia de todo nam o quis fazer. E6 assi praticando em alguas cousas estiverom 
té7 noite  esperando por Selviam, mas8 como naquela terra pera o Cavaleiro da 
Fortuna estivessem sempre os desastres certos, lá lhe aconteceo um com que tam 
prestes nam pôde vir,  entam se partirom ambos pera a  cova onde sua molher 
estava, e ela que soube que o cavaleiro era Palmeirim recebe<u>-o com o amor com 
1 a] Falta em E 
2 o] Falta em E 
3 muito mais] Falta em E 
4 natureza] L enclinação
5 primeiro] Falta em E 
6 E] Falta em E 
7 té] E te a. L tee a
8 mas] E porem
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que dantes1 o criara,  lançando muitas lagrimas pola saudade que os outros lhe 
faziam, e o que lhe mais pena dava era Selviam, mas consolava-se com saber2 que 
o dia dantes se apartara deles e que muito cedo o podia ver. Aquela noite dormio o 
Cavaleiro da Fortuna em ua cama de peles, conforme a outra que sempre naquela 
casa  tivera.  A  molher  do  salvaje  quisera-lhe  mostrar  os  panos  em  que  viera 
envolto3 o dia que nacera, e descobrir-lhe quem era, e o salvaje nam o consintio 
por lhe nam fazer perder a sospeita em que vivia de lhe parecer que podia ser seu 
filho. Ao outro dia pola menhã armado e assi a pe, se despidio daquele pai e mai 
que tanto tempo o criarom, indo descontente por se ver em tal estado e em parte 
onde o cavalo lhe era tam necessario, temendo as voltas da Fortuna que muitas 
vezes4 tem o fim como teve os principios5.
Capitulo XXXII
Do que fez o Cavaleiro da Fortuna depois que saío6 de casa do salvaje.
Partido o Cavaleiro da Fortuna de casa do salvaje, andou assi a pe tanto 
espaço do dia sem saber por onde caminha/37a/va, que sendo ja passado o mais 
dele ouvio contra a7 mão esquerda bater o mar e caminhando contra aquela aquela 
parte conheceo que aquele era o propio lugar onde o achou o esforçado Polendos 
rei de Tessalia, trazendo à memoria a mansidam dele aquele dia, e a fermosa galee 
em que viera batendo com seus remos ao longo da praia, e lançando os olhos ao 
longe contra onde naquele tempo caminhara, lembrou-lhe Costantinopla e o amor 
com que o emperador Palmeirim o recebera, e como de sua mão o dera aa fermosa 
Polinarda. Fez-lhe isto tam grande saudade que nam podendo dessimular consigo 
mesmo a paixam que lhe esta lembrança fazia, se sobio em um penedo alto que 
mais ao fundo d’agoa estava porque dali  via o mar mais ao longe,  ali  as suas 
ondas mais bravas qu’em outro lugar batiam, mas a ele tudo lhe parecia manso em 
1 recebe’o com o amor com que dantes] E o recebeo com o amor que dantes. L o recebeo com o 
amor com que ella de antes ja 
2 com saber] Falta em L
3 em que viera envolto] Falta em L
4 vezes] Falta em L
5 teve o principio] L teueram os cipios
6 saío] L se sahio
7 a] Falta em E 
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comparaçam de seu pesar. Assi esteve tanto revolvendo em si o1 seu cuidado, que 
co’ele adormeceo, porem o sono nam era tam descansado que o deixasse repousar, 
antes  acordando  com  um  sobressalto  grande  como  quem  em  seu  coraçam 
sospeitava algua afronta, olhou a ua e outra parte, e nam vio ninguem consigo, 
senam o mar mais manso do que soia, e arredor de si outro de lagrimas que seus 
olhos fizerom, por onde conheceo que tee no sono o seu cuidado nam dormia. 
Depois virando-se contra terra vio metido no espesso do mato um batel grande 
cuberto de rama, e chegando-se a ele por ver se estava alguem dentro, achou dous 
homens,  um deles  que  houve  doo dele  polo  ver  tam mancebo  e  sem cavalo, 
começou a aconselha’lhe2 que se fosse. Nisto3 chegarom coatro piões armados de 
piastrões e alabardas qu’empedirom a pratica, e traziam antre si ou/37b/tro homem 
preso, e sendo mais perto o Cavaleiro da Fortuna conheceo qu’era Selviam seu 
escudeiro,  e vendo-o tam maltratado nam podendo encobrir  o pesar que disso 
sentia, se chegou a eles, rogando-lhes que o soltassem, mas um dos quatro lançou 
tambem mão4 dele, dizendo:
— Agora buscai quem solte a vós que est’outro5 a bom recado está. 
O Cavaleiro da Fortuna se desenvolveo deles dando ao primeiro ua punhada 
nos peitos, que foi de tanta força que o estirou no campo, e arrancando da espada 
ferio os outros, que o ja faziam a ele, de tal sorte qu’em pequeno espaço fez tal 
estrago neles que os desbaratou de todo, e cortando a Selviam as cordas com que 
o  traziam  atado,  perguntou-lhe  que  desastre  fora  o  porque  assi  o  prenderom. 
Selviam que lhe pareceo que inda ali nam estava seguro, disse:
— Senhor vamo-nos de aqui que pelo caminho vos contarei o que passa.
— Primeiro o quero eu saber, disse o da Fortuna, pera depois determinar o 
que devo fazer.
Mas ainda lho nam começava a contar quando virom vir dous homens com 
dous cavalos adestro, e tras eles em cima de outro murzelo grande um gigante de 
grandeza desmedida,  armado d’armas brancas e fortes sem nhua louçainha6, no 
1 o] Falta em E 
2 a aconselha’lhe] E ao aconselhar. L a aconselhar lhe
3 Nisto] Falta em L
4 mão] L a mão
5 est’outro] L essoutro
6 louçainha] L louçania
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escudo em campo sanguinho1 tres cabeças de gigantes, em sinal de outros tres que 
vencera e matara em batalha de um por um. 
— Isto era o que receava, disse Selviam, mas pois vós vos nam quisestes ir, 
agora sabereis desse diabo mais do que eu vos podera dizer.
O Cavaleiro da Fortuna, que aquele era o primeiro que em toda sua vida 
vira, temeo algum tanto,  mas nam pera que deixasse2 de fazer o que devia.  O 
gigante  vendo  o  gram  destroço  dos  seus  houve  tamanha  menencoria,  que 
arrancando /37c/ da espada que trazia na cinta fora da ordem e medida das outras, 
remeteo de supito, cuidando de o atropelar, mas ele se desviou e alcançando-o 
co’a sua por ua perna acima do giolho3 lhe fez tam gram ferida que cortou muita 
parte dela. O gigante que a nam sentio co’a furia que levava virou outra vez com 
outro golpe, e tomando-o no escudo foi tal que a metade dele fez vir ao chão, e o 
cavalo co’a força que levava embicou na raiz dua arvore, e deu c’o gigante no 
chão tamanha queda, que o da Fortuna cuidou que o matara. Porem Camboldam, 
que este era4 seu nome, qu’em outras maiores afrontas se ja vira, levantou-se o 
milhor que pôde, posto que a ferida que recebera na coxa lhe5 estorvava nam o 
poder fazer à sua vontade. Assi se andarom ferindo de mui duros golpes, e ainda6 
que os do gigante fossem com gram força, os que recebia eram dados a tam bom 
tempo que faziam muito mais dano que os seus, de que andava tam furioso e 
manencorio  quanto  o  nunca  fora  em  nenhum  tempo.  O  da  Fortuna  se  sabia 
guardar tam bem que lhe fazia perder todo seu trabalho, e em galardam de seus 
golpes lhe dava outros tam certos que o campo estava tinto de seu sangue.  O 
gigante  vendo  que  sua  braveza  nam  lhe  aproveitava  remeteo  ao  da  Fortuna 
cuidando leva-lo nos braços, e antr’eles o espedaçar, mas nam foi assi que ele lhe7 
atalhou com ua ferida per antre os dedos da mão dereita, tal que lha fendeo com 
algua parte do braço. A este tempo o gigante de desesperado começou brasfemar 
com vozes altas e tais, que por um espaço andarom retombando nas concavidades 
que o mar fazia, e querendo ferir co’a outra mão, teve tam poco geito nela que 
1 sanguinho] L sanguineo
2 que deixasse] L deixar
3 giolho] L joelho
4 era] E era o
5 lhe] L o
6 ainda] E posto
7 lhe] E o
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nhum golpe dava que fizesse dano1 por onde o da Fortuna se chegava /37d/ mais 
sem receo, fazendo-lhe tamanhas feridas e per tantas partes que o fez vir a terra, e 
como fosse pesado e grande pareceo que caía ua torre. E vendo-o morto e tanto a 
seu salvo que nhua ferida lhe ficara, pos os giolhos no chão rendendo as graças 
daquela  merce  a  quem de  tal  perigo  o  livrara.  Os  homens  que  estavam c’os 
cavalos acabada a batalha vierom-se a ele, pedindo que os nam matasse por serem 
da companhia de tam mao homem, pois mais per força que por2 vontade o faziam. 
O da Fortuna a que essa lembrança nam chegava3, lhe mostrou outro gasalhado 
bem fora do que dele esperavam, rogando-lhes que lhe dissessem o nome e a4 vida 
do gigante. 
— Este gigante,5 respondeo um deles, se chamava Camboldam de Murzela, 
senhor do castelo de Pena Broca, foi dos crueis homens do mundo6, teve outro 
irmão por nome Calfurneo que vivia na costa d’Irlanda, e porque lhe derom novas 
que um cavaleiro duas armas7 verdes e no escudo em campo branco um salvaje 
com dous liões por ua trela o matara em batalha, partio-se do seu castelo com 
proposito de matar e destruir8 quanta gente achasse, em vingança da morte de seu 
irmão, e porque o vento o arribou nesta parte9, deixou o navio em que veio tras 
aquela ponta que o mar faz, e saío em terra por ver se acharia alguem em que 
satisfizesse parte de sua paixam, e hoje recolhendo-se ja, achou esse escudeiro que 
vós emparastes que andava tras estes cavalos que nós aqui temos, a que mandou 
prender. Agora vede o que quereis fazer de nós.
— Queria se vós quise<r>des10, disse o da Fortuna, que vos presentasseis de 
minha  parte  ant’el11 Rei  d’Inglaterra  e  lhe  desseis  novas  da  morte  deste 
Camboldam, com que sei que folgará muito polos desserviços que lhe ja tem /38a/ 
feitos.
1 dano] L nenhum danno
2 por] E de
3 a que essa lembrança nam chegava] E que nam tinha tal lembrança. L a quem essas lembranças 
nam chegauão
4 a] Falta em E e L
5 gigante,] L gigante senhor,
6 dos crueis homens do mundo] E muito cruel
7 dhuas armas] E darmas
8 e destruir] Falta em E 
9 nesta parte] E neste lugar
10 Queria se vós quise<r>des] D Querria se vos quisedes. E Queria se vos quisedes. L Queria se vos 
quisesseis
11 ant’el] E al
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— Quem diremos, disserom elos, que é o que lhe tamanho serviço fez?
— O Cavaleiro da Fortuna, disse ele, que ainda agora o1 meu nome nam é 
outro.
Entam os despidio de si e pondo-se2 a cavalo começarom de caminhar ele e 
Selviam, nam lhe dando conta do que passara com o salvaje, por nam dar causa a3 
se deterem mais em tornar a ve-lo, antes caminharom contra a parte onde ouviam 
dizer que a perdiçam de todos acontecia que dali era mui perto, nam receando o 
perigo a que ia,  porque o4 seu preposito era vertuoso,  que esta calidade tem a 
vertude, todolos trabalhos estimar pouco5 e os vicios muito menos.
Capitulo XXXIII
Como o Cavaleiro da Fortuna encontrou com Daliarte do Vale Escuro, e perdeo o 
seu escudo da palma.
Ja  atras  se  disse,  como  ao6 tempo  que  o  Cavaleiro  da  Fortuna7 saío  de 
Costantinopla a primeira vez, Selviam lhe trazia o escudo da palma que Daliarte 
lhe  mandou,  metido  em  ua  funda  de  pano,  por  nam  ser  conhecido  por  ele, 
guardando-o8 pera algua grande necessidade, se se nela visse, mas depois que a 
batalha d’antr’ele e o gigante Camboldam de Murzela senhor do castelo de Pena 
Broca9 se acabou, o Cavaleiro da Fortuna atentou polo escudo, porque o outro fora 
todo desfeito, e aquela terra havia mester as armas em dobro, segundo nela as 
aventuras diferentes das outras sucediam e vendo Selviam sem ele o teve a mao 
sinal, parecendo-lhe que o nam perdera sem algum misterio. Selviam lhe disse:
— Senhor, alem de té agora me nam dar o tempo lugar de vos dizer o que 
passa, receava tambem a paixam que podieis receber. Ontem antes10 que o gigante
1 inda] ainda agora o
2 os despidio de si e pondo-se] E se despediram: e pondo selle 
3 dar causa a] E ser causa 
4 o] Falta em E 
5 pouco] L em pouco
6 ao] E no
7 Ja atras se disse (...) da Fortuna] L Ao tempo que o caualeiro da fortuna (como atras se disse)
8 guardando-o] L guardarndo 
9 senhor do castelo de Pena Broca] Falta em E 
10 antes] D antes antes
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/38b/  que matastes me prendesse, sendo ja à vista dele,  atravessou por meio da 
floresta donde eu ia ua donzela em cima dum palafrem branco e chegando a mi 
lançou mão das correas do escudo, dizendo: 
—  Selviam, deixa-mo levar antes que esse diabo que aí vem o tome, que 
seria maior perda do que cuidas, e eu o tornarei a teu senhor no tempo em que o 
mais ha1 d’haver mester. Eu porque vi que ela me sabia o nome e o gigante vinha 
ja mui perto, crendo que nisso vos servia mais qu’em tomar-mo ele, o larguei e a 
donzela desapareceo tam prestes que nam soube julgar pera que parte fora. 
O Cavaleiro2 da  Fortuna espantado do que Selviam lhe disse,  por serem 
cousas a que nam entendia o fim, se deixou ir cuidando nisto e em outras cousas 
que  lhe  entam  ocorriam  aa  memoria,  mas  Selviam  lhe  quebrou3 o  fio  deste 
pensamento, dizendo:
— Senhor, vós ouvis o que eu ouço?
— Que é o que tu ouves, disse o da Fortuna , que eu nam vou tal que algua 
cousa sinta?
— Gram roido d’armas, disse Selviam, contra aquela parte das arvores altas 
e nam pode ser senam que algua batalha se faz junto delas. 
O Cavaleiro da Fortuna virou as redeas ao cavalo pera ir ver se era assi, 
tomando um galope apressado, e  chegando onde a  batalha  se fazia  vio coatro 
cavaleiros a pe envoltos na braveza dela, dous de cada banda, e posto qu’as4 armas 
estavam ja desfeitas que nelas nam se podia enxergar nada, ainda no pedaço do 
escudo  dum  deles  parecia  a  cabeça  dum  touro  branco,  qu’era  a5 devisa  de 
Pompides filho de dom Duardos, dos outros nunca pôde conhecer nhum, posto 
que todos lhe parecerom tais  que duvidava haver quem lhes fezesse vantaje,  e 
rogando-lhes que o quisessem ouvir se apartarom, assi por descansar como por lhe 
fazer a vontade. 
1 ha] Falta em E 
2 Cavaleiro] Falta em E 
3 quebrou] E cortou
4 qu’as] D cas. EL que as. Não se anotam vários outros casos. Veja-se apêndice número 12.  
5 a] Falta em E 
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— Senhores, disse o da /38c/ Fortuna, vejo-vos tam maltratados das feridas 
que nesta  batalha  recebestes,  e  a  bondade  e  esforço de  todos  tam igoal1 nela, 
qu’hei medo que seja pera mais dano. Peço-vos se a rezam sobre que a fazeis é tal 
que a possais escusar, o façais  por amor de mi,  e aí  fica tempo em que vo-lo 
depois possa servir. 
— É sobre  tam pequena2 cousa,  disse  um deles,  que nam está  em mais 
dexar-mo-la qu’em confessar esse Cavaleiro do Touro pera que busca outro por 
que nos preguntou3.
— Isso nam sabereis vós de mi, disse o do Touro, se nam depois que minhas 
forças poderem mal defender esta vontade. 
Co’isto se tornarom a juntar com tamanha braveza e4 ira como se de novo 
começaram a batalha, ferindo-se de maneira que em pequeno espaço poserom as 
armas em todo desbarato5, andando tam vivos e esforçados como se tiveram todas 
suas forças inteiras.  Ao Cavaleiro  da Fortuna pesava tanto ver morrer  aqueles 
homens como se fora cada um deles,  mas  vontades ou openiões  de mancebos 
quem as poderá forçar?  Cada um trazia  muitas  feridas,  e o  desejo aceso pera 
receber outras sobr’elas. O Cavaleiro da Fortuna desesperado de os poder apartar 
esteve-os vendo6 de fora, e posto que todos fossem estremados um que trazia as7 
armas de branco sem outra mestura parecia que o era mais, assi na soltura com 
que  pelejava  como  no  saber  ferir,  mas  contudo  nem  este  estava  tal  que  se 
esperasse  sair  dali  senam segundo  os  outros.  E  ja  entam as  armas  eram tam 
desfeitas,  que nenhum golpe se podia dar  que fosse de pouco dano posto que 
d’outra parte as espadas andavam tam botas, qu’isto os fazia de menos perigo. O 
Cavaleiro da Fortuna se tornou a meter8 antr’eles, pedindo-lhes que deixassem sua 
contenda, pois era sobre cousa que se podia bem es/39d/cusar, e nem isto pôde 
acabar co’eles, porque a ira que os entam senhoreava lhe nam deixava conhecer a 
rezam, ou o que lhes mais era necessario. A este tempo se cobrio o ar de ua nevoa 
espessa e negra antre a qual se perderom de vista  uns dos outros, soando por 
1 igoal] D iguoal. E igoal. L igual
2 pequena] L pouca
3 perguntou] L preguntamos
4 braueza e] Falta em E 
5 poserom  as armas em todo desbarato] E desfizeram as armas
6 vendo] L olhando
7 as] Falta em E 
8 tornou a meter] E meteo
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antr’ela os golpes, que ao parecer dos ouvidos se davam com mais furia que os 
primeiros. A escuridam foi tamanha e tamanho o temor que cada um teve de ferir 
seu companheiro que os fez deixar a batalha,  caindo no chão tam sem acordo 
como quem por  força  d’encantamento  estava  roubado de todo juizo  e  sentido 
natural, e prestes começou d’abrir a nevoa. E o Cavaleiro da Fortuna vio pelo ar 
levar os corpos deles metidos  em ua  tumba grande posta sobre ua  carreta  que 
quatro cavalos pretos guiavam e nam sabendo determinar cousa tam espantosa e 
nova,  chegou-se  aos  escudeiros  que  tras  os  cavalos  pelo  campo  andavam 
chorando, com preposito de saber deles o nome de seus senhores, e ouvindo dizer1 
que um era Platir filho de Primaliam, e os outros Floramam principe de Cerdenha, 
Pompides e Blandidom, e que a deferença da batalha fora sobr’ele,  ficou mais 
triste e descontente que dantes2, e tornava a si a culpa de a deixar ir tam avante3, 
porem consolava-se com crer que quem os assi levara e em tal tempo lhe acodira, 
nam seria pera os desemparar de todo. Um dos escudeiros a que preguntou pola 
rezam daquela deferença lhe disse:
— Platir meu senhor, que é o que vistes que trazia as armas brancas, saío da 
corte do Emperador seu avoo em companhia do principe Floramam ha poucos 
dias,  com  preposito  de  vir  a  esta  Gram  Bretanha  a  provar  sua  ventura  nas 
aventuras dela, e ver-se com o Cavaleiro da Fortuna , a que ambos /40a/ buscavam 
que  sam  seus  amigos,  e  ver  suas  cavalarias  de  que  agora  pelo  mundo  tam 
altamente4 falam.  Hoje sendo o5 segundo dia que nesta terra entrarom, aqueles 
outros dous6 cavaleiros, e7 depois de se salvarem, um que trazia o8 touro branco no 
escudo lhes  preguntou polo Cavaleiro  da Fortuna,  se lhe dariam novas dele  e 
sobre quererem saber pera que o preguntava houverom a batalha que vistes em 
que  vam ja  mortos  ou  acerca,  e  nós  ficamos  sem senhores  e  sem saber  que 
façamos de nós com tam mao recado como deles podemos dar9. 
1 com preposito de saber deles o nome de seus senhores, e ouvindo dizer] E pera saber delles quem 
eram: e sabendo
2 mais triste e descontente que dantes] E muito triste
3 avante] L a diante
4 altamente] E grandemente
5 o] Falta em L
6 aqueles outros dous] L encontraram aquelles dous 
7 e] Falta em E 
8 o] L a
9 dar] L leuar
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O da  Fortuna  os  esteve  consolando,  aconselhando-lhes  que  se  fossem a 
Londres, porque sendo seus senhores vivos, tarde ou cedo ali haviam de vir ter. E 
deixando-os contentes de suas palavras e da vontade com que lhas dissera, tomou 
seu caminho pera onde dantes ia. Nam andou muito por ele, quando polo mesmo 
caminho vio vir um homem vestido a guisa de monteiro, com sua bozina ao colo, 
na cinta um manchil, em cima dum cavalo grande e magro, dizendo em voz alta, o 
rosto alegre e risonho:
— Ja agora, Palmeirim d’Inglaterra, se chegam os dias em que tuas obras 
farám escurecer todalas dos outros passados, e esta Gram Bretanha será restituida 
no contentamento perdido que todo este tempo teve. Nam t’espantes saber-te o 
nome, porque de ti e de tuas cousas sei mais do que tu podes saber! 
O  Cavaleiro  da  Fortuna  teve  em  muito  ouvir-se  nomear  em  terra  tam 
estranha e desviada de sua criaçam, e sospeitando que aquele podia ser Daliarte do 
Vale Escuro, duvidava polo ver tam mancebo, que de tam poucos dias nam se 
esperava tamanhas obras. Daliarte que entendio sua sospeita, lhe disse:
— Senhor Palmeirim, desejo tanto servir-vos, que vos quero tirar /39b/ da 
dúvida em que vos vejo. Sabei que eu sam Daliarte vosso servidor, e posto que de 
vossas cousas vos saberia dar boa rezam, nam quero faze-lo, porque daqui a vós o 
saberdes ham de passar poucos dias, e sera em outros donde recebais dobrado 
gosto e contentamento do que agora podeis sentir.
— Nam quero, Senhor Daliarte, disse o da Fortuna, saber mais de vós que o 
que vós mesmo quiserdes, que bem creo que quem todo este tempo me fez merce 
em minhas cousas, daqui por diante nam se esquecerá nas qu’estam por vir. 
Assi  praticando nestas  cousas  e  em1 outras  de seu gosto o levou té2 seu 
apousentamento,  qu’estava  metido  em um vale,  da sorte  que se  ja  disse.  Mas 
depois que forom dentro e o Cavaleiro da Fortuna vio a maneira dele, nam lhe 
pareceo que no mundo podesse haver cousa de maior primor. Ali3 esteve alguns 
dias que Daliarte o deteve, e soube como4 Platir e os outros cavaleiros da floresta
1 em] Falta em E e L
2 té] E te o. L a
3 Ali] E Assi
4 como] L que
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guarecerom1 das feridas, e qu’estavam de sua mão curando-se, pera cedo serem 
em Londres, de que ficou mais contente que dantes, que a imaginaçam do em que 
os vira o fazia viver2 triste. Assi esteve naquela casa té que Daliarte o deixou ir, 
passando o3 tempo em praticas e exercicios singulares que de sua conversaçam 
procediam, esperando tirar disso algum fruito. Por onde nam é pouco d’estimar as 
conversações  vertuosas  e  d’homens  sabios,  pois  elas  e  companhias  singulares 
fazem claros e vertuosos4 quem as usa, e as outras alem de botarem o engenho e 
juizo d’alma, corrompem com vicios5 os costumes corporais pera maior nodoa ou 
infamia de seus donos.
Capitulo XXXIIII
Como o Cavaleiro do Salvaje veo aa corte de Inglaterra, e do que mais lhe 
aconteceo.
/39c/ O esforçado Cavaleiro do Salvaje, de que ha muito que se nam falou, 
depois que deixou pacificas senhoras as tres irmãas filhas do marquês de Beltamor 
assi de seus castelos como do outro que ganhara a Calfurneo, partio-se caminho 
da Gram Bretanha, com tençam de se provar na aventura dela, e porque ele nam 
queria ser dos derradeiros que se nela afrontassem, deu tamanha6 pressa em suas 
jornadas, que em poucos dias aportou em Inglaterra levando outras armas feitas de 
novo da sorte das que dantes trazia7. Assi siguio a via de Londres pera ir ver el Rei 
e Flerida8, sem cuidar que podia haver alguem que lhe estorvasse seu caminho. 
Mas  naqueles  dias  nam eram tam pouco  povoadas  as  estradas  e  florestas  de 
cavaleiros  andantes  e  donzelas  fermosas,  aventuras  e  desastres,  que  ninguem 
podesse caminhar tam9 seguro como cuidava. Assi aconteceo que um dia ja tarde 
sendo  mea  legoa  da  cidade  de  Londres,  vio  vir  ua  donzela  contra  si  em um 
1 guarecerom] E sararam
2 viver] L muy
3 o] Falta em E 
4 vertuosos] muy virtuosos a
5 vicios] maos vicios
6 nela afrontassem, deu tamanha] E nella achassem, deu tamanha. L naquella afronta vissem, deuse 
tanta manha
7 trazia] tra ia
8 el Rei e Flerida] L a el Rey e a Flerida
9 tam] Falta em E 
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palafrem ruço, descabelada, as roupas mal compostas, a cor mudada, como quem1 
d’algum grande medo o<u>2 temor vinha trespassada,  enchendo a floresta com 
gritos, trazendo ja a voz rouca3 e cansada, qu’era sinal de ter dados muitos e serem 
nacidos de cousa que lhe muito doía ou se muito devia sentir4, a qual tanto que o 
vio se chegou a ele, dizendo:
— Peço-vos, Senhor Cavaleiro, polo que deveis aa ordem que seguis5 que 
me empareis dum mao homem que por força quer roubar minha honra.
O do Salvaje vendo que o outro vinha tras ela armado de todas peças, saío a 
recebe-lo, dizendo:
— Mal empregadas sejam em vós as armas pois trazendo-as pera co’elas 
defender molheres, elas sam ofendidas de vós.
— Senhor, nam vos engane essa maa, disse o outro, que nam /39d/ é como 
cuidais!
Todavia o do Salvaje se pos diante, dizendo:
— Primeiro vós havereis batalha comigo que a donzela receba dano.
— Pois assi quereis, disse o outro, fa-lo-ei ainda que contra minha vontade.
Entam se arredarom o que lhes pareceo necessario, remetendo co’as lanças 
baixas, porem errarom os encontros, mas à segunda carreira o cavaleiro veo ao 
chão; e o do Salvaje perdeo os estribos e esteve tambem6 perto de cair. O outro se 
levantou co’a espada na mão, e7 o do Salvaje se deceo por se combater co’ele a pe, 
e ambos começarom a batalha mais perigosa do que cada um esperava, e nam 
andarom muito  nela  quando  a  mesma8 donzela  tornou,  trazendo  consigo  dous 
cavaleiros a que9 mostrou o do Salvaje, dizendo:
1 quem] E que
2 o<u>] DE o. Segue-se L
3 rouca] E ronca
4 lhe muito doía ou se muito devia sentir] E muito dohia 
5 que seguis] E de caualleria
6 tambem] Falta em E 
7 e] Falta em E 
8 mesma] E propia
9 que] L quem
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— Senhores, aquele é o que me matou meu pai, e agora mata1 meu irmão 
como vedes, peço-vos que me vingueis dele.
Um dos dous se deceo a pe, e porque vio o2 que a donzela chamava irmão ja3 
maltratado, meteo-se no meio, dizendo contra o do Salvaje:
— Comigo, comigo, dom tredor, o haveis de haver e nam com quem se nam 
pode defender!
O do Salvaje que assi se ouvio4 nomear, tendo-se por livre de tal nome, ou5 
de tal  infamia,  houve tamanha manencoria,  que co’a ira que daquelas palavras 
recebeo nam pôde responder-lhe antes6 remetendo a ele,  cuidou de o ferir  em 
descuberto do escudo, mas o com que dantes fazia batalha, recebeo o golpe no 
escudo, dizendo:
— Acabai primeiro comigo o que começastes, que depois grande é o dia 
pera o fazerdes com outrem.
E virou-se o cavaleiro que se metera no meo, e disse-lhe:
—  Arredai-vos  afora  que  nam  quero  vossa  ajuda  enquanto  me  posso 
defender!
O outro o fez7,  porque lhe pareceo cousa fea dous a um. Mas /40a/  o do 
Salvaje que em estremo desejava ver-se co’ele em batalha, deu tanta pressa na 
primeira que em pequeno espaço tratou tam mal o com que a fazia que por força o 
fez vir ao chão, e nam tanto a seu salvo que leixasse de ficar tam maltratado como 
se esperava das mãos de com quem se combatera.  O segundo como tivesse a 
enclinaçam vertuosa e animo grande e generoso8, vendo-o algum tanto cansado e 
co’as armas desfeitas e rotas por alguns lugares, lhe disse:
— Vejo-vos tam maltratado que polo que vos compre9 nam queria haver 
batalha convosco, pois a honra que se ja agora pode alcançar sera mui pouca. 
1 mata] L me mata
2 o] E ao
3 ja] Falta em L
4 ouvio] E vio
5 ou] E e
6 antes] E e
7 O outro o fez] Falta em L
8 animo grande e generoso] L o animo grande e virtuoso
9 compre] E conuem
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Mas o do Salvaje que nestes tempos sabia  mal1 temperar  sua colera,  lhe 
respondeo com um golpe  por  cima  do escudo,  tal  que  lho  fendeo té  o  meio, 
dizendo:
— Fazei o que poderdes que eu vos mostrarei que ainda assi como estou me 
sobejam forças pera vós.
O outro que tambem nam se estimava pouco, vendo quam mal lhe agardecia 
o doo que havia de suas feridas, começou de o ferir sem piedade. E posto qu’esta 
batalha foi temerosa e durou muito, bem sentio el<e> em suas armas e carnes que 
contra o do Salvaje se nam poderia soster. O seu companheiro que inda estava a 
cavalo  estimava  tanto  a  valentia  do  do  Salvaje,  que  naquela  hora  lhe  nam 
pareciam nada todolos outros homens. Pois tornando a eles, andarom tanto em sua 
porfia ferindo-se de mui duros golpes que o cavaleiro começou a enfraquecer, 
nam podendo soster-se contra  os de seu contrairo,  que eram tais  que todas as 
armas trazia desfeitas e as carnes por alguns lugares maltratadas. O de cavalo que 
viu seu companheiro em tal estado, temendo que se a batalha chegasse ao cabo o 
do Salvaje  o  mataria  segundo sentira  as  palavras  que lhe dissera,  se  deceo,  e 
chegando-se a ele lhe disse:
— Ja, Senhor Cava/40b/leiro, deveis d’estar bem satisfeito de vossa ira pera 
qu’esta deferença nam vaa mais avante, pois nisso s’aventura a vida de cada um 
de vós ou d’ambos juntos, que seria maior perda do que se podia receber com 
deixarde-la2. 
— Por certo, disse o do Salvaje, isso nam farei eu se se ele primeiro nam 
desdisser do que disse, ou se render em minhas  mãos,  e se nam elas seram o 
verdadeiro castigo de suas palavras.
— Se vós, disse o outro, nam quiserdes deixar a batalha por meu rogo, sera 
forçado3 haverde-la comigo, o que4 nam queria polo que a vós5 cumpre, pois vossa 
desposiçam tem mais necessidade de repouso que de trabalho, e qualquer mal que 
vos viesse seria em vós mal empregado.
1 mal] L muy mal
2 deixarde-la] L deixarse della
3 forçado] E força
4 o que] E e eu o
5 a vós] L vos
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— Nam hajais doo de mi, disse o1 do Salvaje, que eu hei d’acabar o que 
comecei,  ou ele fara o que eu digo,  e se mo vós defenderdes, inda estou pera 
gastar convosco neste oficio tudo o que do dia fica por passar.
Mas estando nestas rezões, o cavaleiro com quem fazia a batalha caío no 
chão nam se podendo soster pola falta do sangue que lhe saira dua ferida que 
recebera na garganta, de que seu companheiro ficou tam triste que, ocupado de2 
door e sentimento esquecido dos comprimentos em que dantes estava, sem dizer 
outra  cousa remeteo  ao3 do Salvaje,  com preposito  de vingar  nele  a  morte  do 
outro4. Porem nam achou a resistencia tam fraca que em pequeno5 tempo deixasse 
de ser posto em tamanho temor de6 ser vencido, como tee li tevera esperança de 
ser vencedor. E contudo o do Salvaje estava tam maltratado das mãos7 dos outros, 
e este era tam bom cavaleiro que ambos morreram naquela batalha se por ali nam 
acertara de vir el Rei d’Ingraterra, que saindo aquele dia à caça de falcões, fora do 
exercicio em que gastava os outros dias atras passados8, veo ter contra /40c/ aquela 
parte  onde  andavam combatendo-se.  E  vendo  a  braveza  da  batalha  e  o  fraco 
estado em qu’estavam e o esforço9 com que cada um10 se combatiam, houve por 
tam11 mal empregada a morte em qualquer deles, que12 metendo-se no meo lhe13 
rogou que a deixassem se era por cousa que o podessem fazer. Eles se desviarom 
vendo que era el Rei, contentes de se verem fora de tamanho receo e da justa 
escusa que tiverom pera deixar sua14 batalha. O do Salvaje maltratado como estava 
tirou o elmo pera beijar as mãos al Rei seu senhor15, ele que o conheceo, o levou 
nos braços fazendo-lhe tamanho gasalhado como a homem a que entam queria 
maior bem que a todolos do mundo, assi pola criaçam de sua casa, como porque a
1 o] L o caualleiro
2 de] L da grande
3 ao] L contra o
4 outro] L outro caualleiro
5 pequeno] L muy pouco
6 de] L de elle tambem
7 mãos] L mãos e furia
8 atras passados] E datras
9 esforço] L grande esforço
10 cada um] E ambos
11 tam] Falta em E 
12 em qualquer deles, que] E de qualquer delles, e
13 lhe] E lhes
14 sua] E a
15 seu senhor] Falta em E 
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natureza o abrigava a16 isso. O outro fez outro tanto. Porem el17 Rei conhecendo 
que era Graciano principe de França, que ja outra vez o vira, deceo-se do cavalo, 
recebendo-o com tamanho1 amor e cortesia como se devia a tal  pessoa, e nam 
sabendo  porque  rezam  antr’eles  fora  aquela  deferença,  perguntou  a  Graciano 
quem eram os outros que jaziam no chão.
— Senhor, respondeo2 ele, este que aqui está mais perto, em cuja companhia 
eu  vim,  é  Franciam  filho  d’el  rei  Polendos  de  Tessalia3 e  ua  donzela  irmãa 
daquel’outro  morto  que ali  jaz  nos  trouve  aqui,  dizendo  qu’este  cavaleiro  lhe 
matara  seu  pai  por  treiçam  e  agora  matava  seu  irmão,  que  nos  pedia  que  a 
vingassemos. Franciam vendo ja o irmão da donzela em ma4 desposiçam quisera 
defende-lo, mas ele qu’era bom cavaleiro o nam quis consentir enquanto esteve 
pera se poder5 defender, e este cavaleiro de Vossa Alteza fez tanto em armas que o 
venceo a ele e depois a Franciam, e agora trazia a mi no estado que vistes. 
O Cavaleiro do Salvaje espantado do que ouvio disse contra /40d/ el Rei:
— A donzela qu’este cavaleiro diz, pera Vossa Alteza saber o que passa, 
vinha fogindo daquele a que chamava irmão, pedindo-me que a valesse porque a 
queria desonrar, e depois que nos vio em6 batalha foi buscar os outros pera fazer o 
que fez. 
El  Rei  maravilhado7 da  sutileza  de  sua  maldade,  mandou  tirar  o  elmo a 
Franciam, que logo tornou em seu acordo, e assi o8 fizerom ao outro por ver se era 
morto, mas tambem tornou em si9, porque tanto de afrontado como de ferido caira, 
e vendo qu’era Polinardo filho do emperador Trineo teve mais de que se espantar, 
e mandando buscar andas10 a Londres em que o levassem a el<e> e a Franciam, 
nam se quis ir dali té que vierom, e polo caminho foi preguntando a Polinardo a 
rezam porque viera tras a donzela quando o do Salvaje lha defendeo.
16 a] L tambem a
17 Porem el] E El
1 tamanho] E tanto
2 respondeo] E disse
3 Tessalia] DEL Thesalia
4 ma] L tam maa
5 poder] Falta em E 
6 em] L metidos em
7 maravilhado] L estaua maravilhado
8 seu acordo e assi o] E si: assi 
9 mas tambem tornou em si] E e nam era
10 andas] L huas andas
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— Senhor, disse Polinardo, aquela deve ser a mais maa molher do mundo, 
porque por amor dela cuido que sam mortos Onistaldo e Dramiante seu irmão, 
filhos d’el rei Recindos d’Espanha, a que fez haver batalha um com outro, que por 
trazerem as armas trocadas nam se conhecerom. E quis Deos que cheguei onde a 
faziam, porem a tempo que se nam podiam bolir, e porque os conhecia a1 ambos 
espantado de tamanha crueza me meti  no meio e os apartei,  que depois de se 
conhecerem cairom um pera ua parte e outro pera outra quasi mortos. E eu indo 
tras a donzela pera a tomar e saber porque o fizera, se me salvou com ordenar o 
mais que depois socedeo. 
El Rei nam podendo encobrir a paixam que lhe daquelas cousas nacia, com 
lhe  parecer  que  sua  desventura  o  causava,  mandou  logo  saber  d’Onistaldo  e 
Dramiante  se  eram  mortos  pera  lhe  mandar2 dar  sepultura  conforme  a  suas 
pessoas; e acharom que os levarom dali uns frades do Moesteiro da Clara Vitoria 
pera os /41a/ curarem, onde ainda que as feridas que receberom forom grandes, em 
poucos dias tiverom remedio3.  Este  Moesteiro é  um qu’el  rei  Amadis  mandou 
fazer junto de Fenusa, onde levarom a sua ossada depois dele4 morto no tempo 
que senhore<o>u a Gram Bretanha,  por memoria dos reis que ali venceo.  Pois 
tornando à historia, el Rei mandou em busca da donzela e nunca a poderom achar 
nem descubrir5,  que Eutropa que a mandava a sabia guardar. Assi chegarom a 
Londres  onde  aqueles  principes  foram  apousentados  e  curados  com  tanto 
resguardo como a suas feridas convinha. O Cavaleiro do Salvaje foi levado ao 
apousentamento onde dantes soia pousar,  sendo cada dia  visitado de Flerida a 
quem suas feridas doiam, como pessoa que6 adevinhava o muito parentesco que 
antre ambos havia. El Rei tambem o acompanhava o mais do tempo, assi polo ver 
como por ouvir suas cousas7 que tam assinadas antre os outros homens eram, mas 
co’ele nunca se pôde acabar que nenhua lhe dissesse, crendo que assaz detrimento 
é ao famoso louvar suas obras, nem deslovar as alheas. 
1 a] Falta em E 
2 mandar] Falta em E 
3 remedio] L remedio, e foram saõs
4 dele] E de
5 descubrir] Lnouas della
6 pessoa que] E quem
7 cousas] L obras
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Capitulo XXXV
Como Daliarte mandou curar Platir e os outros cavaleiros, e o da Fortuna se 
despidio dele.
Diz a historia que ao tempo que o Cavaleiro da Fortuna achou em batalha 
Platir e o principe1 Floramam com Pompides e Blandidom sobre a rezam que se ja 
disse, o famoso sabio Daliarte, vendo o preço daqueles cavaleiros, e o perigo sem 
remedeo  em que  estavam,  e  o  muito  que na  vida  de  cada  um se aventurava, 
ordenou por sua arte ua nuvem cerrada em que ele mesmo veio. E cobrindo-os 
co’ela, encantou-os com palavras, de sorte que sem nhum acordo forom metidos 
na tumba que dentro2 na nuvem vinha a que quatro cavalos /41b/ guiavam, e daí 
levados a sua casa, forom lançados em leitos que pera isso estavam ordenados, e 
curados de suas feridas com maior deligencia do que em outra parte o poderam 
ser, sem naqueles dias poderem saber de cuja mão o3 tal socorro lhes viera nem 
lhes lembrava da batalha cuja fosse a victoria, nem o estado em que a deixarom. 
Platir e Floramam estavam ambos4 em ua casa, Pompides e Blandidom5 em outra, 
e  todos  vesitados  com igoal  remedio  segundo  a  necessidade  cada  um6.  Posto 
qu’esta boa obra nam quis Daliarte que soubessem donde lhes viera por se nam 
obrigar a mais qu’era dizer-lhe  7 seu nome. Nem o Cavaleiro da Fortuna pôde 
saber dele  o lugar  onde os tinha,  ainda que da esperança  de sua saude e  boa 
desposiçam fosse sempre certeficado. E sendo ja em estado de poderem caminhar 
nam sabiam como o podessem fazer, que s’achavam desapercebidos d’armas e 
cavalos, que as que dantes traziam perderom na batalha em que se eles tambem 
perderom. E co’este cuidado ocupavam seus leitos dormindo com menos repouso 
do  que  dantes  costumavam.  Ua  noite  que  Daliarte  pera  isso  ordenara 
adormecerom de  sorte  que  perdido  todo8 juizo  nam lhe  ficou  algum com que 
podessem sentir que os levavam fora de suas camas. E ja que a menhã esclarecia, 
e se foi gastando o peso de tamanho sono, acharom-se todos coatro, dous a ua 
1 o principe] Falta em E 
2 dentro] Falta em L
3 naqueles dias poderem saber de cuja mão o] E aquelles dias saber de que mão
4 ambos] Falta em E 
5 Pompides e Blandidom] E e os outros dous
6 a necessidade de cada um] E a cada hum conuinha
7 se nam obrigar a mais qu’era dizer-lhe] E nam lhe dizer o
8 todo] E todo o 
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parte  e  dous  a  outra,  deitados  no  propio  lugar  d’onde  foram levados  quando 
andavam na batalha, sem ver a redor de si outra cousa senam pedaços d’armas, 
troços  de lanças,  rachas  d’escudos,  com alguas  mostras  das  devisas  que neles 
traziam, e a lugares as ervas do campo tintas de seu sangue. Punham uns os olhos 
nos outros e depois cada um em si, e cheos de ad/41c/miraçam e espanto de tantas 
novidades, estiverom algum espaço despendendo o tempo nesta imaginaçam. 
— Por certo, disse Floramam, as cousas desta terra nam sam como as das 
outras terras. Aqui foi nossa1 batalha e daqui fomos levados sem saber o fim que 
houve, e segundo, senhor Platir, me parece, estos cavaleiros que aqui estam sam 
os que connosco a houverom, e eu crera segundo o que vejo que quem aqui nos 
tornou o fez pera que a acabassemos, se vira que nos deixara as armas com que o 
podessemos fazer, mas nós estamos sem elas e sem cavalos em que possamos 
caminhar, assi que nam sei que tençam foi a sua de quem nos aqui pos.
Platir disse contra os outros2:
— Se de nossas cousas, Senhores, sabeis ma<i>s3 que nós, peço-vos que o 
digais pera ficarmos fora do pensamento em que nos elas poserom. 
— Tam mao recado vos saberemos dar, disse Pompides, que se primeiro o 
nam perguntáreis, eu vo-lo quisera preguntar. 
Entam se chegarom uns aos outros e esquecendo o odio com que se ali a 
primeira vez juntarom, tratarom-se com outra cortesia4, especialmente depois que 
se todos5 souberom os nomes, que cada um era6 tam conhecido polo seu como 
suas obras o fazia ser, que sempre7 quando sam boas sam pregoeiras da fama de 
quem8 as  obra.  E  estando  assi  metidos  no9 cuidado  do  que  deviam  fazer, 
atravessou polo mesmo vale10 ua donzela mais fea que fermosa,  em cima dum 
1 nossa] L a nossa
2 contra os outros] E aos outros. L contra os outros dous caualleiros
3 ma<i>s] D mas. Segue-se E e L
4 com outra cortesia] E de outra sorte
5 todos] Falta em E 
6 era] L delles era
7 sempre] Falta em E 
8 de quem] L daquelle que
9 assi metidos no] E neste
10 vale] L valle em que estauam,
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palafrem baio1 vestida de negro e o sembrante do rosto triste2. Chegando a eles 
teve a redea ao palafrem e depois de os3 olhar pequeno espaço disse:
— Parece-me, Senhores, segundo a mostra de vossas pessoas que deveis ser 
cavaleiros e perdestes as armas por algua aventura, o que nam é d’espantar pois 
nesta terra ha tantas. 
— Senhora, disse Blandidom, seria cousa /41d/ tam larga dizer-vos como as 
perdemos, que hei medo que faleça o tempo de que homem tem necessidade pera 
as ir buscar.
— Se vós, Senhores, disse ela,  quisesseis outorgar-me um dom que nam 
seria injusto, eu vos serviria com outros cavalos e armas tam boas como as que ja 
perdestes. 
— Ainda  que  o  serviço  que  de  nós  quereis,  disse  Floramam,  vos  nam 
fizessemos  mais  que  por  serdes  molher  seria  bem  empregado,  quanto  mais 
merecendo-o primeiro com tamanha merce e em tempo tam necessaria, assi que 
eu da minha parte vo-lo outorgo, e estes senhores cuido que tambem o faram. 
Todos  consentirom  no  que  Floramam  dissera.  E  ela  se  despidio  deles 
fazendo logo volta, trazendo consigo quatro escudeiros e cada um diante si um lio, 
e outros quatro homens de pe com quatro cavalos adestro, todos de ua grandeza e 
cor, tal que se nam podia fazer deferença dum ao4 outro.
— Se vós, Senhores, disse a donzela, comprir<des> comigo como o eu faço 
convosco, nam terei de que me queixar5. 
E mandando desliar os lios e tirar as armas que vinham dentro, qu’eram das 
mais louçãas que nunca virom6 e todas dua sorte, as presentou. E porque em outra 
parte se dira a maneira deles e devisas dos escudos se nam diz aqui. Cada um 
tomou as que primeiro pôde, e armando-se vierom-lhe tam justas e bem feitas 
como se pera eles se fizeram.
1 baio] Falta em L
2 triste] L ao parecer triste
3 os] Falta em E 
4 ao] E a
5 de queme queixar] E de que m’agravar. L que me queixar
6 das mais louçãas que nunca virom] E muito louçãas 
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— Ora Senhores, disse a donzela depois de serem armados, cumpre que tres 
ou quatro jornadas me acompanheis, porque no fim delas pode ser que com vossa 
ajuda repousem meus pensamentos; e estes escudeiros vos1 servirám em lugar dos 
que antes trazieis. 
Assi começarom de2 caminhar em companhia da donzela. Deixa a historia 
de falar deles ate seu tempo e torna ao Cavaleiro da Fortuna qu’estava em casa de 
Daliarte onde passou alguns dias a seu prazer3, assi porque sempre lhe falava em 
seus a/42a/mores, como aquele a que nada era secreto4, porque soube muitas cousas 
que o faziam menos triste do que té entam vivera, inda que antr’estes nunca lhe 
quis descobrir cujo filho fosse pola rezam que se ja disse em outro capitolo. E 
vendo  que  havia  muito  qu’em sua  companhia  estava,  determinou  partir-se.  E 
Daliarte que sabia sua tençam lhe disse que o devia fazer pela necessidade que de 
sua pessoa naquela terra havia, dando5 uas armas a Selviam tais como as primeiras 
de pardo e abrolhos d’ouro por elas, e seu escudo e devisa da fortuna como o 
outro.  Um  dia  pola  menham  se  despedio  dele,  pedindo-lhe  Daliarte  que  o 
trouvesse em a memoria onde quer que fosse, porque lá o acharia sempre consigo 
pera o servir. O da Fortuna lhe teve em merce a vontade de que tal ofrecimento 
nacia. Pondo-se no caminho de Londres com desejo d’ir ver aquela tam antiga 
cidade e nobre corte, de que ja tanta fama houvera polo mundo. Aos tres dias de 
suas jornadas foi ter a casa dum cavaleiro ancião que pousava na estrada duas 
leguas  da  cidade,  onde  passou6 a  noite  por  repousar  dos  trabalhos  do  dia, 
recebendo  muito  gasalhado  do  hospede,  que  assi  o  costumava  com  todolos 
cavaleiros  andantes.  Acabada  a  cea  estando  ambos  praticando  em  cousas  do 
tempo, entrou pola porta ua dona de mea idade; trazia consigo um donzel que a 
acompanhava, e preguntando se lhe dariam pousada. O senhor dela que nunca a 
negara a ninguem a mandou apousentar segundo a sua7 costume, oferecendo-lhe 
tudo o necessario.  Ela  lhe agardeceo sua vontade  co’as  milhores  palavras  que 
pôde,  sentando-se  junto  co’a  molher  do  cavaleiro,  que  era  dona  de  boa 
conversaçam.  O  da  Fortuna  parecendo-lhe  que  algua  dor  grande  a  faria  /42b/ 
1 vos] Falta em L
2 de] Falta em E 
3 prazer] E gosto
4 nada era secreto] E nada era secreto, como. L não lhe era oculto
5 dando] E E deu
6 passou] L pousou
7 sua] L a seu
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cansada  e  triste,  lhe  preguntou  se  trazia  algum  descontentamento  que  muito 
sentisse, porque seu rosto dava testimunho1 disso. A dona pos os olhos nele e 
vendo tras suas costas pendurado o2 seu escudo co’a devisa da fortuna tam temida 
e nomeada polo mundo3, se lançou a seus pees com muitas lagrimas, dizendo:
— Senhor, agora cuido que minha ventura enfadada de quantos males me 
tem feito me quer favorecer em tamanha necessidade, pois aqui foi achar o maior 
remedio  que nela  podia  ter.  Eu,  Senhor,  tive um filho mancebo  e  muito  bom 
cavaleiro, com que cuidava descansar os dias que ainda tenho por passar. Quis 
minha desaventura4 que se namorou dua donzela fermosa com que dantes andava 
d’amores  outro  cavaleiro,  e  vendo que  meu  filho  em poucos  dias  valeo  mais 
co’ela ou alcançou mais que ele, quis mata-lo por sua pessoa e saío-lhe ao reves, 
que meu filhu o tratou tam mal na batalha, e o outro se lhe rendeo com medo da 
morte.  E porque sentio muito aquela dor, antes de muitos dias trouve consigo5 
outro cavaleiro que tras as armas verdes e no escudo em campo branco um salvaje 
com dous liões por ua trela. E fazendo-o pôr em campo com meu filho, nam lhe 
valeo querer-se render depois que nam pôde pelejar, antes sem nhua piedade lhe 
cortou a cabeça e a entregou a seu contrairo, e porque6 este cavaleiro é tam temido 
de todos por sua valentia  que nunca achei  quem ousasse combater-se co’ele  e 
vingar-me de tamanho mal, determinei buscar-vos a vós7 porque me dizem que 
soo em vossas mãos está certa a vingança qu’eu espero e posto que vos nunca vi, 
bem vejo que a devisa do vosso escudo me diz que sois vós o famoso Cavaleiro da 
Fortuna, que polo mun/42c/do tam altamente se nomea.
Ele  que  se  ouvia  louvar  nam  sendo  de  sua  condiçam,  antes  que  mais 
dissesse lhe atalhou, dizendo:
—  Senhora  honrada,  hei  tamanho  doo  dessas  lagrimas  e  palavras 
descontentes que soltais, que me fazem crer que as nam direis sem causa. E posto 
que em mi nam haja o que vos dizem, eu vos otorgo minha pessoa pera vingança 
da vossa, se o Cavaleiro do Salvaje está em parte que possa ser, e comprirei duas 
1 testimunho] E mostras
2 o] Falta em E 
3 e nomeada polo mundo] E em todo o mundo
4 desaventura] L ventura
5 consigo] Falta em L
6 e porque] Falta em E 
7 a vós] Falta em L
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vontades, essa que trazeis e a qu’eu trago ha muitos dias, que é ver-me co’ele em 
batalha por outra deferença em que nos ja vimos.
— Senhor, disse a dona, o cavaleiro está em Londres onde ainda o deixei 
com tamanha fama que falam nele por milagre.
Porem isto lhe encarecia tanto polo fazer mais desejar ver-se ja co’o outro 
em campo.
— Pois assi é, respondeo ele, amenhã vamos lá e eu o mandarei desafiar por 
este meu escudeiro, e se poder vingarei a vós e satisfarei a mi.
— Bem se parece, disse a dona, que as cousas que de vós se dizem nam sam 
em vão, pois nessa pessoa e armas está tam certo o socorro daqueles que o ham 
mester.
O hospede  sabendo ser  aquele  o  Cavaleiro  da Fortuna,  teve-se  por  bem 
ditoso de o ter em sua casa1 pedindo-lhe perdam se o2 nam servira ou agasalhara 
como3 merecia, dizendo que a honra daquele dia tomava por satisfaçam do serviço 
que  a  todolos  cavaleiros  andantes  fizera.  E  esteve  contando  muitos  feitos 
sinalados do Cavaleiro do Salvaje que mais acendiam o da Fortuna e lhe faziam 
desejar o dia pera acabar o que tanto desejava. Co’este cuidado se foi deitar e 
co’ele  se  levantou  antes  que  a  menhã  esclarecesse.  A dona que  tambem nam 
dormia se ergueo e tomando licença do hospede se partirom caminho da gram 
cidade de Londres, onde chegarom a tempo /42d/ que o Sol saía e os seus raios 
batiam  nas  altas  torres4,  singulares  edeficios  de  que  estava  nobrecida.  O  da 
Fortuna se deteve em um oteiro alto onde toda parecia, olhando a maneira dela, 
esperando polas horas que lhe pareceo que el Rei poderia ser levantado, passando 
pela memoria os grandes feitos, famosas façanhas, temerosos acontecimentos que 
se  ja  antigamente  ali  acontecerom,  desejando  que  alguns  que  aaqueles5 
remedassem passassem por ele, qu’isto é o pera que prestam imagens6 e historias 
antigas, obrigar os homens a usar vertude e a enveja delas os encitar a grandes 
obras.
1 casa] E casa e
2 se o] E do
3 como] E como elle
4 torres] EL torres e 
5 aaquelles] E os. 
6 imagens] E imaginações
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Capitulo XXXVI
Como o Cavaleiro da Fortuna entrou em Londres, e do1 que passou antr’ele e o 
Cavaleiro do Salvaje.
Um Domingo  pola  menhã  era  quando o Cavaleiro  da  Fortuna  chegou à 
cidade de Londres, onde naqueles dias estava toda ou a maior parte da cavalaria 
do mundo. E porque lhe pareceo que antes de jantar nam podia haver batalha foi-
se a ua irmida que aí perto estava, onde depois de ouvir missa andou olhando as 
antigualhas  da  casa  que,  conquanto  estavam  gastadas  do  tempo,  eram  tam 
notaveis que nelas se parecia que ja ali estivera algum templo populoso e grande. 
E antre alguas cousas que achou de notar, foi ua sepultura de pedra, lavrada de 
obra2 tam sotil, que lhe pareceo merecedora e dina de se fazer memoria dela em 
toda parte, mas os lavores de que fora composta de mui3 gastados do tempo se 
nam podiam enxergar. Havia nela4 uas letras gregas em roda tambem tam5 mortas 
que nam pôde ler delas mais que ua pequena parte em que dezia: Arbam rei de 
Norgales, entam lhe lembrou que a sepultu/43a/ra ficara do tempo do famoso rei 
Lisuarte senhor da Gram Bretanha, e perguntando ao ermitam se aquela casa fora 
maior6:
— Quando eu pera ela vim, respondeo ele7, que haa trinta e quatro anos, era 
como agora e porem sempre ouvi afirmar que no tempo que os infieis entrarom 
<n>este8 reino a derribarom de todo, e ali contra a parte da mão dereita está outra 
sepultura em que jaz dom Grumedam alferez d’el rei Lisuarte,  pegada co’a de 
dom Guilam o cuidador.
— Essa quero ver eu, disse o da Fortuna, porque em homem tam namorado 
nam se pode ver cousa maa. 
1 do] E o
2 obra] L pedra
3 que fora composta de mui] E qu’era feita de. L de fora de que estaua composta, de 
4 Havia nela] E Tinha
5 tambem tam] E tam. L tão bem
6 maior] E mayor, lhe disse
7 respondeo ele] Falta em E 
8 <n>este] DE este. Segue-se L
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Entam se chegou pera onde as sepulturas estavam, que era junto da porta, e 
esteve-as vendo grande espaço, em especial a de dom Guilam a que sempre fora 
afeiçoado  pelo  que  dele  ouvira.  Aquelas  cousas  lhe  trouverom  aa  memoria 
lembrança1 da senhora Polinarda, de quem havia muitos dias que nam sabia nhuas 
novas, e nam podendo soster em si o cuidado que lhe naquela hora derom, posto 
que  nunca  dele  andava  desocupado,  deitou-se  sobre  a  pedra  do  moimento  da 
ossada daquele namorado Guilam o2 cuidador co’as mãos e rosto postas sobr’ela3 
e  ali  por  algum  espaço  esteve  passando  consigo  mil  palavras  namoradas 
oferecidas a quem as nam ouvia, tam metido no desacordo das outras cousas que o 
irmitam e a dona cuidarom que algua enfermidade lhe sobreviera, mas Selviam 
lhe disse que se nam espantassem que aquela  era ua dor que o atormentava e 
muitas vezes lhe vinha, a que ninguem sabia dar remedio. O Cavaleiro da Fortuna 
depois de passar por aquele acidente, conheceo a fraqueza em que caía, limpou os 
olhos e4 levantando-se em pee5, quis com alegre sembrante dissimular a tristeza 
manifesta que nele parecia. Selviam /43b/ lhe chegou6 o cavalo, dizendo:
— Senhor,  lembre-vos  o muito  que tendes  pera  fazer  e  com quem hoje 
haveis de haver batalha, nam gasteis o dia em al pois o mais dele é7 passado. 
— Vamos onde quiseres, disse o da Fortuna, que maior é a em que eu me 
agora vi que ess’outra com que tu me ameaças. 
Entam despedindo-se do irmitam se foi contra a8 gram cidade de Londres, 
levando consigo a dona e antes que entrasse nela chamou9 Selviam e dizendo-lhe 
o que havia de fazer o despedio de si, esperando que tornasse com reposta do que 
lhe  mandara.  Selviam chegou  ao  paço  a  tempo  qu’el  Rei  acabava  de  comer, 
acompanhado  de  muitos10,  e  antre  eles  mais  chegado  a  ele  o  valentissimo  e 
temido11 Deserto Cavaleiro do Salvaje, que ja estava bem12 são das feridas que
1 lembrança] E lembranças
2 o] Falta em L
3 sobr’ela] E sobrelle
4 caía, limpou os olhos e] E cahia e limpando os olhos 
5 pee] E pe e 
6 chegou] E deu
7 é] L he ja
8 contra a] L à
9 chamou] E chamou a
10 muitos] E muitos senhores
11 e temido] Falta em E 
12 bem] Falta em E 
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recebera  nas  batalhas  que  com  Graciano,  Franciam  e  Polinardo  houvera. 
Rompendo  por  antre  a  gente,  chegou  a  el  Rei  a  que  c’os  giolhos  em  terra1 
começou dizer:
—  Muito  poderoso  Senhor,  o  Cavaleiro  da  Fortuna  cujo  eu  sam,  beija 
vossas reaes mãos. Diz que seu proposito foi sempre nam vir a vossa corte senam 
pera vos servir, e que agora por desfazer um agravo a ua dona que co’ele vem, lhe 
é forçado desafiar um cavaleiro que nela2 está, a que chamam o do Salvaje, pede-
vos lhe deis licença pera o poder fazer e vir seguro a sua batalha, segundo de tam 
excelente principe como vós s’espera. 
El Rei que ouvio nomear o3 Cavaleiro da Fortuna e estava informado de 
suas  cousas,  pesou-lhe  vir  com  tal  demanda  a  sua  casa  e  quisera  empedir  a 
licença. Porem o do Salvaje que sentio sua tençam se levantou, dizendo:
— Nam é aquele o homem a que se nada deve negar, porque pareceria que 
temor de suas obras o faz, e pois isto me toca a mi, mande-o Vossa Alteza entrar e 
se/43c/gurar-lh’o4 campo, se nam eu irei em busca dele e comprirei seu desejo e o 
meu.
El Rei vendo que se nam podia escusar disse a Selviam:
— Amigo, dizei a vosso senhor que a mi me pesa5 vir à minha corte com 
cousa que nela possa fazer6 desgosto, porem pois assi quer que eu o seguro de 
todos senam desse a que7 busca de que nam sei que tam seguro poderá estar.
Selviam se despedio e tornando a cavalgar se foi com recado a seu senhor, 
que logo entrou armado de todas armas. Muitos o saíam a ver, que a nova de sua 
vinda se espalhou por toda a gente, e entrando no terreiro fez seu acatamento a el 
Rei qu’estava a ua janela do apousentamento de Flerida, porque quis8 qu’ela visse 
aquela batalha, pois era dos dous mais notaveis e melhores9 que no mundo entam10 
havia. Todo o campo, janelas e casas em torno do terreiro estavam tam cheas de 
1 giolhos em terra] E giolhos no chão. L olhos em terra
2 nela] E nesta
3 o] E ao
4 segurar-lh’o] E segurar o
5 a mi me pesa] E me pesa muito
6 fazer] E dar
7 que] E quem
8 quis] L elle quis
9 melhores] E melhores caualleiros
10 entam] Falta em E 
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povo1, que o mais da cidade se despovou por acodirem àquela parte. Nisto entrou 
o Cavaleiro do Salvaje armado da<s>2 suas proprias armas e devisa, tam novas que 
ainda o dia dantes lhas acabarom. Vinha acompanhado com3 muitos cavaleiros. 
Argolante lhe trazia a lança, dom Rosiram de la Brunda o escudo. Chegando onde 
o da Fortuna estava disse:
— Senhor Cavaleiro,  nam sei porque me desafiastes,  porem sei que pera 
meu gosto esta é a maior merce que me podieis fazer.
— Quem tam sem piedade, disse o da Fortuna4, mata quem o nam merece, 
nam se deve espantar achar quem o castigue. Esta dona se queixa de vós, cumpre 
que a contenteis no que quiser, se nam aqui estou eu que lhe darei a emenda que 
ela ha mester e vós mereceis.
— A essa dona, disse o do Salvaje, nem a outra algua que no mundo haja 
nam fiz /43d/ nunca cousa com5 que de mi se possa queixar, mas pois a batalha ha 
de ser convosco, nam quero dar nhua rezam com que me escuse de a fazer.
Ambos  se  arredrarom  o  espaço  necessario,  e  ao  som  dua  trombeta 
remeterom com toda a força que os cavalos poderom trazer, as lanças forom feitas 
pedaços, os escudos falsados, e eles passarom um polo outro como pessoas a que 
os encontros nam tocarom. Logo tomarom outras, porque o Cavaleiro da Fortuna 
lho6 pedio  que  quisesse  tornar  a  justar,  e  assi  passarom a  segunda  e  terceira 
carreira sem se derribarem, sendo sempre os encontros dados com tanta força que 
parecia impossivel poderem-se soster a eles. Arrancando7 das espadas começarom 
ferir-se  tam  sem  piedade  como  se  entr’ambos8 houvera  algua  rezam  pera  o 
fazerem, usando cada um de maiores forças e manha do que nunca té li fizerom, 
por  ver  que  assi  ali  mais  que  nas9 outras  partes  em  que  se  acharom  eram 
necessarias ou as haviam mester10. Trabalhando pola vitoria um do outro, porque a 
fama de seus feitos ficasse nele, e este desejo e cobiça os pos em tal estado que 
1 povo] E gente
2 da<s>] EL de
3 com] L de
4 disse o da Fortuna] Falta em L
5 com] Falta em E 
6 lho] E lhe
7 Arrancando] E E arrancando
8 entr’ambos] E neles
9 assi ali mais que nas] E ali mais que em 
10 ou as haviam mester] Falta em E 
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em  pequeno  espaço  forom1 as  armas  quasi  desfeitas,  os  cavalos  de  fracos  e 
cansados do trabalho e peso que sostinham, nam podiam ja consigo, mas a viveza 
de seus  senhores  os  fez  decer  deles.  Aqui  foi  a  batalha  tam temerosa  e  cruel 
porque se podiam melhor chegar2, qu’el Rei e os que viam a braveza dela sabiam 
mal julgar qual deles tivesse a vitoria mais certa, nem criam que nenhum podesse 
escapar se a batalha houvesse de ter fim. Ja neste tempo nam havia escudo com 
que se emparassem, que a força dos golpes os desfizeram em muitos pedaços, e as 
armas  de  tam pouca  defensa  que  à  mingoa3 delas  padeciam as  carnes.  /44a/  E 
porque havia  grande espaço que se  combatiam,  arredarom-se afora por  cobrar 
forças e alento pera tornar a sua contenda. Cada um pos os olhos em si e vendo as4 
armas rotas e tam forte inmigo diante, nam sabiam que esperassem senam aquele 
dia ser o derradeiro dos que lh’a ventura ordenara5. Pouco se detiverom6 que nam 
tomassem a sua porfia, nam podendo sofrer tamanho repouso. E porque ja nam 
tinham com que se emparar,  ferirom-se tam mortalmente que com seu sangue 
começarom tengir o campo em tanta cantidade que parecia que dentro neles nam 
ficava nada,  de que os membros  se  podessem soster.  Às vezes  se  travavam a 
braços por se derribar provando todas suas forças, mas7 tudo era em vão, antes a 
força que nisso punham fazia rebentar as feridas com maior dano do que os golpes 
fizerom. O dia ia-se gastando e neles nam se conhecia qual levasse o milhor. El 
Rei e os que de fora estavam, deziam que ali  se juntara o cume do esforço e 
valentia,  e  que  aquela  batalha  fazia  escurecer  todalas  outras  passadas,  assi  de 
cavaleiros como de temidos gigantes. Flerida que por antre uas grades a estava 
vendo, nam lhe podendo o coraçam sofrer tamanha dor, como quem sentia aqueles 
golpes em si, tirou-se delas com tanta tristeza como que ja soubera que o sangue 
que se ali vertia fora gerado em suas entranhas. Ambos se tornarom outra vez a8 
desviar, porque o cansaço e trabalho grande os nam consentia poderem-se soster. 
Ja entam se cria que nhum poderia escapar. O Cavaleiro do Salvaje que se vio sem 
armas  e  sem  escudo  e  a  espada  mui  bota  e  pouco  cortadora,  as  forças  tam 
1 forom] E ficaram
2 chegar] E juntar
3 mingoa] E falta
4 suas] L as
5 lh’a ventura ordenara] E tinham de vida
6 se detiveram] L estiuerão
7 mas] E porem
8 a] Falta em E 
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desfalecidas e fracas que casi nam podia menear1 os braços e lhe lembrava com 
quam forte inmigo se combatia, começou2 de temer a morte, /44b/ mas nam pera 
deixar de perder a vida como devia, que aos esforçados nam é ela a que os tira de 
seu natural, dizendo antre si: 
 Eu morro no milhor de minha idade e nam me pesa por ser tam cedo, 
senam porque me leva em tempo que nam me deixou servir el Rei nem3 Flerida as 
merces  que  me  têm feitas,  nem provar-me  na  aventura  dos  outros,  pera  onde 
guardava eu o fim de meus dias ou de minha vitoria, mas pois ele aqui estava mais 
certo eu farei o que poder, pera que meu imigo nam leve de mi a4 honra desta 
batalha, tam descansadamente que deixe de lhe custar outro tanto como a mi. 
O da Fortuna enquanto descansou nam esteve tam livre deste cuidado que 
deixasse  de  passar  pola  memoria  outro  tanto,  lembrando-lhe  sua  senhora 
Polinarda a quem se entam socorria em sua vontade, dizendo: 
 Senhora, este é o tempo em que eu hei mester vossa ajuda, se me ela 
agora  nam val<e>,  ja  nam virá  outro  tempo  em que  vo-la  depois5 peça.  Este 
homem nam é como os outros homens,  e  por  isso contra  ele  vosso socorro e 
minhas forças tudo se ha mester! 
Nisto se tornarom a juntar com maior impeto e furia que dantes, porem os 
golpes  ainda  que  fossem  dados  co’ela  eram  de  menos  dano,  que  as  espadas 
estavam tam botas que faziam pouco, porem o que ja tinham feito nam era tam 
pouco que quaisquer outros cavaleiros co’a terça parte dele se podessem soster. El 
Rei a quem aquela dor atormentava,  nam podendo sofrer-se6 deceo ao terreiro 
acompanhado de muitos senhores ancianos7, com preposito de os apartar, vendo 
camanho8 erro seria deixar assi morrer os melhores dous cavaleiros que nunca 
vira. Mas a cobiça da honra pode tanto e a rezam andava tam cega antr’eles que a 
nam  quiserom  seguir  no  que  lhe  ele9 /44c/  mandava;  antes  perdendo-lhe  a 
obediencia, juntarom-se tanto que com os punhos das espadas começarom torcer e 
1 menear] L bulir
2 começou] L entonces começou
3 el Rei nem] E al rey nem a. L a el Rey, nem a 
4 a] Falta em E 
5 depois] Falta em L
6 o podendo sofrer] L podendo sofrerse
7 ancianos] Falta em L
8 camanho] L quam grande
9 ele] L el Rey
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abolar os elmos por tantas partes que o ferro se metia polas cabeças. O Sol era de 
todo1 posto e neles nam se conhecia ventaje, mais2 que quanto as armas do da 
Fortuna  estavam  algum  pouco3 mais  sãas  que  as  do  outro.  El  rei  que  nhum 
descanso  nem  repouso  recebia  em  seu  coraçam,  foi-se  ond’estava  Flerida, 
dizendo:
— Senhora filha, se dom Duardos é vivo e por mão d’alguem ha de ser 
livre, nam ha no mundo de quem homem o espere senam dum destes, que perto 
estam de perder as vidas. Peço-vos por4 merce que os vades apartar, que por mi ja 
o nam quiserom fazer, e senam se eles morrem, eu hei por morta a esperança que 
tee aqui tive d’algum bem.
Flerida que té entam nunca saira dua casa, nem ninguem a vira, houve por 
mui  grave  o que lhe  el  Rei  pedia,  porem quis-lhe  fazer  a  vontade,  e  tambem 
porque o doo que daquele seu sangue havia5 a moveo a isso. Assi saío ao terreiro 
levando-a el Rei pola mão, acompanhada de quatro donas vestidas de negro, e ela 
com um habito da mesma cor de pano grosso, conforme a seu cuidado, na cabeça 
ua biatilha de vasso que lhe cobria os olhos. Porem tam fermosa como no tempo 
de sua alegria. No terreiro do paço foi6 tamanho alvoroço vendo-a vir, e o espanto 
e reboliço da gente tam7 grande que os cavaleiros se tornarom apartar por ver o8 
que era. Flerida chegou9 a eles e tomando o da Fortuna pola manga da loriga disse:
— Peço-vos Cavaleiro, se em algum tempo por algua dona tam maltratada 
da Fortuna como eu haveis de fazer algua cousa, que seja deixardes esta batalha, 
pois  nela  nam  se  ganha  senam  o  risco  em  que  vossa  vida  e  a  dess’outro 
ca/44d/valeiro está posta. 
1 de todo] Falta em E 
2 mais] E mas
3 pouco] L tanto
4 por] E de
5 havia] Falta em L
6 foi] L ouue
7 tam] L foy tam
8 o] Falta em E 
9 chegou] L se chegou
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O da Fortuna pos os olhos nela e pareceo-lhe tam natural com sua senhora 
Polinarda que nam soube se cuidasse qu’era aquela, e pondo os giolhos em terra 
disse10:
—  Senhora,  esta  foi  a  batalha  que  mais  desejei  acabar  que  todalas  do 
mundo, agora1 deixo pois vos nisso sirvo, e a honra dela seja desse cavaleiro que a 
tambem merece. 
— Essa nam quero eu, disse o do Salvaje, senam quando por mi a ganhar, e 
se vós desejastes acaba-la, confesso-vos que tambem desejei o mesmo, mas2 pois 
fazeis o que a senhora Flerida manda, mal poderei eu fazer o contrairo que sam 
seu e lho devo d’obrigaçam.
Flerida lh’agardeceo suas palavras, tornando-se pera cima, sem saber que 
nam era aquela a primeira vez que de sua mão receberom a vida. El Rei os quisera 
mandar levar a seu apousentamento, mas o da Fortuna que vio junto consigo o 
hospede  que  tivera  a  noite  passada,  que  viera  ver  a  batalha,  rogou-lhe  que  o 
levasse pera sua casa, se lá havia algua maneira de o curarem3, nam querendo 
aceitar d’el Rei aquela merce, que estava corrido de lhe perder a vergonha no que 
lhe  pedia.  O hospede  o  levou  à  pousada4 dum seu  amigo,  e  apertando-lhe  as 
feridas metido em uas andas se forom pera sua casa, onde foi curado por mão dua 
sua filha grande sabedora5 na arte de çorogia, e da dona que ali o trouve nam 
souberom mais parte nem pera onde fora6, antes afirmarom alguns que no meo da 
batalha desaparecera. O Cavaleiro do Salvaje foi levado a seu apousentamento, e 
curado com mais resguardo que nunca, porque entam mais que nunca tambem era 
necessario.  El  Rei  e  todolos  de sua casa ficarom tristes  polo da  Fortuna  nam 
querer ficar nela. Aqui deixa a historia de falar neles e torna aos outros da corte do 
Emperador  que  naquela  demanda  andavam,  cada  um  es/45a/perimentando  sua 
fortuna, confiando em suas mostras que tee li foram a seu gosto, mas isto nam 
devia ser assi, porque quando ela é maior entam se deve ter em menos, ou haver-
lhe maior medo. 
10 e pondo os giolhos em terra disse] Falta em L
1 agora] EL agora a
2 mas] DE mais. Segue-se L
3 se lá havia algua maneira de o curarem] Falta em E 
4 pousada] E casa
5 grande sabedora] E que sabia muito
6 parte nem para onde fora] E onde se escondera
282
Capitulo XXXVII
Em1 que diz quem era a dona que à corte trouve o Cavaleiro da Fortuna, e do que 
passarom alguns cavaleiros qu’estavam na corte d’Inglaterra.
Escreve-se nas Cronicas Antigas d’Inglaterra d’onde esta historia foi tirada, 
que  a  gram sabedora  Eutropa  tia  do  gigante  Dramusiando,  depois  que  vio  na 
fortaleza  de  seu  sobrinho  metidos  tantos  cavaleiros  que  quasi  nam  cabiam, 
temendo-se que os que ficavam podessem ainda vir fazer algum dano, ordenou 
como uns aos2 outros se matassem, pera que depois d’alguns serem presos e outra 
parte mortos e o mundo despovoados deles, o fizesse saber aos senhores pagãos, 
crendo qu’entam com pouco trabalho poderiam vir senhorear toda a christandade, 
segundo depois fez. E pera seu desejo vir a melhor efeito mandou alguas donzelas 
espertas em sua maldade repartidas por aquele reino, ordenar batalhas antre os 
cavaleiros que achavam com que muitas vezes os chegavam ao fio3 da morte. A ua 
destas foi a que ordenou do Cavaleiro do Salvaje com Polinardo, quando vinha 
tras  ela,  porque4 fizeram  haver  outra  a  Onistaldo  e  Dramiante  seu  irmão, 
ordenando todo o mais que se ja em outro capitulo disse. E a outra que deu as 
armas e cavalos a Platir e seus companheiros e os levou consigo. Tambem foi 
delas a dona que fez pelejar o Cavaleiro do Salvaje e o da Fortuna5, e porque era 
pessoa  em  cujo  saber  e  astucia  Eutropa  muito  confiava,  lhe  deu  cuidado  de 
tamanha em/45b/presa, e ela o ordenou da sorte que vistes. Deixando agora a eles 
té  seu  tempo,  torna  aos  cavaleiros  andantes  que  na  corte  d’el  Rei  Fadrique 
estavam,  que  passado  o  dia  daquela  temerosa  batalha,  logo  ao  outro  se 
despedirom,  com tençam de  seguir  suas  aventuras,  apartando-se  cada  um por 
donde melhor lhe pareceo, e seguindo todavia a rota donde lhe deziam que a Torre 
do  Gigante  estava.  Alguns  trocavam  as  armas,  outros  as  devisas  polos  nam 
conhecerem por elas. Assi que entam muitos amigos se topavam6 que primeiro
1 Em] Falta em L
2 aos] E a
3 os chegavam ao fio] E chegauam ao fio. L os fazião chegar ao fim
4 porque] E e assi
5 o Cavaleiro do Saluvaje e o da Fortuna] E ao da fortuna e o do saluaje
6 topavam] E encontrauam
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que se conhecessem se tratavam tam mal que alguas vezes as vidas eram postas 
muito1 em risco de se perder. E porque seria largo querer2 dizer o que cada um per 
si passou, o nam faço, pois como se ja disse atras seria gastar o papel em obras 
alheas, e deixar as de quem o livro tem o nome. Porem porque ua batalha em que 
os mais deles juntamente se acharam é3 das principais e mais famosas cousas que 
naquele tempo socederom, dir-se-a aqui a maneira  dela,  que deixar  de o fazer 
seria erro. Assi aconteceo que as donzelas que Eutropa trazia por aquele reino, 
usando cada ua de sua sotileza e do que lhe era mandado, uas por ua parte e outras 
por  outra  ajuntarom  todolos  cavaleiros  mancebos  de  casa  do  Emperador  que 
naquela terra andavam, pedindo-lhes4 com lagrimas fengidas cousas que pareciam 
justas, pera se nam poderem escusar de as5 fazer, e ajuntando-os em um dia certo 
naquele grande campo que diante da Torre de Dramusiando estava, onde assi da 
banda de baixo como da de cima tinham tendas6 ao longo do rio, repartidas em 
duas partes à maneira d’arraiais, dum ao outro haveria dous tiros de besta, e ali 
se /45c/ recolhiam todolos cavaleiros que ali chegavam, os que vinham pola banda 
de baixo nas de baixo, e os da outra parte nas de cima, assi que da ua se acharom 
o  principe  Graciano,  Onistaldo  e  Dramiante,  Vasiliardo,  Frisol,  Luimam  de 
Borgonha, Dirdem filho de Maiortes, Franciam, Polinardo, Tremoram e Claribalte 
d’Ungria, Flamiano e Esmeraldo o Fermoso. E da7 outra parte o principe Beroldo, 
dom Rosuel, Belisarte, Guoarim, Estrelante, Germam d’Orliens, Tenebror, Platir, 
Pompides, Floramam e Crespiam de Macedonia, Blandidom, Rocandor. E posto 
que os da 8 ua  banda nam sabiam quem eram os da outra,  estavam todos tam 
contentes e confiados de se acharem assi juntos, que cada uns cuidavam que a 
outra  parte  seria  mais  fraca,  porem  nam  sabiam  que  dissessem  a  nam  lhe 
descobrirem o pera que  ali  foram trazidos.  Estando neste  cuidado,  abrirom as 
portas  da torre  e  sairom dela  duas  donas,  a  ua  acompanhada como pessoa de 
preço, a outra só sem mais9 companhia que um pequeno donzel. Esta se foi contra 
as tendas d’abaixo, a outra às de cima e chegando onde estava Graciano com os 
1 muito] Falta em E 
2 querer] E de contar
3 é] L e
4 lhes] E lhe
5 de as] L de o
6 tendas] L tendas armadas
7 E da] E Da
8 da] E de
9 mais] L outra
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outros principes  e cavaleiros,  recebida  deles  co’a cortesia  de que lhe1 pareceo 
merecedora, e assentados todos debaixo dua2 arvore que antre as tendas estava, a 
dona lhe propos ua fala forjada de muito tempo com palavras tam cheas d’engano 
quanto as mostras eram ao contrairo, dizendo:
— Senhores, a fama de vossas cousas é tam espalhada polo mundo, que soo 
o tom dela basta pera nam deixar obrar mal aaqueles que o têm por oficio. Assi 
que quem co’esta cuidava fazer temor a seus imigos, muito milhor o poderá fazer 
com as  propias  pessoas  de  quem  ela  nace.  Eu,  Senhores,  /45d/  sam ua  dona, 
senhora deste castelo que ja em outro tempo vevi alegre e com menos dor da que 
agora tenho, quis a minha ventura que tendo grande patrimonio tive ua soo filha 
que o pode herdar, e esta pera mais meu dano fe-la3 a natureza tam perfeita de 
todalas cousas que pode dar, que assi os que a conhecem como os outros que suas 
cousas ouvem se poem em grandes perigos pola servir, pedindo-ma em casamento 
muitos homens a que eu nam ouso da-la4 pola deferença que sei que com outros 
sobr’isso ham de ter. Agora um vezinho meu cujas sam aquelas tendas que vedes, 
gram senhor soberbo e mui confiado em sua valentia e esforço, com ajuda de seus 
parentes  e  aliados,  sabendo qu’estava  concertado  casa-la,  ajuntando-se  co’eles 
assentou-se sobre este meu castelo com voto de se nam levantar dali tee lha dar 
por molher ou a tomar a quem quer que a levar quisesse. Eu porque sei qu’estas 
forças ninguem m’as pode desfazer senam quem outras mores desfaz, que sois 
vós,  ordenei  mandar  estas  minhas  donzelas  que  vos  aqui  trouverom pera  que 
contando-vos meu mal vos doesseis dele, e agora querendo escusar o muito que 
disto pode nacer, mande<i>-lhe dizer por aquela outra dona que vistes que comigo 
saío da fortaleza  que quisessem deixar  seu preposito  pois era escusado, o que 
cuido que nam faram segundo ja nisso estam endurecidos. Por isso o que daqui, 
Senhores, vos peço é que assi como vossas pessoas e armas estam certas pera 
socorro de todos aqueles  que vo-lo pedem, me valham a mi em tamanha sem 
rezam como me querem fazer.
1 lhe] E lhes
2 dua] E dhum. L de hum
3 fe-la] E fez
4 nam ouso da-la] E a nam ouso dar
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Tanto  que  a  dona  acabou  sua  fala  poserom  os  olhos  uns  nos  outros 
esperando  que  cada  um  desse  a  reposta  e  Graciano  como  mais  principal  se 
levantou em pe, vendo que assi o espe/46a/ravam dele, dizendo:
— Posto que antre  estes  cavaleiros,  dona honrada,  eu seja  o  que menos 
valha  e  menos  possa,  como  homem  que  sei  o  que  cada  um tem na  vontade 
responderei  por  eles  e  por  mi.  Vossa  pessoa  e  aparencia  é  tam chea  de  boas 
mostras que se nam pode esperar dela1 senam qu’em tudo fale verdade, e por isso 
cremos que o que dizeis sera assi. A força que  <v>os esse homem quer fazer é 
tamanha que seria erro passar sem emenda, e porque a estes senhores parece bem 
que ele a haja, eles e eu vos ofrecemos nossas pessoas pera satisfaçam de vossa 
vontade, pois o trabalho que co’as armas se toma só pera estes tempos se sofre. 
A  dona  lhe  agardeceo  aquelas  palavras  com  outras  compostas  de  sua 
industria, mesturadas com lagrimas fingidas. Nisto chegou a outra que fora ter 
c’os outros dizendo:
— Senhora, aquele imigo de vossa honra e amigo de seu dano nom quer 
outro  concerto  senam  batalha,  afirmando  que  vos  ha  de  mostrar  quam  fraco 
socorro tendes. 
Onistaldo que em estremo era acelerado se levantou dizendo:
— Ja quisera que nos viramos nela, pera que suas soberbas foram castigadas 
melhor do que cuidam!
— Tam perto estamos disso segundo me parece, disse Vasiliardo, que hei 
medo qu’essa vossa furia, senhor Onistaldo, seja pera mais2 seu mal.
Franciam  quisera  que  logo  os  foram  desafiar.  Mas  a  dona  o  empedio, 
dizendo que queria  outra  vez mandar  a eles,  e  se3 nam chegassem a concerto 
algum que ela o faria. Por isso4 que se armassem e estivessem prestes. E falando 
co’a outra  à  parte  a  tornou enviar5,  e  porque da primeira  vez que6 lá  fora  lhe 
dissera que aqueles outros7 cavaleiros do arraial de baixo queriam por força tomar 
1 dela] Falta em L
2 mais] E mor
3 se] DE se se. Segue-se L.
4 Por isso] E porem
5 enviar] E a enuiar. L a mandar
6 que] L que ella
7 outros] Falta em E 
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aquele castelo aaquela dona sua senhora cujo era os fizera ali vir, e que ela fora 
pedir-lhe quisessem que sobre isso hou/46c/vesse algum concerto, e nam batalha, 
pera que sobre cousa tam injusta se nam perdessem tantas1 vidas, e quando nam2 
que lhe pedia que nam consentissem que tam sem culpa lhe tomassem o seu. O 
principe Floramam lhe disse:
— Dona,  ainda  que  nosso  oficio  seja  desfazer  agravos  e  nam consentir 
forças  e  mais  a  molheres,  ele  assi  mesmo  nos  defende  que  primeiro  que 
cometamos  algua  cousa  saibamos  a  rezam porque  o  fazemos  se  é  justa  o<u> 
injusta. E porqu’esta vossa demanda nam sei com que causa a poderemos tomar, e 
a vitoria as mais das vezes está nela, é forçado que primeiro se saiba se vossas 
palavras sam cheas de verdade o<u> se d’outra cousa. Mas a donzela que lhe a ele 
e  a3 Pompides,  Bandidom  e  a4 Platir  deu  as  armas  e  cavalos  no  vale  onde 
houverom a batalha quando os achou a pe, e lhe prometerom o dom, que i estava 
presente, disse:
— Cavaleiro,  lembre-vos  que no tempo que vós  e  vossos  companheiros 
houvestes mester meu socorro nam busquei escusa pera vo-lo fazer. Essa dona vos 
fala verdad<e> em tudo, e este é o dom que vos eu entam pedi, por isso compri-o 
agora como eu compri convosco quando tinheis necessidade.
— Senhoras, disse Platir, ja creo que de tais pessoas nam se pode receber 
engano, vede se essos cavaleiros querem arredar-se de seus prepositos, se nam 
cumpra-se o pera que aqui viemos, e5 se estes senhores nam quiserem eu por mi 
vos ofereço a minha pessoa. 
— Quem quereis vós, Senhor Platir, disse Beroldo principe d’Espanha, que 
veja a vossa nesse risco, que queira ter a sua fora dele? Por isso, dona, fazei o que 
o senhor Platir vos diz, que nós todos faremos o que milhor vos parecer. 
E fengindo que se tornava a saber o que passava, tornou a6 segunda vez tam 
chea de lagrimas como dali se fora sem elas, /46c/ dizendo:
1 tantas] E mais
2 nam] L nam quisessem
3 a] Falta em L
4 a] Falta em E 
5 e] Falta em L
6 a] Falta em E 
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— Senhores, ja agora tendes mais rezam pera fazer a batalha do que té aqui 
tivestes, porque aqueles cavaleiros nam contentes de sua danada determinaçam, 
agora vendo a mi1 senhora ante si a prenderom, com juramento de a nam soltar tee 
que de todo lhe entregue  a  força,  e a  mi  deixarom livre  pera vo-lo vir  dizer, 
fazendo-vos  saber  que  ja  ficam tomando  armas  pera  a  batalha  se  sobr’isso  a 
quisesseis haver. 
Como  os  corações  dos  mancebos  qualquer  cousa  os  move,  sem  outra 
deliberaçam,  à  maior  pressa  que  cada  um pôde,  começarom  armar-se  e  selar 
cavalos e os dum arraial  vendo a presteza dos do outro, co’a maior que todos 
podiam se ataviavam nam sabendo2 o muito junto parentesco3, larga conversaçam, 
e sobretudo aquela tam perfeita e singular amizade que antr’eles havia. Mas antes4 
naquela hora os amigos contra os amigos, parentes contra parentes, irmãos contra 
irmãos estavam tam indinados que ja dali nam outra cousa se esperava senam a 
morte  de  todos  ou  muitos  deles.  Esta  é  ua  assaz  clara  rezam por  onde  todos 
aqueles  que  têm  claro  juizo  devem  arredar-se  das5 pessoas  que  com  bem 
ordenadas palavras e apraziveis  lisonjarias os tratam, pois está certo que delas6 
nhum tempo  outro  fruito  senam aquela  primeira  mostra  se  recebe.  E  debaixo 
daquele contentativo engano vede que se tira e achareis que nam al senam perigos 
sem remedio e danos que nam têm cura, como nesta história se pode ver. Posto 
que pera nós ela é bem escusada pois o tempo d’agora faz milhor esperiencia, 
especialmente  nos  senhores,  antre7 quem o  engano  da  lisonjaria  tem tamanho 
preço que quem melhor a usa mais tem. Engano tam manifesto nam devia ser tam 
mal conhecido, nem valer a verdade tam pouco que /46d/ quem mais a custuma 
menos vale, e a mentira ter tanto preço que leva o galardam8 de tudo.
Capitulo XXXVIII
Da cruel batalha qu’estes cavaleiros passarom e do fim que houve.
1 mi] EL minha
2 ataviavam nam sabendo] E aparelhauam sem saber
3 parentesco] E parentesco e
4 Mas antes] E Antes
5 das] E de
6 está certo que delas] E he certo que delles
7 antre] L ante
8 galardam] L premio e galardão
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Assi como as donas tiverom bem tecido seu engano, todos os cavaleiros que 
nas tendas estavam, assi os dua parte como da outra forom armados e postos a 
cavalo, e1 porque as armas que traziam vinham2 trocadas do que soiam por se nam 
conhecerem por elas, dir-se-a aqui a maneira de cada um, por que de homens tam 
sinalados nam fique nada por dizer. O principe Graciano estava armado de verde e 
branco  a  coarteirões,  cubertas  as  armas  de  folhajem das  mesmas  cores,  e  no 
escudo em campo3 um liam pardo.  Onistaldo  trazia  outras  de negro,  feitas  de 
folhas d’aço à maneira d’escamas d’envençam nova, no escudo em campo azul 
uns mares de prata. Dramiante seu irmão saío da misma sorte, porque ambos4 as 
mandarom fazer  juntamente,  senam quanto no escudo trazia um ceo estrelado. 
Vasiliardo saío de verde com liões d’ouro meudos e no escudo em campo verde 
um5 aguia  co’as unhas envoltas  em sangue.  Franciam saío armado d’armas  de 
fogos e no escudo em campo negro uas chamas ardendo tam naturais que parecia 
algum fogo artificial com que se ele nam queimava. Dirdem veio assi mesmo com 
outras armas de negro e amarelo e grifos pardos por elas e no escudo em campo 
sanguino  a  torre  de  Babilonia  muito  bem tirada  polo  natural.  Polinardo  tirou 
outras d’amarelo com muitas esperas espedaçadas por elas, em o escudo trazia em 
campo da mesma cor outro pedaço de /47a/ espera, como homem que ja perdera a 
esperança de tudo. Esta devisa custumava trazer assi, porque nam pôde vencer 
Floramam quando se combateo com ele por amor de Polinarda. Frisol saío armado 
de roxo com visagras de preto, no escudo em campo dourado um liam rompente. 
Tremoram trazia as suas d’encarnado e pelicanos de prata, no escudo em campo 
indio um idolo com um arco e frechas nas mãos. Luimam de Borgonha, Claribalte 
d’Ungria tirarom armas brancas, no escudo em campo verde madronhos d’ouro. 
Flamiano,  Esmeraldo  o  Fermoso  sairom  com  outras  de  morado  e  roxo  e 
pintassirgos de muitas cores e nos escudos em campo branco uas nuves cerradas. 
Pois os da outra vanda que tambem eram de tanto preço como eles e de que se 
deve fazer mençam, sairom mui gentis homens. Beroldo tirou armas de negro e 
lagrimas de prata, de que as mesmas armas vinham cubertas, no escudo em campo 
1 e] Falta em L
2 vinham] E tinham
3 campo] L campo branco
4 ambos] Falta em L
5 um] L hua
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negro um corpo espedaçado. Dom Rosuel e Belisarte seu irmão traziam outras de 
verde e encarnado a maneira de xadrez cravadas com malmequeres de branco e 
amarelo, e nos escudos em campo azul uas luas mingoadas. Estrelante tirou as 
suas de pardo sem nhua  louçainha,  no escudo em campo branco ua  onça tam 
grande que o ocupava todo1. Tenebror trazia outras de verde com papoulas d’ouro, 
no escudo em campo indio o Iliom de Troia.  Goarim saío de armas brancas a 
maneira de novel, no escudo em campo roxo um pavam tam fermoso como o sam 
de seu natural. Rocandor e Crespiam de Macedonia sairom ambos dua sorte, com 
armas e devisas que dantes acostumavam. Germam d’Orliens se armou de folhas 
d’aço tam /47b/  fortes  como pera aquela  terra  eram necessarias,  no escudo em 
campo  de  prata  o  vulto  dua  molher,  dos  peitos  acima  tirada  polo  natural  da 
fermosa Florenda filha d’el Rei de França seu senhor, com quem andava d’amores 
e em cujo favor esperava d’entrar na aventura da Grã Bretanha. Platir, Floramam, 
Pompides e Blandidom a quem a donzela de Eutropa deu as armas, como se ja 
disse, vierom todos dua maneira em cavalos ruços pombos manchados de negro e 
as manchas em lugares que lhe davam muita graça, as armas tambem de negro e 
cisnes brancos por elas, os elmos dourados e em cada um dos escudos em campo 
amarelo a fragoa de Vulcano com suas chamas acesas, tam naturais que davam 
receo a quem as via d’ousar chegar a elas. E sendo todos no campo a cavalo co’as 
armas e devisa que se disse, seu passo a passo vierom chegando, tendo em muito 
os de cada parte a riqueza das armas de seus contrairos. E porque sempre quando 
o tempo do derradeiro perigo se achega acontece que a confiança se rebolve em 
temor, começarom uns aos outros temer-se com mais receo do que té li tiverom. E 
sendo tam chegados quanto parecia  necessario  pera os encontros,  co’as lanças 
baixas pondo as pernas aos cavalos com muito impetu remeterom juntamente, e 
encontrando-se em cheo assi das lanças como dos corpos e cavalos, foi o estrondo 
tamanho2 como se caira ua rocha. Dua parte e outra vierom todos ao chão, uns 
co’a  força  do  encontro,  outros  por  a  fraqueza  dos  cavalos,  soomente  Platir, 
Beroldo e Polinardo, que por ajudar melhor a3 seus companheiros se descerom 
muito prestes dos seus. E postos todos a pee, arrancando com furia das espadas,
1 todo] L quasi todo
2 tamanho] E tam grande
3 a] Falta em E 
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c’os1 es/47c/cudos embraçados, todos a um tempo começarom antre si a mais cruel 
e temerosa batalha que no mundo antre cavaleiros2 se podera ver. Andando tam 
vivos e acesos nela, combatendo-se com tamanho acordo, ardideza e desenvoltura 
como se podera esperar deles mesmos, se da outra gente foram conhecidos, sem 
se conhecer ventaje de nhua das partes nem em nhua delas fraqueza, porque todos 
de muito excelentes se nam podia fazer diferença qual o fosse mais. O rachar dos 
escudos foi de maneira qu’em pequeno espaço se semeou o campo deles. Aquelas 
fermosas sobrevistas3 e singulares devisas, armas de tanto preço de que os mais 
vinham cubertos,  forom tam prestes  desfeitas  que  ja  se  nam sabia  enxergar  a 
loçainha4 delas, antes estavam tam tintas de sangue que se nam podia crer que 
algum tempo foram d’outra cor. O retenir dos golpes era tamanho que por todalas 
partes de aquel<e> vale soava com tamanho estrondo como se todo ele se fondira. 
O principe Beroldo que antr’eles andava um dos mais assinalados, juntou-se com 
Onistaldo seu irmão que da outra parte  fazia  maravilhas,  travando-se ambos  a 
braços trabalhavam por se derribar provando todas suas forças. Aqui foi a pressa 
tamanha5 de cada parte, por acudirem cada uns ao seu, que se começou de renovar 
a batalha com maior força e dureza de golpes do que té li fizerom. E porque ja 
co’as espadas faziam menos dano do que queriam travarom-se uns com os outros 
e todos obravam tam valentemente6 que nam havia entam alguem que cuidasse 
que  naquele  tempo  fazia  menos  do  que  devia.  O gigante  Dramusiando  a  que 
Eutropa dera conta de tudo estava posto antre as ameas do seu castelo vendo a 
braveza  da  batalha  e  /47d/  julgando  consigo  mesmo  que  naqueles  homens  se 
encerrava a maior  parte de a valentia  do mundo.  E vendo quam acerca7 todos 
estavam de morrer por tamanho engano como sua tia lhe fizera, muitas vezes lhe 
pedio8 que por algum arte o desviasse, porque sua condiçam era nobre, mas a dela 
tanto  ao  reves  que  nunca  o  quis  fazer.  Dom  Duardos,  Primaliam,  Polendos, 
Belcar, Recindos, Arnedos, o principe Vernao e o soldam9 Belagriz e os outros 
prisioneiros que dentro na fortaleza estavam, quando viram tamanho ajuntamento 
1 c’os] E os
2 antre cavaleiros] Falta em E 
3 sobrevistas] Falta em L
4 sabia enxergar a loçainha] L podia enxergar louçania
5 tamanha] E tam grande
6 valentemente] L valerosamente
7 acerca] L perto
8 pedio] E disse
9 o soldam] Falta em E 
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de cavaleiros sem saber por que fora a crueza com que se tratavam e aspera peleja 
em que andavam, nam sabiam que cuidassem, nem conheciam quem podessem 
ser. Posto que dentro em si cada um sospeitava o quinham que neles podia ter. 
Este  receo  os  fazia  haver  tamanha  dor  que  sentiam  aquelas  feridas  como  se 
fossem suas propias:
—  Por  certo,  disse  dom  Duardos,  eu  vi  muitas  batalhas  de  notaveis 
cavaleiros, mas nam me lembra que visse outra igoal a esta.
— Eu estou  tam espantado,  disse  Primaliam,  que  nam sei  o  que  cuide, 
porque agora me parece que todalas cousas que dantes soia ter em muito se devem 
estimar pouco, em comparaçam desta.
Assi estavam todos louvando sua valentia e sentindo tamanha perda, porque 
daqueles cavaleiros outro remedio1 se nam esperava senam a2 morte, conforme a 
suas feridas e à braveza com que andavam. Eles andarom em sua porfia por mais 
dua hora, combatendo-se de tal sorte que no cabo dela3 nam havia armas pera4 se 
cobrirem nem forças pera pelejarem, mas os5 seus espritos eram tam grandes que 
emprestavam forças aos membros pera se poderem soster. Neste tempo Graciano 
com dom /48a/ Rosuel, Dramiante com Belisarte, Beroldo com Basiliardo e assi 
uns com os outros se travarom a braços, cuidando que por aquela via mais prestes 
se vencessem. E porque ja estavam no derradeiro estremo de suas forças, nam 
consentio  o  gram  sabio  Daliarte,  que  ali  perto  vivia,  que  sentissem  a  quem 
desfaleciam primeiro, nem que Eutropa podesse triunfar de tamanha vitoria. Antes 
acodindo contra aquela parte entrou no campo à maneira de velho anciano, em6 ua 
serpe temerosa e grande com verga de fogo na mão, e tocando co’ela em terra 
cairom tam sem acordo que nhum deles o teve pera sentir nhua cousa. Feito isto se 
foi contra o castelo, lançando a serpe pola boca e ventãas tam grande cantidad<e> 
de fumo negro e espesso que todo o ar foi congelado dele, de feiçam que nada se 
podia ver assi dentro na fortaleza como fora dela, senam alguas chamas vivas que 
às  vezes  por  antre  o  fumo  saíam  com  tamanha  furia  que  parecia  que  tudo 
queimavam quanto se le punha diante. Por gram maravilha tiverom todos isto e 
1 outro remedio] Falta em E 
2 a] Falta em L
3 dela] Falta em E 
4 pera] L com que
5 os] Falta em E 
6 em] E em cima de 
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muito mais Eutropa a quem estas cousas pareciam de tanto espanto como quem 
co’elas achava trespassadas as forças de seu saber. Nisto se começou1 gastar a 
nevoa e descobrir o campo, ficando tam despejado que nhua cousa se achou nele, 
senam aqueles cavaleiros c’os rostos em terra, ao parecer de quem os via mais 
mortos que de outra sorte. O gigante Dramusiando vendo-se desembaraçado dos 
outros medos, saío fora acompanhado de seus prisioneros, de cujas fees se fiava 
como  se  ja  disse,  e  mandando  levar  aqueles  corpos  à  fortaleza,  forom  logo 
desarmados pera se curarem segundo seu custume. Porem depois que as armas 
forom tiradas,  e  el  rei  Recindos  conheceo  seus  filhos,  Arnedos  os  seus,  /48b/ 
Polendus2 a Franciam, Belcar a dom Rosuel e Belisarte, Maiortes a Dirdem, que 
Primaliam deixara tam pequeno a Platir, que nam o conheceo entam, senam ao 
diante,  foi  a  tristeza  tam geral  em todos  que  esquecidos  da  pena  que  dantes 
sentiam, houverom aquela por tanto maior que nhua cousa os fazia alegres, posto 
que muita dela perderom depois de ser certificados polos fisicos3 que as feridas 
nam eram de perigo. Desta maneira ficaram estes cavaleiros presos em companhia 
de seus pais e irmãos, praticando muitas vezes na maldade da dona, depois que 
uns souberom dos outros tudo o que passara. O gigante vendo que ja em seu poder 
estava toda ou a maior parte dos homens que sempre desejara, determinava cada 
dia ir ganhar a Ilha do Lago sem Fundo, sem nunca lhe dar conta de seu preposito. 
Enquanto nam o fazia tratava-os com o amor e verdade que dantes costumara, 
cuidando que com isso milhor  que por  outra  via  ganharia  sua amizade,  cousa 
qu’ele4 estimava mais que todo o preço do mundo5, parecendo-lhe que antes com 
amigos que tesouro a pessoa e a patria muitas vezes6 se defende, se a amizade é tal 
que a nhum interesse tem respeito.
Capitulo XXXIX
Do que fez Eutropa depois da prisam daqueles cavaleiros e de7 como veo o 
Cavaleiro do Salvaje à Torre do Gigante8.
1 começou] EL começou a
2 Variante de Polendos.
3 polos fisicos] L pelo cyrugião
4 qu’ele] E que
5 que todo o preço do mundo] E muito 
6 a pessoa e a patria muitas vezes] E pessoa e patria
7 daqueles cavaleiros e de] E dos caualleiros e
8 Torre do Gigante] E torre. L torre do gigante Dramusiando
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Depois que a gram sabedora Eutropa fez o que ouvistes, que ela foi a dona 
que ordenou a batalha antre aqueles valentes e tam preciados1 cavaleiros, e vio 
presas as pessoas de que se mais temia ou podia temer, e a christandade posta em 
tamanha  falta,  quis  ordenar  outro  mor  mal  do  que  té  entam fizera.  /48c/  Que 
sabendo  que  o  soldam  Olorique,  marido  d’Alchi<di>ana  a  grande  amiga  de 
Palmeirim, era morto e que dele ficara um filho ja cavaleiro mui esforçado, tam 
dado  às  armas  e  afeiçoado  à  guerra,  que  o  seu  animo  nam sossegava  senam 
quando nas cousas dela  o trazia  ocupado,  e que era  tam imigo de christãos  e 
desejoso de os destruir quanto seu pai fora ao contrairo, ordenou escrever-lhe ua 
carta,  na  qual  lhe  trouve  à  memoria  a  antiga  imizade  que  seus  avoos  e 
antecessores tiverom com os emperadores de Grecia, as grandes perdas e danos 
que  deles  receberom  sempre.  Lembrando-lhe  tambem  as  mortes  d’alguns 
principes seus antepassados diante  dos muros daquela  famosa Costantinopla,  e 
qu’estas cousas nam tam soomente haviam de fazer magoa nos corações daqueles 
a que tanto tocavam, mas acender sempre o desejo pera a vingança deles, e pois 
sua  idade  era  pera  isso,  e  seu  animo  tal  que  nam das  pequenas  empresas  se 
contentava,  que olhasse a  grande que entam se lhe aparelhava  pera em pouco 
espaço ser senhor do mundo, pois pera o ganhar nam lhe falecia mais que polo em 
obra, quisesse com todo seu poder vir sobre Costantinopla, pois que os seus muros 
ja nam tinham outro amparo senam aquele velho Emperador, a que a idade e o 
tempo posera em tal estado que nam podia sofrer as armas, e que os defensores 
que o poderiam ajudar jaziam2 presos em parte onde tinham mais necessidade de 
socorro do que podiam dar a outrem. E assi por conseguinte todolos outros reinos 
estavam tam desfalecidos de seus valedores que seria leve cousa ganha-los. Esta 
carta que Eutropa mandou foi dada ao Soldam da Babilonia e co’ela posto em 
tamanho  alvoroço,  que  começou  de  pôr  em  ordem  o  que  nela  /48d/  lhe 
aconselhava.  E porque o mais que nisso fez se dira a seu tempo, deixa aqui a 
historia de falar nele e torna ao Cavaleiro do Salvaje que depois de ser são das 
feridas que recebeo na batalha que passou em Londres, tomou licença d’el Rei e 
Flerida pera entrar na aventura em que todos andavam. Despedido deles caminhou
1 preciados] L prezados
2 jaziam] L estauão
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por aquele reino sempre por onde o cavalo o queria guiar, mas como ja a hora era 
chegada, aconteceo que aos sete dias de suas jornadas sua fortuna o aportou no 
Vale da Perdiçam a horas de meio dia, e descorrindo por ele abaixo nam andou 
muito que vio aquela alta1 torre edificada no meo do rio e cercada d’alemos verdes 
que do fundo d’agua saíam,  e  a altura  deles  tal  que as ameas  dela  ficavam à 
sombra das suas folhas. Muito2 desejou o Cavaleiro do Salvaje saber cujo tam 
gracioso assento fosse,  e co’esta  vontade chegou junto da fortaleza.  Mas nam 
tardou muito quando de dentro vio sair soma de cavaleiros armados, e antr’eles 
gigantes de grandeza desmedida, com os rostos descubertos e a ferocidade neles 
de que natureza os dotara. Posto qu’ele nunca vira aquele castelo, vendo a gente 
que  dele  saía  logo  conheceo  que  seria  o  de  que  se  ja  falava,  e  nam  sabia 
determinar  como  cavaleiros  de  tam  ricas  armas  acompanhassem  os  gigantes, 
assentando em si que se aquela era a aventura que3 entam buscavam, que mais 
certa estava ali a desaventura de todos que a vitoria de nhum. E porque vio que 
um  dos  cavaleiros  se  apercebia  de  justa,  tomando  ua  lança  em  as  mãos  e 
enlazando o elmo encomendou suas cousas aa Fortuna4 e pos as pernas ao cavalo, 
remetendo contra o esforçado rei Recindos qu’era o que ja o esperava. Porque 
aquele dia o gigante Dra/49a/musiando saío a caçar5 acompanhado dele e de dom 
Duardos, Primaliam e Arnedos e os seus dous bravos gigantes vierom tambem tee 
fora  da  ponte  que  dali  nam  passavam  nunca6 sem  expresso  mandado  de 
Dramusiando,  antes ficavam sempre por guarda da torre.  Como vissem vir  ao 
Cavaleiro  do Salvaje  detiverom-se todos  esperando que dom Duardos  justasse 
segundo o costume, mas Recindos que depois que ali entrara nunca vestira armas 
senam aquele dia,  pedio a primeira  justa e ainda que no seu tempo fosse tam 
nomeado como no livro de Primaliam se diz, nesta nam lhe aconteceo tam bem 
que  do  primeiro  encontro  deixasse  d’ir  ao  chão,  cousa  de  que  se  muito 
maravilharom os que o bem conheciam. Arnedos que sempre o acompanhara em 
tudo, enlazara o elmo e pedio a dom Duardos que o deixasse provar sua dita, que 
foi tam maa como a de seu primo, porque tambem do primeiro encontro o lançou 
fora  do  cavalo.  Primaliam que  em estremo era  acelerado  nam aguardou pedir 
1 alta] Falta em E 
2 Muito] L Mas
3 que] D quem. Segue-se E e L
4 aa Fortuna] L a Deos
5 caçar] E caça
6 nam passavam nunca] E nunca passauam 
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licença a dom Duardos,  antes quando vio seu cunhado derribado, tomando ua 
lança na mão se foi contra o do Salvaje, e encontrando-se em cheo fizerom as suas 
em pedaços passando um pelo outro. Dramusiando que grandemente folgava de 
ver  aquelas  justas,  mandou vir  soma delas  de dentro da fortaleza,  e1 cada um 
tomou outra de novo, e justando segunda vez passarom como da primeira, porem 
aa terceira Primaliam foi ao chão co’a sela antre as pernas, rebentando-lh’a2 cilha 
por duas ou tres partes com a força do encontro, e o do Salvaje tambem nam ficou 
no seu, mas levando as redeas na mão tornou a cavalgar tam prestes como se nam 
caira. Dom Duardos vendo ta/49b/manhas obras em homem nam conhecido, tomou 
outra lança das muitas que o gigante mandara trazer, e vendo que o outro estava ja 
prestes co’a sua na mão, remeteo a ele com tençam de vingar todos, ou passar 
pola vergonha deles. E como nhum nam errasse o golpe3, forom de tanta força que 
os cavalos cairom com seus senhores. E o de dom Duardos ficou co’a espadoa 
direita quebrada, e nam se podendo levantar lhe tomou ua perna debaixo de que o 
podera  tratal  mal,  se  o  Cavaleiro  do  Salvaje  lhe  nam acudira,  trastornando  o 
cavalo da outra parte4, dizendo:
— Ainda, Senhor, que té hoje nam recebi de ninguem outro encontro como 
o vosso,  quero-vos fazer este serviço porque fiqueis  pera em algum tempo os 
poderdes dar a outrem.
— Por certo, disse dom Duardos, eu nam sei como o5 meu encontro vos 
pareceo grande, porem sei que o vosso é o maior que nunca recebi.
Nisto chegou a eles o temido Pandaro armado das proprias armas com que 
sempre se soia combater, dizendo contra o Cavaleiro do Salvaje:
— Pois  nas  justas  fizestes  mais  do que de vós  se  esperava,  compre-vos 
combater comigo que é o costume deste vale, que quem aqui entra nam pode sair 
sem passar por ele. Se isto vos nam parecer bem, rendei-vos em minhas mãos e 
sera pera menos perigo do que delas podeis receber.
— Por maior haveria eu, disse o Cavaleiro do Salvaje, que o com que tu me 
ameaças pois é tanto a teu salvo e tam longe de minha condiçam. 
1 e] Falta em E 
2 rebentando-lh’a] E rebentando a
3 golpe] E encontro
4 parte] L banda
5 o] Falta em E 
296
O gigante que se nam queria deter em rezões, foi-se a ele cuberto de seu 
escudo forrado e guarnecido d’aço6 com sua maça7 na mão, e recebendo-se ambos 
com a vontade que cada um levava, começarom a batalha tam brava e cruel, que 
Dramusiando, dom Duardos e Primaliam que a estavam /49c/ vendo, nam sabiam 
negar a muita deferença que havia daquele cavaleiro a todos os outros que tee 
entam ali vierom. Porem ele que lhe pareceo que vencendo o gigante lhe ficavam 
outras mores afrontas por passar, soube-se tam bem soster naquela, que fazia a 
Pandaro perder os mais dos golpes, e os seus empregava a tam bom tempo, que 
em pequeno8 espaço o trouve à sua vontade.  Mas a  valentia  de Pandaro sabia 
encobrir a fraqueza em que as feridas o punham, dando outras tam mortais da sua 
maça, que o escudo do Cavaleiro do Salvaje estava quasi desfeito e ele e as outras 
armas o foram tambem, se a ligereiza com que defendia o nam salvara.  Nisto 
andarom por grande espaço ferindo-se mortalmente sem tomar nhum descanso 
nem repouso. E Pandaro que com o peso do corpo e armas ja9 nam podia soster-
se10, andava tam afrontado que nam podendo menear-se11 lhe caío a maça das mãos 
e ele no chão desapoderado de toda sua força, falecendo-lhe o alento pera se poder 
ter em pe. O Cavaleiro do Salvaje que o vio tal, começou desenlazar-lhe o elmo 
pera lhe cortar a cabeça,  e12 estorvo-lho Daliagam da Escura Cova que sempre 
nestes  tempos  acudia  co’a  presteza  que  neles  era  necessaria.  O  do  Salvaje 
sentindo-o tam perto, deixou Pandaro por se defender dele, e ambos começarom a 
segunda batalha tam temerosa e cruel que nam se sabia julgar qual o fosse mais, 
se esta se a primeira que houvera com Pandaro, louvando-se por estremo a viveza 
de o Cavaleiro do Salvaje, porque assi andava desenvolto e ligeiro como se em 
todo o dia nam tivera feito nada. Porem o gigante que viera de refresco começou 
feri-lo por tantas partes, que a sua ligereiza e soltura nam pôde empedir /49d/ que 
em pequeno tempo13 em suas carnes e armas os seus golpes nam fizessem muita 
mossa. Contudo os do esforçado e valente14 Cavaleiro do Salvaje eram tambem 
tais que pagavam a seu contrairo os que dele recebia. Assi se começarom a tratar 
6 forrado e guarnecido d’aço] Falta em E 
7 maça] L maça leuantada
8 pequeno] L pouco
9 ja] Falta em L
10 soster-se] E soster se e
11 menear-se] L bolirse
12 e] Falta em E 
13 pequeno tempo] L pouco espaço de tempo
14 e valente] Falta em E 
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de maneira que ja nam se esperava que nenhum podesse sair com vida. E porque 
contar pelo meudo tudo o que nesta batalha passou seria enfadar aos que a lessem 
o  nam  faço,  baste  que  durou  muito  sendo  pelejada  de  ambas  partes  tam 
grandemente como se pode crer de tais homens, e no fim o gigante caío aos pes do 
Cavaleiro do Salvaje e sem nenhum acordo, ficando o Cavaleiro do Salvaje tam 
maltratado de suas mãos que casi se nam podia ter. Dramusiando se chegou a ele 
assi  a  cavalo  como  estava  com o  rosto  desarmado,  cuidando  que  o  matasse, 
dizendo:
— Senhor Cavaleiro, é tamanha a1 vitoria que hoje tendes recebida que seria 
bom,  pera  ficardes  de  todo2 co’ela,  curardes-vos  dessas  feridas  que  vos  tam 
maltratam e escusardes  os3 outros  trabalhos  que ainda  tendes  por  passar,  com 
renderdes-vos a mi que saberei usar convosco da cortesia e honra que mereceis, e 
pesar-me-ia nam ser assi,  que sera forçado haverdes batalha comigo em tempo 
que vossa disposiçam tem mais necessidade de repouso que de trabalho.
— Palavras sam isso4, disse o do Salvaje, pera um homem mui são e bem 
disposto agardecer, quanto mais quem está tam maltratado como eu, mas porque 
tenho sospeita  que nessa fortaleza  estam presos  os milhores  cavaleiros  e  mais 
altos principes do mundo, e que vós sois o senhor dela, nam queria que em tal 
tempo sentissem de mi tam grande fraqueza, pois nam pera me render mas pera /
50a/ os libertar vim aqui ter.
— Bem é,  pois  assi  quereis,  disse o gigante,  que vos mostre  quam bom 
conselho vos dava e quam vão pensamento é o vosso. 
Nisto enlazou o elmo e embraçando o escudo com sua espada na mão, posto 
a pee se veio contra o do Salvaje, dizendo:
— Outro tam bom cavaleiro como vós e mais são do que vós estais quisera 
agora aqui5 pera que meus golpes foram dados com mais gosto do que levo em os 
despender6 convosco, contudo pois isto nam conheceis, queiro que sintais o dano 
qu’eles fazem.
1 a] Falta em L
2 todo] E tudo
3 os] Falta em L
4 isso] L essas
5 quisera agora aqui] Falta em L
6 gastar] L despender
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O  Cavaleiro  do  Salvaje  nam  respondeo  nada,  antes  cobrindo-se  com  o 
escudo de Daliagam que tomara, porque algum tanto estava mais são que o seu, 
começou de se defender de Dramusiando com mais acordo e ardideza do que té li 
fizera, porque assi ali mais que com os outros lhe era necessario, andando tam 
vivo  como  se  entam  entraram  de  novo,  mas  isto  nem  al  lhe  valia,  que 
Dramusiando alem de mui esforçado e forçoso, como se em outra parte1 disse, era 
tam manhoso em tudo, que em nada lhe fazia ninguem vantage. O Cavaleiro do 
Salvaje que lhe lembrava que aquela era a mais alta empresa e perigosa aventura 
do mundo, e que quem a acabasse acabava o maior feito que se nunca fizera, fazia 
maravilhas,  e  porque  muitas  vezes  quando  o  desejo  da  vitoria  é  grande  soi 
emprestar forças pera s’alcançar isto, alem do seu natural, o fazia tam esforçado 
que verdadeiramente as2 suas obras daquele dia nam eram como as dos outros dias 
porem pera Dramusiando de tudo havia necessidade. Assi se andarom ferindo tam 
grande espaço que dom Duardos  e  Primaliam estavam fora de si,  crendo que 
naquele  homem  se  encerrava  toda  a  alteza  das  armas  e  os  seus  feitos 
antepas/50b/sados,  que  haviam  por  mui  grandes,  naquela  hora  os  julgavam ao 
reves. Dramusiando e o Cavaleiro do Salvaje se arredrarom por cobrar alento. O3 
gigante disse:
— Por certo a tua valentia  me faz haver maior doo de ti  do que cuidei, 
porque em fim nam durará mais que enquanto esse teu sangue acaba de gastar-se e 
se morreres, morrerá o melhor cavaleiro do mundo, rogo-te que nam queiras que a 
batalha vaa mais avante, olha pera4 ti veras as armas desfeitas, as carnes tambem 
co’elas e o campo tinto de teu sangue, se tee qui te nam quiseste render, faze-o 
agora, porque o bom conselho antes tarde que nunca se ha de tomar.
— Essas rezões, disse o do Salvaje, merecem tam boa reposta que por ta 
nam dar quero antes tornar à batalha que gastar o tempo nela. 
Logo se juntarom outra vez, e nesta segunda fizerom ambos tanto que nhum 
se podia menear5. E posto que o Cavaleiro do Salvaje estava ja de todo perdido, o
1 outra parte] E outro lugar
2 as] Falta em E 
3 O] L Mas o
4 pera] E por
5 nhum se podia menear] L nenhum delles se podiabolir
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gigante era chegado a tam estrema fraqueza que acerca1 se nam podia julgar qual 
estivesse pior, ainda que na verdade o do Salvaje estava mais perto da fim, mas o 
seu esprito incansavel e nunca vencido encobria tudo. Primaliam e dom Duardos 
se chegarom a eles com tençam d’estorvar la batalha por nam ver morrer nela o 
Cavaleiro  do Salvaje,  mas  nunca se  pôde acabar  co’ele,  na  qual  andarom por 
grande espaço fazendo o que podiam qu’era ja bem pouco. O Cavaleiro do Salvaje 
tomou a espada com ambas as mãos, crendo que aquele seria o derradeiro golpe 
que desse, porque para mais ja nam havia forças nem alento, e tomando ao gigante 
em descuberto do escudo por cima do elmo foi a pancada tam grande que quebrou 
a espada em muitos pedaços, /50c/ e um deles entrou tanto por ele que o ferio na 
cabeça,  de que  Dramusiando  ficou  algua  cousa  atormentado,  mas  nam pera  o 
deixar de levar nos braços e o do Salvaje a ele, e assi vierom ambos juntos ao 
chão sem saber craramente quem fosse vencedor. E como ja fosse noite quando 
acabarom a batalha e Daliarte2, que ali sobreveo, a fizesse por sua arte mais escura 
do  qu’era  de  seu  natural,  o  Cavaleiro3 do  Salvaje  foi  levado  do  campo  sem 
ninguem ver como, e o gigante ficou estirado nele porem ainda em seu acordo. A 
presunçam da verdade é que o do Salvaje ia de todo fora do seu. Dramusiando foi 
levado à fortaleza e curado por Eutropa su<a> tia4 que entam de ninguem se fiava. 
E  porque  lhe  pareceo  que  nos  dias  que  assi  estivesse  aqueles  cavaleiros  seus 
prisioneiros queriam fazer algua mudança fora da fe que lhe sempre guardarom, 
os meteo sem sentirem como em ua casa grande que caía sobre o rio, forte em 
estremo,  sem mais  serventia  que  ua  janela5 de  grades  por  onde  lhe  davam o 
necessario. Ali os teve té que Dramusiando e os seus gigantes forom sãos, que os 
tirou dela, pesando-lhe de sua tia os tratar assi, que de confiado em sua verdade 
cria que em todo lugar e tempo a usariam co’ele. Que nam está em rezam que 
quem pera com seus imigos tem palavras e obras vertuosas se lhe paguem com 
ingratidões, senam quando os6 que a<s>7 recebem têm as condições desviadas da 
vertude.
1 acerca] L quasi
2 Daliarte] L o sabio Daliarte
3 Cavaleiro] Falta em L
4 su<a> tia] Falta em L
5 janela] L janela grande
6 os] L aquelles
7 a<s>] DE a. Segue-se L
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Capitulo XL
Do que passou o Cavaleiro da Fortuna depois que foi são das feridas que recebeo 
em a cidade de Londres quando se combateo com o valente1 Cavaleiro do Salvaje.
/50d/ O famoso Cavaleiro da Fortuna de que ha muito se nam falou2, diz a 
historia qu’esteve em casa do seu hospede curando-se das feridas que recebeo em 
Londres  tantos  dias  té  que  se  achou  em  desposiçam  de  poder  caminhar  e, 
despedindo-se dele  e  da  dona sua  molher,  se  partio  armado d’armas  feitas  de 
novo, que Selviam lhe mandara fazer em Londres co’a mesma devisa da fortuna 
como as  que dantes  trazia,  caminhando sempre  contra  onde lhe  parecia  que a 
fortaleza do gigante Dramusiando podia estar. Assi andou muitos dias, sem achar 
aventura que de contar seja, na fim dos quais o tomou a noite ao pe dua montanha 
alta, junto dela ia um vale que co’a escuridam da noite s’encobria a frescura dele, 
onde vio estar3 ua tenda armada com lume de tochas dentro nela. Chegando-se 
mais4 por  ver  o  que seria,  nam achou outra  gente  senam um cavaleiro  morto 
metido  em  uas  andas  e  outro  que  com  palavras  de  muita  dor  e  sentimento 
mostrava  sentir  sua  morte.  E  conhecendo  que  aquele  era  dom Rosiram de  la 
Brunda sobrinho d’el rei d’Inglaterra, pareceo-lhe que o das andas nam podia ser 
pessoa de pouco preço, e decendo-se do cavalo entrou assi armado na tenda com 
tençam  de  o  consolar.  Mas  dom  Rosiram  que  em  o  vendo  conheceo  ser  o 
Cavaleiro da Fortuna, levantou-se em pe, dizendo:
— Ja agora, Senhor Cavaleiro, sereis contente, pois é morto o homem a que5 
vós por inmigo sempre tivestes. Este é o Cavaleiro do Salvaje de que ja desejastes 
vitoria e a nam podestes haver. 
Ao  da  Fortuna  vierom  as  lagrimas  aos  olhos,  que  esta  calidade  têm  o 
corações piadosos, ainda do mal de seus imigos haver doo, dizendo:
— Por certo /51a/ nunca a eu de ninguem ma<i>s6 desejei, porque assi dele 
antes que de outrem era bem que se desejasse. E pois na vida a imizade de ambos 
1 valente] L valente e mui esforçado
2 O famoso Cavaleiro da Fortuna de que ha muito se nam falou] E MUito ha que do famoso 
caualleiro da fortuna se nam falou
3 vio estar] E estaua
4 chegando-se mais] E e chegando se mais. L e chegandose mais perto
5 homem a que] E homem a quem. L caualleiro a que
6 ma<i>s] DE mas. Segue-se L.
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foi tamanha como vós sabeis, na morte quero que vejais o que eu em sua vingança 
farei. Por isso queria que me dissesseis em que parte aconteceo esta desaventura, 
porque lá quero tambem passar por ela ou vingar a ele.
— Senhor, disse dom Rosiram, eu acheguei aqui havera mea hora, e nam sei 
outra cousa mais que acha-lo neste estado. E um homem que daqui se foi, me 
disse que estas feridas recebera na fortaleza do gigante, onde se cre que todos ou 
os mais  excelentes  cavaleiros  do mundo sam perdidos.  E posto que fizera  em 
armas cousas tam estremadas quaes nunca d’outrem se virom, na fim ficara tam 
mal parado como vedes, sem a poder dar1 aaquela tam perigosa aventura. 
O Cavaleiro da Fortuna que a dor de tam gram desventura sentia dentro 
n’alma, vendo2 que o outro nam acabara aquela empresa3 teve-a em mais do que té 
entam cuidava. Tomando4 as armas nas mãos5 pera ver os golpes, as achou tam 
espedaçadas que nam tam somente teve em muito a grandeza deles, mas teve em 
muito mais haver homem no6 mundo que com tamanhas feridas podesse soster-se 
algum espaço.  E antes  que a soltasse das  mãos esteve  louvando o esforço do 
cavaleiro, dizendo:
— Por certo ja agora se pode perder toda a esperança de se essa ventura 
acabar, pois nela fez7 fim quem o podia dar a todalas outras. 
E chegando-se mais a ele por ver se de todo era morto, tirou-lhe um pano de 
seda com que o rosto estava cuberto, e8 ainda com tal viveza nele como se entam 
andara na batalha onde se suas feridas receberom. Afirmando mais os olhos /51b/ 
nele,  lá  lhe  deu  um sobressalto  no coraçam como se  de  todo o conhecera.  E 
porque a natureza nestes casos descubre todo9, ela lhe trouve à memoria a perda 
de seu irmão,  vendo-le10 alguns sinaes que lhe fizerom sospeitar  ser aquele.  E 
chamou Selviam pera que o visse, e tanto o esteve olhando que ambos se
1 a poder dar] E poder dar cabo
2 vendo] E e vendo
3 empresa] E auentura
4 Tomando] E E tomando
5 nas mãos] E na mão
6 no] E em todo o
7 fez] E fez o
8 e] E e estaua
9 todo] L tudo
10 vendo-le] E vendo nele.
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certificarom naquela sospeita. Porem o Cavaleiro da Fortuna que ainda de todo 
nam estava satisfeito, disse contra dom Rosiram:
— Peço-vos, Senhor Cavaleiro, que me digaes seu nome se o sabe<i>s, e 
cujo filho é pois vós nem ele nam perdeis nisso nada, e a mi tirais ua dúvida em 
que estou. 
— Aventura-se ja1 tam pouco nisso, disse dom Rosiram, que vos nam quero 
negar  o  que  sei2.  Seu  propio  nome  é  Deserto,  pai  nem  eu  nem  outrem  lho3 
conhece,  posto que a mi  como ao maior  amigo que sempre teve confessou ja 
alguas vezes que um salvaje o criara, e que a este conhecia por pai, chamando-se 
sempre em seu poder o mesmo nome de4 Deserto.
O Cavaleiro da Fortuna a que estas palavras tocarom n’alma, vendo ser seu 
irmão, caío sobre as andas, tam sem acordo como se o seu coraçam nam fora pera 
maiores  afrontas.  Nesta  hora entrarom por  a tenda  quatro homens  e pondo as 
andas em dous palafrens que pera isso trouverom se partirom co’aquele  corpo 
morto.  O  da5 Fortuna  se  quisera  ir  tambem  tras  ele  e  nam  lho  consentirom, 
dizendo que cresse se algum remedio de vida tivesse que sem ele lho dariam. 
Entam  deixando-o  levar  por  lhe  parecer  escusado  segui-lo,  preguntou  a  dom 
Rosiram que queria fazer de si, porque sua determinaçam era acabar onde aquele 
cavaleiro recebera suas6 feridas, ou ver se as podia vingar. 
— Eu,  disse dom Rosiram,  tor/51c/no-me a Londres  co’estas  suas armas, 
mostra-las a el Rei, de cuja mão foi feito cavaleiro, que as mande goardar e ter em 
tamanha veneraçam na morte como as obras de seu senhor merecerom em vida. 
— Saber-m’eis  dizer,  disse o da Fortuna, a que parte está esta7 fortaleza 
onde todos acabam?
— Nem o sei, nem cuido que ninguem o sabe, disse o outro, porem creo que 
deve ser mui perto polo que aquele homem me disse, e tambem porque ainda hoje 
1 ja] Falta em L
2 sei] L delle sey
3 outrem lho] E outro o 
4 mesmo nome de] L proprio nome
5 da] L caualleiro da
6 suas] L aquellas
7 esta] E a
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forom as batalhas do Cavaleiro do Salvaje, e nam podera ser aqui trazido de mui 
longe em tam pequeno1 espaço. 
Logo  se  despedirom  um  do  outro  seguindo  cada  um  sua  viajem.  Dom 
Rosiram andou toda a noite e ao outro dia quasi tarde entrou em Londres, levando 
ante si as armas do Cavaleiro do Salvaje, que pera as vestir nam iam tais que o 
podesse fazer, e ele era tam conhecido de todos que o sairom a ver como a cousa 
mui  desejada.  Chegando  ao  paço,  achou  a  el  Rei  tam  desacompanhado  dos 
cavaleiros  de  que  sua  corte  os  dias  passados  estava  chea,  que  lhe  vierom as 
lagrimas  aos  olhos,  crendo  que  todos  seriam  perdidos,  e  co’este 
descontentamento, entrou por antre alguns poucos que aí havia, ao parecer deles 
triste e descontente, sem fazer detença tee onde el Rei estava. Pondo os giolhos no 
chão tomou as armas do Cavaleiro do Salvaje, dizendo:
— Senhor, soo isto vos fica2 pera consolaçam da morte de quem as trazia. 
Estas sam as armas do vosso Deserto3 Cavaleiro do Salvaje, polos golpes delas 
podeis ver o estado em que pôde ficar. Ele morreo por vos servir, e pois de sua 
pessoa nam fica outra cousa senam estas insinias,  mandai-as pôr em parte que 
sejam testemunho das obras de quem as trouve. 
En/51d/tam lhe contou tudo o que na tenda lhe disserom das grandes e bravas 
batalhas que passara, das muitas maravilhas que4 fizera,  e como o achou, e da 
maneira que o Cavaleiro da Fortuna foi ter co’ele, e do pranto que fez e palavras 
que dissera, e que dali se partira pera o ir vingar. El Rei esteve um pouco ouvindo 
o que dom Rosiram dezia, querendo encobrir a paixam que lhe aquelas palavras 
davam, mas como fosse grande pôde mais que sua tençam, começando5 de dizer 
outras palavras de maior lastima que as de dom Rosiram, queixando-se da Fortuna 
que tanto ao cabo chegava com suas cousas, lembrando-lhe naquela hora a perda 
de seu filho, juntamente co’a de seus netos, que fora azo de se perderem todolos 
cavaleiros do mundo, e agora que cuidava que estavam em parte que podiam ser 
reemidos por alguem, via morta a maior esperança que de isso tivera, temendo-se 
que inda ao Cavaleiro da Fortuna a sua lhe empecesse pera nam poder acabar
1 pequeno] L pouco
2 vos fica] E lhe fica a vossa real Alteza
3 Deserto] E Deserto o muito valeroso
4 passara, das muitas maravilhas que] Falta em E 
5 começando] E e começou
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nada. Depois, tomadas as armas assi rotas como vierom, soo com dom Rosiram se 
foi à camara de Flerida, onde tambem achou a Rainha, e mostrando-lhe aquele 
derradeiro despojo da vida1 do Cavaleiro do Salvaje, nam se diz aqui o pranto que 
ambas2 fizerom que  seria  gastar  tudo  em descontentamento  dos  letores,  baste 
sentir cada um a rezam que pera isso teriam. El Rei mandou pôr as armas na casa 
que os reis d’Inglaterra costumavam ter antigamente pera memoria das tais cousas 
que se chamava3 a Torre das Façanhas, em que havia armas de poucos, porque assi 
pocos forom dinos daquela casa. Antre alguas que i estavam qu’eram as de Morlot 
o  Grande,  Lançarote  e  alguns  da  Tabla  Redonda,  forom  as  do  Cavaleiro  do 
Salvaje postas4, tanto mais acima quan/52a/to bastava pera lhe conhecer a vantaje 
que  dele  aos  outros  houvera.  El  Rei  como  quem  ja  perdera  a  esperança, 
consolava-se consigo mesmo, ocupando-se sempre nas cousas de serviço de Deos, 
vendo que sua idade mais pera isso que pera as da Fortuna estava ja desposta, 
julgando as uas por verdadeiras e duraveis, as5 outras por caducas e vãas, nam 
agardecendo outra6 cousa à natureza senam o juizo que lhe dera pera conhecer 
tudo isto. Que7 antre os bens que ela8 dá, este é o maior de todos.
Capitulo XLI
Do que passou o Cavaleiro9 da Fortuna depois que s’apartou10 de dom Rosiram.
Como  o  Cavaleiro  da  Fortuna  se  apartou  de  dom Rosiram,  nam andou 
muito11 polo vale abaixo que se nam decesse do cavalo, deitando-se ao pee dua12 
arvore com preposito de dormir o que da noite estava por passar, mas nam o pôde
1 da vida] Falta em E 
2 ambas] Falta em L
3 se chamava] E chamauam
4 Antre alguas (…) forom as do Cavaleiro do Salvaje postas] E E foram postas as do caualleiro do 
saluaje antre alguas que ahi estauam, queram as de Morlot o grande e Lançarote e alguns da tabla 
redonda
5 as] E e as
6 outra] L nenhua outra
7 Que] L Porque
8 ela] L a fortuna
9 Cavaleiro] Falta em E 
10 s’apartou] E se partio
11 Como o Cavaleiro da Fortuna se apartou de dom Rosiram, nam andou muito] L Nam andou 
muito o caualleiro da fortuna, depois que se apartou de dom Rosiram
12 deitando-se ao pee dua] E e deitando se pe de hum. L deitandose ao pe de hum
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fazer co’a dor que as feridas do Cavaleiro do Salvaje lhe fezerom, arrependendo-
se alguas vezes porque por força nam fora em sua companhia. Passando tambem 
pola memoria a tristeza em que vivia de nam saber cujos filhos fossem. Isto o 
fazia desejar fazer obras com que todas est’outras cousas esquecessem, desejando 
ja ver-se na Torre de Dramusiando e esperimentar sua1 fortuna, ou fazer fim de 
mistura com tantos. Tanto que2 a menhã esclareceo Selviam lhe chegou o cavalo e 
nele  começou  a  caminhar  por  aquela  terra,  preguntando  sempre  por  novas  do 
castelo do gigante,  e todos as sabiam tam mal,  que nunca em ninguem achou 
recado do que queria. E posto que cada dia passava perto dela, nam quis Eutropa 
que entrasse no sitio defendido, té seu sobrinho e os gigantes /52b/  estarem em 
desposiçam de batalha. Assi que desta maneira andou atravessando aquele reino 
por espaço de mais de quarenta dias, sem achar nenhua3 aventura de que se possa 
fazer  memoria  posto que neste  tempo passarom por  ele  muitas.  Ao fim deles 
estando ja o gigante Dramusiando e toda sua gente pera sofrer qualquer trabalho, 
se  achou  dentro  no  Vale  da  Perdiçam,  ao  longo  do  rio  da  banda  de  cima, 
parecendo-lhe  o  sitio  e  terra  tam fresca  que  a  julgava  pola  milhor  cousa  do 
mundo.  E indo ocupando os  olhos  na verdura  do campo,  clareza  e  mansidam 
d’agoa e o cuidado na lembrança da senhora Polinarda, começou fazer antre si mil 
deferenças namoradas, que o levavam tam trasportado, que soomente pera cuidar 
no perigo a que tam chegado4 estava, lhe nam ficou algum sentido. Acordou deste 
pensamento aos brados que Selviam lhe dava, vio-se pegado co’a ponte, e dom 
Duardos no meo5 dela apercebido de justa, e querendo toma’la lança vio vir contra 
si ua donzela em cima dum palafrem ruço, com um escudo nas mãos, dizendo:
— Esperai Senhor Cavaleiro, e antes que façais nada, tomai de mi esta peça, 
que hoje é o dia em que mais que nunca vos ha de servir!
E dando-lho tornou por onde viera  tam prestes  que em pequeno6 espaço 
desapareceo. O Cavaleiro da Fortuna deu o outro a Selviam, e querendo-se cobrir 
co’aquele que lh’a donzela dera, conheceo que era o seu escudo da palma que lhe 
tomarom o dia que houve a batalha com o gigante Camboldam de Murzela. Bem 
1 sua] E a sua 
2 que] E como
3 de mais de quarenta dias, sem achar nenhua] D de mais de quoarenta dias: sem achar nenhua. E 
alguns quarenta dias, sem nunca achar nhua. Segue-se L em quarenta.
4 a que tam chegado] E em que
5 meo] D mea. Segue-se E e L.
6 pequeno] L pouco
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entendeo  que  darem-lho  a  tal  tempo  nam  era  sem  algum  misterio,  e  mais 
lembrando-lhe as palavras que a donzela dissera a Selviam quando lho /52c/ tomou, 
prometendo-lhe que o tornaria a seu senhor no dia em que maior necessidad<e> 
podia ter dele. E posto que com o1 outro escudo em que andava sua devisa da 
fortuna acabara tamanhas cousas como se atras disse, e2 ja de muitos dias lhe fosse 
afeiçoado, quis3 entam usar dest’outro, assi porque lhe lembrarom as palavras que 
se dele disserom quando foi levado à corte do emperador Palmeirim, como porque 
lhe pareceo que era aquele o dia de maior perigo e afronta que todos4 os passados, 
que o seu receo lhe dezia ser aquela a fortaleza do gigante. Nisto vio que dom 
Duardos enfadado de sua detença lhe5 dava vozes que justassem. E abaixando as 
lanças, cubertos dos escudos s’encontrarom de toda sua força. A de dom Duardos 
foi feita6 pedaços, sem fazer mossa no escudo do da7 Fortuna, do que lhe ficou 
mais8 esperança de poder passar qualquer afronta vendo que tamanho encontro 
fizera tam pouco dano. O de dom Duardos foi falsado, as9 armas tambem, e ele 
algum tanto ferido, mas nam que caisse nem deixasse de ficar tam enteiro na sela 
como se o encontro lhe nam tocara. E porque nam tinham mais lanças pera poder 
justar  e  batalha  das  espadas  dom  Duardos  nam  podia  faze-la  com  ninguem, 
segundo a ordenança do castelo, foi logo aberta a porta da torre, da mão daquele 
temido Pandaro. Dom Duardos se recolheo maltratado do encontro. O da Fortuna 
que ja desejava esprimentar a sua, entrou tras ele. Pandaro que nam esperava outra 
cousa, tanto que o vio dentro correndo o fecho da porta, cuberto do escudo, com10 
sua maça na mão feita de novo se veo a ele. O da Fortuna o recebeo, emparando-
se com seu novo escudo, onde os golpes faziam /52d/ tam pouca mossa como se 
deram em ua rocha, ferindo ao gigante tam mortalmente qu’em pequeno espaço o 
tratou  tam  mal  quanto  s’ele  nunca  vira  das  mãos11 d’outrem,  senam  foi  do 
Cavaleiro do Salvaje, e porque sentio quam pouco dano faziam seus golpes no 
escudo do seu contrairo, esforçou-se tanto pera se soster na batalha, que aquele foi 
1 o] Falta em L
2 e] Falta em L
3 quis] L quis elle
4 todos] Falta em L
5 lhe] Falta em L
6 feita] EL feita em
7 da] L caualleiro da
8 mais] L mayor
9 as] L e as
10 com] E e
11 das mãos] E de mão
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o dia em que mais que nunca mostrou o fim de suas forças e esforço. O1 Cavaleiro 
da Fortuna andava tam vivo que alem de lhe ter o escudo desfeito no braço, tinha-
o  ferido  por  tantas  partes  que  Dramusiando,  Primaliam e2 dom Duardos  e  os 
outros que viam a batalha, falavam nela por milagre, louvando-a tanto quanto sua 
braveza era dina de fazer temor e espanto. E ainda que o Cavaleiro da Fortuna 
nam trazia  o  seu escudo custumado,  muitos  cavaleiros  de casa  do  Emperador 
houve no castelo que o conhecerom polo outro da palma, que3 custara caro quando 
se sobre ele combaterom com o Cavaleiro do Salvaje, afirmando todos juntamente 
que  se  quem  o  trazia  nam  acabasse  aquela  aventura,  que  ja  sua  prisam  era 
perpetua. O alvoroço foi tamanho em alguns que nam sabiam qual era maior, se o 
contentamento de o ver naquela casa pera sua salvaçam deles, se a paixam que 
sentiam do perigo em que o viam a ele. E no que muito se esforçavam alem de o 
conhecerem por tal, era a bondade do escudo. Neste tempo o gigante andava tam 
fraco  e  mortal  que  acerca4 se  nam  podia  ter.  O  da  Fortuna,  conhecendo  sua 
fraqueza, carregou-o de tantos golpes que por força o fez vir ao chão, tam sem 
acordo como quem de todo era morto. Logo lhe desenlazou o elmo com tençam 
de5 lhe cortar  a cabeça,  mas nam o fez,  assi  por nam ser ne/53a/cessario como 
porque Daliagam lhe nam deu tamanho vagar, e posto que naquela hora tivesse 
necessidade de descansar algum pouco, começou de se defender,  vendo que a 
tençam do gigante nam era essa. Mas em menos dua6 hora ele o pos em tal estado 
que o fez desejar repousar tambem outro pouco. Aqui se arredarom um do outro. 
O da Fortuna vio seu escudo tam são como se aquele dia nam recebera em si 
nenhum golpe, porem as armas estavam rotas por alguns lugares e ele algum tanto 
ferido. E passando pola memoria os perigos7 daquela casa, bem conheceo que sem 
um companheiro tal como o que trazia  nam podera soster-se. Daliagam estava 
maltratado e Dramusiando posto em tamanho receo que nam sabia que cuidasse. 
Bem  sentia  que  se  o  escudo  do  Cavaleiro  da  Fortuna  assi  durasse  em  sua 
perfeiçam e fortaleza, seria dura cousa vence-lo. D’outra parte era tam confiado
1 O] E Porem o
2 e] Falta em L
3 que] EL a que
4 acerca] L quasi
5 com tençam de] E pera
6 dua] E dhum
7 os perigos] E o perigo
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em suas obras1 que esperava que seus golpes desfizessem tudo. Nisto se tornarom 
a juntar Daliagam e o Cavaleiro da Fortuna com maior impeto e braveza que a 
primeira vez. Mas2 a batalha durou antre eles pouco, que inda que o esforço de 
Daliagam nam fosse pequeno e aquele dia fizesse mais do que se dele esperava, o 
da  Fortuna  vendo  as  janelas  e  ameas  da  fortaleza  cheas  de  seus  amigos,  e 
lembrando-lhe que estavam presos e a confiança que nele teriam, combateo-se 
com tal esforço que a poder de feridas o derribou a seus pes, e desenlazando-lhe o 
elmo, lhe cortou a cabeça, sem lhe valerem brados nem rogos de Dramusiando de 
que ficou tam descontente e agastado que logo pedio as3 armas. O da Fortuna se 
sentou em ua pedra tam cansado que se nam atreveo a sobi’la escada sem tomar4 
algum repouso. Dali esteve aa pratica com al/53b/guns seus amigos. Dom Duardos 
lhe pedio que tirasse o elmo que o desejava5 ver, Floramam que co’ele estava 
vendo-o duvidar6, lhe disse:
— Senhor Cavaleiro, quem vos isto pede é o senhor dom Duardos, por isso 
fazei-o, que a ele nam se pode negar nada.
O Cavaleiro da Fortuna ouvindo nomear dom Duardos pos os olhos nele, e 
na aparencia de sua pessoa julgou que devia ser assi. Entam tirando o elmo ficou 
tam abrasado do trabalho passado, que o mesmo trabalho o fez parecer mais gentil 
homem do qu’era de seu natural. 
— Ja agora creo, disse dom Duardos, que7 quem Deos no parecer fez tam 
diferente dos outros homens que o nam guardou senam pera em todalas cousas8 o 
ser. Peço-vos por9 merce que se vossa boa ventura chegar ao cabo co’esse gigante 
que agora lá vai pera10 fazer batalha convosco, como chega em tudo o al, que useis 
co’ele de toda cortesia, que nunca vistes homem de seu nome tam merecedor dela.
1 suas obras] E sua força
2 Mas] E Porem
3 as] Falta em L
4 tomar] E ter
5 desejava] L desejaua muito
6 duvidar] L tanto duuidar
7 que] E que a 
8 cousas] outras cousas
9 por] E de 
10 pera] L a
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O Cavaleiro da Fortuna lhe quisera responder, porem vio que Dramusiando 
era ja abaixo, e nam teve vagar pera mais que enlazar o elmo, pondo-se1 a ua parte 
do terreiro cuberto de seu escudo a espera-lo. Dramusiando como algum tanto 
viesse senhoreado da ira pola morte de Daliagam, quis logo gastar o tempo em sua 
tençam antes que em palavras, e juntando-se ambos começarom ferir-se de tais 
golpes qu’em pequeno2 tempo fizerom muito dano. Os de Dramusiando entravam 
polo  escudo  de  seu  contrairo  tam  grandemente  como  se  fora  alguns  dos 
costumados3, de que naceo ao da Fortuna algum receo, achado-lhe tal deferença 
em tempo tam pouco necessaria, d’outra parte bem sentio que quem lho mandara 
o ordenara assi, pera que se a vitoria de tam grande empresa houvesse d’alcançar, 
nam  fosse  /53c/  toda  atrebuida  à  fortaleza  do  escudo.  E  goardando-se  <de>4 
Dramusiando com maior resguardo do5 que dantes fizera, fazia-lhe dar seus golpes 
em vão, que de otra maneira qualquer deles que o acertara o posera em mui6 gram 
perigo. Contudo alguns com que alguas vezes o alcançava o traziam maltratado, o 
escudo de todo desfeito, as armas acerca, posto que as do gigante nam andavam 
mais sãas que as suas, em7 todas havia pouca defensa. O sangue que lhe saía era 
muito, assi que neles nam havia mais que a braveza com que pelejavam, e esta era 
tal que alem de destroir a eles, fazia dor a quem com amor os estava vendo. Mas 
seus corações incansaveis e que naquele tempo podiam mal sofrer algum repouso, 
os nam deixavam descansar. Antes renovando a batalha se tratavam de maneira 
que quem de fora os olhava nam julgava que algum8 deles ficaria pera algum’hora 
poder entrar em outra. De que os mais daqueles principes e cavaleiros sentiam 
tamanha pena, que antes tomaram por partido serem sempre presos, que livres, se 
sua  liberdade  havia  de  ser  com  morte  de  tal  homem.  Dramusiando  e  ele  se 
arredrarom um pouco  por  tomar  algum descanso.  Dramusiando9 temendo  que 
aquele seria o destruidor de suas forças, e que ali se compreria o que Eutropa 
sempre  lhe  anunciara,  cuidou  em si  se  lhe  cometeria  algum partido  com que 
deixassem a batalha. Depois lembrando-lhe que tal cometimento pera sua honra 
1 pondo-se] E e põerse
2 pequeno] L pouco
3 alguns dos costumados] E outro qualquer. L algum dos costumados
4 <de>] Falta em D. Segue-se E e L.
5 do] Falta em L
6 mui] Falta em L
7 em] E que em 
8 algum] E nhum
9 Dramusiando]E e Dramusiando
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era  pouco1 necessario,  quis  antes  aventurar  morrer  nela,  que  ver-se  bivo  com 
algum desgosto ou quebra de sua fama. O Cavaleiro da Fortuna, que tambem no 
mesmo receo estava metido, começou dizer antre si: 
— Se a minha morte ha de ser causa da liberdade de tan/53d/tos, aqui melhor 
que em outra parte2 é ela bem empregada. 
Porem socorrendo-se a sua senhora Polinarda3, dezia: 
— Senhora, se em algum tempo esperais lembrar-vos de mi, seja este4: ao 
menos pera que saibais que com vosso favor s’alcançou tamanha vitoria. 
E estando-lhe encomendando o perigo de sua batalha, vio que Dramusiando 
vinha contra ele tomada5 a espada com ambas as mãos, porque ja a nenhum ficara 
escudo com que se emparar, e goardando-se do golpe, lho fez dar em vão e assi 
todos os outros, empregando6 os seus de feiçam que os mais deles forom dados à 
sua vontade,  nem7 por isso os de Dramusiando alguas  vezes8 deixavam de lhe 
empecer,  com  tanto  dano,  que  assi  poucos  como  eram  o  poserom  em  fraco 
estado9, que quasi se nam podia ter nem menear10. Todos os que viam a batalha a 
haviam por tamanha cousa, que pasmavam de a ver. Mas11 como em ambos ja nam 
houvesse sangue nem alento, e as forças nam se sostevessem mais que na viveza 
do  esprito  de  cada  um,  forom  juntamente  tam  desfalecidos  delas,  que 
Dramusiando caío no chão, e o Cavaleiro da Fortuna se sentou junto dele, que 
nem pera12 lhe tirar  o  elmo se atreveo estar  em pe.  Logo decerom do alto  da 
fortaleza13 todos os prisioneiros, e dom Duardos o tirou a Dramusiando pera que 
lhe desse o ar, pedindo ao da Fortuna,  pois a vitoria  claramente era sua,  nam 
quisesse mais vingança e do feito se contentasse14:
1 pouco] L muy pouco
2 parte] Falta em L
3 sua senhora Polinarda] E senhora Polinarda, sua senhora
4 este] L neste
5 tomada] E trazendo
6 empregando] E E ele empregaua 
7 nem] E e nem
8 alguas vezes] E algua vez
9 fraco estado] E fraco estado e tal. L tam fraco estado
10 menear] L bolir
11 Mas] E Porem
12 pera] L a
13 do alto da fortaleza] Falta em E 
14 contentasse] E contentasse. O da fortuna disse
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— Ainda  que  minha  tençam  era  outra,  deixarei  de  lhe  cortar  a  cabeça 
porque vós o mandais, e tambem porque cuido que sera escusado, pois ele e eu 
mais por1 mortos que vivos nos podemos contar.
O principe Primaliam, Polendos e outros senhores o tomarom nos braços, 
vendo que com o desfaleci/54a/mento do sangue lhe vinham alguns desmaios que o 
amorteciam. Logravam esta vitoria com tamanho descontentamento, que a tristeza 
a fazia esquecer de todo. Nisto baterom à porta da torre com muita pressa. Platir 
foi-a2 abrir por ver quem era, e achou um homem antigo à maneira de grego, que 
entrou dentro, e duas donzelas co’ele cada ua trazia na mão ua boeta dourada, em 
que vinham alguns ingoentos necessarios a tal tempo. E sem mais detença buscou 
as feridas e tomou o sangue delas assi ao gigante como ao Cavaleiro da Fortuna, 
curando-os ambos3 com igoal deligencia, sem consentir que outrem lhe posesse 
mão. E mandando-os levar cada um a seu leito disse contra aqueles principes e 
senhores que se consolassem, que nam eram aquelas as feridas de que nhum deles 
havia de fazer fim, por onde o prazer foi algum tanto perfeito, e fora-o de todo se 
as pa/54b/lavras nam foram ditas em tempo que pareciam de consolaçam. Porem 
sabendo que no vencimento do gigante se quebrava todo o encantamento daquele 
vale, e que ja a saida dali estava neles4, tiverom mais de que se contentar. O velho 
se  tornou  por  onde  viera,  deixando  as  donzelas  pera  os  curar.  Todos 
acompanhavam o Cavaleiro da Fortuna, senam dom Duardos, que ainda que cada 
dia o fosse ver duas vezes, o mais do tempo estava com Dramusiando, desejando 
ve-lo são pera lhe pagar a vontade e amor com que sempre o tratara, nam lhe 
lembrando algum mal, se o dele ele e seus amigos algum’hora5 receberom, pois 
nam fora pera mao fim. E isto se devia sempre olhar nas cousas onde vemos que 
de bons respeitos têm começo alguns males.
FIM DA PRIMEIRA PARTE6.
1 por] Falta em L
2 foi-a] L foy
3 ambos] Falta.
4 neles] L em sua mão
5 algum’hora] L algua hora
6 PARTE] L parte deste liuro
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/54c/ Começa a segunda parte do libro do muito esforçado cavaleiro Palmeirim 
d’Inglaterra, o qual trata das suas grandes cavalarias, e das do ifante Floriano do 
Deserto seu irmão.
Capitulo XLII
Como o principe Floramam por conselho daqueles cavaleiros partio pera 
Londres1, vesitar el Rei e Flerida.
Alguns dias passarom depois do vencimento de Dramusiando que aqueles 
senhores e cavaleiros nam entendiam em al senam na cura dele e do Cavaleiro da 
Fortuna,  nam havendo o prazer  da victoria  por  perfeito  enquanto  su<a> saude 
estava  incerta.  Assentando  em suas  vontades  nam sair  dali  té  o  Cavaleiro  da 
Fortuna ser de todo são, ou lhe darem a2 sepultura conforme a seu merecimento. 
Mas depois que virom que ia  melhorando,  e que as donzelas  que os curavam 
certeficarom sua saude, ordenarom fazer messageiro a el Rei d’Inglaterra que lhe 
levasse aquelas novas, sabendo quam necessarias eram pera atalhar sua dor de 
tanto tempo. Por conselho de todos ordenarom que fosse o principe Floramam, 
que antre os outros era havido por um dos mais eloquentes de toda a companhia, e 
tomando suas armas que rotas e espedaçadas achou antre as outras que na armaria 
de Dramusiando estavam, se armou o melhor que pôde. Ao segundo dia que dali 
partio chegou a Londres, onde entrando por ela, nam vio outra cousa senam gente 
popular, e a seu parecer té naqueles andava tam esparzida a tristeza como se fora 
na gente nobre, de que entam a torre de Dra/54d/musiando estava mais povoada 
que a cidade. Todos saíam a ve-lo como a cousa nova, espantando-se do modo das 
armas,  porque  alem  delas  irem  tam  cheas  de  sangue  como  sairom  daquela 
temerosa batalha em que ele e todos seus amigos forom presos, iam tam feitas 
pedaços que parecia cousa contra rezam pode-las levar ninguem. Assi chegou ao 
Paço a tempo qu’el Rei saía à caça de gaviam acompanhado d’alguns caçadores 
1 Londres] EL Londres a
2 a] Falta em E 
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que aqueles dias o seguiam. E tirando o elmo pera lhe beijar as mãos, el Rei que o 
conheceo o levou nos braços dizendo:
— Por certo, senhor Floramam, vossas armas me dizem os perigos que por 
vós podiam passar, posto que pera se isto crer estas mostras nam eram necessarias 
senam pera quem nam conhecesse vossa pessoa.  Peço-vos que se  alguas  boas 
novas  tendes  m’as  deis,  e  ainda  que  sejam maas  tambem m’as  dai,  que  tam 
custumado estou a elas que ja me nam podem espantar muito.
— Senhor,  disse Floramam, torne-se Vossa Alteza onde está  a Rainha e 
Flerida, que porant’elas vos darei as que sei. 
El  Rei  se  tornou  ao1 Paço  levando  Floramam2 pola  mão  té  onde  elas 
estavam,  que  o  receberom segundo merecia.  E  Floramam que nunca  té  li  vio 
Flerida,  pareceo-lhe das  mais  fermosas  molheres  que nunca em sua vida vira, 
conquanto  a  paixam  destos3 dias  passados  lhe  roubara  muita  parte  de4 sua 
fermosura natural.  Tendo-se por um dos ditosos homens do mundo por ser ele 
quem a tornasse a re/55a/stituir a seu prazer e contentamento co’as novas que lhe 
trazia tanto ao reves das que lhe sempre5 derom. Entam virando-se contra el Rei 
disse:
— Por certo, Senhor, ainda que do muito trabalho que as armas dam, nam 
tirara mais fruito pera minha satisfaçam que esta visitaçam, eu o hei por tamanho 
preço que nenhum outro m’elas6 poderám dar  que mais  estimara.  E antes  que 
algua cousa do a que sam enviado diga, peço por7 merce a Vossas Altezas que assi 
como sempre teverom coraçam pera passar os combates que lh’a Fortuna té aqui 
deu, agora as novas que de mi ouvirem que sam boas recebam moderadamente, 
porque às vezes quando isto assi nam é, tanto ou mais se recebe8 das alegrias 
supitas e nam esperadas, como das tristezas que muito duram. O principe dom 
Duardos vosso filho e Primaliam, com todos os outros principes e cavaleiros que 
se cria serem perdidos beijam vossas reais mãos, fazendo-vos saber qu’estam e
1 ao] E a
2 Floramam] E a Floramam
3 destos] L dos dias
4 de] E da
5 sempre] Falta em L
6 m’elas] L me
7 por] E de
8 recebe] L recea
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ficam em toda sua inteira liberdade, muito perto desta cidade de Londres, onde os 
eu deixo esperando pola saude do famoso Cavaleiro da Fortuna, por cujas mãos e 
esforço forom livres da prisam em que té agora os teve aquele temeroso gigante 
Dramusiando. 
Nam tiverom estas palavras tanto poder que nos corações d’el Rei, Rainha 
e Flerida fezessem verdadeiro assento pera se crer o qu’elas afirmavam. Antes 
julgando-as mais por sonho que por outra cousa, olhavam-se uns aos outros nam 
se  sabendo  determinar.  Floramam  que  como  discreto  conheceo  e  sintio  suas 
mudanças, vendo a revolta que as novas que trazia faziam no intrinsico daquelas 
pessoas reaes, tornou outra vez a dizer:
— Por certo,  Senhor,  vosso filho dom Duardos é vivo,  eu m’apar/55b/tei 
ontem dele e dos outros cavaleiros qu’em sua companhia ficam. 
El Rei que algum tanto co’aquelas derradeiras palavras se certificou mais, 
levantou-se em pe e levando Floramam nos braços começou dizer:
— Senhor Floramam, que farei  pera vos crer? Que de vós nam s’espera 
senam  verdade,  mas  minha  má  ventura  está  tam  custumada  a  outras  novas 
diferentes destas que nam deixa1 crer-vos de todo. 
Flerida e a Rainha se recolherom a ua camara tam mortas que foi forçado 
acodirem-lhe com muitos remedios pera as tornar em si, porque2 nestes tempos 
sempre o prazer  faz tamanho abalo naqueles que o nam esperam, que o pesar 
ainda  que  seja  grande  em comparaçam dele  é  de  muito  menos  dano,  depois3 
tornadas em seu acordo abraçavam-se ua à outra tantas vezes, como se antr’elas 
houvera algum apartamento de muitos dias. El Rei quis saber particularmente4 em 
cujo poder dom Duardos e os outros cavaleiros foram presos, a batalha que o 
cavaleiro passara, e5 a desposiçam em que ficava. Floramam lhe deu tam inteira 
conta de tudo como aquele que a muitas daquelas cousas estevera presente e as 
outras sabia tam bem como se as vira. E quando chegou6 a contar o desbarato da 
derradeira batalha, el Rei ficou atonito d’ouvir as grandes maravilhas do Cavaleiro 
1 deixa] L me deixa
2 remedios pera as tornar em si, porque] D remedios pera as tornar em si: porque remedios pera os 
tornar em si, porque
3 depois] L depois de
4 particularmente] E em particular
5 e] Falta em E 
6 chegou] L começou
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da  Fortuna,  e  a1 guarda  que  o  gigante  Dramusiando  custumava  ter  em  sua 
fortaleza, dizendo:
— Nam abastou a guerra que o gigante Franarque fez al rei meu pai, mas 
ainda as reliquias que dele ficarom haviam de pôr minha vida em tanto perigo. 
Dou2 graças a Deos que isto consente pois nam quis que o fim de meus dias fosse 
com el3 desgusto que esperava.
E preguntando a Floramam se /55c/ Dramusiando era morto, lhe disse que 
nam, mas antes lh’afirmava que dom Duardos lhe desejava a vida como a sua 
propria, e lhe mandava pedir que quando o visse o tratasse como a pessoa a4 que 
muito  devia,  porque nunca vira  gigante  que merecesse ser tratado como outro 
homem5 senam aquele. El Rei, posto que o nam tivesse na vontade ouvindo as 
suas nobrezas e o que com seu filho e os outros homens6 usara, prometeo de o 
fazer assi. Co’esta certeza e contentamento se foi onde estava Flerida e levando-a 
nos braços contou-lhe o mais que depois com Floramam passara. As novas se 
espalharom  pola  cidade  e  foi  o  alvoroço  tam  grande  que  uns  vinham  ver 
Floramam, outros iam à torre do gigante,  sendo aquele prazer tam geral como 
dantes  fora  a  tristeza.  As  festas  no  povo  miudo  se  começarom  tamanhas, 
camanhas7 havia  muito  tempo  que  naquele  reino  se  nam  fizerom.  Flerida 
conquanto  ouvia  o  alvoroço  da  cidade  estava  tam  atormentada  dos  medos 
passados qu’eles8 lhe faziam ainda recear  aquele prazer nam ser perfeito.  Mas 
passado o dia,  que todo se  gastou em vesitações  e  contentamentos,  chegarom 
muitas pessoas que ja vinham da torre do gigante e afirmarom as novas por certas. 
El Rei quis logo fazer correo ao emperador Palmeirim que tam atrebulado vevia 
pola perda de seu filho e netos. E mandando chamar Argolante filho do duque de9 
Ortam, disse-lhe:
— Argolante, eu quero, pois vós levastes aa corte do Emperador de Grecia a 
primeira nova da perda de meu filho, por onde se depois perderom os seus, que 
1 a] L da
2 Dou] DE doy. Segue-se L
3 el] Falta em E. L o
4 a] Falta em E 
5 ser tratado como outro homem] E ser lhe feita muita honra
6 homens] E senhores. L caualleiros
7 camanhas] L quam grandes 
8 qu’eles] E que
9 de] Falta em L
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agora lhe leveis esta de ja serem achados com que tanto prazer em sua corte se ha 
de receber. 
Argolante  lhe  beijou  logo  as  mãos  por  tamanha  merce,  e  sem ma/55d/is 
detença tomando suas armas logo se meteo1 ao caminho. Os Paços forom logo 
toldados de tapeçarias ricas, soomente o apousentamento de Flerida, que o nam 
quis consentir tee vir dom Duardos. Passados tres dias el Rei quisera ir aa Torre 
de  Dramusiando  pera  ver  seus  amigos  e  traze-los  consigo.  E  estando  nesta 
detreminaçam  chegou  Pridos  que  lhe  estorvou  a  ida2 com  dizer  qu’eles  lhe 
mandavam  pedir  nam  quisesse  bolir  consigo,  porque  o  Cavaleiro  da  Fortuna 
estava  ja  casi  são,  e  que  tanto  qu’ele  e  o  gigante  podessem levantar-se  todos 
juntamente viriam beijar-lhe as mãos. Quando el Rei vio Pridos ja lhe pareceo que 
tudo o que lhe dantes deziam era verdade, que té li ainda o seu coraçam temia os 
perigos que ja passara. Tomando-o3 nos braços o levou a Flerida, que tambem foi 
tam descansada co’ele como se vira dom Duardos. El Rei andava tam contente 
que aquelas suas cãas sostidas com tanta fortuna pareciam mais de outro homem 
que de pessoa em que tanto pesar houvera. Pridos lhe disse que dom Duardos lhe 
pedia que quando visse a4 Dramusiando o tratasse,  nam como a inmigo senam 
como ao maior amigo do mundo. 
— Ja o principe Floramam, respondeo el Rei, me tinha dito isso, e posto 
que minha vontade era ao contrairo, determinei fazer o que me pede, assi porque 
as nobrezas desse gigante5 merecem tudo, como porque sei que a injuria do imigo 
que se rende é menos gloria vinga-la que perdoa-la.
Capitulo XLIII
De6 como aqueles senhores se partirom pera Londres e do que fez Eutropa7.
1 meteo] E pus
2 a ida] Falta em E 
3 Tomando-o] E E tomandoo
4 visse a] L visitasse
5 gigante] E gigante dizem que
6 De] Falta em E e L
7 Eutropa] L a sabia Eutropa
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Estiverom  tantos  dias  aqueles  principes  e  cavaleiros  na  Torre  de 
Dramusiando ,  té  que ele  e  o da Fortuna se acharom despostos pera poderem 
caminhar,  /56a/  e  querendo  pôr  em  obra  a  partida,  quis  dom Duardos  prover 
primeiro na fortaleza pera que ficasse por sua, e a Eutropa tia do gigante, posto 
que  lhe  nam merecia  boas  obras,  dar-lhe  outra  mais  de  seu  proveito  em que 
podesse estar1, porque a ele esperava fazer tantas merces que nelas se enxergasse a 
vontade e amor que com suas obras lhe soubera merecer. Estando praticando isto 
com seus amigos e pedindo ao principe Beroldo que quisesse ir dize-lo a Eutropa, 
sentirom tamanho terremoto no castelo supitamente que parecia que se assolava. 
A escuridam foi tamanha que uns aos2 outros se nam viam. A esta hora ouvirom 
ua voz no ar que dezia:
— Dom Duardos nam empregues tuas cousas em quem tam mal te as ha3 de 
agardecer.  Eu sam Eutropa  que té  que  meus  dias  hajam fim nam cansarei  de 
buscar  maneira  como a dê aos teus  e de todos4 que em tua companhia  ficam. 
Agora  me  vou a  parte  onde  desembaraçada  de  todolos  outros  cuidados  possa 
seguir soo este que mais na vontade levo.
Entam se desfez a escuridam e ela virom ir metida em ua nuve com tamanha 
pressa que em pequeno5 espaço desapareceo, de que todos ficarom6 espantados, e 
porem contentes de a ver ir pera7 tam longe que sua conversaçam lhe nam podesse 
empecer, porque quando ela é maa, ainda aos bons dana. Passado aquele dia, as 
donzelas que por mandado do velho que ali  veo o dia da batalha derradeira,  e 
ficarom curando o Cavaleiro da Fortuna e o gigante Dramusiando, se vierom a 
dom Duardos, dizendo:
— Senhor, o pera que aqui ficámos é ja acabado, e os feridos em tam boa 
disposiçam que podeis caminhar cada vez que quiserdes, e a nós dar licença pera 
nos irmos, porque lá em ou/56b/tra parte somos mui necessarias.
1 estar] L viuer
2 aos] E a
3 as ha] L has
4 todos] E todolos
5 pequeno] L pouco
6 ficarom] L foram
7 pera] Falta em E 
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— Por certo1 Senhoras, disse dom Duardos, a obrigaçam em que vos fico é 
tamanha que nam quisera que vos foreis sem algua satisfaçam dela, mas porque o 
que vós mereceis é muito e o2 qu’eu aqui posso muito pouco, peço-vos que ou me 
vejais em Londres, ou me digaes onde vos poderei ver, e entam sabereis o que 
tendes em mi. 
— Senhor, disserom elas, a nobreza de vossa condiçam é tal e tam crara a 
todos que pera nós fora escusado fazer salva, a Londres iremos nós se a vosso 
serviço for necessario e nos mandar quem nos aqui deixou, porque dizer donde 
nos poderám achar, nenhua de nós o fara, pois nisso errariamos a quem nos o 
defende.  O que agora queremos é licença pera nos podermos ir,  que as outras 
merces estam tam certas em vós pera quem as houver mester, que seria mais que 
desconfiar3 cuidar ninguem que perdeo convosco algua4 hora algua cousa.
— Pois o al que de mi quereis, disse dom Duardos, vós sois tam livres onde 
quer qu’eu estever, que em tudo5 podeis seguir vossa vontade.
Elas lhe agardecerom a sua, e despedindo-se dele, e depois do Cavaleiro da 
Fortuna que tambem lhe fez outros oferecimentos conformes ao que ele podia, se 
forom aa porta da fortaleza, onde ja acharom dous palafrens em que cavalgarom 
seguindo6 o caminho onde haviam d’ir. Pois vendo dom Duardos e todos aqueles 
cavaleiros  que  a  desposiçam dos  feridos  era  pera  poder  caminhar  e  seguirem 
qualquer trabalho, determinarom de partir-se, ordenando primeiro que a fortaleza 
ficasse polo Cavaleiro da Fortuna,  o  qual  nunca poderam acabar  co’ele,  antes 
pedindo ele muito por merce a dom Duardos que /56c/ a quisesse aceitar dele, lho 
fez fazer, tomando-a com condiçam que dali por diante pera memoria de quem a7 
ganhara se chamasse a Torre da Fortuna. E deixando nela Pompides tee mandar 
outrem,  se  partirom todos  juntamente  armados  das8 suas  armas,  que  ja  foram 
enteiras, que o gigante Dramusiando assi em pedaços guardava na sua armaria, 
pera maior façanha e memoria de seus vencimentos, e antre os outros cavaleiros ia 
tambem ele armado das proprias armas com que fizera a batalha o derradeiro dia, 
1 Por certo] E Certo
2 o] Falta em E 
3 mais que desconfiar] E gram desconfiança
4 algua] E algum 
5 tudo] L todo
6 seguindo] L e seguirão
7 a] L o
8 das] E de
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porque  nelas  se  podessem  ver  os  façanhosos  golpes  e  estremada  força  do 
Cavaleiro da Fortuna. Co’aquele prazer caminharom té os tomar a noite em um 
vale duas legoas de Londres, onde ja estavam tendas armadas que os esperavam 
com tudo1 o necessario. Ali repousarom té outro dia pola menhã que se partirom 
quando o Sol saía, tam contentes de si como quem lhe lembrava a prisam de que 
sairom e a liberdade em que se entam achavam. A gente que da cidade saía era em 
tanta cantidade que todos os campos e estradas estavam ocupados, de sorte que 
quasi os de cavalo nam podiam romper. Uns se chegavam a2 dom Duardos polo 
ver crendo que inda nam fosse verdade ser aquele, outros co’as lagrimas nos olhos 
lhe beijavam a faldra do arnes, tanto era o amor que todos lhe tinham. Alguns 
depois de o ver a ele, iam ver o gigante Dramusiando e o3 Cavaleiro da Fortuna, 
tendo por cousa espantosa por mão dum cavaleiro ser vencida aquela ferocidade. 
Assi praticando cada um no que mais naquela hora lhe presentava a fantasia ou a 
memoria, chegarom à vista da gram cidade de Londres, onde vendo dom Duardos 
por antre os outros edeficios populosos o apousentamento de /56d/ Flerida, nam 
pôde estar tam livre que nos seus olhos se nam sentisse a dor que lhe entam a sua4 
saudade de tam longe fez, porem lembrando-lhe quam perto estava de a ver e 
esquecer co’aquela gloria presente toda a tristeza5 passada, esforçou-se o milhor 
que pôde pera ninguem lhe sentir aquela fraqueza. Chegados junto da cidade, el 
Rei  os  veo  receber  com  solene  procissam,  todos  se  decerom  a  pe  pera  a  ir 
acompanhando. El rei recebeo6 cada um segundo a valia de sua pessoa, e quando 
chegou dom Duardos, que foi dos derradeiros, veo com Dramusiando pola mão, e 
depois de beijar a sua a el Rei c’os giolhos no chão lhe disse:
— Senhor, se algum’hora7 ante Vossa Alteza eu posso valer algua cousa, 
seja fazer-me tanta merce que a este gigante trate, nam como a filho de seu pai, 
senam como a um dos melhores homens do mundo, pois ele o é. 
El  Rei  levantou  dom  Duardos,  e  tomando-o  antre  os  braços  apertado8 
consigo, correndo-lhe muitas lagrimas, começou9 dizer:
1 tudo] L todo
2 a] E am
3 o gigante Dramusiando e o] E ao Gigante Dramusiando e ao
4 sua] Falta em L
5 tristeza] L pena
6 recebeo] E recebeo a 
7 algum’hora] L algua hora
8 apertado] E o apertou. L apertandoo
9 começou] L começou a 
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— Filho dom Duardos, quem quereis vós que tanto tempo desejasse ver-vos, 
e que no dia qu’isto alcançasse vos negasse o que pedis! 
Entam se foi contra Dramusiando que tambem lhe quisera beijar as mãos e 
abraçando-o, disse1:
— Por certo, Dramusiando, mal cuidava eu que a quem me tanto mal fez 
podesse querer tamanho bem, mas vossas nobrezas poderom tanto comigo, que 
alem de me fazer perder o odio que vos podia ter, virei a vontade tanto de vossa 
banda, que ja2 agora nam sei quem podesse ser vosso imigo que o tambem nam 
fosse meu. 
Nisto viu que o Cavaleiro da Fortuna se vinha pera ele, e levando-o tambem 
nos braços, começou dizer:
— Quem me disse a mi sempre que se eu algum bem havia de ter, de vossas 
mãos havia de vir?
— Polas de Deos po/57a/de Vossa Alteza dizer que isso veo, respondeo ele, 
que  as  minhas  namv  pera  tanto,  que  se  de  sua  misericordia  nam  foram 
menistradas,  nam é  o gigante  Dramusiando quem por  mão  d’outro homem se 
podesse vencer. 
Acabado  este  recebimento  e  palavras,  se  forom  todos  acompanhando  a 
procissam té a igreja principal da cidade onde ouvirom missa com tanta cerimonia 
de  vozes  e  instrumentos  quanto  havia  muito  tempo  que  se  ali  nam celebrara. 
Acabada a missa aqueles principes e cavaleiros fizerom cavalgar el Rei3 quasi por 
força, e eles a pe o forom acompanhando tee o paço, onde acharom a Rainha e 
Flerida que os sairom a receber, e ambas juntamente levarom dom Duardos nos 
braços, crendo cada ua que se lhe tardasse4 o poderia inda5 perder. El rei tomou a 
Rainha pola manga dua roupa que trazia vestida dizendo:
1 disse] E lhe disse
2 ja] Falta em L
3 fizeram cavalgar el Rei] L poseram el rey a cauallo
4 crendo cada ua que se lhe tardasse] E que cada hua cuydava que se tardasse. L crendo cada hua 
que se se tardasse
5 inda] E indam
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— Senhora, vosso filho ja está em vossa casa pera cada dia o poderdes ver, 
agora falai a estes principes e cavaleiros a que tanto devemos, polo perigo a que 
todos se poserom c’o6 desejo da salvaçam de dom Duardos.
Entam mostrando-lhe o principe Primaliam, a Rainha o recebeo como a tam 
gram pessoa convinha,  e logo a  Vernao,  el  rei  Polendos e  el2 rei  Recindos  e3 
Arnedos com os outros principes e cavaleiros mancebos. Flerida depois de cuidar 
que dom Duardos estava seguro, abraçou seu irmão Primaliam, dizendo:
— Senhor, perdoai-me nam ser isto mais prestes, que na verdade a vista de 
dom Duardos me fez esquecer de tudo. 
— Vós, Senhora, tendes tanta rezam, disse Primaliam, que ainda que mais 
tarde vos lembrareis de mi nam vos posera culpa.
E tomando-a pola mão e dom Duardos à Rainha sua mai as levarom a seu 
apousentamento, onde ficando dom Duardos soo co’ela, el Rei se saío fo/57b/ra4 a 
fazer  por sua pessoa apousentar5 todos.  E porque no paço estava ja provido o 
apousentamento  pera  muitos,  forom  agasalhados  desta  maneira:  Primaliam, 
Vernao,  Belcar  sobre  si,  el  rei  Arnedos  de  França,  Recindos  rei  d’Espanha, 
Polendos de Tessalia em outra parte. O Cavaleiro da Fortuna, o principe Beroldo e 
Graciano em outro apousentamento. Platir, Polinardo, Franciam tambem sobre si. 
Dramusiando, Maiortes e o soldam Belagriz em outra parte, e assi todolos outros 
que ficavam forom agasalhados de tres em tres dentro6 no paço, que os mui bem 
podia sofrer, assi polos apousentamentos dele serem dos maiores do mundo, como 
porque pera cavaleiros andantes, ainda que tam grandes pessoas fossem, menos 
podera bastar. Aquele dia forom providos em suas pousadas tam largamente de 
tudo7 o necessario, como em dias de tanta festa e contentamento se esperava. E 
assi  passaram uns c’os outros desejando partir-se logo cada um pera onde sua 
vontade lhe pedia. Isto mais pera apagar a saudade de tanto tempo, que pera ir 
usar  de mando  e  senhorio.  Que natural  é  das  pessoas  singulares  cobiçosas  de 
fama, nam se honrarem tanto das dinidades quanto elas devem ser honradas deles. 
6 c’o] L com
2 el] Falta em E 
3 e] L e a
4 fora] L para fora
5 apousentar] E apousentar a
6 dentro] Falta em E 
7 tudo] L todo
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Capitulo XLIIII
Como Trineo emperador d’Alemanha veo à corte d’Inglaterra e das festas que 
houve nela.
Ja as novas da soltura  destes  cavaleiros  eram tam espalhadas por alguas 
partes, que ao emperador Trineo que dali perto vivia chegara a noticia delas. E 
porque té entam vivera sempre triste pola perda de seus filhos Vernao e Polinardo, 
e aquela tristeza de mestura com sua ida de que era muita, o tivesse posto em tam 
fraco estado que cada dia /57c/ esperava pela fim de seus dias, quis sua ventura que 
lhe afirmarom a soltura deles, e lhe certificarom serem vivos. Fez nele tamanho 
alvoroço esta alegria1 que sem querer seguir outro conselho se pos no caminho de 
Londres, acompanhado de muitos cavaleiros, provido d’atavios de festa e todas as 
outras  cousas  necessarias  ao  tempo  d’entam,  levando  consigo  a  emperatriz 
Agriola, que alem de desejar ver seus filhos, de que ja perdera a esperança, quis 
tambem antes que morresse ver-se naquele reino donde era natural. E2 enquanto 
passarom pelos lugares de seu senhorio forom recebidos com tantas alegrias de 
seus povos, quanto nos dias passados custumarom ser vesitados de consolações 
tristes. No reino e corte3 de Inglaterra se soube de sua vinda. El Rei lhe mandou 
fazer prestes o apousentamento em que a emperatriz ja vivera no tempo que era 
infanta e Trineo andava d’amores co’ela, qu’era o propio em que entam a Rainha 
estava, porque pousando neles podessem4 milhor trazer à memoria as cousas que 
ali  passarom. Todos os cavaleiros  se ataviarom pera o dia de sua entrada e  o 
sairom a receber  tres  legoas  fora  da cidade  e  el  Rei  co’eles,  indo no meo de 
Vernao e  Polinardo.  E porque dizer  as cortesias que usarom ao tempo que se 
virom seria desnecessario, pois pera isso se sentir basta o juizo de cada um, nam o 
faço, nem tam pouco o prazer que Trineo e a Emperatriz poderiam sentir co’a 
vista de seus filhos, de que tam pouca esperança té entam tiverom, pois isto pode 
conhecer5 quem os algua hora perdeo e os muito desejou achar6. Junto da cidade 
1 esta alegria] Falta em E 
2 E] Falta em L
3 e corte] Falta em E 
4 podessem] L podesse
5 conhecer] E ver
6 achar] Falta em L
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foram recebidos de tantas envenções e cousas de folgar como entam o povo podia 
inventar. Chegando ao paço acharom a Rainha e Flerida vestidas tam /57d/ longe 
dos atavios passados1,  que cuidar que ja algum’hora2 antr’elas houvera tristeza 
parecia mentira. Ambas tomarom antre si a Emperatriz, usando primeiro cada ua 
das cerimonias e cortesias que antre tais pessoas se costuma e sam necessarias. E 
assi sobirom as escadas levando o Emperador a Rainha pela mão, que por ser mui 
velha nam podia ja consigo, el Rei a Emperatriz sua irmãa, Primaliam a Flerida, té 
as deixar3 cada ua em sua casa. Porem Agriola que ainda lhe parecia nam serem 
aqueles seus filhos, quisera que aquela noite dormiram na sua camara pera acabar 
de crer que era verdade. E porque do caminho chegarom quebrantados nam houve 
seram  segundo  dantes4 estava  ordenado.  Antes  recolhendo-se  cada  um  a  sua 
pousada,  começarom fazer  prestes  cousas  necessarias  pera  os  outros  dias  que 
determinavam gastar e despender em exercicos d’armas, onde muitos esperavam5 
descobrir o preço de suas pessoas, e os que havia algum tempo que o nam fizerom 
por  lho6 empedir  a  prisam de  Dramusiando,  queriam entam mostrar  o  que  se 
perdera neles7 os dias que o mundo esteve isento de seus feitos. O Emperador e 
Emperatriz depois de passarem com seus filhos todas as cousas a que o amor e 
rezam os obrigava como paes, achando-se na camara onde ja outro tempo com 
tanto trabalho e risco alguas vezes se virom, sendo ele cavaleiro andante, fez-lhe 
tamanha saudade cuidar naquele gosto passado que em sua mocidade tiverom, e 
que se entam poderam tornar a8 ele de novo, ainda que fora com muito maior 
perigo do que de antes era, ambos o tomaram a troco de todo seu senhorio, e o 
emperador Trineo conquanto ja era velho de muita idade, o ma/58a/ior espaço da 
noite  com Agriola  pela  mão andou vendo as janelas  e  paredes  da casa se  lhe 
parecia  qu’eram aquelas  proprias  que dantes  soíam ser,  querendo-lhe tamanho 
bem polo  segredo que  lhe  sempre  tiverom como se  foram pessoas  de  que  se 
esperava algum’hora9 o poderem romper, passando entam pela memoria as suas
1 longe dos atavios passados] E louçãas
2 algum’hora] E algua ora. L algua hora
3 deixar] E deixar a
4 dantes] Falta em E e L
5 esperavam] L determinauam
6 lho] E o
7 neles] E nellas
8 a] Falta em L
9 algum’hora] L algua ora 
324
entradas naquela casa como e por onde forom, folgando tanto de se ver naqueles 
lugares que o1 fazia desejar tornar-se a2 aventurar neles sem necessidade. Outras 
vezes praticavam nos medos de Agriola, nas obras do famoso Palmeirim d’Oliva, 
que entam era cavaleiro  andante.  Mas contudo quando lhes lembrava que isto 
perdera3 co’a idade, e que ja nam se podia cobrar, algum tanto aquela tristeza lhe 
fez vir lagrimas aos olhos, posto que d’outra parte a alegria da vista de seus filhos 
desbaratava todos est’outros acidentes. Assi passarom a noite com menos sono do 
que outrem podia ter.  Ao outro dia forom feitos grandes cadafalsos no campo 
onde haviam de ser os torneos, e os cavaleiros alemães e ingreses, segundo ja 
estava concertado, se poserom dua parte, e os da casa do emperador Palmeirim de 
outra com alguns estrangeiros que quiserom ser da sua, determinando cada um 
fazer maravilhas, assi os muito esforçados como os que tanto nam eram. Porque 
nestes casos sempre os bons e os maos igualmente desejam gloria.
Capitulo XLV
Como Argolante chegou a casa4 do Emperador de Costantinopla e lhe deu sua5 
embaixada.
Argolante  que  por  mandado  d’el  Rei  d’Inglaterra  partira6 pera 
Costantinopla, pera lhe levar as novas de seus filhos e netos, caminhou com tanta 
pressa como lhe fazia levar o desejo de se ver naquela casa, qu’isto acontece 
sem/58b/pre  aaqueles  que  fazem viajem  de  seu  gosto,  que  o  prazer7 com que 
esperam ser recebidos, faz nam sentir o trabalho que as longas jornadas dam8. E 
deixando de dizer alguas cousas que naquele caminho lhe acontecerom, assi no 
mar como na terra, polas quais passou como esforçado e singular9 cavaleiro, ua 
1 o] E os
2 a] Falta em E 
3 perdera] E perderam
4 a casa] L à corte
5 sua] L a sua
6 Argolante que por mandado d’el Rei d’Inglaterra partira] L Por mandado de el Rey de Inglaterra 
Argolante se partio
7 prazer] E gosto
8 dam] L causam
9 singular] E bom
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Segunda  feira  horas  de  vespora1 chegou  àquela  famosa2 Costantinopla  que 
naqueles  dias  estava  tam  soo  de  seus  defensores  quanto  ja  começava  ter 
necessidade deles3 mais qu’em outro nhum4 tempo,  e5 antes qu’entrasse dentro 
antre poucos homens de pee, que andavam provendo a muralha da cidade, vio 
antr’eles em ua faca6 negra ao emperador Palmeirim tam branco da muita idade e 
tristeza passada, que quasi o nam conheceo. E enformando-se dum homem soube 
ser aquele que mandava concertar os muros, porque ja nestes dias se começava 
soar  que  o  Soldam  de  Babilonia  e  Persia  juntavam  grande  exercito  pera  vir 
sobr’ele e destroir todo o imperio de Grecia. Argolante tirando o elmo e decendo-
se do cavalo lhe quis beijar a mão, o Emperador que o vio, posto que o nunca vira 
mais dua vez, pelo que lhe aquela custou o conheceo entam, e recebendo-o com 
muito gasalhado, lhe disse:
 Por aqui vereis, Argolante, a que estremo de necessidade é chegada a 
triste  Costantinopla,  que cuidando eu se  os  inmigos  viessem a ela  mandar-lhe 
derribar os muros por onde entrassem, agora está tam soo dos outros valedores, 
tam chea de temor e medo que os mando fortalecer,  esperando ter neles algua 
defensa que d’outras partes ja nam espero. Cavalgai e dai-me-eis7 novas d’el Rei 
vosso senhor, que pedir-vo-las d’outrem bem me parece que se poderá escusar.
—  Senhor,  disse  Argolante,  eu  por  seu  mandado  ve/58c/nho  a  Vossa 
Magestade, por isso va-se aonde a Emperatriz e Gridonia esta<m> que lá lhe direi 
o a8 que sam vindo.
Assi se forom praticando té o paço onde descavalgarom. O Emperador se 
foi à camara de Gridonia, e ali mandou pedir à Emperatriz que quisesse vir pera 
ouvir  novas  de  sua  filha  Flerida.  A Emperatriz  veo,  e  Argolante  que  vio  que 
Vasilia esposa de Vernao nam era presente, disse ao Emperador:
— Senhor,  a  senhora  Vasilia  queria  que  tambem tivesse  quinham desta 
vesitaçam, por isso beijarei as mãos a Vossa Magestade manda-la chamar.
1 horas de vespora] L a horas de vesporas
2 famosa] E gran cidade de
3 defensores quanto ja começava ter necessidade deles] E valedores de que ja tinha necessidade. L 
defensores, quanto ja começaua a ter necessidade delles
4 nhum] Falta em E 
5 e] Falta em L
6 faca] L hacanea
7 dai-me-eis] E day me
8 o a] E ao
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O  Emperador  a  que1 aquelas  palavras  começavam  d’alvoroçar  e  o  seu 
coraçam adevinhava parte do que podia ser, desejou tanto ver o fim delas, que ele 
per  sua  pessoa  a  foi  buscar,  crendo  que  tambem  d’outra  maneira  nam  viria. 
Argolante  depois  que  vio  juntas  as  pessoas  que  desejava,  disse  contra  o 
Emperador, tam alto que todos o ouviam:
—  Bem  se  lembrará  Vossa  Alteza2 que  ao  tempo  que  o  principe  dom 
Duardos meu senhor se perdeo3, eu fui4 o que a triste nova de sua perda trouve a 
esta corte, por onde se perderom todolos cavaleiros de vossa casa, e primeiro que 
nhum,  vosso  filho  Primaliam que  naquele  tempo  era  espelho  de  todolos5 que 
vestiam armas. Pois mal ousara eu parecer em parte onde minha vinda fez tanto 
mal sem trazer outras novas com que se6 tudo tornasse a cobrar. Nam sei se vossa 
Magestade algua hora ouvio nomear o Cavaleiro da Fortuna, posto7 que os seus 
feitos sam taes que em todo lugar o pubricam, ainda que d’outra parte cuido que 
bem conhecido será nesta corte e casa, que me lemba que ja ouvi dizer que nela 
venceo o principe Floramam quando se combatia sobre a imagem de Altea. Este, 
depois da Gram Bretanha ter perdido todolos cavaleiros que ne/58d/la aportarom, 
que eram a flor do mundo, e nam se saber a verdade de como se perdiam, e o 
reino d’Inglaterra ficar despovoado daquela singular cavaleria, chegou à torre do 
gigante Dramusiando filho de Franarque que vós matastes em Inglaterra sendo 
cavaleiro andante,  aa qual8 ninguem podia ir sem licença ou9 consentimento da 
gram sabedora  Eutropa,  sua  tia  de Dramusiando,  que  a  encantara  com toda  a 
floresta  ao  redor,  a  fim  de  co’ela  tomar  vingança  da  morte  de  seu  irmão,  e 
justando primeiro com dom Duardos, segundo o costume da fortaleza, por o qual 
todos os que ali chegavam haviam de passar, houve batalha dum por um com o 
temido  Pandaro  gigante  de  nam  menos  força  e  valentia  que  ferocidade,  e 
matando-o per força d’armas,  houve outra10 temerosa com Daliagam da Escura 
1 que] L quem
2 Alteza] E magestad. L Magestade
3 se perdeo] E desapareceo
4 fui] DE foy. Segue-se L 
5 de todolos] L dos
6 se] Falta em L
7 posto] L por
8 qual] E qual torre
9 ou] E e
10 matando-o per força d’armas, houve outra] E vencendoo por força darmas o matou E ouue outra 
batalha muy
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Cova tambem nam menos, mas ainda mais esforçado que o outro gigante, ao1 qual 
assi mesmo per força venceo e matou. Finalmente houve outra batalha e todas em 
um  dia  com  o  gigante  Dramusiando,  de  quem  Vossa  Magestade  pode  crer, 
segundo todos afirmam, que tem tanta vantage aos outros gigantes assi no esforço 
como  na  destreza  das  armas,  quanta  parece  impossivel  crer-se,  nesta  foi  o 
Cavaleiro da Fortuna tam maltratado. 
— Rogo-vos, disse o Emperador, que antes que me mais conteis me tireis 
dua afronta em que essas palavras poem em meu coraçam, que é dizerdes-me se 
esse Cavaleiro da Fortuna é morto ou vivo, porque enquanto nam estiver livre 
deste receo poderei mal2 ouvir o que me dizeis.
— Senhor, disse Argolante, vivo e3 em mui boa desposiçam ficava ao tempo 
que eu de lá parti, posto que, como dezia, ele per derradeiro venceo ao gigante 
Dramusiando, e ficou tal da vitoria, que se nam cria /59a/ que sua vida podesse 
lograr o gosto dela duas horas inteiras. 
— Assi que contudo, disse o Emperador, vós afirmais que ele é vivo.
— Si por certo, disse Argolante, e em disposiçam pera outro trance de tanto 
perigo como o passado.
— Agora contai o que mais quiserdes, tornou4 o Emperador, que nhua cousa 
me  pode fazer  triste,  nem nhua  outra  nova  alegre  mo fizera  ser  mais  do  que 
co’essa estou5. 
— Pois, disse Argolante, se tanto Vossa Alteza6 folga com sua vitoria, mais 
rezam tem da que cuida pera o fazer7, porque co’ela ficou desencantada a floresta 
de Eutropa, e vosso filho o principe Primaliam e dom Duardos com todolos outros 
principes  e  cavaleiros  sairom da  prisam em que  o  temeroso  Dramusiando  os 
metera. 
Virando-se8 contra Vasilia disse:
1 ao] E o
2 mal] L muy mal
3 e] L he e
4 tornou] E disse
5 mo fizera ser mais do que co’essa estou] E tanto como esta. L mo fizera mais do que com essa
6 Alteza] L Magestade
7 pera o fazer] E pera isso
8 Virando-se] E E virandose
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—Senhora,  e  vós  porque  tambem deste  contentamento  nam fiqueis  com 
menos quinham, o vosso Vernao que a seus parentes e amigos nam quis dever 
nada em suas afrontas, antes sendo-lhe companheiro na prisam, é1 saido dela em 
tam boa desposiçam que poderá emendar o tempo que lá gastou. 
Gridonia se levantou em pe, casi com desatino, e foi abraçar a Vasilia, que 
a  torvaçam daquelas  palavras  nam  esperadas2 tirara  fora  de  seu  juizo.  A 
Emperatriz as3 tomou ambas pela mão e recolhendo-se todas tres a um oratorio 
forom dar a Deos os agardecimentos de tamanho4 beneficio. O emperador ficou 
com Argolante  ouvindo mais  por estenso tudo o que passara,  logrando aquele 
prazer tam moderadamente que ninguem podia conhecer nele nhum abalo, antes 
preguntava  e  ouvia  tudo  com tanta  temperança  como  se  a  pratica  fora  sobre 
cousas de cada dia. E depois de ouvir5 os nomes de todolos presos vendo que 
neles s’encerrava a maior parte da christandade, disse:
— Por certo, inda que a prisam de dom Duardos nam fora pera mais que 
pera se certificar d’amizade /59b/ de tantos homens, é tanto d’estimar que co’isso 
pode esquecer todo o trabalho que nela passou.
E tornando a preguntar pelo Cavaleiro da Fortuna, trouve ali à memoria dos 
que presentes estavam as palavras que dele mandara anunciar a dona do Lago das 
Tres Fadas o dia que Polendos o trouvera a sua corte. Estas novas foram logo 
rotas pola cidade, e no animo de todos os naturais, alem do prazer6 que receberom 
foi concebido tamanho esforço pera apagar o medo em que viviam, que ja lhe nam 
lembrava se algua hora o tiverom. O Emperador mandou apousentar7 Argolante 
como pessoa a que se tanto devia, e recolhendo-se co’a Emperatriz e Gridonia 
deu-lhe conta do mais que elas nam ouvirom. Ao outro dia Argolante tomando 
licença do Emperador se partio deixando Costantinopla tam alegre como ja8 outra 
vez  a  deixara  triste,  que assi  sam as  mudanças  da  Fortuna9:  curar  os  grandes 
1 é] L e he
2 esperadas] E esperadas a
3 as] Falta em E 
4 tamanho] E tam grande
5 de ouvir] E que ouvio
6 prazer] E gosto
7 apousentar] L que apousentassem a
8 ja] Falta em L
9 da Fortuna] desta vida
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descontentamentos com alguns1 descontos d’alegrias, e as alegrias grandes2 torva-
las com descontentamentos maiores3. Assi que nas4 suas cousas pola maior parte 
sempre o prazer é vencido do pesar5.
Capitulo XLVI
Do famoso torneo que antre aqueles cavaleiros se fez. 
Passados  oito  dias  depois6 da  vinda  do  emperador  Trineo  à  corte 
d’Inglaterra,  forom armados  no  campo  onde  os  torneos  se  costumavam  fazer 
grandes  cadafalsos  pera  daí7 se  poderem  ver.  Chegado  o  Domingo  em  que 
determinavam celebrar suas festas, toda a cidade amanheceo8 revolta em armas e 
estormentos de guerra. Aas horas que pera isso estavam concertados, sairom todos 
aqueles senhores grandemente acompanhados. El Rei veo diante co’a Emperatriz 
sua irmãa pela mão, o Emperador /59c/ trazia Flerida, Primaliam aa Rainha. E assi 
desta maneira sairom as damas acompanhadas d’alguns cavaleiros ingreses que as 
serviam,  e  aquele  dia  com  suas  obras  esperavam  merecer-lhe  algum 
contentamento, cousa9 que nestes casos muitas vezes duvida quem o muito deseja; 
vindo  tam  ataviadas  e  louçãas  como  pera  tempo  de  tamanha  mostra  parecia 
necessario.  Chegados  ao  campo,  todos  aqueles  principes  se  assentarom  nos 
lugares que pera eles estavam ordenados. E posto que pela tristeza em10 que a 
corte d’Inglaterra os dias passados vivera, nam havia muitas damas no paço, a 
emperatriz  Agriola  trouve  consigo  alguas  tam  merecedoras  de  as  servirem  e 
perigosas pera matarem, que soo com seu parecer enchiam os cadafalsos, cousa 
muito  pera  ver  e  nam menos  pera  desejar.  Assentados  todos  vierom logo  os 
cavaleiros  ingreses e forasteiros  em tanta cantidade que casi  ocupavam todo o 
sítio donde o torneo se havia de fazer. Nam tardou muito que por outra parte do 
1 alguns] Falta em E 
2 grandes] Falta em E 
3 maiores] Falta em E 
4 que nas] E quem
5 o prazer é vencido do pesar] E o pesar vence o prazer
6 Passados oito dias depois] L Depois alguns dias
7 daí] L delles
8 amanheceo] L amanheceo toda
9 cousa] L cousas
10 em] Falta em L
330
campo entrarom aqueles esforçados mancebos, cavaleiros1 da casa do emperador 
Palmeirim, lustrosos e galantes, armados d’armas feitas de novo, ricas e louçãas, 
goarnecidas de cores alegres, e envenções de seu gosto com2 que alvoroçavam os 
espritos de quem os via, sobr’elas traziam3 suas sobrevistas tambem tam louçãas 
como as outras cousas4, com um estandarte diante, e por capitam deles o esforçado 
principe Graciano a que5 aquele dia quiserom dar aquela honra por ser muito pera 
isso, e tambem porque Palmeirim nam entrou no torneo a rogo d’el Rei que lho 
pedio, parecendo-lhe que estando o campo isento de suas obras poderiam melhor 
lustrar as dos outros homens, que eram tam poucos a6 comparaçam dos outros que 
parecia cousa desigual haverem de /59d/ combater contr’eles. As trombetas foram 
logo  tocadas  a7 sinal  de  começarem.  E  os  dua  parte  e  outra  remeterom  com 
tamanha8 furia como poderam levar em algua batalha feita com mais rezam. Ao 
romper das lanças e cavalos9 foi tamanho o estrondo que parecia que todo Londres 
se arruinava.  E porque tambem da outra parte havia cavaleiros famosos forom 
d’ambas10 derribados muitos. O principe Graciano se encontrou com Estrope de 
Beltram,  cavaleiro  de  muita  conta11 em Inglaterra,  e  levando-o  fora  da  sela  o 
derribou sem nhum acordo. Platir com Normando o Soberbo, e fe-lo tam humilde 
quanto o nunca fora, dando co’ele em o chão tam gram queda que o levarom em 
braços. Beroldo fez o mesmo a Carlonte filho do duque de Boquingam, e assi pelo 
conseguinte  se  encontrarom  todos.  Da  parte  dos  ingreses  quantos  receberom 
encontros forom a terra, e da outra nhum notavel senam Guarim que caío o cavalo 
co’ele.  Passado o  impeto  do  primeiro  rompimento  das  lanças  arrancarom das 
espadas, e começou-se o torneo tam bravo e aspero quanto nunca naquela corte se 
vira outro de tantos por tantos, posto que ja em outro tempo se virom nela os mais 
notaveis do mundo. Ua12 parte e outra havia homens singulares e muito pera ver. 
O principe Beroldo qu’este dia se mostrou um dos mais sinalados andava
1 cavaleiros] E os caualleiros
2 com] Falta em E 
3 traziam] Falta em E 
4 tam louçãas como as outras cousas] E muy louçaãs
5 que] EL quem
6 a] L em
7 a] L em
8 tamanha] E tanta
9 e cavalos] Falta em E 
10 d’ambas] L de ambas partes
11 conta] L estima
12 Ua] EL De hua
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discorrendo por muitas partes fazendo cousas tais de que em estremo se falava, e 
vio vir  pera  si  a  Claribalte  de Ungria  rompendo a  força de seus contrairos,  e 
recebendo-se ambos  co’a  vontade  que  cada  um trazia  se  travarom a  braços  e 
afastando-se  os  cavalos  vierom  ao  chão  asido1 um  no  outro,  mas  prestes  se 
soltarom  e  começarom  antre  si  ua  mui2 notavel  batalha,  tal  que  muitos  se 
desa/60a/cupavam de ver o torneo polos ver a eles. El rei Recindos, posto que os 
golpes que seu filho recebia lhe doiam na alma, estava o mais contente do mundo, 
por ver  nele  tam estremada destreza e  esforço.  Aqui  recreceo  todo o peso do 
torneo, porque da banda de Claribalte acudiram Estrope de Beltram, que tambem 
andava nam pouco furioso por se ver derribado do primeiro encontro, o esforçado 
Pridos,  Argolante  e  Archerim,  Lamberto,  Surgibram,  Rocandor,  Alcarrofo, 
Rugeraldo e Altaris que tambem ali se acharom, Frocardoso, Albertaz o Forçoso, 
Lamostam e Brutamante. Da outra acudio Graciano, Frisol, Luimam de Borgonha, 
Onistaldo, Dramiante, Tenebror, dom Rosuel e Belisarte. E posto que todos estes 
fizessem maravilhas  pera sofrer a furia de seus contrairos,  eram tantos mais  e 
antr’eles  muitos  tam  esforçados,  que  os  cavaleiros  do  Emperador  per  força 
perdiam o campo. E ja a este tempo Claribalte nam podendo soster-se contra os 
golpes de Beroldo caío no chão sem nhum acordo. Mas tudo isto nam prestava 
que seus companheiros perdiam o terreiro3. Porem Platir, o principe Floramam, 
Franciam,  Germam  d’Orliens,  Vernao,  Polinardo,  Pompides  e  Tenebror  que 
aquele  dia  andavam cansados  do  muito  que  fizerom,  acodirom contra  aquela 
banda, e com sua ajuda tornarom seus companheiros a fazer tanto em armas que 
cobrarom tudo o que do campo tinham perdido. Os reis e senhores que de fora 
olhavam o torneo,  nam falavam em al,  senam no muito  que os  cavaleiros  do 
Emperador  tinham  feito,  Dom  Duardos  e  Primaliam  os  julgavam  acima  de 
quantos tinham visto. Pois Arnedos rei de França4 nam estava pouco satisfeito de 
ver a valentia de seus filhos, especial de Graciano que /60b/ antre os outros andava 
bem  sinalado.  O  gigante  Dramusiando  qu’estava  junto  do  emperador  Trineo 
dezia-lhe  que  nam  cuidava  que  no  mundo  houvesse  homens  pera  tanto.  E 
tornando ao proposito a multidam dos cavaleiros ingreses e estrangeiros era tanta 
que nam valendo aos do Emperador esforço nem valentia começarom d’arrancar-
1 asido] E apegado. L trauado
2 mui] Falta em E 
3 terreiro] L campo
4 França] DE Francia. L Franca. Adopta-se a forma habitual no texto.
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se1 do  campo  muito  contra  vontade  de  Primaliam  e  do  emperador  Trineo  e 
Recindos  e  Arnedos  que  ali  traziam seus  filhos.  Nisto entrarom polo  meo  do 
torneo em ajuda dos do Emperador tres cavaleiros armados d’armas d’amarelo e 
leonado,  um deles  trazia  no escudo em campo negro o deos2 Saturno cercado 
d’estrelas, o outro no escudo em campo negro a Casa da Tristeza, o terceiro trazia 
o seu cuberto com um couro negro por cima da pintura, que encobria a devisa 
dele. Estes vendo que a sobegidam dos muitos fazia perder a bondade aos poucos, 
abaixarom  as  lanças,  co’as  quaes  antes  de  as  quebrar  derribarom  alguns,  e 
arrancando  das  espadas  em  pequeno3 espaço  por  seu  esforço4,  tornarom  seus 
companheiros5 a cobrar tudo o que do campo perderom6, com tanta vantaje que os 
contrairos  nam  podendo  soster-se  se  começarom  retraer.  Grande  espanto  fez 
tamanha mudança e maior o fez a bondade dos tres, polo muito que em tam pouco 
tempo fizerom, e ainda que em estremo fossem louvados de muitos, o do escudo 
cuberto  punham  acima  por  milagre,  desejando  geralmente  conhece-lo.  Platir, 
Graciano  e  dom  Rosuel,  Beroldo,  Floramam  e  Belisarte  com  os  mais  seus 
companheiros vendo a bondade de tais ajudadores trabalhavam o que podiam por 
ter7 co’eles. Desta maneira per força8 lançarom seus contrairos fora do campo, ja a 
horas que o Sol se queria põer, /60c/ porem nam foi tanto a seu salvo, que Vernao9, 
Tenebror e Tremoram nam fossem10 tirados dele quasi mortos polas muitas feridas 
que de suas mãos receberom. El Rei vendo que os ingreses iam de vencida e de 
todo desbaratados, mandou tocar as trombetas em sinal d’acabarem. O principe 
Graciano recolheo os seus que sairom do campo tam contentes e oufanos quanto o 
preço e o gosto da vitoria11 merecia. E assi envoltos no sangue de seu vencimento 
juntamente com os tres companheiros se vierom aos cadafalsos pera acompanhar 
el  Rei  e  a12 Rainha  com  os  mais  senhores  e  princesas,  que  decerom  tam 
acompanhados d’estormentos, charamelas e trombetas, atabales e outros de outras
1 d’arrancar-se] E de perder
2 o deos] Falta em L
3 pequeno] L pouco
4 por seu esforço] Falta em E e L
5 seus companheiros] E os do emperador
6 do campo perderom] E auiam perdido
7 ter] L terse
8 força] L força de armas 
9 que Vernao] E que o principe Vernao e
10 fossem] E fossem a força de braços
11 vitoria] L victoria que aquelle dia alcançaram
12 a] Falta em L
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maneiras conformes ao dia e a seu contentamento quanto pera tais  principes e 
tamanho  alvoroço1 parecia  necessario.  Assi  chegarom  ao  paço  onde 
descavalgarom praticando nas façanhas daquele dia, tendo em muito a virtude de 
quem as obrara, cousa que alguns nam criam deles. Mas esta calidade tem ela 
onde está, manifestar-se por si. 
Capitulo XLVII
Como se conhecerom os tres cavaleiros que vierom ao torneo, e como se soube de 
Palmeirim e seu irmão cujos filhos eram.
Aquele  dia  comeo  el  Rei  na  sala  e  co’ele  polo  honrarem  o  emperador 
Trineo,  el  rei  Arnedos,  Recindos  e  o  soldam  Belagriz,  em  outra  mesa  dom 
Duardos, Primaliam,  Vernao, Beroldo e Floramam, e2 em outra o Cavaleiro da 
Fortuna, o principe Graciano, Dramusiando, Platir, Maiortes e todos os cavaleiros 
da  casa  do  Emperador,  sendo todas  as  mesas  servidas  com tanta  cerimonia  e 
abastança de igoarias3, que a multidam delas fez durar a cea a maior parte da /60d/ 
noite. Acabado o comer houve seram real no apousentamento de Flerida, onde a 
Emperatriz e4 Rainha aquela noite cearom, ao qual5 vierom os mais dos cavaleiros 
que  no  torneo  se  acharom.  Ja  que  se  queriam  recolher  cada  um  a  seu 
apousentamento6, entrarom pola sala os tres cavaleiros esforçados que no torneo 
forom em ajuda dos da casa do Emperador vestidos das propias armas que nele 
levarom, tam bem postos e com tal continencia que nam houve ali nhum a que 
suas obras e parecer nam fizesse enveja,  e co’este alvoroço cada um lhe dava 
lugar pera poderem chegar a el Rei. Sendo ja quasi ao pe do estrado onde ele e os 
outros principes estavam, fez-se ua escuridam na sala, de tal calidade que nhua 
pessoa podia ver outra. Nas damas foi o medo tam grande7 que cada ua lançava 
mão de quem mais  perto achava,  e  isto nam durou muito  que a escuridam se 
gastou logo, e à vista de todos ficarom um liam e um tigre envoltos em batalha, 
1 tamanho alvoroço] E caualleiros
2 e] Falta em E e L
3 igoarias] DE iguoarias. L iguarias
4 e] EL e a
5 ao qual] E Ao seram
6 cada um a seu apousentamento] E a seus apousentamentos
7 Nas damas foi o medo tam grande] E As damas ouueram tamanho medo
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ferindo-se tam sem piedade como aqueles que a nam sabiam ter de si mismos. 
Nisto entrou por  meio  da sala  ua  donzela  com um bastam dourado na mão e 
tocando-os ambos cairom no chão1 tam mortos como se nunca tiveram vida, mas 
isto nam foi tam prestes feito quanto se eles tornarom a levantar em figura de 
touros, tam grandes e com tal ferocidade que a maior parte da gente que estava na 
sala estiverom pera fogir dela, senam alguns cavaleiros famosos, que alem deste 
medo fazer pouca mossa neles, consolavam as damas, rindo-se de lhes2 ver a cor 
perdida  do  temor  que  receberom.  Os  touros  se  afastarom um d’outro  algum3 
espaço,  e  remetendo  de  toda  sua  força,  se  encontrarom com tanta  que  a  sala 
parecia cair e assolar-se, e da fortaleza dos encontros vierom ambos /61a/ ao chão, 
lançando pela boca e ventãs4 um bafo tam negro e espesso que tornou outra vez a 
escurecer a sala como a primeira5, tanto que ninguem podia ver outrem6. Desfeita 
a escuridam que nam durou muito, ficarom os tres cavaleiros armados de suas 
armas c’os rostos descubertos, e o que dantes trazia o escudo cuberto, achou-se 
entam co’ele da maneira que o sempre trouvera que era em campo branco um 
salvaje com dous liões por ua trela. Chegando-se a el Rei que o ja queria levar nos 
braços polo conhecer lhe beijou as mãos dizendo:
— Senhor, faça Vossa Alteza cortesia a este cavaleiro que aqui está que é o 
gram7 sabio Daliarte vosso servidor, e a8 quem o vosso cuidado sempre deu muito9 
pera o sentir e desejo pera vos servir em tudo.
El  Rei  que ja o conhecia  por10 fama,  quando o vio tam mancebo e bem 
desposto, ouvindo sempre dizer sua sabedoria parecia-lhe nam ser possivel que11 
um homem de tam pouca idade alcançasse tamanhas12 cousas; entam levando-o 
nos braços com muito amor, dezia13:
1 no chão] E em terra
2 lhes] L lhe
3 algum] L hum
4 ventãs] E narizes
5 a primeira] E primeiro
6 ninguem podia ver outrem] E nhum podia ver a outro
7 gram] Falta em L
8 a] Falta em L
9 deu muito] L sentio
10 por] E de
11 que] Falta em L
12 tamanhas] E tam grandes
13 dezia] L lhe dezia
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— Por certo Daliarte  que1 vos eu nam devesse mais  que entregardes-me 
vivo a Deserto, cousa que eu nam esperava, isto se nam pode ja pagar. 
— Senhor, disse Daliarte, a rezam que eu2 tenho pera vos servir é tamanha 
que  ela  me  pos  sempre  nesta  obrigaçam,  por  onde  Vossa  Alteza  me  está  em 
menos do que cuida, e porque o maior serviço que vos eu em algum’hora3 o podia 
fazer está ainda encuberto, sente-se Vossa Alteza e ouça-me4, porque queria que 
minhas palavras acrecentassem estas festas com mais rezam do que se elas ainda 
fazem5. 
El Rei posto que nam sospeitava o que podia ser por ser cousa que o tempo 
ja trazia esquecida, crendo que sempre seria algua de seu gosto, tornou-se a6 seu 
assento, e chamou junto consigo Deserto que estava de giolhos /61b/ falando7 com 
Flerida e dom Duardos. Depois de todos sossegados, o gram sabio Daliarte pondo 
os olhos a todas partes, virou-se contra Flerida dizendo:
— Por certo, Senhora, craro está que a vista de8 dom Duardos vos tira da 
memoria a lembrança de todas as outras cousas, e muito mais a de vossos filhos, 
tanto pera vos lembrarem, isto nam devia ser assi, que a quem suas obras maior 
gosto deram foi a vós. E a Fortuna que no seu primeiro nacimento os pos em tam 
baixo estado, que o seu alto sangue esteve pera ser sacrificado a dous bravos liões 
per mão do salvaje que vo-los roubou, essa os tornou a pôr em tamanha alteza de 
fama nas armas, que nam tam somente passarom os de seu tempo, mas no outro 
passado nam houve quem tam excelente gloria deixasse como a sua sera9 nem no 
porvir per largos anos eu nam alcanço quem com muita parte os iguale. Pois quem 
taes filhos perdeo nam devia viver tam sem cuidado de tamanha perda, que os 
outros gostos a isentassem desta lembrança. Porem lembrem-vos as palavras que 
Pridos vos disse o dia do seu nacimento e do perdimento de dom Duardos, que lhe 
dissera ua  donzela  de Argonida da10 sua parte,  e aqui vereis  quam verdadeiras 
sairom. Vossos filhos estam junto convosco e sam tais que vos souberom pagar o 
1 que] L inda que
2 eu] Falta em L
3 algum’hora] L algua hora
4 ouça-me] L ouzame o que disser
5 do que se elas ainda fazem] E do que se nellas ainda faz. L ainda do que se ellas fazem 
6 a] E ao
7 Deserto que estava de giolhos falando] L a Deserto que de joelhos falaua
8 de] L do senhor
9 gloria deixasse como a sua sera] E fama deixasse como a sua 
10 da] L de
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pesar que vos ja deram! Vedes ali Palmeirim d’Inglaterra que vos tantas lagrimas 
tem custado e a quem vós posestes o nome por seu nacimento ser conforme ao de 
vosso pai, e depois o Emperador seu avoo sem lho saber o tornou a põer1 quasi por 
inspiraçam divina. Pois Floriano do Deserto nam é outro senam este Cavaleiro do 
Salvaje a quem vós como mãi criastes e como a2 filho alheo teneis esquecido. 
Flerida pos os olhos em dom Duardos mui torvada, que assi o prazer como o 
pe/61c/sar faz estas mudanças, em quem o recebe de cousa que nam espera. Dom 
Duardos pos tambem os seus nela, e assi Palmeirim em Deserto. Mas conhecendo-
se ambos3 se levarom logo nos braços. El Rei que a4 sua idade nam podia com 
tamanho contentamento encostou-se sobre a cadeira, e chamando Daliarte disse:
— Ó Daliarte, nam tam supito quisera este gosto, porque a5 minha fraqueza 
nam é pera juntamente sofrer sobressalto tamanho6 e tam pouco esperado. Rogo-
vos que me digais como sabeis vós isto, qu’eu inda que o sempre sospeitei, nam o 
creo polo prazer que daí7 recebo.
Daliarte lhe8 disse:
— Senhor, eu vos mostrarei a verdade tam clara como é necessaria9 pera se 
crer o que digo.
Entam tirando um pequeno livro do seo leo pouco espaço, porque aquele 
bastou pera fazer vir ante si o salvaje que os criara e sua molher co’ele, entrando 
pola sala tam espantados como pessoas que nunca em outra parte como aquela se 
virom. Palmeirim que o conheceo por haver menos dias que o vira, foi-o10 abraçar, 
e Floriano do Deserto a sua molher, Selviam seu filho assi mesmo com o giolho 
no  chão,  cortesia  desacostumada11 antr’eles  e  que  Selviam  nam  per  natureza 
senam per conversaçam aprendera,  mas ela com lagrimas nos olhos nam sabia 
qual recebesse primeiro. Flerida posto que naquela hora lhe lembrasse o dia do 
1 lho saber o tornou a põer] E lho saber tornou a lho põer. L o saber lho tornou a por
2 a] Falta em L
3 Mas conhecendo-se ambos] E E conhecendo se 
4 a] Falta em E 
5 a] Falta em E 
6 tamanho] E tam grande
7 prazer que daí] E gosto que
8 lhe] Falta em E 
9 Senhor eu vos mostrarei a verdade tam clara como é necessaria] E Eu vos o ensinarei tam claro 
como convem
10 foi-o] E foy ao
11 desacostumada] não acostumada
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perdimento de seus filhos e nam ficasse tal que tivesse acordo pera nada, todavia 
com sua torvaçam inda naquela hora lhe pareceo que aquele era o roubador deles. 
Depois que Palmeirim teve metido em acordo ao salvaje, chegou-o a el Rei que 
sentando-o  junto  consigo  lhe  preguntou  miudamente  pola  criaçam  daqueles 
principes, e informado pubricamente do que passava apertou Palmeirim consigo, e 
os olhos /61d/ postos no ceo dezia:
— Senhor, este era o derradeiro bem que desejava ver, peço-te agora que me 
leves antes que a Fortuna me mostre algum reves dele!
Entam tomando-os  ambos  pela  mão  os  entregou  a  Flerida,  a  quem c’os 
giolhos no chão beijarom as mãos muitas vezes, e ela os teve abraçados algum 
espaço, saindo-lhe d’alma alguas lagrimas contentes, lembrando-lhe a temerosa 
batalha em que os ja vira dentro em Londres e quam perto estiverom d’acabar 
nela. Dom Duardos os abraçou, nam podendo encobrir tamanho contentamento, 
porque quando é grande, e de cousa que se muito deseja, pode-se mal dissimular. 
Logo por mandado seu fizerom sua cortesia al emperador Trineo e al rei Arnedos 
e Recindos como pessoas que de novo conheciam, posto que Palmeirim quando 
chegou a Primaliam pera lhe fazer seu acatamento, lembrando-lhe ser pai de sua 
senhora,  foi  com  muito  maior  obediencia  que  aos  outros,  cousa  que  a  todos 
pareceo que1 fazia por ser filho do emperador Palmeirim cujo criado era. No paço 
foi  o  alvoroço  tamanho  que  nele  se  mostrava  que  aquele  prazer  era  geral.  A 
Rainha estava com seus netos tam contente e sofrega que nam queria que outrem 
os lograsse senam ela, e o salvaje e sua molher com seu filho Selviam tam alegres 
de  o  ver  tam  gentil  homem  e  fora  do  seu  trajo  como  cousa  nam  esperada. 
Palmeirim mandou a Selviam que os levasse a sua pousada, e por ser ja tarde quis 
el Rei que se recolhessem todos, mandando apousentar a Daliarte e ao cavaleiro, 
preguntando-lhe primeiro quem era, mas Daliarte lhe disse:
— Senhor, o cavaleiro é de muito preço, assi nas armas como no origem 
donde2 vem.  Amenhã  vos  direi3 o  mais  que  dele  fica  por  dizer,  se  aparte  o 
quiserdes ou/62a/vir.
1 que] E que o
2 armas como no origem donde] L armas e esforço muy grande de sua pessa, como na alta origem 
donde elle
3 vos direi] L direy a vossa Real Alteza tudo
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Logo1 se forom cada um a sua pousada esperando pola menhã2 pera com 
mais rezam tornarem a suas festas3. Que ali sam elas bem ordenadas onde4 Deos 
nam recebe ofensa5 e os homens levam gosto6. 
Capitulo XLVIII
Como se soube quem era Blandidom, Pompides e Daliarte, e o7 Emperador e reis 
se partirom da corte.
Foi tamanho o prazer de todos com saber aquelas novas que a nhum pareceo 
que ficava menor quinham no contentamento delas. Ao outro dia pela menhã, el 
Rei se levantou cedo, e indo buscar seus netos aa pousada,  veo acompanhado 
deles e de Primaliam e Vernao tee o apousentamento do emperador Trineo, que ja 
o  acharom  levantado.  Daí  se  forom  juntamente  aa  pousada  de  Arnedos  e 
Recindos,  que  tambem saíam pera  se  vir  a  eles,  e  indo à  igreja  principal  de 
Londres  onde  estava  ordenado  lhe  dizerem  missa  a  ouvirom  com  toda  a 
solenidade de cerimonias reaes, abastança de falas e vozes singulares conformes 
ao  estado  das  pessoas  que  a  ouviam.  Depois  d’acabada  se  tornarom ao  paço 
acompanhados de tanta gente popular que vinham por ver seus8 novos principes, 
que quasi nam podiam romper as ruas, e sentados aas mesas que acharom postas 
comerom segundo a  ordenança  do dia  dantes,  fazendo el  Rei  e  todos  aqueles 
senhores tanta honra e cortesia a Daliarte como a homem de muito preço e a que 
se  muito  devia.  Acabado  o  comer  que  todo  se  gastou  em lhe  preguntarem a 
maneira  de  que  Floriano  fora  são  das  feridas  que  recebera  na  batalha  de 
Dramusiando  e  dos  seus  gigantes,  e  ele  lhe  dar  conta  de  tudo,  e  o  que  mais 
passara, segundo atras vai escrito se forom à camara da emperatriz Agrio/62b/la, 
onde aquele dia jantara a Rainha e Flerida, onde depois de sentados disse el Rei 
contra Daliarte:
1 Logo] L Logo todos aquelles senhores e caualleiros que alli presentes estauam
2 pola menhã] L pello outro dia
3 mais rezam tornarem a suas festas] L maior razam, e muito mais alegria e contentamento de 
todos poderem tornar aas festas e grandes alegrias que na corte se fazião
4 onde] L quando
5 ofensa] L offensa dellas
6 gosto] L gosto e contentamento em as fazerem.
7 Daliarte, e o] E Daliarte, e como o. L o sabio Daliarte, e o
8 seus] L a seus
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— Agora, amigo, queria saber de vós o mais que vos ontem preguntei e me 
nam quisestes dezir, e tambem cujo filho sois, porque nam posso crer que homem 
de  tam alto  juizo  e  estremado  esforço,  cousa que  se  junta  poucas  vezes,  seja 
senam de geraçam singular. 
— Cousas aí,  disse Daliarte,  qu’eu nam queria dizer,  mas mandando-mo 
Vossa Alteza nam posso fazer al. O cavaleiro por que me pregunta que ontem 
entrou no torneo chama-se Blandidom e porque Floriano do Deserto vosso neto e 
seu amigo vo-lo dira menos pubrico que aqui seria o nam faço. Quanto a mi nam 
sei se o diga, pois nisso posso desservir o senhor dom Duardos, baste confessar 
que Argonida nos pario ambos a Pompides e a mi. 
Dom Duardos que no regaço de Flerida estava lançado, nam querendo que 
aquelas cousas andassem por encubertas, vendo o que passava, se levantou em pe 
dizendo contra el Rei1:
— Senhor, a Daliarte e Pompides podeis tratar como vossos netos pois o 
sam, e vós2, senhora Flerida, nam vos pese de ouvir isso3, pois o fruito que desta 
culpa naceo paga o erro dela, alem de ser pouca a que neste caso tenho. 
Entam contou tudo o que passara com Argonida, da maneira que fora ter a 
sua ilha, e o modo que teve pera haver dele aqueles filhos, de que el Rei recebeo 
outro novo contentamento.
— E quanto ao senhor Bandidom, disse dom Duardos, eu ainda agora nam 
sei quem é, porem pois Floriano do Deserto o sabe diga-no-lo e servi-lo-emos 
como a pessoa de tanto preço como parece.
— Certo, disse Floriano, por esse o podem a ele ter em toda parte, porque 
todas as suas calidades sam dinas de muito mere/62c/cimento.
Flerida perdoou ali a dom Duardos rindo-se do que passara com Argonida, 
louvando  muito  o  erro  que  tal  desculpa  deixara.  E  querendo-lhe  Daliarte  e 
Pompides beijar as mãos, ela os abraçou com amor de mai, e co’esse os tratou 
sempre. Dali se recolheram cada um a sua pousada. Palmeirim de Inglaterra fez
1 Rei] L Rey seu pay
2 vós] L a vos
3 isso] EL isto
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muita  honra  a  Daliarte1 havendo  por  mui  gram  dita  ter  co’ele  tam  chegado 
parentesco.  Dom Duardos  soube secretamente  quem era Blandidom,  e  por lhe 
nam dar descontentamento lhe mostro<u> ser seu filho por muitos2 dias, té que 
depois foi forçado pera seu proveito dizer-lhe a verdade do que passava. Co’estes 
descobrimentos de homens tam sinalados iam as festas em tam gram3 crecimento 
que por mais de quinze dias nam houve outra cousa senam justas e torneos e de 
noite  serãos,  onde  havia  damas  fermosas  a  que  se  muitos  afeiçoarom  pera 
enquanto viverom. E no fim deles Arnedos e Recindos que tambem desejavam ir 
dar  aquele  gosto  aos  seus,  se  despedirom d’el  Rei  e  de  Primaliam e  de  dom 
Duardos. O emperador Trineo fez o mesmo posto que nam quis ir-se tee ver a 
torre do gigante  Dramusiando que lhe deziam ser cousa muito  pera isso.  Esta 
determinaçam sua o fez fazer  a  muitos,  e  nam consentirom a Arnedos nem a 
Recindos que se fossem tee que todos tornassem lá  pera ver onde tanta  gente 
coubera. Ao outro dia depois disto estar assentado,  el Rei, Rainha, emperatriz4 
Agriola e Flerida em companhia dos mais reis e principes se partirom da cidade de 
Londres, caminho daquela famosa torre, naquele tempo tam nomeada e temida 
pelo  mundo,  de que  ja  agora  nam ha  i  memoria.  Posto  qu’isto5 nam é  muito 
d’espantar pois vemos que muitas vezes os casos de admiraçam tam prestes como 
passam esquecem6. /62d/
Capitulo XLIX
Como aqueles senhores chegarom aa fortaleza do gigante Dramusiando e o que lá 
lhe aconteceo.
Aqueles cavaleiros mancebos todos se ataviarom d’armas ricas e as mais 
louçãas que cada um podia achar pera a jornada da Torre de Dramusiando. Isto 
mais  por  parecer  bem  aas  damas,  que  cuidando  que  podiam  ser  necessarias. 
Chegado o dia da partida nam consentio el Rei que ninguem da gente popular
1 fez muita honra a Daliarte] Falta em L
2 muitos] E alguns
3 tam gram] L tanto
4 emperatriz] L o Emperador Trineo, a Emperatriz
5 qu’isto] L que
6 esquecem] L se esquecem
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fosse lá, senam os moços necessarios. O primeiro dia forom dormir aa Floresta do 
Deserto, onde estavam armadas tamanha soma de tendas e leitos como pera tanta 
cavalaria parecia necessario, e chegarom ainda a tempo que houve montarias de 
muito  gosto,  e  que a  Flerida  davam pouco,  porque se  lembrava  o que aquela 
floresta  lhe  custara.  Acabado de  montear  fizeram ante  si  vir  o  salvaje  que  ja 
perecia outro homem vestido em uas roupas de Palmeirim seu criado1 a que dava 
mui pouco lustro, e esteve contando miudamente como tomara os ifantes o dia do 
seu nacimento,  e a que parte estava a cova,  a qual todos ou os mais  daqueles 
cavaleiros e senhores quiserom logo ir ver. Chegados lá, Primaliam foi o primeiro 
que  nela  entrou,  e  depois  dele  Maiortes  o  Gram  Cam e  Belagriz  soldam de 
Niquea, dos quaes tee aqui se nam fez mençam, mas nem por isso em todalas 
festas e cousas passadas deixarom sempre ambos de serem tenidos como pessoas 
mui  principaes  naquela companhia.  Entrados na cova estes cavaleiros e outros 
muitos, acharom-na tam grande em si que parecia um laberinto, e da ua e da outra 
parte  estava toda2 toldada  de tapeçaria  em que aqueles  tam preciados  infantes 
Palmeirim e Flo/63a/riano tanto tempo criarom, que eram peles das alimarias3 que 
o salvaje e seus liões tinham mortas por espaço dos4 muitos dias que nela vivera5. 
E destas havia tantas que parecia impossivel poder haver tamanha6 criaçam em 
tam pequena floresta, mas muito mais se espantarom de ver a maneira da cova, 
qu’era tam arteficiosa e de tantos repartimentos e casas concertadas, que parecia 
que ja em algum tempo servira d’apousentamento d’algum grande homem, e era 
rezam que assi o parecesse, posto que o nam fosse, por ser obra das mãos daquela 
gram  sabedora  infanta  Melia,  que  ali  pousou  alguns  anos  no  tempo  d’el  rei 
Armato de Persia seu irmão, segundo na sua7 cronica mais largo se reconta8, esta e 
Urganda concurrerom9 ambas em um tempo, como nas  Sergas d’Esplandiam se 
escreve. Acabado de ver a feiçam e grandeza da cova, se tornarom pera as tendas, 
onde forom bem recebidos daquelas senhoras que nelas ficarom. Primaliam
1 seu criado] Falta em E 
2 toda] Falta em E 
3 das alimarias] E dalimarias. L de alimarias
4 dos] E de
5 vivera] E viueram
6 tamanha] E tanta 
7 na sua] E que na
8 reconta] L conta
9 concurrerom] E forom
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contou muito por estenso1 a Flerida sua irmãa a maneira do apousentamento em 
que  seus  filhos  se  criarom,  de  que  dava  muitas  graças  a  Deos  pola  merce  e 
beneficio  tam assinado que  dele  recebera.  Aquela  noite  repousarom todos  na2 
floresta,  servidos  todos  de  tanta  abastança  como  se  estiveram  na  cidade  de 
Londres. Outro dia se partirom pera a torre e forom jantar a3 meo caminho, e antes 
de horas de vesperas se acharom naquele gracioso vale, ao longo da ribeira que 
polo meo corria, cousa tam alegre pera os olhos verem que parecia mais pintada 
que natural, posto que d’outra parte a natureza que de tudo é tam eicelente mestra, 
se esmerou ali de feiçam que se nam cria que o juizo de nhua pessoa por sotil que 
fosse alcançasse tanto que podesse imaginar4 assi ua /63b/  floresta tam singular 
como ela5 ali fizera. Nam andarom tanto polo vale abaixo quando ao longo do rio 
contra si virom vir gram soma de monteiros com sua bozeria, e diante deles muita 
diversidade de caça,  porcos,  veados  e  outras  alimarias  montesas,  fogindo com 
muita pressa, metendo-se por antre os pes dos palafrens em que as damas vinham. 
Foi o medo e alvoroço tamanho nelas com receo de cairem, que por se terem 
lançavam mão de quem achavam mais perto. Nisto desapareceram os monteiros e 
a  caça  se passou toda a  nado da outra  banda do rio,  cousa6 de  que alguns  se 
espantarom, mas nam os que ja presumiam que isto podiam ser obras de Daliarte. 
Afora  estas  cousas  forom vendo  outras  muitas  que  lhe  fizerom nam sentir  o 
trabalho do caminho, tee chegarem à vista da gram7 Torre de Dramusiando que ao 
longe parecia. O abalo que fez no coraçam8 de muitos foi tal, que fez esquecer 
tudo o passado, vindo-lhe aa memoria o que ali passarom, e muito mais no de 
Flerida,  que sabendo ser  aquela  casa  onde dom Duardos  tanto  tempo  estivera 
cativo, nam pôde tanto dessimular sua dor que as lagrimas a nam descobrissem. El 
Rei e o Emperador iam louvando a maneira dela e preguntavam a Dramusiando 
quem fora o primeiro inventor que a edeficara.
1 por estenso] E de espaço
2 na] L naquella
3 a] E ao
4 imaginar] DE imaginarem. Segue-se L
5 ela] Falta em L
6 cousa] L causa
7 vista da gram] Falta em L
8 no coraçam] L no corações
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—  Senhores,  respondeo  ele1,  Eutropa  minha  tia  a  fez  des  o  primeiro 
fundamento. 
— Por certo, disse Trineo, nam de mão de molher tam boa obra merecia ser 
feita. 
— Cousa nova, disse Dramusiando, me parece que vejo na ponte. 
 E olhando todos por2 o que seria virom no meo dela, a modo de querer 
justar, um cavaleiro tam bem posto a cavalo quanto se nam podera achar outro 
que milhor parecesse, e nam sabendo quem fosse, olhavam se naquela companhia 
falecia  algum dos  que nela  /63c/  vinham,  e nam achando ninguem menos  nam 
podiam sospeitar  quem de  fora  tamanha  empresa  quisesse  cometer,  como  era 
querer  defender  a  ponte  a  tantos.  O cavaleiro  estava  em um cavalo  fouveiro 
remendado e grande, vestido d’armas de negro e branco a coarteirões com flores 
de prata  por elas.  No escudo em campo azul  um vulto  de molher  tirado polo 
natural de quem trazia na vontade,  tam fermosa,  que nem o d’Altea por quem 
Floramam fez tantas cousas em Costantinopla lhe igoalava com grande parte, nem 
a fermosura de Polinarda lhe fazia vantaje em nada. Na bordadura dua roupa que 
trazia vestida vinham uas letras d’ouro que deziam3:  Miraguarda. Nisto saío da 
ponte4 um escudeiro e chegando5 a eles disse tam alto6 que todos o ouvirom:
— Senhores, o cavaleiro que na ponte está diz qu’ele veio de muito longe 
por mandado dua senhora a que7 serve, provar-se na aventura desta fortaleza de 
que tanta fama havia polo mundo, e chegando a ela achou ja os encantamentos de 
Eutropa quebrados, a força de Dramusiando e seus companheiros destroida pelo 
esforço daquele  valente8 Palmeirim de  Inglaterra,  e  os  prisioneiros  que  dentro 
estavam postos em seu livre poder9, de que está assaz contente pola muita10 parte 
que lhe nisso cabe, e que11 agora por nam se tornar em vão, sabendo que aqui vêm 
os milhores cavaleiros do mundo deseja justar com alguns pera ver o que tem em 
1 Senhores, respondeo ele] Falta em L
2 por] Falta em L
3 deziam] L dezia
4 da ponte] Falta em L
5 chegando] L chegandose
6 alto] L em alto
7 que] L quem
8 daquele valente] E de
9 seu livre poder] E liberdade
10 muita] Falta em L
11 que] Falta em E 
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si. Batalha das espadas diz que a nam fara, porque a sua deseja oferecer no serviço 
de todos e nam em ofensa de nhum.
Tamanho foi o alvoroço qu’estas palavras fizerom no coraçam de cada um 
que havia ja1 diferença quem iria primeiro. El Rei disse ao escudeiro2:
— Amigo, dezei a vosso senhor que sua empresa é mui alta, e a tençam que 
aqui o trouve dina de louvor, e que se as obras dizem com /63d/ o parecer, essa 
senhora que o ca faz vir, nam deve estimar em pouco seu3 serviço, mas isto nam 
têm elas que nada satisfazem per rezam, antes todas suas cousas por acidente ou 
apetite sam governadas. 
O escudeiro se tornou à ponte e ainda nam acabava de dar o recado quando 
o  esforçado  Tenebror  ja4 estava  nela  pedindo justa,  de  que  foi  satisfeiro,  que 
arredando-se  o  outro  o  necessario  pera  os  encontros  trazerem  força,  se 
encontraram com tanta, que o cavaleiro perdeo um estribo e5 Tenebror foi ao chão 
por cima das ancas do cavalo, de que ficou pouco contente, e os que o viram6 
tambem tendo a força7 do outro em muito. Tras ele Luimam de Borgonha, que da 
mesma  maneira  do  primeiro  encontro  veo  ao  chão.  Belcar  que  ainda  naquele 
tempo  desejava  esprimentar  sua  pessoa  antre  as  outras  dos  mais  mancebos, 
abaixou a lança pondo as pernas ao cavalo, porem o da Ponte, que no meo dela o 
recebeo,  o  encontrou  tam  duramente  que  ele  e  o  cavalo  vierom  ao  chão,  e 
tomando ua lança das muitas que estavam encostadas ao castelo, remeteo a dom 
Rosuel  que  lhe  dezia  que  se  guardasse,  e  posto  que  o  Cavaleiro  da  Ponte  se 
apegou ao colo do cavalo,  dom Rosuel teve companhia aos outros. Da mesma 
sorte o fez a Tremoram, Goarim, Frisol, Graciano, Blandidom e a Franciam, de 
que Polendos ficou tam descontente e manencorio que quisera tambem ir a8 justar 
se lho dom Duardos nam tolhera. Todos forom derribados polo cavaleiro9 em tam 
pequeno10 espaço, que a alguns fazia crer que poderiam aqueles encontros ser obra 
de  Daliarte,  mas  isto  nam era  assi  senam força  de  quem os  dava,  sostida  no 
1 ja] Falta em L
2 ao escudeiro] Falta em L
3 seu] L tal
4 ja] Falta em E 
5 e] Falta em L
6 viram] D vinham. L vião. Segue-se E
7 a força] L o esforço
8 a] Falta em L
9 polo cavaleiro] Falta em E 
10 pequeno] L pouco
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contentamento da imagem de seu escudo, e na lembrança de quem em tamanhos 
perigos o punha. Tras estes veo o principe Floramam, parecendo-lhe que se a vito/
64a/ria daquele homem da força d’alguns amores nacia, ele por aquela via nam 
desmerecia  nada,  nem menos a seu parecer  a  fermosura  de sua senhora Altea 
devia nhua cousa aa de seu escudo, que este engano ou ceguidade têm os corações 
namorados quando de todo estam entregues. E com esta confiança entrou dentro 
na ponte, dizendo: 
—  Senhora,  se me eu algua  hora esquecera de vos servir,  algua  rezam 
terieis de vos nam lembrar de mi, mas quem vos sempre servio, sofrendo vossos 
males  sem esperança  d’algum bem,  porque  o nam favorecereis  em um trance 
como este, pera co’este gosto satisfazer todas as tristezas passadas? 
Acabando estas rezões ditas antre si e tam baixas que soo ele e o Amor as 
oviam, pos as pernas ao cavalo e o Cavaleiro da Ponte o recebeo com outra furia 
igoal aa sua, quebrando1 as lanças passarom um polo outro tam airosos2 como o 
eles eram, porem à segunda carreira Floramam e seu cavalo cairom juntamente 
co’a força do encontro de seu contrairo, de que ficou tam triste e descontente por3 
se ver assi vencido em parte onde tanto desejara a vitoria, que tornou dizer4: 
— Senhora Altea, ja sei qu’isto me vem de nam merecer servir-vos, pois 
em todas as cousas o5 que desejei fazer me foi tam mal. Eu pera convosco fiz 
sempre o que devia, vós6 pera comigo o que quisestes, seja assi, que quando me 
fiz vosso logo me determinei a7 ser contente do bem ou mal que me viesse. 
El Rei e o emperador Trineo e os outros reis ficarom pouco contentes de 
ver aquele descontentamento em Floramam, por ser nacido de lembranças tam 
antigas e necessarias a se esquecerem. O Cavaleiro da Ponte andava tam contente 
de si que lhe parecia que toda aquela gente era pouca pera ele. Nisto chegou a ele 
o principe Beroldo, Onistaldo e Pompides e /64b/ inda que todos fossem notaveis 
cavaleiros, o da Ponte os derribou posto que com menos vantaje que aos outros. O
1 quebrando] E e quebrando
2 airosos] bem postos
3 por] E de
4 dizer] a dizer
5 o] Falta em L
6 vós] L mas vos
7 a] L de
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Cavaleiro do Salvaje, parecendo-lhe vergonha vencer um homem tantos homens1, 
e  ele  nam  ser  dos  primeiros,  enlazou  o  elmo,  corrido  de  ver  as  damas  da 
Emperatriz louvar tanto o Cavaleiro da Ponte, e remetendo a ele aa maior força 
que o cavalo o pôde levar, se encontrarom ambos com tanta que as lanças bolarom 
em peças e passarom um polo outro sem fazer mostra de sentirem os encontros, 
logo  tomarom  outras,  correndo  a2 segunda  e  terceira  carreira  sem  se  poder 
derribar. O da Ponte estava tam manencorio de ver o vulto de sua senhora algum 
tanto desfeito dum encontro, que ja se arrependia de nam contender das espadas, e 
dezia antre si: 
—  Por certo ou o cavaleiro é o milhor do mundo ou eu nam sam pera 
nada, pois tendo em minha ajuda o parecer de quem me mata, nam posso vencer 
quem suas mostras ofende. 
E tornando um contra outro a quarta carreira foi com tamanha furia e os 
encontros tam bem acertados de cada parte, que nam podendo os cavalos sofre-los 
vierom todos ao chão. E porque ja isto era quasi noite, Palmeirim nam teve tempo 
de justar, cousa pera ele tam3 grave, parecendo-lhe que nisto ofendia o parecer de 
sua senhora, que quisera antes perder o mundo se fora seu, que deixar de provar-
se em cousa que todos faltarom. Mas Daliarte lhe disse em4 poridade:
— Nam vos pese, Senhor, nam terdes justado com o cavaleiro, que qualquer 
cousa  que  co’ele  passáreis,  eu  sei  que  vos  pesara  pelo  desprazer  que  disso 
recebera a senhora Polinarda.
— Vós sabeis tanto de tudo, senhor Daliarte, disse Palmeirim, que nam é 
muito saberdes o que me5 nisso vai, portanto quero tornar o pesar que recebi de 
nam justar  em prazer  /64c/  de me ver  fora de tam gram receo como me essas 
palavras derom. Porem se me quisesseis dizer quem é o cavaleiro e se é necessario 
encobri-lo, fa-lo-ei, porque assi esse segredo de mi como de vós o podeis fiar, 
estima-lo-ia em muito. 
1 homens] L caualleiros
2 a] Falta em E 
3 tam] E muito
4 em] E a
5 me] Falta em L
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— Muito bem sei eu, disse Daliarte, que a vós nam se deve encobrir1 nada. 
O  cavaleiro  se  chama  Florendos  a  quem  os  amores  dua  molher  trazem  tam 
maltratado como a vós os de sua irmãa; seu nome nam o saiba ninguem que esta é 
sua tençam.
— Ah2 senhor Daliarte,  disse Palmeirim,  que escusada coisa seria cuidar 
alguem que a vós se pode encobrir nenhua!
Floriano do Deserto se levantou descontente de si, e o Cavaleiro da Ponte 
outro tanto, e tornando a cavalgar o milhor que pôde soo com seu escudeiro se foi 
polo campo abaixo, sem nunca querer que o conhecessem, engeitando o louvor 
que lhe cada um queria dar de suas obras crendo que os homens ham de amar 
mais ser bons que parecer-lo.
Capitulo L
Como acabadas as justas3 entrarom todos na torre4 e do que lá5 passarom.
Como6 o  Cavaleiro  da Ponte  se  foi  polo vale  abaixo,  por  algum espaço 
ficarom falando em suas obras, desejando saber quem fosse, e alguns apertarom 
com Daliarte que o quisesse dezir,  mas nunca se pode acabar co’ele soomente 
disse contra Primaliam:
— É de mui gram preço, e pessoa que a vós mais que a ninguem deseja 
contentar ou ao menos remedar vossas obras. Os amores dua molher cujo nome 
traz no escudo o trazem apartado da conversaçam destes senhores com quem tem 
muita  amizade  e  rezam.  Veo aqui  por  seu mandado provar-se  na  aventura  de 
Dramusiando, achou-a7 ja acabada, e pera sa/64d/ber o que havia nele justou com 
que<m>8 desejava servir.
1 encobrir] L negar
2 Ah] DE A. Segue-se L
3 justas] L aquellas justas
4 torre] L torre do gigante Dramusiando
5 lá] L nella
6 Como] L Depois que
7 achou-a] E e a achou
8 que<m>] D que. Segue-se E e L
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Dom Duardos lhe pedio que dissesse o nome da pessoa a que1 servia.
— Isso nos nam encobrira ele, disse a emperatriz Agriola, ao menos se a 
conhecer alguem, saberemos a causa que tem pera perder-se por ela. 
— Senhora, disse Daliarte,  o nome é Miraguarda e o seu parecer tal que 
quem bem o sentir olha-lo-a pera ver o que nunca vio, e goardar-se-a por nam cair 
nos perigos que daí lhe podem nacer. É natural d’Espanha filha do conde Arlao, 
pessoa de muito preço, e ela em tanto estremo fermosa, que ninguem a vio ua vez 
que nam quisesse aventurar a vida pola tornar a ver outra. 
— Do conde vos sei dizer, disse el rei Recindos, que é quem2 vós dizeis, de 
sua filha nam sei nada, porque ao tempo que saí3 d’Espanha era de tam pequena 
idade que inda se nam dezia dela.
Nisto entrarom na torre levando aquelas senhoras pola mão, onde depois de 
serem dentro, tiverom em tanto os edeficios e assento dela que quasi a olhavam 
por milagre, louvando em estremo a humanidade de Dramusiando e a confiança 
de si mesmo, depois que virom o modo da prisam tam solta em que tivera aqueles 
homens4. As varandas, janelas, eirados5 que caíam sobre as agoas daquele gracioso 
rio,  estavam tam bem assentadas  e  alegres  que  alvoroçavam os  espritos  pera 
desejar a conversaçam delas, alem disso as ramas dos altos alemos que do fundo 
d’agoa saíam, faziam os paços tam bem assombrados e davam-lhe tanta graça que 
acendiam o desejo pera  os  lograr  e  nam pera  enfadarem nunca.  Aquela  noite 
cearom com tanta abastança de cousas menistradas por Dramusiando como se fora 
no tempo de sua bonança. Ao outro dia, porque Flerida nam podia sofrer estar em 
parte  onde  lhe  tanto  pesar  necera,  partirom-se  muito  cedo,  fazendo  primeiro 
Palmeirim merce da Torre a Dra/65a/musiando, que a aceitou dele com tençam de 
o  servir  em  maiores  cousas  como  depois  fez,  pondo-lhe6 nome  Estremo  de 
Fortaleza, qu’ela mui bem merecia, assi pola muita que nela havia, como pelo que 
ja ali acontecera. Daí se forom ao apousentamento de Daliarte que nam era mui 
longe, tendo sempre no caminho muitas envenções de cousas de folgar com que 
1 da pessoa a que] E de quem
2 quem] E o que
3 saí] E vim
4 homens] L caualleiros
5 eirados] E e eyrados 
6 pondo-lhe] DE ponde lhe. Segue-se L
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iam enganando as horas do caminhar pera nam se sentir  o enfadamento delas. 
Mas1 tanto que entraram no Vale Escuro donde Daliarte tomou o nome, forom 
combatidos de tantas que nam sabiam se recebessem co’elas prazer ou espanto 
porque se alguas eram pera riir e receber contentamento2, logo se muda<vam>3 em 
outras de tanto temor e medo4 que faziam perder o gosto a tudo. Posto qu’este 
entrava soo no coraçam das damas e gente fraca5,  que os dos cavaleiros co’as 
cousas de prazer folgavam e co’as contrairas nam se entristeciam. Alem de todas 
estas, qu’eram muito6 pera ver, soo a maneira do Vale dava tanto em7 que cuidar, 
qu’isto bastava pera se ter em muito o saber de Daliarte. Porem depois que ao 
assento das casas chegarom, que no mais fundo do Vale estavam edificadas, nam 
houve antr’eles pessoa a que o modo e invençam delas nam fizesse espanto. Por 
isso nam escrevo a maneira de sua composiçam, que seria danar com palavras o 
que com elas se nam pode dizer. Ali os teve Daliarte alguns dias tam abastados e 
servidos que em nhua parte o poderam ser mais, no8 fim dos quaes Arnedos e 
Recindos se despedirom dos outros senhores, seguindo um a via de França e outro 
a  d’Espanha,  sem mais9 companhia  que  dous  escudeiros,  nam querendo  levar 
consigo seus filhos, porque mais em idade de seguir as aventuras que de repouso 
estavam. Ao outro dia se partio o emperador Trineo, deixando tambem os seus 
con/65b/tra a vontade da Emperatriz, indo satisfeito de suas obras, cousa que se 
muito deve estimar quando elas sam boas. El Rei se tornou a Londres com toda a 
outra companhia, e daí se despedirom o soldam Belagriz e Maiortes com tamanha 
saudade  de  dom  Duardos,  como  lha  fazia  sentir  o  amor  que  se  eles  sempre 
tiverom. Mas primeiro que se fossem, dom Duardos apartou o Soldam dizendo:
— Senhor, bem cuido que vos lembrará ao tempo que desencantei  el rei 
Tarnaes de Lacedemonia o qu’em meu nome com sua irmãa passastes, do que me 
entam pesou muito. Porem ja agora se pode tudo esquecer polo fruto que daí saío.
1 se sentir o enfadamento delas. Mas] E sentir o enfadamento. E. L sentir o enfadamento. Mas
2 riir e receber contentamento] E rir
3 muda<vam>] D muda. EL mudaua
4 tanto temor e medo] E medo e temor. L tanto temor e espanto
5 soo no coraçam das damas e gente fraca] E soo no coraçam das damas. L no coração das damas e 
gente fraca somente
6 muito] E bem
7 em] Falta em E 
8 em nhua parte o poderam ser mais, no] E nam poderam ser mais em nhua parte: em.
9 a via de França e outro a d’Espanha, sem mais] E via de França e outro Despanha, sem outra
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Sabei que Blandidom é vosso filho e seu, e eu nam lhe ousei té agora dizer1 a 
verdade,  porque  me  guardei  pera  tempo  em  que  o  milhor  podesse  fazer.  Se 
quisesseis conhecer o erro de vossa fee2, e seguir est’outra que é verdadeira, vosso 
povo fara o que vós quiserdes, e vós casareis com Paudricia que faz a vida que ja 
ouvistes, e lograreis a ela e a um filho tanto pera estimar. 
Algum espaço esteve Belagriz que nam respondeo a dom Duardos, passando 
pela memoria o peso daquelas cousas, que quando elas sam grandes, muito em as3 
cuidar e pouco em executar se deve ocupar o esprito, e pondo os olhos em dom 
Duardos disse:
— Por certo,  Senhor,  nunca tam abalado me  vi  com nhua  cousa4 que o 
tempo  ou  a  Fortuna  m’ofrecesse  como  agora  estas  palavras  me  fizerom. 
Blandidom estimo tanto te-lo por filho que cuido que co’ele farei o que nunca tive 
na vontade, contudo quero-me ir e a determinaçam que lá tomar vós a sabereis de 
mi. 
Assi se despedio Belagriz sem mais concrusam de suas cousas, posto que 
depois a tomou boa. E com sua ida e de Maiortes se alvoroçaraom muito os outros 
pera se  partir,  como foi  Polen/65c/dos,  Belcar  e  Vernao a  quem os  amores  de 
Vasilia nam deixavam repousar. Tras estes se foi Primaliam com assaz saudade de 
Flerida,  que lhe  queria  bem em estremo,  levando determinado  caminhar  só,  e 
passar polas aventuras5 que lhe sua ventura desse e esperimentar sua pessoa em os 
perigos de que ja estava isenta, nam consentindo agravos a ninguem, nem forças6 
a quem nam as nam tem7 pera se defender co’elas8. Que a vida e a pessoa pera 
socorro dos fracos se ha d’aventurar.
Capitulo LI
1 dizer] L a dizer
2 fe] E ley
3 as] Falta em L
4 cousa] Falta em L 
5 polas aventuras] por todas as auenturas
6 agravos a ninguem, nem forças] E agravar a ninguem, nem forçar
7 as nam tem] E nam tem força
8 co’elas] Falta em E 
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Do que aconteceo ao cavaleiro que justou na ponte, que agora se chama por outro 
nome1 o Cavaleiro Triste, com Primaliam no Vale Descontente2.
Partido Primaliam3, andou tanto por suas jornadas por terra e por mar que se 
achou  no  reino  de  Lacedemonia,  onde  vindo-lhe  à  memoria  Paudricia,  e  da 
maneira  que  a  achara  quando  passou  por  ali  no  tempo  da  perdiçam de  dom 
Duardos, desejou tornar a ve-la, pera esprimentar se nas molheres algum cuidado 
mora muito, que de seu natural sam tam mudavees que de nhua delas se espera. E 
depois d’atravessar a maior parte de aquele reino, um dia ja tarde aportou em o 
Vale Descontente, onde nhua pessoa entrava que nam sentisse em si o nome dele, 
e antes que chegasse ao apousentamento de Paudricia, vio dous cavalos andar pelo 
campo pacendo, e antr’eles conheceo polos sinaes o do cavaleiro que justara na 
ponte, e nam podendo cuidar que rezam ali o trouvesse, olhou a ua e outra parte e 
vio-o lançado à  sombra  duns  arvoredos  sombrios,  e  carregados,  que na borda 
d’agoa  daquele  tristonho  rio  estavam,  armado  d’armas  de  negro  com nodoas 
amarelas que as ocupavam todas, tam tristes como en/65d/tam o cavaleiro trazia a 
vontade, donde a envençam delas fora tirada, assi4 por elas como polo cuidado em 
que o sempre viam lhe chamavam por aquela terra o Cavaleiro Triste. Primaliam o 
desconheceo algum tanto, porque nam eram aquelas as com que justara na ponte. 
Chegando-se mais  por ver  quem seria,  acabou de conhece-lo polo escudo que 
tinha nas mãos, e os olhos na figura dele, tratando-a com tanto acatamento como 
se fora a propia por onde aquela imagem5 se fizera. Primaliam se deceo por milhor 
poder chegar a ele, mas o outro estava tam elevado em suas cousas e no cuidado 
delas, que o nam estorvara um reboliço mui grande, dizendo:
— Senhora, que fará quem vos algua6 hora vio pera se perder por vós, e vos 
agora nam vee pera esperar algum bem? Peço remedio a esta imagem de vossa 
fermosura, mas ela nam o tem pera mo dar, e se o tem nega-mo, porque vós o 
quereis assi. Têm vossas mostras tanto merecimento comigo que me fazem perder 
por elas, e eu tam pouco ante vós que vos nam lembram meus males senam pera 
1 por outro nome] Falta em E 
2 no Vale Descontente] Falta em E 
3 Partido Primaliam] L Depois de Primaleão partido
4 assi] E e assi
5 imagem] Falta em L
6 algua] E algum
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fazer-me outros maiores, se folgais de me matar, acabai de o fazer e nam terei que 
sentir e sentireis vós a perda que vos disso bem1. Ó Florendos filho e neto dos 
mais  altos  principes  do mundo,  tam venturosos em suas  cousas  e  tu  tam sem 
ventura  nas  tuas,  apartado  da  conversaçam  de  teus  amigos  metido  na 
contemplaçam  dum  cuidado  sem  fim,  nacido  de  quem  de  ti  o  nam  tem. 
Miraguarda é, Senhora, vosso nome, quem vo-lo assi pos, ou naceo co’a vontade 
livre, ou teve o juizo fraco pera sentir o que disse, que nam sei quem vos veja, que 
depois se queira guardar de vos ver, ou se quiser nam sei se poderá. 
Estas e outras palavras2 passou o Cavaleiro Triste consigo soo, por onde 
Pri/66a/maliam acabou de conhecer qu’era seu filho Florendos, e como quem ja 
passara polo fio d’outras tais imaginações no tempo da sua Gridonia, doiam-lhe as 
suas como se nisso fora a principal parte. E chegando-se mais a ele disse-lhe:
— Esforçado Cavaleiro, a quem vossos cuidados dam pena nam lhe dareis 
quinham deles?
O Cavaleiro Triste levantou os olhos e pondo-os em Primaliam disse:
— Nam os estimo eu tam pouco que a ninguem senam a mi os queira ver; 
mas quem sois vós que em tal tempo me estorvastes a contemplaçam deles? Por 
certo se me ousais esperar eu <v>os darei a emenda do desprazer que me fizestes!
Entam chamando a seu escudeiro que a mui gram sono dormia, pedio suas 
armas. Primaliam nam lhe respondio, antes tornando a cavalgar, se desviou polo 
campo enlazando o elmo, desejando esprimentar a força de seu filho pera ser assi 
mesmo  testemunha  dela.  O  Cavaleiro  Triste  depois  de  armado  e  enlazado3 o 
escudo,  estando  ja  em cima  de  seu  cavalo,  vendo  a  pouca  rezam  que  tinha, 
despedida a furia com que o fizera, quis arrepender-se dizendo contra Primaliam:
— Senhor cavaleiro, se as palavras com que vos desafiei fizerom em vós 
algua manencoria, peço-vos que a percais e me perdoeis, que eu da ira com que as 
disse m’arrependo.
Mas como a tençam de Primaliam fosse outra disse:
1 bem] L vem
2 palauras] E cousas
3 enlazado] L embraçado
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— Dom Cavaleiro, nam sam eu a quem essas escusas ham de tirar de seu 
preposito! Tomando vossa licença fazei o que poderdes, que ja hei de ver o que ha 
em vós, ainda que o esprimente à minha custa. 
Entam se arredarom um de outro,  e  remetendo com toda a  força que os 
cavalos  podiam  trazer,  quebrarom  as  lanças  nos  escudos  co’a  fortaleza  dos 
encontros1, e topando-se dos corpos e cavalos, Primaliam veo ao chão, e rebentan/
66b/do a cilha do seu2 ao Cavaleiro Triste, caío co’a sela antre as pernas, porem 
nam com tam pouco acordo que deixasse de cair em pee, arrancando da espada 
com tanta presteza que Primaliam o teve em muito, e levando tambem da sua, 
senhoreado ja da3 ira começou de cortar naquelas armas e carne de seu proprio 
filho, com tamanha braveza como se fora seu imigo mortal. Por onde se prova que 
nas cousas da honra antre os eicelentes barões, qualquer4 openiam dela pode mais 
e tem mais força que as amizades e grandes parentescos, que5 os pais estimam 
pouco matar seus filhos e os filhos menos6 perder seus pais, como se pode ver por 
muitos  acontecimentos  destes  de  que  as  historias  antigas  andam  cheas.  O 
Cavaleiro Triste, vendo-se em tal afronta, nam sabendo a ofensa que nisso fazia 
ao pai que o gerara, começou feri-lo tam sem piedade e por tantas partes, qu’em 
pequeno  espaço  as  armas  de  cada  um  forom  assi  desfeitas,  que  as  carnes 
começarom sentir a fortaleza dos golpes que se nelas recebiam. Nos escudos nam 
havia defensa e se a havia era mui pouca. O roido dos golpes era tamanho que por7 
todo o vale soava, com um estrondo temeroso e triste conforme à outras cousas 
dele. Nisto se arredarom por cobrar alento e virom as ameas da casa de Paudricia 
cubertas de tapeçaria negra de que estavam toldadas, segundo o costume em que 
sempre vivera, e ela com alguas suas damas posta antr’elas pera ver a crueza da 
batalha,  que  era  das  maiores  que  nunca  vira.  Primaliam quisera  muitas  vezes 
deixa-la, mas seu8 coraçam robusto e feroz nam lho consentia. Entam se tornarom 
ambos a juntar, dizendo Primaliam:
1 dos encontros] E do encontro
2 seu] E cavalo
3 da] E de
4 qualquer] E que a
5 que] E porque
6 e os filhos menos] E nem os filhos. L e os filhos
7 por] Falta em E 
8 seu] L o seu
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— Agora, dom Cavaleiro, vereis se as mostras dessa senhora que servis vos 
defendem de minhas mãos. 
— Se /66c/ eu pera vós, disse o Cavaleiro Triste, houvera mester sua ajuda 
e ela ma dera, com menos golpes dos que tenho despeso1 s’amansara essa soberba, 
mas  porque  pera  tam pequenas  cousas  nam peço seu socorro vos  defendestes 
tanto.
Porem co’a ira daquelas rezões se acenderom de feiçam que a batalha se 
avivou em maior braveza, e os golpes começarom fazer muito mais dano. Dos 
escudos nam havia mais sinal que os pedaços de que o campo estava semeado. As 
armas  tam espedaçadas  que  descobriam a  mor  parte  dos  corpos.  E  porque  o 
espaço que havia que pelejavam era grande, enfraqueciam as forças de cada um, 
em especial as de Primaliam, que ja começava d’haver doo do sangue de seu filho, 
a que disse:
— Cavaleiro, se vos bem parecer devemos descansar um pouco, que pera se 
saber quem haverá a vitoria desta deferença assaz tempo nos fica. 
— Por certo, disse o outro, esta batalha fora bem escusada antre nós se vós 
quisereis , mas pois vossa soberba pôde mais que minha desculpa, eu hei de ver o 
fim dela e seja à custa de quem for. 
—  Pois  eu,  disse  Primaliam,  nam  quero  que  seja  assi,  que  dua  parte 
aventuro a minha vida e da outra a vossa que mais estimo.
Nisto  virom que  do  castelo  saía  Paudricia  acompanhada  de  suas  damas 
porque  o  doo que  deles  houve a  fazia  vir  aparta-los.  O Cavaleiro  Triste  nam 
sabendo determinar a tençam das palavras de seu imigo2, pondo a ira à parte quis 
esperar a fim delas. Primaliam se chegou a Paudricia, que ainda entam lhe pareceo 
muito bem, dizendo:
— Senhora, ja estareis menos descontente do que vos eu deixei3 o dia que 
neste assento vos metestes? 
— Senhor,  respondeo ela,  eu  nam sei  quem sois,  mas  o doo que  tenho 
dessas feridas e das dess’outro cavaleiro me faz ca vir, /66d/ e pois assi é que vos 
1 despeso] L despendido
2 imigo] L contrario
3 deixei] L a vos deixey
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acho concertados  em vossa batalha,  peço-vos que me digaes vosso nome pera 
saber se lá dentro ou fora vos hei de mandar curar.
— Senhora, disse Primaliam, desejei sempre tanto servir-vos que de mui 
longas  terras  vim  a  esta  pera  vos  dar  alguas  novas  de  vosso  gosto  e 
contentamento, e porque a vós nam hei de negar nada: eu sam Primaliam filho do 
emperador Palmeirim.
Quando o Cavaleiro  Triste  o1 ouvio nomear  e  conheceo que era  seu pai 
esteve pera cair, nam podendo soster em si tamanho pesar. Primaliam que sentio 
nele aquela fraqueza o ajudou a soster, dizendo:
— Cavaleiro,  quem pera  se  combater  tem tam sobejo  esforço,  pera  nas 
outras cousas nam deve2 mostrar tam pouco! Eu vos conheci mui bem quando me 
combati convosco, agora vos conheço milhor que sei o que ha em vós. 
O Cavaleiro Triste nam teve tempo de3 lhe responder nem beijar as mãos, 
que Paudricia levou a Primaliam pera dentro, alegre e contente de o ver em sua 
casa, e as damas o levarom a ele. E antes d’outra cousa nem praticarem em al, 
foram concertados dous leitos ambos em ua camara e eles curados de suas feridas 
que ainda que nam eram grandes, o sangue que delas saira4 os enfraquecera tanto5 
como  se  foram de  mais  dano.  Qu’esta  é  sua  calidade,  onde  falece6 nam tam 
somente na cor se parece7, mas inda a fraqueza dos membros o8 manifesta.
Capitulo LII
Do que passou Primaliam com Paudricia, e como foi a Costantinopla, donde veo 
nova que a frota do Soldam de Babilonia era desfeita.
Alguns dias Primaliam e o Cavaleiro Triste estiverom em casa de Paudricia 
tam servidos e vesitados dela como lho /67a/ fazia fazer o preço de suas pessoas e o 
1 o] L assi o
2 deve] L a de
3 de] L para
4 que delas saira] E que lhes saya dellas era tanto que 
5 tanto] E muito. L em tanto estremo
6 onde falece] E que onde falece. L onde elle falece
7 parece] L parece sua falta
8 o] L a
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contentamento1 das novas que lhe derom de dom Duardos ser vivo, cousa que 
ainda nam sabia2.  Que posto que de todo ja  estivesse desesperada  de o poder 
haver, contentava-se de ter a vontade sogeita na lembrança de suas obras. E a rogo 
de Primaliam se mudou daquele assento pera o Jardim das Donzelas, onde dantes 
costumava estar. E passados alguns dias que ali se detiverom dando-lhe sempre 
conta da prisam de dom Duardos e dos mais que na torre estavam, se despedirom 
dela, deixando-a mais contente do que dantes vivia. O Cavaleiro Triste, porque 
sua  determinaçam nam era  seguir  a  via  de  Costantinopla,  mas  tornar  à  volta 
d’Espanha, pedio a Primaliam seu pai lhe desse licença pera o poder3 fazer, que 
lhe4 nam negou, porque tambem como se ja disse, sua vontade quando partio de 
Londres  foi  caminhar  soo,  pera  soo  passar  os  perigos  das  aventuras  que  lhe 
sucedessem. E aconselhando-o primeiro na temperança que em suas cousas havia 
de ter,  onde a estrada se repartia  em dous caminhos lhe lançou sua bençam e 
tomando ele um, o Cavaleiro Triste se foi polo outro seguindo a via d’Espanha, 
tam desejoso de chegar lá como qu’em nhum repouso nem descanso recebia fora 
dela. Aqui deixa de falar nele tee seu tempo em que se dara enteira conta de sua 
vida, pois té qui se nam fez. Torna a Primaliam que continuando seu caminho 
andou tanto sem passar nhua aventura que seja pera contar, que chegou à gram 
Costantinopla onde tam desejado era, a tempo que cada dia esperavam a armada 
do Soldam, que se dezia vir tam poderosa e grande, que todo o imperio parecia 
pequena presa pera tam sinalada gente. Primaliam entrou pola cidade armado de 
todas armas por nam ser conhecido, que seu desejo era tomar todos de sobressalto 
pera maior al/67b/voroço. Descavalgando à porta do paço, entrou na sala a tempo 
que o Emperador acabava de comer, armado d’armas de verde e ouro, fortes e 
louçãas, mas tam desfeitas como aquelas que sentirom em si as forças dos5 golpes 
do Cavaleiro Triste, levando um continente tam airoso e loução que soo por ele 
divera6 ser conhecido naquela casa, se a distancia7 do tempo que havia que dela 
partira o nam estorvara. Todos lhe derom lugar pera milhor poder chegar onde o 
Emperador estava, e sem tirar o elmo depois de fazer o acatamento que devia, lhe 
1 contentamento] gram contentamento
2 cousa que ainda nam sabia] Falta em E 
3 poder] elle poder
4 lhe] EL lha
5 dos] E e
6 divera] E ouuera de. L podera
7 distancia] L muita distancia
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pedio que o quisesse ouvir ante a Emperatriz e sua nora pera lhe dar novas da 
corte d’Inglaterra.
 Vós vindes de parte, disse o1 Emperador, que por vos ouvir é bem que se 
faça tudo o que quiserdes.
Logo se levantou em pe e acompanhado d’alguns que co’ele estavam se foi 
à camara da Emperatriz, onde tambem achou Gridonia e Vasilia sua filha, indo 
bem sem sospeita de saber quem era o correo que consigo levava, dizendo contra 
todas:
 Senhoras, este cavaleiro vem da corte d’Inglaterra, as novas que dela traz 
nam as  quis  dar  a  mi  soo,  porque  se  fossem tam boas  como  espero  as  nam 
lograsse sem vós. 
 Queira Deos, disse a Emperatriz, que seja assi, que a tardança de meu 
filho me faz recear outra cousa. 
O Emperador se sentou junto dela, e Primaliam virando os olhos a todas 
partes esteve vendo a mudança que o tempo fizera em toda aquela gente, que o 
Emperador estava ja mui desbaratado. Gridonia com muita parte de sua fermosura 
perdida, mas2 nam era muito parecer-lhe assi, pois junto dela estava Polinarda, 
ante quem ninguem podia parecer3 fermosa. Porem isto nam parecera a Florendos 
se se naquela casa achara. Primaliam por algum espaço esteve espantado de a ver, 
e tambem4 o estava o Emperador e os outros /67c/ dele nam falar. Assi que passada 
aquela detença, chegou-se ao Emperador e pondo os giolhos5 no chão disse:
— Senhor, se algum tanto me detive em vos nam dizer quem era, nam me 
ponhaes culpa que a mudança que aqui vejo o causou. As novas que da corte 
d’Inglaterra desejais saber, se as quereis de Primaliam vosso filho, ante vós o6 
tendes, ele vo-las dará de quem mais quiserdes. 
Entam  tirando  o  elmo,  com  vir  afrontado  das  armas  e  do  trabalho  do 
caminho, ficou com ua cor rosada no rosto, tam gentil homem que nhua deferença
1 o] E El 
2 mas] E E
3 ninguem podia parecer] E nhua parecia
4 tambem] E assi
5 giolhos] EL joelhos
6 o] L presente o
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acharam nele do dia que dali partira. O Emperador se achou tam sobressaltado 
daquela vinda supita que nhua cousa lhe respondeo. A Emperatriz e Gridonia o 
tomarom juntamente nos braços tam apertado consigo que por um espaço grande 
se nam pôde soltar delas, laçando cada ua tantas lagrimas co’aquele prazer supito 
como o poderam fazer co’algua nova triste que lhe entam viera. Vasilia se veo 
tambem a ele e abraçando-a lhe disse:
—  Senhora  irmãa,  o  principe  Vernao  será  mui  cedo  convosco,  porque 
vossas lembranças lhe dam tam pouca1 que o deixem repousar sem vos ver. 
E querendo-se apartar  dela vio que a fermosa Polinarda o detinha pola 
falda  do  arnes,  estando  de  giolhos  pedindo-lhe  a  mão  pera  lha  beijar,  ele  a 
levantou nos braços dizendo contra Gridonia:
— Senhora, nam cuidei que ca houvesse cousa que me tanto cuidado desse, 
pois o vosso bastava pera me dar em que cuidar. Ela tem a quem sair sendo vossa 
filha e neta da Emperatriz minha senhora, por isso nam me espanto que de cousas 
tam estremadas saisse um estremo tamanho. 
O Emperador  o fez desarmar e antes que o deixasse repousar quis saber 
inteiramente todas as novas d’Inglaterra, em especial de Palmeirim, e depois de as 
ouvir, quan/67d/do soube ser filho de dom Duardos e de sua filha Flerida e seu neto 
dele, o contentamento que recebeo foi tamanho que nam o podendo encobrir fez 
mil  mudanças  alegres,  tam  fora  de  seu  custume  que  parecia  cousa  nova  em 
homem tam desacostumado delas. Este alvoroço nam foi soo seu, antes era tam 
geeral  pela  criaçam  que  em Palmeirim  naquela  corte  se  fizera,  que  cada  um 
mostrava por obra o quinham que de tamanho prazer sentia, senam Polinarda que 
inda que sobre todos estimasse  aquela  nova,  e seu contentamento  fosse muito 
alem dos outros, ninguem o2 sentia senam Dramaciana a quem nhua cousa sua era 
oculta.  Na corte  se começarom grandes festas  de gente  meuda,  que cavaleiros 
havia poucos. E dous dias depois da vinda de Primaliam chegou Vernao com que 
Vasilia  acabou de  ser  contente  e  perder  o  receo em que dantes  vivia,  que no 
grande bem querer ou cousa que se muito deseja, qualquer tardança faz recear mil 
cousas que o coraçam sospeita. Tras ele cada dia vinham outros cavaleiros com 
que a corte pouco a pouco se foi nobrecendo. Nam passarom muitos dias depois 
1 lhe dam tam pouca] E nam lhe dam lugar. L lhe não dam tam pouca
2 o] E lho
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da vinda destos homens1, que a Costantinopla chegou um cavaleiro da casa do 
soldam Belagriz com recado ao Emperador, que o recebeo como messajero de tal 
pessoa, e dando-lhe ua carta de crença depois de manda-la ler lhe disse:
— Agora podeis dizer tudo2 o a que sois vindo!
— Senhor, respondeo ele, o Soldam meu senhor beija vossas reaes mãos, 
fazendo-vos saber que no3 dia que chegou a sua casa, que ha mui poucos4, achou 
novas como o Soldam de Babilonia com5 todo seu estado, ajudas de parentes e 
aliados, vinham sobre vosso imperio, com tençam de o levar nas mãos, crendo que 
o poderia fazer pola falta de cavaleiros qu’em vossa casa havia, e ora estando /68a/ 
pera mover seu exercito, soube que alguns senhores de seu reino se lhe revelavam 
com todas suas terras, nam podendo sofrer tam duro senhorio, e porque isto lhe foi 
descuberto  por  alguns  que  na  mesma  consulta  eram,  quis  primeiro  que  nhum 
movimento fizesse prover na seguridade de seu estado. Mas6 as cousas estavam ja 
tam danadas que o nam pôde fazer sem morte de mais de cem mil pessoas dua e 
outra parte, por onde nam tam somente sua armada ficou desfeita, mas ainda ele 
posto em tamanho receo que esquecido de tomar o alheo, tomaria por partido ter 
ja seguro o seu, de que ao Soldam meu senhor pesou estremadamente7 que quisera 
que Vossa Magestade nos tais tempos soubera o8 que tinha nele.
— Por certo, disse o Emperador, do soldam Belagriz conheci eu sempre ser 
grande meu amigo. A nova que me por vós manda lhe tenho muito em merce, 
nam por temor que dessa gente tenha,  senam pola vontade que pera esse caso 
oferece. Vós repousai hoje, amenhã partir-vos-eis, ou quando vós quiserdes, que 
pera tamanhas jornadas algum repouso ha mester. Porem primeiro me dai novas 
em  que  desposiçam  o  Soldam  fica,  pera  se  forem  como  espero  sentir  o 
contentamento que se co’elas9 deve tomar. 
1 homens] E senhores
2 tudo] Falta em L
3 no] E o
4 mui poucos] L muitos
5 com] E e
6 Mas] E porem
7 estremadamente] E em estremo. L muito
8 o] Falta em L
9 co’elas] Falta em L
360
— Senhor, disse o cavaleiro, i1 nam ha outras senam des o2 dia que da corte 
d’Inglaterra partira, sempre esteve em boa desposiçam, ocupado em outras cousas 
de lá3 que sam tantas que sempre haverá que dizer se houver quem as ouça.
— Vós dizeis verdade, disse o Emperador, que esta prisam de dom Duardos 
foi cousa tam sinalada pelo que dela sucedeo, que quanto i4 houver mundo haverá 
que falar nela!
Acabadas estas palavras o Emperador se recolheo co’a Emperatriz a dar-lhe 
aquelas novas e o cavaleiro se foi à sua5 pousada, e /68b/ ao outro dia se partio com 
reposta caminho de Niquea, e a corte do Emperador co’a certeza do desbarato do 
Soldam ficou tam quieta e segura dos medos em que estava como se nunca os 
tivera de nhua cousa. Posto que estes nam entravam nos corações dos esforçados, 
e assi é bem, pois o natural da guerra é os mais ousados estarem mais seguros, e 
os menos com maior medo. 
Capitulo LIII
Em que torna a dar conta do Cavaleiro Triste.
Porque nunca  té  qui  se  deu conta  de Florendos filho  de Primaliam,  que 
agora se chama o Cavaleiro Triste, dá o autor a desculpa que pera isso tem e é 
esta.  Ao tempo que ele saío da corte  de Costantinopla de mestura com outros 
muitos cada um per sua parte, foi seu caminho tam desviado de todos como se 
aqui  dira.  Florendos  saío  da  corte  com  preposito  d’ir  ter  à  Grã  Bretanha,  e 
fazendo6 seu caminho contra essa parte, chegou a ua cidade porto de mar onde 
achou ua nao de mercadores7 fretada pera Inglaterra, metendo-se nela por ir em 
menos tempo, desferirom8 do porto com vento prospero e co’ele caminharom té 
vista de Inglaterra onde cuidarom tomar porto se o vento nam lho estorvara, o 
1 i] L agora
2 des o] L desdo
3 de lá] L della
4 i] Falta em L
5 sua] Falta em L
6 fazendo] E indo
7 mercadores] D mercaderes. Segue-se E e L
8 desferirom] L desferrarão
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qual se lhe trocou tam prestes ao reves de seu desejo, que em pequeno1 espaço lhe 
fez perder terra de vista. Nisto sobreveo2 a noite com tamanha escoridam, e o 
vento se3 avivou de maneira que o piloto perdeo de todo o tino da viajem, e os 
marinheiros andavam tam sem acordo que o nam tinham pera mais que cuidar na 
morte, e nam esperavam por seu trabalho guarecer a vida, na nao foi o rumor e 
medo tamanho que em4 nhua pessoa que i fosse havia5 esforço senam pera chorar. 
Florendos que em ua /68c/ camara ia ouvindo as vozes de todos e a perdiçam tam 
chegada em que se viam saío fora, e mais com ameaços que rogos fazia trabalhar 
os marinheiros, que ja o nam faziam por lhe parecer escusado. Assi sostiverom a 
nao té ser de6 dia, co’a claridade do qual esforçarom7 algum tanto, mas nam que8 
por isso o vento fosse menor, antes cada vez9 parecia que se dobrava em muito 
maior  cantidade.  Esta  tormenta  correrom  oito  dias  com  suas  noites  sempre 
arvore10 seca sem nunca poderem ver terra nem saber a que parte eram lançados. 
Na11 fim  deles  cansado  ja  ao  tempo  de  os  perseguir,  bonançou12 o  vento  e 
acharom-se  tam  longe  d’Inglaterra  como  aqueles  qu’eram  lançados  na  costa 
d’Espanha,  e tam metidos nela  que quasi  estavam no fim da terra  da belicosa 
Lusitania, provincia entam povoada de muitos e mui esforçados cavaleiros, onde 
por vertude do planeta  que a  rege13 os houve sempre  mui  famosos,  posto que 
naquele tempo os que maior fama tinham eram idos em busca de Recindos seu 
natural  rei  e  senhor,  de  que  se  entam  nam  sabia  por  estar  na  prisam  de 
Dramusiando como se ja disse. E reconhecendo os marinheiros e piloto a terra 
determinarom sair na cidade d’Alta Rocha, que depois chamarom Lixboa, cujo 
nome  dizem  que  se  derivou  dos  fundadores  dela.  Florendos  vendo-se  tam 
apartado14 donde levava seu pensamento, e que sua fortuna o lançara tam longe, 
nam sabia encobrir o pesar que recebia, porem como co’ele nam se podia cobrar o
1 pequeno] EL pouco
2 sobreveo] E veo
3 se] Falta em L
4 tamanho que em] E tam grande que
5 havia] E tinha
6 ser de] E o
7 esforçarom] L começarão a esforçar
8 nam que] E nem 
9 cada vez] E sempre
10 arvore] L a aruore
11 Na] L No
12 bonançou] E abonou
13 por vertude do planeta que a rege] Falta em L
14 apartado] E afastado
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que seu desejo queria,  apartou  de si  aquele  descontentamento  e tomando suas 
armas mandou lançar o seu cavalo e d’Armelo seu escudeiro fora, nam querendo 
entrar  na  cidade,  porque  naqueles  dias  mais  nas  florestas  que  nos  lugares  as 
aventuras estavam certas.  Assi  começou caminhar1 polo reino de /68d/  Portugal 
passando por muitas cousas de perigo2 em que por vezes o correo assaz, tanto a 
sua honra, que a fama que dali lhe ficou o fez tam conhecido naquela terra que se 
nam  falava  em  al.  E  assi  discorrendo  a  ua  e  outra  parte,  indo  um  dia  bem 
descuidado do que lhe podia acontecer, horas3 de vespora, sendo no mes de Abril, 
se achou ao longo da ribeira de Tejo, que com suas mansas e graciosas agoas rega 
os principaes campos da guerreira Lusitania tee se meter no mar. Como4 naquele 
tempo toda fosse cercada de muitos arvoredos, empedia a vista d’agoa em muitas 
partes. Pois caminhando por ela acima nam andou muito que no meo d’agoa em 
um pequeno ilheo que o rio fazia, vio um castelo roqueiro tam bem assentado e 
guerreiro que era muito pera ver, e muito mais pera temer a quem nos perigos dele 
se visse. Antes que lá chegasse quanto um tiro de pedra, vio a<o>5 longo d’agoa 
tres donzelas fermosas que por baixo dos arvoredos andavam folgando, logrando 
as sombras deles que naquele dia6 eram pera isso por ser de muita calma, andando 
tam metidas no gosto de seu desenfadamento, que o nam sentirom senam a tempo 
que ja estava tam perto que lhe nam poderom fogir. Florendos pos os olhos em 
todas, e na que lhe pareceo de maior merecimento segundo o acatamento que lhe 
as outras faziam, vio tamanha deferença de fermosura quanta nunca cuidou que 
dua molher a outras molheres podesse haver, tendo pera co’ele tamanho poder 
aquelas primeiras mostras que no propio estante o seu coraçam que dantes era 
livre, converteo sua liberdade isenta em cuidados desesperados, que muitas vezes 
lhe faziam desejar a morte, pera menos perigo ou maior remedio da vida. Como 
esta afeiçam o posesse /69a/ naquele desejo sem fim, acrecentou-lhe7 muito mais 
ver nela, com ua seguridade honesta, graça, despejo e desenvoltura tudo conforme 
ao8 seu parecer,  cousas que obrigam os homens a9 se mais perder por elas.  E 
1 caminhar] L de caminhar
2 perigo] L muito perigo
3 horas] EL a oras
4 Como] D Coma. Segue-se E e L.
5 a<o>] D a. Segue-se E e L.
6 naquele dia] L naqueles dias
7 acrecentou-lhe] L acrecentou-lha
8 ao] E a
9 a] Falta em E 
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vendo que se recolhiam ao castelo, nam teve juizo pera lhe falar, que o espanto do 
que vira lho deixara de todo torvado. Porem depois que se achou soo no campo e 
vi a elas dentro, desembaraçado da torvaçam primeira começou a sentir aqueles 
novos  acidentes  namorados  em  que  o  seu  coraçam  se  via,  com  tamanhos 
sobressaltos como o amor tem onde suas obras abrangem, e indo contra a porta do 
castelo achou-a cerrada de todo, e no alto dela qu’era de pedraria vio um escudo 
de marmore, encaixado na mesma pedra, e posta nela em campo ua imagem de 
molher tirada pelo natural da que vira no campo; tanto ao propio que nam soube 
fazer  nenhua  deferença  dua  à  outra.  Tinha  no  regaço  uas  letras  brancas1 que 
deziam Miraguarda, e bem lhe pareceo que aquele seria seu propio nome, e bem 
conheceo que o nome dezia verdade, que a senhora dele2 era muito pera ver e 
muito mais pera se guardarem dela. Mas a tençam porque as letras ali se poserom 
nam era esta, senam porque se guardassem do gigante Almourol, senhor daquele 
castelo  de  quem depois  tomou  o  nome,  qu’ele  as  pos  ali  pera  mostrar  que  a 
imagem do escudo era pera a verem e ele pera se guardarem dele, o qual pera 
fazer sua tençam verdadeira saío de dentro ao tempo que Florendos estava lendo 
as letras e derivando nelas seu mal, armado de folhas d’aço verdes, nam menos 
fermosas que fortes, em um cavalo negro tam crecido e forte como era necessario 
pera soster tam gram peso; dizendo contra Florendos:
— Por cer/69b/to,  Cavaleiro,  essas letras  vos mostravam a vós se as bem 
entendereis quam escusada vos fora esta detença. 
— Se os outros receos em que m’elas metem3, disse Florendos, nam fossem 
maiores que o medo que me vossas palavras fazem, eu os passaria com menos dor 
da que me ja ora dam. 
E assi de palavras em palavras vierom em tamanha ira um do outro que 
houverom  ua  batalha  assaz  temerosa  e  de  muito  perigo,  em  que  o  gigante 
Almourol mostrou bem seu esforço, mas como Florendos lhe fizesse vantagem 
vendo  que  o  via  d’antre  uas  ameas  a  senhora  Miraguarda  com  Lademia  e 
Ardemia4 suas criadas, fez tanto em armas que o desapoderou5 de toda sua força, 
1 brancas] Falta em L
2 dele] D della. Segue-se E e L.
3 metem] L tem
4 Ardemia] L Ardania
5 desapoderou] L despossou
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trazendo-o tam maltratado que por nhua via podera escapar de suas mãos, se ela 
nam decera abaixo que lho pedio, dizendo:
— Cavaleiro, peço-vos se algua cousa ha no mundo que vos obrigue deixar1 
esta batalha o façais por amor de mi e nam mateis esse gigante, que é pessoa a2 
que muito devo, e o principal goardador que nesta fortaleza tenho!
— Senhora, disse Florendos, essas palavras e quem as diz m’obrigam tanto 
que nam sei por quem mais que por elas fizesse! O gigante pode fazer de si o que 
quiser, e vós de mi o que mandardes, que em tal estado me vejo que nam sei se 
faria outra cousa.
Miraguarda  lhe  agradeceo  sua  vontade  recolhendo-se  pera  dentro  e 
Almourol co’ela. Florendos ficou fora ferido de suas mostras, com maior dor do 
que lhe entam davam as  feridas  do gigante,  de que o curou seu escudeiro.  E 
depois de são esteve ali muito tempo guardando o escudo de Miraguarda, pera 
mostrar  o  preço de sua pessoa,  combatendo-se com todolos  cavaleiros  que ali 
vinham,  vencendo-os  com  tamanho  louvor  seu,  que  os  que  eram  famosos  o 
buscavam  de  longe  pe/69c/ra  esprimentar  suas  pessoas  e  obras,  sem  nunca  o 
gigante ter necessidade de sair fora, porque ele lhe franqueou sempre o campo de 
todos os que ali vierom. Se algum’hora3 lhe vagava tempo, passava-o por baixo 
dos arvoredos em contemplações tristes, contando-se a si mesmo seus males, e 
outras vezes aa imagem que estava sobre a porta, assossegada pera ouvir, muda 
pera lhe responder, na qual achava tam pouco remedio como se podia esperar4 dua 
estatua. E conquanto Miraguarda via todas estas cousas era tam livre de condiçam 
que sofria seu serviço dele pera seu gosto dela, e dessimulava o que via por lhe 
negar o galardam em tudo. Nesta continuaçam esteve Florendos tantos dias que se 
começou  de  descobrir  a  fortaleza  de  Dramusiando  em  Inglaterra,  e  perdiçam 
daqueles principes e esforçados cavaleiros, e porque a confiança que a Miraguarda 
nacia  de  suas  obras  era  grande,  mandou-o  lá,  crendo  que  aquel’aventura  se 
acabaria  por  ele  e  ela  ficaria  co’a  honra  de  tam crecida  vitoria,  pois  por  seu 
mandado  entrara  nela.  Partido  Florendos  contente  de  sua  senhora  lhe  mandar 
algua cousa em que a servisse, chegou a Inglaterra ja quando tudo era acabado, 
1 deixar] L a deixar
2 a] Falta em E 
3 algum’hora] L algua hora 
4 podia esperar] E esperaua
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por mão do esforçado1 Palmeirim, como se atras conta2. E sabendo que todolos 
que estavam na corte vinham ver a fortaleza de Dramusiando esperou-os na ponte, 
onde passou o que se ja disse. Pois tornando a Miraguarda ja atras se mostra cuja 
filha era, e quam estremada em parecer e fermosura a fizera natureza3, porem nam 
se disse a rezam porque naquele castelo estava, que era esta. Como antre nós as 
molheres têm tanto poder que tudo vencem, em especial as fermosas em estremo, 
qu’estas obrigam os homens a nam temerem os perigos pera os cometerem, nem 
sentir os seus re/69d/ceos pera os passar por elas4, houve na corte d’Espanha onde o 
conde pai de Miraguarda sempre andava,  por ser pessoa de muito preço e alta 
valia,  tantos  competimentos  de  cavaleiros  sobre  quem  a  serviria,  que 
corrompendo-se este desejo nos de maior calidade havia sempre tantas justas e 
torneos,  envenções5,  gastos  demasiados  que  quasi  todos  ou  a  maior  parte  se 
achavam destroidos6 deles e da desordem com que os7 faziam de que a Rainha 
recebia pena e desgosto. E vendo qu’em tempo qu’el Rei seu senhor era fora do 
reino e ela vivia em continua tristeza, seus naturaes passavam os dias em maiores 
alegrias  do  que  nunca  costumarom,  depois  disso  as  competencias  forom  em 
tamanha  rotura  que  nacendo  delas  discordias  grandes  houve  bandos  em  que 
morrerom  alguns  senhores  principaes  e  cavaleiros  famosos,  e  ia  em  tanto 
crecimento que se assi nam atalhara com sua temperança e descriçam, Espanha 
fora posta em maior destruiçam do que o8 ja foi em outros tempos. Mas o Conde 
qu’em estremo era discreto e sesudo mandou chamar ao gigante Almourol, pessoa 
de  ma<i>s9 credito  na  corte  do  que  de  gigante  s’esperava,  lhe10 rogou  que  a 
quisesse ter em sua goarda11 com alguns cavaleiros que lhe daria té ser tempo de a 
casar, pois entam havia rezões que o estorvavam; e mandou sua filha12 com quatro 
cavaleiros de sua casa e alguas donas e donzelas pera a servirem e acompanharem. 
Esteve  no  castelo  d’Almourol  tanto  tempo  que  aquelas  discordias  forom 
esquecendo e ela saío dele pela maneira que se adiante dira. Por onde se cre que 
1 por mão do esforçado] E por mão de. L polo esforçado
2 conta] E disse
3 natureza] L a natureza
4 por elas] D por elles. Falta em E. Segue-se L.
5 envenções] E e enuenções
6 destroidos] E gastados
7 os] E se
8 o] Falta em E 
9 ma<i>s] DE mas. Segue-se L.
10 lhe] E e lhe
11 a quisesse ter em sua goarda] L quisesse ter em sua goarda sua filha
12 sua filha] L a
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muitas vezes os grandes males sam principio de maiores bens. 
Capitulo LIIII
Como Palmeirim se saío da corte de Inglaterra e do que lhe aconteceo.
/70a/ Esteve tantos dias Palmeirim na corte d’el rei Fadrique d’Inglaterra seu 
avoo,  que  alguns  sem rezam começavam d’estranhar  sua  detença  de  que  teve 
pouca culpa, que forçado1 de rogos e palavras de Flerida2 sua mai lhe3 deteve mais 
do que lh’a vontade consentia, porque Flerida queria co’aqueles poucos dias de 
sua conversaçam satisfazer a tristeza dos outros em que o nam vira. Mas4 porque 
ja entam parecia mal  tamanho descuido de sua partida,  nam pôde ela5 al fazer 
senam dar-lhe licença,  e assi a Floriano do Deserto6 que tambem se despedio. 
Palmeirim depois de despedido7 de dom Duardos e Flerida se foi al Rei que por 
nhua via o quisera deixar, crendo que segundo sua idade o nam podia mais ver, 
mas prometendo-lhe que o mais  cedo que podesse tornaria,  se partio deixando 
tamanha saudade naquela corte camanha8 se nunca tivera d’outra pessoa, porem 
inda esta se satisfez algum tanto com ficar Floriano do Deserto9,  que com sua 
partida que durou pouco tras a10 de seu irmão se dobrou em tanta cantidade11 que 
com nhua pessoa se podia praticar em que se nam achasse algum sentimento triste 
pola perda da conversaçam de tam singulares principes. E posto que a partida de 
Palmeirim fizesse grande abalo em el Rei e Flerida, mui maior o fez Floriano do 
Deserto, porque assi como este de mais pequena idade antr’eles se criara assi a 
afeiçam de suas obras e amizade em todos era maior, conquanto as de Palmeirim 
por cima das suas eram estimadas. Palmeirim caminhou por suas jornadas nam 
sabendo a  que parte  guiasse,  que  a12 Costantinopla  nam ousava tendo inda na 
1 forçado] E força
2 Flerida] Falta em E 
3 lhe] L se 
4 Mas] E E
5 ela] Falta em E 
6 assi a Floriano do Deserto] E tambem a Floriano
7 de despedido] E que se despedio
8 camanha] E como
9 do Deserto] Falta em E 
10 tras a] E depois da partida
11 em tanta cantidade] E tanto
12 a] E pera
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memoria  a  defesa  de  sua  senhora  Polinarda,  contentando-se  algum  tanto  da 
lembrança de cujo filho era, cousa que dan/70b/tes nam sabia, cobrando co’isso 
nova ousadia pera mais sem1 pejo a poder servir. E indo assi satisfazendo-se a si 
mesmo com aquele novo parentesco que o tam alegre fizera, sendo ja alongado da 
cidade de Londres, foi ter em2 um vale despovoado e grande, no meo do qual 
estava ua3 arvore tam desacompanhada d’outras4 que dali bom espaço5 nam havia 
outra nhua, tam crecida e fermosa6 que com seus compridos troncos e graciosas 
ramas  ocupava  gram  parte  do  campo.  Ao  pe  d’arvore7 jazia  um  cavaleiro 
dormindo vestido de armas negras, e no escudo que à sua cabeceira estava em 
campo  negro  um  unicornio  branco  manchado  das  mesmas  cores  de  negro. 
Palmeirim que o vio sem cavalo nem escudeiro tam soo e os peitos em terra houve 
doo dele, parecendo-lhe que estar assi nam seria sem algua fortuna ou desastre 
grande,  e  que  devia  ser  homem de  preço  segundo o  atavio  de  sua  pessoa.  E 
desejando ver se o que lhe parecia  era  verdade,  pos-lhe o conto da lança  nas 
costas, dizendo:
— Acordai, Senhor cavaleiro, que em tal lugar com menos seguridade se 
deve tomar repouso!
O outro que se sentio tocar se levantou a gram pressa apunhando da espada, 
mas como estivesse sem elmo Palmeirim o conheceo, que era o principe Graciano, 
e espantado de o ver em tal lugar e daquela sorte disse:
— Senhor Graciano, pera quem tanto vos deseja servir, com menos ira o8 
haveis de receber.
E tirando o elmo pera que9 o ele  conhecesse,  nam pôde Graciano tanto10 
encobrir o contentamento de tamanho bem em tempo tam necessario, dizendo:
1 mais sem] E sem tanto
2 em] L a
3 ua] EL hum
4 desacompanhada d’outras] D desacompanhado doutros. E desacompanhado de outros. L 
desacompanhado dos outros. Corrige-se segundo as restantes concordâncias.
5 espaço] D espaço dalli. Segue-se E e L.
6 outra nhua, tam crecida e fermosa] E outro nhum, tam crecido e fermoso. L outro nenhum, tão 
crecido e fermoso
7 d’arvore] E da aruore. L do aruore
8 o] Falta em L
9 pera que] L porque
10 tanto] D toanto. Segue-se E e L.
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— Ja sei1, senhor Palmeirim, que todolos desastres alheos se ham de curar 
com vossas obras. E porque deter-vos em palavras pera contar2 o que passa seria 
gram perda polo que pode suceder, i vosso caminho e valereis a Platir e Floramam 
/70c/que vam em mui3 gram risco de se perderem, e eu irei nas ancas do palafrem 
de  Selviam e  se  vos4 nam podermos  alcançar  juntemo-nos nestes  dez  dias  na 
ermida do Padram Esquerdo que é daqui dez legoas. 
Palmeirim ficou naquele concerto e pondo as pernas ao cavalo sem mais 
esperar tomou um galope apressado seguindo pelo vale abaixo. Mas nam andou 
muito que encontrou com dous caminhos e nam sabendo qual tomasse vio vir por 
um deles ua donzela descabelada fogindo com tamanha pressa como lhe dava o 
temor  que  consigo  trazia.  Palmeirim  desejando saber  a  rezam porque  fogia  a 
deteve tomando-a polas redeas do palafrem, e ela lhe disse:
— Senhor, deixa<i>-me5, que mais mal me fareis em deter-me, que bem em 
querer saber de mi nhua cousa pois em fim m’ha d’aproveitar bem pouco. 
— Isso nam sei eu, disse Palmeirim, mas6 primeiro que vos deixe saberei de 
vós a rezam com que fogis. 
A donzela que por nhum modo se queria deter disse:
— Pois  pera  me  deixardes  nam  aproveita  pedir-vo-lo  tornai  comigo  e 
mostrar-vos-ei o que tanto desejais!
Palmeirim a  seguio,  e  nam andou muito  que  ouvio  gram roido  d’armas 
contra a parte onde um castelo estava.  Chegando-se mais  vio em um pequeno 
campo  que  ao  pe  dele  havia  té  dez  cavaleiros  em  batalha  com  dous  que  se 
defendiam tam maravilhosamente e ofendiam com tamanha braveza e esforço que 
os outros lhe nam ousavam ja ter campo, fazendo neles tamanho destroço que 
nhum golpe davam que nam fosse de muito dano, e à porta do castelo estavam 
alguns homens de pe que tinham antre si duas donzelas fermosas pera as meter
1 sei] L eu sey
2 contar] L contar vos
3 mui] Falta em L
4 vos] E nos
5 deixa<i>-me] DE deixame. L deixay me hir
6 mas] E mais
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dentro, mas os dous companheiros traziam tamanho1 tento nisso que nam davam 
lugar a se poder2 abrir a porta. Palmeirim os esteve olhando um pequeno espaço, 
contente  de  ver  suas  obras,  louvando  antre  si  sua  valentia  como  merecia  ser 
louvada3.  Os  cavaleiros  que  co’eles  combatiam po’los  prender,  de  cansados  e 
desbaratados nam podiam ja consigo, jazendo estirados no chão os cinco deles, 
com tam pouco  acordo que  o  nam tinham pera  se  levantar  nem valer  a  seus 
amigos. Porem os dous nam andavam tam sãos que seu sangue deixasse de tengir 
as ervas do campo e a um deles matarom o cavalo, e pelejava a pe com tanta 
destreza que nhum golpe dava a que as armas tevessem resistencia. Nisto saío por 
ua porta falsa do castelo um cavaleiro de gram corpo armado d’armas verdes em 
um cavalo ruão, acompanhado de dez piões, brandindo ua lança com tanta força 
que a quebrava4, dizendo contra os seus: 
— Arredai-vos fracos e covardes, deixai esta minha lança romper as carnes 
desses mal aventurados que tanto pesar me têm feito!
Porem Palmeirim que o assi vio vir, temendo que sua chegada fizesse muito 
dano5 segundo o que nele parecia pola grandeza de seus membros, lhe saío diante 
dizendo:
—  A  mi  mostrai  vossas  forças  e  nam  a  quem  as  ja  nam  tem  pera  se 
defender!
E remetendo a ele se encontrarom com tanta6 que ambos vierom ao chão de 
que cada um teve bem7 em que cuidar. Arrancando das espadas começarom ua 
batalha tam cruel e espantosa, quanto havia muitos dias que cada um deles se nam 
vira em outra tal. Os dez piães que do castelo sairom forom ajudar os cavaleiros 
que andavam em batalha com os dous, crendo que pera seu senhor nam havia 
mester  ajuda,  e  poserom-nos  em tam fraco  estado  polo  muito  que  havia  que 
pelejavam que por força os prenderam, se a este tempo nam chegara Graciano nas 
ancas do palafrem de Selviam que com sua chegada fez tanto em armas que os
1 tamanho] E tanto
2 poder] Falta em E 
3 ser louvada] Falta em L
4 quebrava] L dobraua
5 fizesse muito dano] E fosse muito danosa
6 tanta] E tanta força
7 bem] Falta em E 
370
dous /71a/ tornarom sobre si fazendo tamanho estrago que em pequeno1 tempo nam 
houve quem lhe esperasse golpe. Palmeirim que fazia sua batalha com Darmaco 
senhor do castelo, vendo-se em necessidade de mostrar suas forças pelejou tam 
valentemente que desatinando-o2 de todo o fez vir a seus pees com ua ferida na 
cabeça tam grande que lhe chegou aos miolos, de que logo rendeo o espirito. E 
tirando-lhe o elmo por ver o estado em que estava, vio ja ser3 morto e a sua alma 
arrancada  de  as  carnes4,  pera  ir  povoar  outro  lugar  pior,  qu’era  o  Inferno, 
verdadeiro galardam de suas obras. Os outros que inda andavam na batalha vendo 
seu senhor morto, desempararom o campo fogindo com tanta pressa como quem 
cuidava  que  nela  soo  teria<m>5 sua  goarida  certa.  Palmeirim  se  chegou  aas 
donzelas qu’estavam pasmadas do que viram e mais de ver ante si morto aquele 
temeroso Darmaco qu’em tamanho temor as6 posera, e vendo-as fermosas e inda 
turvadas do medo lhe disse:
— Eu, Senhoras, inda agora nam sei o agravo que aqui vos faziam, porque 
ninguem me deu conta dele, mas sei que nam sois vós a quem se nhum deve fazer.
Nisto  chegarom Platir  e  Floramam com os  rostos  descubertos,  os  elmos 
tirados  a  abraça-lo,  agradecendo-lhe  o  beneficio  que  dele  receberom  por  lhe 
acodir em tempo tam necessario. 
— Ao senhor Graciano, respondeo ele, podeis agardecer esta ajuda que eu7 
mal adevinhava o perigo em que estaveis.
Entam  se  recolherom  todos  ao  castelo,  onde  nam acharom8 outra  gente 
senam duas donas velhas que faziam pranto pola morte de Darmaco, porem vendo 
seus  inmigos  dentro  convertido  o  pranto  em  temor  e  medo  de  as  matarem, 
dissimularom e  encobrirom seu  odio  mortal  vindo com palavras  lisonje/71b/ras 
ensinadas  de  sua  fortuna  e  necessidade  pedir  misericordia  das  vidas,  que  lhe 
Palmeirim otorgou, porque sua condiçam nam consentia negar nada a molheres. 
As donzelas forom apousentadas por si, Platir e Floramam curados per mão do 
1 pequeno] L pouco
2 desatinando-o] E desatinado
3 ja ser] E que ja era. L que era ja
4 de as carnes] E da carne. L das carnes
5 teria<m>] D teria. Segue-se E e L.
6 as] DE os. Segue-se L. 
7 eu] Falta em L
8 acharom] E estaua
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escudeiro de Floramam, que naqueles casos era grande homem. Palmeirim1 quis 
logo saber a vida e nome do senhor do castelo e ninguem lho soube senam ua 
daquelas donas, qu’era sua mai,  dela soube que se chamava Darmaco filho do 
gigante Lurcom que Primaliam matou em Costantinopla quando o acusou pela2 
morte de Piriquim de Duaços. E por ser filho da dona que nam era de naçam de 
gigantes, saío de menos corpo que gigante,  porem tam esforçado e danado em 
suas obras, que ainda ali parecia abranger as reliquias do origem donde procedia. 
Por isso nam é d’espantar  obrar mal  quem na perseveraçam3 de  maas  obras é 
gerado e nelas se cria.
Capitulo LV
Em que da conta de quem eram as donzelas e de como ali vierom ter.
Esteve tres dias Palmeirim em o castelo de Damarco vendo curar aqueles 
cavaleiros  seus  amigos,  que  tanto  dano  receberom  dos  povoadores  dele,  e 
sentindo4 que  ja  estavam  em  milhor  desposiçam  se  despidio  deles,  pedindo 
primeiro às donzelas lhe dissessem porque rezam Darmaco as mandava ali trazer. 
Ua delas que era de mais dias e de mais despejo5 lhe disse:
— Senhor cavaleiro, nós somos filhas dua dona que daqui a cinco legoas 
tem um castelo, em cujo poder estavamos tam guardadas que nenhum receo nem 
medo tinhamos destes desastres em que nos poucos dias ha6 vimos,  mas como 
nhua pessoa pode fogir aas /71c/ cousas que ham de ser, este Darmaco de quem se7 
minha mai nem nós nam temiamos, usando de suas obras que forom sempre matar 
quem8 lho nam merecia, e forçar donzelas, mandou dez cavaleiros ao castelo onde 
estavamos, os quaes entrando ontem9 de supito nos tomarom por força a nós e a ua 
nossa prima que aí estava, e nos trouverom sem haverem doo das lagrimas de
1 Palmeirim] E E palmeirim
2 pela] E da
3 perseveraçam] L perseuerãça
4 sentindo] E vendo
5 de mais dias e de mais despejo] E mais despejada e de mais dias. L de mais dias e despejo
6 poucos dias ha] E agora
7 se] Falta em L
8 quem] L a quem
9 ontem] Falta em E 
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minha mai, que lhe muitas vezes pedio quisessem tomar toda sua fazenda e nos 
deixassem a nós. E trazendo-nos pera este castelo encontrarom co’esse cavaleiro 
que acodio depois de vós em companhia do vosso escudeiro, e como o tomassem 
descuidado, remetendo a ele o encontrarom1 tam de supito que o derribarom do 
cavalo,  e  contentando-se  dele  porque  era  fermoso,  o  trouverom,  deixando  o 
cavaleiro a pe sem nhum querer chegar a concrusam de batalha, posto que muitas 
vezes lho pedio, dando por escusa que nam haviam de fazer o que por outrem2 lhe 
era defeso, antes caminhando à maior pressa que poderom3 nos trouverom a este 
castelo onde nos queriam meter, se a este tempo nam chegaram ess’outros dous 
cavaleiros,  que fizerom tanto  em armas,  que alem de nos  defender  por  muito 
espaço,  matarom  muitos  deles  co’a  força  de  seus  golpes,  mas  nisto  acodio 
Darmaco, de quem ja nam poderam defender-se polo muito que tinham feito se o 
vosso socorro nam fora.
Palmeirim esteve estranhando a maldade de Darmaco, e rindo-se do desastre 
de Graciano dezia:
— Parece-me, Senhor, que aqueles cavaleiros de vos tener4 em pouco lhe 
veo nam quererem batalha convosco.
Entam soube dele como depois que o derribarom se viera ao pe da5 arvore, 
onde  o  Palmeirim  achou  a  esperar  Floramam  e  Platir  por  um  concerto  que 
antr’eles havia, e achando-os ja ali, /71d/ lhe deu conta como aqueles cavaleiros 
levavam  as  donzelas  e  do6 que  passara  co’eles  por  onde  os  seguirom  té  os 
alcançarem, e a donzela que Palmeirim topou fogindo era a prima das outras que 
se soltou ao tempo que Floramam e Platir chegarom e tanto que tornou co’ele e o 
deixou em a batalha se foi aa maior pressa que pôde pera o castelo de sua tia. 
Sabidas todas estas cousas, Palmeirim fez merce do castelo às donzelas com o 
mais que nele havia, em satisfaçam da afronta que ali receberom, e despedindo-se 
de Platir e de Floramam e de Graciano se partio caminhando por suas jornadas 
como  dantes  fazia.  Tornando  aos  cavaleiros  que  no  castelo  das  duas  irmãas 
ficarom, que ja entam se nam chamava de Darmaco, como suas feridas fossem 
1 o encontrarom] Falta em L
2 outrem] E outro
3 à maior pressa que poderom] E com muita pressa
4 tener] L terem
5 da] L do
6 do] E o
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curadas,  na  conversaçam de  aquelas  donzelas  fermosas,  que  com seu  parecer 
faziam outras  em quem as  olhava,  nam poderam tanto  encobrir  em si  aquele 
desejo  que  lho  elas  nam  sentissem,  especialmente  em  Graciano  e  Platir,  que 
Floramam inda  entam sua  vontade  nam1 queria  errar  ao  amor  d’Altea,  e  assi 
po’los  verem  gentis  homens  e  bem  falados,  como  por  elas  serem  em 
conhecimento  da boa obra que deles receberom,  pagarom-lhe o amor2 que lhe 
tinham, ou mostravam ter com outro igoal ao seu, por onde depois que de suas 
feridas forom sãos passarom3 alguns dias a seu gosto4 naquele castelo. Graciano 
com a  mais  velha,  Platir  co’a  outra,  cada  um tam contente  da  sorte  que  lhe 
coubera, que nhum se havia por enganado5, té que a mai delas veo ter co’eles 
sabendo ja da6 morte de Darmaco, que antes disso nam ousara sair de sua casa. E 
com sua  vinda  s’estorvou  o  prazer  de  todos,  nam podendo  usar  do  que  té  li 
costumarom,  antes7 parecendo-lhe  ser  tempo  de  se  partirem8 o  fizerom,  /72a/ 
pedindo  licença  àquelas  senhoras  fermosas9,  que  bem contra  sua  vontade  lha 
deram rogando-lhe que co’a mãi de Darmaco se houvessem piadosamente, pois10 a 
sua  inocencia  nam merecia  culpa11 nas  obras  de seu filho.  E elas  por  mostrar 
vertude, ou usando da liberalidade sobeja, que às vezes o desonesto amor consigo 
traz, que faz nam sentirem o que dam, ou o que podem haver mester, lhe derom o 
castelo  em  sua  vida,  assi  como  o  receberom  de  Palmeirim.  Todos  tres  se 
guarnecerom  primeiro  que  se  partissem  de  mui  boas  armas,  das  muitas  que 
Darmaco costumava12 ter, escolhendo cada um as que lhe melhor armarom, e assi 
o13 fizerom de cavalos, que Darmaco de tudo estava provido14, e metendo-se ao15 
caminho seguirom a via de Costantinopla, crendo que entam àquela corte antes
1 sua vontade nam] E nam
2 amor] L grande amor
3 passaram] L se deixaram estar
4 a seu gosto] Falta em L
5 Graciano com a mais velha (...) nhum se havia por enganado] L para descansar dos trabalhos 
passados, e tomar forças e alento, para os que esperauam
6 da] L a
7 se estorvou o prazer de todos, nam podendo usar do que té li costumaram, antes] Falta em L
8 ser tempo de se partirem] L tempo
9 fermosas] L tão fermosas
10 pois] L pois que 
11 culpa] L culpa nenhua
12 costumava] L sempre costumaua
13 o] Falta em L
14 provido] L bem prouido
15 metendo-se ao] L pondose no
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que a  nhua  do1 mundo  os  cavaleiros  sinalados  acudiriam,  antre  os  quaes  eles 
queriam que vissem suas obras, porque sempre sam de maior fama onde com mais 
perigo se mostram. 
Capitulo LVI
Do que aconteceo a Palmeirim d’Inglaterra depois que se apartou de Graciano, 
Platir e Floramam.
Depois que Palmeirim se partio do castelo de Darmaco, andou tres dias por 
suas jornadas sem achar nhua aventura que fosse dina de memoria,  ao2 quarto 
sendo ja quasi Sol posto ouvio contra a mão dereita gram roido d’agoa, e indo 
pera  aquela  parte  vio  o mar  que  co’a  furia  do  vento  que  entam fazia  andava 
levantado e batiam suas ondas com tanta força nas concavidades que por espaço 
de tempo tinham feitas nas rochas que por ali havia, que o seu tom soava mui 
longe, posto que o que naquelas barrocas andava fazia tamanho terromoto nelas 
que parecia que /72b/ toda a rocha caía. Andando ao longo da costa vendo aquelas 
obras de natureza, laçando os olhos a todas partes, porque co’a ocupaçam deles o 
seu cuidado algum tanto se desaliv<i>asse3,  vio antre duas pedras onde a agoa 
fazia remanso, um batel grande preso por ua corda, fora na terra e dentro dele 
dous remos postos em seu lugar, sem nhua pessoa que os governasse, de que se 
muito  espantou.  E  mandando  a  Selviam que lhe tomasse  o cavalo  que queria 
entrar  no  batel,  porque  nam  podia  presumir  como  ali  estivesse  tam 
desacompanhado de gente, Selviam lhe foi à mão, dizendo que as cousas donde se 
nam alcançava  vitoria  se  nam  haviam  d’esprimentar  sem necessidade,  porem 
vendo que o nam podia tirar de seu preposito o deixou usar de sua vontade, que 
nas cousas onde ela é vencedora nam se estima a rezam, e tomando-lhe o cavalo 
Palmeirim se meteo no batel, e ainda nam4 era dentro quando Selviam lhe bradou5 
que se saisse que ia desarmado, entam virou os olhos a terra e vio-se alongado 
dela quanto um tiro de pedra e remando por se tornar nam teve tanta força que a 
1 do] L outra do
2 ao] E e ao
3 desaliv<i>asse] DL desaliuasse. E desuelasse 
4 nam] L bem nam
5 bradou] L deu vozes
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do fado ou encantamento nam fosse maior pera o desviar, porque o vento alem de 
ser contrairo se avivou tanto que alongou o batel mui longe. Palmeirim deixou os 
remos crendo que aquela mudança nam seria sem algua causa, nam andou muito 
que perdeo a terra de vista. Selviam ficou tam agastado de o ver assi ir, que nhua 
cousa o fazia alegre, e depois d’esperar tres dias naquele lugar por ver se tornaria 
o batel, ou passaria algua barca em qu’ele o fosse buscar, nam vendo remedeo se 
foi caminho de Londres levar a nova1 al Rei, e indo admirado de tal acontecimento 
e fim tam2 duvidoso, vio vir dous cavaleiros, um /72c/  deles trazia as armas de 
branco e pelicanos de prata e o outro de roxo e encarnado, chegando-se mais a 
eles conheceo que eram Franciam3 e Onistaldo, de que algum tanto ficou contente, 
crendo que dando-lhe conta do que a Palmeirim acontecera, estimariam pouco o 
trabalho de o ir buscar, que este é um bem que a amizade tem: os grandes perigos 
estima-los pouco nas cousas onde se ela4 ha de mostrar. Franciam que5 o conheceo 
vendo-o  assi  vir  em  cima  dum  cavalo  com  outro  pola  redea,  receou  algum 
desastre, mas depois que ele e Onistaldo souberom o que passava, tiverom em 
menos  seu receo,  e  aconselhando-lhe  que nam fosse6 a  Londres,  temendo que 
aquela  nova  fizesse  algum  abalo  em  el  Rei  e  Flerida,  lhe  disserom  que  o7 
aguardasse em algum lugar certo, e co’isto se despedirom dele com preposito de o 
ir  buscar,  atravesando o mar a todas partes.  Selviam nam sabendo que fizesse 
determinou ir-se ao gigante Dramusiando que o recebeo mui bem, e rogando-lhe 
que per nhua via se partisse do seu castelo té se8 saberem novas de Palmeirim, e9 
se armou de todas armas assentando em sua vontade correr todo mundo em sua 
busca.  Selviam em quem10 naqueles dias nam podia entrar11 repouso, nam quis 
ficar  ali,  antes  se  foi  co’ele  com  tençam  de  o  nam deixar  enquanto  naquela 
demanda andasse. Desta maneira se partio Dramusiando do seu castelo, passando 
muitos dias primeiro que tornasse a ele, do qual se aqui deixa de falar tee seu 
tempo e torna a Palmeirim que indo pelo mar como se ja disse, andou todo aquele 
1 a nova] E novas
2 tam] Falta em E 
3 Franciam] DE Framian. Segue-se L. 
4 ela] E elle. Segue-se L.
5 que] L que logo
6 fosse] L tornasse
7 o] E os
8se] Falta em E 
9 e] Falta em E 
10 em quem] E que
11 entrar] E ter
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dia e noite e ao outro em amanhecendo se achou ao pe dua rocha fragosa e altaque 
o mar por espaço de tempo fizera1 em ilha, a seu parecer despovoada, porque nela 
nam vio outra cousa senam arvoredos espessos e /72d/ altos, isto quanto ao que se 
de fora julgava. E saltando do batel em um porto que antre dous outeiros estava, 
começou sobir por um pequeno e estreito caminho que na aspereza da rocha se 
fazia, tam ingreme pera cada parte, que quem pera algua delas escorregasse, alem 
de  ser  muito  perigo  nam podia  parar  senam dali  mui  longe.  Esta  sobida  lhe 
pareceo tamanha que primeiro2 que a mea costa chegasse descansou tres ou quatro 
vezes, a derradeira se achou em um campo no meo do qual estava um padram de 
marmor d’altura dum homem com letras escritas3 no alto dele que deziam: Nam 
passes mais avante. Posto qu’estas palavras punham receo a quem as lia de nam 
passar,  ou  se  tornar,  em  Palmeirim  alem  de  fazerem  pouco4, avivarom-lh’a 
vontade pera provar os medos que se dali podiam esperar, e olhando pera tras vio 
o mar tam longe ao pe da rocha, que se espantou da grandeza e altura dela, e 
muito mais do modo de sua composiçam, que toda em roda era de pedra talhada 
tanto por igual que parecia mais obra composta per mãos de mestres eicelentes, 
feita per compasso e medida que nam de natureza, e ainda que a ilha tevesse bem 
quatro legoas em torno, em toda ela nam havia outro porto onde podessem sair 
nem desembarcar  senam aquele onde a barca de Palmeirim veo ter.  Ja que se 
achou mais descansado pera poder caminhar, tornou a sobir por outro caminho 
mais largo que daquele escampado pera o alto da ilha se fazia, cuberto por cima 
de latadas tam graciosas pera ocupar a vista nelas que faziam a sobida de menos 
trabalho. Nam andou muito que de todo se achou na maior altura da montanha 
onde nam vio outra  cousa senam arvoredos de tantas maneiras,  que as muitas 
deferenças deles os faziam sem no/73a/me, a terra tam chãa e igual que parecia a 
mais fermosa cousa do mundo. Um5 soo defeito parecia que havia nela, qu’era 
nam se poder ver ao longe, porque a povoaçam das arvores de mui basta nam 
deixava lograr aa vista a graça daqueles matos. E parecendo-lhe que ali nam havia 
que temer, e que as letras do padram eram vaidade, andou por ua e outra parte tee 
se lhe cerrar a noite, porque o espaço que pos em sobir a rocha foi tamanho que
1 mar por espaço de tempo fizera] E mar fizera alli por espaço de tenpo 
2 primeiro] L antes
3 escritas] Falta em E 
4 pouco] DL pouca. Segue-se E.
5 Um] L Mas hum
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acabou de gastar o dia, e veo tam escura que nhua cousa se podia ver. Palmeirim 
se encostou sobre a erva, pondo o elmo à cabeceira, cuidando dormir algum sono 
se o seu cuidado o deixara, que neste tempo era tal polo muito que havia que nam 
vira a senhora Polinarda, que com nada descansava, e como entam se achasse sem 
Selviam que  nestes  tempos  atalhava  sua  dor  com palavras  necessarias,  teve  o 
amor  lugar  pera  trazer1 à  memoria  mil  saudades  namoradas  de  cousas  que  ja 
passarom, que lhe fizerom velar a noite em contendas que havia antre a rezam e o 
desejo,  uas  polo  tirar  de  seu  proposito,  outras  pelo  meter  nele.  Mas como às 
cousas da vontade pola maior parte as outras obedecem, e a sua estava ja tam 
afeiçoada que por nhua via se podia apartar, obedecia-lhe a rezam pera consentir 
sua pena, os outros sentidos consentirom, uns pera sentir seu mal, outros pera ser 
contentes dele, o juizo respeitava a causa donde estes males naciam e havia-os por 
bem vindos, de maneira que todas estas cousas eram pera maior dor de Palmeirim 
e menos esperança de seu remedio. Nisto passou a noite e vindo o dia enlazou o 
elmo, porque se algua cousa achasse de perigo milhor aparelhado estivesse pera 
ele, quanto mais andava pola ilha mais graciosa lhe parecia a terra, /73b/ e pesava-
lhe ve-la despovoada, tendo ja de todo por abusam as letras do padram. Porem 
nam andou muito que antre o mais basto daqueles arvoredos se achou em um 
campo grande descuberto à maneira de praça, tam compassado de todas partes que 
em  nhua  parecia  que  saisse  fora  de  medida.  No  meio  dele  estava  ua  fonte 
levantada no ar em ua pia de pedra sostida sobre um marmore que debaixo2 do 
chão vinha. A agoa saía polas bocas de uas alimarias que no alto da pia estavam 
assentadas  e  era  em  tanta  cantidade,  que  a  que  corria  polo  campo  fazia  um 
pequeno rio. O de que mais se3 espantou foi ver que aquele lugar era o mais alto 
da montanha, e a agoa sobia ali, cousa que parecia fora de toda rezam e regra de 
natureza.  Ao  pee  do  marmore  estavam  presos  dous  tigres  e  dous  liões  tam 
medonhos, e tanto4 pera temer como sua ferocida<de> mostrava, as prisões deles 
eram de tamanho comprimento que se podiam alargar da fonte tres braças, feitas 
de cadeas de metal de tam gram5 grossura quanto parecia necessario pera soster a 
força  deles.  Estas  saíam  duas  argolas  grandes  que  no  marmore  estavam 
1 trazer] L lhe trazer
2 debaixo] L de debaixo
3 de que mais se] E que mais o
4 e tanto] E tanto. L e tam
5 tam gram] E tanta. Falta em L
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encaixadas, e vinham-se atar no pescoço daquelas1 alimarias. Bem vio Palmeirim 
que quem naquela fonte quisesse beber havia mester licença dos guardadores dela, 
que nam a sabiam dar a ninguem, e parecendo-lhe doudice querer provar sua agoa 
ou  cometer  tamanha  cousa,  quis  passar  diante,  mas  tolherom-lho  uas  letras 
bermelhas  que na pedra da pia  estavam,  que deziam:  Esta é  a Fonte d’Agoa 
Desejada. Andando mais em roda vio outras que deziam: O que nesta pia beber 
todalas  cousas  d’esforço  acabará.  Mais  avante  deziam  outras:  Passa,  nam 
bebas! Assi que se uas o faziam desejar a fonte, outras o punham em receo de o 
fazer:  porque  o  das  pri/73c/meiras  as  segundas  o  negavam,  e  nesta  derradeira 
determinaçam se afirmava lembrando-lhe ou tendo por certo que o2 atrevimento 
desnecessario nam se julga por esforço.
Capitulo LVII
Do que Palmeirim passou na fonte co’as alimarias que a goardavam, e do3 mais 
que ali fez.
Determinado esteve Palmeirim por muitas vezes passar4 sem chegar à fonte, 
porque a bem aventurança que as letras prometiam julgava por nenhua e cometer 
aquelas alimarias mais doudice qu’esforço. E indo-se ja por um caminho que por 
antre  os  arvoredos  se  fazia  houve  tamanha  vergonha  de  si  mesmo  que  ela  o 
obrigou a fazer volta. E cobrindo-se do escudo co’a5 espada na mão achegou à 
fonte pola parte onde um dos tigres estava,  ele o recebeo com ua espantosa e 
natural6 braveza,  tomando-o de salto,  e ainda que seu acordo e  ligereiza  fosse 
grande,  nam  pôde  tanto  desviar-se  que  lhe  nam  levasse  o  escudo  nas  mãos, 
quebrando-lh’as correas dele em muitos pedaços, mas nam tanto a seu salvo que 
ua das pernas nam levasse arrojando com tamanha ferida nela, que casi a maior 
parte  da carne  e  osso levava  cortado,  de sorte  que o tigre  se  nam pôde mais 
1 no pescoço daquelas] L nos pescoços destas
2 o] Falta em L
3 do] E o
4 Determinado esteve Palmeirim por muitas vezes passar] E Determinado esteue Palmeirim por 
muitas vezes yr se. L MVitas vezes esteue Palmeirim determinado de passar
5 co’a] E e a 
6 ua espantosa e natural] E espantosa 
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menear1 à sua vontade. Logo todolos outros2 tres, assi liões como o outro3 tigre, 
remeterom juntamente e porque Palmeirim estava sem escudo, este foi o maior 
medo  e  aventura  mais  duvidosa  em  que  se  nunca  vio.  Todavia  como  nos 
esforçados o temor costuma dobrar esforço4, achou-se entam com tamanho, que 
lhe nam lembrou a calidade e grandeza do perigo em que estava, antes esperando 
um dos  liões  que se mais  chegou,  por  estar  mais  perto,  o que os outros  nam 
fizerom, que as prisões nam abrangiam tanto,  lhe deu /73d/  tamanha ferida nas 
mãos que o liam trazia levantadas polo tomar antr’elas, que lhas cortou ambas 
caindo no chão sem se mais poder levantar e abaixando-se por tomar o escudo que 
o tigre  deixara co’a dor da perna,  o5 outro liam teve tempo de chegar  a ele  e 
alcançando-o co’as unhas polas enlazaduras do elmo, tirou com tanta força que 
lho arrancou da cabeça, e levando-o tras si lhe fez por as mãos em terra e inda 
bem nam caía, ja6 o tigre que inda estava são o tomou antre as suas tam apertado 
que se nam fora a fortaleza das armas o fizera em7 pedaços, porem alem delas lhe 
serem boas companheiras8 naquela necessidade, Palmeirim se ajudou dua estocada 
dada a tam bom tempo e por9 tal lugar, que atravessando co’ela o tigre por meo do 
coraçam supitamente  caío morto.  O liam que se detivera  em desfazer  o elmo, 
quando o assi vio em salvo, remeteo outra vez polo levar, mas10 oferecendo-lhe o 
escudo lançou as mãos nele e Palmeirim11 lhe deu um golpe por baixo com tanta 
força, que lançando-lhe a maior parte das tripas fora do corpo caío morto. Com 
tudo isto a chegada da fonte inda nam era segura, que o tigre a que Palmeirim 
cortara a perna estava tam bravo e tam12 pegado c’o marmore que por nhua parte 
Palmeirim podia chegar à fonte que lho13 nam defendesse, porem vendo que ja o 
mais era passado e o menos por passar14, cuberto do escudo tornou remeter co’ele
1 menear] E bolir. L bulir
2 os outros todos] E todolos outros
3 o outro] Falta em E 
4 esforço] L o esforço
5 o] Falta em L
6 ja] L quando ja
7 em] Falta em E 
8 alem delas lhe serem boas companheiras] E delas lhe valer
9 por] E em
10 mas] E e
11 Palmeirim] E ele
12 tam] Falta em E 
13 lho] lha
14 e o menos por passar] Falta em E 
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e posto1 que o tigre se nam podia bem soster em pe, levantou-se polo receber e 
travando-lhe com ua mão polo escudo, lançou a outra na espada, vendo que dali 
lhe vinha o mal, e levando o escudo com ua cortou a outra nos fios dela, de feiçam 
que nem lhe ficou pera poder fazer dano, e com outro golpe lhe derribou a perna 
que ficara sãa e estirou-se co’a /74a/ dor da morte, fazendo tamanho estrondo e 
dando  tam  grandes  urros  que  por  toda  aquela  ilha  soavam.  Ele  ficou  tam 
quebrantado que por um espaço grande lhe conveo estar  descansando sentado, 
parecendo-lhe que todos os ossos lhe ficaram moidos das mãos do primeiro tigre 
que matara. Depois de descansado, tornando a chegar à fonte pera beber, leo outra 
vez as letras, e nam soube entender o que as primeiras letras deziam, julgando por 
mais seguro o conselho que as derradeiras davam a quem o delas quisesse tomar. 
Acabando de as ler bebeo d’agoa da fonte, que lhe nam pareceo milhor que a das 
outras fontes, mas julgava aquelas cousas2 por obra das mãos d’algum encantador 
zeloso de novidades. E vendo que ali nam havia mais que fazer, se meteo pelo 
caminho per onde dantes começara ir. Nam andou muito que se achou junto com 
um castelo dos mais fermosos e fortes que nunca vira, assi de bem torreado como 
d’assento gracioso, cercava-o em roda ua cava mui3 alta chea d’agoa, e sobre ela 
estava ua ponte levadiça que saía da porta do castelo tee a outra parte da cava. Em 
torno  dele  havia  quatro  padrões  de  jaspe,  e  sobre  cada  padram  um  escudo. 
Palmeirim se chegou ao primeiro  por  ver  as  cores  dele,  nam havendo4 ja  por 
abusam as cousas daquela terra e vio-lhe em campo negro uas letras brancas5 que 
deziam: Nam me levará ninguem! 
 Por certo6, disse Palmeirim, ja eu hei d’ir ao cabo7 co’estes ameaços! 
E tomando o escudo do padram o pos ao ombro porque o seu ficara todo 
desfeito ao pe da fonte. Nisto ouvio dizer:
— Dom Cavaleiro, vede nam vos custe caro esse atrevimento!
1 remeter co’ele e posto] E pera ele e inda 
2 aquelas cousas] E aquella cousa
3 mui] E bem
4 havendo] tendo
5 brancas] Falta em E 
6 Por] Falta em E 
7 ja eu hei d’ir ao cabo] E eu ey dir ao fim
381
E olhando contra onde lhe bradavam, saía pela ponte da cava um homem 
armado de todas peças1, tam bem desposto e grande qu’era muito pera recear2. 
Chegando /74b/ a ele, com voz mais temerosa que branda disse polo ver sem elmo:
— Quem esse escudo ha de levar havia de trazer armas de sobejo pera o 
defender, e nam vir sem a peça de que mais necessidade tem! 
E nam querendo ouvir a reposta que lhe Palmeirim dava, remeteo com um 
golpe tam grande, que um coarto do escudo em que o recebeo fez vir ao chão. 
Palmeirim qu’em tamanha afronta se vio, vendo-o tam perto de si, o levou nos 
braços; e porque o seu coraçam era grande e muitas vezes dele vem a força aos 
membros, alem de a ele3 ter de seu natural, achou-se naquela hora com tanta que o 
derribou, e tomando-lhe a espada das mãos o cavaleiro se lhe rendeo. Palmeirim 
lhe preguntou se havia mais que fazer, e ele lhe disse que si. Entam lhe tomou o 
elmo e enlazando-o se foi ao segundo escudo, determinando esprimentar ja todas 
as  cousas  que  lhe  socedessem.  Neste  achou em campo  azul  outras  letras  que 
deziam: De maior perigo sam eu.
 Sejaes de camanho4 vós quiserdes, disse Palmeirim, que nem por isso vos 
hei de deixar.
E deixando o pedaço do outro tomou aquele, mas ainda o nam acabava de 
tomar  quando  vio  sair  pola  mesma  ponte  outro  cavaleiro  d’armas  vermelhas 
dizendo:
— Mao conselho tomastes em bolir co’esse escudo!
— Mao ou bom, respondeo Palmeirim, aqui estou eu5, em quem podereis 
vingar o pesar que vos nisso6 fez.
Ambos se juntarom co’as espadas levantadas começando antre si ua batalha 
tam bem7 ferida e travada qu’em qualquer parte fora assaz pera ver. Esta nam 
durou muito, que o Cavaleiro do Castelo nam podendo sofrer em si os asperos 
golpes de Palmeirim começou a enfraquecer em tanta maneira que ja nam dava 
1 peças] E armas
2 recear] L temer
3 de a ele] E delle a
4 camanho] L quam grande
5 eu] Falta em E 
6 nisso] L disso
7 bem] Falta em L
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nhum que fosse de muito dano, todo1 seu cuidado era defender-se dos que recebia 
de seu /74c/ contrairo. Palmeirim que conheceo2 sua fraqueza, tomando a espada 
com ambas as3 mãos lhe deu tamanha ferida por cima do elmo, que entrando por 
ele lhe achegou à cabeça com tanta força que o fez vir que ao chão morto de todo. 
E vendo que ja nele nam havia poder-se defender, chegou-se ao terceiro escudo, a 
que em campo verde achou4 outras letras azuis que deziam: Comigo se ganha a 
honra. Palmeirim o tomou como os outros e logo saío outro cavaleiro armado 
d’armas da mesma cor do escudo, tam furioso e manencorio como pessoa que em 
suas obras e em si trazia muita confiança, e sem mais se dizerem se receberom na 
fortaleza de seus braços, e começarom ua batalha tam diferente das passadas que 
nela  se  mostrou  tambem  a  deferença  que  dele  aos  outros  havia.  Palmeirim 
sentindo que cada vez saíam d’avantage, trabalhou quanto pôde por levar aquela 
batalha avante, receando a outra que ainda estava por passar, segundo a ordenança 
dos escudos. Porem o cavaleiro era tam sinalado em suas obras, que a esperiencia 
delas fez a Palmeirim andar mais vivo do que dantes fazia, aproveitando-se de seu 
esforço e ligereiza por lhe ser necessario. E por me nam deter em golpes, a batalha 
durou algum espaço, mas a vitoria na fim5 ficou com quem a sempre costumava 
ter, e o cavaleiro caío aos pes de Palmeirim com um braço menos, de que logo 
morreo, e ele ainda tam são por se saber goardar que nam sentia daquelas batalhas 
mais que o trabalho delas6. Logo se foi ao derradeiro escudo, que em campo de 
prata tinha outras letras d’ouro que deziam: Em mi está a vitoria.
Ele o tirou do padram com tençam de ajudar-se dele, porque o outro nam 
ficara pera isso. Nam tardou muito7 o quarto cavaleiro, antes a /74d/ mui8 grande 
pressa saío do castelo armado d’armas de pardo e branco com estremos d’ouro por 
elas, dizendo:
— Nam cuidei que vossa doudice fosse tam avante, porem pois vos nam 
contentaes do passado, agoardai e vereis o que nisso ganhastes.
1 todo] E todo o
2 conheceo] E vio
3 as] Falta em L
4 achou] vio
5 na fim] Falta em E 
6 delas] Falta em E 
7 muito] E nada
8 mui] Falta em E 
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E Palmeirim que nos lugares onde palavras nam eram necessarias havia por 
escusado aproveitar-se delas, lhe deu a reposta das suas1 com um golpe por cima 
do elmo em descuberto, que lhe fez abaixar a cabeça té os peitos, mas o Cavaleiro 
do Castelo lhe tornou com outro, e tomando-o por meo do escudo entrou a espada 
tanto  que  cortou  té  as  embraçaduras  dele.  Assi  se  começarom  ferir  tam 
mortalmente e tam sem piedade como aqueles que a nam tinham de si. Cada um 
esprimentava sua força e manha por ver que lhe era necessaria, os golpes eram 
tam temerosos e bem acertados que as mais das vezes desfaziam as armas, nos 
escudos havia2 pouca defesa, que a mais parte estava desfeita. O3 Cavaleiro do 
Castelo era de tanta bondade d’armas que nhua fraqueza se conhecia nele, nem 
vantage em Palmeirim, ainda que naquele4 dia foi dos que mais esprimentou sua 
pessoa. Esta contenda durou muito, tanto que o cavaleiro nam podendo soster-se 
contra os golpes de Palmeirim que parecia que mais se avivavam, afrontou tanto 
dentro nas armas que caío estirado no campo tam morto como aquele a quem de 
todo  desemparou  a  vida.  Palmeirim  o  que  assi  vio,  fez  oraçam5 por  tamanha 
vitoria, e preguntando ao cavaleiro que primeiro vencera se havia no castelo mais 
que passar6 lhe disse que si, mas que par’ele ja lhe nam parecia que nhua cousa 
podia ser muita:
— Porque em vós, disse o outro7, vi o que d’outrem8 nam esperava, mas9 a 
vertude onde está por si se manifesta.
Capitulo LVIII
Como Palmeirim entrou no castelo e o10 que aconteceo.
1 deu a reposta das suas] E respondeo
2 nos escudos havia] E os escudos tinham
3 mais parte estava desfeita. O] E mor parte estava desfeita. O. L mais parte delles estaua toda 
desfeita. Mas o
4 naquele] E aquele
5 fez oraçam] E deu graças a Deos
6 passar] E fazer. L passar, elle
7 disse o outro] Falta em E 
8 d’outrem] E doutro
9 mas] E porem
10 o] L do
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/75a/  Acabadas estas batalhas, Palmeirim se foi ao castelo e entrando sem 
nenhum pejo  no patio  de  baixo,  vio  a  maneira  dele  que era  tam maravilhosa 
quanto  os  seus  perigos  foram pera  espantar.  Todas  as  casas  e  torres  estavam 
assentadas sobre esteos de jaspe d’altura de X braças, o patio cuberto duas pedras 
de  preço  verdes  e  brancas,  cortadas  a  igoal  compasso  e  medida,  assentadas  a 
modo de xadrez. No meo dele havia esguichos d’agoa que saíam pera o ar com 
tanta furia que sobiam ao mais alto das casas; depois disso o madeiramento delas 
era dua envençam tam nova e sotil que se nam podia comprender no juizo de 
nhum homem o principio nem o fim dele. Assi que todas as cousas que da porta 
pera dentro estavam eram dinas de louvor e alguas de muito espanto. Palmeirim 
depois de olhar aqueles edeficios por baixo, sobio por ua escada grande que ia ter 
a ua sala tam arteficiosamente lavrada, que todas as outras cousas que té li vira lhe 
parecerom pequenas em comparaçam desta. À entrada dela estava um gigante tam 
grande e espantoso quanto nunca vira outro, com ua maça de ferro nas mãos, de 
muito  peso,  e  vendo  que  Palmeirim  queria  entrar  na  sala,  a  esgrimio-a  com 
continencia  tam temerosa  que  esta1 bastara  pera  fazer  medo  a  qualquer  outro 
cavaleiro, mas como em Palmeirim os desta calidade fizessem pouca mossa quis 
passar por diante pera acabar de2 levar sua aventura ao fim que desejava, nam se 
contentando  da  muita  honra  que  aquele  dia  ganhara,  parecendo-lhe  que  mais 
desonra é deixar perder o ganhado, que honra ganhar o perdido. E posto que ja ali 
nam havia que perder pera quem tanto ganhara por lhe nam ficar cousa algua por 
fazer  reme/75b/teo  ao  gigante,  que  inda  que  parecia  natural  era  arteficial  e 
fantastico, e dando-lhe um golpe da espada o fez vir a terra como cousa morta e 
sem sentido qu’era. Logo entrou na sala e depois de olhar particularmente a obra 
dela, achou ua porta pequena que saía a ua varanda, e dali nam havia saida pera 
nenhua parte senam pera outras casas qu’estavam alem da varanda defronte dela e 
antre ela e elas ia um vão de tamanha altura que era cousa muito medonha pera 
olhar.  No fundo daquele vão3 corria um rio d’agoa negra, tam temerosa e triste 
que parecia a propia que dizem de Aquerom barqueiro do Inferno. Pera se passar 
desta  varanda  à  outra  varanda nam havia  outra  passajem senam4 ua  trave tam 
estreita como ua mão, e alem de ser muito delgada, parecia ja tam podre e gastada 
1 com continencia tam temerosa que esta] E tanta continencia que
2 acabar de] Falta em E 
3 daquele vão] L do qual vão
4 senam] L mais que
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do tempo que nam poderia sofrer em si qualquer pequeno peso. Palmeirim vendo 
que  por  nhua  parte  podia  passar  da  outra,  cousa  que  muito  desejava  pera 
esprimentar todalas daquela casa e que aquela ponte era mui perigosa, foi posto na 
maior  confusam do mundo.  E porem porque lhe lembrou que ja  o emperador 
Palmeirim  seu  avoo  se  vira  em  outra  aventura  como  aquela,  e  soo  na 
determinaçam dos homens está o cometer das cousas, depois de correr tudo pola 
fantesia  determinou passar  alem deixando as  armas,  senam a espada  somente, 
temendo que o peso delas fosse pera mais seu dano, e pondo o pe no pao, e o 
coraçam em sua senhora, ia afirmando-se sobre a espada, mas quando chegou ao 
meo  dele  começou  de  dobrar-se  pera  baixo  e  rachar-se  por  tantas  partes  que 
Palmeirim se teve de todo por perdido, e detendo-se um pouco disse antre si:
 Senhora,  se eu nas grandes afrontas espero vossa /75c/  ajuda, em qual 
maior qu’esta me pode a minha ventura nunca1 pôr? A vida se eu2 a nam desejara 
pera vos servir, pouco me dera perde-la aqui, esta vez a tirai deste perigo, e depois 
ordenai algum de serviço vosso em que eu a perca, e vós ficareis3 servida e eu 
contente.
Entam tornando a caminhar pelo pao, teve em tam pouco seus meneos como 
se o fizera per algua ponte muito segura e larga4, e inda nam foi da outra parte, 
quando de dentro das outras casas saío ua velha em seu parecer de muita idade, 
descabelada e o rosto rasgado, dizendo:
— Que me presta o meu saber, se por um soo homem tantas vezes ha de ser 
destroido e desbaratado. 
E lançando mão de Palmeirim polo levar tras si se deitou naquele fundo rio, 
onde fez o fim que suas obras mereciam, mas ele se soube tam bem afirmar nos 
pees  que  nam o  pôde  mover  donde estava,  ficando espantado  do  que  vira.  E 
entrando polas casas nam achou outra gente senam molheres e pessoas de serviço 
a  quem  preguntou  por  onde  se  serviam  pera  baixo,  elas  lho  mostrarom,  e 
mandando  por  um daqueles  homens  chamar  o cavaleiro  com quem houvera a 
primeira batalha, veo ter co’ele por outra parte por onde o rio se nam passava. 
Palmeirim quis saber o nome do castelo e da dona que se matara.
1 nunca] Falta em L
2 eu] Falta em E 
3 ficareis] E sereis
4 larga] L ancha
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— Senhor, disse ele, a vós nam se pode negar nada! Esta ilha em que estais 
se chama a Ilha Perigosa. Alguns querem afirmar que a gram sabedora Urganda 
foi  senhora  dela,  e  que  aqui  se  encobria  a  todos,  e  que  per  sua  morte  ficou 
encantada pera que ninguem a povoasse, deixando aqui estes paços e ua fonte que 
lá fora fica da maneira1 que verieis. E qu’isto fosse assi mostra rezam, porque 
nunca em nossos tempos nem antes de nós vimos pessoa que soubesse dar novas 
desta ilha, sendo cousa tanto /75d/ pera se falar nela, senam se foi esta dona que se 
deitou no rio, a qual se chamava Eutropa tia do gram Dramusiando, que bem o 
ouvirieis  nomear,  que por  ver  seu sobrinho vencido  por um só cavaleiro  com 
todos seus guardadores, e dom Duardos com os outros principes soltos, de que 
levava mui gram2 magoa, se foi ao Soldam de Babilonia pera o fazer vir sobre 
Costantinopla  e  destrui-la;  e  porque  nisto  sua  tençam  nam  veo  ao  fim  que 
esperava,  como  quem  este  lugar  sabia,  vendo-se  ja  desesperada  dos  outros 
remedios, trouxe consigo os tres cavaleiros que matastes qu’eram de sua geraçam 
e a  mi  co’eles,  mais  por  engano que por  vontade,  e  assentando-se nesta  terra 
desencantou a ilha com proposito de todolos cavaleiros que a ela viessem fazer 
matar  ou prender pera satisfaçam de seu desejo.  Ontem prenderam aqui um e 
antontem outro, ambos de tanto preço que primeiro que os vencessem vencerom a 
mi e aos outros dous. 
— Os nomes dos tres cavaleiros  vos peço me digais,  disse Palmeirim,  e 
tambem me mostrai a prisam3 onde estam os presos pera os tirar dela4, pois aqui 
nam ha i5 mais que fazer.
— O primeiro, respondeo ele, se chamava Titubante o Negro, o segundo 
Medrusam o Temido, o terceiro Forbolando o Forte, se ja algum’hora6 estivestes 
em casa do emperador Palmeirim aí os poderieis ver.
— Eu os conheci mui7 bem, disse Palmeirim,  e tambem conheci  sempre 
deles8 a tençam danada pera quem lho nam merecia,  por isso nam me espanto 
virem achar neste mundo o pago de suas obras, e no outro nam sei o que será!
1 maneira] E sorte
2 mui gram] E muita
3 tambem me mostrai a prisam] E mostray me
4 dela] Falta em E 
5 i] Falta em L
6 algum’hora] L algua hora 
7 mui] Falta em E 
8 deles] Falta em L
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Logo se  forom à  prisam onde os  outros  estavam,  onde  nam havia  mais 
qu’eles dous1 por haver pouco tempo que Eutropa ali estava, que se lhe durara 
mais, bem podera ser que aquele fora outro passo de mais grande e muito maior2 
perigo que foi o do castelo de Dramusiando, /69d/ porem Daliarte que o sentio, o  
atalhou com seu saber trazendo o batel em que Palmeirim foi àquela parte onde o  
ele achou. Tornando3 ao proposito, Palmeirim chegou à prisam de Eutropa, que 
era por baixo4 do chão tanto espaço, e por terra tam escura e medonha, que soo 
aquela mostra bastava pera matar um homem. 
— Agora creo, disse Palmeirim contra o cavaleiro que co’ele5 ia com ua 
tocha na mão, que isto nunca foi de Urganda, porque sua condiçam segundo se  
diz nam consentia tratar os cavaleiros tam mal.
E indo assi praticando no espanto que lhe aquela cova fazia, chegaram a  
uas  grades  de  ferro  grandes  à  maneira  de  porta6 e  abrindo  o  cavaleiro  um 
cadeado com que se fechava7, entraram dentro e viram os dous cavaleiros em pe  
como homens que esperavam (quando viram vir gente) que os queriam tirar pera 
outro fim. Quando Palmeirim conheceo que um8 era Belisarte e o outro Germam 
d’Orliens, vendo-os carregados de ferro e em tal lu/70a/gar arrasaram-se-lhe os 
olhos d’agoa, e mandando-lhes tirar as prisões, disse Belisarte:
— Senhores cavaleiros, este beneficio ha de ser pera9 outro desconto, ou o 
fazeis pera mor10 dano.
— Senhor Belisarte, disse Palmeirim, quem vos aqui mandou meter nam foi  
pera vos tirar tam cedo!
Entam tirando o elmo disse Germam d’Orliens que o conheceo:
1 dous] soos
2 e muito maior] Falta em E 
3 Tornando] L Pois tornando
4 baixo] L debaixo 
5 co’ele] Falta em L 
6 porta] L portas 
7 fechava] L fechauão 
8 um] Falta em L 
9 pera] L sem
10 mor] L mais 
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— Ja agora me nam dá nada que me prendam cada dia, pois em fim lá  
ficais vós que tendes por oficio soltar todos1, de que Dramusiando pôde ser boa 
testemunha.
Passadas estas cousas2 e outras de contentamento, se sairam pera fora. O  
cavaleiro  que  andava servindo  mandou põer  a  mesa,  com que  Palmeirim foi  
muito contente porqu’em todo o dia nam comera. E3 isto nam é muito pois em 
tempo de necessidade tudo se pode sofrer4.
Capitulo LIX
Do que Palmeirim fez naquele castelo, e como ali veo ter Franciam o Musico, e  
Onistaldo e como se partiram.
Aquele  dia por ser ja noite  repousaram ali  todos tres e o Cavaleiro do  
Castelo  mandou  concertar  dous  leitos,  um  pera  Palmeirim,  outro  pera  seus 
companheiros  em que  dormiram a  noite  com assaz  repouso.  Palmeirim  polo  
trabalho dos dias passados, eles pelo muito que na cova ou prisam estiveram. Ao 
outro dia levantaram-se cedo, e Palmeirim em companhia de Belisarte e Germam 
d’Orliens andaram vendo as particularidades do castelo, que eram muito pera  
isso,  louvando  a  antiguidade  de  alguas  obras  que  nele  havia  dinas  de  fama  
imortal. Posto que as que mais eram pera ver estavam algum tanto gastadas do 
tempo, por onde a vista deixava de gozar o milhor delas. Dali se foram à fonte  
onde Palmeirim houve a primeira batalha co’as alimarias que a guardavam, e 
porque  té  entam5 Germam  d’Orliens  e  Belisarte  nam  sabiam  o  que  ele6 ali  
passara, quando as viram mortas e sua /70b/ ferocidade temerosa tam desfeita per  
mão de um só homem, tiveram em tanto aquele cometimento, que só cuidar nisso 
fazia dentro neles temor e espanto grande, como de cousa nam7 esperada. Porem 
1 que tendes por oficio soltar todos] L para soltardes todos, segundo tendes por officio 
2 cousas] L palauras
3 E] L Mas
4 pois em tempo de necessidade tudo se pode sofrer] L pois a necessidade ensina os tempos em que 
se ha de sofrer tudo
5 té entam] Falta em L 
6 ele] Falta em L
7 nam] L muy
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tornando1 cuidar que o vencedor era Palmeirim, nam2 houveram por muito o que 
viram, nem creram que pera ele podia haver3 cousa duvidosa d’acabar, de ali  
tornando-se ao castelo estiveram nele quatro dias tomando algum repouso de que 
tinham  necessidade.  Ao  quinto  andando  passeando  todos  tres  por  baixo  dos  
arvoredos da ilha, viram vir pelo caminho que vinha do mar dous cavaleiros, a  
quem4 logo conheceram pelos verem ja de perto, e eles que tambem conheceram 
Palmeirim em cuja busca vinham, foram tam ledos5 que dexando o passeo que 
traziam tomaram outro mais apressado polo ir abraçar, qu’estes eram Franciam  
e Onistaldo, que tanto que se despediram6 de Selviam na floresta onde lhes deu as  
novas de seu senhor,  vieram ter contra aquela parte  onde lhe dissera que se  
metera no batel, e achando ali ua barca de pescadores, nam andaram muito nela 
que foram à vista da ilha, de que os pescadores muito se enlearam por ser terra  
que nunca viram. E chegando ao porto em que Palmeirim saira deixaram a barca  
em  guarda  dos  seus  escudeiros,  temendo-se  que  os  marinheiros  fogissem  e  
sobindo pela gram costa acima foram ter ao escampado do padram e inda7 que as 
letras dele lhes faziam temer o passar por diante, esquecendo seus medos polo 
que deviam fazer, foram mais alem, maravilhando-se muito da grande altura da 
rocha. E sendo ja no mais alto dela viram8 Palmeirim c’os outros seus amigos  
andar passeando por baixo dos arvoredos como se ja disse. Entam recebendo-se  
uns a9 outros com igoal prazer se foram pera o castelo, passando primeiro por  
do10 a fonte estava, e vendo Franciam e Onistaldo aquelas animalias mortas e o  
medo que as11 letras punham a quem d’agoa quise/70c/sse bever, houveram aquele  
cometimento  per  cousa  maravilhosa,  julgando antre  si12 Palmeirim  polo  mais 
ditoso e esforçado homem do mundo. Dali  foram ter ao passo dos cavaleiros,  
onde viram os corpos de Titubante, Medrusam e Trofolante estirados no chão
1 tornando] L tornaando a 
2 Palmeirim, nam] L Palmeirim de Inglaterra, nem
3 podia haver] L auia
4 quem] L que
5 ledos] L alegres
6 despediram] L partirão
7 inda] L posto 
8 viram] L viram a 
9 a] L aos
10 do] L onde. Em D (fl. 223b) surge a construção: chegar a do 
11 as] L aquellas 
12 si] L si a 
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mortos, e ainda no continente de seu parecer tam medonhos que a1 quem nam 
fosse de mui ardido coraçam poderiam fazer medo. E porque Palmeirim os nam  
quis ver, antes se foi soo passeando contra2 outra parte, ficaram todos quatro  
falando em sua bondade3, tendo aquela batalha por ua das mais temerosas do 
mundo. Dali  entraram dentro na fortaleza, e antes que repousassem quiseram  
miudamente ver as cousas dela, de que tambem nam tiveram tam pouco que dizer,  
que deixassem de a selar pela milhor e mais forte que nunca viram. Chegando ao  
passo onde Eutropa se deitou ao4 rio, quando viram a ponte por onde Palmeirim 
passou, nam sabiam se aquele cometimento julgassem por esforço se por outra  
cousa. Porem5 lembrando-se de quem o passara, lançavam tudo aa milhor parte.  
Entam se desarmaram e repousaram aquele dia em companhia dos outros, sendo 
bem servidos do cavaleiro Satiafor, que assi se chamava o com que Palmeirim 
houvera a primeira batalha. Ao outro <dia>6 ordenaram de se partir, e Palmeirim 
deixou Satiafor em guarda do castelo, levando em sua vontade dar aquela ilha e  
fortaleza a Daliarte, se dele a quisesse aceitar. Partidos todos foram ter onde as  
barcas estavam. Palmeirim entrou soo na sua e os outros companheiros na outra  
caminhando contra a parte onde vieram, mas a barca de Palmeirim que mais era  
guiada pela vontade de Daliarte que por saber de marinheiros, se apartou prestes 
da rota da outra, alargando-se tanto ao mar qu’em pequeno7 espaço perdeo a 
terra de  vista.  Todo o  dia  andou assi  sem saber  onde guiava,  ja  que  queria 
anoite/70d/cer  ceou  de  algua  cousa8 que  achou  no  batel  porque  quem  o  ali  
mandara nam o mandou desapercebido do necessario. Chegada a noite a passou 
em cuidados desesperados, de que se nunca achava isento, e co’eles andou otros  
oito dias9 travessando as bravas ondas do mar, no fim dos quaes se achou bem 
arredado10 da  Grã  Bretanha,  e  mais  de  Costantinopla,  onde  entam  era  seu  
proposito ir,  que aquela lembrança o fez ser mais triste e descontente do que  
nunca fora. E vendo que o batel saía em terra11 ficou algum tanto contente e mais  
1 a] Falta em L 
2 soo passeando contra] L passeando para
3 bondade] L bondade, leuantandoa te o ceo
4 onde Eutropa se deitou ao] L donde Eutropa se deitou no
5 Porem] L Mas
6 <dia>] Falta em E. Segue-se L. 
7 pequeno] L pouco 
8 algua cousa] L alguas cousas 
9 dias] L dias com suas noites 
10 arredado] L desuiado 
11 terra] L hum porto
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o foi depois que1 soube que estava na guerrera Lusitania, onde muitas vezes se  
desejara  pera  ver2 se  a  fermosura  de  Miraguarda,  de  quem tanto3 se  falava,  
igualava em algua parte com a4 senhora Polinarda, que de tudo5 nam cria que a  
natureza tivesse tamanho poder, mas isto era erro, porque nestes casos fazer um  
estremo é muito e fazer dous ja nam é tanto. E assi fora mais haver no mundo6 ua  
Polinarda que duas. Porem tanto que saío7 soube que estava na cidade do Porto  
de Portugal, ja entam tam nobre como se esperava que ao diante fosse. Ali achou  
tam grandes  novas  do  Cavaleiro  Triste,  que  a  si  propio8 nam sabia  negar  a 
enveja  que  disso  recebia,  nam  sabendo  qu’este  fosse  o  que  na  ponte  em  
Inglaterra justara. Porque como se ja disse, tanto que se Florendos saío9 dali  
mudou as armas e tomou aquele nome, porque tambem andava naquele tempo 
desfavorecido de sua senhora10. O qual depois que se apartou de Primaliam seu 
pai, andou tanto por suas jornadas que chegou a Espanha ao tempo que11 faziam 
festas pola vinda d’el12 rei Recindos de justas e torneos, onde s’ele achou e fez 
tanto em armas que desbaratando a mor parte dos cavaleiros sinalados que se aí  
juntaram, se partio da corte com tam crecida fama como suas obras mereciam.  
Chegando ao castelo d’Almourol,  apousentou-se ao longo das agoas do Tejo,  
onde  ja13 outras  vezes  se  achara  /71a/  cercado  de  cuidados  tristes  e14 
desacompanhado de todo o remedio deles. A senhora Miraguarda como soube  
que era vindo, quis saber o que passara na torre, posto que ja ouvira dizer o que 
fizera na ponte, justando com todolos cavaleiros que a ela vieram, e polos sinaes 
que lhe deram conhecia ser ele, mas15 depois que de tudo foi informada nam se 
contentou da maravilhas que em Inglaterra fizera, porque sua condiçam era16 que 
se nam satisfazia com nada, antes desejando ver se suas obras eram como lhe  
1 mais o foi depois que] L foyo de todo depois que sahio em terra, e 
2 ver] L esprimentar 
3 tanto] L tanto em estremo 
4 a] L sua 
5 tudo] L todo 
6 no mundo] Falta em L 
7 saío] L sahio do batel 
8 propio] L mesmo 
9 se Florendos saío] L Florendos partio 
10 andava naquele tempo desfavorecido de sua senhora] L naquelle tempo, desfauores, ou 
esquecimentos de sua senhora o trazião descontente 
11 ao tempo que] L a tempo que se 
12 pola vinda d’el] L por el 
13 ja] Falta em L 
14 e] L e descontentes e 
15 mas] Falta em L 
16 era] L era tal
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dezia, mandou que lhe goardasse um passo junto do castelo d’Almourol, crendo 
que a isso acodiriam tantos cavaleiros andantes que ali se faria outra aventura  
de nam menos fama que a de Dramusiando. O Cavaleiro Triste o fez assi, pondo 
um escudo no tronco de ua1 arvore, no qual em campo negro estava Miraguarda 
tirada pelo natural, tam fermosa no parecer que a ele se rendiam mais cavaleiros  
que  aas  forças  de  quem  o  escudo  guardava.  Ao  pee  daquele  perigoso  vulto  
estavam uas letras brancas que decraravam o seu mesmo nome dela. E como esta  
aventura soasse ao longe e a ela acodissem muitos com desejo de levar o escudo,  
o Cavaleiro Triste que o defendia fez tanto em armas que pos2 em roda dele mais  
de dozentos que o acompanhavam com os nomes de seus senhores escritos nos  
brocaes3. Miraguarda sempre via estas batalhas do alto da sua torre, porque no4 
pe dela se faziam, e era tam confiada no parecer e alto  merecimento de sua  
pessoa,  que  aceitava  de  Florendos  aqueles  serviços  sem5 mostrar  algum 
contentamento,  se  o  disso  recebia,  por  lhe  nam ficar  a  ele  cousa  de  que  se  
contentasse.  E  tornando  ao  proposito  de  que  tanto  saimos  fora6,  Palmeirim 
d’Inglaterra  se  deteve  alguns  dias  em mandar  fazer  armas  que  as  suas  nam 
prestavam, as quaes trazia de negro e branco, à maneira de folhage d’envençam  
nova, no escudo em campo branco a Esperança morta tam natural qu’em tudo o  
parecia, as/71b/si na cor do rosto como no esquecer dos membros, com letras na 
bordadura do vestido que decraravam seu nome a quem lho nam sabia e por esta  
devisa lhe chamavam muitos7 Cavaleiro Desesperado. Assi co’estas armas novas 
começou caminhar pera8 o  castelo  d’Almourol,  desejando ver-se9 nos  perigos  
dele, sabendo que quem neles10 nam se aventura, pocas vezes alcança vitoria de 
que se contente.
Capitulo LX
1 ua] L hum
2 pois] E pois. Segue-se L. 
3 brocaes] L braçaes
4 no] L ao
5 sem] L sem lhe
6 ao proposito de que tanto saimos fora] L a nosso proposito
7 muitos] L muitos o 
8 começou caminhar pera] L começou de caminhar contra 
9 ver-se] L prouarse
10 neles] L a elles
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Como11 Palmeirim veo ter ao castelo d’Almourol e do12 que nele passou.
Alguas aventuras passou Palmeirim em seu caminho de que aqui se nam 
fala por serem tam pequenas pera sua pessoa, que seria escusado gastar nisso 
algum espaço. E3 caminhando contra aquela parte onde seu desejo o levava, um  
dia4 horas de terça se achou ao longo do Tejo, parecendo-lhe a mansidam de 
suas  agoas  cousa  tam  saudosa  como  na  verdade  o  elas  eram  pera  quem  a  
vontade em algua lembrança tivesse ocupada. E indo assi lançando os olhos a ua  
e outra banda, descobrindo ao longe co’a vista  deles as rochas que d’ambas  
partes  o  cercavam,  vio  o  castelo  d’Almourol  assentado  na  borda  dele,  tam 
guerreiro e bem posto que fazia presumir a quem o via, que quem primeiro o  
edificara pera tençam de grandes cousas o fizera, e guiando contra aquela parte  
vio dous cavaleiros em batalha em ua praça que se ao pe do castelo fazia,  e  
porque lhe pareceo que algum deles devia ser o Cavaleiro Triste, pos as pernas 
ao cavalo pera chegar a tempo que visse o fim dela5, mas ja quando chegou o  
outro estava rendido, e o escudeiro do Cavaleiro Triste lhe punha o escudo em 
companhia dos outros que aí estavam, com o nome de seu dono6 no brocal, que 
dezia Carmelante. Palmeirim vendo tantos escudos pendurados, teve em muito a  
valentia  de  quem  ali  os  posera,  em  especial  depois  que  ele7 antr’eles  /71c/  
conheceo um de Frisol, outro d’Estrelante e de Tenebror, a quem julgava por  
homens de mui gram preço nas armas, e olhando mais acima vendo o em que  
estava o vulto de Miraguarda, foi tam salteado daquela8 primeira mostra, que 
nam sabendo que cuidasse por estar desapossado do juizo e entendimento, ficou  
algum espaço suspenso, e tornando algum tanto em seu acordo, pondo os olhos  
nela começou dizer:
 Senhora,  agora vejo  o que nam cuidava e  ja  me nam espanto fazer  
tamanhos estremos este vosso cavaleiro, pois por tamanho estremo se combate.  
11 Como] L De como
12 do] L do mais
3 algum espaço. E] L tempo. Assi
4 dia] L dia a 
5 dela] L dela, e as obras delle
6 dono] L dono escripto
7 ele] Falta em L 
8 daquela] L naquella
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Vencer todos nam me parece muito pois a rezam em seu favor está tam clara, mas  
comigo quero ver que fara que a tenho maior de minha parte.
O Cavaleiro Triste que ouvio estas rezões, vendo a ofensa que co’elas se  
fazia à imagem de seu escudo, enlazando o elmo e indo contra o outro, disse em  
voz alta:
 Se o castigo qu’essas palavras merecem nam estivesse tam perto de vós  
como vós estais d’o merecer, poder-m’ia queixar do tempo, mas pois isto assi é  
apercebei-vos que quero ver se vossas obras igoalam co’as1 palavras!
Ambos se arredaram e como cada um desse aquele encontro no nome de 
quem servia,  foram com tanta2 força  que  as  lanças  voaram em peças  e  eles  
perderam as estribeiras e estiveram perto de cair e receoso cada um da fortaleza 
de seu imigo3, arrancaram das espadas com tanta4 furia e braveza como lha5 fazia  
ter  a rezam com que se combatiam.  Nesta batalha fizerom tanto  que nam os  
podendo os cavalos sofrer se feriam menos à sua vontade. O gigante Almourol  
espantado  da braveza  da  batalha,  como  aquele  que  nunca  vira  outra  tal  e6 
levando as novas dela /78a/ a Miraguarda nam tardou muito que a ua janela se pos 
um pano de seda broslado7 de troços d’ouro pera dali a estar vendo, acompanhada 
de suas  donas e  donzelas.  E porque ao tempo que se  ali8 pos ambos estavam 
descansando por cobrar9 alento, o Cavaleiro Triste pondo os olhos nela começou 
dizer antre si:
 Senhora, quem por esse parecer se combate que fraqueza tamanha10, ou 
que esforço tam pequeno11 pode ter que todalas cousas grandes nam acabe!
E remetendo  a  seu contrairo,  que  tambem com Polinarda  passara  outras 
palavras de nam menos confiança, e se decerom dos cavalos por se milhor poder 
ferir. Esta segunda batalha foi tam temerosa e cruel qual nunca se ali fizera outra 
1 co’as] L com vossas 
2 tanta] L tamanha
3 imigo] L contrario
4 tanta] L tamanha
5 lha] L lho 
6 e] Falta em L 
7 broslado] L bordado
8 ali] Falta em E 
9 por cobrar] E pera tomar
10 tamanha] E tam grande
11 pequeno] E fraco
395
como ela1,  que  posto  que a  que o Cavaleiro  Triste  houve com Almourol  fora 
grande, em comparaçam desta ja o nam parecia. A ele lembrava-lhe que a batalha 
se fazia por sua senhora, que ela a olhava e estava a isso presente, e havia por 
quebra com tais ajudas durar-lhe um homem tanto. O outro que de sua parte o 
favorecia a rezam da formusura de Polinarda, cuidava de si o mesmo, assi que2 
todas estas lembranças eram azo de mais mal. Tanto andarom naquela segunda 
batalha que o mais3 do dia se gastou e consomio nela, pelejando com tamanha 
viveza como se em todo ele nam tiveram feito nada, trazendo por alguns lugares 
as4 armas rotas e espedaçadas, os escudos tam desfeitos, que soo as embraçaduras 
sem outra nhua cousa5 havia neles, as espadas tam danadas dos golpes, que nhum 
davam que fosse de muito dano, de cansados se arredarom, nam podendo sofrer 
tam gram trabalho. Palmeirim pos os olhos em suas armas, e vendo-as de todo 
desbaratadas e desfeitas, lembrando-lhe a rezam porque se combatia, nam sabia 
que cuidasse, senam que sua fraqueza estorvava /78b/ a vitoria dizendo:
— Senhora, ou é que nam sam pera vos servir ou vós6 nam quereis que o eu 
faça pera me nam terdes por vosso, mas isso nam pode ser, qu’eu fui-o7 sempre, e 
isto me nam podeis defender ainda que comigo possais tudo. Favorecei-me nesta 
batalha que é feita em vosso nome, nam queirais  qu’este cavaleiro leve de mi 
tamanha honra, porque entam a senhora que o nisto pos ficará com algua de vós, 
cousa contra rezam. 
O Cavaleiro Triste que nunca em tamanha afronta se vira, começou a8 temer 
o fim da batalha, e pondo os olhos em Miraguarda dezia:
—  Senhora,  eu  vi  Polinarda  neta  do  emperador  Palmeirim,  de  cuja 
fermosura se fala tanto por estremo que a têm pela mais estremada9 do mundo, 
enquanto nam vi  a vós caí  no erro dos outros,  mas depois  que vos vi  senti  o 
engano de todos, desenganei-me comigo, conheci que onde a verdade de vossa 
fermosura for manifesta todo o al parecerá mentira. Pois isto está tam claro, nam 
1 como ela] E tal
2 assi que] E e
3 mais] L maior parte
4 as] E a
5 sem outra nhua cousa] Falta em E 
6 vós] Falta em E 
7 fui-o] E o foi
8 a] Falta em E 
9 estremada] E fermosa
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consintaes que alguem sospeite outra cousa, favorecei-me agora e depois matai-
me, nam queirais seja vencido de outrem quem o é de vós!
Logo  se  tornarom  a  juntar  com  tamanho  impeto  como  se  de  novo 
começaram a batalha, renovando os golpes com dobrada força, fazendo abolar os 
elmos,  desmalhar  as  lorigas,  semear  polo  chão1 muitos  pedaços  d’armas  de 
mestura co’as rachas dos escudos de que ja estava cuberto. Assi que a crueza com 
que se  combatiam fazia  neles  assaz  dano,  inda  que pola  destreza  com que se 
guardavam andavam menos  feridos  do  que  de  seus  golpes  s’esperava.  Outras 
vezes se travavam a braços por se derribar mas2 nam podiam. Ventage se nam 
conhecia, fraqueza menos, e Miraguarda julgava aquela batalha por cousa notavel, 
porque nam vira outra tal, e posto que ela pera doer-se do Cava/78c/leiro Triste 
tivesse a  condiçam isenta,  pera seu gosto desejava ver-lhe vitoria.  O dia  ia-se 
gastando, a noite acodia tam escura que quasi se3 nam viam um ao outro de que 
ambos recebiam assaz dor por nam poder levar a batalha ao cabo, cousa que cada 
um muito4 desejava. E ainda qu’em nhum se conhecesse melhoria, o Cavaleiro 
Triste  estava  pior  ferido  e  trazia  suas5 armas  ma<i>s6 desfeitas.  Almourol  os 
afastou ja a tempo que a escoridam da noite os apartava. Palmeirim crendo que ali 
nam teria bom gasalhado foi-se a um lugar7 d’i mea legoa onde alguns dias se 
esteve curando com proposito como fosse são8 tornar ao castelo e fazer tanto em 
armas  que  por  força  levasse  o  escudo  de  Miraguarda  a  Costantinopla,  onde 
determinava  ir-se9.  Almourol  agasalhou  em  seu  apousentamento  o  Cavaleiro 
Triste  pera  o  mandar  curar,  porque  té  entam pousava  sempre  no  campo,  mas 
Miraguarda que nam podia encobrir o pesar que lhe ficava de nam ver vencer ao10 
outro sendo a batalha sobre sua pessoa, tanto que o vio em milhor desposiçam 
mandou11 sair  do castelo,  defendendo-lhe que dentro em um ano nam vestisse 
armas,  pois  co’elas  nam alcançara  vitoria  tam justa,  de que ficou tam triste  e 
descontente  quanto parecia  necessario pera conformar co’nome,  crendo que de 
1 chão] E campo
2 mas] E e
3 se] Falta em L
4 muito] E bem
5 suas] E as
6 ma<i>s] DE mas. Segue-se L
7 um lugar] E hua vila
8 fosse são] E sarasse. L fosse saõ, de
9 ir-se] hir
10 ao] o
11 mandou] E o mandou. L mandou o
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todo sua fortuna o queria destroir. O que nam houve por muito, lembrando-lhe 
que suas cousas quando em maior assossego estam, maiores mudanças fazem.
Capitulo LXI
Como o Cavaleiro Triste se saío1 do castelo d’Almourol e do que mais passou.
Assi como o recado de Miraguarda foi dado ao Cavaleiro Triste, como quem 
em tudo desejava seguir-lhe a vontade, chamou Armelo seu escudeiro a quem2 /
78d/ sempre com tamanho amor tratara como se fora outro homem com quem mais 
rezam tivesse, e apartando-o por antre as3 arvores de que aquela terra era povoada, 
c’os olhos arrasados4 d’agoa começou dize’lhe:
— Ó Armelo, este é o galardam que me minha fe guardou em fim de tantos 
trabalhos,  ter  outro  moor  pera passar.  Quem cuidou que tam mal  agradecidos 
fossem  tamanhos  serviços?  D’outra  parte  nam  sei  de  que  me  queixo  que  as 
condições de amor sam estas: tratar mal o que o nam merece, favorecer quem nam 
conhece seu bem, negar seus enganos a quem deles se satisfaz. Contento-me que 
minha vida nam sofrerá muito esta dor, que de grande nem eu a poderei sofrer, 
nem ela me dará esse5 lugar. Todalas cousas têm fim e nam o tera6 meu mal pois 
agora que o esperava o vejo começar de novo. Isto receei sempre porque nunca 
confiei de mi tamanho bem como minha vontade me fez desejar, e assi é bem que 
seja, que pera tamanhas cousas nam sam eu, e elas pera outrem se guardam onde o 
seu merecimento milhor se satisfaça. Mas que farei que conheço isto pera me nam 
queixar e nam me val<e> pera me tirar de tamanho perigo? Confesso-te que antre 
tantos males um soo bem acho de que me contente, e é cuidar que meu mal me 
matará  cedo,  e  entam nem ele  me  fara  mais  mal  nem eu  sentirei  suas  dores, 
porque soo com ua acabarám todalas outras.
1 saío] L foy
2 quem] quem elle
3 as] EL os
4 arrasados] E cheos
5 esse] D essa. Segue-se E e L
6 e nam o tera] E senam. L e não a tera 
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Acabado  de  dizer  estas  magoas  e  outras  magoas1,  saidas  d’alma,  nam 
podendo ja soster as lagrimas começarom de sair em tanta cantidade que Armelo 
movido de piedade começou de o consolar com outras tam verdadeiras como lhe 
fazia soltar o amor que sempre lhe tivera. Porem depois que o primeiro acidente 
fez termo, o Cavaleiro Triste enxugando as suas, lhe mandou2 qu’em todo caso se 
partisse pera Costantinopla e le/79a/vasse o seu cavalo e armas, pois entam aquela 
era a maior cousa que lhe podia dar, rogando-lhe que por nhua via desse conta de 
seu mal, antes afirmasse que de todo era morto, porque ele esperava fazer suas 
palavras  verdadeiras.  Armelo  que  com choro  nam podia  responder,  depois  de 
algum espaço qu’esteve dando lugar à paixam, esperando qu’ela lho desse pera 
poder falar, disse:
— Por certo, Senhor, eu nam sei a que parte possa ir que mais contente viva 
que na vossa companhia, nem que bem fora desta conversaçam possa ter que me 
nam pareça mal. As novas que me mandais que leve à corte, nam sam eu de quem 
se elas ham de saber, nem menos quem nesta afronta vos ha de deixar, antes de 
meu conselho deveis sentir isto menos, porque as cousas injustamente mandadas, 
nam pode ser que quem as ordena as nam desfaça. A senhora Miraguarda quando 
vos isto mandou estaria entregue à sua condiçam, que é isenta e nhum respeito 
teve  senam ao  que  lha  vontade  pede,  mas  agora  qu’estará  livre  de  paixam e 
arrependida de seu erro, logo mandará outra cousa. 
— Nam sabes o que dizes, disse Florendos, que minha culpa nam é tam 
pequena3 que deixe de merecer maior pena do que é a que me deu. Qual cavaleiro 
houvera no mundo que sobre sua fermosura fizera batalha que a nam vencera, 
senam eu que sam pera tam pouco que nesta em que me vi fiz menos qu’em4 
quantas me tu ja viste? Contudo se o que te mando te nam parece bem, faze o que 
quiseres contanto que me deixes soo, pois soo pera mi se goardou meu mal, ao 
menos nam teras mais parte nele do que tiveste na culpa com que me condenam.
E apartando-se dele se foi polo Tejo acima c’os olhos no chão, o coraçam 
ocupado em sua dor, lançando lagrimas saidas d’alma onde ela entam fazia seu /
79b/ assento. Nisto passou gram parte do dia, depois sentando-se à sombra dum 
1 magoas] Falta em E 
2 mandou] E disse
3 pequena] E leve
4 qu’em] L que
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penedo, de cansado adormeceo, onde o sono nam foi de tanto repouso que nele se 
achasse livre de seu cuidado, antes sonhando mil vaidades tristes passou aquele 
pequeno1 espaço com tamanho trabalho como se em todo seu acordo estivera. E 
acordando achou-se a si e ao penedo cercado duas ovelhas que arredor dele e à 
sombra duns freixos passavam a sesta. O pastor qu’as guardava2 sentado no alto 
do penedo tocava3 de quando em quando ua frauta com vilancetes e cantigas tam 
namoradas e bem compostas, que nam parecia de homem de sorte tam baixa, aas 
vezes deixava de tanjer e com seu gado ao redor praticava suas dores como quem 
nam estava  isento  delas,  e  de  mestura  co’estas  palavras  acudia  com sospiros 
cansados, que faziam a quem os ouvia ter em muito sua pena. O Cavaleiro Triste 
que tudo sentia, esteve cuidando na4 dor daquele nam tendo por isso a sua em 
menos, que onde ela é grande com as alheas nam s’abranda5. Conhecendo entam a 
grandeza  e  potencia  do  amor  camanha  era  e  em  quantas  partes  o  seu  poder 
abrange, pondo em sua vontade dali por diante em companhia daquele, se o ele 
quisesse consentir6, passar o tempo. Porque cada um o7 seu igoal busca, que o8 
triste com outro triste se alegra, o alegre com outro alegre se quer: qu’isto é o 
natural da rezam e da natureza, toda cousa com outra cousa assi como ela folgar. 
E o achou tam amigo da vida solitaria que queria engeitar sua companhia, mas 
depois que sentio o porque o fazia, contentou-se de serem dous no passar dela. O 
escudeiro do Cavaleiro Triste sentindo que de todo engeitava sua conversaçam 
veo-se ao castelo d’Almourol e pondo o escudo e armas de seu senhor ao pe do 
outro do vulto de Miraguarda, fez um pranto tanto /79c/ pera haver doo dele, que 
qualquer  pessoa  o  tivera  senam Miraguarda  ante  quem estes  cramores  faziam 
pequena9 mossa,  tam livre  era sua condiçam, recontando aas vezes proezas do 
Cavaleiro Triste, a alta geneolosia sua, por onde se ali soube quem era, posto que 
quem lhe aquela vida dava a cousa nhua grande10 se rendia. E porque do Cavaleiro 
Triste e do seu escudeiro se falará a seu tempo, deixa-o a historia por tornar a
1 pequeno] L pouco
2 as guardava] L goardaua as ouelhas estaua
3 tocava] L e tocaua
4 na] E a
5 s’abranda] E abranda
6 o quisesse consentir] L elle quisesse
7 o] Falta em E 
8 o] Falta em E
9 pequena] L pouca
10 grande] Falta em E 
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Palmeirim,  que depois  que se  achou bem desposto de suas  feridas  pera poder 
tornar  a  receber  outras,  armando-se  d’armas  novas,  que  pera  aquela  aventura 
mandara fazer, porque as outras nam estavam pera sofrer algum trabalho, tornou 
ao castelo d’Almourol, trazendo em sua vontade nam se partir dele sem vitoria do 
cavaleiro com que se combatera. E chegou a tempo que achou o seu escudeiro 
fazendo o pranto que se ja disse. E conhecendo-o1 polas palavras que lhe ouvira 
qu’era Florendos, pesou-lhe em estremo de saber o que passava, crendo que a ira 
de Miraguarda faria nele muito dano, e que se se perdesse seria mui gram falta 
pera o mundo, e nam sabendo determinar o que fizesse, assentou em ir-se, pois 
sua  detença  nam  aproveitava  ao  remedio  nem  à2 vida  de  Florendos,  porem 
primeiro esteve olhando o vulto de Miraguarda que lhe pareceo a mais fermosa 
cousa do mundo, e se entam nam tivera a vontade em outra parte tam sogeita, 
soubera mal determinar quem fazia vantaje ua à outra, se Polinarda a ela se3 ela a 
Polinarda. E crendo que ocupando a vista muito naquela imagem ofendia o4 amor 
de sua senhora, virando as redeas se foi sem saber que via levasse, assentando por 
derradeiro nam se desviar do caminho de Costantinopla,  pera onde o desejo o 
guiava:  cousa  de  que  os  homens  nam  sabem  fogir,  porque  onde  é  grande 
toda/79d/las outras rezões desbarata.
Capitulo LXII
Como o gigante Dramusiando veo ter ao castelo d’Almourol e do que nele passou.
Aqui torna a historia ao gigante Dramusiando, de quem é bem que se faça 
mençam, assi por5 suas obras serem pera isso, como tambem por ser necessario 
por nam ir fora de sua ordem, o qual depois de correr gram terra em busca de 
Palmeirim sem achar novas dele, trazendo consigo Selviam seu escudeiro, veio ter 
ao castelo d’Almourol, poucos dias depois da passada de Palmeirim, lugar onde se 
muito desejava ver polas6 cousas que dele ouvia dizer, e vendo o assento gracioso
1 conhecendo-o] E conhecendo
2 nem à] E e
3 se Polinarda a ela se] E Polinarda a ella ou
4 o] L ao
5 por] E porque
6 pelas] L por ver as
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em que o castelo estava situado e a fortaleza dele, bem lhe pareceo merecedor de 
mui1 grandes aventuras. E andando-o olhando em roda chegou2 àquela parte onde 
as batalhas se faziam e nam vio ninguem senam ua arvore carregada3 d’escudos 
pendurados nos troncos dela, c’os nomes de seus senhores, dos quaes conheceo 
muitos e eram4 seus amigos. No mais baixo deles estava o do Cavaleiro Triste 
com todas as outras armas, cousa contra rezam, as armas do vencedor estarem em 
parte que parecessem despojo dos vencidos, e junto co’elas Armelo5 seu escudeiro 
que  cansado  de  chorar  adormecera.  Dramusiando  mandou  a  Selviam  que  o 
acordasse desejando saber as cousas daquela casa, mas depois de sabido6 ficou 
descontente de nam achar ali o Cavaleiro Triste pera se combater co’ele, e quisera 
mandar  pôr  o  seu  escudo  acima  dos  outros  se  o  escudeiro  lho  consentira. 
Dramusiando  que  inda  nam vira  o  outro  onde  o  vulto  de  Miraguarda  estava, 
levantando os olhos mais7 acima, que té li com a torvaçam das outras cousas o 
nam fizera, ficou tam sem /80a/ acordo do que daquela mostra recebeo, que o seu 
robusto coraçam nam pôde resistir aos membros que tremendo-lhe todos perdeo a 
lança das mãos, porem como a fraqueza fizesse nele pouco assento, corrido de 
ver-se tal tornou algum tanto em si, ocupando a vista na8 imagem que lhe aquele 
desatino fez fazer, começou de dizer:
— Senhora, em quem vossas mostras tamanho abalo fazem nam deve querer 
ver mais que seja pera mais perigo.  Folgara d<e v>os poder servir neste passo 
como ja outros fizeram, mas pera o fazer acho o esforço na vontade e no coraçam 
mil receos que me poem em maior medo do que nunca tive, porem se sentira nele 
algum atrevimento pera vos olhar, no mais eu vos mostrara pera quanto sam, mas 
ja que pera isto nam fui, olhe-vos quem o merece e ao servir façamo-lo todos, que 
pera isto nacestes vós. 
Nisto se abrio a porta do castelo e saío de dentro o gigante Almourol em 
cima dum cavalo castanho craro, tam grande e tam forçoso como pera soster o 
peso  que  sobre  si  trazia  era  necessario,  armado  d’armas  brancas  d’estremada 
1 mui] Falta em L
2 chegou] E foy
3 ua arvore carregada] L hum aruore carregado
4 conheceo muitos e eram] E conheceo muitos. L elle conhecia muitos, e eram
5 Armelo] E Armelio. Não se anotam outros casos.
6 sabido] L sabido o que passaua
7 mais] Falta em L
8 a vista na] D a vida na. E a vista naquela. Segue-se L.
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fortaleza, menos louçãas que proveitosas, brandindo1 ua lança com tanta força que 
ainda que a grossura dela fosse demasiada2, parecia que ua ponta se3 juntava co’a 
outra.  Este Almourol  posto que os dias passados nam fazia  batalha com nhua 
pessoa, que Florendos o escusava, vendo aquele dia chegar ali4 Dramusiando, cuja 
aparencia  dava  testemunho  de  seus  obras,  e  sentindo  em  Miraguarda 
descontentamento de o ver em taes dias e5 a tempo que o Cavaleiro Triste era 
perdido e que seu escudo nam ficaria no conto do despojo dos outros, quis mostrar 
que onde ele estava nam falecia ninguem pera lhe satisfazer a vontade. Co’este 
proposito  se  saío  ao  campo  da  maneira  que  se  aqui  diz,  dizendo  /80b/  contra 
Dramusiando:
— Bem seria, Cavaleiro, que aa imagem desse escudo onde tendes postos os 
olhos,  lhe  posesseis  o  vosso  antre  os  outros,  que a  acompanhem em sinal  de 
vencimento, e saira-vos em6 milhor partido que fazerde-lo por força, e a tempo 
que ma<i>s7 vos doia.
— Se eu cuidara, disse Dramusiando, que a imagem que tu dizes de tam 
pouco se contenta, folgara muito porque tivera ma<i>s8 que sentir, ou menos que 
perder, fora seu o9 meu escudo e meu o meu coraçam, soltara-lhe minhas armas e 
nam minha liberdade, dera-lh’o que pouco custa polo que se nam pode comprar, 
aventurara10 perder o pouco por segurar o que val<e> muito, mas tu nam sentes o 
que dizes, nem seria rezam que o sentisses, que as cousas de tanto preço nam é 
bem que as sinta senam quem merecer logra-las. 
Almourol  que sempre teve mais  feroz o coraçam que delicado o esprito, 
havendo aquelas  palavras  por quebra e  injuria  de sua pessoa,  abaixou a lança 
mostrando a continencia medonha e aspera, lançando gram cantidad<e> de fumo 
negro pola visera do elmo, remeteo com toda a ira que um coraçam robusto e 
soberbo pode ter quando d’algua paixam está senhoreado contra Dramusiando que 
da  mesma  maneira  o  recebeo,  e  como  cada  um  fosse  destro  e  forçoso  e  os 
1 Brandindo] E e brandindo
2 demasiada] E grande
3 se] Falta em E 
4 ali] Falta em E 
5 e] Falta em E 
6 saira-vos em] E fora vos
7 ma<i>s] DE mas. Segue-se L.
8 ma<i>s] D mas. Segue-se E e L.
9 o] Falta em E 
10 aventurara] E auenturara a
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encontros bem acertados, vierom ambos ao chão por cima das ancas dos cavalos, 
arrancando1 das espadas começarom antre si ua batalha nam menos pera ver que a 
milhor que se ali nunca2 fizera. Miraguarda a esteve vendo dua janela receando o 
perigo grande3 em que via seu gigante, temendo que se se ali perdesse seria mui 
gram falta pera sua guarda. Eles se combaterom grande espaço dando-se um ao 
outro os  maiores  e  mais  sinalados  golpes  que se  nunca entre  dous cavaleiros4 
virom, porque como ambos5 eles /80c/ fossem gigantes dotados de força demasiada 
e naquele tempo se quisessem mais aproveitar dela que de nhua6 destreza, feriam-
se tam mortalmente que a batalha era muito pera7 ver e muito mais pera recear. 
Nisto se arredarom afora por cobrar força e8 alento. Dramusiando pos os olhos na 
janela e em9 vendo Miraguarda ficou tam fora de si que nem lhe lembrou o perigo 
da batalha, nem com quem a fazia, nem o lugar10 onde estava, ficando tal e tam 
sem acordo, que nem se temia de ninguem, nem estava pera o temer ninguem. 
Almourol conhecendo sua torvaçam, nam querendo esperar que tornasse em si 
que o temia mais que a nhum homem dos com que entrara em campo, se nam foi 
Florendos,  chegando-se  a  ele11 lhe  deu  um  golpe  por  cima  da  cabeça  com 
tamanha12 força,  que entrando a  espada pelo elmo gram cantidade13 lhe fez ua 
pequena ferida nela14. Mas como alguas vezes a dor faz espertar o sentido, a que 
daquela ferida recebeo15 o avivou tanto que tornando sobre Almourol, começou de 
o servir16 de tantos e tais golpes que o desatinou de todo, nam entendendo ja em 
mais qu’em olhar como se guardaria17. E andando fogindo a ua e outra parte caío 
no chão casi morto, assi das feridas que recebera como do cansaço do trabalho. 
Dramusiando  foi  logo  sobr’ele  por18 lhe  cortar  a  cabeça  e  estando-lhe 
1 arrancando] E e arrancando
2 nunca] Falta em E 
3 dua janela receando o perigo grande] E receando o perigo 
4 se nunca entre dous cavaleiros] DL se nunca entre dous cavaleiros se. E nunca se 
5 ambos] Falta em E 
6 nhua] Falta em E 
7 pera] E de
8 força e] Falta em E 
9 em] Falta em E 
10 olugar] Falta em E 
11 chegando-se a ele] E juntando se coele
12 tamanha] E tanta
13 gram cantidade] Falta em E 
14 nela] E na cabeça
15 recebeo] E sentio
16 servir] EL ferir
17 olhar como se guardaria] E se guardar
18 por] L para
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desenlazando o elmo, sentio que o chamavam de cima, e virando os olhos contra a 
janela, ua donzela lhe disse:
— Senhor Cavaleiro, a senhora Miraguarda vos pede que vos contenteis da 
vitoria da batalha e nam da morte do gigante, porque alem de nisso fazerdes o que 
deveis aas armas, a1 ela obrigais por esse ser o principal guardador que nesta casa 
tem.
— Senhora, disse Dramusiando, a vida lhe darei pois o2 ela assi quer e a 
minha /80d/  na guarda do escudo se mo consentir enquanto a desposiçam deste 
homem nam for pera isso, e poderá ser que se vier3 alguem que me vença que4 
nem ela tera piedade pera me valer, nem ele pera me deixar de matar, e entam 
descansarei, porque com ua5 soo fim teram fim todolos outros receos que ja agora 
tenho. 
Lademia  que  assi  chamava  a  donzela,  lh’agradeceo  aquela  vontade, 
mostrando que a senhora Miraguarda era contente de o ter por guardador, com que 
Dramusiando algum tanto se satisfez, porque achava a vontade presa, a liberdade 
perdida, a condiçam namorada6, e isto lhe naceo mais da conversaçam e pratica 
daqueles homens que em sua prisam tanto tempo teve, que de lhe vir por natural, 
ainda que d’outra parte ja entam poderamos dizer qu’era natureza, pois o costume 
de largo tempo nela se converte. Assi esteve Dramusiando alguns dias, goardando 
aquele passo fazendo maravilhas em armas. Porem aquela gloria nam lhe durou 
muito, que a Fortuna que lha deu a tornou a roubar, que este é seu custume, de 
nhuns bens ter maior enveja que dos qu’ela dá.
Capitulo LXIII
Do que aconteceo ao gigante Dramusiando na goarda do castelo d’Almourol.
1 a] Falta em E 
2 o] Falta em E 
3 vier] D viere. Segue-se E e L.
4 que] Falta em L
5 ua] hum
6 a condiçam namorada] Falta em E 
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Nam  ficou  Dramusiando  tam  maltratado  da  batalha  que  houve  com 
Almourol que ao1 outro dia se nam achasse em desposiçam pera passar outra de 
tamanho  perigo2,  e  porque  seu  desejo  era  mostrar  a  Miraguarda  camanho  lhe 
ficara d’a servir, ainda o Sol nam era claro quando armado de suas armas chegou 
ao campo das batalhas, e tirando o elmo se sentou ao pe d’arvore onde o escudo 
da sua imagem estava,  e porque onde o amor é grande faz os receos maiores, 
tinha-o tamanho de pôr3 os olhos no vulto de quem o matava, que /81a/ sem ousar 
levanta-los do chão dezia mil magoas, de que se Selviam muito espantava, que té 
li nam cria que o amor de corações tam duros se contentava. Mas Armelo a quem 
a dor da perda de seu senhor sempre era presente, nam sabendo encobrir a que lhe 
aquelas  palavras  faziam4,  queria  morrer  com  pesar,  crendo  que  ninguem  do 
serviço  de  Miraguarda,  nem  da  guarda  daquele  passo  era  merecedor  senam 
Florendos,  e  nam  podendo  dissimular  em  si  tamanha  paixam,  disse  contra 
Dramusiando:
— Bem se parece, Cavaleiro, que nam achastes neste passo quem té’gora5 o 
guardou aos outros, e o defendera a vós se aqui viereis, pera com menos soberba e 
confiança o guardardes do que agora fazeis, mas a ira de Miraguarda tem esta 
culpa, querer que quem lhe nam tem nhua seja destruido de suas obras e vencido 
de seu mal pera vos nam poder vencer a vós.
— Escudeiro,  disse Dramusiando,  a fe que com vosso senhor tendes me 
parece a mi mui6 boa, e quem vos al disser, nam sei com que rezam o dira pois 
suas obras, segundo por estes escudos se mostra, sam verdadeira esperiencia de 
vossas palavras, mas nem por isso haveis de desprezar ou ter em pouco quem 
nunca vistes  nem sabeis  se  é  pera  muito7.  Vosso senhor  se  eu8 o  aqui  achara 
combatera-me co’ele, e se me vencera contentara-me de ser no conto d’outros9 
vencidos seus que nam valem menos qu’eu, e por ventura ganhara muito nisso 
pois em sinal de vencimento deixara um escudo e agora nam sei se satisfarei com 
1 ao] E a
2 de tamanho perigo] E tam perigosa
3 tamanho de pôr] E maior de põer
4 faziam] L dauão
5 té’gora] E te aqui
6 mui] Falta em E 
7 se é para muito] E pera quanto he
8 eu] Falta em E 
9 d’outros] E dos outros
406
deixa’la vida. D’outra parte podera ser, se nos vireis em batalha, que me julgareis1 
milhor do que agora fazeis. Porem pera servir a senhora Miraguarda eu basto tanto 
como ele, pera a merecer valerá ele mais qu’eu, que confessar de mi outra cousa 
seria mentira, e a ele negar-lhe seu merecimento nam sei quanta rezam seria2, /81b/ 
e se vós vos aqui esperais deter alguns dias3, alguem virá em que vejaes o credito 
ou desconfiança que de mi podeis ter4. 
E  ainda  estas  palavras  nam  tinham  reposta  quando  polo  rio  acima 
assomarom dous cavaleiros: um vinha em um cavalo ruço5, armado d’armas de 
negro e branco com estremos d’ouro, no escudo em campo sanguino um corpo 
morto.  O outro trazia  outras  de verde e  alionado a  coarteirões,  no escudo em 
campo de prata dous liões rompentes. Nam forom muito perto de Dramusiando 
quando conheceo que um era o esforçado dom Rosuel e outro Graciano principe 
de  França  a  quem ja  tivera  presos,  cuja  conversaçam e  amizade  estimava  em 
muito. E posto que sua vontade fosse servi-los em tudo, lembrando-lhe que nam 
podia al fazer pola palavra que dera a sua senhora Miraguarda, quis ir contra a 
amizade e negar os preceitos dela por seguir a Ordem do Amor, qu’em tudo pode 
tanto que faz negar as outras cousas por fazer o que ele quer. E enlazando o elmo 
posto a cavalo se arredou pelo campo polos deixar chegar. Mas dom Rosuel e 
Graciano que o virom apercebido de justa, e eles nam buscavam outra cousa, se 
forom  corregendo6 nas  selas,  porque7 do  mais  nam  havia  que  fazer.  Assi 
passeando8 chegarom onde o escudo de Miraguarda estava no alto9 dos outros que 
Florendos vencera,  e pondo os olhos na imagem dele,  nem lhe lembrou o que 
tinham pera passar, nem quem os esperava no campo, nem o pera que ali vierom, 
tam sem acordo ficarom. Dramusiando que vio seu esquecimento, sentindo donde 
lhe nacera, chegou-se a eles, dizendo:
— Senhores  cavaleiros,  essa  imagem  nam se  pos  aí  pera  se  ver  com 
tamanho repouso, porque bem como esse com algum risco se ha de merecer:
1 julgareis] E julgareys por
2 sei quanta rezam seria] E  seria rezam
3 vós vos aqui esperais deter alguns dias] E aqui estiverdes algum dia 
4 vejaes o credito ou desconfiança que de mi podeis ter] E possais ver o que eu faço
5 vinha em um cavalo ruço] E trazia hum cauallo ruço e
6 corregendo] L concertando
7 porque] E que
8 passeando] E passeando se
9 no alto] E acima
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cumpre que um a um façais batalha comigo, e aquele que me ven/81c/cer pode-la-a 
ver devagar; e se se achar vencido dela sentirá1 o qu’eu sinto pera nam cuidar que 
a vitoria desta pessoa é tam barata como nas outras partes2.
— Por certo3, disse Graciano, se este contentamento com algum risco se ha 
de merecer, eu quero ser o primeiro que por ele passe.
E  baixando a  lança  se  veo  contra  Dramusiando  que  o  saío  a  receber,  e 
quebrando a sua em muitos pedaços fez perder a Dramusiando ambos os estribos, 
mas ele com o encontro de seu contrairo veo ao chão, dando tam gram queda que 
por  um pequeno4 espaço nam pôde tornar  em si.  Dom Rosuel  descontente  de 
tamanho desastre, movido de paixam e manencoria, remeteo a Dramusiando co’a 
lança baixa que ja estava prestes com outra nas mãos das muitas que no campo 
havia, que sempre ali estavam de sobejo por mandado d’Almourol5. E porque de 
todo Graciano nam ficasse sem companhia,  dom Rosuel lha teve tam boa que 
daquele primeiro encontro se achou no chão junto dele e como pera cada um deles 
aquele acontecimento fosse cousa nova, olhavam-se um a6 outro casi por espanto. 
E segundo a fortaleza dos encontros, sempre presomiram que quem os dava era 
Palmeirim,  se  de  todo  o  nam  desconheceram  na  grandeza  do  corpo.  Como 
Graciano fosse mais acelerado, nam podendo sofrer tamanho desgosto, cuberto de 
seu escudo co’a espada na7 mão se veo contra Dramusiando, dizendo:
— Cavaleiro, posto que vossos encontros sejam taes que fazem recear as 
outras obras, arrancai da espada que quero passar por tudo, pera de tudo saber dar 
bom testemunho, se de vossas mãos escapar tal que o possa fazer.
Dramusiando que todo era composto de bondade e de8 virtude, vendo sua 
vontade9,  podendo  ganhar  honra  onde  a10 tanto  desejava,  nam /81d/  quis  fazer 
batalha  co’ele,  porque  de  qualquer  fim  que  tivesse  lhe  nam podia  vir  senam 
desgosto, arredando-se afora disse:
1 sentirá] L podera sentir
2 partes] Falta em L
3 Por] Falta em E 
4 pequeno] L pouco
5 d’Almourol] L do gigante Almourol
6 a] L ao
7 na] Falta em L
8 de] Falta em E 
9 vendo sua vontade] Falta em L
10 a] Falta em E 
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— Senhor Graciano, inda agora nam desejo tam pouco a vida que a queira 
pôr nesse perigo. A furia que contra mi trazeis podeis-a1 perder por ser contra um 
dos mores servidores que nesta vida tendes.
Entam tirando o elmo se lhe2 deu a conhecer.  Graciano e dom Rosuel o 
vierom abraçar c’o maior contentamento do mundo3, nam havendo aquela quebra 
por cousa vergonhosa por ser de tal mão. E querendo saber dele a causa porque ali 
estava e fazia aquelas batalhas, contou-lhe como viera ter àquela parte, a batalha 
que houvera com Almourol e como prometera a Miraguarda de goardar aquele 
passo tee vir alguem que o vencesse. 
— Segundo isso, disse dom Rosuel, toda vossa vida o goardareis, porque se 
a morte vos nam vence nam sei quem o faça. 
— De mi vos4 sei dizer, disse Graciano, que me nam pesa nada5 derribardes-
me,  qu’eu  o  mereci  à  senhora  Clarisia6 em  me  parecer  tam bem o  vulto  de 
Miraguarda, que esquecido das outras cousas, só nela e nam em al o esprito e 
juizo achei ocupado.
— Senhor, disse dom Rosuel, nem eu me acho tam livre dessa culpa que 
saiba como me salve pera com a senhora Dramaciana,  senam se7 for em fogir 
deste lugar, pera nam ver outra vez o vulto de quem8 tantos desatinos faz fazer a 
quem em outra parte tem o coraçam.
E sem mais  querer  deter-se nem ouvir  outra rezam se pos a cavalo sem 
esperar por Graciano que o seguia, nem se despedir de Dramusiando que com riso 
se nam podia ter de ver o temor e9 medo com que dom Rosuel daquela parte se 
partia. E nam era muito que assi10 o levasse, porque das cousas que trazem muito 
dano muito medo se deve ter. /82a/
1 podeis-a] E podeys. L podeila
2 lhe] Falta em E 
3 c’o maior contentamento do mundo] E muito contentamento
4 vos] Falta em E 
5 nada] Falta em E e L
6 à senhora Clarisia] Falta em L
7 se] Falta em L
8 de quem] E que
9 e] E e o
10 assi] L elle assi
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Capitulo LXIIII
Do que aconteceo a Palmeirim na via de1 Costantinopla.
O gram Palmeirim de que ha muito que se nam falou, depois que se2 partio 
do castelo d’Almourol  andou per suas jornadas tanto que travessou quasi  toda 
Espanha sem achar nhua3 aventura de que se possa fazer mençam. Ja que se achou 
no estremo de Navarra e França, onde entam pola despovoaçam da terra havia 
muitos gigantes e cavaleiros de sua geraçam que a senhoreavam4,  começou de 
achar aventuras de muito perigo pera quem se nelas aventurasse, e nam de menos 
contentamento pera quem a seu salvo as passasse. Na qual parte em poucos dias 
fez tanto em armas e cousas tam assinadas e grandes5 que cada vez mais sua fama 
com gloria  maravilhosa6 polo mundo se estendia,  tanto que esquecidas  todalas 
obras de cavaleiros famosos, presentes e passados, só nas suas como por milagre7 
se falava, assi nas cortes de principes como nos ajuntamentos de gente popular. 
Andando  desta  maneira  exercitando  suas  forças,  divulgando  suas  obras, 
socorrendo8 aos que delas tinham necessidade, um dia casi vespera caminhando 
polo  pe  dua  alta  serra,  mais  povoada  d’arvoredos  solitarios  que  de  casas 
populosas, vio contra a mão esquerda no cume9 dum oteiro alto um castelo que 
afora ser forte era de maravilhosa composiçam, todo ordenado e composto duas 
pedras verdes e brancas, tam perfeitas as cores que cada ua parecia dar lustro à 
outra. Ao pe dele estava um campo lageado das mesmas pedras, e no meo um 
tanque d’agoa coadrado e grande; as agoas dele estavam à sombra duns ceiceros 
verdes de que o tanque se cercava. De modo que alem de tudo ser /82b/ muito pera 
ver, era tam aparelhado pera fazer saudade a quem o coraçam nam tivesse livre, 
ou tivesse de que a sentir, que Palmeirim, esquecido d’algum perigo, se lhe ali 
podesse acontecer, tirando o freo ao cavalo pera que pacesse da erva que arredor
1 na via de] E indo a
2 se] Falta em E 
3 nhua] Falta em E 
4 que a senhoreavam] Falta em E 
5 e grandes] Falta em E 
6 sua fama com gloria marauilhosa] E fama
7 por milagre] D por milagro. L milagre. Segue-se E.
8 socorrendo] E e socorrendo
9 no cume] E em cima
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do campo estava, se encostou1 sobre a borda do tanque à sombra dos arvoredos 
que o cobriam, tirando2 o elmo com tençam de se lavar do suor e poo que trazia no 
rosto, que o dia era de muito gram calma, olhou primeiro se no castelo via ou 
ouvia3 alguem de que4 se podesse recear,  e  nam vendo nhua  cousa de que se 
temesse, havia por muito ver um lugar e assento tam gracioso e dino de se povoar 
sem nhua habitaçam de gente. Entam pondo o escudo e elmo a ua parte por se 
desembaraçar de todas as cousas que lhe podiam dar pejo a seu cuidado, soltando 
as  redeas  ao  pensamento,  lançado  de  bruços  sobre  aquelas  claras  e  saudosas 
agoas,  começou trazer  aa memoria  sua senhora Polinarda,  o  muito  tempo que 
havia que a nam vira, o receo em que suas palavras o poserom pera nam ousar 
parecer ant’ela nem ir a5 Costantinopla.  E porque entam lhe falecia  seu amigo 
Selviam que nestes tempos o soia remedear com algum conselho fez a paixam 
tamanha entrada nele, que desemparado de seu esforçado coraçam e maravilhoso 
esforço, soo as forças dum delicado parecer o tirarom tanto de seu acordo, que 
com um sembrante morto estava lançado ao pe daqueles arvores. Neste desacordo 
durou tanto que quasi se queria pôr o Sol e de dentro da fortaleza sairom coatro 
donzelas tam galantes e gentis molheres como mereciam ser as povoadoras de tal 
casa, e vendo-o assi se chegarom a ele tam acompanhadas de piedade d’o verem 
tal6, como medrosas do receo que levavam. Vendo-o tam /82c/ mancebo e gentil 
homem, houverom muito maior  doo de seu mal.  E porque lhe virom todos os 
sinaes de morto, posto que d’outra parte um soo lhe fazia perder esta sospeita, e 
era que tendo os membros mortaes, os olhos como vivo choravam sua dor. Ua 
delas, que no parecer era mais fermosa, e nas outras calidades de muito maior 
preço, movida a piedade dele e algum tanto vencida de seu parecer, mandou por 
alguns servidores de casa leva-lo dentro à fortaleza, onde depois de desarmado, 
lançado7 em um leito  com alguns remedios  o tornarom em seu acordo,  pouco 
contente  de se  achar  em tal  lugar  e  antre  gente  tam odiosa a  seu cuidado.  E 
saltando fora dele quisera sem detença sair-se da fortaleza se se achara com suas 
armas.  Mas  como  a  tençam  da  senhora  do  castelo  fosse  te-lo  ali  mais  dias, 
1 encostou] E deitou
2 tirando] E e tirou
3 ouvia] L vivia
4 que] L quem
5 nem ir a] E em
6 d’o verem tal] Falta em E 
7 lançado] L e lançado
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mandou-lhas tam bem guardar como quem as queria por penhor de sua estada, 
pesando-lhe ver nele tam acesa1 vontade de se partir, trabalhando com palavras 
amorosas de o ter, rogando-lhe que por2 alguns dias quisesse aceitar o gasalhado 
daquela pousada, pois seu parecer e disposiçam mostrava ter disso3 necessidade e 
a vontade com que lho ofreciam4 nam era d’engeitar, e de quando em quando a 
senhora que lho dezia fazia no rosto alguas mudanças de cores nacidas do que 
desejava: às vezes vergonhosas, outras vezes namoradas, as quaes sentidas dele, 
era tamanho perigo pera sua condiçam e desejo, que nam esperando por armas 
nem cavalo  se  quisera  assi5 partir.  Porem ela  em quem o  amor  naquela  hora 
obrava mais do que parecia honesto a fazia sair fora dos termos que a sua pessoa 
convinham, que6 vendo que com palavras amorosas e lagrimas nam fingidas o 
nam podia tirar de seu proposito, usando da mudança que ne/82d/las soe haver, 
mandou alguns  cavaleiros  seus que o prendessem, nos quaes fez tam pequeno 
estrago como quem sem espada e7 armas o tomavam, e por força o levarom a ua 
camara do8 apousentamento da senhora, onde cargado de ferros e servido de todo 
o que havia mester9 o teve alguns dias, confessando-lhe muitas vezes claramente 
seu desejo, pedindo-lhe que de todo a nam quisesse matar,  pois  seu parecer e 
idade  mais  era  pera  lograr  que  pera  a  engeitarem.  Como  estas  palavras  pera 
Palmeirim fossem tirarem-lhe10 alma,  nam tam somente  as engeitava mas inda 
mostrava contentar-se mais da companhia daqueles ferros que da11 conversaçam 
de  quem  lhos  mandara  lançar.  E  porque  nas  molheres  todalas  cousas  sam 
estremos, converteo o grande amor que té li12 lhe tivera em odio igoal a ele pera se 
vingar  do  que  lhe  merecia,  trazendo  consigo  mesma  seu  erro  à  memoria,  o 
desprezo com que a tratara, e dua parte a vergonha do que por ela passara, d’outra 
a ira em que estava posta, a movia a fazer alguas cruezas fora de seu costume, 
qu’esta é a calidade delas. Depois tornando a moderar sua furia com algua
1 tam acesa] L tamanha
2 por] Falta em L
3 disso] Falta em E 
4 ofreciam] L offerecia
5 assi] Falta em L
6 convinham, que] E conuinham: e. L conuinha, que
7 e] L e sem
8 ua camara do] L hum
9 que havia mester] E necessario
10 tirarem-lhe] E tirar lhe a. L tiraremlhe a
11 da] Falta em L
12 té li] Falta em L
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temperança  nacida  da  piedade  com  que  o  seu  real  coraçam  era  sempre 
acompanhado, desviava-se de seu proposito e desculpava o cavaleiro, culpava-se a 
si mesma, buscava1 maneiras pera o tirar da memoria, mas o amor era grande e 
nam lho consentia. Entam vencida da vergonha, corrida do desprezo com que a 
tratara, metida em ua camara pelejava consigo2 desejando perder o seu cuidado, 
tendo-o ja por impossivel3, tomou por derradeiro remedio te-lo ali tantos dias té 
que  aquela  paixam se  lhe  fosse  ou  ele  se  arrependesse.  Mas  pera  co’ele  este 
pensamento era vão, que em quem o amor /83a/ tem muita parte nam tem em tanto 
os perigos da vida que muito mais nam estime algum de seu gosto.
Capitulo LXV
Do que fez o Cavaleiro do Salvaje na corte d’Inglaterra antes que dela saisse, e do 
mais que lhe aconteceo saindo4 buscar as aventuras.
O mui  esforçado Floriano do  Deserto  de  que  ha  muito  que  se  nam faz 
mençam, depois de Palmeirim d’Inglaterra ser saido5 da corte d’el Rei seu avoo, 
deteve-se mais alguns dias nela pera negociar os feitos de Orianda e suas irmãs 
filhas do marquês Beltamor, lembrando-lhe o beneficio que delas recebera na cura 
das  feridas  que  houve  na  batalha  do  gigante  Calfurnio,  tendo  na  memoria  o 
prometimento que lhe fizera e a esperança que elas nele tinham. Um dia tomando 
el  Rei  seu avoo no  apousentamento  de  Flerida,  sendo6 presente  dom Duardos 
propos lhe estas palavras:
—  Porque  sempre,  Senhor,  ouvi  dizer  que  as  boas  obras  com  outras 
milhores  se  devem7 satisfazer,  e  que a  ingratidam nos principes  mais  que nos 
outros homens se ha de estranhar, lembrando-me ser vosso neto em quem este 
erro nunca coube, pareceo-me que seria dino de muita culpa nam o remedar neste
1 buscava] E e buscaua
2 consigo] E consigo mesma
3 impossivel] L impossiuel podelo acabar consigo
4 saindo] EL saindo a
5 saido] L partido
6 sendo] E e sendo
7 as boas obras com outras milhores se devem] E a boa obra com outra milhor se deue
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costume como nos1 outros que inda que pela fama sejam muito d’estimar antre 
vertuosos este se deve ter em mais, e2 vindo ao proposito. Ao tempo que, Senhor, 
vim de Grecia pera este reino, a tormenta do mar que alguns dias me persiguio3 
me fez arribar na costa d’Irlanda, onde saindo em terra contra vontade do piloto 
que a nam havia por segura, houve batalha com o gigante Calfurnio, na qual por 
Deos ser disso4 servido o venci e matei, ficando tam maltratado de suas mãos5 e 
com tantas  e tam perigosas  feridas,  que verdadeiramen/83b/te  elas  deram fim a 
meus dias, se nam fora socorrido por tres filhas do marquês Beltamor que Vossa 
Alteza  desterrou  de  seu  senhorio,  que6 o  gigante  aquele  mesmo  dia  trouvera 
presas.  E nam ainda a  cura que em mi  fizerom foi muito d’agradecer,  mas  a7 
vontade e deligencia que nisso mostraram de mestura com o sentimento do risco 
de minha  pessoa foi  tamanha que nam tem paga,  e ja que minha  desposiçam8 
esteve pera entender nas cousas alheas soube delas quem eram, e informado de 
sua linajem por elas9 e de sua vida e costumes por outrem, prometi-lhes de falar a 
Vossa Alteza deixando-lhes algua esperança de seu remedio. 
— Nam quero que vades mais por diante10, disse el Rei, eu ha dias que sei 
isso inda que vo-lo nunca disse, e posto que do marquês seu pai recebi desgostos 
que me muito bem11 lembram, e desserviços que tocavam à minha coroa, nam 
quero que a culpa dele condene a inorança delas, quanto mais que ainda que nisso 
tiveram parte,  tudo se satisfazia com o que convosco fizerom. E porque vejais 
quam bem lhe sei agardecer a dívida em que lhe vós estaes e quanto estimo a 
vertude  de  suas  pessoas,  tenho  detreminado  casar  a  maior  com dom Rosiram 
vosso amigo e meu sobrinho, e a segunda com Argolante filho do duque d’Ortam, 
que por amor de vós e porque lho eu roguei cuido que seram disso contentes. À 
terceira  darei  o  marquesado de seu pai  e  casará  com Beltamar  irmão  de dom 
Rosiram, e assi ficará o partido igoal e todas contentes.
1 nos] E em
2 e] Falta em L
3 siguio] L perseguio
4 disso] E assi
5 suas mãos] E sua mão
6 que] E e
7 a] Falta em L
8 minha desposiçam] E eu
9 por elas] Falta em E 
10 por diante] E adiante
11 bem] Falta em E 
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Floriano do Deserto lhe beijou as mãos por tamanha merce. Dom Duardos 
fez  outro  tanto  polo  gosto  que  disso  recebia.  E  porque  nas  obras  vertuosas 
qualquer tardança faz dano e a presteza é necessaria, logo se pos em obra mandar 
por elas, e Floriano nam se quis par/83c/tir tee que vierom. Depois de vindas forom 
recebidas co’estes homens, e em suas vodas feitas tamanhas festas como poderam 
ser nas do mesmo Floriano, assi por seus maridos serem1 pessoas de muito preço e 
grandes estados como porque el Rei e dom Duardos o quiserom assi. Passados 
alguns dias2 depois desto feito, Floriano corrido de se deter tanto tempo na corte, 
tomando licença d’el Rei, de dom Duardos e Flerida, armado de suas armas com 
outra devisa de novo, deixando a do salvaje com que tamanhas façanhas fizera, se 
partio levando em seu proposito ir provar-se na aventura de Miraguarda de que 
entam tanto se falava. E tomando a via d’Espanha como nam achasse aventuras 
que lhe embaraçassem o caminho, em pouco tempo arribou nela, desviando-se 
sempre da corte d’el rei Recindos porque se temeo que o detivesse alguns dias, 
antes  seguindo  sua  rota  contra  a3 parte  que  lhe  deziam  que  estava  o  castelo 
d’Almourol, chegou a ele um dia a tempo que o gram4 Dramusiando acabava de 
vencer  tres  cavaleiros,  um  era  Pompides,  de  que  se  muito  espantou,  nam 
conhecendo inda Dramusiando, mas depois que soube quem era nam teve aquela5 
vitoria em tanto. E vendo tantos escudos d’homens sinalados ganhados por ele6 
soo, dua parte desejava venturar o seu de mestura co’eles e d’outra a amizade do 
gigante  nam  consentia  batalha7.  Porem  postas  todas  aquelas  rezões  em 
esquecimento, vencido da enveja de tamanhas vitorias quis passar polo costume 
da fortaleza e concertando-se na sela com seu escudo embraçado e lança baixa se 
pos no posto costumado como quem ali nam viera pera outra cousa. Dramusiando 
que com nhua se contentava tanto como com aventurar a pessoa no serviço de 
Miraguarda, nada o cansava, /83d/ antes quanto mais cavaleiros recreciam maior 
alento achava em si pera sofrer o perigo e trabalho das batalhas. E vendo a tençam 
daquele que o esperava, tomando ua lança8 nas mãos, cuberto do escudo se veo 
contra Floriano do Deserto, bem descuidado de lhe lembrar que podia ser filho de 
1 por seus maridos serem] E porque seus maridos eram
2 Passados alguns dias] E Passado algum dia
3 a] E aquela
4 o gram] Falta em E 
5 aquela] E a
6 ele] L ella
7 batalha] L a batalha
8 lança] L grossa lança
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dom Duardos, com quem ele nam fizera batalha por todolos preços1 do mundo. E 
como os encontros demasiadamente fossem grandes, eles e os cavalos vierom ao 
chão. E posto que Floriano se desempeçou2 do seu e pos em pe muito mais prestes 
que Dramusiando, nam quis feri-lo podendo-o fazer, té que de todo se acabou de 
levantar e correger3 o elmo na cabeça que algum tanto se lhe torcera4, e ainda que 
Dramusiando sentio bem esta cortesia, ficou-lhe tamanha paixam5 de ver o outro 
com algua melhoria de si, que lha quis pagar com obras bem pouco d’agardecer, 
que eram feridas de suas mãos, dadas com tamanha6 força como lhe a natureza 
dera. Porem o outro que nam era pera menos qu’ele, vendo-o com tanta furia e 
braveza, ajudando-se de sua presteza e desenvoltura começou d’o ferir por muitas 
partes dando-lhe tam mortais golpes, que alem de o pôr em maior receo do que té 
li tivera, lhe fez sospeitar que podiam ser de quem lhos dava. Mas como nele se 
nam sentira nunca fraqueza nem cousa que o parecesse, encobrio sua sospeita, e 
aproveitando-se de sua destreza e esforço, faziam ambos ua tam cruel e temerosa 
batalha que nhua das que ja passaram7 na fortaleza da prisam de dom Duardos foi 
maior. E como andassem a pe e cada um receasse seu imigo e tivesse a vitoria por 
duvidosa, chegavam-se mais ameude, ferindo-se por todas8 partes, de sorte que as 
armas e escudos se desfizerom, as forças enfraqueciam, a braveza9 da batalha ia 
em  tanto  crecimen/84a/to  que  cada  vez  parecia  que  os  golpes  se  renovavam. 
Miraguarda que dua janela a estava vendo julgava-a por cima de todas as que se 
ali  fizerom tee  entam,  senam se  foi  do  Cavaleiro  Triste  com Palmeirim,  que 
aquela foi igoal a esta. Pois como o trabalho os posesse em tamanha necessidade 
que os fizesse apartar pera cobrar alento, arredando-se cada um pera sua parte, 
Dramusiando tendo por certo ser aquele Floriano, determinou por alguas vezes 
descobrir-se-lhe e nam levar a batalha avante, depois lembrando-lhe que alguns 
poderiam cuidar que com temor de seus golpes a deixava mudava o proposito. E 
tambem  tendo  na  memoria  que  aquela  batalha  se  fazia  por  Miraguarda, 
determinava leva-la ao cabo, dizendo:
1 todos os preços] E nhum preço
2 desempeçou] L desembaraçou
3 correger] L concertar
4 torcera] torcera nella
5 ficou-lhe tamanha paixam] E ficou com tal furia
6 tamanha] L tanta
7 passaram] L passara 
8 todas] E muitas
9 braueza] E furia
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— Senhora, bem sei que todos meus serviços se ham de pagar com nam vos 
lembrardes deles, nem de quem os faz, e que por fim de meus trabalhos tirarei por 
galardam descontentamentos tristes, que esta é a paga que sempre1 destes a quem 
outra vos merece, porem co’isso me contento, co’esta condiçam vos sirvo, que 
bem sinto que pera vos servir e nam pera vos merecer sam eu. Contudo porque 
esta vontade se possa mostrar muitas vezes em cousas de vosso gosto, olhai com 
quem faço esta2 batalha  e  seus  golpes  vos diram quanta necessidade tenho de 
vossa ajuda e  favor.  Favorecei-me como vosso pois sabeis  que o sam,  e  nam 
queiraes que quem me vencer diga que o fez pelejando eu3 em vosso nome.
Mas  Floriano  a  quem  tantos  amores  e  tamanha  tardança  enfadava, 
determinando levar sua tençam avante,  se veo a ele cuberto do pouco que lhe 
ficara  de  seu  esscudo,  e  recebendo-se  ambos  na  fortaleza  de  seus  golpes, 
começarom a segunda batalha tam temerosa e brava, que Almourol a julgava por 
cima de quan/84b/tas  vira.  Miraguarda com Lademia dezia a suas donzelas que 
aquela era a maior que se ali nunca fizera, e se tee li tiverom em muito a valentia 
do  seu  guardador,  entam  nam  estimavam  menos  a  do  cavaleiro  que  co’ele 
combatia. Eles em quem nhua fraqueza se conhecia, jamais cessavam de se ferir, 
amiudando4 os golpes com tam gram força e impeto que ja nam havia armas com 
que se podessem sofrer, as carnes começavam sentir a furia com que se davam. 
Selviam que em tal perigo vio Dramusiando5, pesando-lhe de o ver tam maltratado 
e que começava a6 enfraquecer, receava sua morte porque sabia quanto pesaria a 
seu senhor, e chegando-se contra o escudeiro de Floriano, quando o conheceo foi 
tam ledo como quem cria que co’isso salvava a vida de Dramusiando ou d’ambos. 
Co’este alvoroço se chegou a Floriano dizendo:
— Senhor, nam mostreis tamanha vontade da vitoria desta batalha que a 
fazeis com Dramusiando vosso amigo e servidor.
A  estas  rezões  se  arredarom  um do  outro  mostrando  que  té  li  se  nam 
conheciam,  e  abraçando-se  passarom  alguas  palavras  d’amizade,  ainda  que 
breves, porque as feridas nam davam lugar a muita detença. Floriano se espantou 
1 sempre] L vos sempre
2 esta] Falta em E 
3 eu] Falta em L
4 amiudando] E dando
5 Dramusiando] L a Dramusiando
6 a] Falta em E 
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de ver Selviam, e porque nam sabia a rezam quis-se informar da causa que ali o 
trouvera,  que  depois  de  sabida  sentio1 muito  temendo  os  reveses  da  Fortuna. 
Aquela nova o fez desejar ir-se logo a Costantinopla, onde cria que poderia achar 
recado dele e nam o achando, revolver o mundo té saber algua2 que o fizesse 
contente. Assi se despedio logo de Dramusiando levando consigo a Selviam sem 
querer ver o vulto de Miraguarda por nam cair nos perigos de sua vista, e antes 
que se partisse, Pompides que a ua parte do campo esteve vendo a braveza da 
batalha, corrido de ser vencido, /84c/ se chegou a ele polo acompanhar, com cuja 
companhia foi tam ledo como a rezam lho3 fazia ser. Ambos se partirom pera um 
lugar daí perto onde os curassem de suas feridas, determinando depois de sãos 
irem por suas aventuras e passar polo que nelas sucedesse, determinando4 fazer o 
que  deviam  e  em  nada  mostrar  fraqueza,  lembrando-lhe  que  aos  esforçados 
primeiro a força que o5 esforço ha de falecer.
Capitulo LXVI
Do que a Floriano aconteceo seguindo suas jornadas depois de ser6 são de suas 
feridas.
Acabada a batalha Dramusiando se recolheo ao apousentamento d’Almourol 
onde  com muita  deligencia  foi  curado  de  suas  feridas,  que  eram algum tanto 
perigosas, e enquanto assi esteve nam se fez nhua batalha ante a fortaleza porque 
Miraguarda nam consentio a Almourol que tomasse armas nem aventurasse mais 
sua pessoa, tendo ja em algua parte perdido o credito dele por ser vencido duas ou 
tres vezes. Os cavaleiros que neste tempo ali vierom se tornarom7 descontentes de 
nam  achar  afronta  em  que  podessem  mostrar  o  seu  preço,  posto  que  alguns 
chegarom ali taes que vencidos do parecer do vulto de Miraguarda aguardarom té 
que Dramusiando sarasse pera8 esprimentar co’ele, e por derradeiro ficarom com 
1 sentio] L a sentio
2 algua] L algua noua
3 lho] E o
4 determinando] E e
5 o] L nam o
6 de ser] L que foy
7 se tornarom] Falta em L
8 pera] EL pera se
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sua magoa e seus escudos fizeram companhia aos que dantes ali estavam, antre os 
quaes foi um de1 Tremoram e outro de Franciam o Musico, cousa bem duvidosa 
pera quem ali os via e nam conhecia o vencedor. E deixando a ele té seu tempo 
diz  a  historia  que  Floriano  do  Deserto  e  Pompides  seu  irmão  se  partirom da 
fortaleza algum tanto maltratados das feridas que levavam e tomou-os2 a noite em 
casa3 dum cavaleiro ancião que vevia junto da estrada, /84d/ onde forom curados 
por sua propia mão e servidos de todo o necessario em muita abastança. Alguns 
dias  que se  ali  detiverom passavam o  mais  da pratica  na  aventura  do castelo 
d’Almourol e na fermosura de Miraguarda de que Pompides falava por milagre, 
louvando-a  em4 estremo como quem a  vira  mui  bem,  nam podendo negar  ou 
dessimular5 a paixam que levava de ser vencido ant’ela, de que Floriano zombava 
e ria, contentando-se de a nam ter vista por nam cair naquele perigo e achar-se 
livre  do  que  ninguem  nam  era.  E  louvava  muito  a  tençam  e  maneira  de 
Dramusiando  pola  empresa  que  tomara.  Passados  os  dias  que  suas  feridas  os 
forçarom  estar  naquela  casa,  ja  que  se  sentirom  em  desposiçam  de  poder 
caminhar, dando ao hospede os agardecimentos que por seu gasalhado merecia, 
despedindo-se dele se poserom na via de Costantinopla onde entam era a nobreza 
de toda a cavaleria do mundo, seguindo sempre a via dereita, com tençam de se ir 
embarcar em algum porto de França onde mais prestes achassem6 embarcaçam. 
Aconteceo que poucos dias depois da prisam de Palmeirim d’Inglaterra7 chegarom 
aaquela  mesma  parte,  e  vendo  o  castelo  tam  gracioso  e  bem  assentado, 
estranharom muito edeficio tam nobre em lugar tam ermo e desabitado. E virando 
as redeas aos cavalos pera o ir ver de mais perto, virom que de dentro8 saía ua 
donzela acompanhada de dous escudeiros em cima dum palafrem baio que9 alem 
de mui louçãa e bem ataviada nam era pouco fermosa. Chegando a eles10 falarom-
lhe co’a cortesia que sempre costumarom e aas molheres se deve,  pedindo-lhe 
quisesse dezir cujo era aquele castelo, se a pressa que levava a nam estorvasse.
1 de] L o de
2 tomou-os] E tomolhes
3 casa] L hua casa
4 em] por
5 mui bem, nam podendo negar ou dessimular] E bem: nam podendo dissimular
6 achassem] houvesse
7 d’Inglaterra] Falta em E 
8 de dentro] E dele. L de dentro do castello
9 que] E e
10 eles] E ella
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— Ainda qu’ela seja muita, disse a donzela, com taes palavras mo pedis /85a/ 
que me deterei pera vo-lo dizer. Este castelo fez el rei Vasilao de Navarra que ja 
ouvirieis nomear. Por seu falecimento veo pera ele a princesa Arnalta sua filha, 
enquanto nam casasse, deixando a governaçam do reino a alguns senhores dele, 
vertuosos nas obras, esprimentados na idade, esforçados nos animos, e livres nas 
tenções,  sabedores  no governo,  pera  que  por  falta  de  rei  o  reino  nam padeça 
detrimento, nem o povo injustiça. Agora havendo alguns dias que nele está, houve 
novas  da  aventura1 do  castelo  d’Almourol,  que  é  lá  nos  fins  d’Espanha  e  da 
fermosura de Miraguarda, tanto polo mundo falada, e2 porque tem sospeita que os 
amores desta têm preso um homem a que3 ela deseja livre pera se servir dele, 
manda-me que a vaa ver, porque se for mais fermosa qu’ela deixa-lo-a ir, que em 
seu poder está preso, e nam o sendo temo que o mande matar segundo sente o 
desprezo qu’em suas palavras acha. 
— Essa vossa senhora, disse Floriano, é mais fermosa que vós?
— Se vo-lo eu em algua cousa pareço, disse a donzela, bem sei que ela vo-
lo parecerá em estremo pola muita diferença que ha dua a outra.
— Pois podeis-vos tornar,  disse ele,  que Miraguarda de ser tam fermosa 
como vós se contentaria!
— Senhora,  disse Pompides,  nam vos engane este cavaleiro,  segui vosso 
caminho, vereis o que nunca vistes e podereis desenganar quem vos lá manda, e 
dar vida a ess’outro que dizeis, e este senhor nam vos enganeis por ele que tem a 
vontade isenta e nam vio o vulto de Miraguarda com’eu, porque receou ver-se no 
perigo de muitos.
—  Parece-me,  Senhor  Cavaleiro,  disse  a  donzela  contra  Pompides,  que 
deveis vir trocado das mostras dessa senhora, porque vos vejo falar nela como 
testemunha de vista. E pois isto assi é quero-me tornar convosco à princesa Ar/85b/
nalta minha senhora4, que onde vós estais pera lhe dar essas novas será escusado 
ir-las eu buscar. 
1 da aventura] Falta em L
2 falada, e] L fallado
3 que] E quem
4 minha senhora] Falta em E 
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Entam volvendo1 co’eles ao castelo disse a2 Arnalta o que passava, como 
aqueles cavaleiros vinham da aventura de Miraguarda e a poderiam desenganar da 
verdade. Arnalta que desejava saber se as cousas de Miraguarda eram de tamanho 
merecimento  como  o  tõo3 delas  o  fazia  parecer,  depois  de  se  desarmarem  e 
repousarem  algum  espaço,  os  tomou  ambos  pola  mão,  mostrando-lhe  o  seu4 
castelo e assento dele, qu’era muito pera ver, fazendo-lhe todo o gasalhado que 
podia5. Daí levando-os ao tanque, se assentou co’eles à sombra dos arvoredos que 
o  cercavam,  e  pondo  os  olhos  em  Floriano  que  lhe  pareceo  mais  principal 
começou de6 dizer:
— Senhor, inda que nam sei como julgareis minha tençam, determinei7 dar-
vos conta de minhas cousas, pera saber de vós ua que muito desejo. Eu sam filha 
d’el Rei de Navarra,  senhora de toda esta terra,  por seu falecimento,  retrai-me 
neste castelo enquanto os regedores do reino me dam marido, segundo ordenança8 
de meu pai. Agora nam sei quantos dias ha, veo ter aqui um cavaleiro a quem eu 
polo que nele vi sem outro conhecimento que dele tivesse, o desejei fazer senhor 
de minha pessoa e de todo meu senhorio9. Nam sei a rezam que teve pera engeitar 
estas duas cousas tam desejadas de muitos principes, porque nam tam somente 
deixou  de  fazer  meu  rogo,  mas  antes  me  disse  que  se  contentava  mais  da 
conversaçam10 duns ferros em que o mandei meter11 que da minha. E posto qu’isto 
me desse muita paixam, dessimulei-a, porque me pareceo que ou está fora de si, 
ou seriam alguns amores que lhe tinham a vontade forçada e lhe nam deixavam 
conhecer tamanho bem. E porque em todos estes reinos nam sei pessoa /85c/ que o 
assi obrigasse senam se fosse Miraguarda, a quem tam altamente louvam, quis 
mandar ua donzela minha a ve-la, porque se sua fermosura é como dizem manda-
lo-ei soltar, e nam sendo assi castiga-lo-ei como merece por nam dar atrevimento 
a muitos tratarem com despreço as pessoas de tamanha valia12 com’eu.
1 volvendo] L tornando
2 a] Falta em E 
3 o toom] L a fama
4 seu] Falta em E 
5 todo o gasalhado que podia] E muito gasalhado
6 de] Falta em E 
7 determinei] E quero
8 ordenança] L a ordenança
9 senhorio] L senhorio, e casarme com elle
10 conversaçam] L companhia
11 em que o mandei meter] L que lhe mandey por
12 tamanha valia] E tanto merecimento
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Floriano que sempre tivera os olhos nela e a vontade nam mui longe, quis 
ver1 se a podia satisfazer com palavras, que lhe pareceo vãa alem de fermosa, 
calidades que nelas muitas vezes andam juntas, dizendo:
— Senhora, esse cavaleiro nam vejaes vós2 mais, nem lhe deis outro castigo, 
nem maior pena que deixa-lo co’a vida, porque enquanto3 lhe mais durar  mais 
vezes4 sentirá seu erro e o que por ele perdeo, pois esse merecer5 nam é tal que por 
nhum outro se engeite. Miraguarda é tam fermosa como vos dizem, mas vós nam 
lhe deveis nada, nem ela se vos visse teria6 de que se alterar.
Arnalta  a  quem  estas  palavras  satisfaziam  muito,  junto  co’as  outras 
calidades que sentia de quem lhas dezia, e sua condiçam era mudavel, como as 
mais das molheres têm por natureza, começou sentir em si outras mudanças novas 
tam esquecidas de Palmeirim como se o nunca vira. E tomando-os pola mão se 
tornou ao castelo onde ja estava a mesa posta. Floriano lhe pedio que primeiro que 
ceassem lhe mostrasse7 o cavaleiro preso e ela o mandou trazer. Quando Floriano 
e Pompides o conhecerom, poderom mal8 dessimular o alvoroço e contentamento 
que com sua vista receberom9,  Selviam se lançou a seus pes. Arnalta vendo o 
acatamento que os outros10 lhe faziam, pesou-lhe de os ter em sua casa, e logo os 
quisera despedir. Porem Floriano a quem a senhora nam parecia mal11, a tornou a 
amansar12 com palavras e afagos, que forom de tanto merecimento ant’ela, que 
mandou /85d/ fazer um leito pera Pompides e Palmeirim e outro pera ele soo, onde 
o veo vesitar quando as horas derom lugar a13 isso, e por lhe mais satisfazer a 
vontade  estiverom  ali  todos  tres  oito  dias14,  no  fim  dos  quaes  despedindo-se 
Floriano d’Arnalta, ele enfadado e ela saudosa, se apartarom um do outro, e15 eles 
1 ver] L saber
2 vós] Falta em E 
3 enquanto] L quanto
4 vezes] Falta em L
5 merecer] E parecer
6 teria] L nam teria
7 mostrasse] L mostrasse primeiro
8 poderam mal] E nam poderam
9 alvoroço e contentamento que com sua vista receberom] E contentamento que receberam
10 os outros] E elles
11 a quem a senhora nam parecia mal] Falta em L
12 tornou a amansar] E amansou
13 as horas derom lugar a] E a ora deu lugar pera 
14 palavras e afagos, que foram de tanto merecimento ant’ela (...) estiverom ali todos tres oito dias] 
L palauras, e estiueram alli alguns dias
15 despedindo-se Floriano d’Arnalta, ele enfadado e ela saudosa, se apartarom um do outro, e] 
Falta em L
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se forom a via de Costantinopla, prometendo-lhe ele primeiro de a tornar a ver o 
mais cedo que podesse, assi começarom1 caminhar  todos tres contentes  de seu 
acontecimento e ela de seus enganos, Floriano esquecido de tornar, Arnalta chea 
d’esperança  disso,  ela  alegre  de  seus  amores,  ele  desviado2 deste  pensamento 
caminhou com seus irmãos3, praticando sempre em Arnalta, nam se espantado de 
suas cousas porque nas molheres4 nhua é de muito espanto.
Capitulo LXVII
Do que aconteceo a estos tres cavaleiros no passo dua floresta.
Despedidos  estes  tres  cavaleiros  d’Arnalta,  seguirom  seu  caminho 
praticando nas cousas passadas. Palmeirim que qualquer conversaçam pera seu 
gosto era odiosa, se apartou muitas vezes com Selviam e deixando todas as outras 
cousas trazia aa memoria sua senhora Polinarda, e posto que ja neste tempo com 
maior despejo a podia servir por saber cujo filho era, trazia o amor ja de longe5 
criado nele tamanhos receos que nam se atrevia passar sem seu mandado e ir a 
Costantinopla. E posto que Selviam lhe trazia aa memoria alguas cousas pera lhe 
fazer perder este medo, nhua delas aproveitava que o amor desbarata tudo. Assi 
que neste tempo era Palmeirim posto em maior cuidado que nunca. E tambem 
havia por quebra lembrar-lhe que nam podera vencer Florendos ante Miraguarda, 
sendo a batalha /86a/ sobre a fermosura de sua senhora. Assi que todas estas cousas 
o faziam tam descontente quanto em nhum outro tempo o foi mais6. Floriano e 
Pompides que sentiam nele aquele descontentamento sem saber donde lhe7 nacia, 
tambem nam podiam caminhar8 mui alegres, qu’isto tem a amizade grande antre 
os9 amigos,  assi  em  as  mostras  como  nas  obras  a  vontade  ser  conforme. 
1 prometendo-lhe ele primeiro de a tornar a ver o mais cedo que podesse; assi começarom] L e 
começaram de
2 desviado] E tirado
3 e ela de seus enganos, Floriano esquecido de tornar (..). deste pensamento caminhou com seus 
irmãos] Falta em L
4 porque nas molheres] E que nelas
5 ja de longe] Falta em L
6 mais] Falta em E 
7 lhe] Falta em L
8 tambem nam podiam caminhar] E tam pouco caminhauam
9 os] Falta em E 
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Caminhando  alguns  dias  polo  reino de  França  onde ja  eram entrados,  um dia 
horas1 de terça se acharom em um vale gracioso, pola borda do qual passava um 
rio d’agoa clara e pouca, com alguns arvoredos por ele, e debaixo deles quatro 
tendas armadas com doze escudos postos em roda delas, em parte que se podiam 
enxergar de longe. No campo por baixo das2 arvores andavam alguas damas a seu 
parecer3 fermosas inda que as nam viam de perto.  Muito se alegrarom4 os tres 
cavaleiros de ver aquela gente tam ataviada e em lugar tam apartado. Chegando-se 
mais aas tendas virom sair de dentro dua delas doze cavaleiros de tam5 ricas e 
lustrosas armas, quanto nunca virom outras milhores, d’antre os quaes um se pos 
logo a cavalo, e enlazando o elmo pedio a lança, concertando-se à maneira de 
querer justar. Os tres companheiros que sentirom seu desejo se começarom6 fazer 
prestes. Nisto veo ter co’eles um escudeiro que lhe disse:
— Senhores, Florenda filha d’el Rei de França, que naquelas tendas está, 
vos faz saber que fazendo sua viajem pera ua romaria onde vai a7 tomou a sesta 
neste vale e polo ver tam gracioso se quis aqui deter té que a calma passasse, e 
porque ve em vós que deveis ser8 pessoas de gram feito d’armas9, vos roga que 
querais quebrar alguas lanças co’aqueles seus cavaleiros, se nisso nam receberdes 
afronta10. 
—  Aa  senhora  Florenda,  disse  Palmeirim,  quisera  eu  /86b/  que  nós 
serviramos em al se ela quisera, mas pois nisto recebe gosto, erro seria11 deixar de 
lhe fazer a vontade.
E querendo-se fazer prestes, Floriano lhe pedio que lhe desse12 a primeira 
justa que pera ele ficaria em que13 se mostrar. Pompides que muito desejava que 
seus irmãos vissem pera quanto era, quisera tambem ser o primeiro, mas vendo a 
vontade  de Floriano sofreo-se consigo  mesmo.  Palmeirim se contentou  de lhe 
1 horas] L a horas
2 das] EL dos
3 a seu parecer] E que pareciam
4 se alegrarom] E folgaram
5 tam] Falta em E 
6 começarom] L começaram a
7 a] E lhe 
8 ser] L de ser
9 d’armas] L de armas, segundo o parecer
10 afronta] E desgusto
11 seria] L seria de
12 que lhe desse] Falta em L
13 que] E quem
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deixar a empresa por ser cousas de molheres a quem1 Floriano era mui afeiçoado. 
E posto em ordem pondo as pernas ao cavalo remeteo  contra  o cavaleiro  que 
tambem o saío a receber, e inda que fosse um dos mais nomeados de França veo 
ao chão sem fazer mossa em Floriano. Logo saío outro d’armas de verde e branco 
em um cavalo  alazam,  que  remetendo  contra  Floriano  passou  nem mais  nem 
menos como seu companheiro. Desta maneira derribou Floriano cinco deles sem 
quebrar lança e ao sesto a quebrou e Pompides lhe deu a sua. Palmeirim folgava 
de o ver tam bivo e esforçado e com tam2 singular alento.  Florenda posto que 
muito sentisse derribarem-lhe seus cavaleiros, desejava que justassem todos por 
ver  as  obras  do  vencedor  deles,  que  em  estremo  lhe  pareciam  bem.  Nisto 
travessou por meo do vale ua donzela em cima dum palafrem negro chorando em 
vozes altas, como pessoa que padecia, ou passava muita necessidade, e estando 
olhando  a  ua  e  outra  parte,  vendo  a  Palmeirim  assi  armado  se  chegou  a  ele 
dizendo:
— Senhor Cavaleiro, peço-vos polo que deveis a essa ordem que seguis, que 
se o animo vos basta a ua grande empresa, que vós venhais tras mi, e fareis um 
dos maiores socorros que nunca cavaleiro fez.
Palmeirim que nam pera al trazia armas, sem lhe dar outra reposta, vi/86c/rou 
as redeas ao cavalo e foi tras ela, dizendo primeiro a Pompides:
— Senhor, ficai e dizei a Floriano que siga o caminho que dantes levavamos 
que mui cedo prazendo a Deos serei co’ele e convosco!
Pompides  ficou  ainda  que  contra  sua  vontade.  E  ua  das  donzelas  de 
Florenda vendo a pressa com que ia, se chegou a ele dizendo:
— Parece-me, Cavaleiro, qu’essas armas com menos trabalho que vossos 
companheiros as quereis possuir, pois vedes a pressa e afronta em que um está e o 
perigo em que aquele outro cavaleiro vai, e vós ficais com tanto repouso como se 
neles o visseis.
—  Senhora,  disse  Pompides,  a  donzela  leva  tam  bom  recado  pera  sua 
necessidade que eu faria lá pequena3 mingoa, porem porque a vós nam vos pareça 
1 quem] E que
2 tam] L tam grade e
3 pequena] E pouca. L nenhua
425
esta escusa boa, quero ir tras ele, mais pera o ver obrar que pera cuidar que lá 
posso ser necessario.
E  despedindo-se  dela  seguio  polo  rastro  de  Palmeirim  que  ia  ja  tam 
alongado que primeiro passarom muitos dias que o visse. Floriano que soo com os 
cavaleiros de Florenda ficava justando fez tanto qu’em pequeno espaço derribou 
oito deles,  cada um de seu encontro,  e alguns maltratados,  e porque neste lhe 
quebrou a segunda lança,  esperou té ver o que Florenda mandava que fizesse. 
Logo ua donzela lhe trouve outra1 da sua parte, rogando-lhe nam quisesse deixar 
de justar pois tam bem o fazia. Ele a tomou fazendo acatamento e cortesia a quem 
lha dava, qu’era ua dama moça e fermosa2, prometendo-lhe de a empregar como 
peça de sua mão, e pondo-se no posto donde sempre saía, veo a ele o noveno 
cavaleiro armado d’armas de pardo com vieras d’ouro por elas em um cavalo 
murzelo,  a  seu  parecer  milhor  posto  que  todos  os  outros.  Como  este  fosse 
confiado em3 si começou dizer:
— Folgo muito, Cavaleiro, de ver em vós obras /86d/ tam assinadas pera que 
as de quem vos vencer sejam de maior estima. 
Em dizendo isto pos os olhos em Carmelia camareira de Florenda com que 
andava d’amores, e com o contentamento de a ver e confiança do que lhe queria, 
se foi contra Floriano ao maior correr de seu cavalo, mas como amor às vezes 
pode pouco com quem o nam conhece, ainda qu’este cavaleiro em seu nome dava 
aquele encontro, nem fez mais dano em Floriano que rachar a lança em alguns 
pedaços, e ele veo ao chão tam descontente do fim da justa como estava confiado 
no principio dela. Os outros cavaleiros que ficavam, posto que fossem de grande 
preço,  quiserom vir  aa justa com menor4 orgulho que est’outro,  porque se lhe 
outro  tanto  acontecesse  ficassem  com  menos  desgosto.  Logo  saío  o  dezeno 
armado de armas de roxo e encarnado, com rosas de prata cravadas nelas. Mas por 
me nam deter em encontros, tambem caío como seus companheiros, e isso mesmo 
o onzeno. O derradeiro em quem Florenda mais confiança tinha saío em cima de 
um cavalo ruço rodado, armado d’armas d’ouro e verde a coarteirões, com mil
1 outra] L outra lança
2 que era ua dama moça e fermosa] Falta em L
3 em] E de
4 menor] E menos
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envenções e galanterias  por elas1,  no escudo em campo dourado um tigre  que 
desfazia um cervo branco. Este, segundo a mostra de sua pessoa e a maneira de 
seus membros, parecia pera mais que todos os outros e sem nada dizer remeteo a 
Floriano que o recebeo segundo seu custume. Porem como este fosse o esforçado 
Germam d’Orliens nam o pôde arrancar da sela tam soltamente como fez2 a seus 
companheiros antes, correrom duas carreiras, e3 à terceira caío como seus amigos4 
pesando-lhe tanto que quisera morrer de nojo polo lugar em que lh’acontecera5, 
que segundo se ja disse em outra parte6 Germam d’Orliens servia7 Florenda com 
tençam  de  casar  co’ela,  por  ser  gram  senhor  e  um  dos  mais8 /87a/especiais 
cavaleiros de toda9 França. Florenda vendo os seus derribados pedio a Floriano 
quisesse tirar o elmo e dizer quem era, porque quem polas obras havia10 de ser tam 
descuberto pouco necessario lhe era querer-se encobrir  a ninguem. Ele o fez11, 
pedindo-lhe por merce que se naquela justa a desservira, em algua outra cousa 
muito de seu serviço quisesse que o emendasse. E tirando o elmo se deceo pera 
lhe beijar as mãos, que lhe ela12 nam consintio. Germam d’Orliens que o conheceo 
o levou nos braços com muito prazer e alvoroço, dizendo contra Florenda:
—  Senhora,  ja  me  nam  dá  nada  ser  vencido,  qu’este  cavaleiro  nam  é 
acostumado ao vencer ninguem.
Quando ela soube que aquele era13 Deserto seu primo coirmão, recebeo-o de 
novo com outro gasalhado e cortesia, nam tendo em tanto o vencimento dos seus. 
E  por  ser  ja  horas14 de  partir  mandou  levantar  as  tendas,  nam consentindo  a 
Floriano que a acompanhasse, pedindo-le que quisesse deter-se na corte de França 
alguns dias, onde seria recebido com tanto amor como a rezam o requeria. Ele se 
escusou com dizer que em todo caso queria seguir o cavaleiro que ia co’a donzela, 
1 por elas] Falta em E 
2 tam soltamente como fez] E como
3 e] Falta em E 
4 seus amigos] E os outros
5 em que lh’acontecera ] E do acontecera
6 em outra parte] Falta em E 
7 servia] L seruia a
8 mais] Falta em E 
9 toda] Falta em E 
10 havia] L deuia
11 Ele o fez] Falta em L
12 as mãos, que lhe ela] E a mão, que ella
13 que aquele era] E aquele ser
14 horas] E ora
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porque temia algum engano. Florenda lhe tornou a pedir1 lhe dissesse quem era o 
outro, porque no que nele vira devia ser gram pessoa. 
— Senhora,  disse  Floriano,  nam errais  parecer-vos  assi,  ao  menos  polo 
desejo que tem de vos servir, ele é Palmeirim d’Inglaterra meu senhor e irmão.
— Agora vos confesso, Senhor Floriano2, respondeo ela, que me pesa de o 
saber, pois fui tam mofina que tendo-o aqui o nam conheci, sendo a cousa que 
neste  mundo3 mais  desejava.  Porem peço-vos por merce  que o sigais  e  se for 
possivel tornardes pela corte d’el Rei meu pai o façais, pois nela como na Grã 
Bretanha vos ham de servir. 
A donzela que fizera ir Pompides se /87b/ chegou a Floriano4 dizendo:
— Senhor, eu tambem quisera saber de vós quem era o outro cavaleiro que 
foi tras Palmeirim pera emendar algum’hora as palavras que lhe disse.
—  Senhora,  disse  Floriano,  pessoa  é  que  vos  saberá  servir  no  que  lhe 
mandardes; chama-se Pompides, e tambem é meu irmão.
— Peço-vos, Senhor, disse a donzela, que me desculpeis quando o virdes, 
que corrida estou do que co’ele passei.
— Nisso e no mais que de mi vos quiserdes servir, disse Floriano, estou eu 
tam certo como esse parecer merece.
Entam se despedio de Florenda tomando a via que Palmeirim levara, tam 
receoso d’algum desastre como quem via o mundo e o tempo liberal deles.
Capitulo LXVIII
Do que passou Palmeirim d’Inglaterra5 em companhia da donzela6.
Palmeirim d’Inglaterra seguio7 tras a donzela ao maior passo de seu cavalo 
porque a sua pressa nam consentia nhum repouso. E posto que muitas vezes quis 
1 tornou a pedir] E pedio
2 Floriano] Falta em E 
3 neste mundo] Falta em E 
4 Floriano] L Floriano do deserto
5 d’Inglaterra] Falta em E 
6 donzela] donzela que o leuaua consigo
7 seguio] E foy
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saber dela onde o levava, nunca com choro lho pôde dizer. Assi passarom todo 
aquele dia e noite sem repousar nhum espaço1, levando ja as bestas2 tam cansadas 
que  nam se  podiam  menear3.  Ao  outro  dia  pela  menhã  quando  alva4 rompia 
passarom polo pe dum castelo que se velava.  A donzela se desviou da estrada 
rogando a Palmeirim que a esperasse, e chegando ao castelo falou com um dos 
veladores alguas palavras que nam ouvio, e dali tornando-se pera ele seguirom seu 
caminho com maior pressa que dantes, e co’ela andarom té horas de meio dia que 
chegarom a um vale grande e gracioso que estava ao longo da faldra dua pequena 
vila que era no ducado de Rossilhom. Ali lhe disse que se decesse enquanto ela ia 
ter ao lugar e logo tornaria a ele. Palmeirim a que o afronta/87c/mento do caminho 
fez desejar algum repouso, apeo<u>-se do cavalo e desenlazou o elmo pera milhor 
poder desabafar do trabalho5. A donzela como quem nam sofria nhum6 vagar em 
suas cousas, porque a necessidade delas7 requeria muita pressa, foi aa vila e fez 
volta tam prestes como se o seu palafrem andara em toda sua força, e chegando a 
Palmeirim  vendo-o  sem elmo,  tam moço  e  gentil  homem nam ficou contente 
crendo que pera sua afronta achara fraco remedio, dizendo mal a sua ventura se 
queixava mais que dantes. Palmeirim movido de piedade, nam sabendo a rezam8 
porque se assi matava, rogou-lhe que sem nhum pejo lha9 dissesse.
— Que quereis que vos diga, Senhor Cavaleiro, disse a donzela, senam que 
sam a10 mais mal aventurada molher do mundo que indo buscar algum cavaleiro 
famoso pera ua necessidade grande, revolvi a corte de França e dando conta aos 
milhores dela nhum quis aceitar o que lhe pedi que lhe pareceo grave d’acabar, e 
vindo quasi desesperada acertei de chegar ao vale onde Florenda estava pera lhe 
pedir que mandasse comigo algum dos seus guardadores em que mais confiasse, e 
porque vos vi em companhia d’outro cavaleiro que os estava derribando todos, 
cuidei que fosseis assi como ele, e pedi-vos que me seguisseis sem vos querer dar
1 repousar nhum espaço] L repouso nenhu
2 bestas] L caualgaduras
3 menear] L bulir
4 alva] L a alua
5 a que o afrontamento (...) poder desabafar do trabalho.] E que vinha afrontado do trabalho do 
caminho se deceo do cauallo e tirou o elmo pera se desabafar
6 nhum] Falta em E 
7 delas] Falta em E 
8 a rezam] Falta em E 
9 lha] E lho
10 a] Falta em E 
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conta do caso, que temi que sabido nam quisesseis vir comigo. Agora que estava 
ao pe da obra vejo-vos tam menino e moço e de tam poucas forças ao parecer que 
perdi algua esperança se a em1 vós trazia.
— Senhora, disse Palmeirim, a rezam e justiça queria que tivesseis de vossa 
parte, que no al2 eu farei o que poder e por ventura será mais do que julgais pola 
idade, por isso peço-vos que sem nhum receo digais ao que vim, que no que vos 
de mi /87d/ comprir3 aventurarei a vida a qualquer perigo.
—  Ai  Senhor,  que  boas  palavras,  disse  a  donzela,  se4 a  obra  dissesse 
co’elas!  Sabei que nesta vila que vedes estam presas tres donzelas filhas dum 
gram senhor  que  havia  nesta  terra  e  porque seu pai  nam quis  casa-las  com o 
Duque  de  Rossilhom  e  outros  dous  seus  irmãos,  tiverom  maneira  como  por 
treiçam o mataram, e elas5 trouverom a esta fortaleza por força, e porque nunca 
quiserom conceder seu desejo, derom-lhe tempo té hoje que é o derradeiro dia 
pera  que  buscassem algum cavaleiro  que  por  força  as  tirasse  de  seu poder,  e 
havia-se de combater desta maneira.  Primeiramente à entrada da fortaleza com 
Bramarim primo do Duque, temido e nomeado em todo este6 reino, e vencendo-o 
ha-se de combater com outros dous cavaleiros juntamente tambem seus parentes e 
mui7 esforçados,  a  que  chamam  Olistar  e  Alfarim,  e  saindo  desta  batalha 
vencedor, combater-se com o Duque e seus dous irmãos, que cada um por si é tam 
especial  cavaleiro  que  basta  pera  o  milhor  desta  terra.  E  porque  hoje  é  o 
derradeiro dia do prazo, no qual elas ham de ser degoladas nam dando cavaleiro 
que por si8 faça estas batalhas, dei a pressa que vistes em nossa vinda. Agora fui 
ter à vila pera lhe fazer saber9 que trazia comigo quem10 se co’eles combatesse11, 
de que o Duque está alvoroçado12 e contente crendo que irá com seu proposito 
avante13.
1 algua esperança se a em] E a esperança quem
2 al] L mais
3 no que vos de mi comprir] E eu
4 se] L se se 
5 elas] L elles a ellas
6 este] E o
7 mui] L mais
8 por si] Falta em E 
9 fazer saber] E dizer
10 quem] L hum caualleiro que
11 combatesse] L combatesse segundo estava ordenado
12 alvoroçado] L muy aluoroçado
13 avante] L auante, pola muita confiança que em si e nos outros caualleiros de sua casa tem
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— Por certo, disse Palmeirim1, agora nam hei2 por muito recearem alguns 
cavaleiros vir a tam incerta demanda3. Parece-me mal d’el4 rei consentir em seu 
senhorio5 tamanha sem rezam6, alem de ser agravo feito a donzelas7, e pois o mais 
do dia é gastado e pera tantas batalhas8 fica pequeno9 espaço, partamos logo qu’eu 
espero em Deos que a maldade desse seja causa de seu vencimento.
E sem mais dizer enlazou o elmo, manencorio de /88a/ cousa tam mal feita. A 
donzela que punha os olhos nele10, quando o vio com tam bom desejo e pouco 
temor, cobrou mais algum esforço do que lhe ficara depois que o vira11 e ambos 
juntamente entrarom pola vila e forom ter à fortaleza que estava bem assentada e 
forte. Cousa que aos maos quando sam poderosos se nam havia de consentir, que 
muitas12 vezes a confiança destas forças é causa de muitos erros. 
Capitulo LXIX 
Como Palmeirim se combateo com os guardadores da fortaleza segundo a 
ordenança dela.
A donzela entrou pola vila acompanhada de Palmeirim, nam tam contente 
da esperança de seu socorro como o13 podera ser se soubera quem levava consigo, 
que esta vantajem têm os homens a que natureza dotou de grandes membros e 
robusto parecer, esperar-se deles maior animo e maiores obras que os outros a 
quem isto nam deu. Chegados14 à fortaleza acharom ja o muro e15 alto dela tam
1 disse Palmeirim] L senhora donzella, disse o muy esforçado Palmeirim de Inglaterra
2 nam hei] L nam me espanto, nem menos ey
3 demanda] L e duuidosa demanda como ella he e
4 mal d’el] E mal el. L muy mal de el
5 seu senhorio] E sua terra. L que em seu senhorio se faça hua
6 rezam] L razão como essa
7 alem de ser agravo feito a donzelas] Falta em E. L alem de ser agrauo feito a molheres, cousa que 
antre os homens de grande preço se nam deuia consentir
8 tantas batalhas] E tanta batalha
9 pequeno] L pouco
10 que punha os olhos nele] Falta em E 
11 do que lhe ficara depois que o vira] Falta em E 
12 muitas] E as
13 o] Falta em E 
14 Chegados] E Chegando
15 e] Falta.
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cheo de gente pera ver a batalha, que todo em roda estava cuberto e qualhado1 de 
pessoas que a isso vierom. E porque o castelo era cercado dua cava chapada alta e 
bem obrada  sairom certos  homens  de pe  que lançarom ua  ponte  levadiça  que 
chegava de parte a parte. Palmeirim quisera logo passar da outra banda, mas saío 
de dentro da fortaleza Bramarim que lho empedio, armado d’armas de vermelho 
em cima de um cavalo castanho, brandindo ua lança, dizendo:
— Esperai lá, Cavaleiro, que fora faremos nossa batalha, e se me vencerdes 
entam podereis entrar e fazer outras que vos mais caro custem.
— Eu nam sei o que a Fortuna quererá fazer, disse Palmeirim, mas ca fora 
nem lá dentro nam cuido que a rezam ajude a quem em suas cousas tem tam 
pouca, por isso tomemos do /88b/ campo e façamos nossa batalha, que pera tantas 
parece ja2 o dia pequeno.
— Tam leve fazes3 esta aventura, disse o cavaleiro, que ja te nam queixas4 
senam do tempo que é pouco? Ora olha por ti5 que deste encontro farei que te 
sobeje ma<i>s6 dia pera estares7 preso na conversaçam d’outros necios com’a ti, do 
que te pode falecer pera venceres8 o costume do castelo.
Entam  abaixando  as  lanças  se  vierom  um contra  outro,  mas9 como  em 
Palmeirim houvesse maiores obras qu’em seu contrairo palavras, e os encontros 
fossem dados em cheo, nam recebeo mais dano que desfazer-se em seu escudo a 
lança de Bramarim, e ele caío polas ancas do cavalo tam gram queda que por 
muito  espaço nam bolio  com pe nem mão.  Palmeirim vendo-o tal  se deceo  e 
tirando-lhe o elmo lhe pos a ponta da espada no rosto, dizendo:
— Cavaleiro, rendei-vos em minhas mãos e jurai de nam manterdes mais 
este costume senam morto sois!
1 e qualhado] Falta em E 
2 ja] Falta em L
3 fazes] E fazeys. L fazeis
4 te nam queixas] E os nam queixays. L vos nam queixaes
5 Ora olha por ti] E pois olhay por vos. L ora olhai por vos
6 te sobeje ma<i>s] E vos sobeje mas. L vos sobeje mais
7 estares] EL estardes
8 com’a ti, do que te pode falecer pera venceres] E como vos, que vos pode falecer pera vencerdes. 
L como vos, do que vos pode falecer pera vencerdes
9 mas] E e
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Bramarim que se vio em tal estremo1 outorgou tudo da maneira que lho ele 
mandou. Palmeirim tornou a cavalgar e passando a ponte, achou ja a porta da 
fortaleza  aberta,  entrando  dentro  vio  a  ua  parte2 do  patio  Olistar  e  Alfarim 
armados d’armas verdes com flores azues que lhe davam muito lustro, e em o 
vendo  sem o  deixar  concertar  na  sela  remeterom de  supito  encontrando-o  no 
escudo de tanta força que perdeo ua das estribeiras3, e porque estava sem lança 
que a quebrara no primeiro cavaleiro, nam fez mais que emparar-se dos encontros, 
e arrancando da espada os esperou que faziam volta, e ao primeiro deu tamanho 
golpe por4 cima do elmo em descuberto do escudo, que entrando por ele muita 
parte lhe fez ua ferida mui grande na cabeça, de que lhe saía tanto sangue em 
abundancia que des ali5 por diante /88c/ nam deu golpe que fizesse dano. O outro 
seu companheiro  vendo-o desatinado e  fraco quis soprir  por ambos,  pelejando 
esforçada  e  valentemente6 dando  golpes  sinalados  e  emparando-se  aos7 de 
Palmeirim com muita ligereza e8 desenvoltura, de que se ele pouco contentou; e 
acompanhado  de  ira  e  manencoria,  por  ver  que  um  soo  homem  lhe  durava 
tamanho espaço9, lembrando-lhe o mais que ficava por fazer, lançando o escudo 
atras, tomou a espada com ambas mãos e deu-lhe tal golpe por cima do elmo que 
por força o fez vir a seus pees sem nhum acordo. A este tempo caío tambem o 
outro morto, que a ferida que trazia na cabeça nam era de maneira que lhe desse 
mais  espaço de  vida.  Palmeirim se  deceo  do  cavalo  e  tirando o  elmo  ao  que 
derribou disse-lhe que se rendesse, e porque o nam quis fazer confiado na ajuda 
dos outros que ficavam, lhe cortou a cabeça, dizendo:
— Isto te fique por10 galardam de tua pertinacia! 
E olhando pera suas armas,  vendo-as ainda saãs e a si  sem nhua  ferida, 
virando contra a donzela que o ali trouvera disse:
— Senhora, temos aqui mais que fazer?
1 estremo] E estreito
2 entrando dentro vio a ua parte] E e entrando dentro vio a hua banda
3 das estribeiras] E estribeira
4 por] E em
5 em abundancia que des ali] E que dahi
6 esforçada e valentemente] E esforçadamente
7 aos] E dos
8 muita ligereza e] Falta em E 
9tamanho espaço] E tanto tempo
10 por] E pera
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— Ja me agora parece, respondeo1 ela, que pera vossas obras tudo é pouco. 
Porem2 ainda nhum destes é o Duque nem seus irmãos, que seu custume é fazerem 
sua batalha em cima, por isso sobi, que quem nestas vos deu tam boa dita, nam 
pode ser que nas outras vos desempare, e posto que minha tençam era tornar-me 
de aqui, ja3 agora cobrei tamanha confiança em vós que quero estar presente a 
tudo. 
E mostrando-lhe ua escada de pedra larga e bem obrada por onde havia de 
sobir, Palmeirim mandou a Selviam que ficasse no patio c’os cavalos e ele com 
sua espada na mão começou ir  por diante.  Nam sobio muitos  degraos  quando 
s’achou /88d/ em ua sala grande e espaçosa, a ua ilharga4 dela no alto da parede 
estava ua  janela  de grades  que saía dua  camara  e  caía  sobre a mesma sala,  e 
sentadas ao pe das mesmas grades tres donzelas vestidas de negro, a seu parecer 
tam fermosas e gentis molheres que nam era pera culpar nhum estremo que se por 
elas  fizesse5.  Nisto  vierom  ter  co’elas  ao  longo  dum corredor  tres  cavaleiros 
armados, que6 traziam as viseras dos elmos levantadas e por serem mancebos e 
bem despostos, as armas ricas e lustrosas, alem de virem gentis homens, pareciam 
pessoas  de  gram  feito.  Chegando  mais  a  elas,  o  que  antr’eles7 parecia  mais 
principal lhes disse:
— Senhoras,  nam sei  porque quisestes ser  causa de tanto mal,  nam vos 
vindo8 nhum bem; meus primos sam9 mortos por mão daquele cavaleiro, e em fim 
ele como esforçado fará o que poder, mas nam poderá fazer tanto que deixe de 
pagar com sua vida as outras que tirou, e vós co’as vossas satisfareis parte desta 
perda, mas contodo nem eu ficarei contente nem terei de que o fique. Assi que 
todos teremos que sentir e ninguem de que se alegrar.
E  despedindo-se  delas  co’a  cortesia  costumada  sem  esperar  reposta  se 
decerom aa sala armados d’armas verdes com alcachofes d’ouro, nos escudos em 
1 respondeo] E disse
2 Porem] E E porem
3 ja] Falta em E 
4 e espaçosa, a ua ilharga] E a hua banda
5 a seu parecer tam fermosas e gentis (...) por elas fizesse] Falta em L
6 que] Falta em E 
7 antr’eles] Falta em L
8 vindo] L vindo de isso
9 sam] L sam ja
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campo verde Copido com um arco feito pedaços preso por mão dua molher. O 
Duque se adiantou de seus irmãos contra onde estava Palmeirim, dizendo:
— Senhor Cavaleiro, peço-vos que vos queirais contentar do que té agora 
tendes feito, e rendei vos a mi, que me pesaria ver perder a vida quem tanto é pera 
ela.
— Nam cuidei1 eu, Senhor Duque, disse Palmeirim, que em pessoa de tanto 
preço como vós houvesse obras tam fora das que devieis ter, porem porque vejo 
quererdes  ir  com  vossa  tençam  /89a/  avante,  escusado  será  gastar  tempo  em 
palavras nem aconselhar-vos co’elas.
E cobrindo-se de seu escudo se foi contra ele e seus irmãos que o receberom 
antre si com muitos e mui pesados golpes, e posto que Palmeirim nesta batalha fez 
tudo o que pôde, defendendo-se e ofendendo com sobejo esforço e valentia, nam 
deixou de ser ferido em muitas partes, confessando-se a si mesmo qu’esta era ua 
das maiores e mais perigosas batalhas em que se nunca vira, porque o Duque e 
seus irmãos alem de serem esforçados2 cavaleiros e estarem descansados, eram 
tres contra um soo e mais tomando-o ja cansado das outras batalhas. As donzelas 
qu’em tal perigo o viam com muitas lagrimas pediam a Deos se lembrasse de sua 
vida, porque nela estava a sua delas. Palmeirim feria a ua e outra parte com tanta 
presteza e acordo que o Duque e seus irmãos nam podiam valer-se, os escudos de 
todos eles eram casi desfeitos, posto que3 o de Palmeirim o era tanto que nhua 
cousa lhe ficara com que se cobrir nem emparar. Os golpes retombavam por todos 
aqueles paços e casas com tamanho estrondo que parecia que caíam, em nhum 
deles té entam se mostrava fraqueza, antes cada vez a força e esforço parecia que 
se dobrava. O sangue era tanto que fez a4 sala por muitas partes manchada5 dele, e 
tam coalhada das rachas dos escudos que se nam podia pôr pe em cousa vazia. A 
este tempo Palmeirim vendo quanto aqueles homens lhe duravam, o6 pouco que 
fizera e o muito que era necessario fazer, deu tam gram golpe por cima do braço 
dereito a um dos irmãos do duque que cortando-lhe as armas e muita parte da
1 cuidei] D cuydeu. Segue-se E e L.
2 esforçados] L muy esforçados
3 eles eram casi desfeitos, posto que] E eram quasi desfeitos, e
4 a] E na
5 manchada] E nodoas
6 o] E e o
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carne o aleijou de sorte que nam podendo pelejar se1 saío da sala. O Duque vendo 
seu irmão tam maltratado e a sua vida em perigo, remeteo a Palmeirim /89b/ com 
dobrada furia do que té li trazia, ameudando os golpes com tanta força que nam 
pareciam d’homem cansado. Tudo lhe era necessario que Palmeirim andava tam 
bravo que ja d’outro golpe dera c’o2 outro seu irmão no chão. O Duque se arredou 
afora tendo sua perdiçam por certa, dizendo contra Palmeirim:
— Peço-vos, Senhor3 Cavaleiro, que nam vos pese descansarmos um pouco 
e se houverdes por bem dizerdes-me vosso nome, te-lo-e<i>4 em muito, que desejo 
saber a quem venço ou quem me vence. 
— Meu nome tendes tam pouca5 necessidade d’o saber, disse Palmeirim, 
que nam quero gasta’lo tempo6 nisso, acabemos nossa batalha que logo vos direi 
quem sam.
— Por tam certa tendes a vitoria, disse o Duque, que nam quereis contentar-
vos de nhum partido, pois ainda nam me tenho por tam vencido que co’esse receo 
vo-lo cometa.
Tornando7 à batalha começarom os golpes a fazer tamanho dano por falta 
das  armas,  que  o  Duque  nam  podendo  soster-se  contra  os  de  Palmeirim  foi 
enfraquecendo de modo que ja nam entendia mais qu’em emparar-se. Palmeirim 
que sentio sua fraqueza começou a8 aperta-lo tanto que per força o fez vir a seus 
pes tam descontente como maltratado, mas como o vencimento nam fosse pera ele 
de tanta dor como era cuidar que de todo perdia a sua senhora, ou a esperança 
dela,  com  piedades  de  vencido  começou  pedir  ao  vencedor  que  o  matasse, 
confessando-lhe que aquele dia9 seria o maior bem que seu mal podia receber. 
Palmeirim  vendo-o  tam  namorado  houve  doo  dele  e  d’ouvir  suas  palavras, 
julgando-o por si mesmo, e ajudando-o a levantar lhe rogou que se consolasse, 
porque nam tam soomente o nam mataria, mas antes lhe prometia qu’em todas as 
cousas de seu gosto o ajudasse. O Duque inda que avorrecido da vida a aceitou 
1 se] Falta em L
2 c’o] E com
3 Senhor] Falta em L
4 te-lo-e<i>] DE telo he. Segue-se L.
5 tendes tam pouca] L não tendes
6 gasta’lo tempo] E gastar tempo
7 Tornando] E E tornando
8 a] Falta em L
9 dia] Falta em E 
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co’aquela condiçam, que sem ela se nam contentara de a /89c/ ter. Que a vida1 pera 
maa vida nam pode deseja-la senam aquele que co’a morte nam se atreve.
Capitulo LXX
De2 como Palmeirim casou o Duque e seus irmãos co’as tres donzelas, e como ali 
veo ter Floriano e Pompides.
Acabadas estas batalhas3 cuidando Palmeirim que nam havia mais que fazer, 
sentio gram roido d’armas, e nam sabendo o4 que fosse, entrarom pola porta da 
sala vinte piões armados de piastrões e alabardas e diante deles dous cavaleiros 
que vinham dizendo:
— Moura, moura5 o que matou o milhor cavaleiro e mais nobre senhor do 
mundo!
Co’isto remeterom a Palmeirim que co’a espada na mão determinou de os 
esperar, ja desconfiado da vida segundo estava cansado e maltratado,  mas isto 
com proposito de a vender bem cara. Porem o Duque que ainda estava na sala, o 
milhor que pôde se meteo no meio ameaçando os seus, pesando-lhe de tamanha 
desordem feita fora de sua vontade. E porque lhe pareceo que Palmeirim creria 
dele que fora sabedor disso, antes que entendesse em curar de sua pessoa despedio 
de  sua  casa  toda  aquela  gente,  mandando-lhe  qu’em  todo  seu  senhorio  nam 
habitassem, com voto d’os mandar matar se o contrario fizessem. Este voto nam 
foi  avante,  que  antes  que  Palmeirim  se  partisse  fez  co’ele  que  os  perdoasse. 
Acabado  isto  o  Duque  foi  levado  a  seu  leito  e  Palmeirim  a  outro  no 
apousentamento das donzelas, onde elas mesmas o curarom com tanta deligencia 
como a pessoa de cuja mão cuidavam que recebiam nova vida, sendo tam provido 
e6 servido de tudo o necessario por mão d’Organel7 veedor do Duque, como o
1 vida] vida quando se possue
2 De] Falta em E 
3 Acabadas estas batalhas] L Sendo ja as batalhas acabadas
4 o] Falta em E 
5 Moura, moura] E Morra, morra
6 provido e] Falta em E 
7 d’Organel] L de Arganel
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poderia  ser  sua  pessoa  propia1.  Este  Organel  por  ser  /89d/  homem  d’idade  e 
discreto entendeo logo no que compria, assi na cura das feridas dos vivos, como 
em  dar  sepulturas  aos  mortos  conformes2 a  suas  pessoas.  E  o  tempo  que 
Palmeirim  ali  esteve  como  fosse  todo gastado  em conversaçam das  donzelas, 
trabalhou por lhes ganhar a vontade nas cousas que ao Duque tocavam, trazendo-
lhe à memoria quam especial cavaleiro era, camanho3 bem lhe queria, o senhorio 
em que as desejava pôr fazendo ua senhora de todo seu estado e as outras casa-las 
com seus irmãos que tambem eram pessoas de mui4 gram preço e de que muito se 
deviam contentar.  As tres  irmãas  conheciam de Palmeirim que seu desejo era 
vertuoso, suas palavras ditas a bom fim, e cuidando no muito que lhe deviam nam 
souberam negar-lhe o que lhe pedia, receando tambem se o nam fizessem ficar 
dali um odio grande, com que sempre teriam guerra a que elas por ser molheres 
poderiam mal resestir. Assi que pondo-se em suas mãos consentirom que fizesse 
delas o que milhor lhe parecesse, porque5 pessoa a que tanto deviam nam se podia 
negar nada e mais sendo seu proposito tam singular e vertuoso. Palmeirim ficou 
tam contente da mudança de sua vontade que o houve por maior vitoria pera seu 
gosto do que fora a das batalhas passadas, co’este alvoroço foi ver o Duque que ja 
se começava a levantar e levando-o nos braços com um prazer desacostumado, lhe 
deu conta do qu’em seu negocio fizera, que pera ele foi um bem tam perigoso, que 
Palmeirim  cuidou  que  se  convertesse  em outra  cousa,  que  nam podendo  seu 
coraçam com alegria  tam supita,  deu co’ele  no chão tam sem acordo,  que foi 
necessario acodir-lhe com alguns remedios pera tornar6 a ele. E c’os olhos no ceo 
começou dizer7:
— Por  certo,  Senhor  Cavaleiro,  se  eu  algum dano  recebi  de  vós,  em /
90a/dobrada merce mo pagastes, mas que farei qu’estou ja tam acostumado ao mal 
e tam desconfiado do bem8 que nam sei como crea nova tam alegre quem sempre
1 sua pessoa propria] E de sua pessoa
2 dar sepulturas aos mortos conformes] E sepultar aos mortos conforme. L dar sepultura aos mortos 
conforme
3 camanho] L quam grande
4 mui] Falta em E 
5 porque] E porque a
6 tornar] L o tornar
7 começou dizer] E disse
8 que farei qu’estou ja tam acostumado ao mal e tam desconfiado do bem] E eu estou ja tam 
desacostumado do bem
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viveo triste. Nam me culpeis verdes em mi esta fraqueza, que nem eu sam1 pera 
tam gram bem, nem meu coraçam pode co’ele. Estava tam costumado a sofrer 
qualquer paixam que nhua podia ma<i>s2 qu’eu, eu podia tanto que desbaratava 
uas pera sofrer outras mores. O prazer, porque sempre desesperei dele, agora que 
o espero me desbarata, por isso, Senhor Cavaleiro, pois o vencimento de vossas 
mãos foi pera se tornar em tamanha vitoria de meu desejo, agora que me dais a 
vida aconselhai-me o que faça pera a soster, que nem eu com tamanho bem me 
atrevo, nem cuido que pera mi se guarda.
Palmeirim que o vio tam namorado, houve doo dele, sentindo todos aqueles 
acidentes como quem por eles passava, alegrando-o com palavras de seu gosto, 
certificando-lhe  que  tudo  se  faria  quando  quisesse  e  como  quisesse.  Estando 
ambos nesta pratica que ao Duque fazia sentir menos a dor de seu vencimento, 
baterom dous cavaleiros à porta da fortaleza, a quem o Duque mandou entrar com 
menos  risco  do  que  naquela  casa  costumavam,  mas  quando  forom  dentro  e3 
Palmeirim conheceo qu’eram seus irmãos4 ficou a vitoria de mais gosto, que5 de 
ter  algum tanto ocupado o pensamento no que socederia  a Floriano nas justas 
onde  o  deixara,  lograva  com  menos  repouso  o  preço  de  seu  trabalho.  E 
preguntando-lhe o que lhe acontecera, contou como por se combater com Germam 
d’Orliens fora forçado conhece-lo Florenda e como Pompides se viera logo tras 
ele por alguas palavras que lhe disse ua das suas donzelas, e depois o encontrara 
ao  pe  dum castelo  que  se  velava,  fazendo  batalha  com dous  cavaleiros  que 
que/90b/riam forçar ua6 donzela e os vencera com morte dum deles, e ali acharom 
novas dele que vinha em companhia da outra pera aquela fortaleza. Este castelo 
que se velava era das tres irmãas onde a donzela se apartou de Palmeirim quando 
vinham a falar  c’os veladores.  Palmeirim folgou de ouvir7 o acontecimento de 
Pompides e muito mais8 d’o ter a donzela de Florenda em pouco. Nisto estiverom 
praticando algum espaço9. O Duque que vio a parcealidade de todos tres, pareceo-
lhe que deviam ser pessoas de gram preço, assi polo que parecia neles como na 
1 que nem eu sam] E queu nam sam
2 podia ma<i>s] L mais. Segue-se E.
3 e] Falta em E 
4 irmãos] E hirmãos donde
5 que] E porque 
6 ua] L a hua
7 ouuir] E saber
8 muito mais] Falta em E 
9 estiverom praticando algum espaço] E passauam tempo
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riqueza das armas, e mandou a Organel que entendesse em seu apousentamento 
com toda a abastança necessaria. E posto que Organel lhe dava pousada conforme 
a suas pessoas, nam quiserom aceita-la senam com Palmeirim onde aquela noite 
souberom dele tudo o que passara, a maneira da guarda da fortaleza, o fim de suas 
batalhas,  e o que agora1 per derradeiro concertara dos2 casamentos,  julgando o 
Duque  por  homem  singular,  atrebuindo  os  erros  que  antes  seguia  nam à  sua 
condiçam senam à força d’amor que tanta parte nele3. Nestas e outras praticas4 
passarom a noite tee que o sono lh’as empedio. Ao5 outro dia pola menhã, porque 
estava assi concertado forom recebidos o Duque e seus irmãos co’as tres irmãas, 
desta maneira. O Duque com Diomana, que era a meã e mais6 fermosa, a quem de 
longos tempos7 era afeiçoado. Traganel com Armisia qu’era mais velha e8 herdeira 
de todo o estado que ficara de seu pai. Dorafonte com Arismena a menor de todas 
e co’esta partirom ambos tam bem que viveo9 sem nhua enveja de10 suas irmãas. E 
por mais se celebrarem as festas a11 gosto do Duque, Palmeirim lhe descobrio12 seu 
nome qu’ele lho pedio, havendo-se por tam ditoso por ser vencido de suas /90c/ 
mãos13,  como  se  o  nam  fora  de  ninguem.  Fazendo-lhe  alguns  dias  que  ali 
estiverom14 muito maiores serviços que dantes, mas15 como aquela detença fosse 
tanto contra  sua vontade,  se despidio ele  e seus irmãos16 daquela  tam honrada 
companhia, ficando o Duque com tamanha saudade como se a conversaçam fora 
de mais tempo17. Ali se meterom ao caminho na via que dantes levavam, receando 
algum reves que lho inda empedisse. E nam era muito levarem este receo que 
quando a Fortuna os dá todalas tenções desbarata. 
1 agora] Falta em E 
2 dos] E em os
3 nam à sua condiçam senam à força d’amor que tanta parte nele] E aa força damor que nele estaua
4 praticas] E cousas
5 lh’as empedio. Ao] E os venceo. A. L lho empedio. Ao
6 mais] L a mais
7 longos tempos] E longo tempo
8 e] Falta em E 
9 viveo] L viueo sempre
10 e co’esta partirom ambos (...) viveo sem nhua enveja de] E coesta partiram eles tambem que 
viueo tam abastada como
11 mais se celebrarem as festas a] E celebrar as festas com
12 descobrio] E disse
13 de suas mãos] L delle
14 Fazendo-lhe alguns dias que ali estiverom] E E fazia lhe alguns dias que alli se detiueram
15 mas] E porem
16 despidio ele e seus irmãos] E despediram todos tres
17 tamanha saudade como se a conversaçam fora de mais tempo] E muita saudade
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Capitulo LXXI
Como veio ter ao castelo d’Almourol um cavaleiro que furtou o escudo do vulto 
de Miraguarda.
Depois de partidos Palmeirim e seus irmãos de casa do Duque seguindo a 
via de Costantinopla, deixa a historia de falar neles por dar conta dua aventura que 
neste tempo aconteceo no castelo d’Almourol sobre o vulto de Miraguarda. Ja em 
outra parte deste livro se disse como por morte do soldam Olorique de Babilonia 
lhe ficara  um filho herdeiro de seu estado,  estremado cavaleiro e em estremo1 
imigo de christãos. Alem deste ficou tambem outro nam menos mas muito mais 
esforçado  que  ele,  o  qual  vendo-se  pobre  e  sem  senhorio,  determinou  correr 
todalas  cortes  de  principes  e  nelas  mostrar  o  preço  de sua  pessoa.  E  como a 
primeira a2 que foi fosse a do Gram Turco, que naqueles dias antre os mouros era 
prospera e grande, deteve-se nela esprimentando sua pessoa antre os cavaleiros 
daquela casa,  fazendo tanta  vantaje a todos, que em seus feitos nam se falava 
senam  casi  por  façanha.  Pois  vendo-se  Albaizar,  que  assi  havia  nome  este 
principe, tam estimado antre os outros homens3, determinou servir Targiana, filha 
herdeira  do Gram /90d/  Turco,  a quem os  mouros  antre  si  julgavam pola mais 
fermosa dama daquele tempo, e porque nas cousas que o amor enceta costumou 
sempre de pouco vir a muito e de muito4 a muito mais, aconteceo assi a Albaizar 
que sendo livre té entam, someteo-se de todo à vontade sem lhe poder fogir em 
nada, e inda que podera ja o nam fizera, tam contente estava de seu mal, ou do 
lugar  donde5 nacia.  Co’este  desejo  forçado  e  liberdade  perdida,  vevia  tam 
satisfeito  que  nhum perigo  temia,  nhum receo  o  fazia  triste,  senam se era  de 
cousas em que o amor tivesse parte. Targiana a quem as suas nam pareciam mal 
desejosa de novidades, como todas costumam, quis esprimenta-lo em ua afronta 
de seu gosto,  por ver se o amor era tam poderoso em obras como liberal  em 
palavras pera favorece’los seus. E porque alguas vezes lhe falava6 por ua fresta 
1 em estremo] E mui
2 a primeira a] E aa primeira
3 homens] Falta em E 
4 muito e de muito] L fazer muito, e de muito vir
5 donde] E onde 
6 lhe falava] E se falauam
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pequena do seu apousentamento,  onde1 mais que a fala nam podia ter dela, ua 
noite depois de se ele aqueixar segundo usança de todos, lhe respondeo:
— Senhor Albaizar, ja vos eu disse algum’hora2 que pera satisfazer vossa 
vontade3 nam falece mais que saber se mo mereceis per obras, agora me veo ua 
cousa à memoria em que desejo certificar-me do que tenho em vós pera assi fazer 
o que me pedis. Vós me tendes muitas vezes dito que sobre mostrardes que sam 
eu  a  mais  fermosa  molher  desta  vida  vos  combatereis  com  quantos  o 
contradisserem.  Dizem-me  qu’em  Espanha  ha  i  ua  aventura  no  castelo 
d’Almourol sobre o vulto de Miraguarda, em cujo parecer e fermosura se fala por 
espanto, e o vulto dela está tirado4 pelo natural em um escudo posto em ua5 arvore 
pera o verem os que ali forem fazer suas batalhas. Queria que por amor de mi 
fosseis lá e vos combatesseis c’o guarda/91a/dor dele por minha parte e em meu 
nome, e vencendo-o trareis o escudo do vulto a esta corte, vindo primeiro pola do 
emperador  Palmeirim,  onde por força d’armas fareis  conhecer a todolos que o 
negarem que servis a mais fermosa senhora do mundo. Feito isto podeis crer que 
de mi e de todo o estado de meu pai vos farei senhor.
— Agora, Senhora, creo,  disse Albaizar,  que vos posso lembrar pera me 
fazerdes merce, pois vos nam esqueço pera vos servirdes de mi. Eu me parto logo 
e folgo que vejais quanto pode o que vos quero, que esse escudo eu o trarei aqui e 
a senhora dele estará ante vossos pes, que assi é rezam que todas as nacidas o 
estem. E inda que ouçais dizer o muito que neste caso faço, tende-o sempre por 
pouco, pois a vantaje que ha de vós aas outras está tam clara que faz isto chão. 
Despedindo-se dela  com palavras  que o amor  neste  tempo soe achar,  se 
armou duas armas verdes com esperas d’ouro, e no escudo em campo verde a ave 
Fenix  com letras  d’ouro  no  bico  em que  levava  o  nome  de  Targiana.  E  assi 
caminhando por suas aventuras, de que aqui se nam fala, depois de ter atravessado 
o reino de França e a maior parte d’Espanha, veo ter àquele guerreiro e nomeado 
castelo  d’Almourol,  poucos  dias  depois  da  batalha  d’antre  Dramusiando  e 
Floriano do Deserto, porem ja a tempo que Dramusiando estava em desposiçam 
1 onde] E donde 
2 algum’hora] L algua hora
3 vontade] L vontade e casarme com vosco
4 tirado] L tirada 
5 ua] L hum
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pera  entrar  em outra  de  tamanho  perigo,  e  vendo tantos  escudos  pendurados1 
naquela arvore, bem lhe pareceo que o cavaleiro que os ali posera nam devia ser 
de pouco preço. Acima deles vio o em que estava o vulto de Miraguarda, a quem 
em o vendo nam soube negar a ventaje que havia dele a sua senhora Targiana. 
Porem de muito confiado em si e no /91b/ que lhe queria, determinou seguir sua 
empresa. Por2 ser tarde esperou té outro3 dia dormindo a noite no campo. Ainda a 
menhã  nam  era  de  todo  clara  quando  ja  estava  ante  o  castelo  d’Almourol 
esperando polo guardador do vulto de Miraguarda. Dramusiando que o soube saío 
a gram pressa armado de todas peças, e passando antre eles alguas palavras de 
cortesias abaixarom as lanças e fazendo-as em pedaços passarom um polo outro 
airosos4 e bem postos. Logo tomarom outras e correrom a segunda carreira, nesta 
tiverom os encontros tanto maior força que vierom ambos ao chão por cima das 
ancas dos cavalos, com assaz descontentamento de Dramusiando por ser diante da 
senhora Miraguarda que ja a ua janela os estava vendo, caso que lhe ficasse pera 
sua desculpa arrebentar-lhe a cilha do cavalo5, mas como esperasse vingar-se na 
batalha das espadas arrancou da sua remetendo a Albaizar, que nam co’menos 
furia e animo o recebeo. E como cada um confiasse muito de si, faziam ambos 
tamanhas maravilhas, qu’esta foi ua das milhores batalhas e mais pera ver que se 
nunca ali fez. Dramusiando andava tam aceso e manencorio, pelejava com tanta 
força e impeto que nhum golpe dava que fosse de pouco dano. Albaizar que sentio 
sua fortaleza, desviava-se dele com muita desenvoltura, fazendo-lhe dar a maior 
parte de seus golpes em vão, andando tam vivo e com tanto acordo como sentia6 
que pera tam forte imigo era necessario. Miraguarda temorizada da fortaleza deste 
cavaleiro,  vendo o grande espaço que havia que ambos7 pelejavam sem nunca 
descansar, começou temer algum desastre ao seu guardador, mas8 como a calma 
fosse grande e eles com a quentura dela afrontassem dentro nas9 armas, foi-lhe 
forçado  /91c/  arredarem-se  pera  cobrar  alento.  Dramusiando  teve  em  tanto  a 
valentia deste homem que receou o fim da batalha. Mas Albaizar que tee li nunca 
1 pendurados] Falta em E 
2 Por] E e por
3 outro] L o outro
4 airosos] L ayrados
5 do cavalo] L do cauallo do cauallo
6 sentia] E via
7 ambos] Falta em E 
8 mas] E porem
9 nas] E as 
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esprimentara outros golpes como os seus1, nam teve sua demanda por tam certa 
como o prometera a sua senhora Targiana. Porem vindo-lhe aa memoria o que 
co’ela passara, o prometimento que lhe fizera, cobrou2 algum esforço e ousadia, e 
apertando a espada na mão remeteo a Dramusiando que tambem saío a recebe-lo, 
começando outra vez sua batalha com tamanha braveza de golpes como o preço 
por que se combatiam lhe fazia dar. Aqui se começarom desmalhar3 as lorigas, 
desguarnecer os arneses, abolar os elmos, rachar os escudos, rebentar o sangue 
por tantas partes de seus corpos4, que parecia impossivel poderem-se ter em pe. As 
forças  nam parecia  que  mingoavam nem menos  desfalecia  o  alento  em nhum 
deles, assi que a batalha estava posta em todo rigor e crueza, e as vidas d’ambos 
em mui5 gram perigo, e em cada um maior desejo de a levar avante. E porque 
neste6 segundo combate andarom grande espaço tornarom outra vez arredar-se7 
pera descansar. Dramusiando que vio sua vida em tamanho8 apreto, cuidou por 
vezes se poderia ser9 aquele Palmeirim, que d’outrem10 nam esperava tamanhas 
forças, senam dele ou de Deserto seu irmão, depois certificando-se nam ser nhum 
deles, nam sabia que cuidasse. Punha os olhos no vulto de Miraguarda e dezia:
— Senhora, se eu nam sam pera algum bem, é bem que me desempareis, 
mas quem em pago do que vos quer nam quer de vós mais que lembrar-vos nestes 
tempos11 pera vos poder servir, bem será que o nam desfavoreçais, pois nisso dais 
vitoria a quem12 a nam deve ter de vós.
Albaizar a quem ja o seu esforço algum tanto desemparava por ver-se em 
tama/91d/nho estreito dezia consigo mesmo13:
— Ó minha senhora Targiana, agora quero ver quanto vos lembro, qu’este 
homem nam é homem mas é14 minha morte, que por vosso serviço vim buscar de 
1 seus] E deste
2 cobrou] E tomou
3 desmalhar] L a desmalhar 
4 tantas partes de seus corpos] E tantos lugares de seu corpo
5 mui] Falta em E 
6 Neste] E porque neste 
7 grande espaço tornarom outra vez arredar-se] E tanto que se tornaram arredar
8 tamanho] E tanto
9 poderia ser] E seria
10 d’outrem] E de outro
11 nestes tempos] E neste tempo
12 dais vitoria a quem] E alcança vitoria quem
13 consigo mesmo] Falta em L
14 mas é] E senam
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tam longe, eu farei o que poder por comprir o que vos prometi e quando mais nam 
poder fenecerá minha vida naquilo em1 que sempre lhe desejei a fim. 
E vendo-se ja cansado, suas armas desfeitas, e diante de si Dramusiando 
cujas  forças2 e  aparencia  prometiam  mui  grandes  obras,  encomendando  suas 
cousas à Fortuna, quis tirar forças de sua fraqueza, e tornando outra vez a ele, 
tornarom ambos a sua porfia com dobrada furia e braveza ainda que ja com menos 
força. Dramusiando estimava em3 tanto a valentia d’Albaizar que muitas vezes 
desejou saber-lhe o nome, receando que fosse algum amigo seu, depois desejava 
de o vencer porque temia que lhe julgasse sua vontade ao reves. Assi que postos ja 
à parte todolos remedios de vida, nhum deles esperava senam a morte. E se algua 
cousa os sostinha era muita4 desenvoltura com que se guardavam, por onde os 
golpes ficavam de menos dano. Assi  que bem5 se pode crer que este Albaizar 
podia ser metido no conto de um dos tres cavaleiros do mundo, e que esta batalha 
foi ua das milhores que nunca em nhua parte se vio. Na qual eles descansando 
muitas vezes, outras tornando a ela passarom todo o dia té que a noite os apartou, 
sem  a  vitoria  craramente  ser  de  nhum.  E  como  a  escoridam  fosse  grande 
Dramusiando se recolheo a seu apousentamento, com detreminaçam de ao6 outro 
dia a acabar  ou morrer  nela.  Albaizar  se foi  polo campo abaixo tambem co’a 
aquela7 mesma tençam, depois vendo-se ferido e nam sabendo onde repousasse e 
algum tanto des/92a/confiado de vencer8 seu contrairo por nam perder o amor de 
sua senhora, tornou ao castelo a tempo que todos dormiam e tomando o escudo do 
vulto  de  Miraguarda  se  foi  co’ele,  pondo  em sua  vontade  leva-lo  à  Turquia, 
passando primeiro pola corte do Emperador como lhe sua senhora mandara.  E 
andando toda a noite foi amanhecer a um lugar daí cinco legoas, levando o escudo 
escondido polo9 nam conhecerem,  onde esteve alguns  dias curando-se de suas 
feridas,  descontente  do que passara ante o10 castelo  por nam alcançar  a vitoria 
1 em] Falta em E 
2 cujas forças] E cuja força
3 em] Falta em E 
4 muita] L a muita
5 ficavam de menos dano. Assi que bem] E faziam menos dano. Bem
6 ao] Falta em E 
7 aquela] Falta em E e L
8 vencer] Falta em E 
9 polo] L por lho
10 ante o] L diante do
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daquele homem11. Cousa que antre os homens se mais estima pelo gosto e honra 
que juntamente se ganha.
Capitulo LXXII
Como no castelo d’Almourol se achou1 menos o escudo de Miraguarda e do2 que 
sobr’isso se fez.
Ao outro dia pola menham Dramusiando apertou as feridas que recebera na 
batalha  o  milhor  que  pôde  com tençam de  tornar  a  sua  porfia  ou  morrer  na 
demanda, e armando-se das propias armas que o dia dantes levara, assi rotas como 
estavam, por nam fazer vantaje a seu contrairo, se saío ao campo em cima dum 
gram3 cavalo fouveiro a4 tempo que o Sol saía. E nam vendo ainda o cavaleiro foi-
se contra a arvore onde estavam os escudos pera pedir ajuda e favor ao vulto de 
Miraguarda, e encomendar-se a ela como sempre costumava. Pondo os olhos no 
propio lugar, quando o nam vio ficou tam fora de si que nam5 podendo ter-se no 
cavalo se deceo, encostando-se à6 arvore onde dantes o escudo estava7 pendurado, 
queixando-se de seu descuido, sospeitando que o cavaleiro com que o dia passado 
houvera  batalha  o furtara.  Entam senhoreado da  ira  pos  em sua  vontade  nam 
esperar /92b/ que Miraguarda o visse pois tam maa conta dera do que guardava. 
Determinando  ir  polo  mundo  busca-lo  e  vingar  aquela  quebra  com  maiores 
generos e crueza8 do que fora seu costume. E chamando Almourol lhe deu conta 
do que passava, despedindo-se dele co’as lagrimas nos olhos sem querer curar-se 
de suas feridas, nem lhe lembrar o risco em que sua vida ia aventurada9. Partido 
Dramusiando Miraguarda soube como o seu escudo era levado e Dramusiando 
ido, e ainda que lhe pesasse, como se ja disse, era tam livre na condiçam que nas 
cousas de seu gosto queria que a servissem e nas que o nam eram dessimulava 
11 homem] L caualleiro
1 se achou] E acharam
2 do] E o 
3 gram] Falta em E 
4 a] E ao
5 nam] L não so
6 à] L ao
7 estava] L sohia estar
8 crueza] E cruezas
9 aventurada] E arriscada
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algua paixam se a disso recebia. E posto que a que neste caso sentia dessimulasse 
co’as outras, nam deixava de passar pola memoria Florendos, crendo que onde 
quer que estivesse se soubesse aquele acontecimento, acodiria pera tornar ali o seu 
escudo, com vitoria de quem o levava, que d’outrem ja a nam esperava. Armelo 
seu escudeiro que sempre ali esteve, como atras se1 disse, vendo o escudo furtado 
e Dramusiando partido, algua esperança lhe ficou da vida de seu senhor, crendo 
que aquele caso lhe levantaria os espritos pera tornar a tomar armas e seguir as 
aventuras e ir tras o cavaleiro que o furtara. Co’este contentamento dessimulado 
se partio2 deixando encomendado as armas de Florendos a Almourol, e andando 
alguns dias ao longo da ribeira do Tejo, travessando vales e outeiros a ua e outra 
parte. Um dia ja tarde se achou em um escampado onde havia ua fonte de muita 
agoa, cercada d’arvores bastas e altas que a cobriam, debaixo das quaes ouvio 
tocar ua frauta de tam maravilhosos soom que o fez estar quedo por algum espaço, 
e aas vezes deixava de soar a frauta e ouvia /92c/ queixar um homem com palavras 
saidas  d’alma,  tam  descontentes  e  tristes  como  trazia  o  coraçam.  Armelo  se 
chegou a ele por3 ver quem poderia ser, e vio-o que se queixava estar sentado 
sobre a erva a ua borda da fonte co’a frauta nas mãos correndo-lhe lagrimas polas 
faces, tam descorado e fraco que parecia  mais morto que outra cousa. Aos pes 
dele deitado de bruços sobre a propia erva estava outro homem vestido de pobres 
panos, que de quando em quando dava uns sospiros tam mortaes, que parecia que 
co’eles lhe saía a alma. Armelo a quem a vida daqueles homens fez gram lastima, 
havendo-a por conforme à que seu senhor ia buscar quando se4 partio do castelo 
d’Almourol, nam se pode ter que tambem as lagrimas nam mostrassem nele esta 
paixam. E chegando-se ao que estava sentado, disse:
—Homem de bem a quem Deos dê mais descanso do qu’em vós parece que 
ha, dar-m’eis novas dum cavaleiro mancebo a quem5 o amor fez buscar a vida 
solitaria em tempo qu’em outras partes milhor o podera servir? 
— Sam tantos os agravos desse, disse o outro, que nam sei por quem me 
perguntais,  em  mi  vos  sei  dizer  que  ele  esmerou  suas  forças  mais  que  em 
1 atras se] E se ja
2 partio] E foi
3 por] E pera
4 se] Falta em E 
5 quem] L que
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ninguem. E pera que maior pena sinta, fez meu mal de calidade que o tenho pera o 
sentir e nam pera me matar, porque co’isso poderia recebir algum descanso.
A estas palavras se levantou o outro dizendo:
— Por certo, Senhor Cavaleiro, eu nam sei porque quereis dar ao Amor as 
culpas que a Fortuna tem, que ele convosco usou como devia, deu-vos1 o que 
desejaveis, se o depois per desastre perdestes, do desastre vos queixai e nam dele. 
Deixai a mi esses agravos pois só pera mi nacerom e soo os2 tenho.
Armelo que lhe vio o rosto, posto que de todo estava desfegurado, conheceo 
ser /92d/ o principe Florendos seu senhor, e vendo-o tam fraco e debilitado, que só 
a fala lhe ficava de vivo, foi tam triste co’a dor que lhe aquela mostra fez, que por 
grande espaço nam pôde falar-lhe, e lançando-se a seus pes com o amor com que 
o  sempre  servira3,  começou  pedir-lhe  que  houvesse  doo  de  sua  vida  e  nam 
quisesse tratar-se assi pois nisso nam servia a quem lha4 tal ordenara. Florendos 
algum  tanto  indinado  polo  vir  buscar  passando  seu  mandado  recebeo-o  com 
sembrante descontente. Armelo que vio ainda nele o desejo tam aceso de levar a5 
sua determinaçam avante, disse:
— Senhor, eu nam vim senam pera dar-vos conta de alguas cousas que lá 
passam em que sei que vos sirvo.
Entam lhe contou como Dramusiando guardara muitos  dias  o  escudo do 
vulto de Miraguarda e das6 grandes batalhas que fizera, e que7 por fim de todas 
viera  ali  aquele  cavaleiro  que pelejando co’ele  todo um dia,  se  nam poderom 
vencer um ao8 outro, e que de noite furtara o escudo em que estava o9 vulto de 
Miraguarda, e como Dramusiando se partira em busca dele, maltratado de muitas 
feridas, sem consentir que o curassem delas, afirmando-lhe mais polo alvoroçar 
que Miraguarda nam esperava que ninguem socorresse o seu escudo senam ele, 
1 deu-vos] D deiuos. EL deyvos
2 os] L o
3 com que o sempre servira] E que sempre lhe teve
4 lha] L lhe
5 a] Falta em E 
6 das] E as
7 fizera, e que] Falta em L
8 ao] E a
9 em que estava o] E do
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mandando-lhe que o fosse buscar10 e que por seu mandado o fazia. Florendos a 
quem estas novas alvoroçarom em estremo começou dizer:
— Como queres tu, Armelo, que va dar socorro a outrem quem o ha mester 
pera si, ou que forças ves em mi pera cometer nhum perigo nem fazer batalha com 
ninguem? Ja os dias em que isto podia fazer passarom, agora nam presto pera 
mais que pera antre os tristes ser mais triste que todos, contudo porque minha vida 
acabe naquelas cousas pera que a sempre guardei, irei tras esse cavaleiro e se o /
93a/ achar farei o que poder. Ao menos se me matar teram meus males fim a que eu 
nunca esperei.
E porque a ira muitas vezes cria esforço, quem nesta hora1 vira Florendos 
com toda sua fraqueza, lá lhe sentira um alento novo, uns espritos grandes pera 
cometer qualquer cousa, e levantando-se em pe pedio ao outro seu companheiro 
que  naquela  ida  o  quisesse  acompanhar,  porque  ja  em  nhua  parte  sem  sua 
conversaçam e amizade saberia viver, trazendo-lhe mil rezões à memoria por onde 
nam devia fazer tal vida, mas antes seguir a outra pera que a natureza o formara. E 
posto que daquela solitaria ele estivesse2 contente, por ser3 mais conforme a sua 
condiçam tiverom tanta força as palavras de Florendos, e conversaçam daqueles 
dias,  que  juntamente  se  partirom pera  ua  vila  que  dali4 perto  estava,  onde  se 
detiverom tanto tempo té que se sentirom em desposiçam pera cometer qualquer 
feito. Neste espaço5 mandaram fazer armas todas de negro6 sem outra mestura, 
porque naqueles dias esta era a tençam de Florendos, e nam quis mandar polas 
suas  ao  castelo  d’Almourol  por  nam  se  saber7 dele.  Assi  se  partirom  os 
companheiros  na  demanda  do  escudo  de  Miraguarda  ambos  em ua  conserva. 
Posto nam durou muito que ua aventura os fez apartar, e nam é muito ser assi que 
o que ventura8 quer ninguem lhe pode fugir.
10 buscar] E catar
1 nesta hora] E entam
2 estivesse] L estiuesse muy
3 por ser] E porque era
4 partirom pera ua vila que dali] E foram pera ua vila que alli
5 espaço] E tempo
6 negro] E preto
7por nam se saber] E porque nam soubessem 
8 o que ventura] L ao que Deos
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Capitulo LXXIII
Em que dá conta de quem era o cavaleiro que estava em companhia de Florendos, 
e como por um desastre se apartarom.
Pera se saber quem era este cavaleiro em cuja companhia Armelo achou 
Florendos  seu  senhor,  diz  a  historia  que  no  tempo  que  todolos  cavaleiros  se 
partirom  do  reino  d’Inglaterra  depois  da  soltura  de  dom Duardos,  o  principe 
Floramam /93b/ que antr’eles era um dos mais singulares se foi na1 via d’Espanha 
com tençam de se provar na aventura  de Miraguarda,  e porque ao tempo que 
chegou ao castelo d’Almourol,  Florendos nam tornara ainda  da Grã Bretanha, 
onde fora com desejo de se achar na aventura de Dramusiando, nam sabendo que 
era ja acabada como atras se2 disse, pos-se a ver o vulto de Miraguarda, e como a 
seu parecer aquela fosse a mais fermosa cousa que nunca vio, deteve os olhos na 
imagem do escudo um grande espaço, louvando a perfeiçam da natureza, crendo 
que ali muito mais que em outra nhua parte3 se esmerara. Estando enlevado no que 
via, veo-lhe à memoria com camanho contentamento e gosto4 qualquer cavaleiro 
poderia servir cousa tam fermosa, e junto co’isto lembrando-se da morte de Altea 
sua senhora, a quem sempre trazia consigo, foi tam triste por nam poder ant’ela 
mostrar  o que lhe5 queria,  como fazia quem o escudo do vulto de Miraguarda 
guardava, segundo vio polos muitos que ali6 estavam pendurados, que começou 
dizer:
— Pera que queres, Floramam, seguir as armas nem a ordem delas7, pois ja 
nam pode galardoar teus trabalhos8 quem te sempre meteo nele? Bem me bastara a 
mi ser vencido em Costantinopla pera nam seguir mais este engano, e nam tornar 
às  armas  em tempo que  nem eu era  ja9 pera  elas  nem elas  pera  mi,  mas eu 
enganei-me tanto comigo que quis seguir o mundo pera ver contentamentos
1 na] E a 
2 atras se] E se ja
3 que em outra nhua parte] E quem outra parte  
4 camanho contentamento e gosto] E camanho contentamento. L quam grande contentamento e 
gosto
5 lhe] L lhe a ella 
6 ali] Falta em E 
7 nem a ordem delas] Falta em E 
8 teus trabalhos] E teu trabalho
9 era ja] E sam
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alheos, e a mi isento deles, mas pois tam tarde venho eu conhecer meu erro, antes 
agora que mais tarde quero seguir o pera que a minha fortuna me goardou. A vida 
alegre seja pera os alegres, e pois a triste se fez pera os tristes1, essa quero eu 
buscar, essa quero eu2 ter, e co’essa me quero contentar, e co’esta vida passarei a 
minha tee /93c/ que s’ela enfade e me deixe e entam acabarám os males que me 
sempre acompanharom. 
Acabadas estas palavras vendo a ribeira do Tejo tam chea3 d’arvoredos, as 
suas agoas mansas pera quem as via, nam menos contemplativas que saudosas, 
recreceo-lhe4 a vontade de passar o tempo naqueles graciosos matos e antre eles 
fazer fim. Deixando as armas e cavalo passava os dias naquela vida solitaria, e o 
maior exercicio em que mais ocupava5 o tempo era algua vez enfadado da musica, 
escrever  nos  troncos  das  arvores  alguns  vilancetes  e  motes  tam namorados  e 
singulares como a6 dor e o amor lhe ensinavam, cortando as letras nos mesmos 
troncos,  que naquele  lugar  nam havia  outra  tinta,  as  qua<e>s7 depois  durarom 
muito tempo, crecendo a compasso c’os alemos em que estavam escritas. E posto 
que seu desejo fosse passar aquela vida soo, depois que Florendos ali veo achou-o 
tam conforme a sua condiçam que a passavam ambos, comendo fruitas campestres 
e  ervas  montesinhas,  isto  inda  poucas  vezes,  que  cuidados  e  paixões  era  o 
principal mantimento em que se entam sostinham. Tornando aa historia, saidos 
dali  como  no  capitolo  atras  faz  mençam,  depois  de  tornados  em suas  forças, 
armados  daquelas  armas  negras  que  pera  seu  caminho  mandarom  fazer,  se 
partirom  juntamente,  tam  conformes  como  tinham  as  vontades,  com 
determinaçam de se nam apartarem se algua  aventura  o nam causasse.  Porem 
como  naquele  tempo  os  acontecimentos  desvairados  estivessem aparelhados  e 
prestes8, aconteceo que caminhando um dia ao longo do mar, que pola calmaria 
ser grande andava igoal e brando, virom vir pola borda dele, pegado com9 terra 
um batel que remava oito remos, na popa sentada sobre uns coxins de seda ua 
1 os tristes] E mi
2 eu] Falta em L
3 tam chea] L chea de tantos
4 recreceo-lhe] E creceo lhe 
5 ocupava] L passaua
6 alguns vilancetes e motes tam namorados e singulares como a] E algum vilancete tam namorado 
e singular como sua
7 qua<e>s] D quas. Segue-se E e L
8 e prestes] Falta em E 
9 pegado com] E junto da
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dona vestida de negro, moça e tam fer/93d/mosa que seu parecer era pera obrigar-
se perder por ela qualquer coraçam livre. A seus pes sentadas outras duas donas 
maiores  em  idade,  e  emparelhando  co’eles  mandarom  aos  remeiros  deter  os 
remos. A dona pondo os olhos em ambos1 disse:
— Senhores  em quem essas  armas  tanto  lustram,  algum de  vós  quererá 
entrar  neste  batel  só,  pera  ir  fazer  um socorro  que  se  nam pode  fazer  com2 
companhia?
— Senhora, disse Florendos, pera isso as trazemos pera as aventurar nesses 
perigos de mestura co’as pessoas.
E sem mais dizer decendo-se do cavalo, o deixou a Armelo, dizendo-lhe que 
se tornasse ao castelo d’Almourol e nele3 o esperasse que tarde ou cedo se a morte 
lho4 nam tolhia ali viria ter. E despedindo-se de Floramam que muito folgara de 
fazer aquela5 viajem, se meteo no batel, o qual se desviou tanto de terra qu’em 
pequeno6 espaço Florendos a perdeo de vista. Floramam caminhou aquele dia e o 
outro que vinha7 sempre triste, receando a ida de Florendos, de quem entam em 
estremo era especial8 amigo. Ao terceiro dia seguindo9 por um vale abaixo foi ter 
com um rio de muita agoa a que atravessava10 ua ponte bem obrada e forte e em 
cada cabo ua torre, nam menos mas mais fortes que fermosas. Chegando mais a 
ela vio que um cavaleiro grande de corpo e bem talhado queria passar e outro lhe 
defendia a passajem, dizendo que se a quisesse franquear11 deixasse o escudo que 
trazia com seu nome escrito no brocal e que entam passaria, porque assi era o 
costume da12 fortaleza. 
— Tam mao costume, disse o outro, nam pera os tais com’eu, mas pera os 
que pouco podem se fez! 
1 ambos] L elles
2 dar com] E fazer com. L dar
3 nele] E alli 
4 lho] E o
5 aquela] E aquele 
6 pequeno] L pouco
7 o outro que vinha] E outro
8 em estremo era especial] E em estremo era grande. L era especial
9 seguindo] E indo
10 a que atravessava] E que tinha
11 a quisesse franquear] E quisesse passar
12 era o costume da] E se costumava na
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E dando o escudo que trazia no braço a seu escudeiro, lhe tomou o outro. E 
remetendo ao Cavaleiro da Ponte que ja o saía a receber,  se encontrarom com 
muita força, porem como o que queria /94a/ passar fosse deferente na valentia, deu 
com o goardador da ponte por cima da borda dela n’agoa onde se logo afogo<u> 
c’o peso das armas1. Floramam espantado de tamanho encontro chegou-se mais aa 
ponte por ver quem o dera, e olhando pera o escudo que seu escudeiro tinha nas 
mãos, vio nele o vulto de Miraguarda, por onde conheceo que aquele era o que o 
furtara, e espantou-se muito de caber tamanha covardia em homem tam esforçado, 
e detendo-se por ver o fim que haveria o2 passar da ponte, ouvio em cima dua das 
torres tocar um corno com tam gram força que por todo aquele vale soava. Nisto 
saío de dentro um cavaleiro de grandes membros, armado de armas de branco e 
pardo, que3 trazia nas mãos ua facha4 de que se muito prezava e era destro, que5 
remetendo ao outro começou de o ferir com toda sua força6, mas ele que mais 
destro e milhor cavaleiro era, se defendeo tam valentemente cortando-lhe todas7 
suas armas, que a poder de muitas feridas o fez em pequeno8 espaço vir a seus pes, 
tam morto que nunca mais tolheo aquele passo a outrem. Ainda este nam acabava 
de cair quando da fortaleza saío um gigante armado d’armas à maneira de fogos, 
tam bem inventadas e fortes9 que faziam seu dono de muito maior preço. Trazia na 
mão dereita ua maça de ferro, na ezquerda um escudo de demasiada fortaleza. E 
chegando-se contra o cavaleiro disse com voz medonha e grossa:
— Ó destruidor de meu sangue, trabalha por defender-te qu’em vingança do 
pesar que m’aqui fizeste, te desfarei essas carnes em pedaços, e farei que seam 
manjar das alimarias, porque d’outra cousa ja me nam contentaria.
O cavaleiro sem lhe responder o recebeo com toda sua força cuberto de seu 
escudo, defendendo-se com muito resgoardo de seus gol/94b/pes e ofendendo-o 
com outros igoaes a eles. E como a batalha começasse a ir em crecimento forom 
os de cada um dados de tanta força que a fortaleza das armas nam lhe podendo 
1 onde se logo afogo<u> c’o peso das armas] E donde se afogou. Segue-se tambem L em afogou.
2 o] L ao
3 que] E e
4 facha] E facha darmas. L acha 
5 era destro, que] E era nela destro, e
6 toda sua força] E todas suas forças
7 valentemente cortando-lhe todas] E valentemente cortando lhe. L valerosamente, cortandolhe 
todas
8 pequeno] L pouco
9 tam bem inventadas e fortes] E tam fortes e louçãas 
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resistir, começarom alguas peças delas1 semear-se polo chão. Floramam havia por 
tamanha2 cousa a braveza dela e a valentia do cavaleiro, que cria que com mui 
gram trabalho em todo3 mundo se poderia achar outro milhor. E por me nam deter 
em historias alheas, o muito esforçado Albaizar pelejou tam valentemente e fez 
tantas maravilhas, que desfazendo ao gigante o escudo no braço4, cortando-lh’as 
armas por muitas5 partes, depois de pelejarem muito espaço, deu co’ele morto no 
chão  sem  nhum  acordo,  ficando  Albaizar  com  alguas  feridas  perigosas6,  e 
recolhendo-se à fortaleza, que nam houve quem lha empedisse, esteve nela alguns 
dias té que se achou bem desposto. Floramam vendo-o em tal desposiçam, posto 
que sua7 tençam era fazer batalha co’ele sobre o escudo do vulto8 de Miraguarda, 
nam quis pela pouca honra que com homem tam maltratado se podia ganhar. E 
passando  a  ponte  da  outra  parte,  de  que  ja  a  passajem  era  franca,  começou 
caminhar sem saber pera onde, desejando andar por aquela terra algum tempo por 
ver se nela poderia tornar a encontrar-se com Albaizar e combater-se co’ele como 
trazia na vontade. E posto que alguas vezes vivia triste cuidando de o nam achar, 
tornava-se a consolar, lembrando-lhe9 que quem obras tam assinadas fazia, ainda 
que quisesse encobrir-se, elas o nam consentiriam, e co’isto acompanhado de seu 
cuidado passava suas jornadas, e inda que muitos tivesse, um soo antre os outros 
lhe  dava  mais  em que  entender,  e  este  seguia  sempre,  que  costume de  quem 
muito<s> /94c/ tem10 o que lhe mais doe esse segue. 
Capitulo LXXIIII
Em que diz cuja era a fortaleza em que se Albaizar combateo e a rezam do 
costume dela, e o que passou Florendos no batel.
1 delas] Falta em L
2 tamanha] E tam grande
3 todo] E todo o
4 braço] E braço e
5 muitas] E todas as
6 perigosas] Falta em E 
7 sua] E a sua 
8 sobre o escudo do vulto] E por o escudo do vulto. L sobre o escudo
9 lembrando-lhe] L dizendolhe
10 muito<s> tem] E muitos tem he. Segue-se E e L em muitos.
454
Diz a historia que do duque Artilao vassalo d’el rei Recindos d’Espanha, 
ficou  ua  filha  herdeira  de  seu  senhorio  que  era  grande,  a  qual  criada  na 
conversaçam da ifante Belisanda filha d’el rei Recindos se namorou d’Onistaldo 
seu irmão e como tambem ela a ele nam parecia mal,  teve tanta força o amor 
antr’eles que vierom ao1 efeito de suas vontades. E porque Onistaldo depois de se 
partir pera a corte do emperador Palmeirim onde se fez cavaleiro tomou lá outros 
amores que lhe fizerom esquecer os seus dela, nunca mais a vio, dando-lhe muita 
esperança disso quando se partio d’Espanha. A duquesa qu’em estremo lhe queria 
bem2 e com todos estes agravos o nam podia tirar da vontade, ja desesperada de o 
poder tornar a lograr, quis ver se por manha o poderia haver à mão pois por amor 
o nam esperava.  E passando-se  pera  aquela  fortaleza  da  ponte  qu’era  ua3 das 
principaes de seu estado, tendo em sua companhia o gigante Lamortam com dous 
cavaleiros de sua linhajem, pos aquele costume que ninguem podesse passar a 
ponte sem primeiro franquear a passajem por batalha de todos tres, ou deixar o4 
seu escudo c’o nome escrito no brocal, crendo que antre os muitos que aí viriam 
seria Onistaldo algum, e desta maneira compriria seu desejo. Por esta rezam se 
goardava aquele passo com dano d’alguns que o quiserom franquear, a quem a 
passajem  custou  caro,  tee  que  veo  o  esforçado  Albaizar,  que  quebrando  a 
ordenança da fortaleza franqueou a ponte com morte dos go/94d/ardadores dela. E 
posto  que  a  duquesa recebeo  dele  tamanho  desgosto,  polo  ver  tam estremado 
cavaleiro mandou que com muito resguardo o curassem, tendo-o em sua casa todo 
o tempo que foi necessario pera sua desposiçam. Ja que a teve tal que podia seguir 
seu caminho,  se  despedio  dela,  agradecendo-lhe  a  vontade  com que o tratara, 
pondo-se5 na  via  de  Costantinopla  onde  agora  o  deixaremos  té  seu  tempo. 
Tornando a falar em Florendos que ia em companhia da dona no batel, seguirom 
tanto pelo mar avante que os tomou a noite mui alongados da terra, e quando a 
alva6 esclarecia se acharom ao pe dum castelo roqueiro que no meo da agoa em 
cima dua pedra talhada edificado estava. A dona que se vio onde desejava, pondo 
os olhos em Florendos disse:
1 ao] E a 
2 queria bem] E amava
3 ua] Falta em L
4 o] Falta em E 
5 pondo-se] E e se pos
6 da terra, e quando a alva] L de terra, e quando a lua
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— Senhor, o pera que vos aqui1 trouve se té agora vo-lo nam disse, agora o 
farei. Este castelo é dua dona em que ha tam pouca vertude como fermosura, a 
qual sendo eu casada mui poucos dias com um cavaleiro mancebo dos mais gentis 
homens e esforçados desta terra, se namorou dele em um torneo em que o vio, e 
nam  se  atrevendo  a  lhe  descobrir  vontade  dina  de  se  engeitar,  usou  de  sua 
acostumada  malicia,  dizendo-lhe  com lagrimas  fengidas  que  um cavaleiro  lhe 
usurpara por força2 este castelo. Assi o trouve consigo pera lho restituir, e depois 
que o ca teve nunca o mais deixou, antes diz que se por força d’armas nam houver 
algum cavaleiro que o tire3, o tera pera sempre. E se acode alguem a isso, saem-
lhe cinco cavaleiros que tem dentro e vencem-no4 logo, e se vem mais dum nam 
os5 consentem, ante<s>6 aas bombardadas os7 desviam do castelo. 
— Senhora, respondeo Florendos, pera tal afronta como é8 esta, antes que 
aqui /87b/  trouvesseis os homens lhes havieis de dizer ao9 que vinham, pera que 
depois  nam tivessem  de  que  se  agravar  de  vós.  Porem  ja  que  aqui  estamos 
saíamos fora e no mais ordene a Fortuna o que quiser.
E enlazando o elmo saltou do batel e a dona ficou nele que nam ousou sair  
em terra, e chegando ante a porta do castelo onde se fazia ua pequena praça, 
sairam de dentro cinco cavaleiros armados dizendo: 
— Pois fostes mal aconselhado em vir buscar vosso dano, dai-vos a prisam 
e sera o menor que vos daqui pode vir.
—  Por  certo,  disse  Florendos,  primeiro  eu  esprimentarei  quanto  vossa 
malicia pode, que deixar-vos com vitoria tam descansada.
Dizendo isto cuberto do escudo se lançou antr’eles dando golpes a ua e  
outra parte com tanta força10 que a dona do castelo começou recear11 que aquele 
fosse o destruidor de12 sua fortaleza e lhe faria perder a cousa que ela maior bem 
1 aqui] Falta em L
2 por força] Falta em L
3 o tire] L lho tire, que ella
4 tem dentro e vencem-no] L ella tem dentro e vencem o
5 os] L o
6 ante<s>] DE ante. Segue-se L.
7 os] L o
8 é] Falta em E e L
9 ao] L o para 
10 a ua e outra parte com tanta força] L a destro e sinestro, com tanta fortaleza
11 recear] L a recear
12 de] L da
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queria. Os cinco cavaleiros como fossem muitos, sentindo em seu contrairo maior  
esforço e desenvoltura do que nunca acharam em outro homem, ajudavam-se o 
milhor que podiam, ferindo-o ameude de duros e pesados golpes, tanto que sua  
destreza nam tolhia andar ferido em alguas partes. Mas como Florendos visse  
que pera tantos maior presteza havia mester, deu tam gram golpe a um por cima  
da cabeça em descuberto do escudo que passando-lhe com os fios da espada o  
elmo entrou tanto pela carne que caío morto aos1 seus pes. Tras este golpe, disse-
lhe tam bem a dita que d’outro que2 deu co’a maçaã3 da espada a outro deu 
tambem co’ele  no  chão4,  co/87c/mo  os  que  ficavam  vissem  tamanhos  golpes  
começaram dali avante entender mais em amparar-se qu’em pelejar como soiam.  
A senhora  do  castelo  vendo que  um só  cavaleiro  levava  de  vencida  os  seus,  
senhoreada da paixam e  ira  de  que  entam estava  acompanhada começou de5 
bradar dua janela c’os que ficavam, animando-os que houvessem vergonha de  
tamanha fraqueza, o que teve6 tanta força que lha dobraram a eles pera cometer  
a Florendos com muita7 maior soltura do que em todo o dia mostraram, mas ele  
temorizado  de  seu  dano,  confiado  na  rezam  com  que  pelejava  fazia  taes8 
maravilhas qu’em pouco espaço matou um dos tres que ficavam, e apertando c’os  
dous, indinado de lhe durarem tanto, os trazia a ua e outra parte, trabalhando 
mais por se salvarem9 de suas mãos que ofendendo-o com esperança da vitoria. E 
o que aas vezes os fazia pelejar mais esforçadamente era que pera nhum logar  
podiam fugir, porque de todos os cercava o mar, e pera se tornarem ao castelo  
nam podia ser que da mão da senhora estava fechado. Assi que por esta rezam  
alguas vezes dessimulavam sua fraqueza e outras mostravam esforço. Porem as  
feridas eram tantas, o trabalho e cansaço10 tamanho, que a este tempo um deles  
sem sentido caío morto ante Florendos, o outro vendo-se soo e tam maltratado  
que casi nam podia soster-se nos pees, e a esperança da vida perdida, tomando a  
espada pola ponta se veo pera ele e sentando-se em giolhos disse:
1 aos] L a 
2 que] Falta em L
3 maçaã] L mão
4 a outro deu tambem co’ele no chão] L de hum dos outros tambem no chão e 
5 começou de] L a altas vozes começou a
6 o que teve] L as quaes palauras tiuerão 
7 a Florendos com muita] L Florendos com muito 
8 taes] L tamanhas 
9 salvarem] L goardarem 
10 cansaço] EL cansanço 
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— Senhor Cavaleiro,  peço-vos que pois em vós ha valentia  pera vencer  
tantos, que nam faleça piedade pera perdoar um soo!
— Posto que usa-la c’os maos seja error, disse Florendos, quero fazer o 
que me pedis, porque tambem matar quem se nam pode defender algum tanto  
parece crueza.
Entam sentando-se sobre um assento de marmores à maneira de poial que  
à porta do castelo estava quis descansar algum pouco do trabalho que passara. 
Nisto saío a dona do /87d/ batel contente da vitoria e lhe mandou catar as feridas  
por  ua  das  outras  suas  donas que o sabia1 bem fazer,  e  ela  pera isso trazia 
consigo e achou2 qu’eram muitas e nhua de perigo, de que a dona ficou muito3 
contente, curando-o com todo o resguardo4 necessario. Nam tardou muito que ua  
donzela veo abrir a porta do castelo por mandado da senhora dele, que ja entam  
lhe nam pareceo bem usar d’outros rigores pois nam aproveitavam pera nada.  
Florendos  tomando  a  dona  pela  mão  entrou5 dentro  e  aa  entrada  os  veo  a6 
receber o cavaleiro seu marido dela, que7 depois d’a levar nos braços com tam 
gram amor como lhe fazia mostrar o bem que lhe queria, se veio pera Florendos,  
dizendo:
— Por certo, Senhor Cavaleiro, ver vossas obras me fizeram tam contente  
que me nam lembra o que nisso ganhei! Sobi pera cima e repousareis que cuido  
que vos é necessario, e depois partir-nos-emos quando ordenardes, que em tam 
maa casa nam é necessaria muita detença8.
Florendos lhe agardeceo a vontade com que o recebia, e repousou ali oito  
dias por causa de suas feridas, sem poder ver a dona senhora do castelo que 
estava encerrada em ua camara, de que nunca quis sair em todo aquele tempo,  
nem quis que a visse Florendos pela nam conhecer adiante  se algum9 hora o 
encontrasse, que sua10 detreminaçam era chega-lo à morte no que podesse, se a 
1 suas donas que o sabia] L donas que o sabião 
2 trazia consigo e achou] L as trazia consigo, e acharam 
3 de que a dona ficou muito] L que ainda a dona ficou mais 
4 resguardo] L resguardo que em tal caso era 
5 entrou] L entrarão 
6 a] Falta em L 
7 que] L o qual 
8 nam é necessaria muita detença] L a menos detença sera melhor 
9 algum] L algua 
10 sua] L a sua 
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sua a nam atalhara mais prestes do1 que cuidou. Florendos o primeiro dia que ali  
entrou quis ver a prisam em que a dona metera alguns cavaleiros dos que ao  
castelo se vieram combater. Antre os que achou presos, um deles era Goarim, a 
quem se quisera encobrir e nam pôde que Goarim o conheceo, e inda que sentisse 
nam vencer ele o costume do castelo contentou-se de o acabar Florendos seu  
primo a quem entam tinha por um dos milhores cavaleiros do mundo, polo que 
lhe vira fazer na ponte da fortaleza do gram2 Dramusiando, que logo depois /88a/  
de partido se soube quem era que Daliarte o descobrio. Ja que os oito dias eram 
passados e Florendos estava pera poder caminhar, partiram do castelo em ua  
galee que o cavaleiro marido da dona mandou trazer, e chegados a sua casa  
Goarim e ele  foram festejados com tanta cerimonia como se o cavaleiro fora  
gram principe.  Aí  se  detiveram poucos  dias,  que  Florendos  acompanhado do 
cuidado que consigo trazia nam sofria3 nhum repouso, antes despedindo-se de seu 
hospede se meteo a suas jornadas num cavalo que lhe o cavaleiro dera polo ver4 
sem ele. E porque tambem Goarim trazia os pensamentos pouco namorados nam 
era sua conversaçam tam aprazivel a Florendos que lhe nam fizesse ter muita 
saudade da5 do principe Floramam, e por esta rezam co’as milhores palavras que  
pôde se despedio dele, pedindo-lhe licença pera poder caminhar soo, que a sua  
honra  convinha  assi  por  ua  aventura  onde  a  certo  prazo  havia  de  parecer.  
Goarim que o entendeo polo que dele ja ouvira dizer quis-lhe fazer a vontade, e  
apartando-se um do outro seguiram suas aventuras ora prosperas ora adversas,  
que da ventura esta é sua calidade.
Capitulo LXXV
Como6 Palmeirim, Floriano e Pompides foram ter à fortaleza de Dramorante o 
Cruel e o que fizeram7.
1 do] Falta em L 
2 do gram] L de
3 sofria] L consentia 
4 polo ver] L por ver que estaua 
5 da] Falta em L 
6 Como] L De como 
7 o que fizeram] L do que nella passaram 
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Palmeirim e seus irmãos de que a historia algum tanto deixou de falar,  
andaram1 por suas jornadas sem achar nhua aventura notavel, no fim dos quaes  
caminhando ua tarde por ua floresta longe de povoado, viram vir contra si ua  
donzela em cima dum palafrem baio, com tanta pressa que parecia que algua  
grande afronta lha fazia trazer. Chegando a eles, Floriano a tomou pola redea 
dizendo:
— Senhora, se nisso nam receb<e>is afronta, peço-vos que me digais que 
causa2 vos traz assi agasta/88b/da!
— Ai, Senhor, disse a donzela, que quereis que vos diga, ou como quereis  
que me detenha convosco, pois ja agora nam sei de quem me fie! Eu, Senhor, ia  
pera a corte de França com um recado aa Rainha e dous cavaleiros, que Deos  
destrua3, lançaram mão de mi pera me roubar minha honra, quis minha ventura  
que aos brados4 que dei acodio um cavaleiro que me salvou de suas mãos5 com 
morte d’ambos, e passando polo pe dua fortaleza que no fundo deste vale está,  
sairam a ele dez ou doze, cuido se Deos lhe nam acorre o matarám, e certo seria 
gram dano porque nele morrerá um dos milhores cavaleiros do mundo. 
—  Peço-vos,  Senhora,  disse  Floriano,  que  queirais  tornar  connosco e 
mostrar-nos esse castelo onde se a batalha faz, que seria gram perda morrer tal  
homem. 
— Ainda, Senhor, disse a donzela, que minha vontade era nam tornar lá, fa-
lo-ei por ver se lhe posso valer com vossa ajuda. 
E virando as redeas ao palafrem tornou pola floresta abaixo seguindo-a os 
tres  cavaleiros6 com um galope  apressado,  mas  nam andaram muito  quando 
contra a banda esquerda onde estavam uas arvores altas7, viram sobre um teso 
um castelo forte e bem obrado, ao pe dele em parte que os olhos nam podiam  
descobrir ouviram gram roido de armas, com tamanho estrondo que por todo ou
1 Palmeirim e seus irmãos de que a historia algum tanto deixou de falar, andaram] L Alguns dias 
andarão Palmeirim e seus irmãos, em quem a hystoria algum tanto deixou de falar 
2 causa] L cousa 
3 destrua] E destruya. Segue-se L. 
4 brados] L gritos 
5 de suas mãos] L das mãos delles 
6 cavaleiros] L irmãos 
7 uas arvores altas] L huns aruores altos 
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a mor parte daquele vale retombava. Chegando mais1 perto viram um cavaleiro  
que cercado de seis ou sete a pe, que o cavalo lhe tinham ja morto, pelejava tam 
valentemente  com  tamanho  esforço  e  ardideza  que  Palmeirim,  Floriano  e  
Pompides se maravilharam d’o ver, porque alem daqueles que o tinham cercado,  
estavam a seus pes mortos tres ou quatro e nunca dava golpe2 que nam derribasse 
quem o recebia. A donzela que os ali trouve quando vio o repouso com que todos  
o olhavam e com quam pouca pressa lhe acodiam disse:
— Se pera isso, Senhores, viestes ca milhor fora seguirdes3 vosso caminho,  
pois ante vossos olhos vedes ma/88c/tar um tam esforçado cavaleiro e nam lhe  
acodis, parece-me que essas armas sam mais pera4 parecerem bem que pera as 
empregardes nas cousas pera que se fizeram.
— Senhora, disse Palmeirim, aquele cavaleiro o faz tam bem e está em tam  
boa desposiçam que seria erro acodi<r>-lhe pois nisso se lhe estorvava ua tam 
honrada vitoria e feito tam façanhoso como tem antre as mãos, por isso deixai-o  
fazer que se a necessidade o poser em mais apreto entam podereis julgar nossas  
obras milhor do que agora fazeis. 
Porem neste  tempo o  cavaleiro  nam estava  de  vagar  antes  obrava  tam  
valentemente5 que  de  dez  cavaleiros  que  sairam a ele  ja  nam havia  mais  de6 
quatro, e os outros eram mortos ou mal feridos7 estirados no campo8, ocupado do 
sangue9 que em nhua outra cousa se podia10 põer os pes senam nele e rachas  
d’escudos e11 malhas de lorigas de que todo estava qualhado. O cavaleiro posto  
que  por  algua  parte12 de  seu  corpo  estivesse  ferido,  andava  tam vivo  e  com 
tamanha desenvoltura que parecia que naquela hora começara a batalha, porque 
nem nos golpes nem meneo13 de sua pessoa se podia parecer nem ver cousa em 
1 mais] L mais ao 
2 nunca dava golpe] L de marauilha daua golpe 
3 seguirdes] E que seguirdes. L seguirdes o 
4 sam mais pera] L mais as trazeis para 
5 valentemente] L valerosamente 
6 de] L que 
7 e os outros eram mortos ou mal feridos] L que dos mais, alguns mortos, outros mortalmente 
feridos 
8 campo] L chão, e o campo em que a batalha se fazia tão 
9 do sangue] L de seu sangue 
10 se podia] L podião 
11 e] Falta em L 
12 algua parte] L alguas partes 
13 meneo] L no meneo 
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que se enxergasse algua fraqueza. Palmeirim espantado de ver o que nunca vira  
disse contra Floriano:
— Por certo agora vejo o que nunca cuidei ver, e1 em aquele homem está 
toda  a  alteza  d’armas2,  porque  juntamente  força  e  esforço  com tanto3 alento 
nunca em outro o senti. 
— Pois eu, disse Floriano, nam sei que daqui crea senam que este homem 
naceo pera fazer escurecer os feitos dos outros homens, e tirando os vossos que 
estam fora deste conto, nam sei quem possa ser tam confiado nos seus que vendo  
os deste cavaleiro nam lhe haja mui grande enveja.
Ja a esta hora no campo nam havia mais que dous cavaleiros e estes tam 
fracos e cansados que quasi se nam podiam soster em pe4. E porque o outro os  
nam deixava repousar carregando-os de muitos golpes, foram tam afrontados que 
de todo se quiseram ren/88d/der confiando na misericordia do vencedor. A este  
tempo saío5 da fortaleza um cavaleiro armado de folhas d’aço amarelas, em um 
cavalo  ruão  crecido,  e  ele  em  si  tam6 grande  e  bem  posto  que  parecia  de  
demasiadas forças. O Cavaleiro Estranho vendo-o vir, receando-se ja pouco dos  
dous, saltou em um cavalo dos que pelo campo andavam. E chegando-se contra  
Palmeirim e seus irmãos disse:
— Senhores, peço-vos que nam hajais por mal dardes-me ua lança dessas  
com que receba aquele cavaleiro e eu vos servirei com outra e outras quando mo 
vós mandardes.
— Porque sei  que tudo é bem empregado em vós,  disse Palmeirim,  vos  
quero dar esta minha, inda que d’outra parte estais tam mal desposto que seria 
milhor repousardes e deixardes essa justa a um de nós, que pera vossa honra  
assaz basta o que hoje7 tendes feito.
O cavaleiro a tomou dizendo:
1 nunca cuidei ver, e] L nunca de ninguem cri, e cuido que 
2 d’armas] L das armas 
3 tanto] L tamanho 
4 em pe] L nos pees 
5 saío] L sahio de dentro 
6 tam] Falta em L 
7 hoje] L ja 
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— Se minha fortuna nam for tal que me deixe ir co’esta vitoria avante, lá  
vos fica tempo em que possais esprimentar esse desejo.
Nisto se chegou a ele seu escudeiro pelo ver sem escudo, querendo-lhe dar  
o outro que trazia do vulto de Miraguarda, qu’este era Albaizar1, ele o nam quis  
dizendo:
— Guarda-o lá, que esse escudo nam pera peleijar senam pera adorar2 foi  
feito!
E  virando-se  contra  o  Cavaleiro3 da  Fortaleza  quis  remeter  contra  ele,  
porem o outro que o vio sem escudo esteve quedo e soltando o seu da mão disse  
contra4 Albaizar:
— De te ver tam mal desposto me pesa, porque qualquer vitoria que de ti se  
alcance  será  pequena,  por  isso  nam creas  que  com armas  de  vantaje  te  hei  
d’acometer5.
Co’estas  palavras  se  foi  contr’ele6 que  o  recebeo  acompanhado  de 
confiança e esforço e como nam tivessem escudos em que receber os encontros7,  
ambos foram feridos e vieram ao chão quasi sem acordo, mas como o de cada um  
fosse mui grande e em tal tempo8 se mostrasse, logo se levantaram e o milhor que  
poderam lançaram mão9 aas /89a/ espadas grandes e cortadoras e10 começaram 
antre si ua batalha tam brava e temerosa e tanto pera ver11, que Palmeirim muito 
mais espantado que antes12 começou louvar a alta proeza e valentia13 d’Albaizar  
desejando muito saber quem fosse.
— Ja agora, disse Pompides, nam hei por muito ver esta batalha porque 
tenho por muito mais ver em seu poder o escudo do vulto de Miraguarda, que me
1 qu’este era Albaizar] Falta em L 
2 senam pera adorar] L mas para o honrar foi feito 
3 Cavaleiro] Falta em L 
4 da mão disse contra] L disse a 
5 d’acometer] L de combater 
6 contr’ele] L para ele 
7 em que receber os encontros] Falta em L 
8 em tal tempo] L nestes tempos 
9 o milhor que poderam lançaram mão] L lançando mão 
10 grandes e cortadoras e] Falta em L 
11 e tanto pera ver] Falta em L
12 antes] L de antes 
13 valentia] L grande valentia
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certifica ser vencido de sua mão1 Dramusiando qu’o guardava, cousa mais pera 
espantar que nhua destas2 que homem vee, e se em3 milhor desposiçam o vira, eu  
me  combatera  co’ele  pera  tornar  o  escudo  do  antes4 estava,  ou  morrera  na 
batalha. 
—  Por certo, disse Floriano, por tamanha cousa tenho poder-se vencer  
Dramusiando, que nam sei que cuide, d’outra parte as obras deste homem sam 
taes que tudo se pode crer de sua pessoa. Deixemos-lhe acabar esta batalha e  
depois saberemos5 o que passa.
Nisto se arredaram Albaizar e  /97a/  seu contrairo um do outro por cobrar 
alento do trabalho que sofrerom6. Albaizar trazia ja7 as armas tam rotas e desfeitas 
e andava ferido por tantas partes, com tanto sangue perdido que casi começou 
desconfiar da vida8, co’isto recreceo-lhe tamanha ira que sem mais esperar tomou 
a espada com ambas as9 mãos e remeteo contra o senhor do castelo, que nam com 
menos ira o recebeo, e em pouco espaço fizerom em suas carnes tanto estrago que 
parecia impossivel poderem-se ter em pe. Palmeirim que os vio em tal estado, 
pesando-lhe d’Albaizar, quisera aparta-los, mas nam pôde que Albaizar lhe pedio 
que lhe deixasse levar sua batalha avante, que inda sentia em si desposiçam pera a 
acabar  a  sua10 vontade,  e  remetendo  a  Dramorante,  começarom  ambos  a 
enfraquecer, porem muito mais Dramorante o Cruel, que assi se chamava o senhor 
da torre, emparando-se dos golpes d’Albaizar, nam crendo que tanta força e que 
tanto durasse fosse d’homem humano11. Albaizar que craramente lhe12 conheceo 
sua fraqueza, o apertou de maneira13 que cortando-lhe o braço dereito deu co’ele 
morto no chão, ficando tam cansado que sem se poder ter caío tambem junto dele. 
Logo foi socorrido de Palmeirim e Floriano e da donzela que os ali  trouve,  e 
apertando-lhe as feridas  o milhor  que poderom o levarom ao castelo,  onde da 
1 sua mão] L suas mãos 
2 nhua destas] L todas estas 
3 em] L eu em 
4 do antes] L onde de antes 
5 saberemos] L saberemos delle 
6 sofrerom] L passaram
7 ja] Falta em L
8 vida] E vitoria
9 ambas as] E duas mãos
10 sua] Falta em L
11 tanta força (...) fosse d’homem humano] E ouuesse homem humano que tiuesse tanta força e que 
tanto durasse
12 craramente lhe] E bem 
13 maneira] E sorte
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gente dele forom recebidos com mais gasalhado do que esperavam1, e lá virom 
que as feridas d’Albaizar inda qu’eram muitas, nam tinham mais perigo que a 
falta do sangue que delas2 saira, cousa muito pera se3 prover, onde a necessidade 
dele, e pera tirar onde está sobejo4, pois vemos alguas vezes a falta ou sobegidam5 
dele faz6 a vida duvidosa.
Capitulo LXXVI
Como Floriano7 e Albaizar se desafiarom pera a corte do Emperador.
/97b/ Diz a historia que pera saber quem era Dramorante, que Eutropa tia de 
Dramusiando teve um irmão chamado Dramorante, qu’em seu tempo foi um dos 
mais temidos gigantes do mundo. Sendo mancebo se namorou dua donzela filha 
dua dona viuva, da qual nam podendo alcançar nada por amores nem promessas a 
tirou por força de poder de sua mãi e houve nela aquele filho, a que tambem pos 
nome  Dramorante,  que  depois  teve  por  sobrenome  o  Cruel,  derivado  de  suas 
obras, e a mãi morreo de parto. O gigante vendo morta a cousa a que maior8 bem 
queria e em cuja vida a sua9 se sostinha, nam podendo refrear esta dor com o10 
prazer do nacimento de seu filho, teve tamanho poder a paixam que em poucos 
dias morreo dela11. O filho se criou em poder de sua avoo mãi de sua mãi té idade 
de ser cavaleiro, saindo12 tam destro nas armas, tam cruel em suas obras13 que por 
toda  aquela  terra  o  temiam  como  a  propia  morte14.  Seu  costume  era  mortes, 
roubos, incendios, forças a donzelas15 sem nenhua causa, somente a enclinaçam 
perversa de que fora gerado o movia a isto, e trazendo sempre pera execuçam de 
1 esperavam] E cuidauam
2 sangue que delas] E sangue que lhe. L muito sangue que dellas 
3 se] Falta em E 
4 está sobejo] E sobeja
5 alguas vezes a falta ou sobegidam] E que falta o sobejo 
6 faz] L fazer
7 Floriano] L Floriano do deserto
8 cousa a que maior] E cousa que mor. L a que mayor 
9 em cuja vida a sua ] E em quem sua vida 
10 esta dor com o] L aquella dor com
11 dela] Falta em E 
12 saindo] E sendo
13 obras] E manhas
14 a propia morte] E ao diabo
15 a donzelas] Falta em E 
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sua vontade cavaleiros polas florestas que as tomavam e lhas traziam1. Nesta vida 
viveo muitos dias fazendo obras dinas de mui gram castigo, té que Albaizar ali 
chegou e fez o que neste capitulo atras se escreve.  Albaizar  esteve no castelo 
alguns  dias  curando-se  de  suas  feridas  qu’eram  muitas,  acompanhado  de 
Palmeirim e seus irmãos e da donzela que os ali trouvera, a que2 deu o castelo com 
tudo o3 que dentro estava em galardam de seu trabalho. Ja que se acho<u>4 em 
desposiçam pera praticar em toda5 cousa, Floriano lhe pedio quisesse dezir-lhe6 
quem era e a maneira co/97c/mo houvera o escudo do vulto de Miraguarda, porque 
tinha em tamanha7 conta o guardador dele que nam sabia que cuidasse.
 O escudo, disse Albaizar, eu o ganhei per força d’armas vencendo em 
batalha igoal o cavaleiro que o guardava, e nam tam somente espero levar este 
ante a senhora Targiana a quem sirvo, mas inda todolos dos outros8 homens que 
quiserem defender que Targiana nam é a mais fermosa dama do mundo. Co’este 
proposito me vou à corte do emperador Palmeirim onde milhor que em outra parte 
cuido que satisfarei meu desejo.
Floriano quando de todo conheceo que era mouro e o vio com palavras tam 
soberbas algum tanto manencorio disse:
 Maa empresa me parece que trazeis, que9 nessa corte ha tantas damas 
mais fermosas que Targiana, e tantos cavaleiros que vo-lo combaterám que hei 
medo que fiqueis com maior quebra do que vosso coraçam vos diz.
Albaizar que10 nam pôde sofrer tais palavras por tocarem em sua senhora, 
disse contra Floriano:
 Vós, Cavaleiro, sabeis bem o tempo em que me tomais, porem se vos 
atreverdes ir a essa corte no tempo em11 que eu aí estiver, que sera mui12 cedo, lá 
1 as tomavam e lhas traziam] E tomauam donzellas pera elle 
2 que] E quem 
3 o] L o mais
4 que se acho<u>] E questaua
5 praticar em toda] E falar em qualquer. L poder praticar em toda
6 lhe] Falta em L
7 tamanha] E tanta
8 dos outros] E doutros
9 que] L porque
10 que] Falta em E 
11 em] Falta em E 
12 mui] Falta em E 
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vos  mostrarei  quam  diferente  é  o  merecimento  de  Targiana  do  das  outras 
molheres, se sobr’isso vos ousardes combater comigo.
 Por quam mal agradecidas sam de ti boas palavras, disse Floriano, te nam 
quero dizer outras senam que nessa corte a todo meu poder serei tam cedo com’a 
ti1, e entam as obras de cada um manifestarám a verdade do que ha em2 nós. 
E despedindo-se dele3 pedio por merce a4 Palmeirim que se fossem. Assi o 
fizerom logo, que armando-se se meterom em5 sua via deixando Albaizar, do qual 
se  falará  a  seu  tempo.  E  eles  andarom per6 suas  jornadas  tantos  dias  que  se 
acharom  nos  fins  d’Ungria,  contentes  de  se  verem  ja  tam  per/97d/to  de 
Costantinopla pera onde tanto tempo havia que caminhavam, posto que Palmeirim 
na força deste contentamento começou sentir7 muito maiores receos que nunca, 
tendo presentes as palavras que lhe sua senhora dissera quando a primeira vez 
saira da corte. E nam sabendo determinar-se polo perigo em que se via, apartava-
se com Selviam, qu’este segredo nem de seus irmãos o fiava. E achava nele tam 
singulares palavras e tam vivas pera o tirar daquele receo, que co’elas o obrigava 
ir por diante e esquecer-se de todolos outros medos, mas o amor que nele era 
grande,  que  onde  quer  que  está  faz  sempre  mudanças,  representava-lhe  à 
memoria8 mil temores outros que de todo o tiravam fora de seu juizo, de maneira 
que por nhua  via sabia que fizesse.  Isto lhe causava tamanha9 tristeza que per 
força se lhe enxergava no rosto, por mais que a10 dessimulava, de que seus irmãos 
tambem tinham muita parte vendo-o assi sem nunca poder tirar dele a causa que11 
o descontente fazia. Assi andando, atravessando aquele reino, fazendo cousas com 
que sua fama e gloria12 grandemente se estendia, indo contra ua cidade porto de 
mar  onde  esperavam13 embarcar-se  pera  Grecia,  forom  ter  em14 um  campo 
1 nessa corte (...) com’a ti] E eu serey na corte tam cedo coma ti a todo meu poder. L nessa corte a 
todo meu poder serey tam cedo como tu
2 do que ha em] E de
3 dele] L de Albaizar
4 a] L a seu irmão
5 meterom em] E foram
6 per] Falta em E  
7 sentir] L a sentir
8 à memoria] Falta em E 
9 tamanha] E tanta
10 a] Falta em E 
11 a causa que] E quem
12 e gloria] Falta em E 
13 esperavam] E cuidavam
14 em] E a
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descuberto e raso de gram comprimento1 e indo lançando os olhos a ua e outra 
parte,  contentando  a  vista  deles2 nas  boninas  e  flores  graciosas  de  que estava 
coalhado, virom vir contra si uas andas cubertas dum tapete negro acompanhadas 
de tres  escudeiros  que faziam gram pranto  por  um corpo morto  que  nelas  ia. 
Chegando a eles Floriano que mui desejoso era de novidades, quis saber a causa 
de seu choro, e descobrindo as andas vio dentro um corpo armado d’armas verdes, 
tam envoltas em sangue que nam se parecia a cor delas, com ta/98a/manhos golpes 
que bem parecia que em algua gram batalha ou afronta os recebera. Movido a 
piedade de o ver tal, deteve um dos escudeiros pera lhe preguntar3 a rezam de sua 
morte, e as andas passarom4 por diante. O escudeiro que nam levava tanto vagar 
que se podesse deter algum espaço disse:
 Se o muito desejais saber vinde tras mi5 que d’outra maneira nam vos 
poderei falar, e lá polo caminho o sabereis, e se o esforço vos ajudar6 achareis 
onde aventureis7 essa pessoa e armas em parte que com grande perigo se pode 
ganhar muita honra.
 Por certo, disse Floriano, bem pode acontecer o que quiser, mas ja eu hei 
de chegar ao cabo co’esses medos. 
E despedindo-se de Palmeirim e Pompides que o quiserom seguir, se foi só 
tras o corpo que nas andas ia desejoso de ver o fim das palavras que o escudeiro 
lhe dissera. Palmeirim e Pompides levarom sua rota pelo campo abaixo praticando 
naquele  acontecimento,  e  como naquela  parte  as  aventuras  estivessem sempre 
certas, nam andarom muito quando pelo mesmo vale virom atravessar ua donzela 
em cima d’um palafrem murzelo qu’em chegando a eles se deteve dizendo:
 Senhores, algum de vós polo que deve à ordem que tomastes quererá ir 
comigo  fazer  um socorro  a  ua  donzela  que  tres  cavaleiros  por  força  querem 
matar?
Pompides vendo a pressa da donzela virou-se para Palmeirim dizendo:
1 de gram comprimento] E e grande 
2 parte, contentando a vista deles] E banda, contentando a vista 
3 lhe preguntar] E dele saber 
4 passarom] E foram
5 tras mi] L comigo
6 ajudar] DE ajudare. Segue-se L.
7 aventureis] E auenturar. L poder aventurar
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 Pois pera vós tam pequenas empresas nam sam, peço-vos que1 me deis 
licença pera ir co’esta donzela, ao menos verei se pode de mi sair algua cousa que 
pareça de vosso irmão.
Palmeirim que nhua conversaçam lhe parecia milhor que a vida solitaria, 
deu-lha  muito  levemente,  e  ficando  só  com Selviam tornou  a  seu  caminho  e 
pratica, porque enquanto o tempo lhe dava lugar nunca em al ocupava o sentido 
senam /98b/ nas cousas de seu cuidado. Passando nisto2 casi a maior parte do dia, 
ja3 que de todo o Sol se recolhia, deixando a terra desacompanhada da claridade 
dos seus raios e cuberta das trevas que a escoridam da noite traz consigo4, vendo-
se tam longe de povoado começou de caminhar  contra  uas  arvores que lá5 no 
fundo do campo pareciam. Chegando a elas se deceo dando o cavalo6 a Selviam, e 
deitando-se ao  pe dua  daquelas  arvores7 esteve  tanto  espaço cuidando em sua 
senhora, té que o mesmo cuidado o adormeceo, e lá contra a mea noite tornou a 
acordar,  que  nem  o  seu8 sono  consentia  algum  repouso.  E  porque  de  noite 
qualquer cousa soa muito, ouvio apartado donde ele estava queixar um homem 
com  palavras  tam  magoadas  e  tristes,  qu’era  muito  pera  haver9 doo  dele. 
Desejando ouvi-lo de mais perto, foi-se contra aquela parte onde o outro estava. E 
porque a escoridam da noite nam deixava ve-lo nam pôde devisar as armas nem as 
cores delas, e pos-se a escuita-lo contente de o ouvir, porque um triste com outras 
tristezas repousa. O outro que nam em al senam em paixões gastava o tempo, 
antre10 alguas palavras que consigo soo passava, começou dizer:
— Pera que,  Florendos,  te queixas  de teu mal  sendo tam contente  dele? 
Minha senhora Miraguarda que quereis que faça quem vos vio pera se perder, e 
vos nam vee pera dizer o que sente, meus11 males nam sam tais que alguem possa 
com eles senam eu, que de os ter vivo pera que com maior dor12 a vida passe, bem 
1 pequenas empresas nam sam, peço-vos que] E pequena empresa nam he, peço vos 
2 nisto] E nisso 
3 ja] L e ja
4 dos seus raios e cuberta das trevas que a escoridam da noite traz consigo] E de seus raios 
5 arvores que lá] L altas aruores que la bem
6 dando o cavalo] L do cauallo e dandoo
7 dua daquelas arvore] L de hum de aquelles aruores e 
8 a mea noite tornou a acordar, que nem o seu] E acordar, que nem o
9 haver] E ter
10 antre] E e antre
11 meus] L os meus 
12 dor] E doo 
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sei que toda pena sofrida por vós se1 satisfaz com o gosto de vos servir, mas que 
fara a2 quem vossas cousas assi tratarom que nem lhe dam vida pera lograr este 
contentamento, nem o acabam de matar pera nam ter de que se queixe.
Acabadas estas palavras3 deteve-se um pouco sem dizer outras4,  e  com o 
esvaeci/98c/mento  delas5 adormeceo.  Palmeirim  que  conheceo  ser  Florendos, 
quisera dar-se-lhe a conhecer, depois receando que lhe fizesse algum estorvo a6 
seu caminho deixou de o fazer, sentindo em si sua paixam como a sua propia, 
qu’isto têm os nobres, doer-lhe menos seu mal que o alheo. E antes que a alva 
esclarecesse, mandando enfrear o cavalo se tornou a seu caminho, desejoso de se 
ver ja na corte do Emperador seu avoo, e passar polos medos que lhe o amor 
representava. Porque quando eles sam grandes, passa-los depressa os faz parecer 
menos.
Capitulo LXXVII
Do que aconteceo a Floriano do Deserto na aventura do corpo morto que nas 
andas ia.
O esforçado Floriano tanto que se apartou da companhia de Palmeirim seu 
irmão, seguio7 tras as andas, e o escudeiro que co’ele ia lhe disse:
— Pois, Senhor, desejais8 saber quem é o que nas andas vai, dir-vo-lo-ei, 
porque me parece que quem tanto o deseja sera pera nam negar sua pessoa a algua 
vingança  sendo  necessaria.  E  pois  as  armas  pera  desfazer  agravos  se  trazem, 
podeis crer que neste caso milhor que em outra parte as podeis empregar. Este 
cavaleiro se chamava Sortibram o Forçoso, é9 natural deste reino, primo coirmão 
d’el Rei Frisol, e por sua pessoa o mais temido desta terra. Aconteceo ontem que 
veo  ter  a  um  seu  castelo  um  escudeiro  mostrando  com  muitas  lagrimas  ter 
1 se] Falta em L
2 a] Falta em E 
3 Acabadas estas palavras] L Acabado isto
4 outras] L nada
5 delas] L do passado
6 fizesse algum estorvo a] E estoruasse
7 seguio] E fosse
8 desejais] E quereis. L desejais de 
9 é] E e he
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necessidade dele pera um socorro, e como té entam Sortibram1 nunca se negou a 
ninguem, foi co’ele, que o levou a parte onde2 o esperavam quatro cavaleiros seus 
imigos, e posto que Sortibram meu senhor na batalha fez todo o que um esforçado 
cavaleiro  devia  fazer,  como  às  vezes  a  sobegidam  dos  muitos  faz  perder  a 
vertude /98d/ aos poucos, a poder de muitas feridas o matarom, deixando-o estirado 
no campo tal qual o vós agora3 vedes. Sabida sua morte no castelo fomos por ele 
co’estas  andas,  e  um seu filho  de pouca idade  é ido aa corte  a buscar  algum 
cavaleiro que vingue tamanho4 mal. Por isso se vós vos atreveis a faze-lo, alem 
d’acrecentardes em5 vossa fama, dareis causa a se nam cometer outras6 treições 
desta calidade. 
Floriano  como7 nam  buscasse  outra  cousa,  ofereceo-lhe  sua8 pessoa 
pesando-lhe  da  morte  de  Sortibram  que  ja  o  ouvira  nomear  por  muito  bom 
cavaleiro.  Nisto  chegarom ao  mar  a  parte  que9 os  estava  esperando  ua  fusta, 
entrando10 nela com o corpo morto, levarom os cavalos por terra, e eles remando11 
ao longo dela, andarom12 té que de todo foi noite, e13 ao passar dua enseada que o 
mar perto dali fazia encontrarom dentro quatro gales de turcos que nela estavam 
ancoradas, e porque pera bolverem ja nam havia tempo, pera14 pelejar Floriano só 
o havia de fazer, sem nhua resistencia a fusta foi entrada por Auderramete um 
principal  capitam mouro que nas gales  vinha,  o qual vendo as ricas armas de 
Floriano,  sabendo  qu’era  cavaleiro  andante  lhe  fez  gasalhado  e  honra,  aos 
escudeiros mandou prender, e o corpo de Sortibram lançar no15 mar. Ao outro dia 
mandando dar vela começou seguir sua via. Este era irmão bastardo d’Albaizar e 
viera em busca dele, porque o outro seu irmão Soldam de Persia era morto, pera 
herdar o senhorio que de dereito era seu, e indo preguntando a Floriano se o
1 Sortibram] E ele
2 a parte onde] E a onde
3 tal qual o vós agora] E assi como
4 tamanho] E tam grande]
5 em vossa] EL vossa
6 outras] E mais
7 como] E que
8 sua] E a sua 
9 a parte que] E onde
10 entrando] E e entrando
11 remando] E foram remando
12 andarom] Falta em E 
13 e] Falta em L
14 pera] E e pera 
15 no] E ao
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conhecia dando-lhe todolos sinaes, veo-lhe aa memoria que aquele era o cavaleiro 
que vencera Dramorante o Cruel com todolos seus, e co’a lembrança do desafio 
que  co’ele  deixava  aprazado,  vendo  que  o  nam  podia  comprir  /99a/  ficou 
descontente  e  triste.  Auderramete  depois  de  saber  a  causa  daquela  tristeza, 
manencorio começou dizer:
— Cuidas tu que contra meu senhor Albaizar ha homem no mundo que se 
possa soster em campo? Por certo deves muito à Fortuna que de tamanho perigo te 
salvou, contudo se disso estás descontente, cheguemos aa corte do Gram Turco e 
diante da senhora Targiana, que o ca faz andar, te combaterei que Albaizar é o 
milhor cavaleiro do mundo, e se dele tens algua paixam em mi que sam seu irmão 
a podes vingar.
Floriano qu’em toda parte desejava mostrar seu preço, aceitou o desafio, e o 
mouro desejoso de ganhar honra e mais em serviço de Albaizar,  se pos na via 
donde o Gram Turco estava. A que deixaremos por tornar a Pompides a que1 a 
donzela levou consigo, como no capitulo atras se disse, o qual nam andou muito 
que chegou a um vale duns arvoredos espessos e contra a parte onde estavam mais 
bastos ouvio voz de molher tam cansada e fraca que casi parecia que a nam podia 
lançar, e pondo as pernas ao cavalo vio que um cavaleiro por força queria dormir 
co’ela e outros dous estavam olhando-o2, rindo-se de como se defendia. Pompides 
vendo tamanha3 vileza,  co’a lança a sobre mão, remeteo ao que estava pegado 
nela,  dando-lhe  tam gram pancada  na  cabeça  que  estava  desarmada  que  deu 
co’ele4 morto saltando-lhe os miolos pelo campo. Os outros dous cavalgando mui 
à pressa co’as lanças baixas cubertos de seus escudos remeterom a ele sem lhe 
fazer mais dano que racha-las, e ele falsando todas as armas a um, fez-lhe ter 
companhia ao outro seu companheiro e co’a espada na mão se foi ao5 tercero que 
trabalhava por vingar os outros, mas Pompides em quem havia6 grande esforço em 
pequeno espaço lhe /99b/  deu tantas feridas e o tratou tam mal,  que sem nhum 
acordo caío do cavalo abaixo, e decendo-se por ver se era morto, tirando-lhe o 
1 a que] E que 
2 olhando-o] E olhando
3 tamanha] E tanta
4 deu co’ele] L logo cahio
5 ao] E aa
6 em quem havia] E que tinha
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elmo tornou em si, e com medo da morte começou pedir merce da vida. Pompides 
que com1 manencoria de suas obras nam o2 ouvia lhe cortou a cabeça, dizendo:
— Quem tais pensamentos traz este é o justo galardam deles3!
A donzela que inda nam estava em todo seu acordo4 quando vio o fim da 
batalha tanto a seu gosto, veo-se contra Pompides e lançando-se a seus pes quis 
com  palavras  satisfazer  seu  socorro  pois  com  mais  nam  podia.  Pompides  a 
levantou nos braços e vendo-a gentil molher e ainda co’a cor perdida5 disse:
— Senhora, tornai em vós que ja agora6 nam está aqui senam quem vos faça 
mil serviços.
— Senhor, disse ela, tam grande medo me meterom estes homens em vida7 
que inda agora depois de mortos os temo como a vivos8. Vamo-nos daqui que 
enquanto os vir nam me pode parecer9 qu’estou segura.
Pompides rindo-se do temor que nela via, se desviou polo campo, onde por 
ser ja tarde10 determinou repousar, que dali ao povoado era longe e de noite esteve 
a donzela contando que indo à corte d’el rei Frisol, aqueles cavaleiros topando11 
co’ela a quiserom forçar. Pompides depois de saber sua vida, quis ver se com 
palavras poderia ganhar-lhe a vontade, que seu parecer o obrigava a isso. Mas12 
como a donzela fosse casta e vertuosa poderom pouco co’ela13. Ao outro dia, em 
amanhecendo14 se foi  sua via  e Pompides  tornou a seguir  a  que dantes levava 
desejoso de tornar15 a encontrar com Palmeirim, porque alem de o desejar polo 
que lhe queria, fazia-o por lograr sua conversaçam, qu’este bem tem a dos homens 
vertuosos, que os bons e os maos igoalmente desejam te-la sem outro interesse. 
/99c/
1 com] E coa
2 o] Falta em E 
3 o justo galardam deles] E seu galardam
4 que inda nam estava em todo seu acordo] Falta em E 
5 gentil molher e ainda co’a cor perdida] E tam gentil molher
6 tornai em vós que ja agora] E ja podeys estar contente que 
7 meterom estes homens em vida] E meteram estes homens. L puseram estes homens em vida
8 depois de mortos os temo como a vivos] E estando mortos os temo
9 pode parecer] E parece
10 tarde] L hum pouco tarde
11 topando] E encontrando
12 Mas] E E porem
13 co’ela] L com ella suas palauras
14 em amanhecendo] E logo como foi dia
15 tornar] E tornar se 
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Capitulo LXXVIII
Do que aconteceo a Palmeirim d’Inglaterra1 depois que se apartou de Florendos 
no vale onde o achou queixando-se da Fortuna.
Palmeirim  d’Inglaterra2 tanto  que  se  apartou  donde  Florendos  estava 
queixando-se, deitou-se ao pe dua3 arvore onde dormio algum espaço da noite, 
porque  a  maior  parte  dela  passou em cuidados  espertos  que  o  nam deixarom 
adormecer e antes que a alva esclarecesse se meteo ao caminho. Ao quarto dia de 
suas jornadas foi ter a ua floresta mea legoa da cidade de Buda, onde entam estava 
el  rei,  e no fim dela  em parte  que se fazia4 ua  grande bastida d’alemos vio à 
sombra  deles,  em  torno  dua  fonte  que  no  meo  estava,  gram  companhia  de 
donzelas e cavaleiros que por baixo passavam a sesta,  que o dia era5 de gram 
calma. E porque lhe pareceo que passando perto poderia ter algum embaraço que 
lhe estorvasse seu6 caminho, desviou o cavalo por outra parte, que sua tençam 
nam era7 ocupar-se em cousas que o podessem deter. Andando assi algum espaço8 
sentio ao traves onde caminhava roido de golpes, virando a cabeça vio que antre a 
mesma gente que ficara aos alemos se fazia gram batalha. Pondo as pernas ao 
cavalo por ver o que seria, chegou ja a tempo que tudo estava pacifico, porque os 
da9 ua  parte  tendo  mortos  os  que  da  outra  se  lhe  defenderom,  aos  outros 
prenderom, e como antre os presos conhecesse a Duquesa de Ponto e de Duraço, 
molher de Belcar e antre os mortos o principe Ditreo que a trazia a folgar à corte 
d’el Rei seu pai,  que Belcar estava o mais do tempo na de Costantinopla pola 
muita afeiçam que nela lhe tinham por ser al/99d/i criado. Foi tam10 triste que nam 
lembrando-lhe que da outra parte estava o gigante Bracandor senhor da Rocha 
Desabitada com dez cavaleiros bem armados,  esquecido do perigo de tamanha 
1 Palmeirim d’Inglaterra] E Palmeirim 
2 Palmeirim d’Inglaterra] E Palmeirim
3 dua] L de hum
4 em parte que se fazia] E em
5 que o dia era] E por ser o dia. L porque o dia era
6 seu] E o
7 que sua tençam nam era] E por sua tençam nam ser
8 algum espaço] E um pouco
9 da] E de 
10 tam] L em tanto estremo
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cousa1,  vendo que com muitos  gritos2 as  donzelas  da Duquesa e ela  com elas 
choravam a  morte  de  Ditreo,  e  de  mestura  co’isto  ve-las  presas  em poder  de 
homem tam fero, quis qu’em obra3 de tamanho risco sua pessoa se aventurasse. E 
remetendo ao gigante Bracandor co’a lança baixa, deu co’ele no chão maltratado 
polo tomar de suspito. Os seus que virom tamanha ousadia em um soo cavaleiro, 
juntamente  o  encontrarom,  e  ainda  que  alguns  acertassem  os  encontros,  nam 
prestarom pera mais que rachar4 as lanças, e ele ficar na sela tam enteiro como se 
lhe nam tocaram. E arrancando da espada metido antr’eles, começou feri-los de 
tamanhos golpes5,  tam ameude que os pos em algum receo.  Mas a este tempo 
chegou Bracandor que ja tornara a cavalgar acompanhado de sua ira e soberba, 
descontente de se ver assi derribado, dizendo aos seus:
— Arredai-vos afora, ponde cobro nos presos nam fujam, que desse6 mal 
aventurado este cutelo me dara tamanha vingança que fique bem satisfeito do que 
me fez! 
Os seus se desviarom que nam ousarom fazer outra cousa; e Palmeirim que 
de tamanha furia vio seus golpes, o recebeo7 com o animo de que seu coraçam 
sempre andava acompanhado. A batalha durou antr’eles grande espaço, pelejada 
com tanta força e manha quanta pera tam forte imigo cada um havia mester, e 
como  aa  bondade  de  Palmeirim  nhua  outra  se  igoalasse8,  começou  o  gigante 
Bracandor a enfraquecer em tal maneira que os seus determina/100a/rom passar seu 
mandado, e de mestura co’ele começarom feri-lo por tantas partes, que ainda que 
sua desenvoltura  fosse grande nam estorvou as armas de serem cortadas e ele 
ferido por muitos lugares. Porem se em algum tempo Palmeirim mostrou sua alta 
proeza foi neste, que nhum golpe dava que nam derribasse cavaleiro morto ou 
ferido, sem armas poderem resistir a9 sua força. As donzelas pediam a Deos que o 
favorecesse, tendo-o pelo mais sinalado homem que nunca virom. Bracandor que 
co’ajuda dos seus tornara algum tanto em si, andava tam bravo vendo tam dura 
1 de tamanha cousa] E do caso
2 muitos gritos] E tanto dor
3 obra] E cousa
4 rachar] L para rachar
5 metido antr’eles, começou feri-los de tamanhos golpes] E se metio antrelles ferindo os de 
tamanhos golpes e
6 desse] E deste 
7 recebeo] E esperou
8 nenhua outra se igoalasse] E nhum outro se igoalasse. L nenhua outra igualasse 
9 armas poderem resistir a] E nhua arma poder resistir 
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defensa em um soo cavaleiro, que brasfemava dos deoses, crendo que a ira deles 
causava  tamanho  destroço.  Co’aquela  furia  dava  golpes  tam  mortaes  que  se 
Palmeirim  com sua  desenvoltura  se  nam valera,  cada  um fora  poderoso  de  o 
matar. E como os seus nam fossem em vão, Bracandor andava tal que quasi nam 
podia consigo tendo dos dez cavaleiros  perdidos seis,  de que levava  tamanha1 
pena, que ela e a fraqueza em que estava posto deu co’ele no chão. Palmeirim 
contente de ver-se desembaraçado de tamanho inmigo, remeteo aos quatro que 
ficavam  qu’em  pequeno  espaço  estirou2 no  campo.  E  antes  que  descansasse 
querendo  ver  se  Bracandor  era  morto,  estando-lhe  tirando  os  laços  do  elmo, 
chegou  ao  mesmo  lugar  Astripardo  sobrinho  de  Bracandor  com  outros  dez 
cavaleiros que vinha pera acompanhar seu tio e vendo os seus todos mortos e a ele 
em  estado3 de  lhe  cortarem  a  cabeça,  sem  outra  consideraçam  remeteo  a 
Palmeirim, mas ele que sentio o tropel dos cavalos, levantou-se em pe e inda que 
naquele tempo quisesse encomendar-se a sua senhora, a pressa de seus inmigos 
nam  lhe  deu  esse  vagar.  Entam  cuberto  do  pequeno  escudo  que  lhe  ficara 
de/100b/terminou  vender  a  vida  a  trouco  de  outras  vidas,  se  as  forças  o  nam 
desemparassem. E posto que, como se ja disse, neste dia fizesse maravilhas em 
armas, estava tam fraco, tam cansado4, com tantas feridas e tanto sangue perdido, 
que aquele fora o fim de todos5 seus dias, se por ali nam acertara de chegar6 aquele 
valente e mui esforçado Albaizar que vinha na via de Costantinopla, o qual vendo 
tam crua e desigoal batalha como era de tantos cavaleiros a um soo, e conhecendo 
que o soo fora o que lhe dera a lança no castelo de Dramorante o Cruel, remeteo a 
Astripardo encontrando-o de tamanha força,  que lhe lançou da outra banda ua 
braça da lança.  E arrancando da espada fez tamanho estrago que em pequeno7 
espaço, inda que Palmeirim tambem8 nam mostrava fraqueza, matarom a maior 
parte dos que ficavam. E os outros fogirom com temor de tam temerosos golpes. 
Palmeirim que se vio livre de tamanho perigo, quis render as graças a Albaizar, 
mas ele  mostrando que lhe nam lembrava o que ali  fizera  se foi9 polo campo 
1 tamanha] E tanta
2 estirou] EL os estirou 
3 estado] E tal estado 
4 tam cansado] E e cansado, e
5 todos] Falta em E 
6 chegar] E passar
7 pequeno] EL pouco
8 tambem] Falta em E e L
9 foi] L sahio
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abaixo sem querer escuitar palavra. Palmeirim de o ter por esforçado, pareceo-lhe 
mui bem aquele desprezo da valentia que lhe vira fazer em ir-se assi, havendo 
tamanha enveja dele como outrem o1 podera ter de suas obras. Entam vendo que 
Bracandor nam era de todo morto, fe-lo prender aos escudeiros de Ditreo, e co’ele 
e a outra companha2 se forom pera Buda, indo a Duquesa e suas donzelas3 tristes 
polo primeiro acontecimento, e algum tanto alegres polo outro reves derradeiro. 
Qu’esta é a calidade da Fortuna, sua roda poucas vezes4 estar em sossego, antes 
em um punto faz muitas mudanças.
Capitulo LXXIX
Em que da conta de quem era o gigante Bracandor e a rezam porque ali veo ter.
/100c/ Quem era este gigante e a rezam que ali o trouve? Diz a historia que na 
Ilha Perigosa houve um gigante chamado Buzarcante, o qual per seus costumes e 
cruezas foi tam mal quisto, que mais por força que por outra via senhoreava. E 
como a dura sogeiçam em que os seus viviam fosse tam aspera de sofrer que a 
propia morte o nam podia ser mais, alguns principaes da ilha tiverom maneira que 
com peçonha o matarom. E porque dele nam ficava mais que5 um soo filho de 
pequena idade, que nos erros6 de seu pai nam parecia ter culpa, houverom por bem 
que sua inocencia lhe salvasse a vida. Porem lançarom-no fora da ilha, receando 
que vindo a7 ser homem, seguindo a sua natureza fosse tam duro de comportar8 
como seu pai o fora. Bracandor que assi havia nome este moço, vendo-se pobre e 
desterrado tomou consigo Astripardo seu sobrinho,  filho de ua  sua irmaã com 
alguns  cavaleiros  que  o quiserom acompanhar,  se  foi  ao  reino  d’Ungria,  com 
tençam  de  povoar  ua  pequena  montanha  que  naquele  tempo  havia  nele,  que 
chamavam a Rocha Desabitada, porque lhe pareceo que por filho de seu pai em 
outra parte nam podia estar  seguro,  e assi  porque o lugar em si  era fragoso e 
1 o] E a
2 companha] L companhia
3 suas donzelas] E os seus 
4 poucas vezes] E nunca
5 mais que] E senam 
6 erros] D yerros. Segue-se E e L.
7 a] Falta em E 
8 comportar] E sofrer 
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aspero, como por ua fortaleza que nele fez, assaz forte e grande, vevia ali tam 
contente e sem temor de ninguem que perdeo o receo a tudo. Este Bracandor, 
vendo-se depois de ser cavaleiro valente e esforçado com Astripardo seu sobrinho 
e os outros companheiros que trouve, roubava a terra, fazendo obras tam perversas 
que pareciam saidas de quem o gerara. E posto que naquela Rocha tivesse toda a 
abastança do que podia desejar, dua soo cousa se achava em necessidade, que era 
de molheres. E como os /100d/ seus por vezes determinassem deixa-lo, se delas os 
nam provesse, buscava toda maneira pera1 as haver, ora fosse por2 força ou por 
outra via. E sendo um dia informado como a Duquesa molher de Belcar vinha 
folgar à corte d’el Rei seu sogro com alguas donzelas fermosas em companhia do 
principe Ditreo, que com alguns cavaleiros mais em habito de gentis homens que 
de guerra as vierom acompanhando, saltou co’elas com quinze companheiros a 
tempo qu’estava passando a sesta debaixo daqueles alemos, e como o Principe e 
os  seus  estivessem  desarmados,  em  pequeno3 espaço  os  matarom,  posto  que 
tambem  da  companhia  de  Bracandor  morrerom  cinco,  e  por  isso  quando 
Palmeirim  chegou achou os dez como no capitulo atras se disse, onde passou 
tudo4 o  mais  que se  ja  contou.  Partida  a  Duquesa com sua  companhia  pera  a 
cidade, sabida por5 el Rei a nova da morte de Ditreo seu filho, recebeo-a com 
tamanho6 pranto como esperava7 de o fazer com festas e alegrias. E sendo tam 
esforçado como no livro de  Palmeirim se conta, quis com seu esforço moderar 
aquela dor, pera que a outra gente a8 sentisse menos nele. Palmeirim a que suas 
feridas levavam maltratado, apartou-se da Duquesa a tempo que entravam pola 
cidade,  qu’era  ja  noite9,  recolhendo-se  a  ua  casa  onde  estava  por10 costume 
agasalharem os  cavaleiros  andantes,  e  posto qu’el  Rei  sabendo o que passava 
fizesse muitas deligencias11 polo achar, pera com toda sua tristeza o mandar curar 
e agasalhar segundo seus merecimentos12, nunca pôde saber novas dele, porque
1 pera] L por onde
2 por] E de
3 pequeno] EL pouco
4 tudo] Falta em E 
5 sabida por] E sabendo
6 tamanho] E tam gram
7 esperava] L se esperaua
8 a] L o
9 noite] E noite e
10 por] E de
11 muitas deligencias] E muita diligencia
12 seus merecimentos] E seu merecimento 
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inda que alguns forom onde pousava, encobrio-se de feiçam que creram que era 
outro. O povo da cidade de Buda, sem pedir consentimento a el Rei, tomarom 
Bracandor  e  tiverom-no  alguns  dias  vivo,  usando  tamanhos  ge/101a/neros  de 
cruezas que algum tanto se houverom por satisfeitos dele, e co’estas o acabarom 
de matar, queimando-lhe depois de morto os1 ossos, pera que de tam maa cousa 
nam podesse ficar reliquia2. El rei Frisol, ainda que mui bem sabia dissimular a 
paixam da morte de Ditreo seu filho, lá de dentro onde ela andava encubada e 
secreta, fazia tamanho dano que juntamente com sua idade, qu’era ja mui fraca e 
desfalecia  a  natureza  nele,  o  acabarom  de  matar,  cuja  morte  seus  vassalos 
grandemente  sentirom,  que  suas  calidades  eram  dinas  disso.  Sostinha-os  em 
justiça3,  tratava-os  com  amor,  senhoreava-os  com  benignidade,  galardoava  os 
serviços, punia os erros segundo seu merecimento4, mostrava temperança na ira, 
moderado nos acidentes,  amado dos seus e5 temido dos estranhos, desejoso de6 
paz, esforçado na guerra, finalmente era dotado de todalas perfeições que deve ter 
quem a governança de reinos ha de possoir7 e sobretudo rei e homem, cousa que 
poucas  vezes  na  fraqueza  da  humanidade8 se  acha.  Fizerom  por  ele  grandes 
prantos9,  e  logo foi  chamado Estrelante  seu neto filho de Ditreo pera tomar o 
ceptro, mas ele aceitou o nome de rei e entregou a governança a outrem, porque 
inda entam começava a seguir as armas, estimando mais o trabalho delas que o 
descanso do10 reinar. Palmeirim esteve naquela11 cidade menos dias do que havia12 
mester pera a cura de suas13 feridas, e mal desposto se meteo ao caminho com 
desejo14 de  fazer  obras que esclarecessem sua pessoa,  crendo que quando elas 
sam15 tais fazem imortal a fama de quem as obra.
1 os] D os os. Segue-se E e L.
2 reliquia] E reliquias 
3 justiça] E justiça e 
4 seu merecimento] E mereciam
5 e] Falta em E 
6 de] L da
7 possoir] E ter 
8 da humanidade] E humana
9 grandes prantos] E muito pranto
10 do] EL de
11 naquela] E na
12 havia] E era
13 de suas] E das
14 meteo ao caminho com desejo] E pos ao caminho desejoso
15 crendo que quando elas sam] E que quando sam 
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Capitulo LXXX
Como Floriano do Deserto foi ter aa corte do Gram Turco e da1 batalha que houve 
com Auderramete.
/101b/ Aqui deixa de falar em Palmeirim d’Inglaterra que seguia sua via pera 
Costantinopla, onde entam havia mui gram2 tristeza pola morte d’el rei Frisol, que 
naquela corte era mui amado, e torna a dar conta de Floriano qu’em companhia de 
Auderramete caminhava pera a corte do Gram Turco que como em sua viajem 
tivesse  o  vento  prospero3 em  pouco  tempo  as  gales  arribarom  naquela  parte. 
Auderramete saío em terra com alguns prisioneiros cativos que levava, armado 
d’armas louçãas e parecia mui bem nelas. Floriano se armou das que dantes trazia 
e saío co’ele em terra, e assi juntamente4 se forom ao paço do Gram Turco, que 
recebeo  Auderramete  com  tanto  gasalhado  e  honra  como  merecia  pessoa  de 
tamanho5 preço. Ele lhe fez serviço de todos os prisioneiros6 que trazia de que o 
Gram Turco se mostrou contente e lhe rendeo as graças que tamanho presente 
merecia. Dali se foi Auderramete onde estava Targiana, que tambem o recebeo 
com muita cortesia e amor, e depois de passar alguas palavras de comprimentos 
lhe disse:
— Senhora, depois que daqui parti corri gram parte do mundo em busca de 
Albaizar meu senhor, e ainda que o nam achei, achei dele tais novas que co’elas 
satisfiz o trabalho do caminho porque antre christãos onde o ele nam7 conhecem, 
sua fama é tam alta que faz enveja a todos aqueles que pela alcançar aventuram a 
vida  e  pessoa  onde  a  salvaçam está  duvidosa.  E  lá8 soube  como ja  venceo  o 
guardador e defensor do castelo d’Almourol e por força d’armas ganhou o escudo 
do  vulto  de  Miraguarda  e  o  traz  consigo  pera  vos  presentar  de  mestura  com 
todolos dos sinalados homens que na corte do emperador Palmeirim, pera onde 
agora ele /101c/ vai, se co’ele quiserem combater, em sinal de serdes a mais
1 da] E a 
2 mui gram] E muita
3 o vento prospero] E bom vento
4 juntamente] E juntos
5 tamanho] E tanto
6 prisioneiros] E presos
7 o ele nam] L a elle o nam
8 lá] Falta em L
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fermosa do mundo, de cuja lembrança tira forças pera tamanhas cousas, e lhe nace 
ousadia pera perder o medo a1 comete-las. Agora ha certos dias2 que topei co’este 
cavaleiro em ua fusta onde depois de prender aos3 que nela vinham e a ele ter em 
meu  poder,  antre  alguas  novas  que  me  deu  de  Albaizar  me  disse  que  estava 
desafiado co’ele pera se irem combater a casa do emperador Palmeirim, de que 
me muito rii, aconselhando-lhe que lhe nam pesasse de se ver fora de tamanho 
perigo. Mas ele agardeceo-me tam mal estas palavras, ou conselho que foi forçado 
desafiarmo-nos ambos pera esta corte e vós serdes juiz da batalha.
Floriano que de o ver tam soberbo e folam4 estava nam pouco manencorio e 
da moura namorado, nam podendo ja sofrer-se, se levantou em pe dizendo:
— Em tempo estás, Auderramete, que o que te disse comprirei. Eu nam te 
nego Albaizar ser mui esforçado5 cavaleiro, que lhe vi fazer tais obras que dam 
testimunho disso. Porem nem6 tam pouco te confesso que o escudo de Miraguarda 
ele o ganhasse por força, porque nem eu o7 sei, nem creo isso de quem o guardava. 
O parecer e fermosura da senhora Targiana dino é de mui grandes obras. E assaz 
de pouco fara quem por ele se combater e as nam fizer, vamo-nos ao campo, que 
se mo ela  segurar,  a  ti  e  a  Albaizar  e a  quem mo quiserem contradezir8 farei 
conhecer que milhor em um dia que eles em toda sua vida a posso servir.
Auderramete  nam  podendo  sofrer  palavras  tam  soltas  dum  homem  seu 
cativo, deu co’elmo tal pancada nos tijolos da casa9 que o abolou, dizendo:
—  Ó  Mafamede,  como  consentes  qu’em  minha  presença10 um  soberbo 
christão tenha tal ousadia? Senhora Targiana11, pois de tam longe vos escolhemos 
por juiz neste caso12,  man/101d/dai-lhe segurar o campo e vamo-nos logo a ele, 
qu’eu prometo de nam me desarmar té que com minhas mãos tome a satisfaçam 
de tamanha injuria.
1 a] L a elle as
2 Agora a certos dias] E Havera poucos dias
3 aos] E os 
4 e folam] Falta em E 
5 mui] Falta em L
6 nem] Falta em E 
7 nem eu o] L nam 
8 a  Albaizar  e a  quantos  mo quiserem contradezir]  E a Albaizar  e  a  quem mo contradizer.  L 
Albaizar e a quantos mo quiserem contradizer
9 nos tijolos da casa] E no chão 
10 qu’em minha presença] E que diante mi
11 Targiana] Falta em E 
12 neste caso] Falta em E 
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Targiana rogou a Floriano que tirasse o elmo que o queria ver, Floriano o 
fez e como com a ira e manencoria que recebera das palavras1 de Auderramete 
estivesse  abrasado  e  com ua  cor  viva  no  rosto,  ficou  tam gentil  homem que 
Targiana  vencida  daquela  mostra,  dentro  em si  começou  sentir  a  fraqueza  da 
carne. E por nam mostrar o que sentia os despedio logo, tomando Floriano em sua 
guarda. E pera mais seguridade mandou que se armassem2 quinhentos cavaleiros e 
que estivessem no campo. Floriano lhe quis beijar a mão3. Ela lha nam deu4, antes 
levantando-se do estrado se recolheo a ua camara que caía sobre o5 terreiro onde 
se faziam as batalhas, e posta6 a ua janela sobre um pano de seda esperou7 os 
cavaleiros,  que  nam  tardarom  muito  armados  das  mesmas  armas8 com  que 
estiverom  ant’ela.  E  porque  vira  Floriano  muito  moço  e  gentil  homem  e 
Auderramete  robusto  e  de  maior9 idade,  receava  a  batalha,  parecendo-lhe  que 
Floriano a nam podera sofrer. Chegada10 a guarda dos quinhentos cavaleiros e11 o 
Gram Turco posto com sua filha na mesma janela, que ja sabia o que passava, 
Auderramete lançando o cavalo a ua e outra parte brandindo a lança começou 
dizer:
—  Agora,  senhora  Targiana,  quero  que  vejais  que  vassalos  os  vossos 
vassalos têm!
E virando a redeas contra Floriano que o estava vendo12 abaixou a lança e 
cuberto  do  escudo remeteo  a  ele  com toda  a  força  que  o cavalo  podia  levar. 
Floriano o saío a receber, desejoso de naquele encontro parecer bem a Targiana. E 
co’esta vontade o acertou tam bem que deu com o mouro por cima das ancas do 
cavalo, sem ele fazer mais que quebrar a sua em pedaços /102a/ de que o Gram 
Turco ficou desgostoso, e Targiana contente13. Auderramete corrido de tamanho14 
1 das palavras] Falta em L
2 que se armassem] EL armar
3 a mão] L as mãos
4 lha nam deu] L lhas nam quis dar
5 camara que caía sobre o] E casa que saía ao
6 e posta] E se pos
7 esperou] E a esperar
8 mesmas armas] E propias armas. L armas
9 maior] E mais
10 Chegada] E E chegada 
11 e] L e ja 
12] vendo] E olhando
13 o Gram Turco ficou desgostoso, e Targiana contente] E ao Gram Turco pesou, e a Targiana nam 
14 tamanho] E tal 
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desastre, levantou-se em pe mais cheo de poo que de confiança1 e arrancando da 
espada disse:
— Cavaleiro, ja ve<j>o que da justa das lanças2 estareis satisfeito, mas esta 
minha  espada  fara  tais  obras  que se  emende  tudo,  por  isso  decei-vos  se  nam 
quereis que mate o cavalo e faremos nossa batalha a pe. 
— Bem vejo, disse Floriano do Deserto3, que pera homem tam esforçado 
qualquer vantaje se havia de tomar, porem eu a nam quero que sem ela comprirei 
o que vos4 disse.
Entam saltando no chão5, cuberto do escudo começou com Auderramete ua 
batalha tam bem6 ferida e travada, que nam se vira naquela corte outra milhor7. 
Como ambos estivessem a pee cada um8 com desejo de mostrar pera quanto era9, 
juntarom-se tanto que as mais das vezes c’os punhos das espadas se feriam. Nisto 
andarom  grande  espaço10 porque  Auderramete  naquele  dia,  que  foi  o  fim  de 
todolos seus, quis tambem mostrar  o fim de sua valentia,  pelejando com mais 
esforço do que11 nunca fizera, mostrando maior alento do que nele havia, tirando 
forças do desejo12, dando golpes tam sinalados e grandes, que as armas de Floriano 
andavam assinadas deles e as suas carnes os sentiam em si. Os que de fora viam a 
batalha, temerosos da braveza dela, nam sabiam que dissessem. Floriano vendo a 
viveza de Auderramete, a crueza de seus golpes e o esforço com que se combatia, 
usando do que havia nele, começou de o ferir com outra braveza de golpes, tanto 
por  cima  dos  seus  que  em  pequeno13 espaço  nem  o  mouro  teve  armas  pera 
defender  as  carnes  nem  escudo  pera  se  cobrir,  nem  forças  pera  pelejar,  tam 
desfalacido estava de tudo. O Gram Turco quisera por alguas vezes manda-los 
apartar14, pesando-lhe ver morrer Auderramete.  Targiana lhe pe/102b/dio que o
1 mais cheo de poo que de confiança] Falta em E 
2 ve<j>o que da justa das lanças] E veo que da justa. Segue-se L em vejo.
3 do Deserto] Falta em E 
4 vos] Falta em E 
5 saltando no chão] E decendo-se e
6 bem] Falta em E 
7 milhor] E tal 
8 a pee cada um] Falta em E 
9 era] E eram 
10 grande espaço] E muito tempo
11 do que] L que 
12 tirando forças do desejo] Falta em E 
13 pequeno] EL pouco 
14 apartar] E afastar
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nam fizesse pois ela segurava o campo. Auderramete vendo-se de todo perdido 
quisera render-se, depois havendo medo aa vergonha, determinou antes morrer 
que ver-se nela, co’este proposito pelejou tanto1 que de cansado caío rendendo o 
esprito  ante  os2 pes  do  seu  vencedor.  Floriano  ainda  que  da  batalha  ficasse 
cansado, foi-se ante Targiana onde sentado3 de giolhos pera4 ante o Gram Turco 
seu pai disse:
— Senhora, eu sam um cavaleiro estranho a quem os desastres da Fortuna 
por desastre nesta terra lançarom. Peço-vos por merce pois nesta batalha que foi a 
primeira que ante vós fiz quisestes usar da realidade e grandeza de vosso sangue 
em ser seguradora5 do campo, que daqui por diante me tenhais por vosso pera vos 
servirdes de mi, porque ja os que souberem que o sam tratar-me-am como vosso. 
E eu desta soo merce serei tam satisfeito que nam vos saberei pedir outra.
Targiana algum tanto mudada a cor pos os olhos em seu pai o Gram Turco, 
e  depois  virando-os  contra  Floriano  com  sembrante  alegre  o  aceitou  por  seu 
cavaleiro, de que o Gram Turco ficou contente polo ter em sua casa, crendo que 
com alguns  tais  como  ele  sua  corte  seria  nobrecida  e  famosa.  Desta  maneira 
Floriano ficou por algum tempo na corte do Gram Turco em serviço de Targiana a 
quem ele  nam parecia  mal,  nem ela  a  ele  tam pouco.  E  dizem que  onde  as 
vontades sam conformes. ec.6.
Capitulo LXXXI
De7 como Palmeirim socorreo a Dramusiando e Florendos que andavam ambos 
em batalha.
 O gram Dramusiando de que ha muito que se nam fez mençam, depois que 
se partio do castelo d’Almourol, correo gram terra em busca do que lhe furtara o 
escudo, fazendo obras sinaladas em partes /102c/ mui necessarias que se aqui nam 
1 tanto] E ate
2 ante os] E aos
3 sentado] EL posto 
4 pera] L por
5 seguradora] L seguro
6 Targiana a quem ele nam parecia (...) vontades sam conformes. ec.] L Targiana, tee que o tempo 
ordenou outra cousa.
7 De] Falta em E 
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escrevem,  porque  nas  cronicas  dos  emperadores  de  Grecia  estam  largamente 
recontadas. Depois de andar muitos dias a ua e outra parte, veo ter ao castelo de 
Dramorante o Cruel, qu’era seu primo coirmão, onde polos sinaes que lhe derom 
soube que quem lhe furtara o escudo de Miraguarda o matara, por onde se lhe 
dobrou a vontade de o buscar com maior deligencia. E depois de atravessar todo o 
reino d’Ungria caminhando pelo pe dum oteiro alto, vio vir contra si um cavaleiro 
bem posto em cima dum cavalo murzelo zaino1 armado de armas de negro, tam 
descuidado e  triste  que trazia  as  redeas  perdidas  e  ele  lançado sobre o arçam 
dianteiro, como quem d’outra maneira2 se nam podia ter. Dramusiando o salvou 
cortesmente, e vendo que com desacordo lhe nam respondia,  <o>3 tirou contra si 
por um braço, dizendo:
— Senhor Cavaleiro, nam respondeis a quem vos fala?
O outro levantou o rosto e pondo os olhos nele disse:
— Tal vou eu que nem vos ouvi, nem sei se me falastes, e se outra cousa 
vos a vós4 parece outra cousa estais enganado. 
— Bem vejo,  disse  Dramusiando,  que  dizeis  verdade,  que as5 sinaes  de 
vossa vida o manifestam; porem com toda vossa paixam pois por esta terra andais, 
saber-m’eis dizer onde acharei um cavaleiro que traz consigo um escudo em que 
vai tirada polo natural a mais fermosa cousa que natureza criou6 com letras ao pe 
que dizem Miraguarda? 
O  outro  com  sobressalto  grande  d’ouvir  aquele  nome  tornou  em  si,  e 
endereitando-se na sela disse:
— Por certo muito queria saber pera que desejais achar esse homem, qu’eu 
tambem nam em outra cousa gasto meu tempo.
— Queria-o,  disse  Dramusiando,  pera  lhe  tomar  o  escudo e  torna-lo  ao 
castelo d’Almourol onde o furtou de me/102d/stura com sua cabeça pera castigo de 
seu erro.
1 cavalo murzelo zaino] E bom cauallo 
2 maneira] E sorte
3 <o> tirou] D tirou. Segue-se E e L. 
4 a vós] Falta em E 
5 as] L os
6 a mais fermosa cousa que a natureza criou] E a mais fermosa cousa que natureza criou. L hua 
muy fermosa dama
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— Essa empresa, disse o outro, a mi mais que a ninguem convem, por isso a 
mi  deixai  o  trabalho  dela,  e  vós  lograi  a  vida  com  repouso1,  que  a  minha 
per’acabar nos perigos dessa aventura se goardou.
Dramusiando que o nam conhecia, vendo nele aquelas palavras, quis com 
outras saber quem fosse, mas2 como lho ele nam quisesse dizer, vierom em tanta 
rotura de rezões3 que afastados um do outro co’as lanças baixas se encontrarom 
nos escudos, e fazendo-as em pedaços ao passar4 se toparom dos corpos com tanta 
força  que  eles  e  os  cavalos  vierom  ao  chão,.E  levantando-se5 co’as  espadas 
arrancadas começarom ferir-se com tamanha braveza como se antr’eles houvera 
algum  odio  de  muitos  dias.  Dramusiando  que  vio  no  outro  tamanha  força  e 
desenvoltura,  olhou muitas  vezes  se  era  Palmeirim ou Floriano  do  Deserto,  e 
afirmando-se nam ser nhum deles, teve em muito sua valentia, que tirando estes 
dous  de  nhum  outro  homem  esperava  tamanhos6 golpes.  E  por  esta  rezam 
aproveitava-se de todo seu saber, ferindo-o tam ameude e com tam gram7 força 
que  se  nam fora a  presteza  com que o outro  se  guardava,  parecia  impossivel 
poder-se ninguem soster contra seus golpes. Porem os de seu contrairo eram tais 
que  suas  armas  davam  testemunho  disso,  e  porque  havia  pedaço  que  se8 
combatiam sem tomar nhum9 repouso, foi-lhe forçado tirar-se afora por10 cobrar 
alento.  Dramusiando  pondo os  olhos  em si  e  vendo-se  maltratado  de  um soo 
cavaleiro nam sabia que dissesse, que sua tençam fora sempre cuidar11 que um 
nem dous nem tres o podiam chegar a tal estado. Entam nam podendo sofrer a ira 
que  disso  lhe  recreceo12,  remeteo  ao  outro  que  co’a  mesma  ira  o  recebeo,  e 
começarom  ambos  ferir-se  com tanta  força,  que  nem as  armas  defendiam  os 
corpos,  nem  a  desenvol/103a/tura  estorvava  o  dano  que  os  golpes  faziam.  De 
maneira qu’em pequeno13 tempo se fizerom tais que ao mais são ficava pequena 
1 repouso] E sossego
2 mas] E e
3 rezões] E palavras. L rações
4 fazendo-as em pedaços ao passar] E feitas em peças 
5 levantando-se] E erguendo se
6 tamanhos] E taes
7 tam gram] E tanta
8 pedaço que se] E muito que se. L pedaço que 
9 nhum] E algum
10 por] E pera  
11 que sua tençam fora sempre cuidar] E porque sempre teve pera si
12 recreceo] E creceo 
13 pequeno] L pouco
486
confiança1 da vida, especialmente depois que virom suas armas sem defensa, os 
escudos desfeitos e as ervas do campo tintas do2 seu sangue com que as forças iam 
em tanta demenuiçam, que quasi nam podiam menear os braços, de cansados se 
tornarom outra vez arredar. Dramusiando vendo-se posto em tanta3 fraqueza por 
um só homem, benzia-se muitas vezes e dezia antre si:
— Pera que trago armas se sam pera tam pouco que um cavaleiro fraco 
maltratado4 nam posso vencer. Ó senhora Miraguarda, bem sei qu’isto me5 vem de 
vos nam lembrar lá onde vós estais, mas ja que assi é, lembre-vos que o primeiro 
dia que vos vi, desejei de6 vos servir e desconfiei d<e v>os merecer, por isso nesta 
batalha feita em vosso nome me ajudai,  e os outros galardões guardai-os pera 
quem tiver  a  dita  mais  alta,  e  as  outras  calidades  conforme  ao  que  mereceis. 
Deixai-me soster a vida té que co’ela torne o vosso escudo a seu lugar, depois 
matai-me, qu’em fim essa é a7 fim que meus males esperam per galardam desta 
vontade.
O outro Cavaleiro das Armas Negras, que tambem via sua vida em perigo, e 
cria que aquela seria a derradeira batalha em que se visse, folgava d’a perder por 
se  salvar  de  outros  perigos  em  que  se  cada  dia  via.  Co’este  contentamento8 
começou dizer:
— Ja agora, Senhora, sereis contente, pois vossos males poderom tanto que 
obrarom o que vós quisestes, e a mi chegarom ao estremo que sempre desejei. 
Dua soo cousa me contento e esta me faz nam recear a morte, saber que moiro9 
por vos servir, cousa em que sempre desejei gastar a vida10, bem sei que inda que 
me desejeis morto, depois que nam achardes em quem executeis vossa ira, vos hei 
/103b/ de lembrar, e entam nam vos ficará de mi mais que o pesar de saber que me 
perdestes11.
1 pequena confiança] L pouca esperança
2 do] EL de
3 tanta] E tamanha
4 maltratado] E como este 
5 me] Falta em E 
6 de] Falta em E 
7 essa é a] L esse he o 
8 contentamento] E gosto 
9 moiro] EL morro
10 em que sempre desejei gastar a vida] E que sempre desejei 
11 saber que me perdestes] E me auer perdido
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Acabadas estas palavras1, co’a espada levantada se foi contra Dramusiando 
que ja o vinha buscar, e ambos com pequena2 esperança de vida se juntarom com 
tanto impeto, que nam podendo as armas soster os golpes que nam chegassem aas 
carnes, ferirom-se tam cruamente que sem nhum acordo, desmaiados das muitas 
feridas e sangue que perderom, cairom cada um pera sua parte, taes que quem os 
entam  vira,  mal  podera  julgar  que  em  corpos  tam  espedaçados  podia  haver 
remedio. Mas a Fortuna que inda pera maiores cousas os guardava, ordenou que 
naquele  instante  atravessou por  aquela  parte  o  gram3 Palmeirim d’Inglaterra  a 
tempo que os vio acabar de cair. Chegando a eles conheceo logo Dramusiando e 
vendo-o  morto  ficou  tam triste  que lhe  cairom as  lagrimas  polos4 olhos,  nam 
podendo com tam gram5 pesar. Tirando o elmo ao outro e6 conhecendo qu’era 
Florendos  nam  teve  tanta  força  pera  se  soster7 em  pe,  que  deixasse  de  cair 
antr’eles.  Porem8 vendo  que  pera  tamanho  mal  outro  esforço  era  necessario9, 
tornou em si, e mandou Selviam que a muita10 pressa fosse a ua cidade que estava 
daí11 perto a fazer vir quem os curasse, posto que a seu parecer isto era trabalho 
escusado. Selviam que co’a morte daqueles receava a vida de seu senhor, foi e veo 
em tam pequeno12 espaço como se o caminho fora muito mais pequeno13, trazendo 
consigo dous cirujãos esprimentados em casos grandes. Palmeirim lhes rogou que 
naqueles homens quisessem mostrar14 toda sua sciencia, prometendo-lhes tamanha 
satisfaçam como lhes  depois  deu,  qu’isto15,  ham de  ter  os  principes  grandes16, 
liberais  no prometer,  verdadeiros no comprir.  Os cirujãos lhes buscarom todas 
suas feridas, e /103c/ ainda que as acharom de perigo bem virom que o maior era o
1 palavras] E rezões
2 pequena] L pouca
3 o gram] Falta em E 
4 polos] L dos
5 tam gram] E tal
6 e] Falta em E 
7 soster] L ter
8 Porem] D Posem. E Pois. Segue-se L.
9 necessario] E mester
10 muita] E gram 
11 daí] E ahi. L dalli
12 pequeno] L pouco
13 muito mais pequeno] E mais pequeno. L muito mais perto
14 quisessem mostrar] E mostrassem 
15 prometendo-lhes tamanha satisfaçam como lhes depois deu, qu’isto] E prometendo que lhes 
seria bem satisfeito, como depois foy e isto
16 principes grandes] L principes 
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desfalecimento  da1 sangue  que  lhe  saira.  Co’este  conhecimento  tiverom algua 
esperança de saude, de que Palmeirim ficou algum tanto mais2 contente. Depois 
de curados, Selviam tornou aa cidade por andas e nelas os levarom a casa dum 
cavaleiro nobre, rico que daí3 perto vivia, onde sem nhum acordo estiverom os 
primeiros dias. Palmeirim os acompanhou todo o tempo que durou a cura, que 
passou dum mes sem os nunca deixar4. Que o amor ou amizade verdadeira onde 
está5, nam nas bonanças, mas nas adversidades6 se conhece.
Capitulo LXXXII
Como aa corte do emperador Palmeirim chegou Albaizar e das7 condições com 
que pos sua aventura.
Bem nobrecida e chea de cavaleiros famosos estava a corte daquele grande 
emperador Palmeirim, que ja neste tempo era mui velho e fraco, quando a ela 
chegou o nam menos temido que8 esforçado Albaizar, o qual, depois de s’apartar 
de Palmeirim no vale onde o achou em batalha com Bracandor e os seus, andou 
alguns dias por aquele reino d’Ungria, fazendo cousas com que sua fama boava 
per cima de muitos homens, estas o estorvarom que nam pôde chegar aa corte tam 
cedo como quisera. Ja que nam achava em quem9 mostrar sua fortaleza, chegou a 
ela  um  dia  de  festa  a  tempo  que  o  Emperador  acabava  de  jantar  no 
apousentamento  da  Emperatriz  acompanhado de todos  os  grandes e  cavaleiros 
mancebos que entam na cidade de Costantinopla estavam, que eram mui gram 
copia10.  Albaizar  decendo11 à  porta  do  paço12,  acompanhado  de  do<u>s13 
escudeiros, entrou pola sala armado d’armas verdes e esperas d’ouro por elas,
1 da] EL do
2 mais] Falta em E 
3 daí] E hi 
4 sem os nunca deixar] Falta em L
5 ou amizade verdadeira onde está] E e amizade verdadeira 
6 nas adversidades] E na aduersidade 
7 Palmeirim chegou Albaizar e das] E chegou Albaizar e as
8 nam menos temido que] Falta em E 
9 quem] E que 
10 mui gram copia] E muitos 
11 decendo] E se deceo. L decendose 
12 paço] E paço e 
13 do<u>s] D dos. Segue-se E e L.
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ricas e louçãas e porque sua presumçam e /103d/ confiança era grande, ia rompendo 
por antre a gente com um meneo altivo e menos cortês que soberbo. E como seus 
atavios e armas fossem lustrosos, e ele bem posto e1 gentil homem de rosto que o 
trazia desarmado, entrou tam airoso quanto naquela corte nam virom outro que o 
parecesse  mais.  Chegando  ante  o  Emperador  fez-lhe  a  cortesia  co’a  cabeça, 
abaixando-a algum tanto, e o mesmo à Emperatriz2,  e posto em pe estendendo 
primeiro3 os olhos por toda a casa, espantado4 de ver a fermosura de suas5 damas, 
começou dizer: 
— Alto Emperador, por duas cousas folgo de ter vindo à tua corte: a6 ua por 
ver a nobreza dela, a outra por me poder esperimentar com teus cavaleiros e servir 
nisso quem me ca manda. Eu sam um cavaleiro estranho a quem os amores da 
mais alta e fermosa princesa do mundo trazem desterrado por partes7 estranhas. 
Este amor8 me fez ir ao castelo d’Almourol e combater c’o guardador do escudo9 
de Miraguarda, ao qual venci em batalha, ganhando per força d’armas o escudo da 
contenda que comigo trago pera gloria de quem me ca mandou. Tambem digo que 
se  me  deres  licença  e  segurares  o  campo  que  desafio  todos  os  cavaleiros 
namorados que se em tua corte acharem e fora dela quiserem vir, aos quais farei 
conhecer que a senhora Targiana é a mais fermosa dama do mundo. As condições 
com que viram10 à batalha ham de ser estas: cada um trara um escudo em que 
venha sua dama tirada pelo natural com o nome dela escripto ao pe porque este 
sera o premio que o vencedor ha de levar. E sendo algum tam pouco favorecido, 
ou ande11 d’amores tam encuberto que nam queira que saiba12 quem o mata, este 
nam trara no escudo o nome de sua dama.  E o que me vencer a mi nam tam 
somente levará o escudo com o vulto da senhora Tar/104a/giana, mas ainda ganhará 
todolos outros qu’em meu poder estiverem. O cavaleiro que na justa das lanças 
1 bem desposto e] Falta em E 
2 ante  o  Emperador  fez-lhe  a  cortesia  com a  cabeça,  abaixando-a  algum tanto,  e  o  mesmo à 
Emperatriz] E onde estaua o emperador e emperatriz fezlhes cortesia abaixando a cabeça algum 
tanto
3 estendendo primeiro] E deitou
4 casa, espantado] E sala, espantando se 
5 de suas] E das 
6 a] Falta em E 
7 partes] E terras
8 amor] E amor que lhe tenho 
9 do escudo] E do escudo do vulto 
10 viram] E yram
11 ande] E que ande. L andando
12 saiba] E saibam. L se sayba
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claramente nam for meu igoal perderá o seu escudo e nam poderá fazer batalha 
das espadas comigo. Agora, Emperador,  quero ver o que mandas e o que teus 
cavaleiros fazem contra um só homem que de tam longe os vem buscar.
Acabadas  estas palavras  foi  tamanho1 o  alvoroço nas  damas  e mancebos 
cortesãos, que todo o paço se nam revolvia em al, desejando ver ja a Albaizar2 no 
campo. Elas pera ver o que tinham em quem as servia, eles pera mostrar o que lhe 
queriam  e  faziam  por  seu  serviço.  O  Emperador  primeiro3 que  respondesse 
mandou sossegar os seus, e depois respondendo a Albaizar disse:
— Por  certo,  Cavaleiro,  vós  tomastes  a  maior  empresa  que  nunca  vi,  e 
porque nam conceder o que pedis seria desgosto vosso e d’outros muitos, digo que 
vos seguro o campo e dou licença pera vos combaterdes com as condições que 
nomeastes todos os dias que quiserdes. Porem primeiro que vos vades ao posto 
onde as batalhas se ham de fazer vos peço que me tireis dua dúvida em que estou, 
e é se com Olorique soldam que foi de Babilonia tendes algum parentesco porque 
me parecestes4 muito co’ele.
— Senhor, disse Albaizar, pola licença que me dais vos beijo as mãos e no 
mais  que  quereis  saber  nam vos  negarei  a  verdade.  A  mi  chamam Albaizar, 
segundo filho d’Olorique soldam de Babilonia, a quem vossas obras poserom em 
tamanho estado. 
O Emperador se levantou em pe e abraçando-o com muito gasalhado, disse:
— Senhor Albaizar, com outra empresa vos quisera ver em minha casa, mas 
serdes namorado vos desculpa! 
E querendo-o mandar apousentar dentro no paço, Albaizar nam quis aceitar 
aquela  merce,  que  sua  tençam era  estar  no  campo  os  dias  que  dura/104b/ssem 
aquelas  batalhas.  A Emperatriz  e  Gridonia  lhe  mandarom pedir  lhes  quisesse 
mostrar os escudos do vulto de Targiana e Miraguarda pera os verem, e posto que 
Targiana  em  qualquer  parte  parecesse  fermosa,  quando  as  damas  que  entam 
floreciam virom Miraguarda perderom a esperança de seus servidores poderem
1 tamanho] E tanto
2 a Albaizar] L Albaizar
3 primeiro] E antes
4 me parecestes] E pareceys 
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acabar algua cousa que1 as outras a que ja passara o tempo nam tinham de que 
haver2 enveja senam da idade. E andando o escudo3 de mão em mão foi ter às de 
Polinarda, e caso que tee li nunca vira4 cousa que lhe desse algum receo, nam 
soube5 entam encobrir a paixam que lhe aquele vulto fez. As damas sentirom nela 
aquele abalo e murmuravam disso. Porem isto é natural das molheres, serem tam 
desconfiadas que qualquer cousa as move,  que Polinarda era tam fermosa que 
nam tinha de que se6 recear. Miraguarda tambem era7 tanto que cada ua se podia 
contentar8 de si sem a outra a fazer triste. E ainda que Polinarda alguas vezes9 
desejou ver naquela corte o10 seu Palmeirim, entam mais que nunca o desejou pera 
com suas forças11 ganhar o preço daqueles escudos, e aas vezes se recolhia em sua 
camara soo e com lagrimas saidas d’alma, se queixava de si mesma lembrando-
lhe as palavras com que o despedira12. Algum’hora determinava13 mandar buscar-
lo,  outra  determinava14 outra  cousa,  porque  nas  molheres  maior  assento  as 
mudanças que a constancia têm15. Tornando ao proposito, Gridonia mandou trazer 
ante si a tavoa em qu’estava a figura d’Altea que na corte  tinham por cousa16 
estremada  e  cotejada  c’o  vulto17 de  Miraguarda  julgavam-na  bem  longe  de 
fermosa. Albaizar recolhidos os escudos18 foi-se ao campo onde ja19 achou duas 
tendas que o Emperador  mandou armar20 pera ele  e mandou põer o escudo de 
Targiana sobre um padram que no campo havia e o de Miraguarda ao pe. Aquele 
dia por ser ja21 /104c/ tarde deixarom pera o22 outro o começo das batalhas que
1 que] E e 
2 tinham de que haver] E tiueram de que ter 
3 o escudo] Falta em L 
4 vira] L se vira
5 algum receo, nam soube] E algum receo, nam pode. L receo, nam soube 
6 se] Falta em E e L 
7 tambem era] E era. L tambem o era
8 se podia contentar] E podia estar contente 
9 alguas vezes] E algua vez
10 o] Falta em E 
11 com suas forças] Falta em E 
12 as palauras com que o despedira] E o que lhe dissera 
13 determinava] E cuidaua 
14 determinava] E cuidaua
15 porque nas molheres (...) a constancia têm] E que ter pouco assento he condiçam de molheres 
16 que na corte tinham por cousa] E que tinham por 
17 c’o vulto] E coa
18 julgauam na bem longe de fermosa. Albaizar recolhidos os escudos] E nam era nada. Albaizar 
19 ja] Falta em E 
20 armar] E fazer 
21 ja] Falta em E 
22 o] Falta em E 
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forom muito pera ver, que Albaizar de sua parte fazia maravilhas por levar1 sua 
vitoria  avante,  os  da  outra  querendo  mostrar  a  suas  damas  pera  quanto  eram 
faziam tambem estremos. Que sempre nestes tempos2 do amor vem esforço e o 
esforço cria3 forças pera mais dano de quem as esperimenta. 
Capitulo LXXXIII
Das justas que houve o primeiro dia.
O dia que Albaizar chegou nam houve quem justasse co’ele por ser tarde; ao 
outro em saindo o Sol, ja à porta da paliçada, que continuamente4 estava feita pera 
as  batalhas,  estavam  alguns  cavaleiros  armados,  desejoso  cada  um  de  ser  o 
primeiro que se provasse com Albaizar pera ganhar os escudos, cousa em que se 
tamanha honra cobrava5. E sobre quem iria diante começarom haver diferenças, 
mas o Emperador que ja neste6 tempo estava levantado mandou aos juizes que 
soubessem7 quem fora o primeiro que ali viera e esse justasse, e assi por ordem 
saissem todos.  Os  juizes  depois  de  os  apaziguarem mandarom a  Crespiam de 
Macedonia que justasse e ele se fez prestes. Albaizar o nam quis receber porque 
nam trazia no escudo o vulto de sua dama segundo a postura e assi fez aos outros. 
De maneira que aquele dia nem ao segundo, terceiro e quarto nam justou com 
ninguem, que todos aqueles8 dias se gastarom em fazer escudos e debuxar damas 
tiradas polo natural. Ao quinto o primeiro que veo foi Esmeraldo o Fermoso, que 
na corte era havido por bom cavaleiro, e presentando aos juizes um escudo com 
ua molher dos peitos acima ao parecer fermosa,  com letras brancas ao pe que 
deziam Artesaura, se veo contra Albaizar e cubertos ambos dos escudos se /104d/ 
encontrarom  neles  em9 cheo,  porem  como  a  valentia  d’Albaizar  fosse  mui 
diferente da do outro10, Esmeraldo foi ao chão, ficando Albaizar tam entero na sela 
1 levar] E yr com
2 nestes tempos] E neste tempo 
3 esforço e o esforço cria] L esforço e cria
4 continuamente] E sempre 
5 cobrava] E ganhava 
6 neste] E a este 
7 aos juizes que soubessem] E que soubessem os juizes
8 aqueles] E esses
9 em] L bem em 
10 outro] Falta em E 
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como  se  nam  recebera  nhum  encontro.  Tras  ele1 entrou  Ascarol  cavaleiro 
mancebo e nomeado,  que presentando aos juizes outro escudo com o vulto de 
Artibela,  dama  de  casa  da  emperatriz  Polinarda,  foi  derribado  da  maneira 
d’Esmeraldo  e  os  escudos  d’ambos2 postos  aos  pes  de  Targiana.  Tras  estes3 
vierom Altaris e Rigeraldo4 que serviam Beliana filha do duque de Costancia, e 
cada um a trazia no escudo confiando alcançar vitoria polo que lhe queria, mas 
Albaizar  os  levou polo estilo  dos passados5 de  que o Emperador  começou ter 
desgosto,  estimando Albaizar em6 muito mais  que dantes porque a todos estes 
cavaleiros derribou cada um de seu encontro,  cousa pera ter  em muito,  e7 que 
poucas vezes acontecia. Aquele primeiro dia nam houve mais justas, ao segundo 
forom tantos cavaleiros que o terreiro estava quasi ocupado deles. A Emperatriz e 
Gridonia se levantarom mais  cedo do que costumavam por8 ver as justas, e as 
damas traziam tamanho alvoroço em ver o que fariam seus servidores, que nam 
dormirom  a  noite,  despendendo-a  em  cousas  necessarias  pera  o  outro  dia. 
Albaizar armado de todas9 suas armas se pos a cavalo esperando quem viesse. E10 
o primeiro com que justou foi  Radiarte que servia Lucenda e veo ao chão do 
primeiro  encontro  e  seu  escudo  fez  companhia  aos11 outros.  Tras  ele  veo 
Ricardoso que servia Dorotea e tambem foi pola via de Radiarte. De maneira que 
no segundo dia andou Albaizar tam bem que deitou por terra a12 Argonalte que 
servia  Polifema,  a  Caneroi  d’Esclavonia  servidor  de  Juliana,  Leonardim  e 
Barvolante cavaleiros franceses que cada um em sua /105a/ vontade servia Arnalta, 
e Alisbanel servidor d’Armisia, com outra soma de cavaleiros que por muitos se 
nam nomeam,  de sorte  que co’estas vitorias  crecia  sua soberva e oufania  mui 
altamente, e tanto o favoreceo a Fortuna e a dita pera mais sua honra que todos 
estes homens forom derribados dum soo encontro. O Emperador posto que té li 
nam vira  nhum dos  seus  cavaleiros  a  que  julgava  por  famosos,  nam deixava 
1 Tras ele] E Logo 
2 d’ambos] E ambos. L foram ambos
3 Tras estes] E Logo 
4 Variante de Rugeraldo.
5 passados] E outros 
6 em] Falta em E 
7 para ter em muito, e] Falta em E 
8 por] E pera
9 todas] Falta em E 
10 E] Falta em E 
11 fez companhia aos] E se pos cos 
12 a] Falta em E e L 
494
d’estar1 descontente,  crendo que Albaizar era pera tanto que poderia meter2 em 
afronta toda sua corte3. Primaliam sentia isto mais que ninguem e trazia assentado4 
em  sua  vontade,  se  Albaizar  fosse  co’a  vitoria  avante5 combater-se  co’ele. 
Albaizar  o espaço que se achava sem justar  gastava-o em palavras namoradas 
oferecidas ao vulto de Targiana, que aquele dia estava cercado d’outros muitos 
mais fermosos que ele, mas o amor é cego e nam lhe deixava conhecer isto, e 
antre os outros que ali se viam, o de Miraguarda fazia tamanha vantaje que na 
corte se falava mais nisso que na valentia d’Albaizar,  o qual esteve no campo 
sofrendo o trabalho  daquele  dia  tee  se  pôr  o  Sol,  e  posto  ainda a  este  tempo 
recreciam cavaleiros, o6 Emperador os mandou tornar nam querendo que houvesse 
mais justas por ser tarde e Albaizar estar cansado. Aa noite houve serão a que7 ele 
esteve presente e a que nam veo nhum dos cavaleiros vencidos8, por nam terem 
rezam de ver nele suas damas em cujo nome fizerom tam pouco. Acabado o serão, 
que  nam  durou  muito,  o  Emperador  e  Emperatriz  se  recolherom9 a  seus 
apousentamentos,  Primaliam e Gridonia ao seu e Albaizar  a suas tendas,  onde 
com pouco repouso pôde dormir, tendo na memoria o10 muito que ao outro dia lhe 
ficava por fazer. E a tempo que o Sol saía se levantou e armou das mesmas armas 
verdes com esperas d’ou/105b/ro que sempre trouvera, porque11 té entam nam tivera 
necessidade d’outras. E chegando-se contra12 onde estava o vulto de Targiana sua 
senhora, c’os olhos nela começou louva-la com palavras nam menos soberbas que 
namoradas. A este tempo chegarom os juizes do campo que13 mandarom pôr junto 
do padram ua arvore com muitos tornos em que poserom os outros escudos que 
Albaizar ganhara, porque té li estavam no chão. E acima de todos os vencidos foi 
posto o de Miraguarda em sinal de ser ganhado por batalha e os outros nam, que 
assi o manifestara Albaizar. Nam tardou muito que aa porta do cerco chegou
1 d’estar] E de ser
2 meter] L poor
3 era pera tanto que poderia meter em afronta toda sua corte] E bastaua pera meter sua corte em 
afronta 
4 mais que ninguem, e trazia assentado] E muito e trazia posto 
5 avante] L por anuante
6 o] E e o 
7 a que] E aonde
8 a que nam veo nhum dos cavaleiros vencidos] E nhum dos cavaleiros vencidos veo 
9 recolherom] E foram 
10 na memoria o] E lembrança do
11 sempre trouvera, porque] L telli trouxera, que 
12 contra] Falta em E 
13 que] E e
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Belisarte filho de Belcar, armado d’armas de pardo e branco, no escudo em campo 
branco um Sagitário com um arco nas mãos, este lhe trazia o seu escudeiro, e ele1 
entrou com outro que presentou aos juizes em que vinha o vulto de Dionisia filha 
d’el Rei d’Esperte a quem servia tirada polo natural, tam2 fermosa que fazia muita 
vantaje aos mais3 que se ali ganharom, nam falando no de Miraguarda, que co’este 
nam se podia comparar ninguem4. Acabando de o entregar, posto os olhos naquela 
imagem que o matava, endereçando-se na sela, cuberto do escudo que o escudeiro 
lhe dera, remeteo a Albaizar que o saío a receber,  e posto que Belisarte  fosse 
muito bom cavaleiro, sua valentia, nem a fermosua de Dionisia poderom tanto que 
à  segunda carreira  deixasse d’ir  ao chão co’a sela  antre  as  pernas,  porque da 
primeira passarom um polo outro sem se fazer dano. Albaizar perdeo um estribo e 
tornou logo a cobra-lo. Tras ele entrou5 seu irmão dom Rosuel, armado d’outras 
armas6 nem mais nem menos como as de Belisarte e presentando7 aos juizes outro 
escudo com o vulto de Dramaciana camareira mor da infanta Polinarda, no fim 
d’ou/105c/tras duas carreiras que correo veo ao chão como seu irmão8, de que o 
Emperador ficou de todo9 descontente, pesando-lhe ter10 dado licença a Albaizar. 
Poo  vencimento  destes  dous  cavaleiros  começarom  os  outros  da  corte  temer 
Albaizar mais que antes. Os escudos de dom11 Rosuel e Belisarte foram postos em 
companhia  dos12 outros  de  que  eles  eram  tam  tristes  que  o  no<m> podiam 
encobrir, que esta calidade tem a paixam quando é grande ser maa de dessimular.
Capitulo LXXXIIII
Do que aconteceo nas justas o sexto dia.
1 o seu escudeiro, e ele] E seu escudeiro, elle. L o escudeiro, e
2 tam] E e tam 
3 aos mais] L aos 
4 co’este nam se podia comparar ninguem] E coeste nhum se comparava. L com esta não se podia 
comparar ninguem
5 entrou] E veo
6 armas] Falta em E 
7 presentando] E dando 
8 como seu irmão] Falta em E 
9 de todo] E bem
10 ter] L de ter
11 dom] Falta em L 
12 em companhia dos] E cos 
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O sexto dia que Albaizar estava no campo, passou parte dele que nam justou 
ninguem e acabado de jantar o Emperador em casa de Gridonia sua nora, ele e a 
Emperatriz se poserom aas janelas pera o ver qu’estava sentado à porta da1 ua das 
tendas armado de todas armas com o escudo de Targiana nas mãos , alegando-lhe 
seus serviços co’as milhores palavras que se lhe entam pera isso ofereciam. Nam 
tardou muito que à porta do2 cerco chegou um cavaleiro ao parecer de todos bem 
posto, armado d’armas de negro, com fogos por elas tam vivos e acesos que casi 
pareciam naturais. Vinha em um cavalo murzelo mui bem feito, trazia nas mãos3 
um escudo que deu aos juizes,  que tambem em campo negro mostrava  outros 
fogos da mesma sorte, acabado de lho dar tomou outro que lhe seu escudeiro4 deu, 
e abaixando a lança se pos no posto donde haviam5 de sair com continencia tam 
bem posta e airosa, que soo aquela mostra primeira fazia sospeitar dele grandes 
cousas.  Albaizar  posto  que  vio  que  co’a  vinda  daquele  cavaleiro  alguns  se 
alvoroçavam nam mostrou por isso maior abalo que dantes. Antes vendo que o 
escudo que /105d/  aos  juizes  ofrecera nam trazia  vulto  nem nome de ninguem, 
refusou a justa segundo a postura com que ali viera6. O Cavaleiro Negro que com 
desejo de ver-se com Albaizar correra muitas terras, vendo que um tam pequeno 
inconveniente estorvava a batalha chegou-se a7 ele dizendo:
— Senhor  Cavaleiro,  pera  que  é  querer  muito  de  quem pode pouco?  O 
escudo que presentei8, se nam leva o que vós quereis e eu quisera, é conforme ao 
tempo e aa vida de quem o traz. Ja forom dias que nele vos9 podera presentar um 
vulto segundo vossa ordenança,  de que vós vos 10 podereis  recear,  e com cujo 
favor vos eu temera mui pouco. Agora ja é outro tempo11, nam tenho que nele vos 
mostrar  senam essas  cores  tristes  de  que  o  vedes  cuberto.  Peço-vos  que  esta 
desculpa me leveis em conta, qu’isso é o mais que me minha12 Fortuna deixou. Por 
isso quem nam pode o que quer, nam se ha de querer dele mais do que pode.
1 da] L de
2 à porta do] E ao 
3 nas mãos] E na mão
4 seu escudeiro] E o escudeiro 
5 donde haviam] E onde auiam. L donde auia
6 com que ali viera] E que tinha posta 
7 a] L mais a 
8 presentei] E dei 
9 nele vos] L elle
10 vós vos] L vos 
11 Agora ja é outro tempo] Falta em L
12 minha] E a
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— Senhor Cavaleiro, disse Albaizar, bem fora que co’esse vulto que dizeis 
me ameaçareis se vos nam lembrara que pera minha defesa trago outro de que 
todos  podem ter  medo  e  enveja.  O  Emperador  nos1 está  olhando  ha  pedaço, 
façamos o que havemos de fazer, que polo que sinto de vós co’estas palavras me 
satisfaço!
Logo  se  arredarom  o  necessario2,  e  pondo  as  pernas  aos  cavalos  se 
encontrarom nos escudos, as lanças foram feitas pedaços3 e eles passarom um pelo 
outro  fermosos  cavalgantes4 sem  outro  nhum  dano  que  em  suas  pessoas 
acontecesse5. Nisto tornarom a tomar6 outras, e posto que o Cavaleiro Negro fosse 
destro e esforçado, Albaizar lhe fazia tanta vantaje que nesta segunda carreira o 
derribou por cima das ancas do cavalo, perdendo ele ambos os estribos, e com a 
força do /106a/ encontro que recebeo lhe foi forçado abraçar-se ao colo do seu. Mas 
vendo seu contrairo no campo saltou fora dele com tanto acordo como costumava 
ter em todas suas7 afrontas. O Cavaleiro Negro corrido de se ver derribado, co’a 
espada na mão o recebeo com um golpe com tanta força que um quarto do escudo 
fez vir ao chão. Albaizar que naqueles tempos soia mostrar o pera que era, lhe deu 
o  pago  com outro  e  outros  de  que  o  cavaleiro  se  nam sentio  bem.  Assi  que 
antr’eles se começou ua batalha muito pera ver, em que cada um trabalhava por8 
mostrar o preço de sua pessoa. Os golpes eram dados como de mão de mestres, e9 
por isso as mais das vezes se empregavam com dano de quem os recebia. Feriam-
se muito ameude, pelejavam com tamanha viveza e alento, que mais dua grande10 
hora  se  combaterom sem conhecer  fraqueza  em nhum.  As  carnes  começavam 
sentir os golpes, e como aa fortaleza d’Albaizar poucas armas s’emparassem, os 
duros fios de sua espada traziam feito tanto dano nas do Cavaleiro Negro que 
conhecidamente começou a enfraquecer. Mas como o seu espirito fosse grande, e 
lhe lembrasse que quem a vida aventura pola honra nam perde nada, ainda que 
fique sem ela, trabalhou tanto, pelejou com tanto esforço quanto se nam podia 
1 nos] Falta em E e L
2 o necessario] Falta em E 
3 pedaços] E em pedaços 
4 fermosos cavalgantes] Falta em E 
5 outro nhum dano que em suas pessoas acontecesse] E fazer nhum dano 
6 tornarom a tomar] E tomaram 
7 costumava ter em todas suas] E sempre teue em suas 
8 por] Falta em E 
9 e] Falta em E 
10 dhua grande] E de hum 
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esperar d’outro homem qu’em milhor desposiçam estivesse1. Assi que o Cavaleiro 
Negro querendo vender a vida como quem nam receava2 a  morte,  tirou  forças 
donde as nam havia, tendo na memoria que ali se ham elas3 de mostrar onde ha 
quem as  resista.  Ja  que  de  todo  vio  que  sua  porfia  era  pera  mais  seu  dano, 
arredando-se um pouco pelo campo, dezia consigo mesmo:
— Por certo, pera aqueles sam armas que pera os trabalhos têm esforço e 
pera  os  perigos  ousadia.  Bem divera4 conhecer  de  mi  que  milhor  me  estivera 
passar a /106b/ vida sem elas por nam ver estes desgostos, que traze-las pera os 
sentir cada dia. Eu porfiei co’a Fortuna, cuidei d’a vencer algum’hora, e em fim5 
sempre fiquei vencido dela. Ja sei que aquele está fora dos desastres que se guarda 
dos6 seus azos. Mas eu de que me queixo que se me vêm eu os busco?
E dando7 fim a estas palavras se veo contra8 Albaizar e de novo começou 
mostrar sua valentia com9 golpes tam temerosos e grandes10, que co’a força que 
pos neles o sangue lhe começou rebentar por muitas partes de seu corpo. Mas11 
como Albaizar o visse ja muito fraco, e que aquelas eram12 as derradeiras mostras 
do que podia fazer, indinado e manencorio de se ver assi, tratou-o tam mal qu’em 
pequeno13 espaço desfalecido do sangue e alento14 e desemparado das forças15 caío 
a  seus pes.  Entam o fez desarmar,  e  os juizes  conhecendo que era  o principe 
Floramam o fizerom saber ao Emperador,  que ficou em estremo16 descontente, 
crendo que a valentia d’Albaizar poria ainda em afronta toda sua corte, e mandou 
levar Floramam a ua camara do seu apousentamento, e o fez com muito resguardo 
curar. Logo se soube por todo o paço17 quem era o cavaleiro vencido, de que as
1 qu’em milhor desposiçam estivesse] E que milhor desposiçam tivesse 
2 receava] E temia
3 elas] Falta em E 
4 divera] E ouuera de 
5 d’a vencer algum’hora, e em fim] E vencer algum hora, e. L de a vencer algua hora, e em fim 
6 dos] E de
7 E dando] E Dando 
8 veo contra] E foi pera
9 mostrar sua valentia com ] E sua batalha dando 
10 e grandes] Falta em E 
11 Mas] E Porem 
12 que aquelas eram] E aquelas ser 
13 pequeno] E pouco
14 e alento] Falta em E 
15 das forças] E do sentido 
16 em estremo] E mui 
17 por todo o paço] L polo paço 
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damas  mostrarom  sentimento,  havendo  doo  de  seus  desastres,  que  eram1 
afeiçoadas a suas cousas polo verem tam constante em seus amores, cousa que 
elas desejam a seus servidores, e que mal sabem agradecer a nhum. Albaizar posto 
que a honra daquela2 batalha fosse sua, a vitoria nam foi tam barata que deixasse 
de lhe custar muitas feridas que o fizerom estar3 em cama alguns dias, nos quaes 
nam houve  justas  nem batalhas,  sendo  neste  tempo  visitado  muitas  vezes  do 
Emperador. Que inda que lhe pesasse de suas obras irem tam avante pola quebra 
de sua corte, desejava ve-lo são, que natural é dos corações piadosos /106c/ ainda 
do mal de seus imigos haver doo!
Capitulo LXXXV
Como tornou Albaizar depois de são a suas justas4, e dos muitos cavaleiros que 
nela<s>5 venceo.
Esteve muitos dias Floramam em cura de suas feridas, que alem de serem 
perigosas, o desgosto com que passava a vida nam dava lugar a obrar nela6 nhua 
mezinha.  O  Emperador  o  visitava  muitas  vezes  fazendo-lhe  muita  honra  e 
cortesia7, porque alem deste principe, como se ja disse, ser cavaleiro famoso, era 
tam aprazivel e de tam boa conversaçam que atraia a8 querer-lhe bem todo genero 
de homens. Porem inda qu’estas visitações e o amor com que se faziam fossem 
muito d’estimar, abrandavam pouco na door de Floramam, desejando ante<s>9 a 
morte que nhua consolaçam aa vida10, crendo que aquele tem sua fama em muito 
que os interesses da vida estima pouco. Contudo ja que ia melhorando, a rogo do 
Emperador  quis  estar  na  corte  e  tambem  porque  sua  tençam  era  esperar  ali 
Palmeirim d’Inglaterra ou Florendos de cuja mão podesse ser vencido Albaizar,
1 desastres, que eram] E trabalhos, e ser 
2 daquela] E da 
3 deixasse de lhe custar  muitas feridas que o fizerom estar] E lhe nam custasse muitas feridas, de 
que esteue
4 a suas justas] E aas justas
5 nela<s>] DE nella. Segue-se L.
6 nela] L nelle 
7 muita honra e cortesia] E muitas honras
8 atraia a] E fazia. L obrigaua a 
9 ante<s>] DE ante. Segue-se L.
10 aa vida] Falta em E 
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que d’outrem o ja nam esperava, pera que tamanha malicia nam florecesse tantos 
dias em perjuizo1 de tantos homens. Albaizar depois que2 foi são das feridas que 
recebeo  de  Floramam,  em  que  primeiro  passarom  alguns  dias,  tornou  a  sua 
contenda  com  esperança  de  ganhar  todolos  escudos  daqueles  que  se  co’ele 
quisessem experimentar nam se contentando das3 vitorias que ja ali alcançara, com 
que  se  bem podera  ir  e  ser  em toda  parte  louvado.  Mas  isto  é  natural  dos4 
corações soberbos, que alcançado o que desejam logo lhe parece pouco, inda que 
dantes o tivessem em muito, e co’esta soberba e confiança de suas obras se fez 
muito  gentil  homem,  armando-se  de  novo  d’armas  ricas  e  lustrosas, 
guarne/106d/cidas  de  fortaleza  necessaria  aos  perigos  por  que  esperava  passar, 
tendo em pouco tudo o que lhe ja podia acontecer,  polo muito5 em que o sua 
fortuna posera, mas nam se deve dela confiar ninguem6, que nunca deu grandes 
bonanças, que nam tornasse com maiores revezes. O primeiro dia depois de sua 
saude  justou  com  Flamiano  e  Rocandor  que  ao  presente  estavam  na  corte, 
socedeo-lhe tam bem a justa que cada um de seu encontro lançou por terra. Desta 
maneira7 o  fez  a  Tragonel  o  Ligeiro,  a  Esmeraldo  o  Fermoso,  a  Claribalte 
d’Ungria, a Trusiando e Tragandor, e isto8 em tam pouco espaço que ainda o meio 
dia  nam era passado9.  O Emperador  se  recolheo10 a  jantar  co’a Emperatriz,  as 
justas  cessarom  algum  pouco.  Primaliam  teve  por  combidado  o  principe 
Floramam, e andava tam descontente e11 triste de ver a vitoria d’Albaizar, que o 
nam podia  dissimular.  Passada  a  hora  do12 comer  o  Emperador  e  Emperatriz 
tornarom a ver as justas, e Albaizar se pos no campo como dantes costumava. 
Nam tardou muito13 que à porta do cerco chegou Luimam de Borgonha cavaleiro 
de muita conta, que entregando aos juizes um escudo com o vulto d’Almena a 
quem servia, remeteo contra14 Albaizar que o ja estava esperando15. Os encontros 
1 perjuizo] E dano 
2 depois que] E como 
3 das] E com as 
4 dos] E de 
5 muito] Falta em L
6 ninguem] E nhum 
7 Desta maneira] E Desta sorte. L E desta maneira 
8 isto] L isto foy 
9 o meio dia nam era passado] E nam era meio dia 
10 recolheo] E foy 
11 tam descontente e] Falta em E 
12 do] E de
13 muito] E nada 
14 contra] E com
15 ja estaua esperando] E esperaua. L estaua esperando
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forom grandes, Albaizar perdeo um estribo, mas Luimam de Borgonha foi1 ao 
chão. Nam tardou muito que2 veo Dirdem filho de Maiortes que servia Salatea e 
Polinardo que secretamente servia Polinarda como se ja disse. Mas estes nem o 
favor de quem serviam nem a força de seus encontros os salvou de virem ao chão 
do primeiro encontro. E posto que Albaizar com os que recebia fizesse alguns 
reveses, nunca de nhum foi derribado. E por nam me deter nisto que seria nam 
acabar, baste que andou tam grande, fez tanto /107a/ em armas que por força delas 
derribou Dramiante, que servia Floriana filha de Ditreo, o principe Graciano que 
servia Clarisia filha d’el rei Polendos, Franciam que servia a fermosa Bernarda, 
Belisarte  que  servia  Dionisia  filha  d’el  Rei  d’Esperte.  Ao3 principe  Beroldo 
servidor  d’Onistalda  filha  de  Drapos,  e  por  fim  de  tudo  a  Blandidom,  aos 
esforçados  Pompides  e  Platir  com tamanha  gloria  e  fama  de  sua  pessoa  que 
ninguem sabia falar em al, nem havia ja de que falar4. E posto que o vencimento 
de tantos,  tam5 singulares e esforçados cavaleiros fosse por muitos dias e com 
passar6 muitas e mui perigosas batalhas, Albaizar se mostrou pera tanto que o fim 
delas  foi  sempre  como  desejou7.  Neste  tempo  o  toom  de  sua  fama  era  tam 
esparzido8 pelo mundo, que tirando as obras de Palmeirim, logo as suas pareciam 
dinas de maior nome que as d’outrem ninguem9. A fermosura de Targiana era 
tam avante que as muito mais fermosas que ela lhe nam podiam negar a enveja 
que  disso  recebiam.  E  seu  escudo  estava  tam10 cercado  de  outros  famosos  e 
conhecidos que o faziam de muito maior preço. Na11 corte nam havia quem ja 
quisesse nem ousasse12 esprimentar-se com Albaizar,  ainda  que alguns  de mui 
longe pera isso viessem, receando seus encontros. E tambem porque a fama dos 
esforçados põe maior medo que as armas dos que o nam sam. Primaliam se armou 
muitas  vezes  pera  se  combater  co’ele  e  o  Emperador  lho  nam consentio  pola 
amizade  que  com  Olorique  tivera, desejando qu’esta ainda  seus  filhos a
1 foi] L veo
2 Nam tardou muito que] E Logo
3 Ao] E O
4 ja de que falar] E em que 
5 tam] Falta em E  
6 passar] Falta em E 
7 desejou] E quis 
8 esparzido] E sabido 
9 d’outrem ninguem] E doutro nhum 
10 E seu escudo estava tam] E Seu escudo estaua 
11 de muito maior preço. Na] E de mor preço. Nam 
12 quisesse nem ousasse] E se ousasse 
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conservassem.  Albaizar  depois  de  nam  ter  quem  vencer  nem  com  quem  se 
esprimentar,  deixou-se estar  na corte  algum tempo,  crendo que tanta  honra se 
ganhava em nam achar quem lhe saisse, como em1 vencer quem viesse, e tambem 
porque os corações altivos, nam2 de ser igoa/107b/es a ninguem, mas de ser maiores 
se satisfazem. E se ja3 nestes dias Florendos e Palmeirim, nem Dramusiando nam 
eram ali vindos, foi por muitas e mui grandes aventuras que lhes sucederom, que a 
vertude  de  necessidade  os  obrigava  seguir,  qu’isto  é  o  natural  dos4 corações 
nobres, polas afrontas alheas esquecerem as cousas de seu gosto. E tambem o 
faziam, lembrando-lhe que os homens por obras e nam por natureza se ham de 
julgar. Esta detença fez o nome d’Albaizar de tamanho merecimento onde quer 
que soava. Aqui deixa a historia de tocar nele por contar ua5 aventura que nestes 
dias6 aconteceo  a  Floriano  do  Deserto,  de  que  tambem  é  bem7 que  se  faça 
memoria, pois as obras dos bons nam sam dinas d’esquecimento.
Capitulo LXXXVI
Do que aconteceo a Floriano do Deserto estando na corte do Gram Turco.
Esteve muitos dias Floriano de Deserto na corte do Gram Turco servindo 
Targiana em cousas de seu gosto, mostrando o preço de sua pessoa em todalas 
empresas que naquele tempo acontecerom, saindo tanto a sua honra e com tanta 
gloria e fama que antre os mouros casi8 por cousa divina era estimado. E como os 
espaços que do exercicio das armas lhe vagavam gastasse em seus amores, teve 
tamanho9 poder a conversaçam de cada dia que o obrigou a se perder por ela, 
cousa contra10 sua condiçam, que pera co’elas a soia ter livre11, e na verdade pera
1 em] Falta em E 
2 nam] L não ham
3 ja] Falta em E 
4 o natural dos] E natural de
5 contar ua] L dar conta dhua 
6 nestes dias] E neste tempo 
7 bem] E rezam
8 casi] Falta em E 
9 tamanho] E tanto
10 contra] L tanto contra 
11 a soia ter livre] L costumaua ser tam liure, que lhe não lembrauam senam em quanto as tinha 
diante dos olhos 
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com molheres nam se ha de perder tamanha cousa como é a liberdade, pois está1 
claro que nada agardecem senam o que com seu apetite ou condiçam2 conforma, e 
que o seu3 sempre nace da pior parte que nelas ha. Porem Targiana estava tam 
afeiçoada  a  suas  obras  e  na/107c/morada  de seu parecer4 que no amor  nam lhe 
ficava devendo algu<m>5 quilate. Assi que estas vontades conformes praticadas 
muitas  vezes,  teverom tanto  poder  que  vierom ao  efeito  delas,  onde  Floriano 
chegou ao fim do que esperava e entrou no começo do avorrecer ou enfastiar, 
cousa que alguns homens têm por natural, e Targiana perdeo o que se deve muito 
estimar e se depois nam cobra, e nam é d’espantar que isto assi acontecesse, que 
impossivel  cousa parece,6 quem dos  vicios  se  deixa combater  ao fim nam ser 
vencido deles.  Assi que nestes dias em que Floriano ia perdendo o cuidado e7 
Targiana, achava mais em que cuidar8, vierom novas aa corte do Gram Turco das 
muitas e mui grandes9 vitorias d’Albaizar e do muito que na corte do Emperador 
fizera, as quaes em tam grande veneraçam10 eram tidas e estimadas11, que de todo 
faziam escurecer e pôr em esquecimento as de Floriano, de que ele inda que o 
dissimulava recebia gram pesar. E estando ua noite12 praticando com Targiana em 
cousas que naqueles tempos soiam passar as horas de sua conversaçam, veo ela 
trazer à memoria quanto devia a Albaizar polos perigos em que por seu serviço se 
posera e quam mal comprira co’ele no prometimento que lhe fizera antes de sua 
partida. Pois o que ao tempo dela lhe prometera por satisfaçam de seus trabalhos o 
acharia  ja  roubado e  perdido  e  entregue  a  quem ao  fim se  havia  d’ir  onde  a 
Fortuna o levasse, e ela ficaria com sua magoa, que lhe duraria todo o tempo em 
que a lembrança daquela perda a acompanhasse13. Floriano que ja nestes dias14 era 
1 está] L he
2 com seu apetite ou condiçam] E com sua condiçam ou apetite. L a seu apetite 
3 e que o seu] L que
4 e namorada de seu parecer] Falta em L
5 algu<m>] E nhum. Segue-se L. 
6 Assi que estas vontades conformes praticadas muitas vezes (...) que impossivel cousa parece] L o 
que foy causa de sua perdição, por que impossiuel cousa he 
7 e] E de
8 Assi que nestes dias em que Floriano ia perdendo o cuidado e Targiana, achava mais em que 
cuidar] L Nestes dias 
9 mui grandes] L grandes 
10 veneraçam] L conta
11 e estimadas] Falta em E 
12 ua noite] L hum dia 
13 posera  e  quam  mal  comprira  co’ele  no  prometimento  (...)  a  lembrança  daquela  perda  a 
acompanhasse] L posera 
14 nestes dias] E neste tempo
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livre de seus cuidados1,  quis com rezões fengidas mostrar que entam mais que 
nunca estava metido neles2, e porque nestes casos3 em que se nam aventura mais 
que palavras os ho/107d/mens nam ham de ser4 avarentos ou escassos delas, ele a 
satisfez tanto quanto compria, dizendo antre alguas que lhe entam o tempo e a 
isençam ensinava:
— Senhora, se ante vós as obras d’Albaizar ham de ter tanto merecimento 
que vos façam esquecer as minhas, que merces me podeis vos ja fazer que me5 a 
mi façam contente? Combater-se ele com muitos, vence-los todos, nam se deve ter 
em muito pois o faz sobre vossa fermosura que pera maiores cousas basta. Com 
quem  me  poderia  eu  combater?  Quem  entraria  comigo  em  campo  que6 nam 
desbaratasse se a batalha fosse feita em vosso nome? Os vencimentos qu’ele faz, 
vós os fazeis, suas vitorias vós as alcançais, o vosso nome peleja, ele desbarata7 
tudo e a fama fica com Albaizar. Consenti que me vaa a8 ver co’ele e que como 
vosso  me  combata,  e  entam vereis  a  quem deveis  mais,  ou quem vos  milhor 
merece servir! 
— Estou tam determinada em fazer ua cousa, disse Targiana, que cuido que 
por força a hei de comprir, e inda que muitas vezes determinasse de o nam fazer, 
essas palavras que vos agora ouço me fazem assentar no meu primeiro proposito9, 
e é que acompanhada de duas donzelas e quatro escudeiros, e vós comigo, espero10 
ir desconhecida como donzela andante, aa corte do emperador Palmeirim, onde 
verei11 o fim do que desejo. E pera isto quero haver12 licença de meu pai pera ir ver 
a Rainha de Siria minha tia, que me ele nam13 negará, porque muitas vezes ma tem 
dada,  e  entam farei  viajem a esss’outra  parte,  e  pera  mais  brevidade  tenho ja 
mandado um correo a Albaizar que se nam va da corte té ver outro recado meu.
1 seus cuidados] L seu cuidado
2 neles] L nelle
3 nestes casos] E neste caso
4 ham de ser] L sam
5 me] Falta em E 
6 que] L que o
7 desbarata] E faz 
8 a] Falta em E 
9 meu primeiro proposito] E comprir
10 espero] E queiro 
11 onde verei] E pera ver 
12 quero haver] E auerei
13 ele nam] L nam
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Floriano que sempre  desejara  sair  dali  e nam via caminho pera o fazer1, 
vendo o desejo de Targiana, louvo<u>-lho2 muito dizendo que logo se havia de 
fazer, temendo que o natural das /108a/ molheres é arrepender-se tam prestes quam 
prestes lhe vêm os acidentes. Porem como tambem sua condiçam delas seja ser 
constantes no dano só, e mudaveis no bom, ainda a menhã nam era de todo clara 
quando ja estava na camara de seu pai,  mostrando com lagrimas fengidas que 
sabia  por  nova certa  que3 a  Rainha de Siria  sua tia  estava doente  dua  doença 
perigosa, pedindo-lhe qu’em todo caso a deixasse ir vesitar4. O Turco como nam 
tivesse outro filho e a esta como a sua propia vida5 amasse, quis satisfazer-lhe a 
vontade. E posto que a quisera mandar acompanhada como a sua filha, nunca o6 
pôde acabar co’ela, dando por escusa, que por7 menos detença de seu caminho 
queria ir aforrada com soo duas donzelas e quatro escudeiros e o seu Cavaleiro 
Christão,  qu’este  nome  teve  sempre  Floriano  enquanto  naquela  corte  andou8. 
Despedida do Gram Turco, levando atavios pera sua pessoa louçãos e de muito 
preço, tomarom a via qu’ela mais desejava e em poucos dias arribarom naquele 
famoso imperio de Costantinopla, algum tanto desviados donde a corte estava. E 
caminhando pera ela um dia de gram calma, os tomou a sesta em um vale gracioso 
cheo d’arvoredos, aa sombra dos quaes determinarom repousar tee que a força da 
quentura do Sol os deixasse9 tornar a seu caminho.  Nam passou muito espaço 
depois  que  ali10 chegarom,  que  polo  mesmo  vale  vierom  quatro  cavaleiros 
armados d’armas ricas e louçãas e sobretudo fortes ao parecer. Chegando onde 
estava Targiana, deteverom as redeas aos cavalos olhando-se uns aos outros como 
que se espantavam de a ver. Isto era qu’estes cavaleiros vinham de Costantinopla 
vencidos da mão d’Albaizar e virom o escudo do vulto de Targiana por quem se 
ele combatia, e vendo /108b/ ali a ela tiverom-no por cousa maravilhosa, porque 
trazia o rosto descuberto e era tam naturalmente11 tirado no escudo d’Albaizar, que 
de fraca memoria seria quem vendo a ele e a ela nam conhecesse um por outro. 
1 o fazer] E isso 
2 louvo<u>-lho] DE louuolho. Segue-se L
3 que] Falta em E 
4 a deixasse ir vesitar] E lha deixasse yr visitar. L a deixasse hir visitala
5 a sua propia vida] E a si proprio 
6 o] Falta em E 
7 por] E pera
8 andou] E esteue
9 força da quentura do Sol os deixasse] E calma fosse passada pera
10 ali] Falta em E 
11 naturalmente] E bem
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Um deles se chegou mais dizendo:
— Senhora, a quem vossas mostras muito dano fizerom, bem sera que com 
algua satisfaçam lho1 emendeis, isto ha de ser em quererdes2 ir connosco e parecer 
ante3 nossas damas, porque ja quando souberem nosso vencimento vejam a rezam 
que houve pera isso assi ser, pola deferença que de vós a elas ha. E qu’isto seja 
contra regra de bons namorados, nam se pode a um parecer como esse negar seu 
merecimento4.
Floriano  algum  tanto  endinado  de  ver  sua  tençam,  levantou-se  em  pe 
dizendo:
— Senhores,  segui vosso caminho,  ou repousai se dele  vindes cansados, 
nam queirais pagar a vossas damas o pouco que fizestes, com tornar a elas a culpa 
de vossa  fraqueza.  Contudo se isto  vos  nam parece  bem,  trazei-as  vós  aqui  e 
veram o que desejais, que pera esta senhora ir lá, nem ela tera vontade, nem eu 
tam pouca força que nam vo-la defenda.
— Falais  tam solto,  disse  um dos  outros,  que soo por  esprimentar  essa5 
doudice ha d’ir em nossa companhia e se vós vos atreveis defende-la6, cavalgai e 
fazer-vos-ei tornar a decer e ficar7 com menos soberba da que agora mostrais8! 
Floriano sem mais responder se pos a cavalo e enlazando o elmo disse:
— Agora,  Senhores,  quero  ver  se  vossas  obras  sam como  as  palavras! 
Podeis vir a mi um e um e senam vinde todos, que a vileza com qualquer vertude 
se desbarata!
— Nam vos estimam aqui tanto, disse o outro, que se presuma que pera vós 
é necessario mais dum e eu quero ser este que meus companheiros sam pera tanto 
que nam sei se algum deles se contentará disso.
1 lho] E o 
2 em quererdes] E querendo 
3 ante] L diante
4 E qu’isto seja contra regra de bons namorados (...) como esse negar seu merecimento.] Falta em 
L
5 esprimentar essa] E ver vossa 
6 defende-la] L a defendela 
7 e ficar] E ficando
8 mostrais] E tendes
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 E arredando-se o necessario Floriano estava tam manencorio /108c/ que a ira 
lhe empedia a fala, cousa que muitas vezes acontece aos1 homens colericos por 
natureza2, e remetendo pera ele o encontrou tam fortemente3 por meio do escudo, 
que falsando a ele e às armas o fez vir ao chão, rendido o esprito e a soberba. Os 
tres que ficavam, vendo que com homem que tal encontro dera nam era necessario 
provar-se a igoal4, todos juntamente o comenterom5 e nam fizerom mais dano que 
quebrar as lanças  sem o mover  da sela,  e porque a sua quebrara no primeiro, 
arrancou da espada e ao passar deu um reves por um braço a um deles com tanta 
força, que cortando as armas com parte da carne e ossos6 o aleijou de todo. Os 
outros dous voltarom sobr’ele  co’as espadas nas mãos,  determinando vingar o 
dano de seus companheiros.  Porem Floriano a quem ninguem igoalava andava 
tam vivo e aceso qu’em pequeno7 espaço os parou taes que a um fez vir ao chão 
desemparado da vida. O outro vendo-se com muitas feridas e tal imigo diante, 
querendo goarecer a sua de que ja estava desesperado, pos as pernas ao cavalo, 
crendo que nele mais que na força de seu braço acharia salvaçam. Floriano se 
apeou  e  tirando  o  elmo  ao  que  ficara  c’o  braço  menos,  que  com  o  grande 
desfalecimento do sangue que lhe saira e pasmo de se ver assi8 fizera fim a seus 
dias em companhia dos outros dous, e nam lhe pesou muito, que castigar aos maos 
merce  é  que se faz aos bons.  Targiana vendo a afronta  por que seu cavaleiro 
passara, contente de sua vitoria ganhada sem nhua ferida, ficou tam leda como 
podera ser triste se sucedera ao reves. E com o prazer de seu vencimento por ser ja 
noite9, mandou mudar tres tendas que trazia mais abaixo no fundo do vale por 
onde corria um pequeno ribeiro de agoa clara e /108d/ alegre, crendo que ali se 
poderia milhor passar que na10 conversaçam do fedor dos mortos. Ali repousarom
1 aos] E a
2 por natureza] Falta em E 
3 fortemente] Falta em L
4 igoal] DE ygoala. 
5 comenterom] L encontraram 
6 ossos] E osso 
7 pequeno] EL pouco
8 assi] D a si. Segue-se E e L.
9 noite] L de noite 
10 que na] E quem 
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té que a menhã veo, e assi era necessario1 pera tantos dias de caminho, porque sem 
repousar2 a noite nam se pode sofrer o trabalho do3 dia. 
Capitulo LXXXVII
Do que aconteceo a Floriano4 saindo do vale onde venceo os quatro cavaleiros.
Aquela  noite  Targiana  com  sua  companhia  dormio  naquele  vale,  e  em5 
rompendo  a  alva  tornarom  a  seu  caminho  desejando  ja6 ver-se  na  corte  do 
Emperador. E sendo passada muita parte do dia entraram em ua floresta graciosa e 
grande,  no  meo  dela  estava  ua  fonte  à  maneira  de  chafariz  co’a  cercadura 
d’alabastro,  lavrada  d’obra  romana,  com tanta  sotileza  e  galantarias  que  seria 
dúvida7 poder-se milhor esculpir em cera. Afirmava-se que o emperador Marcelo 
que foi gram edificador a mandara fazer havia muito tempo, e parecia ser assi por 
duas cousas: a ua qu’ele era8 mui afeiçoado a lugares solitarios e fontes de muita 
agoa, como mostravam9 suas cronicas; a outra por uas letras que sobre ua amea da 
fonte  estavam  em  que  dezia:  Marcelus.  Junto  dela  jaziam  dous  cavaleiros 
lançados com os cavalos soltos pacendo da erva, de que a floresta era bastecida10. 
Targiana vendo a fonte tam singular e o lugar tam aparelhado a repouso rogou a 
Floriano  que  passassem11 ali  a  sesta.  E  decendo-se  ao  pe  duns  alemos,  como 
Targiana  trouvesse  o  rosto  descuberto  e  fosse  tam  natural  com  o  vulto  que 
Albaizar  trazia  no escudo,  os  cavaleiros  que  ao pe da fonte  estavam,  como a 
virom, afirmando ser aquela por que Albaizar se combatia, determinarom toma-la 
por força d’armas, posto que pera o fazer pouca força lhe parecia necessaria, e /
109a/ presenta-la ante quem serviam pera desculpa de seu vencimento, porque sem 
1 Ali repousarom te que a menhã veo, e assi era necessario] E e repousaram te que foy menhã, e 
assi compria 
2 repousar] E descansar 
3 sofrer o trabalho do] E trabalhar o 
4 Floriano] D Eloriano. Segue-se E e L.
5 em] Falta em E 
6 ja] Falta em L
7 dúvida] L duuidoso
8 qu’ele era] E por ele ser]
9 mostrauam] E dizem 
10 bastecida] E proueida 
11 passassem] E tiuessem 
509
dúvida  lhe  pareceo  a  mais  fermosa  cousa  do  mundo.  Co’esta  determinaçam 
enlazando os elmos que tinham tirados vierom onde Targiana estava dizendo:
 Senhora,  nam  deveis  põer  culpa  a  quem  vossa  fermosura  destruio, 
querer-se remedear por ela. Um cavaleiro qu’em vosso nome se combate e nele1 
tem vencido o mundo todo, venceo tambem a nós ha poucos dias2, e ganhou os 
escudos que leva<va>mos3 com o vulto de quem serviamos, pondo-os ante os4 pes 
d’outro  em quem vosso  parecer  está.  Cumpre  qu’em satisfaçam desta  quebra 
vades connosco, que nam sinto outra via com que se ela milhor cure. 
 Parece-me, respondeo Floriano, que quereis sobre ua magoa outra maior; 
contentai-vos  do  pouco que  fizestes  na  contenda  dos  escudos  e  nam queiraes 
esprimentar mais a Fortuna, que por ventura sera cada vez pior. 
 Ja  ve<j>o5,  disse  um deles,  que  a  fermosura  dessa  senhora  vos  dá 
atrevimento  a  soltardes  palavras  neicias,  e  nam  sei  se  vos  dara  forças  pera 
sustentardes o que dizeis.
 Pera que vejais se pera isso as tenho ou nam, agoardai6, disse Floriano.
E  enlazando  o  elmo  sem querer  pôr-se  a  cavalo  os  cometeo  assi  a  pee 
cuberto de seu escudo, a espada na mão. E posto que cada um deles fosse pera 
muito, usando do que nam deviam, ambos juntamente o cometerom, nam tanto 
polo  desejo  d’o  vencer  como  por  poder  levar  mais7 a  seu  salvo  a  fermosa 
Targiana,  provando todas suas forças começarom feri-lo por muitas partes tam 
sem doo como se de muitos dias o tivera merecido. Porem Floriano em quem os 
golpes faziam pequena mossa, cuberto de seu escudo dava a um e a outro tantos e 
com tanta força qu’em pequeno espaço nem neles havia8 alento pera pelejarem 
nem  acordo  pera  mais  que  entender  em  ampa/109b/rar-se,  e  como  à  furia  e 
manencoria de Floriano se nam podessem soster, conhecendo ele deles aquela9 
fraqueza, deu a um tal golpe por cima do elmo em descuberto do escudo, que 
1 nele] L elle
2 ha poucos dias] Falta em E 
3 leva<va>mos] D leuamos. Segue-se E e L.
4 pondo-os ante os] E e os pos aos. L pondoos ante 
5 ve<j>o] D veo. Segue-se E e L.
6 agoardai] E esperai 
7 mais] Falta em E 
8 neles havia] E eles tinham 
9 deles aquela] E neles 
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passando a fortaleza dele entrou tanto pola carne que veo ao chão1 desemparado 
da vida. O outro que ficava vendo seu companheiro morto e a si desconfiado da 
vitoria, quis antes render-se com tempo que pedir misericordia a tempo que2 nam 
prestasse. E porque temeo que Floriano pola3 ira que trazia a nam quisesse usar 
co’ele, chegou-se contra4 Targiana dizendo:
 Senhora, contentai-vos da morte de meu companheiro e das feridas que5 
tenho em pago das palavras que vos dissemos, ou da tençam com que forom ditas, 
e mandai a esse vosso cavaleiro que me deixe co’a vida,  se quer pera ordenar 
milhor fim aa morte.
Targiana vendo nele aquele arrependimento e havendo doo de sua idade, 
qu’era moço, rogou a Floriano que tomasse por vingança o conhecimento que lhe 
ficava6 de seu erro e o deixasse.
 Fa-lo-ei, respondeo ele, pois o vós, Senhora, quereis, posto que a vida 
nam se ha de dar senam a quem co’ela faz o que7 deve.
Entam, mandando-lhe que sem outra detença se fosse8 do vale e mandasse 
levar o corpo morto de seu companheiro, o deixou. O cavaleiro assi9 maltratado 
como estava, depois de seu escudeiro lhe apertar as feridas, mandando atravessar 
o  corpo  do  outro  na  sela  de  seu  cavalo  com um escudeiro  nas  ancas  que  o 
sostinha, se foi muito mais triste do que ali viera. 
 Parece-me, disse Targiana depois que os vio partidos10, que menos segura 
é esta terra do que cuidava. 
 Nunca o ela assi foi, disse Floriano, senam agora que vossas cousas a 
trazem alvoroçada. Vosso vulto posto no escudo d’Albaizar, por ua parte, e vosso 
parecer por /109c/ outra, ninguem segundo vejo11 os pode ver que de mui grandes 
1 ao chão] E a terra 
2 a tempo que] E quando 
3 pola] E coa 
4 contra] E a 
5 que] E que eu
6 lhe ficava] E tinha 
7 ha de dar senam a quem co’ela faz o que] E deue dar a quem coella faz o que nam 
8 fosse] D foisse. L saisse. Segue-se E.
9 assi] Falta em E 
10 os vio partidos] E se foram
11 segundo vejo] Falta em E 
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trabalhos fique livre, assi é bem que seja, que a quem a natureza tam estremada 
fez pera alguns estremos1 a havia de fazer!
Targiana nam consentindo aquelas palavras ditas em seu louvor, quis buscar 
maneira  de  mudar  a  pratica  e  assi  armado  como  estava  o  tomou  pola  mão, 
dizendo:
 Deixai-vos disso e enquanto esta calma passa, vamos passeando té onde 
estam aqueles  altos  freixos,  que o coraçam me dá que à  sombra  deles  se vos 
aparelha ua aventura de muito maior perigo que as passadas.
 Senhora, disse Floriano, livre me queria ver dos muitos em que me põe2 o 
que vos quero, que do mais a tudo perdi3 o medo, de nada tenho receo, nhua cousa 
ante vós me pode acontecer que me pareça muito, porque tudo estimo pouco. Se 
Albaizar vendo vosso vulto pintado venceo o mundo todo, que farei eu que vejo o 
propio  original?  Queria  que  ante  vós  me  acontecessem alguns  acontecimentos 
grandes pera verdes o que vossas mostras podem e o esforço que vossa fermosura 
dá a quem se por ela4 combate. E ja agora nada5 me pesaria tanto como de nam 
haver cousa em que se isso mostre.
Assi praticando chegarom junto das arvores, onde ainda que Targiana disse 
zombando  que  achariam  ua  aventura  maior  que  as  dos  outros  dias,  sairom 
verdadeiras suas palavras. Por isso se diz que muitas vezes antes que aconteçam 
as cousas o coraçam as revela. Ao pe dum daqueles freixos estava lançado um 
cavaleiro  grande  de  corpo  sem  outra  nhua  companhia,  porque  seu  escudeiro 
sempre  nos  lugares  solitarios  o  apartava  de  si,  pera  maior  contemplaçam das 
cousas que naqueles dias lhe representava a memoria. Trazia as armas de pardo 
com manchas amarelas por elas, o elmo /109d/ da mesma sorte e tinha-o tirado, 
encostada6 a cabeça sobre ele, com o rosto no chão. No escudo em campo pardo 
um dragam cuberto de conchas tambem amarelas e as unhas envoltas em sangue. 
Estava praticando soo e tam alto que Targiana e Floriano o ouvirom de longe, e 
pera milhor o poder entender se chegarom mais, cobrindo-se com o tronco dua das 
1 alguns estremos] E algum estremo 
2 põe] D poe. Segue-se E.
3 livre me queria ver dos muitos em que me põe o que vos quero, que do mais a tudo perdi] E liure 
me queria ver dos muitos em que me põe vosso amor, que do mais tudo perdi ja. L ja a tudo perdi 
4 vossa fermosura dá a quem se por ela] L dais a quem se por vos 
5 E ja agora nada] E Ja agora de nada 
6 encostada] E e encostada 
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arvores1,  porque sua vista  nam estorvasse a pratica.  Porem o outro estava tam 
trasportado  ou  enlevado,  que  nem lhe  lembrava  que  o  podiam ouvir,  nem se 
arreceava disso, antes com voz algum tanto ronca e pouco esforçada dezia:
 Senhora, em que vos mereci tratardes-me tam mal, que me trazeis vivo 
pera desejar a morte e nam consentis que moira2 pera que com maior dor passe 
esta  vida.  Eu  se  algum’hora3 a  desejei  foi  pera  servir-vos  co’ela,  vós  nam 
consentis4 que se despenda nisso por nam cuidardes que me ficais5 devendo algua 
cousa. O que me mais mata é que tudo isto passais com esquecimentos que nem 
pera  me  fazerdes  mal  vos  lembro,  e  contudo  vós6 fazeis-mo.  Nunca  vi  males 
alheos que algum’hora7 nam tivessem algum desconto d’algum8 bem, soo os meus 
estam sempre em um ser, e se algua mudança têm é pera9 cada vez pior, parece 
que de longe estavam goardados pera mi e eu pera eles. As tristezas dos outros 
homens sofrem-se com esperar que algum’hora10 teram fim, as minhas sam sem 
ele, e nam mo dá a mi tam pouco por terem em quem mostrarem sua força. Cuido 
aas vezes que desmerecimento foi o meu pera me tratardes assi, acho que pera 
convosco ninguem pode merecer muito, e co’isto me contento, mas a vós devia-
vos lembrar que o bem pera todos é, o mal ainda a quem o merece se nam deve 
fazer, e tendo esta lembrança o nam usarieis comigo. Ua merce queria de vós em 
galardam de quantos trabalhos /110a/ padeço11, consentirdes que minha vida tenha 
fim, que meus males ja sei que sam sem ele!
Nisto se calou um pouco acodindo com soluços tam cansados e tristes que 
pareciam12 que saíam d’alma. Floriano que ja naqueles dias nam trazia a condiçam 
tam  namorada,  por  nam  ouvir  paixões  alheas  se  tornou  por  onde  viera  com 
Targiana pola mão. Porem ao tempo do13 levantar-se, o Cavaleiro do Vale sentio o 
rogido da seda que trazia  vestida,  e por nam lhe verem o rosto,  primeiro que 
1 dua das arvores] L de hum dos aruores
2 moira] EL morra
3 se algum’hora] L algua hora 
4 consentis] E quereis 
5 ficais] L podeis ficar 
6 vós] Falta em L
7 algum’hora] L algua hora
8 d’algum] E de
9 pera] Falta em E 
10 algum’hora] L algua hora
11 padeço] D padecem. Segue-se E e L.
12 pareciam] EL parecia 
13 do] EL de
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levantasse os olhos enlazou o elmo, e vendo a Floriano armado, fora da sospeita 
de quem podia ser, agastado de cuidar que o espreitarom se foi pera ele dizendo 
com voz alta:
 Dom Cavaleiro,  pera que outra vez useis de milhor insino com quem 
nunca vistes, lançai mão dessa espada, que quero que a quem contardes minhas 
palavras, possais tambem contar as obras!
 Estou tam de pressa, disse Floriano, que nam me atrevo gastar o tempo 
em desculpas, e tambem hei medo que m’as nam recebais, por isso farei o que 
pedis!
E arrancando das espadas começarom ua perigosa batalha, tal que a braveza 
dela  mui  diferente  parecia  a Targiana  de todalas  outras que ja vira1.  Cada um 
vendo a fortaleza de seu imigo trabalhava por mostrar o fim de seu esforço, os 
golpes eram dados sem piedade, as armas nam os sofriam, de maneira que por 
força as carnes padeciam sem causa. Quem entam2 vira esta batalha bem podera 
dizer ser a mais temerosa3 que vira. Assi andando na braveza dela4, aconteceo que 
veo ter  ali  um cavaleiro  armado  d’armas  de  verde  e  branco,  e  no escudo em 
campo branco ua espera d’ouro que o tomava todo, e dous escudeiros consigo. O 
escudo trazia passado dos encontros que nele se receberom5, de sorte que a espera 
era casi desfeita. Chegando onde se a batalha fazia, espantado da crueza dela6, 
quis saber de Targiana a causa /110b/ por que a faziam, e em7 levantando os olhos, 
vendo-a tam fermosa, assi se esqueceo8 do que lhe quisera preguntar, como se o 
nam  tivera  na  vontade9.  E  como  este  fosse  um  dos  vencidos  d’Albaizar,  e 
trouvesse na fantasia o vulto do escudo por quem s’ele combatia, vendo ante si o 
propio donde o outro saira, tomando-a por um braço a pos diante dum dos seus 
escudeiros dizendo:
 Senhora, pois aqueles cavaleiros ja nam estam em desposiçam pera vos 
poder acompanhar e a meu parecer a batalha se faz sobre quem vos levará, nam 
1 vira] D viera. Segue-se E e L.
2 sem causa. Quem entam] E Quem 
3 temerosa] E braua 
4 na braveza dela] E nela 
5 se receberom] E recebera 
6 da sua crueza] E de sua crueza 
7 por que a faziam, e em] E dela, e
8 vendo-a tam fermosa, assi se esqueceo] E e vendoa tam fermosa, esqueceose 
9 como se o nam tivera na vontade] Falta em E 
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sinto em cuja guarda milhor que na minha possais estar. Nam vos pese disto ser 
assi que eu nam pera mais que pera vos servir vos quero, ao menos poderá ser que 
a  honra  qu’em outra  parte  por  vossa causa  perdi,  convosco a  tornarei  cobrar, 
qu’eu1 nam sei em que perigo se possa ver um homem que vendo-vos a vós nam 
se salve logo dele.
Targiana vendo que aquelas palavras e força nam tinham socorro, e que aos 
seus gritos nam acodia Floriano, tam envolto andava na furia de2 sua contenda, 
quis  prover  com seu coraçam grande e3 real  o  milhor  que entam a sua  honra 
convinha4, e rogando ao cavaleiro que a escuitasse lhe5 disse:
 Nam sei  pera  que  quereis  por  vossa  quem a outrem é  entregue,  vós 
podeis-me  levar  convosco,  mas  a  vontade  estará  longe  de  vós  e  se  sois  tam 
desviado da6 rezam qu’esta me nam val<e> pera me deixardes, deixai-me chegar a 
minha gente que ao pe da fonte fica e leva-la-ei comigo, o que a vos nam faz 
dano, pois seu habito nam é trazer armas com que me possam7 defender.
 Sam contente de vos servir nisso como o farei no mais, respondeo8 ele. 
Entam fazendo-a cavalgar9 em seu palafrem com sua companhia  toda se 
partio atravessando o vale pola parte10 onde lhe pareceo que na floresta haveria 
maior montanha. Tornando a Floriano e ao Cavaleiro do Vale que anda/110c/vam 
em sua batalha, diz a historia, que o temor que cada um trazia do outro lhe11 fez 
ocupar tanto o cuidado na salvaçam de sua vida, que nhum sentio a levada de 
Targiana,  e que a sentiram ja nam estavam tais  que lhe podessem dar socorro 
segundo as feridas que12 tinham recebidas, e a crueza com que se combatiam sem 
se conhecer fraqueza de nhua parte, e ainda que muita necessidade tivessem de 
repouso nam quiserom usar dele, que o dia era de todo gastado e o qu’estava por 
passar nam queriam que se consomisse. Mas ja que o Sol declinava a pôr-se e as 
1 qu’eu] E que 
2 andava na furia de] E estava na 
3 grande e] Falta em E  
4 convinha] E compria 
5 lhe] Falta em E 
6 desviado da] E fora de 
7 com que me possam] E pera me 
8 como o farei no mais, respondeo] E e no mais, disse 
9 cavalgar] E subir 
10 toda se partio atravessando o vale pola parte] E se foram pelo vale per 
11 lhe] E lhes
12 que] Falta em E 
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trevas da noite começavam escurecer  a  terra,  quis  assi1 ordenar  a Fortuna que 
aportou  naquele  propio  lugar  o  nam  menos  temido  que2 esforçado  gigante 
Dramusiando  que  contra  Costantinopla  em  busca  do  escudo  de  Miraguarda 
caminhava,  e  vendo  a  diabrura3 daquela  batalha  esteve  um  pouco  olhando  a 
maneira dela, porque nunca vio outra que assi o espantasse. E sentindo4 o estado 
em que cada um estava e que as forças iam neles desfalecendo e as espadas se lhe 
revolviam nas mãos, conhecendo polas5 armas o Cavaleiro do Dragam que havia 
poucos dias6 que o vira, ficou muito mais espantado de ver o outro igoal a ele, e 
pondo as pernas ao cavalo se meteo no meo dizendo:
 Senhores, peço-vos por merce que se a rezam desta batalha é tal que vos 
possa escusar de a nam acabardes que a deixeis, pois vossas desposições estam em 
tempo  de  necessidade  de  repouso  e  nam  de  trabalho,  ao  menos  vós  senhor 
Palmeirim, contra7 o Cavaleiro do Vale, deveis outorgar-me isto, que ess’outro 
cavaleiro posto que o nam conheça, lá ficará tempo em que lhe sirva o que daqui 
lhe ficar devendo. 
Quando Floriano ouvio nomear Palmeirim, muito maior ferida fez em seu 
coraçam do qu’eram as outras que de sua /110d/ mão recebera, que8 caindo-lhe a 
espada no chão9 se deixou cair sobr’ela, dizendo:
 Se em por as mãos a quem nam devia fiz erro, contento-me que co’a vida 
o pago, e pois este é o galardam que meu desacatamento merece, nam tenho de 
que me queixe! 
Co’estas palavras se deixou esmorecer. Palmeirim vendo tamanha fraqueza 
em  homem  que  dantes  julgava  por  tam  esforçado  nam  soube  que  cuidar.  E 
mandando a Selviam que lhe tirasse o elmo, e conhecendo ser Floriano do Deserto 
seu irmão esteve pera fazer outro termo10 de muito  maior perigo. Dramusiando 
que ja estava a pee temendo algum desastre, com palavras saidas de seu animo, 
1 assi] Falta em E 
2 propio lugar o nam menos temido que] E lugar o 
3 diabrura] E ferocidade 
4 sentindo] E vendo 
5 polas] E nas 
6 poucos dias] E pouco 
7 contra] E disse contra 
8 que] E e
9 no chão] EL da mão 
10 termo] L estremo
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qu’era grande e pera muito, o esforçou algum tanto co’elas, tendo toda1 deligencia 
que pôde no2 apertar as feridas d’ambos, lembrando-lhe que no tempo do perigo 
nam se ha de viver descuidado. Floriano tanto que lhe tirarom o elmo e lhe deu o 
aar tornou em si e vendo seu irmão tam maltratado como ele, dezia:
 Por certo eu nam sei que paga mereça meu erro, senam dar fim aa vida 
co’estas feridas que meus merecimentos me derom, pois tenho o juizo tam fraco 
que polos golpes nam conheço o senhor deles, ja que no mais minha ventura ou 
desaventura nam quis.
 Senhor irmão, disse Palmeirim, pera que é queixardes-vos dos desastres 
que a Fortuna tem, pois sam tam geraes que a quem se mais guarda deles vêm3 
cada dia, quanto mais a quem por si os busca. Cuidemos em que se pode servir ao 
senhor Dramusiando sua chegada a tal tempo, que o mais é escusado. 
Floriano,  ainda  que  as  palavras  de  seu  irmão  o  fizerom  algua  cousa 
contente, como achou menos Targiana e soube de seu escudeiro que a levarom4, 
foi tam triste que nam podia falar com ira, e assi como estava quisera ir tras ela 
preguntando por onde iam, mas Palmeirim e Dramusiando o atalharom /111a/ com 
palavras5 dizendo-lhe que olhasse a desposiçam em qu’estava e o perigo que sua 
pessoa podia correr metendo-se ao6 caminho, prometendo-lhe que tanto que os 
posesse a eles em parte que houvesse quem os curasse7, tomaria aquela empresa 
nas mãos, com tamanho cuidado como trazia da outra do escudo de Miraguarda. 
Porem a  ira  de  Floriano  com nhua  cousa  se  amansava,  sentindo tanto  aquele 
acontecimento,  que nhua  outra8 o podera fazer  tam triste.  Dramusiando os fez 
cavalgar e partir-se daquela floresta. Ao sair dela Floriano pos os olhos na fonte e 
lembrando-lhe o que ali perdera, co’eles cheos d’agoa começou dizer:
— Ó Vale quam bem me pareceo tua entrada e quam caro me custa a saida, 
porque em pago da maa goarda que tive em quem a divera ter milhor, oferecerei o 
1 toda] EL toda a 
2 no] E em
3 vêm] L lhe vem
4 e soube de seu escudeiro que a levarom] Falta em E. L e soube de seu escudeiro como a leuarão 
5 com palavras] Falta em E 
6 metendo-se ao] E pondo se em 
7 que tanto que os posesse a eles em parte que houvesse quem os curasse] E como posesse a elles 
em parte que se podessem curar. L tanto que os posesse onde ouuesse quem os curasse
8 nhua outra] E nhum outro 
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corpo aos trabalhos e porei a vida aos perigos té que a perca de todo ou torne a 
cobrar esta perda que me a mi1 nunca ha d’esquecer!
Dali  forom  ter  a  um  mosteiro  de  frades  que  com  muita  deligencia  os 
curarom, que na casa havia quem o sabia bem2 fazer. Dramusiando se despedio3 
com proposito de comprir o que prometera a Floriano. Aqui deixa a historia de 
falar  neles e torna ao cavaleiro que levou Targiana que a seu parecer cuidava 
ganhar honra co’ela, de qu’era desejoso, nam lhe lembrando que honra alcançada 
com4 mao titolo se converte5 em infamia. 
Capitulo LXXXVIII
Em que da conta de quem era o6 que levou Targiana e o que lhe aconteceo co’ela.
Diz a historia qu’el Rei da Dinamarca antre tres filhos que lhe a natureza 
dera, especiaes cavaleiros, o primogenito chamado Albanis de Frisa o era tanto 
que quasi em todo seu reino duvidavam poder haver7 outro milhor. Sendo este Al/
111b/banis de Frisa de idade de XXV anos, ouvindo as grandes aventuras que se no 
castelo d’Almourol faziam sobre o escudo do vulto de Miraguarda, namorado dela 
por fama, saío da corte d’el Rei seu pai com tençam de ir ter ao seu castelo a8 
combater-se c’o goardador dele, e vencendo-o tomar a mesma goarda em si pola 
milhor9 poder  servir.  No caminho fez muitas  cousas  em armas  que se deixam 
d’escrever porque nam fazem ao caso desta historia,  no fim delas10 chegou ao 
castelo  d’Almourol11 a  tempo  que o escudo era  ja  levado por  Albaizar  e  nam 
achando em quem mostrar o desejo com que viera, trabalhou o que pôde12 por ver 
1 a mi] Falta em L
2 bem] Falta em L
3 despedio] L despedio delles 
4 lhe lembrando que a honra alcançada com] E olhando que honra auida de. L lhe lembrando que a 
honra ganhada com 
5 se converte] E se torna
6 o] L o caualleiro
7 duvidavam poder haver] E nam auia 
8 a] Falta em E 
9 milhor] Falta em L
10 delas] L delles 
11 d’Almourol] L do gigante Almourol
12 o que pôde] L muito
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Miraguarda  de  que  lhe  depois  pesou  muito1,  porque  se  chegou  livre  d’outra2 
maneira se partio levando em sua vontade revolver todo o mundo por ver se por 
força de armas podia tornar o escudo do seu vulto3, crendo que co’isso a obrigaria 
algua cousa. Mas ela era de condiçam tam livre, que folgando dos4 serviços sabia 
mal agardecer-los. Albanis co’a deligencia que nisso pos desembaraçando-se das 
outras  aventuras  que  lhe  sucediam  chegou  a  Costantinopla  a  tempo  que  ja 
Albaizar nam achava com quem se combater, e vendo a multidam dos escudos 
que ganhara, a veneraçam em que entam naquela corte o tinham, desejou muito 
mais esprimentar-se co’ele. Mas como sua bondade nas armas, posto que fosse 
grande, nam igoalasse co’a d’Albaizar, depois de correrem tres carreiras e a cada 
ua quebrarem as lanças, na derradeira Albanis de Frisa5 co’a sela antre as pernas 
veo  ao  chão.  Albaizar  inda  que  perdeo  os  estribos  ficou  a  cavalo.  E  porque 
Albanis nam trazia escudo, deixou em lugar de vencido d’Albaizar ua peça de 
suas  armas,  partindo-se6 logo da corte,  perdida  de tudo  <a>7 es/111c/perança  de 
poder ma<i>s8 servir Miraguarda, e indo assi co’este descontentamento, chegou ao 
Vale da Fonte onde se Palmeirim e Floriano combatiam. E vendo Targiana, alem 
de lhe parecer das mais belas e fermosas cousas9 do mundo, crendo que aquela era 
a  propia  por  quem  Albaizar  se  combatia,  desejou  leva-la  consigo  e  tornar  a 
Costantinopla, afirmando em a vontade que desta segunda vez se lhe nam poderia 
emparar Albaizar. Targiana era tratada dele com toda a honra10 e cortesia que lhe 
parecia  necessaria.  E  posto  que  de  principio  quis  provar  com palavras  se  lhe 
poderia  ganhar  a  vontade,  achando-a  nisso  dura  cessou  de  seu  proposito.  E 
caminhando11 co’ela pera Costantinopla, ao segundo dia de suas jornadas a horas 
de vespera, por ua floresta alongada de povoado vio vir contra si um cavaleiro 
armado de negro em um cavalo murzelo grande e bem feito, tam descuidado e 
triste que nam trazia acordo pera soster as redeas na mão, nem força pera se poder 
1 muito] L assaz 
2 d’outra] L e de outra 
3 vulto] L vulto a onde de antes estaua 
4 dos] E cos 
5 de Frisa] Falta em E 
6 partindo-se] E e partiose
7 tudo <a>] E tudo. L todo a
8 ma<i>s] D mas. Falta em E. Segue-se L. 
9 e fermosas cousas] Falta em E 
10 a honra] Falta em L 
11 caminhando] E indo 
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levantar1 na sela. Albanis de Frisa o salvou cortesmente como sempre2 costumava. 
O  outro  passou  sem  lhe  responder,  que  tambem  de  trasportado  este  era  seu 
costume, como3 naqueles dias Albanis desejasse parecer bem a Targiana, voltou 
sobr’ele, dizendo:
— Cavaleiro, ja que minhas palavras foram tam mal agardecidas de vós, que 
me as nam quisestes pagar com outras assi como elas, ao menos co’esta senhora 
divereis usar mais cortesia.
— Se eu em algua cousa, respondeo o Cavaleiro do Vale, errei contra ela4, 
emenda-lo-ei no que me mandar, e se vós vos queixaes de vos nam falar, nam 
tendes rezam, qu’eu ando tal  que nem ouço o que me dizem, nem vejo quem 
passa, assi me trata um cuidado que comigo anda que de tudo me faz esquecer!
— Queria saber de vós, disse Albanis, que cuidado é esse que vos as/111d/si 
trata, pera vermos se é tal que o possaes alegar por desculpa de vosso mao insino.
— Senhor Cavaleiro, respondeo o do Vale, segui vosso caminho, deixai-me 
com meu  cuidado,  pois  ganhaes  pouco  em sabe-lo,  e  eu  perderia  muito  se  o 
dissesse.
Mas Albanis querendo saber o que lhe preguntava, vierom em tanta rotura 
de palavras que tomando do campo o necessario, cubertos dos escudos, as lanças 
baixas se encontrarom de sorte que as fizerom pedaços. Ao passar se toparom5 dos 
corpos com tanta força que o cavalo d’Albanis houve ua espadoa quebrada e caío 
no  chão6 levando-lhe  debaixo  a  perna  dereita,  de  maneira  que  primeiro  que 
podesse sair dele o Cavaleiro Negro saltando fora do seu com mais esprito de vivo 
do que mostrava quando vinha polo vale o fez render e outorgar-se7 por vencido. 
E querendo seguir seu caminho8, Targiana o tomou pola manga da loriga dizendo:
— Senhor  Cavaleiro,  peço-vos  que  assi  como  pera  os  perigos  mostrais 
esforço e pera as tristezas animo, que tambem pera as tristes vos nam faleça
1 levantar] L ter 
2 sempre] E ele 
3 como] E e como 
4 em algua cousa, respondeo o Cavaleiro do Vale, errei contra ela] E algua cousa errey, disse o 
caualleiro do vale 
5 toparom] E encontraram 
6 no chão] E coele 
7 outorgar -se] E darse 
8 caminho] E viaje 
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socorro, ou ao menos vontade de as emparar.  E se pera a corte do Emperador 
caminhaes  me  consintaes  em vossa  companhia,  porque  lá  me  é  necessario1 ir 
esperar um cavaleiro que na sua me trazia.
— Senhora, disse o do Vale, eu cuidei que esse que convosco vinha vos 
acompanhava, mas pois assi nam é, e vós quereis ir pera essa corte, eu pera lá vou, 
servir-vos-ei no que poder, e que nam possa o que vós mereceis, satisfarei com a 
vontade o que as obras falecerem. 
Assi se forom seu caminho deixando Albanis soo, tam triste e descontente 
quanto nunca o cuidou ser. O Cavaleiro do Vale seguio seu caminho sem achar 
cousa que lhe empedisse té chegar2 a  Costantinopla,  indo às vezes passando o 
trabalho do caminho com3 preguntar a Targiana quem /112a/ era e porque rezam a 
trazia  forçadamente aquele4 cavaleiro.  Targiana que sentio ser pessoa a que se 
nam devia encobrir deu-lhe conta de toda sua fortuna, por onde dali por diante foi 
tratada dele com maior acatamento, posto que sabia por sua causa Albaizar furtara 
o escudo de Miraguarda, nam lhe dando entam tanta culpa, porque a fermosura de 
Targiana  era  poderosa  d’obrigar  os  homens  fazer  qualquer  desmancho.  Assi 
chegarom  a  Costantinopla5 a  tempo  que  Albaizar  enfadado  de  lhe  nam  sair 
ninguem  estava  pera  se  partir  ao  outro  dia,  determinando6 levar  consigo  os 
escudos que ganhara, de que o emperador Palmeirim recebia o maior pesar do 
mundo7,  e  estimava tanto aquela  quebra de sua corte,  que a sentia  pola maior 
ofensa e injuria que nunca lhe fora feita.  Ja a Primaliam nam havia quem lhe 
ousasse falar, nem queria ver ninguem e porque o Emperador lhe nam deu licença 
pera se poder combater com Albaizar estava8 determinado i-lo esperar dali tres 
o<u>9 quatro legoas fora da cidade e combater-se co’ele,  levando o escudo do 
vulto  de Gridonia  que pera isso mandara  fazer  secretamente,  e ver  se  poderia 
restaurar todos os outros que Albaizar levava e torna-los a seus donos. Mas em10 
1 é necessario] E conuem 
2 chegar] L que chegaram
3 com] E em 
4 a trazia forçadamente aquele] E vinha coaquelle 
5 a Costantinopla] E a corte
6 partir ao outro dia, determinando] E yr outro dia e
7 Palmeirim recebia o maior pesar do mundo] E recebia muito pesar. L recebia o mayor pesar do 
mundo
8 estava] E tinha 
9 o<u>] D o. Segue-se E e L.
10 em] E ao
521
fim nem ele1 teve necessidade disso, nem a fortuna d’Albaizar quis ir tam avante 
que  fosse  necessario,  e  nam é  muito2 d’espantar  que  o  seu  costume assi  é:  a 
ninguem sobir a muito que nam seja pera muito3 maior queda.
Capitulo LXXXIX
Como o Cavaleiro das Armas Negras se combateo com Albaizar.
O dia que o Cavaleiro das Armas Negras chegou a Costantinopla, por ser ja 
tarde e nam haver4 tempo pera fazer batalha, aposentou-se fora dos muros em /112b/ 
casa dum cavaleiro ancião que o agasalhou mui bem, dando a Targiana e suas 
donzelas apousento por si e aos homens em outra parte. E porque o Cavaleiro das 
Armas  Negras  naquela  terra  era  mui  conhecido,  trabalhava  por  se  encobrir  a 
todos. Ao outro dia em amanhecendo ouvio missa armado de todas armas em ua 
ermida qu’estava fora da cidade. Saido o Sol, Targiana se levantou e ataviou das 
mais ricas e louçãas roupas que trazia, fazendo tambem concertar suas donzelas, 
que alem de fermosas vinham tam apercebidas pera aquele dia como se fora o 
propio em que sua senhora podera casar. Targiana tirou5 ua roupa enteira com 
mangas à guisa6 de Turquia de cetim negro, forrada de tela d’ouro com golpes nos 
lugares onde pareciam mais necessarios e podiam dar milhor lustro, broslada7 por 
todolos cabos e roda duas trepas d’ouro de martelo feitas à maneira de folhagem, 
semeados por elas alguns robis e diamantes postos a8 compasso. Sobre os ombros 
um colar que os ocupava, tambem de pedraria de tanta valia que a muita sua o 
fazia nam ter preço. A cabeça trazia sem nada porque os cabelos mereciam nam 
ser ocupados d’outra cousa, soomente vinham tomados atras com ua fita de preto 
e ouro, sometidos por dentro de maneira que lhe dava muito aar ao rosto. E assi9 
em cima dum palafrem fermoso remendado de preto e branco, goarnecido d’ouro 
de  martelo  com  algua  pedraria  em  lugares  convenientes.  Em  companhia  do 
1 ele] Falta em E 
2 muito] Falta em E 
3 a muito que nam seja pera muito] E muito que nam seja pera 
4 haver] E ter 
5 tirou] E se vestio 
6 guisa] L vso
7 milhor lustro, broslada] E mais lustro, broslada. L melhor lustro, bordada
8 a] L por
9 assi] E hia 
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Cavaleiro Negro entrou pola cidade atravessando contra o paço. Ao tempo que 
chegarom ao terreiro onde se1 faziam as justas, Albaizar acabava de derribar um 
cavaleiro ingres por nome Estrope de Beltram, e tomar-lhe o escudo e po-lo em 
companhia dos2 outros. E como ja estivesse o /112c/ Emperador e toda sua corte 
vendo as justas, e o terreiro ocupado d’outra gente miuda por ser isto em3 um 
Domingo, vendo entrar o Cavaleiro das Armas Negras com4 companha tam nobre, 
esperarom dele grandes cousas,  porque alem daquelas insinias o seu  parecer e 
mostras davam testemunho de seus feitos. Fez sua entrada tam grande5 abalo em 
toda pessoa qu’em pequeno espaço forom cheos de damas e cavaleiros sinalados 
os lugares6 donde se podiam ver as justas. E o de que todos muito s’espantavam e 
mais acodiam a olhar7 era a fermosura, riqueza e atavios de Targiana, que aquela8 
como cousa caida do ceo vinham ver. Albaizar vendo tamanho9 rumor na gente, 
cousa nam costumada,  inda que natural  é  ao vulgo folgar  com novidades,  foi 
rompendo c’os olhos por antre a multidam, e enxergando a Targiana esteve pera 
cair,  nam  porque  de  todo  a  conhecesse,  mas  porque  os  corações  namorados 
qualquer cousa os move. Chegando ao cerco da paliçada, o Cavaleiro das Armas 
Negras se deteve em olhar os escudos que Albaizar ganhara, e vendo abaixo deles 
o de Miraguarda, encherom-se-lhe os olhos d’agoa dizendo entre si:
— Como  pode,  Senhora,  ser  que  a  cousa  em que  se  a  natureza  mais10 
estremou estê por despojo de quem se pode contentar de ser vencido dela. Folgo 
de ser vindo a este tempo, porque11 eu morrerei por defender esta verdade, ou a 
mentira de Albaizar tera o fim que merece.
Albaizar nam menos teve em que contemplar, que vendo ante si Targiana 
em cujo nome tantas cousas fizera, afirmando a vista nela, nem sabia o que cresse, 
que sem dúvida ele a havia12 por essa, d’outra parte duvidava; o desejo incitava-o
1 se] Falta em E 
2 tomar-lhe o escudo e po-lo em companhia dos] E pos o escudo cos 
3 em] Falta em E 
4 com] E em 
5 tam grande] E tanto 
6 os lugares] E as partes 
7 de que todos muito s’espantavam e mais acodiam a olhar] E que a todos mais espantaua e mais 
vinham a ver 
8 aquela] E a 
9 tamanho] E tanto 
10 mais] L tanto 
11 porque] E que
12 havia] E tinha 
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a  preguntar-lho,  o  temor  de  sua  pessoa  defendia-lho.  Antre  um  e  outro 
pensamento  fazia  mil  deferenças,  nam  sabia  determi/112d/nar-se  em  nhua.  O 
Cavaleiro Negro depois de passar com o vulto de Miraguarda as palavras que o 
amor lh’ofrecia, virando-se a Albaizar conheceo nele os estremos em qu’estava, e 
levantando a voz disse:
— Que olhas Albaizar? Esta é a senhora Targiana que de longe vem ver teus 
feitos, porque tua fama é dina de tudo! 
Albaizar  antes  que  respondesse nem fizesse  outra  mudança,  ouvindo o 
nome de sua senhora qu’em tantos trabalhos o posera e de todos o1 salvara, saltou 
fora2 do cavalo e a pe tirando o elmo lhe foi beijar as mãos, dizendo:
— Senhora, nam sei como crea tamanho bem, pois meus merecimentos nam 
se acham dinos dele!
Targiana o recebeo com muito gasalhado, estimando muito os serviços que 
lhe  fizera,  qu’ela  muito  bem  via  na  multidam  dos  escudos  que  ali  estavam 
ganhados por ele, e naquela hora se varreo da memoria o amor de Floriano, com 
tamanho esquecimento como se nunca o vira, pondo-o todo em Albaizar. Mas que 
presta, que nelas assi pera o mal como pera o bem estam estas mudanças prestes, 
em nhua tem assossego, por pequenos3 apetites esquecem quaesquer obrigações 
passadas,  ainda  que  de  muito  maior  calidade  sejam,  e  depois  conhecendo-lho 
todos pera o sentir, nam o olhamos pera nos goardar. Isto nos procede4 e vem da 
fraqueza da carne, que sendo fraca em tudo, pera co’elas é tanto mais fraca, que 
conhecendo  suas  obras  nos  vencem  suas  mostras,  sentindo  seus  enganos, 
deixamo-nos  enganar  delas,  sabendo  qu’em  fim  por  um  pequeno5 desgosto 
esquecem  serviços  mui6 grandes,  a  grandes  merecimentos  dam  pequenos 
galardões7 e guardam seus bees pera quem8 menos merece e os mal sabe sentir. 
Tornando ao proposito, Albaizar depois que fez o acatamento que devia tornou a 
1 o] E os
2 fora] Falta em E 
3 por pequenos] L porque nos 
4 procede] L precede
5 pequeno] L pouco de 
6 mui] Falta em E 
7 pequenos galardões] E pequeno galardam 
8 quem] E o que 
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cavalgar tam solto e airoso como quem de novo /113a/ criara forças e tornando a 
pôr o elmo disse contra o1 Cavaleiro Negro:
— Dom Cavaleiro, agora quero saber de vós porque via a senhora Targiana 
vem em vossa companhia, e depois se comigo quereis justar presentai escudo e 
entrareis no campo.
— A via por que trago Targiana, disse o Cavaleiro Negro, acabada nossa 
contenda ela melhor qu’eu to poderá dizer. O escudo que dizes que presente pera 
justar contigo, nam o trago, que o que podera trazer tu o furtaste. Presentar-t’ei2 
este corpo, se me venceres vinga-te nele como no maior imigo que tens, qu’eu se 
te3 vencer a ti, nam quero outra vitoria senam tornar o escudo de Miraguarda onde 
dantes soia estar4. 
— Mas seja nossa batalha, disse Albaizar, pois tanto te prezas de ti desta 
maneira5!  Que se  me  venceres  alem de  ganhares  esse  escudo com todolos  os 
outros me leves ante Miraguarda e ela determine de minha vida o que mais tiver 
na vontade6, e sendo tu vencido que a senhora Targiana possa fazer de ti o mesmo.
— Tanto a meu contentamento7 cometes esse partido, disse o Cavaleiro, que 
se aos imigos estivesse8 honesto dar agardecimentos9, eu te mostraria o muito que 
te nessa parte devo. Digo que o aceito assi como queres, e espero que o fim de 
nossa batalha seja como tu10 mereces!
O Emperador e todos ouvirom aquelas palavras, e em Primaliam mais que 
em ninguem fizerom assento, sospeitando por elas quem podia ser o que as dezia. 
Os  juizes  meterom  dentro  da  paliçada  o  Cavaleiro  Negro11 e  Targiana  que 
Albaizar lho pedio assi.  E depois de lhe partirem o sol<o>, pondo cada um os 
olhos no que mais lhe pedia a12 vontade, ao som dua trombeta co’as lanças no 
reste, cubertos dos escudos, remeterom com tamanho impeto como lho fazia lavar 
1 contra o] E ao 
2 Presentar-t’ei] EL Presentarey
3 te] Falta em E 
4 soia estar] EL estaua 
5 maneira] E sorte
6 mais tiuer na vontade] E quiser 
7 contentamento] E contento 
8 aos imigos estivesse] E a imigo fosse 
9 agardecimentos] L agradecimento
10 de nossa batalha seja como tu] E da batalha seja como 
11 Negro] Falta em L 
12 pedia a] E daua 
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a causa por que se comba/113b/tiam. Os encontros forom tais, tam1 bem acertados e 
dados com tam gram força que ambos vierom ao chão, Albaizar por cima das 
ancas  do  cavalo  e  ao  Cavaleiro  Negro  rebentaram  as  cilhas  do  seu.  Grande 
esperança  pos  a  mostra  deste  encontro  no  Emperador  com  lhe  parecer  que 
Albaizar nam partiria da corte como antes receavam. Eles forom logo em pee e 
arrancando das espadas manencorios de se ver derribados começarom sua batalha 
ferida e travada de tal maneira que sendo seu o dano, naqueles que a viam fazia2 
gram temor.  Bem conheceo Albaizar  que das3 forças daquele  homem aas4 dos 
outros  com  quem  se  soia  combater  havia  muita  deferença,  e  ele  a  começou 
mostrava  em seus  golpes5.  Ambos  os  davam amiude  e  tam sem doo que  dos 
elmos,  alem d’andarem abolados,  saía6 de  quando em quando chamas de fogo 
como  de  ua  viva  fragoa.  Os  escudos  nam  durarom  muito  nos  braços,  antes 
estavam polo chão semeados em rachas, em tam pequeno7 espaço os desfizerom, 
que o Emperador se benzia, havendo aquela batalha pola mais notavel que nunca 
vira, dizendo:
— Por certo a alta bondade de Albaizar mal a podera negar ninguem8, mas o 
outro nam me parece que lhe quer ficar devendo nada.
— Senhor, disse Graciano, tirando a batalha de Palmeirim e Floriano vossos 
netos, em Inglaterra, que de dous cavaleiros foi a maior que nunca vi, nem cuido 
que ninguem vio, logo apos ela esta me parece dina de maior memoria de quantas 
em nossos tempos possam ja9 acontecer. 
Albaizar que via diante si a fermosa Targiana e havia por gram10 quebra 
durar-lhe  ninguem  tanto,  mostrava  muito  maiores  forças  e  esforço  do  que 
natureza11 lhe dera. O cavaleiro12 que tambem achava ante os olhos quem no
1 tam] L e tam
2 a viam fazia] L os viam faziam 
3 das] E as 
4 aas] E e as 
5 havia muita deferença, e ele a começou mostrava em seus golpes] E eram deferentes, e assi elle 
mostraua em seus golpes muita diferença 
6 saía] L sahião 
7 pequeno] EL pouco
8 mal a podera negar ninguem] E ninguem a podera negar 
9 ja] Falta em E 
10 gram] Falta em E 
11 natureza] L a natureza 
12 Cavaleiro] E caualleiro negro
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punha na mesma obrigaçam fazia /113c/ milagres1. Desta maneira se combaterom 
por tanto espaço2 que os que de fora os olhavam3 cansavam e nam parecia que 
neles houvesse algum4 cansaço. Ja neste tempo as armas começavam descobrir as 
carnes, os duros fios de suas espadas as enceitavam por muitas partes. Targiana 
estimava tanto a valentia d’Albaizar que nhua outra lhe parecia igoalar5 a ela, e 
desejava ver o fim daquela batalha com vitoria de seu imigo porque naquela cria 
que consestia tambem o fim da vitoria e gloria de sua empresa, mas o Cavaleiro 
Negro nam co’esta confiança se combatia. Tanto trabalharom ambos, tam grande 
espaço pelejarom tam maltratarom suas pessoas que de necessidade lhes conveo 
apartar-se por cobrar alento de que ja estavam desfalecidos. Albaizar pos os olhos 
nas suas armas, vio-as rotas e gram parte do6 seu sangue esparzido polo campo, e 
olhando  pera  quem  o  fizera  vir  aaquele  ponto,  vio-a  triste  e  algum  tanto 
desacordada e disse contra ela:
— Que me prestam minhas vitorias passadas, que gloria posso ter dos meus 
grandes acontecimentos, que me val<e> a memoria de quantas batalhas venci, se 
agora nesta soo7 espero perder a honra que por largos dias e com muitos trabalhos 
à  custa  de  meu  sangue8 ganhei?  Ó  senhora  Targiana  se  eu  em  vosso  nome 
desbaratei  o  mundo  todo,  porque  consentis  que  em  vossa  presença  um  soo 
cavaleiro me destrua9? Ou é que vos esqueço, ou vos lembra outrem mais que eu, 
porque as outras rezões ninguem as tem milhores pera levar sua vitoria avante! 
Quem mais fermosa que vós, quem mais alta princesa e dina de ser servida? Por 
certo a batalha poder-se-a perder, e perder-se-a por minha fraqueza, mas nam polo 
merecimento de vossas calidades, ou porque alguem mereça mais que vós! 
Pois o Cavaleiro Negro /113d/ neste espaço nam passou o tempo em vão antes 
encomendando-se a sua senhora vendo a necessidade em que estava, dezia:
1 milagres] L marauilhas 
2 por tanto espaço] E tanto tempo 
3 olhavam] E viam 
4 nam parecia que neles houvesse algum] E nelles nam parecia nhum 
5 igoalar] E ygoal 
6 do] EL de
7 soo] Falta em E 
8 por largos dias e com muitos trabalhos à custa de meu sangue] E em muitos dias e com muito 
trabalho 
9 destrua] DE destruya. Segue-se L.
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— Ja que nas cousas que a mi tocam vos nam lembrei nunca, nesta que é 
tanto vossa nam deveis d’esquecer-vos10.  Albaizar se té agora venceo muitos11, 
teve rezam de os vencer todos, que Targiana é mais fermosa que quantas aqui têm 
seus escudos, mas contra vós que rezam se pode ter12 pera quem vos serve nam 
vencer o mundo todo? Se o que vos quero nam aproveita pera vos lembrardes de 
mi, nem sentir o mal que me fazeis, aproveite pera hoje levardes a vitoria de quem 
a  nam  deve  ter  de  vós,  e  entam  matai-me  se  o  desejais,  seremos13 ambos 
contentes!
No cabo destas palavras que cada um passou consigo, tornarom a remeter 
um ao5 outro e porque ja nas armas nam havia defesa, tratarom-se tam mal que o 
Emperador  e  os  que  viam  a  batalha  julgavam  que  aquela  seria6 a  derradeira 
d’ambos. Primaliam como que lhe revelava a carne algua cousa, estava tam triste 
em7 ver as feridas do Cavaleiro Negro como se as ele recebera em si8, posto que 
no sembrante do rosto ninguem lho sentia, qu’isto ham de ter os corações grandes, 
sentir os danos alheos e ninguem o conhecer neles. A Emperatriz e Gridonia por 
nam ver o fim da batalha com tristeza conhecida9 se tirarom das janelas. Pois eles 
aas vezes deixavam10 de ferir e travavam-se a braços esprimentando suas forças 
por se derribar, tudo pera mais seu dano, que faziam rebentar o sangue em tanta 
cantidade,  que quasi11 parecia que dentro neles nam podia ficar12 nhum. Outras 
vezes se davam com os punhos das espadas com que faziam abolar e torcer13 os 
elmos.  Mas  como  a  fraqueza  d’ambos  fosse  ja  mui14 grande,  pelejavam mais 
brando  e  com  muito15 menos  força  que  no  princi/114a/pio.  Albaizar  que  gram 
pedaço  havia  que  se  sostinha  na  presença  de  Targiana,  afrontado  das  armas, 
cansado do esprito, desfalecido das forças, supitamente sem nhum acordo caío no 
10 d’esquecer-vos] EL esqucervos
11 muitos] E tantos 
12 se pode ter] E pode auer
13 seremos] L e seremos
5 a remeter um ao] E remeter hum pera 
6 que aquela seria] E ser aquela 
7 em] E de 
8 em si] Falta em E 
9 com tristeza conhecida] Falta em E 
10 deixavam] E se deixauam 
11 quasi] Falta em E e L
12 neles nam podia ficar] E delles nam ficava 
13 e torcer] Falta em E 
14 ja mui] Falta em E 
15 muito] Falta em E 
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chão, de que o Cavaleiro Negro deu graças a sua senhora, como quem andava ja 
pera  fazer  o  mesmo.  E desenlazando  o  elmo  a  Albaizar  foi  por  lhe1 cortar  a 
cabeça. O Emperador vendo sua determinaçam, quis estorvar-lho2 com bradar que 
o nam fizesse, e porque fingio que o nam ouvia, Targiana se deitou do palafrem 
sobre Albaizar, dizendo contra o3 Cavaleiro Negro:
— Peço-vos,  Senhor,  que a  mi  mateis  primeiro,  depois fazei  dele  o que 
quiserdes, ao menos nam veja eu sua morte, pois fui dela causa!
O Cavaleiro Negro o deixou, louvando muito a Targiana aquela humanidade 
e amor4 pera com quem a servia, crendo de sua senhora que se naquele tempo o 
vira  estimara  pouco sua  vida  pera  a  pedir  a  ninguem.  Os juizes  entrarom no 
campo e o houverom por vencido, e quiserom tirar dele o Cavaleiro Negro, mas 
ele  nam quis  sem Targiana,  que  receou que  nam se5 sabendo quem era  fosse 
tratada com menos autoridade do que devia. O escudo de Miraguarda foi posto em 
seu lugar, que era onde dantes soia estar6 o de Targiana, e o de Targiana tirado 
dele  e  posto  onde  o  outro  com menos  rezam estava  posto.  A  esta  hora  ja  o 
Emperador era no terreiro com toda sua corte, e querendo receber o Cavaleiro 
Negro e saber quem era, e mandar levar tambem Albaizar a seu apousentamento, 
ele tirou o elmo pera lhe beijar as mãos, dizendo:
— Senhor, a esta fermosa senhora primeiro que a ninguem mande Vossa 
Alteza agasalhar, que pera nós qualquer cousa basta!
Quando  o  Emperador  conheceo  que  o  Cavaleiro  Negro  era  o  principe 
Florendos seu neto, soube mal dessimular o abalo que aquele prazer fez /114b/ nele. 
Primaliam  que  algum  tanto  era  de  coraçam  mais  robusto  encobrio  aquele 
contentamento milhor.  E porque algum espaço se nam gastasse em palavras  e 
recebimentos, fizerom levar Albaizar ao apousentamento do Emperador. Targiana 
sabido quem era, foi dada por hospeda aa fermosa7 Polinarda, que ela o pedio assi 
ao Emperador seu avoo, onde com tanta cerimonia e estado foi servida como em 
casa do Turco o podera ser.  Tantos senhores e cavaleiros  recrecerom pera ver 
1 foi por lhe] L quis lhe 
2 quis estorvar-lho] L estoruoulho
3 conta o] E ao 
4 e amor] Falta em E 
5 se] Falta em E 
6 estar] L de estar 
7 aa fermosa] E a 
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Florendos que nam o deixavam curar nem subir as escadas do paço. A Emperatriz 
com Gridonia depois de o apertarem consigo, lançando muitas lagrimas estiverom 
presentes aa cura de suas feridas, nam recebendo menos dor dos pontos que se 
nelas davam que se foram suas propias. Logo foi deitado em um leito, porque pera 
sua  saude  era  assi  necessario.  O  Emperador  fez  curar  Albaizar  com  muita 
presteza, e sendo certeficado dos mestres1 que as feridas nam eram de morte, ficou 
contente da vitoria mais do que dantes estava. Os escudos estavam no campo, que 
o Emperador o quis assi té Florendos ser são, e o de Miraguarda posto no lugar da 
vitoria,  que era mais alto  que todos, e assi  era bem, pois ua  das maiores sem 
rezões desta vida é tirar a ninguem o seu.
Capitulo XC
De ua aventura que a donzela de Tracia trouve à corte.
Alguns  dias  passarom depois  do  vencimento  d’Albaizar  primeiro  qu’ele 
nem o principe Florendos fossem sãos de suas feridas. O Emperador co’a gloria 
daquele vencimento andava tam ledo e contente  que nunca nhum tempo o foi 
mais. A Emperatriz e Gridonia passavam os dias a redor do leito de Florendos, 
gastando os espaços2 deles  em louvores  da fermo/114c/sura de Miraguarda,  que 
par’ele  era  verdadeira  mezinha  de  sua3 saude.  O  Emperador  e  Primaliam 
acompanhavam Albaizar, consolado-o de seu vencimento. E posto que Albaizar 
mostrava agardecer-lhe aquela vontade, lá lhe ficava danada a sua pera empecer-
lhe o que podesse, como depois o4 fez. Pois a ifante Polinarda tambem por sua 
parte fazia todolos mimos e gasalhados5 que podia a Targiana, e posto qu’estas 
boas obras Targiana soubesse sentir e agradecer, vivia tam descontente em ver a 
avantage que a fermosura de Polinarda lhe fazia, que soo este desgosto lhe nam 
deixava lograr os outros contentamentos que lhe naquela casa fazia6.  Todo seu 
desejo era ver são Albaizar pera se partir dela. Neste tempo Costantinopla estava 
1 dos mestres] E do mestre 
2 os espaços] E o mais]
3 de sua] L de 
4 o] Falta em E 
5 gasalhados] L gasalhado 
6 fazia] E faziam. L fazião 
530
tam chea de cavaleiros famosos, damas fermosas, muitos e mui grandes atavios1 
que entam se cria que nela se encerrava a flor de tudo. Só os dous irmãos faleciam 
dos  muros  adentro2 pera  se  afirmar  que  ali  nam faltava  nada.  E  posto  que  o 
Emperador  tam alegre e contente  naqueles dias vivesse nem por isso perdia o 
desejo de ver seus netos Palmeirim e Floriano, com cujas obras sabia que as dos 
outros homens podiam estar em quedo. Estando a corte neste estado aconteceo 
que um Domingo3 acabando ele de jantar co’a Emperatriz e sua nora e neta, a4 
princesa  Targiana  na  Horta  de  Flerida,  que  nunca  mais  perdeo  este  nome, 
acompanhado  de  cavaleiros  e  damas  que  pera  aquele5 dia  sairom  custosas  e 
louçãas,  debaixo  da  sombra  duns  loureiros  que  em  torno  dua  graciosa  fonte 
estavam, entrou pola mesma Horta ua donzela, tam grande de corpo que parecia 
giganta, e ainda que nas feições6 do rosto parecesse fea, dava tanta graça e aar ao 
que vestia, que ao parecer de todos a julgavam /114d/ por7 fermosa. Trazia vestida 
sobre ua cota de cetim branco forrada de tela de prata que arrojava polo8 chão ua 
marlota  azul com barras d’ouro de martelo,  cravadas a lugares com pedras de 
muito preço, e em roda e polos bocaes das mangas, que andavam dependuradas, 
lavrada  de  fio  d’ouro  largura  de  quatro  dedos  ua  montaria  de  veados  e  caça 
d’outras aves, tudo tam sotil e loução e tam arteficiosamente composto, que alem 
de ser muito pera ver, tambem era muito pera desejar. Na cabeça sobre ua tira 
com que tomava9 os cabelos um chapeo de guedelha azul lançado a ua parte, tam 
airoso  que  se  nam  podia  mais  pintar,  vinham  co’ela  dous  escudeiros  que  a 
acompanhavam. Chegando ante o Emperador, um deles tirou de baixo da capa ua 
caixa  coadrada  de  marfim,  lavrada  de  macenaria  d’obra  romana,  cravada  nos 
lugares onde se as tavoas apegavam com chapas d’ouro guarnecidas de pedra de 
tanto preço que a faziam de nam menos valia que louçãa. A donzela a tomou nas 
mãos e abrindo-a com ua chave dourada que trazia lançada ao pescoço, pendurada 
por um10 cordam preto, tirou de dentro ua copa do mesmo comprimento da caixa, 
1 damas fermosas, muitos e mui grandes atavios] E e damas fermosas, e muito louçãs 
2 adentro] L a fora 
3 aconteceo que um Domingo] Falta em E 
4 a] E e 
5 aquele] E este 
6 nas feições] E na feiçam 
7 por] L por assaz 
8 polo] E te o 
9 tomava] E remataua 
10 por um] E dhum 
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oitavada de ua maneira e feiçam1 nova e galante, a materia de que era composta 
ninguem a soube determinar. Estava guarnecida de singular pedraria e esta tam 
escura que nam se podia conhecer2 o nome de nhua das pedras. A composiçam da 
copa era de tal arte que quem a olhava de fora trascendia co’a vista o que estava 
dentro qu’era ua pouca d’agoa tam congelada e mociça que o nam parecia nem 
fazia nhum movimento de si inda que co’a copa se bolisse3. Depois que a donzela 
a tomou nas mãos, tornando a caixa ao escudeiro que lha dera, pondo os olhos 
em /115a/ roda disse em4 alta voz:
—  Agora,  grande  e  poderoso  Emperador,  quero  ver  o  que  os  vossos 
cavaleiros faram na aventura desta copa, qu’eu cansada de correr as outras cortes 
de principes onde muitos a provarom e nhum lhe deu fim, venho aa vossa que é a 
mais  sinalada do mundo,  crendo que sempre aqui  sobejará o remedio  que nas 
outras partes falece. E primeiro que a provem é necessario que se saiba o misterio 
dela pera que com maior afeiçam cada um queira mostrar pera quanto é e o que 
quer a quem serve. No reino de Tracia poucos tempos ha reinou um rei por nome 
Sardamante5,  tam  gram  magico  que  trespassou6 todos  os  magicos  qu’em  seu 
tempo houve. Este teve ua filha a7 que a natureza estremadamente fez fermosa. 
Quis sua ventura que antre muitos cavaleiros que a serviam como aa mais fermosa 
dama daquele tempo, se namorarom dela dous grandes amigos, vassalos de seu 
pai,  um  se  chamava  Brandimar  e  o8 outro  Artibel.  Como  estes  se  nam 
descobrissem um ao outro,  durou tanto  tempo  este  segredo antr’eles  té  que  a 
Fortuna envejosa do9 bem o descobrio pera  mal  d’ambos.  Assi  aconteceo  que 
como por largos anos servissem Brandisia, que assi se chamava a princesa, ela se 
contentou tanto d’Artibel polo merecimento de sua pessoa, ou por sua afeiçam se 
enclinar mais a ele, que se lhe entregou de todo. Sendo o amor antr’eles tal que 
seria dúvida dantes nem depois muito tempo acharem-se duas pessoas que assi 
igoal  e  grandemente  se  amassem.  E  posto  que  a  princesa  muito  encerrada  e 
guardada estivesse, o Amor que nestes casos sempre descobre lugares pera o fim 
1 maneira e feiçam] E inuençam
2 conhecer] E saber 
3 se bolisse] L bulissem 
4 em] E a 
5 Sardamante] DEL Sarmadante. Adopta-se a forma mais frequente no texto.
6 trespassou] L passou 
7 a] Falta em E 
8 o] Falta em E 
9 do] E de. L de seu
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de  seu  desejo,  deu  azo  como  Artibel  por  uas  torres  donde  se  nam podia  ter 
sospeita entrou co’a Princesa. Continoando-se a conversaçam1 veo a conceber dele 
ua filha /115b/ qu’em fermosura e todalas outras graças nam deve nada a sua mai. 
Brandimar como nestes dias o amor o nam deixasse repousar, passava-os todos no 
paço,  ocupando  de  contino  os  lugares  donde  podia  ver  Brandisia  e  as  noites 
gastava a redor de seu apousentamento, porque ali satisfazia o coraçam com ver as 
paredes que seu bem encerravam. Aconteceo que ua vez, lançando-se Artibel por 
ua corda da torre por onde entrara, o vio  Brandimar, e inda que o conheceo foi 
nele a paixam tamanha, que esquecendo os preceitos d’amizade, vierom em tanta 
rotura2 de palavras, qu’embraçando as capas co’as espadas se começarom ferir, e 
forom os golpes taes qu’el Rei acordou a eles, que isto era ante a camara onde 
dormia. Acodindo acompanhado de sua guarda, achou ja Brandimar casi morto e 
Artibel foi preso. El Rei sabido de Brandimar o caso como passava, que3 acabado 
de lho dizer espirou, e alcançando por sua arte que sua filha era prenhe de sete 
meses, quis agoardar que parisse, e entanto teve secretamente preso Artibel, a que4 
passado o tempo por que esperava mandou matar5, tirando-lhe o coraçam pelas 
espadoas, que6 metido nesta copa mandou presentar a sua filha, decrarando-lhe a 
verdade de sua morte. A Princesa, depois de certeficada da verdade, desejosa de 
mais nam viver,  tomou a copa nas mãos e dizendo sobre o coraçam d’Artibel 
palavras de muita dor e lastima7 a encheo de lagrimas. Cansada de praticar sua 
dor, querendo mostrar por obra o amor que lhe tivera, tirou o coraçam de dentro e 
mandou a copa co’as lagrimas a seu pai, dizendo a quem o levava:
—  Dizei  al  Rei  qu’este  é  o  derradeiro  despojo  de  minha  vida,  e  este 
contentamento lhe fique em pago da crueza que comigo usou. Que a mi fica /115c/ 
o coraçam d’Artibel, por que a conformidade que ambos tivemos na vida, essa se 
veja na morte. 
Mandada a copa, vestindo-se vestiduras reaes, como quem pera algua festa 
se ataviava,  metendo o coraçam d’Artibel no seo antre a camisa e a8 carne, se 
1 conversaçam] L conuersação, e prometemdo de casarem hum com o outro
2 rotura] E quebra 
3 que] E e 
4 que] E quem
5 matar] E matar e 
6 espadoas, que] E costas e 
7 lastima] E piedade 
8 a] Falta em E e L
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deitou da mesma torre por donde ele soia entrar. El Rei vendo sua filha morta 
depois de lhe dar a sepoltura, tomou Lionarda sua neta, que assi lhe pos nome, e 
meteo-a na mesma torre onde em conversaçam d’alguas donas e donzelas se criou 
té ser de idade de quatro anos, e depois fazendo um encantamento mea legoa da 
cidade em um vale aparelhado pera isso, a meteo1 nele sem ninguem a poder ver 
mais.  Alguas  pessoas  olhando de  longe,  vém contra  aquela  parte  uas  torres  e 
edificios grandes, mas chegando ao2 perto as perdem logo de vista, e tomando a 
copa em que sua filha chorou, que é esta, e fazendo-lhe perder a cor natural que 
dantes soia  ter  por sua arte,  congelou as lagrimas dentro da maneira  que aqui 
vedes.  Ao  tempo  de  sua  morte,  porque  o  reino  ficava  sem herdeiro,  mandou 
qu’esta copa fosse levada por todas as cortes de principes pera a provarem os 
cavaleiros delas3, e aquele que fosse de tanta vertude qu’em4 tomando-a na mão a 
fizesse  tornar  em  toda  sua  claridade  e  perfeiçam  pera  a  nunca  mais  perder, 
cressem que naquele tempo passava todolos outros em valentia e amor, e qu’este 
desencantaria Lionarda, e casasse co’ele e fosse rei de Tracia. E sendo caso que o 
amor que dantes tivesse o obrigasse ao nam querer fazer, que entam Lionarda 
tomasse de sua mão o5 marido qu’ele lhe desse. Disse mais que se algum fosse 
tam singular6 namorado  que  nam devesse  nada  ao  que  desencantasse  a  copa, 
qu’este tambem em a tomando7 na mão a faria tam clara a ela e às lagrimas como 
antes8 eram, porem que deixando-a /115d/ e tomando-a outro menos namorado faria 
logo outra mudança, segundo quem a tomava. Porque o verdadeiro desencantar 
nam pertencia9 senam a quem ambas calidades tivesse. E inda que outro algum 
sendo especial cavaleiro a tivesse na mão, nam sendo namorado a copa nam faria 
mudança. Tambem10 disse que depois de desencantada, todo servidor ou11 dama 
que se nas lagrimas olhasse veria dentro nelas a propia figura de quem amasse, 
leda  ou  triste  segundo  o  amor  lhe  tivesse.  Mais  disse  que  se  depois  de 
desencantada  quisessem  os  cavaleiros  tornar  a  provar,  o  que  fosse  mais 
1 meteo] D meteou. E meteu. Segue-se L.
2 mas chegando ao] E e chegando 
3 delas] Falta em E 
4 qu’em] E que 
5 o] Falta em L 
6 singular] Falta em E 
7 em a tomando] E tomandoa 
8 antes] E ante 
9 pertencia] D pertenecia. Segue-se e e L.
10 Tambem] E E 
11 depois de desencantada, todo servidor ou] Falta em L 
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desfavorecido  de  quantos  entam amavam,  que  tomando-a  nas  mãos  achariam 
tanto ardor nela que a nam poderiam sofrer. Isto seria segundo os quilates dos1 
desfavores que cada um tivesse, e aquele que nisto fizesse vantaje a todos, faria 
fazer a copa muito maiores sinaes que nhum outro. Agora, Senhor, mandai provar 
os vossos e começai vós primeiro, pera que se veja o amor que inda tendes aa 
Emperatriz se é tam fervente como nos dias passados2, e as damas de vossa casa 
saibam que têm em quem as serve!
— Em boa afronta me desejais3 ver, disse o Emperador, porem prova-la-ei4 
por  contentar  os  que  a  nam  acabarem,  como  eu5 espero  fazer,  que  assi  me 
aconteceo no espelho de Tarnaes que dom Duardos desencantou. Mas eu sei que a 
Emperatriz que aqui está6 nam dara a culpa a mi, senam à idade que nam tenho 
pera  qu’estas  aventuras  se  fazem.  Nos  cavaleiros  e  damas  começou  haver7 
alvoroço, e nam é muito ser assi que natural é as cousas novas serem apraziveis8.
Capitulo XCI
Dos que provarom a aventura da copa e do que nisso fizerom.
Acabando de dizer a donzela de Tracia9 a rezam de sua vinda, a rogo dos 
qu’estavam presentes quis o Emperador que /116a/ logo se começasse a prova da 
copa e querendo ele ser o primeiro, postos os olhos na Emperatriz disse:
—  Por  certo,  Senhora,  se  estas  cousas  em  algua  falam  verdade  e  esta 
aventura por amor se ha de acabar, escusado sera prova-la mais ninguem, que eu 
soo a acabarei!
Entam tomando a copa nas mãos,  teve-a um pequeno10 espaço sem fazer 
mudança de que ficou algum tanto corrido. A donzela lha tornou a tomar dizendo:
1 dos] E das
2 fervente como nos dias passados] E firme como no tempo passado 
3 afronta me desejais] D afrenta me dessejais. E afronta me quereis. Segue-se E e L, em afronta.
4 prova-la-ei] E farlo ey 
5 os que a nam acabarem, como eu] L a todos aquelles  que a nam poderem acabar,  como eu 
tambem 
6 que aqui esta] Falta em E 
7 haver] L auer muy grande 
8 ser assi que natural é as cousas novas serem apraziveis] E pois as cousas nouas de natural san 
apraziueis 
9 de Tracia] Falta em E 
10 pequeno] L pouco 
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— Senhor, bem se parece que tudo passa, porque se em outro tempo esta 
copa vos tomara, ou isto saíra assi o<u>1 nam.
Primaliam  a  tomou  tras  ele  e  aconteceo-lhe  da  mesma  maneira  que  ao 
Emperador  seu  pai,  ficando  muito  mais  corrido  que  ele,  porque  sentio  em 
Gridonia  paixam  de  lhe  ver  acabar  tam  pouco.  Vernao  principe  d’Alemanha 
esposo de Vasilia se levantou e tomando-a nas mãos começou fazer ua pequena 
mudança de claridade, porque o2 seu amor ja naqueles dias nam era merecedor de 
mais. Entam crerom todos que na copa havia o misterio que a donzela dissera, 
porque  té  li  duvidavam nam vendo  que  nhua  mostra  fizera  na  mão  daqueles 
principes que tam namorados forom. E Primaliam era o que mais sustentava ser 
tudo abusam. El rei Polendos a tomou da mão de Vernao algum tanto clara e 
tornou-se-lhe tam escura como antes estava. Nas damas houve muito riso de lhe3 
ver aquele desastre, e a donzela lhe disse:
— Senhor  Polendos,  se  vós  por  outra  via  nam merecedes  mais  a  vossa 
dama, que polo que lhe quereis, assaz de pouco vos deve!
— Senhora,  disse  Polendos,  ha tantos  dias4 que cuidados  namorados  me 
deixam, que nam é muito que o mostre nesta experiencia d’agora!
Logo  se  levantou  Graciano  confiado  no  que  queria  a  Clarisia  e  co’esta 
confiança5 tomou a copa e supitamente se tornou tam cla/116b/ra que cuidarom que 
nam havia mais que fazer. Co’este contentamento a teve assi um pouco e dando-a 
a  Goarim seu irmão se tornou tam negra e  escura como de principio.  Grande 
prazer e festa havia nas damas por6 ver as mudanças que a copa fazia com cada 
pessoa, qu’era assaz provado o7 que tinham em seus servidores. Beroldo principe 
de Espanha qu’em estremo amava Onistalda filha do duque Drapos de Normandia 
se levantou8 em pe, e pondo primeiro os olhos nela começou dizer9 antre si:
1 o<u>] D o. Segue-se E e L.
2 o] Falta em E 
3 lhe] Falta em E 
4 Polendos, ha tantos dias] E ele, a tanto tempo
5 co’esta confiança] Falta em E 
6 por] E de
7 provado o] EL proua do 
8 levantou] E pos 
9 começou dizer] E disse 
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— Senhora, que nas outras cousas espere vossa ajuda e favor, nesta a nam 
quero nem vós ma deis, porque soo no merecimento do que vos quero a espero 
d’acabar.
E tomando a copa com ambas as mãos se lhe1 tornou tam clara quanto té li 
o2 nam fora em poder de ninguem. As lagrimas que dantes estavam feitas em ua 
cousa mociça começarom a converter-se no que eram, mas nam que de todo o 
fizessem.  A  este  tempo  nam  pôde  Onistalda  encobrir  tanto  o  contentamento 
daquela experiencia feita per seu serviço que as outras o nam conhecessem nela. 
Apos Beroldo veio Platir que naqueles3 dias servia Sidela filha d’el rei Tarnaes, e 
ainda que verdadeiramente de grande amor a amasse, algum tanto em sua mão se 
tornou a copa menos clara do que Beroldo lha dera. Belisarte que servia Dionisia 
quis tambem provar sua sorte, e em seu poder escureceo a copa algum tanto mais 
do que lha dera Platir.  Dramiante que servia Floriana veo tras ele e da mesma 
maneira que tomou a copa a tornou a deixar sem fazer nhua mudança de mais de4 
nem menos. Logo veo o principe Franciam que servia Bernalda, porem ganhou 
tam pouco naquele feito que folgara de o nam ter começado, porque a copa em 
seu  poder  perdeo  toda  a  claridade  que  os  outros  dantes  lhe  pose/116c/rom5.  O 
Emperador seu avoo que o vio tam pejado e corrido que nam sabia valer-se6 o 
tomou antre os braços rindo-se, dizendo7:
— Filho Franciam, folgai muito de serdes tam livre que nem as damas teram 
em que vos empecer, nem vós que esperar delas. 
Tras  Franciam  veo  Frisol,  Onistaldo8,  Estrelante,  Tenebror,  Luimam  de 
Borgonha,  Pompides,  Blandidom,  Germam  d’Orliens,  Dirdem,  Polinardo, 
Tremoram,  Roramonte9,  Albanis  de  Frisa  que  aí  se  achou  neste  dia.  E  posto 
qu’em10 alguns  destes  a11 copa fizesse alguas  mostras  de namorados,  nos  mais 
deles tornou a perder a cor que lhe dera a fineza do amor d’alguns, e antr’eles os 
1 as mãos se lhe] E mãose. L mãos se lhe
2 o] Falta em E 
3 naqueles] E aquelles 
4 de] Falta em E e L
5 poserom] E deram 
6 que nam sabia valer-se] Falta em E 
7 rindo-se, dizendo] E e rindose lhe disse 
8 Onistaldo] L e Onistaldo
9 Roramonte] DEL Romorante
10 qu’em] E que 
11 a] E na
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que neste  caso mais  honra ganharom foram Polinardo,  Roramonte1 e  Germam 
d’Orliens.  Porem nhum chegou ao  principe  Beroldo  que  com muita  parte  fez 
vantaje a todos os outros nomeados2. Ja que nam havia quem provasse a aventura 
da copa e a donzela descontente d’a nam ver acabar, o Emperador se lembrou de 
Floramam e vendo que desviado daquela parte estava lançado ao pe dua arvore, 
fora de se querer exprimentar naquela aventura, lembrando-lhe que ja perdera a 
causa qu’em taes alvoroços o metia, o mandou chamar por um donzel, pedindo-
lhe que provasse sua sorte de mistura com os outros. Floramam lhe respondeo:
— Quem, Senhor, a teve sempre tam maa em tudo, que esperança lhe pode 
ficar de3 ter nisto boa? Eu farei o que me4 Vossa Alteza manda, minha ventura 
faça o que quiser que ja me nam pode fazer mais triste do que o sam ha muitos 
dias.
E tomando a copa nas mãos disse:
— Senhora, se lá onde vós estais minhas lembranças vos chegam olhai o 
perigo em qu’estou, tirai-me dele pois minha vida está posta nos outros em que a 
vós deixastes.
Acabadas estas palavras a copa se tornou tam crara /116d/ dua cor tam viva e 
excelente,  as  lagrimas  tam  desfeitas  em  agoa  verdadeira  que  todos  derom  a 
aventura por acabada, senam a donzela que sabia o que lhe ainda falecia pera o 
ser. O Emperador se foi par’ele dizendo:
— Bem sabia eu, senhor Floramam, que pera vós se guardava esta aventura, 
e na verdade pera eu o crer nam era necessario nhua outra experiencia senam a fe 
qu’em vossas  cousas  tenho,  folgo  qu’isto  assi  aconteça  pera  que  os  outros  a 
tenham assi com’eu!
As  damas  que  muito  afeiçoadas  eram às  cousas  de  Floramam,  dali  por 
diante o forom tanto mais, que nhua sua lhe podia parecer mal. A donzela que vio 
que o Emperador e todos davam a aventura por acabada, disse em voz alta:
— Senhor, sentai-vos, sossegai os vossos, que inda qu’este cavaleiro fizesse 
tanto como vedes muito fica por fazer!
1 Roramonte] L Romorante
2 nomeados] Falta em E 
3 de] E da. L de a
4 me] Falta em L 
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— Bem sei eu, disse Floramam, que sempre o bem mostrou os começos 
pera me contentar e guardou os fins pera me matar co’eles.
O Emperador e Emperatriz se tornarom a sossegar e porque ainda era cedo 
esperarom por ver se viria outro algum. Nam tardou muito dom Rosuel, e inda 
qu’ele fosse grandemente namorado da fermosa Dramaciana em sua mão perdeo a 
copa gram parte da viveza e claridade com que a deixara Floramam. Depois de 
dom Rosuel vierom alguns cavaleiros de1 que se aqui nam diz os nomes, porque 
fizerom tanto como nada. Estando ja o Emperador pera se ir a repousar entrou 
pola porta da Horta um cavaleiro grande de corpo à maneira de gigante, armado 
d’armas de verde com estremos de branco, tam loução e temeroso que parecia que 
soo co’aquela mostra espantava, e posto que muitos ou casi todos posessem os 
olhos nele, soo Primaliam conheceo qu’era Dramusiando, e pedindo por merce ao 
Emperador que /117a/ quisesse tornar assentar-se, o foi receber um pedaço fora do 
estrado, e abraçando-o e tomando-o pola mão lhe2 trouve ante o Emperador e lhe 
fez tirar o elmo, e se puserom ambos de giolhos, e Primaliam disse alto que todos 
o ouviam:
— Senhor, vedes aqui o mais nobre e esforçado cavaleiro do mundo. Faça-
lhe Vossa Alteza muita honra, porque nele nhua cousa se pode empregar mal. 
O Emperador preguntou quem era e sabendo qu’era Dramusiando o abraçou 
dizendo:
— Por certo, Dramusiando, inda que vossas obras tanto tempo posessem 
minha vida em perigo, as calidades de vossa pessoa sam taes que fazem esquecer 
tudo, eu sam vosso amigo e no conto dos vossos amigos vos peço me tenhais que 
nhum o pode ser mais qu’eu.
Dramusiando lhe quis beijar as mãos por tam grande merce, e ele lhas nam 
deu, antes o fez levantar, e Primaliam o presentou à Emperatriz e Gridonia, que 
posto que com sembrante alegre lhe falarom, lá lhe tinham um odio encuberto 
polo pesar que dele receberom3,  qu’isto é natural  das molheres lembrar-se dos 
odios pera os nam perder nunca, e esquecerem-lhe os serviços por4 nam dar
1 de] Falta em E  
2 lhe] EL o 
3 receberom] L auião recebido 
4 por] E pera
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galardam deles. Depois de Dramusiando ter feito seus comprimentos com quem 
Primaliam lhe dezia, chegando a Polinarda ficou tal que nam soube julgar se ela 
se Miraguarda era mais pera ser servida, e esta dúvida o fez desmerecer nam fazer 
na copa maiores experiencias que todos. O Emperador chegando-o pera si lhe deu 
conta daquela aventura em qu’estavam ocupados e do que cada um nela fizera, 
rogando-lhe que tambem quisesse mostrar a obrigaçam em que lh’o amor estava. 
— A ele, disse Dramusiando, sei eu que estou em muita, que no dia que me 
deu a quem me mata me deu tamanho galardam de meu trabalho, que é ser a causa 
tal que co’is/117b/so se pode satisfazer toda dor. Eu provarei o que Vossa Alteza 
manda, se acabar’aventura1 sera porque o amor usará verdade comigo, e se isto 
assi nam for, nam2 é esta a primeira mentira em que o ja achei. 
Entam tomando a copa nas mãos, que estava posta3 no propio ponto que ali 
viera, se lhe tornou casi tam clara como a Floramam, porem inda Floramam ficou 
com mais gloria daquela prova. Vendo o Emperador esta experiencia de namorado 
em Dramusiando teve-o em muito maior conta que antes, e folgava de ver o amor 
e gasalhado com que o recebiam aqueles principes seus prisioneiros. Acabada a 
prova da copa, o Emperador se recolheo a seu apousentamento, tomando primeiro 
palavra aa donzela que se nam fosse sem sua licença, porque queria que Albaizar 
e Florendos provassem a aventura, crendo qu’em Florendos estava o fim de tudo. 
A donzela lho prometeo. O Emperador mandou apousentar Dramusiando dentro 
no paço onde sempre foi visitado dos principes e cavaleiros que teve presos, que 
agora eram muito seus amigos,  sendo em verdadeiro conhecimento das muitas 
honras4 que dele haviam recebido, nam querendo ser ingratos daquele beneficio, 
lembrando-lhe5 que a engratidam lastima muito o6 coraçam discreto.
Capitulo XCII
De como Florendos e Albaizar provarom a aventura da copa e Palmeirim e 
Floriano vierom à corte.
1 acabar’aventura] E acabar a auentura. L achar auentura
2 nam] Falta em E 
3 posta] D posto. Segue-se E e L.
4 das muitas honras] E da muita honra
5 lembrando-lhe] E lembrandose 
6 o] Falta em E 
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Diz a historia que o muito temido e esforçado1 Dramusiando depois que se 
apartou2 dos  dois  irmãos  Palmeirim  d’Inglaterra  e  Floriano  do  Deserto  no 
mosteiro onde os deixou curando das feridas, que se nam conhecendo se fizeram 
naquela muito brava3 batalha que houverom no Vale da Fon/117c/te, como se ja 
atras disse, se partio em busca do cavaleiro que furtara a fermosa Targiana.  E 
correndo  muitas  partes4 achou  novas  como  fora  vencido  d’outro  e  Targiana 
tomada e levada caminho da corte do emperador Palmeirim. Entam caminhando 
pera lá soube de ua donzela que no caminho topou5, como o cavaleiro em cuja 
companhia  fora  era  o esforçado Florendos,  e  que ja  ele  vencera  a6 Albaizar  e 
ganhara o escudo de Miraguarda, de que lhe pesou muito, qu’ele7 nam quisera que 
outrem o tornara ao castelo d’Almourol senam ele, tendo por grande quebra de 
sua honra que a outrem fosse otorgada a vingança de quem furtara o escudo, e a 
ele tamanha afronta fizera. Porem vendo que nisto8 nam havia cura encobrio sua 
paixam o milhor  que pôde e  foi-se9 dereito  à  gram cidade de Costantinopla  e 
chegou ao paço ao tempo e da maneira que se disse no capitolo antes10 deste. Pois 
tornando  a  Palmeirim  d’Inglaterra  e  a11 Floriano  seu  irmão,  escreve-se  que 
estiverom vinte e tres12 dias no mosteiro, no fim dos quaes sendo bem13 sãos com 
armas feitas de novo se despedirom dos frades, agradecendo-lhes o gasalhado que 
deles receberom, e seguindo o14 caminho de Costantinopla, em poucas jornadas 
chegarom à vista da famosa cidade sobre um teso15 donde se toda descobria. 
Quem  poderá  dizer  os  grandes  movimentos  em  que  entam  o  coraçam  de 
Palmeirim estava posto? E porqu’isto era inda pola menhãa cedo, tirarom os freos
1 o muito temido e esforçado cavaleiro] Falta em E 
2 apartou] E afastou 
3 muito brava] E crua 
4 partes] E terras 
5 topou] E achou 
6 a] Falta em E  
7 qu’ele] L porque elle 
8 nisto] L ja nisto 
9 foi-se] E fosse
10 antes] E ante 
11 d’Inglaterra e a] E e. L de Inglaterra e 
12 vinte e tres] E .xx. 
13 bem] E bens
14 seguindo o] E indo 
15 teso] L outeiro 
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aos  cavalos  deixand’os1 pacer.  Floriano  como  quem  fora  dos  cuidados  de 
Palmeirim trazia o seu, deitou-se ao pe dum arvore onde repousou. Palmeirim se 
alongou  dele  e  sobindo-se  no  mais  alto  outeiro  esteve  vendo  os  populosos 
edeficios e altas torres da guerreira2 Co/117d/stantinopla, trazendo aa memoria sua 
criaçam  em  casa  do  Emperador,  as  merces  que  dele  recebera  nam  sendo 
conhecido,  o  descontentamento  com  que  dali  saira  pola  ira  de  sua  senhora 
Polinarda e a defesa que lhe posera. Esteve movido por muitas vezes a3 tornar-se, 
e sempre seguir este parecer, se as palavras e conselho de Selviam nam tiveram 
tanta  força  que  lho  estorvaram,  dando-lhe  rezões  tam  vivas  e  singulares  que 
Palmeirim lhe nam achava reposta. Nisto acordou Floriano e fazendo enfrear os 
cavalos poserom-se ao caminho armados d’armas frescas4 e novas com os elmos 
enlazados  por  nam  ser  conhecidos,  desta  maneira  entrarom  pola  cidade 
caminhando pera o paço do Emperador5. E posto que naqueles dias como se ja 
disse ali estivessem todos ou6 os mais famosos cavaleiros do mundo, entrarom tam 
bem postos, tam airosos, tam ataviados d’armas ricas qu’os saíam a olhar casi 
como  a7 cousa  nova,  e  com  milhor8 vontade  o  faziam  depois  que  virom  a 
Palmeirim a devisa do dragam no escudo, de que se naqueles dias muito falava, 
tendo por fe que aquele seria o Cavaleiro do Dragam cuja fama entam voava por 
cima de todos eles. Assi chegarom9 a tempo que o Emperador acabava de comer e 
a Emperatriz estava ja co’ele acompanhada de todas as outras princesas e suas10 
damas  pera  ver  Florendos  e  Albaizar  provar  a  aventura  da  copa,  que  co’este 
alvoroço se levantarom mais cedo do que suas11 feridas consentiam. Depois de 
decidos deixando Selviam fora por nam serem conhecidos por ele, entrarom assi 
armados c’os rostos cubertos na sala onde o Emperador estava, maravilhados de 
ver  os  muitos  cavaleiros  que  ali  havia,  e  inda  qu’eles  conhecerom  a  todos 
1 deixand’os] E e deixaram os
2 da guerreira] E de
3 por muitas vezes a] E muitas vezes a. L por muitas vezes 
4 frescas] L lustrosas 
5 do Emperador] Falta em E 
6 ou] Falta em E 
7 tam airosos, tam ataviados d’armas ricas qu’os saíam a olhar casi como a] E  e ayrosos  e com 
armas tam ricas que os hiam a olhar como. L e airosos, tam atauiados de armas ricas, que os sahião 
a olhar quasi como a
8 nova, e com milhor] E nona e com mais 
9 se naqueles dias muito falava, tendo por fe (...) por cima de todos eles. Assi chegarom] E tanto se 
falaua, tendo por certo ser aquelle de quem tanta fama voaua. Assi chegaram ao paço 
10 suas] Falta em E 
11 suas] E as 
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ninguem1 conheceo a eles. E porque ao tempo que che/118a/garom junto do estrado 
estava Albaizar pera tomar a copa nas mãos, detiverom-se sem fazer cortesia ao 
Emperador por nam torvar2 a festa. Albaizar que vio que o olhavam, encostado 
sobre um pao, amarelo e mal desposto, pondo os olhos em sua senhora Targiana, 
com ua confiança grande tomando a copa se lhe tornou tam clara como fizera ao 
principe Floramam,  de que Targiana  ficou nam pouco satisfeita,  vendo qu’em 
amor tam verdadeiro nhum galardam se podia empregar mal. Albaizar nam ficou 
de todo contente de toda sua experiencia, sabendo que inda lhe ficava mais por 
fazer. O Cavaleiro do Dragam e seu companheiro que virom entregar a copa negra 
e sem nhua cor a Albaizar e em sua mão se tornar clara,  e depois a tomarom 
outros em cujo poder se tornou tam escura como dantes era, olhava um pera outro 
nam sabendo determinar o que fosse. O Emperador que muitas vezes punha os 
olhos  neles,  parecendo-lhe  estranhos  e  pessoas  de  preço,  acenando  que  lhe3 
dessem lugar  os  fez chegar  junto  consigo,  e  porque os  vio novos no caso da 
aventura,  deu-lhe  conta  dela4 miudamente,  e  nam  é  de  espantar  ,que  deste5 
Emperador se lee que foi o mais benigno e aprazivel principe do mundo. Ambos 
se sentarom6 de giolhos por lhe beijar as mãos estimando7 em muito tam sinalada 
merce e a benivolencia com que os tratara8, e posto que o Emperador quis que 
tirassem9 os  elmos  derom  tam  justas  escusas  ao  nam  fazer,  que  os  nam 
emportunou mais. Nisto se levantou o principe Florendos, que por sua fraqueza e 
maa  desposiçam  estava  encostado  sobre  as  fraldas  da  fermosa  Polinarda  e 
trazendo aa memoria a estremada fermosura de Miraguarda disse antre si:
— Senhora, agora quero que vejais a rezam que tendes pera me tratardes 
segundo vossa condiçam vos ensina!
E tomando /118b/ a copa nas mãos, fez ua deferença de claridade tanto acima 
d’Albaizar e Floramam como aquela que entam estava em toda sua perfeiçam e 
verdadeiro ser, as lagrimas ficarom tam claras que nhua macula havia nelas.
1 ninguem] E nhum 
2 torvar] E estoruar 
3 lhe] E lhes
4 dela] L della muy 
5 deste] E este 
6 sentarom] E poseram 
7 estimando] E tendo 
8 e a benivolencia com que os tratara] Falta em E 
9 quis que tirassem] E  quisera que tiraram 
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Muito foi ledo o Emperador e Primaliam de verem tal mostra de namorado como 
Florendos fizera por cima de todos, e preguntando aa donzela se a aventura era 
acabada:
— Senhor, respondeo1 ela, a copa e lagrimas estam em toda sua perfeiçam e 
ninguem  lha  pode  dar  maior,  porem  mandai  provar  outros  e  se  nam  fizer 
mudança, crereis que neste cavaleiro se encerra ser o milhor e o2 mais namorado 
do mundo. E tornando a copa fazer algua na mão d’outrem, podereis crer que inda 
i ha alguem que nas armas lhe faz vantaje, que nos3 amores nam pode ser. 
O Emperador  vendo que  ja  nam havia  quem ficasse  por  esprimentar-se4 
naquela  aventura  rogou  ao  Cavaleiro  do  Dragam  e  seu  companheiro  que 
quisessem nisto provar sua sorte. Palmeirim estava tam ocupado em ver quem lhe 
tanto mal fazia, que nem sentio o que o Emperador disse, nem teve acordo pera 
lhe responder. Floriano que trazia os espritos mais desocupados daquele cuidado, 
chegou-se por diante, pondo os olhos em Targiana que tambem estava c’os5 seus 
nele, e o conhecia mui bem, começou dizer:
— Senhora,  olhai por mi,  favorecei-me neste  perigo,  desemparai-me nos 
outros,  deixai-me  este  galardam em pago  do  que  vos  mereço,  e  os  que  mais 
estimardes guardai-os pera quem mais tiverdes na vontade.
Mas  como  isto  fossem  palavras  tam  longe  d’obras  de  namorado,  em 
tomando a copa tam clara e singular como a fizerom os amores de Florendos, 
tornou-se-lhe nas mãos tam negra e escura que parecia que nunca tanto o fora, de 
que Targiana recebeo tanto pesar que o nam pode dissimular,  antes mostrando 
qu’estava doente  se foi  a sua camara,  onde /118c/  lançada de bruços sobre uns 
coxins, começou sentir quam bem ou mal empregara seu amor em um homem tam 
sem ele. A donzela da copa disse <a>6 Floriano:
— Se vós, Senhor Cavaleiro7, nas8 armas nam tendes mais merecimento que 
nos amores, de meu conselho deveis9 deixa-las!
1 respondeo] E disse
2 o] Falta em E e L  
3 nos] E em  
4 esprimentar-se] E prouar se. L esperimentar 
5 estaua c’os] L tinha os
6 <a>] Falta em D. Segue-se E e L.
7 Cavaleiro] Falta em E 
8 nas] E em 
9 que nos amores, de meu conselho deveis] E quem amores meu conselho he 
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— Senhora,  disse  ele,  se  vós  outras  desseis  o  galardam segundo  o  que 
merece quem vos serve pesar-m’ia muito acontecer-me este desastre, mas como 
vossas  cousas  sam sem ordem,  sem rezam e  sem1 medida,  do  que  quero  me 
contento, que se mais quisesse daria maa vida a mi e estaria mais incerto do que 
desejasse.
Ainda qu’esta reposta pareceo bem a muitos, as damas a nam aprovarom por 
boa,  que sua calidade  é  quererem a vida  dos  homens  a  seu gosto delas,  e  as 
satisfações2 ao reves de seu merecimento. A donzela tendo ja a copa em seu poder 
disse contra o Cavaleiro do Dragam que nhum outro havia por provar:
— Senhor Cavaleiro em quem essas armas tanto lustram, tomai essa copa, 
fazei o que fez vosso companheiro, que d’homens3 tam conformes no parecer nam 
se pode esperar senam que o sejam nas vontades.
Palmeirim  vendo-se  naquele  estremo,  postos  os  olhos  na  donzela,  o4 
coraçam em quem o matava, disse:
— Se isto algum’hora disse verdade, daqui por diante escusareis otra prova5, 
qu’eu nam sei quem a vontade tenha tam entregue, nem a liberdade mais perdida e 
a esperança tam longe!
Logo a copa se tornou da propia maneira e sorte6 que estivera na mão de 
Florendos, que dali nam podia passar, com que o Emperador fez grande alvoroço, 
e tomando-a nas mãos vio dentro nas lagrimas a propia figura da Emperatriz tam 
leda e contente como quem par’ele nunca7 tivera outro rosto, entam lhe pareceo a 
aventura acabada, preguntando8 aa donzela se o era:
— Todavia convem, disse ela, que tornem outros a /118d/ provar, e se aqui 
nam houver quem, provem os que ja provarom qu’em suas mãos tornará a copa a 
fazer a deferença que ja fez9 se a aventura nam é acabada. Contudo nam consinta 
Vossa Alteza que prove este cavaleiro, pondo o dedo em Floriano, que me parece 
1 sem] Falta em E 
2 e as satisfações] Falta em L
3 d’homens] E homens 
4 o] E eo 
5 prova] L copa 
6 propia maneira e sorte] E mesma maneira 
7 nunca] L nam 
8 preguntando] E e preguntou 
9 deferença que ja fez] L mesma differença 
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que o seu desamor é de tanta força, que sendo a aventura acabada tornará a copa 
ser mais negra do que agora está ao contrairo. 
Muito rirom as damas e todos do qu’a donzela disse. O Emperador tornou a1 
mandar  provar alguns e como ja nam houvesse que fazer tudo era em vão.  A 
Emperatriz  tomou  a  copa  e  vio  nela  ao  Emperador  tam craramente  com seu 
parecer alegre, como o podera ver2 face a face. Dali passou a Gridonia e Vasilia , 
vendo cada ua a verdade do que mais desejava, a infanta Polinarda tanto que a 
tomou nas mãos3 vio dentro naquela agoa a4 Palmeirim tam atribulado como seu 
amor  o  entam  trazia,  e5 parecendo-lhe  que  outrem  o  podia  ver,  foi  tanto  o 
sobressalto que lhe deu o coraçam, que lhe tremeo a copa e os membros, e com 
temor  de  lhe  cair  a  deu  a  ua  dama com mais  pressa  do  que  a  tomara6.  Bem 
sentirom muitos sua torvaçam mas7 nam sabiam donde procedia.  O Emperador 
que nestes casos tenia8 os espritos vivos, conhecendo que sua neta vira alguem que 
a desejava servir, abraçando-a lhe disse:
— Parece-me, Minha Senhora, que esse vosso parecer nam está isento de 
servidores!
De que Polinarda algum tanto corrida e pejada9 fez ua cor no rosto tam 
viva e  graciosa que acrecentou  mais  sua fermosura,  e  muito  mais  na10 dor  no 
Cavaleiro do Dragam. Dali correndo a copa por mão das damas e servidores, cada 
um vio  o  que  tinha  em quem  amava.  E11 em  alguns  se  conhecerom  grandes 
contentamentos  e  em  outros  ao  contrairo,  cada  um  segundo  o  que  via  nas 
lagrimas, e os que daquela paixam estavam livres riam-se vendo isto, nisto se 
pas/119a/sou  pequeno12 espaço,  a  derradeira  pessoa  a13 que  a  copa  veo  ter  foi 
Palmeirim,  e  vendo  dentro  nela  Polinarda  com  sembrante  sereno  sem  saber 
determinar nada nele, disse:
1 a] Falta em E 
2 o podera ver] L se o vira 
3 nas mãos] E na mão 
4 a] Falta em E 
5 e] Falta em E 
6 mais pressa do que a tomara] E muita pressa 
7 mas] E e 
8 tenia] L tinha
9 e pejada] Falta em E 
10 na] Falta em E 
11 E] Falta em E 
12 pequeno] E algum. L pouco 
13 a] Falta em E 
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— Senhora,  bem sei  que  assi  como  vos  lembro  o  mostrais,  seja  como1 
quiserdes,  que  eu  pera  vos  servir  naci  e  sem esperança  vos  sirvo,  o  que  vós 
quereis isso quero, porque em fim eu nam sei que deseje nem tenho que desejar 
senam fazer-vo’la vontade.
Logo deu a copa a Floriano que se quis tambem ver nela, e pondo os olhos 
nas lagrimas, vio ua infenidade de molheres com os sembrantes irados. Targiana e 
Arnalta  princesa de Navarra  antr’elas  a  seu parecer  muito2 mais  irosas que as 
outras. 
— Que vedes lá, disse a donzela de Tracia, achais por ventura a paga do 
merecimento de vossas obras?
— Parece-me,  disse Floriano,  segundo o que vejo em vós,  que me nam 
favorecereis ja, ainda que vos servisse muito bem, pois eu nam leixo de crer que 
vós e todalas outras do3 vosso nome seriam milhor servidas de mi que de outros, 
alguns4 que na copa fariam milhores mostras.
A donzela deixando de lhe responder disse contra o5 Emperador:
— Senhor, pois inda temos horas6 deveis mandar que se faça a prova dos 
desfavorecidos, que sera cousa pera7 ver!
— Essa quero eu, disse ele, que se nam detenha8 mais, e tambem serei o9 
primeiro  no  começo  dela,  porque  creo  que  de  pouco  favorecido  da  senhora10 
Emperatriz fiz pouco na primeira prova.
Logo tomou a copa na mão e nam achou mais movimento de quente nem 
fria que dantes11. 
— Senhor, disse a donzela, confessai que resfriastes de todo e tornai a culpa 
a isto e nam aa Emperatriz que vo-la nam tem!
1 como] E o que 
2 a seu parecer muito] E pareciam 
3 eu nam leixo de crer que vós e todalas outras do] E creo eu que vos e as outras de
4 alguns] Falta em E 
5 contra o] E ao 
6 temos horas] E he cedo 
7 pera] E de
8 detenha] E tarde
9 detenha mais, e tambem serei o] E tarde mais, e quero ser 
10 senhora] Falta em E 
11 na mão e nam achou mais (...) nem fria que dantes] E e nam achou nella mudança de quente nem 
fria 
547
— Na verdade, respondeo ele, a culpa eu me la dou pois quero exprimentar 
o que pera outrem foi feito.
Tras ele a tomou Primaliam, tam pouco nam fez mudança, a el rei Polendos 
acon/119b/teceo o mesmo,  entam a tomou dom Rosuel,  e porque naquelas1 dias 
andava desavindo, achou tamanha quentura na copa que nam a podendo soster a 
deu a Platir que ja a sentio mais massia e branda, que lhe nam ia tam mal. Platir a 
deu a Graciano e daí  de mão em mão a tomarom Vernao,  Beroldo,  Belisarte, 
Dramiante, Franciam, Frisol e Onistaldo. A todos ia tam bem que em2 nhum fez a 
copa deferença. Logo a tomou Germam d’Orliens que servia Florenda filha d’el 
Rei de França. E alem da copa o queimar tam asperamente que a nam pôde soster 
um momento,  a propia cor dela era de3 vivas brasas. Estrelante  lha tomou das 
mãos  e  daí  correo  Tenebror,  Vasiliardo.  Luimam  de  Borgonha,  Blandidom, 
Dirdem, Polinardo, Tremoram, Roramonte, Albanis de Frisa e Floramam, todos 
poderom soste-la, e que alguns achassem nela deferença foi tam pouca que se nam 
nomea quaes sam, somente Polinardo foi que4 antr’estes maior ardor sentio. A 
rogo da  donzela  de  Tracia  a  tomou  Floriano,  qu’ela  folgava  de  o  ver  provar 
aquelas aventuras tam levemente: teve-a tam sem pejo nas mãos um pedaço como 
quem nam sentia nada.
— Parece-me, disse a donzela, que têm as damas e o amor tam pouco poder 
em vós que nem vos empece seu mal nem vós tendes receo dele. 
E tomando-lha a deu <a>5 Albaizar, que tambem como homem favorecido 
a  teve sem sentir  nhua  dor,  de que se  nam contentou  pouco.  O Cavaleiro  do 
Dragam a tomou e tornou-se-lhe tam roja e fervente que punha medo a quem a 
via. O6 seu ardor foi tamanho que lhe parecia que as entranhas se lhe assavam 
dentro no corpo, e ainda que aquela dor o atormentava7, desejando dar fim aa vida 
por escusar outras cada dia, sosteve assi a copa nas mãos grande espaço, e todos o 
julgavam por mortal que na cor e tremor dos membros o parecia e a piedade foi tal 
que o mani/119c/festarom com lagrimas. 
1 naquelas] EL naquelles
2 em] Falta em E 
3 de] Falta em E 
4 que] L o que 
5 <a>] Falta em D e E. Segue-se L.
6 O] Falta em E 
7 aquela dor o atormentava] E a dor o atormentava muito 
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— Por1 certo, disse a donzela de Tracia2, mal merece este galardam que<m>3 
tam boa experiencia de servidor fez.
E querendo tirar-lh’a a copa das mãos4, ele se desviou dizendo:
— Senhora,  peço-vos  que nam me estorveis  este  bem,  se  meu  mal  mo5 
guardou pera dar fim a outros males que sempre me atormentarom!
Mas o Emperador qu’em sua presença nam podia sofrer tamanha6 lastima se 
ergueo  em pe,  e  tomando-lh’a  copa  das  mãos7 ficou  espantado  de  a  ver  tam 
supitamente  fora  de  seu  ardor.  Florendos  que  ainda  estava8 por  passar  aquele 
trago, assi fraco e debilitado9 como entam se achou se levantou em pe e10 tomando 
a  copa  ao  Emperador  seu  avoo,  nam11 se  contentarom  os  desfavores  de 
Miraguarda de o tratar  pola  medida  de Palmeirim,  antes  fazendo muito  maior 
experiencia nele,  começou a levantar-se o fogo em sua pessoa de feiçam12 que 
todo estava feito em chama: os membros ardiam, e o intrinsico de dentro nam 
estava  isento13 daquela  grave  dor  que um coraçam tam atribulado pode sentir. 
Nhua pessoa de quantas estavam14 à roda enxergava de Florendos outra cousa nem 
podiam ver15 senam a labareda16 em  que ardia. O fogo dela trazia consigo um 
ruido tam apressurado17 e medonho, que alem de causar doo a muitos fazia medo a 
todos. Florendos como homem que antre aquelas chamas desmaiava, às18 vezes 
acodia  com sospiros  cansados  saidos  d’alma,  que  por  antre  o  rogido  do  fogo 
soavam com um toom tam piadoso e triste qu’em toda a sala nhua outra cousa 
havia19 senam  lagrimas  e  soluços.  A  Emperatriz  e  Gridonia  muitas  vezes  se 
1 Por] Falta em E 
2 de Tracia] Falta em E 
3 que<m>] D que. Segue-se E e L.
4 tirar-lh’a a copa das mãos] E lhe tomar a copa 
5 mo] E o
6 tamanha] E tal
7 das mãos] E da mão 
8 estava] E tinha 
9 e debilitado] Falta em E 
10 se levantou em pe e] Falta em E 
11 nam] E e nam
12 feiçam] E sorte 
13 estava isento] E carecia 
14 de quantas estavam] E dos questauam
15 outra cousa nem podiam ver] E nhua cousa 
16 labareda] D labaredam. Segue-se E e L. 
17 apressurado] E apressado 
18 às] E a 
19 havia] E soaua 
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quiserom meter naquele perigo e com palavras magoadas soltavam1 outras contra 
Miraguarda, porem Florendos dentro na fragoa em que andava2 nam podia sofrer 
culpas a quem o matava.  Ja que o Emperador vio que o mal ia em tanto /119d/ 
crecimento3 e que com agoa nem nhua4 outra cousa se podia matar o fogo, meteo-
se nele e tomou a copa das mãos a Florendos, crendo que co’isso se <a>pagasse5. 
Nam  aconteceo  assi  que  todavia  ardia  como  dantes,  de  que  a  Emperatriz  e 
Gridonia ficarom quasi mortas, e as damas faziam tamanho pranto que os paços 
parecia  que  se  assolavam.  Polendos  rei  de  Tessalia  que  vio  o  Emperador 
Palmeirim6 seu pai que com sua idade cansada e lagrimas que lhe corriam estava 
abraçado co’a Emperatriz  tendo-a por  morta,  e  Primaliam com Gridonia,  nam 
sabendo onde acodir,  houve por cima de tudo tamanha piedade de ver perecer 
Florendos sem nhum remedio que se foi aa donzela de Tracia, dizendo:
— Senhora, peço-vos, pois aqui achastes o fim do que buscaveis, que se 
pera tamanho mal sabeis algum remedio o deis, ainda que cuido que ja agora tudo 
sera perdido, que Florendos deve ser feito7 cinza segundo o espaço que ha que 
arde, e o bravo fogo que o atormenta.
— Sou tam mofina, disse a donzela, que bradando que me ouçam ninguem o 
quer fazer. Trabalhai por tornar esta gente em si, qu’eu darei a maneira que se 
nisso ha de ter.
Polendos  co’esta  nova  se  foi  ao  Emperador  e  apaziguou  toda  a  casa,  a 
Emperatriz e Gridonia tornarom em seu acordo com a cor mais mortal  que de 
pessoas  vivas.  A donzela  de  Tracia  vendo  tudo  asossegado  senam o  fogo  de 
Florendos que cada vez crecia8 disse em alta voz:
— Alto e invencivel Emperador, a aventura desta copa é acabada e o fogo 
que em Florendos teu neto arde nam pode ser apagado senam por virtude destas 
lagrimas e por mão do cavaleiro que desencantou a copa. Cumpre que ele a tome e 
esparzindo  esta  agoa  sobre  as  chamas  em que  Florendos  está  metido,  elas  se 
1 soltavam] E deziam 
2 dentro na fragoa em que andava] E na fragoa em questava 
3 ia em tanto crecimento] E tanto crecia 
4 nhua] E com
5 <a>pagasse] D pagasse. Segue-se E e L.
6 Palmeirim] Falta em E 
7 feito] E feito em
8 crecia] L mais crecia 
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apagarám, porque fogo geerado por molher tam crua, nam se pode apagar senam 
com /110c/ lagrimas de molher tam piadosa como quem estas lançou!
O Cavaleiro do Dragam vendo que aquele cargo era seu, tomando a copa 
nas mãos a vazou sobre Floren/110d/dos, e logo o fogo se desfez e ele ficou tal que  
parecia morto à vista de quem o via, porem o prazer de todos o fez nam parecer  
tanto. Que quando é grande todalas tristezas desbarata!
Capitulo XCIII
Dua grande aventura que veo ter aa corte do Emperador e do que nela socedeo.
Apagado o fogo em que Florendos ardia e ele tornado em seu acordo e  
força como antes1 e toda a gente sossegada, o Emperador e Emperatriz com os  
outros principes e princesas se tornaram a sentar2 praticando no medo e temor  
que lhes3 posera aquela aventura. Florendos estava tam contente dentro em si por  
fazer pubrica ua esperiencia tam verdadeira do desamor com que o tratavam e do 
amor com que merecia ser tratado que pera sua condiçam co’isto se satisfazia.  
Porque tambem das outras satisfações com que se mais podia contentar era ja  
desesperado, segundo o que sentia na4 condiçam de quem servia. O Emperador 
desejoso de conhecer  o Cavaleiro que desencantara a5 copa,  sospeitando que 
podia ser Palmeirim, quis que tirasse o elmo. E como esta fosse ja sua tençam 
quis faze-lo, mas estorvou-lho pera mais honra sua um acontecimento grande que  
naquele  momento  socedeo6.  E  foi  qu’estando desenlazando Palmeirim  o  elmo 
pera o tirar, entrou pola porta ua donzela grande de corpo, vestida d’atavios  
ricos e pouco louçãos. Tras ela tres gigantes de desmedida grandeza armados  
todos de ua maneira, cubertos os corpos de laminas d’aço, tam grossas e fortes  
que parecia impossivel poderem-se desfazer7 com nhua cousa. Os elmos, que
1 antes] L de antes 
2 a sentar] L a seus assentos 
3 que lhes] L em que os 
4 o que sentia na] L a 
5 a] L o 
6 naquele momento socedeo] L naquelle proprio momento aconteceo 
7 desfazer] Ldesbaratar 
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traziam1 tres homens que os acompanhavam, eram dum osso alvo em estremo 
liso, tam duro que sua fortaleza parecia inda2 de muito mor espanto que a3 das  
armas. Vinham c’os rostos desarmados, que a natureza fizera tam espantosos e  
medo/110c/nhos,  que alem daquele  seu parecer  temeroso fazer mudar a cor às 
damas,  nos  corações  de  muitos  robustos  e  bons4 cavaleiros  criava  um temor 
oculto,  que  se5 conhecia  nas  mostras  de  fora.  Todos  por  lhe  dar  lugar  se  
desviaram,  inda  qu’os  gigantes  com  ferocidade  soberba  vinham  rompendo  a 
gente  sem esperar  pela  cortesia  com que  lhe  despejavam o  paço.  Tanto  que  
chegaram ao6 Emperador, sem fazer nhum7 acatamento se detiveram, esperando 
o que a donzela diria,  a qual depois de põer os olhos na gente8 que na sala  
estava, pouco contente de ver a nobreza grande dos cavaleiros daquela corte e a  
multidam deles, d’outra parte a gram soma de damas fermosas, com tam ricos  
atavios e roupas de diversas maneiras, começou dizer:
— Por certo, alto e9 poderoso Emperador, pequena10 é a fama que de11 tua 
corte pelo mundo se estende pera o muito que merece ser estendida12 e espalhada,  
porque  inda  que  com um tom  imortal  soe  nos  ouvidos  daqueles  que  de  seu  
senhorio vivem arredados13, em comparaçam do propio que agora estou vendo é  
quasi nada, só ua cousa acho que desfalece pera poderes senhorear o mundo, 
esta em tua mão está se a quiseres aceitar,  mas temo14 que a Fortuna qu’em 
tamanho estado te pos envejosa do bem que ela dá, desejosa d’o tornar a roubar  
segundo seu costume, to estorve, porque o teu estado nestes dias sobre os outros  
florecente, no fim de tua idade fique mais abatido e com menos gloria e louvor do  
que té agora te poseram tuas obras. Ouve minha embaixada, aceita as condições  
dela e nam tam somente seras senhor do que quiseres, mas inda nem a Fortuna 
tera em que te empecer, nem tu de que lhe haver medo. O muito alto Soldam de  
1 traziam] L traziam, traziam 
2 sua fortaleza parecia inda] L a sua fortaleza era inda que 
3 que a] L que 
4 bons] L especies 
5 se] Falta em L 
6 ao] L ante o 
7 nhum] L outro 
8 na gente] L na 
9 e] L e muy 
10 pequena] L pouca 
11 de] L da 
12 estendida] L estimada 
13 arredados] L desuiados 
14 temo] L tomor 
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Persia principal capitam da lei de Mafoma, o poderoso Gram Turco senhor da  
maior parte de Grecia e Asia, com os principaes regedores e governadores do 
senhorio do Soldam de Babilonia, em nome /110d/ d’Albaizar, de que se agora lá  
nam sabe por haver muitos dias que de sua terra é saido1, te fazem saber que ha2 
muitos dias que a requerimento do sangue d’alguns3 principes pagãos que ante  
esta  tua  cidade  sam mortos,  que  cada dia  crama e  soa  nos  ouvidos  de  seus  
sucessores, estiverom muitas vezes movidos pera vir nela4 com grandes frotas e  
inumeravel ajuntamento de gentes a vingar5 os danos passados, com tam crua 
vingança feita em ti e6 teus naturaes que nem o tempo tivesse lugar de gastar a 
fama que disso ficasse,  nem a tua fenecesse com tam glorioso fim como teus  
principios te têm dado. Parece que ou a Fortuna nam cansada de te favorecer, ou  
os deoses favorecedores de tuas cousas nam quiseram consentir que isso viesse  
em efeito, porque sendo muitas vezes seus exercitos prestes e concertados, ou o 
mar com supita tormenta7 anegou suas naos e destruio suas8 frotas, ou antre os  
principes delas se levantaram discordias e dissensões que com morte de muitos  
atalhou o fim de seu proposito. Assi que agora temendo estes revezes, desejando 
tua aliança e amizade te cometem estas condições: que hajas por bem de dar tua 
neta Polinarda, filha do principe9 Primaliam teu filho, por molher ao Soldam de  
Persia mancebo de XXV anos tam famoso cavaleiro como principe poderoso, com 
cujo parentesco a gloria de teu estado com muito maior nome triunfará do mundo 
todo, e Florendos teu neto case com Armenia10 irmaã do mesmo Soldam, tam 
fermosa antre as outras molheres de aqueste tempo que se11 duvida haver outra 
mais, ao qual dara toda a parte de seu senhorio que confina com o teu imperio,  
de ti nam querem mais dote, senam soomente12 que pera que estas alianças fiquem 
firmes pera sempre13, entregues ao Gram Turco um cavaleiro christão que se
1 saido] L sahido, para melhor aos estrangeiros poder mostrar o preço de sua pessoa 
2 ha] L ha ja 
3 do sangue d’alguns] L de alguns 
4 muitas vezes movidos pera vir nela] L por muitas vezes determinados de vir a ella
5 a vingar] L vingar 
6 e] L e nos 
7 supita tormenta] L supitas tormentas 
8 suas] L suas grossas 
9 do principe] L de 
10 Armenia] L Arminia 
11 de aqueste tempo que se] L deste tempo, que 
12 senam soomente] L somente 
13 pera sempre] Falta em L 
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chama1 Floriano do Deserto que por engano trouve sua /111a/ filha Targiana a 
esta tua corte, a qual tem determinado casar com Albaizar soldam de Babilonia,  
porque seu irmão é morto. Isto a pedimento de seus vassalos que com vontades 
claras estam oferecidos a esta guerra. Esta é a embaixada que te trago agora 
podes responder a ela, e se a reposta nam for conforme ao que peço, entam te  
daram estes gigantes outra fora dos termos da minha com que por ventura mor  
espanto concebas.
O Emperador que bem atento esteve ouvindo2 as palavras da donzela com 
sofrimento grande, depois d’a deixar acabar, rindo-se contra os seus disse:
— Por certo, estranha donzela, nam sei que embaxada a dos gigantes pode 
ser que com milhor vontade nam receba que essa vossa. A aliança que me esses  
homens cometem é com condiçam tam contraria3 a meu gosto que antes tomaria  
por partido guerra perpetua e na4 fim dela morrer com todos meus amigos e  
vassalos,  que paz  da maneira que a querem.  O cavaleiro  que me dizeis5 que 
entregue nam está aqui, e se estivesse de maa vontade lhe faria esse agravo, nem 
creo que se ele trouve a senhora Targiana, /121a/que seria senam por sua vontade e 
consentimento  dela.  Esta  é  a  reposta  de  vossas  palavras,  agora  podem  esses 
cavaleiros dizer ao que vêm e haveram tambem a sua.
Estam um dos gigantes que algum tanto parecia fazer vantaje aos outros, 
com voz temerosa e alta que toda a sala enchia começou dizer:
— Aqueles senhores cuja boa vontade nam quiseste sentir nem agradecer, 
desafiam a ti e todos os que tua bandeira quiserem seguir com guerra de fogo e 
sangue,  e  tomam os  deoses  por  juizes  de  sua  justificaçam,  porque  agora  sua 
tençam nam tam somente é por armas matar e destruir os que trazem armas, mas 
ainda  nas  molheres  e  pessoas  de  pouca  idade  fazer  tantos  generos  de  crueza, 
assolando e queimando os lugares famosos e nam famosos de teu senhorio, que6 
se hajam por satisfeitos das perdas que ja nesta cidade têm recebidas. Alem do 
desafio que te aqui de sua parte presentamos, eu em meu nome e destes dous meus 
1 que se chama] L por nome 
2 bem atento esteve ouvindo] L muito atento ouuio 
3 condiçam tam contraria] L condições tão contrarias 
4 por partido guerra perpetua e na] L guerra perpetua e no 
5 dizeis] L dizes 
6 que] E te que 
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companheiros digo qu’em1 nam aceitares o casamento do Soldam de Persia meu 
senhor fazes o que nam deves e se em tua casa houver a quem isto nam parecer 
bem,  escolham-se  os  milhores  sete  cavaleiros  pera  cada  um  de  meus 
companheiros  dous  e  pera  mi  tres,  e  nós  lhe  faremos  confessar  teu  erro,  ou 
levaremos suas cabeças em galardam de tal despreço.
Acabadas as palavras com que o gram Barrocante, que assi se chamava o 
gigante, deu sua embaixada, o Emperador a quem pequeno2 medo fizerom com 
rosto alegre, e rindo-se lhe disse:
— Vejo-vos  tam manencorio,  que  nam sei  se  vos  otorgue  o  que  pedis, 
d’outra parte temo que inda que concedesse nesse casamento do Soldam, minha 
neta Polinarda nam ser3 contente. A batalha que quereis com os meus folgaria que 
se escusasse polo perigo deles, /121b/ e pouca honra vossa, segundo a presunçam 
que mostrastes nas condições4 com que a pedistes.
A este tempo o Cavaleiro da Dragam estava tam envolto em ira, que a gram 
sobegidam dela le torvou a fala pera nam poder5 responder como6 quisera, cousa 
que muitas vezes acontece aaqueles que a7 tem d’algua que muito sentem, e por 
esta rezam alguns cavaleiros se levantarom pera aceitar a batalha. Porem o gigante 
Dramusiando primeiro que todos começou dizer: 
— Muitas vezes, alto Emperador, a benenidade dos principes, a8 mansidam 
de suas palavras é causa de se cometer desprezo a eles. Deste qu’estes gigantes 
aqui têm usado na soltura de suas rezões Vossa Magestade tem a culpa, pois está 
claro  que  de  vossa  mansidam  e  benivolencia  lhe  nace  aquele  tam  ousado 
atrevimento, a que alguns pouco sabidos chamam esforço, e pois eles aos vossos 
desafiam dando-lhe muita  vantaje,  eu como vosso aceito o desafio sem querer 
nhua de ninguem. No qual espero fazer conhecer a Barrocante a neicidade9 de sua
1 qu’em] L que em tu 
2 pequeno] EL pouco 
3 nesse  casamento  do  Soldam,  minha  neta  Polinarda  nam ser]  L  esse  casamento  minha  neta 
Polinarda nam sera 
4 nas condições] E na condiçam 
5 poder] Falta em E 
6 como] L como elle entam 
7 muitas vezes acontece aaqueles que a] E as vezes acontece a quem a 
8 a] E e 
9 neicidade] E paruoice. L necedade 
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embaixada e o pouco que se ganha em1 soberbo e descortes. E se alguem quiser 
aceitar  a batalha com seus companheiros,  se nam digo2 que ficando eu em tal 
desposiçam da sua dele que possa entrar em outra, que um por um a aceito com 
todos tres e com dez vezes tres se tantos sobrevierem e a mi a força e alento nam 
desemparar, e nhum me3 julgue estas palavras por desnecessarias e mal ditas, que 
contra os4 soberbos tudo se sofre e cabe neles.
O Cavaleiro do Dragam e Floriano assi armados como estavam se forom 
pera Dramusiando, pedindo qu’os tomasse por ajudadores naquela afronta contra 
os  outros  dous  gigantes,  posto  que  os  nam  conhecesse,  pois  ja5 vinham  tam 
apercebidos que lhe nam falecia senam /121c/ ir ao campo. Dramusiando lhe teve 
em merce e aceitou o ofrecimento tendo a vitoria por certa, porque de quantos ali 
estavam ele  soo os conhecia.  Desto ficarom descontentes  Graciano,  Beroldo e 
Pompides, o6 principe Floramam e outros, que cada um por si quisera ser metido 
no trabalho de Dramusiando. Os gigantes Albuzarco e Albarroco companheiros de 
Barrocante nam queriam aceitar a batalha dizendo, que pois ja nam entrava<m>7 
em campo com gigantes que lhe dessem mais cavaleiros que pera um por um nam 
queriam tomar armas. Mas Floriano do Deserto que nestes tempos costumava ser 
mal sufrido, tomou Albuzarco pelo braço dizendo:
— Cousa  fora  de  medida  e  de  compasso,  nam queiras  com abastanças 
nacidas  de tua soberba escusar-te da8 batalha,  que eu que aqui  menos valho e 
menos posso te cortarei hoje essa cabeça e darei a9 fim que mereces, e daqui te 
confesso  que  eu  sam  o  cavaleiro  que  trouve  Targiana  pera  que  com  milhor 
vontade aceites a batalha. Pois est’outro meu companheiro é pera tanto que nam 
sei se se contentará de fazer outro tanto a Albarroco.
Tamanha  foi  a  paixam nos  gigantes  d’ouvir  estas  palavras,  e  saber  que 
aquele era o que o trouvera a10 Targiana,  que supitamente mostrarom em seus 
rostos que a natureza fizera robustos e medonhos, outra ferocidade maior, outras 
1 se ganhar em] E ganha o. L se ganha em ser 
2 digo] L digao
3 me] Falta em E e L.
4 os] Falta em E 
5 ja] Falta em E 
6 o] E e o
7 entrava<m>] D entraua. Segue-se E e L.
8 escusar-te da] E escusar a 
9 a] L o
10 a] Falta em E 
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mostras mais asperas, pedindo os elmos pera os enlazarem que do mais estavam 
apercebidos, dando brados que lhe mostrassem o campo onde a batalha havia de 
ser1 pera  que  a  detença  da  satisfaçam de  taes  palavras  nam durasse  tanto.  O 
Emperador lho mandou mostrar e fazer guarda nele segundo costume de sua casa 
e2 corte,  havendo aquela pola mais assinada e notavel aventura que nunca vira 
nem ouvira, e de feito assi o era. E /121d/  pesava-lhe ver Floriano em tamanha 
afronta, que ja conhecia3, porque ouvira nomear-se a ele mesmo4 e sospeitava que 
o  outro  seria  Palmeirim,  d’outra  parte  duvidava-o  porque  o  vio  mais  brando 
naquele debate. Ao tempo que se despedirom pera ir fazer sua5 batalha, a donzela 
de Tracia se chegou a Floriano quando o vio tam vivo em cousa que tam mortos 
deixava os corações de muitos, dizendo:
— Senhor Cavaleiro, se vos lá virdes em algua afronta, encomendai-vos aas 
damas, que o vosso merecimento ante elas é tal que vos salvará logo dela.
— De me  elas  meterem em algua  maior  qu’esta  e  qu’eu mais  sinta  me 
guarde Deos, respondeo ele, que de me tirarem do temor em que agora vou nem o 
espero de nhua nem quero seu favor por nam ter que lhe dever nem cuidarem que 
lho devo.
Nisto se decerom da sala acompanhados de muitos cavaleiros da corte, que 
os nam deixarom té onde estava o cerco6 das batalhas, onde cavalgarom todos 
seis. Os cavalos dos gigantes eram tam grandes e forçosos quanto parecia igual7 a 
grandeza  e  peso deles.  O Emperador,  Primaliam e  Polendos  se  poserom a ua 
janela  pera8 ver  a  batalha,  a  Emperatriz  e  outras  senhoras  a  outra  de  seu 
apousentamento e tudo se encheo de gente9. Albaizar assi fraco como estava se 
pos  onde  os  podia  ver,  desejando  vitoria  aos  gigantes,  a  qual  nam duvidava 
segundo  suas  disposições.  Nam  lembrando-lhe  que  nas  batalhas  injustas10 aas 
vezes menos força têm os homens que a rezam.
1 a batalha havia de ser] L se a batalha auia de fazer 
2 casa e] Falta em E 
3 que ja conhecia] E que ja o conhecia. L a que ja conhecia 
4 mesmo] E propio 
5 sua] E a
6 cerco] E sitio
7 igual] E mester pera 
8 poserom a ua janela pera] E foram a ua janela 
9 e tudo se encheo de gente
10 nas batalhas injustas] E na batalha injusta 
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Capitulo XCIIII
Da1 temerosa batalha que estes cavaleiros houverom e do fim dela2.
Como forom3 metidos no campo os juizes lhe partirom o sol<o>, e a som 
dua  trombeta  remeterom  todos  a  um  tempo.  /122a/  O  Cavaleiro  do  Dragam 
primeiro que o fizesse pos os olhos em quem o matava4, que estava a ua janela 
com Targiana, dizendo:
— Qu’estes sejam os tempos em que vos mais desejo servir ou parecer bem, 
em outros queria qu<e v>os lembrasseis de mi, que pera vencimento de5 monstros 
da natureza, basta o merecimento de sua soberba e a fraca rezam de sua empresa.
Acabadas as palavras, como ja estivessem prestes, embraçados os escudos, 
as lanças baixas partirom com tamanho estrondo que parecia fundir6 a terra. Nhum 
errou seu encontro,  antes forom dados com tal  força que falsados os escudos, 
Dramusiando e Barrocante vierom ao chão co’as selas antre as pernas e as cilhas 
arrebentadas  por  alguas  partes.  Floriano  e  Albuzarco  quebradas  as  lanças 
passarom um por outro, perdendo Albuzarco os estribos e caira se se nam apegara 
ao colo do cavalo. Mas como o caso daquela batalha fosse mais do Cavaleiro do 
Dragam  que  de  ninguem,  o  seu  encontro  teve  mais  força,  que  nam  valendo 
Albarroco toda sua valentia, manha7 e destreza, falsado o escudo e armas, ferido 
nos peitos veo ao chão com tanto desacordo que por8 um espaço nam pôde tornar 
em si. Barrocante que nos taes tempos costumava ter9 acordo sobejo e o temor 
perdido, vendo Albarroco tam desacordado, co’a espada na mão se chegou a ele 
com tençam de o defender. Ali começo<u>10 sua batalha com Dramusiando tanto 
pera ver que co’ela parecia escurecer todalas outras que naquela corte se virom. 
Porem nem o esforço de Barrocante podera salvar a cabeça d’Albarroco se o
1 Da] L DA MUY 
2 houverom e do fim dela] E ouueram. L tiueram, e do fim della
3 Como forom] L Sendo os caualleiros 
4 o matava] L amaua 
5 vencimento de] E vencer 
6 fundir] L fundirse 
7 toda sua valentia, manha] E sua valentia 
8 por] Falta em E 
9 ter] L ter o 
10 Ali começo<u>] E e começou. Segue-se L. 
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Cavaleiro do Dragam nam tivera ua das redeas quebrada1, que o mesmo Albarroco 
ao tempo do encontro lha quebrou ao passar da lança.  E por esta  falta  andou 
fogindo o cavalo co’ele polo campo, e sempre o lançara /122b/ fora se nam estivera 
cercado  de  segura  paliçada  que  o  Emperador  contino  mandava  estar2 feita, 
receando  que  algum’hora3 por  falta  dela  com  algum  desastre4 alguns  bons 
cavaleiros  perdessem o  galardam de  seu  esforço.  Nesta  detença  que  teve5 em 
assossegar o cavalo e lançar-se fora,  teve tempo6 Albarroco de tornar  em si  e 
aperceber-se pera a batalha. Floriano do Deserto que té li nam entendera em outra 
cousa senam em olhar polo Cavaleiro da Dragam, temendo que a falta do cavalo o 
posesse em algua  quebra,  tanto que o vio a pee apercebido  pera a7 batalha se 
lançou fora do seu e juntando-se ambos com Dramusiando, que fazia milagres, 
que  Barrocante  era  merecedor  de  os  fazerem  par’ele8,  todos  juntamente 
começarom aquela temerosa contenda, e ainda que Albarroco do encontro ficasse 
maltratado, a paixam que recebeo lhe empretou9 tamanhas forças alem das que10 
tinha,  que parecia  impossivel  por nhua  outra  força poderem ser desbaratadas11. 
Nam tam somente  esta  cruel  e  perigosa  batalha  gerava  medo  naqueles  que  a 
faziam, mas inda nos que de fora a olhavam criava tamanho espanto como sempre 
cousas d’admiraçam e pouco costumadas trazem por custume. O Emperador posto 
qu’em  seus  dias  passados  assaz  cousas  grandes12 visse,  e  por  muitas  delas 
passasse,  esta  lhe  parecia  tanto  mais  grande,  que  co’ela  se  lhe  barrerom  da 
memoria todas as outras, assi como se nunca foram acontecidas. E o em que mais 
ocupava os olhos era no Cavaleiro do Dragam, que depois que lhe vio derribar 
Albarroco de um soo encontro afirmou tanto em sua vontade ser Palmeirim como 
se de todo o conhecera. Polendos e Primaliam se benziam da braveza da batalha, 
desejosos de lhe ver o fim a seu gosto, a qual muito duvidavam, assi porque13 a
1 quebrada] E quebradas 
2 contino mandava estar] E sempre queria que estivesse 
3 algum’hora] E hum ora. L algua hora
4 com algum desastre] Falta em E e L 
5 Nesta detença que teve] E Neste tempo que se deteue 
6 tempo] E lugar
7 a] Falta em E 
8 milagres, que (...) fazerem par’ele] E milagres. L marauilhas, que Barrocante era merecedor de as 
fazerem por elle 
9 emprestou] E deu 
10 das que] E da que ele 
11 por nhua outra força poderem ser desbaratadas] E outra nhua força a poder desbaratar 
12 grandes] Falta em E 
13 porque] E por 
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fortaleza  dos  imigos  /122c/  criava  esta  desconfiança,  como  tambem  porque  as 
cousas que se muito1 desejam sempre se duvidam. Florendos que d’outra janela os 
estava vendo, ainda que aquela aventura lhe parecesse tam duvidosa e grande, o 
que entam mais sentia era a sua fraca desposiçam, crendo que por falta dela nam 
fora  um dos  companheiros  daquele  perigo,  nam lhe  lembrando  quanto  menos 
segura ali qu’em outra parte estava a vida, crendo que a mesma vida nam a perde 
quem a sabe tam bem perder que co’a morte acrecentou na honra. A Emperatriz 
com sua nora nam lhe bastarom os animos pera ver tamanha crueza, antes tirando-
se das janelas2 se recolherom pera dentro. Polinarda o nam fez assi, mas esteve 
vendo té o fim de sua peleja, e tambem Targiana tam agastada e triste de ver a 
soltura e desenvoltura de Floriano, quanto dantes estivera alegre co’a ferocidade 
dos  gigantes,  crendo  que  nela3 estava  certa  a  vingança  que  dele  desejava. 
Tornando a eles: a furia de sua batalha cada vez crecia, as forças e alento nam 
parecia que minguavam. O Cavaleiro do Dragam e Floriano4 temendo os golpes 
de seus contrairos ajudavam-se tanto de sua presteza e manha, qu’os mais deles 
lhes faziam dar em vão, e por esta rezam andavam menos feridos e traziam aos5 
gigantes  maltratados.  Dramusiando  confiado  em sua  força  e  valentia  pelejava 
menos como cavaleiro destro que como gigante temeroso, e isto fez que a batalha 
antr’ele e Barrocante andou mais brava e perigosa que nos outros, que querendo 
antes servir-se e ajudar-se da fortaleza de seus membros que d’outro nhum saber, 
feriam-se tam mortalmente, tratavam-se tam mal6, que alem de desbaratarem as 
armas traziam tantas feridas qu’em pouca parte de seus corpos havia cousa saã. O 
Cavaleiro do Dragam andava tam /122d/ envolto em ira e manencoria7 vendo que se 
lhe defendia tanto um gigante que do primeiro encontro derribara, que começou 
desfazer-lhe  a  grossura  das  armas8,  descubrir-lh’as  carnes  com  feridas  tam 
perigosas  e  grandes  que Albarroco desconfiado da vida pelejava como morto, 
tambem9 o fazia crendo que alguas vezes é remedio da vida nam esperar nhum
1 muito] Falta em E 
2 das janelas] E da janela 
3 crendo que nela] E parecendo lhe que alli 
4 e Floriano] Falta em L
5 aos] E os
6 tratavam-se tam mal] Falta em E 
7 manencoria] E manencorio 
8 a grossura das armas] E as armas. L a grossura das armas, e 
9 tambem] E e tambem 
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remedio1. Floriano do Deserto bem mostrou naquela hora aa donzela de Tracia, 
que nam por falta d’animo lhe ficara por acabar a aventura da copa, que posto que 
a valentia d’Albuzarco obrasse por cima do que lhe a natureza dera, tratou-o tam 
mal que casi se nam podia bulir. Grande espaço se sostiverom2 uns e outros na 
batalha sem se sentir fraqueza em nhum, mas o trabalho de sua porfia foi tamanho 
que começando ja desfalecer os alentos se arredarom pera os tornar criar3 de novo. 
Os  gigantes  se  poserom  a  ua  parte  do  campo,  Dramusiando  com  seus 
companheiros a outra. Barrocante que se vio a si e aos seus tam chegados ao fim, 
e a esperança perdida, ocupado de ira e soberba começou dizer:
—  Ó  deoses  e  é  verdade  que  a  fortaleza  de  Barrocante,  Albuzarco  e 
Albarroco tam temida e receada polo mundo ha de ser desbaratada e destruida4 
pola força dum soo gigante e dous cavaleiros? Por certo a potencia de vós outros é 
grande,  e  ja  sei  que  ali  a  quereis  mostrar  onde  a  fraqueza  humana desconfia, 
quisera ter ante mi5 o destruidor de Dramusiando com todos os guardadores do6 
seu  castelo,  e  ver-lhe  em sua  ajuda  os  quatro  mais  esforçados  cavaleiros  do 
mundo, ao menos se co’eles perdera a vida, cuidara que nam ia mal7 vendida, mas 
vós outros, deoses, nam quisestes que8 fosse assi, antes ordenastes que Barrocante, 
a quem todolos outros gigantes por mais gigante que todos9 obe/123a/deciam, por 
um soo  gigante  veja  sua  vida  chegada  a  tam fraco  estado  que  nenhua  outra 
esperança tenho de a salvar senam ver como a poderei dar a troco daquele que 
m’a tira.
Por  certo  inda  que  Barrocante  e  seus  companheiros  em  tal  estremo  se 
vissem,  nem por  isso  os  da  outra  parte  deixavam de  cuidar  o  mesmo,  que  o 
Cavaleiro do Dragam naquela hora se socorria a sua senhora, e desconfiado de se 
ela lembrar dele consolava-se, havendo por cousa leve sofrer a10 morte quem com 
trabalhos  passou  a  vida.  Floriano  que  nam  achava  a  quem  em  tal  passo  se 
socorresse, encomendava suas cousas aa Fortuna como aaquela que de todos é 
1 nhum remedio] L nenhum 
2 se sostiverom] L estiueram 
3 tornar criar ] L tornar a cobrar 
4 destruida] E desfeita 
5 ante mi] E aqui 
6 do] EL de 
7 nam ia mal] E hia bem 
8 que] Falta em E 
9 por mais gigante que todos] E Falta em E 
10 a] Falta em E 
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senhora1. Dramusiando a que a empresa daquele dia custara mais sangue que a 
nhum de seus companheiros, vendo seu imigo tam temeroso e forte, nam achava o 
esprito tam descansado que deixasse de recear o fim de seus dias, d’outra parte 
contentava-se porque em parte onde2 tanta honra podia ganhar aventurava perder a 
vida, e dezia entre si:
— Os perigos nam se guardarom senam pera aqueles que os nam temem, 
venha a morte quando quiser, qu’eu darei a vida tam cara que ninguem se possa 
louvar a seu salvo de mi, e se isto nam for assi, ao menos nam se dara a culpa a 
meu esforço, que eu o farei acabar em seu oficio, e ficarei crendo que sam cousas 
que a Devina Providencia ordena que a fraqueza humana mal pode desordenar, e 
isto por nam cairmos do verdadeiro conhecimento de sua potencia.
Nisto cerrava-se a noite, porque casi todo o dia era gastado e por despender 
o que ficava à custa de suas carnes e sangue, juntarom-se todos com muito3 maior 
ferocidade  que  antes  e  fizerom a  batalha  muito  mais  cruel  que  de  principio4. 
Dramusiando e Barrocante se travarom a braços, esprimentando cada um o que /
123b/  via  em si,  provando suas  forças  por  se  derribar,  e  nam o podendo fazer 
tornando  a5 arredar-se  começarom  a  empregar  seus  golpes  como  pessoas  que 
queriam perder a vida a troco d’outra vida. O Cavaleiro do Dragam que trazia 
escritas na memoria as palavras da embaixada dos gigantes e o casamento que 
cometerom com Polinarda, sabendo qu’ela o estava vendo, começou renovar os 
golpes e emparar-se dos de Albarroco com tamanha6 presteza, que de cansado e 
ferido  o  fez  vir  a  seus  pes,  tam  desacordado  como  quem  de  todo  estava 
desemparado da vida, e nam se contentando desta sospeita lhe desenlazou o elmo 
e cortou a cabeça, lançando-a7 fora do cerco tam contente da vitoria como té li 
estivera receoso8. E vendo que Dramusiando andava tam maltratado, que trazia as 
armas envoltas no seu propio sangue, quisera ajuda-lo9 remetendo a Barrocante 
com um golpe dos seus acostumados. Dramusiando nam contente de tal ajuda, o 
1 aa Fortuna como aaquela que de todos é senhora] E aa fortuna como a quem de todos he senhora. 
L a Deos como aquelle que de todas as cousas he senhor 
2 onde] E donde
3 muito] E muita
4 principio] L primeiro 
5 a] Falta em E 
6 tamanha] E tanta 
7 lançando-a] E e a lançou
8 tam contente da vitoria como té li estivera receoso] E muito contente da vitoria 
9 ajuda-lo] E ajuda lo e  
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recebeo no pedaço do escudo que inda trazia no braço, e foi de tanta força que 
cortando muito dele deceo ao elmo que por alguas partes estava roto e1 aberto e 
lhe fez na cabeça maior ferida que nhua das que recebera da mão de Barrocante, 
dizendo Dramusiando:
— Senhor Cavaleiro, se neste vosso socorro cuidais que me fazeis merce, eu 
o recebo por injuria. Deixai-me acabar minha batalha e se me virdes desvencido 
matai vós quem me vencer, que antes quero dever-vos esse amor e vontade na 
morte que ficar-vos ness’outra2 obrigaçam com desonra de minha vida.
O Cavaleiro da Dragam se desviou tam descontente pola ferida que lhe dera, 
temendo que o podesse pôr em perigo, que antes nam quisera vitoria d’Albarroco, 
se co’estr’outro desgosto se havia d’a pagar. A este tempo Floriano estirara ja no 
chão Albuzarco /123c/ morto de todo, ficando ele de suas mãos tam atassalhado e 
ferido que foi forçado levarem-no do campo.  Porem nem rogos d’outrem nem 
necessidade que disso houvesse o pôde acabar co’ele té ver o fim da batalha de 
Dramusiando. Albaizar se tirou da janela donde estava, desconfiado da esperança 
que de principio tivera. Targiana fez o mesmo vendo Floriano vitorioso, cousa que 
ela nam desejava, que o amor que antes lhe tivera agora era convertido em odio, 
qu’esta calidade é a sua nestas duas cousas, nam terem meio senam de odio ou 
amor andarem sempre acompanhadas. O Emperador, Primaliam e Polendos com 
os  outros  principes  vendo o desastre  que a  Dramusiando  acontecera  e  que da 
ferida do Cavaleiro do Dragam lhe saía mais sangue que das outras, tinham gram 
medo ao fim de sua porfia, e louvavam por estremo a prova da valentia que fizera 
em defender Barrocante, e posto que todos estivessem co’este temor, porque de 
todos era mui  amado,  sua bondade nas3 armas tinha tamanhos segredos que o4 
tempo  que  mais  por  morto  o  julgavam,  acodia  com revezes  tam grandes  que 
desbaratava todo o poder à Fortuna. E como entam visse que ali lhe era necessario 
mostrar  o  fim  de  suas  forças,  pelejou  tam  valentemente  que  nam  podendo 
Barrocante  resestir  tamanha  dureza  de  golpes,  desemparado  dos  espritos  caío 
morto no chão, por ser tam bom amigo a seus companheiros na morte como fora 
ajudador  na  vida.  Os  juizes  entrarom  no  campo  acompanhados  de  muitos 
1 roto e] Falta em E 
2 ness’outra] L nessa 
3 nas] E em
4 o] E ao 
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principes, e com a maior honra e gloria1 que nunca se deu a cavaleiros os tirarom a 
eles. Nam quis o Emperador sofrir-se tanto que os esperasse em cima, antes com 
muita presteza2, acompanhado de seus filhos os veo receber ao terreiro. Palmeirim 
e Floriano tirados os elmos lhe bei/123d/jarom as mãos, a qu’ele abraçou nam sem3 
muitas lagrimas, cousa que o prazer quando vem supito traz tanto por costume 
como a4 tristeza que muito doe. E depois d’apertar Palmeirim como a cousa que 
lhe saira d’alma, tomou antre os braços Floriano a que nunca vira, e com palavras 
cheas d’amor os levou consigo pera cima onde achou a Emperatriz acompanhada 
de Vasilia e Polinarda qu’os estava esperando, que ja lá chegara a fama de quem 
eram. O Emperador lhos presentou e ela os recebeo com mais lagrimas do qu’ele 
fizera, porque tambem nas molheres qualquer destes acidentes faz muito maior 
abalo. Acabado de lhe beijar as mãos o fizerom a Gridonia e Vasilia. Palmeirim 
que soo em sua senhora Polinarda levava o coraçam, tanto que a vio postos os 
olhos em terra pera lhe beijar as mãos,  sentio tamanha fraqueza nele que sem 
nhum acordo5 casi desmaiado caío no chão, e posto que ela sentisse donde lhe 
viera  o  dano, bem cuidou o Emperador  com os  mais6 que ali  estavam que as 
feridas d’Albarroco de que lhe tanto sangue saira o poserom em tal  estado.  E 
tomando-o nos braços Vernao, Polendos, Primaliam e Beroldo o levaram a ua7 
camara onde estavam tres leitos todos8 dua maneira, e lançando-o em um deles, 
Floriano  e  Dramusiando  forom lançados  nos  outros  e  ali  visitados  e  curados 
igoalmente,  que  o  Emperador  tinha  em tanta  conta  Dramusiando  e  estimavao 
tanto9 que nhua deferença consintia que se fizesse dele a seus netos. Polos mestres 
foi certeficado qu’as feridas nam eram de perigo, de que o Emperador e sua corte 
ficarom tam satisfeitos como Albaizar descontente, e ali acompanhados de seus 
amigos, servidos do necessario praticavam sempre na demanda dos gigantes e no 
fim que houverom tam conforme a seus merecimentos10, esperando cada dia por 
guerra segundo /124a/ o desafio que trouverom. Outras vezes mudavam a pratica 
1 e gloria] Falta em E 
2 presteza] E pressa 
3 qu’ele abraçou nam sem] E quem ele abraçou com 
4 a] Falta em E 
5 acordo] E sentido 
6 com os mais] E e os 
7 a] E a hua 
8 todos] Falta em E 
9 e estimava-o tanto] Falta em E 
10 seus merecimentos] E seu merecimento 
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havendo por desnecessario anunciar males vindoiros1 e tambem porque a paz com 
palavras se ha de conservar, a guerra com armas se ha de fenecer. 
Capitulo XCV
Do que se2 passou na corte do Emperador depois da batalha dos gigantes.
Passados alguns dias depois daquela temerosa batalha e os feridos em tal 
seguridade3 de suas feridas que ja nam havia que temer nelas4, Florendos a quem a 
saudade das agoas  do Tejo e arvoredos  do castelo d’Almourol  nam deixavam 
repousar, nam podendo sofrer em si os mimos e boa vida que passava, quis partir-
se e tornar o escudo do vulto de Miraguarda ao propio lugar onde antes estava e a 
ela  presentar  preso5 Albaizar  pera  que  dele  tomasse  a  vingança  que  lhe6 bem 
parecesse,  segundo  a  postura  de  sua  batalha,  e  pera  mais  execuçam  de  seu 
caminho  depois  de  ter  prestes  as  cousas  necessarias  a  ele7,  pedio  licença  ao 
Emperador seu avoo8, e despedindo-se de seus amigos, quando o quis fazer da 
Emperatriz sua avoo e de Gridonia sua mãi, foi tamanho d’acabar deixarem-no 
partir,  que per  força o detiverom mais  oito  dias,  nos  quaes  o Emperador  quis 
prover de Targiana segundo o que a seu estado dele e dela convinha. E com o9 
parecer  de  Primaliam  e  alguns  principes10 que  na  corte  estavam,  determinou 
manda-la ao Gram Turco acompanhada d’el rei Polendos e outros cavaleiros de 
gram preço e vendo a conformidade de vontades qu’antre ela e Albaizar havia, 
com consentimento d’ambos os casou primeiro, celebrando o dia desta cerimonia 
feita à guisa de Turquia tamanhas festas quanto nunca em sua corte em nhum dos 
casamentos11 de seus filhos /124b/ se virom outras igoaes a elas12. Nam era muito 
faze-lo assi que usava do oficio de sua inclinaçam, que era tratar cada um segundo 
1 males vindoiros] E mal vindoiro 
2 se] Falta em E 
3 em tal seguridade] E taes 
4 nelas] Falta em E 
5 preso] L preso a 
6 lhe] D lhem. Segue-se E e L.
7 a ele] Falta em E 
8 seu avoo] Falta em E 
9 o] Falta em E 
10 principes] L principaes 
11 nhu dos casamentos] E casamento 
12 igoaes a elas] D ygouaes a ellas. E igoaes. L iguaes a ella 
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o merecimento  de  seu  estado  ainda  que  fossem imigos  e  per  obras1 lho  nam 
merecessem. Naquele dia todas as pessoas2 de toda calidade polo comprazer se 
vestirom e ataviarom o milhor  que poderom segundo a  sustancia  de cada um. 
Targiana saío tam fermosa e custosa d’atavios que lhe  <o>3 Emperador mandou 
dar à sua custa que nam teve de que4 se temesse pera lhe fazer enveja, senam se 
foi Polinarda que nas obras da5 natureza lhe fazia muita vantaje. Albaizar posto 
que a gloria e6 contentamento daquela festa par’ele fosse grande, torvava-lho a 
lembrança de ser vencido de Florendos e saber que havia de ser presentado preso 
ante Miraguarda. Passado o dia do casamento, ao outro7 pola menhaã Targiana se 
despedio  da  Emperatriz,  Gridonia  e  Vasilia,  mostrando  muito  desejo  de  lhe 
sempre servir e ser em conhecimento das sinaladas e grandes merces que delas 
recebeo.  Mas  inda  que  estes  comprimentos  Targiana  fizesse  com  mostras  e 
palavras  dignas  d’estimar  e  serem lembradas,  lá  lhe  ficarom guardadas  outras 
maiores pera Polinarda a que8 tambem confessava ser em muito maior divida. Assi 
com lagrimas dua e outra parte, que é cousa natural ao partir, se despedio delas, e 
em companhia de Polendos, com os mais que pera isso estavam prestes, se pos ao 
caminho.  O  Emperador  com9 Primaliam  e  os  principes  de  sua  corte  a  foi 
acompanhando10 ua legoa, e nunca se pôde acabar com Florendos que deixasse ir 
Albaizar, que o queria pera testimunha de suas obras e satisfaçam da vontade de 
Miraguarda.  Partida  Targiana  e  o  Emperador  tornado  à  cidade,  Florendos  em 
quem nam cabia  descanso  /124c/  nem repouso,  quis  tambem  pôr  em obra  sua 
determinaçam, e posto que a Emperatriz e Gridonia fizeram o que poderom polo 
deter, foi trabalho11 vão, porque passados dous dias depois de partida Targiana se 
pos ao caminho levando consigo Albaizar em um palafrem sem armas com12 dous 
pajes, um levava o escudo do vulto de Miraguarda envolto em ua funda de seda, e
1 per obras] Falta em E 
2 todas as pessoas] E toda pessoa 
3 <o>] Falta em D. Segue-se E e L.
4 que] E quem
5 da] EL de 
6 a gloria e] E o 
7 outro] E outro dia 
8 que] E quem 
9 com] EL e 
10 a foi acompanhando] E foram acompanhala  
11 trabalho] E trabalho em. L trabalho feito em 
12 e] EL com 
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outro  o  seu  e1 um dos  escudeiros  d’Albaizar  o  de  Targiana  que  Florendos  o 
consentio por lhe fazer a vontade em algua  cousa.  Gram saudade a partida de 
Florendos fez na corte do Emperador2 aos cavaleiros que nela ficavam, que sua 
conversaçam era dina disso. Porem na Emperatriz e Gridonia sua mãi fez maior 
abalo, que como as molheres naturalmente sam mais delicadas no sentir, assi têm 
menos moderaçam no sofrer. Partido Florendos de quem se falará a seu tempo, a 
donzela de Tracia que nam esperava mais que a desposiçam de Palmeirim pera 
tambem seguir seu caminho, vendo que ja estava pera o poder fazer, um dia ante o 
Emperador e em presença dos mais de sua corte lhe disse:
— Senhor Palmeirim, bem sabeis que minha partida desta terra nam pode 
ser sem vós, pois o remedio do que busco ha tantos tempos3 está em vossa mão, 
peço-vos pois vossa pessoa tee agora se nam negou pera socorro dos que vos 
houverom mester,  vos  lembre  qu’este  que tendes  pera  fazer  nam é de  menor4 
merecimento que os5 outros que ja fizestes, e adiante6 se vos podem ofrecer, e 
mais sendo cousa a que estais em obrigaçam, pois deu causa que os que vos nam 
conheciam saibam afirmar qu’em vós se encerra a gloria das armas, que pera os 
que vos ja sabiam o nome escusada era a experiencia da copa, tendo vistas de vós 
outras  tam  grandes  como  ela.  A  princesa  Lionarda  nam  /124d/  pode  ser 
desencantada senam per vossa mão,  olhai que nisto inda acrecentais  em vossa 
fama, e pois em igualdade de pessoa e fermosura vos nam desmerece podeis casar 
co’ela e acrecentar em vosso estado, e se por ventura o gosto de seguir as7 armas 
vo-lo nam deixar fazer, pode-la-eis casar8 com pessoa que a mereça que tudo está 
em vossa mão. Lembre-vos qu’as feridas que recebestes na batalha dos gigantes 
dam lugar a poderdes caminhar. Ja que esta escusa vos nam fica e vós nam podeis 
ter outra, queria que de manhã por diante nos posessemos ao9 caminho.
—  Fermosa  Donzela,  respondeo  Palmeirim,  eu  estou  tam  ofrecido  aos 
trabalhos que nam sei se me poderia vir algum a que negasse minha pessoa,
1 e] Falta em E 
2 do Emperador] Falta em E 
3 tantos tempos] E tanto tempo 
4 de menor] E menor em
5 os] Falta em E 
6 adiante] L ao diante 
7 as] Falta em E 
8 pode-la-eis casar] E a casareis 
9 nos posessemos ao] E fossemos
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quanto mais esse a que de rezam sam tam obrigado. Folgara de me poder partir 
hoje, mas espero que me acabem uas armas que mandei fazer, que as outras vós 
vistes  em que desposiçam ficarom,  por  isso  peço-vos  que vos  nam pese com 
detença tam pequena sendo tam necessaria.
Satisfeita  e  contenta  ficou  a  donzela  co’estas  palavras,  e  ao  Emperador 
pesou ouvi-las, que a Palmeirim queria maior bem e tinha mais afeiçam que a 
nhum de seus netos. Dali se foi aa Emperatriz a /114d/ que tambem pesou, mas 
como nela o amor de Florendos fosse maior que nhum dos outros1, com a saudade 
dele  esperava  esquecer  a  de  Palmeirim.  Polinarda  ainda  que  consigo  acabou 
sempre nam lhe mostrar cousa de que se contentasse, vendo-o partir, o amor que 
em seu  coraçam  ja  criara  raizes  lhe  fez  fazer  maravilhas,  tanto  a  apertaram2 
aquelas mudanças novas, que nam se podendo sofrer se recolheo a sua camara, 
onde soo3 com Dramaciana e as4 portas cerradas, começou torcer as mãos e fazer 
outros sinaes  conformes  ao que sentia,  lançando lagrimas  por  /125a/  suas  faces 
abaixo, de que Dramaciana houve gram doo, e ainda que sempre conheceo nela a5 
vontade clara pera as cousas de Palmeirim, vendo aqueles estremos tam diferentes 
dos passados, quis consola-la, dizendo:
— Senhora, nam cuidei que nhuns acidentes bastassem a desbaratar vossa 
descriçam. Se estas novidades vos6 nacem da partida de Palmeirim, porque vos 
nam lembra que todo seu desejo é tornar ao lugar onde vos possa ver? E posto que 
pera  isto  nam  bastasse  vosso  estado  e  merecimento,  as  perfeições  de  vossa 
fermosura e parecer sam pera desbaratar vontades livres e fazer fazer estremos. 
Palmeirim se contentará  de casar convosco,  e  eu sei  dele  qu’esta  esperança o 
sostem e que se lha alguem negassem morreria. Favorecei-o e olhai-o, sinta em 
vós algum agradecimento do qu<e v>os merece, qu’isso o trara tam contente, que 
o fara tornar mais prestes do7 que vós quereis.
1 dos outros] E outro
2 apertaram] L apartarão 
3 onde soo] Falta em E 
4 as] E a 
5 a] Falta em E 
6 vos] Falta em E 
7 do] Falta em E  
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Polinarda que té li co’a força da paixam tivera os espritos mortos e a lingoa1 
muda, algum tanto consolada das palvras de Dramaciana, começou dizer:
— Ai Dramaciana que queres que faça que o que quero a Palmeirim nam 
posso dissimula-lo, confelhar-lhe esta vontade nam o faria por nhum preço, que 
temo lhe pareça que a grandeza de seu estado o causa, pois o nam fiz no tempo 
qu’estava sem esperança d’algum. D’outra parte lembra-me que vai desencantar 
Lionarda, de quem se diz que é a mais fermosa molher do mundo. Temo que isto e 
cobiça  de  senhorear  que  antre  os  homens  tem  gram2 força,  juntamente  co’a 
lembrança que tera de meus agravos o mova a nam tornar e casar-se co’ela. 
— Nam creo  eu,  Senhora,  disse  Dramaciana,  que  quem tam verdadeira 
mostra de namorado fez na esperiencia da copa seja tam pouco constante em parte 
que lhe tanta honra deu, e se me vós der/125b/des licença hoje no serão falarei 
co’ele, e como sua amiga sem poder sospeitar que a pratica nace de outra parte 
verei que sinto de sua vontade. 
— Dramaciana, disse Polinarda, queira Deos que algum’hora3 te possa pagar 
o muito  que te  devo! Isso me parece bem, faze-o4 assi  e nam dês azo que se 
presuma que o sei.
Entam limpando as lagrimas se tornou pera a Emperatriz. Pois Palmeirim 
vendo que sua partida se  chegava nam passou aquele  dia  em contentamentos, 
antes  da  mesma5 maneira  recolhido  em sua  pousada,  soo  com Selviam  dezia 
cousas muito pera haver doo dele. O que antre muitas que lhe lembravam mais 
sentia, era nam poder achar na memoria lembrança d’algum contentamento que 
algum’hora6 de sua senhora recebesse, achando mil agravos pera sentir e de que 
nunca se queixou. Selviam como discreto o consolava com rezões tam vivas e 
singulares7 que muitas vezes inda que Palmeirim lhas nam concedesse por nam 
consentir  algum  bem  seu,  deixava  de  lhe  responder:  nisto  passarom  o  dia. 
Chegada a noite se foi ao serão que o havia em casa da Emperatriz e sentando-se 
1 lingoa] D linguoa. Segue-se E e L.
2 gram] L tanta 
3 algum’hora] L algua hora
4 faze-o] D fazeyo. Segue-se E e L.
5 mesma] E propia 
6 algum’hora] E hum ora. L algua hora 
7 e singulares] Falta em E 
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junto com Dramaciana qu’era sempre o seu mais certo lugar, começou praticar no 
que lhe mais doia1 dizendo. 
— Senhora, se me podera queixar a alguem fizera-o, mas a quem o farei, se 
isto sam cousas que nem se podem dizer a outrem, nem o remedio delas pode vir 
senam de vós. Queria que me dissesseis onde vos mereci, sendo tam vosso amigo 
e servidor, consentirdes que os esquecimentos da senhora Polinarda me matem, ao 
menos visse-a lembrar de mi e fosse pera me fazer mal, se acha qu’outro bem lhe 
nam mereço. Mas que farei que toda a ocupaçam de meu cuidado é a fim de a 
servir, e ela nam lhe lembra que o faço por me negar algum agardecimento se /
125c/ mo dali fica devendo. Olhai com quam pouco me contento que nam quero em 
pago de tantos trabalhos outra satisfaçam senam cuidar que algum’hora2 sente que 
os  passo,  e  nam me tire  deles,  que na hora que mos ordenou logo perdi  essa 
esperança. Esta soltura de palavras nunca a eu tive té agora, mas agora nem o 
tempo nem o sofrimento me dam lugar que as encubra, e mais a vós a quem sei 
que faço erro nam as descobrir mais cedo. Peço-vos que pera passar estes males 
m’ordeneis algum remedio e se virdes que o nam tem encobri-me o desengano, 
que nam quero cousa que me mate pera depois nam poder servir quem de minha 
vida se nam lembra, nem contar-vos a vós o que sinto. 
— Quem ha de cuidar, senhor Palmeirim, disse Dramaciana, que nesta casa 
vos podia lembrar alguem, vendo o sofrimento que tivestes d’andar tanto tempo 
fora sem nunca tornar a ela? Isto faz crer que ou nam tinheis quem vos muito 
lembrasse,  ou  vos  queixais  por  costume  como  outros  alguns  fazem.  Vós  is 
desencantar Lionarda que é fermosa e rica, e sobretudo herdeira de senhorio tam 
nobre e grande, pode ser que os seus amores novos vos façam esquecer cuidados 
velhos, e entam nem tereis que esperar de ninguem, nem de quem vos queixeis 
tam pouco.
— Senhora, respondeo3 Palmeirim, se vos eu algum’hora merecera dizerdes-
me palavras que me assi magoem, nam me espantara acha-las em vós, mas sempre 
tive a vontade tam certa pera vos servir, que por isso qualquer agravo recebido de 
vós é pera mi muito maior que se outrem mo fizesse. Lionarda quisera que fora
1 doia] E hia 
2 algum’hora] L algua hora 
3 respondeo] E disse 
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muito mais fermosa do que dizem pera verdes se basta isto a desbaratar minha fe. 
O1 seu estado que seja grande, nam é essa a satisfaçam que meu desejo quer, e se 
eu valesse convosco acabar2 co’a senhora Polinarda que me /125d/ ouvisse creria 
que algum tanto desejaveis fazer-me merce. 
—  Ja  creo,  respondeo3 Dramaciana,  que  vossa  firmeza  nam  se  pode 
desbaratar com nhua cousa. Falar-vos-a senhora Polinarda, nam creais que antes 
de vossa partida possa ser, fazei vosso caminho que da volta eu espero ter tudo 
tam concertado que vos ouça, e com que creais de mi que goardando o que a sua 
honra e estado convem, vos nam saia da vontade. E4 porque se acaba o serão e 
nam ha lugar de mais palavras, estas vos fiquem na memoria pera com maior 
gosto fazerdes vossa jornada5. 
E  porque  ja  o  tempo  nam  dava  lugar  a  responder-lhe  se  apartarom.  A 
Emperatriz se recolheo6 a seu apousentamento e o Emperador co’ela, e assi7 se foi 
cada um a sua pousada. Palmeirim algum tanto contente polo que passara com 
Dramaciana sabendo quam privada era de Polinarda,  dormio a noite com mais 
repouso que as outras passadas. Ao8 outro dia pola menhã o armeiro lhe trouve as 
armas, que alem de serem louçãs vinham9 conformes ao tempo, as quaes10 eram de 
branco e pardo partidas a coarteirões, com borboletas d’ouro por elas. No escudo 
em campo pardo um tigre que antre as mãos espedaçava um homem. Por esta 
devisa em muitas partes lhe chamarom o Cavaleiro do Tigre, cuja fama em poucos 
dias voo<u>11 grandemente. E armando-se nelas12 co’a donzela de Tracia pola mão 
se foi despedir do Emperador a tempo que saía de missa. Ele o levou a casa da 
Emperatriz onde se despedio dela e de Gridonia e de13 Vasilia. Porem ao tempo 
que o fez de Polinarda, vierom-lhe uns sobressaltos ao coraçam tais que se seu 
acordo nam fora  pera  muito,  podera  dar  azo  a  se  sentir.  Ela  nam pôde tanto 
1 O] Falta em E 
2 acabar] L achara 
3 respondeo] E disse
4 E] Falta em E 
5 vossa jornada] E vosso caminho
6 recolheo] E foy 
7 assi] Falta em E 
8 Ao] E O 
9 vinham] E eram 
10 as quaes] E porque. L que 
11 poucos dias voo<u>] E pouco tempo voo. Segue-se L.
12 nelas] E dellas
13 e de Gridonia e de] E e Gridonia e 
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dessimular aquele apartamento que na cor do rosto se lhe nam enxergasse1 algua 
mudança. Alguas lagrimas houve naquelas se/126a/nhoras mas2 nam tantas como na 
partida  de  Florendos.  Saido  Palmeirim  d’ant’elas3 se  despedio  tambem  de 
Primaliam e Vernao e de seu irmão, de Dramusiando e os4 outros seus amigos que 
contra  sua  vontade  o  deixavam  ir,  se  pos  no  caminho  do  reino  de  Tracia, 
acompanhado  de  Selviam  e  em  companhia5 da  donzela,  ficando  a  corte  tam 
desacompanhada sem ele que parecia qu’estava soo. Ao6 outro dia depois de sua 
partida chegarom dous senhores alemães à corte em busca de Vernao, que fosse 
tomar o cetro e reger seu imperio, que o emperador Trineo era morto. Estas novas 
fizerom algum abalo de pesar, principalmente no Emperador, que era muito seu 
amigo. Dali por diante7 esperava pola sua hora que a idade em que estava o punha 
nesse receo. A Emperatriz fez muito8 pranto por seu irmão. Passados alguns dias 
Vernao co’a emperatriz Vasilia sua molher, acompanhados de todos os principes e 
cavaleiros que na corte se acharom9 se pos ao caminho. Ela ia prenhe dum filho 
que  depois  chamaram Trineo  como seu  avoo,  e  foi  milhor  cavaleiro  que  ele. 
Chegados à Alemanha inda que a morte do Emperador fosse mui sentida dos seus 
por ser um dos mais beninos principes do mundo, o povo que sempre folga com 
novidades, receberom seu filho com tamanhas festas que parecia que de todo eram 
esquecidos da morte de seu pai.  Foi coroado na cidade de Colonia com maior 
triumpho que té entam o fora nhum emperador. Logo naquele dia em aceitando o 
cetro, fez merce do ducado de Xaxonia10 e condado de Frandres a Polinardo seu 
irmão,  qu’era um principe deserdado de patrimonio  e nam das vertudes que a 
principe  convinham.  E  por11 mais  honrarem a  festa  estiverom ali  alguns  dias 
Floriano do Deserto e o /126b/ principe Floramam, o gigante Dramusiando, Albanis 
de Frisa, Roramonte, o principe Graciano e Beroldo principe d’Espanha, Germam 
d’Orliens, dom Rosuel, Belisarte e Pompides, que todos estes vierom com Vasilia 
por  fazer  serviço  ao  Emperador,  que  os  mais  eram  idos  em  companhia  de 
1 enxergasse] E visse 
2 mas] E e
3 d’ant’elas] E dantrellas 
4 os] Falta em E. L dos 
5 em companhia] Falta em E 
6 Ao] Falta em E 
7 diante] L diante tambem 
8 muito] E gram. L grande
9 se acharom] E estavam 
10 Variante de Saxonia
11 por] E pera 
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Polendos e goarda de Targiana. Depois da coroaçam de Vernao se partiram seguir 
as1 aventuras cada um contra a parte que a sua o queria levar2, nam estimando 
passar os trabalhos que lhe sucedessem com medo ou temor da morte,  qu’esta 
ainda que se recee nam se deve sentir.
Capitulo XCVI
Do que passou el rei3 Polendos de Tessalia na viajem de Targiana filha do gram 
Turco4, e o que aconteceo a Florendos na Fortaleza de Astribor.
El rei Polendos com seus companheiros que eram cento, em que entravam 
principes e outros herdeiros de grandes estados, andou por suas jornadas té chegar 
a  um porto  de  mar  onde  o  esperavam  quatro  galees  reaes  que  o  Emperador 
mandara  fornecer  de  tudo5 o  necessario,  bastecidas  d’artelharia  e  d’outra6 
moniçam  e  aparelhos  de  guerra,  pera  que  se  algum  desastre  acontecesse  os 
tomassem apercebidos.  E  embarcando-se  Targiana  na  capitana,  Polendos  com 
vinta cinco7 cavaleiros os mais principaes se meteo nela, e os outros repartio em as 
outras galees, vinta cinco8 em cada ua, e soltando as velas ao vento que entam era 
prospero,  cuidarom9 atravessar  o  mar  de  Turquia  tam  prestes  como  eles  o 
desejavam10. Mas a Fortuna que determinara11 deles outra cousa depois de serem 
engolfados no mar, virou o vento tam ao contrairo e desviado do12 seu caminho, 
que em poucos dias os fez ar/126c/ribar na costa d’Africa, que naquele tempo era 
senhoreada de imigos, onde lhe calmou o vento e forom salteados de dez galees 
d’el Rei de Marrocos e senhor de Ceita que entam ocupava com seu senhorio toda 
aquela parte. Mas ainda que nas grandes aflições raras vezes se acha em ua soo 
pessoa conselho singular e coraçam esforçado, Polendos se houve tam discreta e 
1 as] E suas 
2 contra a parte que a sua o queria levar] E por sua parte 
3 el rei] Falta em E  
4 filha do Gram Turco] Falta em E 
5 tudo] E todo
6 bastecidas d’artelharia e d’outra] E e bastecer dartelharia e outra  
7 vinta cinco] E .xxv. 
8 vinta cinco] E .xxv.
9 cuidarom] L cuidarão de 
10 tam prestes como eles o desejavam] E mui prestes 
11 determinara] E tinha determinado
12 do] EL de
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valentemente,  que  assi  por  mera  sabiduria,  como  por  esforço  singular  os 
desbaratou com morte  de seus imigos,  tomando preso Moleixeque capitam da 
frota e sobrinho d’el Rei, filho dua sua irmãa e d’el Rei de Tunez, sem morte de 
nhum seu, posto que alguns ficassem feridos. E com gloria de vitoria tam crecida 
se foi pera Targiana qu’estava casi morta receando os desastres da Fortuna, que a 
seu parecer par’ela estavam sempre aparelhados,  e esforçando-a com novas de 
vencimento  tornarom a1 tomar  sua  rota,  e  nam se tendo  por  seguros  em toda 
aquela costa, à força de remos que o vento nam consentia vela, em pouco tempo 
arribarom ao mar de Turquia, onde passando alguns dias chegarom ao porto dua 
cidade nobre onde o Turco fazia sua habitaçam. Lançado ancoras junto com terra 
começarom salvar o porto com tiros d’artilharia,  em tanta cantidade que os da 
cidade acodiam uns ao mar, outros se punham polas ameas e janelas, nam sabendo 
determinar aquela novidade de festa, cousa que naquela terra nam se costumava 
havia muitos dias. Antre a2 outra gente que veo ter à praia, saío3 o Gram Turco 
acompanhado de poucos nobres, em cima dum cavalo ruço pombo, a barba branca 
tam crecida e grande que lhe dava pola cinta, e como fosse carregado nos dias e 
tivesse muita pessoa, parecia merecedor do senhorio que possuia. Qu’este bem 
tem quem a natureza do/126d/tou de perfeições corporaes, porque muitas vezes a 
pouca  autoridade  da  pessoa  dá  pouco credito  nas  obras  inda  que  sejam boas. 
Polendos mandou pôr a proa da galee em terra e tomando Targiana pola mão 
acompanhado de seus companheiros,  armados  de ricas e louçãas4 armas,  e  ela 
vestida com soas damas d’atavios que de Costantinopla pera aquele dia traziam 
sairom fora, e pondo Targiana os olhos no chão5, quis com muitas lagrimas beijar 
os pes de seu pai, que salteado de cousa tam supita, nem conheceo sua filha, nem 
sabia determinar-se, porem acabado de cair no caso, ainda que sua paixam fosse 
grande,  nam pôde o paternal  amor  sofrer-se  tanto  que  logo a  nam perdoasse, 
levantando-a  nos  braços  e  abraçando-a  muitas  vezes  a  apertava  consigo.  E 
mandando buscar palafrens pera ela e suas damas, quis tambem que trouvessem 
cavalos pera Polendos e seus companheiros, a que recebeo com muita cortesia
1 a] Falta em E 
2 a] Falta em E 
3 saío] E veo 
4 e louçaãs] Falta em E 
5 no chão] E em terra 
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sabendo quem eram. Toda a gente da cidade correo aaquela parte por1 verem sua 
senhora, e com desigoal prazer e contentamento a recebiam e acompanhavam. O 
Gram Turco mandou apousentar dentro no paço a Polendos e toda sua companha2 
tam providos das cousas necessarias como o podiam ser em suas propias casas. 
Porem  como  sua  tençam  estivesse3 danada,  ua  noite  antes  do  dia  que 
determinavam embarcar-se pera se partir, os convidou a4 cear com ele. O banquete 
foi  tam  nobre  e  tam5 grande  quanto  nunca  algum6 deles  vira  outro  maior, 
passando-o  todo  em louvores  da  corte  do  emperador  Palmeirim e  das  muitas 
nobrezas  e  manificencias7 de  sua  pessoa.  Ao  tempo  do  levantar  das8 mesas 
segundo estava ordenado, entrarom pela porta da sala quinhentos cavaleiros /127a/ 
da goarda do Gram Turco, armados de todas peças, as espadas nuas9, dizendo:
— Nam se bula ninguem, senam convem que quem o contrairo fizer sinta 
em suas carnes os duros fios destas espadas!
O Turco se foi a este tempo por ua porta falsa que ia ter a um corredor que 
caía10 sobre a sala, e começou dizer a grandes vozes: 
— Polendos, rende-te tu e teus companheiros, metei-vos em11 minha prisam, 
se nam sera forçado mandar-vos matar a todos, cousa contra minha condiçam.
Mas como é  natural  dos  corações  esforçados  quererem antes  morrer  em 
liberdade que viver em cativeiro, Polendos c’os seus assi desarmados soo co’as 
espadas nas mãos, postos a um canto da sala determinavam deixar-se antes matar 
que prender, e ocupado da ira dezia contra o Gram Turco:
— Por certo duas cousas se empregarom mal em ti: pessoa e estado. Bem se 
parece que a natureza em muitas de suas obras minte. Queria saber qual é a rezam 
porque nos prendes, ou porque nam es em12 conhecimento do serviço que te
1 por] E pera 
2 companha] L companhia 
3 estivesse] E fosse 
4 a] Falta em E 
5 tam] Falta em E 
6 algum] E nhum 
7 e manificencias] Falta em E 
8 das] E as  
9 nuas] E na mão 
10 caía] E vinha 
11 rende-te tu e teus companheiros, metei-vos em] E date e teus companheiros a 
12 es em] E tens 
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fizemos em trazer tua filha com mais seguridade e honra do que mereces. Por1 
certo dos maos se nam deve fiar  ninguem, porque seus galardões sempre sam 
conformes a sua condiçam.
— Polendos,  respondeo o  Gram Turco,  tu  deves  crer  que  por  ti  e  polo 
Emperador faria toda cousa qu’em mi fosse, mas estou tam escandalizado de me 
nam querer mandar entregar um cavaleiro christão qu’em sua corte fica que me 
daqui furtou minha filha, que té que o nam faça, daqui vos nam hei de soltar a vós.
— Em maa esperança nos pões, disse Polendos, por isso seria milhor morrer 
todos  como  esforçados,  em  poder  de  tantos  covardes,  que  viver  em  prisam 
perpetua, qu’esse cavaleiro que pedes, antes o Emperador perderia todo seu estado 
que entregar-te-o, que é um dos mi/127b/lhores do mundo, e a quem mor bem quer.
— Pois  convem,  disse  o  Turco,  que  todavia  vos  deis  a  prisam,  senam 
morrereis.
Nisto  chegou  a  fermosa  Targiana  onde  seu  pai  estava  e  vendo  a 
determinaçam danada em que se punha2 se lançou a seus pes, pedindo-lhe que 
nam fizesse tamanha crueza em homens que lho nam mereciam, trazendo-lhe à 
memoria as honras que recebera em casa do Emperador, o amor e gasalhado com 
que a sempre tratara, e o serviço que lhe depois fizerom no mar. Mas como com3 
todas estas cousas nam podesse vencer nem abrandar a dureza de seu pai, polos4 
nam ver morrer sem lhe poder valer, se deceo abaixo, e com as mesmas palavras 
com que pedira misericordia a5 seu pai, pedio a Polendos que se quisesse antes 
deixar prender com seus companheiros, que querer morrer sem remedio6. E pois 
por aquela via a Fortuna lhe prometia alguas esperanças de vida, as nam quisesse 
engeitar, que nam era determinaçam de discretos, e7 lhe lembrasse que tinham a 
ela de sua parte pera algum’hora8 lhes poder aproveitar. Tantas cousas Targiana 
lhe disse, tam bem lhe soube pedir o que queria, que soltando as espadas se derom 
a prisam, e forom metidos em ua torre escura debaixo do chão, tam carregados de 
1 Por] Falta em E 
2 danada em que se punha] E dele 
3 Mas como com] E E com 
4 nem abrandar a dureza de seu pai, polos] E e abrandar seu pay, e pellos
5 a] L ao gram Turco 
6 remedio] L remedio nenhum 
7 e] L e que 
8 algum’hora] L algua hora 
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ferro que casi se nam podiam bolir. Targiana em todo o tempo que ali1 estiverom 
nunca vestio senam xerga e viveo em2 continoa tristeza. O Turco mandou tomar as 
galees e soltar  Muleixeque,  e ao outro dia fez cartas ao Soldam de Persia e a 
outros  principes  pagãos,  fazendo-lhe  saber  da  prisam daqueles  homens  e  sua 
determinaçam, qu’era fazer neles cruezas dinas de memoria em vingança do furto 
de sua filha e da morte de Barrocante e de3 seus companheiros, que vissem se 
queriam ser a isso pre/127c/sentes, que esperaria o tempo que ordenassem. A todos 
os principes a4 que isto chegou pareceo mal sua tençam, mas como os maos ainda 
que  conheçam  o  mal,  nam  é  neles  fazer  bem,  louvarom-lhe  o  que  fizera, 
aprovando-o por cousa necessaria a sua honra, aconselhando-lhe todavia que os 
nam devia matar té Albaizar ser vindo, porque a morte deles lhe poderia fazer 
dano lá onde andava. Bem pareceo este conselho ao Gram Turco, e por esta rezam 
lhe  alargou  algum tanto  as  prisões  e  deu  licença  que  podessem mandar  seus 
escudeiros.  Mas  eles  nam  quiserom  deixar  seus  senhores  por  lhe  serem 
companheiros  nos  trabalhos  como  nas  bonanças,  somente  mandaram  um  de 
Belcar que tambem estava preso co’as novas ao Emperador, de que recebeo mui 
gram pesar. Primaliam dezia cheo de manencoria e ira: 
— De todos estes acontecimentos e desastres Vossa Alteza tem a culpa que 
quer usar de nobrezas com quem em galardam delas vos dá este pago5, que na 
verdade  a  vertude  soo com os  vertuosos  se  ha  de  usar.  Agora  quero ver  que 
maneira se tera pera lhe poder valer, que nam cuido que todo vosso estado nem 
outro muito maior abaste aos poder tirar de prisam tam dura. De meu conselho 
deves mandar buscar6 Albaizar e te-lo preso, porque a troco dele vos entreguem os 
vossos, que co’estes se dê cautela vos nam aproveitaes os outros remedios nam 
cuido que possam valer nada. Isto nam vos deve parecer mal, que a fee nam se ha 
de goardar aos quebrantadores dela7. 
1 ali] E hi 
2 em] L em muy 
3 de] Falta em E 
4 a] Falta em E 
5 galardam delas vos dá este pago] E pago dellas vos da esta paga 
6 buscar] E buscar a
7 Isto nam vos deve parecer mal, que a fee nam se ha de goardar aos quebrantadores dela] Falta em 
L
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— Filho,  disse  o  Emperador,  se  alem de ver  Polendos e  Belcar  e todos 
ess’outros homens1 presos, te vira tambem a ti, nam creas que com cautelas fora 
de meu costume trabalhara de vos soltar, ainda que todalas outras esperanças de 
remedio tivesse perdidas. Antes consentiria ver-vos /127d/  morrer juntamente na 
prisam que usar de cousas desonestas a mi. Essa deferença quero que haja de mi 
ao Turco, que é a propia que ha d’antre os bõos aos2 maos. Albaizar nam tem 
culpa nos erros do Turco, por isso nam seria rezam pagar os males que ess’outro 
faz. Dua soo cousa me espanto e é da princesa Targiana consentir cousa tam mal 
feita e nam lhe lembrar as honras e gasalhados desta casa.
— Por certo, Senhor, disse o escudeiro de Belcar, dela nam tendes de que 
vos queixar que lembrada do que vos devia fez tudo o que pôde! 
Entam lhe deu conta miudamente do que passava. O Emperador acabado 
d’o ouvir se recolheo co’a Emperatriz,  e Primaliam se foi a sua pousada. Pois 
deixados  a  eles  té  seu  tempo  torna  a  historia3 dar  conta  de  Florendos,  que 
caminhando por suas jornadas contra o reino d’Espanha sem achar empedimento a 
seu caminho, que ja entam as aventuras eram menos, um dia a horas de bespera 
chegarom a um vale gracioso e grande, no fundo dele estava assentado um castelo 
fermoso e forte. Albaizar quando o vio disse:
— Por certo ao pe daquele castelo passei a maior afronta em que nunca me 
vi, que por socorrer a ua donzela que dous cavaleiros por força queriam desonrar 
os matei ambos e depois sairom a mi dez a quem4 tambem venci e desbaratei com 
morte  de  muitos  deles.  Por  derradeiro  saío  Dramorante  o  Cruel  senhor  desta 
fortaleza  a  quem  tambem  por  força  d’armas5 matei,  estando  presentes  a  isto 
Palmeirim  d’Inglaterra  com seus  irmãos6 Floriano e  Pompides.  E  se  vos  bem 
parecer devemos ir lá, ao menos repousaremos algum espaço, que a senhora do 
castelo a que7 o dei, é a propia que queriam forçar, nos8 fara todo serviço.
1 homens ] E caualleiros
2 d’antre os bõos aos] L antre os bons e os 
3 historia] E historia a 
4 quem] E que 
5 por força d’armas] Falta em E  
6 d’Inglaterra com seus irmãos] E e
7 que] E quem 
8 nos] E e nos
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— Vamos, disse Florendos, que nam sinto em toda esta terra outro povoado 
ma/128a/is perto.
Mas  como aquela  casa  tivesse  ja  troucado  os1 moradores  e  nam os  que 
Albaizar cuidava, antes de chegarem ao pe da fortaleza saío a eles um escudeiro e 
tras  ele  algum tanto  arredados  ficarom quatro  cavaleiros  armados  de  fortes  e 
lustrosas armas, chegando a Florendos disse:
— Senhor Cavaleiro, o grande Astribor vos manda dizer que deixadas as 
armas, vós e vossa companhia vos vades meter em suas mãos2, senam que sera 
forçado usar de crueza , cousa fora de sua condiçam, porque quer saber se por 
ventura conheceis ou sois um cavaleiro que neste castelo à treiçam e3 com engano 
matou Dramorante seu primo, e deu a fortaleza a ua donzela que tem presa té ver 
se poderá haver aa mão4 este que deseja e5 queima-los ambos vivos.
Albaizar quisera responder mas6 Florendos nam lho consentio por estar sem 
armas, dizendo ao escudeiro:
— Dizei a Astribor qu’eu nam sam esse7 que deseja achar, porem conheço-o 
muito bem e sei que matou Dramorante com todos seus cavaleiros como muito 
esforçado, e que entregar minhas armas nam o farei senam em parte onde mais 
seguridad<e>8 tivesse. 
— Pois convem, disse o escudeiro, qu’enquanto torno co’essa reposta vos 
defendais daqueles quatro cavaleiros que têm de costume toma-las por força a 
quem9 as nam quer dar por vontade.
E antes de esperar outra reposta se foi. Florendos vendo que os cavaleiros se 
concertavam nas selas, tomando ua lança cuberto do escudo saío a recebe-los. 
Todos juntos quebrarom nele as lanças sem o poder mover, e ao que encontrou 
passando-lh’as armas deu co’ele morto no chão, e arrancando da espada, antes que 
Astribor saisse, que se estava armando a gram pressa crendo que aquele fora o que
1 aquela casa tivesse ja troucado os] L erão outros 
2 suas mãos] E sua mão 
3 e] Falta em E 
4 poderá haver aa mão] E acha acha 
5 e] E pera 
6 mas ] E e
7 esse ] E o
8 seguridad<e>] DE seguridad. Segue-se L.
9 a quem] E ao que 
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matara Dramorante, cortou o braço da espada a outro e aos outros /128b/ dous ainda 
que esforçadamente se defendessem, ferindo-o por todas as partes, em pequeno 
espaço os pos em tal estado que quando Astribor saío se nam podiam menear1. Ele 
saío  em  um  cavalo  ruão  armado  d’armas  negras,  e  temendo  que  qualquer 
comprimento que fizesse lhe podesse fazer dano, nam quis deixar a lança, posto 
que  vio  Florendos  sem ela,  nem menos  soltar  o  escudo,  vendo que  o  de  seu 
contrairo estava desfeito, antes batendo as pernas ao cavalo com toda a força que 
pôde levar o encontrou de feiçam que a ele e ao seu lançou em terra. Florendos 
vendo-se em tamanha2 pressa, ocupado da ira e manencoria que da soberba de 
Astribor lhe naceo, a pe cuberto do pequeno do3 escudo que lhe ficara se achegou 
a  ele,  que  assi  a  cavalo  como  estava  o  esperava,  porem temendo-se  que  seu 
contrairo  lho  matasse  e  que  ao  cair  podesse  receber  algum  dano,  confiando 
tambem  em4 sua  força  e  valentia  saltou  fora.  Ambos  começarom  a  batalha 
temerosa  e  grande,  na  qual  Florendos  trabalhou  tanto  que  sem  tomar  nhum 
repouso nem o dar a seu contrairo, que alguas vezes o desejou5, a poder de muitas 
e mui grandes6 feridas o estirou morto a seus pes, e parecendo-lhe que inda o nam 
era7 de todo, com muita pressa lhe desenlazou o elmo e cortou a cabeça dizendo:
— Este é o galardam que tuas obras merecem8!
Alguns cavaleiros qu’em o castelo ficavam deixarom as armas vendo seu 
senhor morto, e parecendo-lhe milhor conselho vierom receber Florendos à porta 
entregando-lhe as chaves da fortaleza, que9 antes que se curasse das feridas que 
recebera mandou que lhe10 soltassem a donzela qu’estava presa. Albaizar foi aa 
prisam por sua propia pessoa, que era no baixo dua torre, onde a achou sem outro 
ninguem  outrem11 com  uns  ferros  pequenos  e  delgados  nos  /128c/  pes,  e 
preguntando se havia outra prisam no castelo soube que nam, entam a trouve onde 
Florendos estava tam desacordada e perdida que Albaizar a nam conhecia nem 
1 menear] EL bulir 
2 tamanha] E tam gram
3 do] Falta em E e L
4 em] E na
5 desejou] E quisera 
6 e mui grandes] Falta em E 
7 era] D eram. Segue-se E e L. 
8 tuas obras merecem] E tua vida merece 
9 que] E e 
10 que recebera mandou que lhe] E mandou que 
11 ninguem outrem] E outro nhum 
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cria que fosse aquela1. A donzela quando foi no claro e o vio, lembrando-lhe o 
perigo de que ja a tirara, o beneficio que entam recebia, que houve por maior que 
o primeiro, lançada2 a seus pes com muitas lagrimas começou de lhe render3 as 
graças por tantas merces. Albaizar a levantou dizendo4.
— Senhora, este socorro agardecei ao senhor Florendos que aí está pois o 
fez, qu’eu por minha desaventura5 ja o nam faço a ninguem nem posso tomar6 
armas!
— Ai Senhor, respondeo7 ela, mal haja quem tanto mal fez qu’em vós eram 
milhor empregadas qu’em ninguem8 e se isso muito durar sera gram perda pera 
muitos que cada dia têm necessidade de outras obras como as vossas. 
Albaizar lhe atalhou aquelas palavras, porque nam era nele sofrer nhuas 
em seu louvor, e rogou-lhe quisesse dezir por que via Astribor ali viera ter e a 
rezam por que a prendera.
— Senhor, respondeo9 ela, este Astribor era primo cõirmão de Dramorante o 
Cruel, e ainda mais perverso e de piores obras, e ouvindo dizer que Dramorante 
era morto, trazendo consigo dez cavaleiros, veo ter a esta fortaleza em10 tempo que 
me eu nam temia de ninguem, onde entrando11 de supito mandou meter à espada12 
quantos achou dentro, e soo a mi deixo<u>13 viva, dizendo que me queria ter em 
prisam té haver-vos aa mão e queimar-nos ambos juntos, e pera isso mandava 
por14 seus cavaleiros saltear quantos achava, e tanto que lhos traziam e via que 
nhum era o que esperava fazia-os matar.
— Ja agora, disse Albaizar, cessará essa crueza! 
1 nem cria que fosse aquela] Falta em E 
2 lançada] E deitada 
3 começou de lhe render] E começou-lhe dar 
4 Albaizar a levantou dizendo] Falta em E 
5 desaventura] E desuentura 
6 tomar] E trazer
7 respondeo] E disse
8 ninguem] E nhum 
9 respondeo] E disse
10 em] EL a
11 entrando] E dando 
12 meter à espada] E meter a espada a. L matar a espada
13 deixo<u>] D deixo. Segue-se E e L.
14 por] Falta em E 
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Nisto acabarom de desarmar Florendos e fazerem-lhe um leito. A donzela o 
curou /128d/ de suas feridas que eram poucas e de pequeno receo15, que como se ja 
atras disse, esta donzela era gram sabedora naquela arte. Assi se detiverom mais 
dias do que Florendos quisera, que quem16 a vontade tem em outra parte qualquer 
detença lhe parece grande. 
Capitulo XCVII
Do que passou Palmeirim em companhia da donzela de Tracia.
Partido  Palmeirim  da  corte  do  Emperador  seu  avoo  em  companhia  da 
donzela de Tracia, alguas aventuras achou que se aqui nam dizem, que posto que 
acontecidas a outrem o poderam fazer dino de memoria, em Palmeirim ficavam de 
menos  calidade,  porque  segundo  suas  obras  passadas,  nhuns  acontecimentos 
podiam  nele  parecer  grandes3,  senam  aqueles  que  nos  outros  sam  dinos 
d’admiraçam e espanto4. Assi que deixando de contar alguas cousas que naquela 
jornada5 passou,  diz  a  historia  que  havendo  alguns  dias  que  partira6 da  corte 
chegou ao reino de Tracia, do7 que a donzela se mostrou alegre e contente do que 
té li viera8, vendo que ja ia chegando o fim do que9 desejava e tras que tantos anos 
trabalhara.  E  porque  naquela10 era  conhecida  e  estimada  saíam  polas  vilas  e 
lugares onde passavam a ve-la como a11 cousa desejada de todos, e punham os 
olhos em Palmeirim dizendo:
— Este é nosso natural  senhor, bem aventurados os vassalos que de tam 
sinalado principe sam suditos, pois se nele encerra toda12 valentia e esforço.
15 de pequeno receo] E pequenas. L de pouco receo 
16 que quem] L porque aquelle 
3 nhuns acontecimentos podiam nele parecer grandes] E nhua cousa podia parecer grande 
4 aqueles que nos outros sam dinos d’admiraçam e espanto] E aquellas quem outros sam dinas de 
de admiraçam 
5 naquela jornada] E naquele caminho 
6 partira] E partiram 
7 do] EL de 
8 do que te li viera] Falta em E 
9 o fim do que] E ao fim que 
10 naquela] E alli
11 a] Falta em E 
12 toda ] EL toda a 
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E nam era muito que tanto d’antemão o amassem e desejassem servir como 
a seu rei natural, pois nam era de presumir que nenhum principe por grande que 
fosse quisesse engeitar ser rei de Tracia1, casado com Lionarda que naqueles dias 
se cria2 que seria a mais fermosa molher que a natu/129a/reza criara3 segundo o que 
se esperava das palavras d’el Rei seu avoo, que nas cousas por vir teve um4 esprito 
profetico,  ou  saber  tam certo  qu’em memoria  de  nhum dos  presentes  nam se 
achava cousa em que sua ciencia e arte o enganasse5. Porem como a vontade de 
Palmeirim  estivesse  entregue  em  outra  parte  de  mais  alto  merecimento,  nem 
agradecia  os  louvores  que  lhe  davam,  nem  via  a  hora  em  que  acabasse  sua 
empresa  pera  se  poder  tornar.  Co’este  pensamento  caminhou tanto por  aquele 
reino que chegou6 à cidade d’Elimorsão onde o esperavam os grandes dele, que 
por um correo que lhe a donzela mandara sabiam de sua vinda. Estes7 o sairom a 
receber com todo o triumpho e cerimonia que8 poderom, crendo que o faziam a rei 
de Tracia.  No meio  deles  foi  levado tee o apousentamento  real,  onde como a 
senhor o apousentarom, e antes de se desarmar foi vesitar a rainha Carmelia avoo 
de Lionarda, que ainda naqueles dias9 era viva e em fraca desposiçam, por causa 
de10 sua idade ser muita. Ela o recebeo com taes palavras e de tanto amor que 
pareciam ofrecidas a filho e nam11 homem alheo, e na verdade a tençam da Rainha 
era te-lo em aquela conta e no<m> em outra.  Mas Palmeirim que trazia  a sua 
desviada de tal pensamento, pesava-lhe tanto destes comprimentos e cerimonias 
por ver o fim e respeito a que lhos12 fazia, que lhe nam sofria a condiçam pode-los 
esperar crendo que co’isso ofendia a seu cuidado. Por esta rezam como milhor 
pôde se despedio dela  e  se foi  a sua pousada,  onde o desarmou a donzela  de 
Tracia e Selviam que jamais13 o desacompanhava, onde foi servido14 da cea, a que 
1 Tracia] E Tracia e
2 cria] E dezia
3 a mais fermosa molher que a natureza criara] L fermosissima molher 
4 um] Falta em E 
5 das palavras d’el Rei seu avoo, que nas cousas  por vir teve um esprito(...) sua ciencia e arte o 
enganasse] Falta em L
6 chegou] E foy ter  
7 Estes] E E 
8 que] L que elles 
9 naquelles dias] E naquele tempo
10 causa de] E a 
11 de tanto amor que pareciam ofrecidas a filho e nam a] E amor que parecia receber um filho e 
nam  
12 a que lhos] E com que os 
13 jamais] E nunca
14 servido] E provido 
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estiverom presentes muitos grandes do reino, que naquela1 hora trabalhavam por 
lhe ganhar a vontade, nam querendo nhum ser ausente /129b/ em qualquer cousa, 
temendo que os outros lhe podessem furtar  o tempo.  Erro que antre  os muito 
chegados ao2 rei se costumava mais que em outra gente. E assi é bem que seja 
porque neste trabalho d’esprito que co’eles anda e sempre os acompanha, tenham 
o verdadeiro desconto das outras bonanças que consigo têm, que d’outra maneira 
poder-lh’iamos chamar nam homens mas deoses, pois a natureza os dotou tam 
enteiramente  dos3 bens  temporaes  e  do serviço  dos homens,  que nenhua  outra 
cousa  lhe  fica  em  que  possam  conhecer  a  Deos,  senam  na  superioridade  do 
principe que os oprime a nam sair tam fora de quicio4 como a condiçam os obriga, 
disto nam nos devemos5 espantar pois sam cousas que vam ordenadas por mão de 
quem em nhua teve desordem. Acabada la cea se recolheo a ua camara onde havia 
de  dormir,  despedindo-se  de  todos,  nam  como  superior  senam  como  igoal 
companheiro, nam recebendo os ofrecimentos de cada um da maneira que lhos 
eles faziam, mas segundo lhe ficava vontade pera lhos satisfazer, de que alguns 
começavam murmurar, julgando as palavras de Palmeirim a outro fim. Porem isto 
nace  do  erro  que  a  fraqueza  humana  tem,  que  é  antre  os  mais  dos6 homens 
murmurarem mais7 vezes do bem do que contradizem o mal. Aquela noite passou 
Palmeirim  em  cuidados  vivos  que  o  nam  deixarom  dormir  nem  repousar8 
esperando pola claridade do dia pera dar fim ao que viesse, se a Fortuna lho nam 
estorvasse, e nam se deter mais naquela terra, que lhe parecia que com qualquer 
detença  que  nela  fizesse  ofendia  a  sua  senhora,  a  que  tam  verdadeiramente9 
amava, por nhua via10 lhe sofria a condiçam ouvir palavras contrarias ao que trazia 
na vontade. Passada a noite, ja que rompia a alva do dia e o /129c/ Sol começava 
estender seus claros e dourados raios sobre a face da terra, Palmeirim se levantou 
e chamando Selviam que na mesma casa dormia lhe deu de vestir  e o ajudou 
armar,  de  maneira  que  quando  os  principaes  do  reino  acodirom  ao  paço  o 
1 naquela] E aquella 
2 muito chegados ao] E mais chegados al
3 dos] E de
4 quicio] E mão 
5 devemos] L deuemos de 
6 antre os mais dos] E os mais
7 mais] E mas
8 nem repousar] Falta em E 
9 tam verdadeiramente] E tanto 
10 por nhua via] E e por nhua via. L por nenhua cousa 
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acharom1 apercebido pera ir passar os perigos pera que ali viera. E vendo que sua 
determinaçam  era  nam  repousar  nhum  dia  primeiro  que  quisesse  entrar  na 
aventura  do  encantamento  de  Lionarda,  acabado  d’ouvir  missa,  que  por  mais 
cerimonia a disse o arcebispo da propia cidade, o forom acompanhando té junto 
do campo ou lugar onde o encantamento estava; ali  o deixarom depois de lhe 
representarem todos os medos que naquele caso esperavam que lhe sucedessem, 
as quaes rezões mostrava temer pouco, que de rezam mal se pode espantar co’elas 
quem ainda as obras nam teme. 
Capitulo XCVIII
Do que aconteceo a Palmeirim no encantamento de Lionarda, princesa de Tracia.
Chegando Palmeirim em companhia dos principaes do reino de Tracia2 a um 
oteiro alto junto do encantamento de Lionarda, dali le mostrarom o lugar onde 
estava. Como o dia fosse claro vio ao pe do outeiro em um vale chão e gracioso 
antre  uns  bastos  e  alegres  arvoredos  uas  torres  altas  com outros  edeficios  ao 
parecer dos olhos cousa muito pera ver,  porque alem do sitio em qu’estavam3 
edeficados  ser  fresco  e  gracioso  quanto  a4 natureza  podera  pintar,  a  mesma 
maneira das5 casas e paços mostrava tanta diversidade de corucheos e varandas 
suntuosas de marmores tam alvos e altos que pareciam tocar ao ceo, com outros 
estremos  d’envenções  e  galantarias,  tanto  d’admiraçam  pera  o  engenho  dos 
ho/129d/mens, que ao parecer de fora se julgava ser mais obra devina que humana. 
Muito folgou Palmeirim de ver cousa tam alegre e aprazivel, e ainda que naquele 
tempo tivesse os espritos mortos pola saudade que o atormentava, lá le veo ua 
viveza secreta nacida da graça daquele assento, trazendo aa memoria quam ditoso 
seria quem juntamente co’a pessoa de Lionarda o lograsse, cousa que pera si nam 
queria, que pera apagar seu cuidado nhua outra bastava senam as esperanças de 
seu  trabalho e o merecimento ante Polinarda. Depois d’estar olhando algum
1 acharom] E acharam ja
2 Chegando Palmeirim em companhia dos principaes do reino de Tracia] L Depois de Palmeirim, 
em companhia dos principaes do Reyno de Tracia, chegar 
3 qu’estavam] L que elles estauão 
4 a] Falta em E 
5 das] E de
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espaço a maneira do vale e as cousas com que dantes o ameaçavam, tendo em 
pouco os medos delas, porque seu parecer1 mais prometia deleitaçam ao corpo que 
temor ao coraçam, começou desestimar aquela afronta. O que na verdade nhum 
discreto deve fazer pois alguas2 vezes vemos por experiencia que muitas cousas 
asperas de cometer têm brandas as saidas, e outras os principios brandos e os fins 
asperos e duvidosos. Mas como a Palmeirim nacesse este desprezo da sobegidam 
de seu esforço, de3 perigos que ja passara, e de4 ver que aquela nam prometia 
nhum,  ficava  menos  de  culpar.  A este  tempo  saío  um cavaleiro  do  meio  dos 
outros, homem antr’eles de gram credito e autoridade, assi por suas cãas como 
pola calidade de sua pessoa e esperiencia de cousas que muitos lhe mostrarom, 
dizendo5 contra Palmeirim:
 Senhor  Cavaleiro  a  quem  a  Fortuna  tee  agora  ajudou  tam 
favoravelmente,  que  em  todas  as  cousas  que  fizestes  vos  nam  ensinou  nem 
mostrou o enves de suas obras, nem por esta bem aventurança deixe<i>s6 de temer 
os casos que a vosso parecer forem pequenos, que na verdade quem nos muito 
grandes vos quis ajudar, tambem /130a/ pode pera maior mostra de sua potencia 
desemparar-vos nos de menor  calidade,  quanto mais  que nhua  cousa se ha de 
julgar pola mostra do7 que parece, que d’i nacem enganos que depois nam têm 
remedio. Digo isto por esta aventura que estais pera acometer, que tem o principio 
e mostra8 tal que parece que mais foi feita pera contentamento que pera receo. 
Pois quero9 que saibais que seu contentamaneto com perigo se ha de ganhar, e por 
ventura depois que vos nele virdes o tereis por maior do que agora10 cuidais.
 Senhor Cavaleiro, respondeo Palmeirim, vossas palavras e a boa vontade 
com que vós as dizeis merecem o11 que eu agora nam posso, pois que sam cheas 
de verdade e d’ensino. Folgo12 de me dardes tam bom exempro pera ao13 diante me 
1 parecer] L aparecer 
2 alguas] E aas 
3 de] E e 
4 de] Falta em E 
5 dizendo] E e disse 
6 deixe<i>s] D deixes. Segue-se E e L.
7 do] Falta em E 
8 e mostra] Falta em E 
9 quero] Falta em L 
10 maior do que agora] E mais do que 
11 se dizem merecem o] E vos as dizeis merecem o galardam e premio 
12 d’ensino. Folgo] E desengano. Folgo em estremo 
13 ao] L o 
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lembrar.  Quererá Deos, qu’isto tenha o fim que todos lhe1 desejamos,  e saindo 
daqui como eu espero ao diante vo-las servirei. 
E porque este ofrecimento fez logo enveja em algum dos que ali estavam 
pola  esperança  que  lhe  ficava  d’o  verem rei,  com rezões  mais  cheas  de  seu 
respeito e interesse que da verdade qu’os leais a rei devem, começarom louvar 
suas cousas, mostrando que o que havia de passar era nada pera sua pessoa. Mas 
como a honra dos principes soo em suas obras e nam no louvor dos lijonjeiros 
consiste, nam querendo Palmeirim ouvi-los, pondo as pernas ao cavalo se lançou 
polo oteiro abaixo. Na verdade se no tempo d’agora os principes assi fogissem ou 
mostrassem odio às lijonjarias e palavras ociosas, nem elas fariam mal aos suditos 
nem danariam o credito deles,  os bons haveriam o premio de sua vertude2,  os 
maos  de  suas  obras,  e  cada  um  nesta  vida  receberia3 o  galardam  de  seu 
merecimento. Os virtuosos deixariam de ser sometidos aos nam taes, no que se 
muito deve prover pera que a malicia nam seja senhora da vertude, que /130b/ tee 
no Inferno ainda se afirma que os maos dos menos maos estam apartados; ora se 
nestes que vivem por ordem diabolica se guarda regra tam santa e boa, quanto 
mais  a  deve  haver  antre  aqueles  a  que  foi  dado  juizo  pera  se  governarem e 
segundo suas obras serem julgados, pois vemos que a cada um pera governo de 
sua vida, honra e alma isto é necessario4. Quanto maior obrigaçam sera a do rei, 
que alem d’estar na mesma quanto a si, está na de todo seu povo, que soo pera 
correger e emendar5 lhe foi dada tam alta superioridade, e nam tam somente no 
governo da justiça e paz ha de ocupar o mais do tempo, corregendo6 as obras 
alheas, mas ainda as suas ham de ser tais que nelas tomem exempro. Pera isto 
devem desviar de sua conversaçam tenções zelosas de mal, respeitando7 ainda que 
as suas sejam vertuosas acompanhadas dos taes em pouco tempo se trocam. Daqui 
nacerá ser benquisto com Deos, amado dos seus, temido dos alheos, finalmente ter 
a vida contente e a fim gloriosa8, e d’outra maneira sera forçado ser malquisto, 
cousa  que  muito  deve  recear,  que  o  principe  qu’isto  tem  sempre  vive  com 
1 lhe] Falta em E 
2 sua vertude] L suas virtudes 
3 cada um nesta vida receberia] E todos nesta vida receberiam
4 que tee no Inferno ainda se afirma que os maos (...) governo de sua vida, honra e alma isto é 
necessario] Falta em L
5 correger e emendar] L enmendar 
6 corregendo] L enmendando 
7 respeitando] EL respeitando que
8 e a fim gloriosa] E e fim gloriosa. L e o fim glorioso 
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sospeita.  Tornando  ao  proposito  tanto  que  Palmeirim  se  lançou  polo  outeiro 
abaixo1, supitamente escureceo o ar, de sorte que a claridade que dantes fazia se 
converteo ao contrairo. Os cavaleiros de que s’apartara2 alem de o perderem de 
vista  se  nam  enxergavam  uns  aos3 outros.  Os  torvões,  terremotos  e  sinaes 
temerosos forom taes, que perdido o sentido natural alguns cairom dos cavalos 
quasi sem acordo, os outros perdidas as estribeiras se apegavam aos colos dos 
seus, e assi chegarom aa cidade, rasgadas as roupas de se roçarem polos matos, 
que naquela hora nhum se lembrava de si nem do caminho. Mas como as cousas 
daquele dia fossem diferentes4 dos passados em que /130c/ alguns provarom aquela 
aventura,  a  cidade  se  cobrio  de nevoa  tam espessa  e  negra  e  dum5 toom tam 
temeroso  e  triste  que  ninguem achava  o  juizo6 tam  livre,  nem o7 animo  tam 
esforçado que se  sentisse  isento do medo que aqueles  temores  representavam. 
Selviam que por mandado de Palmeirim ficara no outeiro, vendo seu senhor em 
tal afronta, perdendo o8 receo a tudo e guiado do amor com que o servia, pondo as 
pernas ao cavalo,  arrasados os  olhos de agoa se lançou tras ele.  Mas como a 
calidade  de  aquele  encantamento  era  que  nhua  pessoa9 podia  entrar  no  sitio 
defendido senam por vertude de10 esforço e fortaleza de armas, sem saber de que 
maneira  fora  trazido,  se  achou  na  cidade  em  companhia  dos  mais  que  nela 
estavam a tempo que a nevoa começava11 desfazer-se.  E vendo um temor tam 
geral em todos, temia algum desastre a seu senhor, isto porque lhe lembrava o 
pouco assossego que a Fortuna tem. Palmeirim tendo na memoria as12 palavras do 
Cavaleiro Velho ia arrependido do seu primeiro parecer, que ja13 entam conhecia o 
erro em que caira, que perdido o caminho, metido naquelas trevas escuras nem 
sabia onde guiasse nem como se defendesse dua dor secreta que parecia que lhe 
arrancava o coraçam, de que se muito espantou, que nam cuidava que naquele 
lugar ninguem podesse empecer-lhe senam o seu cuidado. Nisto chegarom a ele 
1 abaixo] Falta em E 
2 s’apartara] E safastara
3 aos] E a 
4 diferentes] L differentes das 
5 dum] E hum
6 achava o juizo] E tinha o juizo. L achaua o sentido 
7 o] Falta em E 
8 o] Falta em E
9 nhua pessoa] E ninguem 
10 defendido senam por vertude de] E defeso senam por gram. L defendido senam por virtude do 
11 começava] L começaua a 
12 na memoria as] E lembrança das
13 ja] Falta em E  
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alguns  corpos  invesivees  que por força o arrancarom da sela  e derribarom no 
chão, e posto que pera defender-se arrancasse da espada e ferisse a ua e outra 
parte, via que os seus golpes nam faziam dano, nem achavam em quem o fazer. 
Querendo tornar a1 cavalgar nam achou em quê, que o seu cavalo estava dali2 mui 
longe,  mas  antes  apos  ele  lhe  tornarom  a  tomar  a  espada  e  armas  ficando 
desacom/130d/panhado delas, de que começou cobrar algum3 receo, lembrando-lhe 
que  o  esforço  tem  necessidade  d’armas  pera  execuçam  de  seu  efeito.  Entam 
vendo-se daquela maneira cansado de bracejar co’aqueles corpos sem almas se 
sentou nam sabendo determinar-se, tendo aquela aventura por cousa impossivel 
d’acabar, pois nam via com quem pelejava, e que o visse estava roubado das peças 
com que havia d’ofender e defender-se. A escoridam cada vez era maior e nam 
dava lugar a poder ir por diante nem tornar atras, e por isto dezia consigo mesmo4:
—  Por  certo  maiores  acontecimentos  tem  o  mundo  do  que  os  homens 
podem  sospeitar,  e  ninguem  quererá  meter-se  em  seus  desastres  que  s’ache 
desacompanhado deles, qu’em fim quem menos os teme esse os acha, e os que 
mais lhe fogem nam podem escapar de todo. 
Capitulo XCIX
Do mais que Palmeirim passou nesta aventura de Lionarda.
Diz a historia que Palmeirim esteve5 assi algum espaço sentado no chão, 
aconselhando-se consigo6 mesmo no que devia fazer, e vendo que aquelas cousas 
nem7 tinham conselho nem ele lho sabia dar8, levantou-se sem nhua determinaçam 
encomendando-se aos trabalhos que a Fortuna lhe9 quisesse ordenar, desestimando 
o que ja lhe podesse acontecer, ainda que fosse dar fim a seus dias, determinando 
vende-los o milhor que podesse, crendo que quem morrendo faz o que pode
1 a] Falta em E 
2 dali] E dahi 
3 algum] L algum pouco de 
4 mesmo] E propio  
5 esteve] D estiue. Segue-se E e L.
6 consigo] E coelle
7 nem] E nam
8 nem ele lho sabia dar] Falta em E 
9 lhe] Falta em E
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satisfaz co’a vida o que deve aa honra.  Pesava-lhe contudo ver-se sem armas, 
temendo  que  à  falta  delas  nam poderia  comprir  sua  tençam.  Do que  se  mais 
espantava e a que nam sabia dar remedio1 era ver que a alma se lhe entrestecera 
dentro no corpo, de maneira que casi sentia os membros desemparados de toda 
sua vertude. Nisto /131a/ deceo pelo outeiro abaixo um tam gram roido de trovões 
mesturado com vozes medonhas e tristes, que parecia que a terra se fundia. Tanto 
que aquele estrondo2 chegou a ele, foi rebatado supitamente e levado no ar um 
pequeno espaço, e logo o soltarom deixando-o cair de tam alto que cuidava que 
decia aos abismos. Mas como seu acordo fosse grande sofria aqueles medos com 
esperança de outros mores, sentindo mais que tudo serem de calidade que nam 
sofriam resistencia. A este tempo se começou3 abrir a escoridam algum tanto e 
achou-se metido em ua ilha pequena que de todas partes cercava um pego d’agoas 
negra e escuras4, de tanta altura que parecia virem5 do centro da terra. Alem disso 
a cor e parecer dela era tam triste qu’em lhe pondo os olhos faziam6 uns desmaios 
no coraçam, com que de todo se achava desacompanhado dos espritos da vida. No 
meio dela estava ua arvore grande e mal assombrada, ao pe dela um cavaleiro 
armado nas suas propias armas de Palmeirim, a espada na mão dizendo:
— Agora, esforçado Cavaleiro, quero ver a que basta teu animo, ou como te 
defenderás da ira de minhas mãos, que com os fios desta tua espada te desfarei 
esses ossos e tuas carnes seram manjar das alimarias desta terra e a gloria de tuas 
obras tam espalhada polo mundo, tera fim em parte que ninguem7 possa dar rezam 
dela. 
Por  certo  quem entam dissera  que Palmeirim se achava livre  de todolos 
receos e temores que tamanho medo podia representar, diria o que quisesse, que o 
seu coraçam ainda que sempre andasse acompanhado de toda vertude e esforço, a 
esta hora nam era assi, que se achava desapercebido das peças mais necessarias 
pera defensam de tamanha afronta, e vendo que soo com os membros corporaes 
que lhe a na/131b/tureza dera se havia de defender contra o imigo armado, que 
1 e a que não sabia dar remedio] Falta em E
2 estrondo] E roido 
3 começou] L começou a 
4 d’agoas negras e escuras] E d’agoa negra e escura 
5 virem] E vir
6 olhos faziam] E olhos faziam L olhos, lhe fazião 
7 ninguem] E nhum
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segundo a proporçam e aparencia nam era pouco pera1 temer, encomendando suas 
cousas  à  determinaçam  da  Fortuna,  posto  que  as  da  honra  nam  se  devem 
encomendar  a  ela,  mas  em tal  estado  se  via  que  tomava2 isto  por  derradeiro 
remedio3, chegou-se4 ao cavaleiro que com toda ferocidade o saío a receber co’a 
espada  levantada.  Supitamente  os  cubrio  ua  nuvem tam escura  e  negra  como 
forom as passadas, e assi por antr’elas perdida a vista de todo o levou nos braços, 
e a seu parecer o outro lhe metia a espada polos peitos té o punho, de que recebia 
tamanha5 dor como se naturalmente fora verdade, e ainda que pera sofrer estes 
medos6 nhum esforço bastara, o seu foi pera tanto que nam o desacompanhando 
nunca, andou a braços co’aquela fantasma por tanto espaço té que de cansado o 
derribou, e querendo-lhe cortar a cabeça, ao tempo que tirou a espada de dentro de 
si mesmo, se tornou a7 desfazer a nevoa, e ele se achou co’ela na mão e suas 
armas no campo sem ver quem dantes as trazia. Espantado de tanta variedade de 
cousas, vendo que ainda que os principios eram cheos de temor e espanto, no fim 
se desfaziam em vaidade,  começou  perder-lh’o8 medo.  Entam armando-se das 
mesmas armas,  elas le  acrecentarom mais  o esforço e avivarom o desejo pera 
folgar com9 quaesquer novidades que lhe sucedessem. Logo se tornou o dia tam 
claro que começou descobrir ao longe com os olhos quanto a vista podia alcançar, 
e vio que da outra parte da ilha no meio dum campo verde antre muitos arvoredos 
alegres  estavam os  edeficios  que  do  outeiro  vira,  porem pera  passar  da  outra 
banda nam podia senam a nado polo pego que se ja disse, e porque o sabia mal 
fazer receava o passo10. D’outra parte a terra de ca/131c/da ua estava tanto mais alta 
que agora11 que parecia o espaço daquela altura seria sem medida. E vendo que 
pera passar era necessário lançar-se de tam alto e depois de lançado12 nam poderia 
sobir a outra altura pera se poder passar ao campo e que13 alem de tudo isto o peso
1 pera] L de 
2 tomava] E achava
3 à determinaçam da Fortuna (...) em tal estado se via que tomava isto por derradeiro remedio] L a 
Deos 
4 chegou-se] E e chegou se
5 tamanha] E tanta
6 estes medos] E este medo
7 a] Falta em E 
8 lh’o] E lhe 
9 pera folgar com] L para 
10 o passo] E passar 
11 agora] EL a agoa 
12 de lançado] Falta em E 
13 que] Falta em E e L
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das  armas  o poderia  afogar,  aqui  foi  posto em tamanha confusam que nem o 
esforço bastava pera cometer tamanho caso, nem o engenho pera o consolar. De 
todolos remedios carecia, e mais pera mais dano ou mais receo1, vio que da outra 
parte  d’agoa  andavam  muitas  alimarias  de  diversas  maneiras,  medonhas  e 
espantosas que parecia que o esperavam pera lograr suas carnes e sobre quaes 
seriam as primeiras começarom antre si ua contenda tam aspera, favorecendo-se 
uas a outras, que casi queria parecer desafio ou batalha2 de tantos por tantos. Ao 
que Palmeirim julgava, esta era ua das notaveis cousas que nunca vira, porque 
durando sua porfia algum espaço, nele se desfizerom e consumirom muitas delas, 
dando tamanhos urros que na cidade se ouviam3 tam claro como se dentro nela 
acontecera,  de  que  geralmente  se  recebeo  outro  novo  temor,  crendo  que 
Palmeirim estava posto4 em algum perigo grande. A quem este receo achegava 
mais  era  Selviam,  sentindo nam estar  presente  aos  trabalhos  de seu senhor,  e 
passar polo fio deles com tam5 verdadeiro amor como os leaes criados têm, o que 
os senhores mui bem sentem e mal agradecem. A furia daquela batalha chegou 
tanto  ao  cabo6 que  todolos  contendores  dela  ficarom  estirados  no  campo 
desemparados  dos espritos.  Palmeirim depois  que nam teve em que ocupar  os 
olhos, vendo a peleja7 acabada, andou toda a ilha em roda por ver se em algum 
lugar dela havia passajem. Ja que a acaba/131d/va de correr, em ua parte que as 
agoas  faziam  remanso,  vio  um  batel  com  quatro  remos  e  quatro  onças  por 
remeiros deles8 de maravilhosa grandeza, presas a uas cadeas grossas, na popa por 
governador um liam envolto em sangue como quem9 se nam mantinha d’outra 
cousa senam no dos  passajeiros.  Vendo tam duvidosa barca,  vio que da outra 
banda chamava um homem que o passassem, de que se mais espantou, que nam 
cuidava que ninguem estimasse a vida tam pouco que em rio tam duvidoso e 
barqueiros tam crueis a quisesse aventurar,, nisto se desamarrou o batel pera o 
irem buscar, e ainda de todo nam era dentro quando o liam o tomou nos braços e
1 mais pera mais dano ou mais receo] E pera mais recear 
2 casi queria parecer desafio ou batalha] E parecia desafio ou batalha 
3 se ouviam] E soavam 
4 posto] Falta em E 
5 polo fio deles com tam] E por eles com 
6 ao cabo] E auante
7 peleja] L contenda 
8 deles] Falta em E 
9 quem] E que 
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desfazendo-o antre suas fortes e duras1 unhas, começou banhar-se no seu sangue, 
dando as outras partes do corpo aos remeiros, qu’este era o sustentamento de suas 
vidas. Palmeirim que vio o acontecimento daquele2, julgue cada um os termos em 
que seu coraçam poderia estar3. Porem tendo por ser certo que se nam decesse 
morreria  na  ilha,  por  nela  nam haver4 nhum sustentamento  de  vida,  quis  por 
derradeira  determinaçam  dar  fim  antre  aquelos  espritos  irracionaes,  deixando 
algua esperança na fortaleza das armas. E olhando por onde deceria nam vio outro 
nhum caminho senam ua lagia que de cima da terra decia tee a borda d’agoa. Esta 
era tam lisa que em nhua parte fazia presa nem cousa donde5 se podesse pegar, e 
vendo que lançando-se por ela chegaria abaixo feito pedaços, tornou a6 duvidar 
um pouco. E como a gravidade do caso fosse tanto pera temer,  socorreo-se ao 
remedio que sempre guardava pera os derradeiros perigos, qu’era as lembranças 
de sua senhora, com as quaes soia desbaratar todos por mui7 grandes e terrivees 
que fossem e co’aquela confiança disse: /132a/
— Senhor8, nam estimo a vida tanto que sinta muito perde-la se se nisso 
nam aventurasse a esperança que me sostem, mas antes o maior bem que meu mal 
me podia fazer era dar fim a meus dias polo terem meus trabalhos, e porque os 
que pior me tratam nacem de vós, vivo tam contente de os ter que avorrecendo-me 
a vida desejo de a soster polos nam perder a eles. Esta afronta em que agora a vejo 
aventurada é tamanha que se nam pode passar sem algum socorro vosso, olhai o 
que podeis perder em mi, e pois todolos outros remedios me desampararom, haja 
em vós algua lembrança do que vos mereço, qu’este9 soo me fara a vida segura, ou 
ao menos morrer contente.
Como  co’estas  palavras10 achasse  o  coraçam11 acompanhado  d’esforço  e 
desacompanhado de todolos12 temores que dantes receava, sem outra deliberaçam 
1 e duras] Falta em E 
2 daquele] Falta em L
3 poderia estar] E estaria
4 por nela nam haver] E que nella nam auia 
5 donde] E onde
6 a] Falta em E 
7 mui] Falta em E 
8 Senhor] E Senhora
9 qu’este] E que esta
10 palavras] E rezões
11 derradeiros perigos, qu’era as lembranças de sua senhora (...). Como co’estas palavras achasse o 
coraçam] L perigos, que era encomendarse a Deos. E assi 
12 todolos] L todos os mais 
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nem receo se lançou pola lage abaixo. Mas1 como aqueles medos nam tivessem 
mais dano do que mostrava a representaçam deles, chegou aa borda d’agoa sem 
receber nhum, e vendo qu’os remeiros do batel desamarravam da outra banda por 
se vir a ele, começou fazer-se prestes, e tendo a espada na mão e o escudo no 
braço,  com  os  mais  avisos  que  o  medo  e  a  necessidade  l’emprestavam.  Na 
verdade cousa proveitosa pera onde se ha mester, mas nam pera naquela aventura 
que tudo eram fantasmas e cousas vãas, porque em o batel pondo a proa em terra e 
ele saltando dentro nam vio em quem fizesse dano que os guardadores dele se lhe 
somirom ficando soo sem nhua outra companhia. E tomando os remos nas mãos, 
contente de se lhe aquela abusam desfazer em aar, atravessou o rio, e vendo a 
grande altura da sobida qu’era tam ingreme e dereita que se nam podia trepar2 por 
nhua parte, tornou otra vez a cui/132b/dar no remedio que tamanha afronta podia 
ter. Estando metido em tamanha3 confusam, vio que do alto da rocha té chegar a 
ele deixavam pendurar um cesto velho e roto por um cordel tam fraco e delgado, 
que parecia que o peso do mesmo cesto nam podia soster.  Quando Palmeirim 
sentio4 que pera sobir aquela altura nam havia outro caminho, guiado ainda das 
lembranças de quem servia, cuidou por alguas vezes se deixaria as armas, crendo 
que lhe podiam fazer pejo, e desarmando-as pera ficar mais leve, se quis só co’a 
espada meter no cesto. Mas como o coraçam aas vezes ante<s>5 que as cousas 
aconteçam as sospeita, veo-lhe um receo que lhas fez tornar a vestir, crendo que 
poderia passar por parte onde lhe seriam6 necessarias. Entam entregando-se7 ao 
que lhe podesse suceder se meteo dentro, onde8 sem ver quem tirava polo cordel 
se  vio  levantar  no ar,  sobindo com um compasso  tam vagaroso e  quedo,  que 
aquela detença lhe dobrava o medo. Ja que ia em grande altura, sentio desfazer o 
cesto por alguns lugares, e o cordel estirar-se tanto com o peso que destorcendo-se 
de todas partes, ficou posto em um fio tam fraco e delgado, que casi c’os olhos se 
nam enxergava. Na verdade ainda que os medos que tee li passara foram grandes, 
este lhe pareceo maior que todos, que se via posto no derradeiro estremo da vida, 
1 Mas] E Porem 
2 trepar] L subir 
3 metido em tamanha] E posto em tam gram 
4 sentio] E vio 
5 ante<s>] D ante. Segue-se E e L.
6 seriam] L poderião ser 
7 entregando-se] E pondose 
8 onde] E e 
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levantado no ceo e a esperança pendurada por1 um cabelo. Isto o fez outra vez 
socorrer-se a sua senhora2, como quem soo nela3 segurava seus males e de todolos 
outros remedios carecia4. E assi como todalas cousas soo na fe se condenam ou 
salvam, esta que com sua senhora teve foi de tanto merecimento, que5 quebrando a 
tardança do encantamento, em um momento o pos em cima na6 borda do campo, 
onde fora a bata/132c/lha das alimarias, de que ja nam vio sinal, e tambem perdeo 
de vista  o  pego,  as7 cousas  que tee  entam lhe fizeram temor  e  medo,  de que 
recebeo ua8 alegria nova que lhe desbaratou as tristezas de que tam cercado estava, 
como o costuma fazer onde ela nam é esperada. 
Capitulo C
De9 como o encantamento de Lionarda foi quebrado e ela tirada dele.
Passadas estas cousas, acabou-se de gastar o dia e a lua que entam era chea 
e estava em toda sua força, desempedida de nuves e outros empedimentos que aas 
vezes lhe tolhem sua claridade começou parecer da outra parte de10 Ocidente com 
tam vivo resplandor que parecia  que saía fora de seu natural.  Os roussinoes e 
outros passarinhos de que a terra era povoada começarom11 festejar a noite com 
tanta diversidade de musicas e outros prazeres alegres, que fazia pôr a Palmeirim 
em esquecimento os trabalhos passados. E lançando-se ao pee dua12 arvore com 
tençam de  os  ouvir,  teve  tamanho  poder  o  cansaço  e  quebrantamento  do  que 
passara que adormeceo sem comer em todo o dia, cousa na verdade par’ele pouco 
necessaria,  que  ainda  que  a  vida  sem isso  nam pode  sustentar-se,  quando  os 
espritos  estam  acompanhados  de  trabalhos,  deles  vem  sustentamento  aos 
membros, contanto que o espaço nam seja fora de regra, que entam nam sofreriam 
1 por ] E de
2 a sua senhora] L a Deos 
3 nela] L nelle 
4 e de todolos outros remedios carecia] Falta em E 
5 E assi como todalas cousas soo na fe (...) sua senhora teve foi de tanto merecimento, que] L E 
6 em um momento o pos em cima na] L ficou encima da 
7 as] E que eram as 
8 ua] DE hum. Segue-se L.
9 De] Falta em E 
10 de] L do 
11 começarom] E começaram a
12 dua] L de hum
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a natureza tanta tardança, que tem por natural1 ser debil e fraca, e tirada de seu 
curso perece  logo.  Palmeirim dormio  a  noite  com tam repousado sono2 como 
tivera o dia aspero e sem repouso3. Ja que a alvorada chegava acordou ao cantar 
das aves, que lhe parecia tam alegre pera ouvir e saudoso pera contemplar, que 
desejava a tar/132d/dança do dia por maior  espaço gozar aquele  contentamento. 
Mas como isto sejam cousas que vam pos sua ordem, nam tardou muito que elas o 
desempararom indo-se cada  ua  pera4 sua parte,  que a  claridade  do Sol  que  ja 
assomava5 e  o  uso  de  buscar  seu  mantimento  as  fez  espalhar.  Palmeirim  se 
levantou em pe, e pondo os olhos no campo, contento de ver a graça dele, contra 
onde o Sol  saía  vio as  torres  e edeficios  que do outeiro  estivera vendo o dia 
dantes,  cercados  dos mesmos arvoredos  que vira  de longe e posto que aquela 
mostra nam dava esperança de nenhum perigo, as cousas que passara lha faziam 
ter. D’outra parte ja se nam receava de nenhua, porque quem de algua se espanta 
de pouca experiencia lhe vem. Caminhando contra as casas vio o seu cavalo preso 
ao tronco dua6 arvore, selado e enfreado da maneira que o perdera, de que se nam 
maravilhou tam costumado estava de ver novidades  naquela  terra.  Cavalgando 
nele  seguio  sua  via,  e  nam  andou  muito  que  ao  encontro  lhe  sairom  dous 
cavaleiros, que alem de serem d’estremada grandeza vinham cubertos das ma<i>s7 
lustrosas  e  ricas  armas  que nunca vira,  que abaixadas  as  lanças,  cubertos  dos 
escudos sem gastarem mais palavras8 remeterom a ele, que da mesma9 maneira os 
recebeo, e encontrando um por meio do escudo se lhe tornou em aar, de sorte que 
logo o perdeo de vista. O segundo ainda que o encontrou tambem nhum dano lhe 
fez, Palmeirim arrancou da espada e fazendo volta10 sobr’ele ja o nam achou, que 
tambem se somio diante os11 olhos. E pondo as pernas ao cavalo por chegar a uns 
homens que levantavam ua ponte levadiça de dentro de ua torre, que atravessava 
por cima da cava tee a parte do campo, chegou a tempo /133a/ que lho defendeo, 
entrando pola mesma ponte com tamanha presteza que,  antes que cerrassem a 
1 natural] E natureza
2 tam repousado sono] E tanto repouso 
3 repouso] E elle 
4 pera] Falta em E 
5 assomava] L começaua a descubrir 
6 dua] L de hum 
7 ma<i>s] D mas. Segue-se E e L.
8 sem gastarem mais palavras] Falta em E 
9 mesma] E propia 
10 fazendo volta] E virando
11 os] L dos 
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porta por onde se recolhiam, se achou co’eles de volta em um patio grande que de 
todas partes estava cercado de casas nobres. E posto que a maneira delas fosse 
muito pera ver nam lhe derom esse vagar dous gigantes que se lhe puserom diante 
com grandes maças nas mãos.  Mas como em Palmeirim estes medos fizessem 
menos medo que os outros que passara, saltando fora do cavalo os cometeo assi a 
pee,  acompanhado  de seu natural  esforço.  A batalha  antr’eles  foi  bem prestes 
acabada, que como os gigantes nam fossem feitos pera empecer mais que co’as 
aparencias, tanto que Palmeirim começou de os tocar, se desfizeram em aar de 
que naturalmente eram formados,  entam vendo que todalas afrontas que se lhe 
representavam  depois  que  saira  do  pego  da  ilha  eram  vãidades,  determinou 
cometer  os  que  lhe  sucedessem  como  cousas  vãas  dinas1 de  nhum  temor.  E 
olhando se acharia sobida pera o alto, vio por baixo duns arcos ua porta pequena, 
de que nacia ua escada tam ingreme e estreita, que alem de ser trabalhosa de sobir, 
a  gram trabalho  podia  nela  caber  um homem,  e  era  de  tal  comprimento  que 
parecia qu’em grande espaço se nam acabaria d’andar. Palmeirim desejoso de dar 
fim  a  tanta  cousa  entrou  por  ela,  e  nam  teria  muita  parte  andado  quando 
começarom a tremer as paredes das ilhagas, de maneira que uas vezes lhe parecia 
que a boboda de cima caía sobr’ele, outras vezes se achava tam entalado que nam 
podia menear-se. Assi que por grande espaço se deteve antes de chegar aa maior 
altura da escada, onde o tremor teve fim e ele se achou em um corredor comprido 
e largo obrado por maravilha. No ca/133b/bo dele estava ua porta grande fechada 
com tres cadeados d’estremada2 grossura e fortaleza, ao pee da porta lançada ua 
serpente  de tamanha grandeza,  que alem d’ocupar todo o portal  tomava muita 
parte do corredor e sobr’isto mostrava a catadura tam fera e era de tal composiçam 
que em3 nhua parte dela se podiam pôr os olhos que deixasse de criar temor ao 
coraçam,  sobretudo lá  lhe sentia  ua  viveza tam esperta  que nam dava lugar  a 
esperança de se poder enganar por manha, quando se nam podesse conquistar por 
força. Por um cordel grande que tinha lançado ao pescoço se penduravam outras 
tantas  chaves  quantas  eram  as  fechaduras  qu’estavam  na  porta,  por  onde 
Palmeirim conheceo que quem dentro quisesse entrar, co’elas havia d’abrir, e
1 dinas] E e
2 d’estremada] E de muita 
3 que em] D quem em. Segue-se E e L.
597
vendo que o porteiro era tam desconversavel que as nam queria dar a ninguem1 e 
pera lhas tomar contra sua vontade seria trabalho vão, esteve um pouco duvidando 
o  que  faria.  Depois  desembaraçado  do  medo,  ocorrindo-lhe2 aa  memoria  as 
vãidades daquela casa determinou comete-la, e como as mais das vezes o fim das 
cousas  na  determinaçam delas  consiste,  acabado  de  se  determinar  remeteo  de 
supito cuidando de a ferir, a serpente se levantou3 a ele irosa e abrasada em fogo, 
lançando chamas pola boca. Mas como o temor faz espertar o esprito, vendo-se 
Palmeirim  em  tamanha  afronta  meteo-lhe  a  espada  por  ua  das  ventãs  que 
demasiadamente eram grandes e trazia abertas. A serpe com ira lançou tamanha 
cantidade de fumo por ela e pola outra que congelou o aar tam espesso e negro 
que  nhua  cousa  se  enxergava,  e  como  a  dor  da  ferida  fosse  desigoal4 dando 
bramidos e urros se lançou fora do corredor, e foi por um espaço assombrando a 
terra co’eles. Os que estavam /133c/ na cidade quando assi a virom ir, que passou 
por cima dela, vendo cousa tam temerosa e medonha, bem crerom que Palmeirim 
nam estava isento d’alguns temores asperos. E posto que a muitos lembrasse pera 
lhe  dar  que  cuidar,  a  Selviam  dava  muita  pena,  que  ainda  que  dos  perigos 
corporaes estivesse livre dentro n’alma sentia os de seu senhor. Palmeirim5 tanto 
que se vio desembaraçado daquele medo e o fumo de todo desfeito pôde chegar à 
porta onde achou as chaves que a serpente deixara, com que abrio os cadeados, e 
entrou  em  ua  sala  tam  artificiosamente  lavrada,  que  a  seu  parecer  nem  os 
apousentamentos  da ilha que ganhou a Eutropa,  nem menos os de Daliarte  no 
Vale Escuro, lhe igoalavam com muita parte. Entrando por outras casas sem achar 
quem6 lho  tolhesse  via  que  todas  eram  do  mesmo  jaez.  Julgava  por  cousa 
estremada7 o saber d’el Rei de Tracia, de cujo juizo saira a invençam de tal obra. 
Como a serpente dos perigos vãos fora o derradeiro daquele encantamento, nam 
achou mais quem lhe fizesse pejo na entrada, que pera receo verdadeiro lá estava 
a  vista  de  Lionarda,  de  quem nhum saber  humano  se  podia  salvar.  Andando 
descurrindo a ua e outra parte, ouvio falar molheres em outro quarto daquele
1 ninguem] E nhum
2 ocorrindo-lhe] L discurrindo 
3 de supito cuidando de a ferir, a serpente se levantou] Falta em L 
4 desigoal] E grande 
5 Palmeirim] L Diz a historia que Palmeirim 
6 quem] E ninguem que 
7 estremada] E singular 
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apousentamento, as quais depois de o verem, maravilhadas1 de tal novidade como 
era2 homem  armado  antr’elas,  desemparando  as  casas3,  se  lançarom  por  uas 
varandas que caíam4 sobre um jardim. Palmeirim as seguio, e chegado ao mesmo 
jardim,  que  lhe  pareceo  peça  de  muito  mais  louvor  que  quantas  vira  naquele 
apousentamento, nam andou muito por ele quando à sombra duns loureiros bastos 
e  verdes,  em  torno  dua  fonte  da  mais  nova  e  maravilhosa  envençam  que 
nun/133d/ca  vira,  vio  alguas  donzelas  sentadas  tam  fermosas  que  pareciam 
merecedoras de aquele lugar, e antr’elas Lionarda qu’em fermosura e parecer lhe 
fazia  tanta  vantaje  que nam sofria  comparaçam.  Alguas  delas  em o vendo,  se 
levantarom pera o vir receber,  como quem ja sabia que por ele saíam daquele 
encantamento. Lionarda o recebeo com o gasalhado e graça de que a natureza a 
ornara, dizendo:
— Por5 certo, Senhor Cavaleiro, ainda que a obrigaçam de tamanha dívida 
como a em que me posestes se nam possa pagar com palavras, peço-vos que a 
vontade que me fica pera vo-la satisfazer tomeis por satisfaçam de vossas obras, e 
ao diante se o tempo com minha honra der lugar a vo-lo poder milhor galardoar6, 
entam quero que vejais o desejo que me fica de comprir o que devo.
— Senhora, respondeo ele, assaz satisfaçam de qualquer trabalho por grande 
que seja é esse parecer e fermosura pera quem a vontade tivesse tam livre que lhe 
deixasse conhecer tanto bem. E porque as cousas desta casa sam todas de tanto 
espanto que as presentes fazem sempre esquecer as passadas, peço-vos, Senhora, 
que me digaes se ha7 ainda algum perigo por passar que seja maior que o em que 
agora estou, e desesperarei de o acabar, que ja sei que a esperança de tamanhas 
cousas pera maior animo que o meu se deve goardar.
Por certo ainda que Lionarda em estremo fosse tam fermosa8 que se nam 
podia mais dizer, o pejo que daquelas palavras recebeo lhe fez ua cor vergonhosa 
no rosto que a fez muito mais fermosa, que lhe parecerom ditas ao fim que com 
rezam se podia sospeitar, e respondeo:
1 maravilhadas] E espantadas 
2 era] E ver. L era ver
3 as casas] E a casa 
4 caíam] E hiam 
5 Por] Falta em E 
6 galardoar] L pagar 
7 ha] E ahi 
8 tam fermosa] E fermosa tanto
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— O perigo em que vós, Senhor Cavaleiro, agora vos vedes nam sei que tal 
é, os desta casa ja sam acabados, porque com entrardes aqui fenecerom todos. 
Mas ni/134a/sto  a  revolta  da gente  da cidade  que  entrava  polas  casas  era 
tamanha  que  parecia  ainda  outra  afronta,  os  quaes  tanto  que  virom  passar  a 
serpente,  sendo informados polo regimento d’el  Rei que aquele seria o fim de 
todalas  cousas do encantamento de Lionarda,  postos a  cavalo a redea solta  se 
partirom e entrando de supito forom ter onde Lionarda estava. Uns se lançarom a 
seus  pes,  outros  lhe beijavam as  mãos  como a  sua natural  senhora.  Alguns o 
queriam fazer a Palmeirim, crendo que o faziam a seu rei. Mas ele que trazia o 
pensamento  desviado nam o consentio  a nenhum,  antes os reecebia  com igoal 
cortesia. Nam tardou muito que chegarom as andas da rainha Carmelia em que 
levarom a Lionarda. Foi1 recebida na cidade com todas as festas e prazer2 que o 
povo em tam pequeno espaço pôde inventar. Palmeirim se espantava indo polo 
caminho de nam ver o pego por onde passara nem sinal dele, porque ainda que as 
outras cousas tivesse por arteficiosas, soo aquela julgava por natural e verdadeira. 
Tanto que chegarom aa cidade Lionarda se recolheo com sua avoo Carmelia, da 
qual foi recebida com tanto prazer como a nova vista e tam desejada requeria. 
Palmeirim foi apousentado onde o fora de principio, e Selviam o desarmou alegre 
de o ver de fora de tamanhos3 perigos e com tamanha honra. Qu’esta fe e amor lhe 
nacia da mesma fe que lhe Palmeirim sempre tivera, que quando isto assi nam é, a 
ingratidam do senhor faz o servo infiel. A donzela de Tracia lhe fez traer de comer 
cousas necessarias aos trabalhos passados, porque os membros trabalhados soo 
co’isto e repouso se sustentam. Na cidade se começarom ordenar festas pera o 
outro dia, gastando cada um segundo sua calidade o sofria, com envenções /134b/ 
diferentes,  conformes ao engenho de cada um. Que natural  é ao povo diverso 
inventar diversas cousas. 
Capitulo CI
Do que Palmeirim passou na corte de Tracia os dias4 que nela esteve.
1 Foi] E E foy 
2 prazer] E gasalhado. L prazeres 
3 tamanhos] E tam grandes
4 os dias] E o tempo 
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Ao1 outro dia  depois do desencantamento de Lionarda  começou d’acodir 
gente de toda a comarca a ver sua natural senhora. As festas se começarom de 
sorte que o principio delas segundo o fundamento que2 levarom parecia feito a fim 
de nam ter fim. Qu’isto têm as cousas grandes parecer que se nam podem acabar. 
Palmeirim esteve oito dias na corte a rogo da rainha Carmelia,  e aos olhos de 
Lionarda tam gentil homem como ela aos3 de todos gentil molher. E porque os 
principaes do reino o nam viam tam entregue a querer ser rei, conformados com o 
testamento de Sardamente, depois de terem por alguas vezes conselho sobre isso 
em  casa  de  Carmelia  e  em  sua  presença,  determinarom  fazer-lhe  ua  fala 
encomendando-a ao duque Radialdo, por ser pessoa prudente e eloquente. Co’esta 
determinaçam  forom  aa  pousada  de  Palmeirim,  que  com  Selviam  estava 
concertando  a  ida  pera  o4 outro  dia.  E  depois  de  passarem  alguas  palavras 
desviadas do proposito, o Duque começou dizer:
— Esforçado principe  porque  cuido  que  vos  é  notorio  o  regimento  que 
Sardamante nosso rei  deixou acerca do casamento da princesa Lionarda nossa 
natural senhora e sua neta, sera escusado trazer-vo-lo aa memoria. E alem de ser 
rezam seguir o mandamento de um principe tam sabio e prudente em todas suas 
cousas, e tam pouco costumado a errar em nenhua, a nós todos juntamante nos 
pareceria  gram sem rezam /134c/  que o que vós  com gram5 trabalho  ganhastes 
possuisse  outrem6 com  vida  descansada,  lembrando-nos  tambem  que  nisto 
cobramos  rei  e  senhor  dino  d’outros  maiores  estados,  e  que vossas  obras  por 
ventura vos ponham em tamanha alteraçam que vos ensinem a engeitar as cousas 
de tamanho preço, lembre-vos que aas vezes, em os principios da idade, promete a 
Fortuna  esperanças  que  depois  se  tornam  vãas  e  ao  tempo  que  os  homens 
conhecem este engano, ja nam têm tempo pera poder esperar, nem menos o tempo 
pera lograr algum bem se lho ela entam dá, quanto mais que vos deve lembrar que 
o oficio  da mesma Fortuna é  derribar  mais  asinha os grandes  que levantar  os 
pequenos, e que a natureza humana, assi nos principes como na outra gente, a toda
1 Ao] L No 
2 que] Falta em L
3 aos] L aos olhos 
4 o] Falta em E 
5 tanto] E gram
6 outrem] E outro
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miseria está oferecida. E pois estes receos que o mundo traz a quem neles vive, se 
podem  apagar  com  bens  de  Fortuna  certos,  antes  que  com  suas  esperanças 
incertas, olhai o que tendes na mão, o estado que se vos aparelha alem dos mais 
que  por  vossa  natureza  real  des1 o  principio  de  vosso  nacimento  vos  está 
aparelhado. Co’este acrecentamento de senhorio sereis mais temido e receado2 dos 
estranhos, amado dos3 amigos, bemquisto dos4 vassalos, se o acrecentamento das 
riquezas vos nam transtornam a condiçam, cousa que muitas vezes acontece. Assi 
que finalmente o que agora ganhastes com trabalho e armas possuireis sem elas e 
com  descanso,  porque  pouco  necessarias  sam  a  quem  vive  sem  imigos.  O 
merecimento  e  calidades  de Lionarda  nossa senhora5,  querer-vo-las  dizer  seria 
neicidade6, por isso nem eu cometerei tamanho erro como é meter a mão em seus 
louvores, nem vos trarei aa memoria, senam que vos lembre que aas vezes perdem 
os homens cousas que quando lhe chega /134d/ o arrependimento delas ja se nam 
podem cobrar.
— Por certo, Senhor Duque, respondeo Palmeirim, se algua me fizesse nam 
aceitar tamanha boa ventura, sera nam crer de mi, que o merecimento da senhora 
Lionarda fica posto em seu lugar. Deixai-a pera quem suas calidades requerem, 
nam desejeis empregar tam mal quem a Fortuna goardou pera outro7 maior bem. 
— Ja sei, disse a donzela de Tracia, que sempre na sua camara estava, e a 
estas palavras fora presente, que nam tem o amor tam pequena parte em vós que 
vos  deixe  lograr  o  que  vossas  obras  merecem,  e  porque  de  todo  nam  sejais 
perfeito, fostes nestes casos someter a rezam aa vontade, e entam ficaes mandado 
por  ela,  e  assi  trazeis  o  cuidado  ocupado  em parte  onde  por  ventura  se  nam 
lembram de vós, e que vos fazem esquecer do que vos mais deve lembrar. Nam é 
muito que no que tanto vos releva esteis tam cego, pois é certo que poucas vezes 
em coraçam sem repouso se acha juizo claro. Eu vi muito bem a prova que de 
bom namorado fizestes na cidade de Costantinopla, e sei que a fee e amor com 
que tam grande cousa acabastes tem alguas raizes dentro em vós que vos estorva o 
galardam dos trabalhos desta terra. 
1 des] L do 
2 receado] L acatado 
3 dos] E de 
4 dos] E de
5 nossa senhora] Falta em E 
6 neicidade] E parvoice. L necedade 
7 outro] L outro muito 
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A todos parecerom bem as palavras  da donzela,  qu’isto têm as obras da 
descriçam, satisfazerem aos discretos e nam parecer mal aos que o nam sam. E 
porque com nenhuas  rezões que eles  dissessem nem alegassem poderom fazer 
com Palmeirim que soltasse algua palavra de que podessem lançar mão, e dando a 
reposta a Carmelia vierom ao derradeiro remedio, que era pedir-lhe que da sua1 
desse marido aa princesa segundo2 forma do testamento d’el  Rei,  /135a/  porque 
criam que seria igual ao merecimento de Lionarda,  de que Palmeirim ficou de 
todo contente, vendo-se desapressado de tamanha emportunaçam. Isto o fez logo 
mais alegre e falar com mais despejo respondendo3:
— Por4 certo, Senhores, eu hei na maior boa ventura do mundo quererdes 
que a senhora Lionarda case segundo meu parecer, e qu’eu nam possa buscar-lhe 
cousa  que  iguale  com seu  merecimento,  porque  cuidar  isto  seria  trabalho,  ao 
menos buscarei  pessoa que ao parecer  de vós todos ponha o risco adiante5 de 
quantos  eu  sei,  e  sendo  assi  eu  com  minha  honra  ficarei  livre  de  tamanha 
obrigaçam como é a em que me pondes. Os virtuosos ficarám contentes e os maos 
nam teram de que murmurar.
Muito agradecidas forom estas palavras de Palmeirim, crendo que as obras 
nam seriam longe delas, e com sua reposta se forom aa rainha Carmelia, que ja 
desesperada  dele  nam aceitar  o  casamento  de  sua neta,  contentou-se do outro 
derradeiro remedio, qu’era a esperança em que as deixava com sua promessa, e 
que disto pesasse a todos em Lionarda fez muito maior abalo, a donzela de Tracia 
a consolava, dizendo-lhe:
— Senhora, nam sei porque sentis tanto as cousas que se nam devem sentir! 
Que esperança de poder viver contente podeis vós ter em poder dum homem tam 
namorado d’outrem, ou como podeis crer que ua fe tam verdadeira como a sua se 
pode perder algum’hora? Que vossa fermosura e merecimento seja grande, que 
sabeis se o seu cuidado está posto em quem nam merece menos? E tambem que 
contentamento  podeis  ter  dum  homem  a  que,  por  ventura  estando  convosco, 
sentirieis lembranças alheas que o fizessem lograr-vos com menos gosto? Folgai 
1 sua] E sua mão
2 segundo] L segundo a 
3 respondendo] L respondendo isto
4 Por] Falta em E 
5 acima] E adiante 
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muito disto assi ser, que às vezes as1 cousas muito desejadas, alcançadas2 dam 
pesar!  Palmeirim  tem  um  irmão  tam  gentil  homem  /135b/  com’ele,  tam  bom 
cavaleiro com’ele e tam livre na condiçam, que na experiencia da copa, alem de 
nam fazer nhua mostra de namorado, escureceo as que os outros fizeram. Este 
pode casar convosco, e alem de nisto satisfazer o que mereceis,  nam lhe pode 
lembrar cousa com que recebaes paixam, que pera as virtuosas nhua é tamanha 
como a que destes casos nace.
Tantas cousas a donzela de Tracia3 disse a Lionarda que a fez nam sentir a 
perda de Palmeirim e desejar a seu irmão, qu’isto têm elas por natural condiçam, 
serem tam variaveis, que o que por4 muitos dias têm arreigado n’alma, em um soo 
momento5 com poucas  palavras  se  lhe barre.  No mesmo dia  se  foi  Palmeirim 
despedir  dela  e  de  sua  avoo  pera  se  partir  ao  outro6.  Carmelia  antes  que  se 
despedisse7 se apartou co’ele dizendo:
—  Senhor  Palmeirim,  nam  quero  gastar  tempo  em  pedir-vos  o  que  ja 
negastes a quem milhor vo-lo saberia dizer, pois vejo que quem tam entregue tem 
a vontade seria mao de mudar dela; somente vos lembro pois minha neta está soo 
à vossa ordenança, que olheis o que acrecentaes em vossa honra dar-lhe marido8 
conforme a sua pessoa e estado. E se vos parecesse bem que por alguns dias9 fosse 
estar na corte do emperador Palmeirim, onde agora é a flor de toda a cavalaria do 
mundo, eu levaria nisso gosto, assi porque sei que desse Emperador ha de ser 
tratada grandemente10 e posta na conversaçam de sua neta e d’outras11 princesas 
d’alto merecimento, como porque aí ha todolos principes e especiaes cavaleiros 
que agora cobrem12 armas, de cuja massa queria fosse o sucessor deste reino.
1 as] Falta em E 
2 alcançadas] E alcançando as 
3 de Tracia] Falta em E 
4 que por] E quem 
5 momento] E instante 
6 pera se partir ao outro] Falta em E 
7 despedisse] E fosse
8 marido] L marido tal 
9 alguns dias] E algum dia 
10 grandemente] E honradamente 
11 d’outras] E outras 
12 todolos principes e especiaes cavaleiros que agora cobrem] E todolos principaes caualleiros que 
agora trazem. L so mais caualleiros, e principes que agora trazem
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—  Por  certo1,  Senhora,  disse  Palmeirim,  vossa  tençam  me  parece  tam 
discreta como vossas obras sempre forom. A mi me nam pode parecer mal esse 
conselho, antes me parece bem2. Do Empera/135c/dor vos sei dizer que alem de 
folgar  co’isso  em  estremo3,  cuidará  lhe  fazeis  merce  sinalada,  qu’esta  é  sua 
condiçam, e logo, Senhora, o deveis pôr em obra, que as cousas bem acertadas 
ham de ter a4 execuçam breve.
— Eu estava pera mandar, respondeo a Rainha, a minha donzela que levou a 
copa, assi por ser ja lá conhecida, como porque cuido que é pera tudo o que lhe 
encomendarem, tambem nisto queria vosso parecer, que sem ele nam quero fazer 
nada. 
— O qu’eu daqui julgo, respondeo Palmeirim, é que Vossa Alteza acerta no 
que faz, que a donzela é pera mui grandes obras! 
E antes que se partisse como fosse cousa que a Rainha ja praticara com os 
grandes, a mandarom chamar e ali ambos juntamente lhe derom a forma e maneira 
que havia de ter em sua embaixada. Aquele dia lhe fizerom ua carta de crença 
pera  se  partir  ao  outro.  Acabado  d’ordenar  todas  estas  cousas,  Palmeirim  se 
despedio da Rainha e da fermosa Lionarda, contente e alegre por saber que iria 
ter5 aaquela parte onde desejava, pera se lá sentir que nem o seu parecer estremado 
nem a grandeza de seu estado poderom trastornar6 sua tençam. Tambem porque 
cria que ali descansariam as obras de seu irmão Floriano do Deserto que de tanto 
preço  eram  merecedoras.  Ao  outro  dia  depois  de  ouvir  missa  se  partio 
acompanhado dos grandes té fora da cidade, indo armado das7 suas armas co’a 
mesma devisa  do  tigre,  pola  qual  dali  por  diante  lhe  chamarom Cavaleiro  do 
Tigre. Despedido deles com promessas d’amizade se pos ao caminho, oferecendo 
o corpo aos trabalhos, o coraçam ao8 seu cuidado, esquecendo-lhe co’este temor
1 Por certo] Falta em E 
2 nam pode parecer mal esse conselho, antes me parece bem] E me parece muito bem esse 
conselho 
3 em estremo] E muito 
4 a] Falta em E 
5 iria ter] L auia de yr a ter 
6 trastornar] E mouer 
7 das] E de
8 ao] EL a 
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os  outros  em que  a  Fortuna  o  podia  pôr.  Nam lhe  lembrando  que  aos1 seus 
desastres tam sogeito está o esforçado, o covarde e o grande como o menor. /135d/ 
Capitulo CII
Do que aconteceo a Florendos depois que saío da fortaleza2 de Dramorante o 
Cruel.
Alguns dias Florendos e Albaizar estiverom na fortaleza3 de Dramorante, 
que as feridas que Florendos recebeo na batalha d’Astribor nam derom lugar a se 
partirem mais  cedo.  Entam tornando  a  fortaleza4 aa  donzela  que  o  curara,  se 
partirom a via d’Espanha onde de principio guiavam e porque alguas aventuras 
que  passarom  nam  foram  taes  que  se  deva  falar  nelas,  diz  a  historia  que 
atravessarom todo o reino de França, nam indo porem aa5 corte, porque se temeo 
Florendos que el rei Arnedos e a rainha Melicia sua tia o detivessem6 alguns dias. 
Entrando no7 de Navarra, ao segundo dia que por ele8 caminharom foram ter a um 
vale  gracioso  e  grande,  pelo  meio  corria  um  rio  de  muita  agoa,  cuberto 
d’arvoredos de diversas maneiras,  cousa que a Florendos fez saudade,  que lhe 
trouve aa memoria a mansidam das agoas do Tejo e castelo d’Almourol, e muito 
mais se lhe acrecentou quando ao longe na borda do mesmo rio vio assentado um 
castelo de maravilhosa feiçam e boa fortaleza9. Caminhando pera aquela parte, lhe 
saío ao encontro ua donzela a pe, acompanhada de10 dous escudeiros, fermosa e 
bem ataviada11. Chegando a eles, vendo soo Florendos armado, endereçando-lhe 
suas palavras disse:
— Senhor Cavaleiro, Arnalta princesa de Navarra minha senhora vos manda 
dizer, que pois aventura vos trouve a esta parte, de tres cousas convem que façaes 
1 aos] E a 
2 da fortaleza] E do castelo 
3 na fortaleza] E no castelo
4 a fortaleza] E o castelo
5 indo porem aa] L entrando na 
6 detivessem] L detiuessem alli 
7 no] L no Reyno 
8 por ele] Falta em E 
9 e boa fortaleza] Falta em E 
10 acompanhada de] E e coella
11 fermosa e bem ataviada] Falta em E 
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ua: ou vos torneis por onde viestes, ou jureis qu’ela é a mais fermosa molher1 do 
mundo,  e  assi  o  combataes  toda  vossa  vida  a  quantos  o  contradisserem,  ou 
prometaes de nunca exercitar armas senam em ua empresa que vos ela mandar, se 
nhua destas vos nam parecer bem nem /136a/ a quiserdes seguir, que entam convem 
que sintaes os perigos deste vale e morraes na prisam perpetua que pera os2 taes 
tem ordenada,  onde ja estam os outros que nam querendo fazer  isto seguirom 
conselho errado de que depois se arrependerom e lhe nam pôde aproveitar. Alem 
do que  me  mandou  que  vos  dissesse,  eu da3 minha  parte  porque  me  pareceis 
mancebo e gentil homem, vos peço que vos nam pese jurardes de defender sua 
fermosura da maneira que o ela quer, pois nisto nam defendereis mentira e pelejar 
pola verdade faz sempre a vitoria certa. 
— Senhora,  respondeo Florendos, qualquer dessas cousas que me manda 
que faça, farei de muito maa vontade, e a que vós me aconselhais de muito pior 
que todas.  A empresa  que dizeis  que jure  queria  que me dissesseis  que tal  é, 
porque se nessa a eu servir a ela e fizer o que devo a mi, pode ser que a nam 
engeite. 
— É cousa que os homens tanto receam, disse a donzela, que primeiro que 
se lhe descubra o ham de jurar, que depois nhum o quer prometer e se o prometem 
nam o cumprem.
— Segundo isso, disse Florendos, desavindos estamos, que eu nam hei de 
prometer cousa sem saber o que prometo, portanto antes quero experimentar os 
medos com que me ameaçaes, que outorgar no que pedis.
A donzela se virou pera o castelo dizendo:
— Eu cuidava que4 vos aconselhava bem, pois vos assi nam parece esperai o 
que vier!
No propio instante sairom de dentro da fortaleza seis cavaleiros armados de 
frescas e lustrosas armas, os escudos embraçados, as lanças baixas dizendo:
—  Dom  Cavaleiro  sandeu,  agora  convem  que  sintaes  os  danos  que  a 
neicidade 5 traz consigo! 
1 molher] Falta em E 
2 os] Falta em E 
3 da] E de
4 que] Falta em E 
5 neicidade] L vosa sandez 
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Remetendo  a  ele  de  supito,  posto  que  ja  o  tomarom  apercebido, 
encontrarom-no com tanta força, que arrebentando a cilha deram co’ele no chão, /
136b/ e posto que do seu encontro derribou um deles atravessado na lança e co’a 
espada na mão esperasse resistir aos outros, vio que ja os cinco outra vez faziam 
volta assi  a cavalo com tençam de o atropelar,  de que Albaizar que a isto era 
presente recebeo tamanha dor que se nam podia sofrer vendo vileza tam grande de 
tantos contra um soo, e sentia mais aquela hora nam ter armas que se perdera a 
metade de todo seu senhorio. Florendos ainda que cuidou desviar-se nam pôde 
tanto  que  um deles  o  nam encontrasse  c’os  peitos  do  cavalo,  de  sorte  que  o 
derribou, caindo porem sobre as mãos, sem Florendos poder fazer dano a nhum 
nas pessoas nem nos cavalos, e antes que tornasse a1 receber outro, levantando-se 
depressa se encostou a ua2 arvore que tinha o pee grosso esperando sua fortuna, 
tam quebrantado da queda e encontro do cavalo que lhe parecia que os ossos lhe 
deixara moidos. Em os outros voltando pera tornar3 sobre ele, vendo-o daquela 
maneira disse um deles:
— Nam sam esses  os  remedios  que vos  a  vós  ham de salvar,  o  milhor 
que’gora poderieis ter4 é dardes-vos a prisam primeiro que vos custe mais sangue 
e trabalho.
— Nam sei, disse Florendos, quem antes nam queira morrer em ua hora que 
viver em prisam perpetua5 antre tam vil gente. E se em vós houvesse esforço pera 
um e um vos combaterdes comigo, se nam ao menos, pois ja quereis ser todos, 
seja a pe, eu vos mostrarei quanto mais pode a virtude dum bom que a malicia de 
muitos maos. 
— Nam sei quem vos engana, disse o outro, que cada um de nós basta pera 
vos fazer render, e de o havermos6 por vitoria pequena pelejamos juntamente. Mas 
pois vos parece que a pe tereis milhor partido, vedes-nos: decemos todos a pee! 
E saltando fora dos /136c/ cavalos se vierom a ele, porem como Florendos 
estivesse  cheo  de  ira  e  manencoria  vendo  que  ja  com menos  receo  os  podia 
1 a] Falta em E 
2 ua] L hum 
3 pera tornar] Falta em E 
4 o milhor que gora poderieis ter] E milhor 
5 perpetua] Falta em E 
6 havermos] E termos 
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esperar e cometer1, remeteo a todos com tamanho impeto como o fazia levar a2 sua 
vileza deles.  Ferindo a ua  e outra banda com golpes tam temerosos  e grandes 
qu’em pequeno  espaço os  fez  arrepender  de  se  terem decido,  e  posto  que  os 
cavaleiros no esforço e destreza das armas fossem os milhores de toda Navarra, 
nam poderom tanto  defender-se  à3 furia  de  Florendos  qu’em pequeno4 espaço 
deixassem de andar maltratados e feridos, e um ja estirado no campo dua ferida 
que  recebera  na  cabeça  que  lhe  chegara  aos  miolos.  Florendos  tambem trazia 
alguas de que lhe saía muito sangue, mas a braveza com que pelejava as5 nam 
deixava  sentir.  Antes  vendo  que  lhe  compria  renovar6 os  golpes  porque  seus 
imigos nam mostravam fraqueza, fez tanto que dos quatro que ficavam aos dous 
derribou casi sem acordo e ao outro cortou o braço da espada junto do cotovelo, o 
que ficava, vendo seus companheiros em tal estado, quis antes morrer de mestura 
co’eles que render-se a imigo7 que nam sabia se acharia nele algua piedade. E 
co’esta desconfiança e desesperaçam8 se lhe dobrarom as forças e esforço9,  de 
maneira que pelejava mais que de principio, mas como pera Florendos tudo fosse 
pouco, o cargou de tantos golpes que desapoderado de toda sua força o estirou a 
seus  pes.  Estando-lhe desenlazando o elmo pera lhe cortar  a cabeça,  acudio a 
princesa Arnalta, acompanhada d’alguas donas e donzelas por lhe defender a vida, 
qu’este era seu primo cõirmão, dizendo:
—  Senhor  Cavaleiro,  pera  que  quereis  escurecer  vitoria  tamanha  com 
matardes10 quem nam pode defender-se? Peço-vos que a vida desse cavaleiro me 
outorgueis, /136d/ e se o agravo que vos aqui fizerom se pode emendar em algua 
cousa, em mi tendes a vontade certa pera todas as que vos comprirem e a minha 
honra e autoridade nam fizerem dano.
— Senhora, disse Florendos, ainda que a vida nam se ha de dar a quem em 
maas obras a despende, vós valeis tanto que se vos nam deve negar nada. Peço-
1 e cometer] Falta em E 
2 a] Falta em E 
3 à] E da 
4 pequeno] E pouco
5 as] E lhas
6 renovar] E renouar de novo 
7 imigo] E homem 
8 e deseperaçam] Falta em E 
9 e esforço] Falta em L 
10 matardes] L matardes a 
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vos por merce que a troco deste serviço me queiraes dizer qual é a rezam que vos 
move a soster este costume.
— Senhor, respondeo Arnalta, porque qualquer detença pode fazer dano a 
essas feridas, vos peço que vos recolhaes ao castelo, que depois de serdes curado 
delas e tambem os meus das suas vos responderei.
Co’isto o fez recolher à fortaleza onde foi curado por ua donzela sua, e as 
feridas que lhe achou forom de tam pequeno empedimento que nam estorvavam1 o 
caminho pera o outro dia. Isto feito2, os cavaleiros d’Arnalta curados e aos mortos 
dado  sepultura,  tomou  Florendos  pola  mão,  a  que  vendo3 tam  moço  e  gentil 
homem houve por muito ver-lhe acabar tamanho feito. Ali lhe veo aa memoria 
Floriano do Deserto que seria da sua idade, e lá4 dava um aar seu, esta lembrança 
lhe fez ua cor no rosto que a tornou mais fermosa, e sentando-se ambos em ua 
janela que caía sobre o rio começou a dizer:
— Bem sei,  Senhor Cavaleiro,  que o costume desta minha fortaleza  vos 
parecerá cousa contra rezam, porem como a ira aas vezes tem este mal que faz 
usar e cometer cousas contrairas de quem nas faz, nam vos espantareis depois que 
souberdes a causa que pera isto teve. Vós, Senhor, sabereis que per morte d’el Rei 
meu pai me deixou5 encomendada a alguns principaes do reino que ficarom por 
governadores dele, que me casassem a meu contentamento, e enquanto6 que se 
isto nam fazia, /137a/ por maior honestidade minha me recolhi em um castelo que 
daqui coatro legoas está em um lugar alegre e gracioso fora da conversaçam da7 
gente, onde depois de passarem alguns dias veo ter um cavaleiro mancebo bem 
disposto e gentil homem, cujas calidades me parecem de tamanho merecimento 
que desejei casar co’ele, crendo que ali satisfazia o mandamento8 de meu pai, e a 
mi  dava  marido  igoal  a  minha  calidade  e  pessoa,  e  porque  viera  de  contra  o 
castelo d’Almourol, achei-o tam namorado que alem d’engeitar minha vontade, 
teve em muito pouco minhas  palavras,  por esta rezam o mandei  prender,  com 
tençam de o nam soltar, cousa que se fez levemente porque estava desarmado. 
1 empedimento que nam estorvavam] E perigo que nam tolhiam 
2 feito] E feito e
3 a que vendo] E que vendoo. L a qual vendoo
4 lá] L lhe 
5 me deixou] E fiquei 
6 enquanto] E tanto 
7 da conversaçam da] E da conuersaçam de. L de conuersação da 
8 mandamento ] E mandado 
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Quis  sua  dita  que  nos  mismos  dias  veio  aí  ter  outro  cavaleiro  que  chamam 
Floriano do Deserto, que se parece muito convosco, nam sei se lhe soes algua 
cousa, e alem de suas palavras poderem tanto comigo que me fez soltar o preso, 
de mi fez tambem o que quis, prometendo-me de me tornar a ver, e dando-me 
algua esperança1 de casar comigo. E porque depois passou muito tempo que nam 
vi recado seu, recebi tamanha pena que determinei passar-me a este vale, que é 
estrada de muitos, e per força obrigar os homens a nam tomarem armas senam 
contr’ele,  e atee mo trazerem preso nam as exercitar  em al,  crendo que algum 
passaria por aqui que seria de tanto preço que o traria ante mi, pera se desobrigar 
do juramento, ou defenderem que Miraguarda nam é tam fermosa com’eu, porque 
tambem a isto me pareceo  que acudiria  Floriano,  e  dua  maneira  ou d’outra  o 
haveria  aa  mão.  Neste  tempo  os  meus  cavaleiros  prenderom alguns,  que  nam 
quiserom consentir nas condições, deles de tanto preço que quasi os poserom em 
desbarato, outros temendo /137b/ o perigo tornarom-se por onde vierom. Muitos 
jurarom de defender a2 minha fermosura e desta maneira se forom sem batalha. 
Nisto passou muito tempo tee agora que vós, Senhor, desbaratastes tudo. 
— Senhora, respondeo Florendos, esse cavaleiro eu o conheço mui bem, e 
sei que se sua vontade o nam trouver a esta parte3 mal se poderá trazer por força. 
De lhe esquecer do que vos deve nam vos espanteis, que essas cousas tanto que as 
passa logo lhe nam lembram. Os cavaleiros que defendem vossa fermosura têm 
muita rezam de fazer maravilhas e pera obrigardes os homens a isso, as mostras 
de vosso parecer bastam, ainda qu’este costume nam sigaes, os qu’estam presos 
vos peço que me mandeis dar, pois agora ja milhor vos sirvirám soltos que nam 
em parte onde tam pouco podem aproveitar.
— Senhor, disse Arnalta,  em tudo quero satisfazer o que pedis, mas que 
farei que agora acabei de perder toda a esperança desse cavaleiro co’as palavras 
que me dissestes? Pera soltardes os presos eu vos mandarei mostrar o lugar onde 
estam, e vedes i as chaves da prisam que té qui nunca4 as fiei de ninguem, agora as 
fiarei de vós. 
1 dando-me algua esperança] Falta em L
2 a] Falta em E 
3 parte] E parte que
4 nunca] L não 
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Entam  as  tirou  dum  cordam  que  trazia  cingido,  e  Florendos  as  deu  a 
Albaizar que quis tira-los por sua mão, e no fundo do castelo em ua çotea escura 
achou metidos, muitos em um tronco pouco aspero que a condiçam do senhor1 da 
torre nam era muito2 cruel. Abrindo os cadeados os tirou e porque levava diante si 
duas tochas e ia desarmado, houve alguns que o conhecerom que havia poucos 
dias3 qu’estavam presos e o virom em Costantinopla no tempo que se combatia 
sobre  o  parecer4 de  Targiana.  E  vendo-se  livres  por  ele  nam  sabiam  que 
cuidassem, d’outra parte vendo-o desarmado ficavam /137c/ em maior confusam5. 
Porem tanto que forom no claro e virom6 Florendos, sentindo que dele lhe viera a 
liberdade,  forom-se  lançar7 a  seus  pes,  e  antre  alguns  que  conheceo,  vendo 
Blandidom,  Roramonte,  Floramam  e  Tenebror  teve  em  mais  sua  vitoria.  E 
porqu’isto8 era tarde Arnalta mandou dar de cear a Florendos e aos que sairom da 
prisam tam abastadamente  como se estivera  de muitos  dias  apercebida  pera o 
banquete. Esta diligencia lhe nacia de ua afeiçam nova que a trazia obrigada a 
mais, e nam era muito porque alem de sua condiçam a inclinar a isso, as obras que 
vira  de  Florendos  lhe  fazia<m> pôr  em  esquecimento9 os  outros  cuidados 
passados. Tambem a obrigava<m> as palavras que co’ela passara, que quando sam 
boas atraem10 a si as vontades alheas. 
Capitulo CIII
Do que aconteceo a Florendos saindo do castelo de Arnalta.
Aquela  noite  dormio  Florendos  no  castelo  d’Arnalta  casi  per  força,  que 
sentio nela  desejos odiosos a sua condiçam. E posto que a determinaçam dela 
fosse dete-lo, tanto que veio a menham se armou de suas armas que por alguns 
lugares  estavam  rotas  e  maltratadas,  e  depois  de  se  lhe  despedir  o  fez  de 
1 d senhor] E da senhora 
2 muito] E tam
3 poucos dias] E pouco 
4 sobre o parecer] E por o vulto 
5 em maior confusam] E confusos  
6 virom] L vindo a 
7 forom-se lançar] E se lançaram 
8 porqu’isto] L porque ja 
9 pôr em esquecimento] E esquecer  
10 atraem] E trazem
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Blandidom, Tenebror e Roramonte, e nam o fez do principe Floramam que des o 
tempo que conversarom nos matos1 onde os achou achou Roborante seu escudeiro, 
ficarom amigos em tal estremo, qu’enquanto depois lhe durou a vida durou esta 
vontade a cada um, cousa muito d’estimar, por quam mudaveis as cada dia vemos. 
E postos em seu caminho Arnalta ficou tam descontente que tornou a maginar 
novos modos de vingança de Florendos, esquecendo-lhe ja Floriano como se o 
nunca vira. /137d/ Isto por nam sair do verdadeiro natural de todas, que é qualquer 
paixam presente, posto que2 seja pequena, lhe tirar da3 memoria as passadas, ainda 
que sejam tais que nam devam esquecer4, e por esta rezam despedio os outros 
cavaleiros  que ficarom em sua casa com menos  graça  do que trouvera5 o  dia 
d’antes.  Florendos  caminhou  alguns  dias  em  conversaçam  d’Albaizar  e 
Floramam, que levava em sua vontade chegar té o castelo d’Almourol por ver a 
maneira com que Miraguarda recebia os serviços de Florendos, e sendo ja metidos 
muito adentro d’Espanha, ao pe dua montanha alta, antre dous freixos crecidos e 
de muita rama virom um cavaleiro grande de corpo armado de armas verdes, no 
escudo  em  campo  negro  ua  torre  branca,  cavalgava  em  um  cavalo  alazam 
fermoso, e ele tam bem posto e airoso que parecia que dava graça aas armas. 
Antes que Florendos e seus companheiros chegassem onde estava, um escudeiro 
saío a eles dizendo:
— Senhores, o guardador daqueles freixos vos manda dizer que ha muitos 
dias que defende este passo a todos os cavaleiros andantes, nam tanto por fazer 
dano a nhum, como por comprir o mandado dua senhora a quem serve, e que6 se 
vós quisesseis conceder no que lhe ela manda, podereis passar seguros, e se nam 
convem que por força de armas vos faça confessar o que sem ela nam7 deve negar 
ninguem. 
— Saibamos  o  que  é,  disse  Florendos,  e  entam dar-vos-emos  a  reposta 
conforme ao que nos parecer, que d’outra maneira mal se pode adevinhar o que 
nos vós encobris. 
1 matos] E matoa
2 posto] E inda 
3 da] E de 
4 d’esquecer] E esquecer 
5 tiuvera] E tivera 
6 que] Falta em E 
7 nam] Falta em L
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— Haveis de confessar, disse o escudeiro, que a senhora Arnalta princesa de 
Navarra é a mais fermosa dama que agora ha em todo o mundo, e assi mesmo que 
é a mais digna de ser ser/138a/vida.
— Parece-me, disse Albaizar contra Florendos e Floramam, que acharom os 
seus cavaleiros quem guardasse algua das condições que pediam antes que haver 
batalha. Eu hei qu’ele tomou ruim empresa se espera de a seguir muito.
— Isto qu’este  senhor  diz,  disse  Florendos ao escudeiro,  podeis dar  por 
reposta a vosso senhor.
E tanto que voltou pera la levar, Floramam que se ja concertara na sela e 
enlazara  o  elmo,  pedindo  a  Florendos  que1 lhe  concedesse  a  primeira  justa, 
batendo2 as pernas ao cavalo,  cuberto do escudo, remeteo ao outro e como os 
encontros fossem bem acertados e ambos especiaes cavaleiros vierom juntamente 
ao chão.  Mas a presteza de cada um os fez levantar e arrancando das espadas 
começarom ferir-se de duros golpes, como aqueles que eram destros em os dar e 
costumados  a  recebe-los3.  E  como  a  batalha  fosse  notavel,  andasse4 brava  e 
temerosa, Florendos e Albaizar folgavam de a ver. E porque Floramam antr’eles 
era julgado por um dos cavaleiros5 do mundo, vendo quam pouca vantaje fazia a 
seu contrairo tinham ao outro em muita conta, e nam sabiam como homem tam 
esforçado  quisera  antes  aceitar  guardar  aquela  aventura6 que  pelejar  c’os 
cavaleiros de Arnalta. A batalha crecia em braveza e7 golpes e Floramam que lhe 
lembrava que o via Florendos e Albaizar, que eram principes da valentia, pelejava 
tam azedamente qu’em8 tudo o que suas forças e esforço abrangia nam deixava 
nada por fazer. Pois o outro a quem os amores de Arnalta obrigavam a nam se 
negar aos danos que lhe podessem vir, faziam tambem milagres. Neste tempo se 
arredarom por descansar algum pouco, e o do Vale disse contra Floramam:
— Nam sei, senhor Cavaleiro, porque tam sem causa nos matemos. Vós em 
confessar que Arnalta minha senhora é a /138b/ mais fermosa molher do mundo e
1 que] Falta em E 
2 batendo] E pondo 
3 e costumados a recebe-los] Falta em E 
4 andasse] EL e andasse 
5 cavaleiros] E caualleiros bons 
6 aquela aventura] E aquelle passo 
7 e] E de
8 qu’em] E que 
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que mais merece ser servida, confessareis verdade. Ora se isto está claro, qual 
rezam vos obriga pelejar pola mentira, pois é certo que muitas vezes quem por ela 
se combate tem a vitoria incerta. 
—  Maior  mentira,  disse  Floramam,  seria  confessar  o  que  tu  tens  por 
verdade; Arnalta que seja fermosa e muito pera a1 servirem, nem por isso deixa de 
haver outras no mundo que a fazem esquecer,  e qu’eu nam tenha2 quem neste 
perigo me ponha,  as  lembranças  que dua  molher  me ficarom me nam leixam 
consentir tamanho erro.
Entam se tornarom a juntar, cada um por defender sua tençam, e ainda que a 
batalha durou grande espaço sem se conhecer a que banda pendia a vitoria3, ja no 
fim o Cavaleiro do Vale pelejava com menos força, e a espada se lhe revolvia nas 
mãos,  trazendo4 as armas rotas por muitas partes. Floramam ainda que as suas 
nam andassem muito sãas, trazia milhor alento e feria com mais acordo. Nisto se 
tornarom a5 arredar e Floramam que naturalmente era de condiçam nobre sentindo 
a fraqueza do outro, quis ver se com menos dano6 da vida o faria deixar a batalha, 
dizendo:
— Senhor Cavaleiro, ja vedes que a verdade de vossa porfia nam está tam 
clara como dizeis, confessai que ainda que a senhora Arnalta seja o que vós dizeis, 
outras ha no mundo que sam mais fermosas que ela.
— Bem vejo, disse o outro, qu’esse cometimento vos nace da fraqueza de 
minha desposiçam, pois por certo o que eu defendo é verdade, mas sam7 pera tam 
pouco e vós pera tanto que defendendo mentira estais8 mais avante que eu. O pior 
da batalha eu o levo, e ja sei que sua fim e a minha toda sera ua, mas nam me fiz 
seu de sorte que deseje viver senam se9 for com defender minha vontade, por isso 
acabai o co/138c/meçado, qu’eu tambem acabarei meus dias na tençam pera que os 
sempre guardei. 
1 a] Falta em E 
2 qu’eu nam tenha] E eu nam ter 
3 a que banda pendia a vitoria] E milhoria 
4 nas mãos, trazendo] E na mão, e trazia 
5 a] Falta em E 
6 dano] Falta em E 
7 sam] L eu so 
8 estais] E vais 
9 se] Falta em E 
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Acabando estas palavras e remetendo a Floramam tudo foi um, porem como 
sua  fraqueza  fosse  muita  e  a  falta  do  sangue  lha  acrecentasse  muito  mais, 
Floramam o levou  nos  braços  e  com pouco  trabalho  o  derribou.  Florendos  e 
Albaizar lhe acudirom, pesando-lhe de o ver em tal estado, que lhe pareceo que 
seria  morto,  e  tirando-lhe  o  elmo,  tanto  que  lhe  deu  o  ar  tornou  em  si  e 
conhecerom que era Albanis de Frisa principe de Dinamarca, de que Floramam 
ficou pouco contente, atribuindo aquela vitoria a sua mofina, que era seu amigo 
grande. Dali o levarom a casa dum cavaleiro velho que vivia naquela montanha, e 
polo caminho lhe forom preguntando qual fora a causa que o movera a tomar tam 
maa empresa. 
— Senhores, disse Albanis, eu vim ter a um vale onde tem Arnalta no reino 
de Navarra um assento dos mais graciosos do mundo, acertei de chegar a tempo 
que a Princesa por ser tarde andava folgando à borda dum rio que o atravessa, e1 
vendo-a  tam fermosa  junto  com outras  graças  que  lhe  achei,  fiquei  tanto  seu 
quanto nam cuidei que algum’hora o fosse de ninguem, e porque quem naquele 
vale entrava nam podia passar sem prometer ua de tres cousas, escolhi defender 
que ela2 era a mais fermosa e dina de ser servida de todalas nacidas, qu’era ua das 
condições.  Isto  nam  o  aceitei  com  medo  de  seus  cavaleiros,  senam  porque 
verdadeiramente a afeiçam que lhe tomei me fez parecer assi, e depois que mo 
nam queriam confessar, vim cair nas3 mãos do senhor Floramam com quem passei 
o que vistes, o que daqui4 mais sinto nam é a perda da vitória que pera co’ele nam 
acho que perdi nada, doe-me a perda da esperança em que me té’gora sostive.
— Senhor /138d/ Albanis, disse Florendos, quem as armas exercita nam se ha 
d’escandalizar  de qualquer  mudança  que  nelas  ache.  Arnalta  merecedora  é  de 
muito, mas nam de5 tanto que co’isso se deva escurecer o merecimento d’outras 
que lhe a ela nam devem nada. Folgai deste desastre vos acontecer antre vossos 
servidores e amigos, que se em outra parte fora tivereis mais que sentir. 
Nisto chegarom a casa do cavaleiro, que os agasalhou co’a vontade que 
sempre  costumava  pera  todolos  os  andantes,  onde Albanis  foi  curado de  suas 
1 e] Falta em L
2 ela] Falta em E 
3 nas] E em 
4 daqui] E aqui
5 merecedora é de muito, mas nam de] E merece muito, porem nam. L merecedora he de muito, 
mais nam de 
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feridas,  acompanhado  alguns  dias  de  Florendos  e  seus  companheiros,  a  qual 
detença  pera  Florendos  era  gram  pena  polo  desejo  que  levava  de  chegar  a 
Almourol. Porem encobria-a1 o milhor que podia, forçando a vontade por usar dos 
comprimentos necessarios à amizade. Qu’este bem têm os prudentes que ainda as 
cousas que forçadamente fazem lhe sam agradecidas.
Capitulo CIIII
Da embaixada que a donzela de Tracia levou2 aa corte do Emperador e do que 
aconteceo ao Cavaleiro do Tigre.
Conta a historia que estando um dia o Emperador no apousentamento da 
Emperatriz  onde  jantara  acompanhado  d’alguns  grandes  e  ela  de  suas  damas, 
entrou pola porta a donzela de Tracia que de todos era conhecida depois que aa 
corte viera co’a aventura da copa, lançando os olhos por toda a casa3, vendo-a 
desacompanhada de tantos cavaleiros mancebos como vira da outra vez, pareceo-
lhe  nam  ser  aquela  a  corte  do  emperador  Palmeirim.  Grande  alvoroço  e 
contentamento  fez  sua  vinda.  O Emperador  a  recebeo com amor  e  gasalhado, 
desejoso4 de saber a que vinha, e o que acontecera a Palmeirim na aventura de 
Lionarda. Quem /139a/ neste tempo posera os olhos na fermosa Polinarda, bem lhe 
sintira  nas  mudanças  do  rosto  os  temores  em que  o  seu  coraçam estava,  que 
natural é quem vive com receo perde-lo com poucas cousas. 
—  Alto  e  muito  poderoso  Principe,  disse  a  donzela,  querer-vos  louvar 
cousas de Palmeirim vosso neto é tam escusado que estava em o nam fazer5, mas 
lembrando-me que onde a afeiçam e rezam6 é grande nhua cousa enfastia, quanto 
mais as de muito merecimento, tornarei a muda’la tençam7. Sabei que Palmeirim
1 encobria-a] EL encobriao 
2 Da embaixada que a donzela de Tracia levou] L DE COmo a donzella de Tracia chegou 
3 casa] L sala 
4 e gasalhado, desejoso] L desejando 
5 é tam escusado que estava em o nam fazer] E fora escusado 
6 e rezam] Falta em E 
7 tornarei a muda’la tençam] E o quero fazer 
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acabou o encantamento da princesa Lionarda minha senhora,  passando todolos 
perigos dele muito a seu salvo e co’a maior honra e gloria1 que se pode dizer. 
Entam lhe contou miudamente2 o que passara e quando veo aaqueles passos 
do lago que cercava a ilha e a maneira do batel com que se navegava, e depois a 
sobida do cesto, a Emperatriz e suas damas haviam aquele perigo por tamanho 
que perdiam a cor.
— Por certo, disse o Emperador, eu ouvi ja contar de muitos encantamentos 
grandes, e alguns deles passei nos dias de meus trabalhos, mas3 nunca vi nem ouvi 
falar  em tal  novidade ou envençam d’encantamento,  bem se mostra  o saber e 
descriçam d’el  rei  Sardamente  ser  diferente  dos  outros  homens  e  a  valentia  e 
acordo4 de Palmeirim pôr o risco acima de todalas desta vida, qu’eu nam sei quem 
em tamanho5 temor se vira, que achar em si6 esforço ou conselho pera se saber7 
tirar dele.
A donzela lhe acabou de contar o que mais passara, dizendo:
— O que sobretudo nos pareceo maior esforço, é ve-lo livre do derradeiro 
de todos, que era o parecer e fermosura de Lionarda, que na verdade é tanto pera 
louvar, que parece que ali8 se esmerou em tal estremo a natuza, que a fez pera9 
mostra de toda sua perfeiçam, e nam é de crer senam que Pal/139b/meirim tem a 
rezam cega, ou a vontade penhorada em outra parte, pois o amor teve poder de o 
fazer engeitar e ter em pouco a fermosura e patrimonio de Lionarda, que sam duas 
cousas que poucas vezes em ua pessoa se ajuntam10, engeitando-a de11 casamento 
que lhe polos naturaes12 do reino foi  cometido.  De maneira  que per derradeira 
determinaçam  se  assentou  que  ela  casasse  com quem  ele  houvesse  por  bem, 
segundo a forma do testamento d’el rei Sardamante seu avoo. Pera isto a rainha 
Carmelia sua avoo quis que a princesa viesse a estar em vossa corte alguns dias, 
1 e gloria] Falta em E 
2 miudamente] L todo 
3 mas] E e 
4 e acordo] Falta em E 
5 tamanho] E tal
6 achara em si] E tivera 
7 saber] Falta em E 
8 ali] E hi
9 pera] E pa
10 ajuntam] L achão juntas 
11 de] L do 
12 naturaes] L grandes 
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por que1 o marido que lhe desse Palmeirim fosse da conversaçam dos cavaleiros 
desta casa, e ela neste tempo passasse os dias em companhia de vossa neta e das 
princesas e senhoras qu’em vosso paço andam, por que daí lhe fique a amizade e 
costume2 delas, que quando sam bons é outro patrimonio milhor que o dos bens 
temporaes. E pedio conselho a Palmeirim, que alem de lhe louvar seu proposito 
quis que tambem de sua parte  vos pedisse esta merce.  A rainha Carmelia  vos 
manda dizer que vos lembre que té agora nam negastes a ninguem nhua cousa que 
parecesse justa3, e pois o que vos pede alem de o ser, é de tamanha4 obrigaçam 
par’ela e todo o reino de Tracia, que lho nam negueis. Pera isto me deu ua carta de 
crença que vos desse. 
O Emperador a tomou e acabado de a ler disse:
— Discreta  donzela!  As novas que me dais  de Palmeirim meu neto vos 
agardeço muito, queira Deos que me venha aa mão algua cousa de vossa honra em 
que vo-las satisfaça como desejo. A dona ou donzela que o fez enjeitar tamanha 
cousa como foi o casamento de5 Lionarda, nam sei que lhe fique6 pera lho poder 
pagar ainda que os corações namorados com /139c/ pouco se satisfazem. Ao que 
dizeis que consinta que Lionarda venha estar em minha casa e que nela case, eu na 
faço nhum serviço a ela nem aa rainha Carmelia, antes recebo a7 maior merce e 
honra que me8 nunca foi feita, e quanto maior for sua tardança mais agravo se me 
faz.  E  porque  saibaes  quanto  estimo  estas  novas  daqui  vos  dou  pera  vosso 
casamento o condado de Selim que vagou per morte do conde Arlao de que nam 
ficou nhum herdeiro. 
A Dozela se lançou a seus pes com muito acatamento,  e o Emperador a 
levantou dando-lhe a mão, cousa que a nhum estranho fazia, senam quando era 
com algua merce sinalada. Daí a9 beijou à Emperatriz e quisera fazer o mesmo a 
Primaliam e Gridonia, mas nhum deles lha deu. E virando-se contra o Emperador 
lhe disse:
1 por que] E pera que 
2 costume] L costumes 
3 justa] L justiça 
4 tamanha] E tanta 
5 que o fez enjeitar tamanha cousa como foi o casamento de] L por quem engeito o casamento com 
6 fique] L possa ficar 
7 a] Falta em L 
8 me] Falta em E 
9 Daí a] E Logo a. L Dahi as 
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—Agora, Senhor, nam hei por muito nhua façanha que Palmeirim faça, pois 
basta proceder de tam singular tronco. A merce que Vossa Magestade me fez a 
aceito  pera  da  vinda  que  vier  com Lionarda  minha  senhora  a  possuir  com o 
marido  que  Vossa  Alteza1 houver  por  seu  serviço,  e  por2 muito  maior  merce 
recebo a3 reposta da embaixada que trouve ser da maneira  que eu desejava.  E 
porque ja agora estou alvoroçada pera a volta, veja Vossa Alteza4 o que manda 
que nam poderei acabar comigo5 deter-me mais um soo dia. 
—  A  mi  nam  me  pesara  nada,  disse  o  Emperador,  qu’em  minha  casa 
descansáreis alguns6, mas pois na partida levais mais gosto, seja como quiserdes. 
A donzela se despedio dele e de todos em geeral, e porque Polinarda nam 
estava ali que se recolhera a sua camara com Dramaciana a7 gozar mais à sua 
vontade o contentamento daquelas novas, a donzela foi tambem despedir-se dela, 
e vendo-a mais à sua vontade do que dantes fizera, como em tudo fosse discreta, 
/139d/  logo  sentio  que  dali  nacia  a  Palmeirim  enjeitar  as  cousas  grandes,  e  o 
afirmou muito mais depois que vio quam particularmente lhe preguntava por suas 
cousas. Polinarda lhe fez muita honra e gasalhado, dando-lhe joias e peças de sua 
pessoa e de gram preço e estima8, rogando-lhe que9 de sua parte ofrecesse sua 
amizade a Lionarda e lhe pedia que por fazer merce a ela fizesse a vinda mais 
breve. A donzela lhe prometeo de a servir em tudo o que nela fosse. Saida do10 
paço se foi a sua pousada, onde11 ja achou outras peças da Emperatriz e Gridonia 
com que foi mais rica e contente do que viera. Aqui deixa a historia de falar nela 
que vai seu caminho e torna ao Cavaleiro do Tigre, que diz que depois que saío do 
reino de Tracia,  quis  outra  vez seguir12 via  de Costantinopla,  que pera o13 seu 
cuidado em nhum outro lugar achava repouso certo. E caminhando um dia a horas 
que o Sol se punha por ua floresta desabitada de todo arvoredo e alongada de 
1 Alteza] E Magestad 
2 por] Falta em E 
3 a] E da 
4 Alteza] E Magestade
5 comigo] EL comigo de 
6 alguns] L alguns dias 
7 a] E pera 
8 de gram preço e estima] E e de gram preço 
9 que] Falta em L 
10 do] D de. Segue-se E e L.
11 onde] E donde
12 seguir] L seguir a 
13 o] Falta em E e L
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povoado, sentio tras si gram tropel de cavalos, virando o rosto por1 ver o que seria, 
vio dez ou doze cavaleiros armados que atravessavam a floresta contra a outra 
banda, levando um galope apressado como pessoas2 que iam a algum gram feito. 
E nam sabendo determinar o que poderia ser enlazou o elmo com desejo de os 
seguir. A este tempo pola mesma rota dos outros veio um cavaleiro que trazia 
mais vagar por causa do cavalo que lhe emanquecera no caminho. O do Tigre se 
chegou a ele, dizendo:
— Saber-me-eis, Senhor, dizer quem sam uns cavaleiros que ca diante vam, 
ou que afronta os faz levar tamanha3 pressa?
— D’o saber tendes pouca necessidade, disse o outro, porem porque nisso 
nam se perde nada, nem vós lhe podeis fazer pecado nem merce4, dir-vo-lo-ei. /
140a/ Sabei que daqui obra de tres legoas está um castelo dua dona que tem ua filha 
fermosa e d’honesto patrimonio. Desejou muito casar co’ela um cavaleiro que é o 
principal daqueles que lá vam, que se chama Felistor. E porque antre o pai dela e 
o dele houve alguns odios antigos nam lha querem dar. Agora concertarom casa-
la5 com outro principal desta terra que se chama Radiamar. Filistor sabendo que 
amenhã a ham de levar a outro castelo onde determinam fazer os casamentos6, se 
vai lançar esta noite em um bosque junto do caminho por onde ham de passar pera 
a tomar por força e casar-se co’ela, matando7 os que lha quiserem defender, e por 
nam ser8 sentido vai tanto depressa9 meter-se em sua cilada,  que é daqui gram 
pedaço10. Eu dei ua topada com o11 meu cavalo em ua raiz dua arvore que se nam 
pode ter sobre12 a mão dereita, e vou tam triste por nam poder chegar a tempo, que 
estou pera morrer com pesar. Por isso se em vós houvesse tanta cortesia que me 
quisesseis emprestar esse em que is, que o do vosso escudeiro nam me parece tal, 
recebe-lo-ia em gram merce, e outra hora pode ser que vo-lo satisfaça em muito 
milhores obras.
1 por] E pera
2 pessoas] Falta em E 
3 levar tamanha] E ir com tanta 
4 pecado nem merce] L mal nem bem 
5 concertarom casa-la] E determinaram da casar 
6 os casamentos] E o casamento 
7 matando] E e matar 
8 por nam ser] E porque nam seja 
9 tanto depressa] L tão de pressa ha 
10 pedaço] E peça 
11 o] Falta em E e L
12 sobre] E em 
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— Certamente, disse Palmeirim, em homens de tam maa tençam nhua cousa 
nam se pode empregar bem e ainda que o que me pedis mereça outra reposta 
conforme a vossa neicidade1, por nam perder o tempo que quero despender em ir 
tras vossos companheiros nam vo-la dou.
Nisto virou as redeas polo caminho que os outros levavam.
— Ora is bem aviado, disse o cavaleiro, cuida cada um de’los2 que lá vam 
que sam3 pera cento taes como vós, e vós quereis pelejar com todos? Folgo que 
quando chegar  acharei  ja  a  vós  com4 vossa soberba perdida  e  o  vosso cavalo 
esperando  por  mi,  e  entam  ficareis  sem  /140b/  ele  e  eu  terei  menos  que  vos 
agradecer.
Porem o do Tigre ia ja tam alongado que o nam ouvio, e que o ouvira nam 
voltara,  que  os  corações  nobres  com  pequenas  cousas  nam  se  movem,  e  os 
soberbos  com  quaesquer  fazem  desmancho.  Indo  assi  seguindo  a  trilha  dos 
primeiros, lhe anoiteceo com tamanha escoridam que de todo perdeo o rasto, e 
como levasse desejo de se achar naquela afronta, andou toda a noite revolvendo a 
floresta sem nunca sentir sinal deles. E porque ja queria amanhecer5 e seu cavalo e 
o de Selviam iam tam cansados que casi se nam podiam mover, se decerom deles 
tirando-lhe os freos por lhes6 dar algum repouso enquanto a menhã esclarecia, mas 
como o7 Cavaleiro do Tigre houvesse8 pouco, ainda o dia nam era de todo claro 
quando mandou tornar a enfrear, guiando9 contra onde lhe parecia que os outros 
caminhavam, e de ver qu’os nam achava e o dia era mui avante10, queria estalar 
com pesar, qu’isto é natural dos animos feroces nas cousas que muito desejam 
nam sofrem11 paciencia.
Capitulo CV
1 neicidade] L sandez 
2 de’los] E dos. L de os
3 sam] E he 
4 com] L he a
5 amanhecer] E ser menham 
6 lhes] E lhe 
7 no do] E o. L no 
8 houvesse] E tivesse 
9 guiando] E e guiou 
10 avante] E alto
11 dos animos feroces nas cousas (...) nam sofrem] E do animo grande em cousa que muito deseja 
nam ter 
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Do que o Cavaleiro do Tigre passou com os cavaleiros que iam em busca da 
donzela.
Conta a historia que tanto andou o Cavaleiro do Tigre sem achar os outros 
que passou gram parte do dia. Neste tempo Felistor qu’estava em sua celada teve 
novas da espia, que nisso trazia, como a dona e sua filha vinham acompanhadas 
de  soos  quatro  cavaleiros,  e1 saindo-lhe  ao  encontro  como  os  tomasse  sem 
sospeita,  levemente  os  desbaratarom  e  a  elas  tomarom  presas  e  nos  mesmos 
palafrens as fizerom tornar polo caminho que trouverom. O Cavaleiro do Tigre ja 
casi desesperado de os nam poder achar, sendo depois de meio dia, vio arredado 
de si  atravessar  /140c/  por  outro caminho  o do cavalo  manco,  que com muitas 
esporadas lhe levava a barriga lavada em sangue e indo pera aquela parte o outro 
que o conheceo se deteve, dizendo:
—  Parece-me,  Cavaleiro2,  que  ou  nam  quisestes  encontrar  com  meus 
companheiros ou desejaes emprestar-me esse cavalo, pois quero que saibaes que 
ja agora o nam tomarei senam se for pera vos nam ficar devendo nada.
— Eu nam sei, disse o do Tigre, se mo agardecereis ou nam, mas sei que se 
vos vira em outro milhor que vo-lo tomara pera seguir quem levava na vontade e 
valer a quem disso tem necessidade. 
— Agora me quero rir, disse o outro, depois que passastes toda a noite em 
sono quereis-me meter  em consciencia3 que errastes o caminho? Pois faço-vos 
saber que sam pegados convosco e vede’los4, assomam por cima daquele outeiro e 
trazem consigo a donzela que iam buscar, que eu vejo roupa de molheres, agora 
podeis comprir vosso desejo. 
O do Tigre lançando os olhos contra onde lhe dezia, vio que era verdade, e 
porque  ainda  estavam  algum tanto  desviados  teve  tempo  d’enlazar  o  elmo  e 
mandar apertar as cilhas e correger-se5 na sela como pera tantos era necessario. Os 
que vinham co’a donzela nam eram mais de seis, que os outros se forom meter na
1 e] Falta em E 
2 Parece-me, Cavaleiro] E Senhor caualleiro, parece me 
3 consciencia] L cabeça 
4 vede’los] E vedes
5 correger-se] L concertarse 
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fortaleza de sua mãi, pera a ter segura de sua mão, e esperando-os onde se fazia 
um escampado, vio a Felistor vir falando co’ela tirado o elmo, e ela alem de lhe 
nam responder, chorava grandemente. A mãi vinha em um palafrem com o rosto 
descuberto, tam triste e descontente que de nhua cousa dava acordo. O Cavaleiro 
do  Tigre  esperou  té  que  passarom por  ele,  e  ao  tempo  que  emparelhou  co’a 
donzela, tomando-a pola redea deteve o palafrem dizendo:
— Senhora, se vossas lagrimas se podem enxugar com salvar-vos das1 mãos 
destes que vos levam, des agora /140d/ começai a ser contente, que pera os maos 
pequenas forças bastam, que a malicia por si se desbarata.
Destas palavras houve Felistor tamanha2 manencoria que nam lhe podendo 
responder sem tomar elmo nem escudo, que lho trazia um escudeiro, arrancou da 
espada com tençam de o matar. Mas como o do Tigre o achasse desarmado, e 
decesse  ja  com um golpe  dos  que  trazia  por  costume,  foi  de  tanta  força  que 
entrando a espada té os miolos3, deu co’ele morto, e revolvendo-se antre os outros 
que de todas partes o cercavam começou a fazer maravilhas. A donzela vendo-o 
naquela pressa, desconfiada d’acabar tamanha cousa, e tambem com receo de a 
matarem desviou4 as redeas ao palafrem, metendo-se5 no mais espesso da floresta. 
O do  Tigre  que  assi  a  vio  ir,  sentindo  sua  desconfiança,  e  receando  que  lhe 
podesse  acontecer  algum desastre  se  lhe  nam acodisse  com tempo,  avivou os 
golpes de maneira  que com morte  de tres deles os outros se lhe6 poserom em 
fogida, e o do cavalo manco se lhe rendeo, pedindo-lhe que lhe perdoasse alguns 
maos  ensinos  ou  desgostos,  se  dele  os  recebera.  A  dona  vendo  seus  imigos 
desbaratados, achando sua filha menos, nam soube se tivesse em mais o prazer da 
vitoria, se o pesar de sua perda. E lançando-se aos pes do Cavaleiro do Tigre, com 
palavras e ofrecimentos, mostrava agardecer-lhe tamanha merce, pedindo-lhe que 
pois ja com tantos trabalhos a livrara de seus contrairos, a ajudasse a cobrar sua 
filha, que sem isto o vencimento deles par’ela seria de pouco contentamento.
1 salvar-vos das] E saluar vos de. L tiraruos das 
2 tamanha] E tam gram 
3 miolos] E miolhos
4 desviou] E desuio
5 metendo-se] E e se meteo 
6 lhe] Falta em E 
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— Senhora, disse o Cavaleiro do Tigre, a vitoria que houvestes contra estes 
homens,  agardecei-a  a  suas  obras,  que  quando  elas  sam maas1 ham de  ter  o 
galardam conforme,  por  que  a  justiça  divina  em nenhua  cousa  careça  de  sua 
perfeiçam. Vossa filha eu a vi ir contra a/141a/quela parte dos arvoredos, e parece-
me que nam deve ser longe, por isso deixemos os mortos e vamos tras ela e daí 
onde vós mandardes2, que enquanto o medo vos acompanhar, eu vos siguirei té 
que vos pareça que estais segura.
— Ai Senhor, disse a dona3, bem se parece qu’em vós se juntou virtude e 
esforço, pois depois de me tirardes de tamanho temor me nam quereis deixar à 
desposiçam  d’outro  algum.  Queira  Deos  pagar-vos4 essa  vontade,  qu’eu  nam 
posso com mais que com ter a minha ofrecida ao que vós mandardes. 
Entam se meterom polo mato contra onde a filha da dona fora, e conquanto 
andarom5 todo o espaço que inda6 do dia estava por passar e algua parte da noite, 
nem a poderom achar, nem menos algum rasto7 por onde podessem seguir, nam8 
era muito que isto assi fosse, que o medo que consigo levava a desviou mui longe. 
Assi que cansados de revolver toda a floresta, os vales e outeiros que a cercavam, 
lhe  foi  necessario  decerem-se  pera  dar  algum repouso  aas  bestas,  que  com o 
trabalho passado andavam tam cansadas que se nam podiam menear. Selviam lhe 
tirou os freos pera pacerem, e aa dona e a seu senhor deu de comer d’algua cousa 
que consigo trazia.  E a tempo que a menhã esclarecia,  tornarom a cavalgar,  e 
revolvendo  tudo  o  que  lhe9 pareceo  que  o10 outro  dia  nam  andarom,  nunca 
poderom achar  novas  da donzela,  de que a  dona ia  tam triste  que com nhuas 
palavras de quantas o Cavaleiro do Tigre lhe dezia se podia contentar, e crendo 
que o palafrem poderia tomar contra o seu castelo, perdida toda outra esperança, 
seguirom aquele caminho e chegarom a ele a horas de vespora, onde alem de nam 
acharem a donzela, nem recado dela11, acharom o castelo acompanhado de quatro
1 maas] E roins 
2 daí onde vós mandardes] E onde mais quiserdes 
3 a dona] E ella
4 Queira Deos pagar-vos] E Deos vos pague 
5 conquanto andarom] E com andarem 
6 inda] Falta em E 
7 poderom achar, nem menos algum rasto] E acharam nem rasto algum dela
8 nam] E e nam 
9 lhe] EL lhes 
10 o] Falta em E 
11 nem recado dela] Falta em E 
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cavaleiros que Felistor man/141b/dara pera guarda dele, os quaes lhe nam quiserom 
abrir, nem dar entrada, de que a dona ficou muito triste, lembrando-lhe que alem 
de ver sua filha perdida, achava a sua fazenda e sua1 casa tomada e ocupada de 
imigos. Co’este descontentamento, cansada tambem do trabalho de caminhar se 
deixou cair do palafrem, tam agastada e descontente que ninguem podia pôr os 
olhos nela que de sua paixam nam recebesse algua parte. O Cavaleiro do Tigre, 
alem de lhe doer ve-la assi, estava tam ocupado de2 ira e manencoria de nam poder 
entrar no castelo, que se chegou ao pe dele, desonrando os cavaleiros com rezões 
fora  de  sua  condiçam,  qu’isto  têm  os  corações  agastados  desabafarem  com 
palavras asperas quando são ditas a quem lhas3 merece. E posto que os cavaleiros 
de Felistor, que eram quatro, tivessem por ordenança nam sairem do castelo por 
nenhua via sem seu mandado, nem o abrirem4 senam a sua pessoa, ou seu5 recado 
certo, houverom por tamanha injuria ver que um soo cavaleiro se atrevia tanto e 
assi os maltratava com suas palavras, que determinarom quebrar a instruçam que 
lhes fora dada6 e sair a ele, tendo a vingança e a vitoria por certa, e depois d’o 
castigarem tornar a sua guarda. Co’esta determinaçam armados e postos a cavalo, 
mandarom abrir  a porta e lançar ua ponte que atravessava a cava pera sair ao 
campo, mas o Cavaleiro do Tigre nam querendo esperar fora , ainda a ponte nam 
foi de todo lançada quando se lançou dentro e achou ja no patio os quatro todos a 
cavalo que queriam sair, o um deles vendo tamanha ousadia, começou dizer:
— Por7 certo estremada doudice é a vossa, pois ainda por vós mesmo vindes 
buscar o castigo que mereceis por /141c/ vossa neicidade! 
E porque o patio era tam pequeno que nele nam podiam pelejar a cavalo, 
se decerom a pe. O do Tigre a8 que a furia que trazia nam dava lugar a gastar 
tempo em repostas, ainda os outros nam forom a pe quando começou ferir neles 
com tamanha braveza9 e força, qu’em pequeno espaço os fez arrepender d’abrir a 
porta. E porque nesta batalha houve pouco que fazer, se nam escreve mais
1 sua] Falta em E 
2 ocupado de] L acesso em 
3 a quem lhas] E aos que as 
4 o abrirem] L abrirem a porta 
5 seu] Falta em E 
6 a instruçam que lhes fora dada] L o mandado que lhes fora dado 
7 Por] Falta em E 
8 a] Falta em E 
9 braveza] E furia 
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miudamente,  baste  que  o  Cavaleiro  do  Tigre  os  desbaratou  todos  quatro  com 
morte de dous deles, dando a1 vida a toda a outra gente que se lhe rendeo. A dona 
se recolheo ao castelo espantada da fortaleza de seu valedor, e descontente de nam 
ter  com que  lhe  pagar  tam  sinaladas2 merces.  E  porque  de  todo  nam  estava 
satisfeita pola perda de sua filha,  pera que o prazer fosse acabado nam tardou 
muito que a virom vir acompanhada de cinco cavaleiros que a traziam do castelo 
dua sua tia onde fora ter, que dali quatro legoas estava. E entrando dentro no de 
sua  mãi,  vendo  tamanho  destroço  d’armas  e  sangue,  pareceo-lhe  que  ainda 
naquele lugar nam estava segura. Sua mãi  a tirou deste receo com leva-la nos 
braços,  os  olhos  cheos  de  lagrimas,  geeradas  no  amor  com  que  a  criara, 
mandando-lhe  que  rendesse  as  graças  de  tamanho  beneficio  a  quem lhe  tanta 
merce  fizera.  Assi  se  forom  ambas  juntamente  ao  Cavaleiro  do  Tigre,  que 
atalhando  suas  palavras  por  nam  ouvir  seus  louvores,  com  outras  de 
comprimentos se forom repousar, e esteve ali tres dias pera descansar do trabalho 
dos outros passados, no fim dos quaes se partio deixando a dona e sua filha em 
assossego3 e  paz,  tam obrigadas  a  seu  serviço  como  lho  ele  por  obras  soube 
merecer4.  Assi  andou  por  suas  jornadas  contra  a  parte  que  mais  desejava, 
ofrecendo a pessoa e armas em cousas de muito perigo, /141d/ nam dando lugar à 
ociosidade que nele emprimisse vicios, crendo que quem d’alguns é combatido, 
ao fim fica derribado deles5.
Capitulo CVI
Do que aconteceo ao Cavaleiro do Salvaje depois de se partir da corte do 
emperador Vernao.
Porque  ha  muito  que  se  ja  nam falou  em Floriano  do  Deserto,  deixa  a 
historia de contar de Palmeirim, que seguia seu caminho na6 via de Costantinopla 
e tornou a ele, que depois d’acabada a coroaçam do emperador Vernao, partidos
1 a] Falta em E 
2 sinaladas] E grandes 
3 assossego] L posessam 
4 soube merecer] E o merecia 
5 deles] L delles, se lhe nam resiste com muyta força 
6 na] E a 
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da corte ele e muitos outros que a isso foram presentes a seguir as aventuras, cada 
um onde sua vontade o levava. O esforçado Deserto, armado d’armas de verde1 e 
no escudo em campo brando um salvaje com dous liões por ua trela da mesma 
maneira  que  costumava  trazer  em  seu  principio,  se  partio  soo  sem  outra 
companhia chamando-se sempre o Cavaleiro do Salvaje como dantes, cuja fama 
ainda  entam  em  toda  pessoa  fazia  medo  e  espanto  quando  na  memoria 
representavam as obras de seu dono. Assi discorrindo por muitos lugares onde 
suas  cousas  deixavam fama  imortal,  a  Fortuna  o  guio<u>2 ao  reino  d’Irlanda 
contra  a  parte  donde3 estavam  os  castelos  das  tres  irmãas  filhas  do  marquês 
Beltamor e o outro que fora do gigante Calfurnio, que matou quando as levava 
presas. E como os tempos em pequeno espaço fazem grandes mudanças, achou ja 
estes castelos povoados d’outros novos senhores, e querendo-se informar do que 
passava  por  um ermitam,  em cuja  casa  reposou  ua  noite,  soube  dele  que  do 
gigante Calfurnio ficarom dous irmãos que ao tempo de sua morte nam tomavam 
armas, um se chamava Bracolam e o outro Baleato, que viviam na propia Ilha 
Profunda  em  poder  de  Colambrar  sua  mãi.  Estes  sabendo  a  mor/142a/te  de 
Calfurnio e Camboldam de Murzela seus irmãos, tiverom maneira como contra 
vontade de sua mãi,4 se fizerom cavaleiros, com tençam de os vingar ou morrer na 
demanda5.  E porque sentirom de si ser pera muito,  dobrava-se-lhe a vontade e 
desejo de pôr por obra6 sua tençam, e passando primeiro alguns dias e anos porque 
sua mãi lhe7 empedir o caminho receando os8 desastres que lhe podiam acontecer, 
no fim deles embarcados9 em ua galee com alguns cavaleiros10 de sua criaçam se 
partirom a via d’Irlanda, e antes de serem sentidos tomarom todos os castelos, assi 
o que fora de seu irmão como os das donzelas, matando os povoadores deles11, que 
como o Duque de Ortam e os outros senhores, cujos eram, haviam a terra por 
segura poserom neles  pouca guarda.  Por  esta  rezam12 os  houverom sem nhum 
1 de verde] L verdes 
2 guio<u>] Segue-se e e L.
3 donde] E onde
4 contra vontade de sua mãi] Falta em E 
5 na demanda] Falta em E 
6 pôr por obra] E seguir 
7 porque sua mãi lhe] E por sua may lhes 
8 receando os] E receosa dos 
9 embarcados] E embarcando se 
10 cavaleiros] Falta em E 
11 povoadores deles] E os que estauam nelles 
12 Por esta rezam] E por onde 
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empedimento,  e havia soos dez dias que os acabarom de ganhar1,  e porque na 
corte  de Inglaterra  naquele  tempo estavam poucos cavaleiros  nam lhe viera  té 
entam nhum socorro.
— Posto que segundo me parece, disse o ermitam, se fazem fortes como 
pessoas que esperam por combate. 
— Saber-m’eis dizer, disse o do Salvaje, se vem algum deles de dia por esta 
floresta?
— Essa  pregunta,  Senhor  Cavaleiro,  disse  o  ermitam,  vos  nam  quisera 
ouvir, que me parece que nace de desejardes haver batalha com qualquer deles, e 
porque cada um é pera tanto que nam sei se bastaram pera o vencer os milhores 
tres  cavaleiros  desta  terra,  tirai-vos  desse  pensamento2.  Lembre-vos  que  polas 
cousas  d’alma  se  devem esquecer  os  apetites  da  fama,  e  que  quem por3 sua 
vontade ofrece a vida aos azos da morte, fica desemparado da misericordia divina, 
e suas obras condenadas perpetuamente4. Ofrecei as armas, essecutai as forças nas 
cousas qu<e v>os parecem justas pera fazer, honestas de cometer5, que as outras 
que sam /142b/ fora de medida e rezam, parece mais cometimento brutal, ou modo 
de desesperaçam que confiança de vitoria.  Os gigantes cada dia saem por esta 
terra, cada um por sua parte e os6 seus cavaleiros per outra, uns matam, outros 
roubam e  nestas  obras7 exercitam  as  forças  com execuçam  de  suas  vontades 
danadas,  fazendo tantas  cruezas,  que  se  Deos  cedo lhe  nam dá  o  castigo  que 
merecem, acabaria esta terra de perder-se de todo. Eles cuidam que vivem seguros 
porque os filhos de dom Duardos estam mui longe dela8, e d’outra parte dizem que 
nam sospiram por outrem, que contra estes têm determinado pelejar té morrer ou 
vingar a morte de seus irmãos.
—  Segundo  as  obras  que  me  desses  homens  contais,  respondeo9 o  do 
Salvaje, nam me parece que10 deveis estranhar quem quiser aventurar sua vida por 
1 acabarom de ganhar] E haviam ganhado 
2 pensamento] D pensemento. Segue-se E e L.
3 por] E de
4 e que quem por sua vontade ofrece a vida (...) misericordia divina, e suas obras condenadas 
perpetuamente] Falta em L
5 qu<e v>os parecem justas pera fazer, honestas de cometer] L justas e honestas
6 os] Falta em E 
7 obras] L honras 
8 mui longe dela] E longe daqui 
9 as obras que me desses homens contais, respondeo] E o que me dizeis desses homens, disse 
10 me parece que] Falta em E 
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salvar a d’outros inocentes onde suas cruezas se esmeram, e1 pois as armas pera 
socorro  dos  miseros  se  trazem,  e  a  ordem  delas  pera  isso  se  toma,  nam  ha 
d’esperar quem as traz, que os casos que cometer pareça qu’estam vencidos, que 
entam o tal socorro nam seria d’agradecer, nem as obras dignas de louvor. Por 
isso  prazendo  a  Deos  amenham  se  minha  ventura  me  mostrar  algum  a  hei 
d’esprimentar fazendo o que poder e ela faça seu oficio.
Muito  pesou  ao  ermitam  de  lhe  sentir  tal  determinaçam,  e  com muitas 
palavras trabalhou de lha estorvar, mas vendo que todas eram em vão o ouvio de 
confissam, encomendando-o2 a Deos e sabendo quem era houve ainda mais doo de 
sua mocidade e valentia, temendo que o3 seu esforço o fizesse aventurar mais do 
necessario, e aconselhando-o com palavras santas e boas como aquela hora o juizo 
lhe representava4 se passou parte da noite e algum espaço dormirom. Mas como o 
sono nam fosse com repouso, tanto que a menhã foi clara, o ermitam depois de 
rezar disse missa, a que o /142c/ Cavaleiro do Salvaje esteve5 presente armado de 
todas armas somente o elmo. Ao tempo que se acabava estando-se desrevestindo o 
padre,  ouvirom contra  a parte  da montanha tropel  de cavalos.  O Cavaleiro do 
Salvaje  acodio  aa  porta  e  deu  de  rosto  com ua  donzela  que  se  lançava  dum 
palafrem ruço em que vinha, tam desacordada e morta que nhum acordo dava de 
si6.  Nisto chegou aa mesma porta Bracolam um dos gigantes,  armado d’armas 
brancas  em um cavalo  crecido  e  fermoso,  e  porque  em chegando  vio  que  o 
Cavaleiro do Salvaje tomada a donzela por ua mão7 lhe preguntava de quem fogia, 
saltou no chão dizendo:
— Nam cuido que tomastes porto seguro. E vós, dom8 Cavaleiro, entregai-
vos a mi se nam convem que sintaes minha força!
— Quem em taes obras a despende, disse o do Salvaje, nam me parece que 
o deve temer ninguem.
1 e] Falta em E 
2 encomendando-o] E e o encomendou 
3 o] Falta em E 
4 como aquela hora o juizo lhe representava] Falta em E 
5 esteve] E foy 
6 palafrem ruço em que vinha, tam desacordada e morta que nhum acordo dava de si] L palafrem 
casi morta 
7 do Salvaje tomada a donzela por ua mão] E do saluaje tinha a donzela pola mão e. L posto diante 
da donzela 
8 vós, dom] Falta em L
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E soltando a donzela, que ocupada do medo se recolheo aa cela do ermitam, 
teve  tempo  d’enlazar  o  elmo,  porque  Bracolam  fazia  outro  tanto  ao  seu.  E 
remetendo um ao outro, o primeiro golpe que o Cavaleiro do Salvaje recebeo foi 
dado com tanta força que lhe cortou gram parte do escudo, e a espada era de tam 
bons  fios  que  decendo  aas  armas  lhe  desfez  um pedaço  da1 faldra  da  loriga, 
desmalhando algua parte dela2, de que o Cavaleiro3 do Salvaje nam ficou nada 
contente,  temendo que se muitos de aqueles recebesse sua vida corria risco. O 
ermitam temorizado da ferocidade e braveza de Bracolam, posto de giolhos, pedia 
a Deos que favorecesse os4 seus. O do Salvaje posta sua derradeira esperança na 
misericordia divina, ajudava-se de sua ligeireza, crendo que mais dela que de5 sua 
força  lhe  era  necessario,  que  a  diabrura6 dos  golpes  de  seu  contrairo  nhua 
resistencia sofriam. /142d/ E como esta viveza e acordo o ajudasse e favorecesse e 
trouvesse cansado Bracolam, podia o do Salvaje mais a seu salvo aproveitar-se do 
tempo,  ferindo-o ameude com golpes tam acertados  e grandes,  que ao gigante 
depois de perdido muito sangue e ele tam cansado que se nam podia bolir, lhe 
conveo  arredar-se.  E  vendo-se  assi  ferido  e  maltratado  e  a7 seu  contrairo  em 
milhor desposiçam, senhoreado de ira e manencoria começou dizer:
— Como é possivel que um soo cavaleiro se me defenda tanto espaço e que 
minhas forças e esforço nam bastem pera confundir tam pequena resistencia? Por 
certo  menos  esperança  me  deve  ficar  de  vencer  os  matadores  de  Calfurnio  e 
Camboldam meus irmãos e prouvesse aos deoses qu’este que diante tenho fosse 
algum deles, pera que se minha vida aqui ha de fenecer fosse nas mãos onde as de 
meus irmãos fizerom fim8. 
E  tornando  a  remeter  ao  do  Salvaje  começarom outra  vez  renovar  sua9 
batalha, que ao parecer de quem a olhava era temerosa e grande. Porem como o 
Cavaleiro do Salvaje alem de temer e recear os golpes de Bracolam tivesse outros 
receos que lhe punham maior medo, que era cuidar que se dali saisse maltratado
1 da] E de 
2 desmalhando algua parte dela] Falta em L
3 Cavaleiro] Falta em E 
4 os] L aos 
5 dela que de] E ela que 
6 diabrura] E força 
7 ferido e maltratado e a] E ferido e maltratado e. L mal tratado, e a 
8 as de meus irmãos fizerom fim] L meus irmãos deram fim a seus tristes dias 
9 outra vez renovar sua] E outra vez sua. L segunda vez a renouar sua esquiua 
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nam acharia onde se remediar e seria forçado cair nas mãos do outro gigante e de 
seus cavaleiros, pelejava com tamanho acordo e resguardo que os mais dos golpes 
de seu contrairo  fazia  sair  em vão,  dando os  seus  tanto  ao reves  que o gram 
Bracolam desemparado das forças caío nos1 pes de seu vencedor. O do Salvaje 
lembrando-lhe  que dar  a  vida  a2 maos  é  pera dano dos  bons,  sem outra  nhua 
detença3 lhe cortou a cabeça, dando graças a Deos por tam sinalada vitoria.  O 
ermitam saío a ele dando-lhe sua bençam espantado de4 ver um tam monstruoso 
corpo morto. A donzela que ja trazia outra cor e era gentil mo/143a/lher5, se lhe 
lançou aos pes dizendo: 
— Eu nam sei com que vos pague tamanha merce senam com vos6 louvar 
vossas obras em a corte do emperador Vernao pera onde vou7, que na verdade elas 
sam taes que pareceria8 erro estarem caladas em nhua parte. Por isso peço-vos que 
me digaes  vosso nome,  que o quero pera  duas  cousas,  a  ua9 pera  pubricar  as 
vossas onde me achar, e10 a outra pera saber a quem devo a salvaçam e emparo de 
minha honra.
— Senhora, disse o do Salvaje, se vós quisesseis saber mi nome pera vos 
servirdes de mi11, dir-vo-lo-ia de boa vontade12, que pera ess’outras cousas minhas 
obras sam de tam pouco merecimento que nam quero que se saibam13. Sei-vos 
dizer14 que vossas mostras15 têm poder pera obrigar os homens a muito, e a mi 
mais que16 todos, pois em tam pequeno espaço poderom tanto comigo que vos 
entreguei a vontade com tam aceso cuidado que nam sei se o perderei algum’hora 
ou me verei livre dele17.
1 nos] E aos
2 a vida a] E vida aos 
3 sem nhua outra detença] Falta em E 
4 espantado de] L espantado e fora de si, em 
5 e era gentil molher] Falta em L
6 vos] Falta em L
7 vou] L vo com embaixada 
8 pareceria] L me pareceria gram 
9 ua] L hua dellas 
10 e] Falta em E 
11 mi] L minha pessoa 
12 vontade] E mente 
13 saibam] L sayba 
14 dizer] L dizer, disse a donzela 
15 vossas mostras] E vossa vista 
16 e a mi mais que] E a mi mais que a. L e a mi mais que a 
17 pois em tam pequeno espaço (...) cuidado que nam sei se o perderei algum’hora ou me verei 
livre dele] E pois em tam pouco tempo podera tanto comigo que vos entreguey a vontade com tam 
aceso amor que nam sey se o perderey algum ora ou me verey liure delle. L O ermitam, a quem 
eram estranhas as palauras do caualleiro  do saluaje,  polla afeyçam que tinha à virtude que as 
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— Jesu te guarde, disse o ermitam1. Filho, maior perigo é esse em que agora 
te metes que o outro de que escapaste2, porque3 se o outro era4 danoso ao corpo, 
podera  fazer  fruto  à  alma5,  mas  este  ao  corpo  nam  traz  proveito  e  à  alma 
condenaçam  perpetua.  Lembre-te6 que  sam  tentações  diabolicas  armadas  pelo 
Diabo7, com laços apraziveis, em que a fraqueza da carne8 cada dia cai!9 
— Padre, disse o do Salvaje, isto sam obras da humanidade a que se nam 
pode fugir,  e  o desejo é  tam delicado que lança  mão das cousas10 a  que se o 
coraçam afeiçoa, e se vós, Padre, sentirdes bem o merecimento do parecer11 dessa 
senhora, aquela graça no rosto, viveza nos olhos, aar na desposiçam, logo vereis 
que quem se lhe nam render de todo, ou lhe vem de ser pera pouco ou tem os 
espritos tam mortos que nam sabe sentir nada. 
— Por isso vós, Senhora, pois sentis isto de mi, tratai-me como quiserdes /
143b/ qu’eu nam quero mais que ganhar-vos a vontade pera vo-la fazer em tudo.12 
auorrece, acodiu logo porque se nam alargasse mais nellas, dizendo.
1 te guarde, disse o ermitam] L vos guarde e vos conserue em sua graça, e amor 
2 te metes que o outro de que escapaste] L vos meteis que o outro de que escapastes 
3 porque] E que
4 era] L era muito
5 à alma] E nalma. L de proueyto para a alma 
6 proveito e à alma condenaçam perpetua. Lembre-te] E proueito e condena a alma. Lembre te. L 
nenhum proueyto, e à alma dà condenaçam perpetua, e sem nenhum remedio. Lembreuos 
7 armadas pelo Diabo] E que arma o diabo. L armadas por satanas
8 com laços apraziveis em que a fraqueza da carne] L em que a fraqueza humana 
9 cai!] L cae. Contra este imigo aueis de empregar as forças dalma, e o corpo, o qual vos deu Deos 
para o seruirdes, e darlhe graças, por que nam ha mais honrosa vitoria que vencer se o homem a si 
proprio, e a honra he preço da caualleria nam esta soo em vencer caualleiros e Gigantes: mas em 
vencer apites torpes e desordenados,  que trabalhão por desbaratar  a alma que Deos criou para 
gozar delle. Que honra vos parece que vos pode dar a vitoria que ouuestes de hum tam brauo 
imigo como era Bracolam, se depois de alcançada, vos dexays vencer de outro torpe vil e bayxo: 
nam vos parece que he desatino, e pouca consideraçam, consentir  que o mundo, e carne com 
promessas de gostos breues, e cheos de enganos, faça esquecer os bens dalma, que nam tem preço 
nenhum? Nam escureçais meu filho obras tam excelentes, feitas com tanto risco de vida, e trabalho 
de vossa pessoa,  com hum pensamento de outra  que vos faça  perder  a  eterna,  e  a  ordem de 
caualleria que aceitastes, para defender as donzelas, e desfazer agrauos, nam a empregueys em as 
offender, e agrauar: porque diante Deos perdereys o premio, do trabalho e suor das armas, e diante 
dos homens a honra e fama que por ellas se ganha. Eu nam consentirey que o senhor que vos 
criou, seja offendido por vos, nem em palaura, ou morrerei, por o procurar. Tam espantado ficou 
Floriano, em ver o esforço com que o fraco ermitam defendia a causa de Deos, e tam firme e 
edeficado  de  suas  palauras  e  doutrina,  que  nam soo  mente  se  lhe  varreo  de  sua  memoria,  o 
pensamento que antes tinha, mas lhe vieram huas saudades de aquella vida solitaria, que desejaua 
ficar  namesma ermida  em sua  cõpanhia,  ouuindo e  considerando  en  fi,  que  em tudo  o  mais 
estauam muy certos os perigos e condenações dalma, e alli muyto segura a saluaçam. E cohecendo 
o erro em que cayra, disse para o ermitam.
10 das cousas] E da cousa
11 do parecer] Falta em E 
12 Padre, disse o do Salvaje, isto sam obras da humanidade a que (...) ganhar-vos a vontade pera 
vo-la  fazer  em  tudo.]  L  Padre  perdoay  me  o  desconcerto  das  minhas  palauras,  e  nam  vos 
espanteys,  que  quem  anda  metido  no  mundo,  sempre  fala  cousas  semelhantes  a  elle.  E  em 
satisfaçam dellas, vede o que quereis que faça de esta donzela, porque nam farey outra cousa mais 
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— Tanto poder tem o mundo, disse o ermitam, que os gostos dele fazem 
esquecer os preços d’alma. Filho, converta-te Deos, o mundo te favoreça pois tuas 
obras sam dele!1
— Padre, disse o do Salvaje, dai-me um seguro que na vossa cela estais 
isento destas tentações humanas2, ou que debaixo dessas roupas vo-las3 nam revela 
a carne,  entam terei  estes perigos em mais.  Mas hei medo que pera reprender 
vicios  alheos  bastamos  todos,  e  pera  nos  apartar  deles,  ou  as  vontades  nam 
consentem, ou damos culpa à fraqueza da carne,  podendo-se resistir  com bem 
pequenas forças. Contudo eu acho que quem bem se entrega nem faz ofensa a 
Deos4, nem dano a si mesmo, e porque eu sam desses, mudai a pratica, Padre, que 
gastar palavras em vão sabei que5 tambem é vicio. 
— Por certo, disse o ermitam, eu me recolherei a meu oratorio estreito, vós 
segui o mundo que é largo e grande, qu’em fim ele vos dara o pago, que nunca o 
ninguem servio que tarde ou cedo o nam houvesse!
E  recolhendo-se6 pera  dentro  cerrou  as  portas  da  ermida  com  tanta 
deligencia como se se temera de7 ser entrado de imigos8.
— Senhora, disse o Cavaleiro do Salvaje contra a donzela, vós que quereis 
fazer de mi, ou que me mandais que faça9 pera saber que vos lembro?10
de aquillo que vos me mandardes, ou ella faça de si o que mais for sua vontade, que se eu a serui 
em a librar do Gigante Bracolam, o galardam soo de Deos o espero, que della nam quero mais que 
seruila como vos ordenaredes e for vossa vontade.
1 Tanto poder tem o mundo, disse o ermitam (...) o mundo te favoreça pois tuas obras sam dele!] L 
Differentes sam meu filho estas palauras, disse o ermitam, das que os vicios ensinam: sam isto 
obras  de Deos,  porque  onde elle poem a sua mão,  logo aparecem sinaes  que elle  gouerna  os 
corações. Vos filha lembrayuos quam necessario he para as donzelas fugirem das ocasioens, por 
nam serem enganadas, pollo risco que corre a castidade a qual se deue estimar sobre tudo. Nam 
vos fieis de vos mesma porque as mais confiadas se perdem: daivos ao recolhimento porque eu vos 
seguro, que por elle escuseys todos os perigos que no mundo se offerecem, em que muytas vezes 
se vem as que fazem pouca conta delle. Lembraiuos que dous tam grandes de que oje escapastes a 
falta de recolhimento vos fez cair nelles siruauos esta lembrança para vos assegurardes de todos os 
que adiante vos poderam acontecer. 
2 destas tentações humanas] E destes acidentes humanos
3 vo-las] E se vos
4 Deos] E ninguem
5 sabei que] Falta em E 
6 recolhendo-se] E metendose
7 se temera de] E receasse 
8 Padre, disse o do Salvaje, dai-me um seguro (...) como se se temera de ser entrado de imigos.] 
Falta em L
9 me mandais que faça] E quereys que faça por vos
10 Senhora,  disse o Cavaleiro do Salvaje (...) ou que me mandais que faça pera saber que vos 
lembro?] L Senhora disse o caualleiro do saluaje para a donzela, o padre fez ate agora seu officio, 
como se esperaua de hum homem de tão santa vida como ele aqui faz: e querer se ha recolher a seu 
oratorio, a rezar suas oras, porque os seruos de Deos hão por mal empregado o tempo que se gasta 
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— Senhor, disse ela, pois vossas obras me livrarom de tamanho desastre, 
nam queirais meter-me em outro, que alem de vos nam ficar devendo nada, terei 
de que m’agravar. Esta terra creo que nam é segura, portanto1 folgaria que me 
acompanhasseis ua jornada ou duas, e daí fareis o que mais quiserdes, qu’eu nam 
quero outra merce.2
— Nisto a recebo eu muito grande, disse o do Salvaje, e no al a vontade vos 
queria ter certa pois sem ela nam tenho saude nem vida segura.3
Entam4 /143c/ cavalgando no seu cavalo que lhe deu o5 escudeiro e ela no 
palafrem em que ali chegara se partirom6, indo a donzela contando como vindo de 
Dinamarca com recado da Rainha pera a emperatriz Vasilia, que a tormenta do 
mar a lançara naquela parte onde saío com dous escudeiros pera ir ver as filhas do 
marquês  de  Beltamor,  que  eram suas  primas,  cuidando  de  as  achar  nos  seus 
castelos, e que no caminho fora salteada de Bracolam, que nam contente de lhe 
matar os escudeiros a quisera forçar7 a ela.
— Por certo, Senhora, disse o do Salvaje, da força que me vós fazeis me 
queria ver livre, que de ess’outras eu vos livraria a vós.8 
fora da diuina contemplaçam, e gostos espirituais, e eu tambem nam me posso deter mais aqui que 
tenho muyto que fazer em outra parte, por isso vede o que quereis fazer de vos, se quereis que vos 
acompanhe e  vos  ponha em saluo falo  ey de  muyto  especial  vontade,  por  duas  cousas:  polla 
obrigaçam de Deos e destas armas que trago comigo, pois assi o jurey quaando recebi ordem de 
caualleria.
1 portanto] E eu 
2 Senhor, disse ela, pois vossas obras me livrarom de tamanho desastre (...) qu’eu nam quero outra 
merce]  L Senhor caualleyro  disse donzela,  pois vossas  obras  me liuraram de tamanho perigo, 
dellas he bem que espere o remedio, para os mais se em esta terra os ouuer, por tanto folgaria 
muyto que me acompanhaseys hua jornada o duas, e dahi farey o que mais seja vossa vontade. 
3 Nisto a recebo eu muito grande (...) nam tenho saude nem vida segura.] L Isso farey eu, disse o 
caualleiro do Saluaje de especial  vontade: porque o mais, seria errar no cabo de vos seruir. E 
despedidos do ermitam que de tudo nam tinha perdido o arreceyo, polos ver yr ambos juntos, e em 
carregando muyto ao caualleiro do saluaje a guarda de su alma, e o resguardo que auia de ter para 
se liurar das tentações do imigo, e encomendandoos a Deos, lhes lançou sua bençam, e logo se 
recolheo a sua ermida. 
4 Entam] L O caualleiro do saluaje 
5 deu o] L chegou o seu
6 partirom] L poseram ao caminho 
7 forçar] L enforcar 
8 Por certo, Senhora, disse o do Salvaje, da força que me vós fazeis (...) de ess’outras eu vos 
livraria a vós.] Falta em L
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Nisto chegarom ao passo de ua ribeira que corria por baixo duns arvoredos 
graciosos1 e  bastos,  a  agoa  mansa  e  clara,  e  porque  a  calma  caía  grande 
determinarom passar ali a sesta mandando o2 escudeiro que visse se achava algum 
lugar onde lhe dessem algua  cousa pera comer.  Tirando o do Salvaje o elmo, 
como viesse afrontado do caminho e trouvesse ua  cor rosada no rosto e fosse 
moço e gentil homem, pareceo tam bem aa donzela que ainda que nas palavras o 
nam mostrasse, o do Salvaje lho3 sentio nas outras mostras, porque com os olhos 
parecia que o olhava d’outra maneira, e alem disso concertava o toucado, apertava 
o  vestido,  esquecia-se  nas  palavras,  e4 fazia  no  rosto  uas  diferenças  novas, 
mudando a cor de maneiras diversas, segundo os sobressaltos o coraçam lhe dava, 
ora lha via namorada,  e no mesmo istante  irosa como quem pelejava consigo, 
outras vezes vergonhosa, porque se temia que a entendia, e sobre isto mui triste 
vendo-se  de  todo  vencida,  mas  esta  tristeza  pouco  durava  que  o  amor  nas 
molheres antes de dar fim ao desejo nam sabe o nome à tristeza. Por isso leda e 
contente tornava lo/143d/go a mostrar-se, polo5 nam descontentar a ele. Pois como 
o Cavaleiro do Salvaje fosse mestre destes acidentes, com palavras amorosas e 
afagos necessarios começou tenta-la e achando-a mais branda na pratica, deu ua 
pequena d’ousadia às mãos, tocando-a nas mangas da roupa, e outros lugares onde 
nam parecia desonesto e sentindo-lhe a vontade entregue satisfez com seu desejo, 
de maneira que quando o escudeiro tornou era feita dona e bem contente6.
1 graciosos] L muyto frescos 
2 o] E ao
3 lho] E o
4 e] Falta em E 
5 polo] E por 
6 grande determinarom passar ali a sesta mandando (...) quando o escudeiro tornou era feita dona e 
bem contente] L muyto forte & nam podiam caminhar, veo lhe ao pensamento de passar alli a 
sesta. Mas hia tam desconfiado de si, e tam escandalizado das palauras que lhe dissera o ermitam, 
que auia por mais seguro caminhar todo o dia sem tomar descanso, que tomar descanso, que ficar 
alli, onde temia nam lhe viesse outro perigo muyto mayor. Mas considerando que a donzela hia 
muyto cansada, e afrontada da gran calma, e o lugar ser apraziuel e fresco de muytos aruoredos, 
encomedandose a Deos muito de coraçam, e a virgem nossa senhora, lembrandose do que lhe disse 
o ermitão, se apeou do cauallo, e a ajudou a decer do palafrem tam mudada da que era, e com tanto 
recato nos sentidos e olhos que delles se não ousaua fiar. E pedinddo ao seu escudeiro que lhe 
desse algua cousa que comer, do que consigo trazia passaram o tempo que o jantar durou, em 
muytas e muy differentes praticas do que elle algum ora cuydou. Acabado o comer, deixando a 
donzela no proprio lugar onde jantaram, para que repousasse da muita calma que auiam passado 
aquelle dia, se foy ao longo da ribeyra acima onde auia tanto que ver na frescura della e do lugar, 
que era tam aprazibel que isso lhe bastou para enganar o tempo, e ocupar a imaginaçam em suas 
cousas:  que  era  o  que mais  lhe importaua.  O que tanto fazia  com mór  vontade,  quanto  mais 
entendia, que para pejar o pensamento, que desenquieta, he necessario lançarem os sentidos não de 
algua cousa que os ocupe e embaraçe.
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Capitulo CVII
Do que aconteceo ao Cavaleiro do Salvaje antes que se apartasse da donzela.
O Cavaleiro do Salvaje gastou todo o dia na conversaçam da donzela ao 
longo  do  ribeiro,  onde  passarom  a  sesta1 por  baixo2 dos  arvoredos  que  o 
ocupavam.  Chegada  a  noite3,  porque  nam  sentirom  nhum  povoado  onde 
seguramente podessem repousar, tiverom por conselho mais seguro passarem-na 
naquele mismo lugar4. O escudeiro do Cavaleiro do Salvaje5 ajuntou da erva sobre 
que se encostarom, e o Cavaleiro adormeceo com tam pesado sono como quem 
naquela hora nam sentira6 nhum cuidado que lho fizesse quebrar. A donzela a que 
ficara mais que sentir e menos de que se contentar, esta maginaçam de mestura 
com7 ver o esquecimento do Cavaleiro do Salvaje8 a fez estar  acordada toda a 
noite, descontente de si mesma, arrependida9 de seu erro, cousa que lhe10 pouco 
lembra antes de cairem nele, e11 estando assi consigo revolvendo na fantesia se 
acharia  algua  cura  em cousa  que  ja  a12 nam tinha,  teve  por  milhor  remedio13 
encomenda-lo ao esquecimento, mas quando as cousas muito doem, mal se pode 
isso fazer: 
— Quem me dissesse porque este  arrependimento nam chega quando se 
pode curar, ou de que serve quando ja nam tem conselho14? 
1 O Cavaleiro do Salvaje todo o dia gastou (...) onde passarom a sesta] L PASSOV o caualleiro do 
saluaje a força da calma ao longo da ribeira 
2 por baixo] EL debaixo 
3 o ocupavam. Chegada a noite] E a ocupauam. Chegada a noite. L a cobriam, onde o ar da propria 
agoa, e a mansidam com que corria, o fizeram esquecer tanto de si que se nam lembrou da partida, 
se não muyto perto da noyte. E 
4 onde  seguramente  podessem  repousar,  (...)  naquele  mismo  lugar]  E  onde  seguramente  a 
podessem ter, tiveram por conselho mais seguro passarem na naquele mesmo lugar. L tam perto, 
onde podesse chegar com horas ouue por bom conselho passar alli a noyte por ser como era veram 
5 do Cavaleiro do Salvaje] Falta em E 
6 sentira] E tiuera
7 de mestura com] E e
8 do Salvaje] Falta em E 
9 arrependida] E e arrependida
10 lhe] Falta em E 
11 e] Falta em E 
12 algua cura em cousa que ja a] E algum remedio em cousa que o ja 
13 milhor remedio] E seu conselho
14 conselho] E remedio
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A rezam é que como esta ceguidade nasce /144a/ d’amarem mais o erro que a 
pessoa, este amor tem tanto poder que estorva as cousas com que se pode atalhar. 
E deixando isto que as mais1 teram por palavras vãas, nam era ainda muita parte 
da noite passada quando por baixo donde2 estavam dormindo3 quanto um tiro de 
pedra passarom dous escudeiros e tras eles um cavaleiro4 armado d’armas brancas 
tam frescas e luzentes que ainda que a noite era escura s’enxergavam ao longe. 
Ele  tam grande de corpo que parecia  que fazia5 vantaje  ao gigante  Bracolam, 
dando uns6 soluços tam tristes como se lhe saíra a alma7 co’eles,  e porque lhe 
pareceo que da noite estava inda algua parte por passar, bradou aos escudeiros que 
se detivessem ali que queria repousar um pouco. A donzela a que o medo de o ver 
lhe fez esquecer o outro cuidado em que dantes estava, tirando polo Cavaleiro do 
Salvaje o fez acordar8 dizendo-lhe que junto dele estava outro Bracolam. O do 
Salvaje depois de tornar em si levantou-se em pe, e indo por antre as arvores o 
mais  encuberto  que  pôde9 contra  a  parte  onde  o  cavaleiro  estava,  vio  que  os 
escudeiros andavam10 prendendo os cavalos,  e ele  lançado11 de bruços no chão 
chorava12 grandemente. Antre alguas palavras que a dor e ira lhe representavam 
começou dizer13:
— Nam sei pera que é crer na ajuda de tam fracos valedores como sam estes 
deoses vãos em que té’gora crii, pois sua potencia é pera tam pouco que nam pode 
resistir a tam grandes acontecimentos, como é ver destruida a força de meus
1 as mais] E alguas
2 muita parte da noite passada quando por baixo donde] E mea noite quando perto onde
3 O escudeiro  do Cavaleiro  do Salvaje ajuntou da erva (...)  quando por baixo donde estavam 
dormindo] L E dando ordem como adonzela se agasalhasse apartada delle por soo dar lugar a 
enfocarse em seus pensamentos: mandoua seu escudeyro que lhe ajuntasse algua erua em que se 
encostasse, e depois de encostado se adormeceu, com tam pesado sono como homem que naquelle 
tempo nam tinha nenhum cuydado que fosse parte, para lhe poder cobrar: nam era muyta parte da 
noite passada, quando por baixo donde elles tam sosegadamente dormiam 
4 cavaleiro] L caualleiro muito bem posto 
5 que fazia] E fazer 
6 dando uns] E daua. L dando huns profundos 
7 alma] L alma do corpo 
8 A donzela a que o medo de o ver lhe fez esquecer o outro cuidado em que dantes estava, tirando 
polo Cavaleiro do Salvaje o fez acordar] L O escudeyro do caualleyro do saluaje se leuantou, e o 
mais manso que elle podera se chegou a seu senhor, e o acordou 
9 depois de tornar em si levantou-se em pe, e indo por antre as arvores o mais encuberto que pôde] 
L ouuindo isto se leuantou em pè muy aluoroçado, e o mais encuberto que pode se foy 
10 que os escudeiros andavam] E os escudeiros andar 
11 e elle lançado] E e a ele deitado. L e o caualleiro estaua lançado 
12 chorando] L choraua muy 
13 começou dizer] E dezia 
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irmãos  Calfurnio e  Camboldam por  mão de tam fraca cousa como é1 um soo 
cavaleiro,  e  sobretudo Bracolam, que pera vingança deles  deixou sua2 patria  e 
natureza,  fazendo sacreficios suntuosos e grandes,  crendo que no merecimento 
deles estava o galardam cer/144b/to com vitoria de muito louvor e espanto. Ja agora 
que tudo é perdido nam sei que esperança me pode ficar senam perder a vida tras 
as  suas,  e  porque  sendo3 de  mestura  com algum deles  me  poderia  dar  algum 
contentamento, hei medo que por me tirar este gosto nam achei o cavaleiro que 
matou Bracolam, em cuja pessoa espero tomar vingança tam crua e aspera que 
nela se possa satisfazer algua pequena parte de minha4 dor e pera isto, deoses, de 
vós outros nam quero outro favor nem ajuda senam mostrardes-mo, que pera o 
mais nem5 vo-la peço nem ma deis, pois o vosso poder é falso; só na confiança de 
minhas forças ponho toda esperança, que de vós nhua me fica6!
Nisto se calou um pouco. O do Salvaje que sentio que aquele era Baleato, o 
outro7 irmão de Bracolam que ja informado da morte de seu irmão o ia buscar, 
ficou  de  todo  contente  polo  tomar  em  lugar  tam  seguro  e  apartado  de  seus 
cavaleiros. E tornando onde estava a donzela se começou d’armar, mas antes que 
o acabasse de fazer  foi  sentido,  que o cavalo do gigante  que andava pacendo 
encontrou  com o  seu  e  começarom antre  si  ua  peleja  aspera,  de  maneira  que 
acodindo cada um, foi necessario sentirem-se8. Baleato vendo no vale um homem 
armado, como entam sua vida fosse nam dar vida a ninguem, com voz temerosa 
começou dizer9:
— Quem es tu que na força de minha ira buscas o10 repouso, em tempo e 
parte que a nam dou a ninguem? Por certo pouco deves aa Fortuna que a tal estado 
te trouve, e essa cativa donzela muito menos, a quem eu mandarei sacrificar com 
muitos generos de cruezas,  e assi  farei  a quantas achar,  pois por ua se perdeo 
Bracolam, o milhor cavaleiro do mundo.
1 tam fraca cousa como é] Falta em E 
2 sua] L sua amada 
3 sendo] E sendo morto 
4 minha] L minha gram 
5 nem] E nam 
6 esperança, que de vós nhua me fica] E minha esperança 
7 o outro] Falta em E 
8 sentirem-se] L sentarse 
9 começou dizer] E dezia
10 o] Falta em E 
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— Baleato, respondeo o do Salvaje, guarda tuas palavras pera quem /144c/ te 
temer as obras, qu’em mi nem elas fazem medo, nem o que tu podes tam pouco! 
A donzela eu ta defenderei e quebrarei essa soberba, pera que nunca empeças a 
outra. E pera que com milhor vontade te combatas comigo sabe-te qu’eu sam o 
que matei Calfurnio teu irmão, e ontem a Bracolam, e agora1 matarei a ti, que nem 
tuas forças e esforço te salavarám, nem menos a potencia de teus dioses! Toma o 
elmo pois estás sem ele que2 nam quero tomar-te com vantaje, e nisto veras o 
temor que te tenho3!
Tamanha4 foi a paixam do gigante d’ouvir aquelas palavras5 que alem de se 
lhe cerrarem os espritos pera nam poder falar, tremiam-lhe os membros com ira, e 
tomando o elmo, sem outra detença remeteo ao do Salvaje, dizendo6:
—  Ó  destruidor  de  meu  sangue,  ante  ti  tens  o  maior  imigo  do 
mundo,trabalha polo destruires que se te isto nam val<e>, no teu espero banhar 
estas mãos e satisfazer a vontade pois com al a nam posso fazer contente!
E decendo com um golpe, o do Salvaje se desviou por lho fazer perder, e 
tornando com outro o tomou por cima do escudo, donde fez pouco dano por ser 
cercado duns7 arcos de ferro tam fortes que se nam podiam desbaratar8. O gigante 
que com sua furia nam podia pelejar vagarosamente, acodio9 logo com outro e 
outros,  todos  tam  mortaes  qu’em  nhua  parte  poderam  acertar  que  fizeram 
pequeno10 dano, porem o Cavaleiro do Salvaje saltando e desviando-se11 lhos fazia 
perder12.  E  porque o escudo que  trazia  era  o  de  Bracolam,  que  o  seu  ele  lho 
desfizera no braço, achava-o tam pesado que com ua mão o nam podia levantar13 
bem pera se emparar com ele14, por esta rezam temia mais a batalha, trabalhando
1 agora] E assi
2 que] E e
3 e nisto veras o temor que te tenho] Falta em L
4 Tamanha] E Tam grande 
5 palavras] E rezões
6 dizendo] E e dezia 
7 duns] E com
8 desbaratar] E cortar 
9 acodio] L acodia 
10 pequeno] E pouco
11 saltando e desviando-se] Falta em E 
12 perder] E perder todos 
13 levantar] E erguir
14 ele] E elle e
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de1 se defender por manha e trazer a Baleato tras si tanto2 que o cansasse de tudo, 
mas como o gigante sentisse nele que /144d/ por aquela3 via o queria desbaratar, 
usou d’outra manha, que ameaçando com um golpe por4 ua parte, revolvia logo 
d’outra, e desta maneira lhe deu dous ou tres feridas de muito dano, em especial 
ua que trazia na perna dereita donde saía muito sangue, de que a donzela e o seu 
escudeiro estavam tam tristes que se nam sabiam valer5. O Cavaleiro do Salvaje 
vendo-se no derradeiro estremo da vida, quis aventura-la de todo, tendo-o6 por 
mais seguro remedio. E remetendo a Baleato com um golpe, cuidando d’o tomar 
em descuberto, o gigante o recebeo no escudo e foi de tanta força que entrando 
algum tanto por ele quebrou a espada em tres pedaços, e o mais pequeno lhe ficou 
na mão7, e porque a este tempo era ja saida a lua e a batalha se via craramente, 
vendo a donzela tamanho desastre entregou-se logo a perdida8, que natural cousa é 
onde o o medo abranje a desesperaçam vir tras ele, e mais se é9 antre molheres 
onde o esforço é mais fraco, que pera tudo lhe falece conselho, tirando nas cousas 
de seu10 apetite, que nisto o seu tomado de prestes, é milhor que o do mais discreto 
sabio do mundo buscado por muitos dias11. O Cavaleiro do Salvaje ainda que o 
seu acordo fosse grande, e o esforço pera desbaratar qualquer temor, nesta hora 
nam  pôde  temer  tam  pouco12 a  afronta  em  que  se  via,  que  se  achasse 
desacompanhado13 de receos muito grandes. E vendo que Baleato remetia a ele 
com outro golpe de toda sua força, tomando o escudo que fora de Bracolam com 
ambas as14 mãos o recebeo e entrou tanto a espada15 que chegou às embraçaduras, 
e soltando-o das mãos Baleato o levou pegado nela. Neste tempo o Cavaleiro do 
Salvaje vendo-o embaraçado, com o pedaço que lhe ficara da sua cuidou de o ferir 
por cima da cabeça.  Baleato por se /145a/  desviar se tornou um pouco atras.  E 
1 de] E por
2 a Baleato tras si tanto] E ao gigante tras si ate 
3 aquela] E essa 
4 por] E a 
5 estavam tam tristes que se nam sabiam valer] E estauam tam tristes que nam sabiam de si. L 
tinham tanto medo que se não sabião valer 
6 tendo-o] L tendo 
7 e o mais pequeno lhe ficou na mão] Falta em L
8 entregou-se logo a perdida] E logo se deu por perdida. L entregouse logo aa perda 
9 se é] Falta em E 
10 nas cousas de seu] E no que he de seu. L nas cousas do 
11 buscado por muitos dias] Falta em E 
12 temer tam pouco] E deixar de temer 
13 achasse desacompanhado] E achava acompanhado 
14 as] Falta em E 
15 espada] E espada por ele 
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porque naquela parte o ribeiro tinha uas concavidades altas que as cheas de muitos 
anos fizerom, ao tempo de retraer os pes na borda daquela altura, e correndo a 
terra co’ele caío no1 fundo do barranco,  dando tam gram pancada consigo nas 
pedras  que  em baixo  estavam,  que co’ela  fez  fim a  seus  dias  e  pensamentos. 
Quando  o  do  Salvaje  o  vio  tal,  chegou  junto  donde  fora  a  queda  e  vendo-o 
desemparado  da  vida  ficou  de  todo2 contente,  e  acodindo  a  suas  feridas  que 
tinham3 necessidade de remedio,  a donzela e o seu escudeiro lhas apertarom o 
milhor que souberom4. E cavalgando no cavalo do gigante, que o seu estava com 
ua  perna  quebrada  da  peleja  que  houvera  co’ele5,  se  tornarom6 aa  ermida.  Os 
escudeiros  de  Baleato  fogirom pera  um dos  castelos  levar  novas  aos  seus.  O 
ermitam posto que estivesse descontente do Cavaleiro do Salvaje polo ver tam 
entregue nas cousas do mundo, recebeo-o com o amor e caridade que sua ordem 
requeria. Vendo-o7 tam maltratado de suas feridas8, o curou como quem daquele 
mester sabia algua cousa, dando-lhe um prove leito que na ermida9 costumava ter 
pera hospedes que o seu era muito mais pobre. Acabado isto deu graças a Nosso 
Senhor por  ver  desembaraçada10 aquela  terra  d’homens  tam imigos  dele  e  dos 
outros homens. Chegada a menhã, ua das cousas em que mais trabalhou11 em fazer 
partir a donzela pois a terra era segura, do que nam pesou ao do Salvaje, que tinha 
por condiçam se compria12 c’o desejo desejar logo outra e a ela pesou muito, que a 
sua delas é depois que se entregam nam querer mais apartar-se. Contudo ao tempo 
do partir, ela com lagrimas e ele com palavras amorosas forjadas de seus enganos 
se despedirom13. /145b/ 
1 caío no] E foy ao
2 de todo] E muito
3 tinham] L tinha 
4 souberom] L poderam 
5 da peleja que houvera co’ele] Falta em E  
6 tornarom] L forão 
7 Vendo-o] E E vendoo 
8 de suas feridas] Falta em E 
9 dando-lhe um prove leito que na ermida] E e lhe deu hum poure leito que 
10 Nosso Senhor por ver desembaraçada] E Deos por ver liure 
11 ua das cousas em que mais trabalhou] E trabalhou muito 
12 se compria] E de comprindo
13 Chegada  a  menhã,  ua  das  cousas  (...)  palavras  amorosas  forjadas  de  seus  enganos  se 
despedirom.] L E porque lhe parecia que os caminhos estariam seguros: dando aa donzella outros 
nouos conselhos como os passados, deu ordem como se partisse, por tirar as ocasiões a Floriano: 
como quem entendia que sempre a conciencia corre muito risco onde ellas mais se buscão, ou 
menos se fogem 
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Capitulo CVIII
De como os cavaleiros dos gigantes1 entregarom os castelos ao Cavaleiro do 
Salvaje e do que passou Florendos na chegada do castelo d’Almourol.
Ao2 outro dia os cavaleiros dos gigantes vendo seus senhores mortos e a 
esperança  de socorro perdida,  postos  em conselho  sobre  o  que  deviam3 fazer, 
teverom por  milhor  remedio  irem-se ao  Cavaleiro  do Salvaje  e  de sua  propia 
vontade lhe entregarem as chaves das fortalezas. Acabado de o determinarem se 
forom à ermida onde o acharom algum tanto fraco e mal desposto, e vendo-o tam 
moço,  parecendo-lhe  cousa fora  de  rezam qu’em tal  idade  houvesse tamanhas 
obras, um deles que antre os outros era havido por mais eloquente lhe disse:
— Por certo, Senhor Cavaleiro,  ja agora pareceria erro negar o poder aa 
Fortuna, pois vemos ante nós desbaratadas as forças de Bracolam e Baleato por 
vossa mão, cousa que ao parecer é muito pera duvidar. Nisto parece que alem do 
vosso animo ser grande, ela vos favorece, ou peleja Deos por vós, pela qual rezam 
seria  gram sem rezam quererem os  outros  homens  trabalhar  d’ofender  vossas 
obras, antes teria por milhor conselho entregarem-se a vossa piedade, que resistir 
tamanha4 força, pois se cre que esta nam ha de falecer em homem onde as outras 
vertudes sobejam, e nós co’esta tençam nos presentamos a vós, crendo que quem 
tam bem sabe vencer aos culpados, quererá perdoar aos que nam têm culpa5. Que 
tee  qui  fossemos  de6 imigos,  agora  como amigos  nos  entregamos,  e  por  mais 
seguridade, estas sam as chaves de os castelos que vos tanto sangue custam. Deles 
podeis fazer o que quiserdes, e de nós o que vos vier à vontade ainda /145c/ qu’em 
homens que se rendem nam se pode usar crueza7. 
— Vossa tençam, disse o do Salvaje, é tanto d’agradecer, que o mais que 
me8 daqui pesa é que9 o pouco que tenho nam me dá lugar a pagar-vos o muito 
1 dos gigantes] L do Gigante 
2 Ao] L No
3 deviam] L auiam de 
4 tamanha] E tanta
5 d’ofender vossas obras, antes teria por milhor conselho (…) perdoar aos que nam têm culpa] L 
em defender vossas obras: e nos considerando isto nos sometemos a vos 
6 fossemos de] L fomos 
7 o que vos vier à vontade ainda qu’em homens que se rendem nam se pode usar crueza] Falta em 
L
8 me] D ma. Segue-se E.
9 que o mais que me daqui pesa é que] L que não pode ser mais 
643
que  mereceis,  mas  ja  que  pera  isto  minhas  forças  nam  bastam,  a  el  Rei 
d’Inglaterra  meu  senhor  pedirei  o  galardam  de  taman<h>o  serviço  como1 lhe 
fazeis.
Logo se entregou das chaves contento de ver tam seguro fim em cousa que 
tam aspero teve o principio. Os cavaleiros o acompanharom alguns dias esperando 
sua saude pera em sua companhia se irem a Inglaterra, porque suas promessas os 
punham em grandes esperanças. Neste tempo chegarom as novas da sua vitoria aa 
corte onde se fizerom muitas festas, assi pola restituiçam dos castelos, que quasi 
tinham por impossivel, como por ser da mão de quem era. El Rei co’este alvoroço 
mandou busca-lo, e assi  maltratado o fez Pridos duque de Galez meter  em ua 
galee,  trazendo consigo os  criados  dos  gigantes,  aos  quaes  o do Salvaje  fazia 
honra e gasalhado. Chegando a um porto onde desembarcarom, foi levado em uas 
andas a Londres, onde el Rei com sua idade cansada fez estremos de prazer. Dom 
Duardos ainda que com mais moderaçam passasse aquele contentamento, nam era 
o que2 menos o sentia. Pois Flerida os dias e noites acompanhava o leito de seu 
filho, como quem enquanto suas feridas nam recebiam saude nenhum descanso 
descanso lhe ficava.  El Rei fez merce e honra aos cavaleiros dos gigantes por 
satisfazer a vontade a seu neto, metendo-os no conto dos de sua casa. E dali por3 
diante forom seguros e leaes, calidades que aas vezes os homens têm por natural e 
deixam  de  fazer  polas  conversações.  Tanto  que  o  Cavaleiro  do  Salvaje  foi 
convalecido de suas feridas, veo no/145d/va da prisam d’el rei Polendos, Belcar e 
os outros cem cavaleiros do Emperador, com que se recebeo gram pesar e tristeza. 
E  quando  disserom  que  o  Turco  determinava  mata-los  todos  se  lhe  nam 
entregassem o cavaleiro que levara sua filha: 
— Por certo, respondeo Floriano, se esse ha de ser o derradeiro remedio de 
sua salvaçam, antes me eu entregarei em poder do Turco, que ver que por meu 
respeito se perdem tantos e tam sinalados homens4.
1 de taman<h>o serviço como ] L do seruiço que 
2 o que] E quem
3 por] E em 
4 homens] E caualleiros 
644
— Nam creo eu, disse dom Duardos, qu’enquanto Albaizar seu genro ca 
andar  queira  fazer  cousa  em  que  aventure  sua  vida,  e  o  Emperador  de  meu 
conselho1 devia lançar mão dele, por que a trouco dum se dessem os outros. 
— Eu conheço do Emperador, disse o do Salvaje, que por salvar o mundo 
todo nam forçará a condiçam em cousas que lhe parecerem fora de seu costume, 
antes polo que dele sinto tenho a perdiçam dos seus por mais certa, e logo me 
quero  partir  pera  sua  corte,  que  nam  pareceria  bem2 estando  toda  sua  casa 
aventurada em tamanho perigo, qu’eu soo me achasse fora dele. 
Esta tençam3 lhe nam poderom estorvar el Rei nem Flerida com palavras 
nem rogos, a que dom Duardos atalhava, que lhe parecia boa a4 de seu filho. E assi 
muito  contra  sua vontade se  despidio deles,  pondo-se na via  de Costantinopla 
armado das mesmas  armas  e devisa que soia  trazer,  que co’aquelas  tomara  ja 
afeiçam. Aqui deixa a historia de falar nele polo fazer de Florendos, que seguindo 
a via do castelo d’Almourol, entrado ja no gram5 reino d’Espanha, onde fez alguas 
cousas notaveis e bem dinas de memoria qu’em as cronicas dos reis antigas por 
mui sinaladas estam escritas, antre as quaes o muito valente e esforçado principe 
Floramam nam teve pequeno qui/146a/nham6. Depois de passados alguns dias que 
chegou à vila de Rio Craro, que se agora chama Tomar, o qual nome antigamente 
teve  por  caso  do  rio  que  por  ela  passa,  e  vendo-se  tam  perto  do  castelo 
d’Almourol, começou a ser tentado de muitos receos de que se nam sabia livrar. 
Uns procediam do amor que o acompanhava, outros do temor que trazia, e os que 
mais temia e a que nam sabia dar remedio eram os que da crueza e esquecimento 
com  que  o  tratavam  lhe  naciam.  Envolto  entr’estes  cuidados  sem  assossego 
passou a  noite,  e  ao  outro dia  se  partirom pera  o castelo.  Albaizar  como lhe 
lembrasse que nas paixões as molheres soem ser mais vingativas que ninguem, ia 
com maior temor do que tee li trouvera. E doubro<u>-se-lhe mais com saber que 
Miraguarda tinha tamanho estremo na crueza como no parecer. Mas esta openiam 
1 de meu conselho] Falta em L 
2 pareceria bem] E he bem que 
3 esta tençam] E Este proposito 
4 boa a] E bem o proposito 
5 gram] Falta em E e L 
6 e  bem dinas de memoria qu’em as cronicas dos reis antigas por mui sinaladas estam escritas, 
antre as quaes o muito valente e esforçado principe Floramam nam teve pequeno quinham] E e 
dinas de memoria, quem as cronicas antiguas dos reys estam escritas: antre as quaes  nam teue 
pequeno quinham o principe Floramam. L que nas cronicas dos reys antigas por muy sinaladas 
estão escritas: antre os quaes o muyto valente Principe Floramam, nam teue pequeno quinhão 
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é errada, que sua condiçam dela soo pera os seus era aspera, que pera os estranhos 
nem aspera nem branda lha conheciam. Chegados à vista dos arvoredos do Tejo, 
vendo por  antr’eles  a  muralha  do guerreiro castelo  d’Almourol,  o  coraçam de 
Florendos  foi  atormentado  de  maiores  receos,  qu’isto  tem  sempre  a  hora  do 
derradeiro temor nos corações entregues, entam lhe chegarom saudades dos dias 
passados, receos dos perigos presentes, lembranças de seus agravos e tudo pera o 
mais atormentar. Albaizar tambem naquela hora ficou muito mais triste, que alem 
de lhe vir aa memoria ser vencido, sentia mais a vergonha do que naquela parte 
lhe acontecera. Chegados de todo ao castelo acharom as portas cerradas e a arvore 
dos escudos que se ali  perderom ainda ocupada de muitos,  alguns perdidas as 
cores da chuiva e sereno do tempo passado. Florendos pos os olhos nele1 e vendo 
tambem  suas  armas  e  escudo  po/146b/sto  no  conto  do  despojo  dos  outros, 
encherom-se-lhe d’agoa2, como quem com tamanha magoa nam podia, e antre si3 
esteve cuidando com que se podia pagar tamanha divida a Armelo seu escudeiro, 
como era estar tanto tempo acompanhando suas insi<ni>as. Mas4 nisto lhe devia 
menos do que cuidava, que Armelo alem de nisso comprir co’ele como devia, era 
tam namorado de Lademia que ja o seu cuidado em outra parte o nam deixara 
repousar, e como a afeiçam é cega ainda que conhecia nela5 nam ser fermosa e 
trata-lo com enganos, cada vez se perdia mais, e na verdade aas vezes procede isto 
de condições isentas, que onde pior os tratam ali se entregam de todo. Armelo 
inda que por vezes posesse os olhos em Florendos,  de nhua6 o conheceo pola 
deferença das armas, porem vendo Floramam logo sospeitou quem podia ser, e 
certeficando-se de todo com ver  o escudo do vulto  de Miraguarda,  sem outra 
detença foi a7 ele dizendo:
— Senhor, ja agora podereis descobrir-vos a quem tam pouca rezam tendes 
de vos encobrir,  e mais  vindo com o preço ganhado que de principio vos fez 
perder. A senhora Miraguarda nam pode ser que com tamanho serviço nam cuide 
que vos deve algua cousa, pois os passados lho nam fizerom nunca cuidar. 
1 nele] L nelles 
2 d’agoa] L dagoa os olhos 
3 antre si] Falta em E 
4 suas insi<ni>as. Mas ] E suas insinias. E. L seus despojos. Mas 
5 nela] E della 
6 de nhua] E nunca 
7 certeficando-se de todo com ver o escudo do vulto de Miraguarda, sem outra detença foi a] E 
vendolhe o escudo do vulto de Miraguarda se certificou, e logo se foi pera. L certificandose de 
tudo com ver o escudo do vulto de Miraguarda, sem outra detença foy a
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Florendos tirou o elmo e abraçou a Armelo com o amor que lhe sempre 
tivera, e mandou pôr o escudo do vulto de Miraguarda no lugar onde dantes soia 
estar, e o de Targiana ao pe, que foi tam1 grave de sofrer no coraçam de Albaizar 
como se lhe tiraram a alma2. Neste tempo saío da fortaleza o gigante Almourol 
armado de todas peças em um cavalo fouveiro grande e fermoso, brandindo ua 
lança com tençam d’haver batalha crendo que aqueles cavaleiros nam buscavam 
al3. E vendo o escudo do vulto de /146c/ Miraguarda posto em seu lugar deteve-se 
um pouco, e conhecendo Florendos qu’estava c’o rosto desarmado4, lançando a 
lança no chão remeteo a ele abertos os braços5, dizendo:
— Nunca eu duvidei o que agora vejo! E se daqui por diante pera convosco 
a  senhora  Miraguarda  nam  mudar  a  condiçam,  ajudar-vos-ei  a  sentir  vossos 
agravos, como quem por vossa parte nam tem neles pouca.
E  nam  esperando  reposta  foi-se  dentro  levar6 a  nova.  Mas  ainda  que 
Miraguarda naqueles dias7 com nhua cousa podera ser mais alegre, assi8 soube 
dessimular este contentamento como se nam o tivera, de que Almourol ficou tam 
descontente que nam o podendo sofrer lho estranhou com palavras, as milhores 
que  soube,  que  na  verdade  os  agradecimentos  devidos  nam se  devem9 negar. 
Porem como sua condiçam fosse livre, nem10 estas rezões nem o merecimento de 
Florendos lha11 poderom dobrar. Almourol se saío12 descontente e manencorio de 
ver tamanha13 ingratidam em obras merecedoras d’outro galardam. E ainda que 
quis encobrir a Florendos a paixam, que quando é grande se nam pode dissimular, 
deu azo a ser entendido, do que se nam espantou por ser ja costumado aaquelas 
satisfações. Mas polo que tocava a Albaizar deu conta a Almourol do concerto 
que  antr’eles  havia  e  que  Albaizar  nam viera  a  outra  cousa senam a  estar  aa 
determinaçam do que ela dele ordenasse, que assi fora a postura de sua batalha, 
1 tam] E muito 
2 como se lhe tiraram a alma] Falta em E 
3 buscavam al] E queriam al. L buscauam outra coisa 
4 desarmado] E descuberto 
5 abertos os braços] E cos braços abertos 
6 foi-se dentro levar] L foy dar 
7 Mas ainda que Miraguarda naqueles dias] E E posto que Miraguarda naquele tempo 
8 assi] Falta em L
9 os agradecimentos devidos nam se devem] E o agardecimento devido nam se ha de 
10 nem] Falta em E 
11 lha] E a
12 saío] E veo 
13 tamanha] E tanta
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pedindo-lhe que tornasse lá e soubesse1 o que queria fazer dele. Almourol tornou a 
Miraguarda, dar-lhe conta que Florendos alem de trazer o seu escudo, trazia preso 
quem o levara, pera determinar2 dele o que lhe milhor parecesse. Miraguarda se 
deteve um pouco cuidando no3 que devia fazer, como4 alem de voluntaria fosse 
discreta, depois de se deter/146d/minar no que milhor lhe pareceo, o mandou vir 
ante si, ficando Florendos no campo. E porque ja lhe deram novas da prisam d’el 
rei  Polendos, Belcar  e os outros seus companheiros,  mandou-le qu’enquanto o 
Turco  os  tivesse  presos  se  fosse  aa  corte  de  Recindos  rei  d’Espanha,  e  nela 
estivesse  sob  sua  obediencia  e  mandado  todo  o  tempo  que  os  cavaleiros  do 
Emperador estivessem em prisam. Pera mais seguridade tomou-lhe sua fe com 
todalas  firmezas  necessarias,  dizendo-lhe  que  se  contentasse  com  tam  leve 
castigo, pois seu erro era5 dino d’outro moor. Albaizar lhe quisera beijar as mãos 
por tamanha merce, que na verdade era grande pera o receo que levava, segundo o 
que  de  sua  condiçam  lhe  contavam.  Logo  se  despedio6 dela,  de  Florendos  e 
Floramam.  Porem ao  tempo  de  partir,  vendo  ficar  o  escudo  do  vulto  de  sua 
senhora posto no lugar dos vencidos, mandou por Almourol pedir a Miraguarda 
lhe fizesse merce dele,  ao menos pera nos7 dias de seus descontentamentos os 
atalhar  com aquele  parecer.  Mas como naquelas  cousas qu’eram de sua gloria 
fosse mais escassa que nas outras, nunca o quis fazer. Albaizar se partio tam triste 
que  em  nhum  tempo  o  foi  mais  e  aas  tres  jornadas  chegou  a  casa  d’el  rei 
Recindos, onde depois de se presentar a ele da8 parte de Miraguarda, da maneira 
que lho9 ela mandara, ficou em sua corte todolos dias10 que Polendos esteve preso. 
El Rei11 o recebeo com festa e gasalhado, nacido de prazer d’o ter em seu poder. E 
porque na prisam estava um de seus filhos mandava secretamente ter nele boa 
guarda, nam se fiando tanto na fe e promessa que fizera a Miraguarda como na
1 e soubesse] E pera saber  
2 determinar] E ela fazer 
3 no] E o 
4 como] E porque 
5 pois seu erro era] E pois seu erro fora. L sendo seu erro 
6 Logo se despedio] E E despediose 
7 nos] E os
8 da] E de
9 lho] E o
10 todolos dias] E todo o tempo 
11 a casa d’el rei Recindos, onde depois de se presentar a ele da parte de Miraguarda, da maneira 
que lho ela mandara, ficou em sua corte todolos dias que Polendos esteve preso. El Rei] L à corte e 
da parte de Miraguarda se apresentou a elRey Recindos que 
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seguridade de seu mandamento. Logo mandou as1 novas ao Emperador, em cuja 
corte se fizerom grandes alegrias, louvando por eicelencia a descriçam e aviso /
147a/  de Miraguarda.  E antre alguas  palavras2 que o Emperador  soltava em seu 
louvor, mostrava desejar ve-la em sua corte pera lhe fazer mil honras e acabar de 
descansar seu neto Florendos, que vendo que sua senhora nem pera lhe agradecer 
seus trabalhos mostrava vontade, determinou acabar no que primeiro começara, 
qu’era guardar o escudo novamente. E se ali viesse alguem a que3 nam podesse 
vencer, nunca mais trazer armas, e esprimentar nisso4 sua dita, ainda que sabia ser 
mao conselho provar muitas vezes a Fortuna5.
Capitulo CIX
Da batalha que Florendos houve6 sobre o escudo de Miraguarda ao segundo dia 
que ali chegou.
Passado  este  dia,  ao  outro  tanto  que  amanheceo,  Florendos  a  que7 seu 
cuidado nam dava outro8 repouso, se foi contra o escudo do vulto de sua senhora, 
ja que o original nam podia ver, e pondo os olhos nele começou9 dizer:
— Bem sei, Senhora, que isto é assaz galardam pera quem vos serve, se este 
vosso parecer  nam fosse tam mudo que algum’hora  tivesse palavras  com que 
satisfazesse a falta de vossas obras, mas ordenastes este laço pera os livres cairem 
nele,  e  quisestes  que nam falasse  porque  algum’hora  os  que vos  servem nam 
achassem de que se contentar. Ponho os olhos no vosso vulto vejo cousas que me 
matam e nhua qu’estorve meu dano, pera me matar todalas mostras tem vivas, 
pera m’ouvir acho-a morta10 de todo, assi que pera meus males esperarem algum 
1 as] Falta em E 
2 palavras] E cousas 
3 alguem a que] L algum a quem 
4 nisso] Falta em E 
5 ainda que sabia ser mao conselho provar muitas vezes a Fortuna] E inda que era mao conselho 
provar  muitas vezes  Fortuna.  L lembrando lhe que quem faz tudo o que pode desobriga  a  si 
proprio, e obriga vontades alheas 
6 Da batalha que Florendos houve] L DO QVE aconteceu a Florendos na batalha 
7 Passado este dia, ao outro tanto que amanheceo, Florendos a que] L O SEGVINTE dia, tanto que 
amanheceo, Florendos a quem o 
8 outro] Falta em L
9 começou] L começou a 
10 acho-a morta] L achoas mortas 
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bem  tenho  a  esperança  perdida,  e  pera  sempre  viver  triste  sobejam-m’as 
esperanças. Contente seria de meu dano se visse que vós o crieis, mas cuido que 
tam esquecido me tendes que nem pera isso vos lembro.  Se vos mereço estes 
esquecimentos é mui bem que os1 tenhaes, mas porque o nam creo de mi tenho de 
que me queixar. A este tempo Mira/147b/guarda o estava espreitando d’antre uas 
ameas que como era Verão as menhãas serenas e2 frias erguia-se cedo pera lograr 
as  alvoradas3 dos  roussinoes  e  outros  passarinhos  que  nos  arvoredos  do  Tejo 
faziam sua morada. E vendo as palavras com que se queixava, ainda que sentio 
que lhe saíam d’alma, tam pedra era seu coraçam que nam cabia nela ter dele 
nhum doo. Sobr’isso tam confiada e altiva que cria que tudo se devia ao4 seu 
merecimento  sem ela  dever  nada  a  ninguem,  estando-se  assi  queixando  e  ela 
ouvindo-o5, assomarom por antre as arvores tres cavaleiros d’armas louçãs e ricas. 
Um deles trazia as suas6 de verde e branco com pintassirgos de prata, no escudo 
em campo branco uas letras negras que deziam Normandia. O outro as vestia7 de 
branco e pardo com estremos verdes, no escudo em campo verde Apolo pintado à 
maneira  antiga.  O  derradeiro  vinha  armado  de  roxo  e  encarnado  com  barras 
d’ouro atravessadas e antremetidas uas por outras dua maneira e envençam nova e 
aprazivel8, no escudo em campo roxo uns fogos acesos tam naturaes que pareciam 
mais verdadeiros que fantasticos. Todos juntamente vinham cantando a tres vozes 
c’os elmos  tirados  um vilancete  tam entoado e  dua  soada tam galante9 e  bem 
composta  quanto  na  realidade  da  musica  se  podia  achar.  Como  o  principe10 
Floramam de seu natural fosse musico, pareceo-lhe tam bem aquele vilancete, que 
o  julgou  pola11 milhor  cousa  que  nunca  vira,  porque  alem  das  falas  serem 
singulares e eles12 cantarem concertadamente, a menhã que pera isso era a mais 
graciosa que a natureza podera dar13, juntamente co’as ramas dos altos arvoredos 
1 estes esquecimentos é mui bem que os] E este esquecimento he muy bem que o 
2 serenas e] Falta em E 
3 as alvoradas] E a alvorada 
4 ao] EL a
5 ouvindo-o] L ouuido 
6 Um deles trazia as suas] E Hum trazia armas 
7 vestia] E trazia 
8 e aprazivel] Falta em E 
9 tam galante] E muy galante. L tam elegante
10 quanto na realidade da musica se podia achar. Como o principe] E Como 
11 pola] E por a. L por
12 eles] Falta em E 
13 que pera isso era a mais graciosa que a natureza podera dar] EL era pera isso muito graciosa, e 
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por  baixo  dos  quaes1 o  tom  vinha  soando  com  ua  saudade  contemplativa  e2 
namorada. Dava tanta graça ao cantar que se nam podia mais esperar d’homens 
humanos3. Depois disso o /147c/ rumor das agoas do4 Tejo era tam pequeno e elas 
corriam tam sossegadas e com ua clareza tam viva que tudo parecia que seguia a 
consonancia. E posto que Florendos e Miraguarda muito folgassem d’os ouvir, 
soo Floramam desejava que nam tivesse fim e enquanto se o vilancete5 cantava /
147d/ por lhe nam esquecer o escreveo no tronco dua arvore6 como ja outra vez 
fezera cortando as letras nele,  que depois crecerom a compasso com o mesmo 
tronco e estiverom nela tanto tempo té que o mesmo tempo consomio e gastou a7 
arvore e as letras. O vilancete dezia:
Triste vida se m’ordena
pois quer vossa condiçam
que os males que dás8 por pena
me fiquem por galardam.
Desprezos e esquecimento
quem contr’eles se defende
nam os sinte, ou nam entende
onde chega seu tormento
mas pera quem sinte a pena
inda é moor a sem rezam
quererdes que o qu’a morte ordena
se tome por galardam.
1 co’as ramas dos altos arvoredos por baixo dos quaes] EL por baixo das ramas dos arvores 
2 contemplativa e] Falta em L 
3 d’homens humanos] E de nhuns homens. L de nenhuns homens 
4 do] E de. L do suaue 
5 vilancete] L vilancico 
6 dua arvore] L de hum aruore 
7 e gastou a] E a. L e gastou o 
8 dás] EL dais 
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Ja se vos vira contente
deste mal e outro maior
sei que m’ensinara o amor
a passa-lo levemente
mas pois vossa condiçam
quer que em tudo sinta pena
quero eu que o qu’ela ordena
me fique por galardam.
/147c/ Os cavaleiros vendo gente armada junto do castelo, deixada sua musica 
poserom os elmos por nam ser conhecidos. Chegando mais ao perto vendo tantos 
escudos pendurados na arvore tiverom em muito a vitoria de quem os ganhara. O 
cavaleiro  que  trazia  as  armas  de  verde  e  branco  se  adiantou  um  pouco  e 
levantando os olhos ao vulto de Miraguarda disse em voz alta:
— Parecer é esse pera mudar qualquer vontade se estiver mais livre que a 
minha! Folgo que tendo este conhecimento nam me vejo mudado da tençam que 
m’aqui  trouve,  mas  antes  se  algum  destes  cavaleiros  qu’este  passo  guardam 
quisessem comigo correr um par de lanças, satisfar-lh’ia o desejo, contanto que 
me nam obrigassem a mais, que me temo qu’essas mostras desbaratem quem as 
ofende e favoreçam quem por elas se combate.
— Nam vos engane isso,  disse  Florendos,  que ja estava prestes,  qu’essa 
senhora soo pera com os seus tem a condiçam aspera e a vontade esquecida. Mas1 
pois  vossa  tençam é  justar,  tomai  do campo  o necessario,  que  /147d/  enquanto 
poder vos satisfarei a vontade. 
Ambos se arredarom um do outro,  e voltando as redeas  aos cavalos,  as2 
lanças baixas se encontrarom com toda a furia que os cavalos poderom levar, e
1 Mas] E E 
2 voltando as redeas aos cavalos, as] E coas 
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passarom um polo outro airosos e bem postos, como pessoas a que a justa1 nam 
fizera dano. Almourol que a isto presente estava, vendo-os desfalecidos de2 lanças, 
mandou trazer soma delas de3 dentro do castelo, e os escudeiros servirom com 
cada um a sua a seus senhores4. E como a segunda vez viessem com maior furia, 
tiverom tanta força os encontros que Florendos perdeo um estribo e fez um reves 
algum tanto5 desairoso, o outro foi ao chão por cima das ancas do cavalo, caindo 
porem em pe, como quem em tudo mostrava acordo, achando-se tam descontente 
que esquecido da postura arrancou da espada dizendo a Florendos:
— Senhor Cavaleiro, ainda que vos nam pedisse mais que justa, peço-vos 
que façamos batalha das espadas, qu’em fim se me vencerdes, tudo sera pera mais 
/148a/ honra.
— Nam sei se se agravarám vossos companheiros, respondeo6 ele, que os 
vejo estar apercebidos de justa, deixa<i>-me7 comprir com eles que aí ficara tempo 
pera o fazer tambem8 convosco.
E sem mais detença tomada outra lança que lhe deu Armelo, remeteo contra 
o que trazia as armas de branco e pardo e Apolo no escudo, que da mesma sorte9 o 
saío a receber,  e foi o encontro tal que o cavalo de Florendos agiolhou10 e ele 
perdeo ambos os11 estribos, mas como o cavalo do outro caío com seu senhor12, 
levando-lhe ua perna debaixo de que se achou um pouco maltratado. Florendos 
depois  de  se  concertar13 na  sela,  bradou  ao  terceiro,  que  como  estivesse 
manencorio de ver tratar assi seus companheiros, acompanhado de sua ira e força 
o saío a receber. Porem neste primeiro encontro o açodamento d’ambos14 lho fez 
errar,  e  ao segundo fazendo as lanças  pedaços  passarom por diante  sem outro 
dano. Floramam e Almourol julgavam os tres companheiros por homens de muito 
1 que a justa] L quem a justiça 
2 desfalecidos de] E sem 
3 de] Falta em L
4 com cada um a sua a seus senhores] E a cada um de seus senhores com a sua 
5 algum tanto] L algo 
6 companheiros, respondeo] E  aparceiros, disse 
7 deixa<i>-me] DE deixame. Segue-se L.
8 aí ficara tempo para o fazer tambem] E tempo auera pera fazer assi
9 da mesma sorte] E tambem 
10 agiolhou] E ajoelhou
11 os] Falta em E eL 
12 caío com seu senhor] L veo com seu senhor ao chão 
13 de se concertar] E que se concertou 
14 d’ambos] L a ambos 
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preço  nas1 armas.  Miraguarda  que  havia  muitos  dias  que  nam via  justa  nem 
batalha no seu castelo, as deste2 lhe trouverom aa memoria as cousas passadas, e 
nam pera satisfazer ao merecimento de ninguem. Tornando a eles, que cada um 
pola confiança que costumava ter estava manencorio de nam derribar ao3 outro, à 
terceira carreira4 remeterom com tanta força que falsados os escudos e armas o 
cavaleiro foi ao chão e Florendos perdidas as estribeiras se apegou ao colo do 
cavalo, e tornando-se a endereitar ficou algum tanto corrido daquele pesar. Nisto 
se chegou a ele o primeiro co’a espada nua dizendo:
— Tenho, Senhor Cavaleiro, tamanha vontade de me esprimentar convosco, 
que  receberia  muita  magoa  nam ser  assi,  peço-vos  que5 me  nam negueis  este 
desejo, qu’eu sinto em vos que /148b/ poucas cousas vos podem põer receo.
— Tam bem mo sabeis pedir, disse Florendos, que seria mao insino nam 
fazer o que quereis!
E saltando fora do cavalo pera lhe satisfazer o apetite, o outro que trazia 
Apolo no escudo a que6 se nam escondia nada se meteo no meio nam consentindo 
a batalha dizendo:
— Senhor Florendos, pera c’os vossos esta é assaz vitoria, e ainda que vós 
connosco7 ganhasseis honra, pera convosco nam se perde, que claro está que ser 
vencido de quem nace pera o nam ser d’outrem, se nam deve ter por injuria. Este 
homem tam desejoso de brigas é vosso amigo o principe Beroldo, que nam sabe 
com quem as quer, ess’outro cavaleiro é Platir vosso irmão, e eu Daliarte vosso 
servidor, que ainda que de principio soube mui bem quem ereis, o encobri pera 
que a senhora Miraguarda que vos estava espreitando d’antre as ameas do seu 
castelo visse de novo vossas obras porque temo qu’as passadas lhe esquecem. 
Florendos tirou o elmo e levando Daliarte nos braços mostrou agravar-se de 
deixar passar aquelas  justas,  e assi  o fez ao principe Beroldo e Platir,  e todos 
tiverom os mesmos comprimentos8 com Floramam, que como se ja disse este foi 
1 homens de muito preço nas] E de gram preço nas. L homens de muyto preço de 
2 deste] de entam 
3 ao] E a 
4 carreira] L vez 
5 que] D qua. Segue-se E e L.
6 que] L quem 
7 vós connosco] E connosco. L vos conheço
8 os mesmos comprimentos] E o mesmo comprimento 
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um dos homens  cuja conversaçam e amizade1 estimou mais  naquele  tempo.  E 
preguntando-se uns aos2 outros por suas cousas com o amor que antre eles havia 
passarom muita parte do dia, desejando os tres companheiros ver Miraguarda, mas 
ela era tam avarenta daquela mostra que nunca chegava a ua janela senam nos 
tempos de seu gosto qu’era quando o campo à custa d’alguns estava3 cuberto de 
sangue e armas e as vidas postas4 no derradeiro estado, como ante aquele5 castelo 
muitas  vezes  se  vio.  Ali  souberom  os  tres  companheiros  a  maneira  que 
Miraguarda tivera com Albaizar, que6 lhe pareceo a milhor que po/148c/dia ser pera 
salvaçam dos presos que estavam em poder do Turco, e sendo passada a maior 
parte  do  dia7,  despedindo-se  de  Florendos  e  Floramam  que  naquela  parte8 
esperavam estar  d’assento,  se  partirom9 a  via  de  Costantinopla,  e10 ja  co’esta 
tençam partirom11 da corte d’Espanha. Florendos acompanhado de seus cuidados12 
e da amizade de Floramam ficou guardando o passo que sempre defendera, nam 
se  queixando  do  seu  mal  ainda  que  tivesse  causa.  Porque  quem  a  Fortuna 
algum’hora13 esprimentou  tudo ha  de saber  sofrer  maravilhando-se14 de  poucas 
cousas e escandalizando-se de menos.
Capitulo CX
Da aventura que veo ter ao castelo d’Almourol e do que Florendos fez nela.
Os tres companheiros partidos na15 volta da corte de Grecia, diz a historia 
que andando por16 suas jornadas, sendo ja entrados no senhorio do Emperador, 
encontrarom co’a princesa de Tracia, onde alguns por mostrar suas obras, outros 
1 amizade] E amizade se 
2 aos] E a 
3 estava] E era 
4 as vidas postas] E a vida posta 
5 aquele] E seu 
6 que] E e 
7 poder do Turco, e sendo passada a maior parte do dia] E Turquia: e sendo ja tarde 
8 parte] E terra 
9 se partirom] E e se foram 
10 e] E que 
11 partirom] E sayrom
12 seus cuidados] E seu cuydado 
13 algum’hora] E algua ora 
14 maravilhando-se] E espantando se 
15 na] E a
16 andando por] E indo 
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desejosos de casar co’ela a acompanhavam. Pola qual rezam ao tempo que chegou 
a Costantinopla levava gram companhia de cavaleiros famosos, porque nhum que 
o entam fosse muito a qu’esta fama chegasse faleceo naquela jornada e porque da 
entrada da princesa se falará adiante, torna a Florendos que ao segundo dia depois 
de Daliarte e seus companheiros partidos, andando ele e Floramam a pe passeando 
aa borda d’agoa armados de todas armas, somente os elmos, virom vir polo rio 
abaixo dous bateis  a remos,  em um deles vinham quatro donzelas sentadas na 
popa, vestidas todas dum trajo, com instrumentos nas mãos, tangendo e cantando 
tam  docemente  que  poderam  fazer  enveja  aos  tres  companheiros  se  os  ali 
acharam. Os remos remavam com um compasso1 tam quedo que nhum estorvo 
faziam. /148d/ No outro batel que por2 maravilha traziam ataviado de panos de seda, 
coxins e outros atavios ricos, vinha ua donzela que ao parecer devia ser senhora 
daquela frota, vestida duas roupas d’envençam nova, muito louçam, e sobre os 
outros vestidos trazia um roupam de tafeta preto, qu’isto era na força do Verão, 
cortado pelas  mangas  e  outros  lugares  necessarios,  e  os  cortes  se  tornavam a 
juntar  com uas  visagras  d’ouro  esmaltadas  de  passarinhos  e  outras  invenções 
alegres de diversas maneiras. Por cima trazia um toldo qu’a defendia da calma, de 
nam menos3 preço e  louçainha  qu’as  outras  peças.  E por  ser  ja  tarde  e  o  dia 
temperado,  juntamente  co’a  confiança  que  a  senhora  trazia  de  fermosa  de  a 
olharem4,  mandou  levantar  as  bordas  dele,  porque  quem  estivesse  de  fora  a 
podesse milhor ver. A seus pes dela vinham duas donas e ua donzela, e5 no meio 
encostado  sobre  uns  coxins  de  veludo  avelutado  pardo  um  cavaleiro  armado 
d’armas verdes e ouro a coarteirões e no escudo em campo verde Copido preso 
com  seu  arco  e  frechas  em  pedaços,  e  ele  lançado  de  bruços  à  maneira  de 
desbaratado  ou  vencido.  E  ua  donzela  fermosa  sentada  c’os  pes  sobr’ele.  Os 
remeiros  do batel6,  que tambem vinham vestidos  de libre  alegre,  porque antre 
aquela gente nam parecia haver cousa triste, poserom a proa ao pe da rocha do 
castelo; e os do outro batel fizerom outro tanto, nam cessando sua musica, que por 
ser na agoa e o tom vir trepando polas concavidades das pedras té bater nas ameas 
mais  altas  da  fortaleza,  parecia  muito  mais  suave.  Florendos  e  Floramam  os 
1 compasso] L passo 
2 por] E a 
3 menos] E menor
4 de a olharem] Falta em E 
5 e] Falta em E 
6 do batel] Falta em E 
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estiverom olhando um pedaço, e Florendos tocado d’enveja do contentamento que 
o Cavaleiro do Batel poderia trazer consigo, nam pôde encobrir sua dor, que na 
verdade estas são as cousas de que se ela deve ter, dizendo:
— Ja sei /149a/ que todolos males se guardarom pera mi, e por isso nam os1 
posso ver em outrem.
Nisto saío do batel principal ua donzela e do outro dous escudeiros pera a 
acompanharem, que2 chegando onde eles estavam fizerom ua pequena cortesia3 
passando por diante e em4 emparelhando c’o arvore dos escudos detiverom-se um 
pouco. A donzela pos os olhos nele5 e vendo o do vulto de Miraguarda, vencida de 
tamanha mostra disse contra os escudeiros:
— Hei medo que minha senhora parta desta terra menos contente do que 
veio!
E sem fazer  outra6 detença  se  foi  ao castelo,  onde depois  de darem seu 
recado a Miraguarda entrou dentro em ua camara do seu apousentamento que caía 
sobre o rio, e ainda que nas obras e concertos da casa houvesse cousas pera ver, 
acabado de pôr os olhos na senhora dela, tudo o al esquecia, e nam tam somente 
aconteceo  isto  à donzela,  mas  ainda a  sua descriçam qu’era grande ficou tam 
torvada que per um espaço nam soube que7 dizer, cousa que muitas vezes acontece 
a quem ve algua de que recebe espanto, porem depois de tornar em si, corrida de 
seu descuido e do que co’ele8 lhe acontecera, disse:
— Senhora, Arnalta princesa de Navarra minha senhora vos manda beijar as 
mãos com o amor e vontade que tem pera vos servir e conversar. E porque este 
desejo ha muitos dias9 que a segue, partio de sua casa com menos companhia do 
que a seu estado convem a vir-<v>os ver10. Fica ao pe deste vosso castelo metida 
em um batel, esperando por mi, querendo que primeiro saibaes de sua vinda pera 
que com menos pejo a recebaes.
1 os] L vos 
2 que] E e
3 cortesia] L mesura 
4 em] Falta em E e L
5 nele] E nelles 
6 outra] E mais 
7 que] E que lhe 
8 co’ele] Falta em E 
9 muitos dias] E muito tempo
10 a vir-<v>os ver] E  a vos ver 
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— Donzela, respondeo ela, sam tam pouco ditosa qu’as cousas que muito 
desejo essas nam posso fazer. Eu nam sei que merce nem honra m’agora podera 
vir que mais estimara, se a ordenança desta casa des o primeiro dia que nela entrei 
nam defendera que nhua /149b/ pessoa podesse entrar nela, isto é tam defeso aas1 
molheres  como  aos2 homens,  e  que  eu  agora  a  quisesse  quebrar  por  servir  a 
senhora Princesa nam o consentira o gigante Almourol que nisso tem maior poder 
e ainda vós, se vos deixou vir3, é porque vinheis com embaixada d’outrem. Beijai-
lhe por mi as mãos,  e peço-vos que co’as milhores palavras que poderdes me 
desculpeis, que na verdade4 fico tam corrida do pouco que nisto posso que vo-lo 
nam sei dizer.
— Senhora, disse a donzela, isso creo eu mui bem, e se a princesa me crer a 
mi nam o havera por agravo pois tem certo outro mor descontentamento se ca 
entrar.
Entam se despedio e levando o5 recado a sua senhora, como6 o natural das 
molheres  é nam querer nhua  desculpa nas cousas feitas a seu desgosto,  houve 
tamanha menencoria que nem quis escuitar a donzela, nem consentir que outrem 
lhe falasse. O seu7 cavaleiro vendo-a tam descontente, como em tudo trabalhasse 
por lhe fazer a vontade, ergueo-se em pe, dizendo:
— Senhora, de meu conselho deveis menos sentir isto, que Miraguarda se 
vos tolheo a entrada no seu castelo, foi por nam ficar desenganada da deferença 
que ha de vosso parecer ao seu, e se bem olhardes o que daqui ganhais, achareis 
que este medo que vos teve é assaz certeza da verdade. Portanto nam agastada 
mas co’a mor gloria do mundo vos deveis tornar!
Tanto poder tiverom estas palavras8 com sua vaidade, que lhe fizerom tirar a 
paixam, e por nam se partir sem ver algua obra9 das daquela terra, mandou-lhe que 
fosse onde estavam os escudos e lhe trouvesse o de Miraguarda, que o desejava 
1 aas] E a 
2 aos] E a 
3 vós, se vos deixou vir] E se vos deixou vir a vos
4 que na verdade] E que eu 
5 o] Falta em E 
6 como] E e como
7 O seu] E Seu 
8 palavras] E rezões 
9 obra] E cousa 
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ver e leva-lo consigo. O cavaleiro mostrou que recebia nisso merce e falando soo 
co’a donzela ela tornou fora e chegando onde estava Florendos e Floramam disse:
— Senhores, aquele Cavaleiro do Batel vos pede lhe mandeis o escudo do 
vulto  de /149c/  Miraguarda pera sua senhora determinar  dele1 o que milhor  lhe 
parecer. E se nisto nam quiserdes fazer seu rogo, sera forçado sair fora e tomar-
vo-lo por força, cousa que nam queria por nam ter deferença com cavaleiros desta 
terra.
— Fermosa donzela, disse Florendos, bem se parece qu’esse cavaleiro sabe 
mal o muito que o escudo custa a quem soo com os olhos o logra, quanto mais 
leva-lo  tam levemente!  Dizei-lhe  que  saia  do  batel  e  o  venha  buscar,  que  eu 
espero de lho defender, e vencendo-me a mi o poderá levar, e se nam tras cavalo 
que a pe faremos nossa batalha, na fim da qual se ele ganhar o escudo eu perderei 
a vida e descansarám meus males. Porem sendo caso que sua confiança o engane, 
que veja a peça que aqui ha de deixar em sinal de vencido, que o escudo que pede 
quer sempre que lhe fiquem testemunhas de sua vitoria. 
A donzela se tornou com seu recado e o cavaleiro sem outra detença, depois 
de se despedir de sua senhora, saltou em terra tam airoso e bem posto que soo 
aquela mostra era muito pera recear, e acompanhado dos2 escudeiros se foi contra 
onde estava Florendos com um passeo ousado e vagaroso, antes de chegar a ele 
dez passos disse em voz alta:
— Ja sei, Senhor Cavaleiro, que o bom conselho nam se ha de dar a quem o 
nam sabe sentir. Mandei-vos pedir o escudo por me nam obrigardes a toma-lo, 
parece-me que quisestes antes perde-lo à vossa custa que dá-lo com vossa honra, 
pois agora estaes em3 tempo de ver o que nisso ganhastes. A peça que pedis que 
ofreça nam tenho, vencei-me que depois tomareis a satisfaçam à vossa vontade!
— Parece-me isso tam bem,  respondeo Florendos,  que nam me fica que 
responder4!
1 dele] D della. Segue-se E e L.
2 dos] E de dous
3 em] E a
4 isso tam bem, respondeo Florendos, que nam me fica que responder] E tam bem disse Florendos 
que nam tenho que dizer 
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Nisto se concertou ua janela pera Miraguarda ve’la batalha. Florendos que 
té  entam  a  nam  vira,  esperou  um  pouco,  e  em  chegando  que  pos  os  olhos 
ne/149d/la, ficou tam esquecido de si e da afronta em que estava, que perdido o 
sentido,  enlevado  no  que  via  ficou  sem nhum acordo.  O  Cavaleiro  do  Batel 
vendo-o tam metido no esquecimento da batalha, o tomou por um braço, dizendo1:
— Senhor Cavaleiro, quem comigo ha d’entrar em campo nam lhe convem 
passar o tempo em descuidos, tornai em vós senam tomarei o escudo que nam 
posso esperar vagares2 em tempo de tanta pressa!
Florendos ao tirar do braço tornou em si e tirando os olhos donde os guiava 
o coraçam, corrido de seu esquecimento disse:
— Senhor Cavaleiro, pesa-me haver batalha convosco que me tomastes em 
tempo e hora qu’estou com armas d’avantaje. 
— Pera que vejaes quam pouco podem esses enganos, disse o do Batel, 
olhai por vós!
E remetendo a ele o tomou com3 um golpe em descuberto do escudo por 
cima do elmo, e foi de tanta força que alem d’entrar algua cousa lhe fez abaixar a 
cabeça  té  os  peitos,  de  que  Florendos  ficou  descontente  e  teve  em mais  seu 
contrairo. E tornando-lhe com outro dado à sua vontade, o cavaleiro o recebeo no 
escudo  e  entrou  assi  por  ele  que  o  fez  em  duas  partes,  de  que  houve  tanta 
manencoria  vendo o vulto  de sua senhora desfeito,  que o começou de pelejar 
como homem fora de juizo. Florendos que receava sua valentia e fortaleza4, trazia 
o tento em seus golpes, esperando que gastada algua parte da furia ficariam mais 
brandos e  ele  tam cansado que fosse mais  leve de  vencer.  Da maneira  que o 
cuidou aconteceo5, que o cavaleiro querendo vingar o desgosto que recebera na 
quebra de seu6 escudo, trabalhou tanto, deu tantos golpes que no fim deles ficou 
pera se nam bolir, e ainda que Florendos os mais lhe fizesse dar em vão, d’outros 
de que se nam podia guardar andava algum pouco ferido. Porem vendo que seu 
imigo cansado de bracejar pelejava com me/150a/nos força e ele estava mui enteiro,
1 dizendo] E e disse 
2 vagares] E tanto 
3 o tomou com] E lhe deu
4 e fortaleza] Falta em E 
5 que o cuidou aconteceo] E quelle o cuydou foy 
6 de seu] E do
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começou feri-lo de novo, empregando os fios de sua espada tanto aa sua vontade, 
que de cada vez cortava as armas e entrava na carne, de modo qu’em pequeno 
tempo,  o  pos  em  tamanha  fraqueza  que  casi  se  nam  podia  ter  em  pe.  E 
conhecendo-a nele avivou os golpes com tanta força e presteza que antre um e 
outro nam parecia haver espaço. O cavaleiro alguas vezes desejou repousar pera 
tornar a cobrar alento vendo1 que lhe nam davam lugar provou toda sua força por 
se defender, mas estava ja tam desemparado dela que perdido o acordo caío no 
chão, mais cansado do trabalho que maltratado das feridas. Arnalta como o seu 
amor era leve no2 render-se, assi sentia pouco torna-lo a deixar. Por esta rezam 
vendo o cavaleiro vencido, como se lhe nam acontecera pola servir, mandando dar 
aos  remos  se  tornou  polo  rio  acima  tam  esquecida  dele  como  se  nunca  o 
conhecera3. Florendos lhe tirou o elmo, e4 dando-lhe o ar tornou em si e de mui 
descontente lhe pedio que tomada dele a vingança que lhe parecesse lhe desse 
licença5,  porque o6 seu coraçam nam podia sofrer estar em lugar que lhe tanto 
custara. 
— O que de vós quero, respondeo7 ele, é que façaes o que mandar a senhora 
Miraguarda cujo vencido eu sam, que um cativo nam pode ordenar nada d’outro, 
pera8 isso pedi  ao senhor Almourol  que va saber  sua vontade neste  caso,  que 
acabado de saber-se nam tenho mais que querer.
Almourol porque lho o cavaleiro pedio se foi onde estava Miraguarda, que 
acabada a batalha se tirara da janela, e dando-lhe conta do que passava, como sua 
tençam fosse fazer  estremos,  mandou que tomassem a  fe  ao  cavaleiro  qu’em9 
nhum tempo servisse outra senam Arnalta e trouvesse a devisa do seu escudo ao 
reves do que a trazia, porque nam pareceria honesto o amor /150b/ andar preso em 
poder de seus vassalos. De sorte que d’i por diante trouve no escudo em campo 
amarelo  o  deos10 Copido à  maneira  de  idolo,  com os  pes  sobre  um cavaleiro 
envolto  em  sangue.  Ainda  que  par’ele  esta  pena  fosse  aspera,  como  era 
1 vendo] E e vendo
2 como o seu amor era leve no] E que tinha o amor leue pera 
3 conhecera ] E vira 
4 e] Falta em L
5 tomada dele a vingança que lhe parecesse lhe desse licença] L toma se dele a vingança 
6 o] Falta em E 
7 respondeo] E disse 
8 pera] E por 
9 qu’em] E que 
10 o deos] Falta em L
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deixarem’o com seu cuidado, a tornou receber1 por boa. Ao outro dia curado de 
suas feridas se foi  descontente  e triste por ver o pouco gosto com que se sua 
senhora fora. Florendos alguns dias2 esteve que nam fez batalha por causa de sua3 
desposiçam, e neste tempo Floramam sopria por ele, ganhando tanta honra como 
suas obras mereciam, sem nunca por satisfaçam de tantos trabalhos se4 sentir em 
Miraguarda algum contentamento5 de se passarem por ela. Assi6 era bem que fosse 
porque se em7 algum tempo se viesse a entregar ficasse a vitoria de maior gosto, 
que quem alcançou algua gloria que lhe8 nam custasse pena, nunca gostou muito 
dela. 
Capitulo CXI
Em que da conta quem era o cavaleiro d’Arnalta e a rezam por que ali veo ter, e 
da entrada de Lionarda na corte do emperador Palmeirim.
Pera se saber quem era o cavaleiro vencido que veo com Arnalta, conta-se 
que Drapos duque de Normandia, genro d’el rei Frisol d’Ungria teve dous filhos, 
o primeiro chamarom Frisol como a seu avoo, o segundo e mais moço9 Dragonalte 
que por haver pouco tempo que fora feito cavaleiro nam era mui10 conhecido. Este 
Dragonalte  vendo-se mancebo esforçado,  a quem os feitos  de seu pai e  avoos 
punham em obrigaçam de nam passar a vida ociosa, pera parecer a eles quis ir 
polo  mundo  seguir  as11 aventuras  e  nam  se  foi  logo  aa  corte  do  emperador 
Palmeirim onde a habitaçam de todos estava mais certa, porque desejava primeiro 
soasse  nela  algua  fama  de  suas  obras.  Co’esta  tençam  acompanhado  d’um 
escudei/150c/ro que lhe levava a lança se partio na via d’Espanha desejoso d’ir ao 
castelo d’Almourol provar-se com os guardadores do vulto de Miraguarda. Pera
1 a tornou receber] E a recebeo 
2 alguns dias] E algum dia 
3 sua] L sua maa 
4 tantos trabalhos se] E tanto trabalho 
5 contentamento] E gosto 
6 Assi] E e assi 
7 em] Falta em E 
8 lhe] Falta em E 
9 e mais moço] Falta em E 
10 mui] Falta em E
11 as] E suas 
662
mais aparelho de sua vontade, passando polo reino de Navarra foi ter ao passo que 
guardavam  os  cavaleiros  d’Arnalta  e  combatendo-se  com  dous  que  lho 
defenderom, forom desbaratados dele. Como alem de bom cavaleiro fosse moço e 
gentil homem, pareceo tam bem a1 Arnalta que2 o recolheo ao castelo fazendo-lhe 
tanta3 honra e gasalhado como sempre costumava fazer aas pessoas que lhe tam 
bem pareciam4. Dragonalte vendo5 Arnalta tam fermosa, informado6 do seu estado 
e senhorio, como tivesse a idade tenra e o coraçam desocupado d’outros cuidados, 
assi se namorou de suas mostras, que lhe parecia que7 ali estar certa sua perdiçam 
ou gloria8. E porque antre algu<a>s9 palavras que lhe ouvio, conheceo nela desejo 
de se ver com Miraguarda, veo-lhe em popa, ofrecendo-se servi-la ao10 caminho. E 
como das  mais  quando vivem sem sogeiçam de  baram,  é  gastar  o  tempo  em 
romarias, especialmente as que nam têm repouso nas obras, com tamanha11 pressa 
quis  logo  fazer  esta  jornada,  que12 nam se  deteve  mais  tempo  que  o  que  foi 
necessario pera se fazerem alguns atavios de caminho, nam era muito que Arnalta 
tamanho açodamento tivesse na partida, que13 quem levemente se determina mais14 
levemente essecuta a determinaçam. Partida Arnalta com alguas donas e donzelas 
e  quatro  escudeiros  que  a  acompanhavam seguio  seu  caminho,  passando nele 
alguns desenfadadamentos, vendo justas e batalhas15 que Dragonalte fazia cada dia 
pola servir, sendo tam contente de suas vitorias que lhe parecia que ali melhor 
qu’em outra parte repousaria seu amor. Desta maneira16 passarom té chegar a ua 
vila duas legoas de Almourol /150d/ polo Tejo acima, e detendo-se nela enquanto 
lhe fizerom alguns concertos pera ir em bateis, se meteo neles, e forom da maneira 
1 a] Falta em E 
2 Como alem de bom cavaleiro fosse moço e gentil homem, pareceo tam bem a Arnalta que] L 
Arnalta 
3 tanta] E muita 
4 sempre costumava fazer aas pessoas que lhe tam bem pareciam] E custumava fazer às pessoas 
que tambem lhe pareciam. L sempre costumaua fazer a taes pessoas 
5 vendo] L vendo a 
6 informado] E e informado 
7 que] Falta em E 
8 que lhe parecia que ali estar certa sua perdiçam ou gloria] L que desejou casar com ella 
9 algu<a>s] D alguns. Segue-se E e L.
10 ao] E ao 
11 E como das mais quando vivem sem sogeiçam de baram (...) que nam têm repouso nas obras, 
com tamanha] E E como das mais quando viuem sem sogeiçam de baram (...) que tem pouco 
repouso consigo, com gram. L e ella com tamanha 
12 que] E e 
13 que] E porque 
14 mais] Falta em E 
15 e batalhas] Falta em L
16 Desta maneira] E Assi 
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que se disse, onde aconteceo o que neste capitulo atras se mostra1. Arnalta vencido 
Dragonalte,  convertido o amor em aborrecimento2 se tornou pera Navarra com 
tençam de nunca  o mais  ver.  Mas estas  mostras  nem aos  muito  desesperados 
enganem, que ainda que nos odios sam mais constantes pera as cousas de seu 
apetite,  nhum é tam grande que lhe logo nam esqueça.  Que3 assi  aconteceo  a 
Dragonalte,  que sendo por muitos dias4 aborrecido d’Arnalta ao fim ela de sua 
propria vontade quis casar co’ele, fazendo-o rei de Navarra, portanto neste caso 
ninguem desconfie5 do que quer, que no aturar vai tudo. E deixando de falar neles 
por acudir aas cousas mais necessarias a esta6 cronica, diz a historia que neste 
mesmo tempo,  como ja estivesse determinado7 a  partida da princesa de Tracia 
pera a corte do emperador Palmeirim, quis a rainha Carmelia sua avoo manda-la 
altamente acompanhada, assi de donas pera sua autoridade como de donzelas pera 
seu serviço, e alguns senhores do reino pera a honrarem em sua viajem. E posto 
que de Tracia partisse com tamanho8 triunfo e estado como a sua pessoa convinha, 
tantos  cavaleiros  andantes  lhe  saíam  cada  dia  polas  estradas  pera  a  irem 
acompanhando, que quando chegou a Costantinopla, todos os campos lustravam 
ao longe com9 armas luzentes, devisas singulares, cousa que parecia mais exercito 
de guerra que louçainhas de paz10. Alguns destes acodiam pola verem, outros pola 
servirem, e alguns com esperança de casar co’ela, confiados no merecimento de 
suas obras e grandeza de seus estados. Ali vinha o principe Graciano, Berol/151a/do 
com os outros seus companheiros,  Daliarte  e Platir  e todos os mais cavaleiros 
mancebos de casa do Emperador, e ele co’a outra gente que havia na cidade a veo 
receber duas legoas, senam quanto Primaliam foi ainda mais avante11. Lionarda 
como soube que vinham, tirando-se das andas em que caminhava, cavalgou em 
um palafrem branco, poupado pera aquele dia com ua guarniçam de muito preço, 
e ela vestida em ua roupa à guisa de Grecia por parecer mais da terra12, toda em 
1 mostra] E conta 
2 aborrecimento] E odio 
3 Que] E E
4 por muitos dias] E muito tempo
5 desconfie] L descansse 
6 aas cousas mais necessarias a esta] L ao mais necessario desta
7 determinado] E determinada 
8 tamanho] E tanto
9 com] E de
10 louçainhas de paz] L outra cousa 
11 senam quanto Primaliam foi ainda mais avante] E e todavia Primaliam foy mais 
12 por parecer mais da terra] Falta em E 
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roda broslada de chaparia  rica,  obra muito  pera ver,  em cima cubria1 ua  capa 
d’escarlata branca, forrada de cetim branco, que se abrochava por diante com uns 
diamantes à maneira de botões e toda em cerco ocupada deles, antremetidos com 
perlas tanto por compasso e ordem que davam muita graça ao vestido. De maneira 
que ajudando isto ao seu natural, veio tam fermosa que com seu parecer houve 
muitos que tendo dantes as vontades isentas sentirom mudanças novas que dali 
por diante lhe faziam com menos repouso2 passar o tempo. E pera maior dano 
acharom os  corações  entregues,  as  esperanças  perdidas,  mudanças  que  muitas 
vezes  acontecem  naqueles  que  o  nam  esperam.  O  Emperador  ainda  que  ja 
naqueles  dias3 fosse  velho,  ataviou-se  como  mancebo,  e  depois  de  receber 
Lionarda com o agasalhado que sempre costumava, tomou o lugar a Primaliam 
seu filho que vinha falando co’ela.  Assi4 a veio acompanhando tam contente e 
namorado,  que de muito  oufano e  sofrego nam deixava  chegar  ninguem,  nem 
olhava por todos aqueles principes que tirados os elmos se chegavam pera lhe 
beijar a mão. Lionarda ao tempo que o Emperador chegou a ela, vendo ua idade 
tamanha, a presença grave e autorizada por estremo, parecendo-lhe que todo seu 
estado  e  fama  a  respeito  da  /151b/  pessoa  era  pequeno,  com  toda  cortesia  e 
acatamento que pôde o recebeo, debruçando-se por lhe beijar as mãos5 pola merce 
que lhe fazia em querer-lha6 ter em sua casa e corte. Mas ele que cuidava qu’era o 
que a recebia dela, lho pagou com outras palavras muito mais abastadas7, nacidas 
da verdade de suas obras. Dali seguindo8 seu caminho contra a cidade, espantado 
da fermosura de Lionarda9, levava sempre os olhos nela, porque o coraçam lhos 
nam deixava ocupar em outra parte. Nam10 era isto pera estranhar, porque alem do 
seu parecer ser dino disso, o natural dos velhos é darem cevo aos olhos em as 
cousas11 que lhe bem parecem12, satisfazendo co’aquele contentamento os outros 
defeitos que neles ha. Mas no caminho achou cousa que lhos fez tirar dela, porque
1 cubria] E trazia
2 repouso] E assossego
3 naqueles dias] E naquele tempo 
4 Assi] E E assi  
5 As mãos] E a mão
6 querer-lha] E a querer 
7 mais abastadas] E mores
8 Dali seguindo] E E indo 
9 da fermosura de Lionarda] E de sua fermosura
10 Nam] E E nam 
11 As cousas] E aquelo 
12 lhe bem parecem] E lhes bem parece 
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antes de chegarem a Costantinopla um coarto de legoa, pegado com ua ermida de 
Sam Luis, que junto da estrada estava, aa sombra duns freixos que a cercavam, 
virom um cavaleiro armado d’armas de roxo e encarnado, semeadas d’abrolhos 
d’ouro miudos, que casi as cobriam todas, o elmo da mesma1 sorte, e no escudo 
em campo azul uns aciprestes verdes com seus pomos dourados. Alem de estar 
bem posto e gentil homem cavalgava em um gram2 cavalo baio, que o fazia muito 
mais.  Estavam co’ele dous escudeiros, um lhe trazia um escudo metido em ua 
funda de pano por se nam ver a devisa,  e o outro se foi contra o Emperador, 
tomando-o3 polas redeas do palafrem o deteve, dizendo:
— Senhor,  aquele  cavaleiro  que debaixo  dos feixos  está,  desejoso de se 
provar com os de vossa casa, cuja fama a todolos do mundo põe4 enveja, diz que 
ha pouco tempo que usa as armas, e pera ver o que em si tem quis guardar este 
passo este  dia,  com tençam de lho5 defender  enquanto lh’as  forças  bastassem. 
Pede de merce a Vossa Alteza haja por bem mandar justar os seus6, porque a todos 
os desafia  um por um resalvando7 soomente o principe Primaliam vosso filho, 
porque contr’ele nam tomará a8 lança. 
Muito folgou o Emperador daquele acontecimento por ser cousa que podia 
dar  contentamento  a  Lionarda  e  nobreza  a  sua  corte,  parecendo-lhe  que  o 
cavaleiro  que  tamanho9 feito  cometia  confiava  em suas  obras,  respondeo10 ao 
escudeiro com sembrante alegre e risonho, lhe disse11:
— Dizei a esse cavaleiro que a licença eu lha dou, que me nam pesa senam12 
de  minha  idade  me  nam  deixar  ser  um  dos  <do> desafio13 pera  franquear  a 
passajem aa senhora Lionarda e lhe prometo de nam passar daqui té que algum 
1 mesma] E propia 
2 cavalgava em um gram] E trazia um muito fermoso 
3 tomando-o] E e tomandoo 
4 põe] E faz 
5 de lho] E do 
6 justar os seus] E aos seus justar 
7 resalvando] E reservando 
8 a] Falta em E  
9 tamanho] E tal 
10 respondeo] E e respondeo 
11 com sembrante alegre e risonho lhe disse] E com hum sembrante alegre e risonho. L com 
sembrante alegre e risonho e lhe disse 
12 nam pesa senam] E me pesa  
13 <do> desafio] E dos desafiados. Segue-se L.
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dos meus me nam faça o caminho livre, ou todos14 sejam desbaratados, pois em 
minha propia terra acho estranhos que ma defendam. 
Entam pondo os olhos nela, depois do escudeiro partido lhe disse:
— Senhora, parece-vos que quem aa minha porta e estando convosco me 
vem defender as estradas1, que o faria milhor sendo em parte que2 vos eu nam 
tivesse por valedora. Por certo ou o cavaleiro é pera muito, ou esta ofensa nam ma 
fez ele senam vós, que por vos contentar ou parecer bem se ofrece a tamanha 
cousa.
Ainda  o Emperador  nam acabava  estas  palavras,  quando polas  ancas  do 
cavalo3 vio vir voando Roramonte, qu’em sua corte e em toda parte era tido por 
singular4 cavaleiro, ficando o outro tam enteiro na sela como se o nam tocaram. 
Este encontro fez grande receo nos outros começando5 temer o desastre que lhe6 
podia acontecer. Mas como nas cousas da honra os que a buscam nam temem os 
perigos da pessoa, esquecidos do que tinham antre os olhos7, cada um trabalhava 
por  nam ser  o8 derradeiro  que  sua  pessoa  /151d/  aventurasse.  Antr’estes  o  que 
primeiro  abaixou  a  lança  foi  Frisol,  a  que9 aconteceo  como  ao  outro.  O  dos 
Freixos  passou por  diante10 tam airoso  como  da11 primeira  vez,  e  voltando  as 
redeas  ao  cavalo  tomou  outra  lança  das  muitas  que  a  um  deles  estavam 
encostadas, que mandara trazer por se nam ver em necessidade delas. Tornado a 
seu posto vio que Graciano com toda a força que o cavalo podia trazer remeteo a12 
ele, e pondo as pernas ao cavalo o encontrou no meo do escudo com tanta força, 
que falsando-o com todas as outras armas deu co’ele no chão, e de feito o matara 
se o encontro nam fora algum tanto em soslaio, ele ficou em salvo porque o outro 
errou o seu. Tras este saío Beroldo13, mas como o dos Freixos guardasse aquele 
14 todos] E todos nam 
1 as estradas] L a estrada 
2 que] E onde 
3 polas ancas do cavalo] Falta em E  
4 singular] E especial 
5 começando] L começando a 
6 lhe] E lhes
7 os olhos] E si  
8 o] Falta em L
9 que] L quem 
10 por diante] E adiante
11 da] E a
12 remeteo a] E vinha pera 
13 Tras este saío Beroldo] E Tras este veo Beroldo. Falta em L
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dia pera mostrar todo o1 seu preço, polo modo dos passados o lançou fora da sela2, 
de  que  o  Emperador  teve  tanto  em que  cuidar  que  de  muito  nam sabia  que 
dissesse3. Nisto veo aa justa Dramiante,  e porque ao tempo do encontro o4 seu 
cavalo embicou na raiz dum dos freixos, que estava mais alta que a terra, e caío 
co’ele, nam se quis dar por derribado, dizendo que a vitoria de sua queda nam se 
podia  dar a seu imigo,  e posto que alguns haviam esta rezam por maa,  o dos 
Freixos5 disse que tornasse a6 cavalgar tantas quantas vezes quisesse, porque mais 
asinha cansaria de o fazer que ele de o derribar. Estas palavras em alguns forom 
julgadas7 por  soberbas,  outros  afirmarom  que  lhe  naciam  da  confiança  de  si 
mesmo. Dramiante tornou a cavalgar manencorio de seu desastre. Milhor lhe fora 
compor-se co’ele que tornar aa justa, porque o cavaleiro o encontrou de maneira 
que falsando-lhe o escudo e armas o lançou no campo mal ferido do encontro. E 
ainda  o  favoreceo  a  dita8 algum tanto  em ser  dado /152a/  pouco em cheo que 
d’outra  maneira  correra  mui  gram risco.  Este  encontro  fez  ao  Emperador  ter 
menos gosto da justa que dantes mostrava, que9 receava a força do cavaleiro e 
temia que daquele prazer redundasse algum pesar.  Nisto saío dom Rosuel que 
antre alguns10 bons era estremado, e posto que sua confiança o ensinasse a perder 
o medo, por derradeiro ficou enganado dela, que aa segunda carreira o cavaleiro 
lhe fez11 ter companhia a seus companheiros, perdendo ele12 os estribos, de que 
ficou corrido por ser naquela13 parte. E tornando-se a14 concertar na sela se foi ao 
posto,  e  vio  que  o esforçado Platir  lhe  saía,  e  encontrando-se  juntamente  dos 
corpos e escudos, rachadas as lanças, Platir e o seu cavalo forom ao chão e o outro 
esteve nisso atordido do encontro. O Emperador estava tam atonito do que via, 
que nem falava nem sabia que falasse. Primaliam o estava muito mais. Alguas 
1 o] Falta em E 
2 o lançou for a da sela] E veo ao chão 
3 tanto em que cuidar que de muito nam sabia que dissesse] E muito que cuidar. L tanto em que 
cuydar que de muyto nam sabia que pensar nen dizer 
4 o] Falta em E 
5 dos Freixos] E outro 
6 a] Falta em E 
7 em alguns forom julgadas] E alguns as julgaram  
8 a dita] Falta em E 
9 que] E porque 
10 alguns] E os 
11 o cavaleiro lhe fez] E foy 
12 ele] E o dos freixos 
13 naquela] E em tal 
14 a] Falta em E 
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vezes  cuidarom  que  poderia  ser1 Palmeirim,  que  d’outrem2 nam  esperavam 
tamanhas obras, depois afirmando-se que o3 nam era, nam sabiam que dissessem, 
porque crerem que podia ser4 o do Salvaje, nam podia ser, que tinham novas5 que 
estava d’assento na corte d’Inglaterra. Assi que quanto mais assentavam que nam 
era6 nhum destes, tanto mais haviam por cousa nova e grande tamanhas façanhas 
em  homem nam conhecido.  E  como  todolos  que  entam derribara  fossem dos 
principaes da corte e em quem maior confiança se podia ter, perderom-a de todo 
d’haver outrem7 que o podesse derribar ou vencer, porque alem destes8 justarom 
Estrelante,  Belisarte e Franciam. E nam havendo quem ja saisse, chegarom ao 
propio passo Pompides e Blandidom, cujas obras em toda parte deixavam grande 
fama, depois de fazerem cortesia ao Emperador e ele os receber como quem eram 
e pessoas a que9 sempre tra/152b/tara com amor, lhe deu conta do caso, pedindo-
lhe10 quisessem franquear a senhora Lionarda, pois que ja11 nam havia outrem de 
quem o esperassem.
— Provaremos  nossa fortuna12,  disse  Pompides,  por  servir  Vossa Alteza, 
mas nam pera crer que o qu’estes senhores principes e sinalados cavaleiros nam 
poderom acabar acabemos nós.
 E ainda as palavras  nam eram ditas  quando pondo as pernas ao cavalo 
remeteo ao do Vale que o saío a13 receber. E por nam gastar tudo em concontros, 
baste que Pompides e Blandidom fizerom companhia aos outros, recebendo o do 
Vale alguns reveses e perdendo os estribos. E vendo que nam havia mais que 
fazer, tirado14 o elmo se foi ao Emperador por lhe beijar as mãos. Ele o levou nos 
braços vendo que era seu neto Floriano, tam contente de sua vitoria como antes 
estava triste e descontente de lha ver ganhar15. Assi o ficarom todos os vencidos, 
1 poderia ser] E era
2 d’outrem] E de outro
3 o] Falta em E  
4 podia ser] E era 
5 podia ser, que tinham novas] E o podiam crer, porque sabiam 
6 que nam era] E nam ser 
7 outrem] E outro 
8 alem destes] E tambem 
9 que] L quem 
10 lhe] EL lhes 
11 ja] Falta em E 
12 fortuna] E fortaleza 
13 saío a] E veo
14 tirado] L tirando 
15 e descontente de lha ver ganhar] Falta em L 
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porque  o  que  de  principio  houverom  por  injuria  no  fim  o  receberom  por 
contentamento.  Acabando  o  do  Salvaje  <de> beijar1 as  mãos  ao  Emperador  e 
Primaliam, quis fazer o mesmo aa princesa Lionarda que, postos os olhos nele, 
vendo-o tam mancebo alem do muito que de suas obras vira,  nam pôde tanto 
consigo que tras o pôr dos olhos nam guiasse a vontade e tras ela algum tanto 
rendesse a  liberdade,  posto que depois  a  perdeo de todo,  e  co’aquela  graça  e 
fermosura de que a natureza a dotara o recebeo co’as milhores e mais honestas 
palavras que pôde, mas ele posto2 que a sua liberdade isenta té então fosse maa de 
someter a cuidados namorados, naquela hora nam pôde tanto sua isençam que em 
algua  parte  se  nam  achasse  combatida  deles,  que  o  parecer  de  Lionarda  era 
poderoso de fazer estes estremos. O Emperador vendo o caminho desembaraçado 
disse contra a Princesa:
— Senhora, quem antes nos defendia /152c/ a estrada por força, agora no-la 
deixa por  vontade,  vamo-nos antes  que achemos  quem no-la  torne a  empedir, 
ainda que ja agora tendo tal defensor de nossa parte nam sei de quem se possa ter 
medo.
Capitulo CXII
Do recebimento que se fez a Lionarda em Costantinopla.
Passadas  aquelas  justas  o  Emperador  oufano  e  contente  porque  nelas 
enxergasse a princesa Lionarda algua parte da nobreza de sua corte, se pos em seu 
caminho da mesma maneira que antes ia3. Primaliam se apartou4 com o do Salvaje 
e assi praticando cada um do que mais lhe a vontade pedia, chegarom aa cidade 
onde forom bem recebidos do povo com alguas festas e invenções, por lhe parecer 
que  nisso  apraziam ao  Emperador,  alegria  que  alguns  estranharom pelo  pesar 
geral que entam havia pela prisam d’el rei Polendos, Belcar, Onistaldo e os outros 
sinalados  cavaleiros  que  o  Turco  tinha  em  seu  poder.  Chegado  ao5 paço  a 
1 <de> beijar] Segue-se E e L.
2 posto] E inda 
3 que antes ia] E dantes
4 apartou] E afastou 
5 Chegado ao] E Chegando a
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Emperatriz  com  Gridonia  e  sua  neta  Polinarda  vierom  receber1 Lionarda  aa 
primeira casa de seu apousentamento, tratando-a com igoal cortesia, mostrando-
lhe todo o amor e gasalhado que poderom, de que Lionarda ficou assaz satisfeita, 
parecendo-lhe que quem nos principios lhe fazia tamanha cerimonia, seria pera ao 
longe  a  honrar  de  todo.  Depois  de  ter  seus  comprimentos  co’a  Emperatriz  e 
Gridonia, Polinarda a veo abraçar tendo em muito sua fermosura e parecer. Mas 
quem entam as olhava sabia mal determinar algua vantaje se a havia antr’elas. 
Cada ua trocada de2 enveja do que diante si via temia que o parecer da outra lhe 
podesse  pôr  tacha.  Aquela  mostra  de  Lionarda  que  a  Polinarda  pareceo  tam 
grande, lhe fez dobrar o amor no seu3 Palmeirim, ven/152d/do que a fe com que a 
servia era tam verdadeira e clara, que com tamanho preço como tivera em seu 
poder ganhado com tanto trabalho se nam podera desbaratar. Assi travadas polas 
mãos se forom co’a Emperatriz a sua casa, onde sentando-se ambas juntas, cada 
um dos que ali estavam punha os olhos nelas por ver aquele estremo da natureza. 
Floriano depois de beijar as mãos aa Emperatriz sua avoo, que o abraçou muitas 
vezes por ser filho da filha a que sempre maior bem quis e mais amor teve4, se foi 
a Gridonia pera lhe beijar as suas, que o abraçou nam lhas querendo dar. Acabado 
este comprimento quis ter5 o mesmo com Polinarda, pondo os giolhos no chão, 
ela6 o tornou polas mãos7 dizendo:
— Em8 tempo estais, senhor Floriano, pera pagardes a afronta em que hoje 
posestes aa senhora Lionarda em lhe defender o caminho, se me nam lembrasse 
que a9 troco desta ofensa lhe fareis outros serviços com que se tudo satisfaça.
— A vontade lhe tivesse eu certa pera os querer de mi, respondeo ele, que 
no mais ainda que minhas forças sejam pera pouco, favorecidas dela nhua cousa 
seria impossivel. E pera que comigo leve algua confiança que me faça aventurar a 
tudo,  peço de merce a Vossa Alteza  que acabe co’a senhora princesa que me 
receba por seu, qu’eu conheço de mi que o contentamento que me daqui pode 
1 receber] L receber a 
2 trocada de] E tocada da. L tocada de 
3 no seu] L em 
4 que sempre maior bem quis e mais amor teve] E que sempre mayor bem quis. L quem mais amor 
sempre teue 
5 quis ter] E fez 
6 ela] E e ella 
7 pollas mãos] E pela mão. L pola mão 
8 Em] E A 
9 que a] E quem 
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ficar  sera  de tamanha força que só co’ele  desbaratarei  todalas  cousas  a que a 
minha nam bastar.
— A senhora Lionarda ganha tanto nisso polo preço de vossa pessoa1, disse 
Polinarda, que creo que havera pouco que rogar, porem se pera sua condiçam isto 
nam basta,  eu tomo sobre mi toda a carga dessa merce e lhe beijarei as mãos 
fazer-no-la a ambos ficando eu soo na obrigaçam de /153a/a pagar.2
A todas estas palavras a fermosa Lionarda esteve calada3 e corrida por ser 
ainda tam nova naquela casa, e respondendo a Polinarda disse:
— Senhora, eu nam sei que cousa me possaes mandar nam sendo contraira 
a4 minha honra que nam faça e receba nisso merce. Esse cavaleiro pera o haver 
por meu baste ser5 irmão de Palmeirim a quem tanto6 devo, e primo de Vossa 
Alteza a que7 desejo servir. Se ele acha que este nome lhe pode prestar pera algua 
cousa eu consinto que lhe fique, mas quem tais obras tem nam tem necessidade 
d’ajuda tam pequena pera depois lhe atrebuir a honra de seus feitos. 
Polinarda lhe teve em merce aquelas palavras, assi polo contentamento de 
o Cavaleiro do Salvaje a quem ela muito estimava, como por viver fora do receo 
em  que  a  punha  sua  fermosura,  e  pera  perder  este  cuidado  desejava  que  se 
entregasse algum tanto a ele e ficar segura de Palmeirim que nestas cousas8 nunca 
vivem tam sem medo que lhe nam fique algum ou algua desconfiança. Floriano 
teve em tanto o que passara, que de soberbo e9 contente nam podia consigo, e 
levantando-se foi ao Emperador que o chamava, o qual vendo a pratica que co’ele 
tiverom  aquelas  damas10,  sospeitou  o  que  poderia  ser.  Dali  assentou  em  sua 
vontade  casa-lo  com Lionarda,  porque  lhe  pareceo11 que  de tal  ajuntamento  o 
merecimento  de  cada  um12 ficaria  satisfeito.  Polinarda  pedio  por  hospeda  a 
1 tanto nisso polo preço de vossa pessoa] L segundo os merecimentos vossos 
2 sobre mi toda a carga (...) obrigaçam de a pagar] L essa a meu carrego, e lhe beijarei as mãos 
3 esteve calada] L nam falou cosa nenhua 
4 contraria a] E contra 
5 ser] L ser seu 
6 tanto] L tanto eu 
7 que] EL quem
8 nestas cousas] E neste caso 
9 soberbo e] Falta em E 
10 co’ele tiverom aquelas damas] E que tiuera coas damas 
11 lhe pareceo] E parecia 
12 de cada um] E dambos
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princesa e o1 foi todo o tempo que foi na corte esteve, e tanto em estremo2 se 
amarom dali por diante que nhum segredo havia em ua que nam o3 comunicasse 
com a outra, assi que nhum contentamento ou descontentamento podia haver em4 
algua delas de que ambas nam tivessem parte, qu’este é o verdadeiro caminho5 
d’amizade, e onde isto nam ha nam se pode chamar perfeita. O Emperador depois 
de  recolhido  a  sua  casa  esteve  pregun/153b/tando  ao  do  Salvaje  por  el  rei 
d’Inglaterra seu avoo e por sua filha Flerida e dom Duardos, desejoso d’os ver 
antes  de  sua  morte,  que  por  ser  mui6 velho  a  esperava  cada  dia.  Depois  de 
passarem nisso algum espaço o mandou apousentar dentro no7 paço como soía. O 
do  Salvaje  passou aquela  noite  com menos  repouso  do  que  costumava,  qu’as 
lembranças  de Lionarda eram pera corromper  qualquer isençam8.  Ao outro dia 
acabado d’ouvir missa, o Emperador jantou na Horta de Flerida co’a Emperatriz, 
Gridonia  e  Polinarda  com9 sua hospeda,  dando o mais  nobre banquete  que se 
nunca vio, e assi era bem pois aquele havia de ser o derradeiro. Acabado o comer 
que durou grande10 espaço e as mesas levantadas, entrou pela porta da Horta ua 
donzela vestida de negro, os toucados da mesma sorte do vestido, acompanhada 
de dous escudeiros, que11 primeiro que falasse ao Emperador beijou as mãos à 
Emperatriz, a Gridonia, e Polinarda a qual a abraçou porque a conheceo qu’era12 
ua das que Targiana trouvera consigo, dali se foi ao Emperador pera lhe beijar as 
suas13, ele nem Primaliam lhas nam derom antes o Emperador a recebeo com seu 
custumado gasalhado, preguntando-lhe por sua senhora.
— Senhor, disse a donzela, se esta cortesia nam fiz primeiro a Vossa Alteza 
é porque sam enviada aa senhora Emperatriz com recado da princesa Targiana 
minha  senhora,  e  pois  Vossa  Magestade14 me  pregunta  por  ela,  saber-lhe-ei 
afirmar que des o dia que Polendos vosso filho com todos os outros principes e 
1 o] Falta em L 
2 em estremo] Falta em E 
3 o] Falta em E 
4 haver em] E ter 
5 qu’este é o verdadeiro caminho] E questa he a verdadeira 
6 mui] E bem 
7 o mandou apousentar dentro no] E mandou que pousentasse dentro em 
8 eram pera corromper qualquer isençam] E eram pera tirar qualquer sono. Falta em L 
9 com] E e
10 grande] E bom 
11 que] E e 
12 a conheceo qu’era] E conheceo ser 
13 suas] E mãos 
14 Magestade] EL Alteza
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cavaleiros qu’em sua goarda mandastes foram metidos1 em prisam tee hoje, nunca 
mais  saío  dua  camara  vestida  de  xerga,  tam  descontente  e  triste  que  a  sua 
fermosura estremada é desfeita e consomida2 em lagrimas. E posto que seu pai 
com todolos afagos e modos que po/153c/de trabalha pola tirar daquela3 tençam, 
jamais o pôde acabar co’ela, dizendo que te ver restituidos4 em sua liberdade todos 
vossos cavaleiros nam sera leda nem5 contente. De maneira que o Turco vendo a 
sua filha ja no derradeiro estremo de vida, e que a tristeza que a tal estado a fez vir 
nam se pode curar senam com o que lhe pede, concedeo-lhe de os dar a troco 
d’Albaizar  seu  genro  soldam  de  Babilonia,  porque  tambem  seus  vassalos  o6 
apertam por isso, e sobre isto vos manda embaixador que sera aqui hoje té menhã. 
E porque minha senhora é em7 conhecimento das grandes merces e honras que 
recebeo nesta casa e se teme que este concerto traga no secreto8 algum engano, me 
mandou diante com recado à Emperatriz, mas9 ja que Vossa Alteza está presente e 
a ele mais que a ninguem toca dir-lhe-ei ao que venho. A princesa Targiana como 
quer que conhece o odio antigo que seu pai tem convosco, o qual teve tanta força 
que lhe fez prender os vossos em10 tempo que mereciam outro galardam, nam ha 
por tam seguro este concerto que vos agora comete que nam cuide que por baixo 
disso nam tenha algum reves. E posto que a liberdade d’Albaizar seu marido ela 
sobre todas as pessoas do mundo a deseja, avisa Vossa Alteza que primeiro que o11 
entregueis estem postos os vossos em enteira seguridade, porque depois se algua 
cousa soceder ela se haja12 por sem culpa. Co’isto se desobriga de toda sospeita 
que ao diante nestes casos13 se possa ter dela. 
— Por certo, donzela, disse o Emperador, sempre eu da senhora Targiana cri 
essa vertude, e se os serviços qu’em minha casa lhe fizerom forom poucos, ao 
menos cuidare que forom bem empregados. Este aviso que me dá lhe tenho em
1 metidos] E postos
2 e consomida] Falta em E 
3 pola tirar daquela] E tirar lhe aquella 
4 restituidos] Falta em L
5 sera leda nem] E sera. L seria contente 
6 o] Falta em E 
7 é em] E tem
8 secreto] L segredo 
9 mas] E porem 
10 em] E a
11 o] DL os. Segue-se E
12 se haja] L seja 
13 nestes casos] E neste caso
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muita merce, que de tam real condiçam e sangue nam se pode esperar outra cousa. 
O1 seu conselho tomarei eu porque /153d/ dado de tal pessoa e com tal vontade nam 
se deve d’engeitar, e mais sendo tanto em meu proveito e honra. 
Acabado isto foi-se a donzela a Polinarda, porque pera2 ela trazia outro 
recado, a que3 depois d’o dar, pondo os olhos na princesa Lionarda, vendo-a tam 
fermosa, como a nam conhecesse porque a nam deixara naquela casa, preguntou a 
Polinarda se porventura era aquela Miraguarda de quem se tanto falava, por quem 
Albaizar fora vencido.
— Nam é essa, respondeo Polinarda, esta senhora é a princesa de Tracia que 
Palmeirim desencantou.
— Ja, Senhora, disse a donzela, sei quem é porque me lembra a aventura da 
sua copa que aqui veio ter e por certo, pois Palmeirim se lhe nam deu de todo e 
engeitou tam estremado parecer e grosso estado, muito lhe deve quem tamanho 
preço lhe fez ter em menos. 
Polinarda desejando que aquela pratica nam fosse mais avante pera se nam 
lembrar  de  tamanha  divida  a  mudou,  preguntando-lhe  miudamente  por  sua 
senhora4.  Porem  como  a  este  tempo  chegasse  nova5 ao  Emperador  que  o 
embaixador do Turco era ja pegado co’a cidade, o mandou receber por6 todolos 
principaes da corte determinando espera’le naquele mesmo7 lugar. A donzela de 
Targiana sem esperar outra detença8 se despedio, que dali havia d’ir ver Albaizar, 
prometendo a Polinarda que da volta tornasse pola corte do Emperador seu avoo9, 
que d’outra maneira nam se podera despedir tam prestes. O Emperador lhe rogou 
que desse suas encomendas a Albaizar e a el rei Recindos, e com fazer-lhe muita 
merce  pera o caminho se despedio.  O embaixador  do Turco foi  recebido nam 
como de imigo, mas segundo a pessoa a qu’era embiado, e na verdade posto que 
todas estas cousas fossem mal agradecidas ninguem lhe podia negar seu
1 O] Falta em E 
2 pera] E a
3 a que] E e 
4 sua senhora] E Targiana 
5 chegasse nova] E dissessem 
6 por] E a
7 determinando espera’le naquele mesmo] E e ele o esperou naquele propio. L determinando 
esperalo naquelle mesmo 
8 sem esperar outra detença] Falta em E  
9 pola corte do Emperador seu avoo] E por hi 
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pre/154a/ço que nelas se enxergava que aquela  humanidade,  vertude e grandeza 
d’animo nam se podera achar em outrem1 senam no emperador Palmeirim, que té 
quem desejava  perseguir  recebia  com amor.  Entrado  o  embaixador  na  cidade 
cercado de tanta e tam singular2 cavalaria, descavalgou à porta da horta onde o 
Emperador  estava.  Chegado ant’ele  depois d’estender os olhos a cousas que o 
espantarom,  inclinou  a  cabeça  algum  tanto,  fazendo  menos  cortesia  do  que 
consigo trazia soberba e presunçam. O Emperador como quer que a confiança de 
si  mesmo  o  ensinasse  desestimar  aqueles  desprezos,  lhe  falou  e  recebeo  com 
sembrante alegre segundo sempre costumava. O mouro lhe meteo na mão ua carta 
selada, com um sinete d’ouro pendurado por um cordam de seda verde, a qual 
depois de lida, o Emperador lhe disse que bem via qu’era de crença, que ao outro 
dia  se  lhe  bem  parecesse  poderia  dezir  sua  embaixada,  e  entanto  devia3 ir 
repousar.
— Senhor, respondeo4 ele, este negocio nam é de calidade que sofra nhum 
repouso, por isso eu nam no posso ter, antes acabado de dizer ao que venho, co’a 
concrusam que se nisso tomar me irei dormir ao campo onde ficam minhas tendas, 
que se d’outra maneira o fizesse nam sei se prazeria ao Turco meu senhor.
— Seja como vós quiserdes, disse o Emperador, mas de mi podeis crer que 
se algum meu fosse em poder do Turco e aceitasse dele gasalhado, nam o haveria 
por mal, contanto que no que tocasse ao negocio que lhe mandasse fizesse o que 
devia.
— Senhor, respondeo o embaixador, deixadas todas estas cousas, digo que 
bem sabeis que em prisam do Turco estam cem cavaleiros vossos, em que entra 
Polendos vosso filho, Belcar5 Onistaldo, com outros de tanto preço como eles. E 
posto  que  o  Turco  meu  senhor  tem recebido  de  vossos  vassalos  /154b/  alguas 
injurias que se bem poderam vingar com morte destes presos, usando de sua real 
condiçam e dos rogos de sua filha, lhe outorgou a6 vida. Agora querendo mais 
chegar ao cabo com sua nobreza, ha por bem de os dar a troco d’Albaizar seu 
genro, que por mandado de Miraguarda anda preso na corte d’el Rei d’Espanha. 
1 outrem] E outro
2 tanta e tam singular] L tanta gente e 
3 devia] E poderia 
4 respondeo] E disse
5 Belcar] E e Belcar e 
6 outorgou a] E deu 
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Isto deveis agradecer aa princesa Targiana que com lagrimas de muitos dias o 
alcançou dele, que sem elas primeiro lhe entregarieis o Cavaleiro do Salvaje que 
lha furtou, que os vossos houveram restituiçam1. 
— Por certo, disse o Emperador,  aa senhora Targiana devo eu logo essa 
merce, e eu lha mereço de muito tempo depois2 dela a quem aqui mais se deve é a 
Miraguarda que soube ter mão em Albaizar, que d’outra maneira se se esperara 
polas vertudes3 do Turco, ja vejo que fim este negocio4 podera ter, porque entregar 
o Cavaleiro do Salvaje nam o fizera por nhum preço, ainda que nisso se ganhara 
restituir o mundo todo5. Contudo eu sam contente do partido, mas6 nam sei com 
que segurança se faça pera que nam fique algum receo.
— A maneira que se nisto pode ter, disse o embaixador, é que da verdade do 
Turco meu senhor se pode fiar tudo. Vossa Alteza deve entregar Albaizar, e o 
mesmo Albaizar vos mandará os vossos, quanto mais que eu nam sei que mais 
penhor se possa dar neste caso, que ser o partido cometido polo Turco que por 
nhum preço quererá quebrar sua palavra.
O Emperador se encostou sobre ua mão e esteve7 cuidando um pouco na 
reposta que daria, mas como o do Salvaje conhecesse milhor aquela gente e se 
temesse  que  a  bondade  do  Emperador  o  fizesse8 fiar-se  de  quem nam devia, 
levantou-se em pe e disse:
— Senhor, em cousa tam certa pera que é cuidar na resposta? Traga Vossa 
Magestade aa9 /154c/  memoria com quanta causa prendeo os vossos, e por aqui 
podereis julgar o que deveis fiar dele. Pois se o dexardes na vertude d’Albaizar, 
tambem me lembra que usando do que se nam devia esperar de tal pessoa furtou o 
escudo de Miraguarda a Dramusiando que o guardava, com que depois pos toda 
vossa corte em afronta. Meu parecer seria que se té qui el rei Recindos teve nele 
algua guarda, daqui por diante tenha muito mais, porque desta maneira a salvaçam 
1 houveram restituiçam] E foram soltos 
2 depois] E e depois
3 polas vertudes] E pola virtude 
4 ja vejo que fim este negocio] E bem vejo o fim queste caso 
5 entregar o Cavaleiro do Salvaje nam o fizera por nhum preço, ainda que nisso se ganhara restituir 
o mundo todo] E nam entregara o caualleiro do Saluaje, inda que se perdera todo mundo 
6 mas] E porem 
7 e esteve] Falta em E 
8 o fizesse] seria causa de 
9 Traga Vossa Magestade aa] E tenha vossa magestade na 
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dos vossos estara1 certa e sem isto eu a haveria por mais que2 duvidosa. Se o Turco 
ou o seu embaixador dizem que o partido que vos cometem nace de sua vertude e 
real inclinaçam, eu hei que lhe nace da muita necessidade que tem de o fazer, que 
os  vassalos  de Albaizar  lho requerem pola salvaçam de seu senhor.  Se3 lho o 
Turco negasse ser-lh’ia forçado temer-se de quem se quer ajudar.
— Cavaleiro, disse o Embaixador, agora vos conheço, e se o recado a que 
venho me nam empedisse tomar armas, eu vos mostraria co’elas quanto deve ser 
venerada em toda parte a verdade e palavra do Turco. Algum’hora virá tempo em 
que o pagueis com o mais que lhe tendes ja merecido. 
— De fazer armas convosco levaria eu pequeno contentamento, disse o do 
Salvaje, e por isso folgo haver rezam que o escuse, que onde se ganha tam pouco 
como seria vencer-vos nam se deve aventurar tanto como é despender eu o4 tempo 
mal em cousas tam pequenas. 
A estas rezões tendeo o Emperador um ceptro que tinha na mão, por que se5 
calassem,  pesando-lhe  das  palavras  que Floriano dissera,  posto  que  quanto  ao 
conselho houve-o por bom e assi o esperou seguir. Entam voltando o rosto contra 
o embaixador lhe disse:
 Nam vos deve parecer mal em cousa de tamanho6 peso aconselharem-me 
os meus, e mais Floriano que /154d/ é meu neto, que nestas tem parte. Eu bem creo 
que a verdade do Turco se deve ter pelo milhor arrefem do mundo, mas como 
quer que os presos sam pessoas7 que os mais deles se nam contentarám disto pelo 
que  ja  passarom,  nam ouso  dar-vos  a  palavra  do  que  me  pedis.  E  posto  que 
quisesse nam quereria el rei Recindos d’Espanha que tem seu filho em prisam e 
Albaizar em seu poder. Pois dizei ao Turco8 que entregando-me os prisioneiros 
que tem lhe darei a Albaizar, e se pera se fiar de mi nam bastar dize-lo eu, lhe 
darei  por fiador aa senhora Targiana,  que polo que conhece de mi creo que o 
quererá ser, e pois ela nisto perde ou ganha mais que ninguem, tendo seu marido 
1 estara] E sera
2 mais que] E muito
3 Se] E E se 
4 despender eu o] E despender. L despenderem o 
5 se] Falta em E 
6 tamanho] E tanto
7 pessoas] L pessoas graues 
8 Turco] L turco disse o Emperador, 
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preso nam deve  negar  o  partido.  Esta  é  a  reposta  que lhe  podeis  dar,  que ao 
presente nam posso dar outra.
 Senhor, disse o Embaixador, ja sei que aas vezes maos conselhos danam 
tenções singulares, que1 assi acontece a vós. Eu me parto2 pois aqui nam ha mais 
que fazer, quanto aos vossos far-se-a como quereis, porque da senhora Targiana 
eu sei que dara a vida por vos fazer a vontade, nam devendo ser assi, pois tendes 
em vossa casa quem tamanho desserviço fez a seu pai.
 Fez logo a mi muito serviço, disse o Emperador, pois por ele ganhei a3 
sua amizade, e peço-vos que lhe beijeis por mi as mãos e lhe digais que a minha 
tenha por certa pera sempre nas cousas de seu gosto.
O embaixador lhe prometeo de o fazer assi4, e co’isto se despedio pouco5 
contente do que negociara, como quem naquele trato trazia engano dessimulado. 
O Emperador ficou praticando com os seus no mesmo caso, contente do caminho 
que  se  nele  abria,  e  muito  mais  contente  de  Miraguarda  porque  de  tudo  era 
causa6. /155a/
Capitulo CXIII
De ua7 aventura que veo à corte do Emperador e do que nela sucedeo.
Ao8 outro  dia  depois  do  embaixador  partido,  acabando  o  Emperador  de 
comer  na sala  acompanhado de alguns  grandes,  entrou pola  porta  um homem 
velho, tam arrugado e fraco da muita idade, que parecia que quasi se nam podia 
soster nos pes. Como tivesse a pessoa grande e autorizada, juntamente co’a alvura 
da cabeça e barba,  fazia  nele credito  pera se nam duvidar cousa que dissesse. 
Todos poserom os olhos nele por ouvir sua demanda. O velho chegando-se junto 
1 que] E e 
2 parto] E vou 
3 a] Falta em E 
4 lhe prometeo de o fazer assi] E disse que assi o faria 
5 pouco] E mal 
6 causa] L causa: que ainda que de vista a nam conhecesse, bem entendia, que quando os effeitos 
sam excelentes, sempre a causa lhe leua muytas auantagens 
7 De ua] L DA 
8 Ao] L No 
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do Emperador lhe quis beijar as mãos, a que1 ele as nam deu, antes o ajudou a 
levantar2, preguntando-lhe o que queria. 
 Senhor, respondeo3 ele, com voz tam fraca e cansada que acerca4 se nam 
ouvia, pois em vossa casa esteve sempre certo o socorro pera aqueles que o ham 
mester, nam creo que a mi que disso tenho maior necessidade me faleça.
Tras estas palavras lançou tantas lagrimas quantas lhe parecerom que eram 
necessarias pera coorar o5 que dezia, dizendo mais:
 Peço  a  Vossa  Alteza  que  co’aquele6 animo  real  com  que  sempre 
favoreceo os tristes me socorra na maior sem rezam e agravo que se nunca fez a 
homem. E porque o caso é de calidade que ao presente se nam pode dizer senam 
com muito  maior  risco  meu,  queria  me  mostrasse  o  cavaleiro  em que  maior 
confiança tem e o mandasse comigo a parte onde o eu levarei, e onde com suas 
obras7 alem  de  descansar  a  mi,  crecerá  sua  fama  com8 mais  honra  do  que 
porventura tee qui teve.
 Homem de bem, disse o Emperador, ainda que nestes casos se nam deve 
confiar de qualquer pessoa, o doo que recebo dessas lagrimas e idade cansada me 
faz /155b/ sair um pouco fora do ordinario, porque nam creo que em tantos anos e 
tam alvas cãas possa caber engano9. Este cavaleiro qu’está junto comigo se chama 
Floriano do Deserto, outros lhe chamam o do Salvaje10, é meu neto e o homem em 
que agora mais confiaria qualquer feito, quero que vos acompanhe nesta afronta, 
que quanto maior for11, mais o havereis mister.
O velho se lançou no chão querendo-lhe beijar os pes por tamanha merce, 
dizendo:
1 que] EL quem 
2 levantar] E erguir 
3 respondeo] E disse 
4 acerca] E quasi 
5 que eram necessarias pera coorar o] E necessarias pera dar cor ao 
6 co’aquele] E com o 
7 com suas obras] E sua fama 
8 sua fama com] E em 
9 porque nam creo (...) possa caber engano] porque nam creo que em tantos annos e tam aluas cãas 
possa auer engano. Falta em L 
10 outros lhe chamam o do Salvaje] Falta em L
11 for] L for tanto 
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 Por certo a fama de vossa benivolencia e realidade nam é errada, antes 
agora acabo de crer que tudo o que de vossa vertude se diz é menos do que se 
deve dizer.
O do Salvaje lhe beijou as mãos polo encarregar daquele caso, e porque o 
velho dava1 pressa na partida se foi logo armar e se forom seu caminho sem dar2 
lugar  a  se  despedir  da  Emperatriz  nem  de  seus  amigos.  O  Emperador  ficou 
preguntando aos seus se havia ali quem o conhecesse mas3 nam se achou pessoa 
que disso podesse dar novas. Primaliam lhe estranhou a licença que lhe dera sem 
saber particularmente que necessidade ou afronta era a sua. E4 no mesmo dia se 
despedio  Beroldo  principe  d’Espanha,  Platir,  Blandidom,  Pompides,  Graciano, 
Polinardo, Roramonte, Albanis, dom Rosuel com5 todos os outros sinalados que 
naquela hora estavam presentes, pera seguir o do Salvaje, temendo-se que, pois6 o 
velho encobrira a que o levava, nam fosse algum engano. Co’isto ficou a corte soo 
e  o  Emperador  descontente  do mao recado que tivera  na  partida  de seu neto, 
temendo-se dali lhe nacer algum dano, que o coraçam lho revelava. O do Salvaje e 
o velho caminharom todo o que daquele dia estava por passar e a noite sem tomar7 
nhum  repouso  e  em  amanhecendo  derom  de  comer  aos  ca/155c/valos  e  eles 
repousarom um pouco, mas8 o velho que todo repouso havia por trabalho9 o fez 
logo tornar a cavalgar. Ja que o mais do dia era gastado se acharom à vista dum 
castelo que sobre ua rocha estava assentado, ao parecer dos olhos fermoso e forte, 
polo10  pee  dele  corria  um rio  de  tanta  agoa,  qu’em nhua  parte  fazia  vao,  e 
passava-se com ua barca tam pequena que nam podia alojar em si mais que té 
dous passajeiros. O velho saltou fora de seu cavalo e disse ao do Salvaje:
 Bem  vedes,  Senhor  Cavaleiro,  que  a  barca  é  tam  estreita  que  se 
quisermos entrar todos nela poremos as pessoas em risco desnecessario11, e porque 
a mi nam me convem meter a vossa nele senam salva-la de todos pera a aventurar
1 dava] L daua muita 
2 dar] E ter 
3 mas] E e 
4 E] Falta em E 
5 com] E e 
6 pois] L depois 
7 tomar] E ter
8 mas] E porem 
9 que todo repouso havia por trabalho] Falta em L 
10 polo] E e pello 
11 desnecessario] L de nos perder mos 
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naquele pera que a trago, peço-vos que descavalgueis e passareis soo e o vosso 
escudeiro e eu passaremos c’os cavalos cada um por sua vez, que d’outra maneira 
estaria o perigo certo e a passajem duvidosa. 
 É tam honesto, disse o do Salvaje, errar antes polo conselho de quem 
pola  idade  tem esperiencia  de  muitas  cousas,  que  acertar  polo  de  quem nam 
passou nhua, que ainda que outra rezam nam tivesse pera seguir vosso parecer, 
esta  soo  bastaria,  quanto  mais  que  a  calidade  do  caso  nam nos  mostra  outro 
remedio milhor, posto1 que pela pressa com que estes dias me fazeis caminhar me 
pesa achar passajem tam vagarosa. 
Acabando  estas  palavras  saltando  fora  do  cavalo  se  meteo  no  batel  e 
mandou remar contra a outra parte. Ainda nam seria no meio d’agoa quando os 
cobrio ua nuvem tam escura, que co’ela perdeo de vista os de terra, e eles a ele. 
Como seu escudeiro quisesse lançar-se ao rio  po’lo2 seguir,  representou-se-lhe 
ante os olhos3 ua serra muito grande cuberta de nevoa, e a seu parecer julgava que 
aquela se metia antr’ele e seu senhor. E virando-se contra /155d/ o velho nam o vio 
nem soube pera onde fora. Entam teve por certo que suas lagrimas eram nacidas 
d’engano e nam de cousa que lhe doesse e nam sabendo determinar-se, depois de 
maginar4 mil  vaidades,  pos  em  sua  vontade  correr  toda  aquela  terra,  e  nam 
achando5 novas  tornar-se  à  corte6 do  Emperador  co’aquelas  da  perda  de  seu 
senhor,  pera  que  co’elas  seus  amigos  quisessem  busca-lo,  crendo  que  da 
deligencia de muitos algum fruito se tiraria. O do Salvaje depois que passou o rio, 
a nuvem que o dantes cobria ficou sobre o batel,  que de muito escura7 lho fez 
perder de vista e porque no8 seu animo nhua cousa fazia medo nem receo, posto 
que sentisse que havia de que o ter,  começou assi a pe de caminhar9 contra o 
castelo, que daquela parte tudo estava claro. Como a10 altura da rocha fosse grande 
e o peso das armas o afrontasse conveo-lhe descansar duas ou tres vezes. Neste
1 posto] E inda 
2 po’lo] E pera 
3 ante os olhos] Falta em L
4 maginar] E cuidar 
5 nam achando] E se nam achasse 
6 à corte] E a casa
7 escura] E preta
8 no] E a 
9 assi a pe de caminhar] E  andar assi a pe 
10 a] Falta em E 
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espaço de detença se lhe acabou de consomir1 o dia de sorte que quando chegou 
ao alto era ja noite. A este tempo se abrirom as portas do castelo e sairom de 
dentro2 quatro donzelas com tochas acessas, que tomando-o antre si o levarom 
consigo.  Como  as  senhoras3 fossem  gentis  molheres  e  o  recebessem  com 
gasalhado, e a sua inclinaçam fosse tam dada4 a folgar co’aquelas companhias ia 
tem ledo que nhum receo5 lhe lembrava nem lhe parecia que o podia haver. Assi 
punha os olhos em uas como nas6 outras, porque a todas lhos guiava a vontade, 
qu’isto  é  natural  dos7 homens  de  condições  isentas.  E  assi  praticando  co’elas 
entrarom  no  patio  do  castelo,  que  estava  lageado  duas  pedras  negras,  e  daí 
sobirom a ua sala grande e mal obrada feita ao modo8 antigo, donde9 o veo receber 
ua donzela acompanhada d’outras alguas10 donas e donzelas, e11 ela era tam grande 
de corpo que /156a/  quasi  parecia  gigante,  nam tam soomente  na estatura,  mas 
ainda  dava  testemunho  disso  a12 grandeza  dos  membros,  porque  tudo  era  à 
proporçam do corpo. Seria de idade de dezasseis anos, fea e porem airosa. No 
concerto  e  atavios  de  sua  pessoa,  parecia  de  muita  maneira  e  gravidade.  Em 
chegando ao Cavaleiro do Salvaje o tomou pola mão, recebendo-o com tamanho 
gasalhado e honra,  a seu parecer,  como o podera fazer  a pessoa em cuja mão 
estivesse todo o remedio de sua vida, e assi o meteo em ua camara do mesmo jaez 
da sala, armada de tapeçaria rica. Como o do Salvaje a este tempo tirasse o elmo e 
viesse afrontado de caminhar13 a pe, ficou tam gentil14 homem alem do seu natural, 
que a senhora nam pôde negar ao desejo ua inclinaçam amorosa de que lhe muito 
pesou por ver em si tamanha fraqueza em favor d’homem que lhe tanto mal fizera. 
Co’esta indinaçam de si mesma15 usando do natural16 de seu robusto coraçam,
1 lhe acabou de consomir] E passou 
2 de dentro] E dele 
3 Como as senhoras] E E como elas 
4 a sua inclinaçam fosse tam dada] E ele fosse inclinado 
5 receo] E perigo
6 nas] E em
7 dos] E de
8 modo] Falta em L
9 donde] EL onde
10 alguas] Falta em E  
11 e] Falta em E 
12 dava testemunho disso a] E na 
13 caminhar] E andar 
14 gentil] Falta em L
15 mesma] E propia 
16 do natural] Falta em E 
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tornou  a  aplacar  aquele  primeiro  movimento  e  afeiçoando  palavras  pera  o 
contentar e dessimular o odio, lhe disse:
— Senhor Cavaleiro, té qui sempre tive o coraçam cansado, porque pera ua 
ofensa que me é feita me faleceo o socorro e a esperança de ser vingada. Agora 
que  vos  tenho  a  vós  cuido  que  tenho  tudo,  por  isso  peço-vos  qu’esta  noite 
repouseis pois o trabalho do caminho vos põe em necessidade disso, amenham 
vos darei conta do pera que vos hei mester.
— Senhora, respondeo o do Salvaje, postos os olhos nela, se algum tempo 
cuidei que devia1 alguem algua cousa, agora cuido que devo mais ao cavaleiro que 
me trouve a este lugar, porque poder-vos servir tenho por tamanho preço que me 
pesa ser minha vida de2 tam pouco pera se aventurar em algum perigo por vós, 
ainda que o maior que /156b/ lhe ja pode acontecer ante si o tem, e todolos outros 
eu os estimo tam pouco junto deste que lhe nam hei nhum medo3.
A senhora que se nam pagava destas rezões lhe disse:
— Ora Senhor, isto é tarde, ceai e repousareis que amenham praticaremos 
no que se deve fazer!
E despedindo-se dele com toda a cortesia que o odio e engano podia fengir 
ou dessimular o deixou e se foi a seu apousentamento. O do Salvaje ficou algum 
tanto contente vendo quam moderadamente lhe4 sofrera suas palavras, crendo que 
sofrendo assi outras e outras poderia o seu desejo ter efeito, porque ainda que a 
donzela nam fosse gentil molher, a desposiçam de sua pessoa, a composiçam dos 
membros, a grandeza do corpo, singular graça e ar lha fazia desejar, crendo que se 
dela podesse haver fruito seria digno de grandes obras, co’este desejo5 se sentou à 
mesa  onde  foi  servido das  mesmas6 donzelas  que antes  o  receberom,  antre  as 
quaes ua que o7 servia de copa era tanto mais gentil molher que as outras, que lhe 
fez  esquecer  de  tudo,  olhando-a  com  afeiçam  namorada,  sem  lembrança  do 
1 devia] E deuia a 
2 de] Falta em E 
3 eu os estimo tam pouco junto deste que lhe nam hei nhum medo] E estimo em pouco se nam este 
4 lhe] Falta em E 
5 crendo que sofrendo assi outras e outras (....) podesse haver fruito seria digno de grandes obras, 
co’este desejo] E crendo que sofrendo assi outras e outras poderia seu desejo (...) do corpo, a 
singular graça (...), coeste desejo. L Assi 
6 mesmas] E propias 
7 o] Falta em L
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cuidado que dantes o ocupava. Porque a1 sua arte era naqueles casos perder-se 
sempre polo que achava mais perto, e praticando co’ela e co’as outras passou a 
cea, que foi servida de muitas igoarias, daí o levarom a ua camara onde havia de 
dormir2 rica e bem concertada, onde todas juntamente3 o ajudarom a despir, e por 
derradeiro ao tempo que se despedirom, aquela que aa mesa lhe dera de beber se 
chegou a ele dizendo:
— Senhor Cavaleiro, se o tempo e o lugar me nam empediram a vontade, eu 
vos mostrara a que tenho pera vos servir, mas4 pois agora nam posso tirar daqui 
mais que a magoa com que fico de vos nam poder acompanhar, peço-vos qu’em 
sinal do que vos quero tomeis de mi este anel que é jo/156c/ia que muito estimo: e5 
fique por penhor d’outra que vos eu desejo dar de muito maior preço!
Acabando de lho meter na mão antes d’esperar reposta se foi tras as outras. 
O do Salvaje contente daquelas palavras, depois de deitar-se na cama meteo o anel 
em um dos dedos6 da mão esquerda, mas como este anel fosse forjado pera aquele7 
fim, acabado de o meter ficou sem nhum acordo, porque ua pedra que nele vinha 
era de tal composiçam e calidade qu’enquanto lho nam tirassem8 nam acordaria. 
Logo veo aa mesma camara Arlança, que assi se chamava aquela donzela giganta 
senhora das outras, acompanhada de todas elas9. E vendo-o tam mortal que nhua 
cousa sentia começou dizer10:
—  Parece-me,  minhas  amigas,  que  a11 nossa  jornada  nam  foi  em  vão. 
D’agora por diante deve Colambrar minha mãi viver contente, pois tam enteira 
vingança e satisfaçam pode tomar da morte de seus filhos Bracolam e Baleato, 
estando em nossa mão o matador deles e de Calfurnio e Camboldam meus irmãos. 
Entam pondo os olhos nele, vendo-o tam moço dezia:
1 a] Falta em E 
2 onde havia de dormir] E que estaua 
3 juntamente] E juntas
4 a que tenho pera vos servir, mas] E a que tenho pera vos servir, e. L o que vos desejo seruir, mais 
5 e] Falta em E 
6 dos dedos] E dedo
7 aquele] L aquella 
8 tirassem] E tirasse fora
9 de todas elas] L dellas 
10 começou dizer] E disse
11 a] Falta em E 
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— Por certo eu nam sei como em tam tenra idade haja tamanhos feitos, nem 
posso crer se nam que o favor dos deoses era de sua parte, e nam é muito pera 
duvidar  porque  a  natureza  deste  segundo  sua  fermosura  é  conforme  à  deles 
mesmos, por onde creo que algua rezam ou parentesco tem com algum deles, e se 
o dano que dele tenho recebido fora algum tanto menor eu o perdoara1, mas quem 
ha de sentir  tam pouco a morte  de tais  quatro irmãos,  e o contentamento  que 
minha mãi e sua deles pode receber de ver em seu poder o matador de seus filhos. 
Verdadeiramente nesta hora pelejavam dentro nela o odio antigo e o amor 
presente que lhe nacia de seu parecer.  E ainda que este tivesse de sua parte a 
pouca  idade  /156d/  dela,  que  é  causa  de  se  someter  mais  asinha  aos  acidentes 
namorados,  e  a  presença  de  Floriano  que  merecia  fazerem  estremos  por  ela, 
todavia  a  força  de  desamor  de  muitos  dias,  o  sangue  de  seus  irmãos  que  na 
memoria  achava  presente  tiveram mais  força.  E  como  as  mais  delas  têm por 
natural acabado de se determinarem em algua cousa quererem logo a essecuçam 
dela, quis sem mais detença mandar-lhe cortar a cabeça. Mas a este tempo chegou 
o Cavaleiro Velho que a tirou desta tençam dizendo:
— Ja agora, Senhora, nam ha de que temer; esse cavaleiro em vosso poder 
está, nam queiraes que o contentamento de sua morte seja vosso soo, goardai-o 
pera o dardes a vossa mai, deixai-lhe ver o destruidor de seu sangue, e pois a ela 
doe mais a perda de seus filhos, nam lhe tireis o gosto da vingança de suas mortes: 
embarquemo-nos pera a ilha, entreguemos-lho assi vivo e ela determine o modo e 
fim de sua morte como lhe milhor parecer, segundo lho ensinara a dor e paixam 
que consigo tem2! 
— Ainda que minha determinaçam, respondeo ela, era outra, quero seguir 
vosso  conselho  pois  está  claro  que  me  o  nam dareis  mao;  e  peço-vos  qu’em 
amanhecendo vades ao porto fazer o navio prestes, que me nam sofre o coraçam 
nhum repouso neste caso.
1 perdoara] L perdera 
2 segundo lho ensinara a dor e paixam que consigo tem] E e lho ensinar a dor e paixam que 
consigo tem. Falta em L
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Co’este concerto o deixarom na camara desemparado dos espritos, ofrecido 
aa sentença e determinaçam de seus imigos, bem lonje de sentir a afronta em que 
estava, e muito1 mais longe de se poder remediar nela.
Capitulo CXIIII
Em que dá conta de quem era esta donzela, e o2 que passarom em sua viajem.
Diz a historia que Colambrar mai de Bracolam e Baleato gigantes que o do 
Salvaje /157a/ matou em Irlanda, segundo atras se conta, como nam tivesse outros 
filhos, e a estes amasse de perfeito amor maternal, que na natureza é maior que 
todos3,  sendo  certeficada  de  sua  morte  nam  mostrou  sentimento  segundo  as 
molheres costumam, mas com impeto4 varoil pôde encubrir em si tamanha dor, 
determinando sempre buscar todolos modos de vingança que lhe a Fortuna e o 
tempo  ofrecessem.  Co’esta  determinaçam revolvia  no  juizo  mil  cousas  pera  a 
essecuçam dela, e como em nhua achasse perfeito caminho pera o que desejava, 
socorreo-se a um cavaleiro velho, criado que fora do gigante seu marido que daí 
perto em outra ilha vivia, que neste esperava achar verdadeiro conselho, porque 
alem dele ser cheo de muita esperiencia pola idade, de seu natural era sabio e mui 
astucioso5 e  algum tanto magico.  Pois como Alfernao,  que assi  se chamava6 o 
cavaleiro, visse Colambrar em sua casa movido a piedade de suas lagrimas se lhe 
ofreceo a tudo o necessario. E porque por sua arte alcançou que o Cavaleiro do 
Salvaje estava em Costantinopla lhe disse:
— Senhora, se neste negocio quiserdes seguir meu conselho, eu me atrevo a 
vos fazer contente!
— Nam vim eu de tam longe, respondeo ela, senam pola muita confiança 
que7 tenho de vossa vertude e amizade,  e  pois esta  aqui  me trouve,  nam sera 
1 muito] E bem
2 o] E do 
3 maternal, que na natureza é maior que todos] E de may 
4 impeto] E coraçam
5 e mui astucioso] E astucioso. L e muy astuto 
6 se chamava] E chamauam
7 que] E queu 
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senam pera seguir vosso parecer, e o que vós determinardes isso se faça, qu’eu 
nam quero guiar-me nisto por mi.
— Pois Senhora, disse Alfernao, o que me daqui parece é isto. O Cavaleiro 
do Salvaje agora ao presente está na corte do Emperador seu avoo, tam devagar 
com  uns  amores  novos  que  cuido  que  se  nam  partirá  daí  tam  cedo.  É  tam 
orgulhoso em si, que nenhua aventura lhe pode soceder que /157b/ levemente nam 
aceite. Eu me quero ir ao Emperador e com lagrimas fingidas e palavras tristes 
que  pera  aquele  tempo  terei  goardadas,  lhe  pedirei  que  em ua  afronta  muito 
grande  me  queira  socorrer  com o  cavaleiro  em que  maior  confiança  tiver.  O 
Emperador  é  de  calidade  que  mo  nam negará,  antes  creo  que  de  sua  propia 
vertude me ofrecerá o do Salvaje, e quando me desse outro eu terei maneira como 
seja ele mesmo, e assi o trarei a um castelo onde tenho conhecimento, que está no 
estremo do Imperio e do reino d’Ungria em lugar apartado de comunicaçam. Mas 
queria que estivesse nele a senhora Arlança vossa filha pera lho presentar e lhe 
dizer que o socorro que lhe tanto encareci se ha de fazer aaquela donzela, porque a 
ela é feito o agravo e sem rezam1, que d’outra arte nam sei quam boa despedida 
poderei dar a este negocio. E sendo recebido no castelo, teremos modo como ua 
das suas donzelas lhe meta na mão o vosso anel do sono repousado, que pera isso 
levará a senhora Arlança, e entam depois de vencido dele e desemparado do juizo 
e de suas forças naturaes, tra-lo-emos ante vossa presença pera que satisfaçaes a 
vontade como a vós milhor parecer.
— Meu  amigo  Alfernao,  respondeo  Colambrar,  bem  sabia  eu  que  meu 
descanso  perdido  nam  se  podia  cobrar  senam  convosco.  Isto  a  que  vós  vos 
ofreceis é tamanha cousa que nam sei com que vo-la pague, e pois a lealdade tam 
verdadeira nam se pode dar o galardam2 o que merece, peço-vos que tomeis por 
satisfaçam3 o  desejo que de mi  conheceis  que tenho pera vo-lo  agradecer.  Eu 
assento no que dizeis e quero que assi se faça como vós ordenardes que nam creo 
qu’em discreiçam tam enteira /157c/ possa haver cousa mal acertada. 
E  fazendo  aparelhar  um  navio  mandou  meter  nele  Arlança  sua  filha, 
acompanhada de quatro donzelas e outros tantos cavaleiros, que com poucos dias 
1 e sem rezam] Falta em E 
2 dar o galardam] E pagar 
3 satisfaçam] E galardam
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tendo o vento prospero arribarom em um porto perto1 do castelo do cavaleiro, 
onde saidos em terra2 caminharom o mais secretamente que poderom té chegar a 
ele, e ficando ali3 Arlança com toda sua companha, o Cavaleiro Velho se foi aa 
corte e de seu caminho sucedeo tudo o que atras neste capitulo se conta. Tornando 
ao  caso,  passada  aquela  noite  que  o  do  Salvaje  ali  veo,  ao  outro  dia  em 
amanhecendo o meterom em uas andas por nam ser visto de ninguem e o levarom 
ao porto onde os estava esperando o seu navio. Ali metido nele com toda a outra 
companha4 derom as velas ao vento contentes de tam boa presa. Aqui deixa a 
historia de falar nele e torna ao seu escudeiro que depois de o nam poder achar 
sentindo o engano com que fora levado se tornou na5 via de Costantinopla, nam 
achando em todo aquele dia pessoa a quem podesse preguntar algua cousa. Ao 
outro dia atravessando por ua floresta vio sair de baixo duns arvoredos altos um 
cavaleiro duas armas ricas, que ali dormira aquela noite, no escudo que lhe trazia 
o escudeiro vio em campo verde um tigre d’ouro. Chegando-se mais mais ao perto 
conheceo qu’era Selviam e o cavaleiro Palmeirim d’Inglaterra, logo se foi a ele 
com os olhos cheos d’agoa dizendo:
— Senhor, posto que as novas6 que vos posso dar de Floriano vosso irmão 
nam seja tais quaes7 eu quisera, folgo de as8 dar antes a vós que a outrem, que ja 
sei que na vossa boa ventura sossegaram todolos desastres.
E contando-lhe o que passava, Palmeirim lhe disse que o guiasse contra a 
parte onde vira o castelo, pesando-lhe de tal aconteci/157d/mento, assi pelo perigo 
de seu irmão como porque com isto se lhe estorvava o caminho de Costantinopla, 
onde naqueles dias9 o guiava a vontade, que havia muitos que o seu cuidado lho 
pedia10 e estorvava-lho a Fortuna que neles11 lhe ofrecia cousas que o arredavam 
donde o levava12 seu desejo com aventuras desastradas e grandes13 que aas vezes
1 perto] Falta em L
2 saidos em terra] E sairam em terra e 
3 ali] E hi
4 companha] E companhia 
5 tornou na] E foy a 
6 as novas] E a noua 
7 sejam tais quaes] E seja tal qual 
8 as] E a 
9 naqueles dias] E naquelle tempo
10 havia muitos que o seu cuidado lho pedia] E muito auia que o desejaua 
11 neles] Falta em E 
12 cousas que o arredavam donde o levava] Falta em L 
13 desastradas e grandes] E e desastres 
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acabava com muita despesa de seu sangue e risco de sua vida. Pois vendo-se ja 
desconfiado  d’acabar  viajem tam desejada,  se  pos  na  outra  que  o  tempo  lhe 
ofrecia de novo. E com medo do que podia acontecer a seu irmão, andou tanto que 
ao1 outro dia a horas de vespora chegarom à vista do castelo e entrarom no vale 
onde se passava o rio.
—  Senhor,  disse  o  escudeiro,  este  é  o  desastrado  lugar  onde  perdi  ao 
Cavaleiro do Salvaje meu senhor!
Ali lhe contou2 miudamente o que lhe acontecera.
— Mal haja, disse o do Tigre, o primeiro que ordenou encantamentos, que 
co’eles se escurece a bondade dos esforçados cavaleiros e a malicia dos maos vai 
avante!
Nisto  chegarom  ao  rio  onde  nam  acharom  barca  nem  barqueiro,  e3 
caminhando pelo vale acima pouco4 espaço, foram ter em parte que5 o rio se partia 
em dous braços  e logo se  tornava a6 juntar,  ficando no meo ua  ilha pequena. 
Querendo o Cavaleiro do Tigre provar ali o vao, lhe bradou da outra parte um 
cavaleiro que em cima das armas trazia uas peles d’alimarias bravas que matara, e 
sobre elas um terçado de monte lançado a ua ilharga por um tiracolo das mesmas7 
peles, dizendo:
— Senhor Palmeirim, nam cureis dessa passajem que a agoa é muita e a 
terra  alcantilada  e  pode-vos acontecer  algum dano,  andai  mais  polo rio  acima 
qu’eu vos irei mostrar onde o vao é mais certo!
Palmeirim deteve as redeas ao cavalo pera /158a/  determinar no que faria. 
Afirmando mais o juizo conheceo que aquele era Daliarte seu irmão, e nam dando 
disso conta aos escudeiros,  despedio de si  o de seu irmão que ja lhe nam era 
necessario,  e  pera  seu  cuidado  era-lhe  empidoso,  e  mandou-lhe8 que  o  fosse 
esperar aa corte do Emperador, porque aí teria mais certas novas9 do Cavaleiro do 
1 ao] Falta em E 
2 lhe contou] E disse 
3 e] Falta em E 
4 pouco] E algum 
5 em parte que] E onde 
6 a] Falta em E 
7 mesmas] E propias 
8 e mandou-lhe] E mandando lhe 
9 certas novas] E certa noua
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Salvaje qu’em nhua1 outra parte, e posto que o escudeiro porfiou tudo o que pôde 
polo acompanhar,  nunca  o pôde alcançar  dele.  Entam se tornou e  o  do Tigre 
seguio polo vale acima e nam andou muito que chegou a um porto onde o rio se 
espraiava grandemente.  O das Peles lhe bradou que passasse porque em nhum 
outro porto2 acharia milhor passajem, e posto que aquela era a mais segura que o 
rio em nhum lugar dava, nem por isso3 deixavam aas vezes os cavalos d’achar 
alguns passos onde lhe4 era forçado nadar, mas depois de passada a vea d’agoa, 
com pouco  trabalho  saíam em terra5,  e  o  Cavaleiro  das  Peles  se  apeou6 pera 
toma’lo cavalo ao do Tigre,  que pera enxugar da agoa a sela lhe era forçado7 
decer-se. Porem ele que nam quis que com tamanha cortesia o tratasse, saltou fora 
e o levou nos braços dizendo:
— Quem havia de cuidar, senhor irmão, qu’em tempo de tamanha fortuna e 
viajem tam incerta havia d’achar tam certa8 guia? Agora acabo de perder9 todo o 
medo que comigo10 trazia, nem cuido que nesta terra Floriano meu irmão podia 
correr algum risco pois vos acho nela! 
— Senhor, respondeo11 Daliarte, ainda que o vosso coraçam vos ensine a ter 
as cousas em pouco, nam é esta a12 das que se ham de ter nesta conta, porque o 
Cavaleiro do Salvaje vai em mui certo termo de perder a vida, e a salvaçam está 
mui duvidosa. Eu fui tam mofino neste negocio que quando cheguei a esta parte13 
era ja levado pola mais estranha aventura do mundo. /158b/ E porque por minha 
arte14 alcancei tudo o que nisto passa, e por ela vi que seu escudeiro vos trazia a 
este castelo, quis-vos esperar porque sem mi nam podereis ter noticia deste caso.
Entam lhe disse que estando havia tres ou quatro dias estudando por seus 
livros lhe viera a vontade saber novas dele e do Cavaleiro do Salvaje, e como 
1 do Cavaleiro do Salvaje qu’em nhua] E de seu senhor quem 
2 em nhum outro porto] E nam 
3 nem por isso] E nam
4 lhe] Falta em E 
5 em terra] E fora 
6 apeou] E deceou
7 enxugar da agoa a sela lhe era forçado] E se enxugar dagoa era necessario 
8 certa] E boa 
9 acabo de perder] E perdi
10 comigo] Falta em E 
11 respondeo] E disse
12 a] Falta em E 
13 parte] E terra 
14 minha arte] E minhas artes 
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quem em al nam trazia o pensamento, e por sua ciencia1 alcançara como saira da 
corte do Emperador  por engano dum homem velho que o trouvera e a2 que o 
levava e por cujo mandado,  decrarando-lhe3 tudo o mais que neste capitulo se 
conta, e que conquanto posera em seu socorro toda deligencia ja o nam achara, 
contando-lhe tambem a maneira como fora levado.
— Segundo isso, disse o Cavaleiro do Tigre, parece que sera escusado ir ao 
castelo nem fazer outra nhua4 detença, senam partir logo na via da5 Ilha Profunda, 
mas temo-me que os empedimentos que o tempo nestes tempos ofrece, juntamente 
com o comprimento do caminho possa fazer algum mal, e se tal acontecer6 nam 
sei que contentamento me depois possa vir que cure tam gram descontentamento.
— Senhor, disse Daliarte, nam é cousa esta que por outra nhua que o tempo 
ofreça se haja de deixar, que se o Cavaleiro do Salvaje se perdesse seria a mais 
gram7 perda do mundo, e alcançaria a muitos este pesar. Por isso vós por ua via e 
eu por outra esquecido todo repouso caminhemos8 contra a parte onde o levam, e 
quem primeiro chegar aventure a vida pola sua, porque com um perigo se possa 
salvar outro. Busquemos os portos de mar e tomemos cada um seu navio e vamos 
tras ele, que a quem o tempo e a ventura milhor favorecer, esse lhe9 deverá mais.
— Bem creo eu, disse o Cavaleiro10 do Tigre, que de animo tam esforçado e 
juizo tam eicelente e singular11 como /158c/ o vosso nam pode sair senam conselho 
e  esforço  pera  aqueles  que  o nam tiverem e  houverem mester.  Tudo isso me 
parece mui12 bem e assi se faça. 
1 e por sua ciencia] E por sua arte 
2 a] E pera
3 decrarando-lhe] E dizendo lhe
4 nhua] Falta em E 
5 partir logo na via da] E hir logo pera a 
6 tal acontecer] E isso acontecesse 
7 mais gram] E mor 
8 caminhemos] E vamos 
9 ventura milhor favorecer, esse lhe] E fortuna fauorecer, esse 
10 Cavaleiro] Falta em E 
11 e singular] Falta em E 
12 mui] Falta em E  
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Caminhando  por  aquele  vale  onde  a  estrada  se  repartia  em  duas,  se 
apartarom  um  do  outro1,  tam  descontentes  como  o  desastre  do  Cavaleiro  do 
Salvaje2 os fazia ser, que o amor onde é grande sempre cria grande receo.
Capitulo CXV
Do que aconteceo ao Cavaleiro do Tigre naquela aventura.
Depois que o Cavaleiro do Tigre se apartou do sabio Daliarte andou todo o 
dia e noite, que o cuidado grande que o acompanhava lhe nam dava nhum repouso 
e porque o cavalo em que caminhava com o trabalho do caminho e peso das armas 
nam podia ja consigo, tomou o de Selviam que algum tanto estava mais pera o 
sofrer, dizendo-lhe:
— Amigo  Selviam,  bem ves  a  fortuna  a  que  minha  vida  vai  ofrecida  e 
quanto a minha honra convem esta viajem, pois esse cavalo nam está pera me 
poder  aturar,  rogo-te  que  chegues  ao  primeiro  porto  de  mar  que  achares,  e 
tomando um navio te embarca pera a Ilha Profunda que foi do gigante Bravorante, 
pai  de  Calfurnio,  que  aí  acharás  novas  de  mi  se  o  tempo  me  nam estorva  a 
jornada. E se a ventura consentir que sejam maas torna-te a Costantinopla e dize à 
senhora  Polinarda,  que  ainda  que  com  perder  a  vida  se  segurassem  meus 
trabalhos,  nam recebo nisso gloria,  que o meu  verdadeiro  contentamento  nam 
consestia em mais que na lembrança de os passar por ela, e co’este desbaratava 
todolos receos que o amor e o tempo me representavam, mas agora que a morte 
me privou do bem que minha vida me dava, nam sei que descanso me fique que 
me faça descansado. Leva/158d/rei saudade de meus males que me traziam contente 
e co’a lembrança de os perder sentirei muito mais mal. Porem se na outra vida ha 
memoria  do  que  nesta  fica,  nessa  me  sustentarei  tee  que  a  veja,  que  nhum 
descanso perfeito  me pode ficar enquanto minh’alma na contemplaçam de sua 
essencia se nam estiver sostendo. E se lá é dado as uas servirem outras, a minha se 
goardará pera entam, e que o nam seja nem haja este costume, eu farei costume
1 do outro] E doutro
2 Salvaje] DL tigre. Segue-se E. 
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novo, que por tamanho estremo taes estremos se devem1 fazer, mas ainda qu’isto 
me faça contente, nam sei como poderei passar os dias que a nam vir, lembrando-
me que algum’hora a vi, porque agora enquanto a minha ventura me alongava de 
sua vista, sempre me parecia que o tempo daria algum espaço pera a poder ver. 
Por isto quisera antes passar a vida com pena que receber a morte pera descansar 
co’ela2. Esta fe minha lhe presenta, porque enquanto a tiver ante si pode ser que3 
lhe pese de quantos agravos me fez e do descuido que disso teve e ainda que ja 
nam preste pera me tornar a vida, prestará pera sentir menos a morte e porque meu 
coraçam nesta jornada me anuncia maiores medos do que nunca passei, e nam sei 
o que a ventura quererá determinar4 de mi, rogo-te que se aqui está certa minha 
fim que com aquela fe e amor que me sempre serviste sirvas minha senhora e dela 
esperes o galardam que te eu nam posso dar de que levo mais pena, que vontade 
tam leal e fe tam aprovada e serviços de tanto tempo, nam se haviam de pagar 
com galardões tam incertos e deixar-te em satisfaçam do que mereces os5 meus 
cuidados por paga. Mas nam pode ser que quando lhe lembrar o que me deve, e o 
que te devo, te nam faça algua merce e honra, e que assi nam seja, nam /159a/ 
canses de me fazer a vontade té veres que casa e outrem logra o galardam de meus 
trabalhos6, cousa que mais me faz sentir a morte que outra nenhua. 
Como quer que estas palavras fossem saidas d’alma, trouverom lagrimas 
consigo pera  testemunho  do que sentia,  e  posto que todos  seus  segredos  pera 
Selviam nunca fossem ocultos, nam quis mostrar-lhe de si tamanha fraqueza em 
tempo que havia necessidade de dobrado esforço, antes pondo as pernas ao cavalo 
se partio sem esperar7 reposta. Mas como o amor de Selviam fosse grande, vendo-
o assi partir, e trazendo aa memoria o caso a que ia, e quam pouco havia d’estimar 
todolos do mundo pola salvaçam de seu irmão, que ao parecer era mui incerta, 
cerrou-se-lhe o coraçam com tristeza, de tal maneira que caío sem acordo no chão, 
depois  fazendo aquela  paixam termo,  tornado8 em si  se  meteo9 ao caminho,  e 
porque a fraqueza do cavalo lhe fazia a viajem vagarosa, quasi desesperado de o 
1 taes estremos se devem] E tal estremo se deue 
2 Porem se na outra vida ha memoria do que nesta fica (...) pera descansar co’ela.] Falta em L.
3 que] Falta em E 
4 determinar] E fazer
5 os] Falta em E  
6 meus trabalhos] E meu trabalho
7 sem esperar] E nam esperando 
8 tornado] E tornanda
9 meteo] E pos
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poder alcançar se deceo a pe, levando-o pola redea por lhe dar algum descanso. 
Nam andou muito quando contra a mão esquerda vio atravessar dous cavaleiros a 
que1 conheceo polas armas, que um era2 Beroldo e o3 outro Platir, e bradou-lhe que 
o  esperassem.  Eles  que  o  conhecerom4 vendo-o  daquela  sorte  e5 banhado  em 
lagrimas, temendo os desastres da Fortuna, lhe preguntarom que causa o fazia assi 
vir.
— Senhores, respondeo6 ele, nam sei que vos diga, porque o muito que neste 
caso ha pera dizer me torva o juizo.
Entam lhe contou todo o acontecimento do7 Cavaleiro do Salvaje e como o 
do Tigre8 era partido a socorre-lo, e segundo a enformaçam da terra, se lá chegasse 
só seria milagre escapar, antes cuidando dar vida a seu irmão a perderiam ambos, 
e qu’ele pola fraqueza do9 cavalo o nam podera seguir.
— Selviam,  /159b/  respondeo Platir,  a  boaventura  de vosso  senhor  é  tam 
costumada a  acabar  o  impossivel,  que nisto  nam cuido que le  faleça,  que por 
esperiencia  temos  visto  que as  cousas grandes  de que os  homens desconfiam, 
postas em sua mão ficam havidas por pequenas, por isso nam cuideis que quem 
pera tamanhas obras naceo, lhe fique nhua por acabar. Sempre a mi me pareceo 
mal a saida do Cavaleiro do Salvaje da corte da maneira que saío, e o medo que 
se10 tee qui trazia de sua vida, torno a perder com saber quem vai em sua goarda. 
Contudo nós o seguiremos té ver onde isto pára, porque tambem se neste caso lhe 
acontecer algum desastre, nam seria bem ficar homem fora dele. Vós vinde-vos de 
vosso vagar, embarcai onde primeiro poderdes que assi faremos todos.
Co’estas palavras se despedirom dele e se forom com maior pressa do que 
antes traziam. Pois o Cavaleiro do Tigre diz a historia que apartado de Selviam 
andou tanto que chegou a ua vila pequena situada na costa do mar onde fretou ua 
galee de venecianos que estava esperando frete havia dias. Deixando o cavalo, soo 
1 que] L quem 
2 que um era] E hum ser
3 o] Falta em E e L
4 que o conhecerom] E o conheceram e 
5 e] Falta em E 
6 respondeo] E disse 
7 acontecimento do] E que acontecera ao
8 o do Tigre] L seu irmão 
9 do] L de seu 
10 se] Falta em E 
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com suas1 armas se meteo dentro seguindo sua viajem contra a2 ilha de Colambrar 
que naqueles tempos3 era bem nomeada polos gigantes que a senhoreavam, e antes 
de suas mortes nhum navio ousava aportar nela, que alem das pessoas correr<em>4 
risco da vida, os tributos eram incomportaves. E porque o vento era pouco e isto 
era a entrada do Verão, iam a5 remos ao longo da terra, mas ao terceiro dia de sua 
viajem se lhe trocou de maneira com vento6 desordenado, que na força do Inverno 
se nam podera esperar maior tempestade, de sorte que lhe foi forçado acolherem-
se  a  ua  enseada  onde  tambem  estavam alguns  navios  ancorados  por  caso  da 
mesma tormenta. Em um deles ia o sabio Daliarte a que o tempo /159c/ fez arribar 
naquela parte, e achando-se ambos com tamanho desaviamento pera sua pressa, se 
lhe dobrou o medo com receo do que podia suceder  ao Cavaleiro do Salvaje. 
Daliarte sentia isto menos, que tinha por certo que a fortuna daqueles dias assi 
alcançaria  aos outros como a eles,  e que o vento contrairo pera a viajem que 
levavam os  faria  arribar  em algum porto  desviados  de  sua  terra7,  que  co’esta 
detença se poderiam achar todos a um tempo na ilha de Colambrar. Ao Cavaleiro 
do Tigre ainda que nhua cousa lhe desse descanso perfeito8, bem lhe parecerom 
estas rezões,  e co’elas9 ficou algum tanto mais10 satisfeito.  Aquele dia  durou a 
tormenta  e  ao outro abrandou de todo,  pola  qual  rezam o Cavaleiro  do Tigre 
deixou a galee, satisfazendo ao patram, que sua tençam nam era caminhar mais 
nela,  antes fretando um navio dos que no porto estavam se meteo11 nele,  nam 
querendo ir no de Daliarte, porque cada12 um nam estorvasse a aventura do outro13. 
No mesmo tempo chegarom Platir e Beroldo, que com o mesmo cuidado que os 
outros traziam14 faziam sua viajem. E vendo que o desejo do Cavaleiro do Tigre 
era  nam ir  ninguem co’ele,  embarcarom-se15 no navio de Daliarte.  Aquele  dia 
1 suas] E as
2 seguindo sua viajem contra a] E seguindo a via da 
3 naqueles tempos] E naquele tempo
4 correr<em>] D correr. E ter. Segue-se L.
5 a] E ao
6 de sua viajem se lhe trocou de maneira com vento] E se lhe trocou o vento tam 
7 desviados de sua terra] E desuiado, e 
8 desse descanso perfeito] E fizesse contente 
9 co’elas] Falta em E 
10 mais] Falta em E 
11 meteo] E foy
12 de Daliarte, porque cada] E que ia Daliarte, porque 
13 do outro] E doutro
14 que os outros traziam] E dos outros 
15 embarcarom-se] E se meteram 
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caminharom sempre à vista uns dos1 outros, mas como veo a noite a escoridam 
dela2 os fez apartar. E porque deles e do que passarom se falará a seu tempo, torna 
a historia ao Cavaleiro do Salvaje que com Arlança ia da maneira que se disse, a 
qual fazendo sua viajem com tanto gosto como lhe fazia sentir o bom aviamento 
que consigo levava. Caminharom quatro dias com suas3 noites, tendo sempre o 
vento  prospero,  té  ser  à  vista  de  sua  terra,  onde  querendo  a  boa  ventura  do 
Cavaleiro do Salvaje, que pera grandes cousas estava goardada, se trocou o tempo 
com tam aspera tormenta que por4 muitas vezes se tiverom por perdidos, e  em /
159d/ poucos dias se alongarom tanto da ilha que o piloto nam sabia julgar a que 
parte fossem arribados, andando5 ele e os marinheiros tam trespassados do medo 
que ele nem eles tinham acordo pera se remediar. Assi desta maneira correndo 
arvore seca, haviam por mais certa sua fim do que lhe ficava algua esperança de 
vida. Arlança que em ua camara com suas donzelas estava recolhida6, ia tal que 
nhum acordo dava,  qu’em todo o navio  nam havia  pessoa que o tivesse  pera 
esforçar ninguem, senam Alfernao que como quer que pola  idade e descriçam 
tivesse  esperiencia  de  muitas  cousas  acodia  ao  mais  necessario,  esforçando  o 
piloto pera que governasse, os7 marinheiros pera que trabalhassem, mas tudo era 
em vão que os  corações  fracos  nas  grandes  aflições  sam muito  mais  fracos  e 
falece-lh’o esforço pera sua salvaçam e juizo pera se saber aconselhar, e quasi 
desesperado  de  ver  tamanha  fraqueza  neles,  vesitava  de  quando  em  quando8 
Arlança dizendo:
— Senhora,  esforçai  pois  em vós soo está  a vida de todos.  Esta fortuna 
cousa é de cada dia9, assi como veo supita, assi se passará cedo, saí dessa camara, 
vejam-vos  os  marinheiros,  que  com  vossa  presença  cobrarám10 animo  pera 
trabalharem como devem!
1 dos] E de 
2 dela] Falta em E 
3 com suas] E e 
4 por] Falta em E e L
5 andando] E e andauam
6 recolhida] E metida 
7 os] E aos
8 quando] L quando a 
9 dia] E ora 
10 que com vossa presença cobrarám] E  pera que tomem  
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Assi  socorria  Alfernao  a  todas  partes  co’a  providencia  que  lhe  entam 
parecia11 necessaria. Arlança vendo que o que o velho dezia era o milhor12 pera dar 
esforço a quem o nam tinha, limpando as lagrimas quis contrafazer o medo e sair 
fora, mas ainda que seu coraçam varonil13 fosse pera muito, vendo as bravas ondas 
do mar, tam saidas14 fora de seu natural, que às vezes parecia que davam c’o navio 
no ceo, e15 outras vezes decia aos abismos, e junto com isto o masto quebrado, o 
navio  tomar  tanta  agoa  por  bordo,  que  casi  ficava  de  todo  alagado16,  pera  a 
baldearem fora nam havia /160a/ quem ja tivesse força nem esforço se tornou a sua 
camara co’a cor perdida e mortal. Sentando-se17 sobre uns coxins cerca de18 suas 
donzelas, que postas em cabelo choravam sua fim, começou dizer:
— Ó Alfernao, quam asinha as obras danadas nacidas de maos pensamentos 
acham seu galardam9, que bem creo eu que esta fortuna e tormenta nam naceo 
senam de nossos merecimentos, e que10 aqui alçança a justiça devina nacida da 
pouca rezam que havia pera matar este11 cavaleiro que aqui levamos, que ele se 
matou meus irmãos fez o que devia, que os venceo em campo12 dum por um em 
batalhas iguaes, e ainda nam creo que sua força soo bastasse pera tanto, mas13 que 
o quiserom os deoses assi, por14 castigar suas soberbas e tiranias, e por isso lhe 
ficava menos culpa. Nós nam olhando15 cousa tam justa lhe procuramos a morte 
com enganos, mas se16 a esse estado o chegamos a vingança17 dos deoses dada por 
merecimentos nossos é sobre nós, por onde nam sam contente  que va daquela 
maneira, e quero que logo lhe tirem aquele malaventurado anel que assi o tem 
11 Alfernao a todas partes co’a providencia que lhe entam parecia] E o velho a toda a parte coa 
prouidencia 
12 o milhor] E bom 
13 varonil] Falta em E 
14 saidas] Falta em E 
15 e] Falta em E 
16 alagado] E alegado
17 Sentando-se] E e sentando se 
18 cerca de] E perto das
9 galardam] E pago 
10 e que] Falta em E 
11 este] D aste. Segue-se E eL.
12 em campo] Falta em E 
13 mas] E senam. L mais 
14 por] E pera 
15 olhando] E vendo 
16 enganos, mas se] E engano, pois 
17 vingança] E ira 
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adormecido, e tornando em seu natural sentido determinem os deoses dele e de 
nós o que quiserem e1 mais for sua vontade.
Co’esta  determinaçam  ainda  as  palavras  nam  eram  ditas,  quando 
levantando-se mandou abrir a porta da camara onde o Cavaleiro do Salvaje ia, 
bem fora de sentir o termo em que sua vida estava, a que2 tirando o anel tornou em 
si,  e  achando-se  naquele  navio  cercado  de  molheres  e  pranto  de  todas  partes 
espantado  de  se  ver  em tal  lugar  saío  fora.  E  vendo  a  furia  com que  o  mar 
mostrava  suas  ondas,  a  perdiçam e  esquecimento  dos  governadores  do  navio, 
começou  d’acodir  ao  mais  necessario,  esforçando  os  marinheiros,  ora  com 
palavras, ora com ameaços, mas o medo de que ja andavam /160b/  cortados lhe 
fazia nam sentir estr’outro medo, posto que muitas vezes se espantasse3 de se ver 
em tal lugar, lembrando-lhe que se deitara na cama sem pensamento d’embarcar 
pera nhua parte, estava pera o preguntar e4 depois o deixou pera seu tempo por 
acodir ao que mais compria. Nisto se gastou o dia e chegada a noite pareceo que a 
tormenta  afloxava  algum  tanto,  com  que  os  marinheiros  começarom  cobrar5 
esforço. O Cavaleiro do Salvaje se recolheo à camara d’Arlança, onde6 sentado 
junto dela vendo-a vencida do medo lhe disse:
— Senhora,  nam temais  tam pequenos desastres,  deixai  esse temor  pera 
quem se vir  vencido de vossas mostras,  qu’este tera  que sentir  e recear.  Se o 
tempo  té  agora  com seus  ameaços  vos  tirou  do  vosso natural,  lá  vos  ficarám 
outros espaços mais largos com que vos vingueis destes dias, com outros dias de 
vosso contentamento. A tormenta ja7 é menos e cada vez sera menos, por isso, 
Senhora, perdei-lhe8 o receo limpai essas lagrimas, que nam sam esses olhos tais 
qu’os devais agravar co’elas:  lança-las9 outrem por vós isto me parecera justo, 
chorarde-las10 vós por nhua cousa o nam11 posso consentir.
1 quiserem e] Falta em E  
2 que] EL quem 
3 posto que muitas vezes se espantasse] E o caualleiro sespantaua 
4 e] Falta em E 
5 cobrar] E tomar 
6 onde] E e
7 ja] Falta em E 
8 perdei-lhe] E perdey 
9 lança-las] E lança lhas
10 chorarde-las] E chorardes
11 nam] Falta em E 
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A  todas  estas  palavras  Arlança  nam  tirava  os  olhos  dele  e  ainda  que 
conhecesse de si que sua fermosura nam era merecedora delas folgava co’aqueles 
enganos, que é natural de molheres, e vendo-o tam gentil homem e o desejo com 
que lhe buscava descanso, lembrando-lhe juntamente co’isto o engano que co’ele 
usara, e1 o fim pera que o fizera, nam teve aqui tanta força a morte de seus irmãos 
que nam virasse d’odio2 em amor. E o Cavaleiro do Salvaje lho3 sentio, assi na 
meneira de o olhar e no confranger-se, como em outros acidentes, de que Alfernao 
ia desesperado, que lhe pareceo que sua negoceaçam se desfazia de todo. Passada 
a noite veo a menham clara,  alegre /160c/  co’a4 tormenta de todo desfeita,  e5 o 
piloto  reconheceo  a  terra,  e  disse  qu’estavam6 na  costa  d’Espanha,  de  que 
Alfernao ficou muito mais7 descontente.  Descobrindo mais o dia se acharom à 
vista da cidade de Malega que naquele  tempo era de mouros.  O Cavaleiro do 
Salvaje tomando Arlança pela mão a tirou fora da camara,  levando-a sobre os 
castelos de popa por lhe mostrar a8 terra. Ali sentados lhe pedio que lhe dissesse 
porque rezam9 o embarcara naquele navio sem o ele saber, e como o trouvera 
tantos  dias  fora  de  seu  acordo,  que  té  li  pola  nam  descontentar  lho  nam 
preguntara.
—  Senhor,  respondeo10 ela,  pois  minha  ventura  quis  que  de  imiga  me 
tornasse ao contrairo dir-vos-ei a verdade do que preguntais, ja que o amor me 
chegou a tal estado que mo11 nam deixa encobrir.
Entam lhe contou quem era com o mais que passava des o primeiro dia tee 
aquele. 
— Por certo, Senhora, respondeo o do Salvaje, mal merecia esse galardam a 
vontade  qu’eu12 em  mi  sentia  pera  vos  servir,  agora  a  hei  por  muito  milhor 
empregada, pois depois de correr tamanho perigo tive a vossa de minha parte pera
1 e] Falta em E 
2 d’odio] EL o odio 
3 lho] E o. L lhe 
4 alegre co’a] E alegre a. L e alegre com a 
5 e] Falta em E 
6 qu’estavam] E questaua
7 mais] Falta em E 
8 a] Falta em E 
9 porque rezam] E a rezam porque
10 respondeo] E disse
11 mo] L o 
12 qu’eu] E que 
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serdes em conhecimento do que me deveis e vos mereço, porem ainda qu’isto assi 
seja ja eu1 agora nam sei quam descansado poderei dormir o sono, levando aqui 
Alfernao  que  de  tam longe  e  com taes  enganos  me  veo  buscar,  e  os2 vossos 
cavaleiros  que sam mandados  por ele,  que esperarei  senam que estando à sua 
obediencia trabalharám por me chegar aa morte pera descanso de vossa mãi. O 
que daqui3 vos peço é que me deis licença que me arme e determine de todos o 
que  for  minha  vontade  e  no  que  toca  a  vós  confiai  qu’enquanto  m’a  vida 
acompanhar4 serei em conhecimento do que vos devo pera vo-lo pagar e servir nas 
cousas5 que mais a vo/160d/ssa honra e gosto tocarem6.
—  Senhor,  respondeo7 ela,  quando  vos  eu  a  verdade  destes  enganos 
descubri, ja nam foi senam com determinaçam d’estar a toda vossa ordenança, por 
isso peço-vos que vos lembre que co’isto perco minha mai, meu patrimonio,  e 
sobretudo poder-se dizer por mi que vendi o sangue de meus irmãos,  pondo a 
vontade no matador deles, e que por ventura tera a sua em outra parte.
—  Minha  Senhora,  disse  o  do  Salvaje,  nam  cuideis  que  nesta  jornada 
perdestes nada, nem que8 perder vossa mãi se pode chamar perda, que suas obras 
o merecem. O patrimonio que vos de vosso pai ficou vos nam tirará ninguem, que 
se eu viver esse e outros maiores espero que vos fiquem e porque o tempo sera 
disto testemunha nam o quero mais afirmar.
Mas estando nestas palavras9 sentindo rebiloço no navio se despedio dela, e 
entrando na sua camara, Arlança o seguio e ajudou armar, e ainda o nam acabava 
de fazer quando à porta  chegou Alfernao com quatro cavaleiros  armados,  que 
vendo  a  pratica  em  que  estava  com  sua  senhora,  temendo  o  que  podia  ser 
determinou prende-lo estando desarmado, que depois duvidava pode-lo fazer. O 
do Salvaje saío fora dizendo:
— Chegado é o tempo, Alfernao, que vossas malicias haveram seu galardam! 
1 eu] Falta em E 
2 os] Falta em E 
3 daqui] Falta em E 
4 acompanhar] E durar 
5 nas cousas] E no 
6 tocarem] E tocar 
7 respondeo] E disse 
8 que] Falta em E 
9 nestas palavras] E nesta pratica 
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E cuidando alcança-lo com um golpe, se lhe meteo antre os outros que se 
poserom diante polo defender. Mas como naquela hora o Cavaleiro do Salvaje 
estivesse cheo de toda a ira que a rezam e perigo de que escapara lhe fazia ter1, 
nhum golpe dava de2 que nam fizesse dano, de maneira qu’em pequeno espaço 
estirou do<u>s deles  a  seus  pes3,  como os  outros  vissem que no fogir  tinham 
pequena4 salvaçam, e do vencedor desesperassem alcançar misericordia, poserom 
toda sua esperança em5 suas forças, convertendo /161a/ a desesperaçam em animo, 
pelejando6 esforçadamente, crendo que se de suas obras nam tirassem salvaçam 
pera sua vida todolos outros remedios seriam por demais. Mas7 as do Cavaleiro do 
Salvaje eram tanto por cima das dos outros homens que todos estes pensamentos8 
desbaratavam,  e  trazendo  ante  os  olhos  e  escritas  na  memoria  as  palavras  e 
lagrimas  com que  Alfernao  o  trouvera  e  a  tençam danada  pera  que  o  trazia, 
desejava dar-lhe a satisfaçam dela. Isto o9 fez apertar tanto com os outros que a 
um derribou um braço co’a espada, o quarto deu consigo no mar, onde c’o peso 
das armas foi afogado. Alfernao vendo-se em10 tamanho medo, se lançou aos pes 
de Arlança dizendo:
— Senhora, se a fe e amor com que vos sempre servi e a vossa mai tambem, 
merece esta paga é muito bem que o consintais, mas se a lealdade com outras 
obras  se  galardoa,  peço-vos  que  da  furia  deste  cavaleiro  me  salveis11,  pois  a 
mesma12 rezam que ele tem pera me matar tendes vós pera me valer.
Arlança estava tam fora de si de ver a braveza do Cavaleiro do Salvaje, que 
nem teve acordo pera lhe pedir nada nem pera responder a Alfernao, mas ele que 
o vio lançado ante ela, e ela co’a cor perdida13, forçando nisto a condiçam pola 
contentar lhe disse rindo:
1 toda a ira que a rezam e perigo de que escapara lhe fazia ter] E ira e com rezam 
2 de] Falta em E 
3 do<u>s deles a seus pes] E dous delles. Segue-se E e L em dous.
4 Pequena] E pouca 
5 e do vencedor desesperassem alcançar misericordia, poserom toda sua esperança em] L poseram 
toda 
6 pelejando] E pelejão
7 Mas] E Porem 
8 todos estes pensamentos] E todo seu pensamento 
9 o] Falta em L
10 em] E com 
11 salveis] L liureis
12 mesma] E propia 
13 co’a cor perdida] E perdida a cor 
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— Bem soube Alfernao, Senhora, onde punha sua esperança, tendo todalas 
outras perdidas e pois assi se soube salvar valha-le sua descriçam e acordo, ainda 
que eu creo que em ruins1 obras despendeo2 todo seu tempo, no porvir fara alguas 
de que tire o galardam de todas.
Arlança lhe agradeceo sua vontade, e Alfernao por seu mandado foi preso, 
temendo-se que por sua arte fizesse algum engano. Dali3 por diante o Cavaleiro do 
Salvaje a tratou com mais cortesia e amor sendo em4 conhecimento do que lhe 
devia,  mudando  a  tençam  com  que  a  dantes  olhava,  estremo  assaz  pe/161b/ra 
louvar5 porque sua inclinaçam era tam dada aos apetites da carne, que poder neste 
caso  força-la  era  muito  pera  agardecer6.  Isto  é  natural  de  corações  nobres  e 
grandes, e por isso7 nam é tanto d’espantar forçarem o desejo em parte onde ha 
obrigaçam  pera  o  fazer8.  E  posto  que  Arlança  tivesse  a  tençam  namorada,  a 
vontade  entregue,  e  daqui  lhe  nacesse9 fazer  vertude,  nem  por  isso  quis  o 
Cavaleiro  do  Salvaje  pagar-lho  em  contentamentos  breves  que  depois  têm  o 
arrependimento comprido10, senam em obras dinas das que dela recebera, como se 
ao adiante dira. 
Capitulo CXVI
Do que aconteceo ao Cavaleiro11 do Salvaje saindo em terra.
Acabadas estas cousas, porque no navio havia falta d’agoa, foi necessario 
tomarem terra, e nam tendo o Cavaleiro do Salvaje aquela por mui segura quis 
que corressem12 mais avante. Ao13 outro dia sairom em um porto d’el rei Recindos
1 em ruins] D em ruines. E quem ruyns. Segue-se E e L em ruins.
2 Despendeo] E gastou 
3 Dali] E dhi 
4 sendo em] E tendo 
5 assaz pera louvar] E pera louuar muito
6 estremo assaz pera louvar porque sua inclinaçam era tam dada aos apetites (...) era muito pera 
agardecer] Falta em L 
7 e por isso] E por onde 
8 o fazer] E isso 
9 nacesse] E viesse 
10 que depois têm o arrependimento comprido] Falta em E 
11 Cavaleiro] Falta em E 
12 que corressem] E fossem 
13 Ao] E A
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d’Espanha, onde repousarom alguns dias, que Arlança e suas donzelas o quiserom 
por virem trabalhadas do mar. Alfernao lhe pedio lhe desse1 licença pera se2 tornar 
a sua terra, pois ja estava em parte que nam havia que3 temer dele.
— Alfernao, disse o Cavaleiro do Salvaje, eu sei que por vossas obras e 
enganos a corte de Costantinopla está posta em muita alteraçam4 e desassossego 
que o coraçam5 mo adevinha e pois isto nam tem cura tee se saber a verdade do 
que de mi é feito, nam vos soltarei senam com condiçam6 que vades lá e7 de minha 
parte vos presenteis ante o8 Emperador e lhe digais tudo o que passou des o dia 
que de sua9 corte me tirastes té agora, e ainda que pera o fazerdes vossas obras e o 
que  por  elas  mereceis  vos  tirem  o  atrevimento,  podeis  ir  seguro  que  /161c/  a 
clemencia do Emperador é maior que os erros de ninguem, quanto mais que basta 
pera  vos  nam temerdes  de  nada  mandar-vos  eu,  e  saber-se  lá  o  que  devo  aa 
senhora Arlança, por cujo merecimento cobrastes a vida em tempo que tinhaes 
pouca esperança10 dela.
— Senhor, respondeo Alfernao, é de tanto preço11 a liberdade pera quem 
vive sem ela, que aas vezes o desejo d’a cobrar faz aventurar12 quem a nam tem 
em13 cousas de tamanho perigo, que depois de posto nele tomaria por partido viver 
antes sem ela que cobra-la por tais modos. Assi acontece agora a mi, que por me 
isentar de tamanha sojeiçam14 farei o que mandais, sendo cousa que ao presente 
mais devo d’arrecear, mas confio tanto na humanidade15 do Emperador, que cuido 
que estou em salvo16.
 E despedindo-se dele disse <a>17 Arlança:
1 lhe desse] Falta em E 
2 se] Falta em E 
3 que] E que se 
4 muita alteraçam] E muito trabalho 
5 coraçam] E espiritu 
6 com condiçam] E pera 
7 e] Falta em E 
8 vos presenteis ante o] E a vos apresentar ao 
9 de sua] E da 
10 pouca esperança] E pouco merecimento 
11 respondeo Alfernao, é de tanto preço] E disse Alfernao, é tam prezada 
12 aventurar] E auenturar a
13 Em] E a 
14 sojeiçam] E apressam 
15 humanidade] E bondade 
16 mas confio tanto na humanidade do Emperador, que cuido que estou em salvo] Falta em L 
17 disse <a>] D disse. Segue-se E e L.
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— Senhora, que mandais que faça1 se algum’hora minha ventura me levar 
ante vossa mai2?
— Podeis-lhe dizer, respondeo ela, que pera me ter por filha é necessario 
perder  o  odio  a  este  cavaleiro  e  fazer-se  amiga  de quem nunca o cuidou ser, 
porque ja agora nam pode cobrar3 vingança de seus filhos, senam com perder sua 
filha. De modo que se nisto nam quiser mudar a tençam sera forçado onde cuidar 
que alcança vingança alcançar4 mais pena.  Qu’enquanto nam tiver  esta certeza 
dela  nam espere de5 ver-me,  antes  estarei  à ordenança  do que o Cavaleiro  do 
Salvaje quiser fazer de mi. Estimaria em6 muito põer-me em casa do Emperador 
seu avoo, assi pera cobrar a amizade de tantas e tam altas princesas como nela 
moram7, como por cuidar que co’isso seria fora do odio em que me sempre criou, 
e de que ja agora estou livre8.
 Folgo muito, Senhora9, disse o do Salvaje, de vos ver essa vontade, que 
pois ela vos pede a vivenda dessa casa, eu vo-la comprirei se o tempo mo nam 
estorva10. Vós Alfernao, por amor /161d/ de mi direis ao Emperador isto11 que aqui 
passa, e que des agora ele e a Emperatriz se façam12 prestes pera seus padrinhos e 
pera o dia desta cerimonia lhe tenham buscado marido que de sua mão sera tal 
qual o eu espero e ela merece.
Alfernao prometeo de o fazer assi, e nam lhe sofrendo o coraçam poder ali 
estar mais se partio13. O Cavaleiro do Salvaje se deteve enquanto lhe concertavam 
armas, e passados alguns dias despedio o piloto e marinheiros, que sua tençam era 
andar por aquela terra mais devagar, e mostrar as cousas dela a Arlança e suas 
donzelas.  Ao  primeiro  dia  que  começarom  a  caminhar14 horas  de  vespora 
1 faça] E diga a vossa may
2 vossa mai] E ella 
3 cobrar] E auer 
4 sera forçado onde cuidar que alcança vingança alcançar] E cuidando vingar se tera 
5 de] Falta em E 
6 estarei à ordenança do que (...) de mi. Estimaria em] E farei o que o caualleiro do saluaje ordenar 
de mi. Estimaria 
7 como nela moram] E como nella estam. Falta em L
8 e de que ja agora estou livre] Falta em E 
9 Senhora] Falta em E 
10 que pois ela vos pede a vivenda dessa casa, eu vo-la comprirei se o tempo mo nam estorva] Falta 
em L  
11 isto] E o 
12 se façam] E estem 
13 partio] L partiu logo 
14 caminhar] E caminhar, a 
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chegarom a um vale gracioso e1 grande, cheo d’arvoredos e muitas boninas por 
baixo que era tempo delas. No cabo dele2 estavam duas tendas armadas junto dua 
fonte de muita agoa e aa sombra duns alemos altos, arredor da fonte andavam 
coatro donzelas brincando uas co’as3 outras.
 Parece-me, Senhor, disse Arlança, que com mais prazer passam aquelas 
senhoras o tempo do que me a minha ventura deu, que pus a vontade em quem 
tem a sua longe de mi. 
O do Salvaje que trazia a tençam desviada do seu desejo, fez que a nam 
entendia,  antes praticando4 em cousas fora desse proposito chegarom junto das 
tendas que ao parecer eram ricas e galantes. Nisto se5 veo ua das donzelas a ele 
dizendo:
 Parece  cousa tam estranha,  Senhor  Cavaleiro,  um homem soo trazer6 
consigo cinco donzelas, que por vos tirar dessa pressa vos quero dar um conselho 
se vós o quiserdes tomar de mi.
 Aí seria ele mao e por ser vosso mo nam pareceria, respondeo ele, quanto 
mais  sendo tam bom como o vós  sabereis  dar.  Peço-vos  por7 merce  que  nam 
tardeis co’ele, que de vós nam saberei nem sera rezam engeitar nada. 
 Eu  vos  direi,  disse  ela.  Nós  somos  a/162a/qui  coatro,  temos  quatro 
guardadores que nam podem tardar muito, justai co’eles um e8 um e o que de vós 
for vencido podereis levar a sua, de maneira que se vencerdes todos levar-nos-eis 
todas quatro, que pouco maior pejo seram nove que cinco, e se vos vencerem a 
vós perdereis otras coatro, e ficar-vos-a ua, de sorte que de qualquer sorte que vos 
nesta justa aconteça, ficareis sempre com ganho.
 Tendes tanta graça, respondeo o do Salvaje, que por vos ganhar a vós 
aventuraria perder-me a mi, e ja me parece o tempo comprido9 pera ver a hora em 
que vos hei de levar.
1 e] L e muito 
2 dele] DL dela. Segue-se E.
3 co’as] E com
4 praticando] E falando
5 ao parecer eram ricas e galantes. Nisto se] E eram ricas em estremo. Nisto 
6 trazer] E leuar 
7 por] E de 
8 e] L por 
9 comprido] L cumprido
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 Vede  nam vos  engane  essa  confiança,  respondeo  ela,  ainda  que  vós 
desejareis tanto perder essa companhia, que por vos ver fora de tamanha afronta 
tomareis por partido ser vencido. 
Nisto de cima uns alemos começarom tocar1 ua trombeta e fazia-o um enão, 
tocando-a com tanta força que por2 todo o vale se ouvia. Nam tardou muito3 que 
contra  a  parte  de  baixo  vio  vir  coatro  cavaleiros  a  fio,  um  ant’outro,  todos 
armados de verde e branco, os elmos doura/149a/dos e sobr’eles capelas de flores 
alegres,  nos  escudos  que  os  escudeiros  lhe  traziam ciznes  brancos  em campo 
verde. Chegando às tendas, a mesma donzela que fizera partido com o do Salvaje 
lhe deu conta do que estava concertado.
 Senhora,  disse  um  deles,  por  vos  dar  contentamento  tudo  se  ha 
d’aventurar,  mas quem quereis que se ponha a risco de vos perder por ganhar 
nhua  cousa?  Perder-me  a  mi  por  vós  e  perder-se  o  mundo  todo  tambem  me 
pareceria  mui4 justo,  mas  perder-vos  a  vós  por  nada,  nam se deve  de  querer, 
quanto mais que nam tenho por boa troca a que vós fazeis convosco.
 Se quereis com palavras, disse ela, buscar escusas ao5 perigo, mui bem é 
que fique por mintirosa, mas se isto assi nam é, olhai vós6 quanto mais aquelas 
senhoras /162b/ ficarám devendo ao seu cavaleiro querendo-o7 soo aceitar a justa 
com coatro, que nós outras aos coatro que refusam a8 um soo.
 Senhora,  respondeo ele,  por  maior  pena  ha  o seu9 cavaleiro  traze-las 
todas consigo que ser vencido e perde-las. E pelo pouco que nisso perde e muito 
que pode ganhar comete tamanha cousa.
 Parece-me, disse o do Salvaje, que me nam conheceis bem, que as que 
trago comigo vos defenderei e as que tendes convosco levarei, e quanto peor as 
defenderdes mais  me pesará,  qu’eu nam me contento senam do que me muito 
custa!
1 começarom tocar] L tocaram 
2 que por] E quem
3 muito] E nada 
4 mui] Falta em E 
5 buscar escusas ao] E escusar o 
6 vós] Falta em E 
7 querendo-o] E querendo 
8 a] Falta em E 
9 seu] Falta em E 
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 Pois assi quereis, disse o outro, olhai por vós qu’eu vos mostrarei quam 
errada confiança tendes!
E  deixando  cair  a  visera  do  elmo  que  trazia  levantada,  se  arredou  o 
necessario  e  abaixou a lança.  O do Salvaje  o saío a  receber  e  encontrando-se 
ambos em cheo o Cavaleiro do Vale fez a sua em pedaços e o do Salvaje passou 
por diante sem fazer nhum desar, dando o seu encontro de maneira1 que o outro 
foi ao chão mal contente de lhe acontecer em tal lugar, e ficou2 tam atormentado 
do desgosto e da queda que nam3 bolia pe nem mão. 
 Parece-me,  Senhora,  disse  o  do  Salvaje  contra  a  donzela  com quem 
fizera  o  concerto,  que  ja  aquele  cavaleiro  nam defenderá  sua  dama,  por  isso 
saibamos qual é e compri comigo segundo a postura.
 Vós o fizestes tam bem, disse a donzela, que seria sem rezam negarem-
vos o preço, e pois em mi caío a sorte que era a que esse cavaleiro guardava, des 
agora me contai por vossa, que eu folgo muito de ser de quem me tam bem soube 
ganhar, antes que de quem me nam pôde defender.
A estas rezões um dos outros lhe deu vozes que se guardasse, e porque ainda 
lhe ficara a lança saã da primeira justa, tornou a emprega-la4 na segunda, de modo 
que deu co’ele no chão /162c/ com ua5 perna quebrada por junto do tornozelo de 
sorte que se nam pôde levantar6. Os outros dous que virom que a briga levava mao 
caminho, deixando a ordem da justa7 se vierom ambos juntos co’as lanças baixas 
ao do Salvaje que ja quebrara a sua, encontrando-o com tanta força no meo do 
escudo, que o falsarom por  dous lugares,  nam podendo passar a  fortaleza  das 
armas. O do Salvaje se lançou fora do cavalo polo sentir fraco e arrancando da 
espada cuberto do escudo8 os agoardou dizendo:
— Parece-me, Senhores, que vos acolheis ao mais seguro, pois ajudai-vos 
de toda a vileza  que poderdes,  que por derradeiro  as donzelas  iram comigo e 
convosco ficará a magoa d’as perder, e oxala vos fique soo essa perda!
1 maneira] E sorte
2 e] Falta em E 
3 nam] E nem 
4 emprega-la] D emprega lha. Segue-se E e L.
5 ua] L a 
6 levantar] E erguir 
7 justa] L justiça 
8 cuberto do escudo] Falta em E 
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— Nam sei, disse um deles, como isso sera, mas sei que primeiro que as 
hajais  vos1 custarám tanto  que  vos  lembre  pera  sempre  e  pagueis  o  dano que 
tendes feito!
E saltando fora dos cavalos se vierom a ele e começarom feri-lo por todas 
partes. O do Salvaje que aquela afronta nam estimava em muito, como quem ja 
passara outras mores, os recebeo com golpes tam asperos, que aos primeiros deu 
com um deles no chão. O outro vendo sua vida posta em tal estremo, entendia 
mais em emparar-se que em ofender seu inmigo. Neste tempo o cavaleiro que 
primeiro justo<u>2 se levantou porque tee li estivera atordoado3 e vendo tamanho 
destroço em seus companheiros e a afronta em que o outro andava se veo par’ele 
polo ajudar.  O do Salvaje,  sentindo que4 o  que  dantes  se  andava  pera render, 
co’este novo favor cobrava esforço5, avivou os golpes, dizendo:
— Nam me pesa senam porque destas ajudas vos nam ham de vir muitas 
pera  me  contentar  mais  da  vitoria  e  estas  senhoras  verem  quam  mal 
emprega/162d/das estavam.
Ainda o nam acabava de dizer quando um deles lhe caío aos pees de puro 
cansaço e desfalecimento do esprito, e6 o outro se socorreo aas donzelas, pedindo-
lhe que lhe valessem.
— Bom couto soubestes tomar, disse o do Salvaje, e7 ele vos valha, que por8 
certo perto estaveis de pagar a vileza que comigo usastes! Vós, senhoras, ponde-
vos em vossos palafrens, que quero partir-me deste lugar, que hei medo que o 
amor destes homens juntamente co’a lembrança do que se neles perde vos faça 
negar a mi. 
— Quem nos tam mal soube defender, disse a ua, mal poderá lembrar senam 
pera avorrecer. Nós somos vossas e pois o somos faremos vossa vontade, usai vós 
dela como vossas obras o mostram, e nesta parte vença a virtude o desejo, lembre-
vos que comprir um apetite à custa da honra alhea é cousa mal acertada, porque o 
1 vos] Falta em E 
2 justo<u>] DE justo. Segue-se L.
3 atordoado] L sem acordo 
4 que] Falta em E 
5 esforço] E forças 
6 e] Falta em E 
7 e] Falta em E 
8 por] Falta em E 
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gosto  ou  contentamento  nestes  casos  é  breve  e  a  fama  que  se  neles  perde,  é 
impossivel cobrar-se.
— Senhora, respondeo o do Salvaje, nam sam tam costumado a fazer forças 
a molheres que queira usa-lo convosco. Ganhar-vo’la vontade ou ganhar-vo’las 
vontades, isto é o que queria e por isso trabalharei com fazer-vos mil serviços, e 
se nam me aproveitar tornarei a mi a culpa, pois sam tam mofino que a quem 
mereço algum bem o nega por galardam1.
Nisto as fez cavalgar  e ele  tomou um dos cavalos  dos vencidos  que lhe 
milhor pareceo e deu o escudo a um dos escudeiros das donzelas, que cada ua 
levava o seu. As tendas deixou aos cavaleiros vivos em satisfaçam do muito que 
perderom.
Capitulo CXVII
Do que passou o Cavaleiro do Salvaje com suas donzellas indo pera a corte 
d’Espanha, e do que aconteceo ao Cavaleiro do Tigre na viajem da Ilha Profunda. 
/163a/  Assi  como  o  Cavaleiro  da  Salvaje  se  partio  do  campo  começou 
caminhar por aquela terra contente2 de sua nova companhia, sentindo porem por 
trabalho ter comprimento com cada ua, ainda que contudo todo3 seu fim era por 
cima  de  todas  fazer  sempre4 mais  honra  e  acatamento5 a  Arlança,  tendo  na 
memoria o que lhe devia. Por esta rezam que as outras fossem olhadas dele com 
tençam danada, soo Arlança estava fora deste conto. Nam andarom muito quando 
tirando  o  elmo  que  ia  afrontado  do  caminho  e6 da  calma  o  deu  a  um  dos 
escudeiros ficando c’o rosto descuberto. As donzelas quando o virom tam moço e7 
gentil homem, e depois disso guarnecido de tamanhas obras, começarom sentir 
novos acidentes bem desviados do que lhe primeiro pedirom. O do Salvaje as 
1 Ganhar-vo’la vontade ou ganhar-vo’las vontades, isto é o que queria (...) bem o nega por 
galardam] Falta em L
2 contente] L muy contente e alegre 
3 todo] Falta em E 
4 sempre] Falta em E 
5 e acatamento] Falta em L
6 do caminho e] Falta em L 
7 moço e] Falta em L 
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conversava c’os olhos e co’as1 palavras igualmente por nam perder algua delas, 
que nestes casos sam elas tam ciosas que qualquer cousa as escandaliza, e ele era 
tam avarento que de tudo se temia, e antre outras2 rezões lhe perguntou3, que causa 
as fazia estar co’aqueles cavaleiros, ou quem eram.
— Senhor, disse ua delas, pois em tudo vos devemos4 fazer a vontade dar-
vos-emos essa conta. Estas senhoras ham nome Armelia, Julianda, Sabelia, e a mi 
chamam Artisia, todas naturaes dua vila que aqui perto fica, que se chama Arjeda. 
Estes  cavaleiros  que  vencestes,  que  cada  dous  eram irmãos  e  primos  uns  dos 
outros,  havia  dias  que  nos  serviam com tençam de  casar  connosco  e  porque 
sabiam que às5 vezes vinhamos folgar aaquela fonte com licença de nossas mãis, 
costumavam6 lançar-se no fundo daquele vale onde pera nos dar prazer e mostar 
suas obras justavam com quantos ali vinham, e por nam passar algum, um seu 
enão lhe fa/163b/zia sinal com ua trombeta. Tantas vezes costumarom isto sendo 
sempre vencedores, té que hoje se lhe trocou7 a ventura com vossa vinda, e pera 
mais mofina acertámos de cometer8 o partido que cometemos pera perder9 a eles e 
perder a liberdade de tomarmos a nossas casas10. 
— Senhoras, respondeo o do Salvaje, quem tam boa mostra de sua vitoria 
leva consigo nam ha de querer perde-la por nhua cousa. Bem me lembra a mi que 
vos poderia lá levar, mas porque é deixar-vos o nam farei por nhum preço. Ja hei 
de esperar que me vença alguem e vos leve, ainda que quem é de vós vencido mal 
o podera ser d’outrem. Pois me acho nesta terra quero-vos ir mostrar o castelo 
d’Almourol e a corte d’Espanha e quem entam se achar enfadado esse deixe a 
companhia. 
Todas lho tiverom em merce, pedindo-lhe11 que fizesse aquela viajem, que 
natural  é  de  molheres  ver  novidades  e  fazer  romarias12.  Arlança  posto  que  o 
1 e co’as] E e. L e com 
2 outras] E as outras
3 lhe perguntou] L preguntou aas quatro donzelas 
4 devemos] E emos de 
5 às] E a
6 costumavam] E vinham 
7 se lhe trocou] E lhe faltou 
8 cometer] E mouer
9 perder] L perdelos 
10 nossas casas] E nossa casa 
11 pedindo-lhe] E e lhe pediram
12 e fazer romarias] E e yr a romarias. Falta em L
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tambem desejasse, pesava-lhe de aquela companhia, que o1 seu amor era grande e 
nam queria quem lho estorvasse. Nestas e em outras palavras gastarom2 o dia e os 
tomou a noite junto de um castelo onde foram agasalhados. Aqui deixa a historia 
de falar nele e torna ao Cavaleiro do Tigre, que depois que se partio em sua busca, 
teve tam boa viajem que ao quinto dia se achou à vista da Ilha Profunda. O piloto 
conheceo  a  terra  e  ele  deu  graças  aa  Fortuna3 por  lhe  dar  tam bom começo. 
Tomando4 o primeiro porto que poderom, lançando o cavalo fora despedido da 
outra gente, armado de suas armas se meteo pola ilha, que lhe pareceo fertil  e 
viçosa, e5 nam andou muito por ela quando o tomou a noite em parte que nam 
sabia  onde  achasse  algum  gasalhado  pera  a  poder  /163c/  passar,  e  enfadado 
d’atravessar ua montanha se deceo do cavalo e lhe tirou o freo pera o6 deixar pacer 
da erva. Ali achou menos Selviam que sempre naqueles tempos lhe trazia algum 
mantimento e houve saudade dele, qu’isto tem a criaçam e conversaçam de muito 
tempo, gerar mais perfeito amor que todas as outras cousas. Pois achando-se assi 
soo, longe de povoado e de outra companhia, encostado7 sobre uas ervas, o elmo à 
cabeceira passou a noite em seus cuidados, deles ceou e neles se sosteve té que 
veo a menham, a seu parecer  mais  temporam do que devia,  que quem alguns 
espaços gasta em maginações de seu gosto sempre lhe parecem mais curtos do 
que os o tempo dá8, mas tornando-lhe a lembrar o que vinha fazer aaquela9 terra, 
enlazou  o  elmo  e  deitou  o  escudo  ao  pescoço  e  pondo-se  a  cavalo  começou 
caminhar,  havendo por muito10 sitio tam singular ser tam pouco povoado. Ja a 
horas de bespora vio perto de si ua vila pequena cercada de forte muro onde foi 
ter, e po<u>sou11 em casa dum cavaleiro ancião que costumava agasalhar todos os 
andantes,  que  polo  ver  soo  e  sem  escudeiro  lhe  tomou  o  cavalo  e  ajudou  a 
desarmar mostrando-lhe toda cortesia e boa vontade que pôde. Ali repo<u>sou12 o 
que do dia  ficava  por gastar  e  determinou passar a  noite  pera se  informar  do 
1 o] Falta em E 
2 estorvasse. Nestas e em outras palavras gastarom] E empedisse. Nestas e outras palauras 
passaram 
3 aa Fortuna] EL a Deos 
4 Tomando] E E tomando 
5 e] Falta em E 
6 polo] E pera o 
7 encostado] E e encostado 
8 os o tempo dá] E sam 
9 aaquela] E naquella 
10 muito] E muito hum
11 po<u>sou] DE posou. Segue-se L.
12 repo<u>sou] D reposou. Segue-se E eL.
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hospede das1 cousas daquela terra. Estando sobre2 cea praticando em alguas que o 
tempo ofrecia, lhe pedio que lhe dissesse cuja era aquela ilha e o que havia nela 
pera o poder dizer em outra parte.
— Senhor, respondeo ele, em bom tempo vos tomou esse desejo, que se em 
outro viereis essa vossa3 mocidade fora posta no derradeiro estremo da vida, que 
nos dias passados foi senhor dela um gigante por nome Bravorante, cruel e /163d/ 
cheo de toda malicia e engano, costumava ter espias em todos seus portos pera o 
informarem se neles entrava algum cavaleiro ou donzela, nos quaes usando de sua 
crueza, a eles matava a elas forçava, e do despojo que tomava era feito rico, todo 
o suor e trabalho de seus vassalos se consomia em proveito dele soo, e se alguns 
navios de mercadores ou de outra algua pessoa ancoravam em seus portos, ora 
fosse  por  vontade  ou  per  força  de  tormenta,  resgatava-os  com  tributos 
desordenados, e se alguem refusava aos4 pagar, resgatava-lhe tambem a vida e a5 
pessoa com imposições feitas a sua vontade6, finalmente foi cruel e tirano sobre 
todolos  nacidos,  quis  sua ventura que acabou nestas  obras  pera na outra  vida 
alcançar o7 galardam delas, teve coatro filhos conformes a ele, os dous qu’eram 
mais  homens,  a  que8 chamavam Calfurnio  e  Camboldam,  nam lhe sofrendo o 
animo  viver  em  tam  pequena  terra  habitavam  em  outras  partes,  onde  nam 
consentindo  Deos  suas  tiranias  e  cruezas9 foram  mortos  por  mão  dum  soo 
cavaleiro que se chama o do Salvaje, que ca nam lhe sabemos outro nome. E 
chama-se assi, porque dizem que trazia um salvaje no escudo, isto vó’lo sabereis 
milhor  pois  andais  polo  mundo e  sendo homem tam famoso  muitos  o  devem 
conhecer10. Os outros dous irmãos que eram mais moços, criarom-se nesta ilha sô 
a11 obediencia  de  sua  mãi,  e  contra  vontade  dela  depois  de  cavaleiros 
determinarom ir vingar a morte de Calfurnio e Camboldam. Co’esta tençam se 
sairom desta terra e obrando segundo o costume de seus passados,  acharom o 
mesmo que buscavam, que era o mesmo Cavaleiro do Salvaje que os matou em 
1 das] E de as
2 sobre] L sobre a 
3 vossa] Falta em L
4 alguem refusava aos] L algum refusava 
5 a] Falta em L
6 sua vontade] L seu modo 
7 o] Falta em E 
8 a que] E que. L a quem
9 e cruezas] Falta em E 
10 e sendo homem tam famoso muitos o devem conhecer] Falta em E. L que sendo (…) conhecer 
11 sô a] E na
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batalhas  igoaes  como  esforçado  e  ditoso1,  pare/164a/ce  que  o  criou  Deos  pera 
socorro  de  muitos  e  emparo  destes  povos,  que  tanto  tempo  viverom 
malaventuradamente. Agora a mãi destes que se chama Colambrar nam podendo 
sofrer  tamanha pena,  confiada  na industria  dum magico  seu amigo por  nome2 
Alfernao teve esperança d’haver à sua mão o Cavaleiro do Salvaje e assi é partido 
ha dias.  E  pera  seu engano haver  milhor  fim,  levou consigo  Arlança  filha  da 
mesma  Colambrar,  donzela  de  poucos  dias  e  bons  custumes,  acompanhada 
d’outras donzelas pera seu serviço,  e cavaleiros  pera acompanharem,  segundo3 
modo  que  se  isto  ordenou  e  a  confiança  que  Colambrar  tem neste  Alfernao, 
afirmam que o Cavaleiro do Salvaje sera aqui trazido. E pera o dia do sacrificio 
que dele esperam fazer, têm juntos consigo em ua vila onde está, que é daqui 
coatro legoas,  alguns  amigos  seus,  e  antr’eles  um seu irmão gigante  mancebo 
tambem cruel e esforçado, a4 que chamam Pavoroso, que depois que está nesta 
ilha por suas obras tornou a ressorgir as5 de seu cunhado e sobrinhos, cousa que 
agora  parece  mais  aspera  polo  muito  que  havia  que  começavam  a  viver  em 
liberdade, por isso guarde-vos Deos de suas mãos que vos vejo mancebo e seria 
mal  empregado em vós  qualquer  desastre,  e6 ao do Salvaje  livre  de treiçam e 
engano.
— Crede amigo, respondeo7 o do Tigre, que as cousas que Deos ordena 
ninguem lhe8 pode fugir, quererá Deos que esse irmão de Colambrar onde cuidou 
vir ver a vingança que desejava, veio buscar o pago de suas obras. O do Salvaje eu 
o conheço muito bem, Deos que o criou pera tamanhas cousas o guardará de seus 
imigos. Folgo de saber isso que me contastes, e amenham se minha ventura me 
deixar achar esse gigante, eu a esprimentarei co’ele: pode ser que Deos enfadado 
de suas /164b/ maldades permitirá que haja o merecimento delas9. 
— Dizeis isso, Senhor Cavaleiro, disse o hospede, como quem nam sabe 
com quem o ha. O gigante é tam bravo e forte10, que nam haverá por muito fazer 
1 e ditoso] Falta em E 
2 por nome] E que chamam 
3 cavaleiros pera acompanharem, segundo] E segundo o 
4 a] Falta em E 
5 suas obras tornou a ressorgir as] E sua maa vida tornou resurgir a 
6 e] E e deos
7 respondeo] E disse
8 lhe] Falta em E 
9 permitirá que haja o merecimento delas] L quera dar fim a sua vida 
10 e forte] Falta em L 
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batalha com dez cavaleiros, aventurardes vós1 vossa mocidade em suas mãos nam 
seria esforço, poder-lh’iamos chamar outra cousa.
Ele  lhe  agradeceo  o  conselho,  mas  nam  pera  o  aceitar.  Aquela  noite 
repousou mais contente vendo que o do Salvaje nam era ainda vindo e que o seu 
socorro chegava a bom tempo. Ao outro dia muito cedo se levantou e despedido 
do hospede se foi, levando em sua vontade fazer o caminho contra2 a vila onde 
Colambrar estava, e indo atravessando ua floresta graciosa e alegre, ouvio contra a 
parte esquerda soar o mar, e veo-lhe à vontade caminhar3 ao longo dele por4 ver se 
veria algum navio em que podesse vir o Cavaleiro do Salvaje. Chegando mais ao 
perto ouvio um gram roido d’armas e correndo contra aquela parte chegou à borda 
d’agoa onde achou5 um navio ancorado posto de largo, na6 praia combatiam dez 
cavaleiros  contra7 tres  que  conheceo  serem  Platir,  Beroldo  e  Daliarte  de  que 
recebeo  novo  contentamento,  lembrando-lhe  que  pera  socorro  da  vida  de  seu 
irmão eram ali chegados8. Arredado deles bem9 vinte passos estava um gigante de 
demasiada  estatura,  cuberto  duas  laminas  d’aço  negras  estremadamente  fortes. 
Cobria10 um  escudo  grande  e  pesado  cercado  em  roda  duns  arcos  d’aço 
fortissimos, que em campo negro trazia uns arvoredos tristes e mal assombrados. 
Cavalgava em um cavalo murzelo e estava encostado sobre a lança posto o conto 
no chão, tam temeroso e medonho11, que soo co’aquela mostra criava temor em12 
quem o via. O do Ti/164c/gre pos os olhos nele, e vio que todo envolto em ira 
bradava c’os dez que matassem aos outros, e houvessem13 pejo de ter necessidade 
d’aventurar  sua  pessoa  em  tam  pequena  empresa.  Mas  os  tres  esforçados 
cavaleiros que lhes lembrava que vencidos aqueles que tinham diante lhe ficava 
maior  trago  por  passar,  faziam  maravilhas  e  verdadeiramente  os  outros  se 
sostinham tanto na presença do gigante como em suas forças. Contudo como a sua 
1 vós] E vos a
2 fazer o caminho contra] E de yr pera 
3 caminhar] E yr
4 por] E pera
5 achou] E vira 
6 na] E e na
7 contra] EL com 
8 chegados] E vindos
9 bem] E quanto 
10 estremadamente fortes. Cobria] E e muy fortes. Trazia 
11 medonho] E feroz 
12 em] E a 
13 houvessem] E tivessem 
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bondade1 e destreza fosse diferente da de seus contrairos começarom enfraquecer 
uns  e  cair  outros,  deles  polo falecimento2 do sangue que  lhe saira  das  muitas 
feridas3, deles pela desconfiança e temor que tinham com4 ver a valentia e viveza 
de  seus  imigos.  Assi  que  a  este5 tempo  vendo  o  gigante  que  os  seus  eram 
destroçados de todo, se começou concertar na sela com tençam de os socorrer e 
satisfazer sua ira. O Cavaleiro do Tigre que té entam estivera vendo as obras de 
seus amigos que a seu parecer eram muito pera isso, quando vio que o gigante se 
fazia prestes, temendo que com sua chegada fizesse algum dano, lhe saío diante 
dizendo:
— Pera  que  queres,  Pavoroso,  essecutar  tuas  forças  em homens  que  de 
cansados te nam podem resestir? Guarda-as pera mi que como imigo mortal te 
busco pera libertar esta ilha de tuas cruezas e tiranias.
O  gigante  se  deteve  por  ver  quem  com  tamanha  soltura  de  palavras  o 
ameaçava,  e  vendo-lhe  no  escudo  o  tigre  dourado,  que  naqueles  dias6 tam 
venerado era polo mundo bem lhe pareceo que nam sem muita confiança de suas 
obras  o  ousava  desafiar,  e  vendo  que  os  seus  de  todo  eram  vencidos  e 
desbaratados,  e  alguns  que  escaparom  iam  fogindo  por  guarecer  a  vida, 
levantando a voz disse:
— Bem vejo que a bondade7 de vós outros é mui desigual da dos cavaleiros 
desta  terra,  /164d/  por  isso folgo  d’achar  cousa  em que contente  minhas  obras. 
Porem peço-te que me digas se por ventura sois da casa do emperador Palmeirim, 
e se alguns de vós outros é da linajem de dom Duardos e8 de seus filhos qu’isto 
me faria mais9 contente, que nam creo que homens de tamanha ousadia possam ser 
d’outra parte.
— Dá-me alvisseras, disse o do Tigre, que se muito desejas achar-te 
1 a sua bondade] E suas forças. L a sua vontade 
2 polo falecimento] E pela falta 
3 das muitas feridas] Falta em E 
4 com] E de
5 Assi que a este] E Neste 
6 naqueles dias] E naquelle tempo
7 bondade] L vontade 
8 e] E ou
9 mais] E muy 
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co’esses homens1 ante ti os tens, que2 todos somos dessa casa que preguntas3: eu 
sam filho de dom Duardos, irmão do Cavaleiro do Salvaje, que te farei sentir o 
engano e treiçam4 com que o daqui forom buscar.
— Es  tu  Palmeirim  filho  maior  de  dom  Duardos,  disse  o  gigante,  que 
venceste5 Dramusiando  e  mataste6 Camboldam  e  ganhaste  a  Ilha  Encuberta 
vencendo todolos guardadores dela?
— Pera que o queres saber? Respondeo7 ele.
— Porque folgaria, disse o gigante, de8 fazer batalha contigo em presença de 
minha  irmã  Colambrar  e  mostrar-lhe  se  quer  algum gosto  a  troco  de quantos 
desgostos de tua linajem tem recebido. 
— Eu sam esse que perguntas, disse o do Tigre, e folgo muito d’a quereres 
em tal lugar, pera que em pubrico se veja como Deos castiga teus erros.
— Ora pois assi te praz, disse o gigante, fique pera amenhã, que hoje é ja 
tarde e entanto9 mandarei concertar o campo onde se ha de fazer a batalha, e se 
teus companheiros quiserem tambem que sua fim e a tua toda seja ua, eu tenho 
tres sobrinhos qu’em minha companhia10 entrarám contr’eles, mas hei medo que 
se escusem c’o trabalho que hoje passarom, e com dizer que têm armas rotas, 
porem pera isto eu lhe mandarei mandarei trazer muitos corpos delas da armaria 
que ficou de Bravorante meu cunhado, e ali escolham.
— Nós necessidade temos delas, disse Beroldo, e toma-las-emos por nam 
engeitar tua cortesia, /165a/ mas ainda que as nam houvera aceitaramos a batalha, 
assi por11 acompanhar e servir ao senhor Palmeirim, como por acabar de desinçar 
toda esta semente de vós outros e descansar o povo de tamanhas sojeições12. 
1 co’esses homens] L com elles 
2 que] Falta em E 
3 que preguntas] Falta em L
4 e treiçam] Falta em L
5 venceste] L venceste a 
6 mataste] L mataste a 
7 queres saber? respondeo] E preguntas disse 
8 de] Falta em E 
9 entanto] L entam 
10 qu’em minha companhia] E que commigo 
11 por] E pera 
12 e descansar o povo de tamanhas sojeições] Falta em E 
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— Eu na verdade, disse o do Tigre, quisera que a minha e a tua se fizera 
primeiro, que pera ess’outra tempo fica se o tu assi has por bem, se nam seja como 
te milhor parecer1.
—  Senhor  Palmeirim,  disserom  Platir  e  Daliarte,  nam  nos  façaes  esse 
agravo, lembre-vos que se vencerdes Pavoroso, que ao outro dia nam quererám 
seu sobrinhos entrar em campo e teremos de que nos temer. Concedei no que vos 
o gigante  pede,  que alem de nisso fazerdes a  vontade a ele  e nós recebermos 
merce, por derradeiro todo o louvor e honra é vossa.
— Pois assi quereis, disse ele, seja como ordenardes!
O gigante se partio contente do concerto, que a seu parecer a vitoria estava 
certa de sua parte,  e2 co’ela segurava a terra pera quando o do Salvaje viesse. 
Co’isto se foi a3 sua irmãa qu’estava desconsolada e triste4 polo vencimento dos 
cavaleiros  e5 tardança  de  sua  filha,  que  o  coraçam anunciava  algum desastre. 
Porem co’a chegada de seu irmão se consolou algum tanto e ele se começou fazer 
prestes  pera  o  outro  dia.  O  do  Tigre  ficou  com  seus  amigos  praticando  e 
preguntando como lhe acontecera aquela batalha6.
— Senhor, disse Daliarte, como quer que o gigante tem espias por toda esta 
ilha, ainda o navio nam aponta quando o salteam por7 ver quem vem nele, parece 
que  nam aconteceo  assi  a  vós  porque  nam poderom acudir  a  todo,  que  nós8 
chegando a esta praia rompendo9 alva, inda nam acabavamos de lançar os cavalos 
fora quando nos saltearom seus cavaleiros, e ele veio tras eles polos favorecer e 
animar, podera /165b/ ser que correramos risco se a tal tempo nam viereis. Pois10 
Deos assi quis, tambem quererá que tudo venha a bom fim, que ja nam pode ser 
mao pois o Cavaleiro do Salvaje nam chegou primeiro que nós. 
1 te milhor parecer] E tu quiseres 
2 partio contente do (…) certa de sua parte, e] E foy contente do partido, por parecerlhe ter a 
vitoria certa, e que 
3 a] E pera
4 desconsolada e triste] E muito triste 
5 e] L e a 
6 ao tempo de desembarcar] Falta em E 
7 por] E pera
8 porque nam poderom acudir a todo, que nós] E por nam poder acudir a todo. Nos 
9 rompendo] L rompendo à 
10 Pois] E e pois
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Co’este contentamento mandarom tirar  mantimentos  do navio e curarom1 
Beroldo dua ferida pequena que recebera em um braço. O do Tigre quisera que 
por caso dela  nam entrara  ao2 outro dia  na batalha,  mas3 nam se pôde acabar 
co’ele. O escudeiro de Daliarte tomou o cavalo ao do Tigre e todo aquele dia 
passarom ao longo do mar, olhando sempre se parecia algum navio por chegarem 
ao desembarcar tam prestes como os imigos.  Assi andando lhe4 anoiteceo e se 
recolherom ao seu, porque em terra nam se tinham por seguros, lembrando-lhe5 
que fiar-se na verdade de quem a nam tem, é peca6 ousadia. 
Capitulo CXVIII
Da batalha que houve antre o gigante Pavoroso e o Cavaleiro do Tigre e os outros 
tres7 de cada parte.
Chegado o outro dia em que havia de ser a batalha, os coatro cavaleiros se 
sairom do navio armados de todas armas, rotas por alguas partes, e8 deixando em 
guarda  os  marinheiros,  acompanhados  de  seus  escudeiros  que  lhe  levavam as 
lanças e escudos se forom pouco a pouco caminho da vila, que daí mea legoa 
estava. Chegando a ela virom ao pee duas casas nobres e grandes ua grande praça, 
espaçosa e chaã, cercada toda de palanques povoados de muita gente que ali eram 
vindos pera ver a batalha, que a seu parecer havia de ser a mais famosa e grande 
que em nenhum tempo acontecera naquela terra9. E todos estavam muito contentes 
e  desejosos /165c/  d’a ver  acabada  em dano do gigante,  mas  isto nam10 ousava 
ninguem mostrar em pubrico, posto que no11 secreto o tivesse na vontade, qu’isto 
têm  os  principes  ou  senhores  obedecidos  por  temor,  lijonjados  em  presença, 
avorrecidos no oculto. Cousa de que os poderosos12 devem guardar-se polo13 temor 
1 curarom] L curaram a 
2 ao] Falta em E 
3 mas] E e. L mais 
4 lhe] Falta em E 
5 lembrando-lhe] E lembrandose 
6 peca] L pouca 
7 tres] L tres cavalleiros 
8 e] Falta em E 
9 em nenhum tempo acontecera naquela terra] E nunca naquella terra se fizera 
10 mas isto nam] E porem nam o 
11 posto que no] E inda que em 
12 poderosos] E grandes 
13 polo] E per 
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dos vassalos, criados em odio, senhoreados com tirania, que estes tais como o 
amor os nam obriga e as obras os escandalizam1,  se o tempo lhe2 abre algum 
caminho de viver em liberdade com rigor o seguem e com tençam danada, nacida 
de seus agravos usam de sua fortuna, nam olhando o acatamento da pessoa a que3 
o  sempre  tiverom,  porque  as  vontades  com  que  té  li  os  tratarom  gera  este 
esquecimento. Pois tornando ao caso, chegando os coatro companheiros aaquela 
parte, bem virom que ali se havia de fazer a batalha e detiverom-se no meo da 
praça. A este4 tempo se lançou um tapete negro a ua janela das casas nobres5, e o 
gigante chegou a ela com Colambrar sua irmãa pola mão, armado das mesmas 
armas que o dia dantes levara e o rosto descuberto, que ainda que fosse mancebo 
era  composto  dua  ferocidade  medonha,  a6 catadura  espantosa,  aparelhada  pera 
quem no<m> fosse costumado a perder-lh’o medo, o7 temer mais do necessario. E 
posto  que  alem  disto  fosse  demasiadamente  grande,  fazia  pouca  vantaje  a 
Colambrar que na grossura dos membros e tamanho do corpo era casi igual a ele, 
senam quanto por caso da idade mostrava mais carregamento8 no rosto que era 
fea, negra, mal assombrada, parecia9 que trazia os olhos envoltos em sangue, os 
beiços grossos e retornados tanto que casi descobria os dentes. O gigante a fez 
assentar, e co’a mão lhe esteve mostrando o Cavaleiro do Tigre dizendo-lhe quem 
era, e10 pedindo-lhe /165d/ que co’a vingança que lhe daquele daria se começasse a 
satisfazer da perda de seus filhos enquanto nam vinha o principal matador deles, 
posto qu’ele em sua vontade ja desesperava disto pelas palavras que o dia dantes 
ouvira  ao do Tigre,  e  nam nas11 disse  a  sua irmãa,  pola  nam descontentar  ou 
desesperar de todo. Enquanto ali esteve praticando co’ela, chegarom ao terreiro 
dez homens de serviço com armas aas costas, e um escudeiro do gigante co’eles 
que as presentou aos coatro companheiros dizendo:
1 vassalos, criados em odio, senhoreados com tirania, que estes tais como o amor os nam obriga e 
as obras os escandalizam] E criados e vassalos que sendo senhoreados com tirania 
2 lhe] E lhes 
3 que] L quem 
4 A este] E Neste 
5 nobres] Falta em E 
6 a] E e a 
7 o] L ou 
8 carregamento] E carranca 
9 parecia] E e parecia 
10 e] Falta em E 
11 nas] E lhas. L as 
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— Diz o gigante  que nam se contenta  de vencer  homens  que depois  se 
desculpem co’a falta d’armas, que aqui vos manda estas em que escolhaes as que 
vos bem vierem e que antes disso hajaes vosso conselho e vejais se havereis por 
milhor render-vos esperando a misericordia que sua irmã convosco quererá usar, 
ou esprimentar a crueza de suas mãos e de seus sobrinhos.
— Nam me parece, disse Platir contra seus companheiros, que ainda que 
estivessemos de todo desarmados seja bem aceitarmos armas deste, que mais val 
morrer com falta delas que vencer com sua ajuda, quanto mais qu’as nossas nam 
sam tam destroçadas que nam estêm pera1 soster o trabalho dum dia. Por isso meu 
parecer é que co’as que trazemos2 pelejemos, que pera vencer a rezam que temos 
basta e as armas sam sobejas.
— Eu desse bordo estou, disse Beroldo.
— Pois assi quereis, disse Daliarte, torne-se o messajeiro do gigante e diga-
lhe esta determinaçam e que daqui por diante pode vir qu’está mal este3 campo 
sem ele.
—  Bom  conselho  me  parece  que  tomastes,  respondeo4 o  escudeiro  do 
gigante, que pois está craro serdes vencidos sera com menos vossa desonra.
— Essa certeza, disse Platir, tereis vós e os que o muito desejarem, que a 
nós outra esperança nos fica. 
Co’este recado se foi ao gigante, que in/166a/dinado do desprezo que co’ele 
usarom e da confiança com que o faziam parecia que lhe tremiam os membros e 
lançava  fumo pelas  ventas  negro  e  espesso5 e  a  fala  saía  ronca  e  medonha  e 
despedindo-se de sua irmaã lhe disse:
— Peço-vos, Senhora, qu’enquanto esta batalha durar que sera mui pouco 
vos nam tireis dessa janela, que nhum contentamento levarei de a vencer se vir 
que vós o nam levais. 
E enlazado o elmo acompanhado de seus sobrinhos,  que o ja esperavam 
armados d’armas negras conformes ao tempo, e nos escudos em campo negro uns 
1 estêm pera] E possam 
2 que trazemos] E nossas 
3 este] E o 
4 respondeo] E disse
5 e espesso] Falta em E 
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corpos mortos por memoria dos de Bracolam e Baleato seus primos, trazendo em 
sua vontade nam mudarem1 esta devisa enquanto nam vissem a2 vingança dela, 
assi no meo deles saío e veo3 ao campo fazendo tamanha mostra antr’eles que dos 
ombros pera cima sobejava. Chegando ao terreiro, vendo todo o povo cousa tam 
desmesurada  e  grande  e  seus  sobrinhos  tambem maiores  que  todos  os  outros 
homens, robustos e fortes, favorecidos nas obras de seu tio e na confiança de si 
mesmos4 perdiam  a  esperança  do  Cavaleiro  do  Tigre  e  seus  companheiros 
poderem haver vitoria. Tambem lho parecia assi, porque sempre tudo o que se 
muito deseja se duvida.
— Ja agora, disse o gigante vendo-se tam olhado de todos, me parece que 
tomarieis antes por5 partido renderdes-vos que esperar a6 batalha. Pois quero que 
saibaes que tarde vos veo esse conselho, e por isso à Fortuna podeis pedir que vos 
favoreça, mas contra mi nam sei quanto poderá prestar seu favor!
— Estás tam oufano, disse o do Tigre, do espanto que fazes antre esta fraca 
gente, que d’i te nace tratares com desprezo quem te nam ha7 medo, e te castigará 
essa soberba: Começemos a8 nossa batalha, que o fim dela sera galardam dos /166b/ 
merecimentos de cada um.
— Pois nam conheces o bem que te fazia, disse ele, em dete-la um pouco 
por te dar mais espaço de vida, olha por ti!
Entam abaixando a lança com toda a furia que os cavalos poderom levar, 
arrancarom ele  e seus sobrinhos,  fazendo tamanho estrondo que parecia  que a 
terra  se  fundia  co’eles.  O  do  Tigre  e  seus  companheiros  os  sairom  receber, 
cubertos dos escudos e9 acompanhados de seu esforço,  e todos de ua  banda e 
outra10 acertarom os encontros. O gigante fez a lança em pedaços no escudo do 
Cavaleiro do Tigre, falsando-lho d’ambas partes, tomando as armas em soslaio11, e 
1 mudarem] E tirarem 
2 a] Falta em E 
3 e veo] Falta em E  
4 mesmos] E proprios
5 por] E de 
6 a] Falta em L
7 tratares com desprezo quem te nam ha] E desprezares quem te nam tem 
8 Começemos a] E Façamos
9 cubertos dos escudos e] Falta em E 
10 outra] E doutra 
11 tomando as armas em soslaio]  Falta em E 
722
foi com tanta força que lhe fez perder os estribos1 e apegar-se ao colo do cavalo, 
porem tornou-se logo a concertar,  dando a paga deste encontro com outro tam 
bem acertado que falsando o escudo e armas do gigante bateo2 co’ele no chão, 
levando a sela antre as pernas e ua ferida sobre o peito esquerdo de que lhe saía 
muito sangue. Nada disto sentio com manencoria de ver-se derribado por um soo 
cavaleiro. Os outros todos seis forom a terra, senam Platir que ficou no cavalo 
perdendo  contudo  os  estribos,  e  nam era  muito  ser  assi,  que  a  bondade  dos 
sobrinhos do gigante  era mui3 estremada,  e cuidavam ser eles o<s>4 que maior 
injuria receberom polo pouco costume que haviam5 de os derribar ninguem. O 
Cavaleiro do Tigre vendo o gigante no chão, se deceo com temor de lhe matar o 
cavalo, dizendo:
— Aparta-te, cousa torpe, de teus sobrinhos, deixa-os6 a eles que bem têm 
que7 entender em si, façamos eu e tu nossa batalha, que agora quero que vejas8 
quam perto estou de te pedir merce!
— Bem vejo, respondeo9 o gigante, que do acerto deste encontro te nace 
essa soberba, porem folgo que estamos em lugar que com minha espada satisfarei 
meu /166c/ desejo à custa de teu sangue, rompendo c’os fios dela essas tuas carnes 
ao som de minha vontade10.  E arrancando dum cutelam grande e cortador que 
trazia na cinta disse: 
— Ves aqui a verdadeira vingança da morte de meus sobrinhos! 
E apertando-o na mão deceo com um golpe dado com toda sua força, que se 
o cavaleiro se nam desviara co’aquele podera o gigante dar descanso a sua ira, que 
tomando-o no escudo lho fendeo junto do brocal d’alto a baixo de sorte que a 
metade caío no chão, e11 a outra lhe ficou no braço, de que o Cavaleiro do Tigre 
recebeo temor e espanto, parecendo-lhe que se outro como aquele lhe fosse dado 
em cheo  nam ficaria  pera  esperar  o  terceiro.  Dali  por  diante  pondo toda  sua 
1 os estribos] E ambos os estribos. L as estribeyras 
2 bateo] E deu 
3 mui] Falta em E 
4 que eles forom o<s>] E ser eles o. Segue-se L.
5 haviam] E tinham
6 deixa-os] E deixa
7 que] EL em que 
8 quero que vejas] E veras 
9 respondeo] E disse 
10 essas tuas carnes ao som de minha vontade] E tuas carnes 
11 e] Falta em E 
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esperança no acordo e ligereiza com que se devia goardar, começou sua batalha 
brava e aspera emparando-se dos golpes do gigante, dando1 os seus a tam bom 
tempo que o trazia tras si com muitas feridas ainda que pequenas que a fortaleza 
das armas nam consentia serem maiores. Todavia da que trazia no peito andava 
maltratado2 que lhe saía muito sangue e com manencoria e ira3 de ver que todas 
suas forças eram por demais e as de seu imigo ao reves, lançava tam gram soma 
de fumo pola visera do elmo que casi conjelava o ar. O Cavaleiro do Tigre o trazia 
tras de si dua parte a4 outra polo cansar. Nisto trabalhou o gigante tanto que lhe 
conveo deter-se5 um pouco por cobrar alento, de que ao do Tigre nam pesou por 
ter  espaço de  ver  o  ponto  em que seus  companheiros  estavam6,  e  vio que  os 
sobrinhos do gigante andavam quasi desbaratados e tam fracos que de cansados 
trabalhavam ja por se emparar mais7 que por ofender. E os outros tam vivos que 
pelejavam com tamanha8 desenvoltura e esforço andando tam sol/166d/tos9 como se 
entam começaram a batalha, o que pior tratado trazia seu10 era Platir, que antre 
todos aquele dia se sinalou muito mais. Vendo o gigante seus11 sobrinhos em tal 
estado,  sua  pessoa  chea  de  feridas  perigosas  e  grandes  e  muita  parte  de  seu12 
sangue  despeso,  e  sobretudo  tam forte  imigo  diante,  começou  a  desconfiar  e 
enfraquecer e co’esta desconfiança tornou a sua13 batalha com menos soberba que 
de principio. O do Tigre conhecendo nele a froxidam com que pelejava, começou 
de o apertar milhor14 que dantes. A este tempo o que combatia com Platir veo a 
seus  pees  desemparado  dos  espritos  e  ele  por  estar  mais  seguro  lhe  cortou  a 
cabeça e a presentou a Colambrar,  mas ela15 vendo que toda sua esperança se 
desfazia  ao  contrairo,  se  tirou16 da  janela  e  co’as  mãos  aos  cabelos  começou 
prantear a morte de seu irmão, juntamente co’a de seus filhos, de que o gigante 
1 dando] E e dando
2 Maltratado] E mal ferido 
3 e ira] Falta em E 
4 a] L para 
5 deter-se] DL decer se. Segue-se E. 
6 estavam] E iam 
7 de cansados trabalhavam ja por se emparar mais] E trabalhavam mais por se emparar 
8 tamanha] E muita 
9 andando tam soltos] E tanto 
10 o que pior tratado trazia o seu] E e o que pior tratado trazia seu contrairo. L o que pior trazia o 
seu 
11 seus] E os 
12 muita parte de seu] E tanta 
13 a sua] E aa 
14 milhor] E mais 
15 mas ela] E Ela 
16 se desfazia ao contrairo, se tirou] E se lhe fazia ao contrairo, se foy 
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recebeo gram pena,  com lhe parecer que a certeza que sua irmãa teria  de seu 
vencimento a fizera nam esperar o fim da batalha. Porem como esforçado quis ver 
se  poderia  vender  a  vida  a  troco  da  de  quem1 lha  tirava.  Com  esta  final 
determinaçam começou mostrar mais esforço que dantes, mas tudo lhe prestava 
pouco que o do Tigre que ja estava no cabo de o conhecer e sentir o que podia 
apertava2 co’ele com tantos golpes que lhe fazia muitas feridas, de que lhe saía 
muito sangue. E os do gigante nam faziam dano, que a ligereiza do Cavaleiro do 
Tigre lhos fazia perder. A este tempo ja seus sobrinhos estavam estirados aos pes 
de seus imigos, que sem nhua piedade lhe cortarom as cabeças, e esperavam por 
ver o fim de est’outra. O do Tigre andava algum tanto corrido e manencorio de ser 
o derradeiro que se desempeçasse daquele feito, /167a/ como se o gigante nam fora 
merecedor de se deterem mais co’ele, que como homem desesperado e que nhua 
salvaçam  lhe  ficava,  senam  na  obra  de  suas  mãos,  fazia  maravilhas  naquele 
derradeiro  estremo.  Contudo  como  isto  fosse  ja  tirar  forças  de  fraqueza,  o 
desfalecimento do sangue, o3 cansaço dos membros foi em tanto crecimento que 
deu co’ele4 no chão, rendendo a alma nas mãos de seus merecimentos5. O do Tigre 
lhe tirou o elmo por ver em que desposiçam estava, e vendo que dera a6 fim a seus 
dias,  limpando  a  espada,  metendo-a7 na  bainha,  c’os  giolhos  em terra  rendeo 
graças ao favorecedor de sua victoria, nam8 crendo que sem sua ajuda nhua força 
humana  bastava  a  desbaratar  tamanha  cousa.  Nisto  se  levantou  tal  grita  e 
alvoroço9 no povo que parecia outra nova afronta, e era que de contentes de se ver 
livres de tamanhas tiranias todos a ua voz queriam combater a casa de Colambrar 
e libertar-se dela, que enquanto fosse viva sempre lhe pareceria que viviam em 
sogeiçam. A este tempo se veo ao Cavaleiro do Tigre ua dona descabelada que 
fora sua criada dela que10 debruçada ante seus pes lhe disse:
1 da de quem] E de aquele que 
2 estava no cabo (…) o que podia apertava] E conhecia sua fraqueza e via donde lhe vinha o 
esforço, apertou
3 o] E e 
4 co’ele] E consigo 
5 nas mãos de seus merecimentos] E ao diabo 
6 a] Falta em E 
7 metendo-a] E e metendoa
8 nam] Falta em E 
9 tal grita e alvoroço] E tamanho alvoroço 
10 que] E e 
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— Peço-vos,  Senhor  Cavaleiro,  pois  pera vencer  vossos  immigos tendes 
esforço  sobejo,  que  pera  socorrer  as  donas  e  donzelas  nam  vos  faleça  a11 
misericordia e piedade. Este povo trabalha por matar Colambrar minha senhora e 
soos tres cavaleiros seus criados a defendem, eles vos pedem que a socorrais e de 
vossa mão haja a pena que vos bem parecer. 
O do Tigre temendo que se tardasse lhe nam podesse valer, disse contra os 
outros:
— Senhores, socorramos Colambrar nesta necessidade, pois está claro que 
ira de povo2 em pouco espaço3 faz muito dano. 
Entam  rompendo  a  força4 da  gente  chegarom  aa  porta  /167b/  que  os 
cavaleiros de Colambrar defendiam, sendo ja um deles morto e os outros pera se 
render. O do Tigre e seus companheiros virando as costas contr’eles5 e o rosto 
pera a multidam do povo com as milhores e mais brandas palavras que poderom 
os apaziguarom, rogando-lhe que se6 fossem a suas casas7 e repousassem que a 
todo seu poder eles os poriam em liberdade e tirariam do jugo da servidam em que 
sempre viverom. Co’estas e outras rezões8 os amansarom de maneira que largarom 
a porta e o combate,  pedindo ao Cavaleiro do Tigre que pois daquele dia por 
diante  a  ilha  de dereito  era  sua,  e  eles  seus,  que  como vassalos  os  tratasse e 
emparasse, e as lagrimas de Colambrar nam tivessem tanto poder que lhe deixasse 
outra vez o senhorio porque o dela9 era pior de sofrer e comportar que de10 todos 
seus  passados.  Ele  lhe  prometeo  qu’em tudo  olharia  polo  que  compria  a  sua 
liberdade e isençam, co’isto os despedio e se despedio deles. Entrando dentro das 
casas  na  sala  primeira  qu’era  grande  e  bem  obrada  se  deteve,  que  as  outras 
estavam povoadas de prantos e choro11 das donzelas e donas de Colambrar, e ela 
antr’elas bem pera haver piedade, posto que suas obras fossem dinas d’a estorvar, 
que destoucada em cabelo c’o rosto lançado em terra dezia mil  lastimas muito 
11 faleça a] E falte 
2 povo] DL pouco. Segue-se E. 
3 espaço] E tempo 
4 a força] E por meo 
5 contr’eles] E pera eles 
6 se] E que se 
7 casas] E pousadas 
8 Co’estas e outras rezões] E Co’estas rezões. L Com estas palauras 
9 o dela] E ella 
10 que de] E que. L de
11 choro] EL choros
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pera doer. Trazendo antr’elas aa memoria a perda de seu marido e a morte de seus 
filhos, destruiçam de sua casa, e o1 fim de seu irmão trazido ali pera seu emparo e 
estar2 ao  sacrificio  do Cavaleiro  do  Salvaje,  de que  ja  perdera  a  esperança,  e 
sobretudo ver-se apartada de sua filha Arlança a quem amava por cima de todalas 
outras pessoas, em3 odio com seus vassalos, porque aqueles que a dantes4 serviam 
e acatavam, ao presente a tratavam com de/167c/sacatamento e procuravam a morte 
com desonra5. Grande enxempro pera os que per força senhoream. O do Tigre que 
tinha por inclinaçam6 natural ser clemente e piadoso esteve por vezes pera entrar e 
consola-la7, depois parecia-lhe que com sua presença a azedaria mais e tornava-se 
a8 arrepender. Os soluços e gritos dela nam eram como9 das outras molheres, que 
de estar ja ronca de chorar e o natural de sua fala ser grossa por estremo trazia 
consigo um toom tam10 espantoso e grande, que detido nas abobodas das casas que 
de todas partes estavam cerradas, parecia cousa que se nam sabia determinar. 
— Parece-me, Senhor Palmeirim, disse Platir, que se nos aqui11 houvermos 
de reger por vossa condiçam que nunca acabaremos, desenganemos esta, façamos 
dela o que se ha de fazer, ao menos12 seguremo-nos de seus enganos, que do mais 
nam ha que temer.
— Senhor Platir, disse o do Tigre, o que vos parece isso se faça, e nam me 
metais nisso que a mi nam me sofre a condiçam13 ver o rosto a pessoa que tantos 
males tem.
Sem ele s’aconselharom todos tres e acordarom por derradeiro d’a mandar 
levar ao seu navio pera dali14 a levarem a Costantinopla, e lá se fazer dela o que o 
Emperador houvesse por bem. E pondo-o logo em essecuçam15 a mandarom tomar 
e  casi  fora  de  seu  sentido  posta  em ua  carreta  a  levarom ao  porto  onde  foi 
1 destruiçam de sua casa, e o] E a destruiçam de sua casa, o
2 estar] E se achar 
3 em] E ficar em 
4 dantes] E antes
5 e procuravam a morte com desonra] Falta em E 
6 por inclinaçam] E de seu 
7 e consola-la] E aa consolar 
8 azedaria mais e tornava-se a] E agastaria mais e tornaua se 
9 como] L como os 
10 tam] Falta em E 
11 aqui] Falta em E 
12 ao menos] Falta em E 
13 a condiçam] L o coraçam 
14 dali] Falta em L
15 essecuçam] E obra 
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embarcada,  mandando  ficar  pera  guarda  dela  Daliarte  entanto1 qu’em terra  se 
determinava o que se devia fazer da ilha. 
Capitulo CXIX
Do que o Cavaleiro do Tigre fez antes que se partisse da ilha.
Diz a historia que Colambrar cansada de chorar e bracejar com raiva e ira de 
sua desaventura, atormentada de tristeza e dor, enfraquecendo-lhe alma2 caío no 
chão  esmorecida  sem nenhum  /167d/  acordo,  com  mais  mostra  de  mortal  que 
d’outra cousa.  Platir  que desejava ver o fim a todalas3 daquela casa a mandou 
tomar na força de seu acidente, mas era tam pesada que com muito trabalho a 
poderom com ajuda d’outros homens decer ao patio. Ali metida em ua carreta 
toldada de panos a levarom ao navio, acompanhada d’alguas donas suas criadas, 
que a pe e em cabelo a seguiam com tamanhos gritos e palavras tam piadosas que 
ate no coraçam daqueles que dela receberom escandalo criavam4 dor e lastima. 
Assi  chegarom ao navio onde a embarcaram ainda fora de seu acordo,  e duas 
daquelas  donas quiserom embarcar  co’ela  té  seguir  o seu5 derradeiro fim,  que 
nesta vida nem os maos por muito maos6 deixam de ter  alguem que lhe tenha 
algum  amor.  Colambrar  depois  d’estar  no  navio,  fazendo  sua  paixam  termo, 
tornou em si, e vendo-se embarcada metida7 no mar em poder de seus imigos, 
desterrada de seu senhorio e pera pior perdida a esperança de o poder tornar a 
cobrar, quis dar consigo na agoa e morrer nela8,  tomando aquele tormento por 
verdadeiro descanso, parecendo-lhe que ainda que nisso aventurasse a vida nam 
aventurava9 muito, pois alcançava perpetuo esquecimento de todas suas dores e 
desaventuras. Platir, Beroldo e Daliarte que estavam no navio, que o do Tigre nam 
fora lá,  tiverom mão nela,  consolando-a com alguas esperanças que lhe10 a ela 
1 mandando ficar pera guarda dela Daliarte entanto] E e ficou em guarda dela Daliarte a te 
2 alma] EL a alma
3 todalas] E todalas cousas 
4 criavam] E criaua 
5 seguir o seu] E ver seu. L seguir o 
6 por muito maos] Falta em E 
7 metida] E e metida 
8 na agoa e morrer nela] L no mar e morrer nelle 
9 aventurasse a vida nam aventurava] E perdesse a vida nam perdia 
10 lhe] Falta em E 
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pareciam  pequenas,  pois  as  maiores  eram  perdidas,  porem  como  antr’estas 
entrasse ver sua1 filha, o desejo que disso tinha a amansou algum tanto. Todavia 
co’a lembrança de saberem que os desesperados costumam na morte põer todo seu 
descanso, nam se2 fiarom tanto dela que a deixassem a mao recado. Ficou /168a/ 
Daliarte no navio e Platir e Beroldo se tornarom a terra onde acharom o Cavaleiro 
do Tigre cercado de todo o povo que como a remidor3 de suas vidas e liberdades4 
o vinham ver e servir, contentando-se no fim de tantos trabalhos, tam dura tirania 
e  servidam alcança-lo  por  senhor,  havendo que  aquele  era  assaz  galardam da 
fortuna e trabalho em que dantes viverom, nam crendo que no cabo de tantos 
males lhe estivesse guardado tamanho bem, porque5 sempre o que se muito tempo 
deseja, quando vem nam se cre. O do Tigre os recebia com sua natural graça e 
benegnidade de que a natureza o goarnecera, nam se podendo acabar co’ele que 
aceitasse o senhorio da ilha, dizendo que a mais injusta cousa desta vida é tirar o 
seu a seu dono. Que aquela terra e governaçam dela justamente pertencia e era de 
seu irmão Floriano, pois com mais despesa de seu6 sangue destruira os senhores 
dela,  e  que  alem disso  eles  por  sua  causa  vierom ali,  que  quando ele  a  nam 
quisesse,  entam  poderia  ser  que  aceitaria  o  estado  que  lhe  queriam  dar.  E 
entretanto  em  seu  nome  lhe  tomaria  a  menajem7 e  proveria  de  governador 
conforme a suas vontades, pedindo-lhe que se houvessem por bem aventurados8 
ser vassalos de quem por seu propio sangue à custa de muitas feridas os comprara, 
que este tal ja os amaria como a pessoas que tanto custarom. Os principaes da 
terra que aí eram juntos responderom que de qualquer deles seriam contentes de o 
ter  por  senhor,  e  que  na  maneira  qu’ele  quisesse  ou  ordenasse,  lhe  dariam o 
menaje e entregariam as fortalezas. Logo fizerom chamar todos os alcaides mores 
que ao outro  dia  vierom e entregarom as  chaves  delas.  O Cavaleiro  do Tigre 
depois de se segurar de tudo polo /168b/ modo que milhor lhe pareceo, lhas tornou 
a entregar, querendo que de sua mão as tivessem, té seu irmão prover como lhe 
milhor  parecesse.  Nisto  despendeo9 aquele  dia  e  outro  festejado  de  muitas 
1 sua] E a
2 se] Falta em E 
3 remidor] E reparador 
4 liberdades] E liberdade 
5 porque] E que 
6 seu] E sua 
7 lhe tomaria a menajem] E elle tomaria a menajem. L lhe tomaria a omenagem 
8 bem aventurados] E contentes 
9 despendeo] E gastou 
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envenções que o povo inventava pera seu contentamento, todas bem longe das que 
lhe seu coraçam pedia. E estando mandando põer em guarda1 o que se achou que 
ficara de Colambrar das portas adentro que era gram copia de tesouro ganhado à 
custa  de  muitos,  e  outras  peças  de  gram  preço,  pera  que  tambem  delas 
determinasse  o  Cavaleiro  do  Salvaje  segundo  seu  parecer,  entrou  pola  porta 
Selviam  e  o  hospede  onde  seu  senhor  pousara  na  outra  vila  a  que  primeiro 
chegou2, que ja informado do que passava trazia o receo perdido. De que o do 
Tigre recebeo novo contentamento, que nenhum sentia perfeito enquanto Selviam 
estava apartado dele, qu’isto tem o amor da criaçam. O hospede se lançou a seus 
pes dizendo:
— Senhor, se em minha casa vos nam fiz aquela cortesia e bom tratamento 
que tam alta pessoa merece, o pesar que disso recebo, que é muito grande, me 
fique por pena,  que bem leve cousa é a quem vir  vossa presença,  conhecer  o 
merecimento dela. 
O do Tigre o alevantou e abraçou dizendo:
— A honra e cortesia que de vós recebi em terra onde se nam consentia 
fazer-se3 a ninguem, eu sam bem em conhecimento dela, e quanto mais era defeso 
fazer-se a nenhua pessoa tanto maior é a obrigaçam em que vos fico. E porque ao 
presente nam tenho com que vo-lo satisfazer nem galardoar, peço-vos que aceiteis 
a governança desta ilha, que o senhor dela o havera por bem, e quando a minha 
fortuna me der algua cousa de meu4 sera pera eu me lembrar de vós!
— Como /168c/ Senhor, disse Arjentao, que assi se chamava aquele Cavaleiro 
Velho, outro senhor tem este povo e nam vós?
— Si, respondeo ele, meu irmão o Cavaleiro do Salvaje, a que mais com 
dereito pertence.
— Cuidei,  disse Arjentao, que ficava inda algua raiz de Bravorante, mas 
pois assi é, quem desejar servir a vós tambem haverá por bem faze-lo5 a vosso 
irmão. A merce que me fazeis aceito, e qu’eu nam seja pera tamanha cousa nem
1 põer em guarda] E goardar
2 chegou] L chegou o outro dia depois que desembarcou 
3 fazer-se] E fazer 
4 de meu] Falta em E 
5 faze-lo] E servir 
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vós sois pera as pequenas. Contudo queria que os povoadores desta terra fossem 
disso contentes, que enquanto assi for nam for nam quererei governar1 quem de 
minha governaçam se despreze.
Como  este  Arjentao  fosse  cavaleiro  de  nobre  geraçam,  homem 
christianissimo, de bons costumes e a quem o gigante muito tempo teve desamor, 
nam por mais senam porque sempre os bons aos maos sam odiosos, todo o povo o 
aceitou  e  folgarom  de  lhe  dar  a  obediencia,  tendo  por  cousa  justa  serem 
governados  por  ele,  isto  tem a  virtude  exercitada  em boas  obras,  ate  os  nam 
virtuosos lhe nam negarem sua preminencia; e com igoal contentamento duns e 
outros  lhe  ficou  a  governança2.  O  do  Tigre  e  seus  companheiros  mandarom 
chamar3 Daliarte,  ficando  entretanto  Selviam  no  navio,  que  temorizado  da 
presença de Colambrar e do que ouvira das forças de seu irmão, assentava que aa 
fortuna de seu senhor todo era possivel. Chegado Daliarte determinarom que o 
navio partisse na via de Costantinopla e fosse nele um dos escudeiros de Beroldo, 
que  sempre  trazia  dous,  que alem de  muito  esforçado prezava-se de loução e 
ataviado, e pera milhor servido trazia sempre consigo dous e tres escudeiros, e que 
este levasse recado ao Emperador  do que passarom4 na ilha e lhe presentasse5 
Colambrar,  e  entanto  ficasse  provido,  que  chegando  o  na/168d/vio  d’Arlança  e 
Alfernao, o Cavaleiro do Salvaje fosse entregue de tudo e determinasse deles o 
que milhor lhe parecesse. Mas pera isso nam era necessario mais que Arjentao o 
governador da ilha e a vontade que o povo tinha de perseguir Alfernao, que lhe 
parecia  que ainda daquele  poderia  nacer algum mal,  qu’isto têm as6 obras dos 
maos nam deixarem repousar os bons té que de todo nam7 sam destruidos, que 
d’Arlança nam se temiam, antes lhe desejavam descanso e honra, porque criada 
antre  as  tiranias  de  seu  pai,  cruezas  de  seus  irmãos,  favorecida  da  condiçam 
danada de sua mãi, sempre foi piadosa, benivola, chea de piedade e inclinaçam 
virtuosa,  tanto  que  aas  vezes  importunado  seu  pai  e  mãi  de  suas  lagrimas 
forçavam  a  condiçam  a  fazer  cousas  contrairas  a  eles.  Sendo  tudo  assi 
determinado, o escudeiro de Beroldo por nome Albaner se embarcou no navio 
1 governar] L gouernar a 
2 governança] L gouernaçam
3 chamar] L chamar a 
4 passarom] E passara 
5 presentasse] L presentasse a 
6 as] Falta em E 
7 nam] Falta em E 
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com  Colambrar  e  mandou  dar  às  velas,  que  o  vento  era  prospero.  Aqueles 
companheiros o estiverom oulhando tee o perder de vista ficando-lhe os corpos 
em terra, o1 cuidado polo mar, porque lá se ia onde o coraçam o guiava. Ainda que 
a saudade daquela partida e viajem ninguem a sentia no estremo em que se ela 
podia sentir  senam o Cavaleiro do Tigre,  que os outros lá mandavam cartas e 
recados com que algum tanto satisfaziam seu desejo, mas quem de si nam fiava 
seu segredo, como o descobriria a outrem pera descansar co’isso? Perdido o navio 
de vista, como o dia fosse grande e o Cavaleiro do Tigre pouco costumado a ter 
momentos ociosos, pedio aos outros que quisessem ver a sua Ilha Perigosa que daí 
perto estava, que lhe parecia que o fazia2 o que nam devia, passar-lhe tanto pola 
porta sem a visitar, de que todos receberom contentamento, que as /169a/ cousas 
dela  eram pera  de  muito  longe as  vir  buscar,  quanto mais  estando tam perto. 
Arjentao mandou fazer prestes ua fusta que na terra havia muitas, qu’estes eram 
os3 navios de que se Bravorante  mais4 servia,  e nela se embarcarom os quatro 
companheiros, e Arjentao com alguns principaes da ilha em outra, levando alguns 
refrescos  e  mantimentos  porque  nam  sabiam  quam  provida  entam  estaria  a 
Perigosa. Assi se partirom da Ilha Profunda, correndo a remos ao longo da costa 
pola ver mais5 a sua vontade, qu’era povoada de muitas vilas e lugares grossos, 
senhorio pera qualquer principe se contentar de ter o senhorio dela6. Arjentao da 
sua fusta lhe ia dizendo o nome das povoações, e que cressem que pera a calidade 
da  terra,  a  povoaçam dela7 era  pequena  por  causa das  cruezas  de Bravorante. 
Nisto8 passarom o dia e de noite atravessarom o mar que se metia antre ua e outra 
ilha. A tempo que9 a menhaã esclarecia se acharom junto dela e lançarom ancora 
no porto onde Palmeirim a primeira vez que ali fora desembarcara, que em toda 
ela nam havia outro, e lançando os cavalos fora quiserom caminhar neles, porem a 
estreiteza do caminho, a aspereza da rocha nam lho consentio senam a pee. Entam 
mandando aos escudeiros que os levassem polas redeas10 assi a fio, um diante
1 ficando-lhe os corpos em terra, o] E ficando seus corpos em terra e o
2 parecia que o fazia] E parecia fazer  
3 qu’estes eram os] E por ser 
4 mais] Falta em L
5 mais] E milhor 
6 de ter o senhorio dela] Falta em E 
7 dela] Falta em E 
8 Nisto] E Assi 
9 A tempo que] E E quando 
10 polas redeas] E pola redea
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d’outro,  começarom  subir.  E  primeiro  que  chegassem  ao  escampado  onde 
Palmeirim achou o padram co’as letras que deziam «nam passes mais avante1», 
gastarom grande espaço. Ali cavalgarom que o caminho o consentia, caminhando 
à sombra daquelas fermosas latadas que o cobria, té chegarem ao mais alto da 
rocha.  Obra maravilhosa  pareceo aos tres companheiros  e a Arjentao com sua 
companhia a maneira da terra, a graça dos ar/169b/voredos, a fortaleza de o sitio, 
mas chegando aa fonte lho pareceo muito mais que a virom cercada d’alimarias, 
conformes às que Palmeirim matara2, que defendiam as suas aguas, que ainda que 
fossem fantasticas, sem alma, sem esprito, eram tam naturaes, tanto ao propio das 
outras, que com sua ferocidade morta metiam medo como se estivessem vivas. 
Estavam presas polos pescoços co’as3 cadeas de metal que das passadas ficarom, e 
elas  compostas  tambem de  metal  por  mão  de tam singular  artifice  como fora 
Urganda, que pera um feito tam notavel se nam gastar c’o tempo, provendo de 
longe as ordenou e compos ao propio das que Palmeirim naquele mesmo lugar 
vencera. E4 como quer que naquele caso o Cavaleiro do Tigre estivesse tam novo 
como seus companheiros,  sospeitando que poderiam ser obras de Daliarte,  lhe 
pedio que o tirasse daquela dúvida.
— Senhor, respondeo Daliarte, quem a aventura desta fonte ordenou, assi 
como quis que os que nela acabassem ficassem em esquecimento, quis que quem 
a seu salvo a acabasse deixasse memoria perpetua de tamanho caso. Pera isso com 
sua providencia  ordenou e proveo5 estas alimarias feroces,  que sam trelado do 
proprio  original  das  outras  que  vós  matastes,  que  tanto  que  as  naturaes  se 
corromperom, estas arteficiaes se poserom em seu lugar, pera qu’em todo tempo 
os presentes e por vir quando aqui vierem sejam testemunhas de vossas obras. Isso 
mesmo no lugar onde vencestes os cavaleiros d’Eutropa, achareis tambem outros 
do seu propio tamanho e grandeza conformes6 aos passados, feitos de marmor, 
pera que os muitos dias e anos os nam corrompam, com os escudos nos padrões 
pola ordem e da maneira que os achastes no dia de vossa gloria e /169c/ do7 seu 
1 passes mais adiante] E passes mais avante. L passeis mais adiante 
2 conformes às que Palmeirim matara] Falta em L
3 co’as] E com 
4 E] Falta em E 
5 e proveo] Falta em E 
6 conformes] E conforme
7 vossa gloria e do] E vosso vencimento e 
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desbarato. Aqui vereis a providencia e sabedoria de Urganda cuja foi esta ilha, a 
quem nam deveis pouco pois com seu saber fez imortaes vossos feitos. 
— Por certo, disse Beroldo, muito se lhe1 deve a ela polo que neste caso 
sentio, mas2 mais se deve a quem tamanhas cousas acaba, que de mi vos sei dizer 
que sabendo que aquelas alimarias sam mortas lh’hei medo e poria em dúvida 
comete-las, quanto mais quem estivesse ante sua ferocidade esperta3.
—  Pois  nam  vedes,  Senhor  Beroldo,  disse  Platir,  o  que  aquelas  letras 
qu’estam  nam  pia  dizem,  que  uas  convidam  a  beber  d’agoa,  outras  vo-lo 
defendem? Mas ja agora que a defesa é fraca bem sera que a provemos.
Entam se chegarom todos à fonte e lavarom nela as mãos e rostos do suor e 
poo provando4 d’agoa que a seu parecer era como as outras agoas. Arjentao e os 
da Ilha Profunda nam sabiam que dissessem, que seus animos nam bastavam a 
cuidar nisso5, nam era muito ser assi que té Platir e Beroldo, que antre os mui 
esforçados tinham esforço sobejo, haviam6 aquele  feito  por cousa fora de toda 
rezam7.  Acabado  de  verem tudo  miudamente,  se  forom contra  o  castelo,  que 
tambem ao parecer de todos era cousa pera vir buscar de longe. Ao pe dele aquem 
da cava estavam coatro padrões de jaspe c’os escudos do tamanho e cores qu’os8 
outros passados eram. Pegados co’ele coatro cavaleiros de marmor armados das 
propias armas e devisas que os verdadeiros guardadores daqueles escudos soiam 
trazer, que como fossem grandes, d’aparencias espantosas e membros aparelhados 
a  forças,  davam muita9 honra  ao  vencedor.  Nos  brocais  dos  escudos  estavam 
escritos os nomes10 de cada um segundo o que guardava, e posto que todas estas 
cousas em todos fizesse<m> admiraçam, o Cavaleiro do Tigre nam estava /169d/ 
sem  ela,  que  via  as  cousas  porque  passara  e  parecia-lhe  que  ainda  as  tinha 
presentes. A11 este tempo se lançou sobre a cava ua ponte levadiça por mandado
1 lhe] Falta em E 
2 neste caso sentio, mas] Eneste caso sentio: porem. L nisto sentiu, mas 
3 esperta] E de vivos. Falta em L
4 provando] E e prouaram
5 seus animos nam bastavam a cuidar nisso] E seu animo nam bastaua a cuidar nisso, e
6 haviam] E tinham
7 fora de toda rezam] E admirable
8 qu’os] L como 
9 d’aparencias espantosas (…) a forças, davam muita] E daparencia espantosa e membros 
disformes, dauam mais 
10 estavam escritos os nomes] E estaua scrito o nome 
11 A] D a A. Segue-se E e L.
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de Satiafor,  e um escudeiro veo saber quem eram os cavaleiros,  tornando-se a 
recolher  a  ponte1 que assi  era  o  costume.  Mas depois  que vio  ou conheceo o 
verdadeiro senhor da fortaleza, tornou a lança-la saindo Satiafor a recebe-los e os2 
recolher dentro. 
— Parece-me, disse Platir depois que entrou no patio, que todas as cousas 
desta  terra  sam  diferentes  das  outras,  que  se  as  aventuras  eram  perigosas,  a 
fortaleza e maneira dela nam era menos pera louvar. Por3 certo que quanto mais 
vou vendo, mais me parece o saber de Urganda dino de ser estimado por cima de 
todolos do mundo!
Nisto nam errava Platir, que como quer que aqueles paços e casas fossem 
feitos pera o repouso de sua pessoa, onde o mais do tempo habitava e ali tivesse 
seu amigo a quem quis tamanho bem como nas proezas e historia de Amadis se 
conta, esmerou todo seu juizo e engenho na invençam e maneira deles. Ora4 julgue 
cada um quem tam eicelente o teve pera tudo, quanto mais vivo o acharia nas 
cousas de sua vontade e em5 que tanto gosto levava. Tornando a eles, depois de 
verem todo o apousentamento,  chegarom6 ao  lugar  donde estava  o gigante  de 
metal, isto7 houverom por tam pouco a respeito do passado que o nam olharom. 
Daí forom ter onde se passava o rio e vendo o modo da ponte e a estreiteza e 
podridam dela,  a  altura  da agoa,  aqui  se  pos  em esquecimento  todolos  outros 
trabalhos passados. Selviam que té li se vinha em sua vontade gloriando nas obras 
de seu senhor, esquecido daquela gloria e contentamento, lhe vierom as8 lagrimas 
aos olhos, tendo em presença os temores em que se naquela casa /170a/ vira. Mas9 o 
Cavaleiro do Tigre que o sentio, vendo que os outros se ocupavam no espanto de 
tamanha cousa, se chegou a ele dizendo:
—  Amigo  Selviam,  quem  de  sua  parte  tem  as  lembranças  da  senhora 
Polinarda, nam creas que nhum feito lhe seja10 grave d’acabar. Isto em seu nome o 
1 tornando-se a recolher a ponte] E e a tornaram recolher 
2 tornou a lança-la saindo Satiafor a recebe-los e os] E a tornou lançar e veo Satiafor aos receber e 
3 Por] Falta em E 
4 Ora] E Pois 
5 em] E de 
6 chegarom] E foram 
7 isto] E e isto
8 as] Falta em E 
9 Mas] E Porem 
10 lhe seja] E ache
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cometi, em seu nome o acabei1, e nele achei o remedio, por isso nam cuides que 
fiz muito. 
E tornando-se aos outros lhe2 disse: 
— Deixai, Senhores, de gastar tempo em cousas pequenas3, vamos comer 
que Satiafor me parece que nos chama4!
— Bem é, Senhor Palmeirim, disse Beroldo, que as hajaes5 em pouco pois 
pera vós nhua pode ser muito, mas nem por isso as tenhaes em desprezo6 que na 
verdade nam sam pera isso.
Satiafor os levou a ua camara grande das milhores daquela casa, singular de 
Verão,  terrea  e  bem obrada7,  corria-lhe  pola  porta  um tanque  d’agoa  crara  e 
muita8, de que se regava um jardim povoado de muitas arvores, delas pera fruita, 
outras pera sombras9, tudo posto por sua ordem e em seu lugar, aqui lhe deu de 
jantar mui abastadamente, que Satiafor alem d’o ter por natural, desejava ganhar a 
vontade do Cavaleiro do Tigre, e este interesse que havia por grande lhe fazia 
fazer maravilhas10.  Assi  passarom o dia e chegada a noite acharom leitos pera 
todos,  que ficarom do despojo de Eutropa,  que alem de11 rica  e gram senhora 
estava sempre provida de cousas necessarias a hospedes, que assi lhe convinha 
pera agasalhar os amigos que os immigos outro gasalhado lhe parecera milhor que 
o seu.
Capitulo CXX
Do mais que o Cavaleiro do Tigre passou na Ilha Perigosa.
1 em seu nome o acabei] E e acabei  
2 lhe] Falta em E 
3 pequenas] E tam pequenas
4 Satiafor me parece que nos chama] E nos esta chamando Satiafor 
5 hajaes] E tenhaes 
6 desprezo] E pouco 
7 camara grande das milhores daquela casa (…) terrea e bem obrada] E sala grande, singular de ver 
a obra dela, e terrea 
8 crara e muita] Falta em E 
9 sombras] E sombra 
10 e este interesse que havia por grande lhe fazia fazer maravilhas] Falta em E 
11 de] E de ser 
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Ao outro dia pola menham os coatro companheiros se sairom ao jardim que 
antre /170b/ as cousas notaveis daquela casa nam era menos pera ver e as ter em 
muito, que como quer que Urganda nele costumasse lograr as sestas dos verãos 
com seu amigo, o ordenou a seu gosto e segundo a viveza de seu engenho1. Estava 
feito em repartimentos que se devidiam uns dos outros com ruas largas, tanto por 
medida e2 compasso que em nhua parte parecia que saissem fora dele. Prantados 
pola borda dela3 uns ulmeiros crecidos e de muita rama, todos dum tamanho e 
medida postos4 por ordem igoal que lhe dava muita graça. Dum ao outro por todo 
o5 comprimento das ruas havia caniçadas de tantas galantarias e invenções quantas 
nam pareciam possivel caber no juizo de ninguem6,  tam novas como se foram 
acabadas daquele7 dia.  O chão das ruas folhado de8 pedras brancas e verdes à 
maneira de lijonjas com que ficavam mais nobres e galantes. Tantos quantos eram 
os repartimentos que no jardim se faziam, tantas eram as deferenças d’arvores, 
ervas e outras flores conformes ao lugar, que em uns havia arvoredos de troncos 
mui grandes, as ramas tam altas que parecia<m>9 tocar as nuvens e tam bastas que 
apenas se podia andar antr’elas,  de calidade e natureza que na maior  força da 
calma se meneavam com vento, e o Sol por antre as suas folhas nam tinha força 
pera empedir a sombra. Em outros, outras arvores criadas pera uso da vida de tam 
singulares  frutas  quanto  a  natureza  se  podia  esmerar.  Em  outra  parte  flores 
continuas de todo o ano de tantas diversidades de cores quantas a Primavera traz 
consigo quando se ela mais refina10. Em algum deles11 campos verdes sem nenhua 
outra  mestura  dua  erva  baixa  quasi  tosada,  pera  ali  lograr  o  Sol,  quando  a 
humanidade o de/170c/sejasse. Em outros repartimentos12 havia rochas de penedia 
aspera e fragosa cubertas de hera e outras ervas conforme a sua propiedade, do 
mais alto delas deciam canos d’agoa que ao decer vinham dando de pedra em 
pedra e eram compostas por tal arte que o rogido d’agoa nas pedras formava toda
1 e segundo a viveza de seu engenho] Falta em E  
2 medida e] Falta em E 
3 dela] Falta em E 
4 postos] E e postos
5 por todo o] Falta em L
6 de ninguem] E humano 
7 daquele] E aquele 
8 folhado de] E lageado com 
9 parecia<m>] DE parecia. L parecião
10 quando se ela mais refina] E quando se mais refina. Falta em L
11 deles] E destes 
12 outros repartimentos] E outro repartimento 
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quanta harmonia roussinoes e outros passarinhos alegres podem fazer no tempo 
que mais sam pera escuitar. No pe da rocha todas aquelas agoas se recolhiam em 
tanques cercados de ua pedra cristalina lavrada de maçonaria d’obra romana, chea 
de tanta sotileza e galantaria1 pera dar contentamento aos olhos, quanta ao juizo 
humano seria trabalhoso comprender. O que antre estas2 cousas era mais de notar 
é que nhua delas padecia corruçam, mas antes estavam no propio ser e vertude 
com que as ali prantarom. As arvores com sua folha, as flores com sua flor, os 
campos  com sua graça  e  verdura,  as  rochas  com sua  aspereza  e  galantaria,  e 
sobretudo em lugares convenientes fontes d’agoa clara, que saida delas se somia 
por canos secretos, e em outras partes3 tornava a sair por esguichos apertados com 
tamanha furia como lhe fazia trazer a força com que saía, caindo em pias grandes 
da mesma pedra e lavores das outras4 dos tanques, dali se repartia aquela agoa por 
lugares diversos, ua  por5 ua  parte,  outra por outra,  e6 toda por canos de metal 
postos por ordem, com que se regava geeralmente todo o jardim e cada cousa 
sobre si. Isto nam por mão de ninguem, mas a mesma ordenança dos canos ia 
visitando e correndo tudo. Nam sem misterio se regava de contino que esta agoa 
era de tanta eicelencia, ou7 a propiedade da terra o causava, que na virtude dela se 
sostinha cada cousa, sem corromper. Tanto tiverom que ver /170d/ os cavaleiros em 
alguas destas cousas que se fez hora de comer, no qual se detiverom pouco que 
quiserom torna-las a ver mais  devagar.  Nisto se8 passou o dia porque cada ua 
havia mester pera si outro dia e tornando a despender naquelas cousas o mais que 
dele ficava por passar9 se fez noite, a maior parte da qual gastarom em louvores 
do10 saber e descriçam d’Urganda, empedindo co’esta pratica tanto o sono que ja 
quasi  menhaã entrarom nele.  Depois de levantados  Satiafor  se veo a eles com 
outro caso novo, dizendo contra o Cavaleiro do Tigre:
— Parece-me, Senhor, que depois d’haver as cousas desta ilha por velhas se 
acham novidades  nela.  No meio  daquele  jardim donde ontem passeastes  e  eu 
1 e galantaria] Falta em L
2 antre estas] E nestas 
3 em outras partes] E logo 
4 lavores das outras] E lauradas da lauor 
5 por] E pera
6 e] Falta em E 
7 ou] Falta em L 
8 se] Falta em E 
9 por passar] Falta em E 
10 louvores do] E louuar o 
738
visito cada dia, em lugar mais descuberto e desocupado que todos, achei agora ua 
camara coadrada e grande da mais singular obra e envençam que nunca vi, porque 
inda que as outras obras desta casa sejam havidas por milagrosas, a meu juizo e 
parecer esta va<i> muito por cima delas. Nam pude entrar dentro que achei a porta 
ocupada de dous gigantes temerosos e grandes que a goardam. Agora, Senhor, a 
podeis ir ver, que segundo sospeito naquela casa deve estar algum gram tesouro, 
guardado  de  muito  tempo  pera  galardam dos  outros  trabalhos  que  nesta  terra 
passastes.
Tamanho alvoroço fizerom estas palavras em todos que sem mais agoardar 
pedirom armas e sairom ao jardim e em o lugar onde o dia passado virom tudo1 
raso, acharom aquela casa que de fora estiverom olhando que era muito pera isso. 
Porque soo a face das paredes de fora estava composta  de tantas galantarias  e 
sotilezas, esculpidas em um marmor alvo e duro, qu’em cera muito branda parecia 
dificil  poderem-se  fazer.  O  te/171a/lhado  dum  curecheo  d’altura  inumeravel, 
cuberto de lagias do tamanho2 d’azulejos de cores diversas, tam finissimas em si 
que as nam podia sofrer a vista pera determinar o certo de cada ua, que os olhos 
variavam na claridade delas, porem olhadas de longe sofria-se milhor: uas davam 
graça às outras com que as ajudavam, e todas juntamente3 pareciam um catasol, 
isto o4 mais que se nelas podia determinar. Do mais alto do corucheo saía ua haste 
de prata grande onde se engastoava ua grimpa à maneira de bandeira coadrada 
feita  de  materia  incorrutivel.  Dua  banda  tinha  o  ceo  estrelado  com  todolos 
planetas em roda, e no meio deles Mercurio vestido ao modo e maneira5 que os 
antigos o pintam, da outra o grande Hercules espedaçando o ladram Caco, que 
segundo a openiam dos gentios engolio o fogo. Em cada canto da casa estava 
prantada ua arvore e todas dum tamanho e grossura e comprimento, de tal altura 
que vinha igoal com o corucheo, na rama das quaes se nam podia conhecer o 
nome ou propiedade delas, que ao seu parecer eram sobre natureza. Em lugares 
convenientes  encaixadas  nas  paredes  havia  vidraças  singulares  que  davam 
1 tudo] L muito 
2 do tamanho] E da grandura 
3 juntamente] L juntas 
4 o] E era o. L ou 
5 e maneira] Falta em EL
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claridade aa casa, tambem ocupadas d’historias antigas, dinas de se gastar, ou se 
deterem1 nelas algum espaço. 
— Parece-me,  disse  Platir,  depois  de  bem olhado tudo,  que  cousa onde 
Urganda tanto esmerou as mostras de fora, nam sera menos pera ver de dentro, 
por isso esprimentemos a ferocidade dos gigantes, e se nos derem lugar veremos o 
que lá  vai.  E eu,  Senhor Palmeirim,  receberia  merce  se  neste  caso a  primeira 
prova  me  desseis,  pois  aqui  e  em  qualquer  parte  havemos  de  estar  a  vossa 
ordenança. 
— Quem quereis vós, dis/171b/se o Cavaleiro do Tigre2, que vos empida a 
vontade em cousa tanto de vosso gosto? Fazei o que vos ela pede, franqueai-nos3 a 
entrada, que se vós o nam fizerdes perder-lhe-emos a esperança.
O esforçado Platir por se nam ver gavar4 de pessoa ante quem todalas obras 
alheas5 eram pequenas, nam quis ouvir o fim da pratica,  antes6 cobrindo-se do 
escudo a espada na mão se chegou aos gigantes que co’as maças levantadas o 
receberom. E porque ante a porta que guardavam e defendiam7 estava um peitoril 
baixo de altura de dous degraos, tanto que Platir pos os pes nele, um dos gigantes 
que té li fazia espanto co’a maça, a soltou no chão8, e dando dous passos avante 
como cousa viva e  nam fantastica,  em desprezo de sua valentia  e  fortaleza  o 
tomou antre os braços e lançando-o fora do peitoril se tornou a seu posto. Platir 
corrido de se ver assi o tornou a cometer a segunda e terceira vez, mas d’ambas 
lhe aconteceo como da primeira. O principe Beroldo querendo esprimentar sua 
fortuna, foi tirado da mesma maneira9 que Platir. O Cavaleiro do Tigre, nam lhe 
sofrendo o coraçam a vergonha dos seus amigos, sem10 esperar que Daliarte se 
visse enela11 cometeo o mesmo passo. Porem como o preço daquela casa nam lhe 
pertencesse aconteceo-lhe como aos outros, nam porem que um soo gigante o
1 dinas de se gastar, ou se deterem] E que eram dinas de se gastar. L dignas de se gostar, ou se 
deterem 
2 Cavaleiro do Tigre] E Palmeirim 
3 franqueai-nos] E e franqueay nos
4 gavar] E louvar 
5 alheas] Falta em E 
6 antes] E e
7 e defendiam] Falta em E 
8 no chão] E em terra 
9 maneira] E sorte 
10 dos seus amigos, sem] E de seus companheiros, nam quis 
11 enela] E nela e 
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lançasse  fora  do  defendido,  mas  ambos  juntamente  se  vierom  a  ele,  que  ua 
imagem d’ouro que sobre o arco da porta estava, a modo de velha, vestida de trajo 
antigo lhe bradou que acodissem ambos, nam1 deixassem violar o seu tesouro a 
homem indino dele. Entam tomando-o cada um por seu braço, apesar de sua força 
e esforço o lançarom fora do peitoril. Ainda qu’isto fossem cousas de encanta/171c/
mento  pouco pera sentirem nem doerem,  nam aconteceo  assi  ao Cavaleiro  do 
Tigre que revolvendo na memoria todas suas boas venturas passadas, pareceo-lhe 
que  ja  a  Fortuna  o  chegara  ao  derradeiro  grao  delas,  e  que  dali  por  diante 
descaeria,  pois  acabando  sempre  cousas  tamanhas  em  ua  de  menos  calidade 
podera tam pouco.  Estando passando consigo estes  desgostos,  Daliarte  que  os 
sentio nele quis provar a mesma aventura, nam com esperança de a acabar, que 
bem  cria  que  onde  a  flor  de  todo  o  esforço  desfalecera  o  seu  ficaria  muito 
d’aquem, senam por passar pola via de seus amigos2, e saltando sobre os degraos 
remeteo aos gigantes, que contr’ele3 nam bolirom, antes deixando-se cair ante seus 
pes lhe desembaraçarom a entrada, e chegando mais a ela, contente da obediencia 
com que o tratarom, esteve vendo muito devagar os lavores e obras4 do portal, que 
eram do mesmo jaes das outras cousas ou mais avante5. A imagem qu’estava 
sobre ele, em presença de todos abrio ua bueta que tinha no regaço, pequena e 
muito louçãa e de tanto preço, que de muito6 se nam podia estimar, e tirando de 
dentro ua chave d’ouro pequena a deixou cair por um cordam de seda preta, que o 
sabio Daliarte tomou e abrio co’ela a porta. A este tempo o Cavaleiro do Tigre e 
seus  companheiros  se  chegarom sem nhum empedimento,  e  todos  juntamente 
entrarom dentro, onde logo conhecerom que a vitoria daquela casa de rezam nam 
convinha  senam a  quem a  houvera,  tendo  por  isso  em muito  maior  estima  a 
sciencia de Urganda, que nela estava a sua livraria e ali era o seu estudo. Por certo 
ainda  que  té  li  as  outras  muitas7 cousas  que  haviam  visto  os  trouvessem 
maravilhados8,  as  daquela  casa  lhe  parecerom muito  por  cima9,  que  alem dos 
livros ser<em> casi infini/171d/tos e neles se encerrasse toda a eicelencia de quantas 
1 nam] E e nam 
2 senam por passar pola via de seus amigos] Falta em E  
3 contr’ele] L contra ella 
4 os lavores e obras] E a lauor e obra 
5 ou mais avante] Falta em E 
6 de muito] Falta em E 
7 as outras muitas] E nas outras 
8 maravilhados] E espantados 
9 por cima] E maiores 
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ciencias se podem dizer, e estivessem postos sobre estantes d’ouro obradas por 
milagre1 e as mesmas estantes assentadas em2 alimarias e aves do mesmo metal, 
vivas no parecer3 e mortas no assossego, e as goarnições dos livros fossem do 
mesmo toque, eram cravadas de pedraria polos campos, e as brochas de pedras de 
muito preço. Tudo isto parecia pouco a quem mais estima as cousas conformes a 
seu desejo do que cobiça tesouros d’outra calidade, qu’em torno da casa no alto 
das paredes, onde a livraria nam chegava, estavam imagens de vulto tiradas ao 
propio des4 outras que ali se representavam, que eram as molheres mais assinadas 
em fermosura e parecer que té aquele5 tempo houvera no mundo, vestidas de cores 
e roupas tam novas como se fora daquele dia6,  e cada ua do trajo que em seu 
tempo se costumava, tam vivas no parecer que enganavam a vista a nam saber 
determinar outra cousa, nem se podia acabar com o juizo de quem as via crer que 
fossem  corpos  mortos7,  qu’em  nada  o  pareciam  senam  no  esquecimento  dos 
membros pera os bolir, e das lingoas8 pera soltar palavras, qu’em tudo o al nam 
havia que duvidar9. Como aos afeiçoados a estas cousas quando as têm presentes 
tudo o al lhe esquece, assi se ocuparom os companheiros no que tinham ante os 
olhos,  que tudo o passado ficou  em esquecimento,  especialmente10 depois  que 
antre aqueles vultos virom os de quem11 traziam na vontade. Em ua das coadras da 
casa estavam as  que forom no12 tempo  de Urganda,  e  ela  antre  elas  tirada  ao 
propio na idade de sua mocidade, com um livro nas mãos, sentada em ua cadeira 
d’ouro de singular arteficio. À sua mão dereita a fermosa Oriana filha de Lisuarte 
rei da Gram Bretanha, com le/172a/tras no regaço que declaravam seu nome, que13 
assi  as  tinham todas.  Da outra  parte  Briolanja  rainha de Sobradisa,  Leonorina 
princesa de Costantinopla, a infante Melicia e Olinda sem mais outrem ninguem. 
De que se cre que as outras daquele tempo que tiverom nome de fermosas, como
1 obradas por milagre] E muy lavradas 
2 em] E sobre
3 mesmo metal, vivas no parecer] E propio metal, ao parecer viuas 
4 ao propio des] E ao natural das. L ao propio das 
5 molheres mais assinadas em fermosura e parecer que té aquele] L milhores e mais fermosas, que 
naquelle 
6 fora daquele dia] E foram daquelle dia. L fora daquelle dia feito 
7 corpos mortos] L mortaes 
8 das lingoas] E da lingoa 
9 que duvidar] L duuida 
10 especialmente] E em especial 
11 de quem] E que eles 
12 no] E em 
13 que] E e 
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em o livro d’el rei Amadis se conta, nam eram merecedoras daquela imortalidade. 
Em outra coadra estavam Iseo la Brunda, Ginebra molher d’el rei Artus, amiga de 
Lançarote do1 Lago, a segunda Iseo das Brancas Mãos, com outras que naqueles 
dias2 concorrirom na Gram Bretanha, que toda3 a tençam de Urganda era deixar 
memoria  das  maravilhas  daquela  terra  por  ser  dela  natural.  Na  outra  coadra 
estavam  outras  mais  modernas  e  muitas.  A  emperatriz  Polinarda,  Agriola 
emperatriz d’Alemanha, Gridonia, Flerida, Francelina tiradas segundo a idade em 
que  mais  florecerom.  E  inda  que  todas  as  desta  coadra  fossem  por  estremo 
fermosas, Flerida parecia que levava o preço delas. Na outra parte estavam as que 
naqueles  dias  concorriam:  Polinarda filha  de Primaliam,  Miraguarda,  Lionarda 
princesa de Tracia, Altea, Sidela filha d’el rei Tarnaes de Lacedemonia, Arnalta 
princesa de Navarra, que ainda que suas obras nam fossem dinas daquela casa, o 
parecer o merecia.  No meio destas no mais dino lugar Polinarda,  que tambem 
nesta coadra parecia que fazia enveja aas outras, mas isto nam parecera assi a 
Florendos se se ali achara4, e tivera rezam, que Miraguarda lá se lhe conhecia ua 
mostra tam confiada, que parecia que lhe usurpavam o5 seu lugar. Na primeira, 
Oriana  e  Briolanja  estavam tanto  por  igual  que  seria  duro  determinar-se  qual 
punha o risco por cima, posto que o vulto d’Oriana tinha ua honestidade serena 
que dava /172b/  afeiçam aos olhos pera lhe darem a vitoria.  Porem toda a casa 
juntamente  quem com juizo  livre  e  desembaraçado  as  quisesse  julgar,  nem a 
fermosura de Oriana e Briolanja, Flerida e Polinarda, Miraguarda qu’eram as que 
antre as outras se mais estremavam, empediria darem a honra daquela casa a Iseo 
la6 Brunda.  Deixemos  os  afeiçoados,  qu’estes  cada  um dara  o louvor  a  quem 
estiver entregue, qu’esta ceguidade tem o amor, e daqui veo pintare<m>-no assi, 
mas quem tivesse o cuidado desembaraçado7, mal podera negar esta verdade. Os 
coatro companheiros esquecidos de si mesmos, punham os olhos no que viam, 
cada um espantado do que tinha diante, ocupado em pensamentos que lhe8 dali 
naciam nam viam os estremos dos outros, especialmente os do Cavaleiro do Tigre, 
1 do] E del
2 naqueles dias] E naquelle tempo 
3 toda] Falta em E 
4 se se ali achara] E ali estiuera 
5 o] Falta em E 
6 la] E a 
7 o cuidado desembaraçado] E desocupado o sprito 
8 lhe] Falta em E 
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que vendo ante si o cuidado que sempre o atormentara tanto ao propio1, ornada e 
composta  da2 sua  natural  graça,  vestida  da  propia  roupa  e  trajo  em  que  a 
derradeira  vez  a  vira,  nam  cria  que  fosse  cousa  composta  ou  ordenada  por3 
outrem, antes afirmava ser aquela a mesma Polinarda sua senhora, como a essa a 
olhava, assi a temia,  assi a4 receava,  e assi se lhe encomendava em si mesmo, 
dizendo antre si5:
— Senhora, eu sei mui bem que sois essa, e pois o sois nam seria mal qu’em 
pago  ou  satisfaçam do  que  vos  quero  e  vos  mereço,  trocasseis  algum’hora  a 
vontade pera comigo. Mas com quem falo, ou que me6 presta o que digo, que7 pera 
me ouvir sois surda, muda pera me falar, todalas cousas8 com que me podeis dar 
vida tendes mortas, as que me dam pena, ou dobrado cuidado essas acho vivas 
pera mais meu dano9. Porem se em10 me tratar assi sois satisfeita, nam me fica11 de 
que m’agravar, qu’em fim o que quereis isso quero e do mal que me fazeis vivo 
contente, cuidan/172c/do que o sereis vós, que na confiança disto me sostento e 
pode ser que nam acerto.
Desta maneira cada um passava outras rezões com quem lhe dezia o desejo, 
quem nam achava com quem as passar ocupava a fantesia em todas partes nam 
sabendo onde a afirmasse.  O infante  Platir  tinha ali  a princesa Sidela  filha de 
Tarnaes  rei  de  Lacedemonia  a  quem12 em sua  vontade  servia,  e  depois  casou 
co’ela e foi rei e senhor daquele reino. Beroldo principe d’Espanha porque nam 
achou  o13 seu  cuidado  naquela  casa  passava  aqueles  espaços  com  menos 
contentamento, nam querendo confessar-se a si mesmo que quem lho dava fosse 
menos pera a povoar que as outras que ali estavam, qu’isto têm os namorados 
finos14,  serem  tam  contentes  do  que  amam  que  a  ninguem  querem  confessar 
1 tanto ao propio] Falta em E  
2 da] E de 
3 ordenada por] E feita de 
4 assi a] L e 
5 em si mesmo, dizendo antre si] E antre si mesmo, dizendo 
6 me] Falta em E 
7 que] E pois 
8 todalas cousas] E tudo o 
9 mortas, as que me dam pena, ou dobrado cuidado essas acho vivas pera mais meu dano] E morto, 
o que me da pena, esso acho viuo. L mortas, as que me dam pena, essas acho vivas 
10 em] E de 
11 me fica] E tenho 
12 a quem] E quelle 
13 o] Falta em E 
14 namorados finos] E bons namorados 
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vantajem. Na1 verdade Onistalda a quem Beroldo servia era pera a terem nessa 
conta, e se nam se achou2 antre as outras, foi porque as que Urganda pera aquele 
lugar escolheo eram tudo estremos da natureza.  Acabado de cada um soltar as 
palavras que lhe a fantasia representava, Daliarte lhe3 disse:
— Senhores, segundo vou vendo se vos nam forem aa mão aqui quereis 
fazer assento perpetuo, e uas imagens mortas seram verdadeiro esquecimento do 
que vos mais deve lembrar, por isso nam deis tamanha vitoria de vós a quem a 
nam sabe sentir,  que seria consomir o tempo em vaidades sem nhum fruito. O 
verdadeiro  trelado  que  vos  essas  representam  em  outra  parte  o  tendes,  essas 
vamos buscar, que est’outras cada vez que vo-lo a vontade pedir estam ofrecidas a 
logrardes o seu parecer fantastico sem contradiçam de ninguem. 
Nisto se virou par’ele o Cavaleiro do Tigre dizendo:
— Que quereis que faça, senhor Daliarte, quem vir as maravilhas desta casa, 
senam ocupar o juizo nelas e perder o senti/172d/do pera nam saber cuidar em al? 
De mi vos digo que maravilhado do que vejo nam me sei determinar, vede que 
fara quem tiver o cuidado4 entregue em algua destas imagens. 
Isto disse o Cavaleiro do Tigre por nam dar sospeita5 a nhum dos outros da6 
afronta em que seu coraçam se vira. Entam se sairom todos juntamente7 por ser ja 
tarde, e se forom desarmar e comer, e porque lhe pareceo que na ilha nam havia 
mais  que  ver,  determinarom  logo  partir-se.  Arjentao  com  os  outros  da  Ilha 
Profunda forom ver todalas particularidades8 daquela terra, que lhe parecerom de 
muita admiraçam9.  O Cavaleiro do Tigre querendo despedir-se de Satiafor,  em 
presença dele e dos mais da ilha chamou Daliarte seu irmão, a que10 com palavras 
cuidadas de muitos dias, fez ua fala, dizendo11:
1 a ninguem querem confessar vantajem. Na] E nam querem confessar a ninguem ventaje. E na 
2 se achou] L achou 
3 lhe] Falta em E 
4 me sei determinar, vede que fara quem tiver o cuidado] E sei onde estou, vede que fara o que o 
tem 
5 sospeita] E a entender 
6 da] E aa 
7 juntamente] Falta em E 
8 particularidades] L cousas 
9 de muita admiraçam] E mui grandes 
10 a que] E e. L a quem 
11 fez ua fala,dizendo] E disse 
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— Senhor irmão, se eu nam cuidasse que algum’hora a minha fortuna me 
chegaria a estado1 de vos poder pagar e servir algua cousa do que muito vos devo, 
haver-m’ia2 por homem de fraco conhecimento, e pois nestes dias de agora nam 
tenho de meu cousa em que me possaes enxergar3 esta vontade, peço-vos que por 
penhor dela aceiteis de mi esta ilha, que é a cousa desta vida que com maior risco 
de minha pessoa e despesa de meu sangue ganhei, nisto haverei que satisfaço meu 
trabalho, e pois este lugar é mais merecedor de vós que de outrem, e vós mais dele 
que ninguem, nam me negueis o que vos peço nem engeiteis este desejo que me 
haveria  por  enjuriado.  Ao  menos  deve-vos  lembrar  que  o  milhor  desta  terra 
goardou Urganda pera vós, por isso aceitai o senhorio dela co’a mesma vontade 
que vo-lo eu ofreço. E daqui mando a Satiafor que como a mi vos obedeça, e a 
vós peço por merce que o honreis como o eu espero, de sorte que de vós tire o 
galar/173a/dam do muito que lhe devo.
— Senhor, respondeo Daliarte, esta ilha é a que se deve queixar com causa 
pois lhe negais seu preço4 em tira-la de vós po’la dar a quem custou tam pouco. 
Eu a aceito, porque sei que nela vos hei ainda de fazer muito serviço em cousas 
que o tempo descobrirá e que ainda estam por vir. Satiafor nam ficará meu sudito, 
mas como companheiro igoal sera tratado de mi, assi polo merecimento de sua 
pessoa,  como por  ser5 mandamento  vosso,  que  de necessidade  hei  de  comprir 
como se fosse divino preceto6. 
Nisto  lhe  pedio  a  mão  pera  lha7 beijar,  mas  ele  o  tomou  nos  braços  e 
apertando-o antr’eles lhe disse:
— Queira Deos, Senhor irmão, que me deixe o tempo ter mais8 com que vos 
sirva, que entam vos mostrarei quanto sam em conhecimento do que vos devo! 
O principe  Beroldo  e  Platir  lhe  tiverom em merce  a  que  fez  a  Daliarte 
dizendo que fora a mais justa e milhor  empregada que nunca virom, porque a 
habitaçam da ilha soo par’ele parecia aparelhada. Satiafor ainda que desta troca 
1 estado] E tempo 
2 haver-m’ia] E ter mia 
3 enxergar] E ver 
4 seu preço] E o seu premio 
5 por ser] E polo
6 como se fosse divino preceto] Falta em L
7 lha] L a
8 mais] Falta em E 
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fosse pouco1 satisfeito, dissimulou sua vontade por nam criar odio no novo senhor 
e co’esta dessimulaçam de sua pena lhe deu logo a obediencia, pedindo porem ao 
Cavaleiro do Tigre que dali2 por diante o nam tratasse como3 vassalo estranho nem 
se esquecesse dele,  a que o Cavaleiro do Tigre4 satisfez com palavras,  de que 
Satiafor ficou contente, e que5 depois naceram obras muito verdadeiras com que 
se satisfez pera toda sua vida6. Logo se determinarom partir deixando Daliarte por 
alguns dias naquela terra. O Cavaleiro do Tigre se embarcou com Arjentao na sua 
fusta com tençam de ir tomar terra firme onde mais perto podesse, e dali se tornar 
Arjentao aa sua governaçam, e pera ir assi soo pedio licença a Beroldo e a7 
Platir,  /173b/  dando  por8 escusa  que  tinha  ua  aventura  pera  passar  a9 que  de 
necessidade havia d’ir soo e parecer a prazo sinalado. Eles a receberom porque 
cuidarom que poderia ser10 assi, ou porque conhecerom dele que todo11 seu desejo 
era  andar  desacompanhado.  E  embarcados12 na  outra  gale13 em que  vierom se 
partirom  na14 via  de  Costantinopla,  e  em  poucos  dias15 tomarom  terra  onde 
desembarcarom  e  seguirom  sua  viajem  segundo  lh’a  Fortuna  aparelhava16.  O 
Cavaleiro do Tigre aportou tambem a outra parte donde17 despedio Arjentao, que 
com muitas lagrimas se apartou dele, e foi-se a governar a Ilha Profunda e usar de 
seu oficio, com que o povo recebeo contentamento, que suas obras o faziam dino 
de o receberem co’ele. 
Capitulo CXXI
De como Alfernao chegou aa corte de Costantinopla e do que passou nela18.
1 fosse pouco] E nam fosse 
2 dali] E dhi
3 como] E por
4 a que o Cavaleiro do Tigre] E O Cavaleiro do Tigre lhe 
5 que] E de que
6 com que se satisfez pera toda sua vida] Falta em E  
7 a] Falta em E  
8 por] Falta em L 
9 a] Falta em E 
10 que poderia ser] E seria 
11 todo] Falta em E 
12 E embarcados] E Embarcando se 
13 gale] L fusta
14 partirom na] E foram a 
15 poucos dias] E pouco tempo
16 segundo lh’a Fortuna aparelhava] Falta em E 
17 donde] E onde
18 passou nela] L sobre isso alli passou 
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Passados alguns dias depois da partida do Cavaleiro do Salvaje da corte do 
Emperador seu avoo, estando ele e todos os grandes de sua casa postos em gram 
cuidado, acompanhados de muita tristeza por nam terem novas de sua salvaçam, 
tendo-as muito1 certas  de ser perdido polas que trouvera seu escudeiro,  que ja 
havia dias que aí estava e contara o que lhe acontecera ao passar do rio onde a 
nuvem cobrio a barca, que do mais que depois sucedeo nam sabia nada, aconteceo 
que estando um dia sobre mesa praticando com alguns principes e cavaleiros nesta 
desaventura,  e  no  mao  conselho  que  tivera  o  Emperador  em deixa-lo  ir  assi, 
entrou pola porta da sala o sabio2 Alfernao, tanto mais velho do que ali viera a 
primeira vez, que quasi o nam conheciam, que3 o medo que o acompanhava e a 
fortuna daqueles dias lhe ar/173c/rugarom mais4 o rosto e fizerom enfraquecer os 
membros,  ainda  que contudo logo dava o aar  de quem era.  Chegando5 ante  o 
Emperador, lançado de bruços lhe beijou por força os pes dizendo:
— Mui poderoso Senhor, peço-vos pois vossa benivolencia, humanidade e 
vertude a todos é geral, qu’em mi nam desfaleça. Bem sei que se por minhas obras 
me julgardes, nhua rezam terei que me escuse de grave pena, mas aqui pode soprir 
vossa condiçam real custumada a perdoar toda culpa. Eu, Senhor, sam o velho que 
por  a6 minha  desaventura  depois  de  ter  idade  pera  repousar  de  meus  maos 
pensamentos,  quis  vir  a  vossa  corte  exercitar  minhas  obras,  segundo  sempre 
costumei.  E  fengindo necessidade  qu’eu7 nam tinha  m’outorgastes8 vosso neto 
Floriano pera9 socorro do que vos pedia.
Entam contando-lhe por estenso o mais que passava,  lhe disse que ele o 
enviava a Sua Magestade, pera que informando-o da10 verdade o descansasse do 
cuidado em que poderia estar.
1 muito] E mais 
2 o sabio] Falta em E 
3 que] E porque
4 mais] E muito
5 Chegando] E E chegando 
6 a] Falta em E 
7 qu’eu] E que 
8 m’outorgastes] E me destes
9 Floriano pera] L o caualleiro do saluage, para 
10 informando-o da] E sabendo a
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— Por certo, Alfernao, disse o Emperador, vós me1 tendes posto em ua das 
maiores afrontas em que me nunca vi. Nam sei que paciencia basta pera perdoar o 
odio que vos tenho, se nam fora trazerdes-me novas da saude de meu neto. Dou 
muitas graças a Deos2 que de vossos pensamentos e ira de Colambrar o livrou, 
outra hora eu terei milhor resguardo no que me cumpre e3 vós sereis exemplo pera 
me ensinar o modo com que me hei de fiar de lagrimas fengidas, cãas muito alvas 
e idades cansadas. A Arlança agardeço eu o que neste caso fez, se a minha casa 
vier eu lho pagarei de sorte que fique contente. A quem daqui mais devo é aa 
tormenta do mar que foi causa de sua salvaçam, vós, i-vos repousar e em minha 
corte podeis esperar por eles, ou irdes-vos qual mais /173d/ quiserdes, que d’hoje 
por diante estaes em vossa liberdade, e eu quero-me ir à Emperatriz dar-lhe essa 
nova de que ao presente estam mal certas ela e suas filhas.
Mas como quer que a este tempo ja a cousa andava espalhada pelo paço, 
primeiro que o Emperador se levantasse veo ela com Gridonia pola mão e tras 
elas4 Polinarda e a princesa Lionarda, qu’em aqueles dias5 nam era a que menos 
sentia  a  perda  do  seu  cavaleiro.  O  Emperador  as  recebeo  dizendo  contra  a 
Emperatriz6:
—Senhora, bem vejo que tardei em vos nam ir buscar mais cedo, mas o 
desejo que tive d’ouvir todo o acontecimento de vosso neto, e os7 perigos que 
passou me deteve.
Entam fazendo-as sentar mandou a Alfernao que lhe tornasse a contar8 tudo 
de novo. Alfernao a quem isto era grave por nam trazer tantas suas maldades a 
campo o fez muito contra sua vontade, de que lhe aquelas senhoras cobraram odio 
mortal,  que nas  molheres  sempre  a  ira  e  desejo de vingança  está  prestes,  e  o 
perdam mais arredado, e nam podendo sofre-lo ante si, fizerom com o Emperador 
que o despedisse, de que Primaliam levava contentamento, que folgava de9 ver o 
pouco sofrimento que nelas havia. A este tempo aconteceo outro caso novo pera 
1 ma] E me
2 Eu dou muitas graças a Deos] E eu dou muitas graças a deos. L Dou muitas graças a nosso 
Senhor 
3 e] Falta em E 
4 elas] E ella 
5 qu’em aqueles dias] E que 
6 contra a Emperatriz] Falta em E 
7 acontecimento de vosso neto, e os] E o que aconteceo a vosso neto, e 
8 tornasse a contar] E contasse 
9 contentamento, que folgava de] E muito gosto, em 
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que o prazer de todo fosse perfeito, que ouvirom mui gram grita no terreiro do 
paço,  e  era  que  como  naquele1 dia  Albaner  escudeiro  de  Beroldo  principe 
d’Espanha2 que trouvera Colambrar por mandado do Cavaleiro do Tigre, tendo 
muito bom tempo em sua viajem fosse ja chegado3 e entrasse co’ela polo terreiro, 
todo o mundo acodia a ve-la4 como a ua das mais monstruosas cousas que se 
nunca naquela terra virom5. Os moços e rapazes faziam tamanha matinada que 
soava por todo o paço e  cidade.  Entrando Albaner  na sala onde o Emperador 
estava, com Colambrar pola mão, fez ainda /174a/ muito maior abalo que o haviam 
por cousa nova e nam sabiam o que fosse. Alfernao tanto que a vio e conheceo, 
acabou d’assentar que tudo era perdido. Chegando-se mais a ela lhe disse:
—  Parece-me,  Senhora,  que  a  desaventura  que  m’aqui  trouve  alcançou 
tambem a vós, peço-vos que a recebais com toda6 paciencia, pois a Fortuna assi 
quer e de longe o trazia goardado. 
Quando  Colambrar  que  té  li  ocupara  a  vista  no  Emperador  e  naquelas 
senhoras,  se  virou  contra  Alfernao  e  o  conheceo,  sospeitando  que  lhe  fizera 
treiçam7 polo ver tam d’assossego, deu um grito tam fora do costume das outras 
molheres, que parecia que a sala s’abalava8, tras ele sairom uns soluços roncos do 
mais fundo do peito, tam espantosos e tristes que a Emperatriz e aquelas princesas 
com  suas  damas  nam  podiam  sofre-la,  e  haviam  doo  e  medo  dela,  tudo9 
juntamente,  porque  alem  de  ser  demasiadamente  grande  e  fea,  ter  o  rosto 
espantoso  e10 mal  assombrado,  o  choro  a  fazia  muito  mais  fea.  Acabado  das 
lagrimas darem lugar aa lingoa, disse com ua11 voz ronca e temerosa:
— Ó Alfernao, nisto parou a confiança que sempre em ti teve, o amor com 
que Bravorante meu marido te tratou? Que é de Arlança minha filha, onde a
1 naquele] E aquelle 
2 de Beroldo principe d’Espanha] E do principe Beroldo. L de Beroldo 
3 tendo muito bom tempo em sua viajem fosse ja chegado] E chegasse 
4 mundo acodia a ve-la] E pouo acodia pela ver 
5 virom] E vira
6 toda] Falta em E 
7 treiçam] E algua treyçam
8 s’abalava] E se fundia 
9 tudo] EL todo 
10 e] Falta em E  
11 ua] Falta em E 
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deixaste, a que imigos a entregaste, que assi me fizeste orfãa dela, fiando-a eu de 
ti12? 
— Senhora, disse Alfernao, bem se parece que me tratais como quem nam 
sabe  o  que  passa,  duvidardes  minhas  obras  e  lealdade  nam é  muito,  que  por 
natural  vos  vem em nhua  cousa  serdes  confiadas  perfeitamente.  Ainda  agora 
acabei de contar duas vezes todas2 minhas desaventuras, torna-las-ei a contar outra 
e seram tres pera que saibais o que me deveis e pouco que vós e eu devemos aa 
Fortuna3.
Entam contando-lhe tudo o que por ele passara des o dia que /174b/ se dela 
apartou tee aquele, assi como o contaram ao Emperador, lhe disse mais:
— Arlança vossa filha fica contente de si,  dizendo que se quiserdes que 
como mai vos trate4, é necessario fazerdes-vos amiga de quem o nunca fostes5, 
esquecerdes-vos  da morte  de vossos  filhos6,  e  do odio que tinheis  ao matador 
deles, se nam que sera forçado alem da perda de seus irmãos perderdes7 tambem a 
ela.
— Cre-me Alfernao, disse Colambrar, que sobre toda a minha maa ventura8 
nenhua cousa estimo nem me doe tanto como as palavras que me dizes e eu oço 
dessa que pari. Prouvera aos deoses que o fim que vi de todos meus filhos vira 
dela outro pior9 antes que chegar-me minha vida a estado de a ver contentar-se do 
destruidor de seu sangue. Ja agora venham todolos desastres que o mundo pode 
dar, que nem10 os sinto nem os temo, nem quero nhum bem a troco de meu mal. 
Como a paixam daquelas novas11 fosse grande, nam se podendo ter em pe, 
se sentou no meo da casa casi morta, cerrando-se-lhe os espritos de todo, de sorte 
que por algum espaço nam pôde falar, no qual Albaner teve tempo de dar sua 
embaixada ao  Emperador e lhe contar tudo que na Ilha Profunda acontecera12: a 
12 que assi me fizeste orfãa dela, fiando-a eu de ti] Falta em L 
2 todas] Falta em E 
3 e pouco que vós e eu devemos aa Fortuna] Falta em L
4 trate] L trate, e como filha vos obedeça 
5 o nunca fostes] E nunca fostes. L o nunca fostes e 
6 vossos filhos] L vosso marido e filhos 
7 perderdes] E que percais 
8 a minha maa ventura] E minha desventura 
9 outro pior] Falta em E 
10 nem] E nan 
11 daquelas novas] E daquela noua 
12 acontecera] E passara 
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morte do gigante, a cruel batalha que o Cavaleiro do Tigre houvera co’ele, a de 
seus  sobrinhos  com  Beroldo,  Platir  e  Daliarte,  de  que  Primaliam  e  Gridonia 
estavam nam estavam pouco1 contentes  vendo as altas cavalarias  de seu filho. 
Contou-lhe  mais  como  a  ilha  ficava  polo  Cavaleiro  do  Salvaje,  Arjentao2 por 
governador dela, e eles eram partidos3 pera a Ilha Perigosa onde estariam alguns4 
dias e tornariam na5 via de Costantinopla.
— Ja sei, disse o Emperador, que todalas boas venturas se guardam pera 
Palmeirim, e6 se eu soubera que ele levava tam boa guia consigo como Daliarte, 
houvera pe/174c/queno medo de se Floriano perder. Ja os desejo7 ver em minha 
casa, que minha idade e8 desposiçam me diz que hei de logra-los pouco.
Chamando outra vez Alfernao, lhe preguntou se a tençam do Cavaleiro do 
Salvaje era andar muito tempo em Espanha.
— Senhor, respondeo9 ele, té mostrar a Arlança o castelo d’Almourol.
Isto ouvio mui bem a princesa Lionarda, e como quem ja estava entregue ao 
amor, pesou-lhe daquela tornada10, crendo que a vista de Miraguarda podia nele 
fazer  algua  mudança.  D’outra  parte  tornava  a  cuidar  que  achando-se  lá  faria 
batalha com o goardador de seu escudo, e que vencendo-o em nome dela seria 
mais seu louvor, porem antre estas duas deferenças a que lhe ma<i>s11 doía essa 
receava, qu’era poder-se perder por12 Miraguarda e ficar ela c’o cuidado posto em 
homem que tivesse o seu em outrem. Polinarda que lhe sentio este medo, como 
quem13 tambem naquelas cousas trazia o sentido lhe disse em voz baixa14:
— Senhora, deixai andar o15 vosso cavaleiro por onde sua vontade o levar, 
qu’eu vos afirmo que nam ha cousa no mundo que lhe mude a com que daqui 
1 nam estavam pouco] E estauam bem 
2 Arjentao] E e Argentao 
3 eram partidos] E partiram 
4 alguns] E huns 
5 na] L a 
6 e] Falta em E 
7 desejo] E quisera
8 idade e] Falta em E 
9 respondeo] E disse 
10 tornada] E jornada  
11 ma<i>s] DE mas. Segue-se L.
12 perder por] E namorar de 
13 quem] Falta em E 
14 em voz baixa] Falta em E 
15 o] Falta em E 
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partio e o tempo vos mostrará se o conheço bem ou mal, nem hajaes medo aas 
mostras de Miraguarda, que nam sois vós quem o deva ter de ninguem.
— Minha1 senhora, disse Lionarda, senam foreis vós logo vos encobrira2 o 
temor em qu’estou, mas pera convosco nam tenho necessidade de fengimentos, 
confesso-vos3 que vivo nesse4 receo, e folgo que mo tiraes com essas palavras, que 
por serem vossas me descansam.
O Emperador mandou a Alfernao que dissesse a Colambrar que visse que 
sua paixam nam se podia curar com outra  maior  paixam,  que se consolasse e 
cresse que naquela casa acharia todo5 bom gasalhado por ser mai d’Arlança e se 
entanto qu’ela vinha quisesse tornar-se 6 chri/174d/stãa que lhe faria tanta merce e 
honra que co’ela  podesse esquecer parte de sua pena.  Mas como Alfernao lhe 
quisesse  fazer  esta  arenga,  Colambrar  nam  podendo  sofrer  nem  ouvir  tais 
palavras,  determinou  fazer  um  feito  novo  e  nunca  acontecido7,  que  posta  na 
derradeira determinaçam de sua vida, tocada de toda8 desesperaçam e do favor do 
diabo, se levantou em pe dizendo:
— Como Alfernao, isto te9 mereceo a fe e confiança que de ti tive, trocares-
te10 tam prestes da banda de teus imigos, que nam contente de me renunciares e 
engeitares por eles, queres que renuncie e esqueça a lei dos deoses em que naci e 
me criei e em que espero d’acabar? Ora agoarda que eu darei fim a minha vida 
juntamente11 com teus pensamentos danados, pera que outra hora seja enxemplo a 
quem faz o que nam deve.
 E lançando os braços nele o apertou com toda sua força, e levantando-o do 
chão se chegou a ua das janelas da sala que12 mais perto de si achou, e antes que 
lhe ninguem podesse acodir nem socorrer, o deitou dela13 abaixo e a si tambem14 
1 Minha] Falta em E 
2 senam foreis vós logo vos encobrira] E a vos nam se pode encobrir
3 mas pera convosco nam tenho necessidade de fengimentos, confesso-vos] E se fora outra pessoa 
encobrirao, porem pera convosco, eu vos digo 
4 nesse] L nessa 
5 todo] E muito 
6 quisesse tornar-se] E se quisesse fazer 
7 acontecido] E visto 
8 toda] Falta em E 
9 te] Falta em E 
10 tive, trocares-te] DL teue: trocares te. E teue, que te troques 
11 juntamente] E junto 
12 da sala que] E que na sala
13 nem socorrer, o deitou dela] E o deitou pera
14 a si tambem] L ella 
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tras ele, onde ambos acabarom, que alem da altura ser muita o terreiro em baixo 
era calçado de seixos duros1, onde se tratarom tam mal que Colambrar morreo 
logo por ser mais pesada e dar maior queda2. Alfernao durou tee outro dia. Ao 
Emperador pesou deste acontecimento3 e a Primaliam tambem, mas a Emperatriz 
e outras princesas folgarom, havendo-se por4 desabafadas de Colambrar que té li 
estavam5 assombradas  dela,  e  por  ser  ja  tarde  recolherom-se6 cada  um a  seu 
apousentamento.  A  princesa  Lionarda  e  a  senhora  Polinarda  gastarom alguns 
espaços no contentamento que receberom das boas novas que lhe vierom dos7 seus 
servidores, que té li nam fora boa, antes tais que as faziam8 muito tristes, agora 
eram  ao  contrario  com  que  torna/175a/vam  a  ser  alegres  e  contentes9.  Nisto 
passarom alguas horas, que dua para outra nam havia segredo encuberto10, qu’isto 
tem a verdadeira amizade.
Capitulo CXXII
De como vierom os prisioneiros qu’estavam em poder do Turco, e el rei Recindos 
soltou11 Albaizar.
Ao12 outro dia depois de passadas estas cousas e dada13 sepultura aos corpos 
de Colambrar e Alfernao, o Emperador com toda sua corte restituido ao prazer e 
contentamento  que  dantes  nam  tinham,  estando  sobre  mesa  preguntando  a 
Albaner escudeiro de Beroldo principe d’Espanha por alguas particularidades da
1 seixos duros] E pedra dura 
2 e dar maior queda] Falta em E 
3 deste acontecimento] E muito disto 
4 havendo-se por] E por se ver 
5 té li estavam] E andavam 
6 recolherom-se] E se recolheo 
7 das boas novas que lhe vierom dos] E da boa noua que lhe viera de 
8 tais que as faziam] E tal que as fazia
9 agora eram ao contrario com que tornavam a ser alegres e contentes] Falta em E 
10 dua para outra nam havia segredo encuberto] E antrellas nam havia nhum segredo 
11 qu’estavam em poder do Turco, e el rei Recindos soltou] E que ficauam em poder do turco, e foy 
solto 
12 Ao] L NO 
13 dada] DEL dado
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Ilha Profunda, entrou pola porta um cavaleiro velho que por seu mandado tinha 
cargo da goarda do porto de Costantinopla que14 com os giolhos no chão lhe disse:
— Senhor, se as novas que vos ontem chegarom de vossos netos vos derom 
contentamento, nem as que agora quero dar sam menos pera estimar. No porto 
desta cidade sam entradas coatro gales do Turco em que vêm Polendos vosso 
filho, com Belcar e todolos outros prisioneiros de vossa casa qu’em seu poder 
estavam.  Quis vo-lo fazer  saber ante<s> que desembarcassem porque ninguem 
sentisse o gosto de trazer esta nova primeiro2 qu’eu.
Tam sobressaltado ficou o Emperador co’este prazer supito, de que tinha a 
esperança incerta, que sem dar outra reposta se saío pola porta da sala e deceo ao 
terreiro,  casi  sem  lhe  lembrar  a  que  ia,  ou  como  ia,  que  este  esquecimento 
costumam trazer consigo as grandes alegrias se vêm em3 tempo que se duvidam e 
muito desejam. Sendo ja em baixo,  achando-se desacompanhado se deteve um 
pouco sentado em um poial, esperando que lhe trouvessem em que cavalgar. E 
caso que muitos dos que /175b/ali chegarom lhe queriam falar e dar o prolfaça de 
seu contentamento, a ninguem respondia, que tinha o juizo e sentido ocupado em 
suas boas venturas socedidas uas tras outras4, e pedia a Nosso Senhor que com 
algua pequena desaventura se purgassem. Que natural é dos5 discretos tras o bem 
esperar algum reves, e quando a Fortuna em maior felicidade os poser entam lhe 
haver maior medo. Co’a maginaçam destas cousas de mestura co’a alegria de ver 
os  seus  em  enteira  liberdade,  de  que  algum  tanto,  como  se  ja  disse6,  vivia 
desconfiado,  banhava  com  lagrimas  suas  reaes  cãas,  lembrando-lhe  tambem 
quanto  no derradeiro  coartel  de  sua  idade  o  tomavam aqueles  acontecimentos 
alegres,  e quam pequeno espaço7 de vida lhe podia ja emprestar  o tempo pera 
poder8 lograr o gosto deles. Estando envolto antre uas e outras maginações chegou 
o principe Primaliam seu filho, a que ja foram as novas9 das vindas das galees, que 
o fez  cavalgar,  e  assi  pouco acompanhados10 se  forom ao  porto  onde os  seus 
14 que] E e 
2 primeiro] E ante 
3 se vêm em] E quando vem a 
4 uas tras outras] E hua tras outra 
5 dos] E de
6 como se ja disse] Falta em E 
7 espaço] E tempo 
8 ja emprestar o tempo pera poder] E ficar pera 
9 foram as novas] E fora a noua 
10 pouco acompanhados] E com pouca companha 
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desembarcavam. Lá acharom a maior parte da gente da cidade, porque todos assi 
principes e senhores como de toda calidade acodirom àquela parte com desejo de 
ver os prisioneiros. Ja a este tempo Polendos estava em terra desembarcado com 
Belcar,  Onistaldo  e  outros  muitos.  O Emperador  se  deceo  a  pe  por  lhe  fazer 
cortesia, abraçando-os um e1 um, e posto qu’este recebimento par’ele fosse ua das 
mais  alegres  cousas  e  dos  maiores  contentamentos  qu’em  sua  vida  passara, 
todavia recebia pena em2 ver que Polendos e casi a maior soma daqueles seus 
cavaleiros traziam consigo as verdadeiras sinaes e mostras de sua desaventura. 
Que os mais deles vinham co’as barbas crecidas fora de compasso, o caram do 
rosto  amarelo  e  as  desposições  fracas  e  bem  cansadas,  e  alguns  que  de 
Co/175c/stantinopla ao tempo da partida de Targiana sairom3 mancebos e gentis 
homens agora vinham ao contrairo, que traziam os cabelos brancos, os membros 
envel<h>ecidos e arrugados4, nhua cousa havia neles que nam desse testemunho 
da vida que passarom. Pois depois de saidos em terra, o Emperador os recebeo 
co’aquele  verdadeiro  amor  que  lhe  sempre  tivera.  A  Belcar  teve  nos  braços 
apertado grande espaço, que lhe lembrava que o criara em sua casa de pequena 
idade, com tanto amor como a Primaliam seu filho sem se5 fazer nhua diferença 
antr’eles,  assi  na maneira6 do serviço como na criaçam, e qu’era7 filho de sua 
irmaã e de Frisol rei d’Ungria seu verdadeiro amigo, e sobretudo que polo servir 
se fora  com Targiana  naquela8 desastrada jornada,  pera onde partira9 mancebo 
bem desposto e agora tornava ao contrairo. Assi que a lembrança destas cousas o 
fazia sentir algum tanto menos a boa ventura daquele dia. Ja pode ser que tambem 
naquela10 hora  lhe  lembrasse,  que  pois  via  velhos  aqueles  que  com  rezam 
poderiam ser seus netos, representasse na fantesia sua idade dele mesmo11, que 
segundo regra de natureza podia durar pouco, e que deste pensamento lhe nacesse 
a maior parte da tristeza qu’entam mostrava. Que tendo Belcar nos braços lançava
1 abraçando-os um e] E e os abraçou hum e. L abraçando os hum por 
2 em] E de 
3 sairom] E foram 
4 e arrugados] Falta em E 
5 se] Falta em E 
6 na maneira] E no modo
7 e qu’era] E por ser 
8 naquela] E aquella 
9 partira] E fora 
10 naquela] E aquella 
11 mesmo] E propio
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muitas lagrimas que poderiam proceder1 do cuidado destas cousas. Nam é muito 
sospeitar-se isto dele, que natural é os velhos trazerem sempre a ocupaçam do 
espirito2 nas cousas da vida, o fim ante os olhos, o pensamento nos vicios, de que 
o  temor  da  morte  os  nam desvia.  Posto  qu’isto  se  nam devia  entender  neste 
eicelente principe, que de todalas vertudes foi propio original3. Recear ou temer o 
seu  derradeiro  acabamento4 nam é  muito  que  lhe  vinha  por  natureza  como  a 
homem humano composto da materia e forma dos outros ho/175d/mens. Depois que 
assi esteve com Belcar algum espaço e teve comprimento com todos, em especial 
com Onistaldo filho de Recindos, tornou a seu filho Polendos e despedida5 de si 
toda a tristeza ou a lembrança das cousas que o podiam fazer triste, com rosto 
alegre e risonho6 lhe lançou os braços sobre los ombros7 e encostado a ele se partio 
da ribeira pera o8 paço sem querer cavalgar,  indo praticando em sua viajem, e 
preguntando-lhe  por  Targiana  sua  amiga.  Primaliam  se  meteo  antre  Belcar  e 
Onistaldo, e assi desta maneira cada cavaleiro daqueles ocupado de seus amigos 
seguiam o Emperador. Chegando ao paço acharom ja a Emperatriz com toda sua 
casa que os estava esperando, e dela forom recebidos cada um segundo a calidade 
de  sua  pessoa.  Logo  os  mandarom  apousentar  pera  repousarem  do  trabalho 
passado.  Os  principes  forom  agasalhados  dentro  no  apousentamento9 do 
Emperador,  segundo  sempre  costumava  quando  chegavam  de  semelhantes 
lugares, mas antes que acabassem de se despedir10 entrou pola porta da11 sala um 
escudeiro turco, que chegando ao Emperador em presença de todos lhe disse:
— Senhor,  Almançor  embaixador  do  Gram Turco,  diz  que  por  te  nam 
estorvar o contentamento e alegria que na vista dos teus recebeste, nam quis sair 
em terra e os mandou desembarcar a eles. Pede-te se nisso usou algua descortesia
1 proceder] E vir 
2 espirito] L escrito 
3 foi propio original] E era dotado 
4 o seu derradeiro acabamento] E seu derradeiro fim 
5 despedida] E despedio
6 a tristeza ou a lembrança (…) com rosto alegre e risonho] E e lembrança do que o fazia triste, e 
com o rosto alegre
7 sobre los ombros] E em cima 
8 da ribeira pera o] E pera 
9 no apousentamento] E na casa 
10 despedir] L despir
11 porta da] Falta em E 
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lha  perdoes  pois  sua  tençam  o  salva,  que1 amenhaã  te  virá  ver  e  dar  sua 
embaixada, co’a qual espera algum tanto escurecer o preço deste dia.
—  Por  certo,  Escudeiro,  disse  o  Emperador,  que  me  acho  um  pouco 
alcançado em nam lhe falar nem preguntar por ele, e se nisto houve algum erro, 
tambem me deve desculpar o alvoroço destes homens que2 me fez esquecer de 
tudo, porem se aí houver em que emendar este esquecimento eu o farei com boa 
vontade. E pois a sua é dormir esta noite /176a/ nas galees, amenhaã nos veremos 
onde com algua emenda3 satisfarei a pouca lembrança d’hoje.
Co’estas palavras se tornou o escudeiro com sua4 reposta e o Emperador e a 
Emperatriz se recolherom5 cada um ao seu apousentamento. Ao outro dia6 ouvio 
missa em casa da Emperatriz, onde tambem jantou que ela lho pedio, desejando 
fazer  festa  a  Polendos,  Belcar  e  Onistaldo,  a  que  isso7 mesmo  teve  por 
convidados. Acabado o comer8 mandou o Emperador os principaes de sua corte 
com toda a outra cavaleria que fossem receber ao embaixador , a que9 quis fazer 
esta honra por ser o que lhe trouvera os seus, alem do mouro o merecer, que era 
mui gram pessoa e acerto ao Turco10. Polendos, Belcar e os outros quiserom ir 
tambem  na  mesma  volta  do11 recebimento  por  lhe  pagarem  parte  d’algum 
gasalhado  que  dele  receberom  no  mar,  cousa  que  algum  tanto  se  fez  contra 
vontade  de  Primaliam,  que  tinha  por  condiçam12 c’os  imigos  ser  escasso  de 
comprimentos, mas ao Emperador nam pesou, que sua inclinaçam era desviada 
nesta parte da de seu filho. Tanto que Polendos com13 toda a outra gente chegarom 
ao cais onde as galees desembarcavam, ele com Belcar e Onistaldo somente se 
meterom em um batel e forom aa galee do Turco e nela vierom co’ele tee por a 
proa em terra onde juntamente sairom. Vendo o mouro tanta nobreza e tam
1 que] Falta em E 
2 que] Falta em L
3 com algua emenda] Falta em E 
4 sua] E a
5 recolherom] E foram 
6 dia] E dia o emperador
7 que isso] L quem assi 
8 comer] E jantar
9 que] E quem 
10 pessoa e aceito ao Turco] E senhor 
11 na mesma volta do] E ao 
12 por condiçam] Falta em L 
13 com] E e 
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principaes  pessoas1,  que  Polendos  lhos  mostrava  e  dezia  quem  eram,  bem 
enxergou que aquela humanidade e cortesia procedia da grandeza do2 animo de 
quem os governava, e bem lhe parecia que homem tam amado de todos teria no 
tempo  de3 sua  necessidade  mais  amigos  que  o ajudassem e  defendessem,  que 
imigos que o destruissem. O Emperador o esperou em casa da Emperatriz com 
Primaliam e4 grandes de sua corte5. Como este embaixador fosse o propio que ali 
viera a6 outra vez co/176b/meter a troca dos seus com Albaizar e conhecesse ja casi7 
todas as princesas que ali havia8, fez-lhe seu acatamento depois d’o ter feito ao 
Emperador9 com mais cortesia e menos soberba do que fizera na outra viajem10. O 
Emperador  lhe mostrou11 muito gasalhado, pedindo-lhe perdam se o dia dantes 
tivera algum esquecimento12 cerca de sua pessoa.
— Senhor, respondeo13 ele, nam sam de tam fraco juizoque nam conheça 
qu’em os tais dias a ocupaçam da cousa que se mais estima faz esquecer toda 
outra cousa, e por isso14 Vossa Alteza nem tem de que me15 pedir perdam, nem eu 
de que m’agravar. Porem deixando isto digo, que bem lhe16 lembrará a dúvida que 
teve de m’entregar Albaizar da17 outra vez que aqui vim, enquanto o Turco meu 
senhor lhe nam entregasse os seus, dizendo-lhe eu que pera segurança do contrato 
ser firme bastava sua palavra e promete-lo ele18, ja agora estareis fora deste receo, 
pois  tanto  d’antemão  cumpre  convosco,  e  ele  nam  sei  se  estará  sem  algum 
enquanto nam vir Albaizar em seu poder19, nam tendo de sua parte mais segurança
1 pessoas] E pessoas naquela corte 
2 do] E de 
3 de] L da 
4 e] E e os 
5 corte] E casa 
6 a] Falta em E 
7 casi] Falta em E 
8 que ali havia] Falta em E 
9 seu acatamento depois d’o ter feito ao Emperador] E fezlhe ao emperador e a ellas seu 
acatamento 
10 na outra viajem] E a outra vez 
11 mostrou] E fez 
12 esquecimento] E descuydo 
13 respondeo] E disse
14 nam sam de tam fraco juizo que nam conheça (…) faz esquecer toda outra cousa, e por isso] E 
bem sey que a cousa que se mais estima faz esquecer as outras de menos valia 
15 me] Falta em E  
16 lhe] E se
17 da] E a 
18 e promete-lo ele] Falta em E 
19 seu poder] E sua casa 
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que a palavra de Targiana sua filha, que neste caso1 tomou por penhor e fiança 
d’estar seguro e vos2 fez entregar os vossos. Ela vos pede que a desempenheis 
com mandar-me entregar3 Albaizar, que o Turco sobr’este caso nam me mandou 
que vos dissesse nada.  Havida reposta disto vos darei  outra embaixada de sua 
parte com que nam sei quanto folgareis, por ser cousa que vos4 ja agora nam pede 
a vossa idade.
— Nam sei o qu’isso sera, disse o Emperador, mas sei-vos dizer que tam 
insinado me tem de longe5 a Fortuna a ver cousas grandes que nam sei se me 
poderá mostrar algua que tema muito. À senhora Targiana tenho em merce o que 
por mi fez cerca da soltura dos meus, e pesa-me do odio e imizade que seu pai 
quer ter comigo que soo pola poder6 conversar quisera que fora ao contrairo. E7 a 
confiança  que  lhe  fi/176c/ca  de  cuidar  que8 desempenharei  sua  palavra,  nam é 
errada,  e vem-lhe 9 de  me conhecer  milhor  que seu pai,  que por carecer  deste 
conhecimento de minha pessoa carece tambem da confiança que de mi se deve ter. 
A ela mereço eu todalas merces que me faz, e soo na vontade que me fica de lho 
pagar e servir acho que sam merecedor de m’as fazer. Quanto a Albaizar eu tenho 
escrito a Recindos rei d’Espanha que mo mande, ja co’a certeza desta troca e creo 
que nam10 tardará muito, por isso deveis-vos deter alguns dias que nam podem ser 
muitos os que11 tardar, e co’isto sereis aviado e o Turco seguro de seus receos, e a 
senhora Targiana servida. 
— Pois mais cedo do que Vossa Alteza espera creo que sera aqui, disse o 
embaixador,  que  vinte  dias  primeiro  qu’eu  embarcasse  partio  ua  galee  pera 
Espanha em que vai a donzela que da outra vez mandou a princesa Targiana com 
recado de minha vinda a el rei Recindos e Albaizar, que com a certeza dos vossos 
serem ja nesta terra deve tardar menos, e pois quanto a isto ja nam ha que falar té 
1 neste caso] Falta em E 
2 vos] Falta em E 
3 entregar] L entregar a 
4 vos] Falta em E 
5 de longe] Falta em E 
6 poder] Falta em E 
7 E] Falta em E 
8 que] Falta em E 
9 vem-lhe] L vem isso 
10 creo que nam] E nam creo 
11 podem ser muitos os que] nam pode] E pode 
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vir de lá algua nova, digo qu’esta carta de crença mandeis ler e depois vos dire<i>1 
o mais que me2 foi mandado.
Tirando do seo um purgaminho dobrado e selado com o sinete das3 armas do 
Turco lhe4 meteo na mão. O Emperador o fez abrir e ler e vendo que nam dezia 
outra cousa senam qu’em tudo lhe desse entero credito, lhe mandou que dissesse o 
que queria e a5 que fora enviado.
— Senhor, disse o embaixador, bem cuido que6 tereis na memoria a vinda 
de senhora Targiana a vossa corte, a maneira com de que foi trazida e tirada da 
casa de seu pai por engano de vosso neto o Cavaleiro do Salvaje7, e porque depois 
que  ela  esteve  em  vosso  poder  e  da  Emperatriz,  recebeo  dela  e  da  senhora 
Polinarda  vossa  neta,  /176d/  e  de  vós  tantas  merces  e  honras,  e  tam  singular8 
gasalhado, que pera tudo9 sempre a poram em obrigaçam de vo-las servir; diz o 
Turco meu senhor, que posto que polas imizades passadas desejou toda sua vida 
fazer-vos  guerra  e  conquistar  este  imperio,  sendo pera  isso  requerido  de  seus 
vassalos, rogado de seus amigos. Tendo agora presentes os rogos de sua filha e a 
obrigaçam  em  que  vos  está  por  sua  parte  quer  vossa  amizade  e  põer  em 
esquecimento  todolos  odios  passados10,  com tal  condiçam qu’em ua  cousa lhe 
façaes justiça, que segundo de vós se diz ele vos tem por tam justificado que nas 
cousas  que  vos  mais  doerem  querereis  mostrar  vossa  vertude,  quando11 lha 
negasseis sera forçado vingar-se por força de justiça que lhe nam fizerdes por 
vontade,  e  é  que  todavia  lhe  entregueis  ou  mandeis  entregar  o  Cavaleiro  do 
Salvaje pera dele mandar determinar segundo seu maleficio. E pois em tudo12 sois 
perfeito que nisto nam careçais da vertude que em vós ha. Se nam que des daqui 
torna a engeitar o desejo e boa vontade que vos tem, e tem de vossa amizade,
1 dire<i>] DE dire. Segue-se L.
2 me] Falta em L
3 das] E e
4 lhe] E lho. L lha 
5 a] E ao 
6 que] Falta em E 
7 de que foi trazida e tirada da casa de seu pai por engano de vosso neto o Cavaleiro do Salvaje] E 
com que veo tirandoa vosso neto por engano de casa de seu pay 
8 singular] E bom 
9 tudo] Falta em E 
10 todolos odios passados] E todalas imizades passadas 
11 quando] E e quando
12 tudo] E todo 
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desafiando a vós e toda vossa corte com animo danado pera tomar a mais cruel 
vingança que se nunca vio.
—  Nam  quisera,  disse  o  Emperador,  que  pedindo-me  justiça  fora  com 
ameaços,  porque  inda  que  tivesse  vontade  faze-la1,  esses  medos  com que  ma 
pedem me estorvariam o desejo2, quanto mais qu’eu nam tenho que ele por nhua 
via  tenha  rezam3 no  que  pede.  Se  diz  que  Floriano  trouve  a4 sua  filha,  eu  o 
confesso, mas foi por seu mandado e rogo dela. Em fim eu hei por tempo perdido 
dar desculpas neste caso, baste que o Cavaleiro do Salvaje nam entregarei  por 
nhum preço senam a quem o houver d’estimar5 tanto como eu. E qu’eu quisesse 
nam  quererá  ele  que  vive  consigo,  nem  seu  pai  que  é  um  mui6 poderoso 
prin/177a/cipe. Se todavia esta rezam me nam assolve pera deixar de7 ser desafiado, 
seja  muito  embora,  pesa-me  nam  ser  em  tempo  que  co’as  armas  lhe  podera 
mostrar o pera que fui, e antes quero pera entam o cavaleiro por companheiro na 
afronta que me vier, que estar sem algua com polo em aventura da cortesia8 que 
co’ele o Gram Turco quererá usar. Esta é a reposta que neste caso vos posso dar. 
Agora podeis repousar e como vier Albaizar podereis partir-vos9 se vos o tempo 
der lugar, e se nam enquanto aqui estiverdes se vos fará a honra e gasalhado que 
mereceis e eu desejo. 
— Bem sabia eu, disse o embaixador, qu’esta era a mais certa reposta que 
minha embaixada havia de ter, mas pois tenho comprido o a que vim nam falarei 
mais nisso. 
A este tempo se levantou Polendos pedindo ao Emperador que lho desse por 
hospede quanto10 ali estivesse, e levando-o pera sua pousada, lhe soube mui bem 
mostrar quanto com mais humanidade se tratavam os imigos qu’em casa do Turco 
os amigos. Primaliam ficou contente do que seu pai respondeo, porque nele nhua 
moderaçam nem temperança havia, vendo a soberba com que as palavras destes 
1 faze-la] E da fazer 
2 com que ma pedem me estorvariam o desejo] E me estorvariam 
3 rezam] E justiça
4 a] Falta em E  
5 houver d’estimar] E o estimar 
6 mui] Falta em E 
7 assolve pera deixar de] E basta pera nam 
8 na afronta que me vier que estar sem algua com polo em aventura da cortesia] E que esperar aa 
cortesia 
9 partir-vos] E yrvos  
10 quanto] E o tempo que 
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embaixadores do Turco vinham sempre mesturadas. Quem crerá que a princesa 
Lionarda nam sentio pedir o Cavaleiro do Salvaje pera ser sacrificado antre seus 
inmigos? Por certo enquanto o Emperador nam acabou de lhe dar o desengano, 
sempre o1 seu coraçam esteve ocupado dum receo temeroso, nacido do amor com 
que o a primeira vez olhara. Nem foi tam secreto o medo em que se entam vio que 
lho nam sentisse a fermosa2 Polinarda, com que depois da Emperatriz se recolher 
a seu apousentamento,  apartadas de toda outra companha tornou a praticar3 no 
caso.  Como Lionarda  nam soubesse nada da vinda de Targiana  aaquela  corte, 
pedio-lhe que lho contasse de que lhe de/177b/pois pesou, que ouvindo dizer do 
preço4 e  fermosura dela,  do5 muito que fizera  polo Cavaleiro do Salvaje e do6 
esquecimento com que a depois tratara, teve-o por homem sem fe, sem amor nem 
lei, desamoravel por estremo pesando-lhe ter posto o7 amor em quem o nam sabia 
ter  a  ninguem8,  e  c’o  cuidado  que  lhe  naceo  deste  novo  cuidado,  começou 
imaginar de que maneira o varreria da vontade, pedindo pera isto conselho e ajuda 
a Polinarda. Mas9 ela lhe foi à mão pesando-lhe de tamanha e supita mudança, 
buscando palavras  com que a mais arreigasse na primeria  tençam, por segurar 
s<e>u receo10, dizendo:
— Senhora, credes vós que o que Floriano usou com Targiana se possa usar 
convosco?  Devia-vos  lembrar  que o amor  pera  co’ela  nam lhe  era  licito  nem 
honesto mais que enquanto lhe fosse necessario, que ele estava cativo em poder 
do Gram Turco, e pera sair nam teve outro modo senam o que lhe ela deu. Pois 
depois nam quereis que lhe lembrasse qu’era christão e ela moura,  e que com 
fazer-lhe a vontade a ela ofendia a Deos? Por certo pior julgado ficara se outra 
cousa fizera, mas convosco nam se deve esperar isto, que sois ma<i>s11 fermosa 
que Targiana, tam gram senhora como ela, merecedora de vos servir12 todo o
1 o] Falta em E 
2 fermosa] E senhora
3 apartadas de toda outra companha tornou a praticar] E apartadas da companhia praticaram. L 
apartada de toda a otra companhia tornou a praticar 
4 do preço] L sua graça 
5 do] E o 
6 do] E o 
7 o] E seu 
8 em quem o nam sabia ter a ninguem] L nelle 
9 Mas] E Porem 
10 por segurar s<e>u receo] Falta em E. Segue-se L em seu.
11 ma<i>s] Segue-se E eL.
12 merecedora de vos servir] E mereceis que vos sirua 
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mundo, dina de terdes esta confiança, e muito mais dina de culpa se a perdesseis 
algum’hora1. O Cavaleiro do Salvaje é vosso, em vosso nome cuida que desbarata 
qualquer afronta, nem quer nhum bem senam o que por esta via alcançar, por isso 
nam haja em vós cousa que desfaça esta certeza2. 
— Senhora, disse Lionarda, tanto podeis comigo que com o que me dizeis 
troco logo a vontade vendo cousas que me fazem duvidar, que me lembra que 
anda por Espanha com muitas molheres tras si mostrando amor a todas, nam sei 
quem em tantas partes o reparte como em algua o pode ter cer/177c/to ou seguro3. 
—  Senhora,  respondeo  Polinarda,  nam  tragaes  aa  memoria  cousas  tam 
pequenas, que nam sam essas as que vos a vós devem lembrar, nem que o a ele 
façam esquecer. Isso sam brincos que sempre custumou, lembram-lhe enquanto os 
vee,  depois  que  os  perde  de  vista  nam  lhe  lembra  se  os4 vio.  Todas  suas 
lembranças sam em vós, isto crede e fiai-vos de mi que o conheço de mais dias.
Tamanha força tiverom estas palavras que a amansarom de todo o receo de5 
Lionarda, e co’isto se forom lançar, desejosas de ver o fim a cuidados incertos que 
enquanto nam descansam a quem os tem nam se passam sem trabalho.
Capitulo CXXIII
De como o Cavaleiro do Salvaje acompanhado de suas donzelas6 chegou aa corte 
d’Espanha, e do7 que nela passou com Albaizar.
Alguns  dias  esteve  o  embaixador  do  Turco  em a  corte  do  Emperador 
esperando por Albaizar em companhia de Polendos, que o tratava bem ao reves do 
que lhe a ele fizerom em Turquia. O Emperador com Primaliam e alguns seus 
privados gastavam as mais das vezes8 o tempo no muito que se devia a Targiana, 
louvando bondade tam enteira em pessoa nacida de homem tam danado e de tam
1 a perdesseis algum’hora] L assi nam estiuesseis 
2 por isso nam haja em vós cousa que desfaça esta certeza] Falta em L 
3 ou seguro] Falta em E e L
4 os] L vos 
5 o receo de] E o 
6 acompanhado de suas donzelas] Falta em E 
7 do] E o
8 as mais das vezes] E muito
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maa inclinaçam, porque os prisioneiros nam sabiam falar em al senam nas muitas 
merces  e  honras  que  dela  receberom contra  vontade  de  seu  pai,  e  sobretudo 
haviam  por  certo  que  suas  lagrimas  os  remirom,  e  que  à  custa  delas  forom 
comprados e tirados da prisam. Pois deixando a eles, tocaremos no Cavaleiro do 
Salvaje, que segundo conta a historia, depois1 que no reino d’Espanha venceo os 
coatro  cavaleiros  da  floresta  e  ganhou  as  donzelas  caminhou  tanto  por  suas 
jornadas que um dia casi vespora chegou à cidade de Brusia que se2 agora chama 
Toledo, onde en/177d/tam el rei Recindos estava d’assento3, contente e alegre polas 
novas que lhe vierom da soltura de seu filho e dos outros cavaleiros que estavam 
em poder do Turco. Chegando ao terreiro do paço, levando as armas trocadas por 
nam  ser  conhecido  pola  devisa  do  Salvaje,  qu’esta4 costumava  esconder  nos 
lugares onde se5 queria encobrir, se deteve com o elmo enlazado, mandando um 
dos escudeiros6 com recado à Rainha e às damas, que Arlança e as outras donzelas 
que trazia em sua companhia7 lhe pedirom que naquela parte8 quisesse mostrar 
algua  cousa do preço de sua pessoa,  que9 como fosse pouco avarento de suas 
obras, quis-lhe fazer a vontade. O escudeiro se foi ao apousentamento da Rainha 
onde tambem achou el Rei que jantara co’ela, e lançando os olhos a toda a casa, 
posto que vio muitas damas e alguas fermosas, bem lhe pareceo que tudo o que 
via em comparaçam da grandeza da corte do Emperador, na qual ja estivera, era 
quasi nada. Acabado de passar por esta imaginaçam fez seu acatamento a el Rei, e 
postos os10 giolhos ante a Rainha, disse em alta voz. 
–  Senhora,  um cavaleiro  estranho  em  cuja  companhia  venho,  diz  que 
passando por esta terra desejoso de servir el11 Rei trazia determinado com nhum de 
sua casa fazer armas, ainda que lhe12 a Fortuna ou o tempo ofrecesse cousa em que 
lhe fosse necessario. Agora forçado d’alguas donzelas que traz em companhia 
1 que segundo conta a historia, depois] Falta em L
2 se] Falta em L
3 d’assento] Falta em E 
4 qu’esta] E que assi a 
5 se] E a 
6 mandando um dos escudeiros] E e mandou um escudeiro 
7 em sua companhia] E consigo
8 parte] E corte 
9 que] E e 
10 postos os] E posto de 
11 el] E al
12 lhe] Falta em E 
765
a que1 nam pode sair da vontade lhe convem nam segui’la sua, pede por2 merce a 
Vossa Alteza haja por bem que se alguns servidores sobre a fermosura de suas 
damas se quiserem combater co’ele o possam fazer, e nam pede esta licença a el 
Rei assi por ser cousa desta calidade como por nam mostrar que vem a sua corte 
com desejo3 d’o desservir. 
Muito folgou el Rei e a Rainha de ver em sua casa aventura da/178a/quela 
maneira4 polo pouco custume que ali havia delas, que tudo se guardava pera a 
corte do Emperador onde todolos cavaleiros famosos queriam ir dar toque a suas 
obras e alguas se aconteciam em Espanha eram no castelo d’Almourol, e por isso 
a corte carecera delas. El Rei que5 vendo a Rainha embaraçada na reposta, e que 
punha os olhos nele pera ver o que mandava, lhe disse: 
– Parece-me,  Senhora, que lhe deveis conceder o que vos6 pede assi por 
faze’la  vontade  a  ele  como  por  nam  agravardes  vossas  damas,  que  cada  ua 
quererá7 ver o que tem em quem a8 serve. 
–  Se  o9 Vossa  Alteza assi  quer,  disse  a  Rainha  pondo  os  olhos  no 
escudeiro, podeis dizer ao cavaleiro que vos ca10 manda, que ele seja  mui bem11 
vindo, pois no cabo de tanto pesar como té agora houve nesta corte, lhe vem dar 
algum prazer e contentamento, que  a licença que me12 pede dou a todos os que 
com ele  quiserem justar,  e  quando houverem  de fazer batalha,  qu’el  Rei  meu 
senhor por  me fazer merce lhe mandará segurar o campo, e se por hoje quiser 
repousar o pode fazer, que amenhã havera tempo pera tudo. 
— O maior repouso ou descanso que eu pera sua condiçam sinto, disse o 
escudeiro, sera achar com quem possa correr alguas lanças, e pois Vossa Alteza 
lhe outorgou as justas, agora vejam vossos cavaleiros o que querem fazer, qu’eu 
vo-me co’essa reposta.
1 que] EL quem 
2 por] E de 
3 com desejo] L desejoso 
4 maneira] E sorte 
5 que] Falta em E 
6 vos] Falta em E 
7 cada ua quererá] todas quereram 
8 a] E as
9 o] Falta em E 
10 ca] Falta em E 
11 mui] Falta em E 
12 me] Falta em E 
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E fazendo seu acatamento se despedio. El Rei se pos a ua janela e vendo ao1 
cavaleiro ja no campo cercado de tantas donzelas, chamou a Rainha dizendo:
— Vinde,  Senhora,  ver a maior  novidade e a  mais  estranha aventura do 
mundo, que nunca vi quem co’a companhia dua soo molher que custumada por 
alguns dias se nam afrontasse2 logo, e aquele cavaleiro parece-me que do3 que aos 
outros enfastia disso se4 contenta. 
— Por certo, disse a Rainha depo/178b/is que o vio, nam se pode negar que 
elas lhe devem assaz, pois por uas nam engeita outras5, e crera que pois as sofre 
todas que eram muito suas parentas, se antr’elas nam vira ua que a meu parecer é 
giganta.
— Isso estava agora olhando, disse el Rei, e na verdade ou este homem deve 
ser6 algum sandeu, ou por algum caso grande anda assi com seu fadairo.
Estando nisto  entrou  no  terreiro  Albaizar  que  vinha  de  sua  pousada  ver 
aquela aventura de que ja lhe derom7 nova.  Vinha em um cavalo ruço rodado 
grande, desarmado vestido8 ao modo espanhol, airoso e gentil homem. Chegando 
defronte da janela donde el Rei e a9 Rainha estavam, depois de se fazerem suas 
cortesias  esteve  assi  praticando  co’eles,  lançando  juizos10 sobre  a  vida  do 
Cavaleiro  das  Donzelas,  as  quaes  palavras  ele  ouvia  e  a  maneira  de  que  o 
julgavam,  olhando  Albaizar  miudamente  que  lhe  pareceo  mui11 bem  feito  e 
aparelhado  pera  grandes  obras,  e  desejava  haver  batalha  co’ele,  porque  lhe 
lembravam12 as rezões que ambos passarom no castelo de Dramorante o Cruel. 
Mas deste pensamento o tirou um cavaleiro que armado de todas peças entrou 
polo13 terreiro, desejoso de ser o primeiro a que a vitoria d’outro coubesse por 
1 ao] E o
2 custumada por alguns dias se nam afrontasse] E que custuma muitos dias nam afronte 
3 do] E o 
4 disso se] E a ele] disso se 
5 outras] L as outras 
6 deve ser] E he 
7 entrou no terreiro Albaizar que vinha de sua pousada ver aquela aventura de que ja lhe derom] E 
veo Albayzar ao terreiro ver esta auentura porque em sua pousada lhe deram a 
8 vestido] E e vestido 
9 a] Falta em E 
10 juizos] L juizo 
11 olhando Albaizar miudamente que lhe pareceo mui] E e olhando a Albayzar miudamente lhe 
pareceo 
12 lembravam] E lembraua 
13 peças entrou polo] E armas entrou no 
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sorte1.  Cavalgava  em um cavalo fouveiro crecido,  as armas de prata  e  ouro a 
coarteirões, no escudo em campo negro  um cervo branco2 e co’a confiança que 
trazia depois de fazer seu acatamento al Rei quisera logo justar. Porem primeiro 
chegou a ele o mesmo escudeiro que levara a embaixada aa Rainha e disse:
— Senhor Cavaleiro, diz o das Donzelas que nam custuma dar suas cousas 
tam de barato que nam queira  que de seu trabalho  lhe fique algum preço por 
galardam de suas obras, que lhe mandeis dizer se vos vencer que é o que ha de 
ganhar;  que  vós  se  o  vencerdes  a  ele  levareis  ua  daquelas  se/178c/nhoras  que 
consigo traz,qual mais vos pedir a vontade.
—  Bem  se  parece,  respondeo  o  outro,  que  o3 meu  amor  e  o  seu  sam 
desiguaes, que ele de as estimar tam pouco lhe vem nam sentir o peso de as trazer. 
Dezei-lhe que ua senhora a que4 sirvo nam me dá tanto poder em5 si que a possa 
aventurar  com  ninguem,  que  venho  aqui  lhe  fazer  conhecer  que  o6 seu 
merecimento e fermosura  é  maior  que de nhua  das que traz consigo,  nem de7 
quantas  conhece,  se  isto  poder  levar  avante  nam  quero  mais  preço  que  o 
contentamento  da  vitoria,  e  que  deste  se  deve  tambem  contentar  quando  o8 
houvesse de mi, porem que lhe peço que me mostre por qual daquelas se combate 
e me diga o9 seu nome pera saber o que ganhei do alvoroço com que aqui vim10. 
O  escudeiro  tornou11 co’este  recado  ao  Cavaleiro  das  Donzelas  a  que 
pareceo bem a rezam do outro, e quanto a dizer por qual delas se combatia, disse 
que lhe dissesse,  que a  justa  fazia  em serviço da ma<i>s12 fea,  porqu’essa lhe 
parecia que bastava, que o nome nam o sabia a nhua, por isso que o vencesse e o 
soubesse13 delas.
1 a que a vitoria d’outro coubesse por sorte] E que a vitoria do outro leuasse. L a quem a (...) por 
sorte 
2 branco] L branco pintado 
3 o] Falta em E 
4 que] L quem
5 em] E de
6 o] Falta em E 
7 de] Falta em E 
8 o] E a 
9 o] Falta em E 
10 do alvoroço com que aqui vim] Falta em E 
11 tornou] E se foy 
12 ma<i>s] Segue-se E eL.
13 por isso que o vencesse e o soubesse] E que se o vencesse o saberia 
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— Bem sei, disse o outro, que a soberba com que vosso senhor aqui entrou 
o ensina a ter tam poucos comprimentos com quem os quis ter1 co’ele, pois agora 
quero ver se lha2 quebrarei deste encontro.
Todas estas cousas que passarom de parte a parte ouvirom el Rei e Albaizar, 
e  desejavam ver se as obras do Cavaleiro das  Donzelas deziam co’as palavras. 
Mas3 nisto baixas as lanças remeterom um ao outro, e4 como o cavaleiro fosse dos 
milhores daquela corte e pessoa de muito estado e servisse Polisia filha do duque 
Ladislao em cuja confiança lhe parecia que poderia desbaratar todo mundo5, deu 
seu encontro com toda sua força no escudo de seu contrairo e fazendo a lança em 
pedaços lho falsou e chegou aas armas sem fazer /178d/ mais6 dano. Porem o das 
Donzelas que sempre punha o risco mais alto, o deitou tam levemente fora da sela 
que casi parecia que nam lhe tocara, e como no outro houvesse todo7 acordo se 
levantou mui  prestes e  arrancando da espada quisera  ver  se  por  batalha  podia 
vingar a injuria que recebera na justa, mas o das Donzelas lhe disse:
—  Senhor  Cavaleiro,  eu  nam  mandei  pedir  licença pera  mais  qu’estes 
primeiros encontros, deixai-me justar co’ess’outros senhores que aí estam, porque 
ja ao tempo qu’isto passava havia8 cinco cavaleiros no terreiro, e se de suas mãos 
ficar pera poder fazer batalha comprir-vos-ei a vontade. 
Ainda que estas rezões fossem de receber, o cavaleiro lhas9 nam quis levar 
em conta, dizendo que por força haviam de fazer batalha, se o el Rei nam atalhara 
com mandar-lhe que desse lugar aos outros, pois  as condições com  que o das 
Donzelas ali viera  o desobrigavam. O cavaleiro se desviou  descontente de nam 
chegar  com  sua  fortuna  ao  cabo.  Logo  saío  outro  d’antre  os  cinco,  armado 
d’armas10 de roxo, no escudo em campo verde ua floresta com toda a envençam de 
boninas que a natureza pode dar. E posto que tambem a11 sua valentia o ensinasse 
1 poucos comprimentos com quem os quis ter] E pouco comprimento com quem o teue 
2 lha] L lhe 
3 Mas] DL Mais. E E 
4 ao outro, e] E a outro 
5 mundo] EL o mundo 
6 mais] E outro 
7 todo] E grande 
8 ao tempo qu’isto passava havia] E ao tempo quisto passaua eram 
9 lhas] E as 
10 d’armas] Falta em L
11 a] Falta em E 
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a ser confiado, teve a mesma dita que tivera o primeiro. Desta maneira aconteceo 
ao terceiro e1 coarto.
— Parece-me, disse Albaizar, que o Cavaleiro das Donzelas nam as defende 
tam mal que lhas possam ganhar sem trabalho. 
E porque nestes encontros quebrara tres lanças que trazia, o quinto se deteve 
esperando lhe viesse outra. Albaizar lha mandou dar d’alguas que tinha pera sua 
pessoa, porque às vezes justava, e era negra e o ferro dourado. O das Donzelas a 
nam quis dizendo a quem lha dava:
— Dizei <a> Albaizar que2 me perdoe nam aceitar essa lança, que o pouco 
amor que lhe tenho me fara engeitar tudo dele.
E toman/179a/do outra que lhe deu um escudeiro d’el Rei, sem mais detença 
remeteo  ao  quinto  que  o  saío  a  receber,  e  com  tanta  força  o  encontrou  que 
fazendo-lhe rebentar as cilhas deu co’ele e co’a sela por as ancas do cavalo, e a 
queda3 foi de maneira que por algum espaço4 esteve desacordado, e passando5 por 
diante,  co’a  furia  do cavalo  foi  parar6 junto das  janelas  d’el  Rei  pegado com 
Albaizar.  Como  Albaizar  de  seu  natural7 fosse  altivo  e  soberbo  e  estivesse 
manencorio8 de lhe engeitar sua cortesia, vendo-o tam perto de si, tomou-o por um 
braço dizendo:
— Dom Cavaleiro, bem sei que de me nam conhecerdes vos vem tratardes 
com desprezo minhas cousas e por isso vos perdoo!
— Nam perdoeis, disse o das Donzelas, qu’eu vos conheço muito bem, que9 
sei que sois Albaizar soldam de Babilonia, que por10 comprar uas brigas convosco 
darei o que nam tenho. 
— Ja vós nam estareis fora delas, respondeo11 ele, pois tambem me sabeis o 
nome, e se quiserdes agoardar que mande por minhas armas co’esta lança que 
1 e] L e o 
2 <a> Albaizar que] D Albayzar que. E Albayzar. Segue-se L em a.
3 a queda] Falta em E 
4 por algum espaço] E algum pouco
5 passando] E indo
6 parar] E ter. L dar 
7 seu natural] E sua condiçam 
8 manencorio] E enojado 
9 que] E e
10 por] Falta em E 
11 estareis fora delas, respondeo] E ficareis sem elas, disse 
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engeitastes vos castigarei, e quando a dita1 vos favorecer tanto que fiqueis pera 
mais faremos nossa batalha, e nela vos ensinarei com que cortesia se ham de tratar 
minhas cousas!
—  Ja  vos  quisera  ver  armado,  disse  o  das  Donzelas,  que  tam  asinha 
m’atrevo a desfazer-vo’las armas no corpo quam prestes as vós podereis armar.
Albaizar mandou logo por elas, e el Rei por um cavalo pera sua pessoa em 
que veo ao terreiro pesando-lhe daquela discordia, que nam queria que a Albaizar 
acontecesse algum desastre naqueles dias primeiro de ser entregue ao Emperador 
em cuja mão estavam os outros2 prisioneiros que derom a troco del<e>3, e trazia4 
em sua vontade por nhua via consentir batalha antr’eles que temia as forças do 
Cavaleiro das Donzelas, somente dar lugar pera justarem5. A Rainha /179b/ estava 
contente de ver aquele acontecimento e aventura em sua casa. As damas6 por ser 
cousa nova naquela corte eram mais contentes7, em especial aquelas que podiam 
passar o tempo à custa d’alguas8 cujos servidores forom desbaratados, e haviam 
que as  donzelas  vinham bem acompanhadas  e  ser  cousa dura pode-las  ganhar 
ninguem enquanto as o seu guardador quisesse defender.  A ua soo cousa nam 
sabiam  dar  rezam,  como  um  cavaleiro  tam  estremado  se  deixava  vencer  de 
molheres que na fermosura nam faziam nhum estremo, e uas deziam às outras que 
pois em nome da mais fea mostrara tamanhas obras, que faria quando pola mais 
fermosa se combatesse. Assi que nisto passava o tempo, uas rindo, outras sentindo 
o desastre de seus servidores, que todalas cousas9 assi sam: o que dá prazer a uns 
fazer entristecer os outros10.
Capitulo CXXIIII
Das grandes justas que antre o Cavaleiro das Donzelas e Albaizar houve.
1 dita] E fortuna 
2 outros] Falta em E 
3 del<e>] Segue-se E e L.
4 trazia] E tinha 
5 somente dar lugar pera justarem] Falta em E 
6 As damas] E e as damas tambem 
7 eram mais contentes] Falta em E 
8 d’alguas] L dalguns 
9 cousas] L cousas deste munuo 
10 todalas cousas assi (...) a uns fazer entristecer os outros] E assi he tudo, o que da prazer a hum 
entristecer a outro 
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Nam tardou muito que dous escudeiros de Albaizar lhe trouverom as armas 
qu’eram de negro e ouro, o ouro1 em menos cantidade que o negro, de sorte que 
quasi se via por ua saudade, com que ficavam2 mais louçãas e galantes. Acabando 
de se armar, tomada a mesma lança que o outro lhe engeitara disse contra el Rei:
— Peço-vos,  Senhor,  por  merce  que  me  nam estorveis  a  vingar-me  do 
despreço com que m’este cavaleiro tratou, que nam creo que3 querais qu’em vossa 
corte me seja feito nhum. 
— Senhor Albaizar, disse el Rei, todo serviço que podesse queria que se vos 
fizesse em minha casa e nam cousa de que recebesseis escandalo, mas quanto a4 
haver  batalha  co’este  cavaleiro  nam  o  hei  de  consentir,  que  nam  sei  o  que 
sucederá, e o Emperador tera de que se queixar de mi.
—  Bem  creo,  disse  Albaizar,  /179c/  qu’esta  lança  m’acabará  de  fazer 
contente, e quando assi nam fosse, ja m’eu agravarei de Vossa Alteza me nam 
deixar chegar ao cabo com meu desejo.
—  Pera  que  sam  tantas  palavras  despesas  sem  tempo5?  Disse  o  das 
Donzelas, justemos se quiserdes que depois segundo a Fortuna vos favorecer assi 
fareis!
—  Rogo-vos,  disse  Albaizar,  que  me  digais  quem  sois  ou  como  vos 
chamam,  que  por  duas  cousas  o  desejo.  A ua  se  me  vingar  saberei  de  quem 
alcancei6 vitoria. A outra que quando assi nam for lembrar-m’a vosso7 nome pera 
vos buscar em toda parte. 
— Nem nisso vos quero fazer a vontade, respondeo o das Donzelas8, ua soo 
cousa vos descubro e esta tomai por derradeira reposta, que sam o mais certo9 
imigo que nesta vida tendes,  e que d’el  Rei nam nos deixar fazer  batalha das 
1 ouro] L outro 
2 ficavam] E eram 
3 que nam creo que] E queu nam creo 
4 mas quanto a] E porem quanto
5 despesas sem tempo] Falta em E 
6 esta] Falta em E 
7 vosso] E vosso nosso 
8 respondeo o das Donzelas] E disse o outro 
9 mais certo] E  maior 
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espadas recebo maior  agravo, que o desejo ha muitos  dias1,  e  agora cuidei  de 
cumprir minha vontade, mas pois o tempo2 mo estorva algum tempo3 virá em que 
a satisfaça.
— Se m’eu nam engano, disse Albaizar, agora vos conheço e lembra-me 
que  vos  vi  em casa  de  Dramorante  o  Cruel,  e  tambem tenho  na  memoria  as 
palavras  que  i  passamos,  e  prometo-vos  que  se  viver  me  lembrem  co’estas 
d’agora,  e sejam causa de muitos purgarem a culpa que me vós soo tendes,  e 
entam nam havera  padrinhos  no meo  que  me  estorvem a  vingança  que  agora 
podera tomar do despreço com que me trataes4. Porem esquecida esta manencoria 
que ficará  pera  seu tempo,  peço-vos  qu’em nome de algua  molher  que muito 
estimeis querais correr ua lança comigo, porque quem a sua ha d’ofrecer no5 de 
Targiana ha de ser em cousa de mais gosto.
—  A  que  vos6 a  vós  parecer  pior  de  todas  estas  que  trago  em  minha 
companhia, respondeo7 o das Donzelas, essa tomo por valedora, e em seu serviço 
quero fazer esta justa, e mostrar-vos que pera mi qualquer favor basta.
— Todavia, di/179d/sse Albaizar, vos peço que polo que cumpre ao preço e 
autoridade de quem me isto faz pedir, queirais muda’la tençam.
— Far-m’eis fazer, disse o das Donzelas, o que nam cuidei. Eu ha poucos 
dias que tenho um cuidado a que me nam queria encomendar senam em outros 
casos maiores. Agora que mo assi pedis, quero em seu nome justar convosco. E 
pera que de todo8 fiqueis contente vos afirmo que é mais fermosa que Targiana, de 
tamanho merecimento  como ela,  e nam muito  desigual  em estado,  e9 nam me 
pregunteis quem é, que este segredo goardo pera mi soo.
— Ja agora, disse Albaizar, nam quero mais detença, que nam me sofre o 
animo louvores alheos em quem nam pode ter nhum desprezo.
1 das espadas recebo maior agravo (...) desejo ha muitos dias] E fico bem agravado, que ha muito 
tempo que o desejo 
2 o tempo] E el rey 
3 tempo] E dia 
4 do despreço com que me trataes] Falta em E 
5 no] E em nome 
6 vos] Falta em E 
7 respondeo] E disse 
8 todo] L tudo 
9 e] Falta em E 
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Tomando ambos do campo o necessario, remeterom um ao outro co’a mais 
acesa vontade que porventura se nunca achou em algum deles, que Albaizar tinha 
diante os olhos1 o amor de Targiana, o odio e aborrecimento de seu contrairo. O 
das Donzelas a lembrança da princesa Lionarda e que aquela era2 a primeira cousa 
qu’em seu nome cometia. Assi que encontrando-se no meo dos escudos fizerom 
as lanças pedaços, passando3 por diante sem mais dano. Tornando a tomar4 outras 
qu’el Rei mandara trazer correrom a segunda vez, e posto que se tornassem a 
encontrar em cheo, nam se tratarom pior que da primeira. El Rei estimava em5 
muito  a  valentia  do  Cavaleiro  das  Donzelas  desejando6 saber  quem  era,  que 
d’Albaizar nam havia que dizer que ja era conhecido e tido em muita conta por 
suas obras. Desta sorte tornarom a passar7 a terceira carreira, e nesta forom os 
encontros de mais força, ou o causou andarem8 ja mais fracos, que o Cavaleiro9 
das Donzelas perdeo um dos estribos e casi se encostou a<o>10 arçam traseiro. 
Albaizar11 perdeo ambos  e abraçou-se ao colo do cavalo.  Corrido cada um de 
lh’acon/180a/tecer aquele desar pedirom de novo12 outras lanças. Albaizar tornou a 
dizer13 ao das Donzelas:
— Peço-vos, Senhor Cavaleiro, que haja antre nós algum concerto e seja 
este ...
E antes que mais14 dissesse respondeo o das Donzelas:
— Nam quero convosco senam todo desconcerto, por isso nam cureis de 
palavras, que ou vos hei de deribar ou nam confiarei mais em cuidados alheos, e15 
vivirei sem eles como sempre fiz.
1 os olhos] E de si 
2 da princesa Lionarda e que aquela era] E de Lionarda e ser aquela 
3 passando] E e passaram 
4 Tornando a tomar] E Tomando 
5 em] Falta em E 
6 desejando] E e desejaua 
7 tornarom a passar] E passaram 
8 andarem] E que andauam 
9 Cavaleiro] Falta em E 
10 a<o>] DE a. Segue-se L.
11 Albaizar] E e Albayzar
12 pedirom de novo] E tomaram 
13 tornou a dizer] E disse 
14 mais] E mas
15 e] Falta em E 
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— Por certo,  disse Albaizar,  pouca cousa vo-los fara deixar  ainda qu’os 
muito estimeis, segundo em vós vejo, contudo peço-vos que16 hajaes por bem se 
vos  derribar  desta  vez,  que  vos  vades  presentar  de  minha  parte  ao  gigante 
Almourol  e  lhe  digaes  que  convosco  hei  por  desempenhada  minha  pessoa  da 
obrigaçam em que me pos a senhora17 Miraguarda posto que ja estava fora dela. 
Porem que o faço pera que veja  quanto  pode um encontro dado em nome da 
senhora18 Targiana,  e vós se me derribardes a mi19 mandai-me tambem o que20 
quiserdes e fa-lo-ei, contanto que nam seja empedir minha jornada.
—  Tam  enfadado  me  tendes  com  vossos  partidos,  respondeo6 o  das 
Donzelas, que por me nam cometerdes outros de novo7 digo que aceito esse. E se 
este  encontro nam me val<e> pera  acabar  esta  porfia  nunca mais  os  darei  em 
confiança  d’outrem,  encomendarei-me  a  mi  mesmo,  qu’em  fim  este  caminho 
achei sempre mais certo.
E tornando-se a arredar um do outro8, depois de se encontrarem com toda a 
furia que os cavalos podiam levar, e as lanças desfeitas em rachas, se toparom dos 
corpos e escudos com tanta força que o Cavaleiro das Donzelas perdeo ambos 
estribos ficando9 casi sem acordo. E Albaizar perdido todo o juizo alem d’ir ao 
chão10 antes que tornasse em si se passou algum espaço. O das Donzelas depois de 
se tornar a concertar na sela vendo-o ainda desacordado disse:
— Nam me parece que de nam haver batalha /180b/ antre nós sois vós o que 
perdestes menos.
E mandando-lhe tirar o elmo ficou algum tanto c’o sentido mais esperto e 
conheceo seu dano. El Rei polo honrar se deceo a pe e o ajudou a levantar. 
— Albaizar, disse o das Donzelas, ja conhecereis o estado em que vos vossa 
fortuna pos, o que quero de vós é que na corte do Emperador pera onde estais de
16 que] Falta em E 
17 a senhora] Falta em E 
18 da senhora] E de 
19 a mi] Falta em E e L
20 tambem o que] E onde 
6 respondeo] E disse 
7 de novo] Falta em E 
8 a arredar um do outro] E arredar o hum do outro 
9 ambos estribos ficando] E ambos os estribos e ficou 
10 alem d’ir ao chão] E cayo no chão, e 
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caminho vos presenteis ante a princesa de Tracia que aí1 achareis que vos parecerá 
mais fermosa que Targiana, se vos o amor nam cegar, dizei-lhe2 que um cavaleiro 
estranho que ao presente se chama3 o das Donzelas vos manda presentar ante ela, 
como  pessoa  qu’em  seu  nome  se  venceo.  Porem  que  me  pesa  sendo  este  o 
primeiro serviço que lhe faço ser de menos calidade do que4 quisera.
—  Eu  farei  o  que  me  mandais,  disse  Albaizar,  pois  foi  postura 
d’antr’ambos5, e contudo algum’hora se eu viver presentarei essa vossa cabeça aa 
senhora Targiana em vingança da ofensa que hoje recebe por minha fraqueza.
— Desta vez ficai-vos assi,  respondeo6 o das Donzelas,  que pera adiante 
quando nos virmos nos entenderemos. E7 Vossa Alteza, endereçando as palavras 
al Rei, dê-me licença que tenho muito que fazer em outra parte, e perdoe-me nam 
lhe dizer quem sam, que por agora nam é em mi, baste qu’estou a seu serviço aqui 
e em todo lugar.
—  Nam  sam  de  tam  bom  contentar,  respondeo8 el  Rei,  que  com  tam 
pequeno comprimento me satisfaça, mas pois vossa vontade é nam vos conhecer, 
peço-vos que algum’hora passeis por minha casa menos encuberto, que só polo 
que vi de vossas obras se vos fara toda honra, ainda que de vós mais nam saiba.
— Beijo as mãos de Vossa Alteza, disse o das Donzelas, que bem sei que 
esse é vosso costume, e de tam real condiçam nam se pode esperar al.
Entam tomando nas mãos ua lança das que sobejarom da justa abai/180c/xou 
a cabeça em sinal de cortesia, e fazendo tambem seu acatamento aa Rainha se 
despedio em companhia de suas donzelas, que vendo suas obras9 cada ua se perdia 
por  ele  e  ele  por  todas,  que  assi  era  sua10 costume.  El  Rei  se  recolheo  com 
Albaizar que de descontente nem11 falava nem queria que lhe falassem, qu’isto é 
natural dos12 homens agastados ou que têm de que s’agastar13. A Rainha quisera 
1 aí] L ahi ha 
2 dizei-lhe] E e dizey lhe
3 se chama] E chamam 
4 que] E que eu
5 d’antr’ambos] E dantre nos 
6 ficai-vos assi, respondeo] E ficareis assi, disse 
7 E] Falta em E 
8 respondeo] E disse 
9 suas obras] E sua valentia 
10 sua] L seu 
11 nem] E nam
12 natural dos] E condiçam de 
13 ou que têm de que s’agastar] Falta em E 
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qu’el Rei nam deixara ir o Cavaleiro das Donzelas e aas damas pesou muito mais, 
porque todas sam afeiçoadas a cousas novas e desejosas de novidades1. Tambem 
receberom descontentamento do vencimento d’Albaizar,  que pola  conversaçam 
dos dias que ali estivera eram suas amigas2, alem de lho3 ele merecer por obras. O 
Cavaleiro das Donzelas tanto que saío da cidade nam andou muito que lhe4 nam 
anoitecesse, e acertou de ser em ua floresta algum tanto desviada5 de povoado, 
mas por ser no Verão, tempo em que s’elas podem passar6 em qualquer parte, quis 
repousar do trabalho passado e esperar a claridade da menhã aa sombra7 duns 
sovereiros  altos,  onde  havia  ua  fonte  d’agoa  clara  mui  singular.  Aí  se  deceo 
Arlança e toda com toda8 outra companha e depois de cearem d’algua9 cousa que 
consigo traziam, se apartou algum tanto pola floresta com tençam de as deixar 
mais aa sua vontade. Indo-se10 lançar desviado delas ao pe d’outra11 arvore onde 
com o  elmo  posto  à  cabeceira,  começando  maginar  em Lionarda,  sentio  que 
aquela nova lembrança lhe fazia perder12 o sono, contudo tinha ainda13 tam fracas 
raizes nele que com qualquer cousa o perdia. Aconteceo que neste tempo Arlança 
a quem o seu amor mais atormentava, vendo que as outras donzelas vencidas de 
sono ou do14 trabalho adormecerom, tendo o seu cuidado esperto, ja deseperada 
d’o ver  esquecido  dela,  nam podendo dissimular  sua pena  depois  de /180d/  ter 
consigo mil diferenças namoradas, pondo à parte tudo o que a sua honestidade 
convinha, determinou ir busca-lo, chegando15 a ele vendo-o acordado, encostando-
se sobre as ervas e começou-lhe16 dizer:
— Ó Cavaleiro do Salvaje, bem bastara pera vos vingardes de mi o dano 
que me tendes feito, e nam quererdes-me fosse forçado padecer esta vergonha,
1 e desejosas de novidades] Falta em E 
2 dos dias que ali estivera eram suas amigas] E do tempo que alli estiuera lhe desejauam vitoria 
3 de lho] E do 
4 lhe] Falta em E 
5 desviada] E afastada
6 s’elas podem passar] E se pode gasalhar 
7 da menhã aa sombra] E do dia debaixo 
8 com toda] E e toda a 
9 d’algua] E algua 
10 Indo-se] E e se foy 
11 d’outra] E dua 
12 sentio que aquela nova lembrança lhe fazia perder] E e aquella noua lembrança lhe tiraua 
13 contudo tinha ainda] E porem tinha 
14 do] E de 
15 chegando] E e chegando 
16 começou-lhe] E começou 
777
que nam sam minhas cousas tam encubertas a vós que nas mostras  delas nam 
conheçaes minha vontade, mas1 parece que té nisto me perseguio a ventura. Peço-
vos que agora que de tudo vos descubro meu erro me valhais, que se o assi nam 
fizerdes sereis causa de cometer outro moor2!
Acabadas estas palavras caío co’a cabeça sobre seus peitos casi sem acordo. 
Ele a tomou nos braços e com muitos afagos fora de sua condiçam a começou 
consolar dizendo:
— Senhora Arlança, nam vos estimo tam pouco que queira mostrar-vo-lo 
em  obras  danosas  aa  vossa  honra.  Peço-vos  qu’esta  desculpa  hajaes  por 
verdadeira, e se quereis que vos fale mais claro, digo-vos que minha vontade foi, 
enquanto vos nam devi muito,  fazer o que vos pede agora a vós a vossa, mas 
depois que vos estive em3 outra obrigaçam nam sam de tam mao conhecimento 
que  vo-lo  queira  pagar  em  cousa  que  tem  o  contentamento  breve  e  o 
arrependimento pera sempre. Eu comigo vos tenho buscado marido tal qual me a 
mi4 parece que mereceis, e guardo pera isto o estado que ficou de vosso pai, que 
eu vos farei haver a todo meu poder com5 o mais que poder juntar pera vos servir. 
Nam queria que6 houvesse em vós tacha com que se isto perdesse7, ou que a mi 
faça ter pejo de cometer alguem que8 vos possa merecer. Peço-vos me tenhais polo 
mais certo amigo do mundo, e ess’outros pensamentos apartai-os de vós qu’isto é 
o que vos cumpre e o que vos eu desejo9.
Acabadas estas palavras10 tomando-a pola mão se11 /181a/ tornou co’ela onde 
as outras dormiam, mas Arlança a que a dor daquela escusa e a vergonha do que 
por ela passara ainda que lhe nam respondesse, porque a paixam lhe empedio a 
lingoa, sentio tanto aquela reposta que por vezes esteve determinada12 fazer de si 
1 mas] E e 
2 que se o assi nam fizerdes sereis causa de cometer outro moor] Falta em L  
3 estive em] E tive 
4 a mi] Falta em E 
5 haver a todo o meu poder com] E dar e 
6 que] Falta em E  
7 com que se isto perdesse] E  pera perder isto 
8 que a mi faça ter pejo de cometer alguem que] E cousa que me dey pejo cometer a quem 
9 e ess’outros pensamentos (...) que vos eu desejo] E apartai de vos essoutro pensamento, quisto he 
o que vos cumpre 
10 palavras] E rezões 
11 se] E e 
12 que a dor daquela escusa e a vergonha (...) sentio tanto aquela reposta que por vezes esteve 
determinada] E quem aquella escusa nam pareceo bem, com a dor que tinha da vergonha que 
passara,  posto  que  nam  lhe  respondesse  porque  a  paixam  lhe  emudeceo  a  lingoa,  esteue 
determinada de 
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algum desmancho. E tanto que a ele deixou1 nam achando em si nhum modo de 
repouso,  acordou  ua  das  donzelas,  a2 que  lhe  a  ele  dera  o  anel  no  castelo 
d’Alfernao, que a esta queria maior bem e descobria seus segredos3 e dando-lhe 
conta do que lhe acontecera, lhe pedio com muitas lagrimas que naquela afronta 
lhe desse algum remedio, ou ao menos algum4 conselho.
— Por certo, Senhora, disse a outra, eu5 nam vejo cousa de que vos devais 
agravar que o Cavaleiro do Salvaje se vos nega o que lhe pedis, ou o que dele 
desejais, é pera mais vossa honra. Nem creo qu’em homem tam esforçado e de 
tam  real  sangue  caiba  soltar  palavras  pera  enganar  ninguem  co’elas,  senam 
quanto6 creo  que  mais  fara  por  vós  do  que  vos7 promete.  Por  isso,  Senhora, 
descansai e contentai-vos mais do que achastes nele que do que desejastes achar, e 
se me derdes licença eu lhe pedirei que me diga com quem vos determina casar, e 
tambem lhe porei vossa vontade diante pera ver se se move algua cousa.
Arlança lhe lançou os braços no pescoço dizendo:
— Bem sei, minha amiga, que sempre em vós tenho certo todo8 caminho de 
meu descanso. Peço-vos que vades par’ele e se o nam poderdes vencer ao menos 
desculpai-me por que me nam fiquem tantos males9. 
—  Ora,  Senhora,  deixai-me  co’isso  e  vós  repousai,  nam  sintam  estas 
donzelas o trato10 que seria infamar-vos a vós e a mi e descontentar a ele.
Entam indo-se pera onde o cavaleiro se encostara da11 primeira vez, o achou 
ja desviado, que12 por Arlança nam tornar a ele se alongou muito mais13. A
1 tanto que a ele deixou] Falta em E  
2 a] E que era a 
3 seus segredos] E suas cousas 
4 ao menos algum] Falta em E 
5 eu] Falta em E 
6 quanto] E antes 
7 vos] Falta em E 
8 todo] E o 
9 me nam fiquem tantos males] E nam fique por tam maa 
10 o trato] E nada 
11 da] E a 
12 que] Falta em E 
13 a ele se alongou muito mais] E mais a elle 
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donzela chegou ao lugar /181b/ onde jazia, qu’era ao pe dum azinheiro grande e 
sombroso, e achando-o lançado de bruços lhe pos a mão nas costas e disse1:
— Quem tam acordadas traz as vontades alheas, com menos repouso havia 
de dormir2 seu sono!
O Cavaleiro do Salvaje ergueo os olhos, e vendo que nam era3 Arlança se 
levantou em pe,  e  como esta  donzela  antre  toda a companha4 fosse a  que lhe 
milhor parecesse, e a que mais afeiçoado era5, a recebeo com palavras diferentes 
das outras passadas, que eram cheas de seu respeito,  forjadas todas d’enganos 
compostas de seu desejo. Mas antes que despendesse muitas6, a donzela lhe disse:
—  Senhor  Cavaleiro,  eu  venho  pelejar  convosco.  Peço-vos  qu<e v>os 
senteis, ouvi-me devagar e pedir-vos-ei ua conta. Queria que me dissesseis qual é 
a rezam porque vos nam lembra que Arlança por vos servir negou sua mãi, fez o 
que nam devia a seus irmãos, perdeo o seu patrimonio, tudo de7 vossa causa, e 
sobr’isso põe sua pessoa em vossas mãos e a8 acha desprezada de vós.
— Senhora, disse o do Salvaje, sam as noites tam pequenas e ha tanto que 
responder que nam bastaria o espaço que dela está por passar pera o poder fazer. 
Mas pregunto-vos que escusa dareis vós a nam lembrar-vos de mi sabendo que 
vo-lo mereço? Ja sei qu’as mais das vezes o grande amor se acostuma pagar com 
odio, que assi m’aconteceo convosco. Vós fazei o que quiserdes, tratai-me como 
vos  ensinar  vossa  condiçam,  que tanto  bem vos  quero  que com nhum agravo 
dexarei d<e v>os querer. 
E como antre uas e outras9 palavras às vezes lhe possesse as mãos na roupa e 
tocasse  tambem  as  suas  e  a  achasse  repousada  sem  acidentes  nem  repostas 
asperas,  soltou  mais  as  redeas  aa  pratica  e  tomou  maior  despejo  no  tocar,  de 
maneira que dando-lhe a reposta que desejava, a tornou mandar co’ela feita dona, 
1 pos a mão nas costas dizendo] E pos a mão nas costas e disse. L disse 
2 dormir] E ter 
3 que nam era] E nam ser 
4 toda a companha] E todas
5 e a que mais afeiçoado era] Falta em E 
6 como esta donzela antre toda a companha (...) de seu desejo. Mas antes que despendesse muitas] 
Falta em L
7 de] L por 
8 a] E se 
9 uas e outras] E estas 
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cousa que tee entam nam fora, e c’o conten/181c/tamento da embaixada1 fez mil 
castelos  a  sua  senhora de cousas  em que nam falarom.  E ele  dali2 por  diante 
dormio seu sono em cheo, que té entam o nam ter passado por aquela aventura, ou 
o desejo de passar por ela lho estorvava3.
Capitulo CXXV
Do que aconteceo ao Cavaleiro das Donzelas4 indo pera o castelo d’Almourol.
Ao5 outro dia o Cavaleiro do Salvaje se pos em seu caminho acompanhado 
de suas donzelas, ou acompanhadas elas dele6, e porque sentio em Arlança pejo do 
que lh’acontecera, e que de corrida o nam ousava conversar7 como soia, se chegou 
par’ela,  e  praticando  em  cousas  que  pareciam  de  sua  honra  e  proveito,  a 
assossegou e segurou do pensamento que a tanto atormentava. Depois tornando a 
praticar com todas em cousas de seu gosto gastava assi o tempo e sentia menos o 
enfadamento  das  jornadas.  Porem  Polifema,  que  assi  se  chamava  a  donzela 
d’Arlança com que a noite d’antes estivera, como quem cuidava que tinha nele 
maior quinham, pesava-lhe ve-lo praticar com outrem. E tocada dos8 ciumes fazia 
deferenças  no  rosto  que  lhe  ele  muito  bem  sentio,  que  neste  caso  nhua 
dessimulaçam, moderaçam nem sofrimento sabem mostrar. Mas como o cavaleiro 
de que ela queria ter posse fosse costumado a nam a9 dar de si a ninguem, ainda 
que a entendesse dessimulava o que entendia10, e quanto mais sentia nela aqueles 
agastamentos,  tanto com maior  despejo usava de sua condiçam.  Que com uas 
praticava,  com outras  zombava,  e  a  que  entam menos  parte  tinha  era  ela,  de 
maneira que sentindo que o11 seu querer-se arrufar lhe fazia dano, tornou-se
1 Mas  pregunto-vos  que  escusa  dareis  vós  (...)  tee  entam  nam fora,  e  c’o  contentamento  da 
embaixada] L E furtou o corpo aos negocios de Arlança, e ha tornou a mandar, a qual 
2 dali] E dhi
3 que té entam o nam ter passado por (...) desejo de passar por ela lho estorvava] L por nam ter 
quem lho estoruasse 
4 das Donzelas] E do salvaje 
5 Ao] L O 
6 acompanhado de suas donzelas, ou acompanhadas elas dele] E com suas donzelas 
7 o nam ousava conversar] E nam ousaua olhar parelle 
8 dos] E de 
9 a] E lha 
10 o que entendia] Falta em E 
11 o] Falta em E 
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d’outro bordo. Quanto lhe mais doía algum desengano mais o dessimulava, assi 
por nam dar maa vida a si, como /181d/por nam entenderem nela o que lhe estava1 
honesto encubrir. O Cavaleiro das Donzelas2 pos logo o posto em outra parte, e 
polas  mais  satisfazer  a3 todas  sem  escandalo  de  nhua,  tomava  um  dia  pera 
conversaçam de cada ua4, parece que ou lhes pareceo tam bem, ou suas palavras 
tiverom tanta  força  ou  elas  tam pouca  discriçam5,  que  antes  que  chegasse  ao 
castelo d’Almourol todas iam arrependidas do que perderom, sem ua poder ser 
testemunha d’outra, assi sabia furtar as horas ao6 tempo que pera tudo tinha lugar7. 
Acabado isto, chegou-lhe desejo d’as perder a elas, qu’esta era sua condiçam. Pois 
tornando ao mais  que naquele  caminho sucedeo,  escreve-se que ao quinto dia 
depois que partio da corte d’Espanha, caminhando ua tarde por um campo raso 
cuberto de flores alegres e cores diversas8, fez decer todas e fazendo capelas de 
flores as pouserom sobre os toucados, e tornando a cavalgar9 seguirom sua via, 
folgando e motejando ua da outra sobre qual era mais fea, menos10 airosa, ou tinha 
menos  graça,  de  maneira11 que  co’estes  passatempos  de  seu  contentamento  se 
sentia menos o trabalho do12 caminho. Mas o fio deste prazer e alvoroço se lhe 
quebrou com ua aventura que no mesmo vale aconteceo, que da banda debaixo de 
sob  ua  arvore  saío  um  cavaleiro  a  maneira  de  gigante,  grande  e  bem 
proporcionado, em um cavalo rosinho, conforme aa grandeza de seu senhor, as 
armas de pardo com estremos de prata, no escudo em campo verde ua hidra de 
muitas cabeças.  Vinham co’ele  dous escudeiros,  um que o servia de lança,  o13 
outro lhe trazia ua facha d’armas com o ferro dourado. Chegando ao14 perto disse 
em voz alta contra o Cavaleiro das Donzelas:
1 entenderem nela o que lhe estava] E dar a entender o que lhe era
2 das Donzelas] Falta em E 
3 a] Falta em E 
4 conversaçam de cada ua] E conuersar cada hua, e 
5 tiverom tanta força ou elas tam pouca discriçam] E eram doces, ou ellas tam pouco discretas 
6 ao] E a
7 Porem Polifema, que assi se chamava a donzela d’Arlança com que a noite d’antes estivera (...) 
assi sabia furtar as horas ao tempo que pera tudo tinha lugar] Falta em L 
8 alegres e cores diversas] Falta em L
9 tornando a cavalgar] Falta em E 
10 menos] E e menos 
11 maneira] E sorte
12 trabalho do] Falta em E 
13 o] Falta em E 
14 ao] Falta em E 
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— Eu ha poucos dias, Cavaleiro, que me achei no castelo d’Almourol,  e 
depois de ven/182a/<ci>do do1 vulto de Miraguarda, quis vencer o guardador dele 
pera ficar em seu lugar. Por2 derradeiro sucedeo-me ao contrairo parece-me que o 
favor dela que o outro teve por si lhe deu aquela vitoria, que suas forças nam eram 
pera tanto, e porque disto venho mal contente, quero-me vingar no que me pode 
dar menos contentamento,  por isso lançai  sortes de duas cousas qual vos vem 
milhor: fazerdes batalha comigo e esperardes a fortuna dela e no fim perderdes a 
vós e  vossas donzelas,  ou largar-mas por vossa vontade.  Nisto vos determinai 
logo, qu’eu de muito colerico nam posso sofrer detenças.
— Vós amigo, respondeo ele, se cuidaes qu’em mi achareis menos defesa 
que no outro de que vindes descontente, estais enganado, que ando tam costumado 
a nam temer palavras asperas nem haver medo a corpos gigantes que nam sei 
fazer caso disso. Sei-vos dizer que sobre ua capela daquelas que leva cada ua 
dessas senhoras morrerei pola defender, quanto mais sendo polas guardar a elas 
mesmas.
— Vós, disse o outro, parece-me que vireis afeiçoado a algua, e daí vos vem 
mostar  animo e cuidareis  que sois  pera algua  cousa.  Contudo, porque eu sam 
muito  de  lançar  mão  de  palavras  mal  ensinadas,  quero-vos  ainda  fazer  outro 
partido, e é este. Essas senhoras sam nove, partamo-las polo meio e o que levar as 
quatro leve antre elas essa senhora maior de corpo, dizendo isto por Arlança, que 
assi me parece que ficará o partido igual. E pera que vejaes quam bom sam de 
contentar seja meu o menor quinham.
— Outras tantas  como eu trago vos quisera ver a vós pera vo-las tomar 
todas, disse o das Donzelas, e nam vos dar nhua por3 partido inda que mo muito 
pedisseis. Por isso ou mas4 tomai por força, ou vos i por vossa vontade, senam ir-
m’ei meu caminho.
— Ja me pare/182b/ce, disse o do Vale, que ainda que me pês quereis que vos 
escandalize, ora olhai por vós!
1 de ven<ci>do do] D de vendo do. L vendo o. Segue-se E. 
2 Por] E e por 
3 por] E por nhum 
4 mas] E as 
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Dizendo1 isto abaixou a lança que ja tomara ao escudeiro, remetendo2 ao das 
Donzelas,  que  da  mesma  maneira3 o  veo  receber,  ambos  se  encontrarom nos 
escudos  sem se  fazer  nhum dano,  posto  que  o  Cavaleiro  do  Vale  perdeo  os 
estribos e quasi esteve fora da sela, se nam que de muito acordado se tornou logo 
a correger nela4. E ao passar um polo outro se encontrarom co’as cabeças5 dos 
cavalos e como o do Cavaleiro do Vale fosse mais forte, e o do outro fraco e 
viesse6 cansado do caminho nam podendo sofrer a força do encontro, deu consigo 
no chão7 e podera fazer algum mal a seu senhor, se se primeiro nam lançara fora 
dele,  de que Arlança e todas suas amigas  ficarom pouco contentes  temendo a 
fortaleza de seu contrairo. Porque ainda8 que polo que tinham visto tivessem o seu 
cavaleiro  por  estremado,  a  grandeza  e  ferocidade  do outro  lhes  fazia  recear  a 
batalha. O do Vale tanto que o vio no chão, apercebido de se defender e estivesse 
escandalizado do encontro que recebera, começou ao temer9 mais do que dantes 
cuidava10. Porem como nele nam houvesse mostrar fraqueza pos-se tambem a pe e 
co’a espada na mão e o escudo embraçado lhe disse:
— Se quisesseis ser tam amigo de vós mesmo que consentisseis no partido 
que vos cometi, ainda agora o consentirei, porque tudo queria por bem e nada per 
força.
— Nam cureis disso, disse o das Donzelas, que haveis de pagar a perda do11 
meu cavalo com vos fazer ir a pe!
E  nam  esperando  por  reposta  começou  d’o  ferir,  mas  como  no  outro 
houvesse mais dura12 resistencia do qu’ele13 cuidava foi-lhe necessario usar de 
toda  sua  valentia,  e  ainda  aas  vezes14 receava  o  fim  da  batalha,  qu’em  seu 
contrario  havia  muito  esforço.  Porem  como  a  deferença  durasse  /182c/  muito 
1 Dizendo] E E dizendo 
2 remetendo] E e remeteo 
3 da mesma maneira] E tambem
4 quasi esteve fora da sela, se nam que de muito acordado se tornou logo a correger nela] E esteue 
pera cayr, se nam se apegara ao collo do caualo. L quasi esteue fora (...) logo a concertar nella 
5 co’as cabeças] E cos corpos]
6 viesse] Falta em E 
7 a força do encontro deu consigo no chão] E o encontro cayo no chão 
8 ainda] E posto 
9 ao temer] E de recear 
10 dantes cuidaua] E antes receaua 
11 do] E de 
12 mais dura] E moor 
13 qu’ele] E que 
14 aas vezes] Falta em E 
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espaço1 e  o  Cavaleiro  das  Donzelas  lhe2 quisesse  mostrar  a  elas  mesmas3 que 
servidor tinham, o apertou de maneira sem lhe dar nhum momento de repouso4, 
que de puro cansaço e nam de feridas nem perda de sangue lhe foi forçado cair5 a 
seus pes casi desesperado da vida. Mas como lhe tirasse o elmo e tornasse em si, 
mostrando o Cavaleiro das Donzelas que o queria matar lhe pedio merce de vida.
— Outorgar-vo-la-ei, diss’ele6, com condiçam que façaes o que vos mandar.
— Nam sei cousa que nam faça por viver, respondeo7 o outro. 
— Pois convem que primeiro que tudo8 me digaes quem soes, e depois disso 
que  no  palafrem  dum  dos9 vossos  escudeiros  vos  vades10 aa  corte  d’el  rei 
Recindos, que do cavalo me quero eu servir polo que me matastes, e de minha 
parte vos presenteis aa Rainha a que11 direis que o Cavaleiro das Donzelas que 
ant’ela justou com Albaizar, lhe manda beijar as mãos, e lhe pede de merce lhe 
perdoe o nam se descobrir a ela nem a el Rei, que da vinda que vier do castelo 
d’Almourol, pera onde vou, o farei. E dizer-lhe-eis como foi nossa batalha e sobre 
quê12.
— Senhor Cavaleiro, disse o do Vale, pois a minha desaventura13 me chegou 
a esta necessidade, farei o que mandaes. A mi chamam Trofolante o Medroso, se 
me ja14 ouvistes nomear.
— Muitas vezes o ouvi, disse o das Donzelas, por isso nam me digaes mais 
de vós, o al compri como15 vos mando, se quereis desempenhar vossa palavra e16 
ficar fora de tamanha obrigaçam!
1 deferença durasse muito espaço] E contenda durasse muito tempo 
2 lhe] Falta em E 
3 mesmas] E propias
4 de maneira sem lhe dar nhum momento de repouso] E sem lhe dar hum momento de repouso, de 
sorte 
5 e nam de feridas nem perda de sangue lhe foi forçado cair] E mais que feridas nem perda de 
sangue cayo 
6 diss’ele] Falta em L 
7 respondeo] E disse 
8 que tudo] Falta em E 
9 dos] E de 
10 vos vades] DE vays. Segue-se L. 
11 que] EL quem 
12 pera onde vou, o farei (...) como foi nossa batalha e sobre quê] L o farey, e dizerlhe eys sobre 
que foi nossa batalha 
13 o do Vale, pois a minha desaventura] E o do Vale. Pois minha mofina. L o outro, pois a minha 
desaventura 
14 ja] Falta em E e L 
15 como] E que 
16 desempenhar vossa palavra e] Falta em L
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Entam cavalgando no cavalo de Trofolante, que ao1 seu parecer era um dos 
milhores  que  vira,  e  em que  nunca  cavalgara,  o  deixou  no  campo  com seus 
escudeiros  e  tornou  a  seu  caminho  da  maneira  que  dantes2 ia  praticando  em 
amores  e cousas desta calidade,  esquecido da batalha como se a houvera com 
outro homem de menos conta, e por/182d/que deste Trofolante se diz no começo do 
livro quem era e quam valente cavaleiro se nam faz aqui mais mençam. O das 
Donzelas que, como digo, ia gastando o espaço que do dia estava por passar em 
motes3 co’elas, sendo ja fora do vale chegou a outro vale por onde corria ua ribeira 
alegre de pouca agoa e muitos arvoredos. E caminhando ao longo, vio que da 
outra  banda  caminhavam  tres  cavaleiros  d’armas  lustrosas  e  louçãs,  que  em4 
emparelhando  co’ele  estiverom quedos  polo olhar  mais  devagar.  Um deles  se 
adiantou um pouco bradando que se detivesse. O Cavaleiro das Donzelas5 tomou 
as redeas ao cavalo e virou o rosto pera o poder milhor ouvir.
— Senhor Cavaleiro, disse o outro, eu tenho muita necessidade dua dessas 
senhoras e porque nam sei qual delas é mais pera contentar um homem, peço-vos 
que vós que as conheceis de dias6 mo digaes, porque da que vos mais satisfizer 
dessa7 serei contente.
— Qualquer delas8 me parecem a mi tam bem, respondeo9 ele, que quem ma 
tirar da mão ha de ser por seu justo preço!
— Pois eu, disse um dos outros dous, nam quero que a minha fique em 
vossa escolha, que depois que pus os olhos em10 todas aquela senhora maior de 
corpo me namora, porque ainda11 que seja pouco fermosa, a12 sua desposiçam me
1 ao] E a 
2 maneira que dantes] E sorte que antes 
3 motes] E amores 
4 d’armas lustrosas e louçãs, que em] E darmas lustrosas e louçãs, que. L e 
5 O Cavaleiro das Donzelas] E Ele 
6 de dias] Falta em E 
7 dessa] Falta em E 
8 Qualquer delas] E Todas 
9 respondeo] E disse 
10 pus os olhos em] E olhei 
11 ainda] E posto 
12 a] Falta em E 
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convida a nam saber desejar al, e a1 minha vontade me diz que ali ficarei de todo 
contente2.
— Eu tambem, disse o terceiro, aí se m’enclinava o desejo, mas pois vós 
andastes  primeiro,  quero  aquela  outra  senhora3 que  está  junto  dela,  acenando 
contra Polifema, que antr’elas me parece mais gentil molher, por isso vós4, Senhor 
Cavaleiro, acerca de nossa escolha estais desobrigado. Agora podeis escolher a 
outra pera nosso companheiro5 e ir-vos com as que ficarem, das6 que deixardes7 
nam hajaes doo delas8 que seram bem agasalhadas!
— Pois eu ando noutra volta,  respondeo9 ele,  e /168a/  quem quiser a sua 
passe aaquem d’agoa e tome-a com seu encargo.
— Pois10 vós quereis assi, disse o primeiro, aguardai que eu vos mostrarei o  
que ganhaes nesta defesa. 
E passando da outra parte do rio co’a lança posta no reste arremeteo a ele,  
que ja o esperava com outra11,, que os escudeiros das donzelas vieram providos 
delas  da corte  d’el  rei  Recindos,  e  o  encontrou de sorte12 que falsando-lhe  o 
escudo  e  armas  deu  co’ele  no  chão13 por  cima  das  ancas  do  cavalo,  tam 
maltratado que por algum espaço nam se pôde levantar. Os outros dous vendo a  
força  do  encontro,  nam  curaram  d’o  cometer  por  ordem,  mas  juntamente  
passaram a agoa e o encontraram no escudo onde racharam as lanças sem fazer  
nhua mossa14, e porque do primeiro lhe ficara a lança saã a rompeo à segunda 
vez,  tanto  à  sua  vontade,  em um dos  outros,  que  o  fez  ter  companhia  a  seu 
companheiro levando um braço quebrado da queda, e arrancando da espada15 foi  
ao terceiro  que co’a sua na mão o cometeo  com animo esforçado,  porem a16 
1 a] Falta em E 
2 e a minha vontade me diz que ali ficarei de todo contente] Falta em L
3 senhora] Falta em E 
4 vós] Falta em E e L 
5 companheiro] E aparceiro 
6 das] E e das 
7 das que deixardes] E e das que deixardes. L das que nos leuamos 
8 delas] Falta em L 
9 respondeo] E disse 
10 Pois] L Pois o 
11 outra] L outra na mão 
12 sorte] L maneyra 
13 deu co’ele no chão] L bateo com elle no campo 
14 mossa] L mostra 
15 espada] L espada se 
16 a] L esta 
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batalha durou pouco, que o Cavaleiro das Donzelas o atormentou de maneira  
que deu co’ele do cavalo abaixo e logo mandou decer um /168b/ dos escudeiros  
que lhe tirasse o elmo e depois que esteve em seu acordo1 disse a todos tres, que 
lhe convinha d’estarem à obediencia do que deles ordenasse a donzela que cada 
um desejara, ou esperava tomar, se nam que os mataria. Tamanho era o medo 
que lhe tinham que o houveram por pouca pena, consentindo nela com muito boa  
vontade. Entam2 chegou um a Arlança e disse:
— Senhora, vós sois a que me a mi mais pedia o desejo3, mandai-me o que 
quiserdes4 pois por minha mofina estou à ordenaça de quem cuidei que estivesse  
aa minha.
— Hei tam pouco mester vossos serviços, disse5 ela, que nam sei qu<e v>os 
mande! Porem porqu’em toda parte folgaria se pubricassem6 as obras de quem 
cada dia salva a mi e7 estas senhoras de mão d’homens de tenções danadas, ide8 
aa corte d’el Rei d’Espanha e de9 minha parte vos presentais aas damas e depois  
de lhe contar este acontecimento vosso lhe direis que lhe peço que se sua fortuna 
algum’hora as trouver polas estradas e florestas, que seja com guardador seguro, 
pois  no mundo ha outros10 como vós  e  vossos  companheiros  de  que se  todos  
devem temer.
— E vós, Senhora, disse o outro11 contra Polifema, que me mandais que  
faça? 
— Que sigaes o mesmo caminho de vosso campanheiro, respondeo ela12, e  
tambem de minha parte digais aas damas, que ainda que o conselho da senhora 
Arlança minha senhora seja bom milhor é13, nam se fiarem de ninguem. Por isso14 
1 esteve em seu acordo] L o teue em seu acordo, lhes 
2 Entam] L Entam se 
3 mais pedia o desejo] L mas pedia a vontade 
4 quiserdes] L quiserdes e falo ey 
5 disse] L respondeo 
6 se pubricassem] L que fossem pubricas 
7 e] L e a 
8 de mão d’homens de tenções danadas, ide] L das mãos de homens tam maos, e de tenções 
danadas: yuos 
9 de] L da 
10 outros] L muytos 
11 outro] L outro caualleiro 
12 respondeo ela] L Falta. 
13 minha senhora seja bom, milhor é] L seja muy bom, que por milhor ey 
14 isso] L isso que 
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trabalhem por  vida repousada e  nam atravesssem1 florestas,  porque inda que 
levem guardador qu’as segure d’outrem, teram2 mester quem as segure dele! 
Bem entendeo3 seu cavaleiro estas palavras, e ela pera isso4 as disse, mas 
ele dessimulou5 como sempre costumava.
— Pois, Senhor, disse o outro que ficava6, a mi que mandais, qu’eu nam 
tive tempo d’escolher nhua porque o deixava em vós?
— Nam sam tam sem rezam, disse ele, que vos afaste de vossa companhia!  
Ide co’eles pois estas senhoras <v>os enviam às damas, assi /168c/ de minha parte  
vos presentai a elas, e dizei-lhe7 que lhe peço que quando algua afronta certa 
tiverem pera passar que se encomendem a mi que as salvarei dela, e nam temam 
a que podem correr comigo, nem as engane o conselho de quem lh’o contrairo  
manda dizer. Porem alem do que vos elas mandam queria primeiro saber quem 
sois pera algum’hora saber se compristes o que vos mandaram8.
— Senhor, disse um deles, nós somos todos dessa corte a que nos mandaes9 
e esta é a maior vergonha e maa ventura que o tempo nos podia dar, porem10 
passar-se-a com serdes vós tam estremado que o tomaremos por desculpa. A mi  
chamam  Grovanel11,  estr’outro  é  meu  irmão  e  chama-se12 Barbosante,  somos 
filhos  do  conde  de  Lobam,  ess’outro  cavaleiro  é  nosso  primo  homem  muito  
estimado na corte13, chama-se Clarisalte14. 
— Por  certo,  Senhores,  disse  o  das  Donzelas,  em pessoas  dessa  marca 
havia d’haver obras semelhantes a eles e nam as que sam conformes a outros 
quaesquer, mas donzelas é vianda tam comesinha que fazem todo o mundo ser de  
1 atravesssem] L andarem atrauessando 
2 teram] L auerão 
3 entendeo] L entendeo o 
4 pera isso] L para que as elle entendesse 
5 ele dessimulou] L dessimulouas 
6 que ficava] Falta em L 
7 sem rezam, disse ele, que vos afaste (...) vos presentai a elas, e dizei-lhe] L desumano, respondeo 
elle, que vos queira afastar de vossos companheyros, yuos com elles, e dizey aas damas tambem 
de minha parte, que lhe 
8 pera algum’hora saber se compristes o que vos mandaram] Falta em L  
9 todos dessa corte a que nos mandaes] L dessa corte 
10 porem] L mas 
11 Grovanel] L Grouauel 
12 chama-se] L ha por nome 
13 corte] L corte, e 
14 Clarisalte] L Clarisarte 
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seu natural, e por isso mereceis menos culpa, e pera mi que muitas vezes sam 
tentado destes acidentes, eu a hei por pequena1.
Acabando estas palavras, deixando-os com sua magoa, tornou caminhar ao  
longo da ribeira com suas amigas, contente do que fizera por elas, e elas muito  
mais contentes de suas obras, e assi lhe anoiteceo junto dua pequena povoaçam  
de casas onde aquela noite repousaram, posto que a vontade daquelas senhoras  
era dormir no campo, a que ele fugia, porque mais vezes era salteado nele que no  
povoado2.
Capitulo CXXVI
Como Trofolante e os outros chegaram aa corte de Espanha, e o Cavaleiro das 
Donzelas ao castelo d’Almourol.
Conta-se nas cronicas  ingresas  donde esta historia foi  treladada,  que o  
Cavaleiro das Donzelas antes que chegasse /168d/ ao castelo d’Almourol passou 
tantas afrontas e teve tantas deferenças por causa delas, que o fez deter-se mais 
no caminho. E deixando-o em sua viajem torna3 dizer que estando um dia el rei  
Recindos, depois da partida d’Alabaizar, em casa da Rainha, acompanhado de  
alguns principaes de sua corte praticando em cousas de seu gosto, entrou pola  
porta um cavaleiro grande de corpo, a catadura do rosto que trazia desarmado 
algum tanto  medonha  e  carregada,  as  armas  que  trazia4 quasi  desfeitas  dos 
muitos  golpes  que  recebera  nelas,  alem  disso  tam  cheas  de5 sangue  que 
escondiam co’ele as cores e devisas delas, o escudo que lhe trazia um escudeiro 
vinha tal que quasi nam havia nele mais que as embraçaduras. E como ali6 nam 
fosse conhecido de ninguem e viesse daquela7 maneira, fez abalo em todos pera o 
olharem como a cousa nova8.  Mas como o cavaleiro de sua propia condiçam9 
1 mas donzelas é vianda (...) acidentes, eu a hei por pequena] Falta em L 
2 posto que a vontade daquelas senhoras (...) nele que no povoado] Falta em L  
3 sua viajem torna] L seu viajem torna a 
4 trazia] L vestia 
5 recebera nelas, alem disso tam cheas de] L se nellas receberam, allem disso tam enuoltas em 
6 ali] L naquella casa 
7 daquela] L de tão estranha 
8 nova] L noua e nam costumada 
9 condiçam] L condição e natureza 
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fosse soberbo e se prezasse disso, rompeo por antre todos1 té chegar junto do 
estrado da Rainha, e2 fazendo primeiro algum acatamento al Rei se virou contra 
ela dizendo:
— Senhora,  eu  houve  batalha  com um cavaleiro  que  nesta  vossa  corte  
esteve e justou com Albaizar, que leva em sua companhia nove donzelas. Pedi-lhe 
que por sua vontade consentisse que as partissemos por meio e que cada um 
levasse a3 metade, nam quis consentir neste partido antes respondeo que folgara  
de me achar outras tantas pera m’as tomar todas e as levar4 consigo. Determinei  
entam haver dele per força o que me nam quis entregar de vontade5, defendeo-as 
de maneira que alem de lhe ficarem, eu fui vencido dele e posto no derradeiro  
estremo da vida, a qual salvei com ofrecer-me a fazer o que me mandasse, e quis6 
que de sua parte me viesse presentar ante7 Vossa Alteza e lhe pedisse perdam por 
ele de se nam descobrir em vossa corte, porem que da volta que fezer do castelo 
d’Almourol o fara, pede a Vossa Alteza que o mesmo perdam /169a/ haja d’el Rei. 
—  Nam  sei  como  isso  sera,  disse8 ele,  qu’o  pesar  que  tenho  de  se 
m’encobrir homem tam sinalado nam se pode perdoar tam levemente. Agora que 
vejo os sinaes de suas mãos nas vossas armas o estimo muito mais9.
— Ora Senhor, disse a Rainha, cada vez que ele vier se lhe deve levar tudo  
em conta, que eu nam creo que quem tanto trabalha de desculpar-se, se encobrio 
de Vossa Alteza senam por lhe ser forçado.
— Peço-vos, disse el Rei contra o cavaleiro, me10 digais quem sois.
— A mi11 chamam Trofolante o Medroso, respondeo ele.
— Muitas vezes vos ouvi nomear, disse el Rei, agora que sei que<m>12 sois  
vós tenho em muito mais conta o13 Cavaleiro das Donzelas e me fica mais desejo  
1 todos] L elles acompanhado de sua ferocidade 
2 e] L Alli 
3 a] L sua 
4 as levar] L leualas tambem 
5 quis entregar de vontade] L outorgou sem ella 
6 e quis] L quis 
7 ante] L a 
8 disse] L respondeo 
9 Agora que vejo os sinaes de suas mãos nas vossas armas o estimo muito mais] Falta em L 
10 me] L que me 
11 mi] L mi senhor 
12 que<m>] E que. Segue-se L. 
13 mais conta o] L mayor conta ao 
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d’o conhecer. Peço-vos <que>1 me digais se lhe vistes o rosto de que idade sera,  
e2 se o conheceis nam mo encubrais que receberei nisso gram pesar3.
— Senhor, disse4 Trofolante, nem o vi nem o conheço, porem tenho pera mi  
que é algum dos filhos de dom Duardos, porque tanta força e esforço nam cuido  
que5 haja em outrem, e pois ja compri o que me mandou, peço por merce a Vossa 
Alteza e aa Rainha me dem licença pera me ir que tenho muito que fazer noutra  
parte.
— Vós podeis ir-vos embora, disse ela, que6 nam ha pera que vos deter.
— Nem eu, disse el Rei, nam quero de vós al, senam pedir-vos que pois  
essas7 armas nam estam pera vos poderem servir, nem salvar d’algum trabalho,  
aceiteis  outras de mi,  e  escolhais  na minha estriberia o cavalo  que vos  mais  
contentar,  porque  ainda  que  sei  que  vossa  tençam  foi  sempre  servir8 ao 
emperador Palmeirim, queria que ninguem viesse com necessidade que quando  
se fosse a tornasse ainda a levar.
— Senhor, respondeo Trofolante, eu vos beijo as mãos por essa vontade e 
merce9, porem da sorte10 que aqui entrei dessa espero sair. A licença quero, nam  
mais e pois ja m’a outorgastes, fique Deos convosco qu’eu vou meu caminho.
E virando as costas se saío, tam maltratado11 como entrara. El Rei ficou  
dando conta /169b/ aa Rainha de quem era, levantando nas estrelas12 a valentia do 
Cavaleiro das Donzelas polo vencer tam levemente, que este Trofolante antre os  
mui assinados13 cavaleiros daquele tempo era contado. E nam cria el Rei que  
nhum dos filhos de dom Duardos viesse à sua corte pera se encobrir  nela.  E 
estando  nesta  pratica14 pera  ter  mais  que  falar  entraram  na  propia  sala 
1 Peço-vos <que>] E Peçouos. Segue-se L. 
2 e] L o 
3 pesar] L desprazer 
4 disse] L respondeo 
5 tanta força e esforço nam cuido que] L tamanho estremo de força, nam cuydo que o 
6 que] L que da minha 
7 essas] L vossas 
8 servir] L desseruir 
9 e merce] Falta em L 
10 sorte] L maneira 
11 maltratado] L mal asombrado 
12 levantando nas estrelas] L louuando por estremo 
13 mui assinados] L mais asinalados 
14 E estando nesta pratica] L Estando nestas praticas 
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Grovanel1 e Barbosante filhos do conde de Lobam, e2 seu primo Clarisalte, que 
naquela3 terra  eram  havidos  por  pessoas  de  gram  merecimento  em4 armas,  
trazendo as suas espedaçadas por muitos lugares. Depois de fazerem cortesia al  
Rei e5 Rainha se presentaram aas damas de parte das donzelas e contaram tudo o 
que  lhe  acontecera  por  estenso  como lhe  fora  mandado6.  E  posto  que  o  seu  
desastre desse pena a todas7, folgaram muito d’ouvir os recados delas, afirmando 
todas8 que  Polifema  a donzela  que  as  avisava  tinha algum escandalo  do seu  
guardador.
— Ja agora,  disse  el  Rei,  depois  que9 lhe contaram quam levemente  os  
vencera,  nam  terei  contentamento  perfeito  té  que  o10 conheça  e  logo  quero 
mandar tras ele, pera que todavia o tragam ou me saibam seu nome, que homem 
que vencendo em batalha campal Trofolante o Medroso, ficou tam enteiro que o 
mesmo dia tornou a vencer a vós outros sem risco de sua pessoa, nam se pode  
deixar de saber quem é pera põer suas proezas no lugar onde merecem11.
— Pois crea Vossa Alteza, disse Grovanel12, que de nos vencer a nós ficou 
pera poder entrar noutra batalha maior13. 
— Esta foi a mais nova cousa do mundo14, disse el Rei, que o natural de 
todos15 é fogirem dua soo molher se a tratam16 muitos dias, e pera sua condiçam 
parece <que> aquelas17 sam poucas.
E  dando  licença  aos  seus  cavaleiros18 se  foi  cada  um a19 sua  pousada,  
contentes  das  novas  que  acharam  na  corte  da  valentia20 do  Cavaleiro  das 
1 falar entraram na propia sala Grovanel] L dizer, entraram no paço Grouauel 
2 e] L com 
3 naquela] L antre os de aquella 
4 em] L nas 
5 e] L e a 
6 contaram tudo o que lhe acontecera por estenso como lhe fora mandado] L com as mesmas 
palauras com, que lhe fora mandado, contarão por estenso tudo o que lhe acontecera 
7 o seu desastre desse pena a todas] L do seu desastre delles pesasse a todos 
8 todas] L commummente 
9 que] L que os seus caualleiros 
10 o] L o nam 
11 de saber quem é pera põer suas proezas no lugar onde merecem] L hir sem se saber quem he 
12 Grovanel] L Grouauel 
13 maior] L mayor, nem parecia que nelle desfalecesse cousa algua 
14 do mundo] L que nunca vi 
15 todos] L todos os homens 
16 tratam] L conuersam 
17 <que> aquelas] E aquellas. L que aquellas ainda 
18 cavaleiros] Falta em L  
19 a] L para 
20 da valentia] Falta em L  
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Donzelas porque quanto suas obras maiores pareciam tanto menos injuriados 
ficavam de ser ven/169c/cidos dele1. Pois tornando a falar de suas cousas, conta-se 
que antes de chegar ao castelo d’Almourol passou por alguas afrontas nascidas 
da conversaçam da companhia que levava, que acabou tanto a sua honra como 
as passadas, indo contente de lhe acontecerem, porque quanto mais vezes por  
causa  delas  via  a  vida  aventurada,  mor  contentemanto  recebia2.  No  cabo 
d’alguas aventuras3 chegou à vista ao castelo d’Almourol. Caminhando pelo Tejo  
abaixo, como fosse em Verão e os arvores4 estivessem cubertos de ramas e as  
agoas corressem sem nhum impeto5, acharam tam gracioso o sitio e o lugar por  
onde  caminhavam,  que  punha  em  esquecimento  o  trabalho  que  as  longas  
jornadas fazem sentir a quem as passa. 
— Parece-me, Senhoras, disse ele, qu’em parte estamos onde cada ua de 
vós deve mostrar quanta força tem sua fermosura pera favorecer co’ela quem por  
vós se combater, que ao pe daquela fortaleza que vos daqui os olhos mostram 
está a mostra de Miraguarda, que faz6 fazer milagres a quem em seu nome se 
combate. E crede que ainda que o guardador7 seja de seu natural fraco e pera  
pouco, o preço da imagem que diante si tem lh’empresta força e esforço pera o 
nam desbaratar ninguem. Quanto mais que alem desta ajuda e favor que tem de 
sua  parte,  os  que  se  aqui  sempre  acham sam tam estremados  de  seu  propio  
natural, que ninguem pode ganhar co’eles algua honra que lhe primeiro nam  
ponha a vida no derradeiro estremo d’a perder. Por isso, Senhoras, lançai sortes  
em cujo nome, e com8 cujo favor hei de justar o<u> fazer batalha, que agora 
quero ver a quem levo comigo, ou quam bem despendi meu tempo em vos servir e  
acompanhar9.
1 de ser vencidos dele] Falta em L  
2 indo contente de lhe acontecerem (...) via a vida aventurada, mor contentemanto recebia] Falta 
em L  
3 d’alguas aventuras] L de alguns dias em que o estas auenturas detiueram 
4 Verão e os arvores] L tempo que os aruoredos delle 
5 impeto] L impeto, por ser no ueram 
6 está a mostra de Miraguarda, que faz] L estam as mostras de Miraguarda, que fazem 
7 guardador] L guardador dellas 
8 e com] L com 
9 vos servir e acompanhar] L seruiruos e acompanharuos 
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Como o natural das molheres é que1, inda que alguas de si conheçam que 
devem pouco aa natureza, sam tam vãs que a mais fea nam confessa que outra  
algua em fermosura2 lhe faz vantaje, esta vaidade natural as fazia tam confiadas  
que nam havia nhua /169d/ na companhia que nam cresse de si qu’em seu nome se  
podia desbaratar todo o mundo. E Polifema3 que antre as outras era a que levava  
mais confiança lhe disse:
— Bem sei, Senhor Cavaleiro, que se os que se combatem por Miraguarda 
levam suas vitorias avante que lhe nacerá do amor e fe com que a servem, que  
sera  de  tanta  força  que  lha  emprestará  a  eles  no  tempo  que  dela  tiverem 
necessidade. Mas vós que o4 nam tendes com ninguem, nem ninguem é bem que 
vo-lo5 tenha  polo  desamor  com que  as  tratais,  encomendai-vos  a  vós  mesmo  
quando em algua afronta vos virdes, e se vos suceder mal dai a vós a culpa, e  
nam  a  guardeis  pera  quem  está  fora  dela.  Que  visto  está  que  nhua  destas  
senhoras que aqui vem é pera tam pouco qu’em seu nome nam possaes entrar em 
campo contra6 quem quiserdes, se o desamor com que7 as conversais vo-lo nam 
estorvar. 
Bem pareceram estas palavras a todas, e cada8 ua as aprovou como milhor 
pôde.
— Ja me parece, Senhora, disse9 ele contra Polifema, que vindes agastada10 
de algua cousa e d’i vos nace tratar-me mal sem causa, e porem11 eu vos prometo 
que por me salvar dessa12 sospeita em que me tendes, eu /185a/ trabalhare<i>13 por 
vos mostrar quanto ao reves do que me julgaes tenho a vontade. 
Assi praticando chegarom ao pe da fortaleza a tempo que Miraguarda saía 
de  dentro  pera  ir  folgar  em  um  batel  polo  rio  acima  com  suas  donzelas,  e 
1 que] Falta em L 
2 fermosura] L fermosura e parecer 
3 todo o mundo. E Polifema] L toda cousa. Polifema 
4 o] L a 
5 vo-lo] L volla 
6 contra] L com 
7 que] L que vos 
8 e cada] L cada 
9 disse] L respondeo 
10 agastada] L menencoria 
11 e porem] L porem 
12 dessa] L da maa 
13 eu trabalhare<i>] L trabalhe 
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Almourol co’elas, que ja naqueles dias1 polo repouso do reino tinha a licença mais 
larga. Mas quando o das Donzelas a vio de tam perto e de2 maneira que pôde bem 
segurar os olhos nela, nam pôde sua liberdade isentar ficar tam em si, que se nam 
achasse sobressaltado de todo, senam que tinha um bem, qu’estas cousas ainda 
que o muito atormentassem, nam lhe duravam mais qu’enquanto as via, e virando-
se contra suas companheiras3 disse:
— Que vos parece, Senhoras, que me aconselhaes que faça? 
— Nam hajaes medo, disse Polifema, que nós nam no temos de nada que 
vejamos.
Miraguarda  quando  chegou  aa  porta  do  castelo,  e  vio4 aquela  nova 
companha,  deteve-se  um pouco,  com tençam  d’as  olhar  mais  a  sua  vontade. 
Florendos que naquela hora estava presente armado das5 suas armas costumadas, 
traspassado do que via tanto se esqueceo de si mesmo que lhe nam lembrava algua 
cousa se  a  tinha pera fazer,  qu’isto  é  natural  do amor  desfavorecido,  que nos 
favorecidos  sempre  deixa6 mais  acordo.  Almourol  que  vio  a  presumçam  do 
Cavaleiro  Estranho,  a  soberba  com  que  ali  chegara,  e  sentia  a  vontade  de 
Miraguarda, qu’era ver algua contenda, lhe disse:
— Senhor Florendos, olhai quem tendes diante, fazei o que haveis de fazer 
que a senhora Miraguarda vos olha, e por isso se detem.
Entam  virando-se  contra  as  donzelas  vio  que  o  seu  cavaleiro  estava 
apercebido de justa e saltando em um cavalo castanho escuro que lhe chegou o 
escudeiro contente da vista de sua senhora, disse contra o Cavaleiro Estranho:
— Senhor Cavaleiro, peço-vos me digaes que tençam /185b/ vos trouve aqui, 
ou que penitencia é essa em que andaes, e se for necessario tirar-vos dela pode ser 
que o farei!
— Por certo, Senhor Florendos, disse o das Donzelas, hoje dera eu o que 
nam tenho  por  qu’este  passo  que  vós  guardais  guardara  outrem e  fora  quem 
quisera, pera mostrar a estas senhoras se sam pera algua cousa. 
1 naqueles dias] E naquele tempo 
2 de] L da 
3 contra suas companheiras] E pera suas donzelas 
4 quando chegou aa porta do castelo, e vio] E chegando ao castelo e vendo 
5 das] EL de 
6 deixa] E fica 
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— Quem me a mi sabe o nome, respondeo ele, nam sei que lhe diga, porem 
por  quam bem me pareceis  a  cavalo  folgaria  de quebrar  convosco um par  de 
lanças por serviço da senhora Miraguarda, e se das justas algum de nós ficar tam 
agravado  ou  descontente  que  queira  batalha,  entam  fique  em  vossa  escolha 
fazermo-la, pois me conheceis e eu nam a vós.
— O caso é, senhor Florendos, que no mundo nam ha cousa que me ponha 
em obrigaçam de  fazer  batalha  convosco.  Quanto  a  justar  fa-lo-ei,  por  que  a 
senhora Miraguarda satisfaça o seu desejo, que soo polo que vos a vós nisso1 vai 
folgarei  de lhe  fazer  a  vontade  ainda que  seja  à  minha  custa.  E se  depois  de 
justarmos, o senhor Almourol quiser provar2 comigo outro par de lanças e no fim 
delas que façamos a3 batalha das espadas, tambem levaria disso contentamento 
porque estas minhas senhoras confessem o que têm em mi.
— Bem me parece, disse o guardador do vulto de Miraguarda4, que todas 
essas palavras vos nacem da confiança de vossas obras, seja tudo como quereis, 
que quanto a Almourol eu sei dele que no que lhe pedis recebe contentamento5. 
Entam dando fim aas palavras tomarom do campo o necessario e co’as 
lanças baixas se vierom um a6 outro, cada um desejoso da vitoria, qu’em tal parte 
e em presença de molheres quem se contentará de ficar sem ela?
Capitulo CXXVII
Das justas7 que houve antre o Cavaleiro da Donze/185c/las e o guardador do vulto 
de Miraguarda, e da batalha que se fez antr’ele e Almourol.
Como  os  cavaleiros  se  aparelharom pera  justar,  Almourol  se  meteo  no8 
meio, pedindo-lhes que9 se detivessem tee que Miraguarda se posesse a ua janela, 
porque ja se tornara a recolher vendo que a cousa se determinava de feiçam que 
1 nisso] Falta em E 
2 provar] E correr 
3 a] Falta em E e L 
4 o guardador do vulto de Miraguarda] E Florendos 
5 contentamento] E gosto 
6 a] L para o 
7 justas] E grandes justas 
8 meteo no] E pus em pos 
9 que] Falta em E 
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haveria detença nela1. Co’isto poserom os contos no chão e encostados aas lanças 
esperarom té que ua das janelas do castelo se concertou pera Miraguarda. E como 
a janela fosse pouco alta, Florendos teve lugar de a olhar à sua vontade, gastando 
nisso mais tempo do qu’em tal tempo parecia2 necessario. E virando-se contra o 
Cavaleiro3 das  Donzelas,  pedindo-lhe  perdam  de  sua  detença,  cheo  de 
contentamento remeteo a4 ele, que tambem o saío a receber acompanhado de seu 
esforço. E5 encontrando-se nos escudos com toda sua força fizerom as lanças em 
rachas, passando um por outro sem fazer nhum desar. Tomadas outras remeterom 
a segunda vez e foi com tamanha6 furia que ambos errarom o encontro, porem 
como a cada um naqueles tempos nam costumasse falecer acordo, logo tornarom 
voltar  com tençam d’os acertar  milhor da7 terceira  vez.  Florendos ficou algum 
tanto descontente de ver a fortaleza de seu contrairo, temendo suceder-lhe algum 
desastre com que sua senhora tornasse a8 fazer algum estremo co’ele.  E o das 
Donzelas  muito  mais9 descontente  de  ter  começado  aquelas  justas10,  polo  que 
nelas11 podia acontecer, nam estimando tanto seu desgosto como o de Florendos, 
receando  a  condiçam  de  Miraguarda,  e  quis  ver  se  por  algua  via  os12 podia 
estirvar, dizendo:
— Parece-me, Senhor Cavaleiro, que pois té qui nenhum de nós tem de que 
se  contentar,  nem  de  que  /185d/  s’agravar  que  deviamos  de  satisfazer-nos  c’o 
passado, qu’eu sam vosso servidor e nam ganhareis nada em vencer-me, e vencer-
vos eu a vós tambem me faria descontente, polo que sei que nisso a vós vai. Peço-
vos que me deis licença que com Almourol, pois está armado, corra outro par de 
lanças pera satisfazer estas senhoras que comigo vêm, e se entam quiserdes ver13 
mais de minhas obras nele vo-las mostrarei. 
1 ja se tornara a recolher vendo que (...) de feiçam que haveria detença nela] E vendo a detença se 
recolhera 
2 qu’em tal tempo parecia] E quem tal tempo era. L que ao presente era 
3 Cavaleiro] Falta em L 
4 remeteo a] E foy pera 
5 E] Falta em L 
6 Tomadas outras remeterom a (...) foi com tamanha] E Tomando outras remeteram segunda vez e 
foy com tanta
7 da] E a 
8 a] Falta em E 
9 muito mais] E tambem muy 
10 aquelas justas] E aquella justa 
11 nelas] E nella 
12 os] E a 
13 ver] Falta em L 
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—  Bem  vejo,  disse  o  Cavaleiro  do  Castelo,  que  quererdes  deixar  d’ir 
comigo ao cabo, nam vos vem da pouca confiança que tereis de vós mesmo, pois 
vossas obras o mostram. Mas1 contudo nam sei quam bem contado me seria, antes 
que  de  vossa  pessoa  saiba  mais  do  que  agora  sei,  deixar  de  me  esprimentar 
convosco, té que um de nós sinta a melhoria de seu contrairo. Por isso ha de ser ua 
de duas2: ou me haveis de dizer vosso nome pera depois de sabido ver o que me 
está bem, ou tornar a nossas justas3 e quebrar tantas lanças, té que a vitoria ou o 
desgosto fique com algum de nós. 
— Dizer-vos o meu nome tanto d’antemão, respondeo4 o das Donzelas, nam 
o farei por nhum preço, tornar a justar é cousa que faço contra minha vontade, 
mas fa-lo-ei por satisfaze’la vossa.
Tornando a enrestar as lanças correrom a tercera carreira com toda a furia 
qu’os cavalos poderom levar, e encontrando-se em cheo dos corpos e escudos foi 
de  tanta  força  o  encontro  que  os  cavalos  nam se  podendo soster,  topando-se5 
tambem um c’o outro vierom ao chão com seus senhores. O do Cavaleiro das 
Donzelas houve ua espadoa quebrada; o do guardador do vulto de Miraguarda 
rendeo6 dos  peitos,  de sorte  que  nam se pôde  levantar  nhum deles.  Mas seus 
senhores se sairom deles ficando a pe acompanhados de seu acordo. O Cavaleiro 
da /186a/ Torre manencorio deste desastre arrancou da espada com tençam d’haver 
batalha.
—  Senhor  Cavaleiro,  disse  o  outro,  nam  queria  que  tantas  vezes 
esprimentasseis um vosso amigo que vos tanto deseja servir. Ja vos disse que nam 
havia de fazer batalha convosco. Isto nam é medo que vos tenha, senam rezam 
que tenho d’o fazer assi. Se estaes descontente de me nam derribardes a vosso 
salvo, tambem eu poderia ter o mesmo descontentamento d’o nam fazer a vós, se 
nam respeitasse mais que o desejo da vitoria, por isso metei a espada na bainha, 
arrancai-a pera quem com maior odio vos vier buscar.
1 Mas] E E 
2 duas] DE dous. Segue-se L. 
3 nossas justas] E nossa justa 
4 respondeo] E disse 
5 topando-se] E topando 
6 rendeo] E abrio 
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Todas estas palavras ouvio Miraguarda e bem lhe pareceo que a confiança 
do cavaleiro era grande, e quanto por maior a julgava mais desejava ver antr’ele e 
seu guardador algua briga, qu’esta era sua condiçam. 
— Esta é forte cousa, disse o Cavaleiro da Torre, quererdes que me satisfaça 
de nam ter feito nada, e nam me dizerdes a rezam que tenho pera poder1 ficar 
contente!
— Eu vo-la direi, disse Artisia ua de suas donzelas, anda tam costumado a 
cevar-se em homens que nam teme, e a meter-nos em consciencia que pera ele 
tudo é pouco,  que por nam perder  este  credito  connosco nam quer levar esta2 
batalha ao cabo, depois dar-nos por desculpa que nam quis contra as mostras de 
Miragarda pôr sua pessoa em afronta nam tendo de sua parte quem o favorecesse, 
como se cada ua de nós nam fosse pera isso.
— Por certo, Senhora Artisia, disse Polifema, vós dizeis verdade3 e folgo 
qu’estaes tanto no certo da tençam de nosso cavaleiro.
Tras Polifema todalas outras afirmarom por bom o que a primeira dissera, 
que o natural de cada ua era ver sempre4 discordia e perigo em todo genero de 
pessoa. 
— Ora Senhoras, repondeo ele, ja sei que pera convosco tudo se perde, mas 
muitas graças a mi que sam tam senhor de meu cuidado /186b/ que posso fazer o 
que quero, e daqui vem achar-me poucas vezes enganado dele.
Nam forom estas palavras tam baixas que deixassem de soar nos ouvidos de 
Miraguarda e do seu cavaleiro, e posto que a ela parecessem d’homem sem amor 
e sem fee, a ele parecerom de pessoa livre e em quem o amor teria pouca parte 
pera lhe fazer bem nem mal. E ainda que pera viver sem pena lhe parecesse aquela 
condiçam proveitosa a nam desejava por sua, nem trocara seu cuidado com sua 
dor por nhum descanso alcançar sem algum trabalho, que isto é propio dos bons 
namorados,  contentar-se tanto de seu mal que o nam trocarám por algum bem 
vindo d’outra parte. Pois tornando a eles, vendo o gigante Almourol que por nhua
1 poder] Falta em E 
2 esta] E a  
3 verdade] E a verdade 
4 sempre] Falta em E 
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via o Cavaleiro das Donzelas queria batalha com Florendos, mando<u>1 trazer de 
dentro da torre um cavalo baio crecido e fermoso tal qual convinha ao peso de sua 
pessoa. Este mandou ao Cavaleiro das Donzelas com ua lança2 pedindo-lhe que 
cavalgasse  nele  e  quisesse  que  ambos  fizessem  algua  cousa  ante3 a  senhora 
Miraguarda pera lhe pagar o desgosto que recebera4 de se a outra contenda nam 
acabar. E se houvesse por bem que quem vencesse5 ganhasse algum preço mais 
que o contentamento da vitoria, que6 folgaria muito por que cada um com maior 
desejo trabalhasse de a alcançar7.
—  O  preço  ponde-o8 vós,  respondeo  ele,  que  sendo  cousa  justa  nam 
quebrará9 por mi.
—  Se  vós  quisesseis,  disse  o  gigante,  pois  estais  sem  cavalo,  logo  eu 
aventuraria perder esse que vos agora mandei, que é um dos milhores que nunca 
tive10, com condiçam que sendo vencido me deis por galardam essa senhora maior 
de corpo que convosco trazeis, acenando contra Arlança, porque depois que aqui 
chegastes me pareceo tam bem e lhe sam tam afeiçoado quanto nunca o fui11 a 
outrem, e a ela peço que nam despreze o partido, pois ganhando-a eu /186c/ sera 
senhora de mi, e em vosso poder nam sei se ainda o sera de si.
— Nam dou eu tam barato, respondeo12 o das Donzelas, as cousas que muito 
estimo, mas contudo façamos o que havemos de fazer, e seja esse o partido, que 
vencendo eu fique o cavalo comigo, e sendo ao contrairo fique em sua escolha 
dela com qual de nós se contenta.
—  Sam  contente,  disse  Almourol,  que  nam  na  tenho  de  por  tam  mao 
conhecimento que por homem tam livre como vós queira engeitar vontade tam 
ganhada como a minha.
1 mando<u>] Segue-se e e L.
2 com ua lança] Falta em E 
3 ante] E diante 
4 recebera] E ouuera 
5 quem vencesse] E o vencedor
6 mais que o contentamento da vitoria, que] Falta em E 
7 cada um com maior desejo trabalhasse de a alcançar] E a batalha fosse com mais gosto 
8 ponde-o] E ponde 
9 quebrará] E ha de quebrar 
10 tive] E vi 
11 fui] DEL foy 
12 respondeo] E disse
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Sem  gastarem  mais  palavras  baixas  as1 lanças  cubertos  dos  escudos 
remeterom  um  ao2 outro,  e3 forom  tam  bem  acertados,  que  o  Cavaleiro  das 
Donzelas perdeo os estribos, Almourol4 co’a cilha rebentada foi ao5 chão pouco 
contente de si polo desejo que teve de nam parecer mal aos6 seus amores novo<s>7. 
Aas donzelas pareceo bem aquele primeiro acontecimento, em8 especial às coatro 
que  ganhara  no  vale,  que  como  nam  fossem  custumadas  a  ver  gigantes  e  a 
presença  d’Almourol  as  fizesse  medrosas  e  desconfiadas,  tinham em muito  a 
valentia do9 seu cavaleiro. Almourol tanto que se vio no chão cuberto do escudo 
co’a espada na mão se veo a ele, que saltando do cavalo por lho nam matar, da 
mesma maneira o recebeo. E como o Cavaleiro das Donzelas quisesse contenta-
las10 a elas, parecer bem a Florendos, e mostrar a Miraguarda que nam com medo 
do seu cavaleiro lhe11 negara a batalha,  e Almourol  visse que naquela  em que 
ambos entravam12 aventurava perder ou ganhar Arlança a quem de todo13 estava 
rendido, começarom fazer maravilhas, esprimentando cada um toda sua força e 
destreza14, dando golpes sinalados aa custa de quem os recebia. De sorte qu’em 
pouco espaço desfizerom as armas, abolarom os elmos, descobrirom as carnes15, 
dando-se  feridas  mortaes  de  que  saía  muito  sangue,  /186d/  especialmente  ao 
gigante, que por ser menos destro andava pior tratado. Como nisto se detivessem 
muito  espaço sem tomar  nhum repouso,  Almourol  se16 quis  arredar  por  poder 
descansar17 algum tanto. Mas o Cavaleiro das Donzelas que sentio sua fraqueza o 
apertou com muitos golpes dados à sua vontade e taes18 que o fez vir ao chão19 por
1 as] E coas 
2 ao] E a
3 e] E e os encontros 
4 Almourol] E eAlmourol 
5 foi ao] E cayo no 
6 aos] E a 
7 novo<s>] Segue-se E e L. 
8 em] Falta em E 
9 do] EL de 
10 E como o Cavaleiro das Donzelas quisesse contenta-las] E Como o das donzelas quisesse 
contentar 
11 do seu cavaleiro lhe] E de seu cavaleiro 
12 em que ambos entravam] E batalha 
13 Arlança a quem de todo] E a arlança a quem 
14 fazer maravilhas (...) cada um toda sua força e destreza] E ambos fazer maravilhas 
esprimentando toda sua força 
15 abolarom os elmos, descobrirom as carnes] Falta em E 
16 se] Falta em E 
17 descansar] E folgar 
18 com muitos golpes dados à sua vontade e taes] E tanto e com tamanhos golpes
19 ao chão] E a terra 
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caso dua  ferida  que trazia  na coxa esquerda de que se  nam podia menear.  A 
Florendos pesou ve-lo em tal estado. Miraguarda descontente de seu desastre se 
tirou da janela, mandando que o recolhessem na fortaleza pera ser logo curado. 
Florendos o acompanhou té sua pousada e ali esteve ao curar de suas feridas que 
ao  parecer  eram1 perigosas,  tendo  em  muito  quem  lhas  dera  pela  presteza  e 
desenvoltura com que o vencera. Pois o Cavaleiro das Donzelas ainda que delas 
fosse  desamado  ou  ao  menos  pouco  amado,  vendo-o  ferido  e  maltratado 
ajudarom-no a desarmar e assi no campo ao pe dum arvore lhe virom as feridas 
que eram pequenas e sem nhum perigo, depois de lhas apertarem se armou e pos a 
cavalo com tençam de se partir. Mas a este tempo chegarom dous cavaleiros que 
de longas terras vinham provar-se naquela aventura,  um deles2 trazia  as armas 
d’encarnado com grifos de prata, no escudo em campo verde um cervo branco, o 
outro se armava d’armas de negro e amarelo à maneira de cunhas, no escudo em 
campo  negro  o  Sol  sem  outra3 mistura,  e  emparelhando  co’ele,  o  das  armas 
d’encarnado disse contra o4 outro:
— Parece-me, Senhor companheiro, que ja aqui nos nam toma a sesta em 
mao5 lugar, que quando a mofina for tanta da nossa parte que o guardador de 
Miraguarda  nam  queira  fazer  esta6 batalha  connosco,  este  cavaleiro  por 
desapressar-se de tamanha carga como traz consigo partirá dela com quem tiver 
necessidade.
— Por certo, disse o outro, isso trazia /187a/ eu7 na vontade e quando ele nam 
quisesse tomar-lhas,  mas  quem quereis  que se  contente  de tam baixa empresa 
vendo ante si o vulto daquele escudo que de rezam8 faz esquecer todalas outras 
cousas. A estas palavras9 levantou o outro os olhos e vendo o escudo do vulto de 
Miraguarda  que  lhe  seu  companheiro  mostrava  pendurado  na  arvore  em  que 
dantes10 soia estar lhe disse:
1 ao parecer eram] E pareciam 
2 deles] Falta em E 
3 outra] E nhua 
4 contra o] E ao 
5 mao] E mal 
6 esta] Falta em E  
7 eu] Falta em E 
8 de rezam] Falta em E 
9 todalas outras cousas. A estas palavras] E  todo o mais. Entam 
10 em que dantes] E que antes 
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—  Agora  vejo  que  dizeis  verdade,  e  nam  sei  quem  seja  de  tam  fraco 
conhecimento, que antes nam queira perder-se por aquelas mostras que contentar-
se  com outra  nhua  esperança  ainda  que  a  tenha  de  cousa  que  se  muito  deva 
desejar. 
— De mi1 vos digo, disse o outro, que tam ofrecido estou a perder-me por 
elas, que me2 nam partirei daqui sem levar o escudo comigo. Folgara3 que fora por 
batalha pera mais meu gosto, porem pois nam acho com quem a faça, leva-lo-ei 
sem ela, ao menos por onde for se a imagem dele me der algum cuidado, com pôr4 
os olhos nela ficarei logo contente. 
Dizendo isto se chegou à arvore com tençam d’o tirar, mas o Cavaleiro das 
Donzelas que5 como se disse estava ja a cavalo armado pera se partir6, vendo que 
Florendos estaria ocupado na cura do gigante e nam via o que passava, nam quis 
qu’em sua presença se lhe fizesse tamanha ofensa. Pondo7 as pernas ao cavalo 
chegou ao pe d’arvore onde o escudo estava, e tomando o cavaleiro por um braço 
tirou tam teso8 que deu co’ele no chão dizendo:
— Bem se9 parece que nam soes vós quem nessa10 aventura quer esprimentar 
sua pessoa, pois tanto a vosso salvo quereis levar o escudo a furto de quem o 
guarda. Mas pois ele nam está presente pera vo-lo defender eu o farei por sua 
parte, e quero ver se sois pera o tomar por força.
Tudo isto ouvia Miraguarda, que por ver aquele ajuntamento de donzelas 
em poder e companhia /187b/ dum soo homem se pos a ua jelosia dua janela donde 
via o que se fazia fora sem ser vista de ninguem. E de quam descontente estava de 
ver  levar  o  escudo,  tam contente  e  satisfeita  tornou  a  ficar11 d’achar  quem o 
defendesse. Pois o cavaleiro vendo-se derribado e tratado com tamanho desprezo, 
como de seu natural fosse soberbo e esforçado, e naquela parte mais qu’em outra 
o quisesse mostrar, por ser sobre cousa que tanto estimava, sem tornar a cavalgar, 
1 De mi] E Eu 
2 me] Falta em E 
3 Folgara] E E folgara  
4 com pôr] E pondo 
5 que] Falta em E 
6 armado pera se partir] E e 
7 Pondo] E E pondo 
8 tam teso] E tanto 
9 se] Falta em E 
10 nessa] E nesta 
11 e satisfeita tornou a ficar] E ficou 
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arrancando da espada e acompanhado de sua ira se veo ao das Donzelas, cuberto 
de  seu escudo sem dizer  palavra,  que  a  paixam lhas  empedia,  porem o  outro 
companheiro se meteo1 no meio dizendo:
— Ponde-vos, Senhor, a cavalo e entanto deixai-me provar a mi se as obras 
deste cavaleiro dizem co’a soberba.
E ferindo das  esporas  ao  seu  remeteo  a  ele.  Mas  o  das  Donzelas  que 
naqueles  tempos  e  lugares  folgava  de2 mostrar  seu  preço  o  recebeo  com  tal 
encontro  dado  à  sua  vontade  que  falsando-lhe  as  armas  o  estirou  no  campo, 
levando metido polos peitos um troço de lança de que logo rendio o esprito. E 
passando adiante parou ao pe da janela onde Miraguarda estava. Ali esperou o 
outro que com toda sua força rompeo a lança nele e se juntarom tanto que o das 
Donzelas teve tempo de lhe lançar mão no brocal do escudo e tirou com tanta 
força que quebrando-lhe as embraçaduras lho arrancou3 das mãos e o fez debruçar 
sobre o colo do cavalo, e levantando4 o escudo no ar lhe deu tamanha pancada por 
cima do elmo antes que tivesse tempo de se endereitar que o desatinou de todo. 
Entam deixando cair o escudo o tomou polas enlazaduras do elmo, e arrancando-
lho da cabeça lhe deu outra pancada, tal5 que perdido todo o acordo foi ao chão, 
rebentando-lhe o sangue pola boca e narizes. A este tem/187c/po saío de dentro 
Florendos que estando c’o gigante ouvio os golpes fora6, e maravilhado de cousa 
tam desacostumada como era fazer-se ali batalha estando ele e Almourol ausentes 
vinha ver o que seria. E achando os dous cavaleiros no campo um atravessado da 
lança, o outro casi morto e tam maltratado7, teve mais de que se maravilhar.
— Senhor Florendos, disse o das Donzelas, estas sam as obras com que vos 
sei servir. 
1 meteo] E pos 
2 de] Falta em E 
3 arrancou] E tirou
4 levantando] L leuando 
5 lhe deu outra pancada, tal] E e lhe deu coelle otra pancada de 
6 fora] Falta em E 
7 o outro casi morto e tam maltratado] E outro quasi morto 
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— Inda agora, disse ele, nam sei quanto vos nisso devo, vejo mortos do<u>s1 
cavaleiros  de vossa mão,  que segundo a maneira  de suas armas devem ser de 
muito2 preço, e nam vejo3 a rezam porque o fizestes.
— Sei-vos eu dizer4, disse o das Donzelas, que esse que inda bole quisera 
levar o escudo do vulto da senhora Miraguarda, e ambos tinham nisso o parecer 
conforme nam lhe lembrando que quem aquelas mostras ha de lograr ha de ser 
com algum trabalho,  nem a ofensa que recebieis,  e5 eu polo que vos  nisso ia 
lh’acodi e6 crede que ou o favor da senhora Miraguarda ou a mofina deles os 
chegou ao estado em que os achastes. Pesou-me7 serem tam poucos, que segundo 
me achei eu vos dera boa conta deles ainda que foram mais.
— Peço-vos, Senhor Cavaleiro, disse Florendos, que me digaes quem soes, 
que quanto mais vejo vossas obras maior desejo8 tenho de vos saber o nome, ao 
menos saberei a quem devo tamanha merce.
— Senhor Florendos, respondeo9 ele, nam quero que de mi vos fique esse 
desgosto.  Eu sam Floriano do Deserto  vosso primo e vosso servidor,  em cuja 
presença se vos nam fara nhum desserviço.
— Agora nam hei por muita nhua cousa destas, respondeo10 ele, que pera 
vós tudo é pouco. Contudo alem dos mais agravos que me tendes feito em nam me 
dizer  isto  mais  cedo,  nam me façais  outro  maior  que sera  nam repousar  aqui 
algum dia, que alem de querer saber mais de vós sera sau/187d/de pera as feridas 
d’Almourol saber que as recebeo de vossa mão.
— Nam creo eu11, Senhor Florendos, que me queiraes fazer essa força, a mi 
me convem ser em um lugar a certo espaço12 e se tardasse perderia algum tanto de 
minha honra, por isso dai-me licença e13 a esse cavaleiro que per derradeiro venci, 
1 do<u>s] DE dos. Segue-se L.
2 muito] Falta em E 
3 vejo] E sey 
4 Sei-vos eu dizer] E Digo-vos eu 
5 e] Falta em E 
6 lh’acodi e] E acodi 
7 Pesou-me] E E pesou me 
8 desejo] Falta em L
9 respondeo] E disse 
10 respondeo] E disse
11 eu] Falta em E 
12 espaço] E tempo 
13 dai-me licença e] E deixayme yr 
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que parece que ja está mais acordado, vos peço por merce1 que tomeis a fe e lhe 
mandeis  que da parte do Cavaleiro  das Donzelas  se presente  na corte  d’el  rei 
Recindos ante a Rainha, dizendo-lhe a rezam porque co’eles fiz batalha, e se nam 
vaiam d’i  sem sua licença,  e sabei  deles  seus nomes2 e  a mi  perdoai  a pouca 
detença que aqui faço, que o tempo nam me dá lugar a3 mais.
Posto que Florendos com alguas palavras trabalhou po’lo deter nam o pôde 
acabar co’ele, antes despedindo-se se tornou na4 companhia de suas donzelas, que 
cada vez o estimavam mais, e aquele dia repousarom em um lugar daí perto, onde 
dormio a noite5 com mais repouso do que costumava, porque ja do cuidado que 
lhe fazia perder o sono tinha menos muita6 parte.
Capitulo CXXVIII
Do que aconteceo ao Cavaleiro das Donzelas caminhando7 pera a corte d’Espanha.
Partido o Cavaleiro das Donzelas com sua companha, tornou a8 seguir seu 
caminho contra a corte d’el rei Recindos com tençam9 de ver se chegando lá se 
podia  despedir  delas  por  algum modo,  ficando-lhe  soo  Arlança  com as10 suas 
criadas, que a esta desejava nam largar de si tee a casar e honrar conforme a seu 
estado e tanto a sua vontade dele como suas obras lho merecerom11. De sorte que 
se enxergasse quam bem se empregavam nele alguas boas obras que lhe ele12 era 
encargo. E posto que sua tençam dele13 era andar aquelas jornadas com muito /188a/ 
maior pressa do que dantes costumava14, teve alguns acontecimentos que lho
1 peço por merce] E rogo 
2 seus nomes] E seu nome 
3 a pouca detença que aqui faço, que o tempo nam me dá lugar a] E nam ficar que nam posso 
4 na] L a 
5 a noite] Falta em E 
6 muita] E gram 
7 caminhando] E indo 
8 a] Falta em E 
9 tençam] E vontade 
10 com as] E e 
11 dele como suas obras lho merecerom] E como mereciam suas obras 
12 ele] Falta em E 
13 dele] Falta em E 
14 muito maior pressa do que dantes costumava] E muita pressa 
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estorvarom.  Antre  os  quaes  lhe  aconteceo  um  com  o  qual  lhe  foi  forçado 
acrecentar em sua companhia, desejando despejar-se d’algua parte da que levava. 
Conta-se nas cronicas de seus feitos que indo um dia caminhando ao longo dua 
ribeira onde a terra era chea de arvoredos altos e espessos, contra a parte que o 
mato estava mais basto, ouvio gritos de molher que parecia que queriam forçar, 
que d’haver muito que bradava tinha a voz tam fraca e despesa que casi se nam 
ouvia, pondo as1 pernas ao cavalo foi contra aquela parte onde os brados soavam, 
e porque a aspereza e bastidam das arvores nam davam lugar a poder passar por 
antr’elas se deceo a pe co’a2 espada na mão e o escudo embraçado. Chegando aa 
borda d’agoa vio que d’outra parte do rio um cavaleiro grande de corpo, armado 
d’armas d’azul e ouro, e no escudo em campo de prata um liam dourado, tinha a 
seus pes ua donzela tomada3 polos cabelos, ao parecer de lonje4 fermosos e taes 
que nam merecia<m>5 tratarem-nos assi, na outra mão a espada nua6 com que a 
ameaçava dizendo que se nam consentisse co’ela7 lhe cortaria a cabeça. Junto dele 
estava outro cavaleiro armado d’outras armas e devisas do mesmo toque, lançado8 
sobre as ervas rebentando com riso de seu companheiro9, dizendo:
– Ja me nam pesa de vos cair  a  sorte  primeiro  por me nam ver nessa 
afronta10,  folgo  que  me  saío  milhor  o  partido  do  que  cuidava,  pois  ficando  o 
trabalho soo convosco, o gosto de lograr essa senhora sera d’ambos11. 
O  Cavaleiro  das  Donzelas  vendo  tamanha  ribaldia  em  homens  que 
pareciam guarnecidos d’outras obras e que nam podia passar o rio por caso d’agoa 
qu’era  muita12,  lhe  bradou  que  nam  tratasse  a  donzela  assi,  pois  quem  tam 
lustrosas /188b/ armas trazia, mais pera as defender que pera lhe13 fazer ofensa se 
1 pondo as] E e pondo 
2 deceo a pe co’a] E pos a pe leuando a 
3 tomada] Falta em E 
4 ao parecer de lonje] E que de longe pareciam 
5 merecia<m>] DE merecia. Segue-se E. 
6 na outra mão a espada nua] E tinha a espada nua na mão 
7 co’ela] E que 
8 lançado] E deitado 
9 de seu companheiro] Falta em E 
10 nessa afronta] E nesse trabalho 
11 folgo que me saío milhor o partido do que cuidava, pois ficando o trabalho soo convosco, o (…) 
d’ambos] E folgo que me sayo milhor o partido do que cuydaua, pois a afronta he soo vossa, e o 
gosto de logar essa senhora sera dambos. Falta em L
12 por caso d’agoa qu’era muita] E pola muita agoa 
13 lhe] Falta em E 
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havia de prezar delas. O qu’a tinha pelos cabelos levantou os olhos e vendo-o da 
outra parte, lhe disse: 
— Ja1 me parece que quererdes reprender meu erro,  vos virá de terdes 
padrinho no meo, que nam me deixará vingar de vós, pois enganais-vos qu’eu sei 
bem os vaos deste2 rio e tenho cavalo ligeiro com que vos poderei alcançar, por 
isso antes que me o tempo dê lugar i-vos embora e sereis bem aconselhado. 
— Deixar3 estar, disse o outro qu’estava sentado, que segundo me parece 
vejo  em sua  companhia  roupas  de  muitas  cores;  pode  ser  que  depois  de  nos 
enfadar das lagrimas desta teremos lá milhor escolha. 
—  Peço-vos,  disse  o  das  Donzelas,  pois  tam  bem  sabeis  esta  terra 
m’ensineis4 por onde poderei passar alem e fa-lo-ei5, que antes quero sentir a furia 
de  vossos  golpes  que  ver-vo-la  esperimentar  em cousa  tam fraca  como  é6 ua 
molher. 
— Se tanto desejo tendes7, disse um deles, passai a nado que o vao é daqui 
mui longe8. 
E  como9 acabando de  dizer  estas  palavras10,  tornasse a  po’las  mãos  na 
donzela polo mais indinar11, foi tamanha a paixam que tomou de cousa tam mal 
feita, que esquecendo-se do risco que nisso corria, pondo o escudo nos peitos se12 
lançou  n’agoa.  Que  posto13 que  o  rio  fosse  fundo,  era  tam estreiro  que  logo 
s’achou14 da outra banda, e15 ainda nam punha os16 pes em terra, quando o que 
estava lançado se veo a ele dizendo contra17 seu companheiro:
1 Ja] Falta em E 
2 deste] E do 
3 Deixar] E Deyxayo 
4 pois tam bem sabeis esta terra m’ensineis] E que pois sabeis esta terra me mostreis 
5 alem e fa-lo-ei] Falta em E 
6 é] Falta em E 
7 desejo tendes] E o desejais 
8 é daqui mui longe] E esta longe 
9 como] Falta em E 
10 estas palavras] E isto 
11 polo mais indinar] Falta em E 
12 pondo o escudo nos peitos se] E pos o escudo nos peitos se e se 
13 Que posto] E E inda 
14 s’achou] E passou 
15 e] Falta em E 
16 os] Falta em E 
17 contra] E a 
809
— Fazei o que haveis de fazer, qu’enquanto amansais essa senhora1, eu 
vos farei est’outro tam brando como agora parece aspero!
— Nam sei, disse o das Donzelas, como isso sera, mas sei que ja estou em 
parte onde vos mostrarei quam mal lograreis essa que tendes presente e quanto 
pior podereis escolher nas minhas. 
E usando de sua força e valentia o tratou tam mal que ainda que o outro 
fosse pera muito em pequeno2 espaço deu co’ele no chão, le/188c/vando ja o braço 
esquerdo menos, porque o escudo qu’o cubria lhe desfizera em muitas rachas3, e 
deixando-o assi estirado remeteo ao4 outro que soltando a donzela acudia a seu 
companheiro.  Como  contra  este5 estivesse  mais  manencorio  por  ver  qu’era  o 
principal naquele negocio, pos-lhe as mãos de maneira que nam lhe valendo sua 
destreza e valentia,  usando de seus costumados golpes6 lhe desfez as armas no 
corpo, e tras elas lhe rompeo as carnes e ossos, de sorte que o outro7 desconfiado 
da vida e de todo remedio, tomou por conselho pedir ajuda a quem antes merecia 
a morte. Chegando-se8 aa donzela lhe disse:
—  Senhora,  peço-vos  que  vencendo  vossa  vertude  o  merecimento  de 
minhas obras, peçais a este cavaleiro que me nam mate, que pois por vossa causa 
o fez, tambem pode ser que por amor de vós canse d’ir comigo ao cabo. 
O das Donzelas  deteve os golpes por ver  o que a  outra  mandaria,  que 
depois que o cavaleiro se chegou a ela e teve espaço d’a olhar,  conheceo que 
merecia fazerem-lhe a vontade. E porque ainda de torvada nam estava em si nem 
dezia  palavra  que  trouvesse  concerto,  deteve-se  um  pouco  primeiro  que  se 
soubesse determinar. Por derradeiro podendo mais a dor que recebeo d’o ver quasi 
morto, que a paixam do dano que lhe quisera fazer, disse contra o Cavaleiro das 
Donzelas:
1 amansais essa senhora] E a amansais 
2 pequeno] E pouco 
3 porque o escudo qu’o cubria lhe desfizera em muitas rachas menos] Falta em E  
4 ao] E pera o 
5 Como contra este] E Porem como deste 
6 de seus costumados golpes] E ele da sua 
7 outro] E outro de 
8 Chegando-se] E E chegandose
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— Peço-vos, Senhor, pois ja as obras deste mao homem têm consigo parte 
da pena que mereciam, que lhe deixeis a vida pera daqui por diante1 a exercitar 
milhor, ou acabar segundo seu merecimento.
— Senhora, respondeo ele, quem quereis que vendo-se ante esse parecer 
deixe de fazer o que lhe mandardes? Este cavaleiro nam merece deixarem-no sem 
castigo2, minha condiçam assi o diz, mas por vós toda ordem se ha de quebrar. 
Entam mandando ao cavaleiro que ele e seu companheiro como milhor 
podessem se fos/188d/sem aa corte d’el rei Recindos lhe tomou a fe, que3 de sua 
parte  se  presentassem aas  damas  da  Rainha,  e  lhe  dissessem por  qual  rezam4 
fizeram batalha  co’ele,  jurando5 de  nam vestir  armas  sem sua licença  delas  e 
dando-lha nam as exercitassem em desserviço de nhua, e6 eles lho prometerom 
tam cheos de temor que por se salvar dele fizeram qualquer partido ainda que fora 
mais grave7. Seus escudeiros lhe fizerom andas em que levarom o derradeiro que 
por estar pior ferido nam pode ir a cavalo, o outro se subio no seu e o milhor que 
poderom se poserom em caminho. O Cavaleiro das Donzelas se apartou8 polo rio 
abaixo com tençam de ver se em algua parte dava vao9 pera lhe trazerem o cavalo 
e se10 passar da outra banda. Levando a donzela pola mão que ainda ocupada do 
medo em que se vira11 lhe nam lembrava que deixava12 seu escudeiro atado ao pe 
dua  arvore e com um pao na boca,  das mãos dos cavaleiros  que a forçavam13 
porque nam bradasse, e vindo-lhe tam tarde à memoria14 o fez tornar atras, e o 
desatou15. Junto dele estavam presos aas ramas dum carvalho os seus palafrens, 
fazendo cavalgar16 o escudeiro em um deles lhe mandou que caminhasse polo rio
1 por diante] E auante 
2 nam merece deixarem-no sem castigo] E merece muito castigo 
3 lhe tomou a fe, que] E e 
4 por qual] E porque 
5 co’ele, jurando] E jurassem 
6 e] Falta em E 
7 tam cheos de temor que por se salvar dele fizeram qualquer partido ainda que fora mais grave] 
Falta em L 
8 apartou] E foy 
9 com tençam de ver se em algua parte dava vao] E por ver se acharia algum vao 
10 se] Falta em E 
11 do medo em que se vira] E de medo
12 deixava] E ficaua 
13 das mãos dos cavaleiros que a forçavam] E que o ataram os caualleiros 
14 vindo-lhe tam tarde à memoria] E lembrando-se tam tarde 
15 e o desatou] Falta em E 
16 cavalgar] E subir 
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arriba1 tanto tee que achasse algum modo de passagem e lhe fizesse trazer o seu 
cavalo. Enquanto o escudeiro tornava2 se desarmou por se enxugar das3 armas e 
vestido que da agoa lhe ficara maltratado, preguntando aa donzela que desastre a 
trouvera contra aquela parte, ou porque causa aqueles cavaleiros a queriam forçar.
— Senhor, respondeo4 ela, eu sam natural desta terra, tenho algua rezam 
de parentesco co’a fermosa5 Miraguarda se ja a ouvistes nomear. 
— Soa tam longe o nome dessa senhora, disse o das Donzelas, que nam sei 
em que lugar o<u> a que pessoa6 possa ser oculto!
— Pois, Senhor, disse a donzela, havendo muitos dias que a nam vi, com 
licença de minha mãi indo /189a/ lá pera acompanhar7 e servir, estes dous maos 
homens8 que vós, Senhor, vencestes, encontrando comigo me preguntarom pera 
onde iva e9 acabado de lho dizer,  disse um deles ao outro: «Bem sera pois no 
castelo  d’Almourol  fomos  vencidos  e  lá  nos  ficam nossas  empresas,  que  nos 
vinguemos nesta10 senhora, pois alem de ser fermosa tem algum quinham nessa 
casa.»  Como o outro fosse  conforme  a  seu  companheiro  nas  obras  e  parecer, 
consentio em sua vontade, e entam porfiando qual seria o primeiro que comigo 
tivesse parte, lançando sortes caío naquele que me tinha polos cabelos, e porque o 
meu escudeiro se começou queixar o tratarom da maneira que o achastes, quis 
Nosso Senhor11 pera que sua tençam nam fosse avante, acertasseis vir12 a tal tempo 
e me socorresseis em tamanha13 afronta.
— Por certo, Senhora, respondeo ele, se tirar-vos a vós dela havia de ser 
pera me ver a mi em outra mor, milhor me fora ter por fazer este socorro, ainda 
que d’outra parte o contentamento que recebo14 d’o ter feito queiro que me fique
1 mandou que caminhasse polo rio arriba] E disse que fosse polo rio acima 
2 tornava] E o tornaua 
3 se enxugar das] E enxugar as 
4 respondeo] E disse 
5 tenho algua rezam de parentesco co’a fermosa] E e tenho algum parentesco coa senhora 
6 em que lugar o<u> a que pessoa] E onde 
7 acompanhar] E a acompanhar 
8 homens] E caualleiros 
9 e] Falta em E 
10 nesta] E nesta nossa 
11 Nosso Senhor] E deos 
12 acertasseis vir] E viestes 
13 tamanha] E tam gram 
14 recebo] E tenho 
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por satisfaçam de minha pena. Nam hei por muito querer-vos alguem fazer força1, 
pois esses olhos me fazem2 a mi tambem, por isso peço-vos que o que de vós 
queriam contra vossa vontade, mo outorgueis3 a mi co’ela. 
A  donzela4 pos  os  olhos  nele,  e  como  ja  nesta  hora  estivesse 
desembaraçada de todolos medos passados pôde mais sem pejo olha-lo, e vendo-o 
mancebo e5 gentil homem, e tendo presente ante si6 o beneficio que dele recebera, 
que com camanho risco de sua pessoa a socorrera, pôde mais este conhecimento 
que a tençam com que antes se defendia7, pedindo-lhe que pois aquela terra nam 
era segura e ela nam ousaria caminhar soo por ela, a levasse tee à corte d’el rei 
Recindos.  Depois  de  lho  ele  prometer  consentio  em  seu  desejo,  satisfazendo 
tambem ao8 seu, que ja naquele caso um e outro era conforme9. Acabado is/189b/to 
nam tardou muito que o escudeiro tornou a mui gram pressa dizendo: 
— Parece-me, Senhor, que neste vale ha mais salteadores do que se pode 
cuidar, acodi a vossa companha10 que um cavaleiro duas armas negras leva por 
força ua das vossas donzelas que a meu parecer é a maior de todas e porque ela 
nam quer consentir no que lhe pede vai um seu escudeiro sentado nas ancas do 
palafrem, que abraçado co’ela a leva forçada. 
Tamanha paixam foi a sua d’ouvir que lhe levavam Arlança, que sem se 
acabar d’armar, com alguas peças menos se lançou outra vez ao rio, pedindo aa 
donzela que fosse passa-lo onde lhe seu escudeiro mostrasse e se juntasse co’as 
donzelas, que ele seria co’elas logo. Tanto que foi da outra parte ouvio grande 
pranto  delas  todas,  e  vio  que  Polifema,  routos  seus  tocados,  arrancando  os11 
cabelos vinha busca-lo pera socorro de sua senhora. Porem o cavaleiro que a 
1 hei por muito querer-vos alguem fazer força] E he muito querervos alguem forçar 
2 fazem] E forçam 
3 outorgueis] E deis
4 A donzela] E Ella 
5 ja nesta hora estivesse desembaraçada (…) sem pejo olha-lo, e vendo-o mancebo e] E o visse 
mancebo e tam 
6 ante si] Falta em E 
7 Por certo, Senhora, respondeo ele, se tirar-vos a vós dela (…) que a tençam com que antes se 
defendia] Falta em L
8 ao] E o 
9 pedindo-lhe que pois aquela terra nam era segura (…) naquele caso um e outro era conforme] L 
Agora vos peço que pois esta terra não he segura, e eu não ousaria caminhar soo por ella, me 
leueys tee a corte del Rey Recindos, e elle lho prometeo 
10 companha] E companhia
11 arrancando os] E que arrancando seus 
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levava pera que lho nam podesse dar, mandou-lhe cortar as pernas ao cavalo, que 
achou pacendo no campo, de maneira que sendo-lhe forçado assi a pe segui-lo um 
espaço, quis sua ventura que1 o alcançou antes de mea legoa, que como Arlança 
fosse forçosa e grande, nam podia o escudeiro tanto sogiga-la que muitas vezes se 
lhe nam derribasse2 do palafrem, e antes que a tornassem a ele se3 fazia algua 
detença, pera4 mais ajuda o palafrem andava tam cansado do trabalho do caminhar 
que  nam podia  sofrer  o  peso  d’ambos.  Co’estes  embaraços  caminharom5 tam 
pouco que o Cavaleiro das Donzelas os alcançou a tempo que Arlança estava no 
chão e o que a levava pegando dela pera a tornar ao6 palafrem, e pondo o elmo na 
cabeça, que o levava na mão por nam afrontar co’ele, remeteo ao outro sem dizer 
palavra. O cavaleiro se quis pôr em ordem de se defender, mas Arlança que tinha 
o  coraçam varoil  e  a  paixam lho  esforçava  muito  mais,  lhe  travou  do7 braço 
de/189c/reito levantando-se em pe, e teveo tam quedo que se nam pôde valer, de 
sorte que o Cavaleiro das Donzelas sem nhum pejo o pôde levar nos braços, nam 
ousando d’o ferir da espada por nam tocar em Arlança e como por estremo fosse 
forçoso e a manencoria lh’emprestasse mais força, apertou-o tanto antr’eles que o 
desatinou de tudo dando8 co’ele no chão, desejoso de lhe cortar a cabeça, depois 
tornando a  mudar  o  proposito,  com tençam d’o mandar  aas  damas  da Rainha 
d’Espanha que desejava parecer-lhe bem, o mandou desarmar ao seu escudeiro 
dele mesmo que com lagrimas lhe pedia que o nam matasse. Tornando em seu 
acordo, preguntando-lhe quem era, lhe disse9:
—  A  mi,  Senhor,  me  chamam  Rocamor,  sam  amigo  daquel’outros10 
cavaleiros que vencestes da outra banda do rio e porque vi que lhe nam podia 
socorrer  quis  buscar  maneira  de11 vos  fazer  algum pesar,  este12 desejo  me  fez 
lançar mão desta donzela e quere’la levar13.
1 um espaço, quis sua ventura que] E quis sua ventura 
2 se lhe nam derribasse] E nam se deitasse 
3 a ele se] E subir 
4 pera] E e pera 
5 tam cansado do trabalho (…). Co’estes embaraços caminharom] E pouco que estaua cansado do 
caminho e nam podia com ambos. Coisto andauam 
6 tornar ao] E por no 
7 do] E o 
8 tudo dando] E tudo e deu. L todo, dando 
9 lhe disse] E e ele respondeo 
10 daquel’outros] EL daquelles 
11 buscar maneira de] E catar remedio pera 
12 este] E e este 
13 e quere’la levar] E pera a leuar 
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— Pois  agora  é  necessario,  disse  o  das  Donzelas,  que façais  o  que vos 
mandar ou percais a vida juntamente com vossos maos pensamentos.
— Por  nam acabar  em tal  estado,  respondeo1 o  outro,  farei  tudo  o  que 
mandardes.
— Pois convem, disse ele, que de minha parte vos presenteis ante as damas 
da Rainha e lhe digais  o que comigo passastes,  e daí  vos nam vades sem sua 
licença  nem cubraes  mais  armas  se2 vo-la  elas  pera isso nam derem.  Isto  por 
seguirdes  a  ordenança  dess’outros  vossos  amigos,  a  que  tambem  mandei  o 
mesmo.
— Quem direi, disse o outro, que é o que me isto manda?
— O Cavaleiro3 das  Donzelas,  respondeo ele,  que por agora este  é  meu 
nome4, e esta jornada podeis fazer5 no palafrem de vosso escudeiro, que do cavalo 
me quero eu servir polo que me vós6 matastes!
Entam cavalgando nele e Arlança em um palafrem que lhe trouverom /189d/ 
se7 tornou pera onde sua companhia ficara praticando8 co’ela, menos agastado do 
que ali chegara, dizendo:
— Por certo9, Senhora, grave sera a cousa que daqui avante me faça apartar10 
de vós  e  deixar-vos  aa  cortesia  dos  cavaleiros  desta  terra,  que  a  meu parecer 
fazem o que nam devem11 co’as donzelas, que cuidando que caminham seguras, 
sua confiança lhe faz dano. 
Nisto chegarom onde as outras estavam, e achou ja antr’elas Silviana, que 
assi se chamava12 a donzela qu’os cavaleiros forçavam, que13 com muito alvoroço 
o vierom receber. Todas abraçavam a Arlança como a pessoa que nam viram
1 respondeo] E disse
2 cubraes mais armas se] E trazays mais armas sem 
3 O cavaleiro] E Dizei que o Caualleiro 
4 por agora este é meu nome] E agora assi me chamam 
5 podeis fazer] E fareys 
6 do cavalo me quero eu servir polo que me vós] E o cauallo quero eu pelo que me 
7 se] Falta em E 
8 praticando] E falando 
9 Por certo] Falta em E 
10 avante me faça apartar] E por diante me faça afastar 
11 a meu parecer fazem o que nam devem] E o fazem mal 
12 se chamava] E chamauam 
13 que] E e 
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havia muitos dias1. E por ser ja casi noite determinarom passa-la naquele vale por 
cima da erva2, onde Silviana com pouco repouso dormio que o cuidado do que 
perdera lhe nam deixou cobra’lo sono, e o3 cavaleiro cansado do trabalho do dia, e 
desocupado4 do desejo que podia ter de noite adormeceo5 com mais sossego que 
antes, qu’esta era sua condiçam6.
Capitulo CXXIX
Do que passou Florendos com o cavaleiro vencido, e como chegarom à corte 
d’Espanha os cavaleiros vencidos do das Donzelas, e o que mais passarom7.
Escreve-se nas cronicas8 d’Inglaterra, que partido o Cavaleiro das Donzelas 
do castelo d’Almourol, o principe9 Florendos por fazer o que lhe pedira, quis saber 
do cavaleiro vencido quem era. 
— Senhor, respondeo ele, ambos eramos naturaes deste reino, a mi chamam 
Brandamor, e a ess’outro10 meu companheiro Sigeral, e porque ha muitos dias que 
juntamente seguimos as aventuras quisemos vir provar-nos nesta do escudo do 
vulto  de  Miraguarda,  onde  antes  que  vissemos  o  guardador  dele,  sucedeo 
havermos11 batalha co’aquele Cavaleiro das Donzelas que se daqui partio, da qual 
saimos tam maltratados como nos achastes12. 
—  Na  verdade,  disse  Florendos,  vossa  ten/190a/çam  era  dina  de  maior 
desastre, e assi é bem que aconteça a quem em tais obras despende suas forças13.
1 muitos dias] E muito tempo 
2 passa-la naquele vale por cima da erva] E ficar naquele vale repousando 
3 onde Silviana com pouco repouso dormio que o cuidado do que perdera lhe nam deixou cobra’lo 
sono, e o] E onde Siluiana nam pode dormir que o cuydado do que perdera a nam deixou tomar 
sono, o. L e o  
4 desocupado] DL desacupado. Segue-se E.
5 adormeceo] E dormio 
6 condiçam] L condiçam, nenhum cuidado lhe dar cuidado 
7 d’Espanha os cavaleiros vencidos do das Donzelas, e o que mais passarom] E os caualleiros que 
venceo o das donzelas: e o que mais passou 
8 nas cronicas] E na cronica 
9 do castelo d’Almourol, o principe] Falta em E 
10 ess’outro] Falta em E 
11 sucedeo havermos] E fizemos 
12 achastes] E vedes 
13 despende suas forças] E gasta sua vida 
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Pois agora convem que segundo deixou1 ordenado prometais de vos presentar na 
corte d’el rei Recindos, se nam passareis por outra pena maior da que vos dam 
vossas feridas.
Com’este  inda  estivesse  cheo  de  temor  e  medo,  outorgou  tudo  o  que 
Florendos2 quis. Apertando sua ferida como milhor  pôde se partio caminho da 
corte,  nam  se  detendo  nele3 mais  que  o  espaço  que  foi  necessario  pera  dar 
sepultura a seu companheiro e chegou a ela em poucos dias, que como fosse dos 
conhecidos4 d’el Rei, e dos de sua casa, houve por cousa grave ver-se naquela 
vergonha, mas temendo que5 seria maior vergonha nam comprir o que prometera, 
entrou no paço e chegou a tempo qu’el  Rei estava em casa da Rainha.  Como 
trouvesse as armas galantes e tam novas que nhua peça lhe faltava, e alem disso as 
cores e devisa do escudo tam lustrosas que se nam sospeitava ser dos vencidos6 do 
das  Donzelas,  deu  azo  que  o  olhassem  como  cousa  nova.  Pois  vendo-se 
Brandamor naquela parte onde lh’era necessario7 descobrir seu erro em presença 
de seus amigos, houve8 por mais aspero que a propia morte, contudo como quem 
desejava ter passado aquele passo rompeo por diante.  Chegando9 ao estrado da 
Rainha,  postos10 os  giolhos  no  chão  com o  elmo  tirado  se  lhe11 presentou  da 
maneira que o Cavaleiro das Donzelas o mandara, ainda12 que como se disse, fosse 
mui conhecido naquela terra veo tam desfigurado polo sangue que da pancada da 
cabeça perdera, que como a homem estranho o olhavam13. A Rainha depois de lhe 
preguntar quem era quis saber a causa porque fizera batalha com o Cavaleiro das 
Donzelas, ele lho contou e a morte de Sigeral seu companheiro, e como no mesmo 
dia primeiro qu’os vencesse /190a/ a eles justara c’o guardador do escudo14, e
1 deixou] E o 
2 outorgou tudo o que Florendos] E concedeo tudo o que Floriano 
3 caminho da corte, nam se detendo nele] E pera a corte, nam se detendo 
4 dos conhecidos] E conhecido 
5 que] Falta em E 
6 dos vencidos] E vencido
7 lh’era necessario] E auia de 
8 houve] E o teue 
9 Chegando] E E chegando 
10 postos] E pos 
11 com o elmo tirado se lhe] E e com o elmo tirado se 
12 o mandara, ainda] E mandara, e inda 
13 como a homem estranho o olhavam] E nam o conheciam 
14 escudo] E escudo do vulto de Miraguarda 
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houvera batalha c’o gigante Almourol, na qual o chegara ao derradeiro estremo1 
da vida.
— Por certo, disse el Rei, este homem é a mais estremada cousa2 do mundo, 
quanto mais ouço suas obras mais me dam em3 que cuidar. Vós, Cavaleiro, se nam 
tivereis por desculpa que o vulto de Miraguarda faz fazer mil desatinos a homens 
que  o  nam  têm  por  condiçam,  merecereis  outro  castigo  igoal  ao  de  vosso 
companheiro,  e  a  mi  mais  que  a  ninguem4 convinha  a  essecuçam disso,  pola 
obrigaçam em que estou de nam consentir qu’em meus reinos se façam forças5. 
Brandamor  lhe  foi  beija’la  mão  pola  humanidade  que  nele  achava. 
Chegando ao6 perto el Rei o conheceo e teve ainda em mais as obras do Cavaleiro 
das Donzelas7. Logo o mandou curar havendo doo de o ver em tal estado, nam se8 
falando em al senam nas9 maravilhas de quem o posera nele. Aos tres dias depois 
qu’isto  conteceo10 chegarom  aa  corte  os  dous  cavaleiros  que  o  das  Donzelas 
vencera  que  forçavam Silviana.  Entrarom11 no  paço  desarmados,  tam fracos  e 
maltratados,  que por nam poderem consigo vinham encostados  cada um a seu 
escudeiro12, que como fossem grandes e bem despostos davam indicio de grandes 
obras. Um deles o menos maltratado, depois de fazer cortesia a el Rei e Rainha, 
sem se sentar13 de giolhos, que a fraqueza de suas desposições o nam consentia, 
disse contra14 el Rei:
1 chegara ao derradeiro estremo] E pusera no derradeiro fim 
2 a mais estremada cousa] E o mais estremado 
3 suas obras mais me dam em] E sua valia mais me da 
4 mais que a ninguem] Falta em E 
5 disso, pola obrigaçam em que estou de nam consentir qu’em meus reinos se façam forças] E dele 
pois nam he de consentir que se faça força em meu reino 
6 Chegando ao] E Chegando se mais 
7 ainda em mais as obras do Cavaleiro das Donzelas] E em mais o caso por ter sido por valente 
cavaleiro e 
8 se] Falta em E 
9 nas] Falta em E 
10 Aos tres dias depois qu’isto conteceo] E Tres dias depois que isto foy 
11 Silviana. Entrarom] E Siluania e entraram 
12 tam fracos e maltratados,  que por nam poderem consigo vinham encostados cada um a seu 
escudeiro] E fracos e maltratados, e vinham encostados por nam se poderem ter em pe 
13 sentar] E põer 
14 que a fraqueza de suas desposições o nam consentia, disse contra] E porque com sua fraqueza 
nam podia, disse a 
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— Muito poderoso Principe, nós outros vencidos da mão do Cavaleiro das 
Donzelas  a  que1 nam sabemos  outro nome,  viimos  aqui  presentar-nos  por  seu 
mandado às damas da Rainha a que tomamos por valedoras ante Vossa Alteza 
pera que nossas pessoas nam sejam julgadas2 segundo o merecimento das obras 
que nos aqui trazem.
Entam contando o  que  lhe  co’ele3 acontecera  e  a  causa  e  rezam de  sua 
batalha, disse el Rei:
— Por /190c/ certo, a mi é bem que Deos castigue, pois eu o nam faço4 a 
quem o tam bem merece,  sendo seu ministro  na terra  pera nam consentir  tais 
obras,  e  se  me  nam  parecera  que  sendo  aqui  mandados  polo  Cavaleiro  das 
Donzelas  me obrigava a vos nam fazer  mais  dano do que trazeis  convosco,  a 
vilania  que cometestes5 contra  ua  fraca donzela  que por meu reino caminhava 
segura fora castigada segundo a calidade do caso merecia. E6 quanto mais ouvo do 
Cavaleiro das Donzelas mais lhe devo, pois o qu’eu por meu descuido nam atento 
anda7 corregendo e emendando com suas forças. Nam sei porque nam quer que o 
conheça pera lhe satisfazer algua parte do que merece que tudo seria impossivel.
— Senhor, respondeo8 o cavaleiro, Vossa Alteza tem rezam d’o ter nessa 
conta, que nunca tam estremada9 valentia se vio em homem como nele ha. Mas ja 
que nosso erro houve10 perdam, pedimos a Vossa Alteza que das damas nos haja 
licença pera podermos trazer armas, pois sem elas o nam podemos fazer que assi 
no-lo mandou o Cavaleiro das Donzelas11.
—  Nisso  façam  elas  o  que  lhe  milhor  parecer,  respondeo  ele12,  e  nam 
queiraes nada de mi que meu favor nessa parte nam vos pode aproveitar13.
1 que] E quem 
2 nossas pessoas nam sejam julgadas] E nam sejamos julgados 
3 co’ele] Falta em E 
4 a mi é bem que Deos castigue, pois eu o nam faço] E bem seria que deos me castigasse pois eu 
nam castigo 
5 cometestes] E fizestes 
6 E] Falta em E 
7 anda] E elle anda 
8 respondeo] E disse 
9 tam estremada] E tanta 
10 houve] E tem 
11 no-lo mandou o Cavaleiro das Donzelas] E nos foi mandado 
12 respondeo ele] E disse el rey 
13 que meu favor nessa parte nam vos pode aproveitar] Falta em E 
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O cavaleiro pedio aa Rainha, ja qu’el1 Rei os desfavorecia, ela2 os emparasse 
e mandasse às damas lhe nam fizessem tamanho agravo, porque dali por diante 
em serviço delas e de todas as donzelas andantes3 prometiam gastar seu tempo, e 
ofrecer todas suas forças4. Antes que a Rainha respondesse entrou na mesma casa5 
outro cavaleiro  nam de  menos  corpo e  parecer,  pondo6 os  giolhos  ante  ela  se 
presentou tambem aas damas de parte do Cavaleiro das Donzelas, qu’este era o 
que  lhe7 levava  Arlança  polo  achar  ocupado  na  batalha  dest’outros  dous  que 
forçavam Selviana. Ali8 contou toda a maneira de seu acon/190d/tecimento, e como 
lhe tomara o cavalo polo que lhe matara e o mandara vir a pee por outro pouco 
que o ele fizera andar aquele dia, e como9 sem licença das damas nam podia mais 
vestir10 armas, pedindo a Sua Alteza nisso o ajudasse e favorecesse.
— Parece-me, disse a Rainha, que se o Cavaleiro das Donzelas andar muito 
por  esta  terra  sempre  veremos  cousas  grandes,  e  ja  as  damas  se  nam podem 
escusar de lhe dever algua cousa11. Isso que me vós pedis que vos haja delas me 
acabam  agora  de  pedir  est’outros  dous12 cavaleiros  que  tambem  por  ele  sam 
enviados, mas eu nam sei que nisso faça senam deixa-las que à sua vontade o 
determinem, que d’outra maneira seria fazer-lhe força.
O cavaleiro  pos  os  olhos  nos  outros  e  conhecera  qu’eram os  que o das 
Donzelas vencera no mesmo dia, teve13 em menos o vencimento de si mesmo, 
que14 conheceo  que  um era  Ferabroca,  o  outro  Grutafora,  ambos  de  casta  de 
gigantes  e15 costumados  a  nam  ser  vencidos.  El  Rei  que  de  ver  tamanhos 
acontecimentos nam sabia que dissesse, dentro em si o havia por cousa muito fora 
1 ja qu’el] E pois el 
2 ela] E que ella 
3 andantes] L antes 
4 porque dali por diante em serviço delas (...) gastar seu tempo, e ofrecer todas suas forças] E que 
prometiam dalli por diante gastar o tempo e ofrecer suas forças em serviço delas e de todas as 
donzellas 
5 casa] E sala 
6 pondo] E e pondo 
7 lhe] Falta em E 
8 Ali] E E 
9 como] E disse que 
10 mais vestir] E trazer 
11 algua cousa] E muito 
12 dous] Falta em E 
13 teve] E e teue 
14 de si mesmo, que] E seu porque 
15 ambos de casta de gigantes e] E e ambos de casta de gigantes 
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d’ordem  das  dos  outros  homens  e  muito  mais  quando  soube  o  nome  dos 
cavaleiros, e que o terceiro era Rocamor que naquela terra tinham em mui gram1 
conta. As damas sendo-lhe mandado pola Rainha que determinassem deles o que 
lhe milhor2 parecesse, conformando-se uas com outras houverom3 por bem d’os 
restituir  de sua quebra,  e  lhe dar  licença  de trazer  armas,  com condiçam4 que 
nunca usassem delas em perjuizo de nhua dona ou donzela, nem menos negassem 
dom ou serviço que por algua lhe fosse pedido, justo ou injusto. Esta condiçam 
pareceo grave a todos e aspera de comprir. El Rei quisera que lha tiraram, mas 
como a sua delas é desviarem todas suas cousas da rezam, nam as poderom tirar 
de seu proposito, como a molhe/191a/res se nam pode fazer força, foi forçado aos 
cavaleiros aceitarem as condições e cuidar que livravam bem5. Acabado isto se 
despedirom, e passarom alguns6 dias que na corte nam houve cousa de que se faça 
mençam, no fim dos quais um Domingo depois de vespera, estando el Rei co’a 
Rainha e suas damas em ua  varanda de seu apousentamento  que caía  sobre o 
terreiro  do  paço,  entrarom polo  mesmo  terreiro  tres  cavaleiros  airosos  e  bem 
postos,  goarnecidos7 d’armas  lustrosas  e  louçãas,  que  passando por  baixo  das 
varandas fizerom seu acatamento. Daí postos a ua parte do terreiro, com os contos 
das lanças no chão e eles encostados a elas, despedirom um escudeiro com recado 
a el Rei. Bem pareceo a todos qu’isto seria algua aventura nova e esperarom ver a 
embaixada que o escudeiro daria, o qual chegado ante a Rainha c’os giolhos em 
terra disse:
— Senhora, aqueles tres cavaleiros estranhos dizem que eles servirom tres 
donzelas  d’alto  merecimento8 todas  tres  irmãs  filhas  do  duque  Calistrao 
d’Aragam,  fermosas  no parecer  e  nas  obras  enganosas,  porque no9 tempo  que 
esperavam galardam de seus merecimentos e casar co’elas, sairom casadas com 
tres  criados  de  seu  pai,  mui  desiguaes  deles10 em  toda  calidade,  e  elas11 tam 
1 mui gram] E muita 
2 milhor] E bem 
3 houverom] E tiueram 
4 com condiçam] E contanto 
5 justo ou injusto. Esta condiçam (...) foi forçado aos cavaleiros aceitarem as condições e cuidar 
que livravam bem] E justo ou injusto. Esta condiçam (...) foy forçado aceitarem as condições. 
Falta em L
6 alguns] E huns 
7 goarnecidos] E armados 
8 d’alto merecimento] Falta em E 
9 no] E ao  
10 mui desiguaes deles] E bem desiguaes delas 
11 elas] Falta em E 
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satisfeitas desta troca como muitas o1 costumam ser no começo de seus erros, 
porque2 o apetite que as a isto traz lhe cega todo juizo e rezam pera nam verem3 o 
arrependimento senam a tempo que se dele nam podem aproveitar, de que ficarom 
tam enjuriados em suas vontades4 que determinarom nam casar senam com damas 
que  enfastiadas  de  seus  servidores  se  queiram contentar  deles,  e  pera  que  os 
servidores que suas damas engeitarem nam possam dezir ou alegar que a troca foi 
desigoal,  como  eles  dizem polas  outras  que  lho  querem combater,  e  tambem 
porque as damas façam isto com menos pejo, /191b/ alem do preço que mostraram 
nas armas, lhe querem dizer o de suas calidades. Todos tres sam primos herdeiros 
de estados nobres: um se chama Lustramar filho maior do marquês Astramor, o 
outro Arpiam herdeiro do ducado de Archeste,  o terceiro Gradiante  senhor do 
condado  de  Artasia.  Agora,  Senhora,  com licença  de  Vossa  Alteza  as  damas 
podem mostrar suas vontades. O qu’eles5 pedem é que nhum empedimento haja 
pera o poder  fazer,  e  da maneira  que estam esperarám hoje todo dia6 e  faram 
armas c’os servidores daquelas qu’os quiserem aceitar. E nam havendo nesta corte 
algua tam pouco contente de seus amores que os queira engeitar por outros novos, 
que7 entam se iram como vierom, e vesitarám outras cortes porque nesta demanda 
querem despender8 seu tempo.
Nova maneira d’aventura pareceo esta a el Rei, e caso qu’as calidades dela 
parecesse cousa de rir, alguns galantes houve na corte que lh’houverom medo, que 
nam confiavam tanto na9 constancia  de quem serviam que se houvessem10 por 
seguros em especial vendo que os cavaleiros eram pessoas de tamanho nome e11 
estado, e mais quem tem muito12 conhecimento delas nam ha de viver tam seguro 
nas mostras do13 amor com que o tratam, que cuide que na maior força dele
1 o] Falta em E 
2 porque] E que 
3 verem] E terem 
4 suas vontades] E sua vontade 
5 qu’eles] E que 
6 dia] E o dia 
7 que] Falta em E 
8 e vesitarám outras cortes porque nesta demanda querem despender] E pera outras cortes que nisto 
querem gastar 
9 lh’houverom medo, que nam confiavam tanto na ] E ouueram medo, por nam confiar se tanto da 
10 houvessem] E tiuessem 
11 que os cavaleiros eram pessoas de tamanho nome e] E os caualleiros ser de tanto 
12 muito] Falta em E 
13 do] E de 
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deixarám de fazer  mudança,  que  é  sua  condiçam natural.  Bem se podera esta 
verdade enxergar naquela hora1 se a vergonha nam2 posera algum freo, que alguas 
damas houve entam que levemente esqueceram os servidores de muitos dias por 
casar com algum dos tres companheiros. Os cavaleiros depois de terem recado 
d’el Rei e Rainha que davam licença às damas que cada ua naquela parte usasse3 
de sua vontade, e aos engeitados ou desfavorecidos que fizessem sobr’isso armas 
se  quisessem,  esperarom  no  terreiro  grande  espaço  sem  haver  quem  deles4 
lançasse mão. Ja que se punha o Sol veo o Cavaleiro das Donzelas, cercado de 
todas5 armado d’armas /191c/ rotas e desbaratadas, o escudo destengido todo, em 
um cavalo crecido e fermoso. Grande foi o abalo e alvoroço que se fez com sua 
vinda e logo houve quem lhe contou6 a  rezam qu’os ali  trouvera,  de que suas 
donzelas ficarom alvoroçadas e contentes, que ja d’enfastiadas7 dele, ou d’o ver a 
ele delas, esperavam gracejar c’os cavaleiros.
— Ora agora, Senhoras, disse ele, tendes tempo de fazer comprir a vossa 
vontade,  e  eu ver8 que ganhei  no serviço e  no9 amor  destes  dias,  que aqueles 
cavaleiros buscam vontades descontentes que se queiram contentar deles.
— Pois10 eu, disse Artisia, tam desenganada me tem vossa condiçam que me 
nam hei ma<i>s11 de vencer por ela, mas12 antes se os cavaleiros buscam quem 
que<i>ra deixar cuidados velhos por alguns13 amores novos, aqui estou eu que de 
boa vontade14 farei essa troca!
—  Pois  nós,  disserom as  outras15 companheiras,  qu’estas  eram as  que 
ganhara  na  floresta  aos  cavaleiros  que  as  goardavam,  tambem  estamos  nesse 
bordo 16!
1 podera esta verdade enxergar naquela hora] E vira esta verdade naquella corte 
2 nam] E nam lhe 
3 cada ua naquela parte usasse] E naquella parte vsassem 
4 deles] E disso 
5 cercado de todas] Falta em E 
6 contou] E disse 
7 d’enfastiadas] E enfastiadas 
8 comprir a vossa vontade, e eu ver] E mostra do amor que me tendes, e eu de ver o
9 no] Falta em E 
10 Pois] Falta em E 
11 ma<i>s] DL mas. Segue-se E.
12 mas] Falta em E  
13 velhos por alguns] E passados por 
14 de boa vontade] Falta em E 
15 as outras] E suas 
16 que as goardavam, tambem estamos nesse bordo ] E desse bordo estamos 
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Mandando1 recado aos tres companheiros2 qu’as livrassem de quem as trazia 
forçadas, se poserom em ordem de justa, mas nam com tençam de casar co’elas 
ainda que vencessem, qu’outro era o modo de sua demanda3.
—  Parece-me,  disse  el  Rei  aa  Rainha,  que  a  mao  tempo  acertarom  os 
cavaleiros pera sua empresa, que o das Donzelas nam dara as suas tam de barato 
que as levem sem seu preço.
Artisia  com  suas  companheiras  se  desviarom  da  companhia  das  outras 
d’Arlança  pera  que  se  enxergasse  que  sobr’elas  havia  de  ser  a  deferença.  As 
damas praticavam antre si a rezam porque as donzelas quereriam entregar-se antes 
a outrem4 que ao cavaleiro sendo tam estremado e que lhe tanto serviço fizera. 
Uas deziam qu’em seu poder andavam como presas sem liberdade,  outras que 
algum desamor lhe sentiriam de que naceria aborrecer-lhe, mas ainda que tudo 
isto  fosse5,  a  principal  rezam  era  que  sempre  querem  ver  novidades  e  /191d/ 
qualquer  cousa  muito  costumada  lh’enfastia.  Gradiante  um dos  companheiros, 
vendo que se passava o dia sem fazerem nada se adiantou um pouco apercebido 
de justa. O das Donzelas que tambem nam queria detenças6, pondo as pernas ao 
cavalo co’a lança baixa7 remeteo a ele e de tal sorte o acertou8 que o arrancou da 
sela, lançando-o por cima das9 ancas do cavalo, e voltando contra Artisia disse:
—Ja vós desta vez, Senhora minha, estareis à ordenança do qu’eu quiser.
Tomando outra lança que lhe deu um escudeiro d’alguas qu’el Rei sempre 
mandava ter prestes pera os10 taes tempos, derribou da mesma maneira Arpiam 
que foi o segundo que saío, ficando tam enteiro na sela como se o nam tocaram, 
de que os tres companheiros ficarom por estremo11 descontentes, que nam eram 
costumados a ser derribados tam levemente. Lustramar12 que antr’eles era o que 
1 Mandando] E e mandando 
2 tres companheiros] E caualleiros 
3 mas nam com tençam de casar co’elas ainda que vencessem, qu’outro era o modo de sua 
demanda] Falta em L
4 outrem] E outro 
5 fosse] E fosse assi 
6 detenças] E detença 
7 c’oa lança baixa] Falta em E 
8 acertou] E encontrou 
9 lançando-o por cima das] E e o lançou por as 
10 ter prestes pera os] E ter pera 
11 por estremo] E bem 
12 Lustramar] DEL Lustramam. 
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fazia vantaje, ocupado da1 ira e manencoria daquele acontecimento, depois d’o ver 
estar prestes remeteo a ele. Ainda2 que da força deste cavaleiro o das Donzelas 
recebeo algum dano, que alem de lhe falsar as armas e fazer ua pequena ferida, 
perder  um dos  estribos3,  nem por  isso  leixou de  levar  o  mesmo caminho  dos 
outros4.  E  posto  qu’esta  vitoria  nam  fosse  de  pouco  preço,  na  corte  a5 nam 
houverom por notavel pela gram fama que nela6 havia de quem a alcançara. Os 
tres  companheiros  quiserom contender  das  espadas,  Lustramar  foi  o  que nisto 
mais porfiou, que se havia por mais principal naquela afronta7. O das Donzelas se 
escusava com ser tarde, e porque Lustramar todavia sostinha sua porfia8, Polifema 
ua das donzelas lhe disse:
— Peço-vos, Senhor Cavaleiro, que do mal queirais o menos9, contentai-vos 
c’o que tendes recebido, qu’este nosso goardador é tam custumado ao nam vencer 
ninguem, que ninguem recibe quebra de ficar vencido dele.
—  Têm-me  tam  escan/192a/dalizado  palavras  de  molheres,  respondeo10 
Lustramar, que por isso nam aceitarei conselho de nhua, e que o vosso seja bom 
mete-lo-ei nos deste conto11!
— Pois eu, disse Artisia, todavia vos aconselharia que nam engeitasseis o da 
senhora Polifema!
Mas nestas palavras12 deceo el Rei ao terreiro,  que o desejo que tinha de 
conhecer  o  Cavaleiro  das  Donzelas  o  nam  deixou  repousar,  que13 com  sua 
autoridade  e  palavras  desviou  a  batalha,  levando-os  consigo,  que  tambem  os 
outros  eram  merecedores  daquela  honra.  O  das  Donzelas  entrou  no  paço 
acompanhado  de  todas  elas,  com Arlança  pola  mão,  que  sempre  nos  lugares 
pubricos e grandes a tratava com mais vantaje. Chegando ante a Rainha, postos os 
1 ocupado da] E cheo de
2 Ainda] E E posto 
3 dos estribos] E estribo 
4 leixou de levar o mesmo caminho dos outros] E deixou de vir ao chão 
5 a] Falta em L 
6 nela] Falta em E 
7 mais principal naquela afronta] E injuriado mais naquelle caso
8 sostinha sua porfia] E porfiaua
9 menos] E menos, e 
10 respondeo] E disse 
11 conselho de nhua, e que o vosso seja bom mete-lo-ei nos deste conto] E vosso conselho 
12 nestas palavras] E neste tempo 
13 que] E e  
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giolhos ant’ela1 tirou o elmo pera lhe beijar as mãos. Mas tanto que2 descubrio o 
rosto e3 el Rei o conheceo, levando-o nos braços com muito alvoroço4 dizendo:
— Senhora, nam hajais por nada todalas obras que tee agora ouvistes deste 
cavaleiro,  pois  a  outras  maiores  é  custumado,  que  é  Floriano  do  Deserto5 
Cavaleiro do Salvaje, filho de dom Duardos e da senhora Flerida vossa amiga.
A Rainha se levantou e o abraçou, fazendo-lhe toda a honra e cortesia que 
pôde, queixando-se de se lhe nam dar a conhecer quando por sua casa passara, 
sem lhe  querer6 receber  nhua  desculpa.  As  damas  lhe  fizerom muita  festa,  e 
vendo-o tam moço e gentil  homem haviam por muito ser dotado de tamanhos 
feitos,  agasalhando-o  antre  suas  donzelas,  preguntando-lhe  por  seus 
acontecimentos os dias que co’ele andarom, de que muitas tinham enveja, que 
todo  desassossego  lh’apraz  e  o  repouso  lh’avorrece.  Lustramar  e  seus 
companheiros  ouvindo  dizer  que  aquele  era  o  Cavaleiro  do  Salvaje,  de  cujas 
façanhas o mundo estava coalhado, houverom sua quebra por nenhua, e /192b/ ao7 
outro dia se despedirom, pedindo-lhe que os metesse no conto de seus amigos, 
que por ganhar8 este nome haviam seu vencimento por desastre bem aventurado. 
O das Donzelas os satisfez com palavras muito de agradecer, pedindo-lhe todavia 
que polo que compria a eles mesmos deixassem aquela demanda, nem9 houvessem 
por injuria o que suas damas usarom10 co’eles, que nelas nunca o amor é tam firme 
que  com qualquer  cousa  se  nam desbarate.  El  Rei  teve  alguns  comprimentos 
co’eles no fim dos quaes se despedirom, e o Cavaleiro das Donzelas quisera fazer 
o mismo, mas a Rainha lhe fez força por alguns dias, que em estremo folgava d’o 
ver em sua casa, assi por suas obras e amizade que tinha com Beroldo e Onistaldo 
seus filhos, como por ser filho da infante11 Flerida com quem se criara. Passados 
dez  dias  se  despedio  dela  e  d’el  Rei,  deixando  Silviana12 que  na  corte  era 
conhecida,  com  Artisia  e  suas  companheiras  que  o  nam  quiserom  mais 
1 postos os giolhos ant’ela] E pos os giolhos no chão e 
2 tanto que] E como 
3 e] Falta em E 
4 levando-o nos braços com muito alvoroço] E e o leuou nos braços 
5 Deserto] E Deserto o 
6 por sua casa passara, sem lhe querer] E passara a outra vez por sua casa, e nam lhe quis 
7 ao] E a 
8 ganhar] E ter 
9 nem] E e nam 
10 usarom] E fizeram 
11 da infante] E de 
12 Silviana] E Siluania 
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acompanhar, mas ao tempo do apartar, a lembrança do que perderom1 trouve algua 
saudade que fez o despedimento com lagrimas,  a Arlança fez a Rainha alguas 
merces e deu peças de muito preço quando se o Cavaleiro do Salvaje despedio, 
que esta e suas criadas levava consigo, co’a tençam que se ja disse. O tempo que 
esteve na corte foi mui2 festejado, que o amor que lhe tinham deu causa a isso. El 
Rei o acompanhou fora da cidade  grande espaço,  dali  encomendando-lhe seus 
filhos,  e  pedindo-lhe  que  beijasse  as  mãos  ao  Emperador  e  desse  suas3 
encomendas a seus amigos se tornou pera a cidade, onde lhe pareceo que tudo 
achava soo, que no paço e em casa da Rainha onde os dias passados havia tanto 
prazer, estava toda pessoa tam desviada d’o ter como se houvera algua cousa de 
que  aquele  desgosto  nacesse.  Isto  é  na/192c/tural  de  todolos  apartamentos,  em 
especial quando sam de4 pessoas com que se tem algua rezam ou5 amizade, que 
antr’estas6 sempre o7 amor faz fazer estremos.
Capitulo CXXX
Do que aconteceo ao Cavaleiro do Salvaje no reino de Navarra no castelo da 
princesa Arnalta.
O Cavaleiro do Salvaje  ante que se partisse da corte  d’Espanha mandou 
fazer armas de novo da sua antiga devisa do Salvaje, que esta era a que mais 
custumava,  e  a8 que  mais  afeiçam tinha.  Posto  que  por  ele  passassem alguas 
aventuras seguindo suas jornadas9, nam se faz caso delas por nam serem das que 
se deviam meter no conto de seus feitos. Contudo elas o detiverom alguns dias no 
fim dos quaes se diz que ua tarde aportou no10 vale onde o castelo d’Arnalta no 
reino de Navarra estava assentado, e foi a tempo que a mesma Arnalta com suas
1 perderom] L passaram 
2 mui] E bem 
3 suas] Falta em E 
4 de] Falta em E 
5 ou] E e 
6 antr’estas] E antrestes 
7 o] Falta em E 
8 a] Falta em E 
9 por ele passassem alguas aventuras seguindo suas jornadas] E passasse alguas aventuras no 
caminho 
10 aportou no] E chegou ao 
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damas  saira  à  caça  d’esmerilhões,  e  estivera  presente  a  ua  batalha  em  que 
Dragonalte  filho  do  duque Drapos  acabava  de  vencer1 um cavaleiro  que  nam 
quisera conceder nas condições com qu’ele guardava o vale, qu’eram que Arnalta 
era a mais fermosa dama2 do mundo e a mais dina de ser servida. Estava armado 
d’armas de pardo e ouro, partidas as cores em barras, no escudo a propia devisa 
que lhe Miraguarda no seu castelo dera3 por pena, que trouv’essa. Ja nestes dias4 
Arnalta  lhe  ia  perdendo  o  odio  que  lhe  cobrara  po-lo  ver  vencido  no  castelo 
d’Almourol fazendo batalha sobre sua fermosura, que ainda5 que nelas o desamor 
seja de mais dura que o amor, ve-lo perseverar tanto em seu serviço, e fazer obras 
muito pera estimar, e alem disso ser mancebo e gentil homem, que ant’ela tinha 
muito preço, lhe voltou algum tanto a von/192d/tade e favorecia suas cousas com 
algua  mais afeiçam do que soía. E vendo ao longe vir o Cavaleiro do Salvaje 
cercado de donzelas, que trazia a Arlança e as suas consigo, como se ja disse, 
Arnalta conheceo pola devisa do escudo que aquele era6 o que a enganara e de 
quem se desejava vingar, havendo doo das outras que lhe parecia que contra sua 
vontade o seguiam, mesturado c’o doo e7 enveja que tambem o pensamento lhe 
representou que algua poderia ser tam ditosa que o tivesse a seu mandar. Virando-
se contra Dragonal<te> lhe8 disse:
— Vedes ali o homem que me maior pesar tem feito, e de que me mais 
desejo  vingar,  agora  quero  ver  o  que  vossas  obras  valem,  qu’este  prigo  se  o 
passardes a vosso salvo, quero que vos fique por remate de todolos outros, e que 
seja o derradeiro a9 que vos por mi  aventureis,  e10 galardam de todos11 vossos 
trabalhos, começo de repouso descansado com enteira satisfaçam de vosso desejo 
e contentamento.
1 acabava de vencer] E vencera 
2 dama] Falta em E 
3 dera] E lhe dera 
4 trouv’essa. Ja nestes dias] E trouuessa: ja neste tempo. L trouuesse. Ia nestes dias 
5 ainda] E posto 
6 que aquele era] E ser aquelle
7 e] Falta em E 
8 Dragonal<te> lhe] D Dragonel lhe. E dragonel. L Dragonel, lhe 
9 a] E em 
10 e] E e sera
11 todos] Falta em E 
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— Tam gram promessa, respondeo1 ele, e tam gram merce deve poder tanto 
que a ela se deve atribuir algua vitoria se hoje a alcançar e nam a meu esforço, 
porque2 nunca deixei de vencer tudo senam onde me vosso favor desemparou. 
Pois aqui me sobeja que escusa darei por mi nam acabando o impossivel? Eu por 
assaz  vingança  teria  a  quem  quisesse  grande  mal  ve-lo  tam  carregado  de 
molheres,  mas pois esta vos nam satisfaz,  co’a espada na mão à custa  de seu 
sangue vos quero fazer a vontade.
E  porque3 enquanto  estas  palavras  passavam  o  Cavaleiro  do  Salvaje  se 
chegou mais a eles, Dragonalte lhe disse em voz alta:
—  Senhor  Cavaleiro,  porque  sintaes  o  costume  deste  vale  ou  havereis 
d’esprimentar minhas forças e no fim delas estar à ordenança do que a senhora 
Princesa quiser, ou confessar que é mais fermosa dama do mundo e mais pera ser 
servida e alem disso deixadas as armas vos /193a/ haveis d’entregar a ela pera que 
se satisfaça dum agravo ou desserviço que lhe tendes feito4. E por qu’em tudo nam 
recebais força tomar-vos-a essas donzelas pera seu serviço, que a mi parece que 
largareis de boa vontade por vos desembaraçar de tamanha carrega5.
— Se ela tanto deseja servir-se6 delas, respondeo o do Salvaje, mal andastes 
em me nam buscardes mais cedo, que me acháreis com7 outras tantas e fora o 
serviço maior, contudo nem estas nem estas a servirám, nem eu confessarei o que 
quereis, que seria confessar mentira. Eu tenho ua senhora a que sirvo, que a meu8 
parecer é mais fermosa qu’ela, isto vos farei confessar e sera confessar verdade! 
Estas  palavras  posto  que  a  Dragonalte  causassem  ira  e  manencoria9,  a 
Arnalta derom muita pena, qu’era vãa e nam sofria louvor alheo em desprezo de si 
mesma10. Dragonalte depois de tomar ua lança e se correger11 na sela postos os 
olhos em Arnalta pera favorecer o encontro, remeteo ao do Salvaje acompanhado 
1 respondeo] E disse 
2 porque] E que eu 
3 E porque] Falta em E 
4 tendes feito] E fizestes 
5 tamanha carrega] E tam grande carga 
6 servir] E servir se 
7 me acháreis com] E trazia 
8 meu] E mi 
9 Estas palavras posto (…) causassem ira e manencoria] E Esto causou em Dragonalte muita 
manencoria, e
10 qu’era vãa e nam sofria louvor alheo em desprezo de si mesma] E  porque era vãa e nam sofria 
louvor alheo 
11 se correger] E concertar se. L se adereçar 
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de confiança. Ambos acertarom os encontros: o de Dragonalte rompeo o escudo 
ao do Salvaje e detendo-se na fortaleza das armas, rachou a lança em pedaços, 
fazendo-o algum tanto encostar sobre o arçam traseiro, mas o seu foi tanto mais 
forte  que  arrancando-o  da  sela  bateo  co’ele  no  campo1,  e  pondo-se  a  pe 
começarom sua2 batalha tal qual se ali nam vira havia muitos dias3, que posto que 
o do Salvaje nas armas fosse estremado, Dragonalte era tam singular cavaleiro 
que4 merecia  ser  metido  no  conto  dos  notaveis  daquele  tempo.  Alem  disso5 
lembrando-lhe a eficacia com que a princesa6 sua senhora lhe perdira vingança de 
seu contrairo, e que no que lhe sucedesse daquela empresa alcançava o premio de 
todos seus trabalhos e ser rei de Navarra, ou perder todo juntamente co’a vida, 
fazia  milagres,  e7 nunca  em  nhum  tempo  se  achou  em  cousa  onde  tanto 
mostra/193b/sse  seu  esforço,  mas  que  prestava  que  o  Cavaleiro  do  Salvaje 
desbaratava  todos  estes  estremos?  Grande  espaço  aturarom sua  porfia  sem se 
enxergar vantaje em nenhum deles,  porem ja no fim Dragonalte  pelejava mais 
froxamente, qu’estava ferido por muitas partes8. O do Salvaje desejoso d’o nam 
ver acabar, que9 sabia quem era, se tirou afora polo deixar cobrar alento, e estando 
descansando lhe pedio com palavras10 que deixassem a batalha e goardasse seu 
passo e ele11 se iria seu caminho.
— Bem vejo, respondeo12 Dragonalte, qu’esse partido nam me vinha mal, se 
eu13 estimasse a vida mais  que outra cousa,  mas porque ela é a que me agora 
menos lembra, perca-se muito embora e tornemos a nossa batalha que a nam hei 
mester14 depois das outras esperanças perdidas.
Tornando a sua porfia durou a peleja assi travada15 algum pouco, no fim da 
qual  Dragonalte  cheo  de  desconfiança  de  poder  vencer  tam  duro  imigo, 
1 arrancando-o da sela bateo co’ele no campo] E deu coelle no chão 
2 sua] E a 
3 muitos dias] E muito tempo 
4 tam singular cavaleiro que] E muito bom caualleiro e 
5 Alem disso] E E 
6 a princesa] Falta em E 
7 e] Falta em E 
8 ferido por muitas partes] E mal ferido 
9 que] porque 
10 com palavras] Falta em E 
11 e ele] E quelle 
12 respondeo] E disse 
13 eu] Falta em E 
14 hei mester] E quero 
15 assi travada] Falta em E 
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desfalecendo-lh’as forças, faltando-lhe1 o esprito, vazio de sangue caío aos pes de 
seu contrairo sem nhum acordo. Nam pôde tanto a crueza d’Arnalta que vendo-o 
em tal estado lhe nam acodisse, que2 vio que o Cavaleiro do Salvaje lhe tirara o 
elmo e mostrava querer-lhe cortar a cabeça, chegando mais a ele lhe disse:
— Peço-vos,  Senhor  Cavaleiro,  qu’em satisfaçam3 d’algum dano  se  mo 
tendes feito outorgueis a vida a esse que tendes ante vós pois a vitoria ja é vossa e 
o mais seria crueza. 
— Nam sei como isso sera, diss’ele, mas sei que todavia o hei de matar se 
se nam desdisser do que disse , ou vós me prometerdes um dom qual vos eu pedir 
— Mal haja, disse Arnalta, quem tanto poder vos deu4, que nam contente de 
vencer vossos imigos, quereis outras arras polos5 nam matar, ora deixai-o qu’eu 
vos outorgo o dom, com tal que nam seja desonesto a minha pessoa.
— Assi quero, respondeo o do Salvaje,  e agora o mandai  cu/193c/rar  que 
depois vos direi que é o que vos6 pedi.
As  donzelas  d’Arnalta  desarmarom  Dragonalte  que  tornado  em  si  tam 
avorrecido  estava  da  vida  que  engeitava  os  remedios  dela.  Soltando  palavras 
muito pera haver doo dele, que o amor faz mostrar estas fraquezas a homens mui 
esforçados nos casos em7 que parece que os desempara ou lhe mostra disfavor. 
Dali levado ao castelo o curarom com todo resguardo, ainda que o maior mal que 
sentia e a ferida que o mais atormentava era cuidar que de todo o desemparava a 
esperança  de poder  cobrar  sua  senhora.  Por  esta  causa lhe  avorrecia  a  vida e 
desejava  ver-se  apartado  dela8.  Arnalta  mandou  agasalhar  o  Cavaleiro  das 
Donzelas fora do castelo em um apousentamento que costumava dar a pessoas 
com quem queria ter pouco comprimento, ja desesperada de poder haver dele a 
vingança que desejava. Passados tres dias estando Dragonalte milhor desposto das 
feridas, quis despedir o do Salvaje, que lhe nam sofria o coraçam ver em sua casa 
1 desfalecendo-lh’as forças, faltando-lhe] E faltando-lhe as forças e 
2 que] E porque 
3 satisfaçam] E pago 
4 quem tanto poder vos deu] E vossa fortuna 
5 polos] E pelo 
6 vos] L senhor vos 
7 em] Falta em E 
8 e desejava ver-se apartado dela] Falta em E 
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quem lhe tanto mal fizera e a que tanto1 odio cobrara. E indo vesitar a2 Dragonalte 
segundo  alguas  vezes  costumava,  o  achou  lá,  e  como  nas  palavras  tivesse  o 
sofrimento igoal ao repouso e aa condiçam, lhe disse que se determinasse no que 
lhe havia de pedir.
— Senhora, sois tam fermosa, disse ele, que se o nam danasseis com ser 
algum tanto manencoria, nem os vossos seriam vencidos de ninguem, nem haveria 
no  mundo  quem negasse  o  que  eles3 pedem.  Eu sam em conhecimento  desta 
verdade, que se mo nam mandassem confessar por força, far-lo-ia por4 vontade. 
Lembra-me que vi a corte d’Inglaterra onde ha damas fermosas, a d’Espanha isso 
mesmo, vi Florenda filha d’Arnedos rei de França, de que muitos fazem estremo e 
sobretudo  a  corte  do  emperador  Palmeirim,  onde  toda  fermosura  se  encerra. 
Co/193d/nheço  Gridonia  e  Flerida,  que  ainda  hoje  em  dia5 têm  o  seu  parecer 
enteiro. A princesa Polinarda, a rainha de Tracia, Sidela filha de Tarnaes rei de 
Lacedemonia, com outras muitas cuja fama voa polo mundo. Vi tambem Targiana 
filha  do  Gram Turco  por  quem Albaizar  soldam de  Babilonia  fez  milagres  e 
sofreo tantos trabalhos. A meu contentamento6 todas vos podem confessar vantaje, 
e assi se diz de vós antre aqueles que falam sem afeiçam. Mas tendes a condiçam 
tam aspera, tam cruel e maa de contentar, que escurece algum tanto o preço de 
vossa fermosura.  Isto se enxerga mui bem na pouca lembrança que tendes das 
obras e serviços de senhor Dragonalte que aqui está, que sendo tanto pera lembrar 
os  pondes  em esquecimento,  nam7 vos  lembra  que sendo tal  pessoa,  tamanho 
principe, tam singular cavaleiro e da massa dos mais famosos e milhores deste 
tempo,  engeita  sua  companhia  e8 conversaçam  e  amizade  por  vos  servir, 
ofrecendo-se a tantos perigos conformes a vossa tençam. E porque fermosura e 
parecer tam estremado nam é bem que ande acompanhado d’outras calidades, o 
que de vós quero e o dom que vos pedi, é qu’em satisfaçam de suas obras queirais 
casar co’ele e aceita-lo por marido, pois sabeis que nisto satisfazeis a ordenança 
d’el Rei vosso pai,  casand<o-v>os conforme a vossa pessoa e estado e com quem 
1 mal fizera e a que tanto] Falta em L 
2 a] Falta em E 
3 eles] Falta em E 
4 por] E de 
5 hoje em dia] E agora 
6 contentamento] E parecer 
7 nam] E e nam 
8 e] Falta em E 
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por amor vo-lo merece, cousa que antre outras calidades se deve d’estimar1 mais 
que todas. Este é o dom que me prometestes, agora quero ver se vossas obras sam 
conformes aas palavras,  pera saber o fundamento que se pode fazer  de vossas 
promessas. 
— Peço-vos,  Senhor,  disse  Arnalta,  que  antes  que  peçaes  a  reposta  me 
digaes quem sois e como vos chamam, que o desejo saber antes de me determinar 
no que pedis.
— Tudo farei,  respondeo ele,  por  que nam tenhaes  algua  escusa de que 
lançeis mão. A mi chamam Floriano do Deserto, /194a/ sam filho de dom Duardos 
principe d’Inglaterra e da infanta Flerida, neto do emperador Palmeirim.
— Por certo, disse Dragonalte, se em meu vencimento se nam aventura mais 
que o preço de minha honra, eu2 houvera por pequena quebra a que recebi de 
vossas mãos3, que bem sei que sam costumadas a vencerem4 todo mundo, mas 
porque nisto aventuro a esperança em que vivo a pude dessimular5 tam mal e pois 
o desgosto de ser vencido se desfaz em ser tal o vencedor, nam me posso queixar 
da batalha6, queixar-m’ei da ventura se no al me for contraira.
Arnalta abaixou um pouco a cabeça depois de o ouvir nomear, lembrando-
lhe o que ja passara co’ele, e vendo suas obras bem se contentara7 d’o ter por 
marido com todo seu odio, mas8 como tivesse por mui certo que nam o aceitaria, e 
estivesse chea de vaidade dos louvores que lhe dera crendo que fossem certos e 
verdadeiros, determinou outorgar o que lhe pedia, entam levantando o rosto com 
mostra alegre disse:
— Nam creo  eu,  Senhor  Cavaleiro,  que  quem tam bem sabe  vencer  os 
homens se contente d’enganar molheres, as obras que tenho vistas de Dragonalte 
sam taes que me faram fazer o que pedis alem de vo-lo ter prometido, mas ha de 
ser com condiçam que vós e ele me prometaes que antes dum ano enteiro me leve 
1 d’estimar] E estimar 
2 eu] E eu o 
3 a que recebi de vossas mãos] Falta em E 
4 sam costumadas a vencerem] E soys custumado vencer 
5 pude dessimular] E dessimulo 
6 da batalha] E de nada 
7 vendo suas obras bem se contentara] E bem contente fora 
8 mas] E e 
833
aa corte do Emperador, que desejo ver as grandezas dela e ficar na conversaçam e 
amizade dessas senhoras que me nomeastes.
— Essa condiçam, respondeo o do Salvaje, eu a houvera de pedir primeiro 
pois sam o que nisso recebo merce, que sei que o Emperador o estimará em muito 
e havera sua casa por honrada, e em satisfaçam da que me nisso faz, de-me Vossa 
Alteza a mão e beijar-lha-ei.
Ela o abraçou fazendo-lhe muita cortesia. Dragonalte se quisera lançar aos 
pees do Cavaleiro do Salvaje, havendo seu vencimento por desastre vindo do ceo, 
pois  por  derradeiro  tive/194b/ra  tal  desconto.  Dali  por  diante  sentio  menos  as 
feridas  qu’eram curadas  por  mão  d’Arnalta.  Aos  tres  dias  depois  disto  forom 
chamados1 os governadores do reino, que sabendo a tençam dela e quem era o 
Cavaleiro  do  Salvaje,  de  mestura  co’a  muita  conversaçam  e  amizade  que  ja 
tinham com Dragonalte de cujas obras, vertude e condiçam antr’eles havia assaz 
esperiencia2,  aprovarom  o  casamento  por  bom  e  conveniente  ao  estado  e 
autoridade da Rainha3 sua senhora. Fez-se no mesmo castelo porque o Cavaleiro 
do Salvaje desejoso de seguir o4 seu caminho, nam quis esperar o espaço que os 
governadores pediam pera ordenar suas5 festas, antes dando pressa ao recebimento 
se  celebrou  com  toda  a  solenidade  qu’em  tal  lugar  podia  ser6.  Deixando 
Dragonalte posto7 em todo seu contentamento e a Rainha Arnalta8 satisfeita co’a 
promessa d’a levarem aa corte do Emperador, o Cavaleiro do Salvaje se despedio 
deles, e se foi, de que se falará a seu tempo por dar conta9 da partida d’Albaizar, 
de cujas obras  é  bem que se  faça  memoria  pois nam eram taes  que mereçam 
esquecimento.
Capitulo CXXXI
1 Aos tres dias depois disto forom chamados] E Tres dias depois disto chamaram 
2 quem era o Cavaleiro do Salvaje, de mestura co’a (...) vertude e condiçam antr’eles havia assaz 
esperiencia] E tendo conhecimento das obras e virtudes de Dragonalte 
3 da rainha] E de 
4 o] Falta em E 
5 suas] E as 
6 podia ser] E se podia fazer 
7 posto] Falta em E 
8 Arnalta] Falta em E 
9 deles, e se foi, de que se falará a seu tempo por dar conta] E Deixa a historia de falar neles por 
falar 
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Como Albaizar se presentou aa Rainha de Tracia e se embarcou pera Turquia.
Diz a historia que Albaizar soldam de Babilonia aos1 tres dias depois das 
justas  d’antr’ele  e  o Cavaleiro  do Salvaje,  tomando licença  d’el  Rei  e  Rainha 
d’Espanha,  despedido das damas e alguns seus2 amigos se pos no caminho de 
Costantinopla, acompanhado de dous escudeiros que lhe levavam as armas. Tanto 
andou por suas jornadas por mar e terra que aos3 coarenta dias chegou aa corte, a 
tempo que o Emperador estava co’a Emperatriz acompanhado dos gra<n>des4 de 
sua casa. Albaizar segundo em outras partes5 ja se disse, como de seu natural fosse 
soberbo e altivo, entrou /194c/ pola mesma casa acompanhado de suas mostras sem 
fazer  cortesia  a  ninguem,  nem querer  que  lha  fizessem.  Postos6 os  olhos  nas 
princesas e senhoras que aí estavam, bem conheceo polos sinaes qual era a Rainha 
de  Tracia,  afirmou-se  mais  vendo-a  igoal  no  assento  co’a  princesa  Polinarda. 
Entam dobrando algum tanto sua condiçam e oufania7, se presentou ante ela com 
um giolho no chão, dizendo:
— Senhora, aa corte d’Espanha estando eu de caminho pera esta chegou um 
cavaleiro  acompanhado  de  nove  donzelas  que  acabava  de  justar8 com  os 
principaes daquela terra e os9 vencera a todos, ele e eu nos desafiamos e depois de 
termos corridas10 alguas lanças sem haver vantaje de nhua  parte,  no fim fiquei 
vencido dele. Mandou-me que me presentasse ante vós e estivesse à ordenança do 
que de mi quisesseis fazer, porque co’esta condiçam se fez a justa, e vos dissesse11 
que lhe pesava ser esta a primeira cousa qu’em vosso nome cometia12 e nam ser de 
tamanho preço como lh’a vontade pedia. Eu tenho comprido o que fiquei, agora 
vós, Senhora, vede o que ordenais de mi!
1 aos] Falta em E 
2 alguns seus] E dalguns 
3 e terra que aos] E e por terra quem 
4 dos gra<n>des] E dalguns. Segue-se L 
5 em outras partes] Falta em E 
6 Postos] E E pondo 
7 e oufania] Falta em E 
8 que acabava de justar] E e justou 
9 os] Falta em E 
10 termos corridas] E auer corrido 
11 dissesse] E manda dizer 
12 cometia] E fizera 
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Grande  foi  o  alvoroço  que  se  fez  com  Albaizar  qu’era  mui  conhecido 
naquela  casa.  O Emperador  ficou descansado,  que d’o ver  tardar  tanto1 estava 
receoso de lh’acontecer algum desastre, o que nam quisera por nhum preço que 
desejava satisfazer Targiana pelo2 muito que lhe devia. A Rainha de Tracia como 
fosse pouco costumada naquelas cousas, algum tanto corrida de ver ante si um 
tam poderoso principe, e com que o Emperador mostrava tanto contentamento, 
esteve  algum  espaço  sem  lhe  responder,  depois  tomando-o  pola  mão  o  fez 
levantar, dizendo:
— O que quero é que sigaes a vontade do Emperador em tudo o que de vós 
ordenar, de que cuido qu<e v>os nam pesará pois sua tençam é ver descansada 
Targiana /194d/ com vossa presença.
Albaizar lhe teve em merce aquela determinaçam, fazendo acatamento aa 
Emperatriz e Gridonia, daí3 se foi ao Emperador, que o levou nos braços, dizendo:
— Com quanto milhor vontade, senhor Albaizar, o soldam Olorique vosso 
pai recebera este meu abraço do que vós fazeis. Todavia eu4 fico contente de5 me 
parecer que cumpro com minha antiga amizade e com o amor que tenho à senhora 
Targiana cuja esta casa é, da vós6 nam terdes por vossa me pesa, que por filho de 
vosso pai e casado com Targiana quisera ter-vos na mesma conta!
— Senhor, disse Albaizar, de vossa pessoa tudo se espera e tudo se pode 
crer, nem eu tenho a7 rezam tam fraca que me nam lembre o muito que vos devo. 
Porem representa-me a memoria que fui8 vencido em vossa corte, a quebra que 
nela  recebi,  e9 sobretudo  pera  mais  ter  que sentir  vi  nela  a  princesa  Targiana 
furtada  por10 vosso  neto  o  Cavaleiro  do  Salvaje,  que  sendo  caso  tanto  pera 
castigar,  nunca  valeo  rezam  nem  justas  amoestações  ofrecidas  pelo  Turco, 
pedindo-vos que fizesseis justiça dele, ou lho entregasseis pera se fazer em sua 
corte, antes nisto negastes o dereito que costumais guardar a todos, nam tam
1 d’o ver tardar tanto] Falta em E 
2 pelo] E o 
3 daí] Falta em E 
4 eu] Falta em E 
5 de] E em 
6 da vós] E e de vos a 
7 a] Falta em E 
8 que fui] E ser 
9 e] Falta em E 
10 por] E de 
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somente desprezando quem vo-lo pedia, mas ainda ouvindo casi por escarnio as 
embaixadas que sobr’isso vos derom, podendo mais convosco nesta parte o amor 
e parentesco que a justiça e rezam, cousa que nos principes poderosos é dina de 
maior tacha1 qu’em nhua outra pessoa, porque assi como na terra forom eleitos 
por  Deos  pera  seus  ministros  e  pera  com  seu  real  poderio  manter  todos  em 
igualdade,  assi  sam  obrigados  mostrarem2 esta  vertude  por  exemplo  em  si 
mesmos, que quando a justiça é essecutada nos estranhos, e negada em favor dos 
seus, ja vai fora dos termos e ordenança que lhe Deos pos.
— Ja sei, /195a/ disse o Emperador,  que onde as vontades estam danadas, 
poucas vezes as corregem desculpas nem palavras3,  que ainda nisso que dizeis 
haveria assaz4 que responder, pois está claro que a senhora Targiana veo por sua 
vontade e nam forçada.  Contudo por vos nam enfastiar5 com rezões que sobre 
cousa  que  as  vós  nam  quereis  receber  deixemos  esta  materia,  e  digo  que 
repouseis, e6 daqui por diante ordene-se vossa partida quando quiserdes pois as 
gales do Turco ha dias7 que vos esperam.
— O tempo segundo me parece, disse Albaizar, está tam aparelhado pera 
navegar que o milhor seria nam perder nada dele! 
— Seja como vós mandardes, disse o Emperador, qu’em tudo se vos fara a 
vontade!
 O embaixador do Turco que sempre o esperava e a estas palavras estivera8 
presente, depois de fazer todas suas cerimonias e cortesias a Albaizar, segundo o9 
costume  do  Gram  Turco  seu  senhor,  lhe  disse  que  na  mesma  hora  se  podia 
embarcar que as gales estavam aparelhadas, o mar brando, o tempo prospero pera 
sua viajem. Albaizar tomada licença do Emperador e Emperatriz se despedio da 
outra gente e acompanhado de seus escudeiros assi como entrara se partio,
1 tacha] E reprensam 
2 obrigados mostrarem] E teudos a mostrar  
3 corregem desculpas nem palavras] E corregem desculpas nem rezões. L emmendam desculpas 
nem palauras 
4 assaz] E bem 
5 enfastiar] E enfadar 
6 digo que repouseis, e] E repousay 
7 dias] E tempo 
8 estivera] E fora 
9 o] Falta em E 
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seguindo  o1 embaixador  do  Turco  com  os  mais  que  os  acompanhavam.  De 
mestura  c’o  embaixador  por  lhe  fazer  honra,  forom el  rei  Polendos,  Belcar  e 
alguns outros prisioneiros do Turco que co’ele tinham amizade.  Primaliam por 
mandado  do  Emperador,  forçando  nisso  sua  vontade,  que  nam  era  nada2 de 
comprimentos  com  quem  nos  mal  agradecia,  o  acompanhou  té  se  embarcar. 
Co’ele  ia  Dramusiando,  que  naqueles  dias  se  achara  na  corte,  que3 vendo  a 
sequidam e soberba com que Albaizar se despedio de Primaliam, nam podendo 
dessimular cousa tam desarrezoada lhe disse:
— Por certo, Albaizar, toda cortesia parece mal empregada em vós, pois a 
pagais co/195b/mo quem a nam conhece! O Emperador tem todas estas culpas4 que 
usando de sua condiçam com quem nam é merecedor  dela, vêm os seus a ser 
tratados com desprezo.
— Bem vejo, disse Albaizar, que nhua cousa minha vos parece bem, mas 
disso me dá bem pouco, que ainda que vossa amizade me faleça, alguas acharei 
com que a escuse. Porem por que me nam julgueis ao reves de minhas obras, ou 
da tençam com que as faço, digo-vos que comprimentos ou cortesias contrafeitas 
sam mui contrairas5 d’homens esforçados, anexas a animos fracos e pera pouco. 
Eu sam inmigo de toda esta casa, pois por esse me pobriquei té agora nam seria 
rezam que apregoando odio e tendo-o metido na alma usasse d’outras mostras. 
Isso fique pera quem nam se atreve em si,  que os que sam acompanhados de 
confiança  e  fortaleza  nam vivem de  cautelas.  Daqui6 vem nam usar  de  tanta 
cerimonia com o senhor Primaliam como seu estado requeria e sua pessoa merece. 
Se vos isto nam perece bem, pareça-vos quam mal quiser, que eu do que de mi 
conheço, disso me contento, e se viver antes de muitos dias diante estes muros vos 
mostrarei por obras7 o que m’agora enxergais na vontade.
— Sei-vos eu8 dizer, disse Dramusiando, que pera minha condiçam ja esse 
tempo  tarda,  que  tambem9 desejo  achar  azo  que  me  satisfaça  do  escudo  de 
1 seguindo o] E seguindoo o 
2 que nam era nada] E quem nada era 
3 que] E e 
4 todas estas culpas] E toda esta culpa 
5 comprimentos ou cortesias contrafeitas sam mui contrairas] E comprimento ou cortesia 
contrafeyta he mui contraria 
6 Daqui] LDo que 
7 obras] E obra 
8 eu] Falta em E 
9 tambem] Falta em E  
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Miraguarda que me vós1 furtastes, de que sempre terei magoa té me satisfazer da 
que me disso ficou2, que me nam contento d’outrem vingar a enjuria que a mi foi 
feita. 
E porque Albaizar quisera tornar a repicar, Primaliam que de seu natural era 
aspero  nas  palavras,  por  nam  soltar  alguas  se  partio  levando3 Dramusiando, 
Polendos,  Belcar  e  todolos  outros  que  co’ele  vierom.  Chegados  a<o>4 paço, 
sabidas as rezões que Dramusiando passara com Albaizar, soo ao Emperador nam 
contentarom que sempre queria que /195c/ seus imigos ficassem os culpados. Bem 
lhe5 pareceo a ele e toda sua corte que odio tam arreigado, imizade6 tam clara 
como Albaizar sempre pubricava, que buscaria modo de se satisfazer e vingar7. As 
gales do Turco desviando-se algum tanto do porto de Costantinopla, largarom as 
velas ao vento, que como fosse prospero8 pera sua navegaçam em poucos dias 
aportarom9 em Turquia, no porto onde o Gram Turco os esperava. E como seja 
natural as cousas muito desejadas serem sempre duvidosas e quando se alcançam 
ficarem de maior preço, assi aconteceo nesta vinda de Albaizar, que o Turco tendo 
na  memoria  a  treiçam  e  vileza  que  usara  com os  do  Emperador  quando  lhe 
troverom sua filha, temia-se que depois d’os ter entregues fizessem o mesmo <a>10 
Albaizar. Como esta maginaçam o acompanhasse e sua malicia lha confirmasse, 
vendo-o em sua casa ficou o prazer dobrado. Saío o Turco acompanhado de todos 
seus continos té o mar a recebe-lo, com mostras e amor de pai, sem querer lhe 
dessem embaixada da parte do Emperador, isto por atalhar a se nam falar em suas 
grandezas  e  vertudes,  nem  no  bom  tratamento  que  dera  aos  seus,  os  dias 
qu’estiverom em sua casa porque11 quanto mais o louvavam mais crecia a culpa do 
pecado que cometera com12 Polendos e os outros. Alguns dias esteve Albaizar na 
corte  esperando  pelos  principes13 de  seu  estado  pera  serem  presentes  a  seu 
1 vós] Falta em E 
2 satisfazer da que me disso ficou] E vingar 
3 levando] E e leuou 
4 a<o>] D a. Segue-se E e L.
5 lhe] Falta em E 
6 imizade] E e imizade
7 se satisfazer e vingar] E vingarse 
8 prospero] E bom 
9 poucos dias aportarom] E pouco tempo foram 
10 <a>] Falta em D e L. Segue-se E.
11 os dias qu’estiverom em sua casa porque] E que  
12 do pecado que cometera com] E que ele cometera contra  
13 principes] E principaes 
839
recebimento,  que se fez co’as maiores festas e singulares1 invenções do que se 
naquela terra nunca virom. Forom presentes o Soldam de Persia, el Rei de Bitinia, 
el Rei de Caspia, el Rei de Trapisonda, com outros muitos principes e cavaleiros, 
de  cujo  ajuntamento  naceo2,  acabadas  as  festas,  tratarem  a  destruiçam  de 
Costantinopla,  jurando  cada  um  que  pera  o  tempo  que  pera  isso  ordenavam 
acoderiam  com todo  seu  poder  e  as3 mais  ajudas  que  podessem alcançar4 de 
amigos  e  parentes.  Assentada  a  deter/195d/minaçam  de  tamanha  cousa,  se 
despedirom5 cada um pera seu reino de que se falará a seu tempo. Albaizar ficou 
com Targiana satisfazendo a saudade de tantos dias com cousas qu’em poucos 
enfastia<m>6, ainda que o amor as favoreça.
Capitulo CXXXII
Do que passou o Cavaleiro do Tigre na viajem de Costantinopla depois que7 partio 
da Ilha Perigosa.
O Cavaleiro do Tigre, de que ha muito que se nam falou, escreve-se8 dele 
que, depois de embarcado na fusta com Argentao, governador da Ilha Profunda, o9 
tempo lhe nam deixou tomar outra terra senam a mesma10 ilha,  na qual esteve 
poucos  dias,  que  o  desejo  de  chegar  a  Costantinopla  e  a  emportunaçam  de 
negocios que cada dia sucediam dos11 moradores da terra, lhe faziam muito mais 
desejar a partida, que como o seu cuidado lhe nam desse licença a ocupar-se em 
outros negocios, trabalhava por se desviar12 deles e passar a vida naqueles a que de 
todo estava entregue. Tanto que o tempo deu lugar a se poder13 partir,
1 singulares] E nouas 
2 naceo] E veo 
3 as] Falta em E 
4 alcançar] Falta em E 
5 despedirom] E foram 
6 tantos dias com cousas qu’em poucos enfastia<m>] E tanto tempo com cousas quem pouco 
enfastia. L tantos dias com cousas quem poucos enfastia 
7 viajem de Costantinopla depois que] E via de Costantinopla depois de 
8 escreve-se] E dizse 
9 o] E que o 
10 mesma] E propia 
11 dos] E com os 
12 desviar] E afastar 
13 poder] Falta em E 
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embarcando-se com Selviam em ua galee, a poucas jornadas1 chegou a um porto 
do reino d’Escocia, onde saindo em terra, armado d’armas de novo que na Ilha 
Profunda mandara fazer, no escudo a devisa do Tigre dourado2 qu’em toda a parte 
era mui conhecida e estimada3 polas obras de seu dono. Ao terceiro dia de seu 
caminho sendo gastadas as duas partes dele4 chegou a um vale, polo meo do qual 
passava um rio de muita agoa, tam crecido e alto que em poucas partes dava vao, 
e nam andou muito polo abaixo5 quando aa borda d’agoa da mesma parte donde6 
caminhava vio estar uas casas muito nobres, ao parecer feitas7 de novo, defronte 
delas estava ua ponte que atraves/196a/sava o rio, guardava-a um cavaleiro armado 
d’armas de verde e roxo com estremos d’ouro, no escudo em campo negro um 
touro branco, nesta devisa lhe pareceo ser Pompides seu irmão. Chegando mais ao 
perto Selviam e ele se afirmarom que o era8. Cavalgava em um cavalo ruço rodado 
grande. Como9 Pompides de seu natural fosse bem posto e desse graça aas armas, 
os atavios de sua pessoa o faziam parecer mais. Da outra banda da ponte estava 
outro cavaleiro que segundo as mostras nam era menos pera estimar que o do 
Touro, que na desposiçam nam lhe devia nada, na louçainha e riqueza d’armas 
inda  lhe  fazia  vantaje.  E  porque  a  ponte,  segundo  a  ordenaçam  de  quem  a 
mandava guardar, se nam podia passar sem haver batalha c’o guardador dela, ou 
se entregar nas mãos d’Armisia filha d’el Rei d’Escocia, cujo aquele assento era, 
o cavaleiro esperava que o do Touro se acabasse de fazer prestes pera por força 
franquear  a  passajem10,  porque a  outra  condiçam qu’era  entregar-se  a  Armisia 
na’no  faria  por  nhum preço  que  sabia  que  só  por  sua  causa  se  fizera  aquele 
costume, que nunca naquela ponte o houvera em nhum tempo, sendo a principal 
passajem de todo o reino. A ponte era de tamanha largura que se podiam bem 
combater nela quatro cavaleiros: tinha as bordas tam altas que sem nhum receo 
entravam os cavalos nela. O Cavaleiro do Tigre se deteve por ver o que sucederia 
naquela batalha, e pondo os olhos no do Touro vio que levantara a visera do elmo 
1 a poucas jornadas] E em poucos dias 
2 no escudo a devisa do Tigre dourado] E com a sua devisa do Tigre 
3 mui conhecida e estimada] E tam conhecida 
4 de seu caminho sendo gastadas as duas partes dele] E aa tarde 
5 e nam andou muito polo abaixo] E Nam andou muito 
6 mesma parte donde] E propia parte onde
7 feitas] E e feitas 
8 lhe pareceo ser Pompides seu irmão. Chegando (...) se afirmarom que o era] E conheceo ser 
Pompides seu hirmão 
9 Como] E E como 
10 a passajem] E o passo 
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pera falar  a ua  donzela que estava a1 ua  janela que caía sobre a ponte,  entam 
conheceo  verdadeiramente2 ser  Pompides.  A pratica  que  passou3 co’ela  foi  de 
pequena detença, e as palavras tam baixas que as nam ouvio. O do Touro tornando 
a derribar a viseira, co’a lança na mão entrou na ponte.
— Parece-me, disse o outro em voz alta, /196b/ que quereis que todo o dia4 se 
passe em cerimonias,  pois havendo bom espaço que me fazeis esperar, no fim 
dele5 detendes-vos em falar amores, ou em fazer6 ofrecimentos aa custa alhea. 
— Se os eu fiz, disse o do Touro, eu os comprirei que assi o acostumo ha 
dias!
— Pois eu, respondeo o outro, nam me prezo senam de quebrar costumes, 
por isso olhai por vós!
Acabadas estas palavras, remetendo um ao outro se encontrarom no meo da 
ponte de toda sua força onde rachando as lanças se toparom dos7 corpos tam teso 
que casi desacordados vierom8 ao chão. Cada um se levantou o milhor que pôde e 
os escudos embraçados, as espadas nas mãos começarom a batalha tam temerosa e 
cruel como se nunca ali vira outra, porque ainda que o Cavaleiro do Touro havia 
dous  meses  que guardava  aquele  passo a  rogo d’Armisia  e  neles  tinha  feitas9 
muitas  obras  conformes  a  sua  pessoa  e  vencidos10 alguns  cavaleiros  famosos, 
nunca em todo este tempo11 ali  viera nhum cavaleiro qu’em fortaleza,  animo e 
desenvoltura se igoalasse co’este. O do Tigre teve esta batalha por ua das bem 
feridas e travadas que vira, receando alguas vezes12 que Pompides fosse vencido, 
mas ao cabo depois de maltratados, as13 armas desfeitas se começou de enxergar 
algua mais fraqueza no outro, e o do Touro se melhorou em algua maneira14.
1 a] E em 
2 conheceo verdadeiramente] E se afirmou 
3 passou] E teue 
4 o dia] Falta em E 
5 dele] Falta em E 
6 fazer] Falta em E 
7 dos] E cos 
8 vierom] E foram 
9 tinha feitas] E fizera 
10 vencidos] E vencera
11 em todo este tempo] Falta em E 
12 alguas vezes] Falta em E 
13 as] E e as 
14 em algua maneira] E algua cousa 
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Depois  nam  podendo  cada  um  sofrer  tamanho  trabalho  se  desviarom1 por 
descansar. O Cavaleiro Estranho se assentou em um dos poiaes da ponte, e o do 
Touro encostado a ua borda dela lhe2 disse:
—  Parece-me,  Senhor  Cavaleiro,  que  ja3 agora  ireis  sentindo  se  alguns 
ofrecimentos  fiz  que  os  poderei  comprir,  porem polo  que  conheço  de  vossas 
obras, folgaria que se guardassem pera outros tempos, e nam quisesseis consomi-
las aqui. Vós em vos entregar nas mãos da senhora Armisia nam perdeis nada, 
pois tendes por /196c/ enxempro que outros que o fizerom nhum dano receberom. 
Levar esta batalha avante ja4 nam pode ser sem muito risco da vida5 e porque 
ninguem deve querer perde-la senam em cousas6 onde a honra passa detrimento, 
de meu conselho devieis fazer o que vos7 digo.
— Senhor Cavaleiro,  respondeo8 o outro,  o proveito  ou dano que se me 
podia seguir  de fazer  o que m’aconselhaes,  eu o sei  milhor  que vós,  por isso 
tornemos a nossa batalha, a ventura e ela determinem o que quiserem que9 a tudo 
estou ofrecido.
Acabadas as palavras10 sem esperar reposta se veo ao Cavaleiro do Touro. 
Ambos tornarom a sua contenda , mas ainda que desta segunda vez o Cavaleiro 
Estranho provou todas suas forças fazendo maravilhas, todavia nam se podendo 
soster a tamanhos golpes caío no campo11 cansado e casi morto. O do Touro lhe 
tirou o elmo dizendo-lhe12:
— Pois  em tempo  que  com menos  risco  de  vossa  pessoa  vos  podéreis 
aproveitar de meu conselho o nam quisestes fazer, inda agora é necessario que ou 
esteis à obediencia da senhora Armisia ou vos corte a cabeça.
1 desviarom] E afastaram 
2 lhe] Falta em E 
3 Parece-me, Senhor Cavaleiro, que] E Senhor caualleiro 
4 esta batalha avante ja] E a batalha auante 
5 da vida] Falta em E 
6 deve querer perde-la senam em cousas] E se ha de põer nelle senam em cousa 
7 vos] Falta em E 
8 respondeo] E disse 
9 que] Falta em E 
10 Acabadas as palavras] E E 
11 caío no campo] E foi ao chão 
12 dizendo-lhe] E dizendo 
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— Por certo, Senhor Cavaleiro1, nam sei com qual desses partidos tenho a 
vida menos certa, contudo porque antes se diga que voluntariamente quis morrer 
que entregar-me a quem de mi deseja vingança, digo que façais o que quiserdes e 
o  que  vos  vier  à  vontade,  que  antes  quero  estar  à  vossa  ordenança  pois  me 
vencestes que à de2 quem se nam sabe satisfazer com nhua cousa.
O do Touro vendo-o tam obstinado, nam sabendo a rezam3 porque o fazia 
lhe rogou que4 lhe dissesse seu nome.
— Nem isso vos direi, disse o outro, que se algua esperança de vida me fica 
é no vencedor nam saber quem é o vencido!
Como  o  do  Touro  fosse  bem  inclinado  deteve-se,  mandando5 por  seu 
escudeiro dar conta a Armisia do que passara co’aquele cavaleiro,  pedindo-lhe 
houvesse por bem de lhe dar a vida, pois nele nam havia cousa /196d/ porque a 
merecesse perder6. Armisia que tambem era de condiçam piadosa nas cousas onde 
nam havia odio, mandou por7 ua sua donzela que fosse ao do Touro e lhe dissesse8 
que sabido o nome do outro o deixasse. A donzela chegando a eles, pondo os 
olhos  no  vencido,  conheceo  que  era  Adraspe9 filho  do  duque  de  Sisana10 que 
matara  o  principe  Doriel  irmão  d’Armisia,  por  cuja  causa  ordenara  a  goarda 
daquela ponte11. Lançando as mãos nos toucados com gritos que chegavam ao ceo, 
começou tirar  os cabelos e prantear a morte  <de>12 Doriel.  A princesa Armisia 
entendeo o caso, como13 nas vinganças ou satisfações de suas vontades tenham 
todas  pouca temperança,  tirada  da janela  deceo  abaixo,  acompanhada d’alguas 
donas e de muitas lagrimas, começou14 dizer contra o Cavaleiro do Touro:
1 Cavaleiro] E caualleiro disse o estranho 
2 antes quero estar à vossa ordenança pois me vencestes que à de] E mais quero entregarme a vos, 
que a 
3 nam sabendo a rezam] E e nam sabendo a causa 
4 que] Falta em E 
5 mandando] E e mandou 
6 porque a merecesse perder] E pera que a perdesse 
7 por] Falta em E 
8 ao do Touro e lhe dissesse ] E a dizer ao do touro 
9 Adraspe] DL Asdrape. Segue-se E e as ocorrências seguintes.
10 Asdrape filho do duque de Sisana] E Adraspe filho do duque de Sisania 
11 por cuja causa ordenara a goarda daquela ponte] Falta em E  
12 <de>] Falta em D e E. Segue-se L. 
13 como] E e como 
14 começou] E e começou 
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— Que fazeis, Cavaleiro, que me nam acabais de descansar do cuidado que 
me mais atormentada trazia? Esse que tendes a vossos15 pes é o matador de meu 
irmão,  causador  da velhice  cansada d’el  Rei  meu pai,  imigo  de minha  honra! 
Acabai de lhe dar fim aa vida pera que a minha fique descansada e contente!
— Por certo, disse o Cavaleiro do Tigre contra Selviam, maior perigo é a ira 
dua molher quando a pode essecutar qu’a força de dez mil  homens.  Tem mão 
neste cavalo, que quero ver se posso com alguns rogos estorvar a morte daquele 
cavaleiro, que suas obras me poem esse desejo.
Entam entrando na ponte a pe pedio ao Cavaleiro do Touro se detivesse um 
pouco, e virando pera Armisia lhe disse:
—Senhora,  se  algum  odio  antigo  vos  faz  tanto  desejar  matar2 aquele 
cavaleiro, lembre-vos que de tal pessoa se deve esperar perdam, e mais em tempo 
qu’está em vossa mão usar do que quiserdes, que nam seria honesto onde Deos 
pos tanta graça e a natureza tam bem repartio as suas, que vós com vossa crueza 
lhe ponhaes algua nodoa. Assaz /197a/ vingança é do vencedor saber o vencido que 
de suas mãos recebeo vida em tempo que lhe podia dar a morte. Se isto nam basta, 
lembre-vos, Senhora, que nunca ninguem negou piedade podendo usar dela que 
depois nam a esperasse d’outrem.
Estas e outras palavras cheas de rezam e vertude disse o Cavaleiro do Tigre 
por abrandar Armisia, mas que prestam rezões onde nam ha rezam, temperança 
nem  sofrimento3 que  alem  de  lhas  nam  ouvir  mandou  ao  do  Touro  que  lhe 
cortasse a cabeça.
—  Nam  cortará,  disse  o  do  Tigre,  que  quando  vós,  Senhora,  de  todo 
quiserdes usar de vossa vontade,  aqui estou eu qu’o4 defenderei,  que pera isso 
trago armas pera nam consentir agravos nem sem rezões5.
— Eu, disse o do Touro, té agora6 sempre desejei que a senhora princesa 
abrandasse de sua furia, outorgando a vida a quem lha nam merece, mas pois com 
15 a vossos] E aos 
2 matar] E a morte de  
3 temperança nem sofrimento] Falta em E 
4 aqui estou eu qu’o] E eu o  
5 nem sem rezões] Falta em E 
6 té agora] Falta em E 
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ameaços vós a quereis defender, farei o que m’ela manda, e assi maltratado como 
me vedes quero ver como o vingaes.
O do Tigre posto que disse que por força o defenderia nam era essa sua 
tençam, que Pompides nam estava tal que podesse sofrer seus golpes, mas disse-o 
por ver  se Armisia  com receo de ver o  seu cavaleiro  em perigo nam estando 
par’ele1 mudaria a vontade, e porem nem isto prestou qu’em levar tençam2 avante 
têm na constancia firme e nunca mudavel. Porem porque daqui nam sucedesse 
mais dano, dispos3 a Fortuna o caso de sorte que tudo s’acabou qu’estando nestas 
deferenças e palavras4 o cavaleiro de nam haver quem olhasse por ele, vazou-se-
lhe tanto sangue que rendeo o esprito5.  Nem isto satisfez Armisia,  que nam se 
contentou d’o ver morto, que quisera que o fora por seu mandado, e recolhendo-se 
a seu apousentamento manencoria de Pompides nam comprir sua tençam o deixou 
na ponte. Como ele por estremo fosse namorado dela e aquele amor o fizesse 
guardar o costume da ponte, ficou tal que nam se podendo /197b/ soster nos pes se 
sentou  nos  assentos  dela.  O  do  Tigre  vendo-o  em tal  estado  conhecendo  sua 
paixam como quem passava por ela o quis consolar com palavras que o outro 
recebeo mal, que cuidava que dele lhe nacia o seu. A este tempo chegou Selviam 
a eles, deixando os cavalos presos a um freixo, vendo6 o que na ponte passava. O 
Cavaleiro  do  Touro  que  o  vio  bem conheceo  que  o  do  Tigre  era  Palmeirim. 
Co’esta certeza cheo de alvoroço e contentamento disse:
—  Ja  agora  nam  sei  que  mal  me  possa  vir  que  co’este  gosto  se  nam 
satisfaça!
Palmeirim  tirando  o  elmo  e  levando-o  nos  braços  o  consolou  em7 sua 
paixam, que nas feridas nam havia que fazer qu’eram pequenas e de nhum receo8. 
Nam tardou muito que de dentro9 veo ua donzela que por mandado de Armisia os 
fez recolher, que como lhe lembrasse qu’estava vingada e a paixam desse lugar a 
usar de sua condiçam qu’era nobre, arrependida do que fizera lhe mandou pedir 
1 nam estando par’ele] E estando maltratado 
2 qu’em levar tençam] E que ellas em leuar a sua 
3 dispos] E fez 
4 e palavras] Falta em E 
5 de nam haver quem (...) tanto sangue que rendeo o esprito] E rendeo o sprito do muito sangue 
que se lhe vazou 
6 vendo] E que vendo 
7 em] E de
8 e de nhum receo] Falta em E  
9 de dentro] E nam 
846
perdam,  e  que  se  recolhessem ao  apousentamento  onde  antes  o  Cavaleiro  do 
Touro soia1 pousar, onde2 depois de desarmados os veo visitar alegre e desviada 
do pesar com que se fora da ponte, dizendo contra o do Tigre:
— Peço-vos, Senhor Cavaleiro, se vossas palavras nam forom recebidas de 
mi como mereciam, torneis  a culpa aa paixam que m’acompanhava nacida de3 
causa tam justa pera a ter, que me torvava o juizo e a rezam pera nam ouvir senam 
o que m’a vontade requeria, qu’isto têm as cousas que muito doem quando ante si 
têm  o  causador  delas,  nam  se  poder  a  ira  temperar  com  nhua  rezam  nem 
sofrimento4, e porque nam sei se sabeis a causa do odio que co’aquele cavaleiro 
tinha dir-vo-la-ei, que nam quero que por onde fordes me julgueis mal. Eu sam 
filha d’el rei Meliade d’Escocia, cuja é toda5 esta terra. Estando em sua casa esse 
cavaleiro morto que chamam Adraspe filho mor  do duque de Sisana principal 
senhor no reino /197c/ de meu pai, se namorou de mi, e posto que nas armas fosse 
estremado e o milhor destas partes6 nas outras manhas e condições tinha tantas 
tachas que nunca quis ouvir falar nele, antes de me nam poder defender de suas 
emportunações e soberbas, queixei-me por vezes ao principe Doriel meu irmão. 
Adraspe vendo-se desfavorecido dele, avorrecido e pouco amado de mi, cuidando 
que por força alcançaria o que por vontade nam esperava, teve maneira como um 
dia  indo  meu  irmão  à  caça  saltou  co’ele  armado7,  acompanhado  d’outros 
conformes a suas obras8 e o matou.  Meu pai, ainda qu’esta treiçam lhe doesse 
como cousa feita em sua carne e em seu filho, é tam velho e está em9 tam fraca 
disposiçam que nunca o pôde vingar. Alem disso10 o Duque é tam gram senhor 
tam aparentado11 que se nam atreveo co’ele. Eu lembrando-me que da morte de 
meu irmão da12 dor de meu pai fora a13 principal causa, nam podendo ter14 outro
1 soia] E foy a 
2 onde] E E 
3 de] E da 
4 causador delas, nam se poder a ira temperar com nhua rezam nem sofrimento] E o que as causa 
5 toda] Falta em E 
6 destas partes] E desta terra 
7 armado] Falta em E 
8 suas obras] E elle 
9 está em] E e de 
10 Alem disso] E Tambem 
11 tam aparentado] Falta em E 
12 da] E e da 
13 a] Falta em E 
14 podendo ter] E achando 
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modo de vingança,  determinei  vir-me1 a  este  meu  assento que soo a  este  fim 
mandei  fazer,  que  é  passajem  pera  muitas  partes,  ordenando  que  qualquer 
cavaleiro que guardasse este passo e nele matasse2 a Adraspe, que eu sabia mui3 
bem que sua soberba o traria aqui, casasse comigo sendo de calidade pera isso. 
Alguns guardarom esta ponte por alcançar4 este premio,  mas5 como estivessem 
dias, ele mesmo se vinha combater co’eles e os matava ou vencia. Este Cavaleiro 
do Touro havendo dous meses que guarda o mesmo passo, nunca se veo combater 
co’ele,  parece que o temeo polo que ouviria  de suas obras. Hoje tendo ja seu 
termo comprido nam podendo temperar6 sua soberba veo busca-lo, e houve o fim 
que vistes. Esta era a rezam que tive pera lhe desejar a morte, se ela abasta pera 
me absolver da pouca cortesia que usei convosco, peço-vos que ma leve/197d/is em 
conta. 
— Por certo, Senhora7, se de principio soubera o que agora ouço, disse o do 
Tigre,  nam tam soomente  lhe nam pedira  a  vida mas  ainda dera pressa a  sua 
morte, que quem é tredor a seu principe e em sua mesma8 pessoa comete crime9, a 
mesma terra o nam havia de sofrer, e os que tal favorecem ou ajudam ficam dinos 
da mesma pena10, que assi como os principes são soberanos e11 dados por Deos 
pera castigo e emenda dos outros homens, assi o castigo que merecem de seus 
erros lhe nam pode ser dado senam por quem os ordenou12, que contra o13 rei nhua 
pessoa humana com rezam nem sem ela pode cometer o que Adraspe fez contra o 
principe  Doriel  seu  natural14 senhor,  que  de  tanta  qualidade  sam  os  pecados 
cometidos  contra  o15 rei,  que  Nosso  Senhor  permite  que nam tam soomente  o 
propio autor deles seja punido e castigado, mas ainda sua geraçam o purgue com 
mortes de pessoas, assolamento de casas, destruiçam de fazendas pera que nem 
1 determinei vir-me] E me vim 
2 matasse] DE matassem. Segue-se L.
3 mui] Falta em E 
4 alcançar] E auer 
5 mas] E e 
6 temperar] E resistir
7 Senhora] Falta em L
8 mesma] E propia 
9 crime] DEL crimem 
10 os que tal favorecem ou ajudam ficam dinos da mesma pena] E quem tal fauorece o ajuda fica 
dino de castigo 
11 soberanos e] Falta em E 
12 quem os ordenou] E Deos 
13 o] E el 
14 natural] Falta em E 
15 o] E el 
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memoria fique de tal origem e quando ficar seja maior o exempro do1 castigo do 
que foi o delito. Vós, Senhora, fizestes o que devies a vosso pai e a vós, fic’agora 
por comprir com o senhor Pompides meu irmão, que por calidade nam desmerece 
vossa pessoa, pois é neto d’el rei Fadrique d’Inglaterra, filho2 de dom Duardos 
meu senhor e muito vosso parente.
— Agora sei3, disse Armisia, quanto devo a este dia, nele vi satisfeita minha 
vontade,  descansada  a  velhice  de  meu  pai,  vingada  a  morte  de  meu  irmão,  e 
sobretudo por mão de pessoa com que pareça que ganhei honra e contentamento. 
Dua cousa me posso queixar e é haver tantos dias que o senhor Pompides está 
nesta terra e nunca querer que soubesse qu’era ele4. De vós, Senhor, queria saber 
se sois Palmeirim se Floriano, nam porque a um tenha mais afeiçam que ao outro, 
senam pera saber com quem falo.
— Floriano, disse o Cavaleiro do Tigre, está /198a/ tam desviado desta terra, 
que mal se poderia agora ver nela, eu sam Palmeirim a quem Vossa Alteza deve 
ter por seu5 servidor, senam quanto ja6 agora por est’outra rezam me pode ter por 
irmão como a Doriel se fora vivo.
Grande cortesia e gasalhado lhe fez a princesa Armisia, que alem de tam 
gram principe eram muito parentes, que seu pai dela era irmão da mai de dom 
Duardos. A morte d’Adraspe se soube na corte o mesmo dia. Tambem se soube 
quem era o que o vencera,  que el  Rei estava dali  coatro legoas.  Ao outro dia 
metido em uas andas acompanhado de muitos veo ver Palmeirim, a que depois de 
fazer toda honra e cortesia levou nos braços, a Pompides chamando-lhe Doriel, 
confessando que no mesmo grao o aceitava. Tras isto deu mil benções a Armisia 
que  fora  azo  de  sua  velhice  nam  ir  descontente  aa  sepultura,  o  arcebispo 
d’Esbreque7 os recebeo, as festas que se neste casamento ordenarom8, forom que 
antes de Pompides lograr algua cousa d’Armisia se partio9 com exercito caminho 
1 do] E de 
2 filho] E e filho
3 sei] E vejo 
4 que soubesse qu’era ele] E querer soubesse quem era 
5 a quem Vossa Alteza deve ter por seu] E vosso  
6 ja] Falta em E 
7 Variante de Esbrique (Cap. IX e XV).
8 ir descontente aa (...) casamento ordenarom] E morrer descontente, e logo os receberam, as festas 
que se fizeram 
9 partio] E foy 
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de Sisana1 pera prender ou matar  o Duque, nisto2 houve pouco que fazer,  que 
como o Duque fosse informado do que passava, por si mesmo se desterrou em 
Irlanda, de sorte que o estado ficou al Rei com outros d’alguns participantes na 
mesma3 treiçam. Em Inglaterra se soube deste4 casamento e houve muitas festas e 
alvoroços5,  que  Pompides  era  mui  amado,  alem de  filho,  por  suas  obras,  que 
ninguem6 as pode ter boas que nam obrigue co’elas. 
Capitulo CXXXIII
Como o Cavaleiro do Tigre se despedio d’Armisia e d’el Rei seu pai7 e o que 
passou em sua viajem.
Depois de feito o casamento de Pompides, o Cavaleiro do Tigre se despedio 
da princesa Armisia e d’el Rei seu pai, havendo antr’eles muitos comprimentos e 
singular amizade. Posto em seu caminho Pompides /198b/ saío co’ele té o embarcar 
que sua tençam era atravessar dali o mar, desviando-se de Inglaterra por nam fazer 
detença8 que lho nam consentia seu cuidado. Ao despedir o Cavaleiro do Tigre lhe 
trouve à memoria camanho9 jugo era o da dinidade real e com camanho peso e 
com quantos encarregos se havia de soster, pedindo-lhe pois sua fortuna o posera 
em tanta alteza usasse da mesma fortuna10 como de cousa qu’em nhua11 faz assento 
nem alicece seguro, antes quando em maior cume ou felicidade o tivesse posto 
entam arreceasse mais, porque os seus bens co’esta condiçam e cautela se ham de 
possuir,  pera  que  nem  na  bonança  deles  se  receba  prazer  sobejo,  nem  na 
adversidade descontentamento grande. 
1 Sisana] DEL Sisania 
2 nisto] E no que 
3 mesma] Falta em E 
4 deste] E este 
5 e alvoroços] Falta em E 
6 ninguem] E nhum 
7 seu pai] Falta em L
8 fazer detença] E se deter 
9 camanho] E quam gram 
10 tanta alteza usasse da mesma fortuna] E tam alto estado, vsasse della 
11 qu’em nhua] E que nunca 
850
— E pera que o estado sempre permaneça em seguridade, deveis trabalhar 
pelo  amor  dos  vassalos,  mantendo-<o>s  em  justiça  e  a  justiça  tam1 igoal  e 
acompanhada de bom zelo que se nam converta em crueza e faça o senhorio duro 
e incomportavel, moderado nos tributos, de sorte que antes pareça que os vassalos 
se sustentam2 do favor de seu rei que nam o3 rei do suor de seus vassalos. Desta 
maneira  sereis  servido com amor,  e  ao contrairo  vivireis  em odio dos vossos, 
cousa que faz dano à fama e passa’la vida em receo, e que4 disso vos desviem 
alguns favorecedores do mal5 que tenham as condições dadas a seus respeitos, 
trabalhai que antes por ser6 bom sejais tachado dos maos, que por ser7 mao vivais 
em odio  c’os  bons.  Eu  creo,  Senhor  irmão,  que  quem té  qui  em sua  vida  e 
costumes fez tam boa esperiencia  de sua vertude,  ao diante o confirmará,  mas 
porque sei que as dinidades grandes sam corrompedoras de condições singulares e 
a liberdade solta que consigo trazem desperta muitos vicios quis-vos fazer esta 
lembrança, pera que co’ela e co’a terdes do tronco donde vindes, pareça qu’em 
tudo o seguis e os vossos alcancem em vós pai e senhor. 
— Senhor, disse ele, ainda que essas /198c/ palavras polo fruito que consigo 
trazem sejam muito pera estimar, o amor de que sei que vêm acompanhadas me 
poem  em  maior8 obrigaçam.  Eu  as  guardarei  em  mi  e  comprirei  em  tudo  o 
ordenança delas como preceito vosso, ao menos9 porque fazendo o contrairo nam 
careça do nome de vosso irmão.
Dali  voltando10 pera  a  cidade,  o  Cavaleiro  do  Tigre  seguio  sua  viajem, 
qu’em poucos dias11 acabou saindo em terra. Alguns dias andou que nam achou 
em que contentar12 suas forças, e posto que pera sua condiçam recebesse pena 
d’outra parte por gasta’lo tempo em ir falando com Selviam em seus amores e na 
saudade que lhe deles nacia, sentia menos a ociosidade com que caminhava. Desta
1 e a justiça tam] Falta em E 
2 que os vassalos se sustentam] E os vassalos sustentarse 
3 o] E el 
4 que] E se 
5 favorecedores do mal] Falta em E 
6 ser] Falta em E 
7 ser] Falta em E 
8 maior] E mais 
9 comprirei em tudo o ordenança delas como preceito vosso, ao menos] E farey o que me mandais 
10 voltando] E virando  
11 poucos dias] E pouco tempo 
12 contentar] E empregar 
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maneira andou tanto1 té entrar no reino d’Ungria onde ja achou mais que fazer, 
que por ser povoado de muitos cavaleiros, começou descobrir aventuras e alguas 
perigosas e grandes. E porque antre muitas que passou, ua merece fazer-se dela 
mençam dir-se-a  aqui2.  Ao  quinto  dia  que  entrou  no  reino  horas  de  vespora, 
caminhando por ua floresta chea de arvoredos, tam bastos e altos3 que nam davam 
lugar ao Sol que com seus raios podesse chegar4 a terra, no meo dela antre uns 
freixos achou ua fonte de muita agoa cuberta d’aboboda de singular invençam, e 
porque o dia era de calma e ele trazia sede desejou decer-se5 um pouco e6 passa’la 
sesta à sombra dos mesmos freixos. Selviam tirou os freos aos cavalos por que 
tambem no tempo que ali  estivessem lograssem as ervas do campo7.  Nam lhe 
durou muito esta folga, que estando o Cavaleiro do Tigre levando as mãos e o 
rosto, tendo o elmo tirado e posto sobre8 ua pedra, saío do mais espesso do mato 
ua donzela descabelada, envolta em9 lagrimas, a cor perdida, as roupas rasgadas 
dos troncos das arvores, que10 chegando a ele se lhe lançou11 /198d/ aos pes, onde 
primeiro  que  soltasse  palavra  esteve  algum  espaço,  que  o  desfalecimento  do 
alento12 e vigor natural lhe cerrara o esprito que somente respirar nam podia. O 
Cavaleiro do Tigre movido de piedade d’a ver tal, receando que tras ela viesse o 
perigo que assi a assombrara, pos o elmo, mas primeiro que se podesse aperceber 
saío do mesmo mato um gigante a pee, armado de todas armas com ua maça na 
mão, e vendo que a donzela se encomendava ao socorro do Cavaleiro do Tigre, 
disse em voz alta:
— Fraco emparo vos vejo pera resistir minha ira! 
E querendo descarregar  nela  co’a maça,  o  Cavaleiro  do Tigre recebeo o 
golpe no escudo, que foi tal que o fez em dous, mas o retorno saío de maneira que 
cortando-lh’as armas lhe entrou tanto co’a espada polo braço da mesma maça que
1 Desta maneira andou tanto] E Assi andou 
2 dir-se-a aqui] E e he esta 
3 arvoredos, tam bastos e altos] E aruores tam bastos e altos
4 nam davam lugar ao Sol que com seus raios podesse chegar] E tirauam os rayos do sol nam 
chegassem 
5 e ele trazia sede desejou decer-se] E se deceo 
6 e] E a 
7 tambem no tempo que ali estivessem lograssem as ervas do campo] E pacessem da erua 
8 sobre] E encima de 
9 envolta em] E chea de 
10 que] E e 
11 lançou] E deitou 
12 do alento] E dalento 
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dali por diante nam deu golpe que fizesse dano. A donzela tornada em seu acordo, 
vendo o gigante  cujas obras a tinham espantada,  desconfiada  do Cavaleiro  do 
Tigre o poder sofrer em batalha, se quis esconder no espesso da floresta. Selviam 
a deteve aconselhando-a que1 esperasse tee o cabo, que depois teria tempo de se 
aconselhar no que devia2 fazer.
— Ai Escudeiro, nam me façaes tanto mal, respondeo3 ela, que bem basta o 
que hoje tenho4 recebido, nam queiraes que aquele diabo depois de matar vosso 
senhor o faça5 tambem a mi, que segundo suas forças ninguem se lhe pode soster.
— Todavia, disse Selviam, quero que vejais o que a Fortuna determina, e 
pode ser ao contrairo do que cuidaes6.
O  Cavaleiro  do  Tigre,  a  que  falecia  o  escudo  pera  se  poder  emparar, 
sostinha-se em sua presteza e desenvoltura, mas o gigante posto que provasse toda 
sua força a falta do sangue7 que lhe saía do braço o pos em tal fraqueza que casi 
nam8 podia bolir a maça. Bem quisera que lhe chegara algum socorro que pela 
devisa do Tigre e golpes que recebia /199a/ conheceo9 que seu imigo havia mester 
mais  enteira  desposiçam do que  a  sua  estava.  Porem aproveitando-se  de  suas 
obras passou a maça aa mão esquerda, crendo que co’ela poderia fazer mais dano, 
mas10 como a gram força desacompanhada de manha per si se desbarata, o gigante 
que  nhum geito  tinha  naquela  mão,  vendo  que  seus  golpes  prestavam pouco, 
começou d’entender em emparar-se. O do Tigre sentindo sua11 fraqueza deu-se 
tanta pressa que parecia que antre golpe e golpe nam metia algum espaço12. Como 
o gigante andava guardando-se dua parte a outra e de seu natural fosse pesado e 
grande, achou-se cansado em tal estremo que pondo as costas em um freixo se 
sentou no chão ao pe dele, donde fez maior resistencia que estando levantado, 
porque tendo as costas emparadas co’a grossura da arvore o Cavaleiro do Tigre o
1 que] Falta em E 
2 teria tempo de se aconselhar no que devia] E veria o que auia de 
3 respondeo] E disse 
4 tenho] E he 
5 vosso senhor o faça] E teu senhor mate 
6 e pode ser que seja ao contrairo do que cuidaes] Falta em E  
7 toda sua força, a falta do sangue] E suas forças a muita sangue 
8 fraqueza que casi nam] E estado que quasi nam. L fraqueza que casi 
9 conheceo que] D co conheceo que. E conheceo. Segue-se L.
10 mas] E e 
11 sua] E a 
12 metia algum espaço] E auia nhum espaço, e 
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nam podia ferir senam por diante, e nam ousava chegar-se que nam tinha escudo 
com que se emparasse aos golpes da maça, que o gigante tomara1 com ambalas 
mãos polos dar mais à sua vontade. Em grande confusam foi posto2 o Cavaleiro do 
Tigre  vendo  que  depois  de  ter3 um  gigante  vencido  se  lhe  salvava  com tam 
pequeno4 remedio. Entam por poder tambem descansar algum pouco do trabalho 
que passara se desviou e5 se encostou a outra arvore.
— Rogo-te que me digas, disse o gigante, quem eres pera que possa saber 
qual foi o cavaleiro que me em tal estado pos nam o esperando eu de dez, os 
milhores do mundo.
— Fa-lo-ei de boa vontade, disse o do Tigre, com condiçam que me digas 
tambem teu nome, que6 fazes nesta terra e porque perseguias7 esta donzela, sendo 
cousa que aos esforçados está mal, senam defende-las em toda parte8.
— Tudo  farei,  disse  o  gigante,  por  saber  o  que  desejo.  A  mi  chamam 
Vascaliom de Otranto, meu pai houve nome9 Lurcom, /199b/ foi morto na corte10 de 
Costantinopla polo principe Primaliam vindo-o11 desafiar pola morte de Periquim 
de Duaços, com tençam de casar com Gridonia12 duquesa de Ormedes, com que 
depois casou o mesmo13 Primaliam. Ao tempo que meu pai morreo fiquei eu e 
outro meu irmão que se chamou Darmaco como meu avoo, que um filho de dom 
Duardos de que se agora pelo mundo14 fala matou, no que muito duvidei polo que 
de  meu  irmão  conhecia,  e  conquanto  tee  o  presente15 nunca  a  Fortuna  me 
desfavoreceo em nhum caso nem acontecimento que me o tempo mostrasse, nam 
acabei de ser satisfeito com desejo da vingança da morte de meu pai e irmão e 
porqu’em Primaliam se nam pode tomar, que está ja apartado dos trabalhos do
1 tomara] E tinha 
2 foi posto] E estaua 
3 depois de ter] E tendo 
4 pequeno] E pouco 
5 que passara se deviou e] Falta em E 
6 que] E e que 
7 perseguias] E seguias 
8 está mal, senam defende-las em toda parte] E parece tam mal 
9 houve nome] E chamaram 
10 corte] E cidade 
11 vindo-o] E vindoo meu pai a 
12 com tençam de casar com Gridonia] E porque tinha vontade de casar com a senhora Gridonia 
filha erdeira da 
13 mesmo] E propio 
14 pelo mundo] E muito 
15 o presente] E agora 
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mundo, determinei sair por esta terra e polo imperio de Grecia e satisfazer minha 
tençam em alguns inocentes,  pois no culpado nam podia, crendo que de volta1 
poderei tambem achar o matador de meu irmão e algum que com Primaliam tenha 
tanta amizade2 e parentesco que co’isto me satisfaça. Hoje caminhando por esta 
floresta  encontrei  essa  donzela  que  me  disse  que  caminhava3 pera  a  corte  do 
Emperador e ia4 visitar a princesa de Tracia da parte dua senhora sua parenta. E 
ainda que meu oficio5 nam foi nunca fazer agravo a nhua, o desejo que tenho que 
minhas obras façam6 desgosto naquela casa, me forçou a querer parte co’ela. E 
estando-a  namorando  com  palavras  acodirom  cinco  cavaleiros  a  que  sua 
desaventura trouve por ali a tal tempo7, que um escudeiro da donzela depois de se 
salvar  de  minhas  mãos  os  achou e  os  trouve,  e  porque  em minha  companhia 
vinham dez de que muito confio, assi pola esperiencia que tenho deles como por 
alguns serem meus parentes, lhes deixe<i>-lhes a presa8 nas mãos, de que ja’gora 
teram dado boa conta.  E enquanto me virei  /199c/  pera  ver  em que ponto ia  a 
batalha, teve esta maa lugar de me fogir, de que recebi tamanha pena que sem me 
pôr a cavalo a segui assi a pee té este lugar onde vos achou pera seu emparo. Isto 
é o que de mi podeis saber. E pois ja agora me nam fica mais que dizer, bom sera 
que cumprais comigo da sorte que o fiz convosco. 
— Cree, Vascaliom, disse o Cavaleiro do Tigre, que quem põe todo seu bem 
em obras viciosas as mais das vezes recebe o castigo delas, que assi aconteceo 
agora a ti, que nam contente de saber que teu pai e irmão forom mortos em igoal 
batalha  e  com muito  justa  causa,  tu  senhoreado de tua natural  soberba queres 
vingar sua morte nos que nam têm culpa nela9. E nam contente de mostrares isto 
nos que trazem armas,  queres que tambem tua crueza faça mostra10 em fracas 
donzelas que se nam sostem mais que na11 confiança dos bons e esforçados, que 
d’outra maneira o receo dos maos as nam deixaria caminhar. Sabe que ante ti tens 
1 de volta] DEL denuolta  
2 amizade] D amistad. Segue-se E e L e a forma habitual no texto.
3 caminhava] E hia 
4 e ia] E a 
5 oficio] E desejo 
6 o desejo que tenho que minhas obras façam] E a vontade que tenho de dar 
7 a tal tempo] Falta em E 
8 presa] L empresa 
9 nos que nam têm culpa nela] E em quem nam tem culpa 
10 faça mostra] E se entenda 
11 mais que na] E senam em 
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um mui chegado parente de Primaliam em quem1 bem poderias satisfazer a morte 
de  pai  e  irmão  como  no2 propio  matador,  que3 a  mi  chamam  Palmeirim 
d’Inglaterra filho de dom Duardos e de Flerida irmã de Primaliam, por isso olha 
por ti que soo por tirar do mundo tençam tam danada como a tua te espero tira’la 
vida, que nam é bem que quem assi a emprega lhe dure muito.
Bem  pesou  a  Vascaliam  d’ouvir4 tamanho  nome,  que  nam  estava  em 
desposiçam pera lhe resistir, mas como a vertude e o esforço aas5 vezes com a 
desesperaçam faz sentir menos qualquer trabalho, o milhor que pôde se tornou a 
levantar  e  quis  mostrar  quam  cara  dele  se  havia  d’alcançar  a6 vitoria.  Mas 
enquanto esteve sentado despendendo7 o tempo em palavras, vazou-se-lhe tanto 
sangue8 que o enfraqueceo em gram maneira. Porem como o natural dos membros 
é ser guiados do /199d/ coraçam nhua fraqueza se lhe enxergava. Contudo isto nam 
durou muito que todavia o natural desfalecimento nam se pode dissimular grande 
espaço, e vendo-se ja maltratado das mãos de seu imigo, perdida a confiança9 da 
vida  quisera  com palavras  tornar  a  deter  a  batalha  crendo  que  com qualquer 
detença lhe poderia vir socorro, mas como só10 no vencedor está dar a guerra por 
paz11,  o  Cavaleiro  do  Tigre  que  ja  julgava  a  vitoria  por  sua,  enfastiado  das12 
detenças, vendo que co’a mão esquerda seu contrairo s’aproveitava mal da maça e 
que de cansado e vazio do sangue se nam podia soster,  o apertou milhor  que 
dantes13 cortando-lh’a haste junto da mão, de sorte que o gigante desesperado de 
todo  remedio  remeteo  a  ele  polo  levar  nos  braços,  o  do  Tigre  se  desviou  e 
tornando  sobr’ele14 o  carregou  de  tantas  feridas  que  o  estirou  ante  si.  Nam 
contente d’o ver em tal estado lhe tirou o elmo e cortou a cabeça, de que a donzela 
ficou tam viva e contente como té li estivera morta e triste.
1 quem] E que 
2 no] Falta em L 
3 que] Falta em E 
4 d’ouvir] E ouuir 
5 aas] E a 
6 a] Falta em E 
7 despendendo] E gastando 
8 sangue] E o sangue 
9 confiança] E esperança 
10 mas como só] E e como 
11 está dar a guerra por paz] estaua isso 
12 das] E de 
13 dantes] E antes 
14 sobr’ele] E pera elle 
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— Senhora, disse o do Tigre, pelo que m’este gigante contou cuido que os 
cinco cavaleiros que vos1 socorrerom estam em afronta grande, e porque nam seria 
bem que quem assi ofrece suas obras aa mingoa d’ajuda podesse perder a vida, eu 
me quero ir dar-lh’a minha2. Vós vos podeis vir co’esse meu escudeiro nas ancas 
do seu cavalo e entanto verei pera quanto é minha fortuna.
Cavalgando no que lhe3 Selviam tinha prestes, entrou4 pera onde vira sair o 
gigante. Nam andou muito que5 ouvio soar golpes, que a seu parecer ou se davam 
froxamente,  ou  soavam  ao6 longe,  e  atinando  contra  aquela  parte  chegou  ao 
campo7 onde se fazia batalha qu’era perto. Mas o muito que trabalharom os que 
andavam nela os trazia tam cansados qu’as espadas se revolviam nas mãos e eles 
se nam podiam /200a/ ter em pe. Ali vio que dua parte combatiam cinco8, da outra 
seis  e  coatro  jaziam mortos.  Bem conheceo  qu’os  seis  eram do  gigante,  que 
antr’eles havia dous d’estatura gigantea9 que sostinham todo o peso da batalha. 
Antre os cinco conheceo pola devisa a Dramiante filho d’el rei Recindos. Entam10 
se meteo antr’eles ferindo a um dos dous que combatiam com maior esforço por 
cima  do  elmo,  que  ja  antre  todos  nam  havia  escudo  com  que  se  podessem 
emparar, e entrando por ele o ferio na cabeça de tanta força que11 o fez vir ao chão. 
Os  outros  vendo seu  companheiro  morto,  o  gigante  alongado,  a  seus  inmigos 
socorro,  começarom  desmaiar,  de  sorte  que  nam  houve  mais  antr’eles  quem 
entendesse senam em se emparar. Porem12 como o do Tigre viesse algum tanto 
folgado  e  suas  forças  fossem  diferentes  das  dos  outros,  com  ajuda  de  seus 
companheiros deu fim aaquela briga em pouco espaço, à custa da vida de seus 
contrairos, que por13 amor ou temor que tinham do14 gigante, nam houve algum
1 vos] DEL me 
2 me quero ir dar-lh’a minha] E quero yr laa 
3 lhe] Falta em E 
4 entrou] E foy 
5 que] E quando 
6 ao] Falta em E 
7 ao campo] Falta em E 
8 combatiam cinco] E estauam cinco e 
9 d’estatura gigantea] E de sua estatura 
10 Entam] E E  
11 que ja antre todos nam havia escudo (...) na cabeça de tanta força que] E com tanta força que o 
ferio na cabeça e 
12 Porem] E E 
13 por] E de  
14 do] E ao 
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antr’eles que quisesse segura’la sua com render-se1 aos vencedores, qu’isto tem a 
verdadeira  fieldade2.  A  este  tempo  chegou3 a  donzela  e  Selviam  por  quem o 
Cavaleiro  do  Tigre  foi  conhecido,  com que  a  vitoria  foi  tida  em menos  e  o 
contentamento em mais, especialmente depois que souberom a morte do gigante, 
porque todos eram seus amigos e de casa do Emperador:  um era Dramiante,  e 
outro  Frisol  filho  de  Drapos  duque  de  Normandia,  e  Luimam  de  Borgonha, 
Tremoram e Blandidom. Nam ficarom os cinco companheiros em tal estado que o 
prazer da vitoria fosse descansado, que alem de todos estarem maltratados das 
mãos de seus contrairos, Blandidom e Tremoram estavam tam atassalhados dos 
dous  sobrinhos  do  gigante,  que  foi  forçado  levarem-nos  em  andas,  que  seus 
escudeiros e Selviam ordenarom, tee ua vila pequena que daí perto es/200b/tava, 
onde estiverom muitos  dias em guarecer4,  acompanhados de seus amigos  e da 
donzela, que té os ver em perfeita desposiçam os nam deixou. O Cavaleiro do 
Tigre esteve co’eles em sua companhia enquanto a saude foi duvidosa, depois de 
ja parecer segura se despedio deles e pos em seu5 caminho, que o cuidado que 
trazia  d’o  acabar  lhe  fazia  perder  todolos  outros.  E  antes  que  chegasse  a 
Costantinopla soou lá a morte de Vascaliom e seus companheiros, que sempre as 
novas de acontecimentos grandes costumam soar muito e voarem pera louvor de 
quem os obra e infamia dos vencidos6.
Capitulo CXXXIIII
Como o Cavaleiro do Tigre chegou aa corte do Emperador e dua aventura que 
nela houve7.
Acabada esta aventura, despedido o Cavaleiro do Tigre da donzela e de seus 
amigos,  andou  por  suas  jornadas té  entrar  no  imperio  de8 Grecia,  sem  achar 
1 algum antr’eles que quisesse segura’la sua com render-se] E nhum que se quisesse render 
2 fieldade] L amizade 
3 chegou] L veo 
4 guarecer] E sarar
5 seu] Falta em E 
6 costumam soar muito e voarem pera louvor de quem os obra e infamia dos vencidos] E soam 
muito 
7 nela houve] E a ela veo 
8 no imperio de] L em 
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acontecimento  nem cousa que lhe  estorvasse  sua1 viajem,  porque  ainda  que  o 
tempo lhe desse algua em que entender, todas forom de tam pouca sustancia que 
se nam fez caso delas. Ua das rezões que o mais fazia caminhar a seu salvo era a 
devisa do Tigre que trazia no escudo, cujas obras se receavam em toda parte, e a 
fama das que por seu dono passarom, criava temor e punha medo em qualquer 
pessoa, e em os esforçados enveja e cobiça de os quererem remedar. Quanto mais 
o Cavaleiro do Tigre se2 chegava aa cidade de Costantinopla mais o atormentava o 
amor,  que  como  todo  seja  composto  de  temores  e  receos,  e  em  os  que 
verdadeiramente amam se enxergue mais que nas outras pessoas, começou fazer 
obra  nele,  que  variaveis  pensa/200c/mentos  o  combatiam  e  atormentavam,  tam 
entregue era aa vontade de sua senhora qu’em nada ousava segui’la sua, e como 
antre alguns movimentos em que entam achava embaraçada a fantesia e o juizo, a 
memoria3 lhe representasse as palavras com que a princesa Polinarda o despedira a 
primeira  vez  que  saío  de  Costantinopla,  ainda  nesta  hora  lhe  davam  pena  e 
tiravam o atrevimento de poder parecer ant’ela4, nam lhe lembrando que ja a furia 
com que lhas disse era passada e se tornara a converter em arrependimento de lhas 
ter ditas, e5 que naquele tempo se nam sabia quem fosse nem lhe haviam6 visto 
obras pera se poder estimar por elas7. Mas conquanto agora as tinha de sua parte 
tais,  tam famosas  e grandes, e sobr’isso tam poderoso principe,  o amor é tam 
senhor de seus vassalos que sempre lhe põe nevoa no entendimento pera que nhua 
cousa que neles haja lhe pareça igual ao merecimento de quem servem. Selviam 
lhe ia aa mão a todas estas vaidades, com rezões claras e cheas d’amizade,  de 
sorte que co’elas o esforçava e dava ousadia pera ir por diante. Aconteceo que um 
dia  de  festa  chegarom8 à  vista  da  cidade  a  horas  de  terça,  e  dum  outeiro  a 
estiverom  vendo  algum  espaço,  que  o  Cavaleiro  do  Tigre  folgava  d’estar 
contentando9 os olhos e satisfazendo a fantesia nos paços do Emperador e
1 sua] E a 
2 se] Falta em E 
3 o juizo, a memori] E juizo, era a memoria que 
4 ainda nesta hora lhe davam pena e tiravam o atrevimento de poder parecer ant’ela] E as quaes lhe 
dauam pena e tirauam o atreuimento de parecer ante ella. L ainda nesta (...) poder parecer diante 
della 
5 se tornara a converter em arrependimento de lhas ter ditas, e] E estaua arrependida das ter dito 
6 haviam] E auia 
7 se poder estimar por elas] E por ellas poder estimallo 
8 que um dia de festa chegarom] E um dia de festa chegar 
9 d’estar contentando] E de contentar 
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apousentamento de sua senhora, que dali se viam1 muito bem, passando consigo 
alguas  maginações  namoradas,  que aas2 vezes  lhe davam pena e outras3 vezes 
contentamento, que destas mudanças e deferenças é composto o amor. E no cabo 
delas como quem queria dar cabo a seu receo pois o nam podia dar ao4 cuidado, se 
lançou polo outeiro abaixo enlazando o elmo, tomando a lança e escudo a Selviam 
o despedio ali5 de si. Que como tinha por certo que aquela corte estava sempre 
acompanhada d’aventuras e o terrei/200d/ro do paço povoado delas, quis, se em sua 
chegada houvesse algua, passar por ela sem ser conhecido por Selviam. Por6 esta 
causa lhe mandou que s’apartasse dele e o tivesse em olho, pera que ao tempo que 
descavalgasse o achasse consigo. E porque seu pensamento viesse ao fim do que 
podia desejar, aconteceo que o dia antes chegara aa corte um cavaleiro que na 
aparencia da pessoa e membros parecia aparelhado a grandes obras, acompanhado 
de dous escudeiros que lhe traziam as armas, soberbo nas palavras, confiado nas 
obras segundo por elas mostrava, que7 chegando ante o Emperador em voz alta 
c’o8 rosto descuberto lhe disse:
—  Alto  e  poderoso  principe,  a  mi  chamam  Arnolfo  senhor  da  Ilha 
Astronica,  meu pai e  o gigante  Bravorante  tiverom estreita  amizade,  porque o 
senhorio dum confinava c’o outro, ambos pera mais afirmarem o amor antre si por 
parentesco e aliança contratarom9 casar-me com Arlança sua filha, depois de feitos 
e aprovados os contratos segundo antre tais pessoas era necessario, sucedeo que 
dentro  no  tempo  de  cinco  anos  que  se10 lemitarom pera  ma  entregar,  porque 
naquele  nam  tinha11 idade  pera  conseguir  matrimonio,  morreo  Bravorante, 
Calfurnio, Camboldam, Bracolam e Baleato12 seus filhos forom mortos polos de 
dom  Duardos  teus  netos13 e  pera  mais  destruiçam  da  casa  de  Bravorante, 
Colambrar sua molher, por conselho d’Alfernao magico e14 seu criado, mandou a 
1 se viam] E pareciam 
2 aas] E a
3 outras] E a 
4 ao] E a seu 
5 ali] Falta em E 
6 Por ] E e por 
7 que] E E 
8 c’o] E o. L com 
9 por parentesco e aliança contratarom] E concertaram 
10 se] Falta em E 
11 porque naquele nam tinha] E por naquelle nam ter 
12 e Baleato] Falta em E 
13 teus netos] Falta em E 
14 magico e] E o magico
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esta terra Arlança sua filha e minha senhora, pera que com sua astucia e engano1 
levasse daqui o Cavaleiro do Salvaje que fora o principal matador de seus filhos, 
pera nele vingar a morte deles, ou ao menos satisfazer algua parte de sua pena, de 
que sucedeo Alfernao ser morto, Colambrar isso mesmo, seu senhorio perdido e 
feitos senhores dele seus imigos, e pera pior Arlança entregue na mão do maior 
destruidor de seu sangue. /201a/ Eu como sem ela nam quero vida, vim a esta corte 
com tençam de me ver c’o Cavaleiro do Salvaje e per força d’armas fazer livre 
quem me a mi tem cativo. Ja sei que nam está nela2 de que estou menos contente 
do que podera ser se me vira morto a suas mãos, que nam hei por enjuria3 ser 
vencido de quem sei  que nunca o foi  d’outrem,  e desabafaria  do cuidado que 
m’atormenta e me nam deixa viver4. Pois ele aqui nam está quero esperar e se 
entanto me deres licença que possa fazer armas com alguns teus5, have-lo-ei por 
descanso, que ando tam aborrecido da vida que à custa dela queria ver se podia 
satisfazer parte de meu desejo e se aqui ha alguns parentes dos filhos de dom 
Duardos, co’estes levaria maior gosto que com outrem6.
— Vós, Cavaleiro, disse o Emperador, trazeis tal empresa que nam sei o que 
ganhareis,  polo que sinto de vós folgaria  que mudasseis  a tençam, que milhor 
despenderieis vossas obras7 em cousas que fizessem fruito qu’em parte onde vos 
podeis perder co’elas8. O Cavaleiro do Salvaje nem Palmeirim seu irmão nam sam 
nesta  terra  de que me muito  pesa,  se todavia  quereis  espera-los  e  levar  vossa 
tençam avante9, eu vos mandarei segurar o campo, onde entretanto bem creo que 
achareis quem vos dê que fazer, que segundo os cavaleiros desta casa sam pouco 
costumados a ociosos, nele10 vos iram visitar.
— Isso soo quero, respondeo Arnolfo.
E co’isto se deceo ao terreiro. Aquele dia antes que se posesse o Sol justou 
com tres cavaleiros estranhos que ali se acharom. Os dous derribou, ao terceiro 
1 e engano] Falta em E 
2 nela] E aqui 
3 hei por enjuria] E sinto 
4 e me nam deixa viver] Falta em E 
5 teus] E vossos 
6 com outrem] E doutrem  
7 vossas obras] E vossa força 
8 parte onde vos podeis perder co’elas] E cousas que vos percays 
9 levar vossa tençam avante] E seguir vossa tençam 
10 nele] E elles 
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venceo  em batalha  das  espadas,  e  ainda  qu’ela1 durasse  pouco,  bem mostrou 
Arnolfo que seus golpes e forças haviam mester dura resistencia. Ao2 segundo dia 
armado  d’armas  de  negro  no  escudo  em  campo  da  mesma  cor  uas  chamas 
ardentes, se pos no terreiro a3 esperar quem viesse, que foi o Cavaleiro do Tigre 
armado de suas /201b/ armas costumadas, rotas e desbaratadas, a devisa do escudo 
tam4 destingida  e  desfeita  que  casi  se  nam enxergava.  Passando por  baixo do 
apousentamento da Emperatriz, vio sua senhora, de que tomou tanto5 sobressalto 
que algum espaço esteve6 fora de si, mas o esforço que nestes tempos socorreo o 
tornou em seu acordo. E7 vendo Arnolfo apercebido de justa, querendo saber a 
causa disso, um dos juizes lho disse, entam virando os olhos contra onde lhos 
guiava o amor e a8 vontade, depois de os satisfazer ou contentar9 na vista de quem 
o matava, disse antre si:
— Senhora, pera saber que vos lembro, queria que me visseis, que pera tam 
pequena afronta nam quero vosso favor, que nam é bem que com tamanha vantaje 
se cometa qualquer imigo, que entam o seu vencimento seria honrado e contente10 
e o vencedor nam teria com11 que vos alegar.
Feito isto, vendo que o Emperador, Primaliam e toda sua corte o olhavam e 
alguns  começavam dizer12 «este  é  o  Cavaleiro  do  Tigre  que  no escudo traz  a 
devisa», virando-se contra o outro lhe13 disse:
— Sabe, Arnolfo, que ante ti tens um parente do Cavaleiro do Salvaje, por 
isso se em sua geraçam desejas satisfazer tua tençam, agora tens tempo.
A Arnolfo nam pesou de ouvir estas palavras, que seu desejo era ensinar14 
suas forças em homens daquela casa15, e co’este desejo pondo as pernas ao cavalo
1 qu’ela] E que 
2 Ao] E O 
3 a] Falta em E 
4 tam] Falta em E 
5 tomou tanto] E teue tamanho
6 esteve] E ficou 
7 E] Falta em E 
8 a] Falta em E 
9 de os satisfazer ou contentar] E que os satisfez 
10 o seu vencimento seria honrado e contente] E seu vencimento ficaria honrado 
11 com] Falta em E 
12 começavam dizer] E deziam. L começauam a dizer 
13 lhe] E e lhe 
14 ensinar] E mostrar 
15 homens daquela casa] E homem daquella casta  
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remeteo  a  ele.  O do Tigre o recebeo da mesma maneira,  ambos  acertarom os 
encontros: o do Tigre perdeo um estribo e levou o escudo falsado da lança de seu 
contrairo, Arnolfo sem nhua resistencia1 foi ao chão. Este encontro deu bem em2 
que cuidar ao Emperador e Primaliam, que como o dia antes vissem que Arnolfo 
nos que dera mostrara gram preço em3 sua pessoa,  houverom as forças de seu 
contrairo  por  grandes.  O  Cavaleiro  do  Tigre  porque  trazia  o  cavalo  fraco  e 
cansado se deceo dele4 e recebeo Arnolfo que co’a es/201c/pada na mão5 o vinha 
buscar. Por certo se o encontro pareceo d’homem esforçado, os golpes o6 nam 
parecerom  menos,  mas  tudo  era  necessario  pera  resistir  Arnolfo,  que  alem 
d’estremado cavaleiro,  dotado de grandes forças7, a ira e manencoria de se ver 
assi8 derribado lhas  dobrava  e  fazia  milagres,  querendo vender9 sua  vida  polo 
maior preço que podesse. Mas depois que ouvio dizer ao do Tigre que era parente 
do do Salvaje, pareceo-lhe que10 podia ser o que vencera e matara  o irmão de 
Colambrar. Todas estas cousas o acendiam e lhe davam mais esforço, que quanto 
mais a necessidade o apertava mais o ensinava a servir-se de suas obras11. Ambos 
se andarom ferindo por algum espaço,  sendo tal  a  batalha que bem se podera 
meter12 no conto das mais famosas que se ali nunca virom. Nhum deles afloxava, 
combatiam com muita braveza e desenvoltura sem em algum se enxergar mostra 
de13 fraqueza. 
— Agora me parece, disse o Emperador, que Arnolfo tinha rezam de confiar 
em  si,  mas  tambem  me  parece  que  cedo  sua  fortuna  quis  atalhar  seus 
pensamentos14,  que segundo as mostras  de seu contrairo maior  resistencia  ham 
mester.
1 sem nhua resistencia] Falta em E 
2 em] Falta em E 
3 gram preço em] E o preço de 
4 dele] E a pe 
5 co’a espada na mão] E ja 
6 o] Falta em E 
7 d’estremado cavaleiro, dotado de grandes forças] E de bom caualleiro 
8 de se ver assi] E que recebera de se ver 
9 lhas dobrava e fazia milagres, querendo vender] E lhe daua novas forças, querendo dar 
10 que] Falta em E 
11 o acendiam e lhe (...) o apertava mais o ensinava a servir-se de suas obras] E lhe acendiam e 
dauam mais esforço 
12 meter] E põer 
13 em algum se enxergar mostra de] E se enxergar neles algua 
14 seus pensamentos] E seu pensamento 
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— Assi é bem que seja1, disse Primaliam, que os maos sejam castigados e 
punidos pera que suas tenções se nam essecutem segundo o desejo delas2.
Arnolfo e o Cavaleiro do Tigre depois de gastarem algum espaço em sua 
porfia, começaram dar sinal de suas forças nas armas um do outro, em3 especial 
nas d’Arnolfo que por alguas partes descobriam a carne e andavam4 envoltas em 
sangue,  de  que lhe  conveo arredar-se  por  descansar,  rogando ao  do Tigre lhe 
quisesse dezir5 seu nome.
— Sabe, Arnolfo, respondeo6 ele, que tens ante ti um mui chegado parente 
do Cavaleiro do Salvaje que te tirará destes pensamentos em que andas como fez a 
outros qu’os tinham tam maos com’a ti.
— Ora agora, disse Arnolfo, a/201d/conteça o que quiser, que ja nam posso 
ficar descontente, se te vencer cuidarei que fiz vingança em meu imigo, se tu me 
venceres contentar-m’ei d’ir7 visitar Bravorante e seus filhos, por isso faz o que 
poderes.
O  do  Tigre  vendo-o  tam  desesperado  que  igoalmente  se  contentava  de 
morrer ou vencer, começou de se aproveitar de sua desenvoltura e força, e como 
ja o tivesse ferido em alguns8 lugares de que lhe saía muito sangue, o deixou andar 
vazando, cometendo-lhe alguas vezes que9 se quisesse render que acharia piedade 
e boas obras no vencedor10. Mas como Arnolfo as11 nam quisesse, pelejou té que 
desemparado das forças e do acordo caío ante12 seus pes. O do Tigre tirando-lh’o 
elmo  vendo-o  morto  deu  muitas  graças  ao  guiador  de  sua13 vitoria.  Logo veo 
Primaliam e el rei Polendos com alguns14 outros principes que o acompanharom 
tee o apousentamento da Emperatriz onde tambem estava o Emperador. Ali c’os
1 que seja] Falta em E 
2 nam essecutem segundo o desejo delas] E nam ajam efeto 
3 em] Falta em E 
4 andavam] E estauam 
5 quisesse dezir] E dissesse 
6 respondeo] E disse 
7 d’ir] E de 
8 em alguns] E por muitos 
9 cometendo-lhe alguas vezes que] E dizendolhe alguas vezes 
10 que acharia piedade e boas obras no vencedor] Falta em E 
11 as] Falta em E 
12 ante] E a 
13 vendo-o morto deu muitas graças ao guiador de sua] E e vendoo morto deu infindas graças a 
Deos pela 
14 com alguns] E e 
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giolhos ant’ele tirou o elmo, que té entam nunca o quisera faze<r>, de que depois 
pedio perdam a Primaliam. O Emperador banhado em lagrimas o tomou antre os1 
braços  e  o  apertou  consigo,  que  como  ja  por  sua2 muita  idade  a  natureza 
começasse desfalecer3 nele,  qualquer alegria  ou pesar grande lhas fazia  lançar, 
qu’isto é natural dos muito velhos. Acabando o Cavaleiro do Tigre de lhe beijar as 
mãos, o fez aa Emperatriz e Gridonia, daí correndo as outras princesas, Lionarda 
rainha de Tracia o abraçou com muito amor, que caso que ja perdera o que lhe 
dantes tivera com esperança de casar co’ele, est’outro era tam verdadeiro e de tam 
certa amizade quanto lho merecera por obras e conselho4. Mas chegando ante sua 
senhora, algua sospeita de seus amores pos nos olhos dos qu’estavam aa roda. 
Qu’em  ambos  se  vio  torvaçam  e  mudança,  assi  nas  pessoas  como  /202a/  nas 
palavras,  de  que  o  Emperador  e  Emperatriz  receberom contentamento,  que  ja 
alguas vezes praticarom em casa-los. E vendo que as vontades seriam conformes 
assentarom-no de todo. Acabando de ter seus comprimentos com todas5 aquelas 
senhoras, Primaliam el rei6 Polendos com a outra cavaleria o levarom aa pousada 
onde  antes  costumava  pousar  co’a  maior  alegria  do  mundo,  que  haviam7 que 
estando  ali  Palmeirim  estava  toda  a  alteza  das  armas,  na  pousada  achou  ja8 
Selviam que lhe tomou as suas. Ali reposou muitos dias em conversaçam de9 seus 
amigos, favorecido do seu cuidado, porque o tempo e a Fortuna lhe deu algum 
repouso. Cousa que té entam lhe nunca dera.
Capitulo CXXXV
Da fala que Palmeirim passou com sua senhora.
Alguns dias esteve Palmeirim na corte tam ocupado de vesitações, que lhe 
nam davam lugar a poder-se aproveitar do tempo em nhua cousa de seu gosto, 
1 antre os] E nos 
2 sua] Falta em E 
3 desfalecer] E de faltar  
4 que caso que ja perdera o que lhe dantes tivera (...) por obras e conselho] E por as boas obras que 
dele recebera 
5 todas] Falta em E 
6 el rei] E e 
7 co’a maior alegria do mundo, que haviam] E todos muy alegres, que auiam. L com grande alegria 
8 ja] Falta em E 
9 em conversaçam de] E com 
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mas ja que s’elas1 iam acabando teve algum espaço d’entender no que mais trazia 
na vontade, tanto2 o atormentava o cuidado em que sempre vivera que jamais lhe 
deixava algum espaço de3 descanso qu’isto têm os corações namorados e em que o 
amor  tem muita  parte4,  e  porque  naqueles  dias5 havia  poucas  festas  e  serões, 
qu’eram os tempos6 em que mais sem sospeita podia praticar com Dramaciana, 
nam achava algum7 remedio pera se poder ver co’ela e pedir-lhe que comprisse a 
palavra que lhe dera ao tempo de sua partida. Entam falando com Selviam que de 
todos seus segredos era participante e em casa da Emperatriz tinha muita entrada, 
lhe mandou que8 se visse co’ela e ambos dessem ordem pera lhe ele poder falar. 
Isto ordenou9 Selviam como Palmeirim o desejava, que Dramaciana estava tanto 
da10 sua parte que houve pouco que fazer. Aquela propia noi/202b/te lhe falou por 
ua fresta de sua pousada que caía sobre o patio do apousentamento das damas, 
qu’em roda11 era cercado d’arcos que faziam sombra,  e dava lugar a conhecer 
quem estivesse  debaixo  deles.  Nam menos  alvoroço  e  contentamento  recebeo 
Palmeirim de se ver chegada à fala12 com Dramaciana que se fora com sua senhora 
que como quer que sabia que a esta descobria todos seus segredos e que co’ela 
desabafava de seus cuidados, parecia-lhe que o verdadeiro remedio e descanso de 
sua pena estava nela. Dramaciana chegando aa fresta e achando-o ja esperando 
disse:
— Bem podeis crer, Senhor Palmeirim, que quem a isto s’aventura por vos 
servir, nam vos encubrira outro milhor lugar se o i houvera, que a amizade donde 
minha vontade nace me fizera fazer tudo, conquanto nam sei se vou13 enganada, 
ou se a emprego pior do que cuido.
1 mas ja que s’elas] E porem quando se 
2 na vontade, tanto] E a vontade, e tanto 
3 em que sempre vivera que jamais lhe deixava algum espaço de] E que sempre tiuera, que nunca 
lhe daua 
4 corações namorados e em que o amor tem muita parte] E bons namorados 
5 naqueles dias] E naquelle tempo 
6 qu’eram os tempos] E quera o tempo 
7 algum] E nhum 
8 que] Falta em E 
9 ordenou] E fez 
10 estava tanto da] E era tanto de 
11 roda] L rededor 
12 se ver chegado à fala] E falar 
13 vou] E viuo 
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— A quem tanto devo, respondeo1 ele, nam é bem que com palavras lho 
mostre, nem co’elas lh’agradeça o desejo que me mostra. De vós, Senhora, nam 
quererdes que com obras de vosso serviço e contentamento vo-lo pague tenho de 
que m’agravar e dou2 graças ao tempo que se me ele durar, eu me satisfarei do que 
té qui nam fiz. Queria, Senhora, que me dissesseis que esperança tera minha vida, 
pois a que me sostem tee’gora é a em que me vós posestes que tam confiado me 
fez que pude passa’los dias e soster-me contra o cuidado que me atormenta. 
— Quem tam bem sabe mostrar o que quer, disse Dramaciana, nam ha de 
viver  desconfiado,  pois  vossas  cousas  merecem  nam  serem  tratadas3 com 
esquecimento. A senhora Polinarda mostre-se quam livre quiser, que eu quero que 
me devaes confessar-vos que o nam é, e que tanta pena lhe tem dado a saudade 
em que tee agora viveo, como a vós os receos que dizeis que vos acompanham. Se 
estas novas merecem alvissara4, nam quero que /202c/ m’a5 deis em mais qu’em me 
tirardes  a  salvo  do  que  lhe  por  vós  tenho dito.  Que nam seria  rezam que  as 
palavras com que me soubestes fazer6 de vossa parte se convertessem em enganos 
pera minha perdiçam e perder tambem a ela. Eu tenho concertado de muitos dias 
que vos falará por ua fresta do tamanho desta, estreita e pera mais estreita tem um 
ferro que a toma7 d’alto a baixo, qu’está em ua camara deste apousentamento que 
vem sobre o jardim de Flerida. Digo-vos que pera sua condiçam foi assaz acaba-lo 
co’ela, mas ainda que por isso me devais muito, ao amor se deve maior8 quinham, 
que ele é o que nisto mais merece. Agora assentai vossas cousas de maneira que 
nam seja necessario falar-vos mais vezes, que o lugar nam é de calidade que o 
consinta, nem a sua ousadia tamanha que lhe dê esse atrevimento, por mais que 
lho peça a vontade.
— Nunca me a minha enganou, disse Palmeirim, na confiança que tive de 
vossa amizade, que sempre co’a lembrança dela desbaratei todolos medos em que 
meu cuidado se via. Agora os perdi de todo pois vejo que o9 vosso favor
1 respondeo] E disse 
2 dou] Falta em E 
3 merecem nam serem tratadas] E nam se ham de tratar 
4 estas novas merecem alvissara] E eu mereço alvissaras. L estas nouas merecem aluissaras 
5 m’a] EL mas 
6 com que me soubestes fazer] E que me dissestes que lhe dissesse 
7 toma] E toma toda 
8 maior] E mais 
9 que o] Falta em E 
867
m’acompanha.  Mas  que  farei  que  tenho  por  tamanha  cousa  ouvir-me  minha 
senhora, e poder-lhe dizer meus males que me falece o atrevimento, que tamanho1 
é o preço de sua pessoa, que ant’ela nam ouso presentar meus merecimentos.
— Eles sam taes, respondeo2 Dramaciana, que sem pejo podem mostrar-se 
em toda parte, e mais pera que é, Senhor Palmeirim, quem nos perigos da vida se 
mostra  tam esforçado  querer-se  fazer  medroso  onde  ela  nam corre  nhum.  Se 
disserdes que o grande benquerer traz consigo este temor,  sabei que nam dura 
mais que tee o começar da pratica, que daí por diante ele se despedirá e achareis 
tanto  que  dizer  qu’hei  medo  que  a  voltas  d’obrigações  verdadeiras  mestureis 
alguas que o nam sejam, /202d/ qu’isto tem o amor depois que se despeja. 
Sobr’isto  quisera  Palmeirim  queixar-se  com  Dramaciana,  mas  porque  a 
noite era pequena e a pratica se começara tarde nam quis ela fazer mais detença, 
antes assinalando-lhe o lugar onde havia d’ir, o dia e horas se despedio. Palmeirim 
se foi  a  sua  pousada,  onde  o pouco qu’estava  por  passar  da  noite  gastou  em 
contentamentos que lhe fizerom perder o sono, que nestes casos assi o tiram os 
prazeres  nam esperados  como as  tristezas  continuas3.  Chegando o dia  que  lhe 
Dramaciana  dissera,  armado  secretamente  e  vestido  d’atavios  a  tal  tempo 
necessarios se foi  contra  o apousentamento de Flerida,  e deixando Selviam da 
banda de fora pera vigiar saltou dentro. Por certo4 depois que se Palmeirim lá vio, 
achando-se soo, lembrando-lhe onde ia, nam teve esta afronta por tam pequena, 
que lhe nam parecesse a maior que nunca passara. Que sabia que tinha contenda 
onde  suas5 armas  e  esforço  lhe  nam  podiam  aproveitar6,  e  soo  com  seus 
merecimentos esperava de se valer, e estes nam sabia quanto o poderiam ajudar, 
pois  se  haviam de  presentar  ante  quem o  tinha  tamanho  que  todos  os  outros 
pareciam pequenos. Quanto mais se chegava à fresta mais o acompanhava este 
receo. Tremiam-lh’os membros, desfalecia o alento, o juizo naquela hora nam era 
de tanta força que soubesse dar remedio a tamanha afronta. Entam detendo-se um 
pouco deu lugar ao entendimento pera se poder aconselhar co’ele, e algum tanto
1 tamanho] E tanto 
2 respondeo] E disse 
3 as tristezas continuas] E a tristeza continua 
4 Por certo] E E certo que
5 suas] D seus. Segue-se E e L e a forma habitual no texto.
6 lhe nam podiam aproveitar] E nam aproveitauam 
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esforçado de suas obras e da fee com que servia chegou1 onde sua senhora estava, 
que ja o esperava pedaço havia, e o via fazer aquelas detenças,  meio torvado, 
esquecido de fazer alguns comprimentos conformes2 ao tempo, começou3 dizer: 
— Senhora, se minha ventura no cabo de tantos males pera descanso deles 
me teve guardado este galardam, ja me /203a/ nam fica que sentir nem menos de 
que m’agravar, pois todas as cousas de que me antes queixava vossa vista as põe 
em esquecimento, isto devo ao amor que sempre servi fazer m’entregar em parte 
onde soo o contentamento se pode tomar4 por satisfaçam de quantos trabalhos o 
tempo me quis mostrar. Passa-los por vos servir hei por tanto preço, que eu sam o 
que fico devendo, mas queria que nem este conhecimento me fizesse dano, que ja 
sei qu’as cousas de que me mais prezo sam as que me mais empecem5. A culpa 
disto tem vossa condiçam que de mui livre e isenta6 nhua cousa lhe satisfaz, pesa-
me ver-vo-la assi, nam tanto polo que me nisso vai, como porque sei7 que vos 
pode pôr tacha. Isto é o que sinto que do mais tam ensinado ando a sofrer tudo que 
nhum mal pode vir que m’atormente, pois tem pera seu desconto lembrar-me que 
vem de  vós.  Disto  se  preza  tanto  meu  cuidado  que  nas  maiores  pressas  mo 
representa,  de  sorte  que  nunca  em mi  teve  tanta  parte  algum8 tormento,  que 
co’esta  lembrança se nam curasse.  Se este soo remedio nam deixáreis  a meus 
males, mal os podera passar9 minha vida, que tam desviadas achei sempre todalas 
outras esperanças e tam certos todolos perigos, que dos primeiros10 nam ficara 
pera poder esperar outros. Vós,  Senhora,  que sabeis qu’isto nam sam palavras 
buscadas pera obrigar co’elas, pois as obras com que vos sempre servi me tiram 
desta sospeita, olhai se no cabo de tamanha prova como delas tendes visto, seria 
bom algua satisfaçam com que ao menos parecesse que se agradeciam, que pera 
convosco sam tam bom de contentar, que nem ouso pedir nada, nem trago meus 
merecimentos a campo por nam parecer que quero obrigar co’eles. Vós que os 
conheceis os julgai, e se nam houverdes por bem igualar o galardam, seja como 
1 ao lugar] Falta em E 
2 alguns comprimentos conformes] E nhum comprimento conforme 
3 começou] L começou a 
4 tomar] E ter 
5 empecem] L empedem
6 que de mui livre e isenta] E ser tam livre que 
7 porque sei] E por saber 
8 algum] E nhum 
9 meus males, mal os podera passar] E meu mal, mal o podera sofrer 
10 primeiros] L perigos 
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vo-lo a vontade pedir, que nam pode ser que algum tanto nam estê de minha parte, 
e quan/203b/do assi nam fosse nam lhe façaes força, que tam conforme tenho1 a 
minha ao qu’ela quiser, que dos males que m’ordena me contento,  e tanto me 
prezo deles que sabendo que os nam mereço, os nam trocaria por outros nhuns 
bens.
—  Nam  cuidei,  Senhor  Palmeirim,  respondeo  Polinarda,  que  pera  me 
descobrir esta vontade me fizesseis aqui vir, mas duas cousas m’enganarom: a ua 
a criaçam e parentesco que tive convosco, que me faz desejar ver-vos e preguntar-
vos por vossas obras; a outra Dramaciana, de quem ja agora vou crendo que é 
mais vossa amiga que minha. Mas pois a culpa fica comigo, poder-m’ei queixar 
de mi e nam de vós, que seguis vosso desejo à custa de minha honra, sem perigo 
da vossa. Custam-vos pouco palavras e eu se me enganar co’elas, alem de ficar 
mal julgada de vós, nam sei o que posso ganhar, nam vos nego que conhecer-vos 
essa vontade me nam faz cuidar que vos devo algua cousa, mas nam de calidade 
que se nam possa pagar sem risco de minha fama. Quererdes qu’o trabalho de 
vossas obras se satisfaça aa minha custa, nam me parece rezam, pois elas sam taes 
que por si propias se pagam, que nam é tam pequeno o contentamento que vos 
delas fica, que se nam possa tomar por verdadeiro2 desconto do trabalho que vos 
derom.  Se  a  tençam com que dizeis  que  me  servis  é  tal  como as  palavras  o 
mostram,  bem podeis  dar3 disso conta  ao Emperador  vosso avoo e  meu,  e  ao 
principe Primaliam meu pai, que4 haveram por bem casar-nos ambos, que alem de 
per  estado  e  senhorio  merecerdes  ser  rogado,  vossas  cousas  sam de  tamanho 
merecimento que nada se lhe pode negar. Depois deles contentes, perdei os outros 
receos,  que quem tem vontade  pera5 vos  lembrar  este  remedio,  nam lhe  deve 
falecer6 pera vos descansar de todo. Isto é o que de mi podeis alcançar e nam no 
hajais por pouco, que eu de cuidar que o nam /203c/ é fico descontente, que nam sei 
quam bem por isso me julgareis. 
— Ja vejo, Senhora, disse Palmeirim, que nam têm minhas obras tanto preço 
ante vós quanto me confessais que teram em outros lugares, pois quereis que o 
1 tenho] E esta 
2 verdadeiro] Falta em E 
3 bem podeis dar] E dai 
4 ao principe Primaliam meu pai, que] E a meu pai quelles 
5 pera] E de 
6 falecer] E faltar 
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galardam delas estê em vontades alheas de quem o eu nam quero. Que assaz de 
pouco descanso seria pera meu cuidado, saber que de quem mo nam deu hei de 
espera’lo remedio. Nam digo que do Emperador e do principe Primaliam serem 
contentes me nam ficará assaz gosto. Mas queria as suas fossem as derradeiras 
vontades, e que ja1 quando se nisso falasse a vossa estivesse tanto por mi, que a 
sua deles me nam podesse fazer dano, e soo pera comprimento sendo necessario 
se lhe dê disso conta. Bem sei que peço nisto muito, porem a fee e amor com que 
vos sempre servi me faz atrever a tudo. E2 esta propia fee anda tam oufana do que 
cuidava  que  vos  merece,  que  se  nam quer  contentar  de  satisfações  dadas  por 
outrem.  Mas  se  vossa  condiçam vo-lo  consente,  e  quer  que  com obras  cheas 
d’escandalo me pagueis o que vos quero, cumpri-lh’a vontade de3 todo, por que aa 
custa de minha vida passeis a vossa contente, que inda que o eu nam seja isso me 
satisfará, e4 nam vos temais da culpa que disto podeis ter que por vos ver sem ela a 
quero tornar a mi. Soia ser que cuidava que antre todolos males que o amor pode 
ordenar,  ser  ausente  era  maior,  agora  julgo-o  ao5 contrairo,  que  vejo  qu’os 
cuidados de lonje6 na força de sua pena, sempre fantesiam alguas maginações com 
que podem descansar. O que nam têm os desenganos dados em presença, que as 
mostras que consigo trazem tira<m>7 toda confiança. Ja ao longe usa o amor de 
seus enganos, antre alguns males mestura alguas esperanças com que se possam 
passar, que desta maneira se sabe ele8 servir, porque se em todas suas cousas fosse 
desenganado, tam descubertos seriam seus erros que alem de lhe ficar /203d/ menor 
poderia  ser  menos  estimado,  ao  perto  nam  pode  contrafazer-se  que  tudo 
s’enxerga,  nem  pode  com  esperanças  vãas  soster  quem  das  verdadeiras  está 
desenganado. Ja que meus merecimentos ante vós valem tam pouco, tenha algum 
preço a tençam a9 que sempre  forom guiados,  caso que nisto algua  cousa vos 
devo, pois os perigos qu’em vosso nome cometi, na vertude dele os acabei, e mais 
vezes alcancei vitorias impossiveis com encomendar-me a vós, qu’em a força de 
1 ja] Falta em E 
2 E] Falta em E 
3 cumpri-lh’a vontade de] E fazei-lhe a vontade em 
4 e] Falta em E 
5 julgo-o ao] L julgoo 
6 males que o amor pode ordenar, ser ausente era maior, (...) que vejo qu’os cuidados de lonje] E 
ma je
7 tira<m>] DL tira. Segue-se E.
8 ele] DL ella. Segue-se E.
9 a] E com 
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meus braços, mas1 ainda que por isto eu estê2 em obrigaçam nem vós ficais fora 
dela, pois à custa de meu sangue mostrastes vosso poder. Isto quisera que vos 
lembrara, mas se todavia vossa isençam ou minha ventura vo-lo tolhe, nam me 
poderá tolher acabar minha vida no que começou, e ficar-me em satisfaçam de 
minha pena o contentamento de saber donde me vem.
— Nam quisera, respondeo3 Polinarda,  que minhas  palavras tiveram essa 
reposta que me parece ficam mal agardecidas, cuidando eu por elas me deveis 
muito. E pois a vós vos parece outra cousa, quero vos desculpar co’esse amor que 
dizeis  que  me  tendes,  que  onde  ele  está,  tem tam cega  a  rezam como  agora 
enxergo em vós, por isso ficaes dino de menos culpa. E porem pois com rezões 
que me nam agradecistes me comecei penhorar, quero-vos satisfazer de todo que 
nam consente a vontade que m’aqui trouve ver-vos ir descontente. Vós sois tal 
principe, tendes tais calidades que confiais merecer tudo, e eu por essa rezam nam 
queria que cuidasseis me vencia4, pois ante mi val<e> menos que o amor com que 
sei me tratais, e nele confio que antre vossos desejos o maior de todos sera sempre 
olhar o que a minha honra e pessoa convem, pois pera este fim confessais que me 
quereis bem, falai ao Emperador e a meu pai e seja pera comprir co’eles, de minha 
vontade estai  seguro. Se isto nam basta nem eu5 sei que vos ma<i>s6 prometa, 
nem /204a/ vós o deveis querer de mi, por nam mostrar que se me amais é ao reves 
do que cuido7.
— Ja agora, disse Palmeirim, se m’eu disso descontentasse seria bem mo 
tornasseis a negar. Mas nam tenho tam fraco8 conhecimento que nam sinta que 
antre quantas boas venturas o tempo me tem dado, esta é remate de todas elas9.
Entam tomando-lhe ua mão a beijou muitas vezes, nam sem lagrimas da 
princesa10 Polinarda, que nestes tempos antre as pessoas desacostumadas a isso, o 
1 mas] E e 
2 isto eu estê] E isso eu fique 
3 respondeo] E disse 
4 por essa rezam nam queria que cuidasseis me vencia] E nam quero que cuideis que essa rezam 
me vence 
5 nem eu] E nam 
6 ma<i>s] D mas. 
7 por nam mostrar que se me amais é ao reves do que cuido] Falta em E 
8 fraco] E pouco
9 que antre quantas boas venturas (...) esta é remate de todas elas] E ser esta o remate de todalas 
minhas boas venturas 
10 da princesa] E de 
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amor e a vergonha de se ver em tal auto as acarretam. Antre1 alguas rezões que 
passarom se  receberom um ao  outro,  sendo  a  isso  presentes  Dramaciana  e  a 
Rainha de Tracia, de quem ja a princesa trouvera conselho d’o fazer assi. E quis 
que ambas o vissem porque de todo perdesse o receo e sospeita que da Rainha 
trazia2. Que de tal calidade é o grande benquerer, que nestes casos de amigos e de 
inmigos se teme, de tudo se recea, de nada se confia, e porque ja a maior parte da 
noite era gastada e começava vir a menhã se despedio Palmeirim de sua senhora e 
de suas amigas, com seu cuidado mais3 brando e o amor como soia, que quando 
ele é grande com nhua cousa se perde. 
Capitulo CXXXVI
Em que da conta4 da vinda d’alguns cavaleiros à corte e das novas que vierom da 
frota dos turcos5.
Passada esta fala de Palmeirim com sua senhora e satisfeito6 do que nela 
alcançara, todavia nam acabava de descansar de todo, que havia por grave falar ao 
Emperador e parecer7 que por satisfazer ao desejo se queria apartar8 do trabalho 
das armas, cousa pera que o a Fortuna e sua boa ventura estremara antre os outros 
homens, e que faria mui9 gram menoscabo em sua pessoa, doutra parte o amor /
204b/ que o atormentava o nam deixava aproveitar-se desta rezam, antes o trazia 
tam cego nela que com nada se satisfazia. Por derradeiro vindo-lhe aa memoria 
que do mal de que se sempre temera estava seguro, que era te’la vontade de sua 
senhora  ganhada,  quis  no  mais  que  ficava  por  fazer  dar  lugar  ao  tempo,  que 
sempre costumou descobrir algum remedio aos mais desesperados dele. E quando 
par’ele  soo  falecesse  entam  faria  o  que  agora  receava.  Assentado  nesta 
determinaçam, contente do que alcançara conversava os homens com mais gosto 
1 Antre] E E antre 
2 trazia] E tinha
3 com seu cuidado mais] E leuando o cuidado ja 
4 da conta] E se diz 
5 dos turcos] E do turco 
6 satisfeito] E contente 
7 parecer] E que cuidasse 
8 apartar] E afastar 
9 mui] Falta em E 
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do que soia, que ja o cuidado e o amor lhe dava lugar a isso. Assi passava os dias1 
indo muitas vezes a casa da Emperatriz onde podia ver sua senhora, pondo nela os 
olhos com menos medo que dantes2, falando muitas vezes co’a Rainha de Tracia 
sua amiga,  o que té li  nam ousara fazer, assi polo que ja co’ela passara como 
porque temia  que disso se  enojasse sua  senhora.  E porque3 entam todos  estes 
receos eram fora, ousava conversa-la e praticar co’ela suas cousas. Tambem era 
isto azo de Polinarda lhe poder falar a ele, que sendo a conversaçam e amizade 
sua co’a Rainha tamanha como se ja disse, parecia honesto qu’em todo lugar e 
tempo onde s’ela achasse a podesse conversar4. E porque tambem a Rainha alem 
de fermosa era discreta e galante, ela mesma buscava meios pera se verem e os 
começos  de5 pratica,  que de outra  maneira  nem Palmeirim se atrevia  nem sua 
senhora ousava ou queria despejar-se. Um dia estando assi juntos disse a Rainha 
contra Palmeirim:
— Por certo, Senhor Cavaleiro, se a ofensa que me tendes feita nam tivera 
por si tam boa desculpa, como é negardes-me por minha senhora a Princesa que 
aqui está, em todo tempo vos podéreis temer de mi. Mas agora eu sam a que vos 
quero desculpar, que bem vejo que quem tamanha6 cousa acabou como foi meu 
en/204c/cantamento, nam o podia fazer senam amando em tal lugar, que o amor 
posto  em outra  parte  nam tivera  tanta  força,  pois  se  depois  de  ganhada  tam 
sinalada  vitoria  negáreis  as  graças  dela  a  quem vo-la  fez  alcançar,  ainda  fora 
maior  a  ingratidam  que  o  vencimento.  Nem  quero  que  cuide  alguem  que 
engeitardes meu estado e parecer foi erro, que por maior o houvera depois que vi a 
Princesa contentardes-vos com nhua cousa de quantas o mundo pode dar.
— Senhora, respondeo Polinarda, isso quero dever a esse vosso amigo, que 
ter-vos em seu poder e casando convosco poder lograr vosso estado e pessoa, 
engeita-lo por cousa em que tanto nam ganhava, pos-me em tal obrigaçam que 
dali por diante achei minha vontade tam rendida que vim ao que vistes.
1 os dias] E o tempo
2 dantes] E antes
3 porque] E como 
4 que sendo a conversaçam e amizade sua co’a Rainha (...) onde s’ela achasse a podesse conversar] 
Falta em E 
5 de] E da 
6 tamanha] E tam gram 
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— Nam quero, Minha Senhora, disse a Rainha, ouvir-vos isso, pois no que 
cuidaes  que  me  contentais  me  fazeis  agravo,  que  nam  sam  de  tam  baixo 
entendimento que nam veja que por vós se deve engeitar tudo, nem ha no mundo 
estado nem parecer porque se deva trocar a menor calidade vossa. Por isso nem eu 
terei rezam de m’agravar de quem me nam quis, nem vós de cuidardes que lhe 
deveis mais do que vos deve. 
— Bem sei eu, disse Palmeirim contra a Rainha, qu’eu sam o que devo tudo 
a Vossa Alteza, os trabalhos em que me pos pois por desconto deles satisfez o 
contentamento  onde  o  sempre  vi  duvidoso,  ao  amor  o  galardam  de  meus 
merecimentos  de que té’qui  fui  desconfiado,  eu  lhe mereci  esta  paga  que nas 
maiores afrontas e desconfianças lhe dei sempre graças. Nunca me pareceo que 
usava comigo cousa desarrezoada, que vindo-me aa memoria a senhora Princesa 
minha senhora, havia que meus males nam eram merecedores de se apousentar 
tam alto, e a oufania e soberba que me daqui ficava me trazia tam contente que me 
ajudava a desba/204d/ratar a pena que m’eles davam, co’isto podia viver apesar de 
meus cuidados. Agora pera ter mais que lhe dever vejo que contra seu costume me 
quis  descansar  de  todo,  tendo por  usança  aos  mais  fieis  vassalos  desviar-lh’o 
galardam, e os que o menos estimam alcançarem maiores premios1, e sobretudo a 
quem mais devo é à senhora Princesa, que nam creo que as forças d’amor tenham 
tamanha força que a possam usar co’ela, por onde vejo que soo de sua vontade 
pende todo meu descanso, de que m’eu nam podera contentar  se o sentira vir 
forçado, que2 o maior bem que pode alcançar quem ama é ver que c’o mesmo 
amor lho pagam, que onde ele é fino nhum outro interesse o contenta, tudo enjeita 
por este.
— Parece-me, disse a Princesa, que se vos nam atalhar direis disso tanto que 
nam acabareis nunca, ja’gora podeis falar em al, e dai os agradecimentos de vosso 
contentamento a vossas obras, que sam tais que vos fizerom dino de tudo o que 
vos a vontade podia pedir. E os perigos por3 que passastes vos chegarom a estado 
de vos desejarem todos. 
1 maiores premios] E mayor premio 
2 que] E porque 
3 por] Falta em E 
875
Querendo a Rainha tornar a falar, a Emperatriz as chamou, e co’isto derom 
fim aa pratica de que pesou a Palmeirim, que estando ante sua senhora todolos 
espaços lhe pareciam pequenos. Passado aquele dia ao outro1 vierom novas ao 
Emperador  que começarom a lhe2 dar  em que cuidar,  que os feros d’Albaizar 
soldam de Babilonia3 pareciam ja verdade, que com cartas, nuncios4, recados tinha 
tengida toda a mourama. Isto5 se soube por um embaixador do soldam Belagriz, 
que tambem foi cometido deles6, o qual nam somente engeitou tal empresa, mas 
antes  usando  de  sua  verdadeira  amizade  se  fazia  prestes  pera  o  socorro  de 
Costantinopla, que bem via que sua afronta seria tamanha que toda ajuda lhe seria 
necessaria.  E  alem d’aparelhar  todalas  cousas  pera  esta7 guerra,  deu  aviso  ao 
Emperador pera8 que tambem /205a/ apercebesse seus amigos, e provesse o emparo 
de seu estado e imperio. Neste tempo ja o Emperador era quasi despeso, só do 
juizo se aproveitava e este ainda alguas vezes lho variavam paixões, mas aqui 
pareceo que a calidade do caso, a grandeza do negocio o ajudava aconselhar-se9, 
que como antigo e esperimentado em cousas arduas nam tinha nada em pouco. 
Depois de responder ao soldam Belagriz e lhe dar os agardecimentos da amizade e 
aviso que lhe dera, fez messageiros a Arnedos rei de França seu genro, Recindos 
rei  d’Espanha,  dom Duardos  d’Inglaterra,  ao  emperador  Vernao  d’Alemanha, 
Maiortes Gram10 Cam. A todos os principes e senhores da christandade que entam 
nam havia nhum em toda ela11 que nesta casa nam tivesse parentesco ou estreita 
amizade, e alguns se disto careciam haviam-se por lançados do mundo e pessoas 
sem nome, nam houve nhum a que este recado chegasse que logo em pessoa nam 
viesse  visitar  ao  Emperador12,  deixando  ordenada  sua  gente  pera  quando 
comprisse, que o amor e vontade que lhe sempre tiverom os guiava. Alem disso13 
tinham seus filhos criados naquela corte e moradores nela ofrecidos ao mal que 
1 Passado aquele dia ao outro] E Ao outro dia 
2 que começarom a lhe] E pera lhe 
3 soldam de Babilonia] Falta em E 
4 que com cartas, nuncios] E porque com cartas, nuncios e 
5 Isto] E E isto 
6 deles] E pera isso 
7 esta] E a 
8 pera] Falta em E e L
9 aconselhar-se] Falta em E 
10 Gram] E o gram
11 em toda ela] Falta em E 
12 nam houve nhum a que este recado  (...)  visitar  ao Emperador]  E logo que lhes  deram este 
recado, todos o vieram visitar em pessoa 
13 que o amor e vontade que lhe sempre tiverom os guiava. Alem disso] E E tambem  
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lhe sucedesse, queria’nos visitar a achar-se co’eles. Como se esta nova começou1 
espalhar, todolos cavaleiros andantes que andavam esparzidos por muitos lugares, 
se  desembaraçavam2 dos  outros  trabalhos  e  acodiam  a  Costantinopla  onde 
cuidavam que  o  achariam3 maior.  De sorte  qu’em pouco tempo  se encheo de 
muita  e  mui  nobre  cavalaria,  e  posto  que  depois  de  serem  chegados  lhe 
sucedessem alguas aventuras ou acontecimentos4 que os obrigava<m> partir-se5, o 
Emperador  os detinha,  a ninguem6 dava licença que a nova do ajuntamento e7 
vinda dos imigos se avivava cada vez mais, como8 nestes casos sempre o medo e 
fama  soi9 acrecenta’las  cousas  cada dia  soa/205b/vam espantos  e  maravilhas  da 
grandeza da10 frota e monições dela, nomes de gigantes, ferocidades deles. E inda 
que fosse muito o tom e11 o temor o fazia parecer mais. Este propio toom, caso que 
fosse danoso pera os corações12 fracos, aproveitava pera dar pressa aos animosos 
e13 esforçados. Andando assi estas cousas, da Ilha Perigosa veo nova a Palmeirim 
que  Satiafor  guardador  dela  era  morto  e  a  ilha  tomada  por  força  d’armas 
mesturado com engano, por mão de Trofolante o Medroso14. Deste Trofolante se 
faz muitas vezes mençam neste livro, que era imigo antigo desta casta de gigantes, 
e  ele  por  si  mui  esforçado  e  cruel,  e  ja  com  animo  danado  com  outros 
companheiros veo aa corte do Emperador a tempo que se fez o gram torneo dos 
noveis  contra  os  casados  e  estranjeiros  em Costantinopla  como se escreve  no 
principio desta historia15, e por se achar alguas vezes vencido crecendo-lhe o odio 
trabalhava por essecuta-lo em cruezas e obras saidas de maa tençam, que16 no 
mesmo torneo o venceo Florendos, e ao17 outro dia o Cavaleiro do Salvaje na
1 começou] E começou a
2 desembaraçavam] E desocupauam 
3 achariam] E teriam 
4 ou acontecimentos] Falta em E 
5 obrigava<m> partir-se] E obrigaua a partirse. L obrigaua partirse 
6 ninguem] E nhum 
7 do ajuntamento e] E da 
8 como] E E como 
9 soi] E faz. L foy  
10 grandeza da] E grande 
11 e] Falta em E 
12 pera os corações] E em animos 
13 pera dar pressa aos animosos e] E a dar pressa aos animos 
14 da Ilha Perigosa veo nova a Palmeirim (...) engano, por mão de Trofolante o Medroso] E veo 
noua a  palmeirim que a ilha perigosa  era  tomada por mão de  Trofolante  o  medroso e morto 
Satiafor guardador dela 
15 se escreve no principio desta historia] E diz no principio deste liuro 
16 que] E porque 
17 ao] E a 
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Floresta da Fonte Clara sobre o escudo da palma que a donzela de Daliarte levava 
aa corte pera se dar ao cavaleiro novel que no torneo o fizera milhor. Depois indo 
ao castelo d’Almourol pera se combater sobre o escudo do vulto de Miraguarda, 
tornou a ser vencido de Florendos que o guardava. Vindo de lá co’este desgosto, 
encontrou  no  caminho  o  Cavaleiro  do Salvaje  com1 suas  donzelas,  sobre  lhas 
querer tomar houve co’ele batalha e2 foi desbaratado. Assi que destes vencimentos 
vivia tam descontente que com nhua cousa podia tempera’la paixam que lhe deles 
nacia, e porque alem destas rezões era parente de Calfurnio, Camboldam e seus 
irmãos, crecia-lhe o desejo de vingar suas mortes, e com tençam de mover algum 
trato  com Colambrar  foi  à  ilha,  onde  a  achou ao  reves  do  que  /205c/  cuidava, 
co’este3 descontentamento se passou aa Ilha Perigosa levando em sua companhia 
dous cavaleiros seus parentes conformes na tençam, onde com alguns enganos e 
dissimulações pôde entrar na fortaleza, que Satiafor nam se temendo de ninguem 
o recolheo dentro, e quando quis segurar-se de malicia dessimulada ja nam pôde, 
que  Trofolante  e  seus  companheiros  como  fossem valentes  e  achassem os  da 
fortaleza  sem armas  e sem sospeita  d’as  haver  mester4,  matarom quantos  nela 
acharom5 e Satiafor co’eles. Esta gloria ou vitoria lhe durou pouco, que Arjentao 
governador  da  Ilha  Profunda  sendo  informado  do  que  passava6,  teve  maneira 
como  por  manha  sem  ser  necessaria  força  a  tornou  a  cobrar,  prendendo 
Trofolante, e a tempo que na corte se fazia prestes armada pera socorro da ilha, 
chegou  a  ela  preso  por  mandado  d’Arjentao,  de  que  se  recebeo  muito 
contentamento,  porque  alem  de  se7 segurar  a  ilha,  dava  azo  a  se  nam 
desassossegar todo o mundo, que Palmeirim com8 seus amigos se faziam prestes 
ao socorro. Trofolante foi condenado em pubrico e feito dele justiça segundo o 
merecimento  de  suas  obras,  Arjentao  remunerado  com  merces  conformes  aa 
calidade  do  serviço.  Acabado  isto  nam se  passarom9 muitos  dias  que  chegou 
Daliarte com que se fez nova festa e alvoroço, que sua pessoa juntamente co’a
1 com] E e 
2 houve co’ele batalha e] Falta em E 
3 co’este] E e coeste
4 e sem sospeita d’as haver mester] Falta em E 
5 acharom] E estauam 
6 informado do que passava] E sabedor disso 
7 se] Falta em E 
8 com] E e
9 se passarom] E tardou 
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necessidade que sempre havia de suas obras e saber1 o causava. E como quem por 
sua parte2 sabia o que passava da sua ilha, andou dando os agradecimentos da 
vontade com que o faziam aos que3 pera socorro dela tinha ofrecido suas pessoas4. 
Tras  ele  veo  o  principe  Floramam,  Albanis  de  Frisa,  Roramonte,  Luimam de 
Borgonha,  Polinardo  e  outros  muitos  principes  e  cavaleiros  que  deixado  todo 
outro pensamento acudiam a Costantinopla pola5 fama que havia da /205d/ vinda 
dos turcos. Assi de dia em dia se juntou a maior parte ou casi toda a cavalaria do 
mundo com que a corte estava tam nobre e grande quanto em nhum tempo o fora 
mais. No mesmo dia veo nova qu’el rei Fadrique d’Inglaterra dera fim aos seus6, e 
dom Duardos tomara o ceptro co’a maior7 solenidade e com mais amor de seus 
vassalos do que muitas vezes se costuma, pola severidad<e> dos principes ou pola 
maa inclinaçam dos suditos8. Algum abalo de tristeza fez a nova da morte d’el 
Rei. O Emperador foi o que o sentio mais, que como na idade fossem conformes e 
a sua fosse muita, e por ser ja no cabo era atormentada de receos, parecia-lhe isto 
espias ou sinal de sua fim. Como seja cousa9 natural a maior enfermidade que a 
velhice traz consigo, trazer sempre ante os olhos a morte10, este pensamento ou 
representaçam da memoria lhe corrompe o juizo, trastorna11 o entendimento, com 
que nam tam somente  se  desbarata  a  natureza  e  a  força12,  mas  inda  as  outras 
perfeições se corrompem e a rezam carece pera qu’em tudo fiquem menos que 
homens, que13 assi aconteceo ao Emperador co’esta nova, que pela paixam que 
recebeo do falecimento d’el Rei, ou por est’outros receos que disse, ficou tal que 
logo se  enxergou nele  a  mudança  que fizera,  que as  palavras  eram ditas  sem 
concerto, e que algum’hora parecesse que o traziam durava pouco, como que o 
cuidado  repartido  em outros  medos  variava  o  entendimento.  Foi  solenizada  a 
morte d’el Rei com obsequias de muita memoria, havendo nelas jogos funeraes
1 e saber] Falta em E 
2 parte] E arte 
3 aos que] E a quem 
4 suas pessoas] E sua pessoa 
5 pola] E aa 
6 aos seus] E a seus dias 
7 co’a maior] E com muita 
8 com mais amor de seus vassalos do que muitas vezes se (...) inclinaçam dos suditos] E grande 
amor de seus vassalos 
9 seja cousa] E de seu
10 trazer sempre ante os olhos a morte] E he trazer sempre a morte diante os olhos 
11 trastorna] E e trastorna 
12 e a força] Falta em E 
13 que] E e  
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segundo costume de Grecia. Cobrio-se a corte de doo mas durou pouco, que como 
cada dia  vinham a ela  princesas1 e  pessoas a que se devia  fazer  recebimentos 
alegres, teve poder de desbaratar est’outro pesar, alem d’o ir gastando o tempo 
segundo  ordem de  natureza,  que2 se  /206a/  assi  nam fosse,  de  tanta  força  é  o 
sentimento dua morte que muito doe, que mataria quem o passa se houvesse de 
durar3 muito.
Capitulo CXXXVII
Da aventura que nestes dias houve no reino de França e do modo dela.
Ainda qu’este livro e historia seja de Palmeirim de Inglaterra e do Cavaleiro 
do Salvaje seu irmão, como no tempo qu’eles floreciam houvesse outros principes 
e cavaleiros casi igoaes co’eles em obras e merecedores de se fazer memoria de 
seus acontecimentos4, quis o autor nam deixar em esquecimento os feitos d’alguns 
deles5, crendo que nisso fazia cousa muito pera reprender e culpar6. E tambem aas 
damas  tiraria  seu preço,  quando por  por  elas  o<u> em seu nome se fizessem7 
cavalarias  e obras merecedoras  de muita  lembrança  e  de se saberem em toda8 
parte.  A esta  causa  lhe  pareceo  bem escrever  alguas  cousas  que  acontecerom 
naqueles dias no reino de França a muitos cavaleiros andantes, alguas de gosto, 
outras9 ao contrario segundo a fortuna ou a dita de cada um as ordenava, e diz que 
como naquele tempo a fama da fermosura de Polinarda em Grecia, Miraguarda 
em Lusitania, Lionarda em Tracia, soasse tanto que fazia escurecer e ter em pouco 
todalas princesas e damas dos outros reinos10, como França antre os11 da
1 princesas] E principes 
2 que] E E  
3 houvesse de durar] E durasse 
4 de seus acontecimentos] E delles 
5 deixar em esquecimento os feitos d’alguns deles] E os deixar em esquecimento contando alguns 
feitos seus 
6 nisso fazia cousa muito pera reprender e culpar] E nam o fazendo assi seria muito de reprender 
7 quando por por elas o<u> em seu nome se fizessem ] E pois por por ellas e em seu nome se 
fizeram muitas 
8 toda] E qualquer 
9 outras] E e outras 
10 dos outros reinos] E das outras terras 
11 os] E as 
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christandade  seja  um  dos1 mais  notaveis  e  famoso2 por  antiguedade  d’obras, 
alguas  damas  dele3 qu’em  parecer  e  fermosura  cuidavam  preceder  todas, 
envejosas  da  fama  alhea,  ensoberbecidas  da  sua  confiança,  queixosas  dos 
cavaleiros  franceses,  por  cuja  falta  ou  fraqueza  d’amor  lhes  parecia  que  seus 
nomes nam soavam por cima de todos os outros, ajuntadas coatro delas qu’em 
aqueles dias4 em todo o reino e corte, onde o mais do tempo era sua habitaçam, 
cui/206b/davam  que  faziam  vantaje  às  outras,  ordenarom  antre  si  um  modo 
d’aventura  onde  muitos  cavaleiros  andantes  viessem,  e  per  combate  e  armas 
fizessem prova de suas pessoas em seu nome delas, pera que à custa do sangue de 
muitos,  suas  fermosuras  tivessem seu  lugar  em toda  parte.  Estas  senhoras  se 
chamavam Mansi, Telensi, Latranja, Torsi. Cada ua tinha seu castelo dos nomes 
delas mesmas, pera que por eles os viessem buscar de lonje. Parece que forom tam 
notaveis  as  obras  e  façanhas  que  ali  acontecerom,  que  de  aquela  antiguedade 
ficarom té agora os nomes aos mesmos castelos, que ainda hoje os ha em França. 
Estas coatro senhoras servidas de muitos, nam contentes de querer pôr5 o mundo 
em revolta e as outras de seu tempo em desprezo, tocadas d’enveja uas das6 outras, 
quiserom tambem que delas  quatro se  sentisse  qual  era  a  que7 precedia  todas. 
Telensi servia aa infanta Gratiamar, filha segunda d’Arnedos rei de França, em 
sua casa mais altiva, mais soberba8, mais valerosa que muitas tam confiada em seu 
parecer,  graça  e  desposiçam9 que  desprezava  tudo.  Mansi,  Latranja  e  Torsi 
serviam aa Rainha, e cada ua tocada das mesmas calidades que disse de10 Telensi 
usavam do mesmo desprezo, senam quanto Mansi tinha d’avantaje ser amada e 
servida d’el Rei, com que a soberba e altiveza a senhoreava mais11. Destas coatro 
sendo casadas as tres, nam por isso12 queriam que as donzelas de seu tempo as 
precedessem,  pois  em  parecer  e13 fermosura  lhe  nam  faziam  vantaje,  em  ser 
servidas o mesmo, cousa que se muito costuma e pouco se estranha em França, e 
1 um dos] E hua das 
2 famoso] E famosa 
3 dele] E della 
4 qu’em aqueles dias] E que nesse tempo 
5 de querer pôr] E de põer 
6 tocadas d’enveja uas das] E com enueja huas de 
7 sentisse qual era a que] E conhecesse qual 
8 em sua casa mais altiva, mais soberba] E era em sua casa muito altiua e soberba e 
9 muitas tam confiada em seu parecer, graça e desposiçam] E todas e tam confiada de seu parecer 
10 e cada ua tocada das mesmas calidades que disse de] E tocadas das propias qualidades de 
11 a soberba e altiveza a senhoreava mais] E se ensoberuecia muito 
12 nam por isso] L nam 
13 parecer e] L prececeder a
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nam é muito guardar-se esta regra1 pois é doença que vem2 de tam lonje. Torsi 
sendo donzela e por casar cuidava qu’esta calidade alem das outras a fazia de mais 
merecimento. Mas3 como antr’elas a enveja fosse grande e a confiança /206c/ igual, 
pera prova do merecimento de cada ua ordenarom antre si que nenhua se deixasse 
servir  d’algum  cavaleiro  senam  co’esta  condiçam.  Que  aquele  qu’em  nome 
d’algua quisesse servir as aventuras as visse4 todas quatro e vistas escolhesse por 
senhora aquela a que mais sua vontade s’afeiçoasse, e a primeira cousa qu’em seu 
serviço fizesse, fosse combater-se um por um contra os servidores das outras, aos5 
quaes vencendo haveria por galardam chamar-se cavaleiro daquela por quem se 
combateo, e co’este nome podesse polo mundo seguir as aventuras, ficando sua 
senhora  com  vitoria  de  mais  fermosa,  precedendo-as  em  todolos  autos  e 
cerimonias reais, vaidade que antre as molheres se mais estima. Que como de sua 
propia6 natureza sejam soberbas e altivas,  podê-lo ser antre as de seu tempo e 
poder usar de desprezo a quem co’elas  vive em deferença,  é par’elas  a maior 
gloria, o maior preço7 que nesta vida se pode alcançar. Ordenado este pacto ou 
concerto com que se cuidou fazer  em França ua8 aventura igual  aa  do castelo 
d’Almourol, como os filhos d’el Rei, que nas armas precediam todos os do reino, 
tivessem as vontades penhoradas9 em outra parte,  despendiam o tempo fora da 
corte e nam entrarom nesta aventura. Germam d’Orliens como tambem servisse 
Florenda  filha  maior  d’el  Rei,  foi  fora  do  conto  dela.  Os  outros  cavaleiros 
franceses  como de seu natural  o  amor  tenha neles  pouca parte,  nam houve aí 
muitos10 que quisessem seguir a ordem com que cada ua daquelas quatro senhoras 
se queria servida11. Alguns que quiserom provar-se nos perigos da aventura, vendo 
ua  daquelas  damas,  vencido  de seus  amores  dezia  que em seu nome queriam 
aventurar sua pessoa, segundo o estilo de sua postura, depois12 vendo a segunda
1 esta regra] L asta costume 
2 vem] L vem ja 
3 Mas] E E  
4 as visse] E visse a 
5 aos] E os 
6 propia] Falta em E 
7 o maior preço] E ou mayor preço. Falta em L 
8 ua] L outra 
9 penhoradas] E postas 
10 nam houve aí muitos] E ouue poucos 
11 servida] E seruir 
12 o estilo de sua postura, depois] E estilo da postura. L estilo de sua postura, depois 
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esquecia-lhe o amor primei/206d/ro e a esta fazia o mesmo ofrecimento, mas1 vendo 
a terceira esqueciam-lhe as outras duas, vendo a quarta perdia a memoria das tres, 
de sorte que o temor de cada ua os desviava da afronta, dizendo que tal força 
achavam no parecer delas que sempre a presente fazia esquecer as outras. Co’este 
achaque  largados  os  amores  se  desviavam do  dano  que  deles  podia  recrecer. 
Todavia  alguns  portugueses  e  castelhanos  que  vencidos  dos  guardadores  de 
Miraguarda  em  Portugal  passavam  a2 vida  descontente,  quiserom  provar  esta 
aventura e como de seu natural em especial os portugueses tenham a condiçam 
namorada, uns por serviço duas outros d’outras, houve quem fizesse batalhas, mas 
nam houve alguem3 que vencesse os outros. Muito tempo durou esta deferença 
sem nhua das quatro senhoras acabar de4 ficar com enteiro vencimento, fazendo 
sobr’isso devações exquesitas, como que Deos pera as tais obras as permitisse5. E 
porque tambem alguns cavaleiros sinalados de casa do Emperador tiverom parte6 
nos trabalhos desta aventura, dir-se-a aqui deles, que nam seria rezam esconder as 
obras d’alguem7, quando sam tais que podem ser exempro aos que as nam usam. 
Assi que durando estes competimentos a fama deles se espalhou polo mundo, que 
foi  causa d’alguns desfavorecidos  em outras partes8 quererem vir  tomar  novos 
amores  e  seguir  novo  cuidado  ganhado  ou  merecido  com algum  trabalho.  O 
principe Floramam de Cerdenha que depois de morta sua primeira senhora Altea, 
nhua cousa o mundo lhe mostrou que a tirasse da memoria, travessando nestes 
dias por França pera passar em Grecia, ua tarde ao põer do Sol, na entrada dum 
vale cheo d’arvoredos, encontrou ua donzela ricamente ataviada9, com duas donas, 
e ao passar tirou o rebuço que levava posto por se defender  <d>a10 calma, /207a/ 
como quem desejou ser vista dele, vendo nas armas e concerto de sua pessoa que 
devia  ser  cavaleiro  de  preço  e  nam  natural  daquela  terra.  Como  Floramam 
naturalmente d’andar11 sempre enlevado no que perdera, desse pouca fe dos casos 
1 mesmo ofrecimento, mas] E ofrecimento, e  
2 em Portugal passavam a] E passauam 
3 alguem] E nhum 
4 acabar de] Falta em E  
5 fazendo sobr’isso devações exquesitas, como que Deos pera as tais obras as permitisse] Falta em 
L
6 parte] E quinham 
7 d’alguem] E de nhum 
8 outras partes] E outra parte 
9 ataviada] E vestida 
10 <d>a] D a. Segue-se E e L.
11 d’andar] E andaua 
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que se lhe ofreciam1,  passou por diante  sem lembrança da salvar nem fazer2 a 
cortesia que a ua dama em todo lugar e tempo se deve. Nam andou muito quando 
ua das donas que virou a ele3 o deteve polas redeas dizendo:
— Senhor Cavaleiro, queria saber de vós se vistes aquela senhora por que 
passastes, ou que rezam tivestes pera lhe nam agradecer a cortesia com que vos 
tratou. Se é de a nam saberdes sentir, podeis-vos ir embora, que assaz desculpa é a 
quem nam faz o que deve nam saber sentir o que faz. Se por ventura vo-la faz4 
sentir mao tratamento d’algua5 dor que vos acompanha, de que é assaz mostra os 
meneos com que caminhais6, minha senhora vos pede que por esta noite queirais 
repousar em um seu castelo pera onde vai, onde se vos fara todo o remedio que 
for possivel7. 
— Senhora, respondeo Floramam, se eu algua falta fiz em nam salvar essa 
senhora, agora a hei por maior, pois foi feita a quem nam sabe cair em nhua. Mas8 
se a um homem a que9 força dum cuidado tem desbaratado o juizo e entendimento 
se pode receber por desculpa caminhar sem algua cousa destas, eu ficarei assolto 
da culpa que me quereis dar10. Peço-vos que co’esta cautela me presenteis ante 
essa senhora e me ajudeis a nam ser mal julgado dela.
Assi praticando virarom as redeas, seguindo a senhora, que depois de lhe 
mandar o recado caminhou a pequeno passo pola alcançarem mais prestes. Nam 
andarom muito que no fundo do vale se mostrou11 um castelo cercado d’agoa de 
todalas  partes12,  e  levantada  a  ponte  por  onde  a  donzela  entrou  antes  que 
Floramam chegasse. 
1 desse pouca fe dos casos que se lhe ofreciam] E nam deu fee disso antes 
2 sem lembrança da salvar nem fazer] E nam a saluando nem fazendo 
3 virou a ele] E vinham coa donzella. L se virou a elle e 
4 faz] E faz nam
5 d’algua] L de 
6 caminhais] E andais 
7 remedio que for possivel] E seruiço que for possiuel. L remedio 
8 Mas] E Porem 
9 que] L quem 
10 assolto da culpa que me quereis dar] E sem a culpa que me days 
11 que no fundo do vale se mostrou] E quando em hum valle viram 
12 cercado d’agoa de todalas partes] E cerrado todo dagoa 
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— Peço-vos, Senhora, diss’ele falando co’a /207b/ dona, que me digaes quem 
é esta donzela e o nome deste castelo, que me parece um dos mais bem assentados 
que nunca vi13.
— O castelo, disse a dona, tem mais calidades que as que de fora vedes, 
que nele ha às vezes alguas aventuras que quem a seu salvo as passa tem bem de 
que se contentar.  E ja me a mi parece que vós nam passareis sem algua,  pois 
debaixo daqueles arvoredos aa mão ezquerda vejo tres cavaleiros2 que nam devem 
estar sem algum fundamento. Este se chama o castelo de Latranja, a senhora dele 
tem o mesmo nome e é a que vistes entrar, e por quem muitos cavaleiros folgam 
d’esprimentar suas pessoas3 contra os defensores da fermosura d’outras tres damas 
da  corte4 suas  competidoras,  sem  querer  mais5 galardam  que  nome  de  seus, 
cuidando  que  alcançar6 esta  satisfaçam  é  assaz  premio  do  risco  com  que  a 
merecerom7. Vós, Senhor, a podeis ver8, e se virdes que a rezam vos mostra que 
podeis  defender  sua  fermosura  contra  todo  o  mundo,  confessareis  que  nam 
alcançar9 vitoria sera por vossa fraqueza e nam por falta da causa por que vos 
combaterdes10.
— Ja em outro tempo, disse Floramam, perdi o preço dua batalha em que 
perdi  todo  meu  contentamento,  se  m’agora  acontecer  outro  tanto  nam 
m’escandalizarei  da  Fortuna  que  de  lonje  me  traz  ensinado  a  sofrer  suas 
desaventuras. Da senhora Latranja ouvi falar11 muitas vezes e cuido que é12 ua das 
quatro damas deste reino, qu’em fermosura precedem13 todas as de seu tempo. 
Folgara de14 ser tam livre d’outro cuidado que o seu15 me obrigara a pode-la servir, 
13 um dos mais bem assentados que nunca vi] E mui bem assentado. L hum dos milhores que 
nunca vi 
2 cavaleiros] L caualleiros armados 
3 suas pessoas] E sua força 
4 da corte] Falta em E 
5 mais] E outro 
6 alcançar] Falta em E 
7 do risco com que a merecerom] Falta em E 
8 Senhor, a podeis ver] E a vereys 
9 que a rezam vos mostra que podeis (...) todo o mundo, confessareis que nam alcançar] E rezam 
pera isso defendereis sua fermosura, e se nam ouuerdes 
10 por falta da causa por que vos combaterdes] E sua culpa 
11 falar] E falar ja 
12 que é] E ser 
13 precedem] E excedem 
14 de] Falta em E 
15 seu] E seu nome 
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mas o muito penhor que de mi tenho dado em outra parte me defende nam usar de 
cousa que pareça de homem livre.
Nisto chegarom junto do castelo e passando por onde os tres cavaleiros 
estavam, se lh’atravessarom diante dizendo um deles:
— Senhor Cavaleiro, convem que antes1 que passeis saibamos de vós se 
por  ven/207c/tura  vos  ofrecestes  a  algua  das  quatro  damas  de  França,  porque 
encontrando aqui algum de nós que nam seja servidor dessa mesma, sera forçado 
fazerdes batalha co’ele.
— Senhores, respondeo Floramam, inda agora estou livre desse cuidado, 
que té hoje nam vi nhua delas, outra senhora qu’eu ja desesperei de ver me traz 
fora d’outros pensamentos que tenho senam como me podera esquecer.
— Pois assi é, respondeo ele, entrai embora, e depois que virdes a senhora 
Latranja, se vos  parecer como pareceo a outros nam sejais dos que se mudam, e 
esta mudança tomam por escusa de2 nam fazer batalha por nhua delas. Este senhor 
qu’está junto comigo, pondo a mão em um dos outros, vio as damas todas quatro, 
por3 derradeiro quis que a senhora Mansi fosse causa de todos seus trabalhos, 
est’outro e eu, ambos temos a tençam na senhora Telensi, estamos4 agoardando se 
virá algum que seja  das outras  bandas5,  pera cada um aa custa de seu sangue 
merecer  o  galardam  qu’elas  ordenarom  a  quem  de  todos  houvesse  vitoria. 
Floramam a que estas cousas pouco alvoroçavam co’a lembrança do que perdera 
se  recolheo  ao  castelo  em companhia  da  dona,  onde  foi  recebido  com muito 
gasalhado porque a senhora alem de com seu parecer cuidar que obrigava todo6 
mundo, queria com boas obras segurar as vontades dos que a vissem. Bem vio 
Floramam que merecia  ser servida qu’em estremo era fermosa e acompanhada 
d’outras graças que ajudavam a lustrar mais sua fermosura7, e se sua liberdade 
estivera tanto em seu lugar como fora em8 outro tempo,  com muita causa9 lhe 
parecia que podera defender seu partido. Mas como de todo tivesse despedidos 
1 antes] E primeiro
2 e esta mudança tomam por escusa de] L por 
3 por] E e por 
4 estamos] E e estamos 
5 das outras bandas] L de contraria opiniam 
6 todo] L todo o 
7 que ajudavam a lustrar mais sua fermosura] Falta em L
8 em] Falta em E 
9 causa] E rezam 
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estes pensamentos, pondo à parte o amor e afeiçam com que Latranja merecia ser 
olhada, começou desculpar-se da falta em que caira na floresta, porem co/207d/mo 
esta desculpa nam fosse mesturada com alguns louvores de sua fermosura, a que 
seu fim era guiado, entendeo ele que nam era tam bem vindo como lho mostrara 
no principio. Acabada a pratica, que durou pouco, Floramam repousou1 no castelo 
aquela noite, e ao2 outro dia querendo-se despedir de Latranja, ela o nam quis ver, 
que cuidou3 qu’o pouco ofrecimento que nele achara nacera de lhe4 parecer outrem 
melhor  qu’ela,  dor que nhua  sabe5 dessimular.  Floramam se saío do castelo  e 
achando os cavaleiros do outro dia, o que antes lhe fizera a pregunta lhe tornou 
preguntar que tal vinha do que vira6.
— Qual entrei, respondeo ele.
— Por certo, disse o outro, sinal de vilania é isso, e quem vio o que vós 
vistes e se nam esqueceo de7 tudo o que tem visto, nam pode ter cousa de que deva 
contentar-se.  Folgara  ter  algum  azo  de  fazer  batalha  convosco  pera  castigar 
tamanha8 ingratidam.
— Nam queirais mais azo9, disse Floramam, que a pena qu’eu recebo de 
me conhecerdes mal, porque pera servir a senhora Latranja eu presto tanto como 
vós, pera10 conhecer o qu’ela merece, muito mais que vós, mas pera entrar em11 
batalha por ela minha ventura mo tolhe, que quis que nas cousas12 desta calidade 
fizesse profissam em outra parte.
— Ja agora, disse o outro, nam sam necessarias13 mais palavras, pois essas 
com mais que palavras merecem castigar-se14. 
Abaixando a lança remeteo um ao outro15 acertando cada um o encontro, o
de Floramam teve tal dita que lançou seu imigo fora da sela, fora de todo seu16
1 repousou] E dormio 
2 ao] Falta em E 
3 que cuidou] E cuydando
4 nacera de lhe] E fora por lhe
5 dor que nhua sabe] E cousa que nam sabia 
6 que tal vinha do que vira] E como vinha 
7 se nam esqueceo de] E nam esqueceo 
8 tamanha] E essa 
9 mais azo] E outro 
10 pera] E e pera 
11 entrar em] E fazer 
12 que nas cousas] E quem cousa 
13 sam necessarias] E he necessario 
14 com mais que palavras merecem castigar-se] E merecem castigo 
15 Abaixando a lança remeteo um ao outro] E E abaixando a lança remeteram hum ao outro e 
16 seu] Falta em E 
887
sentido, e ele perdeo os estribos. Os outros dous lhe pedirom quisesse tambem 
justar1 co’eles por que no desastre de seu companheiro2 tivessem parte.
— Pois minha lança ficou saã, respondeo3 ele, enquanto m’ela durar eu 
vos comprirei4 a vontade.
E desviando-se o necessario remeteo ao segundo, a que tratou como ao5 
primeiro. E porque este errara o en/208a/contro e lhe ficara a lança enteira, um dos 
escudeiros6 de  Floramam  a  deu  a  seu  senhor,  que7 co’ela  fez  ao  terceiro  ser 
participante no desgosto de seus companheiros8. O primeiro malcontente de seu 
acontecimento  quis  por9 batalha  das  espadas  satisfazer  a  quebra  da  justa. 
Floramam se quisera escusar, mas10 nam podendo, co’a espada11 na mão, em pouco 
espaço12 lhe mostrou que nam por aquela via se podia13 ganhar honra co’ele, que a 
poder de muitos golpes e muita força14 o tratou tam mal que lhe conveo arredar-se 
por dar algum repouso ao trabalho.
—  Parece-vos,  disse  Floramam,  que  prestarei  pera  servir  aa  senhora 
Latranja tanto como vós?
— Nam sei, disse o outro, mas sei que a culpa que tenho de me parecer 
outrem milhor qu’ela me chega a estado de vos parecer a vós isso. 
— Essas palavras, disse Floramam, me parecem bem de vós, mas houvera-
as d’ouvir vossa dama pera vo-las agradecer, que na verdade sam ditas como de 
homem muito namorado, se vier a mão sereis frances, gente em que o amor nam 
tem mais parte qu’enquanto lhe vai bem. Pois porque dos tais o mesmo amor se 
nam queixe, olhai por vós que como tredor a ele vos espero castigar, e fique-vos
1 quisesse tambem justar] E justasse tambem 
2 companheiro] E parceiro 
3 respondeo] E disse 
4 comprirei] E farei 
5 que tratou como ao] E quem tratou como o. L quem tratou como ao 
6 um dos escudeiros] E hum escudeiro 
7 que] E e 
8 ser participante no desgosto de seus companheiros] E vir ao chão com seus aparceiros 
9 por] E na 
10 mas] E e 
11 espada] L sua 
12 espaço] E tempo
13 por aquela via se podia] E era pera 
14 muitos golpes e muita força] E muitos golpes. L golpes 
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por  contentamento  cuidardes  que  vossa  deslealdade  recebeo  sua  emenda  polo 
mais leal servidor que tee’gora o amor teve, e o pior tratado dele.
Apertando1 a espada na mão se foi ao cavaleiro, que como desesperado da 
vida quis defende-la té2 morte. Latranja que d’antre as ameas os olhava, nam tanto 
por da’la3 vida ao maltratado como por estorva’la  vitoria  a quem a alcançava, 
deceo abaixo e pedio a Floramam que deixasse a batalha por amor dela, o qu’ele 
fez contra sua vontade, que tam leal era ao amor e ao serviço das damas que lhe 
parecia que por nhua rezam um homem devia tam justamente morrer como por 
seguir o contrai/208b/ro desta sua openiam. Virando-se contra Latranja disse:
— Pelo vosso, Senhora, quisera eu acabar esta deferença, mas pois vós 
nam quisestes, a vós deva este cavaleiro a vida e vós a ele deveis muito pouco se 
vos lembrar o que lhe aqui ouvistes.
Ela  lho  agardeceo  com  alguas  palavras,  tornando-se  ao  castelo  mais 
descontente que antes, que d’o ver tam esforçado nas armas4 quisera que fora um 
dos  que5 defendera  sua  fermosura.  Floramam  pedio  ao  cavaleiro  vencido  lhe 
dissesse seu nome.
— Isto nam farei eu, respondeo6 ele, pois me nam vencestes e a batalha se 
deixou a rogo7 de outrem, na qual vós nam ganhaste mais qu’eu. 
— Fazeis  bem,  disse Floramam,  pois  que ja  as  obras  ham de  ser  tais, 
encobrir-se8 o dono delas!
E tomando licença dos outros, que das suas dele9 ficarom mais espantados 
que contentes,  se foi  seu caminho sem saber quem era,  nem ele querer  que o 
soubessem, porque10 quem de vaã gloria nam quer acompanhar11 suas obras nam 
lhe dá nada que se nam saiba seu nome.
1 Apertando] E E apertando 
2 té] E te a 
3 da’la] E dar 
4 nas armas] Falta em E 
5 fora um dos que] Falta em E 
6 respondeo] E disse  
7 rogo] D rogou. Segue-se E e L.
8 ja as obras ham de ser tais, encobrir-se] E as obras sam tais se encubra 
9 dele] Falta em E 
10 que o soubessem, porque] E se soubesse, que 
11 quer acompanhar] E acompanha 
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Capitulo CXXXVIII
Do que aconteceo a alguns cavaleiros nesta aventura das quatro damas.
Estando a corte de França na cidade de Paris casi todo um Verão, muitos 
cavaleiros vierom a ela que se afeiçoarom ao serviço destas senhoras, fazendo em 
seus nomes justas1, batalhas e outras galantarias que antre os namorados a afeiçam 
e os ciumes costumam ordenar, e as mais vezes os menos culpados nestas duas 
cousas eram franceses, que nam repartio o amor co’eles tanto de suas dores que 
saibam que cousa é ciumes, nem em nenhum deles é a afeiçam tam viva que ela 
mesma lhos ensine. Mas como de fora viessem muitos, o amor que os ali guiava 
lhes ensinava a sentir todos seus acidentes. Gram soberba acom/208c/panhava aas 
senhoras que de todas estas cousas eram causa, e a da senhora Torsi maior que 
todas, porque2 as outras alem de com seu parecer quererem obrigar,  faziam-no 
com bom tratamento, gasalhado3, mostras alegres a quem a seu serviço se ofrecia, 
qu’era causa de mais segurar vontades alheas. A senhora4 Torsi de mais confiada 
ou mais cruel, todo seu fundamento era na confiança de seu parecer e fermosura, e 
como  de  nhua  outra  cousa  se  quisesse  ajudar,  todas5 suas  mostras  eram 
acompanhadas de desdem, desprezo, isençam6, altiveza, e sobr’isto esquecida de 
todos os serviços e da7 vontade com que lhos faziam. Contentava-se de se8 nam 
poder dizer por ela que com modos apraziveis atraia9 a si vontades d’outrem, soo 
na confiança de si  mesma era todo seu fundamento.  Na verdade ainda qu’isto 
escandalize a quem serve e ama, todavia a dama que por esta estrada obriga, deve 
ter  soberano  merecimento  antre  as  outras,  pois  cativando  vontades  a  sua  soo 
parece que sempre é livre. Menos servidores tinha a senhora Torsi, ao menos em 
França,  que  querem  o  qu’ela  negava,  mas  d’estrangeiros  os  mais  se 
lh’afeiçoavam, que nam podiam negar merecimento grandissimo ao despreço em 
1 seus nomes justas] E seu nome justas e
2 porque] E que  
3 gasalhado] E e 
4 A senhora] Falta em E 
5 todas] Falta em E 
6 desprezo, isençam] E isençam e  
7 da] Falta em E 
8 se] Falta em E 
9 atraia] DEL atrazia 
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que tinha todo mundo e quem tem o esprito alto, ou mao de contentar, em caso 
tam  duvidoso  folga  d’esprimentar  sua  fortuna,  porque  nam  ha  i  vencimento 
grande  senam  onde  o  que  combate  se  desespera.  Ardendo  a  corte  nestas 
deferenças,  acertou  de  vir  a  ela  Albaizar  ao  tempo  que  vinha  do  castelo 
d’Almourol e trazia o escudo de Miraguarda furtado a Dramusiando1. Soos dous 
dias se deteve, que como sua vontade estivesse posta em Targiana, com ninguem 
desejava  fazer  batalha  senam  contra  quem  em  seu  desprezo  quisesse  louvar 
outrem. Bem vio ele as qua/208d/tro senhoras e as infantas Florenda e Gratiamar 
que nam mereciam menos qu’elas e bem lhe pareceo que com rezam se devia 
mover o mundo polas servir e antre todas Torsi foi a que o mais obrigou, que alem 
de muito fermosa a achou conforme a sua condiçam, que como se ja disse em 
outra  parte,  Albaizar  era  altivo,  soberbo  e  desprezador  de  tudo,  dizendo  dela 
louvores em toda parte.  Mas como na corte nam tivesse que fazer e desejasse 
chegar aa de Costantinopla se foi seu caminho e se nam escreveo dele algua cousa 
qu’em França fizesse. Nos mesmos dias2 Palmeirim e Florendos passarom perto 
da  corte,  cada  um  por  sua  via,  nam  querendo  entrar  nela  por  seguir  a  rota 
d’Albaizar,  desejoso  de  ser  cada  um  o  primeiro  que  ganhasse  o  escudo  de 
Miraguarda,  que haviam por  maior  empresa  que quantas  entam o tempo ou a 
Fortuna podera ofrecer.  O mesmo aconteceo  a  Dramusiando,  que tendo muito 
desejo  d’ir  ver  estas  senhoras,  a  indinaçam com que  seguia  Albaizar  venceo 
est’outra vontade. De sorte que se naquele tempo nam fora o furto d’Albaizar, 
podera ser  que na  corte  de França se  fizera  outra  aventura  tam notavel  como 
forom a do castelo de Dramusiando em Inglaterra, a3 de Miraguarda em Portugal. 
Mas  ainda  que  naquela  conjunçam  todos  seguissem  Albaizar,  Pompides  e 
Blandidom amigos e havidos por irmão um do outro4, nam poderom escapar à 
destinaçam desta5 aventura a que ja eram fadados6. Tanta força tiverom as mostras 
daquelas senhoras que lhe fizerom negar o parentesco, e o pior de tudo, teve tanta 
força o odio e as sem rezões do amor que se chegarom ao derradeiro estremo da 
vida.  Estes  dous  cavaleiros  famosos  antre  os  daquele  tempo  havidos  por  tais, 
seguindo  ambos  juntamente  a  rota  d’Albaizar  desejarom passar  pola  corte  de 
1 a Dramusiando] Falta em E 
2 Nos mesmos dias] E No mesmo tempo 
3 a] E e  
4 irmão um do outro] E hirmãos 
5 destinaçam desta] L esta 
6 a que ja eram fadados] Falta em E e 
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França e ver aquelas /209a/ senhoras de que tanto se falava. Entrando nela um dia 
qu’el Rei celebrava festas a uns casamentos e em que as damas meterom todas 
suas velas, nam houve necessidade de preguntar polas quatro que antre as outras 
as enxergarom, cada um pos os olhos nelas, mudand’os dua em outra, e como o 
repouso de Torsi, juntamente com o pouco caso que fez de ver que a olhavam 
fizesse neles maior mossa que nhua das outras, ambos s’afeiçoarom a servi-la, 
decraradas as vontades dum ao outro, tanta força teve o amor daquela primeira 
mostra1, que nhum quis deixar o campo a seu companheiro, antes sendo dantes2 
tam amigos,  tam conversaveis que nhua cousa podera quebrar3 sua amizade,  o 
odio,  desamor,  avorrecimento4 foi  antr’eles  tamanho  como se de muito  tempo 
tiveram de que o ter5. Muitos têm que o amor é vertude, mas eu nam sei como 
sempre  se  pode chamar  vertude cousa de que  tantos  males  nacem6.  Pompides 
vencido  das  mostras7 de  Torsi,  depois  que  com rogos  ou  palavras8 nam pôde 
desviar Blandidom do mesmo pensamento, disse qu’em sua presença9 era forçado 
combaterem-se e o vencedor ficasse pera defender seu parecer. Blandidom que 
ant’ela desejava mostrar a afeiçam que o forçara a servi-la consentio no combate. 
Como o amor ou a sem rezam em cada um nam dava lugar a mais repouso, ambos 
juntos ante o acatamento d’el Rei e Rainha se presentarom ant’ela c’os giolhos em 
terra10, dizendo Pompides:
— Senhora, este cavaleiro e eu a que a11 natureza fez muito parentes e a 
conversaçam  de  muito  tempo  muito12 amigos,  vencidos  de  vossa  fermosura13, 
graça  e  parecer,  em  um  momento  somos  tornados  ao  contrairo,  esquecido  o 
parentesco, amizade e todas as14 outras rezões que aí ha pera se nam quebrar, tudo 
é convertido em odio e desejo de vingança, como se houvesse cousa de que cada
1 daquela primeira mostra] E daquellas primeiras mostras
2 companheiro, antes sendo dantes] E companheiro e sendo antes 
3 quebrar] E quebrar a 
4 desamor, avorrecimento] E e desamor 
5 de muito tempo tiveram de que o ter] E fora de muito tempo 
6 Muitos têm que o amor é vertude (...) cousa de que tantos males nacem] E Muitos tem que o 
amor he(...) de que tanto mal nace. Falta em L 
7 das mostras] E da fermosura 
8 ou palavras] Falta em E 
9 mesmo pensamento, disse qu’em sua presença] E propio cuidado disse que diante della 
10 em terra] E no chão 
11 que a] L quem 
12 muito] Falta em L 
13 fermosura] Falta em E 
14 todas as] Falta em E 
892
um de nós a devesse desejar. Eu vi estas senhoras vossas /209b/ competidoras, bem 
vejo que1 todas merecem ser servidas, mas vós soo sois a que me parece que mais 
tem este merecimento. Ele tem o mesmo parecer, cada um de nós deseja defender 
esta causa por vós! Ele por amor de mi nam quis mudar o amor em outrem, eu por 
ninguem nam trocarei quantos males ja agora espero de vós, pode mais o amor de 
vossa parte que o que té qui nos tivemos um ao2 outro. Estamos desafiados pera 
em vossa presença e desta corte fazer batalha, na qual creo eu que3 acabaremos 
ambos. Mas4 se algum ficar esse vos servirá. Pedimos-vos que de Sua Alteza nos 
hajais licença e vós esteis presente, pera que estando vós diante cada um com 
mais afeiçam faça seu dever5. 
Grande alvoroço fez esta aventura em todos, e nas tres senhoras que no 
desafio nam entravam grande descontentamento,  vendo que a força do parecer 
d’algua  delas  nam fora tamanha que podesse obrigar  a  vontade dum daqueles 
cavaleiros, como6 nelas o desgosto seja mao de dessimular, logo se lhe conheceo 
no mudar da cor7, endinaçam do rosto8, desassossego dos olhos, mudar os lugares, 
pouco repouso em todos9 seus meneos. E parecendo-lhe os cavaleiros quando ali 
chegarom airosos, bem postos10, gentis homens, entam lh’achavam desgraça11 em 
tudo,  porque  o  odio  nhua  cousa  deixa  parecer  bem.  Torsi  usando  de  sua 
dessimulaçam, contente da gloria daquele dia alcançada em tempo e lugar tam 
sinalado, pos os olhos na Rainha que lhe mandou que respondesse, e virando-se12 
contra Pompides e Blandidom disse:
— Bem se parece, Senhores, que a forma das condições com que cada ua 
destas senhoras ha de ser servida nam chegou inda a vós, por isso vos quisestes 
ver em afronta um ao outro. Pera vos combaterdes é forçado terdes13 as vontades
1 que] Falta em E 
2 ao] E a 
3 que] Falta em E 
4 Mas] E e 
5 seu dever] E o que deue 
6 como] E e como 
7 endinaçam do rosto] Falta em E  
8 endinaçam do rosto] Falta em E 
9 todos] Falta em E 
10 postos] E postos e 
11 lh’achavam desgraça] E lhe pareciam feos 
12 virando-se] E virando 
13 terdes] E que sejam 
893
diferentes, mas pois a1 tendes em ua /209c/ parte, ha de defender cada um por si 
contra  os que seguirem a contraira,  e o que vencer  os das outras bandas esse 
alcançará o premio que se ofrece ao vencedor. Assi que cada um de vós pode 
perde’lo odio ao outro e trabalhar por alcançar vitoria de quem2 lhe contrariar sua 
openiam.
Contentes  ficarom ambos  da reposta  da  senhora Torsi.  No paço houve 
servidores  que  sairom  ao  campo,  antre  os  quais3 os  primeiros  foram  Rober 
Roselim, cavaleiro estremado que servia Telensi, Briciam de Rocafort que servia 
Mansi, o conde Brialto servidor de Latranja, que4 cada um naquele dia esperava 
merecer perfeito nome de servidor daquela por quem se combatesse. Mas primeiro 
que  se  podesse  fazer  batalha  antre  Pompides  e  Blandidom houve  outra  nova 
diferença, que cada um contendia ser o que diante entrasse5 no campo contra os 
outros, tendo a vitoria por certa. Este debate porque Torsi nam quis determinar 
qual fosse, a Rainha de consentimento d’el Rei mandou que o que primeiro deles 
dissera ao outro sua6 tençam, esse provasse primeiro a fortuna da batalha. Justa 
pareceo esta determinaçam a todos e eles tambem a houverom por boa, e porque 
Blandidom fora o7 em que caíra a sorte entrou logo no campo, qu’em roda estava 
cercado  de  janelas  cheas  de  damas  guarnecidas  d’atavios  ricos.  As  infantas 
Florenda e Gratiamar se mostrarom mais fermosas que contentes, que quiseram 
que tambem em seus nomes houvera desastres e desaventuras8, porque ainda que 
princesas,  tambem nesta  parte  caminham  pola  estrada  das  outras.  Briciam de 
Rocafort sendo o que da outra parte primeiro quis provar sua ventura, pondo9 os 
olhos na senhora Mansi que antre as outras lhe parecia  merecedora de todalas 
vitorias, disse consigo mesmo10:
— Pequena empresa é esta que ante vós se m’oferece pera cui/209d/dar que 
faço muito em vence-la, mas contento-me que vencendo este farei o mesmo11 aos 
1 as] E a 
2 alcançar vitoria de quem] E auer vitoria do que 
3 antre os quais] Falta em E 
4 que] E e 
5 contendia ser o que diante entrasse] E queria ser o que entrasse primeiro 
6 sua] E a sua 
7 o] E o primeiro
8 e desaventuras] Falta em E 
9 pondo] E e pondo 
10 mesmo] E soo 
11 farei o mesmo] E o farey tambem
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que defendem as outras partes, e ja entam me nam negareis chamar-me vosso, que 
custando-vos tam pouco quereis se compre tam caro.
Blandidom qu’em estremo estava1 contento de poder mostrar suas obras a 
quem queria obrigar co’elas, contentando a vista na senhora Torsi disse:
— Nam vos peço favor nem ajuda, porque tendo-a de vós nhua gloria me 
ficaria de vencer meus imigos. Com minhas forças guiadas do amor que m’aqui 
fez vir quero merecer ser vosso e depois venha o favor e a merce se vós quiserdes, 
porque depois de merecido sera mais pera estimar.
Pondo as pernas ao cavalo nam acho<u>2 seu contrairo tam fraco que o 
podesse mover  da sela rompendo a lança nele.  O outro fez tambem a sua em 
rachas e ambos passarom por3 diante, ao voltar Rocafort que na corte era havido 
por um dos milhores cavaleiros4 dela, corrido de fazer tam pouco, lhe pedio que 
justassem5 outra  vez.  El  Rei  mandou  trazer  lanças  em abastança.  Na segunda 
carreira Rocafor6 perdeo os estribos pegando-se7 ao colo do cavalo, e Blandidom 
nam ficou de todo enteiro na sela que recebeo um reves grande, mas concertando-
se com muito acordo, ele e seu contrairo passarom à terceira carreira. Como ja 
entam o merecimento da senhora Torsi nam consentisse ofensas, Rocafor e seu 
cavalo forom por8 terra. Blandidom houvera de fazer o mesmo se o9 seu acordo lhe 
nam valera. Mas vendo que10 seu imigo acompanhado de muita desenvoltura e 
esforço11 co’a espada na mão o vinha buscar, saltando do cavalo o recebeo. Nam 
pareceo esta batalha das costumadas daquela terra, que braveza, dureza de golpes, 
e   ligereiza precedia quantas se  ali  virom havia muitos  dias12.  Rocafort 
a/210a/<chando>-se13 ante sua senhora, ante seu rei, em sua natureza, e14 onde seu
1 estava] E andaua 
2 acho<u>] D acho. Segue-se e e L.
3 fez tambem a sua em rachas e ambos passarom por] E quebrou tambem a sua, ambos passaram 
4 milhores cavaleiros] E bons 
5 justassem] E justasse 
6 Variante de Rocafort.
7 pegando-se] E e se pegou 
8 por] E a 
9 o] Falta em E 
10 Mas vendo que] E E vendo 
11 acompanhado de muita desenvoltura e esforço] Falta em E  
12 braveza, dureza de golpes (...) ali virom havia muitos dias] E excedia na braueza e ligereiza 
quantas alli auiam visto 
13 a<chando>-se] D a se. L como se vise. Segue-se E. 
14 natureza, e] E terra 
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nome era grande, nam queria ficar com infamia1 e sem esperança de poder mais 
servir a senhora Mansi, Blandidom vencido de amor tendo2 ante os olhos quem 
naquele perigo o posera, nam queria que3 por sua falta ela perdesse nada de seu 
merecimento nem ele de sua esperança4. Assi que cada um co’estas tenções ou5 
maginações fazia maravilhas, provavam suas forças, esprimentavam seu esforço, 
sem se conhecer vantaje em nhum6. Porem como Blandidom alem de seu natural 
esforço a manencoria de lhe7 parecer que fazia pouco o acompanhasse, crecerom-
lh’as forças e começou dobrar os8 golpes, de sorte que Rocafort desamparado do 
esforço, do alento, desconfiado9 do favor de sua senhora caío ante seus pes casi 
morto.  Blandidom lhe tirou o elmo com desejo de lhe cortar  a cabeça se nam 
confessasse a senhora Torsi ser mais fermosa que todas, mas neste tempo entrou 
no campo ua  dona que lho defendeo,  dizendo que as  damas lhe aprovavam a 
vitoria. Rocafort foi tirado do campo. Blandidom porque lhe aquela batalha custou 
muitas feridas, como quem a houvera com quem se tambem soube defender, nam 
pôde faze-las c’os outros. E a10 esta causa ficou co’a vitoria imperfeita,  qu’era 
forçado que de todo a houvesse d’alcançar em um dia e antes de sair do campo 
vencer todos e ficando tal da batalha d’algum deles que nam podesse entrar em 
outra, ja depois de são tornaria ao11 começar de novo contra tres, nam entrando 
neste conto nhum dos que vencera, porque esses de todo perdiam a auçam de se 
poder combater em nome da senhora por quem ja foram vencidos, antes viriam 
outros  de  novo.  Desta  maneira  nam  havia  quem  podesse  alcançar  enteiro 
vencimento de que Blandidom algum tanto ficou descon/210b/fiado12, que de muito 
desejar esta vitoria ia perdendo13 a esperança dela. Pompides ainda que do dano de 
Blandidom  recebeo  descontentamento14,  todavia  de  o  ver  sem  enteira  vitoria 
algum tanto ficou contente, que nestes casos té antre os nobres sempre o interesse 
1 com infamia] E menos cabado 
2 vencido de amor tendo] E vendo 
3 que] Falta em E 
4 ela perdesse nada de seu merecimento nem ele de sua esperança] E se perdesse nada 
5 tenções ou] Falta em E 
6 esprimentavam seu esforço, sem se conhecer vantaje em nhum] E e nam se conhecia vantaje 
nhua 
7 lhe] Falta em E 
8 e começou dobrar os] E dando mores 
9 do esforço, do alento, desconfiado] E do alento e desconfiado  
10 E a] E A 
11 ao] Falta em E 
12 desconfiado] E descontente 
13 esta vitoria ia perdendo] E a vitoria perdia 
14 descontentamento] E desgosto 
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vence a amizade, crendo que par’ele se guardava o fim dela. Ao outro dia armado 
de todas peças1 se foi ao campo das batalhas. El Rei e Rainha se poserom em seus 
lugares costumados. As damas sairom ataviadas d’avantaje do dia d’antes, porque 
os dias de mais perigo guardavam e cerimoniavam como festa celebrada a elas. 
Mansi, Latranja, Telensi como quem com suas pessoas queriam dar animo a quem 
se por elas combatia, sairom por estremo custosas e galantes, bem que pera tal 
estremo de fermosura todos os outros arreos se poderam escusar2. Mas qual ha i3 
tam confiado no que lh’a natureza deu que co’isso se contente? Nam esteve muito 
espaço Pompides  no  campo  quando  veo  Ruber4 Roselim servidor  de5 Telensi, 
armado d’armas d’ouro e negro, no escudo em campo d’argentaria o deos Mars6 
cercado de vitorias d’outros deoses, cavalgava em um7 cavalo ruço rodado com 
remendos  azues  que  lhe  davam muito  lustro,  airoso  e  bem posto  entrou  este 
cavaleiro, e com muito mais graça e ar lhe pareceo que ficara8 depois que virando 
os olhos contra as janelas vio nelas Telensi, que a seu parecer tirava o lustro a 
todas as que estavam em torno dela. E com palavras namoradas dezia a si mesmo9:
— Como pode ser  que  tendo-vos  diante,  alguem me possa fazer  dano 
senam o bem que vos quero, que em galardam d’algum se vo-lo eu mereço me 
traz mil males a que nam sei achar remedio? Vós que o podeis dar negai-lo ou 
escondei-lo porque tenha mais  que sentir,  ou porque cuidais  que é /210c/  assaz 
remedio a meus males cuidar que os passo por vós, e eu disto me contentaria se 
tivesse certo qu’esta era vossa tençam. Este cavaleiro que aqui veo ofender vossa 
fermosura,  pera  que  seja  exempro  a  outro,  eu  farei  que  cedo  estê  mais  cheo 
d’arrependimento que10 agora está confiado da vitoria.
Bem entendeo Pompides na detença de Rober Roselim quantas vaidades 
estaria compondo, qu’este é o natural oficio de namorados, quando desviado o 
pensamento de toda outra cousa o têm naquela que amam e na verdade tambem
1 peças] EL armas 
2 todos os outros arreos se poderam escusar] E nhum arreo era necessario 
3 qual ha i] E quem he. L qual a ahi 
4 Variante de Rober 
5 servidor de] E que seruia 
6 o deos Mars] L Mars 
7 deoses, cavalgava em um] E deoses: vinha num. L Idolos, caualgaua em hum 
8 airoso e bem posto entrou (...) e ar lhe pareceo que ficara] E entrou ayroso e bem posto e mais lhe 
pareceo co ficaua 
9 a si mesmo] E antre si 
10 mais cheo d’arrependimento que] E tan arrependido como elle 
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ele de sua parte compos alguns castelos fundados sobre bem pequeno alicece. E 
como té entam a sua Torsi nam viera ver sua batalha estava meio desesperado, 
crendo que nem com mostras nem palavras o desejava favorecer. Ja enfadado de 
sua tardança e das composições do outro disse em voz alta:
— Cavaleiro, lembre-vos que tendes1 mais que fazer que gastar o2 tempo 
em contemplações!
— O<u>3 vós, respondeo ele, de nam terdes que ver nem quem vos queira 
ver, quereis dar pressa à vida como quem se enfada dela? Pesa-me que me temais4 
com armas d’aventaje que tenho os olhos contentes, o coraçam satisfeito de ver 
por quem padeço e vós tudo ao reves, que a quem desejais servir nam se vos quis 
mostrar, cuido que desconfiou de vós e vós se vier à mão direis que o ordenou assi 
pera merecerdes mais, qu’este é um5 couto a que muitos desesperados se acolhem. 
— Estais tam cheo d’arengas, disse Pompides, que se vos nam atalharem 
gastareis o dia nelas!
E enrestando a lança sem esperar outra reposta remeteo a ele. Mas o outro 
que com contrairas condições o recebeo, que eram contentamento e confiança, 
deu seu encontro em cheo no escudo de Pompides, rachando6 a lança na fortaleza 
dele lhe fez perder um estribo. Pompides fez menos com o seu, que tomando um 
pouco em soslaio o es/210d/cudo de seu contrairo, barafustou a lança e passou sem 
fazer nhum dano. Roselim pedio outra, e na segunda volta Pompides o acertou 
milhor tomando-o de tanta força que o arrancou da sela, ao7 passar o seu cavalo 
tropeçou no outro, e como fosse mais fraco veo ao chão levando a Pompides ua 
perna debaixo. Bem cuidou Ruber Roselim de se aproveitar ali dele, mas como 
em Pompides houvesse mais desenvoltura e acordo8 do que seu imigo cuidava, 
desembaraçou-se tam prestes que quando seu contrairo chegou a ele, ja o achou 
em pe, que como do encontro estivesse corrido queria na batalha das espadas 
1 tendes] E ahi 
2 o] Falta em E 
3 O<u>] DL O. Falta em E  
4 temais] E tomays. L tomeis 
5 um] Falta em E 
6 rachando] E e rachando 
7 ao] E e ao  
8 mais desenvoltura e acordo] E maior desenuoltura e forças 
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ganhar o que perdera na justa. Pompides anojado da senhora Torsi mostrar que se 
contentava  pouco de seu serviço,  pois  nam quisera  mostrar-se-lhe1 aquele  dia, 
vingava-se em quem lhe tinha menos culpa, qu’era Ruber Roselim a quem seus 
golpes em pequeno espaço começarom encetar a carne e armas por muitas partes. 
Mas como ele se sostivesse no contentamento de ter sua senhora presente, nem 
sentia as feridas nem a2 demenuiçam do sangue com que algum tanto as forças 
enfraqueciam. Nem por isso3 Pompides tinha muito de que se contentar, que suas 
armas tambem estavam rotas e os fios da espada de seu contrairo tinham tengido 
com seu sangue muita  parte  do campo4.  Todavia  como fosse estremadamente5 
esforçado e d’esprito incansavel, nhua mostra de fraqueza havia nele, o que nam 
era  no  outro,  que  de  cansado  rodeava  o  campo,  apressava  menos  os  golpes, 
sostinha-se mal nos pes, e nam podendo ja dessimular sua falta, pedio a Pompides 
quisesse repousar um pouco. 
— Sam contente, respondeo6 ele, e faço-o por que torneis de vosso vagar 
olhar  a  senhora  Telensi,  e  com o  contentamento  d’a  terdes  vista  restaureis  o 
sangue que tendes perdido e por /211a/ derradeiro vos mostrarei que esquecido e 
mal olhado de quem me chegou a este termo, sem nhum socorro nem favor7 seu, 
vos hei de vencer.
— Bem sei, disse o outro, que combater contra a desesperaçam8 é perigo 
dobrado, porem quando se em tal parte alcança vitoria é mais de louvar9, por isso 
da qu’eu alcançar de vós terei mais honra10. 
No fim destas rezões se tornarom a juntar, Pompides acompanhado de ira, 
Ruber Roselim de novo esforço e contentamento. Como estas cousas aas vezes se 
convertem em agua  quando  as  forças  as  desemparam,  Pompides  o  cargou  de 
tantos e tais11 golpes que o começou trazer de todo à sua vontade. A el Rei pesou 
1 lhe] Falta em E 
2 a] Falta em E 
3 por isso] Falta em E 
4 os fios da espada de seu contrairo tinham tengido com seu sangue muita parte do campo] E a 
espada de seu contrairo tinta de seu sangue 
5 estremadamente] E muito 
6 respondeo] E disse 
7 nem favor] Falta em E 
8 a desesperaçam] E o desesperado 
9 mais de louvar] E maior honra 
10 mais honra] E louuor dobrado 
11 tais] E tam pesados 
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d’o ver1 em tal estado que era bem quisto dele, mas como nisto lhe nam podia 
valer  mais  que  com pesar-lhe,  deixarom2 chegar  a  batalha  ao  cabo.  Pompides 
tambem tinha muito sangue perdido, e temendo-se que se a batalha houvesse de 
durar3 muito nam ficaria tal que podesse fazer outras, cerrou a braços com Ruber, 
no que nam ganhou nada, que como o outro ainda nam estivesse tanto no cabo de 
se render, co’a força que pos rebentarom-lhe as feridas, soltarom-se-lh’as veas, e 
saío o sangue em mais cantidade. Assi que ao tempo que deu com seu imigo4 no 
chão houve casi mester quem lh’acudisse. Mas porque a vitoria nam ficasse com 
dúvida quis cortar-lhe a cabeça, e fizera-o se das senhoras nam lhe fora defeso. 
Ruber  Roselim  foi  tirado  do  campo  sem  acordo,  e  Pompides  em  companhia 
d’alguns que lhe quiserom fazer honra, levado5 aa camara de Blandidom, onde 
igoalmente forom curados, tam amigos como dantes6, porque tambem no modo da 
vitoria deles nam houve de que algum podesse ter enveja ao outro. Nas7 mostras 
ou favores da senhora Torsi muito menos, assi qu’em tudo estavam igoaes. El Rei 
os  foi  visitar,  e  depois  de  os  conhecer,  anojado ou descontente  de  se  lhe 
enco/211b/brirem quando chegarom a sua corte,  teve co’eles muitas palavras de 
queixumes, e a Rainha muitas mais, que nam lhe podia sofrer o coraçam8 vir a sua 
casa cousa de dom Duardos e encobrir-se. Ambos se desculpavam co’a causa que 
os ali trouvera que fora o serviço das damas, que depois de as verem os poserom 
em maior obrigaçam d’encubrir seus9 nomes. Assi que co’esta desculpa curarom 
todas as queixas e estiverom naquela casa curados com muito resguardo os dias 
que suas feridas os detiverom, no fim dos quaes despedidos d’el Rei, Rainha e da 
senhora Torsi, a que nhua saudade ficou deles, qu’em França nem a ha nem10 se 
custuma, se partirom da corte, Blandidom na via de Costantinopla, Pompides na11 
mesma via, mas aventuras nam cuidadas12 o desviarom tanto que o levarom ao 
reino d’Escocia, onde passou o que neste livro atras se mostra.  Assi que polas 
1 d’o ver] E vello. L muyto do ver 
2 deixarom] E deixou 
3 houvesse de durar] E durasse 
4 com seu imigo] E co seu imigo. L consigo 
5 levado] L leuandoo 
6 curados, tam amigos como dantes] E tratados e tam amigos como antes 
7 Nas] E e nas 
8 lhe podia sofrer o coraçam] E podia sofrer 
9 seus] E os 
10 nem a ha nem] E nam 
11 na via de Costantinopla, Pompides na] E a via de costantinopla, Pompides a 
12 nam cuidadas] E estranhas 
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rezões ja ditas do furto do escudo de Miraguarda, a aventura das quatro damas1 
esteve muitos dias em calma, mas depois do escudo tornado a seu lugar, vindo o 
Cavaleiro  do  Salvaje  d’Espanha  acompanhado  d’Arlança  e  suas  donzelas 
atravessou2 França e foi o primeiro que pôde desbaratar a ordem desta aventura, 
segundo nos  capitulos  adiante  se  mostra,  de  que  muitos  tiverom enveja  e  ele 
contente de lha terem porque3 estas sam as cousas de que a ninguem deve querer 
ter, e de que devem querer que lha tenham muitos.
Capitulo CXXXIX
Do que aconteceo ao Cavaleiro do Salvaje na aventura das quatro damas passando 
polo reino de4 França.
Na Cronica  Geral  dos  feitos  antigos  e  obras  notaveis  dos  franceses  se 
achou  escrito  largamente5 o  modo  desta  aventura,  que  ainda  nam parece  que 
fos/211c/se de todo recontada na verdade, porque como esta naçam de gente sobre 
todolos outros sejam mui alabanciosos6 de si mesmos, todas suas escrituras vam 
sempre cheas de seus louvores, e os alheos os gastam’os e consumem’os7 quanto 
podem.  Por  esta  rezam  ainda  que  muitos  cavaleiros  estranhos  à  custa  de  si 
mesmos  ganhassem muita  honra  sobr’eles8,  nas  cronicas  nam fizerom enteira 
relaçam  de  suas  obras,  ou  ao  menos  esconderom  muita  parte  delas  por  tirar 
merecimento a muitos.  A esta causa creo eu que todos os acontecimentos  que 
houve antre os que seguirom esta aventura nam forom lançados em cronica nem 
postos  em  memoria  pera  que  ao  diante  se  soubesse9 o  merecimento  ou 
desmerecimento de cada um. Porem do Cavaleiro do Salvaje que naquele tempo 
florecia achei escrito um pouco de que quis fazer mençam, pois de rezam suas 
obras nam devem ser escondidas. Escreve-se dele que depois de saido de Espanha 
1 damas] E senhoras 
2 atravessou] L atrauessou a 
3 porque] E que 
4 polo reino de] E por 
5 largamente] E bem largamente 
6 alabanciosos] L aambiciosos 
7 gastam’os e consumem’os] EL os gastam e consumem 
8 sobr’eles] E coeles 
9 lançados em cronica nem postos (...) diante se soubesse] E postos em cronica, nem em lembrança 
pera adiante se saber 
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e passar por Navarra onde deixou casado1 Dragonalte,  cansado ou enfadado da 
conversaçam dos dias passados, só com Arlança e suas criadas determinou seguir 
seu dereito  caminho a  Costantinopla,  e  ir  ver  sua  senhora  Lionarda  rainha  de 
Tracia  a que2 o amor  com mais  rezam verdadeiramente3 o ia afeiçoando.  Mas 
como entrasse no reino de França e ouvisse falar da aventura das quatro damas e 
do pouco que muitos acabavam nela, nam podendo negar a sua inclinaçam desejar 
de as  ir  ver  e  ofrecer-se  a  qualquer  trabalho  ou desaventura  que lh’a  Fortuna 
ordenasse,  acendeo-se-lhe  muito  mais  o  desejo  depois  que  soube  serem 
estremadamente4 fermosas, que este nome é cousa que muito incita os mancebos, 
em  especial  os  que  têm  por  natureza  serem  dados  ao  serviço  das  damas. 
Desviando-se do caminho que levava seguio o da corte, que /211d/ naqueles dias 
estava em Borgonha. Alguas aventuras achou antes que lá chegasse que passou a 
sua honra, que como nam fossem de muito preço par’ele nam se faz memoria 
delas. Um dia sendo a5 tres legoas da cidade de Sonia, que chamam agora Dijon, 
onde  a  corte  estava,  entrou  em  um vale  a  horas  de  vespora,  no  qual  estava 
edeficado  um  moesteiro  de  monjas,  casa  de  muita  autoridade,  cercado 
d’arvoredos6 que faziam sombra,  que como fosse o dia de calma davam muita 
graça,  por  baixo  deles  corria  um  ribeiro  de  pouca  agoa  crara  e  com  pouco 
alvoroço que tambem ajudava a fazer o lugar mais aprazivel. Ao longo do ribeiro 
vio tendas armadas e à sombra dos arvoredos damas brincando, colhendo flores e 
fazendo capelas delas. Nos troncos dos arvores escudos pendurados e dentro nas 
tendas cavaleiros que os guardavam. 
— Parece-me, disse o do Salvaje contra Arlança, que ainda que o dia e o 
lugar era pera desejar te’la sesta, que ja nam sera com tanto repouso como a calma 
demanda7, pois vejo cavaleiros armados que cuido que o defenderám.
Passando por junto dele um homem ancião8 em cima dum rocim magro 
com um corno lançado ao colo, lhe preguntou que companha era aquela.
1 casado] L casado a 
2 que] L quem 
3 verdadeiramente] E verdadeira 
4 estremadamente] E tam 
5 sendo a] E estando 
6 d’arvoredos] E daruores. L de muytos arboredos 
7 demanda] E pede 
8 ancião] E velho 
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— A Rainha  de  França,  respondeo  ele,  com1 suas  filhas  e  damas  que 
vierom hoje com el  Rei  montear  a esta floresta,  e  porque a calma era  grande 
passam-na aa sombra destes arvoredos, e el Rei montea contra aquele outeiro que 
lá vedes, trabalhando por trazer a caça onde elas estam pera mais desenfadamento.
— Peço-vos me digais,  disse o Cavaleiro2 do Salvaje, se sua vinda é a 
folgar pera que servem cavaleiros armados?
— Esses, disse ele, sam servidores das quatro damas e vêm pera lhes dar 
algum contentamento e pera3 se com/212a/baterem por elas, se de fora vier alguem 
com  que  o  devam  fazer.  E  porqu’eu4 vou  um  pouco  depressa  e  vossas 
emportunações vam sendo5 um pouco compridas, perdoai-me que nam posso mais 
deter-me. 
Bem vio o Cavaleiro6 do Salvaje que se lhe chegava a hora e mandando 
cobrir o seu7 escudo com ua funda de couro por nam ser conhecido por ele8, 
tomou a redea ao cavalo, a que achou em bom ponto. Depois lançando-se a ua 
ilharga  como  quem  queria  mostrar  que  nam  ia  de  todo  c’o  juizo  perdido, 
caminhou  por  diante  praticando  com Arlança  prepositos  desacostumados,  tam 
namorado mas mostras quam pouco o era na vontade. As damas que de longe o 
virom, vendo em sua companhia ua donzela assi mostruosa na grandeza do corpo 
e fea ao parecer, começarom rir uas com9 outras d’o ver tam entregue ou ao menos 
d’o  parecer.  O  do  Salvaje  que  té  li  se  viera  afeiçoando  à  cor  das  roupas, 
enxergando a  perfeiçam de  quem as  vestia  esqueceo-lhe  o  que  praticava  com 
Arlança,  ela10 sentio  bem que  o  preposito  era  mudado.  Vio  tantas  damas  tam 
galantes, alguas em tal estremo11 fermosas que começou desejar servir todas12, que 
com menos nam se contentara. Ua senhora daquela companha, que ja em outro 
1 com] E e 
2 Cavaleiro] Falta em E e L 
3 pera] Falta em E 
4 E porqu’eu] E Eu 
5 vam sendo] E sam 
6 Cavaleiro] Falta em L
7 seu] Falta em E 
8 por ele] Falta em E 
9 uas com] E as huas coas
10 ela] L elle 
11 alguas em tal estremo] E e tam 
12 todas] E a todas 
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tempo fora servida de muitos, por ordenança13 das outras se adiantou do tropel 
delas e veo a ele dizendo:
— Bem se parece, Cavaleiro, que de muito afeiçoado a essas senhoras com 
quem vindes passais polo que vos mais deve lembrar, que sam aqueles escudos e 
os senhores deles que vos defenderám o passo, se co’as condições com que o 
guardam o quiserdes esprimentar.
— Peço-vos, Senhora, respondeo1 ele, ja qu’esta vista se ha de merecer 
com trabalho, me digais que condições sam as com que se guarda o vale, e pode 
ser que se forem maas de sofrer que haja por milhor tornar-me que esprimenta-las, 
porque /212b/ esta senhora com quem2 m’aqui vedes nam me quer ver em nhum 
perigo.
— Pois as damas desta terra, respondeo3 ela, com outra tençam querem 
que as sirvam! Parece-me que deveis ser de alguns ociosos que trazem as armas 
pera as mostrar, ou se mostrarem co’elas, e defende-las com palavras, pois4 nam 
sabeis o costume da terra. Aqui antre esta gente5 está a Rainha de França com suas 
damas, e antr’elas quatro qu’em fermosura cuidam que precedem6 todas e desejam 
saber qual delas quatro7 precede aas tres, isto ha de ser por armas e desta maneira. 
Todo cavaleiro8 que quiser entrar nesta aventura as ha de ver ua e ua, depois de 
vistas pola que se mais afeiçoar ha de fazer batalha com tres cavaleiros servidores 
e9 das outras um por um todos10 num dia, e vencendo-os alem de lhe ficar por 
galardam o gosto da vitoria, poder-se-a chamar cavaleiro daquela em cujo nome 
fizer  batalha11,  que  nesta  terra  nam  ham  por  pequeno  premio  segundo  o 
merecimento de cada ua. Agora, Senhor Cavaleiro, se co’estas condições quereis 
esprimentar vossa fortuna, passai por diante12, ve-las-eis, e elas veram o que ha em 
vós. 
13 ordenança] E rogo 
1 respondeo] E disse 
2 quem] E que 
3 respondeo] E disse 
4 pois] E e pois 
5 Aqui antre esta gente] E sabey que aqui 
6 precedem] L precedem a 
7 quatro] Falta em L 
8 cavaleiro] E aquelle 
9 e] Falta em E 
10 todos] E todas 
11 batalha] E a batalha
12 por diante] E adiante 
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— Por certo, Senhora, respondeo1 ele, nam digo por essas quatro, mas por 
quantas m’aqui os olhos mostram folgaria d’esprimentar minha ventura, e que vós 
fosseis ua delas nam me pesaria nada, mas essa satisfaçam me nam satisfaz, que 
alem de ser ganhada à custa da vida, nam dá descanso perfeito, pois nesta vida 
nam ha cousa que dê mais trabalho que viver sempre com desejo. Todavia quero-
me decer farei acatamento à2 Rainha e verei essas senhoras, e pode ser que vos 
mostre mais de mi do que me tee’gora julgastes.
Nisto se pos a pee e fez todos seus comprimentos com tanta graça que deu 
de si gram mostra. A dona que lhe primeiro falou lhe mostrou as quatro damas e 
disse os nomes delas, encomen/212c/dando-lhe que depois de vistas visse a escusa 
que podia ter  pera nam fazer batalha por nhua.  O do Salvaje pos os olhos na 
primeira  que  foi  Mansi,  e  esteve  pera  nam ver  mais,  que  lhe  pareceo  qu’era 
ofensa3 ver outra com’ela. Porem por4 guardar a ordem vio Telensi. Bacilou-se-lhe 
logo5 o juizo de sorte que nam soube qual6 escolhesse. Chegando a Latranja, deu-
lhe tamanha7 parte de si como tinha dado aas outras. Em Torsi acabou de se nam 
saber determinar, que na verdade pera ela se lhe acendeo o desejo d’avantaje, mas 
era tam cobiçoso que nam podia acabar consigo ofrecer-se8 a ua e deixar as outras. 
Tudo lhe pareceo em tal estremo e assi se afeiç<o>ou a todas, que nam era nele 
tomar concrusam, e creo que se co’9a condiçam com que lhe mandarom olhar10 
estas quatro lhe mandaram olhar toda a outra banda11,  que por todas dissera o 
mesmo. Depois d’estar algum espaço sem determinar-se, a dona lhe lembrou que 
se gastava o dia, as12 damas se enfadavam, os cavaleiros cansavam13 d’o esperar, 
que acabasse de dizer algua cousa com que se escusasse e ir-se-ia embora.
1 respondeo] E disse 
2 à] E al Rei e 
3 qu’era ofensa] E nam se podia 
4 por] E pera 
5 logo] Falta em L 
6 qual] E o que 
7 tamanha] E tanta 
8 ofrecer-se] E amar 
9 co’a] E a 
10 olhar] E ver 
11 olhar toda a outra banda] E ver todalas outras 
12 as] E e as 
13 cansavam] E se cansauam 
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— Senhora, respondeo ele, vós1 me metestes em tal afronta que nam sei 
valer-me nela2, hei por mais o determinar-me que o3 combater-me, contudo dir-
vos-ei  minha  tençam. Pola  senhora Mansi  me quero combater  com tres,  se os 
vencer combater-me-ei com outros tantos pola senhora Telensi, e se minha dita ou 
seu favor m’ajudar, ainda pola senhora Latranja farei o mesmo e por ventura me 
sobejaram as4 forças segundo estou desejoso de lhe parecer bem. Por vós, Senhora 
Torsi, endereçando as palavras a ela, pode ser que farei mais, que morto e vivo 
provarei minha ventura contra tres e outros tres, e quantos vós quiserdes, e oxala 
quisesseis algua cousa de mi em que vos podesse servir e perder a vida nisso, que 
alem de me /212d/ parecerdes tam fermosa como vossas amigas, estais tam serena 
que nem pera zombardes  de quantas  rebolarias  m’aqui  fizeste  soltar5 vos nam 
lembro, e eu donde vejo condições isentas ali me perco de todo. 
Grande  alvoroço  houve  nas  damas  de  ver  tam  largos  ofrecimentos, 
dizendo que fora o milhor modo de se escusar que ainda viram em algum6. Nisto 
chegou el Rei, que por ter novas de justas deixou a caça, a que7 derom conta do 
que passava. Como Arnedos fosse discreto, bem lhe pareceo que o cavaleiro teria 
que fazer em outra parte, e queria com palavras escapar à obrigaçam daquelas 
senhoras.  O  do  Salvaje  tornando  a  cavalgar,  depois  de  fazer  cortesia  al  Rei8 
chamou a dona a que9 disse:
— Se todavia essas senhoras se quiserem servir  de mi na maneira  que 
disse,  ainda  me  nam  arrependo,  qu’estou  namorado  de  todas,  por  todas  me 
combaterei tee morte e have-la-ei por bem vinda se fosse10 por algua delas. Mas 
pois me ja dissestes a condiçam com que ordenarom esta aventura e o premio que 
ha d’haver quem a acabar,  hei vos tambem de dizer11 com que condiçam farei 
campo com seus servidores, e é12 que se os vencer na ordem que disse ham me de 
outorgar um dom, que sera que queiram que oito dias defenda este vale a quantos 
1 vós] Falta em E 
2 sei valer-me nela] E me sey valer 
3 o] Falta em E 
4 por ventura me sobejaram as] E se me sobejarem 
5 zombardes de quantas rebolarias m’aqui fizeste soltar] E riirdes de quantos feros aqui fiz por vos 
6 ainda viram em algum] E nunca viram  
7 que] EL quem 
8 depois de fazer cortesia al Rei] E e 
9 que] L quem 
10 morte e have-la-ei por bem vinda se fosse] E morrer de que ficarei contente se for 
11 ha d’haver quem a acabar, hei vos tambem de dizer] E auera quem a acabar, eu vos direy 
12 e é] E sera 
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por ele passarem, dous em nome de cada ua e no fim deles se seu desamor, ou 
minha pouca dita me nam deixar alcançar mais1 galardam que o que prometem, 
elas se poderám ir embora e eu ao reves, pois despendi o tempo e aventurei a vida 
onde mo nam souberom agradecer. 
—  Este  cavaleiro,  disse  Latranja,  parece-me  que  ouvio  contar  do  do 
Salvaje  que  caminhou  por  Espanha  com  nove  donzelas  e  quer-lhe  seguir  os 
passos.
— Por minha fee, disse Telensi, que lh’haviamos d’outorgar o dom pera 
ver suas obras!
— Mas  faça  ua  cousa,  disse  Mansi,  que  se  vencer  nos  vaa  mostrar  o 
ca/213a/stelo d’Almourol e se combata com o guardador de Miraguarda em nome 
d’algua de nós. 
— Nam lhe cometais nada, disse Torsi, que está tam liberal no prometer 
qu’hei medo que vos conceda tudo.
— Folgo, Senhora, que me conheceis, respondeo ele, que2 nam seria rezam 
quererdes  vós d’alguem algua3 cousa que vo-la  negasse.  Todavia  ir  ao castelo 
d’Almourol como a senhora Mansi quer é cousa que com mais peso4 faria, porque 
alem de ser jornada comprida, custou-me ja tam caro um enfadamento que me lá 
levou que de maa vontade tornaria passar por ele.
— Pois ja lá estivestes, disse a dona que de5 primeiro falara, dir-nos-eis se 
vistes Miraguarda.
— Senhora, si, respondeo6 ele.
— Combatestes-vos c’o seu guardador?
— Senhora, si7, respondeo ele8.
— Vencestes-lo9?
1 mais] E outro 
2 respondeo ele, que] E disse elle e 
3 d’alguem algua] E nhua 
4 peso] E pejo 
5 de] Falta em E 
6 respondeo] E disse
7 Combatestes-vos c’o seu guardador? Senhora si] Repetido em D.
8 respondeo ele] Falta em E e L
9 Vencestes-lo] D Vem castello. L vencestelo. Segue-se E. 
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— Senhora, nam.
— Pois se o nam vencestes, respondeo a dona1,  como vos ofrece<i>s a 
vencer tantos?
— Porque lá, respondeo2 ele, nam tinha cousa que me favorecesse contra 
tamanho merecimento como é o da senhora3 Miraguarda. Aqui tenho o parecer 
dessas quatro senhoras e o amor que lhe eu tenho a todas quatro, que merece 
desbaratar todo mundo4 e nam o desbaratar ninguem.
— Gentil amor deve ser esse, disse a dona5, pois se pode repartir em tantos 
lugares6! Virando o rosto pera as damas disse: Que fazeis? Outorgai-lhe  quanto 
pede, veremos as maravilhas deste homem7! E Vossa Alteza, falando co’el Rei, o 
devia assi querer.
— Quem quereis vós, respondeo ele, que ponha em condiçam o que muito 
estima sem poder ganhar outro tanto? Porem se as damas sam contentes faça-se8 o 
que quiserem!
Mansi que antre as outras9 era mais sua privada aceitou a licença, e todas 
juntamente outorgarom ao cavaleiro acompanha-lo os oito dias, crendo que nisso 
nam aventuravam mais que promete-lo, pois de rezam ou de /213b/ força havia de 
ser vencido d’algum de tantos como s’ele ofrecera10 vencer.
— Ora, disse a dona falando co’ele, vossa tençam é comprida, quero ver se 
as obras e as11 palavras sam dua mesma estofa!
— Senhora, disse ele, as palavras ainda sam menos das qu’eu saberei dizer 
se me essas senhoras ouvissem,  as obras vó’las vereis,  baste que sam em seu 
nome e em seu12 serviço pera as estimardes muito.
1 respondeo a dona] Falta em E 
2 respondeo] E disse 
3 da senhora] E de 
4 mundo] EL o mundo
5 a dona] E ella 
6 tantos lugares] E tanto lugar 
7 as maravilhas deste homem] E suas maravilhas 
8 faça-se] E façam 
9 antre as outras] E antrellas
10 s’ele ofrecera] E se ofrecera a  
11 as] Falta em E 
12 em seu] Falta em E 
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Nisto arredando-se um pouco do lugar onde estava se concertou na sela, e 
disse  a  Arlança e  sua companhia  que lhe encobrissem o nome,  o que parecia 
escusado pois seus feitos o haviam de descobrir. Algua deferença houve antre os 
servidores das damas sobre qual iria primeiro, que como o do Salvaje se ofreceo 
faze’la batalha por todas, pareceo-lhes que sem nhua ordem lhe deviam sair, mas 
ele que entendeo a rezam de seu debate disse em voz alta:
— Esta  primeira  empresa  é  em nome  da  senhora  Mansi,  polas  outras 
senhoras podem vir tres, e a senhora Telensi sera a segunda, Latranja a terceira, 
Torsi a coarta.
— Parece-me, disse el Rei, que ainda o cavaleiro se nam desdiz de sua 
promessa1, pois vai polos termos com que a ofreceo.
Logo se pos da outra parte o conde Girar, desejoso de mostrar suas obras2 
em serviço da senhora Telensi3, a que aquele dia esperava merecer algum favor ou 
lembrança4 do que padecia por ela, que5 depois de a olhar contente do que vira 
remeteo ao do Salvaje, que tambem contente da vista de todas o recebeo com um 
encontro tam bem6 acertado que Girar foi ao chão tam sem acordo, que pareceo 
necessario tirarem-no do campo pera lhe segurar a vida. Grande7 espanto pos este 
encontro a el Rei e sua companha8, que Girar era cavaleiro de muita conta, e que a 
muitos  enfadasse  este  primeiro  acontecimento9,  aa  senhora  Mansi  pos  em10 
esperança que em seu nome venceria os primeiros tres, e que depois nam /213c/ 
poderia fazer tanto que nam fosse vencido d’algum, com que ela soo ficasse com 
enteira vitoria sobre as outras11. Tirado do campo o conde Girar, Brialto que servia 
Latranja e naquela12 corte era mui estimado por suas cavalarias13, se pos da outra
1 promessa] E palaura 
2 obras] E forças
3 Telensi] E Mansi 
4 ou lembrança] Falta em E 
5 que] E e 
6 bem] Falta em E 
7 Grande] E Muito 
8 companha] E corte 
9 que a muitos enfadasse este primeiro acontecimento] E a muitos enfadou este primeiro encontro, 
e 
10 em] Falta em E 
11 enteira vitoria sobre as outras] E enteiro vencimento sobre todas 
12 naquela] E na 
13 por suas cavalarias] Falta em E 
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parte, e pondo primeiro os olhos nela que a seu parecer faziam vantaje a todo 
mundo disse:
—  Seja  este,  Senhora,  o  dia  em  que  vosso  favor  me  pague  todolos 
disfavores e esquecimentos1 passados. A soberba deste cavaleiro segundo parece 
mais ha mester que minhas forças, por isso o qu’elas nam poderem favorecei2 vós 
com vossas lembranças,  que d’outra maneira  por vossa culpa se perderá algua 
cousa de vosso merecimento.
O  Cavaleiro  Estranho  que3 nam  contente  de  desbaratar  os  servidores, 
folgava tambem de4 desbaratar as contemplações, deixou5 deter todo o espaço que 
o outro  quis.  Mas  passado o  termo de6 sua  arenga  remeterom ambos,  ambos7 
acertarom os encontros. Brialto quebrou a lança sem fazer mais dano e levou um 
braço quebrado, caindo ele e seu cavalo, de sorte que por nam poder fazer batalha8 
foi tirado do campo da maneira de Girar. Quem crera que neste9 tempo Mansi 
podia  tanto  dessimular  seu  alvoroço que  lho  nam conhecessem todos?  El  Rei 
algum tanto  se  lhe  enxergou o pesar  que  recebeo  do  vencimento10 de  Brialto, 
temendo ver sua corte em algua falta. Logo se pos no11 posto Aliar de Normandia, 
servidor de Torsi, airoso e muito confiado, cuidando que co’a rezam que tinha de 
sua parte acabasse tudo. A este nam quis o Cavaleiro Estranho deixar gastar o 
tempo em contemplar, que aquele pensamento queria que fosse todo seu, antes 
bradando-lhe que se goardasse, ferio o12 cavalo das esporas, Aliar fez o mesmo, 
ambos se encontrarom sobre os13 escudos, o do Cavaleiro Estranho foi passado da 
outra parte e a lança se /213d/ rompeo na14 fortaleza das armas, Aliar co’a sela antre 
as pernas fez companhia a seus amigos. Como naturalmente15 fosse acompanhado 
de muito  acordo e  esforço,  foi  logo em pe co’a espada na mão.  O Cavaleiro 
1 e esquecimentos] Falta em E 
2 qu’elas nam poderem favorecei] L que ella nam poder em fauorecer 
3 que] Falta em E 
4 de] Falta em E e L 
5 deixou] E o deixou 
6 Mas passado o termo de] E E passada 
7 ambos] E e ambos
8 de sorte que por nam poder fazer batalha] E e logo 
9 neste] E a este 
10 recebeo do vencimento] E ouue da queda 
11 se pos no] E veo ao 
12 ferio o] E e ferio ao 
13 sobre os] E nos 
14 na] L na gram 
15 naturalmente] E de seu natural 
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Estranho se pos tambem a pee por lhe nam matar o cavalo, ou po’lo nam acabar 
de desbaratar de todo que o sentio algum tanto fraco. Pondo1 os olhos na senhora 
Torsi como quem lhe lembrava que daquele seu cavaleiro recebera maior ofensa 
que de nhum dos outros, disse:
— Sempre eu, Senhora, sospeitei  que vossas mostras seriam as que me 
mais empecessem, mas porque ninguem por vosso serviço faça mais do qu’eu 
espero fazer, eu vos mostrarei que pera mi soo se guardou ser vencido de vós e 
vencedor de todos os que quiserem ter este nome.
E como lhe lembrasse que pera comprir o que prometera o dia era pequeno 
e os cavaleiros muitos, deu fim às palavras apertando de maneira com Aliar que a 
poucos golpes o pos em tal estado que quis desviar-se por tomar algum repouso. 
Mas  como a  tençam do Cavaleiro  Estranho fosse  dar  pressa  aaquele  negocio, 
levando-o nos braços apesar de sua força o estirou no campo, as damas que de 
fora  o  julgavam  por  aspero  mandarom  aa  dona  que  lhe  tirasse  das  mãos 
outorgando-lh’a vitoria.
— Bem podereis escusar essa pressa, diss’ele, que pera lhe nam fazer mais 
dano bastava-me saber que por servir a senhora Torsi se ofreceo a recebe-lo. 
— Maa ventura seja a que vos aqui trouve, disse a dona, que de principio 
destes prazer com vossas palavras, cuidando que nam fossem mais que palavras, 
agora enfastiaes co’as obras.
— Pois que seria se em vosso nome visseis fazer alguas? Respondeo ele, 
mas nam quereis que seja assi por me nam deverdes mais que a vontade que tenho 
de vo-las mostrar em algua cousa de vosso serviço ou ao menos /214a/ de vosso 
contentamento. 
Tornando  a  cavalgar  tam desenvolto  como  se  nam passara  por  algum 
trabalho, pedio outra2 lança que no campo havia muitas, e dando alguns passos 
contra as damas disse em voz que todas ouvirom3: 
— Agora, Senhora Telensi, porque nam tenhais de que ter enveja, vedes-
m’aqui pera defender vossa causa, tam enteiro com tam acesa vontade como de 
1 Pondo] E e pondo 
2 passara por algum trabalho, pedio outra] E tivera passado nhum trabalho, pedio hua  
3 dando alguns passos contra as damas disse em voz que todas ouvirom] E indo contra as damas 
disse em voz alta 
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principio, que desse parecer me nace novo esforço e forças de sobejo pera vencer 
todo mundo1. Vós, Senhora Mansi, ja me nam negareis o dom que me prometestes 
pois a obrigaçam com que o havia de merecer é comprida. De me ver em perigo 
convosco me guarde Deos que dos que passar por vossa causa2 nam me dá nada 
que com vossa presença3 os desbaratarei. 
Em muito  teve  el  Rei  as  obras  deste  cavaleiro  nam podendo presumir 
quem fosse, porque ser algum dos filhos de dom Duardos, maneira4 que em sua 
corte  quisessem  encobrir-se  nem  fazer  tamanha  ofensa  aa  Rainha5 sua  tia. 
Tambem de Palmeirim sabia que nam era su<a> arte empresas6 daquela maneira. 
Do Cavaleiro do Salvaje de que7 se podera sospeitar tinha8 nova que andava em 
Espanha muito9 devagar. D’outra parte cavalerias tam assinadas nam se podiam 
esperar10 d’outrem. Assi que de confuso nam sabia que dissesse. Estando nestes 
pensamentos11 chegou  Briam de  Borgonha  que  servia  Mansi,  armado  d’armas 
fortes e louçãas, no escudo em campo azul a  Esperança coroada de flores, que 
c’os olhos postos12 nela disse:
— Nam hajais por muito, Senhora, este cavaleiro fazer o que fez, pois o 
fez em vosso nome, agora que se combate em outro perderá o que ganhou e eu 
serei o que ganhe tudo senam vossa vontade de que ja desesperei, desta maneira 
todalas vitorias seram vossas e isso vos ficará devendo /214b/ quem as alcançar por 
vós.
— Acabastes ja vós13, disse o Cavaleiro Estranho, se nam esperarei outro 
pouco14 por que vos contenteis nas palavras, que quanto às obras pois as qu’eu 
1 desse parecer me nace novo esforço e forças de sobejo pera vencer todo mundo] E de tal parecer 
me vem o novo esforço pera vencer todo mundo. L desse parecer me nace nouo esforço 
2 passar por vossa causa] E tiuer por vos 
3 vossa presença] E vos ver 
4 maneira] E nam podia crer 
5 quisessem encobrir-se nem fazer tamanha ofensa aa Rainha] E se quisesse encobrir, nem fazer 
essa ofensa a 
6 de Palmeirim sabia que nam era su<a> arte empresas] E sabia que Palmeirim nam era sua arte 
empresa. L de Palmeirim sabia que nam era de seu arte empresa  
7 que] L quem 
8 tinha] E auia 
9 muito] E bem 
10 assinadas nam se podiam esperar] E grandes nam se esperauam 
11 nestes pensamentos] E nisto 
12 postos] Falta em E 
13 vós] Falta em E 
14 outro pouco] E mais 
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agora hei de fazer sam em nome da senhora Telensi, nam m’agradeceis irdes polo 
caminho dos outros.
—  Nam  sei  o  que  vós  fareis1,  disse  o  outro,  mas  sei  que  nam  vos 
contentardes  co’as  vitorias  passadas  foi  pera  receberdes  o  pago  de  tamanha 
soberba.
Apertando2 a lança sô o braço remeteo a3 ele que fez o mesmo.  Mas a 
fortuna lhe nam saío como cuidava, que errando o encontro, o Cavaleiro Estranho 
o tomou em cheo no4 escudo, que alem de lho falsar juntamente co’as armas o 
arrancou da sela ferido nos peitos, que a nam ser um pouco5 em soslaio o matara. 
Posto que Briam de Borgonha com seu esforço quis dessimular seu dano e fazer 
batalha das espadas, as damas6 polo nam ver morrer o nam consentirom. Tudo isto 
acendia a dor em el Rei, mas ja que nam podia al fazer senam sofre-lo quis ve’lo 
fim.  No  mesmo  istante  veo  ao  mesmo7 campo  mosseor  d’Artues  que  servia 
Latranja,  ja  menos  confiado e  com menos  folia  que os  outros.  Nam querendo 
passar8 o tempo em ociosidades que depois se convertiam em vergonha, bradou ao 
Cavaleiro Estranho que se guardasse.
— Eu cuidei, respondeo ele, que quisesseis contemplar um pouco primeiro 
que  viesseis  à  justa  e9 por  isso  me  detinha,  mas  o  nam fazerdes  parece  mais 
desconfiardes de vós que do merecimento da senhora Latranja, pois assi é que vos 
lançais c’os desesperados, olhai por vós!
Partidos ambos a um tempo, errados os encontros se toparom dos corpos 
com tanta força que Artues ficou quasi sem acordo. O Cavaleiro Estranho vendo-o 
em tal estado lançou mão das embraçaduras10 do /214c/ elmo tirando tam teso que 
o11 arrancou  da  cabeça  e  antes  d’o  ferir  co’ele  polo  ver  de  todo  desacordado 
chamou a dona e disse:
1 o que vós fareis] E como isso sera 
2 Apertando] E E apertando
3 remeteo a] E foi pera 
4 no] E do 
5 um pouco] Falta em E 
6 damas] E senhoras 
7 senam sofre-lo quis ve’lo fim. No mesmo istante veo ao mesmo] E quis ver o fim. Logo veo ao 
8 passar] E gastar 
9 viesseis à justa e] E justasseis 
10 embraçaduras ] E enlazaduras 
11 tirando tam teso que o] E e tirou tam teso que lho. L tam teso que o
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— Deste, Senhora, vos faço serviço, mandai-o tirar do campo, senam sera 
forçado entregar-vo-lo em pior estado!
Bem pareceo esta cortesia a muitos, mas milhor parecera haver ja algum 
que a usasse co’ele, a dona fez tirar do campo mossior d’Artues1, mas ele que ja 
algum tanto estava ma<i>s2 em si, nam quisera sair-se sem fazer batalha, todavia 
as damas o nam consentirom nem el Rei o houve por bem. Desta maneira foi 
metido no numero3 dos vencidos. Logo veo Brisar de Jenes servidor de4 Torsi, 
armado d’armas lustrosas nam curando d’ofrecimentos  nem d’oratorias,  que as 
obras de com que5 havia de fazer batalha lhe fizerom torvaçam na lingoa e no 
juizo pera nam saber desejar mais que salvar-se de suas mãos com pouco dano, 
que d’algum ja6 certo estava. O Cavaleiro Estranho que o vio tam esquecido de se 
querer favorecer co’as7 mostras de sua senhora lhe disse:
— Sequer pera sentirdes menos qualquer mal olhai por quem o recebeis, 
que quando sua vista nam aproveitar pera vos salvar dele, aproveitará pera vos 
doer menos.
— Ja sei, disse o outro8, que pera terdes mais de que glorificar9 vossas 
vitorias quereis que passe por10 todos estes temores. Ora olhai por vós que pode 
ser que sem esse favor de que quereis que m’aproveite satisfaça todos los males 
que fizestes.
Remetendo  a  ele  acompanhado  d’ira  e  dor  d’o  ver  tam  fonfarram  o 
encontrou, mas fez o que fizerom os outros que foi racha’la11 lança e nam o mover 
da sela, o que nam aconteceo a ele que12 co’a sua em cima de si veo ao chão, e 
polo13 o Cavaleiro Estranho nam matar foi necessario socorrer14 a dona que lho 
1 fez tirar do campo Mossior d’Artues] E o mandou tirar do campo. L fez tirar do campo o 
caualeiro 
2 ma<i>s] D mas. Falta em E. Segue-se L.
3 numero] E conto 
4 servidor de] E que seruia 
5 de com que] E de com quem. L com que 
6 ja] Falta em E 
7 co’as] E das 
8 o outro] E elle 
9 glorificar] E vos contentar de. L gloriar 
10 por] Falta em E 
11 racha’la] E quebrar a 
12 o que nam aconteceo a ele que] E e ele 
13 polo] E pera 
14 socorrer] E acorrer 
914
tirou das mãos. Nhua paciencia havia ja em Arnedos1 de ver vitoria tam comprida 
e2 tanto  em  /214d/  infamia  de  sua  corte.  O  Cavaleiro  Estranho  contente  e 
ensobervecido3 de seus acontecimentos, se chegou onde estava Latranja dizendo:
— Quem té’gora no nome dess’outras senhoras acabou o que prometeo, 
que fara no vosso que sois tam fermosa com’elas, e enquanto vos olho soo mo 
pareceis muito mais4, e isto m’acontece com cada ua. Pois na afeiçam e amor que 
vos tenho nhua me faz vantaje. Assi que as mesmas rezões que elas tiverom por si 
tendes vós por vós pera eu vencer todo mundo, e quando vosso favor me falecer 
sobejar-m’a o merecimento que tenho pera mo fazerdes, e co’este de minha parte 
quem se m’emparará?
Quem entam vira Mansi ja a julgara menos5 contente, que depois que teve 
igoal algum pouco se entristeceo com sua vitoria. A senhora Telensi, como a que 
se alcançara em seu nome e estivesse mais fresca, sentia-se nela o alvoroço que 
Mansi  perdera6.  Assi  que  destas  mudanças  estvam  acompanhadas  ua  e  outra, 
Latranja  menos  confiada  porque  ainda  que  no  cavaleiro  visse  tam estremadas 
obras7, receava que o trabalho das batalhas passadas lhe estorvaria poder passar as 
outras8 como ela  desejava,  e nam era muito parecer-lhe assi  pois  lhe nacia  de 
desejar9 o contrairo.
Capitulo CXL
Do que passou o Cavaleiro Estranho nas justas que fez por10 Latranja.
Tornado o Cavaleiro Estranho ao posto donde11 costumava sair, esteve um 
pouco falando com Arlança, gavando-se a ela do pouco que lhe parecia que aquele 
1 havia ja em Arnedos] E tinha el Rey 
2 tam comprida e] Falta em L 
3 ensobervecido] E soberbo 
4 olho soo mo pareceis muito mais] L soo mo pareceis mas  
5 menos] E por menos 
6 como a que se alcançara em seu nome (...) que Mansi perdera] E sentiase nella aluoroço como a 
vitoria que por ella se alcançara estiuesse mais fresca 
7 que no cavaleiro visse tam estremadas obras] E co caualleiro estranho fosse estremado 
8 das batalhas passadas lhe estorvaria poder passar as outras] E trabalho passado lhe estoruaria a 
vitoria 
9 lhe nacia de desejar] E desejaua 
10 por] L por a fermosa 
11 donde] E onde 
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dia tinha feito pera satisfazer c’o1 merecimento daquelas senhoras. O fio destes 
louvores quebrou Gomier de Benoes servidor de Telensi, dizendo:
— Eu sam o que mais o devo sentir pera satisfazer estas senhoras, que vós2 
nam tendes de que vos queixar. 
E /215a/ pondo as pernas ao cavalo o encontrou com tamanha3 força que o 
fez igoal na fortuna de seus companheiros. Mas4. como ainda ficasse com algum 
acordo pera  se  poder  combater,  foi  forçado ao5 Cavaleiro  Estranho decer-se  e 
fazer6 batalha  que  durou pouco,  que  como  Gomier  de  Benoes  da  queda  e  do 
encontro7 estivesse quebrantado e na vertude do8 esforço nam fosse igoal a seu 
contrairo, as damas polo nam ver chegar ao derradeiro estremo de sua fraqueza o 
mandarom sair do campo. Contra sua vontade mostrou ele que o fazia, mas como 
naquela parte seu mandado havia de ser obedecido9, fez o que lhe mandarom. A 
dona que o foi tirar pondo os olhos no Cavaleiro Estranho, vendo-o10 tam vivo que 
parecia que nhua afronta passara por ele, lhe11 preguntou quando esperava de se 
achar cansado:
— Quando essas senhoras que me neste perigo poserom, respondeo ele, 
houverem por bem que nam passe algum polas servir. Mas enquanto isto assi nam 
for e eu for tam amiude visitado de vós, que trabalho me pode se me pode ofrecer 
que me nam fique em descanso12? 
—  Quereis-me  dizer  quem  sois,  disse  ela,  pera  tirar  el  Rei  d’alguas 
sospeitas13 em que está?
1 c’o] E o 
2 vós] E voa 
3 o encontrou com tamanha] E veo pera elle, encontraromse ambos com tanta
4 o fez igoal na fortuna de seus companheiros. Mas] E quebraram as lanças, porem elle veo ao chão 
sem receber nhum dano o caualleiro estranho. E  
5 pera se poder combater, foi forçado ao] E o
6 decer-se e fazer] E se deceo e começaram a 
7 e do encontro] Falta em E 
8 na vertude do] E no 
9 mas como naquela parte seu mandado havia de ser obedecido] E e com tudo 
10 vendo-o] E e vendoo 
11 lhe] Falta em L 
12 se me pode ofrecer que me nam fique em descanso] E me pode vir que nam fique descansado 
13 d’alguas sospeitas] E dhua sospeita 
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— Meu nome,  Senhora,  é  de  tam pequeno preço  e  ha  tam pouco que 
custumo as armas que me correria sabe-lo tam gram principe antes de minhas 
obras me darem mais atrevimento.
— Mal hajam vossas obras e vós co’elas, disse ela, que vós havei-las por 
pequenas e aqui espantam todo mundo! 
E tornando-se  a  sair,  o  Cavaleiro  Estranho cavalgou  no  cavalo  de  seu 
escudeiro polo seu estar  algum tanto  froxo.  El  Rei  ainda  que de suas  vitorias 
estivesse pouco1 contente, como fosse de coraçam generoso e grande2, temendo 
que por falta de cavalo perdesse algua cousa de sua honra, lhe mandou dar um dos 
de sua pessoa3, com quem sem nhum receo se podia co/215b/meter um gram feito. 
O Cavaleiro Estranho salto<u> nele e fez sua cortesia a el Rei, depois virando-se 
contra Latranja c’os olhos nela e o coraçam tambem esperou quem viesse, e foi 
Bentejer d’Uberlanda, que servia Mansi que por estremo vinha4 galante, mas quasi 
co’a  confiança  perdida.  Todavia  por  se  lhe  nam  entender  parte  de  sua 
desesperaçam, fez algua detença em olha-la, e com palavras namoradas ofreceo-se 
a querer ganhar por amor5 o que os outros perderom. Contente de a ver, esquecido 
co’aquela mostra do temor que o acompanhava, remeteo a seu contrairo qu’em 
vertude do cavalo fresco o encontrou de maneira que co’as pernas pera o ar o 
lançou  fora  do  seu,  nam  foi  a  queda  tam  branda  que  nam  fosse6 necessario 
tirarem-no em braços fora do campo. 
— Ora, disse el Rei, este foi o mais estremado homem que nunca vi, nam 
sei porque quer que o nam conheça, que na verdade7 seus feitos nam sam pera se 
encobrir.
O Cavaleiro Estranho se tornou ao posto desejoso ja8 de dar fim aaquela 
aventura por entrar em outra9 de novo, qu’ele mais receava, por ser requerimento 
de  mais  galardam  do  que  as  senhoras  prometiam.  Estando  neste  pensamento 
Arlança o tirou dele com dizer-lhe que ja outro cavaleiro o esperava. 
1 estiuesse pouco] E nam era 
2 e grande] Falta em E 
3 lhe mandou dar um dos de sua pessoa] E mandou que lhe dessem hum dos seus 
4 que por estremo vinha] E e vinha muy 
5 por amor] Falta em E 
6 nam foi a queda tam branda que nam fosse] E tam desacordado que foy 
7 na verdade] Falta em E 
8 ja] Falta em E 
9 outra] L outro 
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— Vós m’acodistes  a  bom tempo,  respondeo1 ele,  qu’eu estava  em ua 
dúvida que cada vez que cuido nela m’atormenta.
Nisto esquecendo-se das palavras, porque vio que o outro nam gastava o2 
tempo nelas, remeteo a Beltram de Beamom, servidor de Torsi a que tratou pela 
maneira dos passados3. E porque ao tempo do cair se lhe desconcertou um pee c’o 
peso das armas, a dona o fez tirar do campo. Vencidos estes o Cavaleiro Estranho 
se chegou às damas muito contente e satisfeito de si, dizendo:
— Aqui veremos, Minhas Senhoras, de quam grande /215c/ merecimento é 
o bem que vos quero, que quando fiz o campo por algua de vós venci os que eram 
contra vós, quando o fiz contra vossos servidores venci-os4 a eles porque vos nam 
querem tamanho bem com’eu, queira Deos qu’este amor nam seja pera meu dano, 
que vos5 vejo tam costumadas a sentir  mal os males por6 que passa quem vós 
quereis que os passe por vós, qu’hei medo que o galardam seja igoal a vossas 
condições, e entam ficarei bem amado. Virando-se contra Torsi disse: Se té qui 
por  serviço  destas  senhoras  fiz  o  que  prometi,  por  vós  que  esperais  que faça 
senam  mais7 do  que  prometi?  Venha  quem  quiser,  veja-vos  eu  contente  dos 
trabalhos que passar por vós, que no mais eu m’avirei8 co’eles. Mas como quereis 
que  cuide  que  de  os  padecer  vos  fica  algum  contentamento  se  a  nada  me 
respondeis? 
Ditas estas palavras se foi ao posto, e porque tudo nam sejam encontros 
que enfadam quem9 os ouve,  justou com cinco cavaleiros,  que ja por cansado 
cuidarom que algum o vencesse, por essa rezam sairom dous alem do ordinario10. 
Alter de Frisa, Dirdem de Burdeos, Galtar d’Ordunha, Danes de Picardia, Ricar de 
Tolosa. Todos estes11 cairom do primeiro encontro, senam Danes12 que ao segundo 
caío casi morto. El Rei enfadado de tamanha vergonha nam quis que a contenda
1 respondeo] E disse 
2 o] Falta em E 
3 passados] E outros
4 venci-os] E venci 
5 que vos] E cos 
6 por] Falta em E 
7 mais] E alem 
8 m’avirei] D marauirey. Segue-se E e L.
9 quem] E a quem  
10 ordinario] E ordinario scilicet 
11 estes] Falta em L 
12 Danes] DEL Danoes
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fosse mais por diante, havendo aquela por ua das mais estremadas vitorias que 
nunca alcançara.  O Cavaleiro Estranho vendo sua tençam, temendo-se que nas 
outras condições lhe faltasse, lhe disse:
— Vossa Alteza sabe mui bem1 com que condiçam entrei nestas justas2, 
pois eu compri o que prometi, nam seria rezam que por estrangeiro se me negasse3 
justiça. Mandai as damas por quem me combati que4 cumpram comigo segundo a 
postura com que me fizerom entrar em campo.
—  Bem  vejo,  disse  el  Rei,  que  pedis  rezam,  mas5 nam  sei  com  que 
fundamento  quereis  que6 vos  acompanhem  molheres,  que  té  /215d/  agora  nam 
sabem mais que o repouso de minha corte. 
— Isso que Vossa Alteza diz, respondeo ele, devera lembrar antes de me7 
concederem as condições com que me fizerom combater. Agora ja toda escusa 
seria maa e Vossa Alteza cujo é o soberano8 oficio de dar a cada um o seu, nam 
deve querer qu’eu soo seja a quem ele negasse9 justiça. 
— Rogo-vos, disse el Rei, que me digaes quem sois, que ja que vi vossas 
obras desejo saber o nome pera nam ficar de todo descontente10. Quanto às damas 
pois vós tendes rezam no que pedis, nam queiro eu deixar d’a ter em cumprir 
convosco.
— Senhor,  disse  o  cavaleiro,  vós  me  deveis  perdoar  encobrir-me  por11 
alguns dias, que té me nam vingar dua ofensa que me foi feita estou determinado 
encobrir-me,  mas  antes  que  saia  deste  reino  Vossa  Alteza  saberá  quem sam, 
porque se minha fortuna me nam der a por mi mesmo12 lhe tornar servir, e merecer 
a merce e honra com que fui tratado dele, estas senhoras lhe diram meu nome, a
1 sabe mui bem] E bem sabe. L sabe 
2 nestas justas] E na justa e 
3 nam seria rezam que por estrangeiro se me negasse] E rezam sera que por estranjeiro me faça 
4 por quem me combati que] E por quem combati 
5 mas] E e  
6 que] Falta em E 
7 me] Falta em E 
8 soberano] Falta em E 
9 quem ele negasse] E que ele negasse. L quem se negue 
10 ja que vi vossas obras desejo saber o nome pera nam ficar de todo descontente] E desejo saber o 
nome de homem tam valeroso. L ja que vi vossas obras, desejo saber o nome 
11 vós me deveis perdoar encobrir-me por] E vossa Alteza me perdoe encobrirme 
12 mesmo] proprio 
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que o eu nam1 queria deixar encuberto, ao menos porque quando me a mi nam 
esquecer quam pouca merce recebi delas lhe lembre a elas a quem fizerom seus 
agravos.
— Ja vejo, disse el Rei, que por mais que o deseje nam comprirei minha 
vontade, todavia da promessa que me fazeis me contento, e creo mui bem2 que a 
quem Deos fez tam esforçado nam lhe deixará dizer cousa que nam3 cumpra.
Entam porque o dia era casi despeso pos-se na via de Dijam4 crendo que o 
cavaleiro aquela noite quisesse tambem lá repousar, mas como sua tençam fosse 
desviada deste pensamento, as coatro damas se despedirom da outra companha. O 
Cavaleiro  Estranho rodeado delas  tomou seu caminho  contra  o  moesteiro  mal 
contente5 quando vio apartar-se dele toda a outra6 frota. Muito espaço tee que a 
perdeo de vista foi c’os olhos rompendo por antre os ar/216a/voredos, vendo as 
roupas e as7 cores delas co’as mais goarnições e atavios, tam desejoso de seguir 
aquele exercito como que antr’ele estivera muita paz e repouso. Mas tanto que os 
olhos nam tiverom que ver chegou o esquecimento tam enteiro como se tudo o 
porque dantes sospirava nam fora merecedor d’algua lembrança8. Virando-se a sua 
companha que a seu parecer ficavam mal contentes d’o seguirem, tirou o elmo, e 
como do trabalho e afrontamento9 do dia e alvoroço de se ver antr’elas ficasse 
com ua cor viva no rosto, nam houve algua10 a quem aquela mostra parecesse mal. 
Ua das grandes afrontas em que s’ele algum’hora11 vio foi a que entam passou, 
que  como  todas  em  estremo  o  matassem  d’amores  nam  sabia  com  qual 
despendesse suas palavras, que se temia que dos louvores que ofrecesse à primeira 
s’anojassem as outras,  que isto é regra geral  antr’elas.  Co’esta confusam nhua 
palavra dezia que trouvesse concerto, nem com nhua se detinha em palavras com 
temor  de  perder  todas.  Bem  sentirom  elas  as  mudanças  em  que  s’ele  via  e 
1 nam] E o nam 
2 creo mui bem] E bem creo 
3 nam] E a nam 
4 o dia era casi despeso se pos na via de Dijam] E era ja quasi noite se pos na via de Dijam. Dijam: 
variante de Dijon.
5 mal contente] E descontente 
6 outra] Falta em L  
7 as] Falta em E 
8 tudo o porque dantes sospirava nam fora merecedor d’algua lembrança] E o nunca vira. E 
9 e afrontamento] Falta em E 
10 algua] E nhua 
11 algum ora] E nunca 
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dissimulavam-no1 pelo atormentarem mais, nisto porque ja se chegava a2 noite, as 
damas  se  recolherom  ao  moesteiro  onde  a  abadessa  lhe  mandou  dar 
apousentamento separado com janelas  pera o campo,  ficando nele  o Cavaleiro 
Estranho a que aquela3 noite seu pensamento trabalhou tanto como as batalhas o 
fizerom de dia.
Capitulo CXLI
Do que passou o Cavaleiro Estranho nos primeiros dias de suas justas.
Como  o  cavaleiro  dormisse  a  noite  com  pouco  repouso,  porque  os 
pensamentos  que o acompanhavam lhe tiravam o sono, chegada a menhã nam 
achou aquelas senhoras tam lembradas dele que primeiro que saissem à floresta 
nam fosse  passado  mui/216b/ta  parte  do  dia.  Aqui  o  começou  de  tocar4 algua 
desconfiança, que o amor e afeiçam com que as olhava misturado c’o pouco que 
lhe  parecia  que  era  olhado  delas  traziam esta  desesperaçam.  Acrecentava-lha5 
muito  mais  nam  se  saber  determinar  no  modo  d’as  servir,  que  se  o  fizesse 
igualmente a todas nam parecia amor, que o amor por6 verdadeiro nam pode ser 
geral, nem deve obrigar ua parte quando se usa com muitas, pera se dar de7 todo a 
ua  e  aquela  soo ser servida dele,  nam podia acabar  consigo desesperar-se das 
outras. Assi que costumado valer-se em todalas afrontas que o tempo e as armas 
lhe costumarom ofrecer,  a  esta  soo afronta8 nam sabia  dar  remedio.  Pondo os 
olhos  nua,  cessavam  ali  todalas  outras  lembranças,  postos  em  outra  fazia  o 
mesmo, as palavras ou9 os amores que passava co’a primeira dezia à segunda, da 
segunda à terceira, da terceira à coarta tudo10 era ua cousa, nam havia novidade 
nem mudança nelas. Tam enlevado trazia o pensamento, tam desbaratado o juizo, 
que dum momento a outro momento se nam lembrava do que tinha dito pera o 
1 dissimulavam-no] E dissimulauam 
2 se chegava a] E era 
3 aquela] E a 
4 o começou de tocar] E o tocou 
5 traziam esta desesperaçam. Acrecentava-lha] E o trazia desesperado. Acrecentava lho 
6 por] Falta em E e L 
7 muitas, pera se dar de] E muitas e, pera dar se 
8 a esta soo afronta] E nesta soo 
9 as palavras ou] E e palauras 
10 tudo] E todo 
921
nam dizer outra vez. Arlança corrida alguas vezes d’o ver tal queria aconselha-lo, 
mas  que presta  o  conselho onde  estam cerrados  os  ouvidos  de  quem o ha  de 
receber? Desta maneira1 esteve algua parte do dia sem saber parte de si, e elas 
sairom  ao  campo  concertadas  todas  coatro  negar-lhe  todo  favor  polo 
desesperarem, mas2 Mansi tomando a mão à pratica3 quis saber dele que tençam 
era a sua pera co’elas.
— Senhora, respondeo4 ele, eu so<u> o que nam sei onde me levam meus 
pensamentos, sabendo mui bem que sam eles os que me fazem mais dano.
— Atrever-vos-eis, diss’ela, levar-nos ao castelo d’Almourol e combater-
vos c’o guardador dele?
— Nam sei cousa que nam fizesse se tivesse o qu’ele teve de sua parte, 
que é o amor de quem o lá levou. Mas quem quereis que cercado de disfavor, /216c/ 
tratado com aborrecimento, olhado com desprezo ache em si forças nem5 esforço 
pera nhum gram feito? 
— Contudo, disse Latranja, se algua de nós vos pedisse qu’em seu nome 
fizesseis batalha contra o parecer de Miraguarda, por qual o6 farieis  de milhor 
vontade? 
— Maior  confusam,  diss’ele,  seria  pera  mi7 reponder  a  isso  que  fazer 
batalha contra8 todo mundo!
— Pois é necessario, disse ela, que vos determineis e digais qual de nós é9 
amada de vós, pera as outras estarem certas10 que lhe nam tendes amor.
— Mal saberia eu dizer a qual o tenho maior, que os olhos com que vos vi 
tam contente ficarom do que virom, que nam souberom fazer deferença qual os11 
1 Desta maneira] E Assi 
2 mas] DE mais. Segue-se L
3 à pratica] Falta em E 
4 respondeo] E disse 
5 ache em si forças nem] E tenha forças ou 
6 o] E de nos a  
7 diss’ele, seria para mi] E he 
8 contra] L com 
9 de nós é] E he mais 
10 estarem certas] E saberem 
11 os olhos com que vos vi (...) fazer deferença qual os] E tam contente fiquey quando vi todas que 
nam diferir qual me 
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obrigara mais, pera todas tenho um querer, uas palavras, ua vontade, ua tençam, e 
quando me muito atormentassem1 nam saberia dizer al.
— Vistes2 Miraguarda? Disse Telensi.
— Senhora, si, respondeo ele.
— Que vos pareceo? Disse Torsi.
— Senhora, nam me lembra, tornou3 ele, porque vendo-vos a vós tudo o 
que dantes vi me esquece tal força tendes nesse parecer4, tal é a afeiçam com que 
vos olho, que me nam lembra senam o que tenho diante, nem seria rezam que 
quem vos vê lhe lembrasse algua cousa que tenha visto. Quem vos parece justo 
que repousem ou esqueçam todalas outras lembranças. 
— Bem nos dais a entender, disse Mansi, que a senhora Torsi é a que vos 
mais obriga, qu’essas palavras inda as nam ofrecestes a outrem. Pois assi é qu’ela 
vos parece milhor, ou é a que mais poder tem em vós, co’aqueles dous cavaleiros 
que vejo no fundo desta floresta me espero ir,  e se vós nam quiserdes,  eu os 
conheço por tais que per força me livrarám. E vós senhoras Latranja e Telensi, 
deveis  seguir  minha  companhia5 pois  as  palavras  deste  cavaleiro  vos  mostram 
quanto folga co’a nossa6.
Qu’isto fosse zombaria e manencoria fingida, nam se representou assi ao 
Ca/216d/valeiro Estranho, que amor nas7 cousas que muito teme nam cuida que sam 
fingidas,  antes  temeroso  d’as  perder  embaraçado  na  desculpa,  primeiro  que  a 
desse  chegarom  os  cavaleiros  que  Mansi  dissera.  Um  deles  era  Menalao  de 
Claramom, o outro mossior Darnao, ambos valerosos nas armas8, conhecidos na 
corte, estimados nela que chegados a elas, espantados de as acharem9 em poder 
d’homem estranho quiserom saber a causa disso10.
1 atormentassem] D atormentassam. Segue-se E e L.
2 Vistes] L Vistes a 
3 tornou] E disse 
4 tal força tendes nesse parecer] Falta em E 
5 seguir minha companhia] L fazer o mesmo 
6 co’a nossa] L connosco 
7 nas] E em 
8 valerosos nas armas] E valentes cavaleiros
9 estimados nela que chegados a elas, espantados de as acharem] E e chegando a elas, vendoas  
10 saber a causa disso] E ver a causa 
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— Senhor Claramom,  disse  Mansi,  pois  nossa  fortuna  vos  aqui  trouve 
livrai-nos deste  cavaleiro,  que achando-nos neste  vale  onde vinhamos folgar  e 
visitar1 alguas amigas que temos neste moesteiro, com ameaços e per força nos fez 
deixar nossa romaria e diz que apesar de quantos ha em França nos levará em 
Espanha onde tem ua senhora a que quer que todas sirvamos.
Este Claramom era servidor de Latranja pouco2 favorecido dela, e como 
cuidasse que aquela força <era>3 verdade, cheo de ira tomada a lança ao escudeiro 
disse contra o Cavaleiro Estranho:
— Pois bem, pera fazer ofensa a damas tomastes a ordem das armas4, mal 
haja quem vo-las5 deu e eu se as nam vingar de vós. 
— Estais6 bem aviado, disse ele, eu bem tinha que responder, mas quem7 
quereis que desdiga o que diz a senhora Mansi? O com que daqui folgo é8 que 
vejo que vos  estimam como9 a  mi,  pois  ordenando-me algum perigo vos  nam 
tiram a vós dele. Porem se vos quisesseis ir embora pode ser que nam sereis o que 
ganhasseis menos. 
Nam pôde o sofrimento de10 Claramom ter tanta paciencia que gastasse 
mais o tempo em palavras, antes remeteo a11 ele com tanta pressa que o Cavaleiro 
Estranho nam teve lugar de tomar lança, rachando Claramom a sua ao tempo do12 
passar o travou por um braço tirando tam teso por ele que o arrancou da sela casi 
desacordado, e tomando a lança que lhe deu seu /217a/ escudeiro, remeteo a Darnao 
que ja vinha contr’ele manencorio de ver Claramom tam maltratado. Este Darnao 
servia Torsi e em ser13 favorecido dela estava avante de todos, que esperava casar 
co’ele14, ou ao menos15 desejava, pesou-lhe a ela ve-lo16 em tal afronta, queixando-
1 folgar e visitar] E ver 
2 pouco] E e pouco  
3 <era>] Segue-se E e L. 
4 bem, pera  fazer ofensa a damas tomastes a ordem das armas] E bem: pera ofender as damas 
tomastes a ordem de cauallaria. L para fazer ofensa a damas, tomastes ordem ve caualleria 
5 vo-las] EL vola 
6 Estais] L Esta isso 
7 quem] E como 
8 O com que daqui folgo é] E Muito folgo 
9 vos estimam como] E nam vos estimam mais que 
10 o sofrimento de] Falta em E 
11 remeteo a] E foi pera 
12 ao tempo do] E porem ao tempo de 
13 ser] E estar 
14 que esperava casar co’ele] E porque esperava casar coelle. L que esperaua casar coella 
15 menos] E menos o 
16 pesou-lhe a ela ve-lo] E bem lhe pesou a ella do ver 
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se das graças de Mansi, pois delas nacia1 dano a quem mais desejava servir. O 
Cavaleiro2 do  Salvaje  nam  sabendo  a  quantos  aquele  seu3 encontro  empecia, 
encontrou  Darnao  de  sorte  que  sem  nhua  resistencia  o4 fez  ter  companhia  a 
Claramom.  E  porque  as  damas  vissem que  ninguem podia  ou  devia  merecer 
ant’elas mais que ele, saltou do cavalo e co’a espada na mão se foi a eles, que 
corridos de sua vergonha o cometerom juntamente, nam lhe lembrando que seu 
cometimento5 era  contra  regra  e  ordem  da6 cavalaria.  Mas  o  temor  ou  a 
necessidade quebra toda lei e bom costume. Claramom lembrava-lhe que o via 
Latranja, Darnao que o olhava Torsi, e a ambos que a fraqueza ou o esforço que 
ali mostrassem havia de ser representada7 na corte, cada um trabalhou por fazer 
mais do que suas forças lhe davam8. O Cavaleiro Estranho lembrando-lhe tambem 
que lhe era necessario parecer bem a quem lhe nam queria nhum, fez tais obras 
qu’em  pouco  espaço  folgaram  de  tomar  repouso  se  lho  ele  dera9.  Mansi 
arrependida do que fizera lhe pedio que a ouvisse um pouco, co’isto10 tiverom 
lugar de cobrar algum alento.
— Ora,  diss’ela,  eu estou contente  do que fizestes  na batalha,  na qual 
tee’gora ninguem11 perdeo nada,  pois  eu fui  a causa dela tambem se me deve 
sofrer que por minha causa nam va mais avante. Vós, Senhor Darnao e Claramom, 
nam cuido que querereis negar-me12 esta merce. Este cavaleiro bastará manda’lho13 
pois diz que é meu.
Nam pesou aos dous companheiros14 d’achar tam justa escusa de deixarem 
na batalha, que temiam seu contrairo es/217b/tremadamente15, mas por comprir com 
seus amores mostrarom que se lhe fazia nisso força.
1 nacia] E vinha 
2 Cavaleiro] Falta em E 
3 seu] Falta em E  
4 sem nhua resistencia o] E lhe 
5 seu cometimento] Falta em E 
6 da] EL de 
7 representada] E sabido 
8 fazer mais do que suas forças lhe davam] E mostrar suas forças 
9 lho ele dera] E elle quisera 
10 co’isto] E co isto 
11 ninguem] E nhum 
12 que querereis negar-me] E me negareis 
13 manda’lho] D a mandalho. E mandallo. Segue-se L.
14 companheiros] E parceiros. L caualleiros 
15 seu contrairo estremadamente] E muito seu contrairo 
925
— Senhora,  disse o do Salvaje,  estes  cavaleiros  nam cuidam o que eu 
cuido, que é que por doo deles e por me deverdes menos escusais esta contenda. 
Deixai-os acabar1 e pode ser lhe valereis em tempo que vo-lo agradeçam mais!
— Sois tam soberbo, disse Torsi, tendes as palavras tam soltas, que ja nam 
serei contente té2 que alguem vo-las castigue.
— Aí estais vós, respondeo ele, que co’esse parecer o fazeis e quem tanto 
poder tem em mi nam deve querer a vingança d’outrem. Vó’la podeis dar a quem 
vo-la pedir e nam a esperar de ninguem, mas hei medo que por me nam verdes 
contente dos males que me fazeis me nam façais nhum e desejais que venham 
d’outrem pera que os passe3 sem contentamento, o que nam poderia ser vindo de 
vós. 
Nisto porque a Darnao saía muito sangue dua ferida que recebera no braço 
esquerdo, foi necessario desarmarem-no e porem-lhe ua atadura, que à falta de 
outro pano se fez dua manga da camisa de Torsi4. Bem desejou o Cavaleiro do 
Salvaje  que  a  ferida  fora  sua,  se  com tal  amor  e  tal  remedio  houvera  de  ser5 
provida,  tamanha  impressam fez  nele  os  ciumes  daquela  cura  que  tomara  por 
menos mal ser ele o pior tratado6. E com alguas palavras se lamentou que forom 
mais recebidas com riso7, ouvidas com desamor que com doo de quem as dezia, e 
teve mais de que se lamentar vendo que ao apertar das feridas, porque Darnao se 
queixava da dor, na senhora Torsi houve mostras8 de lagrimas, porem nam muitas 
que França nam as consente. Bem virom as outras senhoras9 os termos em que ele 
estava e a que estremo o chegara a cura de Darnao e querendo atormenta-lo de 
novo10 com palavras de que s’ele nam contentasse, chegou ao mesmo passo um 
cavaleiro /217c/ grande de corpo11, armado d’ouro e branco no escudo em campo de 
prata ua espera feita pedaços como quem ja se d’algua cousa tivera esperança a 
1 acabar] E acabala 
2 té] Falta em E 
3 que os passe] E os passar 
4 da camisa de Torsi] E de camisa de Torsi. L da camisa que a senhora Torsi trazia vestida 
5 houvera de ser] E fosse 
6 por menos mal ser ele o pior tratado] E de partido ser elle o pior tratado. L por menos mal, ser 
elle o pior tratado na batalha 
7 riso] E riso e  
8 na senhora Torsi houve mostras] E a senhora Torsi deu mostra 
9 senhoras] E damas
10 de novo] Falta em L 
11 grande de corpo] Falta em L 
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perdera de todo1. Vendo as damas postos2 os olhos em ua e outra acabado3 de ver 
todas  quatro,  ficou segundo o costume de todos espantado do que via,  porem 
depois de passar pola  fantesia  o parecer  de cada ua,  Latranja  foi  a que maior 
impressam  fez  nele,  que  lhe  pareceo  em  grande  estremo  fermosa  e  desejou 
mostrar-lho  com algum serviço,  afirmando  em si  que  aquelas  eram as  quatro 
damas de França de que se naquele tempo tanto falava. Chegando-se a elas disse 
endereçando as palavras a4 quem o matava:
— Senhora, ja eu pus a esperança em algua parte que me custou caro, e 
qual m’ela ficou por derradeiro na devisa do meu escudo o podeis ver. Nam me 
daria nada acontecer-me outro tanto por vós, que onde os males se recebem com 
gosto sam mais leves de passar ou ao menos sinte-se menos seu tormento.
Posto que Menalao de Clarmom5 estivesse pera fazer pouco dano a outrem 
polo muito que recebera do Cavaleiro Estranho, como o amor com que servia 
fosse grande, pôde mal dissimular a dor ou os6 ciumes daquelas palavras dizendo7 
contra o da Espera:
— Se assi como eu estou co’as armas rotas, escudo desfeito8, quiserdes a 
pe fazer batalha comigo,  eu vos mostrarei  que o serviço dessa senhora e seus 
males, tambem9 soo pera mi se guardarom.
— Nos males, disse o Cavaleiro do Salvaje, alguns companheiros achareis 
que aqui estou eu que recebo o maior quinham, pois alem de os sentir nam vejo 
nhum favor  nem  esperança  dele10 com  que  se  possam curar.  E  em vós  vi  o 
contrairo.
— Bem se parece,  disse o da Espera contra  Clarmom,  que de mi nam 
conheceis mais do que vedes, pois queixando-vos de nam ter armas me cometeis 
bata/217d/lha  e  eu  queria-vo-las  dobradas  pera  merecer  mais.  Contudo  se  esta 
1 ja se d’algua cousa tivera esperança a perdera de todo] L tinha a esperança de todo perdida 
2 postos] E pos 
3 acabado] E e acabado 
4 endereçando as palavras a] E olhando pera 
5 Variante de Claramom 
6 ou os] E e 
7 dizendo] E e disse
8 escudo desfeito] Falta em E 
9 tambem] Falta em E 
10 dele] E delles 
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senhora a que sei o nome e com sua vista desbarata1 quisesse que vós co’estas 
minhas armas e eu soo co’a lembrança de fazer campo por ela me combatesse 
convosco fa-lo-ia. Nam hajais qu’isto é fero, qu’inda me pareceria me ficavam 
armas d’avantaje, que d’outra maneira2 mal me contentaria d’ofrecer meus golpes 
a quem nam está par’eles.
Como  Claramom  todavia  ensestisse  em  fazer  batalha,  o  outro  nam 
consentio nela, que nam era costumado a contentar-se com pequenas vitorias. O 
Cavaleiro Estranho vendo-o tam cheo de confiança e esforço, posto a cavalo com3 
ua lança na mão lhe disse:
— Senhor Cavaleiro, eu prometi a estas senhoras guardar este vale oito 
dias, dous em serviço de cada ua. Os primeiros que sam hoje e amenhã sam da 
senhora Mansi, que é a que está à vossa mão esquerda, os outros dous seram pola 
senhora  Telensi,  que  é  ess’outra  que  está  junto  dela,  os  terceiros  seram pola 
senhora4 Latranja,  que  é  quem  vós  mais  mostrais  que5 desejais  servir,  os 
derradeiros  pola  senhora  Torsi,  de  que  igualmente  estou  namorado  e  mais 
descontente que das outras, que lhe vi lançar lagrimas pelos males qu’eu fiz nam 
lançando nhuas polos que m’ela faz. Estes oito dias me combaterei com quem 
aqui vier, se me vencerem6 nam perderei muito, pois segundo vejo inda que os 
vença nam espero ganhar nada. Se vós quiserdes provar vossa ventura7, aqui me 
tendes co’as armas sãas a8 vontade enteira,  pera que à falta de qualquer destas 
cousas9 vos nam possais escusar.
— Senhor Cavaleiro, disse o da Espera, dias ha que me nam vi em parte 
onde mais  desejasse mostrar  minhas  obras10,  mas  pois  os dias têm repartiçam, 
quero-me guardar pera os da senhora Latranja, que na verdade ainda que por todas 
1 senhora a que sei o nome e com sua vista desbarata] E minha senhora. L senhora a quem não sey 
o (...) vista desbarata 
2 maneira] E sorte 
3 com] E e 
4 Telensi, que é ess’outra que está junto dela, os terceiros seram pola senhora] Falta em L 
5 mostrais que] Falta em L 
6 me vencerem] E vencido for 
7 ventura] E dita 
8 a] E e a 
9 à falta de qualquer destas cousas] Falta em L 
10 obras] E forças 
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se  deva  desejar1 passar  qualquer  trabalho,  pera  ela  tenho  /218a/  eu  o  desejo 
d’avantaje2. 
— Parece-me,  disse  Claramom,  que  vossa  tençam é  ganhar  honra  em 
palavras, pois co’elas atalhais as obras. 
— Se vos a vós isso parece nam hajais por trabalho tornar aqui ao3 tempo 
limitado e pode ser que me julgueis milhor.  E se a colora vos acompanhar  té 
entam, trazei armas de novo, trabalhai que sejam boas qu’em pouco espaço pode 
ser que vo-lo nam pareçam.
Virando-se  contra  as  damas  quis  algum  pouco  praticar  co’elas,  ou  ao 
menos  olha-las4,  que  natural  é  de  namorados  fazerem-se5 co’a  vista  de  quem 
amam, quando o tempo ou a esperança d’outros mores favores lhe é negado. E 
como tambem o natural delas é quando d’outras têm noticias ou enveja falarem 
sempre nisso e contentarem-se se lhas desdenham, preguntarom a este6 cavaleiro 
se se achara ja no castelo d’Almourol, se vira Miraguarda, se se combatera c’o 
seu7 guardador, que naquele tempo o nome de Miraguarda antre as damas era o 
mais envejado de todos8. 
— Alguns dias, repondeo ele, acompanhei esse castelo, vi9 a senhora dele 
e aí se me rompeo parte de minha10 esperança, nam sei se minha ventura quererá 
que aqui se rompa de todo. C’o guardador dele nam me combati,  mas11 alguas 
batalhas fiz em que perdi e ganhei e por derradeiro Albaizar foi causa de meu 
desterro.
— É mais fermosa que a senhora Latranja? Disse Mansi.
1 desejar] Falta em E 
2 o desejo d’avantaje] E o desejo. L maior desejo 
3 ao] E a 
4 olha-las] L olhalas muyto a sua vontade 
5 fazerem-se] EL folgarem sem
6 a este] E ao 
7 se vira Miraguarda, se se combatera c’o seu] E e se vira Miraguarda, ou se se combatera co 
8 de todos] Falta em E 
9 vi] E e vi 
10 de minha] E da 
11 mas] Falta em E 
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— Gram confusam é essa que me pondes, respondeo ele, dizer mal dos1 
ausentes é d’animos fracos, contentar os presentes o mesmo. Eu creo bem que 
cada ua se deve contentar do que ha nela e nam deve ter enveja a2 outra.
— Senhora, disse o Cavaleiro Estranho, este cavaleiro ainda mostra que 
vem ferido dela, pois nam conhece a deferença que ha de vós a ela; eu soo3 sam o 
que sei que nam tendes igual, mas pera meu mal fez-vos Deos a todas4 tam iguaes 
que nam pude perder-me por ua soo e /218b/ sam perdido por todas, pera ter mais 
que sentir e menos que esperar5.
O Cavaleiro da Espera que té li  estivera c’os olhos em quem lhos nam 
deixava mudar em outrem, vendo as palavras do outro, pareceo-lhe da estofa do 
Cavaleiro  do  Salvaje,  e  olhando  pera  o  escudo,  vendo  a  devisa  cuberta, 
conhecendo6 o escudeiro que o tinha, acabou de segurar sua sospeita7. Bem lhe 
pesou  ter  deferença  com  tal  contrairo,  mas  vencendo  o  novo  amor  a  antiga 
amizade8, nam quis desviar-se de sua promessa, nem sabia que dissesse aaquela9 
empresa  em que o achava.  Ainda que bem entendia  que aquelas  eram as que 
conformavam com10 sua  condiçam,  e  porque  se  fazia  tarde  e  nam tinha  onde 
recolher-se,  tomando  licença  daquelas  senhoras  se  foi  polo  vale  abaixo  com 
tençam de  dormir  em ua  vilajem11 aí  perto,  e  de  dia  tornar  às  aventuras  que 
sucedessem ao Cavaleiro do Vale tee chegar o termo em qu’ele esperava provar a 
sua. Claramom e Darnao12 se forom menos contentes do que ali  chegarom. As 
damas  se  recolherom a  seu  apousentamento  como fizerom a  noite  d’antes.  O 
cavaleiro por baixo das arvores como o dia passado, e porque conheceo13 que o da 
Espera era Dramusiando nam quis os dias que ali14 esteve que Arlança saisse fora 
da abadia por nam ser conhecido por ela e tambem porque como a guardava pera 
1 respondeo ele, dizer mal dos] E disse ele: dizer mal de 
2 a] L da 
3 soo] Falta em E 
4 a todas] E todas. Falta em L 
5 pera ter mais que sentir e menos que esperar] Falta em L 
6 vendo a devisa cuberta, conhecendo] E e vendo a deuisa cuberta e conhecendo 
7 de segurar sua sospeita] E do conhecer 
8 com tal contrairo, mas vencendo o novo amor a antiga amizade] E coelle, porem vencido do nouo 
amor 
9 aaquela] E daquela 
10 aquelas eram as que conformavam com] E aquella conformaua a 
11 vilajem] E villa 
12 Darnao] DEL Adarnao 
13 porque conheceo] E por conhecer 
14 ali] E hi 
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a honrar co’ele, nam queria qu’em sua companhia lhe parecesse que perdia algua 
cousa, como se sempre espera das conversações odiosas. Porque Dramusiando se 
mostra haver pouco tempo que estava em Costantinopla, diz a historia que depois 
da partida d’Albaizar, caso que na corte houvesse nova de ajuntamento de turcos, 
crendo  que  a  vinda  seria  algum  tanto  vagarosa,  como1 sua  condiçam  nam 
consentia gastar o tempo em ociosidades, quis dar volta /218c/ a2 algua parte do 
mundo pera que nele fossem pubricas3 suas obras. E como o4 primeiro reino em 
que entrou fosse o de França,  acertou  de chegar  a tempo que o Cavaleiro  do 
Salvaje tinha antre as mãos aquela empresa em que o achou. Depois andando mais 
os  dias,  havendo  por  toda  a  christandade  chamamento  geral  do  emperador 
Palmeirim5 pera  o  socorro  do  cerco6 de  Costantinopla,  Dramusiando  foi  dos 
primeiros que se lá acharom como o7 sempre era em todolos perigos e afrontas a 
que muitos s’escondiam8.
Capitulo CXLII
Do que o Cavaleiro Estranho aquela noite passou9 no campo.
Como as quatro damas tivessem o alojamento separado das monjas, com 
janelas pera o campo, e as noites naquele tempo fossem serenas e claras, podiam 
ver algua parte do vale. E como o Cavaleiro Estranho estivesse tam namorado 
quanto o nunca fora, nam foi poderoso o trabalho do dia de lhe fazer passar algum 
espaço  da  noite  com  sono  repousado,  que  o  esprito  atormentado  de  novos 
cuidados, nam dava lugar ao coraçam onde faziam assento que com nhua cousa 
descansasse. Assi que rodeado de pensamentos que o desesperavam, ja que nam 
podia ver quem lhos causava, chegou-se ao pe das janelas de seu apousentamento 
porque ao menos com ve-las se contentaria. Ali10 lançado ao pe dua arvore cuberto 
1 seria algum tanto vagarosa, como] E era vagarosa e 
2 a] Falta em E 
3 que nele fossem pubricas] E nelle mostrar. L que nelle fossem pubricadas 
4 o] E no 
5 Palmeirim] Falta em E 
6 do cerco] Falta em E 
7 o] Falta em E 
8 a que muitos s’escondiam] E que outros fugiam 
9 passou] E fez  
10 Ali] E e 
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da sombra dele1, nhum repouso lhe dava sua maginaçam, antes voltando sobre a 
erva dua em2 parte outra em nhua3 achava sossego. Ja cansado de bracejar lançado 
de bruços c’o rosto sobre as mãos4 começou dizer:
— Livre cuidei eu que era, disto me prezei sempre, mas ao amor quem lhe 
poderá  fugir?  Vi  as  damas  d’Inglaterra,  de  Grecia,  d’Espanha5,  Arnalta  em 
Navarra,  /218d/  todas desejei,  nhuas  me forçarom a me perder por elas6.  Vim a 
França, nam m’aconteceo assi, o pior é que sam quatro a matar-me e eu7 nam sei 
qual é a que me mata mais que a todas amo por um igual8, se ponho os olhos nua, 
ali  me9 fica  o  coraçam e  alma  e  todolos  pensamentos,  mudados10 na  segunda 
acontece-m’o11 mesmo e assi dua em outra sempre me esquece o que vi polo que 
tenho presente,  isto na verdade nam parecem termos de bem amar,  chame-lhe 
cada um como12 quiser,  qu’eu nam sei o que é.  Sei que por todas padeço dua 
maneira, o mal de cada ua estimo polo maior bem do mundo e cuido que té pera 
mo fazerem a nhua delas lembro. Depois ocupado d’ira tornou a dizer: Se isto 
sempre assi ha de ser e acabados os oito dias me hei d’ir como vim, tristes dos 
qu’em seu nome se vierem combater comigo, que ja13 pode ser que quando lhe 
elas quiserem valer nam quererei eu. E queixe-se Cupido quanto quiser, que por 
derradeiro ja vou entendendo que nam acertam todos quantos lhe dam a vontade.
Bem ouvirom as damas estas palavras, que alem de as ele dizer alto sem 
sospeita de14 ser ouvido, estava como se15 disse ao pe das janelas. E vendo que 
saida deu aos amores de que se <ao> principio16 queixava, disse Mansi:
1 dua arvore cuberto da sombra dele] E dhua aruore. L de hum aruore cuberto da sombra delle
2 em] E a 
3 em nhua] E nhum 
4 c’o rosto sobre as mãos] Falta em E 
5 d’Espanha] E Espanha 
6 nhuas me forçarom a me perder por elas] E nhua me forçou a me perder por ella 
7 eu] Falta em E 
8 por um igual] E igoalmente 
9 me] Falta em E 
10 e todolos pensamentos, mudados] Falta em E 
11 acontece-m’o] EL acontece o 
12 como] E o que 
13 ja] Falta em E 
14 sospeita de] E cuydar 
15 se] Falta em E 
16 <ao> principio] E primeiro. Segue-se L. 
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— Este nosso servidor segundo parece nam é dos que gastam a vida em 
sospiros e dizem que1 as esperanças ham de ser cumpridas, que o al nam é amor, 
d’outra composiçam sam seus desejos!
— Quereis,  Senhoras,  disse  Latranja,  que  vamos  ter  co’ele  e  teremos 
algum passatempo com que a noite no<m> nos2 pareça tam grande?
— Que quereis vós3, disse Torsi, que se aventure visitar um homem que 
quando mais enlevado parece, se lhe revolvem4 os amores em colera e diz que 
matará todo mundo?
—  Nam  sejais  vós  a5 mais  medrosa,  disse  Telensi,  que  ja  pode  ser 
s’acontecer algum de/219a/sastre que nam seja a vós.
Co’estas graças prendendo-se polas mãos uas a outras delas por vontade 
alguas6 mostrando-se forçadas, sairom ao campo em atavios de noite: vasquinhas 
de  seda,  mangas  de  camisa,  cubertas  com pequenos  mantos  de  tafeta  por  se 
defender ao sereno. Sentadas em torno dele disse Mansi:
— Agora, Senhor Cavaleiro, convem que nos digaes quem sois e de que 
vos  queixaes,  se  nam7 sera  forçado que  o  que  por  armas  ganhais  com outros 
percais aqui sem elas.
— Pera qu’era8 tamanha afronta, respondeo ele, bastara, Senhoras, ua soo 
pera me render e eu soubera a quem me rendia.  Mas tantas pera tam pequena 
empresa, que gloria e contentamento lhe pode ficar? 
— Tendes taes obras, disse Telensi, que ainda assi vos tememos, vede que 
fora se foramos menos9. 
— Minhas obras, respondeo10 ele, nam têm mais de grandes que parecer-
vo-lo e serem feitas  em vosso nome,  que misturado co’a vontade com que as 
1 que] Falta em E 
2 no<m> nos] E nam 
3 vós] Falta em E 
4 revolvem] E viram 
5 a] Falta em E 
6 prendendo-se polas mãos uas a outras delas por vontade alguas] E presas polas mãos, huas por 
vontade outras 
7 se nam] L que 
8 qu’era] E que 
9 vede que fora se foramos menos] Falta em E 
10 respondeo] E disse
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cometo lhe dam algum1 lustro. Pera vós, Senhoras, que forças quereis que tenha, 
se  as  que  vedes  que  me  sobejam  com  outrem,  é  porque  vêm  de  vós?  Pera 
convosco nam tenho nhuas, que o amor as desbarata e oxala das forças somente 
me achasse desemparado! Nam é isso soo o que me falece, que juntamente co’elas 
me falta vosso favor e a esperança d’o alcançar, e quem disto está desconfiado 
que quereis que le fique de que se contente? Bem que se estas lembranças ou 
maginações  me dam algum tormento algum’hora senam2 com me lembrar  que 
vêm de vós,  mas  isto nam é todalas  horas3,  porque o amor  ainda que sempre 
costume vencer aas vezes a desesperaçam desbarata4, que geeral é quando a dor é 
grande  ter  os  acidentes  desesperados,  e  onde  estas  mostras  falecem a  pena  e 
ocasiam de que ela nace tudo é pequeno. 
— Fostes ja outra vez namorado? Disse Torsi.
— Muitas vezes5, respondeo ele.
— Atormentou-vos como agora?
— Senhora, nam, porque /219b/ entam amava num soo lugar e nunca tive a 
esperança  tam perdida  que  c’o  favor  do  tempo  e  meus  merecimentos  a  nam 
esperasse cobrar.  Agora amo coatro todas dua  maneira,  o que mereço  a  todas 
bastará negar-mo ua pera as outras fazerem o mesmo, assi que nos outros tempos, 
ou6 nos outros amores nunca vi a vida tam desesperada que esperasse perde-la. 
Agora nam é assi qu’eu mesmo a7 avorreço e sinto trabalhos em soste-la. 
— Nam vos mateis  tanto,  tornou8 Torsi,  que quem é tam costumado a 
passar por esses vaos, ja se nam perderá neste9, mas respondei-me a ua cousa a 
que  aqui  viemos.  A  senhora  Latranja  todavia  quer  que  lhe  vades  mostrar10 o 
castelo d’Almourol e por amor dela vençais o guardador do vulto de Miraguarda, 
1 algum] Falta em E e L 
2 algum’hora senam] E tem algum desconto. L algum ora, serão 
3 horas] E vezes 
4 desbarata] E o desbarata 
5 vezes] Falta em E 
6 ou] E e 
7 a] Falta em L 
8 tornou] E disse 
9 tam costumado a passar por esses vaos, ja se nam perderá neste] E tam costumado a passar por 
esse vao ja se nam perdera neste. L esprimentado a passar por esses vaos ja nam temera passar este 
10 vades mostrar] E mostreis 
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ou busqueis o Cavaleiro do Salvaje e per força lhe11 ganheis as donzelas que traz 
consigo e co’isto pode ser que tereis algum favor.
— Ah Senhora,  respondeo1 ele,  que o favor pondes-mo em pode ser, e 
quando fosse nam sei que tal  sera, o trabalho e o perigo que quereis que estê 
certo! O guardador de Miraguarda cuido que nam é o que soia, e2 em nome da 
senhora Latranja buscar pequenas empresas desfaz em seu merecimento, buscar o 
Cavaleiro do Salvaje faria de milhor vontade e combater-me pola servir3. Mas é 
forçado que ela me siga e vós, Senhoras, nam fiqueis, que4 d’outra maneira se 
comigo houver d’ir um soo cuidado e ca me ficarem outros nam me poderei partir.
— Bem sei eu, disse Latranja, qu’a tudo buscais escusas, virám os dias que 
por mi haveis de guardar este vale e pode ser que as nam acheis pera escusar 
batalha c’o Cavaleiro da Espera, de qu’eu5 tenho confiança me satisfará do odio 
que me fica do pouco que fazeis  por  mi.  E nós6,  Senhoras,  vamo-nos qu’este 
cavaleiro nam quer mais que obrigar com palavras e às obras busca-lhe desvios7!
Co’este  achaque  se  forom pratican/219c/do  nele,  em que  gastarom tanto 
espaço da noite, té que o sono empedio a pratica, que foi ja toda8 em seu louvor. 
Uas o achavam esforçado, outras que tinha graça no que dizia, e que de verdade 
seus amores nam pareciam fingidos. Alguas houve a que9 pareceo nam ser rezam 
darem-lhe sempre desgostos, lá10 começarom mostrar suas piedades nacidas11 da 
conversaçam  de  praticar  co’ele,  donde  muitas12 vezes  nestes  negocios  nacem 
herpes. Mas ele desesperado de o deixarem sem lh’ovir  reposta,  crendo que a 
manencoria nam fosse fingida ficou hereje13, que cuidou que por sua culpa perdia 
pode-las14 conversar mais espaço. Co’a ira e indinaçam que teve de si mesmo15 lhe 
11 lhe] Falta em E 
1 respondeo] E disse
2 e] Falta em E 
3 pola servir] E coelle pola seruir
4 que] Falta em E 
5 qu’eu] E quem 
6 E nós] Falta em E 
7 e às obras busca-lhe desvios] Falta em E e L 
8 tanto espaço da noite, té que o sono empedio a pratica, que foi ja toda] E tanto espaço da noite 
(...) que foi toda. L a maior parte da noite praticando 
9 que] L quem 
10 lá] E assi 
11 suas piedades nacidas] E piedade nacida 
12 muitas] E as 
13 hereje] L magoado 
14 pode-las] L das 
15 de si mesmo] Falta em E 
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durou esta maginaçam toda a noite. Chegada a menhaã se concertou pera esperar 
os que viessem, mas como se gastasse muita parte1 do dia primeiro que tivesse 
algum debate teve algum espaço de comer e repousar, cousa a que seu escudeiro o 
incitava, que d’outra maneira tam enfastiado andava de mao tratamento que todos 
os outros mantimentos pera soster a vida lh’esqueciam2. O Cavaleiro da Espera 
veo cedo ao campo alvoroçado pera ver quem o ali trazia, mas como as damas se 
levantassem tarde se deceo e encostou ao pe dua3 arvore desviado do outro pera 
que podesse tirar  o elmo e nam ser  conhecido  dele.  Ali  esteve passando pola 
memoria todas suas4 fortunas, e qu’estando ja no cabo delas livre de muitas que 
lh’o tempo ofrecera5, o amor de novo lh’amostrara Latranja6, pera que tambem de 
novo7 começasse a entrar  em cuidados desnecessarios8 de  que nam podia tirar 
outro fruto que tormentos sem cura, e pera pior estar ofrecido a entrar em campo 
c’o Cavaleiro do Salvaje filho de dom Duardos seu senhor, muito seu amigo, tam 
esforçado nas9 armas que co’ele se nam podia ganhar senam quebra na10 honra, 
risco na /219d/ vida e sobretudo quem nestes termos o punha nam quereria com 
algum favor ou esperança dele pagar algum11 quilate deles. Estas maginações o 
moverom algum tanto a ir-se e deixar sua12 empresa que bem cuidava que nam era 
conhecido de ninguem, mas como amor seja sobre tudo13 teve mão nele fazendo-o 
passar  por  todalas  outras  obrigações.  Por  onde  nam  sam  muito  d’estranhar 
desatinos feitos em seu nome e seria mais estranho haver quem por ele os nam 
fizesse14. 
Capitulo CXLIII
1 muita parte] E parte. L a maior parte 
2 de mao tratamento que todos os outros mantimentos pera soster a vida lh’esqueciam]  E que 
doutra maneira tam enfastiado andaua que todolas outras cousas lhesqueciam. Falta em L 
3 dua] E dhum. L de hum 
4 todas suas] E todalas 
5 que lh’o tempo ofrecera] Falta em E 
6 Latranja] E a Latranja 
7 tambem de novo] E nouamente 
8 em cuidados desnecessarios] noutros cuidadosL em cuidados 
9 seu senhor, muito seu amigo, tam esforçado nas] E tanto seu amigo, tam esforçado em 
10 na] L da 
11 algum] E nhum 
12 sua] E a 
13 amor seja sobre tudo] E o amor sobrepujasse tudo. L o amor seja sobre tudo 
14 Por onde nam sam muito d’estranhar desatinos feitos em seu nome e seria mais estranho haver 
quem por ele os nam fizesse] E Por onde nam se deue estranhar (...) por ele os fizesse. Falta em L
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Do que passou o Cavaleiro Estranho na guarda do vale1 o segundo dia.
Diz a historia que chegando aa corte o primeiro dia das justas Claramom e 
Darnao, el Rei soube o que passarom na floresta, nam houve por muito serem 
vencidos, nem eles houverom sua quebra por grande depois que lhe contarom o 
vencimento  d’outros  muitos2.  E  preguntando-lhe  miudamente  a  rezam  de  sua 
batalha,  lha3 disserom  dando  a  culpa  a  Mansi  que  a  ordenara,  querendo 
desenfadar-se aa custa de seu sangue4. Tambem lhe derom conta do Cavaleiro da 
Espera, que ao parecer devia ter grandes obras, que como namorado ou vencido5 
de Latranja ficarom desafiados pera os dias qu’em seu nome se6 guardasse o vale.
— Esse dia  quero eu ser  presente,  disse  el  Rei.  E porque  o Cavaleiro 
Estranho nam passe as noites com tam mao gasalhado como teria esta primeira, 
quero que lhe levem tendas em que se recolha.
Com el Rei o assi ordenar, nam seria meio dia quando dous cavaleiros 
chegarom ao vale com tendas que armarom7 ao longo do ribeiro,  defronte das 
janelas das damas, no lugar de que se o Cavaleiro ma<i>s contentou. Em ua das 
tendas8 armarom um leito, a outra ficou pera seu escudeiro ter nela seu pouco fato. 
Grandes agradecimentos deu o Cavaleiro Estranho aos escu/220a/deiros pera de sua 
parte os presentarem a el Rei da9 humanidade e merce que usava co’ele, que era 
maior do que a um pobre cavaleiro andante parecia necessaria. Pois as damas nam 
estiverom sem provisam de todos los mimos e abastanças que um rei liberal  e 
muito  namorado  podia  dar.  Alem  disso  atavios  ricos  e  de  festa10 como  se 
estiveram em parte onde as houvesse muito grandes. Nos mesmos dias11 as monjas 
1 na guarda do vale] Falta em E  
2 depois que lhe contarom o vencimento d’outros muitos] E quando souberam o vencimento de 
tantos 
3 lha] E elles lha 
4 querendo desenfadar-se aa custa de seu sangue] E por se desenfadar a sua custa 
5 ou vencido] Falta em L 
6 se] Falta em E 
7 Com el Rei o assi  ordenar, nam seria meio dia quando dous cavaleiros chegarom ao vale com 
tendas  que  armarom]  E  Com el  rey  o  assi  mandar  antes  de  meyo  dia  vieram  ao  valle  dous 
escudeiros e armaram tendas. L Não seria meo dia, quando dous escudeiros chegaram ao vale com 
tendas que armaram 
8 no lugar de que se o Cavaleiro ma<i>s contentou. Em ua das tendas] E no lugar que o caualleiro 
se mais contentou. Em hua tenda. L Em hua das tendas 
9 da] E pela 
10 e de festa] Falta em L 
11 Nos mesmos dias] E No mesmo tempo 
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forom providas em muita abastança de mantimentos e outras1 peças dadas à casa 
pera ornamento dela e serviço do culto divino. De tal condiçam é o amor onde 
<e>le é grande,  que nam contente  de servir  quem ama,  trabalha por contentar2 
todalas  outras cousas com que cuida que apraz a  quem serve.  Nisto nam tem 
ordem no dar, antes podendo satisfazer com pouco ali despende sobejo. Creo eu 
que a vida honesta  destas  monjas,  seus sacrificios  continos3,  seu enxempro de 
virtude,  suas  necessidades,  seriam  azo  de  serem  muitas  vezes  tratadas  com 
semelhante visitaçam. Mas tambem nam deixo de crer que terem por hospedas as 
damas leixasse de ser o principal respeito. De que a senhora Mansi nam foi pouco 
soberba, que dos atavios foi sua a milhor4 parte, e como seja seu natural quererem 
mostrar que podem, que as serve e lh’obedece quem de todo mundo5 é obedecido, 
esta vaã gloria as levantava té o ceo e lhe faz ter tudo em pouco. Duas horas 
seriam depois de meio dia no6 vale nam era entrada cousa pera que o Cavaleiro 
Estranho  houvesse  de  cobrir  elmo.  Neste  tempo  as  damas  vierom e  antr’elas 
Mansi como quem lhe lembrava que o dia era seu, ataviada per estremo, rica e 
muito louçaã. E como naquilo cuidasse que fazia vantaje ou enveja aas outras saío 
diante, risonha, c’o colo alçado como quem triunfava delas. Bem vio o Cavaleiro 
do Vale a presunçam, altiveza7 com /220b/ que Mansi aquele dia queria ser olhada, 
chegando a8 ela, revolvendo-a c’os olhos lhe disse:
— Quisera, Senhora, achar algua cousa mal composta em vós, pera ver se 
co’isso abrandava a dor que vossas mostras causam, tudo vejo pera me perder, e 
sobretudo esse parecer que vos a natureza deu tal que sendo pera dar vida a todo 
mundo a mi soo mata. Bem é que metais todalas velas de gentileza e atavios, pera 
que por cima deles conheçais sempre9 que vossa fermosura é a que mais se deve 
estimar.
1 outras] Falta em E 
2 De tal condiçam é o amor onde <e>le é grande, que nam contente de servir quem ama, trabalha 
por contentar] E Tal condiçam tem o amor quando he grande, nam contentarse de seruir quem 
ama, senam contentar 
3 continos] Falta em E 
4 milhor] E mor
5 lh’obedece quem de todo mundo]E obedece o que de todos 
6 no] E e no 
7 altiveza] E e altiueza 
8 olhada, chegando a] E vista, indo pera 
9 sempre] Falta em E 
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Nam forom tam agradecidas estas palavras como ele cuidou, que de lhe 
gabar o parecer muitas vezes o fizera, naquela hora quisera que os arreos nam 
foram de menos preço. Que nam contente de querer que lhe louvassem o trajo 
quis que entendessem quem lho dera pera triunfar de todas, e assi as recebeo com 
desdem, porque nhua soube nunca com dissimulaçam perdoar algum desgosto, 
donde vem que as feas sabem que o sam, nam1 sofrem darem-lhe esse desengano. 
As fermosas nam contentes do que sabem que ha nelas, querem que o que fazem, 
o que vestem, o que dizem, tudo seja do mesmo2 toque. Na verdade quem destes 
termos se nam aproveitar nam sei que desculpa tera por si, pois está certo que o 
gabar ou lijonjarias é o que mais aproveita ant’elas. 
— Quam certo certo está3 hoje vos esquerecer todo mundo, disse Latranja, 
e soo a senhora Mansi ser a que vos dá pena, que com tal afeiçam vos vi olhardes 
seus atavios, como qu’isso fosse o que vos mais deve obrigar.
— Se me vós, Senhora, ouvireis, disse ele, nam me julgareis assi.
— Todavia, tornou4 Latranja, ja nam me podereis negar5 que hoje se vos 
acrecentou par’ela o amor d’avantaje de nós todas!
— Se o dia que m’ele fez vosso e seu, respondeo6 ele, deixara em mi algua 
cousa livre pera a tornar a perder de novo podereis ter essa sospeita, mas quem 
quando  vos  vio  perdeo  toda  liberdade  e7 esperança  de  a  tornar  a  cobrar,  que 
quereis  que  lhe  fique  pera  poder  servir  co’isso?  Se  quiserdes  saber  de  que 
condiçam sam as leis de quem bem ama, lá vem o Cavaleiro da Espera que se vos 
ontem  ofreceo,  preguntai-lhe  co’as  novidades  que  hoje  vee  se  quer  muda’la 
tençam!
Nisto chegou o da Espera, airoso e bem posto, que alem d’o ele ser de seu 
natural,  o  pensamento  que  o  acompanhava  lhe  nam  deixava  trazer  nada  mal 
1 nam] E e nam 
2 o que dizem, tudo seja do mesmo] E e dizem, tudo seja dum 
3 está] E he 
4 tornou] E disse
5 ja nam me podereis negar] E nam me negareis. L não me podereis negar 
6 respondeo] E disse 
7 liberdade e] E a liberdade e a. L liberdade e a 
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composto.  Que1 depois de salvar toda a companha,  postos2 os olhos onde lhos 
guiava o coraçam, pareceo se esquecia de toda outra cousa3. 
— Parece-me, disse o do Vale a Latranja, que boa mostra tendes do que 
vos disse. 
Querendo prosseguir na pratica, da banda de cima do vale4 entrarom tres 
cavaleiros todos armados de ua sorte, de ua devisa e dua cor5, tam conformes no 
parecer como aqueles que juntamente tinham o cuidado em um soo lugar, qu’era 
na senhora Mansi, um se chamava Bravor d’Esbroque natural6 ingles, lançado da 
corte por desprazer7 qu’el Rei tivera dele, o segundo Alter d’Amians, o terceiro 
Galtar d’Ambuesa, todos8 da casa d’el rei Arnedos, que como9 no primeiro dia das 
justas se nam acharom presentes, quiserom vir10 mostrar sua força naquele que era 
o derradeiro dos que se ofrecera a sua senhora, chegando onde11 as damas estavam 
vendo-a  a  ela  com  toda  sua  soberba  e  oufania,  esquecido12 dos  ciumes  que 
lh’houvera  de  fazer  acha-la  guarnecida  das  cores  de  servidor  mais  valeroso, 
começarom louvar a riqueza do trajo, a pompa e maneira dele, como se aquilo 
fora  o  porque  s’eles  primeiro  perderom,  ou  a  cousa  a  que  se  mais  deixarom 
vencer13. O Cavaleiro da Espera vendo tam baixa ordem de namorados, tendo as 
mostras d’outra sorte, disse contra Mansi:
— Mal me podereis negar, Senhora, que deveis mais aos poucos dias deste 
cavaleiro que vos aqui acompa/220d/nha, que aos muitos anos dess’outros que vos 
vêm buscar, que esquecendo-se dessa beldade por quem todo mundo de deve14 
perder, estam-vos contemplando15 a roupa e o trajo como qu’isso fosse o principal.
1 de seu natural, o pensamento que o acompanhava lhe nam deixava trazer nada mal composto. 
Que] E o cuydado que trazia lhe nam deixaua trazer nada mal posto: e 
2 toda a companha, postos] E a todos, pos 
3 pareceo se esquecia de toda outra cousa] E e pareceo se esquecia de todo o mais 
4 na pratica, da banda de cima do vale] E em diante, da parte de cima 
5 dua] Falta em E 
6 natural] E e era 
7 desprazer] E um desgosto 
8 todos] E eram 
9 como] Falta em E 
10 quiserom vir] E e quiseram 
11 onde] Falta em E 
12 esquecido] E esquecidos 
13 ou a cousa a que se mais deixarom vencer] Falta em E 
14 por quem todo mundo de deve] E que a todo mundo faz 
15 contemplando] E louuando 
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— Se vós, disse Bravor d’Esbroque que antre os outros era mais soberbo, 
quiserdes que vos mostre quanto milhor entendo o que faço do que o vós julgais, 
tomai do campo o necessario e pode ser qu’essas palavras e soltura de que nacem 
castigue seu dono.
— Isso faria eu de mui boa vontade, disse o da Espera, sem cuidar que 
fazia muito1, se este cavaleiro que aqui está nam houvesse por mal desapressa-lo 
algum pouco2. 
— Nam fareis, respondeo3 o do Vale, que a empresa é minha, se a dita me 
disser pior do que a minha afeiçam merece, entam podeis provar vossa ventura4, 
qu’este cavaleiro segundo suas mostras tudo sera pouco par’ele.
— Nam sei, disse o outro, em que tençam o vós dizeis, mas bem cuido que 
a forma em que hoje vi a senhora Mansi me fara vencer a vós e castigar ess’outro.
— Ora bem, disse o do Vale, vós afeiçoado ou perdido polos atavios; eu 
por quem os traz veremos qual merece mais!
Acabadas as palavras postos os olhos em Mansi disse alto:
— Pois este encontro ha de ser em vosso nome, bem fora que houvereis 
doo de quem o veo buscar de tam lonje. Qu’eu me sinto pera fazer mais dano do 
que vossas mostras fazem a este cavaleiro, e menos do que vossa presença faz a 
mi.
E ainda  que  ele  e  Esbroque se  encontrarom juntamente,  mui  desiguais 
forom  os  encontros,  que  Esbroque  quebrou5 a  lança  somente  e  o  do  Vale 
rompendo-lh’o escudo e armas lhe passou tambem o corpo com que6 logo caío 
morto. Grande espanto fez este encontro nos outros7 companheiros e tristeza nas 
damas, que ainda que Esbroque era soberbo, pesou-lhe a elas serem causa8 de seu 
mal. O seu escudeiro co’/221a/ajuda dos outros o tirarom9 do campo e levarom ao
1 sem cuidar que fazia muito] Falta em E 
2 que aqui está nam houvesse por mal desapressa-lo algum pouco] E o ouuesse por bem 
3 respondeo] L disse 
4 vossa ventura] E a vossa
5 quebrou] E rompeo
6 com que] L e 
7 nos outros] E em seus
8 ainda que Esbroque era soberbo, pesou-lhe a elas serem causa] E posto quera soberbo a todas 
pesou de 
9 tirarom] E tirou 
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moesteiro  onde foi  enterrado,  cuido que em tam pouco tempo esqueceo como 
houve mester pera ser vencido, qu’este costume ha em França. Alter d’Amians, 
Galtar d’Ambuesa, posto que o vencimento do outro os assombrasse, querendo 
comprir co’a tençam que os ali trouvera determinarom provar sua1 fortuna. Galtar 
d’Ambuesa foi o primeiro que se pos no posto dizendo contra sua senhora:
— Que menos amor é o que vos eu tenho pera me nam favorecerdes2, do 
que deste cavaleiro pera fazer o que fez. Nam consintais que quem por vós deseja 
perde’la vida alcance a morte por mão alhea, mas3 antes pera a vós poderdes dar 
quando quiserdes é necessario que agora me segureis.
Como estas palavras algum tanto fossem ditas4 alto, o Cavaleiro da Espera 
disse contra Latranja:
— Parece-me, Senhora, que o medo daquele homem nam é pequeno, pois 
as rezões sam da derradeira unçam. 
Ambos remeterom juntamente, Galtar foi fora da sela5 sem nhum risco de 
sua pessoa; o do Vale nam recebendo nhum dano achando6 a lança sãa remeteo a 
Alter d’Amians, que temorizado de tamanhas obras, esquecido de comprimentos, 
mal contente de ser ali vindo7, pos as pernas ao cavalo desejoso de passar depressa 
polo mal ou bem que lh’a ventura ordenasse. O do Vale o recebeo com outro 
encontro pior acertado que os passados a cuja causa recebeo pequeno dano. Alter 
d’Amians rompeo a lança nele e barafustando um tronco8 pola cabeça do cavalo, o 
desatinou de maneira que o fez fugir polo campo. O do Vale vendo que o nam 
podia ter se lançou fora, mandando9 o escudeiro de tras ele, que dali tee10 noite o 
nam pôde tomar. Alter d’Amians desejoso de fazer batalha se pos a pe, mas Galtar 
d’Ambuesa lhe tomou a mão11 por ser o que justara primeiro. /221b/ O do Vale que
1 co’a tençam (...) determinarom provar sua] E com sua detreminaçam prouaram sua. L com a 
tençam (...) prouar a 
2 favorecerdes] E dar favor 
3 mas] Falta em E 
4 fossem ditas] E disse 
5 fora da sela] E a terra 
6 achando] E ficando lhe
7 mal contente de ser ali vindo] Falta em E  
8 um tronco] E hua racha 
9 mandando] E e mandou
10 ele, que dali tee] E de tras delle, que te a. L tras elle, que dalli te a 
11 lhe tomou a mão] E tomou a dianteira 
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recebia mal estimarem-no pouco o apertou com golpes dados de sua mão1, tais que 
o fez chegar aa derradeira desesperaçam2, no fim nam podendo ja soster-se foi 
necessario socorre-lo seu companheiro3.
— Bem fizestes, disse o do Vale, acudir-lhe com tempo, mas quero saber 
de vós como vos esperais valer, que me lembra que estou sem cavalo e pera me 
servir do vosso é necessario faze-lo sem dono.
Co’esta indinaçam em pouco espaço os tratou de maneira que o da Espera 
movido  de  piedade  pedio  a  Mansi  que  lhe  valesse.  Mas  primeiro  que  o  ela 
determinasse  se  lhe  lançarom  ambos  aos  pes  pedindo-lhe,  pois  pola  servir 
recebiam tanto mal,  quisesse segurar-lh’as  vidas,  pera outr’hora as tornarem a 
perder por ela4. 
— Nam vos enganeis, disse o do Vale, que ou m’ela ha de prometer um 
dom, ou ha de ver  que em algua parte deixo de fazer5 o que me manda.
—  Esse  nam  prometerei  eu,  diss’ela,  inda  que  seja  quam  leve  vós 
quiserdes, por isso se co’essa condiçam esperais salvar-lh’a vida, acabai o que 
começastes, satisfareis vossa vontade, e eu saberei de que calidade é o bem que 
me quereis!
— De sorte, Senhora, respondeo6 ele, que quereis que conheça que todos 
os qu<e v>os servem sam tratados dua maneira. Ja agora terei menos de que me 
queixar pois vejo que nam sam eu soo o esquecido de vós7. Mas isso me nam 
consola,  que nos favores queria  ser soo8,  nos disfavores  quanto vós quiserdes. 
Estes cavaleiros ja vos nam deverám tam pouco que vos nam devam a vida, queira 
Deos que nam veja a minha em termos de lhe vós valerdes que nam sei quam 
segura a teria.
1 de sua mão] E com toda sua força 
2 aa derradeira desesperaçam] E ao cabo 
3 companheiro] E parceiro
4 pera outr’hora as tornarem a perder por ela] E pera outra ora as tornarem perder por ella. Falta em 
L 
5 deixo de fazer] E nam faço 
6 respondeo] E disse 
7 de vós] Falta em E 
8 nos favores queria ser soo] Falta em L 
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Querendo cavalgar no cavalo d’Alter lhe foi mandado que o nam fizesse, 
de sorte que por aquele1 dia ficou a pe. Os dous companheiros se forom caminho 
da2 corte onde contarom sua desaventura. Naquele3 dia nam houve no campo mais 
cavaleiros nem /221c/ mais4 justas. O da Espera se recolheo à vilaje onde dantes5 
dormira mais namorado que nunca, cada vez6 posto em maior confusam polo que 
esperava passar. As damas se recolherom a seu apousentamento cada ua espantada 
do que vira. Mansi contente do que se por ela fizera. O do Vale descontente das 
mostras com que o tratara. Assi que com pensamentos diferentes7 cada um lograva 
o  prazer  ou  desprazer  que  o  acompanhava8 que  destas  mudanças  é  o  mundo 
composto.
Capitulo CXLIIII
Do que passou o Cavaleiro do Vale na guarda dele9 o terceiro e o quarto dia.
Acabadas as justas do segundo dia,  retraidas  as damas,  o Cavaleiro  do 
Vale10 se recolheo aas tendas onde ceou do que lh’as monjas mandarom, contente 
algum tanto do acontecimento de suas aventuras e nam dos favores de quem o 
fazia passar por elas. Como do trabalho passado estivesse casi cansado dormio 
algum pouco, no qual espaço11 veo s<e>u escudeiro c’o cavalo que em todo dia 
nam12 podera tomar, a que deixou a guarda das tendas saindo-se ao campo como 
fizera  a  noite  d’antes,  cuidando  ser  outra  vez  visitado  das  damas,  c’o 
contentamento d’as ver e lhe poder contar seus males, ficar satisfeito deles. Mas13 
pera que os sintisse maiores, aquelas senhoras esquecidas de comprir com seu
1 aquele] E esse 
2 caminho da] E pera a
3 Naquele] E Aquelle 
4 mais] Falta em E 
5 recolheo à vilaje onde dantes] E foy a vila onde antes
6 cada vez] E e  
7 pensamentos diferentes] E diferente pensamento 
8 prazer ou desprazer que o acompanhava] E gosto ou desgosto que tinha 
9 na guarda dele] Falta em E  
10 do Vale] Falta em E 
11 casi cansado dormio algum pouco, no qual espaço] E algum tanto cansado adormeceose, no qual 
tempo 
12 nam] E o nam 
13 Mas] E E 
944
desejo dormirom a noite enteira1, nam havendo nhua que perdesse o sono por ele, 
perdendo-o ele por todas. Chegada a menhãa sairom ao campo em seus palafrens, 
Mansi diante com ua capela na cabeça, sinal da2 vitoria do dia passado, tras ela 
Telensi que esperava alcança-la no presente, na retagoarda Latranja e Torsi, todas 
tam gentis  molheres,  tam galantes,  com tanta  graça,  que o Cavaleiro  do Vale 
vencido de novo, de novo lhe pareceo que as começava a amar. Aceso do que /
221d/  lhe  queria  e  da  mostra  com que  o  assombrarom,  começou  dizer-lhe  mil 
amores dos seus costumados envolto sempre em requerimento, que pratica em que 
isto nam entrava3 parecia-lhe a ele que nam merecia reposta. 
— Nam sei se sabeis, disse Mansi, qu’enfadadas de vossas importunações 
nos imos caminho da corte, vós ficareis guardando o campo e do que ca fizerdes 
alguem nos dara novas.
— Maas sam as que me dais de mi,  diss’ele, pois quereis negar-me ou 
esconder-me4 vossa presença com que costumo desbaratar todolos trabalhos. Ja 
que m’isso houvera de dizer alguem, houvera de ser outrem, pois ha menos tempo 
que os passei em vosso nome que em nhum dess’outras senhoras. Todavia se isso 
assi é que vos is, dar-m’eis lei que saiba que nas damas de França o prometer e 
comprir nam é de5 todo um. 
— Nam vos mateis, disse Torsi, que ainda que a senhora Mansi vos diga 
isso por contentar-vos, que sabe que folgareis escapar aos dias que estam por vir, 
aqui vos acompanharemos té ver o fim aos oito que prometestes, se primeiro nam 
vier alguem6 que com seu esforço e vosso dano vos faça romper a promessa. 
— Ja que me vós fazeis mal, respondeo ele, nam desejeis que outrem mo 
faça, que nam posso eu perder tanto que vós ganheis algua cousa. Devieis pera 
mais vitoria vossa desejar que a alcançasse eu de todo mundo, e per derradeiro 
vencido e maltratado de vossas mostras alcançar dela vós de mi, cuido que porque 
cuidais que tambem isto me seria vitoria nam a quereis pera vós. Tamanho odio 
nunca vo-lo merecerom meus pensamentos, mas pois vossa condiçam se contenta 
1 a noite enteira] E toda a noite 
2 sinal da] E em sinal de  
3 pratica em que isto nam entrava] Falta em L 
4 esconder-me] E esconder 
5 de] Falta em E e L 
6 alguem] L alguum  
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do que fazeis serei eu tambem contente, por que me nam fique algua parte em que 
cuide que vos desservi.
Nisto chegou o Cavaleiro da Espera, que depois de salvar as damas disse /
222a/ contra1 Latranja:
— Senhora, nunca vi dias que assi me parecessem grandes como estes que 
a Fortuna me aqui detem, esperando polo que m’ela tem guardado, a que lançando 
todalas contas nhua2 acho em meu favor. Que me lembra que este cavaleiro que 
vos serve nam parece que se pode desbaratar? Se eu espero combater-me por vós, 
ele  faz  o  mesmo,  o  que  vos  eu  mereço  por  amor  merece  ele,  segundo  suas 
mostras, se minhas forças me dam algua3 confiança, as suas bem vedes que tais 
sam, assi que no combater e em tudo me é igual, no4 merecer-vos nam sei nada 
que o nam conheço. Sei de mi que se co’afeiçam com que vos olho,  olhardes 
minhas  obras  nhum desmerecimento  terei  ante  vós.  Todavia  dua  cousa  estou 
descontente, que se depois d’o vencer vos lembrar tam pouco como agora, nam 
sera  essa  a  primeira  ingratidam  que  vos  vi  usar,  que  nele  mesmo  tomei  a 
esperiencia, se me vencer nam me deve doer muito pois suas obras nam costumam 
ser vencidas d’outrem, e tambem porque vou achando que vencido ou vencedor 
pera com vossa condiçam isenta tudo me sera um. 
— Nam me parece, diss’ela, que sam essas palavras5 com que m’ofrecestes 
vossas obras o primeiro6 dia que aqui chegastes, quisestes que entendesse que por 
mi vencerieis todo mundo, agora polo que vedes mostrais-me7 desconfiança.
— Nam a tenho tamanha de mi, respondeo ele, que ela8 me estorve entrar 
em campo, tenho-a de vós que vos quero muito grande bem9, e cada vez que vos 
vejo se m’acrecenta de novo, e per derradeiro10 sei qu’os perigos estam certos, e o 
1 contra] D com. L a. Segue-se E.
2 nhua] E nunca 
3 algua] Falta em E 
4 no] E e no 
5 palavras] E rezões 
6 primeiro] Falta em E 
7 mostrais-me] E mostrays 
8 respondeo ele, que ela] E disse elle, que 
9 grande bem] Falta em L 
10 per derradeiro] Falta em E 
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esquecimento e o1 nam vos dar disso nada muito mais certo. Pois onde isto ha, o 
descontentamento e a desconfiança nam deve estar2 lonje. 
O Cavaleiro do Vale quisera entrar na pratica, que como ouvio falar em 
querer bem pareceo-lhe nam acudir por si era perder parte de seu dereito. Mas ua 
donzela  que  chegou  naquele  tempo  lhe  rompeo  /222b/  o  preposito,  que 
preguntando3 qual era o cavaleiro que guardava o vale disse: 
— Eu, Senhor,  como nam confie  menos de mi que cada4 destas coatro 
senhoras que vós cuidais que sam a5 flor do mundo, quis vir mostra-lo por armas. 
Trago quatro cavaleiros, que sam os que estam ao pe daquele alemo, todos meus 
servidores e tam contentes d’o ser que cada um correrá ua lança convosco6 sobre 
mostrar que gastam milhor  seu tempo comigo que vós co’estas damas7.  Agora 
veremos pera quanto vós sois! Batalha das espadas nam faram convosco8,  que 
alem de nam terem minha licença os guardo pera outra cousa em que me mais vai.
Como o Cavaleiro do Vale ouvisse as palavras e nam visse o rosto a quem 
as dezia, nam soube determinar mais dela que o que lhe ouvio, e disse:
— Nam quisera mais pera vencer quem m'aqui vier buscar, que ser tratado 
de quem m’aqui tem da maneira que mostrais qu’esses cavaleiros o sam de vós, 
pois os guardais pera as cousas de vosso gosto. Folgo que a senhora Telensi cujo é 
o dia, fique igoal co’a senhora Mansi por quem venci outros tantos.
— Qual destas senhoras é Telensi? Diss’ela. 
Ele lha mostrou e a donzela tornou dizer: 
— Parecer é o seu pera favorecer quem quiser! Mas inda eu creo que meus 
cavaleiros nam teram menos rezam por si!
Esta donzela era a dona que o dia que se fizeram as justas ante el Rei 
entrava  e  saía  no campo a socorre’los  vencidos,  que  como na corte  houvesse 
novas das maravilhas que se faziam no campo, havendo alguns cavaleiros  que 
1 o] Falta em E 
2 o descontentamento e a desconfiança nam deve estar] E a desconfiança nam deue ser 
3 preguntando] Falta em L 
4 cada] EL cada hua 
5 a] Falta em E 
6 convosco] E com vos 
7 co’estas damas] E coellas. L com estas senhoras 
8 convosco] Falta em E 
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ante as damas o queriam deminuir, ela que vira mais do outro qu’eles1, por serem 
chegados à corte de novo, pedio aos quatro mais confiados quisessem por amor 
dela ir-se provar c’o do Vale que cada um se mostrou contente, mas el Rei que 
conhecia  a eles e o2 outro nam deu licença mais que pera justar.  Acabadas as 
palavras, um dos cavaleiros que trazia no escudo em campo branco o mun/222c/do 
com muitas  deferenças3 se  pos  no  posto.  O  do  Vale  quis  partir  junto  donde4 
Telensi estava, dizendo primeiro5:
— Senhora,  se  o  mundo  nam é  mais  que o que  aquele6 cavaleiro  traz 
consigo, pouca cousa sera vence-la7 por vós. 
Co’esta confiança8 remetendo a ele o encontrou no meio do escudo a que 
fez em dous, e seu dono foi ao chão tam desacordado que se nam bulia9.
— Que vos parece? Disse o do Vale contra a donzela, aqui vereis quam 
pouca cousa é desbarata’lo mundo co’as mostras10 da senhora Telensi! 
— Agora começais, disse ela, lá fica quem vingará este primeiro desastre! 
Os outros tres pouco contentes11 do que virom, bem lhe12 pareceo que havia 
mais  que  fazer  do  que  dantes  cuidava<m>13,  o  segundo desejoso  d’emendar  a 
quebra do primero foi ao chão pela maneira do14 outro, e o mesmo aconteceo ao 
terceiro e coarto.
— Ora, disse a dona, ja sei15: querer-vos vencer é tempo perdido, pois nam 
basta o trabalho dos dias passados nem a força dos homens, mas aí estam essas 
senhoras que o faram e vós, tendo bem de que vos agravar, nam tereis a quem 
senam a elas qu’em lugar d’emendar um agravo vos faram muitos e pode ser que 
de muito namorado havereis que lembrardes, pera vos agravarem é favor. 
1 do outro qu’eles] E doutro que elle 
2 o] E ao. L a 
3 com muitas deferenças] Falta em E 
4 quis partir junto donde] E partio junto onde
5 primeiro] Falta em E 
6 aquele] E este 
7 pouca cousa sera vence-la] E nam he nada vencelo. L pouca cousa sera vencelo 
8 Co’esta confiança] Falta em E 
9 tam desacordado que se nam bulia] Falta em E 
10 co’as mostras] E em nome
11 pouco contentes] E descontentes 
12 lhe] E lhes 
13 dantes cuidava<m>] E cuidauan. Segue-se L. 
14 pela maneira do] E como o 
15 sei] EL sey que 
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Acabadas as palavras1 tirou o rebuço e ficou conhecida dele a que lijonjou 
tudo o que pôde dizendo:
— Folgo,  Senhora,  que tendes  visto que pera vos servir  eu só tenho a 
vontade certa e daqui vem faltarem-vos os outros servidores em que vós mais 
confia<i>s2.
Pouco se deteve a dona co’ele,  que como os cavaleiros nam quisessem 
deter-se muito em parte tam vergonhosa, foi-lhe necessario partir-se3. Naquele dia 
nam houve mais  que  fazer  que  ao  vale  nam veo ninguem,  el  Rei  teve  seram 
aquela4 noite, e como na corte se soubesse o que os coatro cavaleiros passarom no 
vale, muitas damas blasonarom /222d/ de suas proezas5 e houve alguas que pedirom 
a seus servidores qu’em nome delas se quisessem provar n’aventura6 por onde 
tantos passavam. Muitos houve que folgaram d’escusar-se, mas como o amor nam 
recebe ofrecerom-se7 ao que nam tinham na vontade, de sorte que alguns corridos 
de ficar iam porque viam ir outros8. As damas envejosas uas d’outras, nam houve 
nhua que quisesse mostrar que nam tinha quem a servisse. E por esta rezam9 ao 
outro dia aas horas costumadas pareceo o vale cheo de damas, alguas fermosas e 
todas  muito  louçãas10 que  a  enveja  fazia  a  cada  ua  querer  sobejar  a  muitas, 
juntamente co’elas vierom muitos cavaleiros armados de lustrosas11 armas. Se nas 
damas da corte houve enveja, quem crera que nas quatro damas a nam houvesse, 
especialmente as tres de verem que Telensi fora causa de tamanho ajuntamento? 
Elas sairom ao campo acompanhadas de seu cavaleiro e juntamente co’ele o da 
Espera,  tambem  envejoso  de  lhe  ver  tantas  boas  venturas  em  parte  de 
contentamento12.  No  outro  posto  se  poserom13 as  da  corte  cercadas  de  seus 
servidores,  perigoso  debate  pareceo  o  daquele  dia,  que  como  o  premio  fosse 
1 palavras] E rezões 
2 confia<i>s] L confiastes. Segue-se E.
3 partir-se] E irem se 
4 aquela] E essa 
5 de suas proezas] E delles 
6 qu’em nome delas se quisessem provar n’aventura] E que fossen prouar a auentura 
7 houve que folgaram d’escusar-se, mas como o amor nam recebe ofrecerom-se] E se escusarom, 
outros se ofreceram
8 de sorte que alguns corridos de ficar iam porque viam ir outros] Falta em E 
9 por esta rezão] E desta causa 
10 alguas fermosas e todas muito louçãas galantes] E alguas fermosas e todas muito galantes. Falta 
em L 
11 lustrosas] E ricas
12 em parte de contentamento] Falta em E e L 
13 se poserom] E estauam 
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querer parecer bem cada um a quem servia, nam houve algum a que falecesse 
força  nem1 esforço.  As  damas  sabendo  a  vontade  d’el  Rei,  tirarom que  nam 
houvesse  batalhas,  que  par’eles  ainda  que  o  dissimulavam  foi  algum 
contentamento, e as da corte por darem mais graça ao dia trouverom guirlandas2 
de flores que fizerom depois que entrarom na floresta, prometendo cada ua a sua3 
a seu servidor em galardam de vencimento da justa se a4 alcançasse. Baldouim de 
Naamus servidor d’Albania, dama mui fermosa, foi o primeiro que veo à justa e 
porque o Cavaleiro do Vale, antes de querer justar, pedio que pois o galardam 
havia  de  ser  a  capela  de  flores  da  dama por  quem justasse,  que vencido,  ele 
houvesse  tambem  o  propio  premio  e  /223a/  todas  forom  contentes.  Co’este 
consentimento que delas teve disse contra Telensi:
— Senhora,  porque  cousa  que  outrem deixa  nam  é  rezam  que  co’ela 
honreis  vossa  pessoa,  começai  mandar  pendurar  aquelas  capelas  nesse  alemo 
qu’está ante vós, a qu’em pequeno espaço espero que d’encuberto delas fique um 
maio5. 
Acabadas as palavras6 encontrou Baldouim de Naamus de tal sorte que ele 
e o cavalo tudo foi por7 terra. Madama d’Albania tirando a capela da cabeça a 
mandou ao Cavaleiro do Vale, dizendo que a quem tam bem a ganhara nam se lhe 
devia8 negar. Ele a deu a Telensi, dizendo-lhe9:
—Se deste despojo me confessasseis que levaveis algum10 contentamento, 
hoje é o dia que por vos servir meteria a saco todo11 este exercito! 
Tras  Naamus  veo  mossior  de12 Lamoram,  servidor  de  Brisaque,  que13 
tambem na primeira justa perdeo a capela de sua senhora e foi posta no tronco do 
1 que falecesse força nem] L quem falecesse 
2 guirlandas] L capelas 
3 cada ua a sua] L a cada hua 
4 de vencimento da justa se a] L do vencimento que da justa 
5 a qu’em pequeno espaço espero que d’encuberto delas fique um maio] E a quem pequeno espaço 
ey  de cubrir dellas, que pareça hum mayo. L  que em  pequeno espaço espero que de encuberto 
dellas 
6 Acabadas as palavras] E  Dizendo esto 
7 tudo foi por] L foy a 
8 que a quem tam bem a ganhara nam se lhe devia] E a quem tambem a ganhou nada se ha de 
9 dizendo-lhe] E dizendo 
10 me confessasseis que levaveis algum] E levais 
11 todo] Falta em L 
12 mossior de] Falta em L
13 que] E e  
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alemo junto da d’Albania. Riem de Belce servidor de1 madama de Vertus perdido 
o encontro2, topando-se dos corpos caío casi3 desacordado. O quarto foi mossior 
de Lusinham servidor de4 madama Xapela e tambem do primeiro encontro perdeo 
a  empresa.  A  propia  dita  fez  Riens  servidor  de5 Bias,  fermosa  e  galante 
merecedora  de se lhe defender  milhor  sua capela,  mas6 a  fraqueza de quem a 
defendia juntamente co’a fortaleza do contrairo a fizerom7 entrar  no conto das 
outras. Alfer de Beona servidor de8 Mauvezim, alem de fazer pouco9 dano com 
seu encontro, foi ao chão com10 ua perna quebrada. Galar de Besiers servidor de 
Mompesier dama de muito estado,  Forciam de11 Granoble servidor de madama 
Iuri, dama da infanta Gratiamar, antre as fermosas da corte contada no primeiro 
lote12, Xarles de Guima servidor de13 Postilante, Brisar de Guilhermo servidor de14 
madama d’Ebru irmãa de Telensi,  na openiam d’alguns  tam fermosa  com’ela, 
Gra/223b/ciam de Bles servidor de madama de Luisom com outros muitos antes de 
Sol posto15 forom derribados polo Cavaleiro do Vale, alguns do primeiro encontro 
deles do segundo, segundo a dita de cada um16. Ele mudou duas vezes <o> cavalo, 
a primeira no de seu escudeiro, a segunda em um dos cavaleiros vencidos, que lho 
deu pera ver derribar outros, porque nhum ficasse tal que com rezam17 se fosse 
louvando. As guirlandas18 forom postas no alemo que por lustrarem mais quis ele 
que fosse todo ocupado em roda, podendo caber num soo tronco, de que Telensi 
estava chea de vaãgloria té o ceo e suas companheiras19 com menos alvoroço, que
1 servidor de] E que servia 
2 perdido o encontro] E errou o encontro e
3 casi] Falta em L 
4 servidor de] E que servia 
5 A propia dita teve Riens seruidor de] E O propio fez Riens que seruia 
6 e galante merecedora de se lhe defender milhor sua capela, mas] E em estremo, porem
7 de quem a defendia juntamente co’a fortaleza do contrairo a fizerom] E do seruidor e a força do 
contrairo a fez 
8 servidor de] E que servia 
9 fazer pouco] E nam fazer 
10 com] Falta em E 
11 de] Falta em E 
12 antre as fermosas da corte contada no primeiro lote] E hua das fermosas da corte. L  antre (...) 
contado (...) lote 
13 servidor de] E que servia 
14 servidor de] E que servia
15 antes do Sol posto] Falta em E 
16 deles do segundo, segundo a dita de cada um] E outros do segundo 
17 com rezam] Falta em E 
18 guirlandas] L capelas 
19 té o ceo e suas companheiras] E e suas parceiras 
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Mansi havia que aquele dia era um1 triunfo em comparaçam do seu. Latranja e 
Torsi ja desesperavam2 nos seus poder haver vencimento de tanto gosto. Porque 
nhua gloria chega a alcançar gloria e honra sobre os iguais e que conversam e 
servem num tempo, nem nhua enveja a ve-la ganhar a estes e ficar atras deles, 
especialmente quando cada um julga de suas calidades ser pera mais e alcançar 
menos, e qu’esta dor seja mui3 geral nos homens nas molheres faz vantaje, porque 
da parte deles ainda se sente no que com rezam se deve sentir, nas4 molheres o 
contrairo,  que esquecidas da rezam sempre lhe parece que da sua parte está  o 
merecimento  mais  certo5,  assi  que  as  companheiras  de  Telensi  sabiam  mal 
encubrir sua dor, e ela muito pior seu alvoroço e contentamento6, de sorte que 
cada  ua  usava  de  seu  natural.  As outras  como todas  saissem iguais,  poderom 
faze’la volta com muitos brincos e motes pelo caminho. Disto se tratou no paço e 
no serão a que vierom poucos, que o corrimento do que lh’acontecera de dia fez 
que nam parecessem à noite.  O Cavaleiro da Espera espantado do que vira se 
tornou a seu alojamento7, contente de ser ja chegado a do podia dar sinal de suas 
obras8,  porque  tinha  esperança  de  fazer9 grandes  cousas.  Aquel/223c/a  noite 
concertou as armas como quem as havia mester de milhores quilates10 que os dias 
passados. O do Vale como naturalmente fosse incansavel e a desesperaçam do 
pouco que  valia  co’aquelas  senhoras  o  trouvesse  mouro11,  nhum sossego nem 
repouso tinha. Co’esta maginaçam de maltratado12 nam lhe lembrava comer nem 
cousa que pera o13 sustentamento da vida fosse necessaria14, a que seu escudeiro 
provia com toda diligencia,  lembrando-lhe que ao outro dia  havia  d’entrar em 
campo15 c’o Cavaleiro da Espera que prometia grandes obras. 
1 que aquele dia era um] E aquelle dia por 
2 ja desesperavam] E nam creyam que 
3 mui] Falta em L 
4 da parte deles ainda se sente no que com rezam se deve sentir, nas] E elles inda sentem o que 
com rezam se deue sentir, as. L com razão se deue sentir, nas 
5 da sua parte está o merecimento mais certo] E tem mayor merecimento  
6 muito pior seu alvoroço e contentamento] E se gloriaua com aluoroço. L muito pior seu aluoroço 
7 seu alojamento] E sua pousada 
8 a do podia dar sinal de suas obras] E o dia que podia mostrar quem era. L onde podia dar sinal de 
suas obras 
9 tinha esperança de fazer] E confiava de fazer. L tinha esperança de fazer mui 
10 de milhores quilates] E melhores 
11 trouvesse mouro] E tiuesse morto 
12 de maltratado] Falta em E 
13 o] Falta em E 
14 necessaria] E necessario 
15 ao outro dia havia d’entrar em campo] E outro dia auia de fazer batalha 
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— Dá-me tu tratarem-me milhor1 estas senhoras, diss’ele, qu’eu te darei 
rota a espera e todalas  esperanças que tu  quiseres,  desfavorecido e  maltratado 
como queres que faça nada?
Bem ouvirom elas estas palavras que como parecessem ditas com causa 
nam  houve  nhua  a  que  parecesse  mal2 darem-lhe  algum  contentamento.  E 
começando uas co’as3 outras louvar suas obras, a4 que tirando seu merecimento 
achavam que força de amor lhas fazia fazer. Ele dormio algum pouco, mas nam 
foi o sono de tanto repouso, que lho nam tirasse o desejo d’ir ver se seria salteado 
no campo como ja fora. Nam lhe saío o pensamento vão, que as damas vendo-o 
sentado onde costumava e no lugar5 onde lhe falarom a primeira noite, desejarom 
ir gastar algum espaço co’ele e saber quem era, qu’isto6 desejavam em estremo, e 
porque  lhe  pareceo  que  a  todas  o  nam diria  e  por  ventura  a  ua  com milhor 
vontade7 lançarom sortes qual seria. Latranja foi a em que caío8, que polo mais 
obrigar saío9 no trajo da primeira noite, e assi era bem que fosse, porque tentações 
nam acabarom nada do que cometerom se as formas ou as figuras em que vam 
nam aprazem ao que ha de ser tentado.
Capitulo CXLV
Do que aconteceo aquela noite ao10 Cavaleiro do Vale e o que passou na batalha 
do Cavaleiro da Espera. /223d/
Estando o Cavaleiro do Vale lançando ao pe dum freixo grande e de muita 
sombra passando tempo em suas maginações, Latranja chegou ao mesmo11 lugar 
vestida em ua vasquinha de tafeta branco broslada de prata em roda, atacada num 
corpinho de cetim branco guarnecido tambem de prata, com golpes no peito e 
1 milhor] E bem 
2 nam houve nhua a que parecesse mal] E a todas pareceo seria bem 
3 co’as] E com 
4 a] Falta em E 
5 onde costumava e no lugar] Falta em E 
6 qu’isto] E que o 
7 e por ventura a ua com milhor vontade] Falta em E  
8 seria. Latranja foi a em que caío] E dellas yria. E cayo a sorte em latranja  
9 saío] E foy  
10 aconteceo aquela noite ao] E passou aquela noite o 
11 mesmo] E propio 
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costas  por  onde  parecia  a  camisa,  que  dava  muita  graça  ao  trajo,  os  braços 
cubertos somente co’as mangas dela apertados nos colos junto da mão com fitas 
pardas, os cabelos que estremadamente eram fermosos1, soltos e esparzidos polas 
costas sem os ocupar com nhua cousa, cuberta a cabeça e o rosto2 com um pano de 
tafeta negro por se defender ao3 sereno. Como isto fosse em dias de calma, a noite 
quieta e sossegada conformava muito4 o trajo c’o tempo. Sentando-se junto dele 
quis antes que falasse mete-lo em confusam de nam saber qual delas5 fosse. O 
Cavaleiro  do  Vale  como  nam fosse  costumado  a  se  espantar  de  semelhantes6 
biocos lançando mão do tafeta disse:
— Porque eu nam sei quem sois e quem se teme de nhua cousa se recea 
tanto como d’embuçados, nam me poreis culpa que por segurar minha vida vos 
queira ve’lo rosto.
Latranja se descubrio risonha, dizendo:
— Ja’gora nam me negareis o que quiser saber de vós! 
— Com tais armas me combateis, diss’ele, que nam sei quem se lhe nam 
renda , pera7 que a vitoria fosse mais de louvar8 fizestes bem virdes soo, porque 
todas contra um cavaleiro fraco e desbaratado de vossas mostras nam havia que 
vencer.
— Vós, Senhor, diss’ela, me tendes alguas vezes mostrado o muito que me 
desejais servir, se isto nam sam palavras, esta é a hora em que quero ver o que 
fareis  por mi.  Vi-vos hoje fazer tantas maravilhas  que desejei  mais  que nunca 
saber-vo’lo9 nome, po/224a/is o ja negastes a todas confessando-o a mi soo, vede se 
cuidarei que vos fico em algua obrigaçam. 
— Senhora, respondeo ele, se o dia de hoje vos pareceo bem sendo em 
serviço d’outrem10, que sera o d’amenhã que ha de ser no vosso. Pesa-me que sei 
mui  bem que  se  m’aparelha  a  contenda  mais  trabalhosa,  e  vossos  disfavores 
1 que estremadamente eram fermosos] Falta em E 
2 cuberta a cabeça e o rosto] E a cabeça e o rosto cuberto
3 ao] E do 
4 e sossegada conformava muito] E conformaua 
5 qual delas] E quem 
6 fosse costumado a se espantar de semelhantes] E costumaua espantar se 
7 pera] E e pera 
8 fosse mais de louvar] E mais se louuasse  
9 saber-vo’lo] L saber vosso 
10 d’outrem] E alheo 
954
trazem-me tam fraco que nam sei seram azo d’algua falta. Devia-vos lembrar que 
inda que servir-vos todo mundo está1 d’obrigaçam, desesperardes quem vos serve 
nam deve  caber  em vós,  que  pois  a  natureza  convosco repartio  mais  de suas 
graças que com outrem, tambem sera rezam que lh’agradeçais o que lhe deveis 
com comunicardes o que vos deu com quem vo-lo merecer. Estes dias passados, 
porque minha condiçam nam é descontentar a ninguem, confessei a todas vossas 
amigas que igualmente penava por cada ua. Isto nam pode ser, que o Amor nam 
se pode repartir,  mas  ele  que sabe minha tençam por me pagar  ou dar algum 
desconto a quantos males me tem feito, quis que fosseis vós a que viesseis saber 
que é ser vosso soo, e que polas outras tenha mostrado nas2 armas o que vistes, 
todavia  com  ter-vos  presente  a  minhas  obras  poderom  ser  tais  que  vos 
contentarom, que nam seria rezam onde vós estais lemb<r>ar outrem3. Sois mais 
fermosa que todas, mais galante, mais pera ser servida, e eu contento-me pera vos 
isto nam parecer lijonjaria com saber que sabeis vós4 que tudo tendes d’avantaje. 
Dizer-vos meu nome pequeno serviço vos faço, mas pera que é sabe-lo se ha de 
ser pera me depois lembrar que sabieis a quem tratastes5 mal?
Algua força tiverom estas palavras6 pera sentir  em Latranja que folgara 
co’elas,  que  as  recebeo  com agradecimento,  e  porque  soasse  menos  ao  lonje 
chegou-se mais a ele polo ouvir de mais perto. O Cavaleiro do Vale sentindo nisso 
algum favor, abaixou a voz al/224b/gum tanto e destes louvores despendeo tudo o 
que lh’a pratica ofreceo7. E vencido do combate, do tempo, do lugar e da que8 ante 
si tinha lho confessou, e valeo pouco a seu caso, que como a sua condiçam fosse 
soada em todo mundo mesturado co’a vertude dela, posto que sua pessoa9 fosse de 
tanto preço,  o deixou com a esperança de todo desbaratada,  mas  ao partir  lhe 
prometeo que seu nome nam descubriria a outrem. Partida Latranja, ele tendo ja 
por escusado esperar algua cousa dela, trabalhava c’o pensamento pola lançar de 
1 está] E seja 
2 nas] E com 
3 poderom ser tais que vos contentarom, (...) vós estais lemb<r>ar outrem] E pode ser que sejam 
milhores. Vos 
4 e eu contento-me pera vos isto nam parecer lijonjaria com saber que sabeis vós] E eu contente 
com saber que vos sabeys que isto nam parece lijonjaria, que vos bem sabeis 
5 tratastes] E fizestes 
6 palavras] E rezões 
7 ofreceo] E durou 
8 do lugar e da que] E e lugar, e de quem
9 mesturado co’a vertude dela, posto que sua pessoa] E e ella fosse virtuosa, posto que elle 
955
todo fora, mas o amor nam consentia. E ainda qu’ele1 provasse polo converter em 
odio nam podia ser, que com ter representado n’alma as perfeições de quem em 
tal estado o posera, nam podiam os agravos desbaratar seu merecimento. Antre 
estas2 maginações  passou  a  noite  velando-a  com  desesperações,  o  que  nam 
aconteceo  a  Latranja  que  a  dormio  té  menhã3,  negando  porem  a  suas 
companheiras o que lh’ele confessara, a que Mansi respondeo:
— Ja sei que nam tendes palavras pera co’elas ganhar ua vontade e fazer 
confessar a um homem maiores culpas do que sera dizer seu nome. Amanhã eu o 
saltearei  e  vereis  quanto  milhor  o  faço,  se  minha  confiança  m’enganar  iram 
est’outras4 senhoras cada ua por si, e veremos a qual quer mor bem porque a essa 
se descubrirá, e quando o nam fizer a nhua crede que por nhua5 pena tanto quanto 
diz.
Co’esta determinaçam6 derom fim aa pratica esperando polo dia pera ver 
as aventuras que sucedessem, que antes de ser claro chegarom ao vale servidores 
d’el Rei que armarom tendas pera ele e a Rainha as virem ver. As coatro damas se 
levantarom tarde por nam dar azo a haver justas ou batalhas antes da vinda d’el 
Rei, e seriam dez horas quando el Rei chegou ao vale com gram copia de damas 
ataviadas pera tal dia, de gram riqueza7, desejosas de ver novidades à /224c/ custa 
d’outrem, por seguir seu natural, no8 vale debaixo de ramadas9 que se pera isso 
fizerom, armarom mesas em que houve banquete suntuoso de muitas igoarias e 
que durou muito espaço10.  As quatro damas forom convidadas  d’el  rei  que no 
atavio  e  riqueza  com  que  sairom  nam  ficarom  devendo  nada  às  outras.  O 
Cavaleiro  do  Vale  deixadas  as  tendas  em que  dantes11 estava  por  serem mui 
chegadas aaquele ajuntamento se desviou algum espaço, e ao pe e sombra dua12 
1 qu’ele] E que 
2 Antre estas] E Nestas 
3 té menhã] E toda 
4 est’outras] E estas 
5 porque a essa se descubrirá, e quando o nam fizer a nhua crede que por nhua] E que a essa se 
descobrira: e se nam o fizar por nhua crede que nam 
6 Co’esta determinaçam] E coeste proposito 
7 gram  copia  de  damas  ataviadas  pera  tal  dia,  de  gram  riqueza]  E  muitas  damas  atauiadas 
ricamente 
8 no] E pelo 
9 de ramadas] L derramas 
10 e que durou muito espaço] Falta em E 
11 em que dantes] E onde antes 
12 e ao pe e sombra dua] E ao pe e sombra dum 
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arvore comeo d’algua cousa que lhe seu escudeiro ministrou1, e nam tanto como 
lhe era necessario pera sustentar e favorecer o trabalho dos dias passados. Mas o 
contentamento de ver tamanha frota2 de damas,  tanta  diversidade de trajos lhe 
fazia  desestimar  todalas  outras  necessidades3.  Acabado  o  comer  d’el  Rei4, 
levantadas  as mesas,  desviado o trafago e o tomulto dos servidores,  as quatro 
damas segundo seu costume se poserom em seus palafrens guarnecidos como pera 
tal dia e se forom ao Cavaleiro do Vale que ja acharom apercebido pera qualquer 
afronta. Em sua companhia vierom ter junto das tendas d’el Rei trazendo-o no 
meo, e ele tam contente de se ver rodeado delas que nhua vitoria lhe igualava 
co’aquela. Algum pouco esperou por ver se dos cavaleiros da corte sairia algum, 
mas  a esperiencia  do que ja  virom lho estorvou. Nisto esteve el  Rei  vendo o 
Alemo das Capelas, que pera sempre teve este5 nome, onde cada dama conhecia a 
sua, e tambem conheciam os servidores por cuja fraqueza s’elas6 ali poserom, de 
sorte  que  com  praticar-se  nisso  foi  tamanho  o  corrimento  de  muitos  que  o 
houverom por outro novo vencimento. Neste tempo assomou no fundo do vale o 
Cavaleiro da Espera armado das armas dos outros dias, com outra guirlanda7 sobre 
o elmo de flores alegres, que punha mor dú/224d/vida de se ganhar que as outras 
passadas. 
— Aquela capela,  disse el  Rei,  queria eu ver no conto das outras pera 
acabar de confirmar que quem8 as ali pos nam tem igual, que se me a fantesia nam 
mente este Cavaleiro da Espera nam é da ordem dos gerais9.
Nisto  chegou  ele  junto  das  tendas  fazendo  o10 acatamento  a  el  Rei  se 
chegou a  Latranja,  e  tomando a  capela  nas  mãos  lhe pedio a  quisesse pôr na 
cabeça e haver por bem que11 se a ele mal defendesse fosse posta no conto das 
outras, e sendo ao contrairo ficasse ela co’a vitoria de todas e podesse tornar cada
1 ministrou] E deu 
2 tamanha frota] E tam gram frota. L tamanha afro 
3 desestimar todalas outras necessidades] E esquecer todalas outras cousas 
4 d’el Rei] Falta em E 
5 este] E aquele 
6 s’elas] E as 
7 guirlanda] E guirnalda 
8 pera acabar de confirmar que quem] E e acabaria de crer que o que 
9 nam é da ordem dos gerais] E he de muito preço 
10 fazendo o] E e fazendo 
11 haver por bem que] E ouuesse por bem 
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ua a quem a1 ali primeiro trouvera. Bem pareceo a todos esta tençam e a Latranja 
muito milhor,  que movida da cobiça da honra e vitoria das empresas2 de suas 
amigas começou desejar qu’este cavaleiro a tivesse como se nas obrigações3 pera 
co’ela  estivera  igual  co’outro,  por  onde  se  deve  julgar  de  que  natureza  e 
compressam4 sam compostas. Ela tomou a capela e pondo-a na cabeça com muita 
graça e aar, virando os olhos contra o Cavaleiro do Vale disse:
— Este dia é o em que eu quero ver o que prestam vossas obras!
— Se vós de todas nam estais desenganada, respondeo5 ele, sera por vossa 
culpa que minha tençam nam vos tem nhua. Mas quem tam prestes se esquece do 
passado nam é muito que me6 desconfie no que está por vir. Todavia eu espero 
meter  essa empresa no conto das outras,  pera vos mostrar  que pera vos servir 
ninguem7 me faz vantaje, se depois disto8 me achar c’os esquecidos alguem havera 
com que  me  console.  O Cavaleiro9 da  Espera  contente  de  ver  quem o  punha 
naquela afronta disse:
— Faça a Fortuna o que quiser, minta ou engane com suas obras como tem 
por costume, que ja me nam pode tirar10 contentar-me do que padecer por vós, e 
quando m’as11 outras  esperanças  faltarem,  co’esta  lembrança  disto  acharei  que 
fico12 pago!
Pondo as pernas ao cavalo reme/225a/teo ao do Vale, que tambem naquela 
hora desejou que seu encontro espantasse. Este imigo nam era como os passados, 
tinha outra força, outro animo diferente dos que ali justarom os dias d’antes, por 
esta  rezam o  Cavaleiro  do  Vale  nam  fez  o  que  desejou,  cada  um acertou  o 
encontro, nhum ficou tam enteiro que deixasse de perder os estribos e estar em 
condiçam de cair,  tomadas outras lanças correrom a segunda vez, que como ja 
fosse com impeto dobrado depois de as rachar se toparom dos corpos de sorte que 
1 a] Falta em L 
2 das empresas] Falta em E 
3 nas obrigações] E na obrigaçam 
4 e compressam] Falta em E 
5 respondeo] E disse
6 me] Falta em E 
7 vos mostrar que pera vos servir ninguem] que saibais que pera servir vos nhum  
8 disto] Falta em E  
9 com que me console. O Cavaleiro] E que me console. O 
10 com suas obras como tem por costume, que ja me nam pode tirar] E como costuma, que nam me 
tirara. L com a suas como tem por costume, que ja me nam pode tirar 
11 padecer por vós, e quando m’as] E passar por vos, se
12 disto acharei que fico] E  ficarei 
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ambos vierom ao chão. Grande espanto pos al Rei a força do Cavaleiro da Espera 
que da do outro ja tinham esperiencia. Latranja chea de gloria de seu dia ser de 
maior risco que os passados, dava tanta parte de si ao desassossego qu’em todolos 
meneos se lhe conhecia. Eles se levantarom com muita presteza e desenvoltura, e 
começarom a batalha das espadas perigosa e cruel, cada um queria mostrar seu 
preço em lugar tam sinalado1 e nhum descobrir-se ao2 outro pera que a batalha 
cessasse. Porque a cobiça da vitoria vencia a amizade e o amor acrecentava muito 
mais  a  ira e a  indinaçam, que onde ele  entra  todalas outras  rezões faz ter  em 
pouco.  Algum espaço  se  combaterom sem tomar  repouso,  cortando as  armas, 
desfazendo os escudos, nhum sentimento de trabalho parecia que havia neles. O 
Cavaleiro do Vale como lhe lembrasse qu’era necessario escapar daquele dia pera 
sofrer as necessidades3 dos outros, ajudava-se tanto de sua4 desenvoltura como de 
sua força. O da Espera querendo parecer bem a Latranja e ganhar honra onde a 
vira perder a muitos fazia milagres, assi que de cada parte havia bem que olhar. 
Por cousa muito fora d’ordem teve el Rei esta batalha que lhe pareceo igual aas 
que no tempo de sua prisam fizerom no castelo de Dramusiando ele e os seus /225b/ 
gigantes c’os filhos de dom Duardos. Pesava-lhe ver tamanho desastre por tam 
pequena causa, mas aos namorados que cousa se lhe pode representar maior que 
as que nacem do mesmo5 amor. A esta hora ja o escudo da espera estava todo 
desfeito a força de golpes e o do Cavaleiro do Vale algum tanto mais enteiro pola 
ligereiza  com  que  se  guardava.  Como  o  trabalho  e  o  cansaço  os  afrontasse 
arredarom-se por cobrar alento. Bem vio o Cavaleiro da Espera suas armas em 
maa desposiçam, mas vendo-a6 tambem quem era a causa disso, parecia-lhe que 
tudo tinha de sobejo. Co’este contentamento esquecido de todo perigo dezia antre 
si:
— Que maior bem me pode fazer meu mal que cuidar que o passo pelo 
que vos quero? Espere quem quiser por outras satisfações que para mi esta soo 
basta.
1 em lugar tam sinalado] E e valia  
2 ao] E a 
3 as necessidades] E a batalha 
4 sua] D seu. Segue-se E e L.
5 mesmo] Falta em E 
6 vendo-a] E vendo 
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Neste espaço que se assi detiverom a dona que costumava entrar no campo 
se chegou ao <do>1 Vale dizendo:
—  Agora,  Senhor  Cavaleiro,  quero  ver  a  quanto  chegam  vossas 
promessas, qu’este da Espera segundo vejo queria vender aas damas aa custa de 
vossa vida,  e elas pola ofensa que têm recebida de vós estam-lhe desejando a 
vitoria. 
— Dias ha, Senhora, respondeo ele, que vejo que vossos disfavores me 
empecem, agora que o nam cuidei pola afronta em que me vedes, mostrai-me 
quanto folgais com meu dano, das damas o desejarem nam me espanto, que essa é 
a paga que sempre dam a quem lhe merece o contrairo, e nam usam de seu oficio 
quando saem fora desta regra2. Mas porque vejais que esforço nace dua vista como 
a vossa, favorecei-me co’ela e a senhora Latranja favoreça quem quiser3.
Acabadas as palavras4 tornarom a juntar-se com mais impeto que dantes5. 
Bom fora que antre tal amizade, guardada tanto tempo houvera6 algum modo de a 
nam romper por tam pequeno7 inconveniente, mas ao amor quem lhe poderá fazer 
força, pois as suas /225c/  vencem8 tudo? Muito espaço se combaterom ambos, e 
como começassem a sentir que as armas se desfaziam de todo e ja dali por diante 
as  carnes  padeceriam9,  desejoso  cada  um de  nam mostrar  todo  seu  poder,  se 
tornarom a desviar um pouco. El Rei quisera qu’esta batalha nam houvera fim 
polo que dela10 receava, como de sua natural inclinaçam11 fosse piadoso podia mal 
sofrer  grandes  desaventuras  nacidas  de  pequenas  ocasiões,  porem  como  nam 
achasse algum meo honesto com que os apartar, ficava lhe soo o desejo e o pesar 
de nam poder comprir sua vontade. O Cavaleiro do Vale postos os olhos em
1 <do>] Segiue-se E e L.
2 a paga que sempre dam (...) seu oficio quando saem fora desta regra] E sua paga que dam a quem 
as serue 
3 e a senhora Latranja favoreça quem quiser] Falta em L
4 Acabadas as palavras] E Acabado isto 
5 dantes] E antes 
6 antre tal amizade, guardada tanto tempo houvera] E tal amizade e de tanto tempo tiuera 
7 romper por tam pequeno] E quebrar por tam leue 
8 ao amor quem lhe poderá fazer força, pois as suas vencem] E quem forçara ao amor, pois sua 
força vence 
9 começassem a sentir que as armas (...) as carnes padeceriam] E sentissem desfazer as armas, e 
padecer suas carnes 
10 dela] Falta em E 
11 de sua natural inclinaçam] E que como se seu natural 
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Latranja, ainda que a vista1 fermosa no estremo em que o ela era, polo desdem 
com que o tratara teve menos contemplações, e nam desejava tanto aquela vitoria 
pola  contentar  a  ela  como  pera2 ficar  pera  poder  ganhar  outras  nos  dias  que 
estavam3 por vir. O da Espera vencido de suas mostras4 e do bem que lhe queria, 
desejoso d’a namorar com obras, pesava-lhe ter tam grossa5 contradiçam, e dezia 
consigo mesmo:
— Ja que minha ventura quis que vos visse, houvera tambem de querer 
que fora em tempo que co’preço6 de meus serviços vos podera contentar,  pois 
co’eles vos nam posso merecer.  Mas parece que ainda aqui a estrela  de meus 
fados me persegue, que nam contente dos males que a afeiçam com que vos olho 
m’ordena, querem que na primeira cousa em que vos comecei servir desfaleçam 
minhas forças. Esta culpa tendes vós que as nam favoreceis e eu muito mais culpa7 
pois tendo vós presente e querendo vos contentar sam pera tam pouco que nam 
desbarato todo mundo.
Co’acendimento destas palavras e da afeiçam com que lhe saiam d’alma 
tornou a sua contenda. O do Vale o recebeo com seus golpes costumados. Desta 
terceira vez se a batalha durara muito podera cada um ter de que se descontentar, 
que como fos/225d/sem estremados nas armas e estivessem determinados8 levar a 
batalha ao cabo, nam se podia julgar qual deles levaria o milhor, nem quem tinha 
a  vida  mais  segura,  mas  como  a  de  cada  um  tivesse  ainda  seu  termo  mais 
comprido, no mesmo instante ardendo ambos em9 furia e desejo de vitoria, entrou 
polo mesmo10 vale  ua  donzela  em um palafrem branco,  os cabelos  soltos,  as11 
ropas rasgadas, cuberta de lagrimas, que com gritos enchia toda a floresta. Muito 
espanto fez em12 todos a vinda desta donzela e os dous cavaleiros se apartarom 
1 vista] L visse 
2 pera] E por 
3 que estavam] Falta em E 
4 suas mostras] E sua mostra 
5 grossa] E gram 
6 preço] L merecimento 
7 culpa] Falta em E 
8 estivessem determinados] E tiuessem proposito 
9 a de cada um tivesse ainda seu termo mais comprido, no mesmo instante ardendo ambos em] E 
cada um tivesse inda a vida mais comprida, no propio instante andando ambos com 
10 polo mesmo] E no 
11 as] Falta em E 
12 em] E a 
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por1 ver o que era. A donzela como ja2 viesse ensinada do que havia de fazer, sem 
fazer cortesia3 a el Rei se chegou às quatro senhoras4, preguntando qual era em 
cujo nome5 se fazia aquela batalha. Mansi lhe mostrou Latranja a que6 a donzela 
fez todo acatamento e com palavras cheas de dor e tristeza lhe disse:
— Senhora, se a vida e honra sam mais d’estimar que outros pequenos 
apetitos, peço-vos por quem sois queirais socorrer duas donzelas qu’estam perto 
de  perder  estas  duas  cousas,  com  largar-me  um  destes  cavaleiros  que  aqui 
combatem,  que  per’a  afronta  em  que  estou  com  nhum outro  me  contentaria. 
Ambos se combatem pos vos servir, cada um vos quererá contentar, nam falece 
mais que quererdes vós.
Tras estas palavras7 lançou tantas lagrimas, fez tanta mostra de sentimento8 
que foi forçado a Latranja romper sua tençam, qu’era ver o fim da batalha, como 
se nela  nam se aventurara  muito9.  El  Rei  movido  de piedade  das  lagrimas  da 
donzela e do desejo que tinha de nam ver morrer tais homens, acabou com sua 
autoridade de mover Latranja a socorrer a donzela, a que disse:
— Eu nam sei o que estes cavaleiros quereram fazer por mi, mas sei que 
no que poder enxergareis o que faço por vós. 
Preguntando-lhe qual deles folgaria mais que a se/226a/guisse,  a donzela 
depois de se homilhar a ela respondeo10:
— Ambos, Senhora, sam pera tanto qu’eu11 saberei mal escolher, porem 
este  que  traz  a  devisa  do  escudo cuberta  me  seria12 mais  a  proposito,  porque 
est’outro pela espera que traz no seu é tam receado que onde o virem hei medo13 
lhe cerrem os passos onde espero de m’aproveitar dele14. 
1 apartarom por] E afastaram pera 
2 ja] Falta em E 
3 cortesia] E mesura 
4 senhoras] E damas 
5 em cujo nome] E por quem 
6 que] EL quem 
7 palavras] E rezões 
8 fez tanta mostra de sentimento que] Falta em E  
9 como se nela nam se aventurara muito] Falta em E  
10 respondeo] E disse 
11 pera tanto qu’eu] E de tanto preço que 
12 seria] E vira 
13 pela espera que traz no seu é tam (...) medo] E da espera he tam temido pela deuisa quey medo 
que onde o virem 
14 espero de m’aproveitar dele] E me a de aproueitar 
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Latranja se meteo antre os combatentes, e crendo que o do Vale em nada 
lhe perderia o acatamento1, lhe disse:
— Senhor Cavaleiro, se pera socorro dos tristes se costuma trazer armas, e 
por este soo respeito2 se sofre o trabalho delas, peço-vos que as lagrimas desta 
donzela e obrigaçam em que dizeis que me estais vos mova deixardes esta batalha 
e acompanha-la nesta afronta pera que diz que vos ha mester. Lembre-vos que 
alem destas rezões a confiança que pos em vós lhe deve tambem aproveitar.
— Senhora, respondeo ele3, se eu nam tivera mais que fazer, leve cousa 
fora pera mi fazer o que mandais, mas como as cousas que se prometem sejam de 
mais obrigaçam que todas, é necesssario que o dia d’hoje e d’amenham4 faça o 
que vós mandardes,  mas os outros sam da senhora Torsi e hei os de defender 
como seus.
— Nam seja esse o incoveniente qu’estorve este socorro, disse Torsi, que 
os que goardais pera meu serviço nisso quero que os despendais.
—  Si  farei,  disse5 ele,  mas  sera  se  vós  fordes  presente  que  co’esta 
condiçam aceitei a goarda deste vale.
— Senhora, disse a donzela contra Latranja, este cavaleiro nam me parece 
tam obediente ao amor, ou tam mandado por ele como vos6 ele diz, pois estima 
mais as cousas de seu gosto que as de vossa vontade! Mandai est’outro, pode ser 
que  lhe  acheis  outra  lealdade,  outra  fe,  outra  tençam mais  verdadeira  de  vos 
querer contentar.
Latranja  virando  contra  o  da  Espera  lhe  /226b/  rogou  que  pola  servir 
quisesse aceitar aquela empresa e deixar a batalha, pois pera o fazer tinha menos 
obrigações que o outro, ou ao menos menos escusas pera defender-se co’elas7.
— Senhora, respondeo ele, em deixar a batalha nam cuido que perco nada 
pois a faço com quem vós vedes, mas aventuro poder-se presumir qu’essa é a 
1 lhe perderia o acatamento] Repetido em D.
2 se pera socorro dos tristes se costuma (...) este soo respeito] E pois as armas são pera socorro dos 
tristes e por isso 
3 respondeo ele] E disselle 
4 d’amenham] E de menhã 
5 respondeo] E disse 
6 ou tam mandado por ele como vos] E como 
7 ou ao menos menos escusas pera defender-se co’elas] E e menos rezam pera se escusar 
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rezam porque1 a deixei. Porem tal é o amor que me fez vosso que m’ensina sofrer 
todalas sospeitas por fazer o que mandais. No perigo de que m’agora2 tirais vossa 
vista me trazia tam contente que co’ela me atrevi a passa-lo. Nest’outro a que 
quereis que va, nam falecerá algua desaventura segundo esta donzela o encarece, 
falecer-m’a ver-vos pera a passar a meu contentamento. Voltando as palavras a 
seu contrairo disse: Peço-vos que ainda que da vitoria cuidasseis qu’estaveis certo, 
hajais por mais certo o desgosto que o fim desta batalha podera dar a cada um de 
nós. 
— Bem vejo, disse o do Vale, que alcançar honra convosco nam sera sem 
muito dano, e que3 de deixa’la batalha eu sam o que ganho, segundo vossos golpes 
me têm mostrado4. Mas como de minha5 aventura tenha alguns dias por cumprir, é 
forçado comprir  minhas  obrigações6 primeiro  qu’este  segundo mandamento.  A 
donzela vai tam bem guiada pera valer a sua fortuna, qu’isso me faz nam sentir 
muito nam ser eu o que a acompanhe.  Folgara saber-vos o nome pera saber a 
quem devia as palavras que achei aqui em vós, e a senhora Latranja a quem ficava 
na obrigaçam em que vos ela deve ficar, se nam quiser usar de sua isençam.
El Rei que tambem estava desejoso d’o saber lhe pedio se nam quisesse 
negar a ele. Dramusiando tirou o elmo querendo-lhe beijar a mão, a qu’el Rei7 
levou nos braços cheo de todo alvoroço e8 contentamento, pesando-lhe nam poder 
dete-lo  alguns  di/226c/as  pera  lhe  fazer  a  honra  e  gasalhado  que  merecia. 
Mostrando-o aa Rainha e damas lhe disse quem era, contando dele maravilhas, 
ficando depois d’o conhecer com muito desejo de conhecer o outro.
— Senhor, disse Dramusiando, deixai-o acabar sua aventura, qu’eu creo 
que quando se for  nam quererá  deixar-vos  co’esse desejo,  que se9 é  quem eu 
sospeito ele se vos descubrirá. 
1 mas aventuro poder-se presumir qu’essa é a rezam porque] E porem auenturo poder se dizer que 
por essa rezam 
2 m’agora] E me 
3 e que] Falta em E 
4 segundo vossos golpes me têm mostrado] Falta em E 
5 de minha] E desta 
6 minhas obrigações] E a minha obrigaçam 
7 a qu’el Rei] E el Rei o 
8 todo aluoroço e] Falta em E 
9 se] E se elle 
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E porque a  donzela  dava pressa se partio  tomando primeiro  licença  de 
Latranja qu’em estremo estava soberba de poder com seu parecer vencer animo 
tam robusto. El Rei por ser quasi noite se tornou à cidade estimando cada vez 
mais o Cavaleiro do Vale. As damas antes de se partirem tomarom as guirlandas1 
que no dia d’antes seus servidores perderom, a que o guardador do vale nam osou 
resestir. Antr’elas houve alguas que ao tempo do2 toma-las mostrarom rebolarias 
pera lhe serem defendidas, mas nam houve quem com sua força contra tais forças 
ousasse3 resistir.
Capitulo CXLVI
Do mais que o cavaleiro passou ao outro dia4 na guarda do vale.
Partido el Rei, as coatro damas se recolherom a seu apousentamento5 e o 
Cavaleiro do Vale a sua tenda onde repousou algum espaço, depois saindo-se ao 
passo  onde  costumava  e  ali  maginado  em suas  cousas,  as  senhoras  que  nam 
desestiam querer6 saber quem fosse quiserom comprir com sua empresa. Mansi 
cujo era o dia o salteo<u>, que como fosse chea de mais soberba e presunçam que 
suas  companheiras7,  saío  com  mais  aparato,  que  alem  de  galante  veo  rica  e 
custosa, bem podera pera em8 tempo que a calma pedia pouca roupa vir conforme 
a ele. Mas qual delas quis nunca deixar de mostrar o9 que pôde por mais rezões 
que tivesse pera o encobrir? Tra/226d/zia sobre a camisa ua vasquinha de tafeta 
azul, recamado de ouro de mil laços e galantarias, muito pera ver de dia e nam 
pera avorrecer nem enfadar de noite10, em cima um roupam de tela d’ouro forrado 
de cetim azul, cousa de maa conversaçam pera tam perto da carne, de que os
1 guirlandas] L capelas 
2 do] E de 
3 mas nam houve quem com sua força contra tais forças ousasse] E e nam houve quem se atrevesse 
a lhe 
4 ao outro dia] Falta em E 
5 seu apousentamento] E sua pousada 
6 nam desestiam querer] E desejauam 
7 suas companheiras] E as outras 
8 em] Falta em E 
9 deixar de mostrar o] E mostrar menos do 
10 de dia e nam pera avorrecer nem enfadar de noite] E de dia e nam pera auorrecer de noite. Falta 
em L
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bocais, roda e dianteira vinham guarnecido<s>1 a duas ordens de perlas de muito 
preço, os cabelos enrolados na cabeça feitos em trança com voltas de muita graça, 
em cima um chapeo de seda de guedelha azul com ua pruma d’ouro e negro que o 
fazia mais galante. Desta maneira se sentou junto dele, e porque nam estivesse em 
dúvida quem seria, tirou o chapeo ficando co’rosto ao sereno, que por parecer 
bem ainda este é pequeno tormento. 
— Nam sei, disse ela, de que vos queixareis ja agora, pois me nam podeis 
negar que com visitaçam feita a tais horas se podem esquecer todolos agravos e 
ficarem pagos todolos serviços.
Tam alvoroçado e  tam contente  se  achou ele  deste  sobressalto  que um 
pequeno espaço esteve sem responder, que o coraçam vencido do contentamento 
de tamanha mostra, esqueceo-se das palavras com que a havia de receber. Mas 
como nele estes esquecimentos nam fossem2 de muita dura, depois d’a tratar co’a 
cortesia  e cerimonia  de que lhe pareceo que sua oufania  ficaria  satisfeita3,  lhe 
disse:
— Senhora, ja sei que com vossa presença se pagam todolos  <a>gravos, 
quem isto nam conhece vir-lh’a de nam ser pera tamanho bem como é4 te-los de 
vós, que de tamanho merecimento é o de5 vossa fermosura e parece que deixarde-
lo6 soomente ver é assaz galardam de todolos trabalhos que se por ele passam. Se 
vós cuidais que nisto tendes igoal, errais contra o que mereceis, e seria negar ou 
desagradecer  à  natureza  a  parte  que  vos  deu.  Sei  que  eu  de  mi  que  nunca 
confessarei esta cul/227a/pa, que cada vez que vos vejo, vejo muito bem que se nam 
pode ver outra cousa que vos faça esquecer e daqui vêm outros males que matam 
tanto como querer-vos bem, que é depois d’apartado de vós, ser atormentado de 
amor e de7 saudade, e desesperar do remedio, pois está soo em vossa presença, 
mas8 nam sei porque vos contentareis que quem pena por vos servir tenha a vida 
nestes  termos,  podendo  com  algum  favor  acrecenta-la,  e  quando  o  fizesseis 
1 vinham guarnecido<s>] L vinha guarnecido. Segue-se E.
2 estes esquecimentos nam fossem] E este esquecimento nam fosse 
3 de que lhe pareceo que sua oufania ficaria satisfeita] E que lhe pareceo necessaria 
4 é] Falta em E 
5 de tamanho merecimento é o de] E tanto merecimento tem 
6 parece que deixarde-lo] E parecer que deixarlo 
7 de] Falta em E 
8 mas] E e 
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enxergarieis o que podeis, porque ainda qu’o matar seja mostra de gram poder, 
todavia pera dar vida faleceo o1 poder a todos. 
— Peço-vos, diss’ela, que antes que vos diga ao que venho me digais se 
estas palavras se as ofrecestes tambem2 a Latranja?
— Ela  merece  tanto,  respondeo3 ele,  que  nhua  qu’eu dissesse seria  de 
sobejo, porem quando a vontade está em outra parte té4 as palavras esquecem. 
Convosco nam pode isto ser, que soo a vós tenho a minha entregue, que aas vezes 
me ouçais dizer isto por todas nam me culpeis, que tenho por cousa torpe querer 
descontentar alguem. Vós sabeis mui bem que o Amor nam se deixa espedaçar, 
que se assi fosse ninguem o estimaria e perderia o nome de devino, de que dizem 
que é composto, pois5 se assi é que onde quer qu’ele está ha de estar enteiro, julgai 
vós  a  qual  de  todas  coatro  devo  eu  amar  mais  verdadeiramente  e  vistas  as 
perfeições de cada ua nam podereis negar que a vós. Se elas ham6 por si serem 
fermosas,  galantes,  de  nobre7 estado,  vós  o  tendes  d’avantaje,  alem  disso  ua 
mostra nesse rosto e nesses olhos a que nam sei o nome, que quem vos vee fica 
co’a liberdade perdida, e tam contente de a perder como se nam perdera a cousa 
que se8 mais deve estimar.
Nam pôde a descriçam de Mansi temperar tanto sua vaidade que se lhe 
nam enxergasse  alvoroço  e  desassossego,  que  havia  por  sobera/227b/na  vitoria 
cuidar que precedia suas amigas, nam lhe lembrando que a honra que lhe dera 
podia ja ter ofrecida a Latranja, antes contente9 de seus louvores pondo-lhe a mão 
sobre um ombro lhe disse:
— Se o Amor é quem10 vós dizeis, perto estou de conhecer a qual de nós o 
tendes mais certo, porque a essa nam sabreis ou nam podreis negar o que quiser 
saber de vós. Vossas façanhas11 nam acabam de contentar a quem as vee enquanto 
1 faleceo o] E falece 
2 estas palavras se as ofrecestes tambem] E ofrecestes estas palavras 
3 respondeo] E disse 
4 té] Falta em E 
5 dizem que é composto, pois] E dizem muitos que he composto: e pois 
6 ham] E tem 
7 de nobre] E e grande 
8 se] Falta em E 
9 contente] e satisfeita 
10 quem] E o que 
11 façanhas] E obras 
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nam sabem quem as faz. Quero que me digaes quem sois, pode1 ser que com mo 
dizer m’obrigareis a cuidar qu’em tudo2 o al me dizeis verdade.
— Pequena satisfaçam é essa, respondeo ele, pois co’ela me mostrais que 
ainda minhas palavras sam mal cridas de vós!
E3 como dizendo isto lhe tomasse a mão que lhe tinha sobre o ombro e ela 
o sofresse sem nhum escandalo, tomou atrevimento pera lhe dizer seu nome. Mas 
como estes primeiros toques sejam liberaes em França, cuidando o Cavaleiro do 
Vale que aquele favor nacia d’amor e nam do costume geral, quisera seguir vitoria 
que se lhe converteo em ar, que Mansi se foi e o deixou descontente do fim de sua 
esperança, e ela contente do que valeo co’ele4. O Cavaleiro do Vale, atormentado 
do que lhe queria e do desprezo com que o tratavam, culpava sua ligereza, depois 
tornava-se a desculpar co’as mostras de quem no5 enganara. Assi que mal contente 
de  seus  acontecimentos,  na  maior  força  de  seus  desgostos  curava-os  co’a 
lembrança de quem lhos ordenava. Ao outro dia saindo o Sol se pos a6 cavalo com 
detreminaçam de vingar suas injurias em quem lhe nam tinha culpa nelas7,  mas 
como ja nam houvesse com quem fazer batalha, ou quem a quisesse fazer co’ele, 
nam veo ninguem em quem8 mostrasse seu descontentamento, qu’ele trabalhava 
por encubrir aas damas. Mas como se/227c/ja natural as mostras serem indicios dos 
acontecimentos, antre suas dessimulações alguns sinaes se mostravam 9 de como 
fora tratado. E como naturalmente fosse10 belicoso, nam se contentava de conhecer 
o que tinha em si,  mas queria que todo o mundo o conhecesse.  Ainda que as 
obras11 que fizera os dias passados o podera satisfazer, folgava de gastar o tempo 
nas cousas12 de sua inclinaçam. Quando lhe estas faleciam atormentava-o mais a 
ociosidade e o13 repouso que todolos outros trabalhos. A Latranja nam pesou de 
nam  haver  justas,  porque  ainda  que  do  seu  servidor  tivesse  visto  tamanhas 
1 pode] E e pode 
2 tudo] EL todo 
3 e] Falta em E 
4 valeo co’ele] E fez por ella 
5 no] E o 
6 a] E ao 
7 nelas] Falta em E 
8 quem] E que 
9 antre suas dessimulações alguns sinaes se mostravamE] com todalas dessimulações mostraua 
alguns sinaes 
10 naturalmente fosse] E de seu natural era 
11 todo o mundo o conhecesse. Ainda que as obras] E todos o conhecessem. Inda que o 
12 nas cousas] L nas suas 
13 o] Falta em E  
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mostras, receava que o trabalho dos dias passados poderia ser azo de o vencer 
alguem1, o que ela nam quisera por nhum preço, por nam ver ficar2 suas amigas 
com algua vitoria dela, que era o que mais receava, que polo seu dele passara-o 
levemente3. Da aventura de Dramusiando e do que lh’aconteceo co’a donzela nam 
diz nada a historia, porque como sua dor fosse fengida e ela enviada polo sabio 
Daliarte que queria guarda’la vida daqueles homens pera outros tempos4 de mais 
necessidade, o levou quatro jornadas no fim das quaes5 sendo mui desviado da 
corte de França6 o deixou dizendo-lhe que se fosse a Costantinopla onde acharia 
contra7 quem mostrar suas forças milhor que8 com seus amigos, e em parte tam 
perigosa pera cada um deles. Ainda que o amor de Latranja o atormentasse e lhe 
fosse caro apartar-se tanto dela, fazendo o tempo seu oficio em poucos dias pos 
tudo em esquecimento9. Passados os dias da goarda do vale que forom ofrecidos a 
Mansi, Latranja, Telensi,  chegarom os de madama  Torsi, onde com mais acesa 
vontade  o  guardador  dele  desejava  mostrar  suas  obras,  que  como  com  mais 
afeiçam a amasse,  desejava10 que se lh’o/227d/frecessem grandes acontecimentos 
com que a podesse contentar. No primeiro dia nhum cavaleiro veo ao vale, que foi 
causa de o tomar a11 noite descontente. C’o desgosto do pouco que fizera12 se foi 
lançar no seu lugar costumado por ver se viria alguem que lhe fizesse esquecer 
aquele descontentamento13. Nam tardou muito Telensi, que como a sorte fosse sua 
quis ver se valeriam tanto suas mostras que se14 descubrisse a ela o que cuidava 
que se negara a outrem15. Nam trouve atavios de tanto preço como Mansi, nem 
veo pera engeitar, que alem de muito fermosa conformou-se co’tempo. Vasquinha 
de tafeta pardo atorcelada d’ouro de galante invençam, o corpinho de16 mangas do 
1 poderia ser azo de o vencer alguem] E fosse azo do vencer alguem. L poderia ser azo de o vencer 
algum, em 
2 por nam ver ficar] E porque nam ficassem 
3 algua vitoria dela, que era o que mais receava, que polo seu dele passara-o levemente] E mais 
vitoria que ella 
4 outros tempos] E outro tempo 
5 das quaes] E dellas
6 mui desviado da corte de França] E bem desuiado da corte 
7 contra] E com  
8 milhor que] E e nam 
9 esquecimento] E esquecimentos 
10 mostrar suas obras, que como com mais afeiçam a amasse, desejava] Falta em L 
11 ao vale, que foi causa de o tomar a] E a valle, de que ficou essa 
12 C’o desgosto do pouco que fizera] E E coesse desgosto 
13 descontentamento] E desgosto 
14 valeriam tanto suas mostras que se] E valeria tanto coelle que 
15 se negara a outrem] E negara as outras 
16 de] E e 
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mesmo tafeta, sem nhum forro, cortado a muitos cortes sobre a camisa, as mangas 
tiradas em tufos polos mesmos golpes1, os cabelos sometidos por dentro à maneira 
d’homem com gorra parda lançada a ua parte, e ua pruma d’ouro e pardo que lhe 
dava muito aar, sem nhua cobertura nem cousa que a emparasse ao sereno, que o 
desejo de ser bem vista fazia2 ter em pouco os outros defensivos. Sentada junto 
dele, quis praticar3 naquelo pera que ali viera, qu’era preguntar-lhe o seu nome. 
— Senhora, respondeo4 ele, isto devo ao Amor, ensinar-me sofrer todolos 
males que ordena, ainda que d’outra parte nam cuido que seja sua tençam fazer-
me favor,  fa-lo a si  mesmo,  que quer com alguns bens que lhe custam pouco 
temperar os males ou soster as vidas de que se espera servir. A vontade que me a 
mi fez vosso nam vos merece tam pouco que me mostre que todo5 o fim de vossa 
visitaçam seja saber-m’o nome, e nam pera m’ofrecer algum remedio, se meus 
males têm dele necessidade. Pera mos fazerdes bastam vossas mostras, pera me 
valer neles6 nam vo-lo sofre a condiçam. /228a/Assi que antre estes estremos quer o 
Amor que se nam acabe a vida, sendo a morte o mais certo remedio, ou ao menos 
o7 mais desejado que m’ele podia dar. Se estas palavras sam contrafeitas8 vós o 
deveis sentir pois vedes que a tençam que me primeiro fez vosso custando-me 
tanto, nam tem mostrado algum9 sinal d’arrependimento, e que queirais destruir ou 
desprezar tamanha fe com dizer que a ofreci tambem a outrem, lembre-vos que os 
dias qu’em vosso nome defendi esse vale forom de tamanha mostra, que nam se 
contentarom  de  fazer  claro  o  amor  com  que  vos  sirvo,  mas  criarom  enveja 
naquelas10 que vos virom triunfar de si. Esta dor se vos elas bem conhecem de 
mais lonje a devem ter, qu’em tal estremo a natureza s’esmerou em vós, que as 
mui confiadas junto convosco teram mal de que se contentar. Mas que desculpa 
tereis antre tantas perfeições serdes ingrata a quem vo-las ordenou? Nam se sofre 
que  fermosura  estremada  se  apousente  com  estremada  crueza,  que  entam  a 
imperfeiçam dua danaria a vertude aa outra e haver em vós algua tacha seria azo 
1 a muitos cortes sobre a camisa (...) polos mesmos golpes] E todo de muitos cortes por onde 
sayam os tufos da camisa 
2 fazia] E lhe fazia 
3 praticar] E falar 
4 respondeo] E disse 
5 todo] E tudo 
6 neles] Falta em E  
7 o mais certo remedio, ou ao menos o] E mais certo remedio ou ao menos 
8 contrafeitas] E fingidas 
9 algum] E nhum 
10 naquelas] E naquelles 
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de dar gloria aas que de vossas obras sam vencidas. Os dias que ha que vos sirvo, 
juntamente co’que vos quero algum galardam merecem, se o assi nam credes ou 
me  estimais  tam pouco  que  vos  nam lembro  pera  mo  dar,  contentai-me  com 
alguns enganos com que me possa soster, os desenganos goardai-os pera quem 
vos nam quiser tamanho bem, que onde o amor é pequeno tudo pode sofrer.
—  Senhor,  respondeo  ela,  é  cousa  tam  costumada  queixumes  de 
servidores,  que  quem1 se  por  eles  engana  tem  maa  desculpa  por  si.  Vossas 
palavras  ainda  que  sejam  fengidas  algum  agradecimento  merecem,  nam  me 
desagradeçais confessar-vos isto pois as verdadeiras com agradecer-se se pagam, 
a quem as compra mais caro vir-lh’a de nam sentir o que /228b/ nisso aventura. 
Bem creo  eu  que  destes  louvores  em que  comigo  estivestes  liberal  vos  nam 
achariam  escasso  Latranja  e  Mansi,  todavia  se  me  confessasseis  o  que  lhe 
negastes, logo creria que m’estimaveis por cima delas. 
— Dizer-vos quem sam é tam pequeno serviço, respondeo ele, que vo-lo 
nam dissera se o ja tivera confessado a outrem, que entam nam ficaria em que 
enxergasseis a deferença que faço de vós aas outras. Chamam-me o Cavaleiro do 
Salvaje, este nome ha muito que me dura2, se agora quisesseis que se trocasse em 
chamar-me3 vosso,  nele repousariam todos meus males,  mas havia de ser com 
algua merce que me confirmasse que desta mudança ficaveis contente.
— Senhor Floriano, disse Telensi, um dos sinais de me quererdes pequeno 
bem é dizerdes-me quem sois, porque inda que vossa pessoa tenha em si tamanho 
merecimento, vossa fee, vossas obras pera co’as damas têm tam pouco, que a que 
de vossas palavras se deixar4 vencer, nam sei com que se desculpará. Confesso-
vos que vosso nome me fez tamanho espanto que com saber que sois vós me acho 
tam vencida de temor e medo que m’haveis de perdoar nam me deter mais. 
Co’estas  palavras  se  levantou  e  se  foi,  prometendo  porem5 de  o  nam 
descobrir,  que  o  Cavaleiro  do  Vale6 ja  que  se  via  desesperado  da  que  tinha 
presente, pedia-lhe que lhe encobrissem o nome, crendo que na que houvesse de 
1 quem] E o que 
2 este nome ha muito que me dura] E e esto ha muito tempo 
3 em chamar-me] E e me chamasse 
4 que a que de vossas palavras se deixar] E quem de vossas rezões de deixa 
5 porem] Falta em E 
6 o Cavaleiro do Vale] E ele  
971
vir1 se lhe trocaria a ventura. Mas como sua condiçam nam soubesse dessimular 
tamanha dor, tamanho desprezo, nam sabia temperar nem2 encubrir sua pena. Assi 
passou a noite atormentado mais que dantes3, quasi corrido de lhe parecer que4 
todas o tratavam com desdem, pois depois de saber quem era o estimavam menos. 
Mas a cobiça ou desejo de vencer algua o fazia passar por todas estas cousas, que 
a seu parecer eram /228c/  desonras se o Amor consentisse que os males  qu’ele 
ordena podessem ter este nome. Ao outro dia que era o derradeiro da senhora 
Torsi, se armou e saío ao campo mais temporão que os outros passados5, desejoso 
d’o gastar em combates, porque ja que dali nam esperava nhum bem, ficassem 
elas crendo que lho merecera. Telensi segundo o estilo das outras negou o que lhe 
confessara, confessando mil tentações que lhe fizera a que ela se salvara, porque 
na maior força de seus queixumes julgava tudo por palavras.
Capitulo CXLVII
Do que o Cavaleiro Estranho passou o derradeiro dia da guarda de Torsi e do mais 
que passou.
Seria ua6 hora depois de meo dia que ao val<e> nam viera nhua aventura, 
as damas criam que ja nam haveria nenhua batalha porque o temor que se tinha7 
das obras de seu guardador desviava os aventureiros e os servidores delas8, que 
era assaz prova de ser maior  o receo que o amor.  Co’esta certeza de nam vir 
ninguem  sairom  ao  campo  em  seus  palafrens  onde  algum  espaço  estiverom 
motejando co’ele, que com menos amores que dantes9 as conversava, porque o 
escandalo algum tanto desbarata a afeiçam. A este tempo entrarom no vale tres 
cavaleiros armados de branco e negro partidas as cores com estremos d’amarelo, 
nos  escudos  em campo  negro  cisnes  brancos  todos  de  um jaez  porque  todos 
1 houvesse de vir] E viesse 
2 tamanha dor, tamanho desprezo, nam sabia temperar nem] E aquela dor nam sabia 
3 dantes] E antes  
4 que] Falta em E 
5 temporão que os outros passados] E cedo cos outros dias 
6 Seria ua] E Ja seria hum. L Seria hum 
7 se tinha] E tinham 
8 delas] E della 
9 dantes] E antes 
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traziam ua tençam. Destes tres cavaleiros os dous eram1 italianos e outro alemam, 
cada um fiava de si acabar algum2 gram feito. O alemam chamavam Lambort de 
Xassonia3, passando por Ungria seguindo a via de Costantinopla, onde todos os 
esforçados queriam dar toque a suas obras, encontrou c’os outros dous que vi/228d/
nham de lá e lhe derom novas das poucas aventuras que entam havia na corte, 
dizendo que queriam ir ver o castelo d’Almourol, onde naquele tempo floreciam. 
O  alemam  cobiçoso  de  se  ver  naquela  parte,  pedio-lhe  quisessem  que  os 
acompanhasse em sua jornada, e ainda que as nações eram diferentes, conformes 
em  ua  vontade  todos  seguirom  seu  caminho.  Entrados  em  França  tendo 
enformaçam da aventura das quatro damas e da desaventura de muitos servidores 
seus, envejosos da gloria de quem os desbaratava quiserom ver-se naquela afronta 
e passar polo fio dela, confiado4 cada um de acabar aquelo onde tantos falecerom. 
Co’esta  conformidade  se  armarom  duas  armas,  dua  devisa  e  porventura  dua 
tençam e dua confiança. E ainda que no caminho derom pressa, chegarom ao vale 
o derradeiro dia da guarda dele.
— Nam quis este dia, disse o Cavaleiro do Salvaje contra Torsi, deixar-me 
com tamanho desgosto como era partir-me5 sem fazer algua mostra do que vos 
quero. Estes cavaleiros segundo seu parecer querem vingar a ofensa feita a outros, 
mas  o  meu  é  ao  reves,  que  cuido  que  combatendo-me  por  vós  e  tendo-vos 
presente, ninguem se me emparará. 
A  este  tempo  chegarom  os  tres  cavaleiros,  que  como  ja  viessem 
informados do modo da aventura,  postos os olhos nas senhoras souberom mal 
determinar-se qual fazia vantaje, posto que por derradeiro ficarom encontrados no 
parecer. Os dous italianos chamados Brucio Verona, Trusio Beroso s’afeiçoarom 
a Latranja, o alemam a Mansi. Aos italianos nam faltarom palavras, que como 
naturalmente  sejam  facundos  e  abastados  delas,  em6 sua  propia  lingoa 
manifestarom mais queixas do que o Amor podia ordenar em tam pouco espaço. 
O ale/229a/mam tambem representou sua dor mais com mostras e sinaes de
1 tres cavaleiros os dous eram] E tres eram dous  
2 fiava de si acabar algum] E confiaua de si acabar hum 
3 Variante de Saxonia
4 e passar polo fio dela, confiado] E confiando 
5 partir-me] E yrme
6 em] E na 
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namorado  que  com  rezões  nem1 exclamações  fingidas.  Contentes  ficarom  as 
damas  de  ver  gente  estrangeira  em  seu  serviço,  a  que  receberom  com  mais 
gasalhado  do  que  costumavam aos  naturais.  Mas  o  do  Vale  de  lhe  ver  tratar 
milhor quem nunca virom do que o2 fizerom a ele antes e depois d’o conhecerem, 
cuidou qu’era especie de vingança cessar dos ofrecimentos costumados, assi que 
sem  mais  detença  se  pos  no  posto  apercebido  de  justa.  Brucio  Verona  por3 
consentimento  de seus  companheiros  foi  o que primeiro  saío a ele.  Estimadas 
eram suas obras em toda parte e naquela cuidou ele4 que nam perdesse nada de seu 
credito,  ou ao menos  o desejou,  mas5 como a fortaleza  do Cavaleiro  do Vale 
desbaratava  todos  estes  pensamentos,  todas  estas6 confianças,  do  primeiro 
encontro deu co’ele em terra. Trusio Beroso vendo-o quasi sem acordo, temendo 
que o do Vale quisesse essecutar sua ira em mata-lo, lhe bradou que se guardasse. 
Algum tanto pareceo isto cousa desarrezoada, mas como o cavaleiro com quem 
Trusio queria usar desta cautela nam se temesse de nhua, tomando de novo outra 
lança  remeteo  a  ele,  a  que7 tambem do  primeiro  encontro8 estirou  no  campo, 
perdendo ele os estribos que o encontro que recebeo foi de calidade pera isso. 
Lambort  de  Xassonia9 o  Alemam mal  contente10 de  ver  tamanhas  obras  em 
homem que  viera  buscar  de  tam lonje,  socorrendo-se  aas  mostras  da  senhora 
Mansi,  quis  co’aquele  contentamento favorecer  seu encontro.  Este  Lambor  era 
homem de muita força e esforço, porem algum tanto desacompanhado de manha. 
Ambos se encontrarom com tanta força que Lambort rebentadas as cilhas co’a 
sela antre as pernas foi ao chão. O Cavaleiro do Vale perdido<s> os estribos11 se 
pegou ao colo do cavalo, de que se lançou fora que vio que o alemam posto a pe 
co’a espada na mão o chamava à12 batalha. Os italianos que ja estavam em seu 
acordo  quiseram primeiro  provar  sua  ventura,  mas13 como  antr’eles  e  o  outro 
sobr’isto  houvesse  deferença,  determinarom  as  damas  que  Brucio  Verona 
1 nem] E e  
2 o] Falta em E 
3 por] E de 
4 ele] Falta em E 
5 ou ao menos o desejou, mas] E porem 
6 todas estas] E e 
7 a ele, a que] E pera elle, a que. L a elle, a quem 
8 encontro] L encontro o 
9 Variante de Saxonia
10 mal contente] E descontente 
11 perdido<s> os estribos] E perdeo os estribos e 
12 co’a espada na mão o chamava à] E a espada na mão pedia 
13 mas] E e 
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precedesse na porfia. O do Vale porque em toda parte soassem1 suas obras, quis 
co’estes que por sua natureza sabem milhor representar quaisquer façanhas que 
nhua  outra  naçam  fazer  maravilhas,  co’esta  determinaçam  em  pouco  espaço 
chegou a tal estado que a2 Trusio Beroso foi necessario socorre-lo. Vileza pareceo 
isto  pera  cavaleiros3 que  na  mostra  das  armas  davam de  si  outro  testimunho4 
parece que a necessidade ou o receo de se ver vencidos foi causa de quebrarem 
seu5 costume.  O  do  Vale  que  naquele  dia  desejava  que  a  senhora  Torsi  se 
contentasse de seus trabalhos, folgou de se lhe dobrar6 o perigo, que pera os passar 
em seu nome recebia pena serem pequenos, co’este contentamento apressando os 
golpes, aproveitando-se de sua destreza fez tanto em armas que Brucio Verona lhe 
caío aos pes7. Trusio Beroso desconfiado da vida e porventura da misericordia8 do 
vencedor segundo o via furioso, mudada a esperança das armas em desesperaçam 
de poder valer-se, se socorreo aas damas, que vencidas de piedade lhe valerom. O 
alemam que de sua força e valentia se confiava, cuidando vingar a quebra9 dos 
outros, co’a espada na mão, o escudo embraçado, começou a terceira10 batalha. 
Algua  deferença  sentio  o  Cavaleiro  do Vale  das  forças  deste  homem aas  dos 
passados11, mas como sentis/229c/se que pera co’ele lhe era necessario aproveitar-se 
de manha e desenvoltura, ajudava-se tanto destas duas cousas que lhe fazia perder 
seus golpes, dando os seus a tam bom tempo que antes de12 Sol posto o pos no 
estremo de seus companheiros.  Bem vio a alemam sua destruiçam, mas de tal 
animo  era  acompanhado  que  quis  antes  acabar  nas  mãos  de  seu  imigo,  que 
segura’la vida com pedir socorro aas damas. Porem elas que enfadadas de ver 
tantos  males  nacidos  por13 sua  causa,  nam  queriam  ver  outros  de  novo  lhe 
socorrerom. Lambort de Saxonia14 ainda qu’este socorro lhe alegrou a alma por
1 soassem] E soasse 
2 pouco espaço chegou a tal estado que a] E pequeno espaço o pos em tal estado que  
3 cavaleiros] E homens 
4 testimunho] E lustro, e 
5 seu] E sua 
6 dobrar] E acrecentar 
7 lhe caío aos pes] E cayo a seus pes 
8 misericordia] E piedade 
9 quebra] E perda 
10 terceira] Falta em E  
11 passados] L outros dous caualleiros 
12 de] EL do 
13 por] E de 
14 Variante de Xassonia.
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nam mostrar sua fraqueza agravou-se de lho darem1. O do Vale contente de ver 
acabado o prazo que se ofrecera goardar aquele passo, quis com palavras mostrar 
aas damas quam pequeno lhe parecera, pois era dar fim a pode-las servir,  mas 
como ja fosse noite quiserom elas gastar pouca pratica co’ele, antes recolhendo-se 
a seu apousentamento o deixaram tam pouco contente como dantes costumavam. 
Aos outros despedirom com mais comprimentos, nacidos de lhe deverem2 menos, 
qu’esta é a rezam de que suas cousas sam guiadas. Eles se forom a ua vilaje3 e ao 
outro dia onde os levou sua ventura, que o desgosto e a vergonha que passarom 
lhe tirou a vontade d’ir aa corte nem de tornar a ver aquelas senhoras donde todo 
seu  mal  nacera.  O  do  Vale  lembrando-lhe  que  aquela  noite  era  a  derradeira 
esperança que lhe ficava de poder alcançar algua cousa, nam pôde tanto o trabalho 
nem o cansaço do dia que chegada a hora costumada estorvasse ir4 esperar sua 
fortuna no passo das aventuras, onde mais certa achava sua desaventura qu’em 
nhum outro, mas o desejo que tinha de vencer algum combate daqueles, lhe fazia 
sofrer  tantos  desgostos e  confessar  seu nome,  cren/229d/do5 que o merecimento 
dele o ajudasse a alcançar algum favor, e de ver que aquilo era o que o danava, 
determinava-se6 encobrir-lo,  tanta  força  tinha  o  parecer  de  cada  ua  que 
desbaratava sua determinaçam, de sorte que se alem do nome quiseram saber sua 
vida e acontecimentos tudo lhe dissera7. Nam tardou muito a senhora Torsi que 
veo ao mesmo lugar conforme na tençam de suas amigas, e muito diferente no 
trajo delas.  Que como sua condiçam tivesse menos  alvoroços  e  lhe lembrasse 
pouco  querer  ganhar-lh’a  vontade  com  galantarias,  saío  da  maneira  que 
costumava tratar-se em casa. Ua vasquinha de tafeta negro8 torcelada em roda, 
largura de quatro dedos, dum torçal de seda negra9, com envenções e laços tam 
sotis  que  se  podera  prender  co’eles  quem  de  todo  estivera  livre.  Cobria  um 
roupam de veludo pardo vestidas as mangas,  que tambem era10 goarnecido em 
roda, bocais e dianteira da mesma envençam de torçal, senam quanto tinha
1 sua fraqueza agravou-se de lho darem] E fraqueza fez que se agrauaua 
2 nacidos de lhe deverem] E deuendo lhe
3 vilaje] E vila 
4 estorvasse ir] E nam fosse 
5 crendo] E e crendo 
6 determinava-se] E determinaua  
7 dissera] L disseram 
8 negro] E preto 
9 negra] E preta 
10 que tambem era] E tambem 
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d’avantaje abotoar-se por diante  com alamares  de seda parda e os botões dele 
d’ouro e negro1. Na cabeça um pano rodilhado à maneira d’espanhol, os cabelos 
metidos  dentro,  alguns  se  ficavam fora  soltos  ao  vento  que  meneados  do  aar 
juntamente co’a beleza deles, faziam co’aquela mostra tamanha2 impressam em 
quem os via, que nam contentes de destruir a vida atormentavam a alma. Cobria-
se por cima um pano de tafeta pardo, goarnecido das galantarias do outro trajo. 
Com maior3 soberba e menos gasalhado se sentou junto dele do que as outras 
fizerom. Como o Cavaleiro do Vale a amasse com mais afeiçam que a nhua, mais 
a  temia,  mais  a receava4 que a  todas.  Este  amor  ou temor  que lhe dela  nacia 
lh’empedia a pratica, agoardando qu’ela fosse a que primeiro começasse. 
— Nam cuidei, disse Torsi, que /230a/ visitaçam feita a tal tempo merecesse 
tam pouco que lhe negasseis as graças dela, nem quisera ver tamanha prova ao 
contrairo de vossas palavras, porque ainda que té gora nam seja enganada delas, 
ficar-m’a pesar-me5 de cuidar que o sera outrem. 
— Ora, respondeo ele, é tamanha cousa ver-vos, que bem se salva quem 
com emudecer  soomente passa, pois  o contentamento de vossa vista desbarata 
todolos outros pensamentos, e a quem isto nam acontece de muito livre lhe vem. 
Vós julgais-me ao reves e por isso me condenais co’as6 causas com qu’eu cuido 
que mereço. Culpais-me de nam falar e nam vos lembra que tudo o que posso 
dizer serám queixas, e eu temo-vos tanto que ante vós nam sei usar delas, se tenho 
de que as ter vó’lo sabereis. 
— Ja sei, disse ela, que ninguem se quis aproveitar de desculpas que lhe 
falecessem. Dizeis-me que me servis e nam quereis que saiba o nome a quem me 
serve? Quereis que vos diga palavras ditas aa vossa vontade e que vos nam culpe 
polas que ofendem aa minha, e serviços ofrecidos com engano bem sentireis vós 
se merecem agradercer-se. Os passos que me aqui trouverom nam devem ter o 
merecimento tam baixo que se lhe negue o que tanto desejo saber, pois vossas 
obras o fazem tanto desejar.
1 negro] E preto 
2 tamanha] E tam gram 
3 maior] E mais 
4 mais a temia, mais a receava] E a temia e receaua mais 
5 pesar-me] L pesar 
6 co’as] E nas 
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— Senhora, disse o do Vale, nam sei qual é pior: se descobrir-vos meu 
nome e ficar co’a dor de saberdes a quem empecerom vossas obras, se encobri-lo 
e ficar-me maior pena de deixar-vos descontente. Destes estremos quero seguir o 
que me pode fazer mais1 dano, pois é o que vos menos pode descontentar. Em 
muitas partes me chamam o Cavaleiro do Salvaje, em nhua meu serviço teve tam 
pouco preço como nesta2 onde eu com milhor vontade m’ofreci. Sei muito bem 
que agora que sabeis quem sam, querereis me queixe com mais causa, mas se /
230b/ é verdade que o amor à medida do dano costuma da’lo sofrimento, isso me 
sobejará. Quero-vos tamanho bem que desejo a vida por nam perde’los males que 
ma tiram e vós trabalhais tirar-ma por me desviar este contentamento. Co’isto me 
trazeis tal que se algum descanso me dá vossa vista, tam quebrantado me trazem 
vossos disfavores que mo nam deixam sentir, e entam de desesperado nhua cousa 
receo, mas a alma onde3 tudo vai ter, de muito escandalizada dos males que me 
fazeis, algum arrependimento lhe chega do grande bem que vos quer, porem logo 
se muda a este pensamento que tam caro me tem custado,  este arrepender-me 
quede escarmentado, ja nam cairei neste erro. Nestas mudanças anda minha vida 
variando dum4 em outro pensamento e em nhum5 acha descanso, quando cuido 
obrigar-vos c’o que mereço,  acho que soo ver-vos paga todolos merecimentos, 
mas o mal  é que ainda qu’esta rezam me satisfaça nam posso co’ela temperar 
minha dor. Nam sei como pode ser serem vossas mostras ocasiam de meus males6 
e vossa vista repouso de todos eles, e polo mesmo modo do que vos quero nacer 
minha pena, e deste mesmo querer nacer descanso, ou ao menos contentamento, 
mas  este  remedio  de  que  soia  aproveitar-me  ja  perdeo  sua  vertude,  aproveita 
somente aos males que atormentam pouco, os que agora m’acompanham de tal 
calidade sam que soo o receo dos qu’estam por vir os faz parecer menores. Assi 
que c’o temor que tenho por passar acho algum alivio nos presentes,  olhai de 
quantos  remedios  minha  vida  lança  mão!  Padecer  e  amar  grandes  contrairos 
parecem, mas em mi todo está num subeito e todo pera mais mal. Disto tendes vós 
a culpa, que sois a causa dele, e eu tenho mais culpa em so/230c/frer ao pensamento 
que  vo-la  va  descubrir.  Goardar-m’ia  eu  destes  azos  se  do  amor  se  podesse 
1 mais] L muy maior 
2 nesta] L neste 
3 onde] E donde 
4 dum] L de hua 
5 nhum] L nenhua 
6 meus males] E meu mal 
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goardar alguem, mas porque isto nam possa ser, muda1 a figura em tantas formas 
que m’embaraça co’elas. Ameaça com um mal nam sendo aquele o com que mata, 
espanta um tormento com outro por que desta maneira se possam passar muitos, e 
antr’estas  aflições  representa  alguas  esperanças  pequenas  que  fazem  sofrer 
grandes desaventuras,  ordenando-as de maneira  que o mal  presente faz desejar 
outro  por  perder  aquelo,  e  chegado  o  segundo  logo  traz  outro  novo  desejo 
consigo, e como a dor está em uso dizem alguns com menos pena2 se passa, ainda 
qu’isto seja regra de muitos sera quando a pena nacer d’outrem e nam de vós, que 
contra tal adversario quem se poderá valer. Nam sei, Senhora, que fim esperais a 
tantos  desconcertos  como  tenho  ditos,  se  meus  desvarios  vos  satisfazem  por 
serdes a3 causa deles,  tornarei  a dizer outros,  que nam tem o fundamento tam 
desarrezoado que se possam acabar tam prestes.
— Senhor cavaleiro, respondeo4 ela, se palavras m’houvessem d’enganar, 
tais sam as vossas qu’o poderiam fazer, mas quem ja servio Targiana e Arnalta e 
as deixou queixosas, bom sera achar alguem de que se queixe5. Vossos cuidados 
vos acompanhem qu’eu de contente d’acabar minha empresa6 nam me posso mais 
deter.
Co’isto se foi quasi receosa de lançar7 mão dela, que de sua fama nacia 
este receo. Tal ficou ele que com nhum conselho sabia valer-se, queixando-se de 
si e de sua fortuna, e como se a tivera presente tornou dizer:
— Trazer-vos na memoria ajudaria passa’la dor, se a lembrança de vossas 
obras nam causasse desesperaçam, tal8 força tem vossa presença que alegra os 
olhos e alma e satisfaz todolos agravos, cuido que porque os sentisse maiores 
quise/230d/stes esconder-ma.
Co’esta  derradeira  tençam  se  consolou  um  pouco,  mas  como  nele 
fizessem9 pouca mossa lembranças de cousa ausente, com alguns passeos10 que 
1 muda] L mudada 
2 pena] E dor 
3 a] Falta em E 
4 cavaleiro, respondeo] E disse  
5 queixosas, bom sera achar alguem de que se queixe] E agrauadas, bom sera que sagraue dalguem 
6 de contente d’acabar minha empresa] Falta em E  
7 Co’isto se foi quasi receosa de lançar] E Logo se foy quasi receosa que lançasse 
8 tal] L tão grão 
9 fizessem] E fizessc 
10 passeos] E passos 
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deu pola floresta tocado tambem da1 desesperaçam, que no estremo dos males é 
algum  remedio,  ficou  mais  brando.  E  determinado  em  esquecer-se  de2 seus 
agravos pôde dormir  té o3 outro dia. Depois armando-se fez vir  Arlança e sua 
companha4 que té li estivera em guarda das monjas, a que5 deu agradecimento do 
gasalhado que lhe fizeram. Posto a cavalo co’a devisa do salvaje descuberta quis 
despedir-se  das  senhoras,  que  tambem  em  seus  palafrens  sairom  ao  campo 
contentes  de poderem  dizer  seu nome al  Rei,  e  muito  mais  contentes  de suas 
vitorias. Alguas importunações houve com que cuidarom leva-lo consigo e alguas 
graças d’o ver tam6 mal obediente a seus rogos, mas depois que desesperarom 
disso vendo-o tam enteiro em sua tençam, pera mais zombaria7 disse Torsi:
— Vejo-<v>os partir e que o fazeis sem lagrimas. 
— De tal qualidade é o fogo que o amor e o que vos quero acenderom em 
mi, respondeo ele, que com agoa nam se apaga, mas antes todolos remedios que 
pera o apagar se ordenarom sam em mi8 causa de maior acendimento, vós qu’o 
podeis dar negastes-mo, e como de vós nam veio9 antre a dor e a desconfiança 
buscar repouso, parece que10 se nam deve achar. Sei que quando vos vejo nhua 
cousa  sei  desejar  senam ver-vos,  e  ante  vós  o  medo  me  traspassa,  olhai  que 
contrariedades pera poder viver. Isto que conheço me faz desprezar11 o Amor que 
de tudo é causa! Daqui por diante onde for tomarei outro cuidado, se se me der 
tam mal como os passados nam pode ser que o escandalo me nam ensine a sofre-
lo levemente. 
Co’isto se despedio delas, mas no mesmo istante foi salteado d’el Rei e o 
recebeo com muita festa e o deteve tres dias honrando-o grandemen/231a/te dele e 
da12 Rainha, estimado das damas e nam pera lhe fazer favor fora do ordinario. No 
fim deles se partio menos contente do que cuidou, porem este desgosto se lhe 
1 da] EL de 
2 esquecer-se de] E esquecer 
3 o] Falta em E e L 
4 companha] L companhia 
5 que] L quem 
6 tam] E tal 
7 zombaria] E zombar 
8 em mi] Falta em E 
9 veio] E vejo 
10 que] Falta em E 
11 desprezar] L desprazer 
12 dele e da] E elle e a 
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passou tam prestes como alguns que ja passara que quem a eles está costumado 
milhor os sabe sofrer1. 
Capitulo CXLVIII
Em que da conta dua aventura que passou o Cavaleiro do Salvaje antes de chegar 
a2 Costantinopla.
Cada dia a corte crecia em nobreza de cavaleiros, que a fama da guerra dos 
turcos lhe fazia deixar as outras3 aventuras por acodir a tam sinalada afronta. O 
Cavaleiro do Salvaje como isto chegasse a seus ouvidos, desembaraçado de toda 
outra cousa, sabendo que desta revolta era o principal fundamento, a mui grandes 
jornadas4 se  pos  no  caminho  de  Costantinopla,  nam deixando  Arlança  e  suas 
donzelas5, que a obrigaçam em que lhe estava lhe nam consentia deixa-la, mas6 
esta  lembrança  ha  soo  nos  vertuosos  e  nobres,  que  os  que  o  nam sam nhum 
respeito têm senam a seu interesse e à utilidade de si mesmos7. Tres dias antes que 
chegasse aa cidade, atravessando por8 ua floresta junto onde corria um ribeiro de 
pouca agoa, se deceo com tençam de passa’la sesta que o dia era de calma. Nam 
tardou muito que pola mesma estrada passou um donzel em cima dum palafrem, 
co’as mãos atadas atras chorando e a que dous homens de pee acompanhavam ou 
goardavam. O Cavaleiro do Salvaje lhe saío diante armado de todo somente o9 
elmo. Tomando-o pola redea pera lhe preguntar a10 rezam de sua tristeza, os piões 
lhe quiserom dar a reposta com uas alabardas que trazia<m>11, mas ele se soube 
assi avir co’eles que com morte d’ambos se salvou de suas mãos, e tornando ao 
donzel lhe disse:
1 tam prestes como alguns que ja passara que quem a eles está costumado milhor os sabe sofrer] E 
prestes como soya 
2 a] L a cidade 
3 outras] Falta em L 
4 grandes jornadas] E grande pressa 
5 e suas donzelas] Falta em L 
6 em que lhe estava lhe nam consentia deixa-la, mas] E que lhe tinha nam consentia deixalla: e  
7 e à utilidade de si mesmos] Falta em L 
8 por] Falta em E 
9 diante armado de todo somente o] E adiante todo armado, e sem 
10 a] Falta em E 
11 trazia<m>] Segue-se E e L.
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— Senhor, pois em vós ha tanta vertude e esfor/231b/ço como vos las1 obras 
mostram, peço-vos que nam gasteis o tempo comigo. Socorrei a2 ua donzela de 
gram preço e fermosura que tres cavaleiros que Deos confunda3 levam presa pera 
entregar a um seu imigo, se algum espaço vos detendes ja4 lhe vosso socorro nam 
poderá  aproveitar,  que  eles  a  levam  por  outra  estrada  que  passa  por  junto5 
daqueles carvalhos altos, acenando-lhe c’o dedo por onde dezia, e hoje ha de ser 
entregue nas mãos de quem co’ela nam ha de buscar nhua piedade na vida nem na 
honra6.
Ouvidas  estas  palavras,  como  a  gloria  dos  vertuosos  soo  nas  obras 
consiste, esquecido da pressa com que caminhava, e da parte pera onde fazia seu 
caminho, tomando o elmo se pos a cavalo, pedindo a Arlança que naquele mesmo 
lugar o esperasse, e se fosse caso que a noite a tomasse nele antes de sua vinda7 se 
recolhesse a ua vila que daí perto à vista deles estava, porque ficando ele tal da 
batalha  que podesse tornar  a  busca-la  prestes  seria  co’ela8.  Como os  corações 
costumados a desaventuras qualquer cousa lhe faz medo, tamanho foi o receo a9 
Arlança de se ver ficar sem seu goardador e em terra  estranha que quasi sem 
acordo se sentou no chão, torcendo as mãos ua co’a10 outra dizendo:
— Mal compris,  Senhor Cavaleiro,  quantas promessas11 me fizeste todo 
este tempo, afirmando-me sempre que nhua afronta vos12 podia suceder qu<e v>os 
fizesse deixar-me té que de todo me tivesseis em enteiro repouso e descanso13, 
este  é  o  qu’eu devera  esperar  de  vós  se  me  quisera  lembrar  o  fim14 de  meus 
irmãos, mas quem pos seu amor no matador deles, justo galardam do que merece 
é o que lh’agora dais. Vós is-vos, se15 a Fortuna nam disposer ou ordenar de vós
1 vos las] EL vossas 
2 a] Falta em L 
3 que Deos confunda] Falta em E 
4 se algum espaço vos detendes ja] E se vos detendes 
5 por junto] E perto 
6 buscar nhua piedade na vida nem na honra] E vsar nhua piedade 
7 nele antes de sua vinda] E alli antes que elle viesse 
8 daí perto estava à vista deles (...) prestes seria co’ela] L estaua alli a vista delle 
9 a] E em 
10 co’a] E co  
11 quantas promesas] E as promessas que 
12 vos] Falta em L 
13 e descanso] Falta em E e L 
14 do fim] E da morte 
15 se] L se agora 
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segundo  sempre  fez,  que  minha  desaventura  mo  faz  crer1,  eu  aqui  nam  sam 
conhecida e se o for sera pera mais dano que nam sei onde ua filha de Bravorante 
e /231c/ Colambrar possa descobrir sua linajem que lhe nam seja maior perigo. E 
pois vossa condiçam pode acabar convosco deixar-me cercada de tantos males ou 
de  tantos  receos2,  matai-me  primeiro,  ficareis  desapressado de mi  e  eu  ficarei 
tambem satisfeita, que quem tem a vida desesperada com te’la morte contente3 se 
satisfaz. 
— Minha Senhora, respondeo ele, ja a cavalo4, como confiareis de mi que 
usarei convosco o que devo, se em vossa presença virdes que nam acudo a ua 
donzela forçada e que pede meu socorro? Eu espero a maldade de seus imigos 
favoreça minhas obras5, e com vitoria vos torne a buscar, por isso descansai que 
quando  m’esta  confiança  falecesse  minha  alma  vos  acompanhará  e  virá 
desculpa’lo  corpo,  se  os desastres ou a  desaventura  se houverem por servidos 
dele.
Acabando  estas  palavras,  vio  que  pola  estrada  que  o  donzel  dezia 
passavam os cavaleiros e6 a donzela. Pondo as pernas ao cavalo os seguio, mas o 
espaço era tam largo que primeiro que chegasse a eles trasposerom um e outro7 
oitero, e à decida dum8 vale se achou diante, que tomando por um atalho que lhe 
um vilão mostrou lhe fez milhorar-se deles9, e antes de chegarem a ele teve tempo 
de descansar um pouco e dar repouso ao cavalo. Ja que os cavaleiros chegavam 
mais perto, vio que a donzela cansada de chorar maldezia sua vida, e um deles a 
ameaçava  com  palavras  descorteses  e  maas10.  Como  este  trouvesse  o  rosto 
descuberto  a  visera  levantada,  e  o  tivesse  feroz  e  fosse  grande  e  membrudo, 
parecia dotado11 de grandes obras, que natural cousa é os12 rostos robustos serem 
indicios  de  corações  esforçados.  Mas  como  no  Cavaleiro  do  Salvaje  aquelas 
aparencias nam fizessem impressam, apercebido de justa lhe disse em voz alta:
1 faz crer] E diz 
2 ou de tantos receos] Falta em E e L
3 te’la morte contente] L a morte 
4 respondeo ele, ja a cavalo] E diss’elle 
5 favoreça minhas obras] E seja em meu fauor 
6 e] L com 
7 um e outro] L hum 
8 dum] L do 
9 que tomando por um atalho que lhe um vilão mostrou lhe fez milhorar-se deles] Falta em E 
10 palavras descorteses e maas] E maas palauras 
11 dotado] E homem 
12 os] Falta em E 
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— Pois té que fizestes força a quem nam pôde defender-se, agora convem 
que1 a fa/231d/çais a mi pera passar adiante2.
— Parece-me, disse um deles, que algum odio ou avorrecimento tendes aa 
vida, pois a aventurais onde tam certo está perde-la!
Acabadas as palavras3 remeteo a ele. Mas a ventura deste como tivesse 
acabado seu termo4 foi tal que do primeiro encontro caío morto com um troço de 
lança metido polos peitos. O que vinha ameaçando a donzela como dos tres fosse 
o mais principal disse ao outro:
—  Tende  tento  nesta  nam  se  va,  que  eu  vos  darei  vingança  desse 
malaventurado!
Mas a furia que levava lhe fez errar o encontro, e ao tempo do passar o do 
Salvaje teve lugar de lançar mão das enlazaduras  do elmo,  que5 foi  com tanta 
força que o fez vir ao chão, ficando-lh’o elmo na mão, e antes que o outro se 
desembaraçasse como tivesse a cabeça desarmada6,  lhe deu tal  golpe por cima 
dela,  que  abrindo-lha  tee  os  miolhos  o  fez  acompanhar  seu  companheiro7.  O 
terceiro deixando a guarda da donzela remeteo a ele co’a lança baixa sem fazer 
mais dano que faze-la pedaços8. O do Salvaje lhe deu tal golpe por cima do elmo 
em passando que o fez vir ao chão e saltando sobr’ele primeiro que tornasse em 
seu  acordo  lho  desenlazou  e  cortou  a  cabeça,  ficando  contente  de  tam 
desempaçada9 vitoria,  assi por se ver fora de perigo, como por parecer bem aa 
donzela, que lhe pareceo fermosa no pouco que dela vira. Metendo a espada na 
bainha se foi a ela dizendo:
— Senhora,  pois  a  fortuna  destes  homens  alcançou10 seu  merecimento, 
deveis perde’lo medo, e dar algum repouso ao coraçam ao pe daquele freixo té o 
vosso donzel vir e irmos onde mandardes.
1 que] Falta em E 
2 adiante] E diante 
3 as palavras] E estas rezões 
4 acabado seu termo] E acabada sua vida 
5 que] E e 
6 desarmada] E descuberta 
7 abrindo-lha tee os miolhos o fez acompanhar seu companheiro] E lha fendeo tee os miolhos 
8 faze-la pedaços] E quebrala 
9 desempeçada] E leue 
10 alcançou] E lhe deu
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Mas  o  donzel  estava  bem  desviado,  que  desconfiado  do  cavaleiro 
vence’los tres, vendo-se solto, o deixou por leva’la nova a um castelo dali tres 
legoas, qu’era de um tio da donzela. A donzela que /232a/ estava turvada do medo, 
esteve um pouco sem responder, e cobrando mais algum alento lhe disse:
— Devo-vos tanto, Senhor Cavaleiro, no emparo de minha vida, que nam 
cuido que na honra tenhais menos cuidado de mi. Vamos onde mandardes que por 
agora nam sei em que me determine.
Ele a tomou pola redea e levando-a ao lugar que lhe mostrara pera que 
fosse mais deleitoso e1 aprazivel acharom ua fonte d’agoa clara onde o Cavaleiro2 
do Salvaje depois de tomar o palafrem aa donzela e desenfrear o cavalo tirando o 
elmo se lavou do suor e poo, depois pondo os olhos nela,  que ja estava com3 
milhor cor, que o medo perdido lha4 tornara a seu lugar, ficou mais namorado e 
mais entregue do que se vira havia muitos dias5, qu’em estremo era fermosa, e 
leixando de gastar o tempo em lhe preguntar6 a causa de sua prisam, quis logo 
despende-lo no que lhe mais lembrava dizendo:
— Senhora, tendes tanta força nesse parecer pera desbaratar7 todo mundo, 
que nam sei quem possa ser tam livre qu’em algua cousa8 possa resistir. Aqueles 
cavaleiros em cujo poder vinheis presa, ou é que vos nam virom, ou se vos virom 
nam quis sua ventura que vos soubessem conhecer pera maior dita minha, mas 
que presta minha deligencia, o<u> socorro9 que fiz, a vontade com que me a isso 
ofreci, se no cabo hei de ver-vos a vós solta e a mi preso10, a vós livre, a11 mi 
entregue e pera te’la esperança mais perdida lembra-me que soo no vencedor está 
o remedio de minha vida, que minha prisam nam é tal que por armas se possa 
libertar. Nam vos lembrem minhas obras, nem o que vos mereço por elas, lembre-
vos o amor que m’estas palavras faz soltar, por ele me julgai e conforme a ele me 
1 mostrara pera que fosse mais deleitoso e] E dissera que era muy 
2 clara onde o Cavaleiro] E onde o 
3 estava com] E tinha 
4 o medo perdido lha] E com perder o medo lhe 
5 havia muitos dias] E nunca 
6 lhe preguntar] E saber 
7 pera desbaratar] E que desbarata 
8 qu’em algua cousa] E que vos 
9 o<u> socorro] D o socorreo. Segue-se E e L.
10 preso] L captiuo e preso 
11 a] L e a
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favorecei, que nam seria rezam que a quem a natureza tantas graças repartio, lhe 
ficasse por desconto ser ingrata, que é tacha que todalas ver/232b/tudes desbarata.
— Senhor Cavaleiro,  disse a donzela,  ja sei que antre os mortaes nhua 
cousa é perfeita e julgo-o por vós, que sendo tam estremado nas armas, tanto pera 
merecerdes  tudo  por  elas,  quereis  com  outros  apetites  vãos  escurecer  vossa 
bondade, pôr nodoas em vossas vitorias1. Que gloria vos pode ficar do muito que 
hoje fizestes, se logo quereis turvar o merecimento de tamanha obra, com fazer 
força a ua fraca donzela, destruir-lhe sua honra, roubar-lhe sua fama, cousa qu’em 
pequeno momento podeis destruir e depois em largo tempo lhe nam podeis tornar? 
Por2 certo vós que as defendeis dos outros, as devieis goardar de vós pera que 
vossas cousas tivessem louvor no mundo e merecimento ante Deos.
— Senhora, disse o do Salvaje, se vós vos visseis, vós me desculparieis, 
de3 vos nam verdes vos nace cuidardes que tenho culpa, que esses olhos nam se 
podem pôr  em parte  que  nam roubem vida  e  alma,  e  deixam o coraçam tam 
entregue que lhe nam fica de que se sostenha senam do manjar de seu cuidado4. 
Sois muito fermosa e de mestura co’isto vejo-vos outras graças com que roubastes 
minha liberdade isenta e nam quereis que me queixe? Chamais força pedir-vos 
que hajais doo de mi? Nam5 achais que é força terdes-me presa a tençam e6 a 
vontade pera nam poder usar dela, senam no que a vossa quiser? Se todas7 estas 
rezões me nam valem, ou ante vós nam têm algum8 merecimento pera remedio de 
meu mal, usai de vossa condiçam, matai-me e cuidarei que é favor ja qu’os outros 
me falecem. 
— Peço-vos, Cavaleiro, respondeo9 a donzela, que me deixeis cuidar que 
escapei de um perigo e nam entre logo noutro, qu’enquanto tiver o pensamento 
ocupado nisso nam posso viver contente. Vossas palavras10 ja sei que as largais
1 pôr nodoas em vossas vitorias] Falta em E 
2 Por] Falta em E 
3 de] L que de 
4 e deixam o coraçam tam entregue que lhe nam fica de que se sostenha senam do manjar de seu 
cuidado] Falta em E 
5 hajais doo de mi? Nam] E tenhays dor de mi: e nam  
6 a tençam e] Falta em E 
7 todas] Falta em E 
8 algum] Falta em E 
9 respondeo] E disse 
10 palavras] E rezões 
986
como1 quem nam perde nisso nada, e que as vossas foram destas nem por isso 
m’obrigaram que assaz de2 /232c/ fraca é a vertude que por elas se vence, ou co’elas 
se desbarata. Nam me canseis nem emportuneis que dais trabalho a vós, matais a 
mi e por derradeiro cada vez achareis a vontade menos satisfeita co’a reposta que 
esperardes.
— Ora, Senhora, disse o do Salvaje, ja que minha mofina3 vos fez mais 
dura que as outras, nam gastemos mais tempo, tornemos a cavalgar e vamo-nos 
que me nam sofre o coraçam estar em parte onde com tais desprezos me tratam. Ja 
se foreis fea podera-o sofrer milhor, que vos dissera mil mentiras, e nam me dera 
nada que as enjeitareis, mas fostes ser anjo no parecer, nas obras o contrairo, ora 
vede se terei vida contente enquanto m’isto lembrar4. 
A donzela  se  pos  a  cavalo  enfadada  de  tanta  parola  que como de seu 
natural fosse5 vertuosa e a vertude em si seja constante teve todas suas cousas em 
desprezo6 e que cuidasse que o7 seu parecer merecia verdade nas palavras, nem 
por isso cuidou que lhe devia nada, que ainda que o amor com que lhas dezia 
merecesse algua paga tornava a desmerecer com ser guiado a querer desonesto. 
Assi  caminhando  contra  onde  Arlança  ficara,  o  Cavaleiro  do  Salvaje  a  foi 
namorando  com  todalas  cousas  qu’o  desejo  lhe  podia  ensinar,  palavras 
trasportadas como d’homem que de muito namorado nam sentia o que dezia, e 
alguas em louvor dela, crendo que a vaidade das molheres co’isto mais que com 
outra  cousa  se  obriga,  compunha-se  na  sela,  tomava  a  redea  ao  cavalo  polo 
alvoroçar e levar algum tanto fonfarrom, crendo que tambem estas cousas pera 
co’elas  sam  um  pequeno  postigo  de  que  se  às  vezes  servem.  Finalmente 
trabalhava por dar graça aas armas e ao que vestia,  o rosto alegre,  as mostras 
namoradas e entregues, tudo nam8 aproveitava, que a descriçam com que o ela
1 como] L com 
2 de] Falta em E 
3 mofina] L fortuna 
4 mas fostes ser anjo no parecer, nas obras o contrairo, ora vede se terei vida contente enquanto 
m’isto lembrar] E mas (...) parecer e nas obras (...) vede a vida que terei em quanto misto lembrar. 
Falta em L  
5 de seu natural fosse] E era 
6 todas suas cousas em desprezo] E suas cousas em nada 
7 que o] Falta em E 
8 compunha-se na sela, tomava a redea ao cavalo polo alvoroçar (...) namoradas e entregues, tudo 
nam] Falta em L 
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sentia era tam acompanhada de bondade que o fazia ter em1 desprezo, de que ia 
desesperado /232d/  que nunca o desejo lhe mostrara cousa que o assi obrigasse, 
julgando-a por molher feita de pedra, que alem de sempre lhe achar as palavras 
dua maneira, as mostras eram conformes a elas2. Ja que chegavam perto donde 
Arlança estava, vendo que o tempo se lhe encurtava pera mais arenga, havendo 
que  aquele  desprezo  tam conforme  ao  que  lhe  tambem fizerom as  damas  de 
França, era sinal tambem de morte3, lhe disse:
— Pois  minha  desaventura  quis  que  o que tanto  desejei  me  negasseis, 
dizei-me, Senhora, que quereis fazer de vós, que eu nem vos quero sabe’lo nome, 
nem donde  vindes  nem pera  onde  ides,  por  nam conhecer  quem tanta  vitoria 
alcançou de mi. Pôr-vos-ei em porto seguro depois faça-vos Deos merce, qu’eu ja 
a nam espero4 enquanto m’esta lembrança durar.
— Senhor, respondeo ela, lembrar-m’a a mi logo o muito que vos devo 
enquanto viver, pera vo-lo pagar e servir em cousas desviadas das que5 pedis. Pera 
isto queria vosso nome ja que o meu nam quereis saber de mi, do mais6 ponde-me 
naquela vila que daqui parece, que ja7 ali cuidarei que fico segura. 
Nisto  chegarom  <a> Arlança  que  com muito  gasalhado  os  recebeo.  O 
Cavaleiro do Salvaje8 a fez cavalgar e se poserom em seu caminho sem querer 
dizer aa donzela seu nome, nem quem era, que de9 descontente dela determinou 
negar-lh’as cousas de sua vontade. Chegados10 aa vila a donzela se despedio dele 
ficando em casa dua dona11 sua tia, e ele com Arlança passou alem. Aquela12 noite 
passarom no campo, onde o Cavaleiro do Salvaje nunca13 pôde dormir.
1 em] Falta em L 
2 a elas] Falta em L 
3 tam conforme ao que lhe tambem fizerom as damas de França, era sinal tambem de morte] E era 
conforme ao que lhe as damas de França fizeram 
4 espero] L espero de vos 
5 que] L que me 
6 do mais] E e 
7 ja] Falta em E 
8 que com muito gasalhado os recebeo. O Cavaleiro do Salvaje] E cos recebeo com muita alegria. 
O caualleiro  
9 nem quem era, que de] E que. L nem quem era, que 
10 Chegados] E Chegado 
11 se despedio dele ficando em casa dua dona] E donzela ficou em casa de hua 
12 Aquela] E Essa 
13 nunca] E nam 
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Capitulo CXLIX
Como ao outro dia o Cavaleiro1 do Salvaje chegou aa corte, e como veo a ela2 
Dragonalte e Arnalta, reis3 de Navarra.
Ainda o dia  nom era de todo claro quando o Cavaleiro  do Salvaje  fez 
cavalgar  Arlança  e4 sua  companha,  que  o  desgosto  /233a/  do  que  passara  co’a 
donzela  o teve tam herege toda a  noite  que nunca pôde dormir5.  Pondo-se no 
caminho  praticava  menos  do  que  soia,  que  a  maginaçam  do  que  perdera,  o 
desprezo com que o tratarom o levava tam soturno que parecia nam ser aquele, 
que como de seu natural fosse alegre e aprazivel enxergava-se que força de gram 
pesar ou de cousa que muito sentia lhe forçava a condiçam. Assi caminhou tee 
horas de bespora que chegou a ua floresta pegada nos muros da cidade, onde vio 
soma  de  cavaleiros  e  antr’eles  donas  e  donzelas6 que  andavam  caçando  com 
falcões. Bem lhe pareceo que devia ser o Emperador e era assi que aquele dia por 
dar algum alivio a sua velhice, quis contenta-la co’as cousas pera que ja nam era, 
por satisfazer sua natureza, que forçada da saudade do que perdera co’a mudança 
do tempo desejava sair ao campo e ver o que lh’a idade negava. Metido em uas 
andas, em companhia da Emperatriz e das princesas que entam havia em sua casa, 
saío7 fora com muito alvoroço e contentamento dos cavaleiros8 de sua corte, que 
uns deles a suas damas e outros às alheas cada9 um trabalhava por parecer bem. E10 
vendo de lonje vir o Cavaleiro do Salvaje em companhia de cinco donzelas logo o 
conhecerom,  assi  pola  devisa  do  escudo  como  pola  grandeza  d’Arlança  que 
sabiam que vinha co’ele, e donde d’antes alguns se faziam prestes pera justar e 
ganhar lh’as11 donzelas, perdida esta confiança todos juntamente o forom receber 
e abraçar. Vendo o Cavaleiro12 do Salvaje tam nobre cavalaria, tantos seus amigos 
1 cavaleiro] Falta em E 
2 e como veo a ela] E e veo 
3 reis] E rey 
4 Arlança e] E Arlança com. L a Arlança e 
5 teve tam herege toda a noite que nunca pôde dormir] E nam deixou repousar toda a noite. L teue 
tambem toda a noite que nunca pode dormir 
6 e antr’eles donas e donzelas] Falta em L 
7 saío] E e sayo 
8 cavaleiros] E caualleiros e senhores 
9 cada] E todos e cada  
10 E] Falta em E 
11 lh’as] E as 
12 Cavaleiro] Falta em E e L 
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e antr’eles o gram1 Palmeirim d’Inglaterra seu irmão, despedida toda tristeza e 
maginação que o dantes2 acompanhava, posto a pe e Arlança pola redea chegou 
onde o Emperador em suas andas estava. Ali lhe beijou a /233b/ mão e pedio que a 
Arlança fizesse tanta merce e honra como a pessoa que se devia o emparo de sua 
vida. Arlança decida do palafrem acompanhada de suas donzelas se chegou aas 
damas e era tamanha que co’a cabeça igoalava c’o alto delas3, o Emperador <a>4 
abraçou com muito gasalhado e amor nacido de sua inclinaçam real5, ofrecendo-
lhe palavras que a muito contentarom e que6 se depois comprirom em obras de sua 
honra  e  acrecentamento.  A  Emperatriz  e  Gridonia  lhe  fizerom  o  mesmo 
gasalhado, crendo que com isso satisfaziam ao Cavaleiro do Salvaje. A princesa 
Polinarda  a  tratou  com  maiores  comprimentos  que  todas,  ofrecendo-lhe  sua 
amizade  nam  com  palavras  fengidas  nem  compostas7 senam  mui  certas  e 
verdadeiras,  causadas  ou  nacidas  do  desejo  que  tinha  de  querer  contentar  o 
Cavaleiro do Salvaje. Lionarda princesa de Tracia como alhea daquela casa teve 
menos comprimentos com Arlança, e nam menos amor ou vontade de lhos8 fazer 
como quem cuidava que do serviço que dela recebera o Cavaleiro do Salvaje lhe 
ficava maior  obrigaçam de lho satisfazer9.  Ao Cavaleiro do Salvaje se fizerom 
todolos mimos e gasalhado que suas obras favorecidas de tam verdadeiro amor 
mereciam. Mas como antr’estes gostos lhe fosse dado10 nova da morte  d’el rei 
Fadrique seu avoo e seu senhor, teve tanta força o pesar que desbaratou todolos 
outros prazeres,  que alem de tam junto parentesco,  tanto amor,  tanta  rezam, a 
criaçam  de11 sua  casa  lhe  dobrava  a  dor.  Logo  se  despidio  do  Emperador, 
recolhendo-se aa cidade onde esteve alguns dias vesitado de seus amigos té que o 
tempo e usança destes negocios consomio a paixam ou parte dela, e lhe deu lugar 
a tornar a12 conversar e visitar quem devia, e achava que pera algua cousa lhe
1 o gram] Falta em E 
2 dantes] E antes 
3 delas] L dellas a cauallo
4 <a>] Segue-se E e L. 
5 nacido de sua inclinaçam real] Falta em E 
6 que] Falta em E 
7 nem compostas] Falta em E 
8 menos amor ou vontade de lhos] E  por falta de vontade de os 
9 do serviço que dela recebera (...) obrigaçam de lho satisfazer] E por ella o caualleiro do Salvaje 
tinha vida 
10 fosse dado] E dessem 
11 de] L na 
12 a tornar a] E tornasse 
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aproveitara  nova  de  tanta1 tristeza,  que  foi  manda-lo  vesitar  /233c/  a  princesa 
Lionarda  sua  senhora2 com  palavras  em  que  mostrava  sentir  sua  pena.  O 
Emperador fez cavalgar a Arlança e suas donzelas que de todos era olhada por 
estremo,  que caso3 que nam fosse fermosa  tinha o rosto aprazivel4 goarnecido 
d’honestidade graciosa, com que atraia a si qualquer coraçam5 ou vontade alhea. 
Mas em quem esta mostra fez maior mossa6 foi Dramusiando que havia tres dias 
que chegara aa corte, que como sua natureza lhe pedisse cousas conformes a ela, 
vendo Arlança ficou tam entregue a servi-la e ama-la que des aquela hora tee a 
derradeira7 de seus dias nunca o amor lhe deu lugar a pô’lo pensamento em outra 
parte, e cego ou atormentado deste novo cuidado, esquecido das lembranças de 
Latranja,  olhava-a com tamanha lembrança8 do que lhe queria,  e esquecimento 
d’outras  cousas  que  lhe  antes  soiam  lembrar,  que  todos  aqueles  principes  e 
senhores  e  rainhas  e  princesas  cada um enxergava  e9 conhecia  nele  esta  nova 
mudança. Começando o Emperador a caminhar pera a cidade, vio entrar por ua 
ilharga  da  floresta  companhia  de  donas  e  donzelas  com10 alguns  cavaleiros 
armados que traziam pera goarda. Antes que se soubesse quem eram, alguns dos 
do  Emperador  por  parecer  bem a  quem serviam se  aperceberom de  justa.  Os 
outros posto que seu proposito era vir de paz, um deles o mais principal desejoso 
de se esprimentar em tal parte, pedio a lança e enlazando o elmo primeiro que 
remetesse se virou contra ua dona que daquela companha11 era senhora, e contente 
das palavras que lhe dissera, ou das que12 ela lhe respondera, pos as pernas ao 
cavalo, e achou tal favor no encontro que lançou por cima das ancas do seu a13 
Belisarte, cavaleiro estimado na corte, sem receber nhum desaar. Tomando a lança 
a um dos cavaleiros de sua companha, que eram tres os que vi/233d/nham armados, 
derribou Austriano. Desta maneira empregou as dos outros dous derribando de 
quatro encontros quatro cavaleiros, e posto que nhum destes fosse dos famosos da 
1 nova de tanta] E a  
2 princesa Lionarda sua senhora ] E senhora Lionarda 
3 caso] E posto 
4 aprazivel] E alegre e 
5 coraçam] L cousa 
6 esta mostra fez maior mossa] E isto fez moor mossa. L esta mostra fez maior mostra 
7 derradeira] E ultima 
8 olhava-a com tamanha lembrança] E olhaua com tamanho cuidado 
9 e rainhas e princesas cada um enxergava e] E raynhas e princesas cada hum 
10 com] E e 
11 companha] L companhia 
12 lhe dissera, ou das que] Falta em L
13 a] Falta em E 
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corte todavia julgavam quem os derribava por homem muito pera o recearem. O 
Emperador contente d’o ver tambem romper suas lanças, mandou buscar outras, 
mas a este tempo veo a ele ua donzela da parte do cavaleiro, que lhe disse:
— Senhor, Dragonalte rei de Navarra que é o que justou c’os vossos diz 
que por nam saber que Vossa Alteza nem a Emperatriz estavam nesta companha 
caío naquela  falta  e  desacatamento,  e  tambem por  parecer  bem a1 Arnalta  sua 
molher, e agora por nam perder o ganhado nam quer mais justar, que sabe que 
nam pode ganhar muito2. Pede a Vossa Magestade3 lhe receba sua desculpa, pera 
que com maior despejo lhe possa beija’las mãos, pois de tam lonje partio4 co’esta 
tençam e vir-se fazer vassalo desta casa5.
Grande  contentamento  recebeo  desta  embaixada  o  Emperador  e  a 
Emperatriz, que Dragonalte alem de por filho de seu pai6 e neto d’el rei Frisol 
merecer ser tratado e recebido com muito amor, por ser rei e casado com Arnalta 
pareceo  que  seria  necessario7 recebe-los  com  festas  pera  que8 Arnalta  nam 
perdesse ponto de sua vaidade, e sem dar outra reposta os forom receber. El rei9 
Dragonalte  vendo-os vir se pos a pe co’a Rainha pola mão em sinal de maior 
veneraçam e acatamento ao Emperador e Emperatriz. A Emperatriz lhe pagou esta 
cortesia que esquecida de sua dinidade, seu estado, sua muita10 idade, se deceo do 
palafrem e  co’ela  Gridonia,  Polinarda,  Lionarda  e  todas  suas  damas,  e  assi  a 
receberom com muito prazer, dizendo que com sua vinda recebia a corte e coroa 
real honra e acrecentamento. O Emperador lhe esteve das andas falando11 por sua 
maa desposiçam, e tudo o tempo que Arnalta esteve a pe, teve o barrete na mão, e 
nam aproveitarom rogos dela, /234a/ nem queixumes e agravos de Dragonalte lhe 
fazerem  cobrir  a  cabeça.  Acabados  seus  abraços  e  comprimentos  tornarom a 
cavalgar.  E  porque  nhua  cerimonia  ficasse  por  fazer,  à  entrada  da  cidade 
Palmeirim se deceo e levou Arnalta pola redea tee o paço, de que a princesa
1 a] Falta em E 
2 que sabe que nam pode ganhar muito] Falta em E  
3 Magestade] L Alteza
4 de tam lonje partio] E vem de tam longe 
5 e vir-se fazer vassalo desta casa] Falta em E e L 
6 filho de seu pai] E ser filho de seu pay. L ser filho de el rey seu pay 
7 pareceo que seria necessario] E era necessario
8 pera que] E porque 
9 El rei] Falta em E 
10 sua muita] Falta em E 
11 esteve das andas falando] E lhe falou das andas 
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Polinarda algum tanto se mostrou descontente, que o amor por mais penhores que 
tenha de quem ama nunca vive tam seguro, ou tam fora de sospeita que qualquer 
receo lhe nam cause algua  dor.  Arnalta  vendo a muita1 veneraçam com que a 
tratavam, ia tam soberba que té os que sabiam pouco dela lho enxergavam, porem 
ainda que de fora mostrasse pompa e aparato alguns descontos de tristeza achava 
que lhe consomiam este prazer, qu’era2 ver junto consigo a princesa Polinarda e a 
Rainha  de  Tracia  que  com  sua  fermosura  e  parecer  lhe  desfaziam  toda  sua 
oufania.  Bem se lembrou  naquela  hora quam injusta  empresa  seguiam os  que 
defendiam em Espanha ser ela a mais fermosa dama do mundo e3 mais dina de ser 
servida. Mas conquanto estas duas lhe faziam ventaje nem por isso deixava entam 
de ser a terceira naquela corte, que4 depois que veo Miraguarda ja5 ficou a coarta. 
Forom ela e Dragonalte6 apousentados no paço no coarto do apousentamento7 da 
Emperatriz. Arlança com8 suas donzelas forom dadas por hospedas aa duquesa de 
Tubaia camareira maior da Emperatriz. E por celebrarem mais a vinda d’Arnalta, 
quis  o  Emperador  que houvesse festas  de torneos,  justas  e  serãos9 no paço,  a 
qu’estava  presente  Dramusiando  tam  dado  a  seus  amores  novos  que  nhum 
repouso  nem descanso  lhe  davam.  Palmeirim ainda  que  do  receo  que  o  mais 
atormentava estivesse descansado, nem por isso vevia tam livre que descansasse10 
de todo, que o amor onde é grande enquanto nam está satisfeito de todos seus 
desejos /234b/ sempre tem de que se tema, e pera poder ver sua senhora e lograr 
aquele  contentamento,  enquanto  os  outros lhe faleciam tomava lugar  no serão 
junto co’a Rainha de Tracia, que o ja esperava como favorecedora de seus amores. 
Durando por11 alguns dias a festa, veo Pompides rei d’Escocia à corte trazendo 
consigo  a  Rainha  sua  molher,  e  porque  sua  vinda  foi  por  mar  houve  menos 
aparelho de recebimentos suntuosos e grandes12, sendo agasalhado como pessoa 
de casa com mais amor e menos fausto que Arnalta. Primaliam por pagar a dom
1 muita] Falta em E  
2 qu’era] E de 
3 e] E e a  
4 que] E e 
5 ja] Falta em E 
6 ela e Dragonalte] Falta em E 
7 no coarto do apousentamento] E junto do apousento 
8 com] E e 
9 que houvesse festas de torneos, justas e serãos] E ouuesse festas e torneos, e serãos 
10 por isso vevia tam livre que descansasse] E coisso veuia tam liure que o estivesse 
11 por] Falta em E 
12 e grandes] Falta em L 
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Duardos alguas dividas de sua amizade antiga, trouve a rainha sua nora pola redea 
da ribeira tee o paço apesar dela e de Pompides,  que com muita  instancia  lhe 
pedirom1 que o nam fizesse. A Rainha foi apousentada co’a princesa Polinarda, 
que folgou muito co’ela, por ser tam chegada a Palmeirim. Pompides com ele e 
c’o Cavaleiro do Salvaje que a este recebimento saío fora a primeira vez2 depois 
da morte d’el Rei d’Inglaterra seu avoo. Assi se ia enchendo cada dia a corte de 
principes,  reis,  rainhas  de  que  o  Emperador  mostrava  tamanho  contentamento 
como realmente o sentia dentro em si, que tinha por inclinaçam natural aquelas3 
cousas, nam respeitando os gastos de sua fazenda, cousa que nos reis nam deve 
ser lembrada quando em alguas4 desta calidade se despendem.
Capitulo CL
Como a rogo do Emperador vierom aa corte Arnedos rei de França, Recindos rei 
d’Espanha com5 suas molheres e Recindos trouve consigo6 Miraguarda e o gigante 
Almourol.
Como neste tempo o Emperador fosse mui velho, segundo por vezes se 
disse e vivesse7 receoso de sua fim ser cedo, desejava pera sua consolaçam deixar 
seus netos casados, com todolos8 principes /234c/ e pessoas principaes qu’em sua 
corte  se criarom,  e ser presente  aas festas que a  isso se  fizessem,  crendo que 
seriam remate das qu’em seu tempo ja podiam acontecer. Pera maior essecuçam 
desta  vontade  o  praticou  co’a  Emperatriz  e  Primaliam  com  cujo  conselho  e 
determinaçam escreveo a Arnedos rei de França seu genro, que co’a Rainha sua 
molher o viesse ver, que como sua idade o ameaçasse cada dia, desejava despedir-
se deles. Da mesma maneira9 escreveo a dom Duardos e Flerida sua filha reis
1 pedirom] E rogaram 
2 saío fora a primeira vez ] E foy a primeira vez que sayo 
3 mostrava tamanho contentamento (...) natural aquelas] E estava muy contente, que folgava muito 
coaquellas 
4 alguas] E cousas 
5 com] E e 
6 consigo] L consigo a fermosa 
7 por vezes se disse e vivesse] E ja se disse e estiuesse 
8 com todolos] E e assi os 
9 Da mesma maneira] E Assi
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d’Inglaterra,  e a  Recindos  de Espanha a que1 encomendou muito  que quisesse 
trazer2 Miraguarda  em companhia  da  Rainha.  Alem destas  cartas  fez  tambem 
messajeiro ao emperador Vernao seu genro, a Tarnaes rei de Lacedemonia, que 
trouve  consigo  Sidela  sua  filha  qu’em fermosura  e  parecer  nam devia  nada  a 
muitas  daquele  tempo.  Tambem  se  teve  o  mesmo  comprimento  c’o  soldam 
Belagriz e Maiortes o Gram Cam, e como o Emperador de todos geralmente fosse 
acatado como senhor, amado como pai, tanto que3 tiverom seu recado nam houve 
nhum que c’o mais alvoroço do mundo se nam fizesse prestes. Os primeiros que 
chegarom a Costantinopla forom o emperador Vernao e dom Duardos a que se fez 
recebimento goarnecido4 de muito amor e de pouco fasto5, que como dom Duardos 
e Flerida ainda naqueles dias trouvessem doo pola morte d’el Rei seu pai, nam 
quiserom6 consentir nhum aparato, nem menos se fez aa Emperatriz Vasilia por 
virem todos juntamente.  Foi dom Duardos e a rainha7 Flerida apousentados no 
propio apousentamento, que ainda tinha seu nome, e aa princesa Polinarda e suas 
hospedas  dado outro  junto  co’ele.  Querer  dizer  o  contentamento  que  co’estas 
princesas  se  teve  naquela  casa  seria  escusado,  sinta-o quem teve  filhos  a  que 
mui/234d/to amasse e de que no8 cabo de seus dias visse grandes estados e honras 
possoidas  com descanso.  Nam tardou  muito  que  vierom o  soldam Belagriz  e 
Maiortes, a que foi feito solene recebimento9, e apousentados na cidade em paços 
convinientes  a tais  pessoas. Veo mais  el  rei  Tarnaes co’a Rainha e Sidela sua 
filha, e a infanta Paudricia a que tambem fizerom nobres festas. Paudricia por ser 
dona  desviada  dos  alvoroços  e  alegrias  das  outras  tomou10 a  Emperatriz  por 
hospeda,  agasalhando-a  consigo  a  pedimento  do  Emperador.  Assi  que11 desta 
maneira acodiam uns tras outros com que a corte e cidade estava tam nobrecida e 
chea quanto o nunca fora em nhum tempo. Nam tardou muito que ao porto chegou 
a  frota  d’el  rei  Arnedos e  Recindos  de França e  Espanha,  que como alem do 
1 que] L quem 
2 que quisesse trazer] E quisesse trazer. L que quisesse trazer a 
3 que] Falta em L  
4 goarnecido] Falta em E 
5 e de pouco fasto] E e pouco fausto. Falta em L 
6 quiserom] L qui quiseram 
7 a rainha] Falta em E 
8 de que no] E a quem em 
9 vierom o  soldam Belagriz  e  Maiortes,  a  que  foi  feito  solene  recebimento]  E veo  o  soldam 
Belagriz e foram recebidos com gram festa 
10 tomou] E a tomou 
11 Assi que] E E 
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parentesco tam junto que antr’eles havia e a1 estreita amizade que sempre tiverom 
os nam deixava apartar um do outro, que2 Recindos vindo por terra tee França 
embarcou3 na  frota  que  Arnedos  pera  ambos  aparelhara4,  qu’era  grande  e 
goarnecida de muitos atavios reaes5.  Como o dia que chegarom ao porto fosse 
sereno e alegre, deu muita graça à armada que coalhava6 o mar,  contentava os 
amigos,  assombrava  o  povo  e  a  terra,  com  tiros  d’artilharia,  trombetas  e 
cheremelas e outros instrumentos conformes ao lugar e ao aparato da frota. As 
naos principaes vinham cubertas de toldos ricos de panos de seda e ouro e as de 
menos calidades7 d’outros panos de cores broslados e cortados de muitos laços e 
galantarias, com que ficavam tam louçãos que parecia competirem c’os brocados 
e purpuras de que os mais nobres se ataviavam. Arnedos rei de França veo em ua 
nao, nela a Rainha8, Florenda e Gratiamar suas filhas com alguns cavaleiros pera 
sua go/235a/arda.  Em outra  Recindos  e  a Rainha sua molher9 tambem com sua 
guarda, em um galiam que antre a frota fazia maior soma e maior rebolaria, veo a 
fermosa10 Miraguarda  e  nele11 o  gigante  Almourol  e  Florendos  com  alguns 
cavaleiros velhos e d’autoridade12 pera sua defensa, que como Recindos tivesse 
por  certo  que  a  tençam  do  Emperador  era  casa-la  com  Florendos  seu  neto13 
herdeiro do imperio,  quis  fazer  dela  tamanho caso que com consentimento  de 
Arnedos houverom a sua nao por capitana e nela soo se pos bandeira na gavia14, 
forol na popa, e15 como a mais principal a seguirom té o porto de Costantinopla. 
Os  navios  em que  vierom alguns  cavaleiros  andantes  e  pobres  como  os  nam 
podessem16 guarnecer d’atavios ricos, vinham cubertos de ramos verdes e alegres 
1 a] Falta em E 
2 os nam deixava apartar um do outro, que] Falta em E 
3 embarcou] E onde embarcou 
4 aparelhara] E tinha aparelhada 
5 qu’era grande e goarnecida de muitos atavios reaes] E quera grande (...) atavios pera pessoas 
reaes. Falta em L 
6 Como o  dia  que  chegarom  ao  porto  fosse  sereno  e  alegre,  deu  muita  graça  à  armada  que 
coalhava] E Chegaram ao porto em hum dia sereno e alegre, que deu muito lustro a armada que 
parecia coalhar 
7 calidades] E qualidade 
8 nela a Rainha] E coa raynha e 
9 sua molher] Falta em E 
10 fermosa] E bela 
11 nele] L nella 
12 e d’autoridade] Falta em E 
13 neto] E neto e 
14 gavia] L guia 
15 e] Falta em E 
16 como os nam podessem] E que os nam podiam 
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que aquele dia mandarom buscar a terra nos1 bateis, nam havia em toda a frota 
cousa  triste,  tudo  se  revolvia  em  prazer  e  contentamento.  O  Emperador  de 
contente e alvoroçado parecia que reverdecia em sua idade e nam querendo andas 
se  mandou  levar  em  ua  cadeira  aa  praia  onde  desembarcavam.  Aí  veo  a 
Emperatriz com todas as rainhas, princesas e damas de sua casa, soo Paudricia 
nam  quis  ser  presente  em  festa  e  alegria  tam  geral.  Sairom  em  palafrens 
guarnecidos  por  milagre,  mandando trazer  outros  em que fossem as  rainhas  e 
princesas,  tam  ricamente  ataviados2 que  parecia  fazer  vantaje  aos  seus.  O 
Emperador se sentou à borda d’agoa e junto dele em pe Primaliam, dom Duardos, 
o  emperador  Vernao,  o  soldam  Belagriz,  o  Gram  Cam,  el  rei  Tarnaes  de 
Lacedemonia, Polendos, Estrelante, Pompides, Dragonalte, todos reis, com3 outra 
mui nobre cavalaria  de principes,  infantes e famosos cavaleiros,  que co’aquele 
modo  d’acatamento  e  cortesia  autorizavam  mais  a  pessoa  real,  e  pa/235b/r’ele 
parecia a honra deste dia o maior triunfo que nunca em nhum4 alcançara, que se 
via  venerado  tam  altamente  dos  maiores  principes  do  mundo,  acatado5 e 
cerimoniado deles como senhor natural. Posto que a gloria de tamanha cousa o 
tivesse alterado e contente, tornava-lhe a lembrança que tambem6 tinha de cuidar 
que havia de ser tam breve. El rei7 Arnedos, Recindos e8 Florendos, pondo os pes 
em9 terra lhe quiseram beijar  as mãos10,  ele os abraçou com muitas  lagrimas e 
amor, dando-a somente11 a Florendos, fazendo o mesmo aa Rainha d’Espanha e de 
França  sua  filha,  tras  ela  recebeo  Miraguarda  e  suas  netas,  todas  igoalmente, 
dizendo contra Miraguarda12:
— Folgo, Senhora, qu’estais em terra onde vos saberei servir a merce que 
me fizestes na detença d’Albaizar pera segurança dos meus.
1 nos] E em 
2 ataviados] E concertados 
3 com] E e 
4 em nhum] Falta em E. L nunca em nenhua 
5 acatado] E e acatado 
6 alterado e contente, tornava-lhe a lembrança que tambem] E contente, torvava lhe a lembrança 
que 
7 El rei] Falta em E 
8 e] Falta em E 
9 pondo os pes em] E chegando a 
10 as mãos] E a mão 
11 muitas lagrimas e amor, dando-a somente] E muito amor, dandoa soo 
12 e suas netas, todas igualmente, dizendo contra Miraguarda] Falta em L 
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Miraguarda  lhe fez  mui  gram cortesia  e1 acatamento  por  tam sinaladas 
palavras  sem  dar  nhua  reposta.  Seria  tam2 gram  trabalho  querer  contar 
particularmente3 os comprimentos, cerimonias e cortesias que houve antres estas 
senhoras e as da cidade em seu recebimento, que por me escusar dele o nam faço, 
tambem porque hei medo de4 danar com palavras o que com nhuas se pode bem5 
contar. Mas nam se pode deixar de dizer o espanto que Miraguarda antre as outras 
fermosas  fez  com sua  presença.  Almourol  saío  junto  dela,  que  ainda  por  sua 
fealdade lhe dava maior lustro. A princesa Polinarda depois de a ver e abraçar se 
chegou a seu irmão Florendos dizendo: 
— Agora, Senhor irmão6, julgo por bem empregado o tormento que vos 
vosso cuidado deu!
— O galardam, Senhora, queria eu fosse igual a ele, respondeo7 Florendos, 
pera que minha vida podesse viver8 segura! 
—  Ja  agora  em  parte  estamos,  disse  Polinarda,  que  todos  nos 
entenderemos, nam está aqui o caastelo d’Almourol, inda que estê o9 se/235c/nhor 
dele, pera que aas portas cerradas vos façam guerra.
Assi se motejava ofrecendo-lhe sua ajuda e o favor da Rainha da10 Tracia 
que estava presente pera remedio de seu descanso. Acabados os comprimentos 
que uns tiverom com11 outros que durarom grande espaço quis o Emperador que 
se recolhessem ao12 paço. Primaliam levou de redea a Rainha d’Espanha apesar 
d’el  rei  Recindos  que  o  nam quisera  consentir,  el  rei  Polendos  aa  Rainha  de 
França  sua  irmãa.  Palmeirim  d’Inglaterra  a  infanta  Florenda,  o  Cavaleiro  do 
Salvaje a infanta Gratiamar, dom Duardos rei d’Inglaterra tam gram pessoa e ja 
fora  dos  termos  da  mancebia  levou  a  fermosa  Miraguarda  por13 maior 
1 cortesia e] Falta em E 
2 tam] Falta em E 
3 particularmente] E em particular 
4 de] Falta em E 
5 bem] Falta em E 
6 irmão] Falta em E 
7 respondeo] E disse 
8 viver] E estar 
9 o] L o natural 
10 o favor da Rainha da] E fauor da raynha de. L o fauor da raynha de  
11 que uns tiverom com] E dos huns com os 
12 ao] E a 
13 rei d’Inglaterra tam gram pessoa (...) levou a fermosa Miraguarda por] E a Miraguarda por dar 
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contentamento  do  Emperador  e  obrigaçam de1 Florendos,  como quem sabia  a 
quanto chega ou quanto custa querer bem em estremo. Polo conseguinte todolos 
outros  principes  e  cavaleiros  forom a  pe  senam o  Emperador  que  ia  em sua2 
cadeira em colos d’homens, praticando com Miraguarda, contente de quam bem 
Floreendos seu neto despendera seu tempo. Desta maneira cada um acompanhava 
sua dama, ou a quem3 se lhe mais inclinava o desejo té chegarem ao paço, onde 
aquelas  senhoras  forom  apousentadas,  segundo  de  dias  estava4 ordenado.  O 
gigante Dramusiando tomou5 por hospede a Almourol, que deu azo ao estimarem 
em muito, que como Dramusiando naquela casa e corte fosse venerado de todos, 
vendo a  conta  que  fazia  d’Almourol,  deu  causa  ao  tratarem da  mesma6 sorte. 
Aquele dia e o outro7 por darem algum alivio ao trabalho da8 mar e do caminho 
nam houve serão, a cidade ardia em festas e alvoroços ordenadas9 polo povo que 
cada  vez  parecia  que  creciam,  qu’isto  têm  as  cousas  feitas  com  amor,  nam 
cansarem quem nas faz.
Capitulo CLI
Da fala que /235d/o Emperador fez a todos estes principes e de como se ordenarom 
os casamentos.
Passados  alguns  dias  depois  da  chegada  destes  principes  os  quais  se 
gastarom em festas e alegrias, o Emperador desejoso de descansar alguns deles 
pera  que  aquele  contentamento  levasse  consigo,  se  a  morte  quisesse  aparta-lo 
desta vida10, falou por alguas vezes c’o emperador Vernao11, co’el rei Arnedos e 
Recindos, Primaliam, o soldam Belagriz e os12 outros com quem sobre este caso se 
1 do emperador e obrigaçam de] E ao Emperador e a 
2 sua] E hua 
3 quem] E que 
4 estava] E era 
5 tomou] E teue 
6 mesma] E propia 
7 Aquele dia e o outro] E Aquella noite. L Aquelle dia 
8 da] EL do 
9 alvoroços ordenadas] E aluoroço ordenadas. L aluoroços ordenados 
10 aquele contentamento levasse (...) aparta-lo desta vida] E por leuar aquelle contentamento 
consigo quando morresse 
11 por alguas vezes c’o emperador Vernao] Falta em E  
12 os] Falta em E 
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devia falar, presentando-lhe1 sua tençam e quam gram contentamento e descanso 
seria pera sua velhice ver comprida sua vontade, qu’era ver casados seus netos e 
os  principes  qu’em  sua  corte  se  criarom,  tratando  das  calidades  de  cada  um 
nomeava2 o que lhe parecia  com que satisfaria  seu merecimento,  os que sabia 
serem namorados e quaes eram as damas deles, havia por cousa justa casa-los, 
respeitando qu’em tal tempo mais se devia satisfazer ao desejo de cada um que 
olhar algua desigualdade de pessoas se antr’eles a houvesse, contanto que sempre 
a donzela  fosse a que ganhasse nela3,  que d’outra maneira  seria  fazer-lhe sem 
rezam, o que se nestes casos nem em outros desta calidade4 nam sofre, por mais 
agravos qu’elas façam a quem as5 serve.  Assentado com todos o que se devia 
fazer, segundo seu parecer6, pera o Domingo que vinha primeiro seguinte, mandou 
ordenar7 um sumptuoso banquete na Horta de Flerida que este era o lugar mais 
venerado daquela casa, e pera onde se guardavam todolos autos ou cerimonias 
grandes que se nela haviam de fazer. Grandeza muito pera ver forom as mesas 
daquele dia, que o convite foi geeral, em especial a mesa das princesas, que como 
nela se juntasse a flor do mundo, quem nela punha /236a/ os olhos assi achava8 
tanto de que se soster que podia escusar bem as outras iguarias, nam havia quem 
soubesse dar vantaje conhecida a nhua delas, salvo9 os afeiçoados, que Palmeirim 
nam confessara  que ninguem igualasse  com sua  senhora.  Florendos  julgava  o 
mesmo em favor de Miraguarda, o Cavaleiro do Salvaje sobre soster esta rezam 
por parte da Rainha de Tracia10, se combatera com todos eles. Platir por Sidela 
filha d’el rei Tarnaes fizera outro tanto11, assi que cada um cuidava que tinha a 
rezam por  si  e  nam no  concedera  a  outrem12.  Antre  as  mais  antigas  qu’eram 
Gridonia, Flerida, Francelina, Vasilia, Flerida estava tam enteira em seu parecer 
que nem as que entam floreciam deixavam de lhe ter13 enveja. Acabado o comer 
1 presentando-lhe] E dizendolhe 
2 nomeava] E dezia 
3 nela] Falta em E 
4 nem em outros desta calidade] Falta em E 
5 qu’elas façam a quem as] E que façam a quem os 
6 segundo seu parecer] Falta em E 
7 que vinha primeiro seguinte, mandou ordenar] E logo seguinte mandou fazer 
8 assi achava] E alli tinha 
9 delas, salvo] E senam 
10 Rainha de Tracia] E sua senhora 
11 outro tanto] E o mesmo 
12 e nam no concedera a outrem] Falta em E  
13 Flerida estava tam enteira em seu parecer (...) deixavam de lhe ter] E estaua tam fermosa Flerida 
que a nhua tinha 
1000
que durou muito, levantadas as mesas, despedidos os servidores1, sentados todos 
per ordem e postos2 em silencio, o Emperador lhe quisera fazer ua fala, mas como 
tivesse ja a voz fraca e fosse necessario soar ao lonje pera ser bem ouvido dos 
qu’estavam aa roda, rogou a dom Duardos qu’em seu nome a fizesse e conforme a 
sua  tençam pois  ja  a  sabia  del<e>.  Dom Duardos  levantando-se em pe  e  c’o3 
barrete na mão lhe quisera beijar as suas por aquela honra e merce, depois disto 
virado  contra  os  outros4,  pondo  as  costas  no  tronco  dum  acipreste,  por  que 
encostado podesse milhor favorecer a voz5 começou dizer:
— Muito alta e poderosa Emperatriz a quem os mais dos que aqui estam 
por amor e verdadeira obrigaçam devem ter por natural senhora, pois uns por6 
criaçam, outros por parentesco lhe devem a obediencia deste nome. O Emperador 
nosso senhor depois qu’em sua casa sam juntos estes principes e senhores que 
nela estam, consultando co’eles cousas conformes a sua singular inclinaçam, bem 
e proveito da christandade,  com conselho e parecer de todos se tomou /236b/  a 
concrusam que ora direi, e porque fica daqui saber se Vossa Alteza e as rainhas, 
princesas e pessoas7 a que toca serem contentes, quis que de praça em presença de 
todos se diga, que pera8 a cada um em particular pedia9 gram tardança.
Ordena  Sua  Magestade  que  cada  um  destes  cavaleiros  mancebos  per 
casamento  haja  o  galardam e  premio  de  seus  trabalhos,  pera  que  com algum 
descanso possam lograr e possuir o que lhe tanto cuidado tem dado, aos que nam 
sabe em que parte têm sua afeiçam buscou-lhe seu igoal merecimento, pera que 
ninguem10 de tal repartiçam se podesse descontentar11. 
E como aqui se detivesse um pouco por cobrar alento, ou por cuidar com 
que palavras faria sua arenga de que ficasse contentamento a todos12, nam houve 
nhum em todo  aquele  ajuntamento  que  neste  espaço  vivesse  sem receo,  nem 
1 despedidos os servidores] Falta em E 
2 postos] Falta em E 
3 e conforme a sua tençam pois ja a sabia del<e>. Dom Duardos levantando-se em pe e c’o] E 
conforme ao que lhe tinha dito. Dom Duardos erguindose em pe, co. L e conforme (...) em pe, e o 
4 os outros] E todos 
5 voz] E fala 
6 por] E de 
7 as rainhas, princesas e pessoas] E estas senhoras raynhas e princesas 
8 pera] Falta em E 
9 um em particular pedia] E hua em particular seria 
10 ninguem] E nhum 
11 descontentar] E agrauar 
12 ficasse contentamento a todos] E todos fossem contentes 
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tinham tal seguridade no rosto que nas mudanças1 dele se lhe nam enxergasse os 
movimentos qu’em seu pensamento andava2. Que como o amor de seu natural é 
cheo de sospeitas e receos, cada um cuidava que aquela repartiçam nam seria tam 
justa e igual que lhe ficasse o verdadeiro desconto do seu desejo o<u> de3 seu 
trabalho.  As  damas  era  em  quem  isto  ma<i>s  se  sentia,  que  como  sam  de 
compreissam mais delicada mais asinha se enxerga nelas qualquer mudança ou 
deferença.  Polinarda  c’os  olhos  em  Palmeirim  estava  sem  cor,  sem  acordo, 
traspassada do4 medo e vergonha que nam sabia se seu avoo a ofreceria a outrem, 
com que lhe fosse necessario descubrir o que tinha feito. Por certo Palmeirim caso 
que per5 muitas vezes passasse por tam grandes afrontas esta era a que entam6 lhe 
maior  cuidado deu.  Com tanta  força o combateo este  pensamento  que se nam 
posera as costas na arvore caira no chão, mas antes que o amor ou temor fizesse /
236c/ mais abalo, dom Duardos tornou a sua pratica, dizendo:
— A vós esforçado e excelente principe dom Florendos, com parecer d’el 
rei Recindos, quer Sua Magestade que hajaes por molher e senhora7 a senhora 
Miraguarda, crendo que ela com toda sua isençam nam sera disto descontente, e 
vós ficareis  co’a vontade satisfeita,  e o cuidado que nesta parte8 vos tem dado 
tantos ficará descansado e contente. 
Quem no fim destas palavras pos os olhos em ambos, bem enxergou em 
Florendos  se  aquela  nova  o  fez  mais  ledo  que  alcançar  o  maior  senhorio  do 
mundo, de Miraguarda nam havia que enxergar, que com tal serenidade ficou no 
rosto que se nam podia determinar se lhe ficava alvoroço ou descontentamento. 
— A ti meu filho Palmeirim, disse dom Duardos, em sinal do amor que te 
nesta casa têm e por fazer merce a mi, quer o Emperador e o senhor Primaliam 
dar-te  por molher  aa senhora princesa9 Polinarda,  onde cuidam que tuas  obras 
ficam satisfeitas.
1 nas mudanças] E na mudança 
2 andava] E tinha 
3 o<u> de] E por. L o de 
4 sem cor, sem acordo, traspassada do] E triste, traspassada de. L sem acordo traspassada do 
5 per] Falta em E 
6 entam] Falta em E 
7 e senhora] Falta em E 
8 nesta parte] E neste caso 
9 princesa] Falta em E 
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Por1 certo  outro  alvoroço,  outro  desassossego  se  sentio  em  Polinarda 
d’ouvir estas palavras diferente do de Miraguarda, parece que o amor era maior e 
nam  pôde  sofrer-se  tanto  que  nam  desse  testimunho  do  que  tinha  em  si2. 
Palmeirim cobrou outra  cor  e  outro esforço  vendo s<e>u receo  perdido  e  sua 
vontade confirmada. Indo mais por diante disse dom Duardos:
— A vós, Senhor Graciano, principe de França, crendo que nisso se vos 
satisfaz o desejo, casa o Emperador3 co’a senhora Clarisia sua neta filha d’el rei 
Polendos. A vós esforçado Beroldo principe d’Espanha co’a senhora Onistalda 
filha do duque Drapos de Normandia, neta do famoso rei Frisol, de que el Rei 
vosso pai recebe muito contentamento polo que sinte que daqui vos pode ficar. A 
vós /236d/  principe Franciam com Bernarda filha de Belcar.  A vós nobre Platir, 
cujas  obras  demandam  muito  merecimento4,  co’a  princesa  Sidela  de 
Lacedemonia5 filha d’el  rei  Tarnaes,  que é mui  contente  de vo-la dar,  só pelo 
preço de vossa pessoa, filho de vosso pai e neto de Sua Magestade, que ha por 
tamanho estado que co’este esquece os outros que vós nam tendes6. A vós dom 
Rosuel, herdeiro do estado de Belcar vosso pai, co’a senhora Dramaciana filha do 
duque Tirendos, de que se diz que sois servidor ha muitos dias7. Belisarte vosso 
irmão co’a senhora Dionisia filha d’el Rei d’Esperte, que tambem pola presunçam 
que se tem de seus amores se cree que ela sera contente8. A vós Dramiante co’a 
senhora Clariana  filha  de  Ditreo  principe  d’Ungria.  A vós  Frisol,  herdeiro  do 
ducado de vosso pai, co’a senhora Leonida filha do Duque de Pera, e porque esta 
repartiçam se fez conforme ao que se9 sentia de cada um, deixou Sua Magestade 
os mais pera suas cousas se fazerem com conselho e aprazimento de todos. Porem 
porque nam pareça que de vós nobre e valeroso cavaleiro10 Dramusiando se nam 
faz memoria em tal tempo e em tal auto, está assentado casardes co’a senhora 
Arlança, assi porque se cree que vós sereis contente, como por lhe pagar a ela o 
1 Por] Falta em E 
2 sofrer-se tanto que nam desse testimunho do que tinha em si] E encobrilo 
3 casa o emperador] E quer caseis 
4 cujas obras demandam muito merecimento] Falta em E 
5 de Lacedemonia] Falta em E 
6 que é mui contente de vo-la dar, só pelo preço de vossa pessoa(...) esquece os outros que vós nam 
tendes] Falta em E 
7 de que se diz que sois servidor ha muitos dias] Falta em E. L de quem se diz (…) dias 
8 que tambem pola presunçam que se tem de seus amores se cree que ela sera contente] Falta em E 
9 se] Falta em E 
10 nobre e valeroso cavaleiro] E senhor 
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muito que se lhe deve no desfazimento da1 treiçam d’Alfernao, e dar-vos-am em 
dote a ilha que ficou de seu pai, que creo que pera isso tem2 guardada o Cavaleiro 
do Salvaje vosso amigo. 
Nam teve Dramusiando tanto sofrimento que esperasse o fim da pratica, 
antes  lançando-se  aos  pes  do  Emperador  lhos  quisera  beijar,  que  o  amor  de 
Arlança  o  trazia  tam atormentado  que  estava  morto nam sabendo  se  cairia  a 
outrem por sorte3. Dom Duardos o levantou pedindo-lhe /237a/ que se sofresse um 
pouco. E endereçando as palavras aa Rainha de Tracia disse:
— Vós, excelente Princesa e senhora com quem a natureza repartio muita 
parte  de  fermosura  e  bens  temporaes,  como  se  nam saiba  a  que  parte  vossa 
inclinaçam estê  guiada,  julgando segundo o  merecimento  de vossas  calidades, 
pareceo bem ao Emperador e a estes reis e senhores que as obras do Cavaleiro do 
Salvaje meu filho recebesse por galardam haverde-lo4,  se disso fordes contente 
vós e Palmeirim, a cuja ordenaça dizem que ficastes segundo o testamento d’el rei 
Sardamante vosso avoo. 
Palmeirim que té li estivera em silencio pedindo a dom Duardos seu pai 
que se detivesse um pouco, se chegou aa Rainha de Tracia e c’os giolhos no chão 
lhe disse:
— Eu  polo  muito  parentesco  e  rezam5 que  tenho com o  Cavaleiro  do 
Salvaje meu irmão6, nam ousei ofrecer-vo-lo a primeira vez que vos vi, temendo 
que nisto cuidasseis que respeitava mais seu proveito que vossa honra, querendo 
que visseis7 suas obras pera que contente delas me ficasse mais despejo de vo-lo 
ofrecer por marido, antes que vo-lo dissesse o ordenarom estes senhores. Peço-vos 
o hajaes assi por bem pois parece que de Deos é ordenado.
— Senhor  Palmeirim,  respondeo8 ela,  eu a  vossa  ordenança  estou nam 
tenho que escolher nem que querer senam o que vós quiserdes, que9 fazendo o 
1 se lhe deve no desfazimento da] E lhe deuem por desfazer a 
2 tem] EL a tem 
3 tam atormentado que estava morto nam sabendo se cairia a outrem por sorte] E muy atormentado 
4 as obras do Cavaleiro do Salvaje meu filho recebesse por galardam haverde-lo] E ouuessedes por 
marido meu filho o caualleiro do Saluaje 
5 e rezam] Falta em E 
6 meu irmão] Falta em E 
7 visseis] E visseis primeiro 
8 respondeo] E disse 
9 que] E e 
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contrairo parece-me que desmereceria alcançar a bençam d’el rei meu avoo, nem1 
meus vassalos nam sei se se contentaram de fazer outra cousa, por isso o que 
determinardes2 se faça que nam tenho al que vos responder3.
Palmeirim  se  levantou  contente  da  reposta,  dom  Duardos  muito  mais 
contente tornou a sua pratica dizendo:
—  Ora4 agora  que  cada  um  de  vós,  Senhor,  ouvio  o  que  dele  está 
determinado,  podem  os  homens  ao  Emperador,  as  princesas  e  da/237b/mas  aa 
Emperatriz dizer quam contentes ou descontentes disto serám pera que nenhua 
cousa se trate com desprazer das partes.
Mas como a ordenança  destes  casamentos  parecesse que fora  dada por 
Deos e que caía do ceo, qu’em5 nada discrepava da vontade de cada um nam6 
aguardarom pera mais lonje que logo se soubesse que todos eram contentes. Indo 
cada  um  por  si 7 beijar  a  mão  ao  Emperador  e  Emperatriz  com  palavras 
d’agradecimento,  tendo  tambem  o  mesmo  comprimento  com  Gridonia,  c’o 
emperador Vernao, emperatriz Vasilia e os outros reis e rainhas. O Emperador os 
abraçou todos e chegando a Palmeirim o deteve antre os braços, dizendo:
— Filho gerado em minha vontade, tanto cuidado me tem dado o amor que 
vos  tenho  e  o  contentamento  de  vossas  obras,  que  nam achava  em mi  nhum 
repouso, porque nam via onde as satisfizesse. Agora cuido que satisfiz a mi e a 
vós em dar-vos a cousa que nesta vida mais estimo que é a princesa Polinarda 
minha neta,  quererá Deos que o descanso que me sempre deu este nome co’a 
Emperatriz vossa avoo vos ficará a vós pera qu’em tudo sejamos conformes.
—  Nam  cuidei  eu,  respondeo  ele,  que  minhas  obras  podiam  merecer 
tamanha satisfaçam, mas a nobreza de Vossa Alteza o faz qu’em tudo sobrepuja 
aos merecimentos alheos8.
1 nem] E e  
2 determinardes] L determinardes isso 
3 que nam tenho al que vos responder] Falta em E 
4 Ora] Falta em E 
5 que fora dada por Deos e que caía do ceo, qu’em] E ser dada por deos e que vinha do ceo, em 
6 nam] E e nam 
7 logo se soubesse que todos eram contentes. Indo cada um por si] E logo quiseram se soubesse 
todos ser contentes. Assi que cada hum por si foy
8 aos merecimentos alheos] E o merecimento alheo 
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Primaliam  e  Gridonia  lhe  mostrarom  o  mesmo  amor,  o  mesmo 
contentamento e afeiçam, como quem de dias em sua vontade traziam praticado 
aquele casamento. Passadas estas cousas o Emperador por que nada ficasse por 
fazer, aquele dia aa noite recolhido a conselho com Primaliam, dom Duardos e 
Vernao e outros reis tratarom no que convinha aa infanta Paudricia, pera o que foi 
chamado o soldam Belagriz, e em presença de todos1 dom Duardos lhe propos e 
trouve  /237c/  aa  memoria  as  cousas  passadas  e  o  que  delas  sucedera,  qu’era 
Blandidom cavaleiro tam singular e tam dino d’o estimarem. Como ja o Soldam 
andasse combatido do erro de sua lei,  que pola muita comunicaçam que tivera 
antre  christãos  estava certificado da verdade dela,  do amor  de Blandidom seu 
filho,  do  doo  e  compaixam  que  recebia  da  vida  de  Paudricia,  e  sobretuddo 
desejoso de nam perder a amizade daqueles principes, consentio no que queriam, 
renuncio<u> sua  lei,  casou  com  Paudricia  e  nam  houve  muito  que  fazer  em 
converter alguns de seus principes que co’ele vierom, que o amor que lhe tinham 
e o conhecimento do erro em que viviam lho fez fazer, de que o Emperador e 
aqueles senhores receberom demasiado contentamento2, que a calidade do negocio 
o causava  e3 merecia.  Saidos  do  conselho,  o  Emperador  por  nam dar  lugar  a 
Belagriz que aconselhado dos seus s’arrependesse, se foi a casa da Emperatriz 
levando dom Duardos consigo, onde todos tres co’a infanta Paudricia presente, 
dom  Duardos  lhe  confessou  tudo  o  que  antr’ela  e  o  Soldam  era  passado, 
desenganando-a da tençam com que sempre vivera ela e Blandidom seu filho, 
dando-lhe conta de quanto se trabalhara de muito tempo atras c’o Soldam que 
renunciando sua lei a quisesse receber por molher, e que agora ja espirado por 
Deos o consentira. Que4 pois Nosso Senhor no cabo5 de tantos dias e de tantas 
paixões suas dera tam bom desconto a seu erro e tam bom remedio a sua pena, 
que fosse disso contente,  pois alem de casar tam altamente,  alcançar tamanho6 
estado e senhorio, cobrava marido merecedor dela e dava pai7 a seu filho de que se 
muito devia prezar. Paudricia postos os olhos no ceo esteve um pouco sem falar, 
que a torvaçam de tamanha cousa a teve suspensa8, tornando-os a pôr em dom 
1 todos] Falta em E 
2 e aqueles senhores receberom demasiado contentamento] E recebeo muita alegria 
3 causava e] Falta em E 
4 Que] E E  
5 cabo] E fim 
6 tamanho] E tam gram 
7 marido merecedor dela e dava pai] E bom marido e daua tal pay 
8 suspensa] E confusa, e 
1006
Duardos disse: /237d/
—  Quantas  cousas  me  minha  desaventura  encobrio  pera  que  podesse 
viver,  que  se  assi  nam fora e  o  que m’agora  dizeis  soubera,  com minha vida 
pagara a ignorancia de meu erro, mas em tal tempo o soube que o amor de meu 
filho, a1 salvaçam desse homem com a d’outros muitos que se nisso aventura me 
fara fazer tudo e mais pois me dizeis que força d’amor que me teve o desculpa de 
seu erro. 
O Emperador lho teve em merce,  a Emperatriz a abraçou muitas vezes 
contente de ver tam bom fim em cousa que parecia que tam desviado o tinha. 
Logo foi2 chamado Blandidom,  e antre  eles  desenganado do que passava que3 
posto que lhe pesasse e sentisse4 perder dom Duardos, a esperança do estado que 
alcançava e a cobiça que disso teve5 o fez esquecer do mais e contentar-se do que 
se lh’ofrecia, que esta calidade têm os estados e bens de fortuna fazerem esquecer 
todalas outras cousas polo desejo de os6 alcançar.
Capitulo CLII
Como se fez christão o soldam Belagriz e se fizerom os recebimentos seu7 e dos 
outros principes8.
Ordenadas  todas9 estas  cousas  nam  quis  o  Emperador  que  a  tardança 
podesse  pôr10 algum  inconveniente  nelas11,  como  muitas  vezes  acontece  aos 
remissos e descuidados no que lhe muito vai, que12 logo ao outro dia mandou fazer
1 a] E e a 
2 foi] Falta em E 
3 antre eles desenganado do que passava que] E o desenganaram do que passaua e 
4 e sentisse] E de 
5 e a cobiça que disso teve] Falta em E 
6 esta calidade têm os estados e bens de fortuna fazerem esquecer todalas outras cousas polo desejo 
de os] E isto tem os estados fazerem esquecer as outras cousas polos 
7 seu] E dele 
8 principes] L principes e senhores 
9 todas] Falta em E 
10 pôr] E fazer 
11 nelas] Falta em E 
12 que] E e  
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prestes pera o recebimento daqueles principes, ordenando que se fizesse na sala 
real  de seu apousentamento  que  se  concertou1 pera  isso soberanamente.  Disse 
missa o arcebispo de Costantinopla patriarca de todo o imperio, pessoa de grande 
idade e2 autoridade,  guarnecido de letras e virtude,  ele3 mesmo fez o sermam, 
endereçado  todo em louvor  do  soldam Belagriz,  por  onde  manifestamente4 se 
soube /238a/ sua tençam tam sancta e boa e a rezam que havia antr’ele e a infanta 
Paudricia, cousa que té entam nunca sospeitara5 ninguem. Acabada a missa foi 
feito  christão  pelo  mesmo  arcebispo,  teve  por  padrinhos  o  Emperador  e  dom 
Duardos e ambas as emperatrizes mãi e filha de Grecia e d’Alemanha, por mais 
honra e cerimonia6 sua foi o primeiro a que se deu a ordem do7 matrimonio. O 
qual auto acabado Blandidom se lhe lançou aos pes em sinal d’amor e obediencia, 
ele o levantou dando-lhe a mão e a bençam, contente do fruito que de seu furto se 
gerara,  e  muito  mais  contente  de cuidar  que nele  deixaria  dino  senhor  a  seus 
vassalos, o que muitos reis devem olhar na criaçam e costumes8 de seus filhos, 
tendo tal  vigilancia  neles que saibam que sam exercitados em obras virtuosas, 
pera que depois ao tempo do despedir vam descansados com cuidar que deixam a 
seus subditos rei e senhor amigo deles e nam dessipador de seus povos, como 
alguas vezes acontece a reis novos, a que o esquecimento de seus pais deixou criar 
em  vicios9 ou  em  conversaçam  d’homens  viciosos10,  que  exercitando  seus 
costumes usam pior deles, quando o tempo ou a fortuna lhe dá assaz e11 poder com 
que o possam fazer. Veo a infanta Paudricia ao recebimento acompanhada das 
emperatrizes assi como o fora seu marido no sacramento do bautismo, tras ela 
quis o Emperador que o primeiro que se recebesse fosse Florendos por mais honra 
e contentamento de12 Miraguarda, que veo tam soberba, tam altiva, com tamanha 
confiança como se naquele auto ela fora a que menos ganhara. E no dia dantes 
dando todas as outras princesas agradecimentos ao Emperador e Emperatriz do 
1 na sala real de seu apousentamento que se concertou] E nos paços que se concertaram 
2 grande idade e] E muita 
3 ele] E e elle 
4 manifestamente] E claramente 
5 sospeitara] E cuidara 
6 por mais honra e cerimonia] E pera mais honra 
7 que se deu a ordem do] E que se deu a ordem de. L quem se deu a ordem do 
8 muitos reis devem olhar na criaçam e costumes] E muito deuem olhar os reys na criaçam e 
costume 
9 vicios] E viços 
10 viciosos] E viçosos 
11 assaz e] Falta em E. L assaz 
12 mais honra e contentamento de] E honrar mais. L honra e contento de 
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que delas ordenava, soo Miraguarda ficou sem ter /238b/ este comprimento, com 
que ainda deu maa noite a Florendos, fazendo-o cuidar que se nam contentaria de 
o ter por marido,  de que lhe naciam1 mil  imaginações:  ora cuidava que algum 
defeito que nele houvesse o causava, ora2 que teria outrem3 na vontade que lhe 
mais lembrasse, isto era o que maior impressam fazia nele. Recebido Florendos 
com Miraguarda seguro de seus receos, satisfeito de seus trabalhos, tomando-a 
pola mão, que par’ele4 era o maior grao que se podia alcançar, e pera o Cavaleiro 
do Salvaje o mais pequeno, se desviou a ua parte por dar lugar aos outros5. Flerida 
e  a  Rainha  d’Espanha que  antre  si  trouverom Miraguarda6 se  tornarom a  seu 
assento, deixando-os ambos contentes e namorados. Por certo naquele auto ainda 
que houvesse tantas fermosas, nam foi menos olhada e louvada Flerida que todas 
elas,  posto  que  a  idade  e  seus  trabalhos  tivessem gastado  muita  parte  de  sua 
fermosura e parecer. Logo veo a fermosa7 princesa Polinarda, cujo aquele dia era, 
a qual traziam no meo a Rainha de França e a Emperatriz d’Alemanha suas tias. 
Palmeirim acompanhado do emperador Vernao e el rei Tarnaes, e logo tras ela a 
Rainha de Tracia, acompanhada da rainha Francelina de Tessalia, e de Flerida, 
que naquele  dia  quiso ser  guiadora de8 muitas,  por  ser  pera  isso requerida  de 
todas, foi recebida c’o Cavaleiro do Salvaje, que se té entam viveo isento9, dali 
por diante de muito namorado dela ficou tam entregue que parecia nam ser ele. 
Disto se nam espante ninguem que a idade e o casamento têm por natureza mudar 
as condições, quem10 com qualquer destas a nam muda, ja tera tee à morte a com 
que naceo11. Por esta ordem se recebeo o principe /238c/ Graciano, Beroldo, Platir e 
os outros principes e cavaleiros co’as princesas e senhoras que neste capitulo atras 
se  diz,  vindo  cada  uns  acompanhados  de  quem  queriam  ou  maior  afeiçam 
tinham12, no cabo de tudo a Rainha de Tracia, a princesa Polinarda por dar maior
1 lhe naciam] E tinha 
2 ora] E ou  
3 outrem] L outro 
4 par’ele] E lhe parecia que
5 e pera o Cavaleiro do Salvaje o mais pequeno, se desviou a ua parte por dar lugar aos outros] 
Falta em E 
6 Miraguarda] E a Miraguarda 
7 fermosa] E bela 
8 ser guiadora de] E guiar  
9 isento] L liure e isento 
10 quem] E e quem 
11 tera tee à morte a com que naceo] E a tera tee a morte 
12 uns acompanhados (...) maior afeiçam tinham] E hum acompanhado de quem queria ou mayor 
afeyçam tinha
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contentamento ao Cavaleiro do Salvaje tomarom antre si Arlança que foi muita 
cousa pera ver, que como na desigualdade do corpo fosse tamanha que dos peitos 
acima  sobejava  por  elas1,  tivesse  os  membros  grossos,  as  feições  do  rosto  da 
mesma  proporçam,  e  elas  fossem  delicadas  e  belas,  faziam  a  mais  disforme 
compostura que se podia dizer, de que a elas nacia parecerem mais fermosas, e 
Arlança  perdia  algum  lustro  se  lho  a  natureza  dera.  Veo  Dramusiando 
acompanhado  de  Primaliam  e  dom  Duardos,  sendo2 recebidos  com  igual 
contentamento dum e outro, que Dramusiando de namorado dela, ela vencida de 
sua  valia  e  fama  ficarom  conformes  no  desejo  e  vontade.  Acabado  este 
recebimento que parecia ser o derradeiro, Miraguarda pedio ao Emperador que 
quisesse dar por molher  ao gigante  Almourol  Cardiga filha do gigante  Gataru 
qu’em su<a> casa andava, que sabia que cada um o desejava, e pois aquele dia se 
ordenara pera conformar vontades, que3 as deles nam ficassem fora deste conto. 
Como a Emperatriz dissesse que tinha o consentimento de Cardiga, foi feito o 
recebimento  com tanta  solenidade  como os outros.  Desta  Cardiga se conta  no 
segundo livro desta historia chamado  Dom Duardos de Bretanha, que o gigante 
Almourol alem deste castelo onde sempre estava,  que pos o seu propio nome, 
tinha outro polo Tejo abaixo daí ua legoa que fizera seu pai, a que chamavam a 
Torre Bela, a este castelo quis Almourol depois de casado com Cardiga /238d/ que 
tivesse o nome dela e lho deu em4 arras, onde ela depois dele morto despendeo5 
sua vida, criando um filho que ficara d’ambos a que chamarom como seu pai. Assi 
que nam é falso em outro tempo Almourol e Cardiga serem marido e molher, e do 
nome deles o tomarem os castelos de seus apousentamentos e durar-lhe6 hoje em 
dia. Alguns cronistas querem7 que o filho que d’antr’ambos naceo se chamasse 
Tranconio,  e8 um dia  atravessando  o  Tejo  abaixo  do  castelo  de  Almourol  se 
afogou. De onde aquele  passo se chamou muito9 tempo o pego de Tranconio, 
depois  corrompendo-se  o  vocabulo  se  mudou  em pego  de  Tancos,  daqui  veo 
chamar-se assi a povoaçam qu’em nossos dias se fez à borda do mesmo pego. 
1 por elas] E a todas e 
2 sendo] E foram 
3 que] Falta em E 
4 em] L em doute e 
5 despendeo] E gastou 
6 de seus apousentamentos e durar-lhe] E onde viueram e lhes durar 
7 querem] E dizem 
8 e] E e que  
9 muito] E algum 
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Outros dizem que se chamou Almourol como seu pai, e em Dom Duardos assi se 
escreve, recontando dele muitas obras notaveis e longa vida, mas1 porqu’isto nam 
faz a nossa historia deixemos discordancias d’escriptores por tornar ao que a ela 
toca. Acabado este auto2 e dada a bençam a todos polo arcebispo se recolherom aa 
Horta de Flerida onde estava ordenado o comer. Quem quisesse dezir os atavios, 
trajos3, invenções com que aquele dia sairom aquelas altas princesas e fermosas 
senhoras4 teria bem em que despender5 papel e ainda que alguns quisessem arguir 
que nam podiam ser muitos pola brevidade do tempo, responder-lh’iamos que ja 
sobre a6 esperança de tal cerimonia estavam de lonje providas par’ela7. Ua soo 
cousa  pareceo  de  descontentamento  antre  tantos  contentamentos8 que  foi  as 
infantas Florenda e Gratiamar ficarem fora da ordem das outras, deu causa a isto 
alguns seus iguais se os ali havia terem o cuidado entregue  ou derramado9 em 
outra parte onde10 se nam queriam apartar11, e Germam d’Orliens que sabiam /239a/ 
ser servidor de Florenda parecia desigoal em estado, alem de12 vassalo d’el  rei 
Arnedos seu pai dela, mas como o Emperador praticasse co’ele e o achasse tam 
satisfeito  das  obras  e  manhas  de  Germam d’Orliens  que  lhe  nam pesaria  ver 
casada sua filha com tam valeroso vassalo, herdeiro de tamanha casa e sucessor da 
sua quando outro legitimo nam houvesse, informado tambem da infanta Florenda 
que seria contente deu azo como no mesmo dia forom recebidos. Gratiamar sendo 
mais  altiva,  pior13 de  contentar  ficou  fora  do  conto  das  casadas  naquela 
confusam14. Quem o dia d’antes vio as mesas ainda que lhe parecesse cousa muito 
pera olhar,  mais  teve que ver nest’outro qu’eram guiadas  por outra ordenança 
diferente.  Que no banquete  passado estiverom as  princesas  e  damas  apartadas 
sobre si, os cavaleiros a outra parte, agora era ao contrairo que tudo era misturado. 
Quem dissera a Florendos dous dias atras que naquele comeria a um prato co’a
1 mas] E E 
2 Acabado este auto] E Acabado estes casamentos 
3 trajos] E e  
4 altas princesas e fermosas senhoras] E princesas e senhoras 
5 despender] E gastar 
6 sobre a] E com 
7 par’ela] Falta em E 
8 antre tantos contentamentos] Falta em L 
9 derramado] E posto 
10 onde] E de onde 
11 apartar] E afastar 
12 de] E do. L de ser  
13 pior] E e pior 
14 confusam] L concrusam 
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fermosa  Miraguarda,  Palmeirim com Polinarda,  Platir  com Sidela,  e  assi  polo 
conseguinte os outros cada um com quem lhe pedia a vontade? Grandes mudanças 
tem o  tempo  e  a  ventura,  e  pois  eles  com suas  obras  nos  ensinam a  sermos 
confiados,  sinta  cada  um que  na  força  de  maiores  desaventuras  devemos  ter 
esperança  d’algum bem pera  nam cairmos  em tal  desesperaçam que  alem de 
perecer o corpo percamos a alma que Deos criou pera outro fim. Por toda a cidade 
se faziam festas de muitas invenções e galantarias inventadas de povo contente e 
amigo de seu rei, que quando assi é, é incansavel nas cousas de seu gosto. No 
banquete  houve  tantas  iguarias  de  prazer  e  contentamento  que  faziam ter  em 
menos as outras que forom muitas, onde o gosto de cada um fez nam lembrar que 
o principe Floramam ca/239b/recia de o ter. O Emperador foi o primeiro que caío 
enesta conta, que vendo qu’em nhua das mesas estava, preguntando por ele, um 
dos servidores lhe disse que no cabo da Horta ao pe dua arvore jazia lançado. 
Florendos seu amigo foi por ele, que bem virom todos que por fugir aos tempos 
alegres se desviara do lugar onde podia haver algum prazer1. Depois de lhe falar e 
querer traze-lo consigo lhe2 respondeo Floramam:
— Pera  que  quereis,  Senhor  Florendos,  que  veja  contentamentos  alheos 
quem de todo tem perdido o seu? Minha amizade nam merece dardes-lhe esse 
tormento. Deixai-me com meu cuidado, minha tristeza me baste, nam querais que3 
veja cousas que ma dobrem ou me tragam aa memoria o que perdi com ver o 
qu’os outros ganharom! Lograi vossos bens pois pera vós se guardarom, deixai a 
mi os males e o contentamento deles que té que me acabem os hei d’acompanhar, 
e primero me deixarám que eu deixe o cuidado donde me nacem.
Alguas rezões deu Florendos por lhe desfazer esta tençam, mas4 como nam 
podesse move-lo de seu preposito o deixou, pedindo ao Emperador que o quisera 
ir buscar que o nam fizesse, que alem de lhe dar nisso tormento, daria desgosto a 
todos  com ver  o  descontentamento  de  Floramam.  A muitos  pareceo  bem este 
conselho, ao Emperador tambem, e por isso o deixou com assaz pena sua e de 
seus amigos, que como Floramam fosse gram pessoa, de singular5 conversaçam, 
discreto,  manhoso,  bem quisto,  nam havia  quem em sua  dor  tivesse  pequeno 
1 haver algum prazer] E ter algum gosto 
2 lhe] Falta em E 
3 que] Falta em E 
4 mas] E e 
5 pessoa, de singular] E senhor, de boa 
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quinham1, e haviam por gram perda sua pessoa nos autos2 onde algua alegria ou 
festa  se  houvesse  de  fazer.  O  pior  de  tudo  era  saberem  certo  que  nenhua 
amoestaçam ou conselho que neste caso lhe dessem aproveitava, tam endurecido o 
trazia seu mal, /239c/ que nam queria ver cousas3 que lhe fizesse saudade do que 
perdera. Acabado o comer que durou muita parte do dia, o mais que dele ficava se 
gastou em danças à guisa de Grecia, de maneira que tudo se passou em serão onde 
dançarom os noivos e alguns ou quasi todos menos airosos que contentes. Daí se 
recolherom aas pousadas que pera cada um estavam ordenadas, e qu’esta noite 
primeira fosse geral no contentamento e alvoroço a todos, o Cavaleiro do Salvaje 
foi  o  que  milhor  festejou.  Ao  outro  dia  as  damas  corridas  e  pejadas  de  as 
oulharem, eles contentes e com mais despejo vierom dar as4 graças ao Emperador 
e Emperatriz segundo o costume dos que em sua casa casavam. Os cavaleiros que 
ficarom fora do conto dos casados, por dissimular sua pena, ou por dar prazer a 
seus amigos, ordenarom justas e torneos que durarom tantos dias té que outras 
novas de tristeza os desfizerom, que disto5 é composto o mundo, nam6 ser tam 
constante em seus bens que tras eles nam traga alguns males tam perseverados 
que no fim nam tenham algum desconto d’algum bem, que7 d’outra maneira nam 
se poderiam soster, se lhe esta esperança nam ficasse8. 
Capitulo CLIII
Das festas qu’em Costantinopla se faziam, e como no fim delas a rainha de Tracia 
foi levada por ua grande aventura.
Como os cavaleiros casados depois de ter em seu poder o premio e galardam 
de seus trabalhos e de seu cuidado quisessem com repouso passar alguns dias 
satisfazendo  seu  desejo  com  cousas  de  que  algum’hora  tiveram  perdida  a 
esperança, os outros que ainda eram solteiros e ficavam fora deste conto, por dar 
1 nam havia quem em sua dor tivesse pequeno quinham] Falta em E 
2 sua pessoa nos autos] E faltar 
3 cousas] E cousa 
4 as] Falta em E 
5 disto] E assi 
6 nam] E nunca 
7 tam perseverados que no fim nam tenham algum desconto d’algum bem, que] E e no fim algum 
desconto de bem. E 
8 se lhe esta esperança nam ficasse] E sem esta esperança 
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contentamento a seus amigos ou por dissimular e encobrir a dor e en/239d/veja que 
os atormentava ordenarom justas, festas, torneos e outras invenções em que se 
gastou e despendeo o1  muito tempo, a que vierom cavaleiros estranhos, custosos e 
louçãos, por2 mostrar suas obras e o preço de suas pessoas. Nos derradeiros dias 
saío um cavaleiro d’armas negras, no escudo em campo negro a esperança morta, 
a sobrevista e a devisa que antre os3 outros costuma sempre ser de cores alegres 
tambem era negra, por sinal de mais tristeza, o cavalo murzelo, a lança e o4 ferro 
dela guarnecida daquela triste cor, todas5 suas mostras e atavios6 mostravam que 
sua pena e a lembrança donde nacia nam se curava com ver alegrias alheas, mas 
antes  de  as  ver  em outro  se  lhe  gerava  maior  dor  ou  maior  saudade  do  que 
perdera.  Este  justou  tres  dias,  em todos  andou  tam grande,  tam sinalado  que 
alcançou vitoria de quantos se co’ele combaterom, e porque nunca os juizes do 
campo poderam saber seu nome, fez que o Cavaleiro do Salvaje e Florendos se 
armarom pera se combater co’ele. Dramusiando o estorvou que conheceo ser o 
principe  Floramam,  a  que  dom  Duardos  e  Primaliam  trouverom  ante  o 
Emperador,  que  com  amoestações  quisera  consola-lo,  desviando-o  de  tam 
incuravel pensamento, dizendo que por cousa que ja nam tinha7 cura nem remedio 
nam  se  haviam  de  fazer8 estremos  pois  co’eles  matava  a  si  mesmo,  trazia 
descontentes9 seus amigos que polo amor e afeiçam que lhe tinham nam havia 
algum que em sua dor tivesse pequena parte. Pedindo-lhe se10 em sua casa ou fora 
dela, em qualquer reino o<u> provincia da christandade houvesse cousa com que 
se podesse esquecer ou apartar-se do cuidado e lembrança que tam atormentado o 
trazia  lho  dissesse,  que  pois  ali  estavam  os  maiores  principes  dela,  eles 
compri/240a/riam sua vontade.
— Senhores,  disse  Floramam,  bem vejo que tamanha merce  e  a tençam 
donde nace, nem se pode merecer com palavras nem pagar com obras, mas a fe 
com que de principio comecei servir a senhora Altea nam é de tam pequena força 
1 o] Falta em E e L
2 por] E pera
3 os] Falta em E
4 o] Falta em E
5 todas] E e todas 
6 atavios] E vestidos
7 tinha] L tinha nenhua
8 fazer] L fazer tamanhos 
9 descontentes] L apesarados e descontentes 
10 se] Falta em E
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que  me  deixe  muda’lo  pensamento.  Sei  mui  bem1 que  é  morta,  que  minha 
desventura o causou e com nhua cousa nem estremo que faça lhe posso dar vida, 
que se isto podera ja me ficara devendo menos, porque entam penara por meu 
interesse e nam por2 seu merecimento. Folgo com meus males3 porque o passo por 
ela, e se lá donde está ha algum sentimento do que ca4 passa, ja sabera que se 
algum’hora minha fantesia me traz aa memoria que peno em vão, que a hei por 
desleal e a lanço de mi, nam me servindo dela senam nos tempos em que a vejo 
contente dos males que padeço. Que o amor dos que verdadeiramente amam sem 
nhua cautela ha de ser, onde ua vez se contenta ali ha de fenecer, que d’outra sorte 
seria mudavel e merecia pouco. Contento-me com5 meu tormento, ha tantos dias 
que o converso que ja nam saberia viver sem ele, quem cuida que com querer me 
apartar deste proposito me dá a vida ou o6 contentamento, erra contra mi que o 
nam mereço a ninguem. Vossa Alteza se deseja7 fazer-me merce deixe-me com 
meu  cuidado  pera  poder  viver,  pois  nesta  vida  nam  ha  outro  que  me  possa 
estorvar. 
Tam endurecido o viram nesta tençam que houverom por perdidas todalas 
palavras que ja co’ele podessem despender, e sobre8 alguas que mais passarom se 
despedio e foi sua pousada acompanhado de Primaliam e dom Duardos. A vida 
deste principe e o modo de seus amores dava assaz cuidado e pena a /240b/ seus 
amigos qu’era mui amado de todos, antre as damas tinha mui gram9 preço, que 
viam nele maior fe, maior amor que nos10 outros homens. Alguns que dele sabiam 
pouco, julgavam às vezes suas cousas por mostras fingidas, afirmando que o de 
dentro  nam seria  tam inteiro  como  de  fora  mostrava.  Isto  nam era  assi,  que 
verdadeiramente era tam namorado, tam entregue a seu cuidado como o podera 
ser no tempo em que Altea vivia. Na conversaçam dos homens ainda que alguas 
horas  parecesse  alegre,  ou  menos  triste,  se  lhe  chegava  a  lembrança  do  que 
perdera,  logo  se  lhe  enxergava  que  supitamente  perdia  a  memoria  do  que 
1 mui bem] E certo 
2 por] E per
3 meus males] E meu mal 
4 ca] Falta em E 
5 com] E de 
6 a vida ou o] E vida ou 
7 deseja] E quer 
8 ja co’ele podessem despender, e sobre] E coelle despendessem, e com 
9 mui gram] E muito 
10 maior amor que nos] E e amor quem 
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praticava,  desconcertando  as  palavras  como  quem  nam  tinha  o  pensamento 
ocupado1 nelas,  senam na  cousa  que  lhe  mais  doía.  Se  no  campo  ou em sua 
pousada podia passar alguns momentos ociosos2, despendia-o em vaidades, que3 
esquecido d’o poder alguem ouvir, praticava com sua senhora como se a tivesse 
presente, té que cansava, outras vezes estando soo de noite compunha vilancetes, 
fazia  trovas,  cartas  de amores  como se houvesse a quem nas4 mandar.  Depois 
tornando em si as rompia, receando que se vissem seus desatinos. E porque antre 
alguas que rompia foi achado em pedaços ua dentro num jardim ao pe dua janela 
onde  pousava,  pareceo  bem  ao  cronista  d’Inglaterra  qu’esta  cronica  compos 
escreve-la  aqui,  a  que  se  nam  deve  põer  tacha  sem  lhe  acharem  algua,  pois 
d’homem trasportado e esquecido de si mesmo nam se deve esperar cousa muito 
concertada,  posto que ele em si fosse tam discreto e galante  como neste livro 
muitas vezes faz mençam. /240c/
Carta de Floramam.
Quem recear vossos males vir-lh’a de nam ser pera tanto bem como é 
te-los de vós, pois o contentamento de os padecer por vossa causa faz terem 
em pouco algum dano se deles vêm. Mas a quem faleceo a esperança que lhos 
ajudava a passar, que lhe ficará pera poder viver senam o gosto de perder 
tudo por vós? Este soo remedio me deixou minha ventura pera poder soster 
minha pena, que se o nam tivera mal se podera passar. Se lá onde vós estais 
se  costuma  agradecer-se  esta  fee,  mostrai-o  em  favorecer  minhas  obras 
quando em vosso serviço as virdes, qu’eu de desesperado d’outra satisfaçam 
desta soo me contento, ou dai fim a minha vida pera poder ir onde com vos 
ver descanse do cuidado que vossa lembrança me deixou.
Deixando de falar em Floramam, como as festas se continuassem cada dia, 
iam ja  enfraquecendo  na cidade,  que  deu  azo  alguas  vezes  ao  Emperador  em 
andas acompanhado de toda a  nobreza de sua corte  sair  ao campo caçar  com 
falcões,  esmerilhões  e  outras  aves  desta  calidade.  Assi5 aconteceo  que  um 
Domingo na Floresta da Fonte Clara onde o Emperador fora jantar em dia claro e
1 ocupado] E posto 
2 pousada podia passar alguns momentos ociosos] E casa passaua algum momento ocioso
3 vaidades, que] E pensamentos de amor
4 houvesse a quem nas] E tiuesse a quem as
5 Assi] Falta em E
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alegre, sendo os cavaleiros repartidos pela floresta a caçar ficando a Emperatriz e 
o  Emperador  co’as  outras  princesas  e  damas  acompanhados1 d’algus  poucos, 
andando a princesa Polinarda, a Rainha de Tracia, Miraguarda, Sidela e a rainha 
Arnalta  folgando  por  baixo  dos  arvoredos  daquela  terra  e  à  sombra  deles, 
supitamente se torvou o ar2 e deceo ua nuvem que as cobrio, que tornada logo a 
levantar se desfez, vendo no ar dous grifos de maravilhosa grandeza que sobre 
suas asas levavam a Rainha de Tracia, deixando as outras princesas como dantes 
andavam. A rainha rotos seus toucados,  espedaçando seus fermosos cabelos,  à 
vista  de  todos  ia  coalhando  o  ar  com  gritos,  e  assi  passou  por cima  dos 
qu’estavam monteando sendo conhecida deles. Grande espanto fez esta visam no 
Emperador  e  em quantos  a  virom3.  Os principes  e  cava/240d/leiros  deixada  sua 
montaria acudirom aa floresta, onde acharom choro e descontentamento, vendo 
qu’era sobre cousa a que nam sabiam dar remedio nem conselho, fizerom recolher 
o Emperador com tençam de logo ao4 outro dia irem buscar a5 Rainha e tornar aos 
trabalhos passados. Mas o sabio Daliarte o estorvou dizendo que aquela empresa 
soo ao Cavaleiro do Salvaje convinha6, os outros repousassem que outra afronta 
maior lhe estava aparelhada. Bem se mostrou7 serem verdadeiras suas palavras, 
que aos dous dias chegou nova que a frota d’Albaizar e dos turcos era partida pera 
Costantinopla, que foi causa de se deterem todolos principes e reis estando ja de 
caminho  pera  suas  casas,  por  nam  desempararem  o  Emperador  em  tamanha8 
afronta, assi que esta determinaçam desviou a sua deles9. O Cavaleiro do Salvaje 
como estivesse preso do amor da Rainha sua molher esquecido de toda est’outra 
nova,  como se nisso lhe nam fora nada,  armado das suas  armas e  devisa que 
sempre  costumara10 amanheceo  fora  da  cidade,  descontente  daquele 
acontecimento, nam sabendo o fim que poderia ter.
1 acompanhados] E em companha 
2 torvou o ar] E escureceo o dia
3 em quantos a virom] E nos que hi estavam
4 ao] Falta em E
5 irem buscar a] E ir em busca da
6 convinha] E conuinha que 
7 se mostrou] E pareceo
8 por nam desempararem o Emperador em tamanha] E que nam quiseram desemparar o emperador 
nesta
9 a sua deles] E seu proposito
10 que sempre costumara] Falta em E
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Capitulo CLIIII
Do que o Cavaleiro do Salvaje passou na aventura da Rainha de Tracia sua 
molher.
/241a/ Do Cavaleiro do Salvaje conta a historia que cansado1 de correr todo o 
imperio a ua e outra parte em que despendeo espaço de tempo, e casi desesperado 
de nam poder satisfazer o cuidado trazia os espritos tam mortos, a vontade tam 
descontente que a seu parecer qualquer pequena afronta bastava pera o desbaratar. 
Como quer  que  a  desesperaçam o  tocasse  caminhando  sem nenhua  esperança 
soltava muitas palavras namoradas que pareciam bem fora de sua arte e d’homem 
que tam livre tivera a condiçam o maior espaço da sua vida. Mas como a Fortuna 
estivesse ja cansada de o atormentar, consentio que podesse descubrir ou achar o 
lugar onde sua senhora estava pera depois com algua mais certeza d’esperança2 
poder  sofre’lo  trabalho  que  ainda  tinha por  passar.  Caminhando um dia  quasi 
tarde por aquela parte do imperio onde se devidem os termos dele com os do reino 
de Macedonia, polo pe dua fragosa e alta terra se lhe torvou a claridade do Sol 
com tamanha  cerraçam como se verdadeiramente  fora  noite.  Sobr’isto  acodio3 
tanta cantidade4 agoa e chuiva que temeo perder-se de todo5, que dali mui lonje 
nam havia povoado, e ele nem seu escudeiro nam conheciam a terra, assi que de 
toda  parte6 careciam  de  todo  remedio.  A  este  tempo  ouvirom  soar  gritos  de 
molher, cujas vozes pareciam que vinham rompendo por antre a escuridam e os 
ares,  envoltas  com  alguns  gemidos  como  de  pessoa  a  quem  se  fazia  algum 
desaguisado7, ou a desesperaçam do tempo e do lugar lho causava8. Ainda que a 
pressa em que se entam via fosse tamanha que pera se salvar a si mesmo havia 
mister todo seu esforço, era tam afeiçoado a nam ver nenhua afronta sem lh’acudir 
e ma/241b/is9 a molheres, que esquecido do seu trabalho virou as redeas ao cavalo 
contra onde lhe pareceo que os gritos soavam, que era mais pegado ao alto da 
1 Do Cavaleiro do Salvaje conta a historia que cansado] E Conta a historia que cansado o 
caualleiro do saluaje
2 d’esperança] Falta em E
3 acodio] E veo
4 cantidade] Falta em E
5 todo] E tudo
6 de toda parte] Falta em E
7 desaguisado] E agrauo
8 do lugar lho causava] E lugar lho fazia
9 e mais] E mormente
1018
serra, onde se fazia ua rocha d’altura inumeravel, composta de penedia tam aspera 
e fragosa1 quanto a  natureza pôde esmerar-se2.  Chegando ao perto  pareceo-lhe 
que3 na mesma rocha soavam os gritos que ouvia, afirmou-se mais com ver que 
nela estava ua boca casi a maneira de portal cortada na pedra pela qual soltamente 
poderia caber um homem a cavalo. Caso que desta rocha e deste portal polo que 
dentro havia era necessario fazer-se mais mençam, nam se espantem os lectores, 
que como ja de mui4 lonje fosse apousentamento d’encantadores famosos que uns 
sucediam outros5 do qual foi fundadora aquela grandissima magica infanta6 Melia, 
e neste tempo o era7 Drusia Velona de quem neste8 capitolo adiante se falará, os 
mesmos  que o possuiam tiveram maneira  de  o encubrir  e  guardar  pera que a 
ninguem fosse manifesto senam a quem eles mesmos quisessem, tambem nam 
pareça9 a ninguem dizer que o fundou Melia, pois em outra parte deste10 livro se 
diz que em Inglaterra tinha outro lugar como este em que se recolhia, que esta 
infanta como em sua arte fosse a mais estremada que em seu tempo nem dantes 
nem depois11 nunca houve,  e naqueles  dias seu irmão el  rei  Armato  de Persia 
tivesse por imigos capitaes12 a Esplandiam emperador de Costantinopla e Amadis 
rei da Gram Bretanha, em todas estas partes buscou os mais aparelhados lugares 
que  lhe  seu  engenho  soube  descubrir,  pera  neles  fazer  sua  habitaçam13,  pera 
quando algum’hora lhe fosse necessario vir a eles pera obrar suas cousas. Por esta 
rezam tinha um em Inglater/241c/ra de que se menos servia, e assi tambem era de 
menos obra. Tinha est’outro em Grecia muito mais excelente na composiçam e 
maneira dele, porque aqui despendeo muita14 parte de sua vida. O outro a que mais 
afeiçoada era e onde sempre fazia sua principal habitaçam estava em Persia sua 
propia15 natureza,  o qual  em obras,  grandeza,  arteficio16 excedia  todos.  Se esta 
1 e fragosa] Falta em E 
2 a natureza pôde esmerar-se] E no mundo se pode dizer
3 que] Falta em E
4 mui] Falta em E
5 outros] E a outros
6 infanta] L a infanta
7 o era] E estaua nele
8 neste] E no
9 pareça] E pareça mal
10 deste] E neste 
11 nem dantes nem depois] Falta em E 
12 capitaes] D capitães Segue-se E e L
13 habitaçam] E abitaçam mais encubertamente
14 muita] E gram 
15 Persia sua propia] E Persia onde era sua
16 arteficio] E e arteficio
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infanta fora namorada como foi Urganda bem podera ser que este seu principal 
assento precedera em galantarias e cousas pera deleitar os olhos e os espritos1, ao 
que Urganda fez na sua ilha que ora era de Daliarte, mas como a inclinaçam de 
Melia fosse mui desviada de amores, tambem suas obras eram d’outra calidade. 
Pois tornando ao proposito de que me arredei um pouco. O do Salvaje como em 
seu animo se nam apousentasse algum’hora2 algum medo que lhe estorvasse3 usar 
de seu esforço, determinou entrar na cova, e virando-se com tençam de deixa’lo 
cavalo a seu escudeiro e mandar-lhe que o aguardasse naquele lugar nam o vio. 
Achando-o menos pareceo-lhe que a escoridam e tormenta os apartara. Isto nam 
era  assi  senam obras  de  Daliarte,  que  queria  que  aquele  lugar  lhe  nam fosse 
manifesto, e ainda que d’o perder sentio pesar por nam saber o que seria dele, 
entrou pola cova, e quanto mais andava mais lhe parecia que ouvia os gritos ao 
perto.  E  nam  querendo  o  cavalo  passar  avante  espantado  do  lugar  ou  da 
escoridam, saltando fora dele caminhou a pe co’a espada na mão. Nam andou 
muito  quando deixarom de soar  as vozes  que dantes  ouvira  de que lhe pesou 
muito, que lhe pareceo que a pessoa que as dava seria morta, ou teria ja recebida a 
afronta  que a  fazia  queixar.  Apressando algum tanto  mais  o  passo,  em pouco 
espaço se a/241d/chou da outra banda da serra em um campo grande e coadrado, 
cercado de todas partes d’outras rochas conformes aaquela4 por onde entrara, que 
da parte de fora eram tam fragosas e compostas de tamanha aspereza que inda que 
por arte nam forom encubertas a todos, soo pola composiçam de que a natureza as 
ornara, fora impossivel nhua pessoa humana sobir por algua parte delas pera dar 
fe do que da outra ia. O campo de seu natural era cuberto de ervas graciosas de 
coores diversas com alguns arvoredos5 e fontes d’agoa clara, as rochas por todas 
as  coadras  estavam  ocas  de  dentro,  tendo  somente  portais  de  parte  de  fora 
cortados  na  mesma6 pedra,  lavrados  por  excelencia,  por  onde  se  entrava  aos 
apousentamentos  de  Melia.  Que  inda  que  nam  fossem  lavrados  d’ouro  nem 
obrados  d’outras  galantari<a>s  costumadas7,  a  sua  composiçam  pera  quem  o 
1 e os espritos] Falta em E
2 nam apousentasse algum’hora] E nunca apousentasse
3 estorvasse] E impedisse
4 aaquela] E a aquellas
5 arvoredos] E aruores 
6 mesma] E propia
7 obrados d’outras galantari<a>s costumadas] E doutra galantaria costumada 
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soubesse sentir era de muita1 admiraçam, que havendo neles casas grandes, salas2, 
corredores de toda maneira, estavam cortadas em a mesma pedra por tam igual 
compasso que parecia qu’em nhua parte3 saía dele. O que mais era de notar foi a 
grande altura das casas, que nam dava lugar ao juizo de ninguem poder crer que 
tam grande obra e tam singular se podesse fazer com forças nem saber humano4. 
Ao Cavaleiro  do Salvaje  lhe pareceo este  assento a  cousa mais  notavel  que a 
natureza  nem  o  tempo  lhe  podera  descubrir,  estimando  muito  obra  tam 
maravilhosa nam ser mais nomeada polo mundo nem se falar dela. Entrando polas 
casas correo todalas coadras,  que em cada ua havia assaz que ver: a claridade 
delas decia por uas luminarias que estavam na maior altura da rocha, cortadas na 
aspereza dela, com que em baixo5 se alumia/242a/vam. Todalas as casas se corriam 
uas por outras, em nhum dos portaes achou porta que le6 empedisse a entrada. Ua 
soo casa vio que a tinha qu’estava apartada e desviada7 daquela ordem. Esta 
estava ocupada8 com duas fechaduras grossas e fortes, a porta tambem de ferro 
sem outra composiçam, porem lavrada no mesmo ferro dobra singular e miuda 
d’historias antigas que o Cavaleiro do Salvaje nam entendeo, nem tam pouco se 
deteve  muito  em  trabalhar  por  entrar  dentro,  que  vio  que  sua  fortaleza  lho 
empedia. Andando9 mais por diante, no cabo da derradeira coadra entrou em ua 
sala que a seu parecer em grandeza, altura e arteficio fazia vantaje a todalas outras 
casas  daqueles  apousentamentos  onde  vio  no  topo  da  outra  parede  encaixado 
nela10 ua  estatua  de  molher  a  seu  parecer  velha  e  antiga  que  mostrava  ser 
fundadora daquela casa. Em torno dela havia alguas estatuas de marmor de que 
nam soube sentir a historia, e tambem deteve-se pouco nisso por ver outra cousa 
que mais o espantou. E era que no meio da casa estava ua serpente de metal de 
singular arteficio, tam grande que quasi ocupava toda a largura da sala. Estava 
levantada sobre os pes, o colo alto, a composiçam do rosto tam vivo, a catadura 
tam espantosa e medonha, que conhecendo-a por obra arteficial e composta de 
1 muita] E grande 
2 salas] e salas 
3 nhua parte] E nhum lugar
4 humano] E domens
5 em baixo] E abaixo
6 le] Falta em E. L lhe
7 e desviada] Falta em E 
8 estava ocupada] E era fechada
9 Andando] E Indo
10 encaixado nela] E encaixada 
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materia  sem esprito1 criava  temor  em quem a  via.  O Cavaleiro  do  Salvaje  se 
chegou mais a ela olhando-a2 em roda: na dianteira se deteve algum espaço porque 
tambem ali havia mais pera que se deter3. Vio-lhe pendurada do pescoço4 por um 
cordam d’ouro delgado ua chave tambem d’ouro, tam sotil e5 pequena que casi se 
nam podia enxergar  c’os  olhos6.  Tirando-a fora  bem conheceo que pera algua 
cousa havia de servir7, /242b/ mas em toda a casa nem nas outras por onde passara 
nam vio lugar em que podesse aproveitar. Depois tornando a olhar a serpe mais 
miudamente por ver se nela achava algum indicio em que tam pequena chave 
servissse, enxergou em ua ilharga por baixo das conchas de que era composta ua 
abertura pequena,  que lhe deu esperança de poder aproveitar.  Provando nela a 
chave, achou que aquele era o lugar pera que fora feita, e dando volta, ao tempo 
que a quis tirar se abrio co’ela um pequeno postigo do tamanho de ua mão por 
onde com os olhos se podia enxergar tudo o que dentro na serpe havia. Por certo 
pequenas lhe parecerom todalas outras cousas que té li tinha visto a comparaçam 
do que entam vio, que dentro na serpe8 estavam coatro cirios verdes postos em 
castiçaes  d’ouro que ardiam sem consomir,  dous contra  ponente9 os outros  ao 
oriente10, e antr’eles sobre alcatifas ricas e um coxim de seda verde aa cabeceira, a 
fermosa Lionarda rainha de Tracia sua molher, em toda sua perfeiçam e parecer 
senam quanto  a  escoridam do  lugar  e  claridade  do  lume  a  fazia  algua  cousa 
descoorada.  O  Cavaleiro  do  Salvaje  esteve  algum  espaço  c’o  juizo  turvado, 
porque em caso tamanho nam sabia se11 o cresse. Afirmando mais os olhos nela e 
desempeçando a fantasia da torvaçam em que estava, conheceo verdadeiramente 
ser aquela12, e acabou de s’afirmar vendo-lhe ainda vestidos os propios atavios13 
com que fora tomada na floresta o dia de sua perdiçam. Co’esta certeza bradando-
lhe que lh’acudisse nam forom suas vozes de tanto merecimetno que podessem
1 e composta de materia sem esprito] Falta em E 
2 mais a ela olhando-a] E pera ella e a esteue olhando
3 tambem ali havia mais pera que se deter] E auia ali mais que ver
4 Vio-lhe pendurada do pescoço] E Vio lhe pendurado do colo 
5 tam sotil e] E e a chaue tam 
6 c’os olhos] Falta em E
7 servir] E prestar
8 serpe] L serpente 
9 dous contra o ponente] E os dous contra o poente
10 oriente] DE ocidente L occidente 
11 se] Falta em D. Segue-se E e L
12 conheceo verdadeiramente ser aquela] E a conheceo verdadeiramente 
13 os propios atavios] E seus propios vestidos
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quebrar a ordem daquele sono. Entam tocado da desesperaçam, aceso no amor que 
lhe tinha dezia:
— Senhora, que gloria, que contentamento me podem dar minhas vitori/242c/
as  passadas,  meus  grandes  acontecimentos,  todalas  aventuras1 porque  passei 
acabadas a minha honra, se nesta em que me vai a vida me desempara a ventura? 
Depois que minha desaventura2 ou mofina vos quis afastar  de mi corri  muitas 
terras pera vos achar, ja que desconfiava3 de poder ser vim a este lugar4 onde vos 
vi pera mais meu dano, que vos vejo de maneira que vos nam posso lograr, e se 
algua esperança me fica é de maior descontentamento ou desesperaçam5, que o 
amor e o tempo me trazem este receo. Que vos queira pedir6 socorro ou ajuda pera 
tamanha afronta vejo que me nam m’ouvis e que minhas palavras sam ofrecidas 
ao vento, por isso desespero7 de tudo, que aqui se se pedir a outrem quem ma dara, 
que pera tal necessidade soo em vosso favor confiava? Todolos outros hei por tam 
pequenos que de desconfiado deles os nam quero! 
Entam virando o amor em ira por ver que tam pequeno impedimento lhe 
tolhia nam poder tocar sua senhora, arrancou da espada e c’o punho dela começou 
dar na serpente, crendo que com8 força de golpes a desfaria, todo foi vão que a 
composiçam dela nam era dessa calidade. Antes abrasando-se em vivas chamas se 
fez  perder  de  vista.  O Cavaleiro  do  Salvaje  temendo  que  aquele  fogo fizesse 
algum dano a sua senhora, cessou do que começara com que o fogo se desfez, 
depois  desesperado  de  todolos  remedios,  cansado  de  bracejar  e  muito  mais 
cansado de maginações que o atormentavam se lançou no chão c’o rosto em terra 
dizendo mal a sua ventura, pois em todos os casos graves que lhe ja ofrecera, lhe 
mostrara algum caminho pera sair deles, por força, manha, ou favor alheo, e neste 
que  lhe  mais  doía  lhe  cerrava  e  escondia  todolos  remedios  deixando-o  na 
derradeira desesperaçam pera que de nhua parte /242d/ lhe ficasse algua esperança
1 aventuras] E venturas 
2 desaventura] E desuentura 
3 que desconfiava] E desconfiado
4 estelugar] E esta terra
5 ou desesperaçam] Falta em E
6 pedir] E demandar
7 desespero] E desesperou
8 com] E a 
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vaã ou verdadeira em que se podesse soster. Como os homens que muito tempo1 
forom  livres  se  se  vêm  a  entregar  sam  mais  entregues  que  os  outros  que  o 
costumam ser.  Assi  este  cavaleiro que sempre vivera isento d’algum cuidado2, 
depois que se entregou a este foi tam dado a ele3 que nhum conselho tinha nem 
buscava4 pera se poder valer, antes assi se lhe cerrou o juizo, desemparou5 a rezam 
que determinou viver naquela casa junto com sua senhora, os dias que lhe o tempo 
e a dor lhe quisessem emprestar6, nam lhe lembrando que nhum outro mantimento 
havia  ali  de  que  se  podesse  soster  senam sua  maginaçam que  mais  prestes  o 
ajudaria a matar. Mas a este tempo entrou na mesma casa seu verdadeiro amigo7 
Daliarte que em tamanha afronta o nam quis desemparar, vestido ao8 modo ingres 
gentil homem sem armas, que a pressa com que lhe veo lhe nam deu lugar a vesti-
las, vinha dizendo:
— Bem parece, Senhor Cavaleiro, que ja vos nam lembro pois no tempo 
destes perigos desconfiaes de meu serviço9 sendo aqui mais necessario que em 
outra parte. 
O Cavaleiro  do  Salvaje  se  levantou  e  o  levou nos  braços,  tendo  aquele 
socorro por cousa devinal10 dizendo:
— Senhor irmão, crede que um tormento grande desbarata qualquer juizo 
humano,  por isso nam me ponhaes culpa da pouca lembrança que de vós tive 
neste caso, agora11 cuido que a fortuna sera pouco poderosa pera me fazer mais 
dano pois vos tenho junto comigo. Peço-vos12 que assi como sentis minha pena, 
assi me val<h>aes13 nela!
— Senhor, disse Daliarte, este acontecimento da senhora Lionarda quem o 
fez  nam  quis  que  tam  prestes  se  podesse  remediar,  mas  a  Fortuna  que  pera 
grandes cousas vos tem guardado nam consentio que a tençam de quem isto fez 
1 muito tempo] E sempre 
2 d’algum cuidado] Falta em E
3 a este foi tam dado a ele] foi tanto 
4 nem buscava] Falta em E 
5 desemparou] E e desemparou
6 os dias que lhe o tempo e a dor lhe quisessem emprestar] Falta em E 
7 amigo] L hirmão
8 vestido ao] E vinha vestido a
9 meu serviço sendo aqui mais necessario] E meus seruiços sendo aqui mais necessarios
10 devinal] E diuina L impossiuel e incredula
11 agora] E ja 
12 Peço-vos] E Rogo vos L Peçouos senhor hirmão 
13 val<h>aes] E acorrais
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podesse ir avante, antes ordenou1 que eu por minha arte e letras alcan/243a/çasse2 o 
fim deste encantamento! Todavia porque meu entendimento nam basta pera de 
todo o desfazer, vosso esforço e minha ciencia se ha mester.
Entam mandando-lhe que cerrando o postigo tornasse a chave ao colo da 
serpe  donde  a  dantes  tirara  estiverom  primeiro3 algum  pouco  olhando  a 
composiçam de dentro e o modo de que4 Lionarda estava. O Cavaleiro do Salvaje 
quisera com algum engenho apagar o lume dos cirios nam podendo sofrer que sua 
senhora tivesse junto consigo cousa que lhe fizesse perder parte de sua fermosura 
e cor natural.
— Bem se parece, disse Daliarte, que destes casos se vos entende menos 
que a quem nos5 ordenou, que na força daquele lume se sostem a vida da senhora6 
Lionarda,  por  isso  ardem  sem  consomir,  que  se  assi  nam  fosse,  acabado  de 
deminuir a materia ou sustancia de que sam compostos7, acabaria ela seus dias. 
Logo se sairom da casa ao campo onde8 supitamente se cerrou o ar e turvou 
a claridade do dia, de sorte que nhua cousa9 se enxergava. Acabada a cerraçam 
que  durou  pouco,  tornou  o  dia  claro  e  sereno,  onde10 o  Cavaleiro  do  Salvaje 
s’achou soo desacompanhado do favor e ajuda do sabio11 Daliarte, junto consigo 
um touro de maravilhosa grandeza e aspeito feroz, que remetendo a ele se lhe 
figurou que o lançava tam alto que chegava aa maior altura da rocha, e tornando a 
decer caío sobre o12 pescoço do mesmo touro, e assi entrou co’ele per ua cova 
escura13 e medonha, no fim da qual estava ua çotea grande e bem obrada onde o 
deixou  e  desapareceo.  O  Cavaleiro  do  Salvaje,  caso  que  aquela  visam  o 
atormentasse,  temeo  pouco  quantas  lhe  podessem vir,  que  bem via  que  eram 
fantasticas  e  vãas.  Pondo  os  olhos  por  toda  a14 casa,  a  vio  chea  d’estatuas 
1 antes ordenou] E andes quis
2 alcançasee] achasse
3 primeiro] Falta em E 
4 de que] E como 
5 nos] EL os
6 da senhora] E de
7 compostos] D çompostos. Segue-se E e L
8 onde] E e
9 de sorte que nhua cousa] E e nada 
10 onde] E e
11 do sabio] L de seu hirmão o sabio
12 sobre o] E no
13 escura] L obscura
14 por toda a] E em roda pola
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d’homens famosos que concurrirom no tempo de Amadis1 e Esplandiam antre /
243b/ os mouros, e folgou de ver tam singular antigualha2 e notavel memoria, no 
lugar de mais autoridade estava el rei Armato de Persia com coroa na cabeça e 
letras d’ouro na coxa esquerda que declaravam seu nome. Estando assi ocupando 
a vista nas obras daquela casa, entrou pela porta ua velha tam fraca e arrugada que 
parecia nam poder soster-se nos3 pees, fengindo que se espantava d’o achar ali 
encheo a sala4 de gritos tam terriveis e espantosos como se os dera ua5 cousa muito 
forçosa, pedindo ajuda e socorro a àquelas estatuas contra aquele violador de seu 
paço, aos quaes gritos pareceo que se boliam todos co’as espadas levantadas, mas 
como o do Salvaje se posesse em ordem de se defender, tornarom a põer-se na 
mesma ordenança  que dantes  estavam e  a  velha  desapareceo.  O Cavaleiro  do 
Salvaje tornando a entrar na coadra onde antes estava a serpente, vio a mesma 
velha  pegada  nas  fechaduras6 da  porta,  como  quem  com  sua  força  a  queria 
defender, donde o Cavaleiro da Salvaje conheceo que em aquela casa devia estar o 
remedio de sua pena, e nam ousando cometer a velha por nam po’las mãos em 
molher  esteve  algum  espaço  sem  se  saber  determinar7.  A  velha  como  quem 
mostrava que c’o temor que dele recebia nam ousava espera-lo, pos os ombros aa 
porta tirando tam teso que deu co’ela dentro, tornando8 logo a cerra-la sobre si, 
quebrando as fechaduras como se foram de cera, de que o Cavaleiro do Salvaje se 
ficou rindo vendo que9 a fraqueza da velha parecendo que havia mester quem a 
ajudasse  a  soster  no  que  fazia  ou  dezia  mostrava  a  maior  força  do  mundo, 
havendo as obras d’encantamento por cousa de graça. Entam chegando aa porta 
pos  as  mãos  nela  e  pareceo-lhe  que  outrem de  dentro  a  sostinha,  mas  como 
porfiasse /243c/ a abri-la, a velha deixou de a soster e o recebeo acompanhada de 
coatro cavaleiros armados de lustrosas armas, queixando-se dele a eles que queria 
destruir o seu fundamento de tantos anos10. Como estes fizessem mostras de o
1 no tempo de Amadis] E ao tempo de Amadis L no tempo do esforçado Amadis de Gaula rey da 
gram Bretanha
2 antigualha] D antiguoalha. Segue-se E e L
3 nos] E c’os 
4 sala] L casa 
5 os dera ua] E foram dhua 
6 nas fechaduras] E na fechadura L nas mesmas fechaduras
7 se saber determinar] L saber determinar se a nenhua cousa 
8 tornando] E e tornou
9 que] E Falta em E 
10 tantos anos] E tanto tempo
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querer ferir com cada um sua maça que traziam na mão, e o Cavaleiro1 do Salvaje 
os  resestisse,  consomirom-se  em aar  e  a  velha  fez  o  mesmo.  O Cavaleiro  do 
Salvaje2 vendo-se  desembaraçado  destes  empedimentos  esteve  vendo  aquela 
camara3 que a seu juizo era muito pera isso. No meio dela sobre ua coluna de 
metal arteficiosamente lavrada4 estava um castiçal d’ouro com ua candea de cera 
branca acesa, tam sotil  e delgada que sem a claridade do lume nam se podera 
enxergar. Bem5 lhe pareceo que algum misterio havia nela mas6 nam sabia que 
conselho seguisse pois nam via nhum caminho pera poder tirar sua senhora do 
lugar onde estava. Andando vendo a casa em roda que era cercada d’almarios7 de 
pao lavrados por milagre, com fechaduras e as chaves metidas neles, em alguns 
achou parte  da  livraria  da  infante  Melia,  em outros  vestidos  e  toucados  ricos 
guarnecidos de pedraria sem preço e todos de molher. Estes se diz8 que a ifante 
Melia fez pera ua9 sobrinha filha d’el rei Armato, que10 faleceo estando concertado 
casare<m>-na e eram ao modo daquele tempo. Soube-se tudo isto porque se achou 
escrito em uns comentarios11 de sua vida que na mesma livraria estavam12, e com 
sentimento da morte de sua sobrinha quis que o que par’ela e em seu nome se 
fizera nam lograsse outrem enquanto o mundo durasse, de maneira que13 co’esta 
tençam encerrou naquela  casa um notavel  tesouro de pedraria  de que estavam 
goarnecidos14 toucados e trajos de tam longo tempo. Tudo isto que o Cavaleiro do 
Salvaje  achou  ainda  que  fo/243d/sse  pera  contentar  qualquer  cobiçoso,  o  nam 
descansava com ver que o principal tesouro que dali15 desejava tirar estava como 
dantes, e ele desesperado de o poder haver aa mão. estando neste pensamento 
atormentado dele e da desconfiança em que vevia, tornou visita-lo o gram sabio 
Daliarte, dizendo com rosto alegre:
1 Cavaleiro] Falta em E 
2 a velha fez o mesmo. O Cavaleiro do Salvaje] E tambem a velha. Ele
3 vendo aquela camara] E olhando aquela casa
4 arteficiosamente lavrada] Falta em E 
5 Bem] E Logo 
6 mas] e 
7 d’almarios] L de muitos almarios
8 Estes se diz] E E dizem 
9 fez pera ua] E os fez pera sua 
10 que] Falta em E 
11 em uns comentarios] E posto em um liuro que trataua
12 mesma livraria estavam] E propia liuraria estaua
13 de maneira que] E e
14 goarnecidos] E goarnecidos, e 
15 dali] Falta em E 
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— Agora, Senhor Cavaleiro, que de vossa parte está feito tudo o que a vós 
convinha, deixai a mi o remate de vosso descanso, que apesar de quem vo-lo quis 
estrovar, sereis tornado a ele.
— Bem sei eu, disse o do Salvaje, qu’em vós soo se podem segurar meus 
males, pois vos aqui tenho1, ja cuido qu’estou sem eles, que se outra confiança 
tivesse mereceria perder o que na vossa cuido que está seguro2!
Capitulo CLV
Como com ajuda3 de Daliarte o Cavaleiro do Salvaje cobrou a Rainha de Tracia 
sua molher.
O sabio Daliarte primeiro que entendesse no desencantamento de Lionarda, 
quis ver aquela casa e ainda que o tesouro dela fosse muito pera estimar, a livraria 
lhe pareceo de muito maior preço, a qual4 com consentimento do Cavaleiro do 
Salvaje e por5 sua arte mandou6 à Ilha Perigosa onde tinha toda a que Urganda 
deixara, como se disse, ficando as outras cousas ao Cavaleiro do Salvaje como a 
quem per seu trabalho as ganhara e merecia. Feita antre eles esta repartiçam tam 
justa e com tamanha rezam como antre irmãos, Daliarte tirou da coluna a candea 
que ardia no castiçal de ouro, depois7 de a ter na mão disse contra o Cavaleiro do 
Salvaje:
—  Nesta  pequena  sustancia  estava  toda  a  vida  da  senhora  Lionarda,  e 
enquanto a nam poderamos haver podereis ser mal descansado. Ja agora nem o 
poder de Targiana que isto ordenou /244a/ nem o saber da gram Drusia Velona que 
o fez, estrovará fazer-se tudo a nossa vontade e descansardes do trabalho que té 
agora passastes! 
1 se podem segurar meus males, pois vos aqui tenho] E podeis remediar meu mal, e pois aqui 
estays
2 qu’estou sem eles, que se outra (...) que está seguro] E estou liure, e se outra cousa cuidasse seria 
grande engano
3 ajuda] L a ajuda & industria 
4 a qual] E e
5 por] E com 
6 mandou] E a mandou
7 depois] E e depois 
1028
Entam saindo-se da casa tornarom aa propia onde estava a serpente. Daliarte 
trazia em ua mão a ca<n>dea, na outra um pequeno livro forrado de couro negro1 
que achara sobre a coluna, e2 debaixo do castiçal onde estava a candea, depois 
mandando-lhe abrir o postigo da serpente co’a chave que lançada ao colo, lendo3 
um pouco polo4 mesmo livro com força d’esclamações que nele havia se apagou o 
lume dos cirios que na serpe estavam, nam todos juntamente senam com algum 
espaço antre um e outro, que se juntamente s’apagaram espirara a Rainha, que de 
tal composiçam era o fogo deles que a sostinha no propio ser em que ali entrara 
sem se corromper nhua cousa de sua natureza. Assi como se apagava qualquer dos 
cirios tornava acende-lo c’o lume da candea, que tinha a calidade diferente em 
algua parte, que alem de conserva’la vida quebrava a ordem do sono, de sorte que 
depois d’apagados os cirios e tornados acender a Rainha acordou e tornou em si 
com tam pouco  espanto  como  quem nam sabia  o  lugar  em que  estava,  antes 
cuidava que acordava d’algum sono costumado,  porem vendo-se encerrada em 
tam pequeno lugar, com taes insinias junto consigo, e o seu Cavaleiro do Salvaje 
que por tam pequeno postigo a olhava, e com lagrimas de contentamento lhe dezia 
alguas palavras como d’homem que a nam vira havia muitos dias, teve mais em 
que cuidar e de que se espantar, cuidando se o que via poderia ser sonho5, que nam 
lhe lembrava como fora tomada na Floresta da Fonte Clara,  como a quem no6 
mesmo instante tirarom de seu juizo pera se nam poder lembrar de nada. Daliarte 
que a  vio neste  pensamento  deu-lhe  conta  de todo seu acon/244b/tecimento,  do 
tempo que havia que fora trazida e tirada d’antre a conversaçam de suas amigas, 
que passava de meio ano, da muita tristeza e descontentamento7 que na corte de 
Costantinopla havia por sua perda e do Cavaleiro do Salvaje de que tambem se 
nam sabia parte, porque no mesmo dia se saira em busca dela. Quanto mais disto a 
Rainha ouvia maior espanto e medo a combatia, que cuidava que quem tal afronta 
lh’ordenara nam seria pera a deixar sair dela tam cedo. O do Salvaje nam podendo 
sofrer ver a sua senhora tanto espaço dentro na serpente, pedio a Daliarte quisesse 
acabar de o descansar e a ela tirar de maginações. 
1 negro] E preto 
2 e] Falta em E 
3 lendo] E e lendo
4 polo] E no
5 sonho] E sono
6 como a quem no] E porque logo que a tomaram naquelle
7 e descontentamento] Falta em E 
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— Ja sei, disse Daliarte, que vosso coraçam invencivel1 nam pode ou nam se 
atreve com tamanha2 detença. Eu quisera primeiro que chegaramos a concrusam 
do que pedis, esforçar com palavras aa senhora Rainha pera passar milhor o medo 
que se lh’ofrece, que pera vós bem sei que será pequeno.
Sem mais agoardar meteo a candea que tinha na mão por ua das ventãas3 da 
serpe. Tal obra fez dentro4 nela que lançando chamas acesas pola boca e olhos se 
levantou  de  todo em pe,  dando tres  o<u>5 coatro  saltos  pola  casa  tais  que  ao 
movimento de cada um parecia que todo aquele apousentamento se abalava. A 
rainha Lionarda6 trespassada do temor ficou outra vez sem acordo. O Cavaleiro7 
do Salvaje atormentado de receo do que podia ser, abraçava-se com Daliarte que 
lhe socorresse8.  Daliarte  chegando-se aa serpente,  metendo a mão polo postigo 
apagou  os  cirios  e  a  serpente  se  abrio  supitamente  por  ua  ilharga,  que  a 
composiçam dela na força do fogo se sostinha. Quando o Cavaleiro do Salvaje vio 
cessados todolos medos que o atormentavam e sua senhora sem nhum sentido, 
tornou socorrer-se a Daliarte, que folgava d’o ver tam namorado que com nhua /
244c/ cousa descansava, sendo dantes9 tam livre e10 isento que de todalas paixões 
que podiam nacer de molheres zombava, e havia por de fraco animo11 quem a elas 
se entregava. Donde dantes12 desprezava o amor, agora como vassalo o servia e 
lh’obedecia13 em tudo, confessando que fora de seu jugo nam podiam viver senam 
os ignorantes e os que nam sabem sentir seu bem ou mal14. Daliarte havendo doo 
dele tornou a abrir o livro por onde dantes lera, e em pequeno espaço a Rainha 
tornou em si, que vendo-se ja em parte que podia lançar mão do Cavaleiro do 
Salvaje lhe lançou os braços no pescoço, apertando-se co’ele por se segurar de 
seus receos, e do medo em que se vira. O do Salvaje tanto que a teve em seu
1 invencivel] D inuuenciuel. Segue-se E e L
2 tamanha] E esta 
3 ventãas] E ventas L janelas 
4 dentro] Falta em E 
5 o<u>] L o. Segue-se E
6 Lionarda] Falta em E 
7 Cavaleiro] Falta em L
8 que lhe socorresse] E que lha socorresse. Falta em L
9 dantes] E antes
10 livre e] Falta em E 
11 animo] E esforço
12 Donde dantes] E Antes 
13 e lh’obedecia] Falta em E 
14 e os que nam sabem sentir seu bem ou mal] Falta em E 
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poder, bem lhe pareceo que a defenderia a todo mundo, e que ja1 nam haveria 
força nem saber humano que lha podesse tornar a roubar. Co’este contentamento 
e2 confiança estava tam alegre e contente como quem julgava todos seus males por 
passados3. Daliarte e ele andarom mostrando a Lionarda as obras daquela casa, 
que ela mal sofria que o seu coraçam nam era pera tanto, mas entrando na4 em que 
estava a coluna e a livraria de Melia, achou tais peças de tam singular invençam 
de  tanto  preço  e  riqueza,  que  lhe  pareceo  que  co’elas  satisfazia  o  dano  que 
recebera,  desejando  ataviar-se  d’alguas  pera  se  mostrar  a  suas  amigas.  Este 
alvoroço lhe fazia desejar-se mais antr’elas que a saudade com que vevia ainda 
que fosse grande, e nam era muito ser assi que o natural de5 molheres é serem 
compostas de tanta vaidade que darám vida e alma por cobrar cousa com que a 
outras  possam fazer  enveja,  este  apetite  é  antr’elas  de  tanta  força  que  nam o 
quebraram  por  nehua  cousa.  Nesta  Rainha  se  mostrou  bem  ser  assi,  porque 
sen/244d/do  composta  de  toda  honestidade,  repouso  e  assossego,  vendo ante  si 
joias, peças6 e vestidos de tanto preço quanto nunca vira7, desejou logo ataviar-se8 
deles, e tanto com tençam de fazer vantajem às outras princessas de seu tempo 
como de parecer bem co’elas. Daliarte lhe disse que pois o que ali via nam podia 
levar consigo, se vestisse e ataviasse9 do que lhe milhor parecesse que as outras 
peças  ja  a  nam serviriam,  que o tempo nam daria  a  isso lugar,  mas  que dela 
naceria  quem em fermosura  e  parecer  passasse todalas  de sua idade  e  esta  as 
lograria com soberano contentamento e maior alteza de senhorio que nhua que 
entam houvesse. Bem pesou ao Cavaleiro do Salvaje ouvir estas palavras, que 
como tivesse todas as suas por certas, julgava que poderia poucos dias lograr o 
seu  cuidado,  nam se  consolando  co’as  esperanças  de  sua  socessam.  O sabio10 
Daliarte, passadas estas cousas, se despedio deles dizendo que pois suas jornadas 
haviam de ser mais devagar, se queria logo partir pera Costantinopla, onde sabia 
que naqueles dias sua pessoa fazia gram falta pera remedio d’alguns casos que se
1 ja] Falta em L
2 este contentamento e] Falta em E 
3 como quem julgava todos seus males por passados] E que julgaua todo seu mal por passado
4 mas entrando na] E e como entrasse na casa
5 de] E das
6 peças] E e peças 
7 vira] E em sua vida vira
8 ataviar-se] E vestir se 
9 e ataviasse] Falta em E 
10 O sabio] Falta em E 
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nam podiam curar  com armas.  Encomendando  ao  do Salvaje  que co’a  menos 
detença que podesse fizesse seu caminho1, assi por tirar o Emperador do cuidado 
em que vevia por2 nam saber parte dele como por acudir a3 seus amigos na afronta 
em que entam4 estavam. Primeiro que se Daliarte partisse por sua arte fez levar 
todalas peças daquela casa aa sua ilha que servirom no tempo qu’ele profetizou, e 
porque do que a Rainha levava vestido se dara conta em outra parte nam se diz 
aqui, e torna o autor a dar rezam de seu encantamento, e quem foi a causa dele. 
Nas cronicas do Gram Turco se achou escrito que a princesa Targiana posto que 
naquele tempo fosse casada com Albaizar soldam de Babilonia e se visse senhora 
de /245a/ todo seu estado e por cima de tudo senhora dele mesmo, qu’isto têm as 
molheres  qu’em estremo sam amadas  de  seus  maridos,  de  que  às  vezes  nace 
soltura demasiada aaquelas5 que o sam, por onde alguas6 devem ter mão na redea, 
pois do amor sobejo nace ua isençam solta que depois d’acostumada se nam cura 
com nhum contrairo7. Nam bastou todo seu senhorio e a esperança tam chegada de 
cada  dia  herdar  todo  o  de  seu  pai,  pera  lhe  tirar  da  memoria  ou  fantasia8 a 
lembrança do Cavaleiro do Salvaje e buscar-lhe todo modo de mal ou dano9 que 
podesse, que o odio capital em que o seu coraçam de muito lonje andava envolto 
nam padecia nhum10 repouso, e dele nacia este desejo, dobrando-se-lhe muito mais 
quando ouvio dizer  que era feito11 Rei de Tracia,  casado com Lionarda qu’em 
estado e fermosura nam devia nada a qualquer princesa de seu tempo. E porque 
nas molheres o desejo de vingança é sempre mais vivo qu’em outro nhum genero 
de pessoa, depois que desesperou de por armas achar alguem que a satisfizesse, 
quis ver se por outra algua via podia contentar sua vontade. Sendo informada que 
nos fins12 do senhorio do Soldam de Persia havia ua magica grande, do origem dos 
mesmos13 soldães, que havia nome Drusia Velona, quis ver-se co’ela, e andando 
1 co’a menos detença que podesse fizesse seu caminho] E fizesse pouca detença 
2 em que vevia por] E de 
3 a] Falta em E 
4 entam] Falta em E 
5 aaquelas] E aas
6 alguas] E alguns 
7 cura com nhum contrairo] L pode curar 
8 ou fantasia] Falta em E e L
9 e buscar-lhe todo modo de mal ou dano] E pera lhe buscar todo o mal
10 capital em que o seu coraçam de muito lonje andava envolto nam padecia nhum] E que lhe tinha 
nam lhe daua nhum 
11 feito] Falta em E 
12 nos fins] E no fim 
13 do origem dos mesmos] E de origem dos propios 
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envolta1 nesta  maginaçam nam sabendo  que  remedio  podesse  ter  pera  isso,  a 
mesma  Drusia  Velona2 que  com  sua  ciencia3 alcançava  tudo  a  tirou  deste 
pensamento  vindo ter  co’ela.  Entrando polo alto  dua  torre  onde Targiana  pela 
sesta se estava banhando. Posto que tamanho sobressalto a espantasse4 e quisesse 
com brados chamar suas servidoras5, Drusia Velona proveo com sua deligencia e 
sabedoria de tal arte6 que alem d’a assegurar se lhe deu a conhecer. Tanto foi o 
contentamento de Targiana vendo satisfeito seu desejo que o mani/245b/festou com 
palavras e cortesias desnecessarias a Velona, tendo-a consigo algus dias festejada 
e cerimoniada7 com todalas cousas de seu gosto, lhe8 deu conta de sua paixam e de 
quam atormentada vevia co’ela pedindo-lhe9 que a isso lhe desse algum remedio. 
Velona a consolou com rezões e promessas de seu gosto, dizendo10:
— Senhora, sem me dizerdes nada do que agora ouvi o sabia, que de vossas 
cousas nhua é encuberta a mi, antes as tenho presentes ante o juizo e os olhos 
como vós  mesma.  Sei-vos  dizer  que pera  tomardes  vingança  do  Cavaleiro  do 
Salvaje  fora  pequena  cousa  senam tivera  por  si  o  sabio  Daliarte  que  por  sua 
ciencia11 o defenderá de mi, mas ao presente eu sei com que lhe podeis fazer dano, 
e em que Daliarte nam tra’lo cuidado, a qual doerá mais ao do Salvaje que todalas 
ofensas qu’em sua pessoa lhe possam ser feitas. 
— De qualquer maneira que por minha parte se lhe possa fazer afronta, 
disse Targiana, seria eu contente.
— Pois, Senhora, respondeo12 Velona, sabei que conquanto sua condiçam 
foi sempre livre, agora por estremo é afeiçoado à rainha de Tracia13 sua molher. 
Eu tenho ordenado um lugar oculto onde14 a meta, que soo pera o descobrirem ou
1 envolta] Falta em E 
2 Drusia Velona] E magica
3 ciencia] E arte 
4 torvasse] E espantasse
5 servidoras] E damas
6 sua deligencia e sabedoria de tal arte] E seu saber de sorte
7 e cerimoniada] Falta em E 
8 lhe] E e lhe 
9 co’ela pedindo-lhe ] que lhe pedia 
10 a consolou com rezões e promessas de seu gosto, dizendo (...) e os olhos como vós mesma] E lhe 
disse taes rezões prometendo lhe que ella a vingaria que todo o sabia e a ella nada era encuberto
11 ciencia] E arte 
12 respondeo] E disse
13 de Tracia] Falta em E 
14 onde] E donde 
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acharem haverá mester tempo, e posto que o famoso1 Daliarte o possa achar nam 
vos dê pena que primeiro2 que a Rainha saía dele se perderá o imperio, a que o 
Cavaleiro do Salvaje quererá acudir desta maneira3 sereis satisfeita.
Grande foi o contentamento que Targiana recebeo4 tendo por certas estas 
palavras, e querendo lhe com alguas dar o agradecimento de tamanha vontade5, 
Velona lhe foi aa mão como quem disso tinha pouca necessidade6. Depois de ter 
feito sua obra7, encantada a Rainha, como atras se disse, tornou a8 ver Targiana a 
que9 por sua sabedoria levou ao lugar do encantamento e lhe mostrou a Lionarda10. 
Como ja Targiana estives/245c/se ma<i>s11 costumada aas obras de Drusia Velona 
pôde com coraçam repousado olhar mais à sua vontade todas suas cousas e12 as 
miudezas  daquele  laberinto13,  porem quando vio a  beleza  estremada  da  rainha 
Lionarda14,  bem conheceo  que  quem na15 amava  teria  pequeno16 repouso  pera 
descansar17 sem ela.  E  porque a  voltas  do contentamento  d’a  ver  ali  presa  e18 
encerrada recebia pena da avantage que lhe sentia, pedio a Drusia19 Velona que 
tornasse a cerrar seu encantamento e o postigo da serpente por onde a estivera 
vendo. Drusia o fez e a chave com que se cerrava o postigo lançou ao colo da 
serpente. Depois tornando a põer Targiana em sua casa se despedio dela tornando-
se em20 Persia, nam tam confiada de Lionarda nam sair de sua prisam como lhe 
dissera, nem tambem21 tam desconfiada que algum’hora22 nam cuidasse que o
1 o famoso] Falta em E 
2 primeiro] E antes 
3 desta maneira] E e assi 
4 foi o contentamento que Targiana recebeo] E contentamento ouue Targiana 
5 lhe com alguas dar o agradecimento de tamanha vontade] E lho agradecer com outras L lhe com 
alguas dar o galardão de tamanha vontade
6 como quem disso tinha pouca necessidade] Falta em E 
7 feito sua obra] Falta em E 
8 a] Falta em E 
9 que] EL quem 
10 sabedoria levou ao lugar do encantamento e lhe mostrou a Lionarda] E arte leuou onde estava 
Lionarda encantada e lha mostrou
11 ma<i>s] Falta em E. L mas 
12 todas suas cousas e] Falta em E 
13 daquele laberinto] E daquela casa
14 Lionarda] Falta em E 
15 na] EL a
16 pequeno] pouco 
17 pera descansar] Falta em E 
18 presa e] Falta em E 
19 Drusia] Falta em E 
20 tornando-se em] E e se tornou a
21 tambem] Falta em E 
22 algum’hora] Falta em E 
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saber de Daliarte teria bem que fazer em sentir o modo daquele encantamento. 
Desta  maneira1 ficou  a  Rainha  de  Tracia  encantadada  tantos  dias2 tee  que  o 
esforçado3 Cavaleiro do Salvaje por seu esforço e saber de Daliarte a veio tirar, 
como neste4 capitolo atras se disse5. Aqui deixa de falar neles té seu tempo e torna 
a historia a dar conta do6 estado em qu’estava a corte do emperador Palmeirim, do 
grosso  ajuntamento7 de  imigos  que  veo  sobre  Costantinopla  a  que  ainda  o 
Cavaleiro8 do Salvaje acodio, que nam era rezam que suas obras falecessem onde 
tanta necessidade havia delas9.
Capitulo CLVI
Do que se fazia em Costantinopla, e de como Targiana mandou aa corte a nova da 
vinda dos imigos.
Conta-se10 nas  Cronicas  do  emperador  Palmeirim,  que  começando  ja  a 
cessar  o  alvoroço das  festas  pola  muita  continuaçam delas11,  alguns  daqueles12 
se/245d/nhores mais antigos determinarom partir-se pera13 suas casas porque a idade 
depois  que  passa  dos  termos14 da  mancebia  com  nhua  cousa  repousa  senam 
co’aquelas  em que  ja  fez  assento.  Por  esta  rezam inda  que  dom Duardos  rei 
d’Inglaterra,  Recindos  rei  d’Espanha,  Arnedos  rei  de  França,  Tarnaes  de 
Lacedemonia15,  Polendos  e  Belcar  naquela  corte16 fossem  cerimoniados  por 
maravilha, e nela tivessem gastado os milhores anos de sua mocidade, como na 
1 Desta maneira] E Assi 
2 tantos dias] E tanto tempo
3 esforçado] Falta em E 
4 veio tirar, como neste ] E tirou como no capitulo
5 disse] E conta 
6 torna a historia a dar conta do] E diz o 
7 do emperador Palmeirim, do grosso ajuntamento] E e o grosso exercito
8 Cavaleiro] Falta em E 
9 que nam era rezam (...) havia delas] D que nam era rezam (...) havia deles. Segue-se L em delas. 
E pera que era bem necessario 
10 Conta-se] E Diz se 
11 o alvoroço das destas pola muita continuaçam delas] E as festas
12 daqueles] E destes
13 partir-se pera] E ir-se a
14 dos termos] E os termos 
15 Duardos rei d’Inglaterra (...) Tarnaes de Lacedemonia] E duardos e Recindos e Arnedos e 
Tarnaes 
16 naquela corte] Falta em E 
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cronica1 de Primaliam se mostra2, agora ja começando a cargar3 a idade, ocupados 
de continos cuidados da governaçam de4 seus reinos, passavam com menos gosto 
os dias que os mancebos, a que o tempo e as novidades dele favorecia. Assi que5 
por esta causa determinando partir-se quiseram dar essecuçam aa vontade, se a 
Fortuna que pera outro fim os trazia goardados com seus azos lho nam estorvara6. 
Que nestes mesmos dias por ua donzela de Targiana que a isso foi enviada se 
manifestou  na  corte  a  inumeravel  frota  de  naos,  o  gram poder  de  gente,  os7 
temerosos gigantes e famosos cavaleiros  que pera destruiçam de Costantinopla 
dos goardadores e8 defensores eram juntos no porto d’Armintia. A qual armada ja 
estava9 tam a pique que soo o vento que nam era aparelhado pera sua navegaçam10 
os detinha. E ainda que nela viessem muitos e mui sinalados11 principes, Albaizar 
por12 consentimento de todos era geral capitam, com soberana potestade,  como 
aquele  qu’em  senhorio13 fazia  vantaje  a  todos,  nas  armas  nam  devia  nada  a 
ninguem14 e  no odio pera seguir  a  guerra  tinha mais  causa que nhum15.  Tanto 
qu’esta nova foi rota pola cidade grandes mudanças e alterações se conhecerom 
em muitos, que os mancebos desejosos de gloria com muito contentamento e alvo/
246a/roço  a  recebiam,  os  velhos  que  ja  cuidavam  que  co’a  fama  qu’em  sua 
mocidade16 ganharom poderiam escusar meter-se em trabalhos de novo, pesava-
lhe  d’haver  cousa  que  os  tirasse  de  seu  repouso  e  descanso17,  considerando 
tambem o peso de tam gram negocio, de tam notavel armada, com quantos danos18 
e mortes se havia de resestir. No povo havia temor e medo como quem esperava 
pola assolaçam de suas casas, destruiçam de suas fazendas19, se algum tanto fosse 
1 tivessem gastado (...) na cronica] E gastaram o milhor de sua vida como no liuro
2 mostra] E diz 
3 a cargar] E carregar 
4 de continos cuidados da governaçam de] E em cuidado de gouernar 
5 Assi que] E E
6 estorvara] E empedira
7 os] E e
8 dos goardadores e] E e seus 
9 A qual armada ja estava] E Estaua a armada 
10 que nam era aparelhado pera sua navegaçam] Falta em E 
11 muitos e mui sinalados] mui grandes 
12 por] E de 
13 senhorio] E senhorio e armas
14 nas armas nam devia nada a ninguem] Falta em E 
15 nhum] E todos
16 mocidade] E juuentud
17 poderiam escusar (...) seu repouso e descanso] E poderiam escusar (...) seu repouso L ficauam 
satisfeiros
18 quantos danos] E quanto dano
19 destruiçam de suas fazendas] E e fazendas. Falta em L 
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a  fortuna  adversa.  O emperador  Palmeirim1 em cuja  boa  ventura  sempre  seus 
naturaes  confiaram,  nestes  dias2 era  ja  tam  desfalecido  da  natureza,  tam 
desesperado  dela3 que  tolhido  de  todolos  membros  corporaes  estava  de  todo 
entrevado, de sorte que se 4 nam levantava dua cama, soo o juizo tinha inda algum 
tanto livre e enteiro pera poder aconselhar os seus. Primaliam como de seu propio 
natural fosse5 belicoso e esforçado e ainda6 sua desposiçam lhe favorecesse esta 
vontade,  nam lhe pesou suceder isto em tal tempo,  pola nobre companhia que 
tinha que em qualquer7 outro tempo lhe fora maa d’ajuntar.  Usando8 de muita 
providencia começou d’entender no repairo da cidade, fazer chamamento de9 seus 
vassalos pera que como cavaleiro e capitam o achassem provido. O alvoroço era 
tam  geeral  que  nhua  pessoa  estava  sem  ele.  Uns  concertavam  armas,  outros 
sobrevistas e galantarias, cada um segundo sua idade ou a condiçam lho pedia. Os 
reis  e principes  que se na corte acharom despedirom correos pera seus reinos, 
mandando aos governadores deles10 que fizessem a mais  gente  e a milhor  que 
podessem pera socorro de tanta pressa. Por certo que depois de dados seus recados 
nhua provincia de toda a christandade se achou tam desviada deste negocio que 
naquele tempo nam tivesse seu rei ou principe11 herdeiro metido no mais ardente, 
dele  por/246b/que  naqueles  dias  todos  resediam  em  Costantinopla,  e  o  que  se 
achava alongado12 dela nam lhe parecia que tinha nome. Assi que por esta rezam 
todo  o  mundo  era  revolto  em  armas.  Quanto  mais  a  fama  do  grandissimo 
ajuntamento de imigos soava, tanto mais deligencia faziam em todas partes pera o 
socorro dela. E porque avante e a seu tempo13 se dira o com que cada um veo, 
torna ao14 emperador Palmeirim15, que vindo-lhe aa noticia16 o que passava,
1 Palmeirim] Falta em E 
2 nestes dias] E neste tempo
3 tam desesperado dela] Falta em E 
4 de sorte que se] E e 
5 como de seu propio natural fosse] E era de seu propio natural 
6 ainda] Falta em E 
7 que em qualquer] E junta quem 
8 d’ajuntar. Usando] E de juntar. E usando
9 fazer chamamento de] E chamaua 
10 aos governadores deles] E a seus gouernadores 
11 ou principe] E o principe L ou pricipe
12 alongado] L muito longe
13 e a seu tempo] Falta em E. L a seu tempo
14 torna ao] L torna a falar no
15 Palmeirim] Falta em E 
16 aa noticia] E a noticia L aa memoria 
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ouvindo o rumor do povo, ainda acompanhado de seu1 animo e de sua singular 
benivolencia,  quis qu’em uas andas descubertas em colos d’homens o tirassem 
fora do paço, discurrindo por todalas ruas e lugares pubricos, acompanhado dos 
reis e principes qu’em sua corte estavam, vesitava e proveia toda cousa em que 
havia necessidade. Como ja da barba e cabeça fosse mui alvo pola idade e tivesse 
a  presença  e  magestade  dela  mui  autorizada  e  aprazivel,  bastava  co’aquelas 
mostras fazer perde’lo medo aos que o entam tinham. Sobretudo como geralmente 
fosse amado e o povo hovesse2 muitos dias que o nam virom3, nam houve alguem4 
que ante ele nam viesse, lançando-lhe benções mesturadas com lagrimas d’o ver 
tam desfalecido das forças, nam havendo entam nhum tam amigo de si mesmo, ou 
tam avarento da vida que naquela hora nam dera a mor parte dela por lha poder 
emprestar  a  ele,  qu’este  é  o  bem que  têm os  principes  benivolos  e  humanos, 
desejarem-lhe o que se nam pode desejar aos qu’estas calidades nam têm. As suas5 
andas eram acompanhadas em roda de principes, reis e cavaleiros que assi a pe as 
cercavam6 e desta maneira o seguirom7 pola cidade vesitando os muros e torres 
provendo onde lhe pareceo que havia8 mais necessidade. Por certo este dia foi tam 
honrado par’ele, que parecia que nele se acabavam de consomir todas /246c/ suas 
honras e vitorias passadas. Ao outro dia fez vir ante si seu filho Primaliam a que9 
em presença daqueles senhores10 fez esta fala:
— Nunca o meu desejo antre todas as boas venturas que me a Fortuna em 
meus dias11 ofreceo acabou de satisfazer estando incerto que tal teria o fim delas 
porque soo neste se encerra o verdadeiro contentamento de todalas cousas quando 
ele é bom e conforme ao passado. Agora vejo o que por isto devo a Nosso Senhor, 
pois  no  derradeiro  termo  de  minha  idade,  em  tempo  que  as  forças  me 
desempararom, vendo Costantinopla cercada, todo meu estado em esperança de 
total destruiçam12, vejo pera seu emparo e socorro13 minha casa povoada de tantos 
1 seu] L seu incomparauel
2 hovesse] EL ouuesse
3 virom] E vira 
4 alguem] E nhum
5 suas] Falta em E 
6 as cercavam] E o seguiam
7 o seguirom] E foram
8 onde lhe pareceo que havia] E onde parecia
9 a que] E e
10 daqueles senhores] E de todos lhe
11 meu tempo] E meus dias
12 em esperança de total destruiçam] E perigo
13 socorro] E ajuda
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e tam sinalados1 principes,  de muitos cavaleiros notaveis,  de muitos cavaleiros 
notaveis  em  quem  todo  o  esforço  se  encerra,  esprimentados  por  suas  obras, 
conhecidos e temidos por elas, cujos nomes de força ham de criar temor e medo 
nos  animos  de seus  imigos,  e  por  capitam a ti  meu filho  Primaliam a que o2 
cuidado desta empresa mais verdadeiramente pertence polo muito que te nisto vai 
e polo real senhorio que nesta terra tens e esperas suceder, a quem esta opressam 
toma no milhor da tua idade pera juntamente do esforço e conselho te poderes 
aproveitar,  pois  minha  ajuda  neste  caso  nam pode  ser  boa  mais  que  pera  te 
aconselhar.  Encomendo-te  que  aas  vezes  se  o  animo  que  a  natureza  te  quis 
emprestar, robusto e feroz, usando de seu natural esforço quiser sair dos termos do 
que a rezam nestes casos requere, o enfrees com o parecer destes senhores teus 
amigos  e  parentes,  e  com o  meu  que  como pai  o  hei  de  olhar,  e  como mais 
esprimentado te hei de dizer o certo, que os imigos mais vezes por bom conselho 
que por armas se desbaratam.E querer por tu/246d/do nelas alguas horas é danoso, 
porque assi como os corações animosos sam necessarios pera esperar os perigos, 
assi aas vezes lhe faz dano comete-los sem tempo, e as cousas em que muito vai3 
ham-se de fazer tanto por ordem que nhua desordem lhe faça dano, que4 nam sam 
estes os casos que por apetite se ham de seguir, pois nisso estaria a perda certa e o 
remedio ao contrairo. Vós outros, Senhores, a quem vossas obras têm ensinado 
perde’lo5 medo a casos de toda calidade, peço-vos qu’esta afronta estimeis no grao 
que ela merece, que me temo que de mui esforçados tenhaes o perigo em pouco de 
que recreça algum dano. Isto soo é o6 que tenho receo, que do mais tam seguro 
vivo que nam curo de vos lembrar que sejaes animosos, pois tanto por natural o 
tendes que nam7 ha que vos pedir nem quero gastar palavras8 que seria erro em 
materia tam escusada.
Tam contentes e satisfeitos ficarom aqueles senhores desta exortaçam dita 
por tam singular principe e em tal idade, que inda que a natureza os fizera fracos, 
soo  a  presença  e  autoridade  com que  representava  suas  razões  podera  prestar 
1 e tam sinalados] Falta em E 
2 o] Falta em E 
3 vai] E vam
4 que] Falta em E 
5 perde’lo] EL a perder o
6 o] E do
7 curo de vos lembrar que sejaes animosos, pois tanto por natural o tendes que nam] Falta em L
8 palavras] E rezões
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animo, quanto1 mais tendo-o tam sobejo. Primaliam lhe beijou a mão por aquela 
lembrança. Tras2 ele a deu a Arnedos e dom Duardos seus genros e a Polendos seu 
filho, lançando-lhe3 sua bençam envolta em lagrimas. A todos os outros abraçou, 
sem haver entam algum4 que estivesse sem elas, sentindo em estremo sua fraca 
desposiçam qu’em tais dias5 fora bem necessaria ao reves. Dali se despedirom6 
cada um pera7 sua pousada a fazer prestes as armas e atavios, alvoroçados pera 
tamanha empresa que a calidade dela nam consentia nhum repouso8.
Capitulo CLVII
Do mais9 que o Emperador fazia pera goarda de sua terra10.
/247a/ Passados alguns dias que se gastavam em conselhos e determinações 
do que se em tal caso devia fazer, se despedio da corte a donzela da princesa 
Targiana por quem se todo soubera, a quem a Emperatriz, Gridonia e Polinarda 
fizerom merce e derom joias e peças de muita valia pera que parecesse que co’elas 
lhe  satisfaziam  parte  da  vontade  que  ali  a  trouvera.  Aa  princesa  Targiana 
mandarom os  agradecimentos  de  tamanha  obra  como  tinha  feita.  Por  certo  o 
Emperador  era  tam  afeiçoado  aa  vertude  e  nobreza  de  Targiana,  pelo 
conhecimento que lhe ficara do serviço que se lhe em sua casa fizera, que ua das 
cousas  que  mais  encomendou  a  seu  filho  e  aos  outros  principes,  foi  que  se 
algum’hora o tempo lh’ofrecesse em que lhe podessem merecer tamanha vontade 
nam fossem ingratos nela. Partida a donzela nam passarom muitos dias que alguns 
moradores da costa derom nova da frota que ao lonje parecia. A qual alem do 
parecer  dos  olhos  ser11 grande,  o  temor  lha  fazia  parecer  tanto  maior,  que 
afirmavam que o mar era tam coalhado de naos e gales qu’em todo ele nam havia 
1 quanto] E e quanto
2 Tras] E e tras
3 lançando-lhe] E lançando lhes
4 sem haver entam algum] E e nam ouue nhum 
5 tais dias] E tal tempo
6 despedirom] E foram
7 pera] E a
8 que a calidade dela nam consentia nhum repouso] Falta em E. L que a calidade e graueza della 
nam consentia nenhum repouso
9 mais] Falta em E 
10 de sua terra] L e amparo da sua cidade de Costantinopla
11 do parecer dos olhos ser] E de parecer L de ao parecer dos olhos ser muito
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cousa vacua nem1 descuberta.  Tras estes começarom entrar no porto navios da 
terra,  barcas de pescadores que temorizados  de tamanha frota,  e de cousa tam 
espantosa se recolhiam a ele, crendo que ali mais qu’em outra nhua parte estava 
sua salvaçam. Estes como testemunhas de vista podiam mais2 afirmar o certo e 
contar  alguas  particularidades  de  cousa  tam  grande3,  afirmando  antre  outras 
cousas que soo a deversidade d’estrumentos4 parecia em tanta cantidade como se 
toda a universidade do mundo fosse junta, e assi como no tocar uns tras outros, e 
tambem na invençam deles pareciam diversos, mo/247b/stravam haver aí diversos 
principes  e diversos capitães.  Alem disto  as galees  que da outra  frota  vinham 
separadas faziam tamanha5 soma e aparato6 que criavam muito maior espanto, que 
como o mar andasse quieto e manso vinham a remos tendidas por ordem, vestidos 
os governadores e principes delas d’armas lustrosas e atavios ricos de seda e ouro7 
que lustravam ao lonje8. Por antr’eles soavam anafis, atambores, e a seu tempo ou 
quando era necessario os apitos dos mestres, que tudo ajudava a parecer a cousa 
maior9. Tam cortados do medo entravam no porto os qu’estas novas traziam que 
nhum as sabia10 dar por ordem, antes todos as contavam diferentes nam havendo 
porem alguem11 a que o caso parecesse pequeno. Cada um o acrecentava segundo 
o temor lho fazia parecer, e quem mais abastado era de palavras maiores façanhas 
representava. Estas novas fizerom tam grande abalo em Primaliam e em todos que 
saíam pola cidade a animar o povo, a que o medo de destruiçam tam chegada 
tinha cortado o juizo e esforço. No mesmo dia entrou no porto ua galee dos imigos 
com ua bandeira branca por proa em sinal de paz e seguro. Chegando junto com 
terra, saío dela um donzel bem ataviado, que foi pedir licença ao Emperador pera 
sair fora um embaixador d’Albaizar e lhe dar recado seu e d’outros principes que 
na frota vinham. Tornado logo co’ela, desembarcou da galee um homem grande 
de  corpo,  a  barba  branca  e  crecida,  vestido  a  guisa  de  Turquia,  de  roupas 
compridas  de  seda  tecida  d’ouro  de  mui  singular  invençam,  acompanhado  de 
1 vacua nem] Falta em E 
2 mais] L mais dar fe e 
3 e contar (...) de cousa tam grande] Falta em E. L e contar (...) de tam grande e soberba frota
4 d’estrumentos] L de estrumentos de musica
5 tamanha] E tanto 
6 aparato] L grandissimo aparato
7 ouro] L ouro bordados de mil galanterias 
8 lonje] L lonje marauilhosamente
9 a cousa maior] E cousa grande
10 nhum as sabia] E nhuas sabiam
11 porem alguem] E nhum L porem algum
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quatro cavaleiros que tambem nos atavios e autoridade das pessoas pareciam de 
gram preço. Indo seu caminho pera o paço o povo ia tras ele, porque nestes casos /
247c/ sempre os que menos quinham têm neles sam mais desejosos de poder dar 
novas.  Antre  os  principes  houve  alguns  cujo  parecer  era1 o  embaixador  fosse 
ouvido em presença de Primaliam sem o Emperador estar presente por nam darem 
testemunho de sua fraqueza, que na verdade a certeza que daí podiam levar lhe 
daria maior esforço. Outros deziam o contrairo afirmando que a desposiçam do 
Emperador a todos era notoria, e que quanto mais o encobrissem aos imigos mais 
o haveriam por despeso, e pois ainda estava tam inteiro no juizo que pera ouvir e 
responder ninguem podia dar mais singular sentença, se devia dar a embaixada e 
ele e nam a outrem. Esta determinaçam venceo e co’ela se forom ao Emperador, 
que a seu pedimento se mandou trazer à sua sala real, onde acompanhado de seus 
capitães recebeo o embaixador, o qual depois de entrado pondo os olhos em cada 
um, bem lhe pareceo segundo o que via que primeiro que se a cidade tomasse 
haveria que fazer. Andando mais por diante chegou ao Emperador a quem como 
discreto e homem que vira muito, tratou com maior2 veneraçam e cortesia e com 
menos  soberba  do  que  té  li  os  embaixadores  dos  imigos  costumavam.  O 
Emperador  o  recebeo  com  sua  acustumada  benivolencia  fazendo-lhe  honra  e 
gasalhado3. Sossegado o rumor o embaixador posto4 em pe com voz alta começou 
de5 dizer:
— Alto e poderoso principe, em outra desposiçam e em mais fervente idade 
quisera  qu’este  cerco te  tomara,  assi  porque no trabalho  e  afronta  dos teus  te 
poderas juntamente chamar companheiro e senhor, como porque tambem quando 
a vitoria de tamanha empresa se houvesse d’alcançar por teus imigos fosse dina de 
maior nome e maior6 gloria. Albaizar gram soldam de Babilonia, /247d/ principe de 
Turquia, com os outros soldães, reis e principes poderosos me envia7 a ti a te fazer 
saber que com todo seu poder e ajuda de seus amigos sam chegados a esta terra 
desejosos8 de vingar quantas perdas por ela têm recebidas. Pera isso vêm
1 era] E era que 
2 maior] E muita
3 fazendo-lhe honra e gasalhado] Falta em E 
4 posto] Falta em E 
5 de] Falta em E 
6 maior] Falta em E 
7 envia] E manda
8 desejosos] L muito desejosos 
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apercebidos de tanta cantidade de gente e armas quanta nam convinha pera tam 
pequena  empresa.  Porem sendo em conhecimento  de  tua  antiga  nobreza  e  da 
qu’em tua casa em tempos passados1 usaste com Alchidiana e Olorique seus2 pais 
d’Albaizar, e depois co’a princesa Targiana que mui contraira é a esta vinda, te 
comete um partido e é que querendo tu entregar a cidade e juntamente co’ela teu 
neto o Cavaleiro do Salvaje rei de Tracia, que destes males é causa, te deixaram o 
otro estado livre e seguro e co’esta soo satisfaçam se haveram por tam contentes3 
que no mesmo dia se tornaram e tiraram sua frota dos termos de teu senhorio. 
Certo que pola afeiçam que tenho a tua virtude te aconselharia que ainda que nisso 
recebas  muita  pena,  queiras  com  menor  mal  escusa’lo  maior,  que  menos 
s’aventura em perder ua cidade que um imperio e entregar um homem que ver 
morrer muitos. 
— Nam quero, disse o Emperador, que gasteis4 mais tempo em aconselhar-
me, caso que a vontade com que fazeis5 seja dina de agradecimento, entregar um 
homem por salvaçam de muitos haveria por pouco, mas se o homem é tal que soo 
basta pera salva’los outros todos quem quereis  que6 faça tamanho erro? Dar a 
cidade nam quererá Deos, que nam é bem que onde s’ele tantas vezes celebra se 
entregue a imigos de sua fe, pera quem7 com outros desonestos sacrificios seus 
templos sejam maculados8! Dizei a Albaizar que se ele tivera conhecimento do 
que a esta casa deve, d’outra maneira viera9 a ela e d’outra fora recebido, e inda 
que todos buscaram destruiçam de /248a/ meu estado ele soo a houvera d’estorvar. 
Porem que confio  em Deos,  que assi  como outrora10 outras  frotas  à  vista  dos 
muros de Costantinopla forom destruidas e os capitães e gente delas mortos em 
campo, assi agora esta que tem por muito maior11 haverá o mesmo12 fim. Quanto 
ao de minha idade nam tenho de que me aqueixar pois o tempo me guardou pera a
1 tempos passados] E tempo passado 
2 seus] Falta em E 
3 contentes] L contes 
4 que gasteis] E gastes 
5 fazeis] E o fazes 
6 quereis que] E queres 
7 quem] E que 
8 seus templos sejam maculados] E seu templo seja maculado 
9 viera] E vira 
10 outrora] E ja. L outro tempo 
11 que tem por muito maior] Falta em E 
12 o mesmo] E mao 
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ver acabar c’o gosto de tamanha vitoria como esta sera1 e os trabalhos que nisso 
podera receber se podem mui bem escusar co’esta companhia de que m’achais2 
cercado, na qual tenho tamanha confiança que todos os medos com que me o 
tempo ameaça estimo em pouco.
— Pode ser, Senhor Emperador, respondeo3 o embaixador, que a Fortuna 
que té agora vos nam mostrou nhum desgosto, vos estorva o conhecimento da 
afronta em que vosso estado está posto, e daí vem engeitardes o conselho que vos 
mais necessario era. Eu me torno co’essa reposta, os deoses sejam testemunhas4 da 
vontade com que vos dei meu parecer.
Sem mais esperar se tornou a sua galee acompanhado grandemente, que o 
Emperador o quis assi. Metido nela se despedio dos que o acompanhavam e se 
tornou a sua frota, onde dos principaes dela5 foi mui bem recebido. Sabendo a6 
reposta  do  Emperador,  que  os  mais  deles  estavam  descontentes,  crendo  que 
aceitaria o partido que lhe mandavam cometer de que soo Albaizar ganhava honra 
e satisfaçam, cousa de que se mais deve haver enveja, antre aqueles que por ela 
trabalham.
Capitulo CLVIII
Como a frota dos imigos chegou ao porto, e a contenda que houve sobre o 
desembarcar.
Logo que o embaixador se partio, o Emperador mandou chamar a conselho, 
e como o tempo estivesse ja mais che/248b/gado aa necessidade d’obras que de 
palavras, forom poucas as que se entam despenderom, somente se determinou o 
carrego que cada um havia de ter.  Ao emperador Vernao, el7 rei Polendos por 
mais  velhos  se  encomendou  a  goarda  da8 cidade  com quinhentos  cavaleiros  e 
1 de tamanha vitoria como esta sera] E desta vitoria 
2 companhia de que m’achais] E companha de que estou
3 respondeo] E disse 
4 os deoses sejam testemunhas] L Deos seja testemunha
5 dela] Falta em L 
6 Sabendo a] E Folgaram da 
7 el] L e el 
8 a goarda da] L o cuydado de guardar 
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coatro mil de1 pe, todos do senhorio do Emperador, que ja entam havia muitos, 
que por serem mais comarcãos, e a vinda dos imigos haver muito que se esperava 
tiverom tempo pera virem2. A dom Duardos por consentimento comum fizerom 
capitam geeral do campo com dous mil de cavalo, ficando a Primaliam soberana3 
potestade sobre uns e outros assi dentro como fora, como pessoa a que mais de 
dereito4 pertencia o tal cuidado. Por guarda da pessoa de dom Duardos ficou o 
gigante5 Dramusiando que nam foi o que nesta empresa menos obras de perpetua 
memoria  fez.  Maiortes  o  Gram Cam,  Pridos  duque  de  Galez,  Rosiram de  la 
Brunda  seu  filho,  Argolante  duque  de  Ortam,  Pompides  e  outros  cincoenta 
cavaleiros  ingreses, que co’ele  eram vindos aas festas dos casamentos de seus 
filhos,  da  mais  gente  de  cavalo  que  na  corte  havia,  que  seriam tee  oito  mil, 
fizerom coatro capitães, Arnedos rei de França de mil e quinhentos. Levava pera6 
guarda de sua pessoa seus filhos Graciano e Goarim e Germam d’Orliens com 
outros cincoenta cavaleiros franceses. A Recindos rei d’Espanha derom outros mil 
e quinhentos,  e em goarda de sua pessoa o principe Beroldo e Onistaldo seus 
filhos, o7 gigante Almourol e cem cavaleiros espanhoes. O soldam Belagriz teve 
tambem capitania de todolos seus qu’eram coatro mil de cavalo, porque, como se 
ja disse, este veo à corte altamente acompanhado e por seu senhorio ser perto deu-
lhe lugar /248c/ o tempo pera depois que a nova da vinda dos imigos se manifestou 
ser socorrido dos seus. Em goarda de sua pessoa trazia cem cavaleiros principaes 
de  sua  casa,  antr’eles  seu  filho  Blandidom,  cujas  obras  lhe  davam  singular 
confiança. A Belcar duque de Ponto e de Duraço se derom igoal gente e igoal 
capitania de Arnedos e Recindos. Levava pera goarda de sua pessoa seus filhos 
dom Rosuel e Belisarte com vinte cavaleiros. A el rei Tarnaes de Lacedemonia 
que ja  nestes  dias8 era  velho se  encomendou a  guarda do paço  com duzentos 
cavaleiros, porque na Emperatriz e suas damas estava o medo tam arreigado que 
com nhua cousa se consolavam. Primaliam tomou pera si setecentos cavaleiros 
que sobejavam do conto dos oito mil. Co’estes vesitava todolos lugares assi da 
cidade  como  do  campo.  Palmeirim,  Florendos,  Platir  com  outros  cavaleiros 
1 de] L homens de 
2 virem] L virem ao socorro 
3 soberana] E inteira 
4 pessoa a que mais de dereito] E a quem mais 
5 o gigante] Falta em L 
6 pera] E por 
7 o] E e o 
8 nestes dias] Falta em E 
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famosos ficarom estravagantes e soltos pera acodir aas maiores pressas. Posto1 que 
a corte entam estivesse tam2 chea deles, nem por isso se deixava de sentir a falta 
de Floriano do Deserto3 Cavaleiro do Salvaje que pera tal tempo era muito grande. 
No4 Emperador,  dom5 Duardos  e  toda  a  outra  cavalaria6 havia  mui  gram 
sentimento  da  falta  de  tal  baram7.  Tanto  que  as  capitanias  e  carregos  forom 
repartidas e os cavaleiros souberom a que bandeira haviam d’acudir e os de pee 
isso mesmo, que seriam té quinze mil,  ao outro dia saindo o Sol dom Duardos 
mandou tocar alarma a mui gram pressa que viera nova que a frota dos imigos8 era 
chegada  e  mea9 legoa  abaixo  da  cidade  começavam  desembarcar,  que10 
acompanhado dos outros principes e capitães com suas bandeiras em ordem saío a 
eles com determinaçam de lhe11 tolher a desembarcaçam. O Emperador se mandou 
levar a ua torre alta que estava contra aquel/248d/a parte pera dali ver o que sucedia 
aos seus12. A Emperatriz e princesas querendo tambem ver o mesmo, pedirom a 
Primaliam que as mandasse por em lugar donde13 o podessem fazer. Mas vendo 
tanta  moltidam de gentes14,  tamanha soma de  naos  quanto co’a  vista  se  podia 
alcançar, alem disso muitas15 armas reluzentes que ao lonje resplandeciam, gritas 
de diversas maneiras que pareciam romper os ceos, bandeiras de muitas cores que 
davam testemunho de muitos capitães, nam lhe bastou o animo a olha-los grande16 
espaço,  antes  recolhidas  ao  apousentamento  da  Emperatriz  cada  ua  sentia  sua 
perda,  porque  as  mais  tinham  ofrecidos  ao  perigo  de  tamanha  cousa17 seus 
maridos18 e filhos, de sorte que nhua havia tam isenta deste medo que nam tivesse 
de que o ter. Primaliam as esforçava com palavras alegres acompanhadas de
1 Posto] E E posto
2 tam] Falta em E 
3 de Floriano do Deserto] E do 
4 No] O
5 dom] E e dom
6 cavalaria] L gente 
7 havia mui gram sentimento da falta de tal baram] E sentiam muito a falta de tal homem 
8 imigos] E turcos
9 mea] E que mea 
10 que] E e
11 lhe] Falta em E 
12 sucedia aos seus] E passasse
13 que as mandasse por em lugar donde] E as mandasse leuar a lugar onde
14 gentes] E gente 
15 alem disso muitas] E e tantas
16 lhe bastou o animo a olha-los grande] E bastou seu animo ao ver muito
17 ofrecidos ao perigo de tamanha cousa] E naquele perigo
18 seus maridos] L seus senhores, maridos
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esforço1. El rei Tarnaes fazia o mesmo, mas que presta que o grande medo assi 
torva o juizo que nam deixava aproveitar-se do2 remedio ainda que lho mostrem. 
Dom Duardos  chegando onde os  imigos  começavam3 desembarcar,  repartio  os 
capitães ao longo da praia, porque ocupados todos em ua parte nam saissem pola 
outra. Porem isto era em vão que os defensores eram tam poucos e os imigos 
tantos que se nam podia abranger a tudo. Dom Duardos com sua gente acodio aa 
parte onde vio maior necessidade, e como por ali viesse Albaizar acompanhado 
dos mais notaveis cavaleiros da frota, de mestura dous gigantes que em grandeza e 
ferocidade pareciam fazer vantaje a quaesquer outros, houve muito que fazer que 
os imigos vendo ali seu principal capitam acudiam polo seguir e acompanhar4. Os 
do Emperador  por  defende’la  saida  faziam todos5 maravilhas,  havendo muitos 
feridos dua /249a/ e outra parte. Albaizar lembrando-lhe que seguindo a dura defesa 
de  seus  contrairos  seria  mao  de  tomar  terra,  mandou  aos  gigantes  que  o 
acompanhavam que saltassem dos bateis n’agoa, qu’era de tanta altura que lhe 
dava polos peitos. Cada um trazia na mão ua maça de ferro de muito peso, na 
outra um escudo forrado d’aço d’estremada fortaleza. Eram dotados de tamanha 
força que nhum golpe acertavam que nam derribassem quem no6 recebia, estes 
começaram  segura’la  saida,  que  como  cada  um  visse  o  dano  que  faziam 
goardavam-se de cair  nele.  O esforçado Dramusiando vendo tamanho destroço 
feito por dous diabos, lançando-se do cavalo, metido tambem7 n’agoa, cuberto8 do 
escudo  se  foi  contra  o  que  vinha  diante  e  a  que  vio  maiores  obras9,  ambos 
começarom fermosa10 batalha.  Dom Duardos  temendo  que  se  o  outro  gigante 
chegasse a11 ajudar seu companheiro poderiam matar Dramusiando emorto seria12 
gram perda,  acompanhado tambem de s<e>u animo saltou fora do cavalo com 
tençam de ser ele em quem empecessem seus golpes. A este tempo foi ali a
1 acompanhadas de esforço] Falta em E. L acompanhados de esforço
2 deixava aproveitar-se do] E sabe ver o
3 começavam] E queriam
4 e acompanhar] Falta em L 
5 todos] Falta em L 
6 no] EL o
7 metido tambem] E se meteo
8 cuberto] E e cuberto
9 e a que vio maiores obras] Falta em E 
10 fermosa] E hua fermosa
11 a] Falta em E 
12 e morto seria] E de que viria
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revolta1 tam grande, que vendo os do Emperador seu capitam a pe, nam houve 
nhum  que  da  mesma2 maneira  o  nam  quisesse  acompanhar.  Da  outra  parte 
Albaizar vendo seus gigantes cercados d’armas e de tam esforçados imigos, nam 
quis haver enveja a seus contrairos, que lançando-se n’agoa da mesma maneira 
acompanhado de muitos, começou favorecer os seus. Em tanto crecimento foi a 
peleja  que  o3 sangue  tendido  sobol’agoa4 fez  o  mar  d’outra  cor.  O esforçado 
Palmeirim d’Inglaterra5 que dali mui afastado andava fazendo maravilhas, vendo o 
estrondo que contra6 aquela parte ia e cavalos soltos pelo campo, bem lhe pareceo 
que algua grande afronta havia lá7. Pondo as pernas ao seu, que ja de cansado se 
nam podia /249b/ menear, vendo dom Duardos seu pai metido na agoa envolto em 
sangue mesturado em batalha com tam temeroso gigante, se lançou do cavalo sem 
nhum tento e rompendo por antre as armas dos que pelejavam chegou a ele. Ali 
pondo-se diante lhe disse:
—  A  mi,  Senhor,  deixai  sentir  a  furia  deste  imigo  e  acompanhar 
Dramusiando que nam seria bem que vós, que pera emparo de todo este exercito 
sois necessario e escolhido, esteis aventurado em algum perigo que a todos faça 
dano.
Se dom Duardos nam vira que pera capitam nam era bem aventurar-se tanto 
tam envejoso era de vitorias grandes que nam deixara aquela a seu filho, mas a 
necessidade de prover e olhar em qu’estado estava o negoceo o fez deixar a porfia 
e  alarga-la  a  Palmeirim8.  Albaizar  tambem nam estava  devagar,  que  com sua 
espada abria o caminho, mas a este tempo se lhe atravessou9 diante o esforçado10 
Florendos, que té entam andara desviado daquela parte. Tam notavel e temerosa 
foi  a  batalha  que  antr’estes  homens  houve que  poucos  ficarom pera  poderem 
entrar em outra tam cedo. O gigante Dramusiando fez tanto em armas que por 
força  matou  seu  imigo,  ficando  tal  de  suas  mãos  que  por  mandado  de  dom 
1 revolta] E pressa
2 mesma] E propia
3 o] L o muyto
4 tendido sobol’agoa] Falta em E e L
5 d’Inglaterra] Falta em E 
6 contra] E pera 
7 lá] E alli
8 a necessidade de prover e olhar (...) alarga-la a Palmeirim] E por ver e prouer em que estado 
estaua o negocio deixou L a necessidade de acudir aa obrigação que tinha lha fez alargar a 
Palmeirim
9 atravessou] E pos 
10 o esforçado] Falta em L 
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Duardos foi  levado aa cidade em colos d’homens.  Palmeirim d’Inglaterra  teve 
menos que fazer no seu, porque como ja o achasse encetado dos golpes de seu pai 
e ele viesse folgado o matou em menos tempo, ficando porem algum tanto ferido 
e em lugares que o1 nam deixarom vestir  as armas  dali2 quinze dias.  Albaizar 
vendo-se ferido e maltratado das mãos3 de Florendos e os seus gigantes mortos e 
que  por  esta  causa  os  outros  afrouxavam,  tornou-se  a  recolher  a  seu  batel, 
deixando  tambem  Florendos  assinado  de  seus  golpes.  Da  mesma  maneira  se 
recolherom  os  que  poderom  /249c/  e  os  a  que  os  imigos  nam  davam  tempo 
morrerom: uns afogados, outros de feridas, ou de4 desesperados de se salvarem5. 
Vendo  dom Duardos  que  os  turcos  se  tornavam embarcar,  pos-se  a  cavalo  e 
mandou dar6 sinal pera que os seus o fizessem. Depois vendo como ao longo da 
praia em muitas partes havia ainda batalhas sobre a desembarcaçam, nas quaes 
Arnedos  com sua  gente  por  ua  parte,  Belagriz  soldam de  Niquea7 por  outra, 
Recindos  rei  de  Espanha8 e  Belcar  cada  um  tambem  pola  sua  tinham  feito9 
milagres, teve a bom sinal tam bom começo, mas sendo-lhe dito que Florendos, 
Platir, Blandidom, o gigante Almourol eram levados aa cidade quasi sem acordo 
do muito sangue que lhe saira e que d’outra parte Belcar e Recindos estavam mal 
tratados,  Palmeirim10 muito  ferido e  Dramusiando quasi  desesperado da11 vida, 
começou a ter aquele feito em mais, e cuidar12 que se cada vitoria houvesse de 
custar tanto, com poucas que alcançassem se perderiam de tudo. Como isto13 fosse 
quasi meio dia mandou que todos os feridos se recolhessem aa cidade, que forom 
em tanta cantidade14 que faziam perder a esperança aos sãos. Primaliam saío ao 
campo por dar algum alivio aos que nele ficavam acompanhado de seus setecentos 
companheiros15 e quisera que dom Duardos e os outros capitães tomaram algum 
1 o] E lhe
2 dali] E em 
3 das mãos] E de mão
4 de] Falta em L
5 a que os imigos nam (...) desesperados de se salvarem] E que nam poderam morreram deles 
afogados, outros feridos
6 dar] E fazer um
7 Belagriz soldam de Niquea] E e o soldam Belagriz
8 rei de Espanha] Falta em E 
9 tinham feito] E faziam
10 Palmeirim] E e Palmeirim
11 da] E de
12 e cuidar] E cuidando
13 isto] E ja
14 em tanta cantidade] E tanta copia
15 companheiros] E caualleiros 
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espaço de1 repouso, porem nem a necessidade que disso tinham lho fez fazer tee 
que  a  noite  veo,  que  pareceo  triste  e  espantosa  aos  da  cidade,  que  dua  parte 
ouviam gemidos  dos  feridos,  d’outra  pranto  polos  mortos,  e  de  fora  gritas  e 
instrumentos dos imigos, mas nem eles estavam isentos de sua2 perda que fora 
muito maior, senam que a3 sobegidam da gente que lha fazia sentir menos.
Capitulo CLIX
Do sentimento que houve em Costantinopla da des/249d/posiçam de Dramusiando e 
como os imigos assentarom seu arraial.
Recolhidos  aa  cidade,  os  capitães  do  Emperador  com4 toda  sua  gente 
gastarom a5 noite em mandar6 curar os feridos, de que7 Primaliam teve singular 
cuidado e achou8 tanta copia deles9 que perdeo a esperança de poder ao10 outro dia 
tornar a defender a desembarcaçam, em especial porque11 Palmeirim, Florendos, 
Belcar, el rei Arnedos, Recindos e dom Duardos, com os principaes cavaleiros da 
corte em que entrava o principe Beroldo, dom Rosuel e Belisarte, estavam tam 
maltratados que dali alguns dias nam se esperava que podessem tomar armas, e se 
as tomassem seria pera mais seu dano e pouco dos imigos12. De que sucedeo por 
conselho  e  geeral  parecer  que  lhe  deixassem assentar  suas  tendas  e  tirar  seu 
exercito sem algua13 contradiçam. E14 neste tempo os feridos haveriam15 saude e os 
socorros que esperavam teriam lugar de vir16, e depois por17 batalha campal dada a 
bandeiras despregadas ante os muros de Costantinopla alcançariam vitoria com 
1 tomaram algum espaço de] E tiveram algum
2 isentos de sua] E fora de
3 que a] E coa 
4 com] E e
5 a] E toda a
6 mandar] Falta em E 
7 de que] E e achou
8 achou] E ser
9 deles] Falta em E 
10 poder ao] Falta em E 
11 em especial porque] E especialmente visto que
12 e pouco dos imigos] Falta em E 
13 algua] E nhua 
14 e tirar seu exercito sem algua contradiçam. E] Falta em L
15 haveriam] E teriam
16 teriam lugar de vir] EL viriam 
17 por] E em 
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mais seu1 gosto e destruiçam de seus contrairos, e entanto provessem em tudo o 
necessario, de sorte que os cercadores sentissem tanto o trabalho do cerco como 
os mesmos2 cercados, tendo3 isto assentado, dom Duardos e4 Primaliam quiserom 
logo entender nos5 feridos e em todos tiverom6 pouco que fazer, que Palmeirim 
com estar  acompanhado  da  fermosa  Polinarda  nam sentia  suas  feridas,  que  o 
verdadeiro remedio7 delas era visita-las ela. Que na verdade ainda que se tenha por 
openiam que os amores depois do casamento feito se convertem em amizade, por 
donde aquele primeiro fervor com que se tratam fica mais temperado e brando8, 
todavia onde eles sam muito estrem/250a/dos9 e fora de ordem sempre lhe ficam 
alguas reliquias do passado pera lhe fazerem sentir os gostos ou desgostos que o 
tempo dá, com mais  afeiçam que os outros a que isto nunca aconteceo.  Desta 
maneira sentia pouco sua dor Florendos com Miraguarda à ilharga de seu leito. 
Platir  com  Sidela,  Polendos  com  Francelina,  Beroldo  com  Onistalda  de 
Normandia10, Graciano com Clarisia, dom Rosuel com Dramaciana, Belisarte com 
Dionisia, Franciam com Bernarda, Goarim com Clariana, e assi os outros cada um 
com quem mais tinha na vontade. Porem este lugar nam houve Dramusiando que 
as11 suas feridas nam eram de sorte que se podessem curar co’a vista de Arlança a 
quem ele de verdadeiro amor amava, que tantas vezes em tam pequeno espaço lhe 
acudiam  acidentes  mortaes  que  de  todo  o  haviam  por  despeso,  de  que  no 
Emperador e todos12 os de sua corte havia tamanho sentimento como se soo em 
sua pessoa se aventurasse toda a salvaçam do perigo em que estavam, que o amor 
que lhe tinham e ele por suas obras merecia era mui grande. Dom Duardos posto 
que13 tambem  houvesse  mester  repouso,  nhum  descanso  recebia  com  ver 
Dramusiando em tal desposiçam, e ele com Flerida juntamente o acompanhava, 
porque Arlança de desesperada e morta nam se sabia valer. D’outra parte
1 mais seu] E mayor
2 mesmos] E propios
3 tendo] E estando Falta em L
4 e] E com
5 quiserom logo entender nos] E entenderam logo em curar os
6 tiverom] E ouue
7 remedio] E descanso
8 e brando] Falta em E 
9 muito estremados] E em estremo
10 de Normandia] Falta em E 
11 as] Falta em E 
12 todos] Falta em E 
13 postoo que] E inda que
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Florendos  com1 Miraguarda  acompanhavam Almourol  que  tambem estava  em 
perigo porem nam tam ao cabo da vida2 como Dramusiando. Por certo a perda 
destes dous homens3 se tinha em tanta estima qu’em toda a corte nam havia pessoa 
que nam desse parte  de sua vida  pera sustentar  as suas deles,  em especial  de 
Dramusiando que té4 antre as damas havia muitas lagrimas e devações ofrecidas5 
por sua saude. Este desgosto se curou algum tanto com chegar no mesmo6 tempo 
Daliarte com /250b/ que se recebeo sobejo7 contentamento. E tambem afirmou ao 
Emperador que Floriano seria mui cedo8 na corte com que mais alvoroçou todos. 
O Emperador levantando as mãos ao ceo disse:
— Queira Deos qu’em meus dias o veja e seja em tempo que suas obras se 
sintam antre os cercadores desta cidade, que tanta confiança tenho9 nelas que me 
parece  que  soo  nelas  está  o  remedio  de  tamanha  desaventura  com que  nos  a 
fortuna ameaça. 
Tudo isto dezia com lagrimas, tendo antre seus braços apretado Daliarte 
com tam verdadeiro10 amor como a cada um de seus netos,  porque no mesmo 
conto o metia. Dali o mandou aa Emperatriz que com igoal amor e gasalhado o 
recebeo, e tambem a Emperatriz d’Alemanha, Gridonia, Polinarda e Miraguarda, 
com as outras princesas e damas, porque geralmente era estimado como pessoa 
com que se tinha tanta amizade e parentesco. Flerida foi a que mais sentio este 
contentamento assi por saber que a este amava dom Duardos com muita afeiçam, 
como porque tambem cria que a vida de seus filhos muitas vezes se segurava em 
sua sabidoria. No mesmo dia chegou aa corte o principe Floramam que cansado 
de correr muitas terras em busca de Floriano, ouvindo do cerco de Costantinopla 
se11 veio a ela pera ser presente em tamanha necessidade, e passando por seu reino 
de Cerdenha deixou provido algum socorro que tras ele viesse, de que se adiante 
dirá. Este fez tambem muito abalo de contentamento no Emperador e sua corte, e
1 D’outra parte Florendos com] E E tambem Florendos e 
2 tam ao cabo da vida] E tanto
3 homens] Falta em E 
4 té] Falta em E 
5 ofrecidas] Falta em E 
6 mesmo] E propio
7 sobejo] E muito
8 cedo] E prestes
9 tanta confiança tenho] E sam tam confiado
10 verdadeiro] E enteiro
11 se] Falta em E 
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porque parecesse que a fortuna algum tanto se lembrava da afronta em que entam 
veviam, chegou no1 mesmo dia el  rei  Estrelante  d’Ungria,  acompanhado como 
principe  poderoso com dous  mil  de  cavalo  e  dez  mil  de  pe,  que por  ser  tam 
vezinho pôde acudir2 mais prestes que /250c/ nhum. Co’ele vinham Frisol seu primo 
e outros cavaleiros sinalados de que se na corte deu fazia muita conta. Este modo 
de socorro deu muita confiança aos cercados e pressa aos outros principes pera 
mandarem vir os seus, pois da outra parte nam estavam ociosos, que Albaizar 
vendo a grande destruiçam que se no principio fizera em sua gente, começou c’o3 
maior cuidado prover em suas cousas, e depois de mandar curar os feridos, pois 
aos mortos o mar lhe ficara por sepoltura, chamou a conselho os principaes da 
frota.  Deles saío que naquele  dia nam bolissem com nada e o tomassem pera 
repouso do trabalho passado, e ao outro dia em amanhecendo tomando toda a 
gente  em  galees,  bergantins  e  bateis,  a  certo  sinal  que  se  na  capitaina  fez, 
desferindo a um tempo juntamente poserom as proas em terra,  que forom em4 
tanta  cantidade  que  ocupavam perto  dua  legoa  da  costa,  nam achando  nhum 
empedimento,  com gram prazer e alegria saltarom fora, tornando as galees em 
busca de mais gente e desta maneira despejarom as naos em pequeno espaço. Os 
instrumentos, gritos e festas deles começaram soar na cidade com tal estrondo que 
té nos esforçados metia5 terror. Daliarte e el rei6 Floramam desejosos de lhe ver 
assentar o campo, pedirom licença ao Emperador a qual nam dera a quaesquer 
outros, mas tam seguro vevia7 da descriçam e sabeduria de Daliarte que onde ele 
fosse todo segurava. Eles se8 sairam da cidade soos e desarmados, e como neste 
tempo o Sol aclarasse ja os campos e nam houvesse cousa escura nem9 encuberta, 
sobirom-se em um pequeno outeiro pera dali estar vendo a soma e ordem dos 
imigos.  Alguns  houve  antr’eles  que  os  quiseram correr-lhe  com desejo  d’os10 
prender e deles se certificar do11 que passava na ci/250d/dade. Albaizar a quem pera 
1 no] E o
2 acudir] E vir
3 c’o] EL com
4 em] Falta em E 
5 metia] E fazia
6 el rei] Falta em E 
7 vevia] E era
8 se] Falta em E 
9 escura nem] Falta em E 
10 correr-lhe com desejo d’os] E correr e
11 se certificar do] E saber o
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isto pedirom licença lho empedio1, que bem sentio a tençam com que os dous2 ali 
vierom, mas mandando a eles um seu3 escudeiro que na corte do Emperador e 
Espanha o acompanhara4,  que conhecia os mais daquela terra,  soube que eram 
Daliarte  do Vale Escuro5 e  o principe Floramam de Cerdenha,  a  que6 mandou 
dizer se quisessem ver o exercito o poderiam fazer de mais perto e sem nhum 
receo de lhe ser feito desserviço, pois ele que o governava estava metido no conto 
dum dos  seus  servidores7.  Tam confiados  foram os  dous  companheiros  destas 
palavras, que sem outra detença se lançarom polo outeiro abaixo. Albaizar os saío 
a receber a meio caminho acompanhado de dous pajes ataviados altamente8. Um 
lhe trazia o escudo, outro o elmo, vinha em um cavalo crecido castanho escuro, 
armado d’armas  lustrosas e fortes9,  cozidas  em ouro,  sobr’elas  ua  roupeta10 de 
cetim11 branco cortada por muitas partes e os cortes em lugares tam convenientes 
que lhe davam muita graça, ua lança na mão atravessada sobre o colo do cavalo, o 
rosto descuberto e afrontado do trabalho,  tam airoso e gentil  homem que bem 
parecia  merecedor  de  tamanho  imperio  e  soberana  capitania  como  era  a  sua. 
Depois de os receber com grande gasalhado12, metido antr’eles se veo ao arraial, 
e13 como  confiado  do  que  se  nele  podia  ver,  os  trouve  por  todo  o  campo 
mostrando-lhe  todas  as  particularidades  de  seu  exercito  e  os  principes  dele, 
nomeando-lhe cada um por nome, isto mesmo os gigantes que antr’eles vinham, 
qu’eram sete afora os dous que Palmeirim e Dramusiando matarom. Andando assi 
discurrindo a ua e outra parte nunca tiravam os olhos deles, que no aspeito de cada 
um esperavam conhecer o espanto que daquelas mostras rece/251a/biam. Mas na 
verdade ainda que dentro de si o tivesse14 grande, tambem o souberom dessimular 
e contrafazer que mais parecia neles desestimarem o que viam que te-lo em muito,
1 nam quis] E nam quis
2 os dous] E elles
3 seu] Falta em E 
4 acompanhara] E seruira
5 do Vale Escuro] Falta em E 
6 que] E quem
7 estava metido no conto dum dos seus servidores] E era seu servidor
8 altamente] E ricamente
9 fortes] E ricas, que pareciam
10 sobr’elas ua roupeta] E e trazia em cima hua roupa
11 cetim] E tafeta
12 gasalhado] E cortesia
13 e] Falta em E  
14 tivesse] E houvesse
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e nas cousas que mostravam ser mais pera ocupar a vista miudamente1, por elas 
passavam com maior desprezo, com que algum tanto desbaratavam a oufania e 
soberba d’Albaizar.  Depois de muito por enteiro terem visto tudo se quiserom 
tornar e ele os acompanhou té perto da cidade, preguntando-lhes pela desposiçam 
do  Emperador  e  Emperatriz,  dando  alguas  desculpas  de  sua  vinda.  Dali 
despedidos dele se forom praticando esse pouco espaço2 que lhe ficava, em quam3 
grossa  frota  que  aquela  era.  Daliarte  como  quem  aas  vezes  por  esprito  casi 
profetico4 via  as  cousas  ante  que  acontecessem5 nam  podia  dessimular  nem 
encobrir a tristeza que o acompanhava, que na verdade quando ela é grande e de 
parte que se muito recea, apesar de seu dono se manifesta. Porem como entrarom 
na cidade porque o povo lha nam sentisse mostrarom os rostos alegres6 e cheos de 
singular  confiança,  pera  que  dela7 nacesse  esperança  de  vitoria  aos  que  disso 
desconfiavam  qu’eram  muitos8.  Contudo  depois  de  chegados  ao  paço,  e  o 
Emperador recolhido com os do conselho secreto, o principe Floramam por seu 
mandado começou dizer o que vira, dizendo:
— Senhor, eu nam faço caso de sobrevistas de ouro e pedraria sem preço, 
d’armas  luzidas  cubertas  de  purpura,  d’atavios  magnificos  e  esplendidos,  de 
tendas e pavelhões de maravilhoso9 aparato, nem d’outras10 cousas desta calidade, 
que se nisto houvesse de falar, tanto teria que dizer que me faleceria o tempo pera 
dar  conta  do  mais  necessario.  Porem  sei  afirmar  a  Vossa  Magestade  e  estes 
senhores pera quem o principal de tamanha11 fronta está goardado, que antre estas 
cou/251b/ sas de que nam faço conta, vi tantas de que se deve fazer que nam posso 
falar  nelas  sem algum desgosto.  A copia  de gente  segundo meu parecer  e  do 
senhor Daliarte qu’está aqui seram passante de dozentos mil combatentes, antre os 
quaes nam vi nhum que parecesse que por12 crecida idade ou fraca desposiçam 
1 miudamente] Falta em E 
2 espaço] E tempo
3 em quam] E na
4 esprito casi profetico] E sua arte
5 como quem aas vezes por esprito casi profetico via as cousas ante que acontecessem] Falta em L
6 alegres] E contentes
7 dela] E della lhe
8 aos que disso desconfiavam qu’eram muitos] Falta em E 
9 maravilhoso] E muito
10 d’outras] E de
11 de tamanha] E desta
12 que por] E de tam
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seria1 pouco  auto  pera  pelejar.  Ante  dam  testemunho  de  serem2 escolhidos  a 
contentamento dos que os governam e mandam3. Vi que a goarda d’hoje fazia el 
Rei d’Etolia, mancebo de tee trinta anos com dez mil de cavalo e coarenta mil de 
pe, cubertos de lustrosas armas, tam a ponto como se tiveram a batalha na mão. O 
que  mais  me  pareceo  dino  de  temor  ou  receo,  foi  que  andando todo o  outro 
exercito ocupado4 em assentar seu5 arraial e fazer suas cavas e valos, nam vi nhum 
que por estado nem valia de sua pessoa se quisesse desviar do trabalho,  antes 
todos de comum concordia o seguiam e ajudavam6, que é cousa que aos menores 
dá maior esforço e acrecenta7 o amor pera seus principes e senhores. Alem disso 
nam vi alguem que me parecesse que saía fora da ordem ou se desmandava do que 
por seus capitães lhe era defeso8,  que tambem é sinal de serem mandados por 
capitães sabios e guerreiros, de que os imigos se9 muito devem recear. Sobretudo10 
me descontentou a gram confiança e pouco receo11 com que Albaizar nos mandou 
ir a seu exercito12 e mostrar-no-lo miudamente, e co’a mesma13 deixara ir e vir a 
ele a14 todolos que de vossa corte sem armas o quiserem ir ver, que tanto por 
ondem  tem  suas  cousas  que  se  nam  teme  que  da  desordem  delas  se  possa 
conjeturar  algua  de  que  seus  imigos  se  aproveitem.  Isto  é  o  que  de  nossos 
contrairos notei. O senhor Daliarte que tem o juizo mais vivo poderá dizer o mais 
a que o meu nam abranje.
—  Certamente,  disse  o  Emperador,  todas  essas  cousas  forom  tam  bem 
olhadas  de  vós,  que  nam sei  /251c/  quem as  melhor  podera  sentir  pera  dar  o 
verdadeiro aviso delas, que quanto em si sam maiores e mais pera recear, mais nos 
devemos  aproveitar  do  conselho  que  pera  as15 resistir  é  necessario16.  E  pois 
1 seria] E nem
2 dam testemunho de serem] E parece foram
3 dos que os governam e mandam] E de quem os governa
4 andando todo o outro exercito ocupado] E andauam todos ocupados
5 seu] E o
6 fazer suas cavas e valos, nam vi (...) comum concordia o seguiam e ajudavam] E assi 
trabalhauam os de grande estado como os de pequeno sem nhum por valia de sua pessoa o estado 
se escusar
7 acrecenta] E aumenta
8 por seus capitães lhe era defeso] E por os que governam, era mandado
9 se] Falta em E 
10 Sobretudo] E Tambem
11 e pouco receo] Falta em E 
12 exercito] E arraial
13 mesma] E propia
14 a] Falta em E 
15 as] Falta em E 
16 que pera as resistir é necessario] Falta em L
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Albaizar  com tamanha  confiança  deixa  os  meus  ver  seu  exercito,  tambem eu 
quero que se algum seu quiser vir1 ver esta cidade e a ordenança dela o possa 
fazer.  Tu,  meu filho Primaliam,  a nhum o empidas,  que nam seria rezam que 
enxergassem eles de nós o que nós nam enxergamos neles! No mais os capitães 
provejam em sua gente e na ordenança dela de sorte que sintam que nisso lhe 
fazemos vantaje, ou qu’em nada no-la fazem!
Co’esta determinaçam2 se deu fim ao conselho e cada um se foi entender no 
carrego que tinha encomendado pera que nada por falta de deligencia estivesse 
por prover3.
Capitulo CLX
Do que Albaizar fez acabado d’assentar seu arraial, e das ajudas que vierom ao 
Emperador.
Depois que Albaizar teve acabado d’alojar4 seu exercito cercado5 de cavas a 
maneira de muro, tam seguro e bem ordenadas que soo a fortaleza delas bastava 
pera com pouca guarda se defenderem a todo mundo, quanto mais tendo tanta e 
tam singular que no campo raso estaria bem segura de todo temor. Repartio as 
estancias e goarda delas aos capitães e pessoas sinaladas de seu arraial, e posto 
que  tamanha  providencia  parecesse  desnecessaria  em  feito  tam  seguro  como 
parecia o seu, Albaizar que de seus imigos tinha mais conhecimento, nam se fiava 
tanto na Fortuna que aa descriçam dela quisesse deixar suas cousas, antes como 
guerreiro e esforçado6 capitam se atalaiava pera o porvir, e tanto que lhe pareceo 
qu’em todas las miudezas do exercito tinha provido como convinha ao estado de 
guerra, por /251d/  conselho do principaes dela, mandou pôr fogo a toda a frota, 
deixando somente alguns bergantins e navios pequenos de que se podesse servir 
pera mantimentos. Todalas outras naos, galees, carracas com todo genero de
1 seu quiser vir] E quiser dos seus
2 Co’esta determinaçam] E Co’isto
3 por falta de deligencia estivesse por prover] E faltasse por diligencia
4 acabado d’alojar] E alojado
5 cercado] E e cercado
6 guerreiro e esforçado] E bom
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navios se consomio em no fogo de que o povo recebeo sinalado espanto, que viam 
que ficavam alojados nos campos de seus imigos ofrecidos aa guerra tam sinalada 
e cruel, na qual por força lhe convinha vencer ou morrer pois toda outra salvaçam 
lhe era tirada d’ante os lhos, e soo na força de suas mãos estava a esperança de 
suas vidas1. Na verdade eles cuidavam o certo, que Albaizar e os outros principes 
como  naquela  afronta  cuidassem que2 aventuravam seus  estados,  e  quisessem 
morrer nela ou segurar tudo, ordenarom aquele incendio e destruiçam, pera que o 
povo desesperado de toda salvaçam, cuidassem que soo de seu esforço pendiam 
todo remedio de suas vidas3, e esta desconfiança os fizesse esforçados alem do 
natural. Por4 certo depois que o fogo começou a atear-se5 bem parecia a tal obra 
saida  d’animos  crues  e  desejosos  de  vingança,  que  espalhadas  e  tendidas  as 
chamas  ao  longo  das  agoas6 parecia  qu’elas  mesmas  ardias.  Com tanta  força 
sopravam pera o ar mesturadas7 com fumo negro e espesso que empediam a vista 
aos ceos8. Alem disso o breu e alcatram lançava de si um vapor tam incomportavel 
e mao que enjoava os homens de sorte que os espritos dentro nos corpos nam 
podiam respirar. Obra de tam sinalada crueza nunca se vio  em nenhum tempo, 
que como a frota fosse em si tam grande que quasi coalhava o mar, e antr’ela 
houvesse alguas naos de maravilhosa grandeza goarnecidas de purpuras, sedas e 
outros atavios de muito preço e valia, segundo a openiam dos principes que nelas 
vierom /252a/  e  tudo isto  à  vista  deles  e  de seus  vassalos  se  visse  consumir  e 
desfazer e em brasa por seu propio mandado e ordenaçam, nam havia quem c’os 
olhos fixos em tamanha destruiçam podesse estar olhando, té os propios autores e 
conselheiros  de  tal  obra  e  Albaizar  antr’eles  vencidos  de  compaixam de  tam 
aspera façanha se metiam em suas tendas por nam dar testemunho dela. O roido 
do fogo soava mui longe, as chamas pareciam combater as nuves, toda a matinada 
do mundo parecia que tinha parte em tam sinalado incendio. Os da cidade quando 
de principio virom começar arder navios, bem cuidarom fora algum mao recado, 
mas depois que por ordem virom tender o fogo que ninguem dava pressa pera 
1 suas vidas] E sua vida 
2 como naquela afronta cuidassem que] E que sabiam que ali
3 suas vidas] E sua vida
4 Por] Falta em E 
5 a atear-se] E darder
6 espalhadas e tendidas (...) mesmas ardias] E espalhada e tendida a chama ao longo dagoa parecia 
qu’ela mesma ardia
7 sopravam pera o ar mesturadas] E sopraua pera o ar mesturada
8 aos ceos] E ao ceo
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apaga-lo, logo cairom no verdadeiro conhecimento da1 tençam de seus imigos. O 
Emperador  se  mandou levar  a  ua  torre  donde se  tudo via  e  vendo cousa tam 
notavel e espantosa nam o houve por bom anuncio2, que bem lhe pareco que ja 
pera lançar os contrairos dos termos de seu imperio seria forçado fazer-se por 
força e com despesa de muito sangue de seus amigos e vassalos. A Emperatriz e 
as damas, nam lhe sofrendo o animo ver cousa tam cruel, traspassadas do medo se 
recolhiam a suas casas onde com lagrimas e pregarias se socorriam ao remediador 
de tudo. Sete dias continuos durou o queimamento, no cabo deles que o fumo se 
começou a desfazer e descobrir o mar, vendo-o vazio e desemparado de tamanha 
frota, fazia nova saudade nos proprios senhores dela, mas como o tempo gasta 
toda  cousa3 com  muito  poucos  dias  que  depois  passarom4 se  esqueceo  tudo, 
especialmente  tanto  que começou  haver  pelejas  e  escaramuças,  que o cuidado 
destas desbaratava a lembrança do passado, que o presente e porvir lhe davam 
tanto que entender que gerava es/252b/t’outro esquecimento. Na cidade nam estava 
cousa de vagar, que nos capitães havia muita deligencia no provimento das cousas 
necessarias,  e  na  cura  dos  feridos,  os  quaes  em  menos  de  vinte  dias  forom 
guarecidos e sãos, tirando Dramusiando e Almourol que o nam foram tam prestes. 
Na detença destas cousas5 deu o tempo lugar a virem socorros6 de todas partes, 
com tanta pressa como a calidade do caso requeria, porque como os mais dos reis 
christãos  tivessem  suas  pessoas  aventuradas  naquela  empresa,  os  seus 
governadores com toda presteza7 mandavam a mais8 gente  que podiam,  senam 
quanto nam foi tanta quanta se podera tirar se o tempo pera isso dera repouso ou 
espaço9.  E  porque  se  saiba  o10 com  que  cada  um  acodio  dir-se-a  aqui:  ao 
Emperador d’Alemanha dous mil de cavalo, dez mil de pe, a el rei Recindos de 
França11 dous mil de cavalo, dez mil de pe, a Recindos d’Espanha12 dous mil de 
cavalo, oito mil de pe, a Floramam de Cerdenha, quinhentos de cavalo, quatro mil
1 no verdadeiro conhecimento da] E na 
2 anuncio] E sinal
3 toda cousa] E todo
4 com muito poucos dias que depois passarom ] E em poucos dias
5 Na detença destas cousas ] E Co’isto
6 virem socorros] E vir socorro
7 com toda presteza] Falta em E 
8 a mais] E toda a
9 o tempo pera isso dera repouso ou espaço] E ouuera vagar
10 o] Falta em E 
11 de França] Falta em E 
12 d’Espanha] Falta em E 
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de pe, de Tessalia mandarom a Polendos quinhentos de cavalo, dous mil de pe, a 
Tarnaes de Lacedemonia coatrocentos de cavalo, coatro mil de pe, de Tracia reino 
de  Floriano  vierom1 coatrocentos  de  cavalo,  dous  mil2 de  pe,  d’Inglaterra 
quinhentos de cavalo, dez mil de pe, de Navarra a Dragonalte dozentos de cavalo, 
de Dinamarca a el rei Albanis dozentos de cavalo, Drapos duque de Normandia 
veo com cento de cavalo, quinhentos de pe, a Belcar vierom trezentos de cavalo, 
mil de pe. De sorte qu’em3 todas estas ajudas assomarom4 onze mil e quinhentos 
de cavalo, com Roramonte rei de Boemia que trouve quatrocentos de cavalo, e os 
dous mil que consigo trouve Estrelante, com os seus dez mil de pe, cincoenta e 
oito mil e quinhentos5. A mais dela6 gente lustrosa e escolhida à vontade de quem 
a ali mandava7. E estes afo/252c/ra os8 que na cidade havia de que se ja deu conta. 
De sorte que juntos9 uns e outros seriam perto de vinte mil de cavalo e setenta mil 
de pe. Na verdade ainda que o queimamento da frota de seus imigos foi grande 
azo e aparelho pera estas ajudas poderem vir, porque como as mais delas viessem 
por  mar  e  o  achassem desembaraçado  da  sua  frota  sem nhum pejo  poderam 
desembarcar  no porto.  Grande esforço  e  contentamento  se  recebeo co’a vinda 
desta gente, porque alem da muita necessidade que disso havia vierom antr’eles 
cavaleiros estremados que davam esforço e confiança aos mais. Por determinaçam 
e assento de todo se ordenou que tanto que estes se achassem bem despostos do 
trabalho e  da terra  e  do anojamento10 de  que alguns vinham maltratados,  e os 
feridos fossem sãos e estivessem em perfeita desposiçam se desse batalha campal 
aos imigos, por nam verem tantos dias gastar e destruir seus campos a que se nam 
podia valer, porque aos muito11 poderosos sem forças igoaes nam se lhe12 pode 
resistir. 
Capitulo CLXI
1 de Tracia reino de Floriano vierom] E a Floriano de Tracia 
2 mil] D mll. Segue-se EL
3 qu’em] E que 
4 assomarom] E eram
5 e quinhentos] Falta em E e L
6 A mais dela] E Toda era
7 à vontade de quem a ali mandava] Falta em E 
8 os] E dos
9 juntos] E todos juntos
10 anojamento] E enjoamento
11 porque aos muito] E que aos
12 forças igoaes nam se lhe] E força ygoal nam se pode resistir
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Dua aventura que aconteceo com a vinda dum cavaleiro estranho que trazia 
consigo ua dona.
Alguns dias passarom depois da vinda destes socorros em que se nam fez 
cousa notavel de que se possa dar conta, porque alem da gente vir mal desposta do 
mar, os cavalos chegarom tam despesos do alento e da carne, que primeiro que 
estivessem pera os meter em algum trabalho foi necessario trabalhar polos tornar a 
suas  forças,  assi  que  em  este  tempo  exercitavam  tam  pouco  as  armas  que 
soomente pera desenfadamento dos cavaleiros mancebos havia no campo antre a 
cidade e o arraial alguas escaramuças leves e de pouco dano, de que as mais das 
vezes os do Emperador levavam /252d/ vantaje. Estando assi as cousas, aconteceo 
que um dia depois de vespora estando o Emperador sobre a estancia donde sempre 
costumava ver o campo e as escaramuças esperando como sucederiam as daquele 
dia, e da outra parte a Emperatriz, princesas e damas aas janelas donde tambem 
costumavam ver as batalhas, virom atravessar por antre a cidade e o arraial um 
cavaleiro  que  no  aar  e  seguridade  com que  vinha  parecia  cheo  de  soberba  e 
confiança em si mesmo. Cavalgava num cavalo alazam grande, armas d’ouro e 
prata esmaltado sobre o ferro à maneira de troços metidos uns por outros e em 
muitos lugares manchadas de sangue, como quem as nam trazia ociosas, que lhe 
davam muita  mais  graça.  No escudo em campo  de  prata  o  amor  preso  polos 
cabelos a ua coluna d’ouro, a lança tendida ao traves do pescoço do cavalo, no 
ferro  dela1 ua  banderinha  branca  de  tafeta  em  sinal  de  seguridade  e  paz.  O 
escudeiro lhe trazia outro escudo cuberto de couro negro, na mão outra lança pera 
se  lhe  fosse  necessaria.  Vinha  em  sua  companhia  ua  dona  em  um  palafrem 
murzelo, vestida à guisa de Turquia. As roupas de cetim branco cortadas a muitos 
cortes sobre outra seda negra que lustrava ao lonje, os golpes em alguns lugares 
tomados com trouços d’ouro guarnecidos  de pedraria2 pola  bordadura toda em 
roda lavrada de bastidor largura dum palmo, vinham por eicelencia3 entalhadas e 
esculpidas alguas historias antigas, tanto ao natural como se aquele fora o proprio 
original delas. O toucado era tambem turquisco composto dua trufa alta de seda 
negra lavrada do mesmo jaez da roupa, senam quanto era de muito maior preço e 
1 dela] Falta em E 
2 pedradria] E pedras
3 eicelencia] E estremo
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goarnecida de mais fina pedraria1. Os cabelos soltos por baixo, lançados ao longo 
das co/253a/stas, tais que parecia que as outras peças ant’eles2 ficavam de menos 
estima.  O3 rosto  trazia  cuberto  por  nam ser  conhecida.  Chegando defronte  da 
tenda de Albaizar que antre as outras era mais pomposa e rica4 se deteve com sua 
companha5.  Muito  foi  olhado  este  cavaleiro  d’ambas  as  partes6 sem  se  saber 
determinar de que naçam seria porque quanto ao atavio de sua pessoa e de suas 
armas parecia christão, no7 trajo da dona que trazia tornava a parecer o contrairo, e 
esperando por ver sua determinaçam lhe virom despedir8 o escudeiro contra  o 
exercito dos turcos, o qual levando o rosto cuberto, depois d’entrado9 na tenda 
d’Albaizar em lingoa grega que ele mui bem sabia10 lhe disse:
— Senhores, aquele cavaleiro que ante vós11 está diz que havendo dias que 
serve  aquela  senhora  que  consigo  traz,  nunca  suas  obras  tiverom  tanto 
merecimento  ant’ela  que  lhe  outorgasse  seu12 amor.  Agora  sabendo  o  grande 
ajuntamento  de  cavaleiros  estremados  que  neste  cerco  havia,  lhe  pedio  que  a 
trouvesse a este lugar, e que se justando com coatro quaes eles se escolhessem os 
vencesse, lho outorgaria. E sendo caso que no exercito nam houvesse quem nisto 
quisesse aventurar sua pessoa, entam fizesse a mesma afronta aos da cidade, e 
nam lhe saindo nhum, tivesse o propio merecimento ante ela e alcance o mesmo 
galardam que poderia alcançar vencendo-os. Que agora, Senhores, vejaes se por 
vosso desenfadamento quererá alguem provar-se13 das lanças co’ele, e ha de ser 
com pacto e concerto que vencendo os coatro se possa ir com sua dona.
— Queria saber, disse o Soldam de Persia, que aí estava e era cavaleiro14 
mancebo e de muito nome antre os outros, pois esse cavaleiro saindo a seu salvo 
das justas alcança tamanho preço como é o amor da dona que consigo traz,  e 
1 e goarnecida de mais fina pedraria] Falta em E 
2 ant’eles] Falta em E 
3 O] Falta em E 
4 que antre as outras era mais pomposa e rica] Falta em E 
5 com sua companha] Falta em E 
6 este cavaleiro d’ambas as partes] E o caualleiro de todos
7 no] E o
8 despedir] E mandar
9 depois d’entrado] E entrou
10 que ele mui bem sabia] Falta em E 
11 ante vós] E alli
12 seu] E o seu 
13 quererá alguem provar-se] E alguns se querem provar
14 cavaleiro] Falta em E 
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sobretudo ir-se /253b/ seguro, que premio ordena pera algum de nós se justar milhor 
qu’ele?
— Isso lhe podeis vós mandar perguntar, repondeo1 o escudeiro, qu’eu ja 
disse ao que vim.
Co’isto deu volta indo em sua companhia outro escudeiro do soldam pera 
trazer reposta2 do que preguntava. 
— Parece-me a mi,  disse  o  Cavaleiro  da  Dona depois  que  lhe  derom o 
recado, que o senhor Soldam tem rezam no que pede. Dizei-lhe que sendo caso 
que algum dos coatro me derribe na justa nam sendo por falta conhecida de meu 
cavalo, que entam me praz perde-lo a ele e as armas e estar aa obediencia do que 
me mandarem, contanto qu’esta senhora fique livre pera de si poder fazer o que 
quiser.
Contentes ficarom os principes pagãos de tam boa justificaçam, afirmando 
que lhe nacia da muita confiança de sua pessoa. Na mesma tenda de Albaizar se 
apartarom quatro reis mancebos a que caío per sorte havendo outros muitos que 
queriam ser do desafio. Estes eram el Rei de Bitinia, el Rei de Trapisonda, el Rei 
de Caspia e o propio Soldam de Persia, que sem sorte lhe concederom ser o coarto 
por ser o3 aceitador do desafio, os quaes em armas tinham4 tanto preço, que ainda 
que fora de sortes se houvera5 d’escolher nam poderam ser milhores. A este tempo 
vierom ao campo dos da cidade, com seguro d’Albaizar, dom Duardos, Recindos, 
Arnedos, Palmeirim d’Inglaterra e Dramusiando por ver aquelas justas. Albaizar 
saío  fora  das  estancias  a  cavalo  desarmado  com ua  lança  nas  mãos6,  em sua 
companhia outros cinco principes com7 um gigante  seu privado de demasiada8 
estatura,  que  vierom  acompanhando  os  coatro  reis  tee  o  posto,  deixando 
prematica9 que dos valos10 afora nhua outra11 pessoa saisse sô pena de morte. Dali12 
1 respondeo] E disse
2 reposta] E a reposta 
3 o] Falta em E e L
4 tinham] E eram de
5 fora de sortes se houvera] E sem sortes se houveram
6 nas mãos] E na mão
7 com] E e
8 demasiada] E mui grande
9 prematica] E mandado
10 dos valos] E das tranqueiras
11 outra] Falta em E 
12 Dali] E Assi
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se  falaram  com  os  da  cidade,  tratando-se  com  palavras  bem  corteses,  bem 
desviadas da vontade que de /253c/ dentro tinham. O Cavaleiro da Dona como de 
seu natural fosse orgulhoso e pouco sofrido começou dizer em lingoa grega que 
deixadas  as  cortesias  pois  eram1 fingidas  e  desnecessarias  nam empedissem o 
tempo a quem tinha mais2 que fazer. Sobr’isto lançou o cavalo e tornando-se aa 
dona se pos em ordem de justa.
— Parece-me, disse Albaizar, que se o cavaleiro é bem posto que tambem 
lhe nam falece nada de soberbo e3 por isso faça-se-lhe a vontade antes que nos 
mate todos. 
E  encomendando4 a  primeira  justa  a  el  Rei  de  Trapisonda,  mancebo  de 
menos de trinta anos saío d’antre os outros em um cavalo ruço armado d’armas5 
verdes, fortes e lustrosas, no escudo em campo verde um gigante morto em sinal 
d’outro que vencera6 em batalha. Primeiro que partisse fez cortesia co’a cabeça a 
Albaizar segundo7 todos costumavam, e pondo as pernas ao cavalo remeteo contra 
o Cavaleiro da Dona. Os encontros forom desviados, qu’el Rei quebrou a lança 
nele sem fazer mais dano, e o seu foi de sorte que deu co’el Rei por cima das 
ancas  do  cavalo  tam gram queda  que  por  algum espaço  nam tornou  em seu 
acordo. Tirado este do campo, o cavaleiro se tornou a seu lugar junto da dona 
compondo-se na sela8, contente do9 seu acontecimento. Logo saío el Rei de Caspia 
tambem  mancebo  e  esforçado  em  um  cavalo  murzelo  armado  d’armas10 
d’encarnado, no escudo em campo negro um cervo branco, encontrando-se ambos 
nos escudos aconteceo da mesma maneira que a seu companheiro11. Estes dous 
encontros forom de grande12 espanto pera13 quem de fora os olhava e porque neste 
segundo encontro quebrara a lança, o Cavaleiro Estranho tomou a outra tornando-
1 pois eram] Falta em E 
2 mais] E bem
3 tambem lhe nam falece nada de soberbo e] E he
4 encomendando] E dando
5 saío d’antre os outros em um cavalo ruço armado d’armas] E que vinha num caualo ruço e
6 vencera] E matou
7 Primeiro que partisse (...) a Albaizar segundo] E ante que saisse baixou a cabeça Albaizar como
8 compondo-se na sela] Falta em E 
9 do] EL de 
10 d’armas] Falta em E 
11 aconteceo da mesma maneira que a seu companheiro] E lhe aconteceo como a seu parceiro
12 forom de grande] E fizeram muito
13 pera] E a
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se1 junto da dona como quem com seu favor vencia tudo2. Logo saío el Rei de 
Bitinia menos confia/253d/do que os passados3 armado das propias cores e jaez d’el 
Rei de Caspia, porque ambos eram conformes nua tençam e vontade, rompendo a 
lança no escudo do cavaleiro do a fez em pedaços4, e o cavaleiro com açodamento 
errou o seu, porem topando-se dos corpos ao passar dos cavalos, foi de tanta força 
o golpe5 qu’el Rei perdido o juizo veo ao chão. O Cavaleiro da Dona perdeo as 
estribeiras, e tornando-se a correger6 na sela se chegou a sua senhora, a que pedio 
perdam de quam mal lhe sucedera a terceira justa, prometemdo-lhe que na coarta 
o emendasse, de que Albaizar estava pera estalar com pesar, doendo-lhe mais7 a 
soberba com que o cavaleiro tratava aquele negocio que8 o vencimento dos seus. 
O Soldam de Persia qu’era o derradeiro e mais9 mais principal antr’eles, assi nas 
armas  como  em estado,  saío  em um cavalo  fouveiro  grande,  armado  d’armas 
d’ouro e negro, custosas e louçãas, no escudo em campo d’ouro a fortuna em um 
carro a maneira de triunfo. Albaizar lhe deu a lança por ser tam gram pessoa10 e 
concertou a viseira. Bem vio o Cavaleiro da Dona que no parecer e mostras deste 
coarto se confiavam mais os seus, e que tambem segundo a honra e cortesia11 que 
lhe Albaizar  fizera que devia ser12 de muito merecimento.  Isto lhe fez maior 
desejo  d’acertar  bem  seu  encontro  e  emendar  o  passado.  E  antes  que  saisse 
passando alguas  palavras13 com sua  senhora  que  ninguem ouvio,  contente14 da 
reposta saío a15 receber o Soldam que da outra parte remetia. Os encontros forom 
tam bem acertados que falsando os escudos toparom nas armas, nam16 podendo 
passar a fortaleza delas se fizerom em pedaços,  ao17 virar  um pera o18 outro o 
Soldam lhe disse:
1 tornando-se] E e se tornou
2 como quem com seu favor vencia tudo] Falta em E 
3 passados] E outros
4 e vontade, rompendo a lança (...) em pedaços] E e fez a lança em pedaços no escudo do cavaleiro
5 o golpe] Falta em E 
6 correger] E concertar
7 mais] E tanto
8 que] E como
9 mais] E o mais
10 tam gram pessoa] E pessoa de preço
11 e cortesia] Falta em E 
12 que devia ser] E seria
13 palavras] E rezões
14 contente] E e contente
15 saío a] E foy
16 nam] E e nam 
17 se fizerom em pedaços, ao] E quebraram as lanças, e ao
18 o] Falta em E 
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— Parece-me, Cavaleiro, que pera se enxergar1 qual de nós tem mais de que 
s’agravar deviamos tornar a justar outra vez, e /254a/ porque vos vejo sem lança o 
senhor Albaizar por me fazer merce havera por bem de nos mandar dar outras2.
— Seja como quiserdes, disse o3 da Dona, qu’eu pouco contente estou de 
vos nam derribar, mas a culpa seja do meu cavalo que de fraco nam pode menear-
se.
— Porque vos nam desculpeis co’isso, disse o Soldam, dou-vos licença que 
tomeis outro se quiserdes. Se4 o nam tiverdes eu vos mandarei dar um5.
— Sou tam novo nesta terra, respondeo o outro, que nam sei a quem o peça, 
e o vosso nam no6 tomaria de boa vontade.
— Nam seja assi, disse Dramusiando, que aí estava, este em qu’eu estou é 
muito bom e eu tam afeiçoado a vossas obras que folgarei que vos sirvaes dele.
— Posto que vos eu7, Senhor Cavaleiro, nam conheça nem nunca vi8, disse o 
da Dona, aceita-lo-ei, que me parece que vindo de tal mão e com tal vontade nam 
me pode deixar d’aproveitar9.
Entam deixando o seu tomou o de Dramusiando dizendo10 contra o Soldam:
— Agora,  Senhor  Cavaleiro,  se  o  eu  mal  fizer  nam  me  recebaes  nhua 
desculpa.
Dramusiando cavalgou no outro que quasi o nam podia ter. Nisto chegarom 
as  lanças,  o  Soldam tomou  ua  e  mandou-lhe  a  outra11.  Pondo-se  cada  um no 
posto12 correrom a segunda vez que foi bem diferente da primeira, que acertando 
os  encontros  em cheo,  o  Cavaleiro13 da  Dona  perdeo  ambos  os  estribos,  o14 
1 se enxergar] E ver
2 o senhor Albaizar (...) mandar dar outras] E pedirei ao senhor Albaizar que nos mande dar outras
3 o] E o caualleiro
4 Se] E e se 
5 vos mandarei dar um] E vo-lo mandarei dar
6 no] E o
7 eu] Falta em E 
8 nem nunca vi] Falta em E 
9 que me parece que vindo (...) deixar d’aproveitar] E por ser de vossa mão
10 dizendo] E e disse
11 o Soldam tomou ua e mandou-lhe a outra] E e cada um tomou a sua
12 Pondo-se cada um no posto] E E
13 Cavaleiro] Falta em E 
14 ambos os estribos, o] E os estribos, e o
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Soldam foi ao chão1 falsadas as armas e com ua ferida que rompeo a carne2 em 
soslaio por baixo do braço esquerdo, tam desacordado que foi necessario3 tirarem-
no do campo da sorte dos seus companheiros4. O Cavaleiro da Dona virando as 
redeas ao cavalo,  depois de se concertar  na sela,  se tornou onde ela estava,  e 
tornando a virar o rosto do cavalo5 contra Albaizar disse em voz alta:
— Agora que estou fora de toda obrigaçam e da postura com que se estas /
254b/ justas fizerom, digo que se vós, senhor Albaizar, me derdes lanças e licença 
aos vossos justarei tee <a> noite6 ou enquanto me durar o alento a7 este cavalo. 
— Bem vejo, disse Albaizar, que da8 confiança de vossas obras vos nace9 
serdes soberbo,  pesa-me porque o carrego qu’eu tenho me empide  nam poder 
aventurar nisso minha pessoa, mas10 alguem virá que por ventura11 vos baixe esse 
orgulho que por agora eu dou12 licença a todos. 
Dom Duardos e seus companheiros  estimavam em13 muito a  bondade do 
cavaleiro e praticavam se poderia ser Floriano do Deserto, mas no modo da14 fala 
o duvidavam, e haviam por certo nam ser ele. Nam tardou muito que chegarom15 
coatro cavaleiros armados. O da Dona disse contra Albaizar:
— Nam me parece bem este modo de justar: mandai que das cavas pera fora 
nam saía senam um e um, que sendo d’outr’arte16 poderam sair tantos que eu e os 
que me vê<e>m correriamos risco.
A ele lhe pareceo que pedia rezam17 e mandou que se tornassem os tres, e 
sendo vencido o outro viesse um e um segundo os ele chamasse e assi se fez18. 
1 ao chão] E a terra
2 que rompeo a carne] Falta em E 
3 necessario] E forçado
4 da sorte dos seus companheiros] E como aos outros
5 tornando a virar o rosto do cavalo] E virando se
6 a noite] D noite. Segue-se E e L
7 me durar o alento a] E tiuer alento
8 da] E a
9 nace] E faz
10 mas] E porem
11 por ventura] Falta em E 
12 dou] DE doy. Segue-se L
13 em] Falta em E 
14 praticavam se poderia ser Floriano do Deserto, mas no modo da] E cuydauam se por ventura era 
floriano: mas na
15 chegarom] E chegaram alli
16 sendo d’outr’arte] E  nam sendo assi
17 que pedia rezam] E bem
18 sendo vencido o outro (...) e assi se fez] E como fosse vencido um viesse outro
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Mas o da Dona, ou de favorecido1 dela, ou deles nam serem par’ele2 os derribou 
todos coatro em pouco3 espaço, e derribara outros tantos se Albaizar consentira 
que viessem4, antes descontente de tamanha5 quebra disse ao cavaleiro que pois a 
Fortuna lhe dera tam bom dia, repousasse o que ficasse por passar que lá viriam 
outros6 em que por ventura com desgosto lhe tornasse a roubar7. 
— Todavia, respondeo ele, me ficava desejo de correr outro par de lanças 
convosco, mas ja que8 nam pode ser, correr-las-ei co’esse gigante que está junto 
convosco9, se vós o houverdes por bem. 
— Olhai quam asinha, disse Albaizar, a Fortuna se torna a pagar da merce 
que vos fez, que /254c/ quer que por vós busqueis o pago e ordeneis a vingança de 
vós mesmo, que esta é certa no que pedis!
Entam virando-se contra o gigante lhe disse rindo:
— Por amor de mi, Framustante, que façaes a vontade àquele cavaleiro!
O gigante lhe beijou a mão pola merce e nam tardou muito que lhe vierom 
as armas que eram todas  dum aço10 negro e liso sem nhua  mestura,  o elmo e 
escudo do mesmo toque que ao parecer daqueles senhores forom as milhores que 
nunca virom. Na verdade inda que o gigante  desarmado parecesse temeroso e 
forte, depois de vestido nelas11 muito mais o parecia. A dona recebeo tamanho12 
temor de o ver que quasi se nam podia ter no palafrem13, dom Duardos que lho 
conheceo14 se chegou a ela e a esforçou dizendo:
— Senhora, nam temais aquela mostra que segundo me15 parece este vosso 
cavaleiro fez Deos tal que tudo desbarata.
1 de favorecido] E com fauor
2 par’ele] E pera mais
3 pouco] E pequeno
4 consentira que viessem] E os consentira vir
5 de tamanha] E daquela
6 ficasse por passar que lá viriam outros] E ficaua delle, que outro viria
7 com desgosto lhe tornasse a roubar] E teria maior desgosto
8 ja que] E pois
9 convosco] E com vos
10 que lhe vierom as armas que eram todas dum] E se armou dhuas armas d’aço
11 vestido nelas] E armado
12 tamanho] E gram
13 que quasi se nam podia ter no palafrem] Falta em E 
14 conheceo] E sentio
15 me] Falta em E 
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A  dona  abaixou  a  cabeça  e  se  debruçou  sobre  o  palafrem  fazendo-lhe 
cortesia,  sem responder  outra  cousa1,  que  o medo e  desacordo lho empediam. 
Nisto sairom um contra o2 outro e encontrando-se nos escudos, o do cavaleiro foi 
falsado e a lança do gigante  se rachou nas armas e o cavaleiro se pegou ao colo 
do cavalo falecendo-lhe pouco pera cair3.  O seu encontro fez menos dano que 
dando  no  aço  liso  resvalou  o  ferro  da  lança,  sem  fazer  nenhua  presa  nem 
movimento no gigante. Deste primeiro encontro se contentarom pouco os que lhe 
desejavam vitoria, que criam que per força seria vencido segundo a do gigante e 
fortaleza  de  suas  armas,  ao  cavaleiro  tambem  lhe  pareceo  e  pesava-lhe4 de 
lh’acontecer ante5 tais homens. Porem tornando a voltar sobo’lo6 gigante, pondo as 
pernas ao cavalo passarom a segunda carreira. O gigante acertou o encontro na 
borda do escudo, um tamalavez em soslaio on/254d/de quebrando a lança fez tomar 
um reves a seu contrairo com que o houvera de lançar fora da sela, mas o encontro 
do cavaleiro teve milhor dita que o passado, que tomando no alto da borda do 
escudo e resvalando o ferro da lança meteo a ponta polas aberturas da visera7 e 
rompeo com tanta força que alem d’o ferir o trastornou sobre as ancas do cavalo e 
levando o gigante  as  redeas  na mão,  tirou  tam teso que o fez  empinar  e  cair 
sobr’ele, tratando-o tam mal que sem nhum acordo o levarom8 fora do campo, 
bem contra  vontade  d’Albaizar  que  d’outra  maneira  cuidou que  se  partisse9 a 
justa. 
— Ora10 agora, senhor Albaizar, disse o da Dona, se vós o houverdes por 
bem irei repousar e porque me parece que segundo o descontentamento tereis de 
mi, nam seria bem agasalhado de vós, quero-me ir co’estes senhores repousar esta 
noite na11 cidade, que tambem esta senhora mo pede, e amenhã me determinarei 
do que devo fazer.
1 palavra] E cousa
2 o] Falta em E 
3 falecendo-lhe pouco pera cair] Falta em E 
4 pareceo e pesava-lhe] E pesaua
5 ante] E antre 
6 sobo’lo] E pera o. L sobre o 
7 polas aberturas da visera] E pola
8 levarom] E tiraram
9 bem contra vontade d’Albaizar (...) se partisse] E de que Albaizar ficou mui agastado que d’outra 
sorte cuidou fosse
10 Ora] Falta em E e L
11 na] E aa
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— Bem entendo, disse Albaizar, que vossa vontade nam é quererdes nada 
de mi, mas polo que vi de vossas obras e polo que parece que essa senhora merece 
a  quero  acompanhar1 té  junto  da  cidade,  que  bem  sei  que  estando2 aí  el  rei 
Recindos e ess’outros3 senhores vou seguro.
Todos  lho  tiverom em merce  e  o  da  Dona lhe  fez  por  isso  cortesia.  Ja 
pegado  nas  portas4 Albaizar  se  despedio  com  os  seus5,  rogando  primeiro  ao 
Cavaleiro da Dona lhe quisesse dizer quem era.
— Pedis-me6 tam pequena cousa e estou ja em tal parte que faria erro nam 
vo-lo dizer. Eu sam o Cavaleiro do Salvaje vosso principal imigo, esta senhora é a 
Rainha de Tracia  minha molher.  Agora me tendes7 em parte  que cada dia nos 
veremos e nos poderemos servir um ao outro.
Entam tirando o elmo se lhe mostrou coorado e gentil homem do trabalho, 
de que Albaizar rece/255a/beo tamanho pesar que de turvado lhe nam respondeo, 
qu’este era o homem a que maior8 odio tinha.  Despedindo-se da Rainha e dos 
outros senhores se tornou tam descontente que por9 todo aquele dia nam falou, 
mas10 bem diferentes desta vontade iam dom Duardos e seus companheiros que de 
ledos e11 contentes nam iam em si. Logo chegou a nova ao Emperador, que como 
se o propio remedio de toda12 sua salvaçam lhe entrara pela porta assi a estimou. 
Este foi  o derradeiro dia em que a Rainha de Tracia  parecia  que triunfava de 
todalas de seu tempo, porque o amor, gasalhado e cortesia com que a receberom 
as princesas daquela corte13 pareceo alem do necessario. E alem de se espantarem 
de vir tam fermosa haviam o trajo por cousa maravilhosa e dina d’admiraçam 
como aquele que fora tecido e broslado polas mãos14 e engenho da infanta Melia, 
pera o casamento dua filha d’el rei Armato de Persia seu irmão, que tres dias antes 
1 ir acompanhando] E acompanhar
2 indo] E estando
3 ess’outros] E esses
4 Ja pegado nas portas] E Junto da porta
5 com os seus] Falta em E 
6 me] Falta em E 
7 me tendes] E estou
8 maior] E mais
9 que por] E quem
10 mas] Falta em E 
11 ledos e] Falta em E 
12 remedio de toda] E reparo de
13 as princesas daquela corte] E aquelas princesas e senhoras
14 polas mãos] E da mão 
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das vodas1 morreo dum acidente supito como se atras disse. O Emperador nam 
largava seu neto, a Emperatriz, a2 rainha Flerida isso mesmo, em toda a corte era 
prazer e contentamento como de cousa nam esperada, que alguns o julgavam por 
perdido. Floriano depois de3 o Emperador o largar4 beijou a mão à Emperatriz sua 
avoo e a Flerida sua mãi  e a el  Rei seu pai,  daí5 andou correndo quem devia 
fazendo  sua6 cortesia.  Acabados  seus  comprimentos  se  foi  repousar,  porque  o 
trabalho passado tinha necessidade de descanso7.
Capitulo CLXII
Em que dá conta da maneira da vinda de Floriano e d’outras cousas que 
socederom.
Pera se saber a rezam porque o Cavaleiro do Salvaje chegou a tal tempo, ja 
atras de dá conta de tudo o que achou e des/255b/cobrio no encantamento donde 
tirou a Rainha sua molher, de que nhua cousa trouve, somente o vestido de que 
Lionarda  vinha  vestida  ao  tempo  das  justas,  porque  co’aquele  queria  que  ela 
entrasse  em Costantinopla  havendo-o polo  mais  singular  e  estranho  trajo8 que 
nunca vira. E posto que sua tençam depois que saío do encantamento foi andar 
alguns  dias  polo  mundo  mostrando-lhe  suas  obras9,  sabendo  de  Daliarte  a 
opressam em que Costantinopla estava, o cerco que sobre si10 tinha, mudando o 
primeiro  proposito  se11 veo  contra  aquela  parte,  desejoso  de  ser  presente  nos 
perigos e trabalhos a que seus amigos e parentes estavam ofrecidos, e parecendo-
lhe que por nhua  via  podia entrar  na cidade  à vista  dos  imigos  estando deles 
rodeada, houve por bom remedio desconhecer-se e mostrar que mais por serviço 
da senhora com que vinha que por odio que a nhua das partes tivesse viera ali ter. 
1 das vodas] E da voda
2 a] E e a
3 de] E que
4 largar] E alargou
5 daí] E assi
6 quem devia fazendo sua] E a quem deuia fazer
7 porque o trabalho passado tinha necessidade de descanso] E do trabalho passado
8 estranho trajo] E galante
9 suas obras] E pera quanto era
10 sobre si] Falta em E 
11 se] Falta em E 
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Entam mandando cobrir o escudo do salvaje como sempre costumava nos lugares1 
onde nam queria ser conhecido por ele2, tomou o outro em que trazia a devisa que 
ja disse, que achou pendurado em ua das coadras da casa onde Lionarda estava 
encantada, que a seu parecer polo modo da devisa3 era mais loução. Desta maneira 
chegou4 ante as tendas d’Albaizar onde lhe sucedeo o que se atras conta5. Sendo ja 
passado tudo6 isto  e recolhido  na cidade com muito  alvoroço e  muito  grande7 
contentamento de toda a corte, nam se falou tanto nas vitorias da justa8 como nas 
maravilhas do apousentamento donde a senhora9 Lionarda foi metida de que ela 
contava  muitos  milagres10.  E11 o  modo  do  atavio  com que  veio  foi  tanto  por 
estremo olhado quanto a calidade e maneira dele o merecia.  Porque ainda que 
aquela  corte  fosse  a  /255c/  mais  nobre  do  mundo  e  nela  se  criassem  as  mais 
notaveis  princesas  e  mais12 fermosas  dele,  e  ali  se  acostumassem  todalas 
invenções  e  galantarias  ricas  e  custosas  que  o  engenho  podia  inventar13,  em 
comparaçam da riqueza, preço, louçainha do trajo em14 que a Rainha veio perdiam 
todo  seu  preço.  Ua  das  cousas  de  que  mais  havia  que  falar,  era  que  parecia 
acabado daquela hora15, havendo mais de coatrocentos anos que fora feito, porque 
tantos havia ou mais que a infanta Melia era morta. Enxergava-se isto ser obra de 
suas mãos em uas letras que na bordadura da roupa estavam que deziam Melia, 
feitas  de troços postas per ordem e compasso16 em muitos  lugares da mesma17 
roupa. Floriano do Deserto depois que repousou um dia ou dous18 desejoso de se 
ver com Albaizar em campo, pedia ao Emperador que nam se dilatasse a batalha, 
mas dias havia que se ela dera19 se toda a gente e cavalos estiveram pera isso.
1 sempre costumava nos lugares] E costumaua 
2 por ele] E e 
3 polo modo da devisa] Falta em E 
4 chegou] E veo
5 onde lhe sucedeo o que se atras conta] E como ja se disse
6 tudo] Falta em E 
7 alvoroço e muito grande] E prazer e
8 da justa] E das justas
9 donde a senhora] E onde
10 contava muitos milagres] E dezia cousas de admiraçam
11 E] Falta em E 
12 mais] Falta em E 
13 que o engenho podia inventar] E cos homens podiam inuentar e
14 louçainha do trajo em] E e louçainha do trajo
15 acabado daquela hora] E aquela ora ser feito
16 compasso] L composiçam
17 muitos lugares da mesma] E alguns lugares da propia
18 dia ou dous] E par de dias
19 mas dias havia que se ela dera] E e ja fora dada
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Haviam por cousa estranha nam terem os turcos dado nhum combate, que nam 
parecia rezam que quem de tam lonje e com tamanha determinaçam viera pôr 
cerco  a  ua  cidade,  no  desbarate  da  qual  pendia  todo  o  imperio  de  Grecia,  a 
quisesse  deixar  estar  em seu  inteiro  repouso e  descanso sem trabalhar  todo o 
possivel  pola  combater  e  chegar  a  total  destruiçam.  Na  verdade  o  qu’eles 
julgavam por descuido dos imigos, era conselho singular, que bem sabia Albaizar 
e os principes do exercito quanto dano os cercadores costumavam receber dos 
cercados, quando os muros e estancias têm bem quem nas defenda e empare. E 
estarem eles perdendo e desfazendo sua gente em combates de cada dia, e por 
derradeiro  nam  tomarem  a  cidade,  havendo  dentro  tantos  e  tam  singulares 
cavaleiros  que  a  defenderiam,  nam  quiserom  faze-lo,  que  sabiam  que  a 
tama/255d/nho  ajuntamento  de  gente  como  dentro  estava  faleceriam  prestes  os 
mantimentos e eles de fora comiam e gastavam os da terra que lhe os propios 
moradores traziam porque os nam destruissem, e que acabados de se consumir 
eles per si pediriam na batalha,  pera a qual os achariam tam enteiros como ali 
chegarom,  o  que  nam poderia  ser  se  cada  dia  se  aventurassem em combates 
duvidosos. De sorte que por esta causa a cidade nam era combatida e parecia que 
tinham  bom  conselho,  que  os  mantimentos  nam  podiam  durar  muito  e  que 
durassem nem por isso se deixaria de dar batalha, que os cercados tinham dela 
tamanho desejo como os cercadores, confiados em si e em sua justiça, no favor de 
Deos que sempre  nos  taes  tempos  acode a  quem nele  espera.  Estando assi  as 
cousas um dia a horas de comer1 entrou pola cidade um messageiro do Soldam de 
Persia que logo foi levado ante o Emperador que comia2 co’a Emperatriz, posto3 
de giolhos como lhe fora mandado disse:
— Alto e poderoso Principe, o Soldam de Persia meu senhor com licença e 
consentimento d’Albaizar seu capitam e de todo o exercito dos turcos diz, que 
porque algum tanto se acha4 descontente do que na justa de vosso neto Floriano 
lh’aconteceo, pera seu contentamento folgaria5 tornar-se a ver co’ele, e ha de ser 
desta maneira, que Vossa Alteza6 consinta que doze cavaleiros de vossa casa, dos 
1 comer] EL jantar
2 comia] E jantaua
3 posto] E e posto
4 se acha] E ficou
5 folgaria] E que folgaria
6 Alteza] E Magestade
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quais1 mais  confiança  tiver  e  ele  antr’eles  com seguridade  dua  banda  e  outra 
possam justar e haver batalha com outros doze turcos de que ele sera capitam. Isto 
se faça defronte das janelas da Emperatriz porque suas damas vejam o preço de 
cada uns2, e nelas estê deixar ir a batalha avante ou nam, posto que bem sabem 
que nisto cometem mao partido pera si. E se acabada a batalha ficarem tais que 
possam /256a/ vir a serão, pede por merce a Vossa Alteza3 que o queira ter e lhe dar 
licença que venham a ele, e a senhora Emperatriz o consinta, porque a fama da 
fermosura de sua casa faz este desejo a quem nunca a vio. 
— Por certo,  disse  o  Emperador,  o  senhor  Soldam pede  nisso cousa de 
gentil homem e tem rezam que a sua idade e obras sam pera as4 estimarem em 
toda parte. Eu estava em nam consentir estes começos de batalhas porque sempre 
os que entram nelas causam enveja e desgosto5 aos que ficam de fora, mas quem 
quereis que nam quebre qualquer ordenança por faze’la vontade a tal principe? 
Dizei-lhe que sam contente  de mandar  doze cavaleiros,  como ele  pede,  e  que 
amenhã das duas horas por diante estaram no campo. A Emperatriz tera serão e eu 
pedirei aas damas que nam deixem chegar a batalha a tal estado que os estorve 
nam vir a ele. Contudo que lhe peço que venham soos e se consigo pera ver suas 
obras vierem alguns cavaleiros seja6 sem armas porque assi iram de minha casa.
— Se Vossa Magestade, disse o escudeiro, tivesse verdadeiro conhecimento 
das  obras  e  condiçam  do  Soldam,  haveria  por  desnecessario  essa  lembrança, 
porem eu lha7 direi e far-se-a como Vossa Alteza manda8.
E fazendo sua cortesia se despedio levando reposta do que arrecadara com 
que  o  Soldam9 ficou  alvoroçado  e  contente,  seus  companheiros  começarom 
concertar10 louçainhas, lembrando-lhe que as damas os haviam de ver. Antre os do 
Emperador houve alguas deferenças, porque cada um queria ser metido no conto 
dos daquela afronta, por derradeiro se determinou que o Cavaleiro do Salvaje pois 
1 quais] E que 
2 uns] E hum
3 por merce a Vossa Alteza] E a vossa Magestade
4 as] Falta em E 
5 e desgosto] Falta em E 
6 sejam] E seja
7 lha] E lho
8 Alteza manda] E Magestade pede
9 reposta do que arrecadara com que o Soldam] E a reposta ao Soldam, de que
10 concertar] E aparelhar
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necessariamente havia de ser um deles escolhesse os outros1.  Co’isto cessou o 
debate, a que se sempre nos principios deve atalhar, que quando sam perigosos, os 
fins /256b/ nam podem deixar de ser com’eles2.
Capitulo CLXIII
Como se fez a batalha dos doze por doze, e as damas a mandarom cessar levando 
os christãos o milhor dela.
Alguns desgostos houve nos cavaleiros do Emperador sobre este desafio do 
Soldam,  que cada um queria  ter  parte  nele  mas  como isto  era  impossivel  por 
serem muitos e os desafiados poucos tornarom-se a conformar co’a rezam e deixar 
na  vontade  do  Cavaleiro  do  Salvaje,  que  como  principal  daquela  empresa 
escolhesse quaes quisesse, que forom Palmeirim d’Inglaterra seu irmão, o principe 
Florendos,  Graciano,  Beroldo,  Floramam  rei  de  Cerdenha,  Blandidom,  Platir, 
Pompides,  el  rei  Estrelante  d’Ungria,  dom  Rosuel,  Franciam  filho  d’el  rei 
Polendos, dom Rosiram de la Brunda primeiro amigo e companheiro do Cavaleiro 
do  Salvaje,  que  naquele  tempo  se  achou  na  corte  que  viera  com  gente  de 
Inglaterra. Todos estes sairom3 armados de ricas armas, sobrevistas louçãs e de 
gram preço, feitas e guarnecidas da mão de suas damas, porque ainda que os mais 
fossem casados, tam arreigado estava neles o amor com que as sempre servirom 
no tempo em qu’este nome lhe parecia milhor que os outros, que inda agora lhe 
nam  sabiam  outro.  Assi  sairom  da  cidade  acompanhados  de  dom  Duardos, 
Arnedos,  Recindos,  soldam Belagriz,  Dramusiando  que  desarmados  iam ver  a 
batalha com esperança de nos que a ela viessem conhecer a força da gente de seus 
contrairos, que bem sentiam que antre os mais estimados do exercito se haviam 
d’escolher  os  daquele  dia4.  Chegando  ao  campo  onde  havia  de  ser  a  batalha, 
qu’era mais perto da cidade que do exercito dos imigos, que o Soldam o quis assi, 
por que a Emperatriz com5 suas damas a podessem ver de mais perto, acharom ja
1 outros] E mais
2 deixar de ser com’eles] E ser bons
3 sairom] E foram
4 que a ela viessem conhecer a força (...) d’escolher os daquele dia] E contrairos conhecer as 
aforças que auia no exercito que bem sabiam que auiam de vir os mais escolhidos
5 com] E e
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o mes/256c/mo Soldam com seus companheiros armados como homens que alem 
de  no  modo  das  armas  e  riquezas  delas  parecer  grandes  senhores,  queriam 
tambem parecer  bem aas  damas.  Havia  antr’eles  coatro principes  herdeiros  de 
reinos poderosos e outros cavaleiros de gram preço nas1 armas e estado, de que se 
nam escreve as armas e devisas que tirarom, porque se guarda pera se dizer em2 
outro lugar. Vierom em sua companhia e3 desarmados el Rei de Gamba, el Rei de 
Partia, el Rei d’Armenia, o gigante Framustante com alguns cavaleiros de muita 
valia e poucos4. O Soldam desejoso de encontarar-se c’o Cavaleiro do Salvaje por 
ver se se podia vingar da quebra que dele recebera, vendo-o estar no meio dos 
seus se lhe pos defronte, e junto consigo el Rei de Etolia, que antre os doze era o 
mais  sinalado  de  todos  e  por  estremo  gram  justador.  Como  ja  na  corte  se 
conhecesse por fama e ali enxergassem ser ele na devisa do escudo, qu’era em 
campo  negro  ua  torre  d’ouro,  por  memoria  d’outra  semelhante  que  por  força 
d’armas entrara5 vencendo os guardadores dela, vitoria6 de que se muito prezava 
polo  preço  que  dentro  havia7.  Palmeirim  o  esperou  desejoso  de  naquele8 dia 
mostrar a sua senhora Polinarda quam servente inda estava nele o amor com que a 
sempre servira9. A este tempo o Soldam derribou10 a visera, el Rei d’Armenia lha 
concertou e deu a lança, seus companheiros fizerom o mesmo. E estando todos 
dua e outra parte postos a ponto, ao som dua trombeta que Framustante tocou 
remeterom com muita furia11 e se encontrarom no meio dos escudos nam havendo 
antr’eles algum que errasse o encontro12, antes de bem acertados os mais forom ao 
chão.  Palmeirim  d’Inglaterra  encontrou  com tanta  força  el  Rei  de  Etolia,  que 
falsando-lhe o escudo e fazendo a lança presa nas ar/256d/mas o arrancou do cavalo 
co’a sela antre as pernas, rebentando-lh’a cilha por alguas partes13, e ele nam ficou 
tam em salvo do encontro de seu contrairo que deixasse de perder as estribeiras14, 
1 nas] E em
2 se dizer em] Falta em E 
3 e] Falta em E 
4 e poucos] Falta em E 
5 entrara] E tomou
6 vitoria] E cousa
7 polo preço que dentro havia] Falta em E 
8 de naquele] E daquelle 
9 servente inda estava nele o amor com que a sempre servira] E constante inda era no seu amor
10 derribou] E deitou
11 muita furia] E muito impetu 
12 nam havendo antr’eles algum que errasse o encontro] E sem nhum faltar do encontro
13 alguas partes] E alguns lugares
14 de seu contrairo que deixasse de perder as estribeiras] E que nam perdesse ambos estribos
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mas logo as1 tornou cobrar e concertar-se na sela2. O Cavaleiro do Salvaje e o 
Soldam de Persia se encontrarom das lanças, e nam podendo o Soldam sofrer a 
fortaleza do3 encontro se pegou ao colo do cavalo, mas ao passar um polo outro se 
toparom dos cavalos e foi de maneira que atordoados ambos vierom ao chão com 
seus senhores. O principe Florendos se encontrou com Arjelao principe d’Arfasia 
e dando co’ele no chão passou por diante sem nhum reves. De todolos outros dua 
parte  como  d’outra  nam  houve  nhum  que  ficasse4 a  cavalo,  somente  Platir, 
juntamente  com5 Palmeirim e Florendos.  Porem nem estes  quiserom deixar  de 
acompanhar seus companheiros, que saltando dos cavalos co’as6 espadas na mão 
se poserom em ordem de combate7. O Soldam que da justa nam estava satisfeito 
por8 ver que de sua parte se fizera com9 algua quebra, juntando-se com el Rei de 
Etolia que antre os outros se havia por mais injuriado, lhe disse:
— Ja que por falta dos10 cavalos recebemos11 ofensa, façamos de sorte que 
sem eles a emendemos!
Entam juntamente com seus companheiros começarom a12 batalha, na qual 
poderam ganhar menos que na justa se lhe nam valera o socorro das damas, que o 
Emperador  vendo que o Soldam começava  enfraquecer  e  que conhecidamente 
levava o Cavaleiro do Salvaje o milhor dele, e el Rei de Etolia trabalhava mais por 
se emparar  dos golpes de Palmeirim,  que fazer dano c’os seus, e que tambem 
Florendos trazia seu contrairo aa sua vontade, caso que nos outros havia pouca 
vantaje,  nem  se  conhecia  dua  nem  d’outra,  antes  igualmente  fazia  fermosa 
batalha, vendo que o preço /257a/ ia nos tres, rogou aa Emperatriz que os mandasse 
cessar, por que ficassem em desposiçam de poder vir a serão como lho pedirom. 
Coube a sorte de os ir apartar13 à fermosa Miraguarda, que acompanhada de coatro
1 as] E os 
2 e concertar-se na sela] Falta em E 
3 sofrer a fortaleza do] E com tamanho
4 como d’outra nam houve nhum que ficasse] E e outra, nhum ficou
5 juntamente com] Falta em E 
6 co’as] E as
7 combate] E batalha
8 por] E de
9 se fizera com] E ficara
10 dos] E de
11 recebemos] E leuamos
12 juntamente com seus companheiros começarom a] E ele e os outros começaram sua
13 ir apartar] E afastar
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donzelas d’el rei1 Polendos e Tarnaes saío ao campo. Por certo nam houve mester 
pera os apartar  nhum rogo seu, que sua presença era de tamanho2 acatamento, 
qu’em  a  vendo,  assi  os  confiados  na3 vitoria  como  os  desconfiados  dela  se 
apartarom.  Miraguarda  lh’agradeceo4 sua  cortesia  e  acompanhada  de  todos  se 
tornou aa cidade trazendo-a o principe Florendos pola mão. Na verdade ainda que 
antre  os  turcos  nam  houvesse  algum5 que  naquela  hora  pola  servir  nam 
renunciasse à vida e estado e alem disso à lei, era mais o Soldam que sobre todos 
ficou tam trastornado dentro em si6 que sem nenhum acordo a seguia, sem ele lhe 
disse alguas  palavras  verdadeiras  testimunhas7 de  sua tençam,  nomeando antre 
elas senhora8 Polinarda crendo que o fosse, porque como9 ja atras se conta, ao 
tempo que o gram10 Barrocante  e seus companheiros  vierom co’a donzela  que 
trouve a primeira embaixada e denunciaçam11 desta guerra, antre alguas condições 
de paz que cometia, a principal era que Polinarda casasse c’o Soldam de Persia e 
Florendos com Armenia sua irmaã,  por onde se mostra que ja naqueles dias o 
Soldam era namorado dela por fama. Agora vendo Miraguarda e crendo que fosse 
ela,  o  amor  que  dantes  o  acompanhava  teve  menos  que  fazer  nele,  de  que 
Palmeirim  ia  mais12 mouro  como  o  mesmo  Soldam,  lembrando-lhe  ainda  as 
palavras da embaixada com que a mandara pedir ao Emperador13 por molher, e se 
entam houvera tempo pera satisfazer-se da paixam que recebia nam o guardara 
pera mais lonje. Pondo14 em sua vontade em todas as batalhas e escaramuças que 
se  ao  dian/257b/te  fizessem  trabalhar  por  se  encontrar  co’ele  e  o  chegar  ao 
derradeiro estremo15 da vida. Depois d’entrados na cidade e chegarem ao paço, o 
Soldam  e  seus  companheiros  forom  mui16 bem  recebidos  do  Emperador  e 
Miraguarda da emperatriz,  Gridonia, Flerida e as outras princesas. A Polinarda 
1 d’el rei] E e dos reys
2 tamanho] E tanto
3 confiados na] E que esperauam
4 lh’agradeceo] L lhes agradeceo
5 algum] E nhum
6 trastornado dentro em si] E enleuado
7 verdadeiras testimunhas] E que dauam testimunho
8 senhora] E a senhora
9 como] Falta em E 
10 o gram] Falta em E 
11 e denunciaçam] Falta em E 
12 mais] E tam
13 ao Emperador] Falta em E 
14 Pondo] E E pos
15 ao derradeiro estremo] E ao fim
16 mui] Falta em E 
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teve bem que contar que lhe disse quam namorado o Soldam era dela, rindo-se das 
palavras1 qu’em seu nome lhe dissera.
— Vós, Senhora, disse Polinarda, tendes tanta força pera fazer mostra’lo fio 
a quem vos vir que o Soldam fica pouco de culpar no que fez, mas contudo o odio 
que de lonje tenho a essa gente2 polo que ja em outro tempo mandou cometer me 
nam deixa folgar d’ouvir suas cousas. Peço-vos que se nam gaste o tempo em 
falar nele. 
A Emperatriz chegou a elas mandando-lhes3 que se ataviassem pera o serão 
juntamente com Lionarda e as outras princesas que se forom à Horta de Flerida 
onde o Emperador costumava fazer festa aos estrangeiros, por ser lugar gracioso e 
aparelhado a cousas de contentamento, onde tambem a Emperatriz tinha mandado 
muito bem concertar, como quem adevinhava que4 aquele seria o derradeiro dia de 
seus desenfadamentos5, que nestas cousas o coraçam é um verdadeiro anunciador 
de suas desaventuras, e nelas tem o pronostico mais certo qu’em algum bem se lhe 
está  aparelhado6.  O Emperador  agasalhou7 ao  Soldam junto consigo  com toda 
igualdade8,  e  aos  reis  isso mesmo.  Dom Duardos,  Arnedos,  Recindos,  fizerom 
outro tanto9 aos outros cavaleiros. De sorte que bem enxergarom10 quam diferente 
aquela cortesia e humanidade era da que se costumava nas outras partes. Antre os 
turcos aqueles em quem o amor tinha pequeno quinham vendo a cavalaria daquela 
casa, julgavam-na por cima de todalas do mundo. Mas o Soldam /257c/ e outros 
que nas damas tinham seu pensamento e cuidado muito11 mais achavam de que 
fazer caso, que viam muitos e estremados pareceres, e haviam por pouco quem ali 
despendia seu tempo ou entregava a liberdade desbaratar todos os perigos que lhe 
a ventura ou a fortuna ofrecesse. Julgando que os feitos notaveis e obras de fama 
imortal que os cavaleiros daquela casa costumavam fazer, nacia mais de força de 
seus amores que da que lhe a natureza deu. E na verdade tal pensamento nam 
1 das palavras] E do
2 essa gente] E esse homem
3 mandando-lhes] E e lhes mandou
4 que] Falta em E 
5 desenfadamentos] E gostos
6 é um verdadeiro anunciador (...) se lhe está aparelhado] E adeuinha seus desgostos, e parece 
pronostico mais certo pera o mal que pera o bem
7 agasalhou] E pos
8 igualdade] E cortesia
9 outro tanto] E o mesmo
10 enxergarom] E viram
11 e cuidado muito] Falta em E 
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pôde entrar em alguns que do amor sam herejes, por onde se deve julgar camanha 
parte tinham os qu’isto fantesiavam. O Soldam que té li nam tirara os olhos de 
Miraguarda,  cuidando  que  fosse  Polinarda,  vendo  no  modo  dos  assentos  que 
estava  enganado,  porque  co’ela  estava  Florendos  e  com Polinarda  Palmeirim, 
tornou a conhecer a verdade, e como o amor estivesse em Polinarda de muitos 
dias e a vista por mais espaço posta em Miraguarda nam soube determinar-se1 
qual delas entam teria maior poder nele, que no parecer mal2 sabia julgar quem 
fizesse  vantaje.  Os  outros  principes  turcos,  que  se  entam3 ali  acharom como4 
confiados no vencimento e desbarato da cidade, dentro em si estavam repartindo5 
aquelas senhoras tomando cada um a que lhe mais pedia a vontade. Depois que 
forom6 no exercito se concertarom e conformarom nas tenções, que o Soldam de 
todo  se  afirmou  em Polinarda  e  a  tomou  em seu  quinham.  El  Rei  de  Etolia 
Miraguarda, deixando a princesa Lionarda pera Albaizar, crendo que segundo a 
grande imizade e odio havia antr’ele e o Cavaleiro do Salvaje, aquele de dereito 
era seu certo7 despojo. Por conseguinte cada um nomeo a sua, el Rei de Caspia 
ainda  que  mancebo  tanto  se  namo/257d/rou  do  parecer  e  arte8 de  Flerida  que 
deixando outras moças se lhe entregou de tudo, esta quis que lhe coubesse em 
sorte9.  Dali  por  diante  saíam ao campo  armados  d’armas  das  suas  cores,  e  as 
sobrevistas  do  mesmo  toque.  Alguns  nas  bordaduras  das  roupas10,  orlas  dos 
escudos traziam os nomes delas, crendo que co’eles desbaratavam seus imigos. O 
serão durou grande espaço acompanhado de11 singulares12 instrumentos, que como 
remate de todolos passados foi muito13 mais pera ver que nhum. Cousa crara é que 
quem naquela corte se criou e vio os primores e nobreza da casa do Emperador, 
vendo que naquele dia se acabavam de consumir todos14 os alvoroços em que se 
sempre ocuparom os moradores dela, que lhe nam bastaria o animo a dessimular
1 determinar-se] E determinar 
2 mal] E nan
3 entam] Falta em E 
4 como] E como estiuessem
5 estavam rpartindo] E repartiam
6 que forom] E estando
7 certo] Falta em E 
8 do parecer e arte] Falta em E 
9 esta quis que lhe coubesse em sorte] E e quis questa lhe coubesse em quinham
10 nas bordaduras das roupas] E na bordadura das roupas e
11 acompanhado de] E com
12 singulares] D siogulares. Segue-se EL
13 muito] Falta em E 
14 consumir todos] E todo
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tam gram dor, senam se de todo fosse insensivel, que este bem têm os que o sam, 
nem as grandes alegrias os alvoroçam1, nem os grandes males os atormentam2. 
Acabado  aquele  espaço  que  o  serão  durou3,  os  turcos  se  despedirom  mais 
namorados  do  que  ali  vierom.  O  Emperador  mandou  co’eles  tochas  ate  o 
exercito4, mas antes que de todo se despedissem aconteceo ua cousa de5 que se 
deve fazer memoria, e foi que o gigante Framustante como todo o tempo que ali 
esteve e durou o6 serão nam tirasse os olhos d’Arlança com quem Dramusiando 
estava, inclinando mais a vontade a ela que a nhua outra pessoa, tanto o desatinou 
o  amor  que  ao  tempo  de  despedir-se,  lhe  soltou  palavras  tam  soberbas  e 
desconcertadas que a Dramusiando lhe foi necessario atalhar-lhe com outras, de 
calidade7 que no cabo delas se desafiarom pera outro dia bem contra vontade do 
Emperador. Mas Dramusiando era tido por tam temperado em suas cousas qu’em8 
nhua fazia desmancho9 senam com mui gram causa. Logo10 passa/258a/rom gajes, o 
Emperador segurou o campo de sua parte, o Soldam de Persia ficou de fazer com 
Albaizar  que  o  mandasse  segurar  da  sua.  Co’este  concerto  se  despedirom11, 
esperando  que  a  noite  se  gastasse  pera  ver  tam  notavel  batalha,  porque 
Framustante antre os gigantes do exercito d’Albaizar era o que se mais confiava12. 
Por  esta  rezam13 Albaizar  o  tratava  com mais14 mimo  e  dele  lhe  nacia  maior 
soberba, qu’isto acontece sempre aos que têm por natureza se-lo algum tanto15. 
Capitulo CLXIIII
Da batalha que passou antre Dramusiando e Framustante.
1 alvoroçam] E contentam
2 atormentam] E agastam
3 aquele espaço que o serão durou] E o serão 
4 exercito] E real
5 de] Falta em E 
6 e durou o] E no
7 de calidade] E de sorte 
8 qu’em] E que 
9 desmancho] Falta em E 
10 mui gram causa. Logo] E justa causa. E logo
11 despedirom] E foram
12 antre os gigantes do exercito d’Albaizar era o que se mais confiava] E era tido por muito 
esforçado
13 rezam] E causa
14 mais] E muito
15 e dele lhe nacia maior soberba (...) se-lo algum tanto] E de donde lhe nacia mayor soberba
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Ao outro dia antes de hora de terça Dramusiando que com ira e manencoria 
nam podera  dormir  a  noite  saío  ao  campo,  armado  d’armas  fortes  sem nhua 
louçainha,  acompanhado  do  emperador  Vernao,  dom1 Duardos  e  seus  filhos, 
porque destes foi sempre tratado e tido em maior2 veneraçam que de nhua outra 
pessoa, caso3 que geralmente de todos fosse mui amado4. Nam tardou muito que 
da  outra  parte  veio  Framustante  acompanhado  d’alguns  seus  amigos  vestidos 
d’armas ricas e de tamanha fortaleza qual cumpria pera tam forte inmigo, e como 
de corpo fosse muito maior que Dramusiando e viesse em um cavalo grande e 
poderoso,  muita  confiança de vitoria  dava a  seus amigos,  e nos imigos  criava 
algum temor. Qu’isto têm as mostras muito grandes, parecer que sempre as obras 
seram a elas conformes e mais nas cousas5 de que se tem algum receo, que entam 
se crem mais asinha, mas os que ja provarom as forças de Dramusiando, tamanha 
confiança tinham dele que a nam perdiam nesta afronta. Nos deste conto entrava 
Albaizar a que ja seus golpes ensinarom /258b/ ao ter em maior preço que os que 
dele menos sabiam. Alguas palavras houve de parte a parte, mas forom poucas, 
que  as  de  Dramusiando  como  d’homem  manencorio  nam  sofrerom  que  as 
soberbas de Framustante se estendessem muito. Antes pondo pernas aos cavalos 
se  encontrarom  de  toda  sua  força,  tam  bem  se  acertarom6 que  rompidos  os 
escudos, as lanças feitas rachas na fortaleza das armas se apegarom aos colos dos 
cavalos perdidas as estribeiras. Como em cada um houvesse acordo sobejo nam 
lhe faleceo pera se tornar a concertar na sela. Por7 certo quem a braveza de seus 
encontros vio8,  bem enxergou quam diferentes  eram dos dos outros homens,  e 
deles9 conjeturavam que tal seria a batalha, que na verdade10 bem se podia crer que 
ali se ajuntavam as mais estremadas forças que por ventura havia no mundo. Cada 
um arrancou da espada, que alem de cortadoras eram fora da ordem das dos outros 
homens, e nas mãos de seus donos pareciam muito mais, que as meneavam com 
muita  desenvoltura  dando  golpes  temerosos  e  grandes.  E  porque  os  cavalos 
1 dom] E e de dom
2 maior] E muita mor
3 que de nhua outra pessoa, caso] E posto
4 amado] E querido
5 nas cousas] E em cousa
6 tam bem se acertarom] E e os encontros foram tam bem acertados
7 Por] Falta em E 
8 a braveza de seus encontros vio] E vio a furia destes encontros
9 deles] E dahi
10 na verdade] Falta em E 
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cansados  do  peso  deles1 andavam froxos  e  tam lassos  que  os  nam deixavam 
chegar  aa sua vontade,  se decerom deles.  Ainda2 que tee entam a batalha  por 
fortaleza  de  golpes  parecesse  aspera  e  cruel,  daí  por  diante  mostrou  outra 
diferença  que  se  podiam  milhor  chegar3,  e  se  Dramusiando  como  destro  e 
desenvolto se sabia guardar dos de seu inmigo, Framustante nam como menos 
destro se  sabia  tambem emparar  dos  seus.  Assi  que cada  um naquela  hora se 
ajudava de seu saber e fortaleza, andando muito espaço ferindo-se amiude sem em 
nenhum se conhecer vantaje nem fraqueza, de sorte que nos escudos com que se 
emparavam posto que fossem cerca/258c/dos d’arcos de ferro e aço estavam de 
todo desfeitos se<m> haver neles4 cousa com que se seus donos5 podessem cobrir. 
Por esta falta6 as armas começavam a7 descobrir as carnes. Esta batalha antre os 
que eram mestres  e  tinham muita  esperiencia8 pareceo  a  mais  notavel9 que  se 
nunca vio, que caso que a que Dramusiando teve Barrocante10 lhe nam devesse 
nada,  porque  antre  todolos  gigantes  do  mundo  Barrocante11 era  tido  por  mais 
bravo, todavia na desenvoltura e presteza12 Framustante lhe fazia muita vantaje13, 
que dava causa a fazer14 a vitoria mais duvidosa. Mas a ventura de cada um que 
pera outr’hora os guardava15, deu azo a se estorvar a batalha bem contra vontade 
d’ambos, porque naquele mesmo ponto e tempo16 chegou ao arraial Targiana e a 
princesa Armenia acompanhadas de muitos cavaleiros. Das quaes se conta que 
como houvesse dias  que  Albaizar  e  o  Soldam com sua frota  fossem partidos, 
Targiana certificada que com toda seguridade tinham assentado seu exercito no 
campo de seus imigos, ante17 os muros da cidade de Costantinopla e os defensores 
dela encerrados de sorte que nam saíam e alem disto toda a terra em roda sob a 
ordenança  dos  turcos,  e  Targiana  de seu natural  fosse desejosa de ver  cousas 
1 deles] E grande
2 Ainda] E E posto
3 chegar] E juntar
4 se<m> haver neles] D se auer nelles E sem ter cousa L sem auer nelles
5 seus donos] Falta em E 
6 falta] E causa
7 a] Falta em E 
8 tinham muita esperiencia] E esprimentados destas cousas
9 mais notavel] E mayor
10 Dramusiando teve Barrocante] E ouue antre teve Barrocante e Dramusiando
11 Barrocante] E Brauorante
12 na desenvoltura e presteza] E mais desenuolto era
13 lhe fazia muita vantaje] Falta em E 
14 dava causa a fazer] E fazia parecer
15 os guardava] E estaua guardada
16 ponto e tempo] E tempo e ora
17 ante] E diante
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grandes,  tocada  tambem da  saudade  d’Albaizar,  determinou  ir  ve-lo  provendo 
primeiro  a  governança1 de  seu  estado.  Entam  tomando  consigo  dous  mil 
cavaleiros que Albaizar deixara pera a servirem e acompanhar sua casa e fazendo-
o saber aa princesa Armenia fizerom ambas aquela jornada, e assi acompanhadas 
de  muitos  cavaleiros  chegarom  ao  imperio  de  Costantinopla.  Conta-se  nas 
cronicas daquela casa, tratando da virtude e humanidade de Targiana, que tanto 
era em co/258d/nhecimento da honra que do Emperador recebeo, que quando se vio 
em sua terra e vio os moradores dela opressos e maltratados, com mui gram pena 
podia ouvir os clamores deles. Chegando aa vista dos muros da cidade, vendo-os2 
cercados e os senhores dela tam chegados aa destruiçam, chorou muitas lagrimas 
mostrando  gram sentimento,  como  quem com outro  galardam quisera  que  se 
satisfizera os grandes mimos, cortesia e amor com que naquela corte fora tratada. 
Chegando ao exercito, sabendo3 que Dramusiando e Framustante faziam batalha 
nam quis que no4 dia de sua chegada houvesse cousa triste, especialmente5 porque 
conhecia Dramusiando e sabia o gram preço de sua pessoa, e tambem o muito que 
Albaizar  seu  marido6 estimava  Framustante.  Antes  de  se  decer  acompanhada 
d’Albaizar que por estremo foi alegre7 com sua vinda e da princesa Armenia, por 
lhe  mostrar  vingança  tam desejada,  indo tam bem co’elas  o  Soldam e alguns 
outros reis chegarom ao campo da batalha8. Targiana entrou antr’eles e pondo as 
mãos no ombro direito9 a Dramusiando, levando o rosto descuberto lhe disse:
— Bem seria, Dramusiando, que co’a vinda dua tamanha vossa amiga como 
eu cessasse qualquer manencoria. 
Dramusiando pos os olhos nela e conhecendo-a se desviou algum pouco 
dizendo:
—  Por  certo,  Senhora,  de  fraco  conhecimento  seria  quem  antes  nam 
quisesse ficar vencido e servir-vos que vencer e fazer o contrairo, quanto mais 
qu’em deixar a batalha eu recebo merce, que a hei com forte imigo. 
1 governança] L gouernação
2 vendo-os] E e vendoos 
3 sabendo] E e sabendo
4 no] E o
5 especialmente] E e mais
6 seu marido] Falta em E 
7 d’Albaizar que por estremo foi alegre] E dalbayzar seu marido quem estremo folgou
8 ao campo da batalha] E do se fazia a batalha
9 as mãos no ombro direito] E a mão encima do ombro
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—  Pois  eu,  disse  Framustante,  nam  recebo  nhua,  que  bem  sei  qu’inda 
qu’essas  palavras  sejam  fingidas,  por  derradeiro  eu  as  fizera  sair  certas  e 
verdadeiras.
— Ora Framustante, disse Dramusiando, desta vez seja servida a senhora 
Targiana /259a/ que depois em tempo estamos que cada dia nos veremos. 
Albaizar  mandou a Framustante  deixar  a batalha  e  que nam respondesse 
mais  temendo  alguas  soberbas.  Dom1 Duardos  e  o  emperador  Vernao  que 
conhecerom  Targiana  se  chegarom  a  ela  co’a  outra  companha,  somente  o 
Cavaleiro do Salvaje que se foi logo pera a cidade por nam ser conhecido dela, e2 
deu novas de sua vinda. Targiana os recebeo com muito gasalhado, fazendo-lh’a 
cortesia  que  tam  altos  principes  mereciam  e  despedindo-se  eles  dela,  que 
miudamente lhe preguntou pola desposiçam do Emperador e Emperatriz e todas 
suas amigas, se forom pera a cidade levando Dramusiando consigo cansado e sem 
nhua ferida. Targiana se tornou ao exercito onde aquele dia houve muita festa e 
alvoroço,  especialmente  nos  pequenos,  que  sempre  s’alegram  com  o 
contentamento3 dos maiores e4 nos grandes, porque lhe lembrava com quanto mais 
gosto  dali  por  diante  fariam  a  guerra  pois  havia  damas  no  campo  a  que 
mostrariam5 suas obras e po’las servir trabalhariam po’las fazer muito6 maiores 
que dantes qu’esta soo enveja tinham aos da cidade. O Emperador d’Alemanha e 
dom Duardos forom um pouco7 praticando na fermosura e parecer8 da princesa 
Armenia que a de Targiana algum tanto estava desbaratado9. Nisto chegarom aa 
cidade onde acharom maior alvoroço co’a vinda de Targiana, do que podia ser10 
no exercito dos imigos, que por estremo era amada naquela casa11 depois que se 
vio quam agradecida se sempre mostrou dos beneficios que dela recebera. Todo o 
dia se passou em visitações, que alem do Emperador e Emperatriz a mandarem 
visitar, nam houve princesa nem dama que por si o nam fizesse, o mesmo se fez a
1 Dom] E E dom
2 e] E e la 
3 contentamento] E prazer
4 e] E e tambem
5 que mostrariam] E quem mostrar
6 muito] Falta em E 
7 um pouco] Falta em E e L
8 fermosura e parecer] E fermosura. L muita fermosura 
9 desbaratado] E desbaratada
10 podia ser] E auia
11 casa] E terra
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Armenia por vir em sua companhia. Mas Targiana nam se contentan/259b/do de 
visitações, alcançando d’Albaizar que a deixasse ir ver a Emperatriz e suas filhas, 
ao outro dia  acompanhada de suas damas,  que ja pera aquela  mostra  trouvera 
fermosas e louçãas, indo ela e Armenia ataviadas por maravilha1, levando consigo 
o Soldam e reis que havia no campo se foi aa cidade. O Emperador ainda que por 
sua  desposiçam  nam  saisse  fora  de  sua  casa,  mandando-se  trazer  em  colos 
d’homens a2 veo receber aa porta, ali tomada3 antre os braços com igoal amor de 
suas  filhas  a  teve  um  pouco  consigo,  dizendo  alguas  palavras  conformes  aa 
vontade que lhe tinha. Acabado isto, recebeo com muito gasalhado e cortesia a 
Armenia, ao Soldam e reis que a acompanhavam, e assi praticando com Targiana 
chegarom4 ao paço onde aa entrada do patio do apousentamento da Emperatriz a5 
acharom a ela6 com toda sua familia, de quem Targiana foi recebida com tanta 
honra tam sinaladas7 mostras d’amor qu’em casa do Gram Turco seu pai se lhe 
nam podera fazer  mais.  Discurrindo por todalas  princesas,  chegando a  Flerida 
preguntou aa princesa8 Polinarda que a tinha pola9 mão quem fosse. Depois de o 
saber algum tanto se deteve em olha-la, que ainda que ja sua idade saisse dos 
termos da mocidade, tinha singular parecer, depois vendo tambem10 Lionarda e 
Miraguarda teve bem11 que cuidar e de que haver enveja, alem da tristeza12 de ver 
solta quem cuidava que tinha presa. E13 endereçando as palavras a Miraguarda 
disse:
— Agora,  Senhora,  nam ponho  culpa  a  Albaizar  nem a  ninguem fazer 
desatinos por vós. 
Co’a rainha Lionarda teve menos palavras, que lhe lembrava ser casada com 
Floriano a quem mortalmente desamava. A princesa Armenia embaraçada do que 
via, e tambem polo pouco conhecimento que tinha co’aquelas senhoras, andava
1 maravilha] E estremo
2 a] E e a
3 tomada] E tomandoa
4 chegarom] E foram
5 a] Falta em L
6 do apousentamento da Emperatriz a acharom a ela] E acharam a emperatriz
7 tam sinaladas] E e tam grandes
8 aa princesa] E a
9 pola] E da
10 tambem] Falta em E 
11 bem] L tanto
12 da tristeza] E de ficar triste
13 E] Falta em E 
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antre elas /259c/ como pessoa que trazia o juizo turvado, mudando os olhos duas 
em outras envejosa do parecer d’alguas, que esta é a cousa de que as molheres 
maior  enveja  têm e  que  pior  sabem dessimular1,  e  pera  maior  pena  ou maior 
tormento do cuidado que consigo trazia2 estava antre Miraguarda e Lionarda que a 
acompanhavam e seguiam pola honrarem, qu’eram as pessoas que naquela casa 
maior enveja lhe podiam fazer. As suas damas e de Targiana3 forom agasalhadas 
das damas da Emperatriz o espaço que ali estiverom. O Emperador esteve na sua 
sala praticando com o Soldam e seus companheiros na batalha de Dramusiando e 
Framustante e em outras cousas tam desviadas do4 odio como se antre eles nam 
houvera nhum nem cousa de que o ter. Sendo ja tarde pedirom licença pera se 
tornar,  parecendo  a  Targiana  mui5 pequeno  o  dia  pera  camanho  o  quisera 
despender  com6 aquelas  senhoras,  de  quem  com  lagrimas  saidas  d’alma  se 
despedio, abraçando-as7 ua a ua, desculpando-se da guerra porquanto contra sua 
vontade se fazia. Todas a acompanharam té o terreiro onde o apartamento foi tam 
cheo de lagrimas que nam deu lugar a palavras nem comprimentos, co’a princesa8 
Armenia se despenderom alguas9 porque como ela co’ela tivessem menos amizade 
e  conhecimento,  teve menos  força o amor  nem o choro pera lhas  empedir.  O 
Emperador as tornou acompanhar té saida10 da cidade onde se despedio de todos e 
de Targiana per derradeiro. E porqu’ela lhe quisera dar alguas desculpas daquela 
guerra se fazer contra sua vontade lhe atalhou a elas dizendo:
— De nhua cousa, Senhora Targiana, me pesa tanto como de nam ter idade 
pera vos poder servir vontade tam clara e tam verdadeira, que do mais as cousas 
desta calidade sam tam duvidosas, que soo no fim delas se sabe quem ganhou ou 
per/259d/deo.  Eu estou tam confiado em minha justiça e rezam e na pouca que 
Albaizar tem pera destruir minha terra que espero que ela determine tudo como 
1 e que pior sabem dessimular] Falta em E 
2 maior pena ou maior tormento do cuidado que consigo trazia] E a ter maior
3 e de Targiana] Falta em E 
4 do] E de
5 mui] Falta em E e L
6 pera camanho o quisera despender com] E em comparaçam do que ela quisera despender com L 
para conforme a vontade tinha a
7 lagrimas saidas d’alma se despedio, abraçando-as] E muita copia de lagrimas se despedio, 
abraçandoas todas 
8 co’a princesa] E com 
9 despenderom alguas] E tiueram alguns
10 tornou acompanhar té saida] E acompanhou te sayr L tornou acompanhar te sair 
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deve.  Vós,  Senhora,  lembrai-vos  desta  casa  pera  vos  servirdes  dela  como  da 
vossa, que do mais ainda agora nam sei de quem podereis haver maior doo.
Co’isto  se  despedirom tornando-se o Emperador  aa  cidade,  Targiana  ao1 
exercito acompanhada dos reis de França e Espanha, do Emperador Vernao, dom 
Duardos  e  todolos  cavaleiros  da  corte  que  junto  do  arraial  se  despedirom, 
praticando  na  nobreza  de  Targiana  e  parecer  d’Armenia,  de  que  alguns  iam 
lançando sortes como os turcos fizerom sobre suas peles, qu’isto é o2 natural da 
guerra cada uns cuidarem levar o milhor dela e repartir o despojo antes que a3 
Fortuna o determine4.
Capitulo CLXV
Da batalha que houve antre os turcos e christãos e do que dela sucedeo.
Alguns dias passarom depois da vinda de Targiana que os de ua  e outra 
parte  se  concertarom  pera  dar  batalha.  Os  christãos  tinham  disso  maior 
necessidade, que como ja os mantimentos na cidade a começassem fazer5 e vissem 
que  Albaizar  cada  dia  saía  ao  campo  com  sua  gente  em  ordem,  bandeiras 
despregadas,  movidos  da  ira  e  vergonha  nam havia  quem se  quisesse  sofrer. 
Todos a ua voz cramavam nos ouvidos do Emperador e capitães que acabassem 
de  os  desencerrar  e  mostrar  aos  immigos  suas  forças6,  com  que  por  ventura 
perderiam parte da confiança com que ali vierom. Se por vontade de Primaliam, 
se fizeram todas as cousas, tam desejoso andava de ver o cabo aaquele negocio7, 
que muitos dias havia que com perda duns ou d’outros lhe tivera dado fim. /260a/ 
Mas segundo se ja disse como os cavalos de socorro que viera d’outras partes 
chegassem maltratados do mar, a gente isso mesmo, em especial os do emperador 
Vernao que  havia  menos  que  chegarom,  foi  necessario  dar-lhe  tempo  pera  se 
refazerem e nam os meter a tamanho perigo com as forças deminuidas. Porem 
1 ao] E pera o
2 o] Falta em E 
3 a] Falta em E 
4 determine] L determine, o que aas vezes sae muito ao reues
5 a começassem fazer] L fossem faltando
6 os desencerrar e mostrar aos immigos suas forças] E darlhes licença de cometer seus imigos
7 se fizeram todas as cousas (...) d’outros lhe tivera dado fim] E fora, ja tiuera visto em que 
confiança ou forças estaua o fim deste negocio
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como ja este inconveniente fosse tirado e todos geralmente desejassem a batalha, 
um Domingo do mes d’Abril, dia sereno e claro mui aparelhado pera tam famosa 
cousa, depois de missa, tirarom as bandeiras ao campo por duas portas da cidade 
começando  os  capitães  põer  em  ordem  sua  gente  com  muito  alvoroço  e 
contentamento. Dom Duardos que como geral de todos punha cada um em seu 
lugar, repartio a gente de cavalo em seis batalhas.  A primeira houve o soldam 
Belagriz  com  todos  os  seus  que  eram  cinco  mil.  A  segunda  Recindos  rei 
d’Espanha com tres mil em que entravam os dous mil que vierom d’Espanha. A 
terceira Arnedos rei de França com tres mil entrando tambem neles os1 dous mil 
franceses. A quarta Polendos rei de Tessalia com tres mil, a quinta o emperador 
Vernao d’Alemanha com outros tantos. A sexta e derradeira tomou2 dom Duardos 
com quatro mil. Primaliam desejoso d’andar solto pelo3 campo e visitar todalas 
pressas à sua vontade4, engeitou aquele dia toda governança e capitania de gente5 
ficando com os aventureiros, qu’eram muitos, em que entrava6 Belcar, o duque 
Drapos  de  Normandia,  Maiortes  o  Gram  Cam,  Palmeirim  d’Inglaterra,  o 
Cavaleiro  do  Salvaje7,  Florendos,  Platir,  Blandidom,  Beroldo  d’Espanha8, 
Floramam  rei  de  Cerdenha9,  Graciano  de  França10,  dom  Rosuel,  Belisarte, 
Onistaldo,  Tenebror,  Franciam,  Pompides,  Daliarte,  el  rei  Estrelante,  Frisol, 
Albanis  de  Frisa11,  Roramonte,  Dragonalte  de  Navarra12,  Luimam  de 
Borgo/260b/nha, Germam d’Orliens, Tremoram, Rosiram de la Brunda, o gram13 
Dramusiando e Almourol com todos os outros cavaleiros mancebos e14 sinalados 
que na corte havia, os quaes juntamente no primeiro rompimento se acharom na 
dianteira da gente de Belagriz, com tençam de depois de misturadas as batalhas 
cada um acompanhar e servir a quem maior obrigaçam tivesse. Na cidade ficou 
1 os] Falta em E 
2 e derradeira tomou] Falta em E 
3 pelo] E no
4 visitar todalas pressas à sua vontade] E o visitar 
5 toda governança e capitania de gente] E qualquer cousa de gouernança L toda gouernaçam e 
capitania de gente
6 qu’eram muitos, em que entrava] E que eram estes L que eram muytos em cantidade, em que 
entraua
7 o Cavaleiro do Salvaje] L Floriano do deserto
8 d’Espanha] Falta em E 
9 rei de Cerdenha] Falta em E 
10 de França] Falta em E 
11 el rei Estrelante, Frisol, Albanis de Frisa] E Estrelante, albanis 
12 de Navarra] Falta em E 
13 o gram] Falta em E e L
14 e] Falta em E 
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somente el rei Tarnaes com alguns cavaleiros pera guarda dela. A gente de pee 
com seus capitães na retaguarda em boa ordenança1 pera socorro dos de cavalo 
que  seriam  cincoenta  mil,  que  os  mais  ficarom  pera  defesa  da  cidade.  Dom 
Duardos armado de suas ricas e lustrosas2 armas co’a visera alevantada correo e 
visitou3 todas  suas  capitanias  pondo-as  em ordem assi  de pe como de cavalo, 
animando-os  com  palavras  alegres  acompanhadas  de  esforço  e  singular 
esperança4, nomeando a cada um suas obras, em especial aqueles que as tinham 
tais de que se devesse fazer lembrança, pera co’elas5 os incitar a muito6 maiores 
feitos. Aos que nam sabia nehuas lá lhe buscava palavras com que lhe dobrava7 o 
animo  como  mestre  daquele  oficio.  E  alem de  co’elas  obrigar  tinha  tamanha 
pessoa, tanta autoridade nela, era8 tam aprazivel que soo com sua presença parecia 
que alegrava os desconfiados, esforçava os covardes, finalmente nele lhe parecia 
que  estava  certa  a  vitoria.  Depois  de  ter  provido  como  singular  capitam  se 
recolheo a seu escoadram encomendando a Belagriz a primeira rota. Albaizar nam 
com menos astucia e providencia ordenou suas cousas, fazendo da gente de cavalo 
dez batalhas, cinco mil em cada ua de que o primeiro era o Soldam de Persia, em 
cuja companhia saío o gram Framustante com mais de quinhentos aventureiros 
fora do conto dos9 cinco mil, pessoas de mui gram nome e nam de menos obras. /
260c/ A segunda batalha al Rei de Trapisonda, a terceira a el Rei da Caspia, a coarta 
a el Rei d’Armenia,  a quinta a el Rei de Gamba, a sexta a el Rei de Partia, a 
setima a el Rei de Bitinia, a oitava ao principe Argelao d’Arfasia, a novena a el 
Rei de Etolia,  a decima e derradeira10 a  Albaizar,  em cuja companhia11 e  pera 
guarda e defensa12 de sua pessoa vinham os sete gigantes de seu exercito13, soo 
Framustante  nam ia14 antr’eles,  porque como Dramusiando viesse15 na dianteira 
dos christãos desejoso de se encontrar co’ele saío na primeira batalha dos turcos 
1 ordenança] E ordem
2 suas ricas e lustrosas] E todas L suas ricas
3 correo e visitou] E andaua visitando
4 esperança] E confiança
5 co’elas] Falta em E 
6 muito] Falta em E 
7 dobrava] E acrecentaua
8 era] E e
9 fora do conto dos] E afora os
10 e derradeira] Falta em E 
11 em cuja companhia] Falta em E 
12 e defesa] Falta em E 
13 de seu exercito] Falta em E 
14 ia] E vinha
15 Dramusiando viesse] E visse a dramusiando vir
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com licença de Albaizar. De gente de pee fez Albaizar quatro escoadrões pera dar 
favor e socorro1 aos de cavalo de vinte e cinco mil cada um, todo o mais restante, 
assi de pe como de cavalo ficou no arraial pera guarda de Targiana e da princesa 
Armenia e das tendas e bitualha do exercito.  Estando as batalhas pera romper, 
porque das armas, sobrevistas e cores delas é bem que se faça algua memoria2, 
direi aqui3 alguas assi dua parte como d’outra, porque querer fazer de todas enteira 
relaçam seria impossivel, nam4 o fazer de alguas5 fora erro e mais em batalha tam 
notavel,  de  tamanho  e  tam  famoso  ajuntamento  de  cavaleiros  e  gigantes6, 
começando primeiro7 nos christãos, que sairom de dous em dous e alguns8 de tres 
em tres se diz que9:
Dom Duardos, o emperador Vernao e o soldam Belagriz tirarom armas de 
branco  e  negro  com  troços  d’ouro  que  estremavam  ua  cor  d’outra,  fortes  e 
louçãas, no escudo em campo branco10 grifos negros com letras d’ouro no bico 
que deziam os nomes de quem mais tinham na vontade.
Primaliam e el rei Polendos sairom d’armas brancas sem nhua louçainha, 
nos escudos em campo branco a roca partida como Primaliam soia trazer sendo 
mancebo /260d/ e andando d’amores com Gridonia sua molher.
Recindos  e  Arnedos rei  d’Espanha e  França  tirarom armas  conforme  à11 
idade mais honestas que louçãas, de morado e pardo a coarteirões, nos escudos em 
campo pardo liões rompentes.
El  rei  Estrelante,  Belcar  seu tio tirarom armas de negro e ouro,  fortes  e 
honestas porque nam havia muito tempo que el rei Frisol e Ditreo eram mortos, 
nos escudos em campo negro uns arvores d’ouro.
1 dar favor e socorro] E socorrer L dar socorro 
2 porque das armas (...) se faça algua memoria] E parece sera bem fazer memoria das armas, 
sobreuistas e cores dellas
3 aqui] Falta em L
4 nam] E e nam
5 alguas] L alguns
6 de tamanho e tam famoso ajuntamento de cavaleiros e gigantes] Falta em E. L e de tamanho 
ajuntamento de caualleiros e gigantes
7 primeiro] Falta em L
8 alguns] Falta em E 
9 se diz que] E diz assi. Falta em L
10 branco] E negro
11 à] E a sua
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Palmeirim d’Inglaterra  e Florendos tirarom as suas de verde cravadas  de 
malmequeres d’ouro e branco, nos escudos em campo branco a Fortuna lançada 
de bruços em sinal da nam estimarem nem encomendarem seus feitos a ela1. 
El rei Floramam de Cerdenha e o Cavaleiro do Salvaje tirarom armas d’azul 
semeadas d’abrolhos d’ouro, mais louçãas do que parece que2 requeria a vida de 
Floramam, nos escudos vinham diferentes que Floramam trazia no seu em campo 
negro a morte com ua donzela pola mão, o do Salvaje em campo pardo um salvaje 
com dous liões por ua treela, que era sua primeira e derradeira devisa conhecida 
polo mundo mais que todalas daquele tempo3. 
Dragonalte  rei  de  Navarra,  Albanis  de  Frisa  rei  de  Dinamarca  vierom 
armados de roxo com passarinhos de prata, nos escudos em campo verde o Amor 
com um cavaleiro debruçado ant’ele e c’os pees em cima, qu’esta foi a devisa que 
Miraguarda mandou a Dragonalte que trouvesse toda sua vida quando Florendos o 
venceo ant’ela no castelo d’Almourol.
O  principe  Beroldo,  Onistaldo  seu  irmão  tirarom armas  cubertas  d’ouro 
manchadas  de negro,  nos  escudos em campo negro fogos  do mesmo ouro,  os 
elmos da mesma sorte. /261a/
Polinardo e Franciam sairom de verde e roxo cortadas  as cores em tiras 
metidas uas por outras, nos escudos em campo verde mares de prata.
Blandidom e Frisol tirarom as suas de amarelo e negro à maneira de cunhas 
e nos escudos em campo amarelo grifos negros cravados com rosas d’ouro.
Pompides  e  Platir  tirarom4 armas  de  verde  compostas  de  esperança,  nos 
escudos  em  campo  verde  touros  brancos,  que  desta  devisa  se  pagava  muito 
Pompides.
O  principe  Graciano  e  Guarim  seu  irmão  vierom  de  branco  e  verde, 
estremadas as cores com cordões d’ouro, nos escudos em campo branco matas5 de 
verde compostas de boninas de muitas cores.
1 da nam estimarem nem encomendarem seus feitos a ela] E de nam confiarem dela seus feitos
2 parece que] E ao parecer
3 primeira e derradeira devisa (...) todalas daquele tempo] E deuisa costumada e tam conhecida no 
mundo
4 tirarom] E traziam
5 matas] E mares
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Roramonte e Belisarte sairom1 de vermelho sem nhua outra mestura2, nos 
escudos  em campo  sanguino  a  esperança  morta,  como  quem ja  nam a  havia 
mester.
Dom  Rosuel  e  Dramiante,  tirarom  armas  de  branco  semeadas  de  rosas 
d’ouro, tomados os elmos com cordões do mesmo ouro e branco, nos escudos3 em 
campo dourado cisnes brancos4.
Vasiliardo  e  Dirdem  filhos  de  Maiortes  sairom  de  pardo  com  florestas 
d’arvoredos, os escudos da mesma maneira.
Tenebror  e  Germam  d’Orliens  nhua  louçainha  tirarom5,  somente  o  que 
soiam, que eram armas das cores de suas damas.
Luimam de Borgonha e Tremoram tirarom armas d’amarelo conformes aos 
seus  cuidados6 que  Tremoram de desesperado de  casar  com7 sua  dama tomou 
aquela cor, e Luimam de Borgonha nam tendo que esperar seguio o mesmo, nos 
escudos em campo amarelo a tristeza pintada de negro, armas de descontentes e 
muito namorados8.
Daliarte do Vale Escuro e dom Rosiram de la Brunda tirarom armas brancas 
sem lou/261b/çainha nhua, no escudo de9 Daliarte Apolo em campo verde como 
sempre  costumava10,  no  de  dom Rosiram  em  campo  vermelho  a  semitara  de 
Membrot de cuja origem descendia. 
Maiortes  o  Gram  Cam  e  o  gigante  Almourol  tirarom11 armas  de  negro 
compostas  de  fortaleza  sem  nhua  louçainha,  os  escudos  do  mesmo  toque 
goarnecidos de ferro conformes aa necessidade de entam12.
Dramusiando saío por si soo em um poderoso cavalo ruço rodado, armado 
de folhas d’aço muito fortes, o13 escudo tambem d’aço duns14 debruns do mesmo 
1 sairom] E vierom
2 mestura] L mostra
3 ouro e branco, nos escudos] E o escudo
4 dourado cisnes brancos] E douro cisne branco
5 nhua louçainha tirarom] E nam tiraram nhua louçainha
6 conformes aos seus cuidados] E conforme a seu cuydado
7 de desesperado de casar com] E desconfiado d’haver
8 armas de descontentes e muito namorados] Falta em E 
9 de] Falta em L
10 como sempre costumava] Falta em L
11 tirarom] Falta em E 
12 conformes aa necessidade de entam] E bons pera aquele tempo. Falta em L
13 o] Falta em E 
14 duns] com huns
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que o faziam mais forte1, como fosse grande e trouvesse armas tam assinadas e 
ele2 bem quisto, foi a pessoa a que com mais afeiçam se olhava e de que se mais 
esperança tinha3. 
Desta  maneira  sairom  os  reis,  principes  e  principaes4 cavaleiros  do 
Emperador, afora outros5 muito merecedores de fazer-se memoria deles, o que se 
nam faz que seria gastar tudo em cousas que nam servem aa historia6. Soo el rei 
Tarnaes, como se ja disse, por mal desposto ficou na cidade com sua goarda, que 
dos  outros  nam houve  nhum que quisesse  ser  isento  dos  perigos  da  primeira 
batalha, e porque tambem parece honesto dizer algua cousa das armas e devisas 
dos contrairos,  se declara  aqui as7 d’alguns mais principaes que de todos seria 
impossivel8. 
Albaizar, soldam de Babilonia herdeiro do estado do Turco capitam geral do 
exercito9,  saío  em  um  cavalo  que  pera  aquele  dia  tinha  guardado  muito 
estremado10, que lhe mandara el Rei de Media, armado de armas verdes, semeadas 
de esperança de sua vitoria, no escudo em campo verde ua imagem d’ouro dos 
peitos acima, tirada ao natural de Targiana, goarnecida de muita pedraria, mais 
pera ver e ter em reliquias11 que pera ofrecer aos encontros, e como viesse c’o 
rosto desarmado, a visera levantada /261c/ e de seu natural airoso e gentil homem 
parecia merecedor de tamanho carrego.
O Soldam de Persia tirou armas de verde e branco metidas uas cores por 
outras com estremos de pedraria e ouro feitos à maneira de P por ser a primeira 
letra do nome de Polinarda, a que entam era mais afeiçoado que a nenhua pessoa 
do mundo, e que esperava que lhe ficasse por galardam12 ou despojo da vitoria, no
1 forte] E rijo
2 assinadas e ele] E fortes e fosse
3 foi a pessoa a que com mais (...) esperança tinha] E sempre o olhaua o pouo com muita afeyçam 
e nele tinham muita esperança
4 principaes] Falta em E 
5 outros] E doutros
6 o que se nam faz que seria gastar (...) aa historia] E e se nam se faz he por nam ser prolixo aos 
lectores
7 declara aqui as] E dira L dira aqui as
8 que de todos seria impossivel] Falta em E 
9 exercito] E campo
10 estremado] E bom
11 ver e ter em reliquias] E o ver e guardar L ver
12 galardam] E premio
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escudo em campo  de  prata  a  esperança  contente  vestida  de  verde  a  modo  de 
donzela, na orla do escudo em roda o nome enteiro de Polinarda.
El Rei de Caspia tirou armas d’amarelo1 manchadas de negro em sinal de 
descontente de ser vencido na batalha passada, no escudo em campo negro una2 
onça co’as unhas envoltas em sangue como quem esperava banhar as suas no de 
seus imigos.
El  Rei  de  Trapisonda  veio  armado  de  roxo  com  passarinhos  de  prata 
cravados /239d/  nas armas co’as asas abertas, no escudo em campo azul o deos 
Marte pintado ao modo antigo com aspeito3 feroz e temeroso.
El  Rei  de Partia  saío4 diferente  dos  outros  com armas  brancas  limpas  e 
luzentes sem nhua composiçam, no escudo em campo branco um lião espedaçado 
por memoria d’outro que matara sendo mancebo.
El Rei de Etolia tirou armas de roxo e morado, cores pouco alegres e quasi 
conformes sem nhum estremo, no escudo em campo roxo um touro negro.
El Rei d’Armenia veo armado de pardo com rosas d’ouro miudas, no escudo 
em campo pardo a ave Fenix em sinal de ser ua soo no mundo a senhora que 
servia.
El Rei de Gamba tirou armas d’ouro com estremos de prata, no escudo em 
campo de prata um liam dourado.
El  Rei  de  Bitinia  saío  de  verde  com barras  brancas  cortadas  uas  sobre 
outras, no escudo em campo verde um tigre /261d/ d’ouro de martelo cravado em 
roda co’a5 orla de pedraria de muito preço.
O principe  Argelao d’Arfasia tirou as suas do mesmo toque d’el  Rei  de 
Bitinia por lhe ser afeiçoado e pousar co’ele.
Todos os outros cavaleiros sinalados sairom armados ricamente de que se 
nam faz mençam por serem da banda6 contraira, de que se nam pode haver tam 
enteira enformaçam que se possa escrever na verdade.
1 d’amarelo] E amarelas
2 una] L hua
3 com aspeito] E co rosto
4 saío] E veo
5 co’a] E a
6 banda] E parte
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Framustante com outros sete gigantes do exercito sairom d’armas luzentes e 
fortes1 sem nhua mistura d’aço liso, grosso2, que como fossem tantos e tamanhos 
do3 corpo que sobejassem muito por cima de toda a outra gente do exercito4, e os 
arneses e elmos resplandecessem ao lonje com raios acesos que o Sol faziam sair, 
mui5 gram temor gerarom nos animos de seus contrairos, em especial daqueles 
que a esperar tamanhos modos6 estavam desacostumados, polo7 conseguinte gram 
confiança e esperança de8 vitoria e vingança nos de sua parte.
Capitulo CLXVI
Como se deu a primeira batalha dos9 grandes acontecimentos e desaventuras10 
dela.
Concertadas  as batalhas  postas11 per  ordem nam houve principe,  rei  nem 
pessoa de grande nome que no primeiro encontro nam quisesse ser presente, assi 
de ua parte12 como da outra, crendo que ajuntamento tam famoso e de tamanho 
perigo nam concedia a honra senam naqueles que na dianteira se aventurassem, e 
que ja os segundos e terceiros se poderiam louvar com menos gloria, de que naceo 
algum desmancho, que foi forçado que alguns reis cujas capitanias haviam de sair 
per  ordem as  encomenda/262a/ssem a outrem por  se  acharem na primeira  rota. 
Assentado tudo e postos a ponto, com maior13 e mais sinalado e temeroso estrondo 
do  mundo  ao  som de  muitas  trombetas  tocadas14 de  cada  parte  romperom as 
primeiras  batalhas  do  Soldam  de  Persia  onde  houve  notaveis  encontros,  que 
Primaliam, encontrando-se com el Rei de Caspia, o lançou por cima das ancas do 
1 fortes] L muito fortes
2 grosso] L e grosso
3 do] E de
4 exercito] E campo
5 mui] Falta em E 
6 modos] E mostros L medos
7 polo] E e pelo
8 e esperança de] E de ter 
9 deu a primeira batalha dos] E fez a primeira batalha, e dos
10 desaventuras] E desuenturas
11 postas] E e postas 
12 parte] E banda
13 maior] E o mayor 
14 tocadas] Falta em E 
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cavalo1 rompendo-lhe o escudo e armas com ua pequena ferida nos peitos2 e ele 
perdeo os estribos. Palmeirim d’Inglaterra fez o mesmo a el Rei de Etolia que 
antre  os mouros  tinha gram preço.  Florendos errado o encontro  se topou3 dos 
corpos  com  el  Rei  d’Armenia  e  cairom  os  cavalos  co’eles,  mas  logo  forom 
socorridos4, porem o mouro ficou tam desacordado que nam se podendo levantar 
foi levado ao arraial5 por dous primos seus que pera sua guarda trazia consigo6. 
Beroldo d’Espanha e el Rei de Cerdenha7 se encontrarom c’o principe Argelao e el8 
Rei de Bitinia, todos forom ao chão9 e pola gram pressa que havia nam poderom 
tam prestes tornar a cavalgar. Recindos e Arnedos, que tambem se acharom nesta10 
dianteira,  se  encontrarom co’el  Rei  de  Gamba  e  Rei  de  Partia,  destes  coatro 
Recindos somente ficou a cavalo. O soldam Belagriz encontrando-se com el Rei 
de Trapisonda quebradas as lanças passarom um por outro. O Soldam de Persia 
que antre os de sua parte queria ser o que milhor mostra fizesse11, pondo os olhos 
no Cavaleiro do Salvaje remeterom um ao outro, tam bem se acertarom que nhum 
errou o golpe12, mas nam sairom iguaes, que o do Salvaje perdendo um soo estribo 
o tornou logo a cobrar. O Soldam nam podendo sofrer a fortaleza do encontro se 
pegou ao pescoço13 do cavalo e se nam fora bem socorrido podera acabar, ou ir 
como el Rei d’Armenia. Antr’estes primeiros encontros, o que se mais olhou e de 
que /262b/ se mais deve fazer caso, foi o de Dramusiando e Framustante, que como 
ja se desamassem e cada um quisesse mostrar o que havia nele14, remeterom com 
toda sua força, e nam fazendo as lanças presas nos escudos se encontrarom dos 
corpos e cavalos à semelhança de15 duas torres. Todos coatro vierom16 ao chão, e17 
postos a pe antre tanta multidam de18 gente começarom sua batalha temerosa e 
1 por cima das ancas do cavalo] E no chão
2 nos peitos] E no peito
3 topou] E encontrou
4 forom socorridos] E os socorreram
5 levado ao arraial] E tirado do campo
6 consigo] Falta em E 
7 d’Espanha e el rei de Cerdenha] E Floramam
8 el] Falta em E 
9 ao chão] E a terra
10 nesta] E na
11 queria ser o que milhor mostra fizesse] E presomia do milhor
12 tam bem se acertarom que nhum errou o golpe] E e ambos se encontraram 
13 pescoço] E colo
14 o que havia nele] E pera quanto era
15 à semelhança de] E que pareciam
16 vierom] E foram
17 e] Falta em E 
18 multidam de] Falta em E 
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cruel1. Todos os outros cavaleiros se encontrarom com os da outra banda, de que 
se nam escreve2 particularmente, assi por nam enfadar como por se nam saber os 
nomes dos contrairos, baste que pola maior parte os christãos ficarom com honra e 
contentamento deste primeiro rompimento3, na qual se acharom4 quantos principes 
havia na corte, soomente dom Duardos, o5 emperador Vernao el6 rei Polendos que 
ainda que o muito desejassem, por nam fazer algua desordem em seus carregos 
ficarom em seu lugar. Co’eles7 o gigante Almourol, que tambem por nam ver da 
outra  parte8 nenhum gigante  naquela  primeira  volta  senam9 Framustante  a  que 
Dramusiando  esperava  nam quis  achar-se  nela10,  e  ficou  acompanhando11 dom 
Duardos.  Rompidas  as  lanças  de  que  alguns  ficarom  mortos  e  outros  a  pe, 
arrancadas as espadas12 começarom a mais notavel batalha do mundo13,  que de 
cada  parte  havia14 cavaleiros  estremados.  Os  capitães  passados  os  primeiros 
encontros se tornarom a suas capitanias por nam haver desmancho nelas. Argelao 
principe d’Arfasia e el Rei de Bitinia que a pee faziam sua batalha com Floramam 
de Cerdenha e Beroldo d’Espanha, forom socorridos do Soldam de Persia que 
como singular15 capitam provia toda cousa16 e os outros17 de seus amigos, que deu 
causa de ser ali a força da batalha, que cada uns por /262c/ socorrer aos seus faziam 
grandes mostras18, mas como a gente de Belagriz fosse igual em numero aa19 do 
Soldam e em esforço lhe tivesse vantaje, fizerom tanto em armas que os imigos 
começarom  perder  do20 campo  e  Argelao  e  el  Rei  de  Bitinia  ficar  quasi 
desemparados,  de sorte  que se a segunda batalha d’el  Rei  de Trapisonda nam 
1 sua batalha temerosa e cruel] E hua cruel batalha
2 escreve] E diz
3 rompimento] E encontro
4 se acharom] E estavam
5 o] E e o
6 el] Falta em E 
7 carrego ficarom em seu lugar. Co’eles] E oficios. Coelles ficou tambem
8 parte] E banda
9 senam] E senam soo
10 achar-se nela] E sair a ella
11 acompanhando] E em companha de
12 outros a pe, arrancadas as espadas] E alguns a pe, com as espadas nas mãos
13 a mais notavel batalha do mundo] E hua batalha muy temerosa
14 havia cavaleiros estremados] E auia muy notaveis e estremados caualleiros
15 singular] E bom
16 toda cousa] E todo
17 outros] E outros foram socorridos
18 aos seus faziam grandes mostras] E os seus faziam maravilhas
19 igual em numero aa] E tanta como a
20 do] E o
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sobreviera sempre pereceram à<s>1 mãos de Floramam e Beroldo. O Soldam de 
Persia que naquele dia ganhou muita honra antre todolos de sua parte2, vendo que 
por força nem amoestações3 podia deter os seus, bradava a el Rei de Trapisonda 
que  rompesse.  E  foi  com tanto  impeto  que  sem nhua  resistencia4 tornarom a 
ganhar tudo o que se perdera do campo5 e cobrar el Rei e6 Argelao. Quem a esta 
hora vira  Primaliam,  bem lhe  parecera  que como principal  daquele  negocio  o 
defendia,  que  co’a  espada  tinta  no  sangue  de  seus  contrairos,  as  armas  isso 
mesmo7,  rompia  por  eles  com  tamanha8 furia  que  cada  um  lhe  despejava  o 
caminho  e  soo  com  sua  vertude  e  fortaleza  ajudada  de  poucos9 fez  cavalgar 
Floramam e  Beroldo,  saindo tam maltratados10 que  foi  necessario  retirarem-se 
algum  tanto  da  batalha,  e  com  seu  sobejo  esforço  e  valentia  ajudado11 de 
Palmeirim e do Cavaleiro do Salvaje se sostiverom sem perder do campo mais 
que o12 que o primeiro impeto da segunda batalha lhe fizera perder13. A esta hora 
contra a banda14 esquerda parecia que pendia todo o peso da batalha e era a causa 
que Framustante e Dramusiando aquela mesma parte15 se combatiam a pe, e como 
Dramusiando quebrasse a espada cerrou a braços com Framustante, e cada uns por 
socorrer  ao16 seu,  se  decerom  de  cada  parte  mais  de  cem  cavaleiros,  que 
Framustante era mui estimado d’Albaizar, Dramusiando amado e17 bem quisto de 
todos  e  podia-se  perder  nele  muito.  Pri/262d/maliam  chamando  Palmeirim  lhe 
disse:
1 sobreviera sempre pereceram à<s>] E acudira eles pereceram a. L sobreuiera sempre, pereceram 
aas
2 antre todolos de sua parte] Falta em E 
3 amoestações] E amoestaçam
4 sem nhua resistencia] E a força darmas
5 se perdera do campo] E perderam
6 e] Falta em L
7 tinta no sangue de seus contrairos, as armas isso mesmo] E e armas tengidas em sangue 
8 tamanha] E tanta
9 soo com sua vertude (...) de poucos] E per força. L soo com seu animo sua vertude e fortaleza 
ajudada de poucos
10 maltratados] E feridos
11 seu sobejo esforço e valentia ajudado] E ajuda
12 que o] E do
13 lhe fizera perder] E perderam
14 banda] E parte
15 aquela mesma parte] Falta em E 
16 ao] E o
17 amado e] Falta em E 
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— Agora é o tempo em que vossas obras ham de dar remedio a todas estas 
necessidades. Socorramos Dramusiando que de maa vontade tornaria aa cidade se 
m’ele ca ficar1!
— Por2 certo, Senhor, disse Palmeirim, tanta falta seria a de sua pessoa se a 
perdessemos que tambem se poderia haver3 por perdida toda outra boa esperança. 
Rompendo4 por  antre  a  gente  co’a  fortaleza  de  seus  braços5 chegarom a 
Dramusiando, onde ja6 acharom a pe o Cavaleiro do Salvaje, Florendos, Platir, 
Polinardo,  Pompides,  Daliarte,  Maiortes,  Frisol,  Blandidom,  Rosiram  de  la 
Brunda7, Belcar e seus filhos, com mais d’outros8 vinte cavaleiros desta massa9. 
Da outra banda o Soldam de Persia qu’em todo perigo se sinalava antre os seus10, 
el  Rei  de  Trapisonda,  e  perto  d’outros11 cem  cavaleiros  de  muita12 conta. 
Primaliam posto que pera13 sua idade convinha outro14 repouso nam lhe sofria o 
coraçam isentar-se de seus amigos, posto15 tambem a pe com Palmeirim qu’em 
tudo o acompanhava como a pai de sua senhora, pos quasi todalas batalhas em 
perdiçam, que como se soubesse que Primaliam por sua vontade pelejava a pe 
nam houve mais a quem parecesse honesto16 andar a cavalo. Da outra parte se 
fazia  o  mesmo,  porque  tambem  o  Soldam  de  Persia  se  decera  por  acudir  a 
Framustante. Em verdade c’as obras e cavalarias que se ali fizerom poderiam pôr 
em  esquecimento  todalas  cousas  passadas  dinas  de  fama  e  memoria  eterna. 
Dramusiando e Framustante travados a braços se feriam c’os punhos das espadas, 
mas de17 mui cansados eram os golpes tam fracos que faziam pouco dano. Em 
Dramusiando parecia que algum tanto havia mais alento, que desta vertude, ser 
havido por incansavel, era dotado mais que nhum homem. Primaliam travando-se 
1 de maa vontade tornaria aa cidade se m’ele ca ficar] E nam yria de boa vontade aa cidade sem ele
2 Por] Falta em E 
3 se a perdessemos que tambem se poderia haver] E que se a perdessemos teria
4 Rompendo] E E rompendo
5 co’a fortaleza de seus braços] E apesar de todos
6 ja] Falta em E 
7 Rosiram de la Brunda] Falta em E 
8 d’outros] E de
9 massa] E sorte
10 antre os seus] Falta em E 
11 perto d’outros] E mais de
12 muita] Falta em E 
13 pera] Falta em E 
14 convinha outro] E quisera
15 posto] E e posto
16 honesto] E bem
17 mas de] E e por andar
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a braços com el Rei de Trapisonda,  tanta gente cargou sobr’eles que /263a/  por 
força os fizerom apartar. O mesmo aconteceo a Palmeirim c’o Soldam de Persia. 
O Cavaleiro do Salvaje matou dous cavaleiros sinalados que por detras feriam 
Dramusiando,  Florendos1 e  os  outros  nam  estavam  tam  devagar  que  nam 
ganhassem algua cousa do campo. Antre os quais o bom velho Maiortes Gram 
Cam fazendo milagres2 tanto sem ordem3 se meteo na força dos imigos por parte 
que os seus o nam poderom socorrer, que4 cercado deles depois de pelejar algum 
espaço a poder de muitas feridas caío morto cuberto d’armas em lugar onde outros 
mortos de sua mão o acompanhavam5. O Cavaleiro do Salvaje que foi o primeiro 
que deu co’ele e nam podendo sofrer tamanha lastima começou de novo a fazer 
obras notaveis. Rompida a nova da morte do Gram Cam, nam houve pessoa a que 
por estremo nam doesse, que alem de singular principe e esforçado capitam, sua 
conversaçam merecia dar pena a quem na6 perdesse. Mas como a dor deste mal 
fizesse maior impressam em Dirdem seu filho qu’em outrem, assi o sentio que 
sem mais7 consideraçam nem temor de morte se lançou antre os imigos matando e 
ferindo, fazendo obras que pareciam8 filho de tal pai. Tamanho9 espaço despendeo 
nisto que de propio cansaço10,  ou de dor de ver11 seu pai cheo de feridas e de 
sangue caío junto dele, onde tambem rendeo o esprito. Chegadas estas novas12 a 
dom Duardos, que nam com pouca pena as recebeo13, pola antiga amizade que 
tinha  com  Maiortes14,  temendo  que  o  combater  a  pee  daria  causa  a15 muitos 
desastres, mandou romper todalas batalhas com que socorreo os seus, com dar16 
cavalos  a  todos,  apartar17 Dramusiando  e  Framustante  antes  que  Albaizar 
mandasse  fazer  o  mesmo.  Contudo18 nam  se  fez  isto  tanto  a  seu  salvo  que 
1 Florendos] E e Florendos
2 milagres] E maravilhas
3 tanto sem ordem] Falta em E 
4 que] E e
5 cuberto d’armas em lugar onde outros mortos de sua mão o acompanhavam] Falta em E 
6 a quem na] E ao que a
7 mais] E outra
8 que pareciam] E como
9 Tamanho] E Tanto
10 propio cansaço] E muy cansado. L muito cansado
11 ver] L ver morto
12 Chegadas estas novas] E Chegada esta noua
13 nam com pouca pena as recebeo] E a recebeo com muita pena
14 pola antiga amizade que tinha com Maiortes] Falta em E 
15 o combater a pee daria causa a] E combater a pe seria causa de
16 com dar] E dando
17 apartar] E e apartando. L e apartar
18 Contudo] E E
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Palmeirim nam matasse por sua mão el Rei de Trapisonda, acompanhan/263b/do-o 
alguns que o quiserom defender, que Florendos e outros lhe derom a mesma pena. 
Dramusiando  e  Framustante  ficarom tais  que  nam tornarom aa  batalha,  antes 
levados1 um à cidade, outro ao arraial forom curados segundo a necessidade de 
cada  um.  Rotas  as  batalhas  dua  e  outra  parte,  alguns  dos  que  entrarom  nas 
primeiras se tirarom por cobrarem alento, nam entrando neste conto2 Primaliam, 
Palmeirim nem os daquela massa, qu’em suas obras3 parecia que nam naceram 
pera cansar. O romper das armas, rachar dos4 escudos, quebrar de lanças soava 
tam5 lonje e com tamanho estrondo que parecia que assi6 se consomia e desfazia 
toda a geraçam humana, que os alaridos d’alguns barbaros fendia as estrelas, os 
gemidos dos feridos e que em aquele ponto acabavam de dar fim às vidas7 com 
tamanha lastima se representavam nos ouvidos de seus amigos, que nam havia 
entam algum a que a ira estorvasse8 lagrimas e dor. A Emperatriz com toda sua 
casa vendo tamanha crueza,  tam certa  perdiçam9 lembrando-lhe o que naquela 
batalha aventuravam, se recolherom a seus apousentamentos10. Ali assolando os 
paços com gritos parecia que a destruiçam deles era chegada, esparzindo-se este 
pranto por toda a cidade, as11 matronas e donas de maior autoridade postas em 
cabelo, as12 faces rasgadas saíam pela rua gritando tee o paço, onde em pequeno 
espaço  se  jutarom  muitas,  como  que13 no  Emperador  esperavam  verdadeiro 
emparo14 e  socorro  quando  nos  outros  lhe  falecesse15.  El  rei  Tarnaes  quisera 
empedir aquele ajuntamento, mas nam pôde que o povo desordenado mao é de 
meter em ordem. O Emperador como ja as forças e idade o desemparassem e o 
juizo algum tanto se entregasse ao medo nam supria naquelas afrontas segundo 
seu costume,  antes com animo mais  femenil  que de baram16 esforçado resestia 
1 levados] E leuado
2 neste conto] E naquella conta
3 qu’em suas obras] E qu’estes 
4 dos] E de
5 tam] D tanto. Segue-se E e L 
6 assi] E alli
7 fim às vidas] E a vida. L a suas vidas 
8 entam algum a que a ira estorvasse] E a quem nam prouocasse a
9 vendo tamanha crueza, tam certa perdiçam] E vendo tal batalha e com tanta crueza
10 recolherom a seus apousentamentos] E meteram em seu apousento 
11 as] E e as
12 as] E e as
13 que] E quem
14 emparo] E remedio
15 quando nos outros lhe falecesse] Falta em E 
16 baram] E homem
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àqueles medos.  Tar/263c/giana,  Armenia e suas damas nam com menos espanto 
recebiam em si o temor1 que o estrondo das armas causava. Os guardadores dos 
principes de tal sorte os baralhou a fortuna daquele dia2 que se nam achava neles 
nhum concerto, cada um tinha assaz3 que fazer em guardar a si. Dom Duardos 
capitam geral como viesse de refresco, desejoso de mostrar suas obras, antes que 
quebrasse4 a lança derribou tres cavaleiros, depois co’a espada abria caminho por 
antre a força dos imigos. Albaizar que o mesmo confiava de si e o mesmo5 desejo 
trazia  se fez tanto sinalar antre  os seus que nhum outro se oulhava com mais 
enteira confiança.  De cada um6,  das partes haveria tanto que dizer,  se de cada 
cavaleiro e das7 obras que fez se quisesse fazer mençam, que seria começar cousa 
que se nam pode dar cabo8. A batalha por grande espaço esteve assi em peso sem 
declinar a nhua parte, mas como a multidam da9 gente contraira fizesse impeto, e 
antr’eles  de  refresco  entrassem  sete  gigantes  de  maravilhosa  façanha10, 
começarom os christãos a retirar-se. O gigante Almourol que té li entendera em 
guardar Recindos seu senhor, vendo que contr’ele com ua maça de muitas puas se 
vinha o gigante Dramoran<te>, a que a mais da gente dava caminho se lhe pos 
diante. Recindos que lhe quis pagar sua lealdade com ajuda-lo segundo sempre 
costumava,  vio  que  da  outra  parte  acodia  outro  gigante  em  favor  de 
Dramoran<te>. Como11 seu animo nam fosse costumado a engeitar algua afronta o 
recebeo  acompanhado  de  seu  esforço.  Recindos  era  ja  velho,  cansado, 
desacostumado  de  tamanhos  casos,  falecendo-lhe  socorro  foi  tam cargado dos 
golpes de Trafamor, que assi se chamava o gigante, que cortado dos fios de sua 
espada té o intrinsico de suas entranhas caío a seus pes morto, dan/263d/do fim aa 
vida no em que o sempre desejou. A este tempo o gram Palmeirim d’Inglaterra 
chegou àquela parte12 cansado e trabalhado do muito que fizera, cuberto do13
1 temor] E medo
2 daquele dia] Falta em E 
3 assaz] E bem
4 que quebrasse] E de quebrar
5 mesmo] E propio
6 um] E hua
7 das] Falta em E 
8 que se nam pode dar cabo] E infinita
9 da] E de
10 de maravilhosa façanha] E muito monstruosos
11 Como] E e como
12 àquela parte] E alli
13 do] E de
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sangue  assi  de  seus  imigos  como  do  seu  propio1,  que  vendo  tamanha  perda, 
tamanho desastre2 remeteo a Trafamor. Por algum espaço se combaterom, mas ao 
fim nam havendo  quem3 os  apartasse,  Trafamor  pagou  a  morte  de  Recindos, 
ficando  Palmeirim  tal  que  foi  forçado  sair-se  da  batalha,  e  por  mandado  de 
Primaliam o levarom4 aa cidade onde esteve desacordado enquanto o curarom de 
fraqueza e falta de sangue que lhe saira5. Almourol e Dramorante forom apartados 
por força e logo se soou a morte de6 Recindos rei de Espanha. Antre muitos que a 
sentirom7 Arnedos  rei  de  França  seu  primo  e  singular  amigo8 que  ficou  tam 
trespassado de paixam que desestimando a vida como quem a nam desejava, com 
toda desordem e desconcerto se  meteo  na força dos imigos  onde acabou com 
muitas feridas. Juntamente co’ele Onistaldo filho de Recindos, a que tambem a 
paixam da  perda  de  seu  pai  fez  buscar  a  morte  mais  prestes.  A  grandissima 
tristeza  que  a  dor9 destas  mortes  causou em10 Primaliam e  dom Duardos  e  os 
outros  principes  lhe  quebrou  os  animos  de  maneira  que  como  desesperados 
pelejavam,  e  como  cheos  de  todo  descontentamento11 se  nam alegravam com 
cousa que fizessem. O Cavaleiro do Salvaje em cujo escudo nam havia ja devisa 
nem sinal de cores que houvesse nele, encontrando-se c’o gigante Dramoran<te> 
que das mãos12 d’Almourol andava assinado satisfez nele sua ira, que com muitos 
golpes dados a sua vontade o matou, nam ficando contudo13 tanto a seu salvo que 
prestasse  mais  naquele  dia.  Belcar  e  el  rei  Polendos  que  nam eram dos  que 
menores  obras  tinham feitas14,  andando  algum tanto  des/264a/viados  donde  lhe 
podesse vir socorro, forom cercados de mais de cem cavaleiros da gente d’el Rei 
de Etolia, caso15 que neles fizessem muito estrago ao fim pagarom co’as vidas a 
divida que todos sam obrigados16. Com tanta dor soavam estas mortes nos ouvidos 
1 assi de seus imigos como do seu propio] E assi seu como de seus imigos
2 tamanha perda, tamanho desastre] E tamanho desastre e perda
3 nam havendo quem] E como ninguem
4 o levarom] E foy leuado
5 de fraqueza e falta de sangue que lhe saira] E pela falta de sangue que lhe enfraqueceo muito
6 soou a morte de] E soube ser morto
7 a sentirom] E sentirom sua morte, foy
8 e singular amigo] Falta em E 
9 a dor] Falta em E 
10 causou em] E recebeo
11 cheos de todo descontentamento] E muito descontentes
12 das mãos] E da mão
13 contudo] Falta em E e L
14 menores obras tinham feitas] E menos obras tinham feito
15 caso] E e posto
16 a divida que todos sam obrigados] Falta em E 
1104
de todos, que todos1 pelejavam como mortos, ou como quem nam temia2 a morte. 
A  este  tempo  o  principe  Beroldo  de  Espanha,  tornando  de  novo  aa  batalha, 
ouvindo dizer a morte de Recindos seu pai e de Onistaldo seu irmão, perdido o 
juizo natural como cousa bruta e sem nenhua rezam nem medo3 se meteo na força 
dos  inmigos,  fazendo  façanhas  antr’eles,  com desejo  de  chegar  onde  seu  pai 
estava  e  ali  dar  fim aa  vida  juntamente  co’a  de  seu  irmão  por  lhe  nam ficar 
tamanha lastima. Floramam o seguia fazendo tambem obras memoraveis4. Como 
Beroldo  fosse  amado  de  muitos,  muitos  trabalharom  por  ser  co’ele  naquela 
afronta, com tal vontade ia<m>5 tras ele que nam havia nhum em que parecesse 
que  o  trabalho  demenuia  as  forças,  antre  os  que  maior  mostra  faziam  era 
Florendos em quem ja nam havia armas nem escudo que tudo lhe desfizera a furia 
dos imigos e andava com6 muitas feridas, mas a dor do que via lhe fazia nam 
sentir a que lhe elas davam.  Por certo esta se podia chamar a mais malaventurada 
batalha que a natureza pôde ordenar, porque alem de tantas mortes de singulares 
principes  e  esforçados  cavaleiros,  nacia  delas7 outro  modo  de  tristeza 
desacostumada nos taes tempos, que por ua parte vieis entrar os filhos de Belcar, 
dom Rosuel, Belisarte rompendo os imigos, preguntando por seu pai pelejando 
sem nhum concerto nem ordem. Por outra Franciam filho de Polendos chamando8 
polo seu. Entam como fossem tamanhas pessoas, tam chegadas9 ao Emperador 
cada /264b/ um os seguia e acompanhava. Alem disso com soluços e lagrimas se 
fazia10 a  batalha.  Beroldo  chegou  onde  Recindos  seu  pai  estava,  ali  achou  o 
gigante Almourol c’o elmo perdido, o rosto descuberto, a cabeça desgrenhada, os 
olhos envoltos em sangue e lagrimas pela morte d’el Rei seu senhor, a catadura 
medonha e aspera11 tal que co’ela fazia medo, a espada tomada com ambas mãos, 
e assi junto dele com soluços asperos que soavam ao lonje pelejava
1 todos] Falta em E 
2 temia] E receava
3 nem medo] Falta em E 
4 obras memoraveis] E marauilhas
5 ia<m>] D hia. Segue-se E e L
6 andava com] E tinha
7 delas] EL delles
8 chamando] E bradando
9 chegadas] E chegados
10 se fazia] E faziam
11 medonha e aspera] E temerosa
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monstruosamente1 tendo sete ou oito cavaleiros mortos a seus pes, com tençam de 
naquele propio lugar sepultar seu corpo, em sinal da muita fee, amor e lealdade 
que lhe sempre tivera. Porem estava ja no derradeiro estremo que tinha muitas 
feridas mui2 perigosas e a ira o fazia soster co’elas. O principe Beroldo mostrando 
impeto contra os imigos nam achou a3 resistencia tam fraca que podesse romper 
muito por eles, antes se na mesma4 hora o nam socorrera o emperador Vernao, 
Primaliam,  Florendos  e  Blandidom,  ali  dera  fim a  seu  desejo,  que  era  acabar 
juntamente5 com seu pai. Primaliam trabalhou tudo o que pôde por tirar da batalha 
Almourol, po’lo ver sem elmo, as6 outras armas rotas e com muitas feridas, mas a 
sua  fiel  brutalidade  de tanta  constancia  estava  acompanhada,  que  nunca o 
poderom desviar dela.  Ali  recreceo gram numero de imigos,  que o Soldam de 
Persia que havia algum espaço que se saira da batalha por descansar, entrara nela7 
de novo com gente folgada, e ouvindo dizer8 os efeitos de Almourol acodio àquela 
parte9. Quem entam vira as obras de Primaliam e Florendos seu fiilho pouco tivera 
que contar d’outras  alguas, tudo por defender Almourol qu’estava co’a cabeça 
desarmada. Cousa piadosa era ver Almourol querer morrer de sua propia vontade 
e  nam nam haver  quem desta  tençam  o tirasse10.  Co’esta  gente  veo o gigante 
Gromato /264c/ estremado em fortaleza11, que rompendo os imigos co’a força de 
seu braço12 chegou a Almourol a que todos temiam, mas o esforçado Florendos se 
lhe  pos  diante  por  lhe  resistir,  e  ali  acabara  segundo  estava  maltratado  e 
desemparado  d’armas,  se  o  propio13 Almourol  antes  que  Gromato  se  podesse 
aproveitar dum golpe com que decia nam cerrara14 co’ele a braços, onde recreceo 
gram copia de15 gente dua e outra parte, cada um por acudir ao seu. Por derradeiro
1 assi junto dele com soluços asperos que soavam ao lonje pelejava monstruosamente] E pelejaua 
valentemente inda que com soluços
2 mui] Falta em E 
3 a] Falta em E 
4 na mesma] E nessa
5 juntamente] E junto
6 as] E e as
7 entrara nela] E entrou
8 dizer] Falta em E 
9 àquela parte] E alli
10 haver quem desta tençam o tirasse] E o poder tirar desta tençam
11 fortaleza] E forças
12 seu braço] E seus braços
13 desemparado d’armas, se o propio] E falto darmas, mas 
14 nam cerrara] E cerrou
15 gram copia de] E muita
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como a fortuna d’Almourol tivesse comprido seu termo acabou em as1 mãos de 
Gromato, a que tambem Beroldo cargou de tais golpes que ambos a um tempo 
fizerom fim. Por aquela parte se começou logo a ganhar campo, porque o Soldam 
de Persia se saira da batalha por caso de2 ua ferida da garganta que o afogava, e 
teve lugar o soldam Belagriz pera mandar levar do campo Recindos e Onistaldo 
seu filho. Seguia-os Beroldo que ja nam estava em estado pera mais espera’la3 
batalha. Primaliam acodia a toda parte, co’as forças4 resistia, c’os olhos vigiava, 
vio que da outra banda5 donde dom Duardos pelejava se perdia muito do6 campo. 
A causa era que Albaizar entrara acompanhado de tres gigantes e como ja achasse 
tudo destroçado e cansados podia aproveitar-se milhor, mas dom Duardos fazia 
tais  obras que em vertude de7 sua fortaleza se sostinha o campo algum tanto8, 
ajudando-o Pompides e Daliarte seus filhos. Platir9 que co’as armas espedaçadas 
andava  sempre  ofrecido  aos  primeiros  trabalhos  e  co’ele10 Vasiliardo,  Frisol, 
Germam  d’Orliens,  Luimam  de  Borgonha,  Roramonte,  Albanis  de  Frisa, 
Dragonalte, Rosiram de la Brunda, Tremoram, Tenebror, dom Rosuel, Belisarte e 
outros,  mas  tam cortados  andavam do trabalho e das feridas  que nam podiam 
resistir  tanto,  que  Albaizar  nam  ganhasse  muita  terra.  Primaliam 
en/264d/comendando aquela parte ao soldam Belagriz e a Blandidom acodio contra 
a outra donde dom Duardos andava, levando Floramam e Florendos consigo, mas 
no caminho achou outro embaraço que o deteve, e foi que o emperador Vernao 
seu cunhado e Polinardo seu irmão cercados de gram copia de11 turcos pelejavam a 
pe, que el Rei de Bitinia por sua mão matara o cavalo ao Emperador e ao cair lhe 
tomou12 ua perna debaixo que lhe quebrou em pedaços e c’o outro giolho em terra 
se  sostinha13.  Porem Polinardo  o  defendia  tam valentemente,  que  soo  em sua 
virtude se sostinha a vida de seu irmão. Gram piedade foi ver o Emperador em tal
1 como a fortuna d’Almourol tivesse comprido seu termo acabou em as] E  Almourol acabou nas
2 caso de] Falta em E 
3 em estado pera mais espera’la] E pera mais esperar
4 co’as forças] E co’a força 
5 vio que da outra banda] E e vio que da outra parte
6 do] Falta em E 
7 em vertude de] E com
8 algum tanto] Falta em E 
9 Platir] E e Platir
10 co’ele] E tambem
11 gram copia de] E muitos
12 levou] E tomou
13 sostinha] E defendia
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estado tam chegado à morte que era mui1 singular principe e cavaleiro. Primaliam 
trespassado de dor e tristeza começou sentir que a desaventura2 de Costantinopla 
era chegada, e nam teve tanta força o seu coraçam robusto e forte que dele nam 
arrebentassem soluços  e  lagrimas,  e  como  quem antes  queria  morrer  que  ver 
tantas mortes remeteo a seus contrairos3, com tantos golpes os encetou4 que nam 
havia quem ousasse espera-lo. Florendos e Floramam o seguiam algum tanto mais 
froxos, que Florendos como ja se disse nam tinha armas nem escudo e como em 
todo o dia aturara aa batalha quasi5 nam podia consigo. Floramam ajuntando-se 
com el Rei de Bitinia tiverom por6 algum espaço ua terrivel contenda, no fim da 
qual el Rei de Bitinia perdeo a vida, e Floramam se saío da batalha a rogo de 
Primaliam.  Como por aquela parte os turcos perdido seu capitam começassem 
desmanchar-se,  teve  Primaliam7 lugar  de  fazer  cavalgar  Polinardo,  mas8 o 
emperador  Vernao  nam  estava  em  tal  estado  que  per  algua  via  o  podessem 
arrancar do campo e deu causa a aventurar-se toda a gente a total  destruiçam, 
porque9 acudindo el Rei d’Armenia com per/265a/to de quatro mil cavaleiros tornou 
a cobrar o perdido, sendo necessario a Primaliam decer-se a pe10 por acompanhar 
o Emperador seu cunhado, e co’ele mais de dozentos cavaleiros, dos quaes como 
fieis e verdadeiros amigos e vassalos morrerom gram copia11, em que entrarom 
Ascarol,  Lisbanel,  Brandamor,  Radiarte,  Bramarim,  Dragonalte12,  Rujeraldo, 
Almadar,  Altaris,  os  mais  deles  espanhoes  a  que  a  morte  de  seu  Rei  fazia 
despreza’las vidas e aventura-las a todo trance13. Nam foi isto tanto a salvo dos 
contrairos14 que  el  Rei  d’Armenia  com mais  de  quinhentos  de  sua  parte  nam 
acabassem. A Vernao nam valeo tanto a defesa que teve que por derradeiro nam 
desse fim a seus dias, e logo foi15 tirado do campo e levado aa cidade onde tudo 
1 tam chegado à morte que era mui] E que era 
2 desaventura] EL desuentura 
3 contrairos] E imigos
4 os encetou] Falta em E 
5 como em todo o dia aturara aa batalha quasi] E andaua tam cansado que ja
6 por] Falta em E 
7 teve Primaliam] E e Primaliam teue
8 mas] E Porem
9 porque] E que
10 sendo necessario a Primaliam decer-se a pe] E  e foi necessario decer se primaliam
11 e vassalos morrerom gram copia] E  morreram muitos
12 Radiarte, Bramarim, Dragonalte] Falta em E 
13 despreza’las vidas e aventura-las a todo trance] E desprezar a vida
14 contrairos] E imigos
15 por derradeiro nam desse fim a seus dias, e logo foi] E ao fim nam acabasse seus dias e fosse
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era revolto em1 pranto e desaventura. Dom Duardos se achou mão por mão2 com 
Albaizar, assi o deteve que Pompides, Platir e os outros poderom milhorar-se e 
retraer os imigos. Albaizar se perdera se os gigantes que sempre o seguiam nam o 
salvaram, mas eram tam pesados e trabalharom tanto que ja nam podiam consigo3. 
A este tempo por ser ja tarde de cada parte se tocarom as trombetas a recolher, 
acodindo cada um4 a sua capitania. Quem entam vira a dom Duardos, bem lhe 
parecera dino de tamanho imperio, que com tanto acordo e seguridade5 recolhia os 
seus e provia tudo como se nos trabalhos  passados nam tiveram algum que o 
cansasse6,  trazendo as armas em pedaços,  tintas  em7 sangue e  ele  com muitas 
feridas. Belagriz e Primaliam recolhiam tambem o campo e apartados8 se forom 
uns aa cidade outros ao arraial.
Capitulo CLXVII
Do que passou na cidade passada esta primeira batalha, e a9 morte do Emperador.
Acabado de se apartarrem os capitães  com sua gente,  por consentimento 
d’Albaizar e Prima/265b/liam, se tirarom do campo os principes mortos pera lhe 
darem sepultura. A Dragonalte rei de Navarra e Pompides foi dado carrego que 
mandassem levar os de sua parte, que se fez antes das capitanias serem recolhidas, 
e assi metidos antre as bandeiras se forom pera a cidade em10 ordem. Muito mais 
triste pareceo este recolhimento do que o fora a mesma batalha, que trazendo ante 
si mortos el rei Arnedos de França, que Vernao, Recindos e Onistaldo ja eram 
levados dentro,  el  rei  Polendos e11 Belcar,  Maiortes o Gram Cam, Dirdem seu 
filho, o gigante Almourol, como fossem tam grandes pessoas, tivessem12 ali seus 
1 revolto em] Falta em E 
2 mão por mão] Falta em E 
3 mas eram tam pesados e trabalharom tanto que ja nam podiam consigo] Falta em E 
4 de cada parte se tocarom (...) acodindo cada um] E tocaram as trombetas dambas partes, e cada 
hum se recolheo
5 e seguridade] Falta em E 
6 nos trabalhos passados nam tiveram algum que o cansasse] E esse dia nam trabalhara
7 tintas em] E e tintas de
8 recolhiam tambem o campo e apartados] E ajudarom recolher o campo: e
9 a] E da
10 em] E com sua
11 e] Falta em E e L
12 tivessem] E e tiuessem
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filhos e parentes e amigos1 e ja entam nam tivessem em quem dar seus golpes e 
essecutar suas iras, revolveo-se tudo em pranto, que como nam vissem diante si os 
imigos  e  vissem  seus  amigos2 mortos,  cuja  amizade  e  conversaçam  perdiam 
perpetuamente3, a dor que disso tinham trazia choro, e o causava muito mais ver4 
que cada principe vinha cercado de seus filhos e vassalos,  que descubertas  as 
faces  envoltas  em  lagrimas  recontavam  suas  proezas,  seus5 feitos,  traziam  aa 
memoria a falta de suas obras, chamavam por seus amigos, nomeavam-nos por 
seu nome6, pedindo-lhe socorro a tamanha desaventura7, e de ver que invocavam 
cousa vãa8 com vozes tristes e altas que pareciam chegar ao ceo convertiam todo9 
mundo a ajuda-los ao mesmo pranto. Desta maneira10 chegaram aa cidade bem de11 
noite,  onde  se  dobrou  a  lastima  em  todos12,que  acharom  a  Emperatriz 
acompanhada  das  rainhas  de  França  e  Espanha,  de13 Gridonia  sua  nora,  de14 
Vasilia  emperatriz  d’Alemanha  sua  filha  e  da15 rainha  Flerida,  Miraguarda, 
Polinarda e a rainha de Tracia Lionarda16, Francelina, Cardiga molher d’Almourol, 
e Arlança de Dramusiando, com todas as outras /265c/ princesas e damas que no 
campo tinham seus penhores chorando sobre os corpos do emperador Vernao17, 
Recindos de Espanha18 e Onistaldo seu filho. As mais delas os sairom receber em 
cabelo, que ja sabiam de19 sua desaventura, e preguntando cada ua polo que lhe 
mais doía. Quando à Rainha de França e Francelina lhe forom presentados diante 
seus  maridos  mortos  e  espedaçados,  a  alguas20 os  filhos  e  irmãos  cubertos  de 
sangue e feridas, rendidos os espritos antre as forças de seus inmigos21, pode-se 
1 e amigos] Falta em E 
2 amigos] E amigos ja 
3 perpetuamente] Falta em L
4 ver] E que viam
5 seus] E e
6 por seus amigos, nomeavam-nos por seu nome] E  os nomeandoos por seus nomes
7 socorro a tamanha desaventura] E que respondessem
8 vãa] E impossiuel
9 todo] E a todo
10 ao mesmo pranto. Desta maneira] E neste pranto. Desta sorte
11 de] Falta em E 
12 onde se dobrou a lastima em todos] Falta em E 
13 de] E e de
14 de] E e
15 da] Falta em E 
16 e a rainha de Tracia Lionarda] E Lionarda raynha de tracia
17 do emperador Vernao] E de vernao emperador, de 
18 de Espanha] E rey despanha
19 de] Falta em E 
20 alguas] E outra
21 rendidos os espritos antre as forças de seus inmigos] Falta em E 
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creer que esta foi ua das mais piadosas1 cousas do mundo, que como as molheres 
nas paixões acidentaes têm menos sofrimento e tudo querem pagar com lagrimas e 
choro, de tal  sorte fizerom seu pranto que nhua cousa que naquela hora tivera 
entendimento  ou  juizo  natural  deixara  d’haver  doo  de  tamanho  mal2.  Alguas 
rasgavam as faces, outras destruiam os cabelos merecedores de nam os tratarem 
assi. Antre estas houve em quem a paixam teve tanta força que esmorecidas e fora 
de seu acordo forom levadas a seus apousentamentos3. Muitas senhoras e donas 
entrando por antre as capitanias rompendo a ordem delas com gritos preguntavam 
por seus maridos, filhos e irmãos: as que os achavam era4 em tal estado que os 
nam podiam receber senam com pena e pouca esperança de saude. As outras que 
dos seus nam tinham noticia, como doudas queriam ir a busca-los5 ao campo onde 
derom fim a seus dias e ali juntamente acabar6 co’eles. Dom Duardos proveo nisto 
com assaz7 trabalho.  A Emperatriz d’Alemanha,  a Rainha d’Espanha abraçadas 
com seus maridos envoltas no seu proprio sangue, com lagrimas os encobriam e 
banhavam, co’as mangas das camisas lhe limpavam as feridas, beijando-as muitas 
vezes,  que  o  amor  onde  está  /265d/  nhum  empedimento  põe  a  cousa  tam 
desacostumada.  Grande  espaço  se  consomio  nisso,  com gram fadiga  poderom 
Primaliam e dom Duardos faze-las8 recolher. Nacia deste mal outro maior e era 
que como os mais daqueles principes e cavaleiros viessem feridos e perdessem 
muito sangue e houvessem mester curados9 com tempo, esta detença lhe fez dano 
e  alguns  morrerom do que  lhe10 dali  recreceo,  que  enchendo-se  as  feridas  de 
ventosidade, os corpos de fraqueza deu azo a muitas mortes. Ja que começavam a 
recolher-se, Cardiga molher de Almourol que tinha seu marido nos braços nam 
havia quem na abalasse, antes com urros temerosos e palavras cheas de muita11 
dor e  lastima chorava sua desventura e  desemparo.  Co’esta  mostra  d’amor  de 
Cardiga, lembrando a maneira de que seu marido morrera, nam havia pessoa de 
1 piadosas] E lastimeiras
2 nhua cousa que naquela hora (...) doo de tamanho mal] E  nam auia pessoa que as ouuisse que 
nam chorasse coellas mouidos a piedade
3 seus apousentamentos] E suas pousadas
4 era] E eram
5 queriam ir a busca-los] E  os queriam ir buscar
6 derom fim a seus dias e ali juntamente acabar] E suas vidas acabaram e alli acabar tambem
7 assaz] E muito
8 com gram fadiga poderom (...) Duardos faze-las] E e com gram fadiga Primaliam e dom Duardos 
as fizeram
9 e houvessem mester curados] E  por nam ser curados
10 lhe] Falta em E 
11 muita] E gram
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tam duro1 coraçam que ousasse aparta-la dele, e a rogo de dom Duardos a rainha 
Flerida a  quem as feridas  de seu marido  e  seus  filhos  traziam trespassada,  se 
chegou par’ela e a consolou e acompanhou té aquele primeiro impetu fazer termo. 
Na mesma noite2 el rei Tarnaes fez sepultar os mortos, que faziam dano aos vivos 
com nam dar3 lugar  a  prover-se  no  mais  necessario,  deixando pera  depois  as 
cerimonias de suas obsequias que seriam segundo a cada um convinha. Tambem 
deu ordem na cura dos feridos e em cerrar e goardar a4 cidade, que toda aquela5 
noite  foi  velada  e  vigiada  com choro  e  tristeza  e  gram6 descontentamento.  O 
grande  emperador  Palmeirim  em  cujos  ouvidos  toda  esta  desaventura  foi 
representada, como ja nam fosse pera esperar tamanhos medos, o desemparou a 
natureza de maneira que tolhido de toda força e vigor corporal, ficou desemparado 
de  sua  vertude  sem  nhum  sentimento  em  seus  membros.  Pera  pior  variou-
se-/266a/lhe o juizo e o entendimento ficando de todo sem ele, e como ja sua hora 
fosse  chegada  e  estas  mostras  começassem a  ser  indicios  disso,  aquela  noite 
morreo a sua ave de que em seu livro se faz mençam, dando ante de sua morte 
gritos espantosos e tristes como lhe fora anunciado em seu principio. Por todas 
estas cousas  serem acontecidas7 de  noite  e  a mesma noite8 escura e  medonha, 
pareciam de muito  maior  espanto.  Ao outro dia  sendo ja menhã nam pareceo 
alegre a ninguem, antes dobrou a dor e o sentimento, que as pessoas que tinham 
seus maridos e filhos na cidade, uns se achavam mortos, outros perto disso. As 
outras a que ficavam fora, chegavam aas ameas e torres do muro e dali viam o 
campo cuberto d’armas e de corpos sem vida, e sabendo que antr’aqueles estavam 
os seus, cometiam lançar-se dali abaixo pera os ir acompanhar. Nem9 os imigos 
nam passavam seu tempo alegremente, que antr’eles havia a mesma desaventura, 
muitos principes mortos e tres gigantes de que se tinha muita confiança. O Soldam 
de Persia posto no derradeiro estremo da vida e os medicos quasi10 desconfiados, 
Albaizar ferido e de mestura co’ele outros muitos e mui sinalados11 cavaleiros. No 
1 duro] E rijo
2 noite] E ora 
3 dar] E ter
4 em cerrar e goardar a] E na guarda da
5 aquela] E essa
6 gram] Falta em E 
7 serem acontecidas] E acontecerem
8 noite] E noite ser 
9 Nem] Falta em E 
10 quasi] Falta em E 
11 de mestura co’ele outros muitos e mui sinalados] E coelle muitos 
1112
campo ficaram arriba1 de quinze mil mortos, dos christãos menos copia2 que nam 
chegarom a tres mil. Nam havia no arraial dos turcos cousa3 contente. Targiana 
desejosa da vida de seu marido mais que de nhua outra4 vitoria, rogava-lhe que se 
tornasse  e  deixasse  a  empresa  pois  era  tam  duvidosa,  e  bastasse  pera  seu 
contentamento a morte de tais principes christãos. Armenia chorava a vida de seu 
irmão, todo se convertia em medo e desesperaçam, mas como isto ja havia d’ir ao 
cabo,  Albaizar  depois  de  prover  nos  feridos  e  enterrar  os  mor/266b/tos,  por 
conselho dos principes de sua oste mandou Targiana e Armenia pera suas terras e 
senhorios, porque alem de com suas lagrimas e palavras molheris abrandarem e 
enfraquecerem o animo dos seus, pejavam-lhe5 parte do exercito que por ficar em 
sua guarda se nam podia servir  deles na batalha.  Este despedimento pareceo a 
Targiana  que  seria  pera  sempre  que  o  coraçam lho  anunciava.  Isto  mesmo  à 
princesa Armenia, o que deu causa a ser tam triste e cheo de palavras descontentes 
como as outras desaventuras passadas. Saidas do campo tornavam virar os olhos 
nam tirando da memoria o muito que ali lhe ficava, depois levantando-os contra6 
Costantinopla representava-se-lhes mal assombrada, praguejavam-na que temiam 
que de dentro sairiam7 os destruidores de suas vidas. Destas maginações forom 
acompanhadas té que tudo perderom de vista, que lhe depois nam durarom muito, 
que nas molheres nhum pensamento triste é de muita dura, nem nhua dor é de 
tanta força8 que passado o impeto dela nam esqueça prestes. Na cidade e no arraial 
dos imigos houve tanto que fazer em goarecer9 os feridos, que por espaço de vinte 
dias se nam tornou a dar batalha, nos quaes o emperador Palmeirim salteado da 
morte  deu fim aos  seus,  sendo ja  de muita  idade,  em presença  da  emperatriz 
Polinarda sua molher e singular amiga, antre suas filhas e filho, genro, netos e 
outros muitos principes de que na vida foi servido e acatado com tanta reverencia 
e amor como se de todos fora10 natural senhor, qu’isto têm os principes benivolos 
e bons, serem servidos na vida, amados nela, sentidos11 e desejados na morte. Nam 
1 arriba] E mais 
2 copia] Falta em E 
3 cousa] L cousa algua 
4 outra] Falta em E 
5 lhe] Falta em E 
6 levantando-os contra] E leuantando os pera. L leuantando os olhos 
7 praguejavam-na que temiam que de dentro sairiam] E parecia lhes que dentro estauam
8 nem nhua dor é de tanta força] E nhua dor lhe dura tanto
9 goarecer] E sarar
10 com tanta reverencia e amor como se de todos fora] E como se fora seu 
11 servidos na vida, amados nela, sentidos] E servidos na vida, sentidos. L servidos 
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faça dúvida nam conformar isto com o que no seu livro diz, porque em ser desta 
maneira e em tal tempo concertam /266c/ os mais antigos e autenticos autores. Fez 
muito maior  dor o apartamento de sua presença por ser em tais  dias e em tal 
tempo, que caso que por sua idade ja nam podesse aproveitar  co’as forças, no 
acatamento real  de sua pessoa cuidavam que se sostinham. Assi era venerado, 
obedecido e acatado1 como se tivera enteira desposiçam pera governar e mandar. 
Forom-lhe feitas tam solenes obsequias e honras como  se a Fortuna e o tempo 
permitiram  repouso  pera  se  poder  fazer.  O  dia  desta  cerimonia  e  de  seu 
enterramento toda Costantinopla saío cuberta de doo, vestiduras  negras e tristes. 
Assi o seguirom té o lugar da sepultura. Rasgarom-se todalas bandeiras e insinias 
reaes,  peças  e cousas  preciosas  que havia  na cidade,  que trazidas  aa principal 
praça junto do paço lhe poserom fogo e as desfizerom em cinza e carvão2, cousa 
muito notavel e triste3 feita ao modo antigo e dos principes gentios4. Primaliam em 
sinal de maior tristeza mandou derribar as ameas de toda a cerca e torres dela té 
igoalar  com o muro,  o  mais  se  cobrio5 de  panos  negros.  A  Emperatriz  contra 
vontade  de  muitos  acompanhou  o  Emperador  com  suas  filhas  e  as outras 
princesas, seguiam-na as donas e donzelas de toda a cidade. Cada um pode julgar 
o pranto que tal seria qu’eu nam o digo por nam despender tudo nisto. Na cidade 
nam houve edeficio suntuoso que  se naquela hora nam desfizesse6. Pode-se crer 
que assi como este principe em vertudes e obras foi o mais eicelente de seu tempo, 
assi no sentimento de sua morte se fez maiores e7 mais sinalados estremos que em 
outra nhua. Foi enterrado no Moesteiro de Santa Clara qu’ele mandara fazer, em 
ua sepultura  ordenada  dele8 mesmo.  A  Emperatriz  co’a  Rainha  de  França  e 
Espanha por serem viuvas co’a molher de Polen/266d/dos e Belcar, e a9 Emperatriz
1 obedecido e acatado] L e obedecido 
2 e carvão] Falta em E 
3 e triste] Falta em E 
4 e dos principes gentios] Falta em L
5 as ameas de toda a cerca e torres dela té igoalar com o muro, o mais se cobrio] E as ameas de 
toda a cerca della te ygoalar com o muro: o mais se cobrio. L todas as ameas do muro e cerca da 
cidade e torres dela te ygoalar com o muro e emparelhar hum com outro, e mandou todo o mais 
cobrir
6 nam houve edeficio suntuoso que se naquela hora nam desfizesse] E se desfizeram todos os 
edeficios sumtuosos
7 maiores e] Falta em E 
8 ordenada dele] E que ordenou ele 
9 e Belcar, e a] E Belcar e 
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d’Alemanha ficarom dentro, que como quem queria deixar as cousas do mundo se 
encomendavam e sometiam10 aas de Deos.
Capitulo CLXVIII
Do que se fez antes de dar a segunda batalha e dos grandes acontecimentos2 que 
houve na cidade.
Morto  o  emperador  Palmeirim,  feitas  suas  obsequias  com  imperial 
solenidade,  isso mesmo as do Emperador d’Alemanha e os outros reis, poucos 
dias  passarom  que  se  nam  deu  a  segunda  batalha,  que  como  os  feridos  ja 
estivessem em desposiçam pera qualquer afronta e todos desejassem de se ver 
nela3, determinarom sair ao campo, porque os imigos segundo as mostras havia 
dous ou tres dias que pediam4 batalha. A primeira cousa que se na cidade ordenou 
foi a goarda dela que se encomendou a el rei Tarnaes e ao sabio Daliarte com 
quinhentos  cavaleiros  e  coatro  mil  de  pe.  A  outra  gente  se  repartio  em  seis 
capitanias  como o primeiro dia.  A primeira  tomou Primaliam com dous mil  e 
quinhentos cavaleiros. A segunda Floramam rei de Cerdenha com outros tantos. A 
terceira el rei Estrelante co’a mesma copia5. A quarta Albanis rei de Frisa com 
dous mil. A quinta Drapos duque de Normandia com outros tantos. A sexta dom 
Duardos com toda a outra gente. Ao soldam Belagriz foi mandado que fora da 
ordem co’a sua gente socorresse todalas pressas e6 onde lhe parecesse necessario. 
Cousa notavel muito pera espantar e espertar piedade7 foi ver a maneira do sair 
destes cavaleiros  da cidade pera o  campo,  que todos  geeralmente  em sinal  de 
tristeza e sentimentos da morte do8 Emperador e dos outros principes se armarom 
d’armas negras e tristes, e as devisas da mesma sorte, cousa que alem de ter as 
mostras descontentes, nos corações dos /267a/ que as levavam, ou as viam, criavam
10 e sometiam] Falta em E 
2 dos grandes acontecimentos] E as grandes cousas
3 e todos desejassem de se ver nela] E todos desejauam ver se nella: entam. Falta em L
4 pediam] E queriam
5 el rei Estrelante co’a mesma copia] E Estrelante rei dungria com outros tantos
6 todalas pressas e] E a todos 
7 muito pera espantar e espertar piedade] E e muito pera espantar 
8 do] E del
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o mesmo1 descontentamento. Pera que de todo antr’eles nam houvesse algua que 
aos  olhos2 podesse  parecer  alegre  cobrirom os  cavalos  de paramentos  de  doo. 
Verdadeiramente3 triste esperança se podia tirar de taes mostras. Antre’eles nam 
havia  trombeta  nem  algum  instrumento  dos  que  se  na  guerra  costuma  pera 
alvoroçar  os  espiritus  e  animo  dos  guerreiros.  Toda  invençam  de  tristeza 
buscarom pera aquele dia, as alegres engeitarom4 como cousas desnecessarias e 
que ao aparato de sua tençam nam serviam. Antre si causavam tristeza e ao lonje 
espanto, que se via ua multidam de gente quasi amortalhada e que tinha aparencia 
e magestade mortal, cubertos de negro, cor antre todas as outras havida por mais 
triste e espantosa, sem nenhua insinia alegre nem devisa louçãa, como se nos taes 
autos e tempos costuma. As viseras derribadas, por que no rosto de cada um se 
nam podesse enxergar algua mostra diferente dos atavios, que dava5 azo a6 maior 
espanto e a parecer ua sombra mortal e nam cousa7 humana. Abalarom-se polo 
campo  sem  nhum  rumor  nem  alvoroço,  té  no  assossego  e  ordem8 com  que 
caminhavam  pareciam nam ser9 homens.  As  batalhas  de  pee  por  conseguinte 
sairom  da  mesma  maneira  e  do  propio10 trajo,  suas  librees  negras  e  tristes, 
despojados de toda alegria. As astes das armas tintas da mesma cor sem pifaro 
nem atambor que os alvoroçasse nem fizesse compasso ao caminhar, pola ordem 
de seus capitães se guiava e esta seguiam11 sem desviar nhua cousa. Nisto se pode 
enxergar quanto é d’estimar um principe vertuoso, amigo de seu povo como foi o 
emperador  Palmeirim  em  cuja  morte  se  mostrou  tam  novo  estremo  de12 
sentimento, o que nam /267b/ se fizera se vivendo o nam merecera por obras a seus 
vassalos e amigos13, de que muitos devem tomar exempro pera saberem governar-
se  nesta  vida,  de  sorte  que  na  morte  se  sinta  a  falta  de  suas  pessoas  e  nam 
contentamento d’os14 perderem. Grande admiraçam fez nos turcos a mostra de
1 mesmo] E propio
2 algua que aos olhos] E algua cousa que 
3 Verdadeiramente] E Certo
4 engeitarom] L engeitarão e desprezarão 
5 dava] E era 
6 a] E de
7 sombra mortal e nam cousa] E hua cousa mortal e nam 
8 té no assossego e ordem] E ainda que no assossego 
9 pareciam nam ser] E nam pareciam 
10 mesma maneira e do propio] E propia maneira e 
11 e esta seguiam] Falta em E 
12 novo estremo de] E gram
13 e amigos] Falta em E 
14 d’os] E das
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seus imigos,  e muito mais os temerom que dantes, que bem viam que homens 
qu’em figura mortal1 saiam aa batalha como mortos2 quereriam pelejar, e criam 
que quem tamanho3 sentimento mostrava pola perda4 de seus amigos, tee morrer e 
os acompanhar, trabalhariam pola vingança deles. Albaizar que tudo isto passava 
pola  memoria  e  fantesia5,  conhecia  o  perigo  dos  seus  e  o  temor  que  os 
acompanhava, como singular e esforçado capitam começou anima-los e esforça-
los com palavras alegres e cheas de confiança pondo-lhe diante que o6 que seus 
imigos mostravam nam era al senam esperança de vitoria, que como entregues a 
ser  vencidos  traziam consigo  as  mesmas  insinias  de  sua  perdiçam.  E  pois  os 
deoses7 lhe  mostravam o  tempo  de  sua  vingança,  que  té  entam a  ventura  lhe 
estorvara,  agora  usassem  de  sua  fortuna  ajudando-a  com  esforço  e  valentia8, 
porque à mingoa disto nam perdessem os premios ou galardam da vitoria que lhe 
ela ofrecia.  Que aquelas coberturas tristes de que Costantinopla estava cercada 
nam era al senam certa figura ou semelhança9 de se dar por entregue nas mãos de 
seus cercadores. E pois neles ou em sua fraqueza estava poder perder-se tudo, lhe 
lembrasse que aqueles que ante si  viam eram os imigos  com que ja outro dia 
pelejarom, cujas forças esprimentarom muito menos em numero do que forom a 
primeira vez. Antre os quais falecia o favor e ajuda de mui singulares10 principes e 
capitães  que na primeira  batalha morrerom. Alem di/267c/sto lhe lembrasse que 
aquela guerra se fazia pola vingança do sangue de seus avoos que ante os muros 
daquela  cidade  onde  fora  esparzido  cramava,  o  qual  se  havia  de  purgar  ou 
purificar  c’o  dos  povoadores  e11 defensores  delas12.  Tantas  palavras  despendeo 
Albaizar antre os13 seus e por tais termos as disse14, que conheceo neles perde’lo 
medo  e  desejar  a  batalha.  Saindo  ao  campo  com  suas  capitanias  seguindo  a 
ordenança do primeiro dia, soomente os capitães mudados, foi tambem cousa pera
1 mortal] E de mortos
2 mortos] E taes
3 tamanho] E tanto
4 perda] E vida 
5 memoria e fantesia] E fantesia
6 o] E do
7 os deoses] L Deos 
8 e valentia] Falta em L
9 ou semelhança] E Falta em E 
10 singulares] E excelentes
11 e] E ou
12 delas] E dellos
13 despendeo Albaizar antre os] E disse Albayzar aos
14 as disse] Falta em E 
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ver o modo dos seus cavaleiros e o destroço deles, que caso que nam saissem com 
tam tristes insinias como os de Costantinopla, todavia as suas eram pouco alegres, 
que  antr’eles  nam  havia  armas  que  dos  golpes  de  seus  imigos  nam  viessem 
assinadas, as sobrevistas com sua louçainha perdida, rotas por muitas partes, e as 
cores  destengidas  e  desfeitas,  os  elmos  abolados  e  torcidos,  as  lorigas 
desmalhadas e maltratadas1, os escudos de menos defesa do que parecia necessario 
pera tamanha afronta,  as devisas deles perdidas e sem memoria do que dantes 
eram,  tudo desfizera  a  furia  de  seus  contrairos.  Todalas  peças  de  suas  armas 
manchadas2 de  sangue  envoltas  nele3,  cousa  tambem  piadosa  pera  ver,  se  se 
permitisse que algum dos autores de seu mal houvesse de haver doo. Por certo 
tudo era pera4 notar, que de ua parte se via tudo tristeza, da outra tudo sangue e 
desaventura,  e  os  animos  aparelhados  pera  mais5 mal.  Postas  as  batalhas  em 
ordem, Primaliam da parte dos christãos teve a dianteira, acompanharom-no por 
aventureiros  Palmeirim seu genro,  o Cavaleiro  do Salvaje,  Florendos,  Platir  e6 
Pompides, Blandidom, dom Rosuel, Belisarte, Dragonalte com7 todolos cavaleiros 
mancebos e famosos da corte. Junto dele8 o gram Dramusiando em quem muito 
mais qu’em /267d/ nhum fazia sinalada mostra9 o atavio triste de que vinha cuberto. 
Da banda10 contraira  teve  a dianteira  el  Rei  de Etolia,  em companhia  do qual 
tambem sairom11 todolos cavaleiros notaveis do exercito pera se achar na primeira 
afronta.  Co’eles12 o  gigante  Framustante  desejoso  de  se  encontrar  com 
Dramusiando  polo  odio  que  ja  antr’ambos  havia.  Ao  tempo  do13 romper  as 
batalhas,  esperando  os  christãos  polo  sinal  que  os  turcos  fariam  com  seus 
instrumentos,  sucedeo  um caso  que  por  mais  de  duas  horas  os  deteve  contra 
vontade d’amba’las partes. Ja se disse como pera guarda da cidade ficara el rei 
Tarnaes de Lacedemonia e o sabio Daliarte. Escreve-se nas cronicas daquele
1 e maltratadas] Falta em E 
2 peças de suas armas manchadas] E  armas tintas
3 envoltas nele] Falta em E 
4 era pera] E se podia
5 mais] E mor
6 e] Falta em E 
7 com] E e
8 dele] E dele hia
9 fazia sinalada mostra] E se parecia
10 banda] parte
11 sairom] E foram
12 Co’eles] E E coelles 
13 do] E de
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tempo d’onde isto foi trasladado1, que este mesmo sabio como alem de sua ciencia 
tivesse  um  esprito  quasi  prophetico2,  alcançou  que  a  final  destruiçam  de 
Costantinopla era chegada, e que Primaliam com todolos defensores dela, e el rei3 
dom Duardos seu pai feneceriam naquela  empresa4,  e  que posto que os turcos 
haveriam a mesma fim e morreriam casi todos, alguns ficariam que senhoreariam 
a cidade.  Caso que nisto  algum tanto o enganou sua preciencia5,  e  porque aa 
desposiçam destes  nam ficassem as honras,  vidas  e  pessoas de tam singulares 
princesas,  tam altas senhoras6 e  outras donas de gram preço casadas de pouco 
tempo, que quasi todas andavam prenhes e se nam perdesse o fruito que delas 
podia sair7, obrou por força8 d’encantamento, com sua arte e sabedoria ua nuvem 
negra e espantosa de tamanha grandeza, que alem d’encobrir toda a cidade e a 
fazer perder de vista, cobrio tambem o campo, metendo antre ambas batalhas ua 
escuridam tam espessa e negra que alem de se nam poder enxergar uns a outros, 
se nam podia tambem romper, de sorte que por bom espaço os deteve9 sem saber-
se  determinar,  no  qual  usando  de  sua  ciencia  reco/268a/lheo  dentro  na  mesma 
nuvem aa  emperatriz  Polinarda  co’as  rainhas  e  senhoras  que no Moesteiro  de 
Sancta  Clara  se  meterom,  e  as  outras  princesas  e  donas  da  mesma  massa, 
ocupadas de sonho10 as pos no mesmo11 dia na Ilha Perigosa que lhe Palmeirim 
dera,  a  qual  encantou  de maneira  e  cobrio  de nevoa que  nunca se  mais  pôde 
achar12 té que o tempo e sua vontade derom lugar a isso. Lá13 tornadas em seu 
acordo, caso que a terra era deleitosa e aprazivel, os apousentamentos suntuosos e 
grandes,  com  muito  maior  pranto  a  povoarom  do  que  poderam  partir  de 
Costantinopla, se partiram em seu acordo, que entam a saudade do que deixavam 
era par’elas muito maior dor e descontentamento que outra nhua perda. Bem viam 
que a mudança que se lhes fizera nacera d’algum gram mal. Isto as fazia mais
1 d’onde isto foi trasladado] E onde se tirou este treslado. L donde isto foi tirado e traladado
2 como alem de sua ciencia (...) quasi prophetico] E era mui gram sabedor na arte magica, pela 
qual. Falta em L
3 el rei] Falta em E 
4 empresa] E batalha
5 algum tanto o enganou sua preciencia] L o enganou sua ciencia
6 tam altas senhoras] Falta em L
7 que quasi todas andavam prenhes e se nam perdesse o fruito que delas podia sair] Falta em L
8 obrou por força] E fez por arte
9 por bom espaço os deteve] E os deteve um espaço
10 sonho] EL sono
11 mesmo] E proprio
12 pôde achar] E achou
13 Lá] E E laa L Ia
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tristes e descontentes. E porque delas se falara a seu tempo, torna a historia a el rei 
Tarnaes  que  depois  da  nuvem  desfeita,  achando-se  em  Costantinopla  sem  a 
Emperatriz  nem algua  das  outras  princesas  soo co’a gente  do povo e  Daliarte 
menos, ocupado do medo, acompanhado de sua fraqueza, morreo dum acidente 
supito.  Na cidade  nam houve quem mais  tivesse a guarda dela1,  que todos  se 
davam por entregues  e2 perdidos.  No campo sucedeo segundo a  Fortuna tinha 
ordenado3.
Capitulo CLXIX
Do que sucedeo na segunda batalha.
Desfeita  a  nuvem  e  guiada  pera  onde  Daliarte  quis,  ficou  o  campo 
descuberto e o dia claro e as batalhas a ponto uas defronte d’outras4. Antes de 
romperem da parte dos christãos houve algum empedimento que os deteve, que 
ouvindo nova maneira  de  gritos  na cidade,  virando os  olhos  par’ela  virom as 
portas  a/268b/bertas  e  as  donas  e  donzelas  descabeladas,  que  vendo  a  cidade 
desemparada de seu real senhorio, vinham co’as mãos levantadas ao ceo buscar 
favor e socorro ao campo, onde cada ua tinha seu marido, filhos e irmãos segundo 
a Fortuna o disposera5.  Primaliam e dom Duardos algum tanto alterados  desta 
novidade, detiverom as bandeiras e a ordem da gente d’armas6, que nam rompesse 
té saber o qu’era,  dando muita  culpa ao descuido d’el7 rei  Tarnaes e Daliarte. 
Entam mandando Pompides e Platir que fossem saber a causa, e sabido por eles o 
desaparecimento de Daliarte e morte de Tarnaes, aqui acabarom d’assentar que a 
fortuna da cada um tinha ja dado fim a suas obras, e o lemite de seus dias estava 
no derradeiro termo, que bem viam que tamanha mudança feita por Daliarte nacia 
de ter a esperança perdida, e ja desconfiado da vitoria queria pôr em salvo aquelas 
cousas que entregues aos imigos lhe dariam maior contentamento e aos8 senhores 
1 tivesse a guarda dela] E a guardasse
2 entregues e] Falta em E 
3 segundo a Fortuna tinha ordenado] L o que se dira a diante
4 uas defronte d’outras] E hua defronte doutra
5 e irmãos segundo a Fortuna o disposera] L o hirmão
6 bandeiras e a ordem da gente d’armas] E bandeiras e a gente d’armas. L capitanias
7 ao descuido d’el] L a el
8 aos] E as
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delas maior pena. Por geeral conselho e parecer de todos se tornarom aa cidade 
com  proposito  daquele  dia  nam  dar  batalha  e  prover  primeiro  as  cousas  do 
comum, que era gram piedade ver a com que as donas e donzelas e o outro povo 
miudo  os  vinham  buscar.  Sobretudo  os  anciãos  com  suas1 cãas  descubertas, 
bordões na mão, queriam antes entrar na batalha e morrer nela2, que ver fenecidas 
todalas outras ajudas, e depois miseravelmente padecer antre as molheres como 
indinos d’outra morte3. Gram saudade fez a Primaliam, dom4 Duardos e  <a>os5 
outros principes acharem os paços reaes solitarios e desacompanhados de suas 
molheres e filhas6, cada um recorria a seu apousentamento, achando-o orfão da 
cousa  que  mais  amava  cobriam-se-lhe  os  animos7 de  /268c/  tristeza  e 
descontentamento,  enfraqueciam-se-lh’as8 forças  e  turvava-se-lhe9 o 
entendimento, que natural é o grande mal desbaratar tudo. Como os mais destes 
principes casassem por amores de muito tempo e alcançassem o premio de seu 
desejo com assaz trabalho, depois d’alcançado foi o amor de tanta força que nhum 
momento  podia  algum  deles  viver  sem  o  que  lhe  tanto  custara  e  tam 
verdadeiramente  amava.  Agora  vendo-se  roubados  do  galardam  que  lhe  seus 
merecimentos e o tempo ordenara10, perdida a esperança de o tornar a cobrar, toda 
desaventura os acompanhava.  Antr’eles nam havia algum11 que naquela afronta 
tivesse tam pequena parte que prestasse pera poder consolar outro. Tres dias se 
detiverom sem dar batalha nos quaes por ordenança12 de Primaliam se levarom de 
noite aas fortalezas mais chegadas e fortes todolos13 velhos e moços cuja idade 
nam dava lugar a poder14 pelejar. Isso mesmo as donas e donzelas, de sorte que 
depois da cidade desembaraçada de todos estes15 empedimentos, revolta a paixam 
em ira determinou-se por conselho geral que os muros e cerca de Costantinopla 
fossem derribados té o primeiro fundamento. Naceo este conselho de duas cousas: 
1 com suas] E coas 
2 nela] Falta em E 
3 como indinos d’outra morte] Falta em E 
4 dom] E e a dom
5 <a>os] DL os. Segue-se E
6 filhas] E filhos
7 animos] E corações
8 enfraqueciam-se-lh’as] E enfraqueciamlhe as
9 lhe] Falta em E 
10 ordenara] E dera
11 algum] E nhum
12 nos quaes por ordenança] E em que por mandado
13 todolos] E os
14 dava lugar a poder] E era pera
15 de todos estes] EL destes 
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a ua que os christãos desconfiados de nenhum outro socorro, nem do amparo da 
fortaleza da cidade, posessem toda sua esperança1 em suas forças; a outra que se a 
Fortuna permetisse que os imigos alcançassem vitoria nam podessem gloriar-se2 
da povoaçam de seus apousentamentos, nem menos da destruiçam deles. Alem 
disto  aproveitou  o  derribamento  de  Costantinopla  pera  mais,  que  vendo  os 
moradores  dela  desfeitas  suas  casas,  muros  e  edeficios,  tamanho  edeficio3 
conceberom contra os causadores disto,  que  lh’emprestou força e animo4,  e  a 
batalha fez-/268d/se mais por avorrecimento e desejo de vingança5, que lembrança 
da6 vitoria. Por esta7 causa saidos ao campo8 segundo a ordenança da outra vez, 
acrecentarom a ordem aos esquadrões co’a gente d’armas que dantes9 ficava na 
cidade. Albaizar a quem tambem a destruiçam de Costantinopla punha medo e 
espanto10, que conjeturava a tençam dos imigos, postas suas capitanias em ordem 
mandou toca’las trombetas, e a el Rei de Etolia que rompesse com sua primeira 
batalha.  Primaliam lhe saío ao encontro e tambem lhe sucedeo que o derribou 
ficando ele a cavalo, mas tam prestes foi socorrido dos seus11 que por força tornou 
a  cavalgar.  Palmeirim  d’Inglaterra12 encontrou  ao  principe  Argelao,  a  que13 
passando o escudo e armas matou.  O mesmo fez o Cavaleiro do Salvaje a um 
cavaleiro  por  nome  Ricardasso  estimado14 antre  os  turcos.  Florendos,  Platir, 
Graciano, Beroldo e os outros cavaleiros famosos, cada um se encontrou segundo 
a Fortuna lh’ofreceo,  levando o milhor  de seus contrairos.  Da outra copia de15 
cavaleiros houve muitos derribados dua e outra parte. Framustante e Dramusiando 
errando os encontros passarom um por outro, e caso que co’a revolta da gente 
nam podessem tornar a virar  como queriam, o desejo que traziam d’acabar de 
conhecer cuja era a vantaje, os fez nam quererem entender em nhua outra cousa, 
1 sua esperança] E a esperança. L sua esperança depois de Deos
2 podessem gloriar-se] E se gloriassem
3 edeficio] L odio
4 e animo] Falta em L
5 e desejo de vingança] Falta em L
6 da] L de 
7 Por esta] E Desta
8 ao campo] L da cidade
9 dantes] E antes 
10 e espanto] Falta em E e L
11 dos seus] Falta em E 
12 d’Inglaterra] Falta em L
13 que] L quem
14 estimado] E muy estimado
15 Da outra copia de] E Dos outros
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antes soltando as lanças, porque c’o embaraço de muitos1 nam podiam ajudar-se 
delas, arrancadas as espadas começaram sua batalha. Os christãos se houverom 
tam valentemente nesta primeira rota que inda que el Rei de Etolia tivesse a gente 
dobrada e ele com algns na dianteira fizessem maravilhas, nam poderom resistir à 
força de Primaliam, Palmeirim e os outros que os nam retraessem té a segunda 
batalha, de que /269a/ tinha carrego2 el Rei de Caspia, o qual rompendo co’ela fez 
tamanho estrago que deu com muitos em terra. Primaliam tornando a refaze’los 
seus,  resestio de maneira3 que a cousa estava em peso sem se perder nada do 
campo. Quem a esta hora vira o gram Palmeirim d’Inglaterra, bem podera sentir4 o 
que nele obrava a saudade de Polinarda que desejoso de a tornar a cobrar5, cuidava 
que soo com seu braço desbarataria todos seus imigos. Nos deste conto entrava 
Florendos, o Cavaleiro do Salvaje, o principe Beroldo, Graciano6 e os outros que 
antre os imigos faziam tamanho destroço, que o campo se tengia de suas obras. O 
gram Primaliam que antre eles nam era dos7 que menos honra ganhava, trabalhou 
de maneira8 que aos turcos foi necessario por derradeiro remedio sair co’a terceira 
batalha, de que aquele dia era capitam o Soldam de Persia, que gram dano fizera9 
com sua vinda se da outra banda10 nam socorrera Floramam rei de Cerdenha com 
sua capitania. Palmeirim que a este Soldam tinha muito odio11 polo casamento que 
cometera com sua senhora Polinarda,  encontrando-o da lança bateo12 co’ele no 
chão, e a esta causa foi13 aqui todo o peso da batalha, que os turcos por fazer sobir 
a  cavalo  ao14 Soldam,  e  Primaliam  a  Floramam  que  tambem  fora  derribado 
concurrerom  de  todas  partes.  Polo15 grande  cuidado  com  que  os  christãos 
acodirom a Floramam, houve algum descuido em16 Dramusiando que desviado 
dali  fazia  sua  batalha  com Framustante  e  ambos  a  pee,  que  ja  os  cavalos  de 
1 c’o embaraço de muitos] E coa muita gente
2 carrego] E cargo
3 maneira] E sorte
4 podera sentir] E vira
5 cobrar] E ver
6 Graciano] E e Graciano
7 dos] E o 
8 de maneira] E tanto
9 que gram dano fizera] E e fizera muito dano
10 banda] E parte
11 odio capital] E muito odio
12 da lança bateo] E coa lança deu
13 foi] E se juntou
14 ao] E o 
15 de todas partes. Polo] E dambas partes. E polo
16 em] E de
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cansados os nam poderom soster. Cada um trazia feridas posto que pequenas e o 
cansaço os fazia pelejar mais froxo. Em1 Dramusiando parecia que havia2 mais 
alento,  /269b/  mas  tudo  lhe  prestara  pouco se  o  Cavaleiro  do  Salvaje  lhe  nam 
acorrera, que Framustante ajudado de Grantor cavaleiro de gram nome e obras3 o 
podera  chegar  à  morte.  Mas  quis  sua4 ventura  que  mais  espaço  lhe5 tinha 
guardado, trazer aaquela parte6 o famoso Cavaleiro do Salvaje seu7 amigo, que 
vendo-o em tal estado, rompendo por antre os que o feriam8 chegou a Grantor. 
Posto9 que nele achasse dura resistencia de tais golpes o encetou10 que aa força 
deles o trouve tam desatinado que se nam pôde valer. Por derradeiro de cansado 
lhe caío aos pes onde deu fim aa11 vida sem lhe valer algum12 socorro. Tanta gente 
recreceo aaquela parte que ele e Dramusiando correram risco se Estrelante rei de 
Ungria lhe13 nam socorrera co’a terceira batalha. Desta volta podera Framustante 
acabar se Albaizar que sempre trazia os olhos nele nam mandara romper todalas 
batalhas. Dom Duardos vendo o perigo dos seus fez o mesmo. Aqui foi o estrondo 
tam  notavel14 que  parecia  que  o  mundo  se  desfazia  em  batalha  campal.  O 
Cavaleiro do Salvaje como estivesse a cavalo e visse Albaizar que na dianteira 
dos seus com ua lança nas mãos15 remetia, tomada outra o saío a receber. Albaizar 
que o conheceo na devisa do escudo se veio a ele,  que ambos se desamavam 
mortalmente por rezam de Targiana como atras se disse, que foi principal causa16 
desta  vinda  dos  turcos  a  Costantinopla17,  nhum  errou  seu  encontro,  Albaizar 
perdidos os estribos se apegou ao colo do cavalo, o do18 Cavaleiro do Salvaje de 
cansado e da força do encontro veio19 ao chão, e ele se lançou20 fora tam prestes 
1 o cansaço os fazia pelejar mais froxo. Em] E de cansados pelejavam froxamente: toda via
2 que havia] E ter 
3 gram nome e obras] E grandes obras
4 sua] E a
5 mais espaço lhe] E pera mais o
6 trazer aaquela parte] E que veo por aquela banda
7 seu] seu especial
8 os que o feriam] E os imigos
9 Posto] E E posto
10 encetou] E cargou
11 aa] E a sua 
12 algum] E nhum
13 lhe] E os
14 notavel] E grande
15 nas mãos] E na mão
16 causa] L causa e fundamento
17 Costantinopla] L Costantinopla, donde sucedeo tamanho desbarate, e perda de tantos principes
18 do] Falta em E 
19 veio] E foy
20 e ele se lançou] E porem lançou se
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que nam recebeo nhum dano. Albaizar se tornou a concertar na sela, que1 com 
ajuda dos seus trabalhou por2 cercar e tomar no meio Dramusiando e o Cavaleiro /
269c/ do Salvaje, que ambos a pe co’as espadas nas mãos3 se faziam temer de sorte 
que ninguem ousava chegar a eles. Todavia perderam-se de todo, se4 Polinardo e o 
soldam Belagriz  que  andava  extravagante  com coatro  mil  cavaleiros  lhe  nam 
socorrera, que com sua ajuda tirarom do campo Dramusiando pera poder repousar 
do trabalho passado e cobrar forças e alento pera tornar aa batalha. Ao Cavaleiro 
do  Salvaje  derom cavalo  apesar  de  seus  imigos.  Framustante  se  saío  tambem 
d’antre os cavaleiros pola muita necessidade que tinha de repouso. A este tempo 
recreceo todo o impeto  contra onde Primaliam andava,  que o gram Palmeirim 
d’Inglaterra  a  braços  com o Soldam de Persia  andava  a  pe5,  e  Polinardo com 
Ferabroca  de  cada  parte  trabalhavam  polos  socorrer.  El  Rei  de  Etolia  com 
quinhentos  cavaleiros  se  deceo  por  acompanhar  o  Soldam,  mas  Beroldo 
d’Espanha6 tendo na memoria a morte d’el rei Recindos seu pai se travou co’ele. 
Dom Duardos acodio a esta parte por socorrer os seus, o mesmo fez Albaizar 
acompanhado de muitos e de7 coatro gigantes que de novo entrarom na batalha, de 
que a mais da gente christãa recebia tamanho temor que os nam ousavam esperar. 
Todas estas ajudas nam poderom valer tanto que Palmeirim d’Inglaterra8 por força 
de armas nam matasse o Soldam de Persia, fazendo-lhe render o esprito antre a 
força de seus braços, ficando ainda em desposiçam pera mostrar sua vertude em 
outra9 parte,  de  que  os  turcos  receberom  estremado  sentimento10 que  depois 
d’Albaizar era a principal pessoa11 do exercito. Pola dor de sua morte se lhe dobrou 
a  força  e12 ira  aos  immigos.  O  contentamento13 desta  vitoria  de  Palmeirim  se 
torvou algum tanto co’a morte de Polinardo que co/269d/mo fizesse sua batalha 
com Ferabroca cavaleiro de gram conta e fosse menos socorrido que seu
1 que] E e
2 por] E polo
3 nas mãos] E na mão
4 perderam-se de todo, se] L se perderão se 
5 a braços com o Soldam de Persia andava a pe] E estaua a pe e andaua a braços co Soldam de 
persia
6 d’Espanha] Falta em E 
7 acompanhado de muitos e de] E com outros muitos e
8 d’Inglaterra] Falta em L
9 sua vertude em outra] E suas forças noutra
10 receberom estremado sentimento] E ficaram temorizados
11 a principal pessoa] E o principal
12 dobrou a força e] E acrecentou a
13 contentamento] E gosto
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contrairo, cargado de muitas feridas deu fim aa vida, nam a dando contudo tam de 
barato1 que o mesmo Ferabroca e outros2 lhe nam tivessem companhia. A morte 
deste  principe despertou nova tristeza  em todos3 seus  amigos  e  companheiros, 
porque, como se ja disse, era morto o emperador Vernao seu irmão e da vida dele 
pendia  algum  tanto  o  emparo  da  emperatriz  Vasilia.  O  principe  Florendos 
sentindo esta perda mais que ninguem pola criaçam que tiverom juntamente antes 
de se armarem cavaleiros, que acrecenta muito no parentesco, desejoso d’a4 vingar 
entrou por antre os imigos, mas ao primeiro rompimento encontrou c’o gigante 
Pandolfo, que com ua maça nas mãos se veo pera ele. Tam cruel batalha houve 
antr’eles algum espaço que o gigante se maldezia por se lhe soster tanto, que era 
fortissimo  e  acostumado  a  vencer.  Florendos5 se  sostinha  na  ligereiza  e 
desenvoltura com que se combatia mais que em outra cousa. A batalha andava6 
tam travada de todas partes que nam havia olhar um por outro, todo o cuidado 
punha cada um em si mesmo7. Por esta rezam sendo pouco socorrido Pandolfo, 
Florendos se melhorou co’ele, de maneira que rendido ante8 seus pes o matou, 
ficando tam assinado de suas mãos  que quasi  se  nam podia menear9.  Beroldo 
d’Espanha que a braços fazia sua batalha co’el Rei de Etolia, tam valentemente o 
conquistou10 que  nam lhe  valendo  nhua  defesa  o  tirou  desta  vida.  Mas  como 
Albaizar acodisse com impeto de muita gente, nunca dom Duardos, Primaliam e11 
os outros principes poderam tanto resistir que o salvassem da furia dos imigos, 
antes fazendo obras dinas de sua pessoa e de filho de seu12 pai /270a/ acabara em 
seu  propio  oficio13,  se  o  soldam  Belagriz  que  acodio14 com  seus  quatro  mil 
extravagantes o nam tirara15 da batalha, mas ja em tal estado que todos o julgarom 
por morto, e como morto16 começarom sentir sua morte no grao que merecia17. Foi 
1 a dando contudo tam de barato] E sendo tan a saluo
2 outros] E outros muitos
3 deste principe despertou nova tristeza em todos] E de polinardo deu noua tristeza a
4 d’a] E do
5 Florendos] E E florendos
6 andava] E era 
7 todo o cuidado punha cada um em si mesmo] E que bem auia que olhar cada hum por si
8 ante] E a
9 menear] E ter 
10 conquistou] E fez
11 nunca dom Duardos, Primaliam e] E nem dom Duardos, Primaliam nem
12 seu] E tal
13 em seu propio oficio] E alli
14 o soldam Belagriz que acodio] E nam acodira o soldam Belagriz
15 o nam tirara] E que o tirou
16 julgarom por morto, e como morto] E tinham por morto, e assi
17 no grao que merecia] Falta em E 
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entregue  a  Pasencio  mordomo moor  do Emperador,  que por  sua virtude  tinha 
carrego de olhar polos feridos, e por sua idade era reservado do perigo da batalha. 
Tanto descontentamento1 fazia em todos a presunçam da morte de2 Beroldo que ja 
nam havia  quem quisesse viver.  Tornava entam a vir  aa  memoria  a  morte  de 
Recindos seu pai rei d’Espanha, a do emperador Vernao e3 dos outros principes, 
que fazia a vitoria tam descontente4 que nam havia quem na desejasse, pois ainda 
que se alcançasse se havia5 de lograr sem taes ajudadores. O Cavaleiro do Salvaje 
que vio o dano que Albaizar fazia remeteo a ele dizendo:
— Este é o tempo, Albaizar, em que tu e eu poderemos satisfazer nossa 
vontade! E pois cada um de nós é o principal azo de tamanha desaventura, peço-te 
que ambos a sintamos antes que os menos culpados padeçam.
— Tanto folgo co’este encontro, disse Albaizar, que nam quero mais bem 
nem mais vitoria, porque6 alcançada de ti nam me dá nada que depois se perca 
minha vida.
Co’esta vontade que ambos tinham se começarom ferir mortalmente, porem 
nam durou muito a contenda qu’em favor d’Albaizar acudio o gigante Altropo, 
que começou empara-lo e ferir ao do Salvaje com ua maça com que aquele dia 
fizera assaz dano. Albaizar vendo-os travados e que contra onde dom Duardos 
combatia se perdia muito do campo, quis socorrer com sua pessoa como sempre 
fazia em todalas pressas. Com sua chegada se tornou a cobrar todo o perdido, 
porque /270b/ alem d’andar acompanhado d’especiaes7 cavaleiros com sua presença 
refazia tudo. O Cavaleiro do Salvaje esteve por algum espaço combatendo-se com 
Altropo,  e  como  ja  o  achasse  quasi  cansado  do  muito  que  em  todo  o  dia 
trabalhara, e lhe lembrasse que lhe compria8 poupar-se pera mais afrontas, ajudou-
se tanto de seu saber e valentia9, goardando-se dos golpes de seu imigo, que na10
1 era reservado do perigo da batalha. Tanto descontentamento] E nam entraua na batalha. Tanto 
desgosto
2 presunçam da morte de] E presunçam que se tinha da morte do principe 
3 e] E e a
4 que fazia a vitoria tam descontente] E que todo isto fazia a vitoria tam triste
5 se alcançasse se havia] E com muito trabalho se alcançasse, era maa
6 porque] E E 
7 d’especiaes] E destremados
8 compria] E conuinha
9 valentia] E forças 
10 na] E no
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fim deles o estirou a seus pes, ficando tal que de boa vontade aceitara sair-se1 um 
pouco da batalha se lhe dera lugar el Rei de Partia que socorrendo aaquela parte 
com gram copia  de  cavaleiros  o  cercou  no  meio.  Esta  foi  a  hora  em que  o 
Cavaleiro do Salvaje mostrou todo seu preço, que vendo que a morte o cercava de 
todas  partes  e  qu’ela  mesma o  combatia2,  determinou  vender-se  por  sua  justa 
valia. Co’esta desesperaçam pelejava de sorte que ninguem ousava chegar a ele, 
assi  o  arreceavam  que  mais  era  combatido  d’arremesso  que  d’outros  golpes. 
Quem nos dias3 atras conheceo este cavaleiro e sabia bem suas obras e costumes, 
vendo-o em tal estado, mal lhe sofrera o coraçam poder passar sem lagrimas, que 
como nele se encerrasse toda valentia e esforço, todas4 as outras graças, e boas 
manhas que natureza pode dar5, vendo-as assi perder e estar no derradeiro termo, 
nhum havia que quisesse viver vendo sua vida em tal estado. A nova desto chegou 
a Primaliam, que nam dando lugar a outra consideraçam acompanhado d’alguns6 
que o quiserom seguir acodio aaquela parte. Co’ele Palmeirim a que o trabalho 
daquele dia nunca pôde fazer parecer cansado, que vendo seu irmão a pe e ferido 
por muitos lugares de seu corpo7,  tam cercado d’armas,  que com poucas mais 
parecia que8 se sumiria antr’elas, começou romper polos imigos como aquel que 
desejava vingar o mal que se a seu /270c/ irmão fizera. Da outra banda socorrerom 
alguns cavaleiros e antr’eles o gigante Molearco espantoso em obras e em pessoa, 
tam fortemente resistirom aa furia de Palmeirim, Primaliam e os outros que antes 
que do campo se podesse tirar o Cavaleiro do Salvaje morrerom de ua e outra 
parte muitos cavaleiros, ali fez fim da banda dos turcos o gram9 Rei de Partia, 
Luimeno  seu  filho,  Antistio  seu  irmão,  com muitos  outros  notaveis.  Da10 dos 
christãos Tenebror e Franciam de que se recebeo gram pesar e muita perda, que 
alem  de  principes  eicelentes  e  esforçados  em  suas  obras11 eram  daquela  real 
parcialidade. Neste tempo a batalha se começou de fazer com gimidos, soluços e 
outras  vozes  tristes,  acrecentou-lhe  mais  da  parte  que  dom Duardos  combatia 
1 sair-se] E yr se
2 todas partes e qu’ela mesma o combatia] E todo punto
3 nos dias] E no tempo. L os dias 
4 se encerrasse toda valentia e esforço, todas] E estiuesse toda valentia e esforço, e todas
5 natureza pode dar] E homem podia ter
6 acompanhado d’alguns] E com alguns
7 de seu corpo] Falta em E 
8 que] Falta em E 
9 gram] Falta em E 
10 Da] Falta em E 
11 eicelentes e esforçados em suas obras] E esforçados
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dizer-se que matarom Blandidom, porque chegada a1 nova ao soldam Belagriz seu 
pai nam podendo temperar a paixam que recebeo, entrou pola batalha chamando 
por ele a vozes altas, que nam tinha outro e amava-o estremadamente, que suas 
obras eram pera isso. Com esta furia entrando polos imigos sem nhum tento nem 
ordem, chegou onde seu filho estava e vendo-o estirado no campo traspassado de 
feridas, e que ainda o alento o nam desemparara de todo, lançando-se fora2 do 
cavalo, quis morrer junto dele. Gram piedade se3 sucedeo deste caso, que como 
Blandidom ainda de todo nam estivesse desemparado do juizo natural e sentisse 
perto de si o Soldam seu pai que com vozes tristes o chamava, abrindo um pouco 
os olhos quis levantar4 a cabeça pera lhe falar, e nam lhe dando lugar a fraqueza a 
tornou assentar  em seu lugar5.  Neste  tempo  foi  tirado  do campo  e  entregue  a 
Pasencio.  Assi  se  traspassou  o  Soldam  vendo  o  que  seu  filho  fizera  e 
jul/270d/gando-o por morto, que encerrando-se-lhe6 dentro no corpo toda a paixam 
nam falou palavra nem pôde, antes cobrindo-se-lh’o coraçam de dor nam podendo 
aveva’la com lagrimas nem7 dando lugar aos espritos que respirassem um pouco, 
abafou e morreo, fazendo primeiro tal esperiencia de suas obras que co’elas levou 
diante alguns dos que co’ele combatiam. Esta nova chegou a Primaliam e dom 
Duardos,  cada  um fez  estremo  de  sentimento8,  que  no  Soldam  se  perdia  um 
principal  esteo  daquela  afronta.  Os  seus  como  leaes  e  verdadeiros  vassalos  e 
amigos fazendo maravilhas em armas e por força delas e à custa do seu sangue o 
tirarom do campo com tençam de lhe darem sepoltura conforme a sua pessoa. E 
deixando alguns poucos em guarda dele se tornarom à batalha, onde aquele dia 
pelejando varoilmente sem nenhum temor e com desejo da vingança da9 morte de 
seu10 senhor fizerom grandes obras, e por derradeiro acabarom em companhia dos 
outros11. O gram Palmeirim d’Inglaterra vendo levar o seu irmão12 do campo e
1 a] Falta em E 
2 fora] Falta em E 
3 se] Falta em E 
4 levantar] E erguir
5 em seu lugar] E onde estaua. Falta em L
6 encerrando-se-lhe] E cerrando se lhe
7 podendo aveva’la com lagrimas nem] Falta em E. L podendo atalhala com lagrimas, nem
8 cada um fez estremo de sentimento] E e cada hum o sentio muito
9 da vingança da] E de vingar a
10 seu] L seu natural
11 de outros muitos] E dos outros
12 o seu irmão] E seu hirmão fora. L a seu hirmão
1129
nam sabendo em que estado ia, acompanhado de ira e de1 avorrecimento da vida, 
fez tanto em armas que por força delas2 matou ao gigante Molearco ficando3 em 
desposiçam pera ir mais avante, tam assinado4 andava antre os seus que parecia 
que  nele  soo  se  sostinha  todo  o  peso  da  batalha.  Neste  tempo  no  meio  dos 
escoadrões começou a acudir5 gram rumor, e era que Florendos e Platir cercados 
de muitos se defendiam a pe, que Florendos fizera batalha c’o gigante Pasistrato e 
sendo socorrido de Platir o matarom. Mas Albaizar que nenhua cousa lhe ficava 
por prover e saber mandar6, acudio ali e ti/271a/nha-os em tal estado que se com sua 
valentia  se  nam sostiveram  deram  fim  a  suas  obras7 antes  que  Primaliam  os 
podesse socorrer, com a qual ajuda Florendos foi posto a cavalo, Platir tinha ua 
perna com ua ferida de que pelajava em giolhos, que dava azo ao nam poderem 
salvar, e como este8 fosse gram pessoa, estremado nas armas,  receado de suas 
obras, nam havia quem co’ele nam quisesse aventurar9 a vida por lhe ajudar a10 
salvar a sua. Todavia por força d’armas foi tirado do campo e entregue a Pasencio, 
mas ficarom nele Germam d’Orliens, Luimam11 de Borgonha notaveis cavaleiros 
em estado e armas, da outra parte morreo el Rei de Gamba e dous seus irmãos. 
Assi  que  se  os  christãos  padeciam mortes,  nem os  imigos  estavam sem elas. 
Primaliam posto que estas mortes lhe traspassassem a alma12 sofria e dessimulava 
com coraçam varoil, porque se tudo nam perdesse. E fazendo cavalgar os outros 
tornou a prover na batalha. A este tempo entrou de refresco da parte dos christãos 
o gigante Dramusiando e o Cavaleiro do Salvaje. Da outra Framustante e el Rei de 
Caspia, co’a vinda de uns e outros e alguns que os acompanhavam13 se começou a 
renovar a batalha.  O dia gastava-se,  as forças enfraqueciam, porque ainda que 
por14 vezes  muitos  cavaleiros  se  saissem da pressa por  cobrar  força15 e  alento, 
1 de] Falta em E 
2 por força delas] Falta em E 
3 ficando] E e ficou
4 assinado] E sinalado
5 acudir] E soar
6 mandar] Falta em E 
7 suas obras] E seus dias 
8 e como este] E Porem como
9 estremado nas armas (...) nam quisesse aventurar] E e em armas muy estremado todos folgauam 
dauenturar
10 ajudar a] E poder
11 Luimam] E e Luymam
12 lhe traspassassem a alma] E o traspassassem 
13 co’a vinda de uns e outros e alguns que os acompanhavam] E e com a vinda dos huns e dos 
outros e doutros muitos que os acompanhauam dhua parte e da outra
14 ainda que por] E posto que muitas
15 cobrar força] E auer e cobrar forças
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tinham tanto1 sangue perdido e andavam tam froxos2 do trabalho e cansaço que se 
nam podiam menear, por esta causa caíam e espiravam antre a força dos3 amigos e 
imigos. Os capitães posto que vissem que seria proveitoso tocarem4 a recolher, 
com tanto avorrecimento faziam a batalha que nam havia nenhum que quisesse 
dar aa vida algum espaço. Desta maneira se começou o campo5 coalhar de mortos 
em tanta can/271b/tidade que os vivos empeçavam neles e caíam, e alguns estavam 
tam fracos e despossados de suas forças6 que se nam levantavam e assi morriam 
mais antre os pes dos cavalos que a mãos de seus imigos. Isto nam tam somente 
abrangeo no comum dos cavaleiros, mas tambem alguns notaveis morrerom da 
mesma7 maneira,  que da parte  dos  christãos  derom fim a suas vidas8 o  duque 
Drapos  de  Normandia,  el  rei  Dragonalte  de  Navarra,  Albanis  de  Frisa  rei  de 
Dinamarca que primeiro que o dessem a suas obras fizerom tanto dano co’elas 
que dos imigos havia muito maior estrago9, que el Rei de Caspia tambem acabou e 
co’ele muitos cavaleiros sinalados. A cousa andava ja tam revolta que ninguem 
curava10 de si nem d’outrem, todos pelejavam com desejo d’acabar.  No campo 
havia poucos cavaleiros, as batalhas de pe nunca romperom, porque de mandado 
especial11 dos capitães estavam assi enteiras pera o socorro dos de cavalo se fosse 
necessario, mas vendo os governadores delas que a cavalaria se desfazia de todo12 
e nam havia quem se lembrasse de13 os mandar, de comum consentimento, nam 
podendo sofrer ver tantas mortes14 remeterom uns aos outros com muita força e 
impeto15 que mostravam a vontade danada que antr’eles havia16. Cousa de muito 
espanto foi17 ver este primeiro rompimento, que a ira e odio nam dava lugar a 
1 tinham tanto] E nam podiam tornar aa batalha porque tinham muito
2 froxos] E lassos
3 dos] E de 
4 tocarem] L tornarem
5 campo] E campo a 
6 e despossados de suas forças] Falta em E. L e desposuidos de suas forças
7 da mesma] E desta 
8 suas vidas] E seus dias
9 que primeiro que (...) muito maior estrago] E os quaes primeiro que morressem fizeram muito 
mayor dano nos contrairos
10 curava] E curaua ja 
11 de mandado especial] E por mandado
12 todo] E tudo
13 se lembrasse de] Falta em E 
14 tantas mortes] E tanta morte
15 muita força e impeto] E muito impeto e tal
16 antr’eles havia] E tinham
17 de muito espanto foi] E admirable era
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nhua temperança nem resguardo, que deu azo a em pouco espaço correrem rios1 
de  sangue  humano.  Como  a  peleja  fosse  a  pee  quedo  e  ninguem deles  nam2 
procurasse nem quisesse salvar a vida, bem prestes se consomirom e desfizerom, 
nesta parte a gram sobegidam dos muitos desfez a vertude aos menos, que como 
os imigos e os3 turcos fossem em cantidade mais /271c/ tres partes que os christãos 
a poder de feridas os matarom todos. Cousa notavel era nam haver algum4 que 
antre  tantos  quisesse  escapar  nem  encomendar-se  ao  fugir  tendo  nele  algua 
esperança de socorro, tal avorrecimento tinham5 à vida que desejavam despejar-se 
dela  pola  nam possuir  com tanto  descontentamento.  Poucos  turcos  sobejarom 
desta batalha que se fez a pe, que ainda qu’em numero fossem muito mais qu’os 
christãos, tanto lhe custou sua vitoria que nela se consumirom6 quasi todos, alguns 
se ficarom, ficarom taes de suas feridas e7 sangue perdido que morriam à mingoa 
de remedio e8 de quem olhasse por eles sem poder dar ajuda9 aos de cavalo. O 
gram Framustante  rompendo com sua força10 antre os christãos encontrou com 
Dramusiando  que  o  buscava,  nam11 contentes  de  se  ferirem  co’as  espadas  se 
travarom a braços e cada um provava12 o que podia por render seu contrairo. Aqui 
houve socorrer de ua e outra parte, mas13 como Florendos e Pompides mortos os 
cavalos pelejassem na outra ala, foi necessario14 desemparar-se tudo por lh’acudir. 
Albaizar15 que tambem vio que era necessario maior ofensa acodio16 com os que o 
sempre  seguiam,  de  que  ja  era  desfeita  e  demenuida  a  maior  parte.  Assi  que 
ficando Dramusiando e Framustante mais desempeçados d’ajudas poderom usar 
de suas obras aa sua vontade. Esta foi temerosa batalha e nam durou muito, que 
como as armas fossem rotas de muitos golpes que tinham recebidos, entravam 
1 que deu azo a em pouco espaço correrem rios] E o que foy azo quem pouco tempo se inchassem 
os campos 
2 ninguem deles nam] E nhum
3 imigos e os] Falta em E 
4 algum] E nhum
5 tendo nele algua esperança de socorro, tal avorrecimento tinham] E tinham tam aborrecida
6 se consumirom] E morreram
7 taes de suas feridas e] E tam feridos e faltos do
8 de remedio e] Falta em E 
9 dar ajuda] E ajudar
10 com sua força] E por
11 nam] E e nam
12 provava] E fazia
13 houve socorrer dua e d’outra parte, mas] E socorreram de hua e outra parte, e 
14 necessario] E forçado
15 Albaizar] E e Albayzar
16 maior ofensa acodio] E acodir, o fez 
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polas carnes e ossos1 sem nenhua piedade. Dramusiando foi assaz atormentado de 
feridas  mortaes,  porem  Framustante  d’outras  maiores  dadas  de  suas  mãos2 
conheceo a morte,  e nam querendo que quem lha dava ficasse a seu salvo,  se 
abraçou  co’ele  de  novo,  ambos  forom  ao  chão,  mas  como  Framu/271d/stante 
tivesse ja3 menos força caío debaixo e rendeo o esprito nas mãos4 de seu imigo. 
Dramusiando ficou em tal desposiçam que nam se podendo ter em pe5 se sentou 
um pouco sobre o corpo morto6 de Framustante, alguns christãos o defendiam das 
mãos  dos  turcos que o queriam matar,  e7 co’esta  ajuda teve  espaço de cobrar 
algum alento e tornar à batalha, mas a maa desposiçam ja nam consentia muito 
trabalho. Aa fama da morte de Framustante acodio um seu sobrinho com outra 
companha  que  cercando  Dramusiando  trabalhava  pola  vingar,  bem  sentio 
Dramusiando que a8 sua hora era chegada e virando os olhos em roda nam vio 
junto consigo nhum dos seus especiaes9 amigos, que desejava despedir-se deles, 
em especial10 de  dom Duardos  e  mostrar-lhe  como  morria,  tam caramente  o11 
amava a ele e seus filhos que a saudade deste apartamento12 lhe dava muito maior 
pena que13 a propia morte, e desejava encomendar-lhe Arlança sua molher, e algua 
cousa se dela nacesse que a deixava14 prenhe. Entam nam havendo a quem isto 
podesse dizer, ocupado da15 desesperaçam, começou mostrar novas forças e dar 
golpes fora da ordem16,  com que em pequeno espaço fez grande estrago e um 
monte de mortos ante si, c’o17 medo que dele receberom o combatiam de lonje 
com remeços de18 lanças como se fora ua serpe ou cousa que d’outra maneira se 
nam  podesse  conquistar19.  Todavia  dom  Duardos  sabendo  a  nova  de  como 
1 e ossos] Falta em E 
2 suas mãos] E sua mão
3 ja] Falta em E 
4 nas mãos] E na mão
5 em pe] Falta em E 
6 morto] Falta em E 
7 e] Falta em E 
8 a] Falta em E 
9 especiaes] Falta em E 
10 em especial] E ao menos
11 tam caramente o] E tanto
12 que a saudade deste apartamento] E o apartamento delles
13 muito maior pena que] E tanta pena como
14 Arlança sua molher (...) nacesse que a deixava] E a Arlança sua molher, e ho que della nacesse 
que ficaua 
15 ocupado da] E com
16 e dar golpes fora da ordem] E dando golpes fora dordem
17 c’o] E e com o
18 receberom o combatiam de lonje com remeços de] E tinham lhe arremessavam
19 ua serpe ou cousa que d’outra maneira se nam podesse conquistar] E um touro
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Dramusiando estava, que um cavaleiro ingres lho1 disse, acodio àquela parte, e de 
quantos  desastres  tinha  vistos,  e  de  quantas  desaventuras  lhe  aquele  dia  tinha 
mostrado,  nenhua2 lhe  pareceo  igoal  a  esta3,  que  vio Dramusiando  cuberto  de 
feridas  e  sangue,  e  ante  seus  pees  morto  Framustante  com  muita  copia 
d’ou/272a/tros cavaleiros, ainda4 fazendo milagres5, cercado de tantos imigos que 
nenhum  amigo  lhe  podia  dar  socorro6.  E  trazendo  aa  memoria  sua  amizade, 
bondade7,  virtude  e  esforço,  vendo que  todo junto  fenecia,  determinou  acabar 
co’ele,  entam pondo-se a  pe  o  começou  esforçar  com palavras8.  Dramusiando 
vendo junto consigo a dom Duardos e o amor com que se oferecia acompanha-lo e 
morrer co’ele, doeo-lhe a alma e o coraçam e começou-lhe pedir9 com lagrimas 
fora de seu costume quisesse segurar sua vida, pois na dele ja nam havia algum10 
remedio, que soo no desejo de o ver se sostinha, pedindo-lhe se a furia daquela 
batalha permitisse deixa-lo escapar se lembrasse d'Arlança11 e do que dela nacesse, 
como de cousa sua e reliquias de Dramusiando seu verdadeiro servo e leal amigo, 
o  qual  ofrecido  a  toda  desaventura  morria  pola  fe  sua  e  de  seus  amigos12. 
Acabadas  estas  palavras13 tamanha  fraqueza  lhe  sobreveo  que  se  tornou  a14 
assentar  sobre  Framustante.  Dom  Duardos  nam  podendo  com  tamanha  dor 
faleceram-lhe palavras pera o consolar, que as lagrimas lhas empediam, somente 
entendia  em  empara-lo  e  defende-lo15,  e  juntamente  co’ele  Roramonte,  dom 
Rosiram de la Brunda e outros. Dramusiando tirou o elmo por desabafar e com o 
ar cobrou algum alento, mas que prestava que em todo seu corpo nam havia nhum 
sangue e os membros nam se podiam soster16, e naquele pequeno espaço que assi
1 lho] E lhe 
2 quantos desastres tinha vistos, e de quantas desaventuras lhe aquele dia tinha mostrado, nenhua] 
E todos os desastres que auia visto nhum. L quantos desastres tinha vistos, nenhum
3 esta] EL este
4 ainda] E e ainda
5 milagres] E maravilhas
6 dar socorro] EL socorrer
7 amizade, bondade] Falta em E 
8 vendo que todo junto fenecia (...) esforçar com palavras] E Dom duardos se deceo e pos junto 
com elle
9 começou-lhe pedir] E lhe pedio
10 algum] E nhum. Falta em L
11 se a furia daquela batalha (...) se lembrasse d’Arlança] E que se lembrasse de sua molher arlança
12 sua e reliquias de Dramusiando (...)fe sua e de seus amigos] E que procedia de seu verdadeiro 
amigo Dramusiando
13 palavras] E rezões
14 a] Falta em E 
15 em empara-lo e defende-lo] E no emparar e defender
16 os membros nam se podiam soster] E nam se podia ter
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esteve,  vio  que  Roramonte  e  dom  Rosiram  cairom  diante  dom  Duardos 
desemparados  das  forças  e  assi  mesmo1 da  vida.  Entam querendo ja  nam ver 
maiores males e tais a que nam podia dar remedio, desatinando com a morte que o 
cercava2, sem pôr elmo nem lhe lembrar que o tinha fora, remeteo aos imigos, mas 
dom /272b/ Duardos que nam pôde acabar consigo ve-lo morrer per força o tirou da 
pressa e entregou a Pasencio, cuja virtude e bom cuidado aquele dia deu a vida a 
muitos. Dramusiando lhe esmoreceo antre as mãos que a muita3 falta do sangue 
lhe tirava a força natural. E4 dom Duardos julgando-o por morto tornou aa5 batalha 
onde o Cavaleiro do Salvaje lhe socorreo com um cavalo, que com ver a seu pai 
em tal estado tam chegado aa morte6, sentio menos a falta de Dramusiando. Logo 
socorrerom aa parte onde Florendos e Pompides combatiam, no caminho acharom 
el  rei  Estrelante  atravessado  de  feridas  mortaes,  que  soo  a  pe  pelejava 
acompanhado de poucos, tam7 cansado de matar e se defender que antes que o 
podessem socorrer caío ante seus imigos desemparado da vida. E se se houvesse 
de dizer ou8 contar por enteiro a pena e sentimento que da morte de cada principe 
de estes recrecia a seus amigos, seria mester outra nova historia pera cada um e 
tambem seria dar azo a se passar tudo em lagrimas e tristeza. Dali descurrindo 
pola batalha acharom a Florendos ja posto a cavalo com a9 ajuda de Palmeirim 
d’Inglaterra e de Primaliam seu pai e tambem do principe Floramam que neste10 
dia fez obras tam assinadas como se soubera que da vitoria delas somente pendia a 
de seus imigos, e a ele o descanso de sua vida, mas Pompides pelejando segundo 
seu costume, naquele propio lugar onde os imigos o tinham cercado11 dera fim a 
seus  dias,  se  o  nam tiraram do campo,  ainda  que  se  fez  com assaz  trabalho. 
Primaliam,  dom Duardos,  Palmeirim de Inglaterra  e  o  Cavaleiro  do Salvaje  e 
Florendos com outros  alguns  nobres,  ja nam entendiam tanto  em /272c/  pelejar 
como em animar os que ficavam, que soo em sua presença se sostinham. Albaizar 
tambem fazia o mesmo com alguns poucos em que tinha fe e confiança, que de 
1 assi mesmo] Falta em E 
2 com a morte que o cercava] E coa rayua da morte
3 muita] Falta em E 
4 E] Falta em E 
5 tornou aa] E se meteo na
6 chegado aa morte] Falta em E 
7 tam] E andaua tam
8 dizer ou] Falta em E 
9 a] Falta em E e L 
10 que neste] E queste
11 tinham cercado] E cercaram
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sua parte tam perdida estava1 a  esperança e o gosto como da outra, pelejavam 
somente  por2 acabar  e  queriam que  suas  vidas  tivessem por3 premio  de  seus 
trabalhos as de seus contrairos. Entam trazia Albaizar aa memoria o conselho de 
Targiana, a saudade com que se apartara dele, e mesturada co’a que agora levava 
dela,  sentia  grave  pena  dentro  em  si,  que  o  amor  onde  é  grande  traz  estes 
acidentes consigo. Nesta mesma4 hora aconteceo outro caso de mais lastima, que 
alguns que por fraca desposiçam ainda ficarom na cidade assolada, antes de se 
partirem segundo Primaliam ordenara, vendo o campo coalhado de mortos e os 
vivos  tam avorrecidos  da  vida  que  tambem queriam acabar,  porque  se  alguns 
imigos ficassem nam achassem com que satisfazer sua perda, meterom a roubo 
todalas cousas da cidade e trazidas aa praça principal dela as consumirom com 
fogo. Nam contentes disto, se ainda algum edificio de qualquer calidade ficou em 
pee, pondo-lhe o mesmo fogo o abrasarom. De sorte qu’em pequeno espaço se 
desfezerom em cinza, o fumo chegava ao ceo, o roido da flama soava mui lonje, o 
derribamento das paredes edificadas pera nunca cairem fazia estrondo e espanto, 
todas estas cousas pareciam ordenadas a fim de nam dar galardam ou premio de 
vitoria aos imigos. Visto este incendio e assolamento do lugar onde a batalha se 
fazia5,  que  o  terremoto  lhe  assombrava  os  ouvidos,  algum pequeno espaço se 
detiveram a olhar tamanho estrago, assi a uns como a outros6, e acrecentando na 
ira dos7 christãos tornarom a sua contenda. Cousa muito8 pera ver e muito mais pe/
272d/ra doer era o que entam os mais destes cavaleiros faziam, que como se ja 
houvessem por entregues à morte e co’este mesmo fundamento pelejassem com 
lagrimas e soluços se despediam uns dos outros9 como quem tinha algua jornada 
comprida por fazer, donde a tornada estava10 incerta. Dom Duardos ja velho mui 
trabalhado do que aquele dia fizera punha os olhos em seus filhos Palmeirim e
1 estava] E tinha
2 por] E pera
3 por] E em 
4 mesma] E propia
5 Visto este incendio (...) a batalha se fazia] E Vendo este incendio e assolamento os que faziam a 
batalha
6 a olhar tamanho estrago, assi a uns como a outros] E olhando, assi uns como outros, tamanho 
estrago
7 na ira dos] E a ira aos
8 muito] Falta em E 
9 dos outros] E doutros
10 por fazer, donde a tornada estava] E pera fazer, onde a volta era. L por fazer, onde a tornada 
estaua
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Floriano lembrando-lhe seus feitos, suas obras1, e quanto ao cabo estavam de ter 
fim elas e eles2, juntamente co’isto o trespassava o amor de Flerida, o cuidado 
com que viviria3 depois que os4 achasse menos, pai e filhos, nam lhe bastava o 
animo a sofrer tamanha5 dor, andava tras eles por lhe acorrer em suas pressas, que 
sempre  os  via  ofrecidos  nas  maiores.  Primaliam  teve  consigo  a  mesma 
consideraçam,  e  o  seu  coraçam  robusto  e  nunca  vencido,  naquela  hora  era 
trespassado  de  grave  cuidados,  lembrava-lhe  o  muito  que  se  naquela  batalha 
perdera,  quantos6 principes,  quam singulares  cavaleiros,  vio antr’eles  seu filho 
Platir levado do campo julgado por morto e Florendos perto disso, nam bastou seu 
animo a resistir tamanho tormento, antes banhado em lagrimas fazia7 batalha, e ja 
avorrecido  da  vida  se  meteo  na  maior  furia  dos  imigos,  onde  lhe  matarom o 
cavalo,  e  posto  a  pe  começou  fazer  tamanhos  milagres8 como  de  principio. 
Florendos  seu  filho  foi  o  primeiro  que  se  deceo  a9 acompanha-lo,  e  logo 
Palmeirim que antre todolos christãos foi o que maior estrago fez em seus imigos, 
sendo por sua mão mortos10 dous gigantes e outros cavaleiros famosos, socorrendo 
a seus amigos em grandes pressas, salvando-os delas11 com assaz derramamento 
de seu sangue, e juntamente com Florendos, Primaliam e Floramam começarom /
250a/  matar e derribar nam havendo quem lhe12 ousasse ter campo. Aqui acodio 
Albaizar  tambem maltratado e  cansado fazendo resistencia  dura,  vinha  num13 
cavalo folgado com que entrava e saía14 a sua vontade. O Cavaleiro do Salvaje  
pondo as pernas ao cavalo que de cansado15 o nam podia trazer se travou a  
braços co’ele e nam o largando foram16 ambos ao chão, dom Duardos o socorreo  
pondo-se a17 pe, e da parte d’Albaizar geralmente todos os que aí havia. Bem 
1 seus feitos, suas obras] E seus feitos
2 elas e eles] E suas obras e eles
3 viviria] E ficaria
4 os] Falta em E 
5 tamanha] E tam grande
6 quantos] E e quantos 
7 fazia] E fazia a 
8 tamanhos milagres] E tantas marauilhas
9 a] Falta em E 
10 em seus imigos, sendo por sua mão mortos] E nos imigos, que por sua mão matou
11 a seus amigos em grandes pressas, salvando-os delas] E seus amigos e saluandoos das grandes 
pressas
12 lhe] Falta em E 
13 vinha num] L trazia hum 
14 saía] L saya como queria 
15 cavalo que de cansado] L em que andaua que de cansado 
16 foram] L vierão 
17 a] L tambem a 
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parecia que aqui se havia d’acabar de consumir e desfazer tudo o que a Fortuna 
ainda nam podera gastar. O Cavaleiro do Salvaje lembrando-lhe que dele nacera 
todo aquele mal, e que Albaizar era o essecutor dele, quis ver se poderia chega-lo  
ao estremo dos outros. Entam largando1 dos braços o começou ferir  de novo.  
Albaizar se defendia e ofendia com o mesmo animo com que ali viera, qu’em tudo 
o tinha enteiro senam no descontentamento que lhe a destruiçam dos seus dava2,  
nam houve ninguem que os podesse apartar, que cada um dos que acudia tinha 
bem que fazer em ofender aos outros3. Como estivessem nesta pressa encerrados  
nam houve quem mais podesse socorrer4 aos turcos, de sorte que opremidos da 
força dos christãos em pequeno tempo5 foram todos mortos  e o campo qualhado 
deles. O Cavaleiro do Salvaje fez tanto em armas6 que por força trouve Albaizar  
ao  derradeiro  estremo  da  vida.  De  tal  sorte  combateo7 co’ele  que  nam  lhe 
valendo  socorro  nem  ajuda  de  ninguem  caío8 morto  a  seus  pees  e  nele  se  
acabaram de consumir todos os cavaleiros famosos do exercito, antre os /250b/  
quaes as obras d’Albaizar foram de maior preço que de nhum outro, qu’em sua 
vertude se sosteve a batalha e bem parecia dino de tamanho imperio como fora o  
seu,  defendeo  sua  vida  e9 de  seus  amigos  e  vassalos  enquanto  as  forças  o 
acompanharam,  por  derradeiro  morreo  antr’eles  como  companheiro.  Morto 
Albaizar, posto que ja nam havia quem o chorasse, nem por isso aquela ordem de  
cavaleiros que ficavam desempararom seu corpo, nem o campo, como se costuma 
nas mais das batalhas onde se os capitães perdem, antes com desejo d’o seguir e  
acompanhar  na  morte,  como  fizeram  na  vida,  muitos  deles  remeteram  ao  
Cavaleiro do Salvaje, no qual ja nam havia escudo, armas nem cousa saã em 
todo seu corpo, e pera pior as forças deminuidas e enfraquecidas, de sorte que  
nem a espada podia ter na mão, mas o socorro daqueles que ja desbarataram 
tudo chegou em10 tempo que lhe poderom valer e acabar de despejar o campo de  
tudo11. O Cavaleiro do Salvaje foi tirado dele e entregue a Pasencio que como  
1 largando] L largandoo 
2 dava] L causara 
3 aos outros] L as outras ajudas 
4 socorrer] L dar socorro 
5 tempo] L espaço 
6 armas] L armas, combateo tão valerosamente 
7 combateo] L se ouue 
8 caío] L o deitou 
9 e] Falta em L 
10 em] L a 
11 tudo] L todo 
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morto o recebeo. Dom Duardos seu pai nam podendo com esforço nem descriçam 
sofrer1 tamanha dor como era ver seu filho quasi morto dezia muitas palavras  
cheas de lastima e descontentamento saidas d’alma, e como quem naquela hora  
perdera o juizo e seu natural esforço usava d’estremos molheris, que chamava 
por  Flerida  como  que  nela  tivesse  algum  socorro  ou  ajuda  pera  tamanha2 
desaventura.  Entam levantando-se  co’a  derradeira  desesperaçam,  vendo  todo 
mundo morto desejava fazer-lhe companhia. Palmeirim seu filho nam podendo  
tam pouco3 ver ante seus olhos tamanha destruiçam tinha o mesmo desejo, vindo-
lhe aa memoria Polinarda algum tanto folgava co’a vida pera a tornar ver e  
servir, e4 como isto ja fossem pensamentos, entregou-se aa desesperaçam como 
quem de tudo estava desconfiado. Florendos, Platir e Primaliam pesa/250c/va-lhe 
tambem nam achar quem os matasse. Pasencio todos os feridos que lhe foram 
entregues recolheo a um castelo situado antre o arraial5 dos turcos e a cidade,  
onde com cirujãos que lhe buscaram as feridas e outros remedios necessarios a  
elas se trabalhou6 o que pôde pera que por falta de7 diligencia nam perecessem. 
Mas eram tantos os8 feridos e tam pouco desejo de vida de parte deles, que quasi  
a desesperaçam fazia tanto dano como a falta do sangue. Esta se pode crer9 foi a 
mais notavel batalha do mundo, chea de mortes e desesperações10, na qual assi  
uns como outros pelejarom com igoal avorrecimento das vidas, o que se nunca  
vio em algua que algum’hora acontecesse11. Este foi o fim d’Albaizar, e nam é 
d’espantar que as mais das vezes as tenções danadas nos principios trazem estes  
cabos. A vitoria de parte dos christãos custou tam caro, alcançou-se tam sem 
gosto,  que  nam houve  quem pera  o  despojo  das  tendas,  que  era  inumeravel,  
tivesse algum alvoroço. Nem a12 cobiça que nos tais tempos faz muitos covardos  
aventurarem-se a grandes perigos, foi de tanta força que movesse algum animo a
1 sofrer] L emparar 
2 tamanha] L tanta 
3 tam pouco] L tambem 
4 servir, e] L seruila, mas 
5 arraial] E real. Corrige-se segundo L.
6 trabalhou] L trabalhaou tudo 
7 por falta de] L a falta de sua 
8 eram tantos os] L tanta copia ouue de 
9 crer] L crer que 
10 chea de mortes e desesperações] Falta em L 
11 o que se nunca vio em algua que algum’hora acontecesse] Falta em L 
12 a] Falta em L 
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desejar ouro, pedrarias1, peças de muito preço e de muito grande aparato, tudo  
vencia a tristeza presente e desgosto da perda2 de seus amigos, a saudade de suas  
molheres e filhos, que antre os humanos tem tanta força que toda outra cobiça  
põe3 em esquecimento. O povo miudo natural da terra que se juntou depois desta  
mal  aventurada  batalha4,  roubou  as  tendas  e  logrou5 as  cousas  delas,  e  por  
ventura alguns tam bestiaes que soo o ouro ou o que parecia tinham em muito e  
outras  pedras6 preciosas  a que seu entendimento  nam chegava deixaram sem 
dono, como acontece a quem nam tem o juizo craro, pera ter esperiencia7 das 
cousas. 
Capitulo CLXX
Como Daliarte veo ao campo buscar os mortos pera lhe dar sepultura e do mais 
que se fez.
/250d/ Acabada esta8 desaventura do vencimento de que nhua das partes teve  
muito de que se gloriar, que da banda dos turcos consumio-se toda a força deles,  
da9 dos christãos muitos principes capitães10 e cavaleiros notaveis, de sorte qu’em 
todo mundo nam havia reino, terra ou provincia a que11 o mal de tam gram perda 
nam abrangesse, ficando muitos orfãos de seu rei, outros d’outra multidam de 
cavaleiros  e  gente  popular,  pola  qual  cousa  em  nhua  parte  havia  algum 
contentamento,  tudo se convertia em miseria, pesar, tristeza, que tanto que se 
esta nova espalhou, os aares foram cubertos de pranto e gritos que chegavam ao  
ceo, uns12 pola morte de seus maiores, outros pola perda de seus filhos, parentes e  
amigos. As donzelas e matronas saidas de suas casas com notavel sentimento  
1 pedrarias] L pedraria 
2 e desgosto da perda] L o descontentamento 
3 toda outra cobiça põe] L todas as outras ambições poem 
4 batalha] L batalha ser acabada e consumida 
5 e logrou] L lograrão 
6 pedras] L peças 
7 acontece a quem nam tem o juizo craro, pera ter esperiencia] L como muitas vezes acontece 
aaquelles que carecem de juyzo claro ou da esperiencia e comunicaçam 
8 Acabada esta] L Acabado este 
9 da] Falta em L 
10 capitães] Falta em L 
11 que] L quem 
12 uns] L hum 
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polas praças e lugares pubricos rompendo1 suas faces e toucados, choravam sem 
nhum concerto,  qu’em tamanha desaventura quem o poderia ter.  Em França,  
Espanha e outros reinos tudo se convertia em obsequias feitas segundo a maneira  
e costume de cada terra, as cidades principaes alem de cobrirem as ameas dos2 
muros com doo e panos negros, rasgaram todas as banderas e insinias3 reaes que 
havia nelas, sendo este costume guardado assi antre4 mouros como christãos. O 
dia da batalha Pasencio depois dela acabada porque a desaventura daquele dia 
nam acabasse de consumir os que inda ficaram, fez recolher Primaliam, dom 
Duardos, Palmeirim, o Cavaleiro do Salvaje, Polinardo e os outros, ordenando-
lhe  leitos  e  alguns  remedios  a  sua  saude,  que  parecia5 duvidosa,  assi  pola 
calidade6 das  feridas  como  polo  avorrecimento  que  tinham  de  viver.  <A>o7 
segundo dia depois da batalha o povo miudo da8 terra convocado por alguns que 
antr’eles9 tinham mais <e>sprito fizeram algum corpo ou magestade de exercito  
com que sai/251a/ram ao campo e roubadas as tendas dos imigos e mortos alguns  
que antre a multidam ainda nam acabaram d’espirar, que o odio nam dava lugar  
a nhua misericordia, nem os imigos a queriam deles, vieram acompanhar o lugar 
onde aqueles principes estavam, temendo que desemparados d’algua guarda inda 
a Fortuna poderia buscar10 algum caminho de os acabar. Ao terceiro dia Daliarte  
chegou aaquela parte onde, achando-se algum tanto enganado de sua sciencia  
que de todo lhe anunciara total destruiçam de Costantinopla e de11 todos seus  
guardadores, algum tanto ficou contente por ver que ainda os que ficavam eram 
os principaes e que poderiam com suas pessoas tornar reformar tudo o perdido.  
Mas este contentamento nam era perfeto enquanto os via tam incertos de12 saude.  
Logo visitou as feridas por si mesmo. Os mais destes principes estavam taes13 que 
quasi  o  nam  conheceram.  Beroldo,  Platir14,  Dramusiando  de  todo  estavam 
1 rompendo] L rasgando 
2 dos] L de seus 
3 insinias] L sinaes 
4 antre] L antre os 
5 parecia] L ao parecer estaua muy 
6 calidade] E causa. Corrige-se segundo L. 
7 <A>o] E O. L Ao 
8 da] L daquella 
9 antr’eles] L antre a geralidade 
10 buscar] L mostrar 
11 de] Falta em L 
12 de] L de sua 
13 taes] L em tal desposiçam 
14 Platir] L Platir e 
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alienados de seu1 juizo natural. Dom Duardos e <o>2 Cavaleiro do Salvaje quasi  
no mesmo estado. Primaliam tambem muito ao cabo. Bem vio Daliarte que sua 
vitoria fora alcançada contra desesperados, que nunca é3 tam barata que seja  
sem perda dos  que  a  alcançaram.  Tambem vio  que  a  desesperaçam deles,  a  
lembrança do que perderam era tamanho perjuizo da vida4 como a grandeza das 
feridas, per onde ordenou por mais principal remedio antre os outros, porem-lhe  
alguns ingoentos com que vencidos do sono perdessem a lembrança do que mais  
os atormentava.  Ao quinto dia chegou ao porto Argentao governador da Ilha 
Profunda a quem ele ja deixara ordenada a vinda e5 por seu saber guiada com 
quatro gales toldadas de panos negros que dos da terra foram recebidas com 
novo pranto6. Daliarte co’a gente das galees se foi ao campo onde olhando7 os  
mortos  achou  muitos  principes  christãos  que  quis  que  na  sua  ilha  tivessem  
sepultu/251b/ras  com  os  mais  que  ja  na  cidade  estavam,  como  era  Vernao,  
Arnedos,  Recindos,  Belagriz8 com os outros que com sua morte  davam9 pena.  
Nam podia com choro revolve-los10.  E  posto que o ar  os  tivesse  algum tanto 
curados com que empedia parte do fedor deles, todavia Daliarte e os outros11 nam 
vieram providos de defensivos pera poder sofrer tam mao vapor nam o poderam 
comportar. Tres dias teve que fazer em achar os que buscava, que antre tamanha 
copia nam se achavam12, nos quaes as donas da terra, velhos e pessoas que por  
sua indisposiçam Primaliam mandara levar da cidade, vieram ao campo catar13 
seus maridos, filhos e irmãos pera lhe dar sepultura. Com tamanho14 pranto os  
recebiam quando os achavam que Daliarte15 nam os podia sofrer nem ouvir. O 
propio16 dia aconteceo outro caso que fez novo espanto e foi que chegaram ao
1 seu] L se 
2 <o>] Falta em E. Acrescenta-se segundo L. 
3 é] L custou 
4 da vida] L a suas vidas 
5 e] Falta em L 
6 pranto] L pranto e noua desauentura 
7 olhando] L reuoluendo 
8 Recindos, Belagriz] L Recindos reys de Espanha e França, Belagriz soldão de Niquea 
9 sua morte davam] L suas presenças podiam dar 
10 revolve-los] L revolve-los nem olhalos 
11 Daliarte e os outros] L se Daliarte e sua companhia 
12 achavam] L podiam descobrir 
13 catar] L buscar 
14 tamanho] tam notauel 
15 Daliarte] L Daliarte com seu animo varoil 
16 O proprio] L Neste mesmo 
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porto1 seis gales cubertas daquelas tristes insinias que vieram as suas dele,  e  
como  achassem  as  dos  christãos,  quiseram  por  batalha  franquear  a  saida.  
Daliarte o atalhou sabendo que vinha ali2 Targiana e a princesa Armenia com 
tençam de levar os corpos d’Albaizar e do Soldam de Persia. Assi que dando-se3 
a conhecer, por comum consentimento seu e dos da terra sairam elas fora com4 
alguas donas e donzelas vestidas de negro e todolos seus guarnecidos da mesma  
cor. Targiana achando o corpo d’Albaizar trespassado de feridas dos5 imigos,  
cortada de dor nacida do amor que lhe tinha6 se lançou sobre ele tendo-o algum 
espaço apertado consigo dizendo palavras lastimeras7, podendo mais a fee com 
que as dezia e que ali a trouvera que o enjoamento e fedor do corpo8. O mesmo 
fez Armenia c’o Soldam de Persia seu irmão, mas como Targiana fosse mais  
conhecida  e  geralmente  bem quista  por  sua  condiçam,  nam houve  nhum dos  
christãos  que vencidos  de piedade d’a ver  tal  nam lançassem lagrimas.  /251c/  
Recolhidos  os corpos d’Albaizar e do Soldam de Persia nas9 gales, Targiana e  
Armenia embarcadas nelas, deram aos remos partindo-se com muitas pragas e  
maldições  lançadas  a  Costantinopla.  Os  corpos  destes  principes  foram 
embalsamados  e  envoltos  em  especias  odoriferas  com  que  desbarataram  e 
consumiram o fedor deles, que Targiana vinha bem provida disso10. Chegaram a 
ua cidade porto de mar, onde o Gram Turco os recebeo e fez grandes11 obsequias,  
de que se nam dá larga conta por serem obras de imigos. De Targiana se achou  
escrito que antre alguas palavras que passou com Daliarte soube dele que eram 
vivas suas amigas e estavam em seu poder e guarda, das quaes mostrou muita  
saudade e desejo d’as tornar a ver, e dando-lhe suas encomendas pera cada ua  
por si12 se despedio dele. Targiana todo o tempo que viveo esteve viuva, que o  
amor d’Albaizar nam consentio tornasse a casar, nem aproveitou13 rogos de seu
1 porto] L porto de Costantinopla 
2 ali] L nas galees 
3 dando-se] L dando se lhe 
4 com] L acompanhadas de 
5 dos] L dadas por mãos de seus 
6 que lhe tinha] L com que o amaua 
7 lastimeras] L de lastima 
8 enjoamento e fedor do corpo] L enojamento e cheiro de suas feridas 
9 do Soldam de Persia nas] L o soldão de Persia a suas 
10 vinha bem provida disso] L veyo prouida disso grandemente 
11 grandes] L grandes estremos de solemnidades em suas 
12 por si] L em particular 
13 consentio tornasse a casar, nem aproveitou] L a consentia tornar a casar, nam valendo 
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pai em vida, nem1 de seus vassalos depois dele morto, nem opressões d’alguns  
principes seus vezinhos que a requeriam e soo a este fim lhe faziam guerra. Teve  
d’Albaizar ua filha que seu pai pos nome Alchidiana, que foi o propio de sua mai,  
e por morte dele ficou prenhe dum filho que Targiana2 quis que se chamasse  
Albaizar por memoria de quem o gerara, que depois foi  mui gram principe e  
sucedeo  no estado do Turco3 seu  avoo e  foi  Soldam de  Babilonia.  Este  saío4 
esforçado, bem desposto, famoso nas armas, foi5 namorado e algum tanto vicioso,  
cruel e mui imigo dos6 christãos, como quem se criara em odio co’eles, sendo-lhe  
cada dia apresentada a morte de seu pai, concurrio no mesmo odio e desamor  
c’os filhos de Palmeirim e o Cavaleiro do Salvaje e outros principes, antre os  
quaes houve grandes guerras e batalhas notaveis, como na Cronica do segundo 
dom  Duardos filho  de  Palmeirim  d’Inglaterra  se  pode  /251d/  ver7.  Armenia  
herdeira do senhorio de Persia per morte de seu irmão, casou por ordenança de  
seus  vassalos  com  um  principe  mancebo  seu  parente,  merecedor  dela  e  da  
dinidade, da qual houve filhos, antre os quaes o herdeiro se chamou Beliazem,  
guerreiro e esforçado por estremo, e8 grande amigo do segundo Albaizar, casou  
com Alchidiana sua irmaã, conforme nas obras e tençam, de que nas Cronicas  
d’Inglaterra se escrevem grandes proezas, que nam sam dinas de esquecimento,  
inda que sejam d’imigos.
Capitulo CLXXI
Do conselho que Daliarte deu aos da terra, e como levou o corpo do emperador 
Palmeirim aa Ilha Perigosa, e dos9 principes feridos.
1 nem] L e amoestações 
2 d’Albaizar ua filha que seu pai pos nome Alchidiana, que foi o propio de sua mai, e por morte  
dele ficou prenhe dum filho que Targiana] L Albayzar hua filha chamada Alchidiana, e hum filho 
de que ficou prenhe Targiana, o qual 
3 Turco] L gram turco 
4 saío] L foy  
5 foi] Falta em L 
6 e mui imigo dos] L grande imigo de 
7 concurrio no mesmo odio e desamor c’os filhos de Palmeirim e o Cavaleiro do Salvaje (...) se  
pode ver] Falta em L 
8 e] Falta em L 
9 dos] L os 
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Partida  Targiana  e  suas  galees,  o  sabio  Daliarte  entrou  na  cidade  e  
mandou  fazer  ajuntamento1 dos  que  nela  achou  e  como  de  todo  estivesse  
desconfiado da vida de Primaliam e Florendos seu filho, porque as feridas nhum 
termo faziam de boa esperança, trazendo-lhe à memoria as grandes perdas que  
receberam lhe pedio que como a cousa ja passada e que nam tinha2 remedio 
posessem tudo em esquecimento, e despedida a fraqueza e desesperaçam de que  
seus  animos  estavam  cercados3,  apartassem  de  si  todo  temor  e  com  grande  
vigilancia tornassem refazer a4 cidade, nam tanto com receo dos imigos como por  
parecer que a Fortuna nam fora de todo poderosa de desfazer e consumir o nome  
de Costantinopla, como ja fizera a outras cidades famosas em tempo passado, do 
que no d’agora nam havia memoria5, e pera que com mais seguro conselho e 
milhor deliberaçam fizessem todas suas cousas, tornassem a chamar os cidadãos  
antigos que por sua fraca desposiçam nam entraram na batalha,  se ainda ali  
faleciam alguns e antre si per eleiçam de mais votos ele/252a/gessem superior que 
os governasse em paz e justiça, que sem isso mais prestes se tornariam a desfazer  
do que os desfaria a furia dos imigos: 
— Que exemplo claro6 é nhua guerra nem contenda ser tam danosa como 
a que se faz das portas adentro onde as espias estam sem sospeita,  e os que 
haviam de querer paz, esses a estorvam e convertem em mortes, roubos e outras  
cruezas a que nam podem atalhar muros, cavas nem7 outros defensivos que os  
imigos costumam achar no meio pera emparo dos combatidos! O que elegerdes  
tenha tais calidades que nhum8 se despreze da obediencia que lhe der, que como 
assi nam for sera forçado ser pouco temido e acatado. E o governador a que seus  
suditos tratam com desprezo ou <lhe>9 convem deixar o carrego ou com mortes e  
cruezas  se  fazer  temer  deles,  donde nacerá10 converter-se  em tirano e  querer  
usurpar  pera  sempre  o  senhorio  que  por  tempo  limitado  lhe  é  concedido.  
Escolhei-o  justo,  verdadeiro,  temeroso  de  Deos  pera  que  sua  sobras  sejam  
1 ajuntamento] L atamento 
2 que nam tinha] L a que se nam podia dar 
3 cercados] L acompanhados 
4 grande vigilancia tornassem refazer a] L muita vigilancia e cuydado tornassem a refazer sua 
5 memoria] L memoria nem lembrança 
6 claro] L claro e de muita esperiencia 
7 cavas nem] L cauas, baluartes e 
8 nhum] L ninguem 
9 <lhe>] Falta em E. Acrescenta-se segundo L.
10 nacerá] L nacera a 
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guiadas por ele, e se quereis que tenha todas estas calidades, nhum per odio deixe  
de dar seu voto a quem vir que o merece, nem por amor o dee a quem o nam  
merecer, e logo a eleiçam sera divinal, e o eleito conforme a ela. Se vos parecer 
que a fraqueza humana tem por natural engrandecer-se com algum estado ou  
superioridade,  e1 o emperador Primaliam ou seu filho Florendos nam tiverem 
cura em suas feridas, e Nosso Senhor se houver por servido deles e o imperio  
ficar ao principe Primaliam filho de Florendos, que daqui partio com sua mai de  
idade de quatro meses, nam deis a governaçam a ninguem em vida, concedei-a 
por tempo certo elejendo outro no fim do propio2 tempo ou aquele que dantes o 
era se virdes que polas obras que fez o merece! Desta maneira nam havera nhum 
que as queira fazer tais que por elas espere perder tam grande mando3, com ficar  
infame e indino do carrego pera4 que o elegeram. Passado algum tempo sendo5 o 
/252b/ principe Primaliam de idade pera mandar6 seus povos, virá tomar o ceptro 
de seu estado. Nam vos pese ser criado lonje7 de vós, que por duas cousas se faz.  
A primeira porque segundo está desemparado de parentes e amigos, se seu pai e  
avoos falecerem, qualquer vassalo poderoso querendo tiranizar a terra, poderia 
determinar dele o que lhe milhor parecesse. Este propio poderiam fazer os turcos  
se tornassem8 a esta cidade. A outra rezam é que onde agora está se cria com  
toda seguridade em companhia d’outros principes onde se exercitará em toda  
virtude, pera que fique dino e mereça9 possuir o nome e estado de seus avoos.  
Tambem  enquanto  os  mais  tiverem  lembrança  que  algum’hora  teram  senhor  
natural que castigará suas obras, com tal resguardo viverám10 que os pequenos 
tenham menos de que s’agravar.  Todo isto vos peço que vos lembre como a11 
vassalos e amigos de seu principe, e como disse, se Deos12 permitir que acabe 
1 e] Falta em L 
2 propio] L mesmo 
3 grande mando] L soberano mando nem descayr de tamanha honra e gloria 
4 pera] L por 
5 sendo] L chegado
6 de idade pera mandar] L a hidade de gouernar 
7 lonje] L alongado 
8 Este  propio  poderiam  fazer  os  turcos  se  tornassem]  L  mesmo  lugar  aueria  nos  turcos  se 
quisessem ou podessem tornar 
9 mereça] L merecedor de 
10 resguardo viverám] L temperança vsaram dellas 
11 Todo isto vos peço que vos lembre como a] L Todas cousas vos peço que vos lembrem e as vseis 
como 
12 Deos] L nosso senhor 
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nestes dias o emperador Primaliam, de mi sereis visitados quando vir que convem 
ao estado da terra!
Muito lh’agradeceram seu1 conselho, pesando-lhe porem da desconfiança 
que lhes dava2 da vida de Primaliam. E depois de alguas vezes lhe pedirem seu  
principe e verem que com justas escusas3 lho negava lhe pediram lhe dissesse 
onde4 se criava pera o mandarem visitar como a5 natural senhor.
— Nem isso pode ser tee que a idade vo-lo mostre, respondeo Daliarte. Sua  
criaçam6 é  na  Ilha  Perigosa  que  foi  d’Urganda  de  que  me  a  mi  fez  merce 
Palmeirim d’Inglaterra meu senhor irmão, que a ganhou com muita despesa de  
seu sangue.
Como nam7 houvesse mais que fazer nem dizer, tomando o corpo do velho 
Emperador  que  no  Moesteiro  de  Sancta  Clara  ficara  embalsamado,  em  
companhia dos outros mortos o meteo em ua galee. Primaliam, dom Duardos e  
seus filhos, com Beroldo,  Graciano, Floramam8 e Blandidom que tambem iam 
como mortos, fora de seu juizo, foram meti/252c/dos nas outras, com9 resguardo e 
assossego, curados e vistos com muita vigilancia10 como merecia a calidade do  
perigo e a necessidade de suas pessoas. Assi sairam do porto de Costantinopla à  
vista do povo que de novo chorava sua desaventura, estimando por grave cousa té 
os ossos de seus principes lhe nam deixarem possuir. Daliarte navegando com 
tempo prospero chegou à vista de sua Ilha Perigosa, onde sendo vistas as galees  
se  deu  nova  aa  emperatriz  Polinarda  e  aas  outras  princesas  que  as  vieram 
esperar ao porto a pe, tam lonje de cansar como se a jornada fora menor e elas  
costumadass a maiores trabalhos. Mas isto sam obras do coraçam que nas cousas  
de  seu  gosto  custumam  ser  incansavel,  que  como  se  ja  disse  ao  tempo  que 
Palmeirim ganhou esta ilha achou a sobida do porto tam grande que por vezes  
descansou no caminho. Chegou Daliarte acompanhado de tam tristes mostras que 
fez lembrar os males passados, o dia era sem vento, as velas vinham tendidas, ao  
1 Muito lh’agradeceram seu] L Grandemente lhe agradeceram suas palauras e 
2 que lhes dava] L em que os deixaua 
3 escusas] L causas 
4 onde] L em que parte 
5 a] L seu 
6 Sua criaçam] L mas sua criação vos direy que 
7 nam] L ja nam 
8 Floramam] L Floramão de Cerdenha 
9 com] L com todo 
10 vistos com muita vigilancia] L visitados com tanta vigilancia e cuydado 
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longo dos mastos tintas de negro, no meio de cada ua a morte pintada fea e mal  
composta com ua sepultura aas costas1,  os remos tambem tintos de negro,  as  
cordas e moniçam das gales2 cubertas da mesma cor. Como viessem a remos, os  
governadores  vestidos  de  libree  triste  e  descontente,  com  tanto  silencio  que  
pareciam  sombras  mortaes,  derom  causa  serem  olhadas  como  cousa  nam 
esperada e que fazia temor e espanto3. Postas as proas em terra foi cousa notavel  
o que se ali fez, que vendo a emperatriz Polinarda tirar da galee o emperador4 
Palmeirim seu marido, trespassada de dor e fraqueza caío antre as outras, que 
por lhe acudir deram lugar a se poderem tirar os outros. Daliarte fez tirar as  
tumbas em que vinham os mortos e feridos, nas quaes havia pouca diferença que  
ele o ordenara assi pera mais seguridade de sua<s>  vida<s>5, de que todavia  
tinha  pouca  confiança.  Assi6 /252d/  em  colos  d’homens  no  mais  assossegado 
compasso que podiam começaram de andar7,  tras  as  tumbas ia  a  Emperatriz  
acompanhada de Gridonia, da Emperatriz d’Alemanha, da Rainha de França e  
Flerida  suas  filhas  da  Rainha8 d’Espanha  e  outras  rainhas  e  princesas,  
assombrando os  ares  com gritos,  prantos  e  palavras  piadosas  que faziam tal  
impressam  nos9 que  levavam  as  tumbas  que  nam  podiam  dar  passo,  e  elas  
cubertas de pano negro c’os cabelos soltos e quebrados por muitas partes, sem 
haver  quem  lho  podesse  estorvar,  isto  era  geral  em  todas,  porque  inda  que  
Flerida,  Gridonia,  Miraguarda,  Lionarda,  <a>10 princesa  Polinarda  e  outras  
princesas fossem consoladas com afirmar-lhe11 terem seus maridos ainda algua  
esperança de vida, a dor, o amor e12 mostras que viam lho nam deixava crer nem 
temperar a paixam, havendo que aquelas palavras eram consolações  fingidas  
pera tal tempo necessarias13. Chegando ao lugar onde estava o padram de que se 
ja disse qu’era a meio caminho, fizeram pausa e descansaram os que levavam as
1 no meio de cada ua a morte pintada fea e mal composta com ua sepultura aas costas] Falta em L 
2 moniçam das gales] L enxarcias 
3 que fazia temor e espanto] L de que se recebia temor 
4 emperador] L grande emperador 
5 sua<s> vida<s>] E sua vida. Segue-se L. 
6 Assi] L E assi 
7 de andar] L caminhar 
8 de França e Flerida suas filhas da Rainha] Falta em L 
9 tal impressam nos] L impressam em todos os 
10 <a>] Falta em E. Segue-se L. 
11 e outras princesas fossem consoladas com afirmar-lhe] L com outras muitas princesas, fossem 
consoladas de alguns com lhe afirmarem 
12 e] L e as 
13 pera tal tempo necessarias] L costumadas em tais tempos e em semelhantes necessidades 
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tumbas,  onde  aquelas  senhoras  tendo  espaço  de  satisfazer  suas  vontades,  se  
chegou cada ua aa tumba onde tinha o que1 lhe mais doía, e com lagrimas lhe  
lavavam as  feridas  e  sangue  de  que  inda  alguns  vinham cubertos,  com seus  
fermosos  e  dourados  cabelos  lhas  cobriam,  co’as  mangas  das  camisas  lhas  
tornavam a enxugar como que co’aqueles remedios houvesse sua pena de ter  
algum remedio. Isto se nam consentio a Flerida nem aas outras cujos maridos 
tinham necessidade de se nam bolir co’eles. Todas juntas de quando em quando  
erguiam2 os rostos banhados em lagrimas3 chamavam uas polas outras esperando 
algua  consolaçam, mas como todas  a  houvessem mester  nhua  a  podia  dar  a  
outra.  Co’esta  desesperaçam  se  tornavam  deitar  sobre  as  tumbas4.  Daliarte  
depois  que  com  palavras  vio  que  as  nam  podia  desviar  de  sua  tençam,  
acompanhado da mesma pe/253a/na e dor se assentou sobre ua pedra, esperando  
que  cansadas  de  chorar  fizesse  a  paixam  termo  e  desse  lugar  a  tornarem5 
caminhar.  Dali  esteve  contemplando  tam  gram  perda,  tamanho  mal,  e  com  
quanta  rezam se  devia  sentir  a  perda de  tantos  homens,  nam lhe  sofrendo o  
coraçam ver tamanha lastima e piadoso6 sentimento, se deitou de bruços sobre a 
mesma7 pedra, que nam pôde sofrer ver Flerida rasgar8 suas faces, os olhos no  
ceo  com9 gritos  que  soavam  por  toda  a  ilha,  abraçada  co’a  tumba  de  dom  
Duardos lamentando todas suas desventuras, dizendo mal aa Fortuna e ao tempo 
pois a deixara acompanhada de tantos males, orfaã de todo seu bem, a princesa  
Polinarda e a Rainha de Tracia suas noras a acompanhavam, queixando-se co’as  
mesmas palavras. D’outra10 parte Gridonia com Miraguarda sua nora faziam o  
mesmo, e11 todas as outras rainhas, princesas e senhoras que nam havia nhua  
qu’em tamanha perda tivesse pequeno quinham12. Arlança e Cardiga molheres de  
Dramusiando e Almourol com vozes espantosas e tristes assombravam toda a  
montanha. Nisto se gastou tanto espaço té que o cansaço as enfraqueceo e
1 o que] L quem 
2 erguiam] L leuantauão 
3 lagrimas] L agoa gerada dentro nalma 
4 tumbas] L tumbas, tanta força tinha o amor que nam daua lugar a nenhum auorrecimento 
5 tornarem] L tornarem a 
6 piadoso] L tam piadoso 
7 deitou de bruços sobre a mesma] L lançou de bruços sobre a 
8 pôde sofrer ver Flerida rasgar] teue esforço de ver Flerida rasgadas 
9 com] L e 
10 palavras. D’outra] L palauras e com a mesma razão. Da outra 
11 e] L e assi 
12 pequeno quinham] L pouco que sentir 
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Argentao teve lugar  de mandar levar  as  tumbas,  que Daliarte  a tal  estado o  
chegara  a  miseria  daquelas  senhoras  que  nam  teve  acordo  pera  nada.  Assi  
tornaram caminhar na ordenança que antes levavam tee chegar ao alto da ilha.  
Gram providencia1 teve Daliarte em querer que os que de todo nam eram mortos 
o parecessem, ou o quis assi a2 Fortuna pera milhor remedio, porque vindo em 
seu acordo vendo o triste recebimento que na ilha lhe faziam, vazios do sangue,  
trespassados  de  dor,  desemparados  do  favor  da  natureza,  tivera  lugar  d’os  
acabar3 o  pasmo.  Parece  escusado  querer  contar  as  detenças  que  houve  no 
caminho, e os esmorecimentos e outros estremos de sentimento, por isso o nam 
faço que me nam parece bem qu’em descontentamentos se pas/253b/se tudo, sinta  
cada  um  com  quanto  contentamento  aquelas  senhoras  passariam  o  tempo 
perdidos  seus  maridos,  filhos,  reinos  e  estados4,  postas  em  ua  ilha  erma  de  
conversaçam, sem vezinhança, sem5 esperança d’algum bem se o ja passaram.  
Um contentamento soo sintiam antre todos os descontentamentos que tinham6, e  
era ser nelas tam firme o amor com quem o sempre tiveram que depois de mortos  
haviam por consolaçam poderem estar co’eles. Mas este remedio quis a Fortuna  
que nam fosse o principal pera muitas delas, que depois de metidos na fortaleza,  
os mortos foram levados ao templo, os que ainda o nam eram, se curarom com 
tal resguardo7 qu’em poucos dias começaram mostrar algua esperança de saude.  
Esta certeza guardou Daliarte soo8 pera si, nam querendo que a tivessem aquelas  
princesas, temendo-se que vencido de suas importunações quisessem visitar seus 
maridos, a quem por ventura sua<s> mostra<s> ou alteraçam danaria a obra de9 
outras medecinas. Passados mais dias, Primaliam foi o primeiro que pôde ser  
visitado que sua desposiçam o permitia10, tras ele Palmeirim d’Inglaterra e depois 
os outros. Dramusiando e o Cavaleiro do Salvaje fizeram muitos termos mortaes  
e estiveram mais tempo em cura, mas depois que de todo foram seguros começou  
1 providencia] L providencia parece que 
2 a] L sua 
3 acabar] L acabar de todo 
4 maridos, filhos, reinos e estados] L maridos, e 
5 sem vezinhança, sem] L sem remedio nem 
6 todos os descontentamentos que tinham] L quantos descontentamentos o tempo e a ventura lhe 
mostrarão 
7 se curarom com tal resguardo] L curados com tal resguardo e diligencia 
8 soo] E sou. Corrige-se segundo L. 
9 sua<s> mostra<s> ou alteraçam danaria a obra de] L suas mostras, e o prazer recebido dellas 
danaria a obras das 
10 permitia] L permitiam 
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a soar o prazer e1 desfazer-se a nevoa do pesar e tristeza passada2. Os mortos  
inda que muito doessem segundo a ordem da natureza foram esquecendo;  os  
vivos com tanto prazer se recebiam, tanto se estimava sua saude que ja  nam  
havia quem do passado se lembrasse. A Emperatriz ainda que se lembrasse de3 
seu marido com quem e  em cujo  tempo vio  tantos  triunfos  e  grandezas,  tam  
soberano mando, lembrando-lhe a idade em que acabara que era quasi chegado 
a decrepito, curava esta dor como curam elas todas as cousas, qu’era com ver  
vivo seu filho, suas filhas, seus netos, cousa que /253c/ faz aas mais das molheres  
esquecer seus maridos, e alguas com menos disto.
Capitulo CLXXII
Das obsequias que fizeram na ilha pelos mortos, e o que mais se ordenou na 
criaçam dos principes.
Escreve-se na Cronica Geral d’Inglaterra donde esta historia se tirou que 
inda que aquelas senhoras a que ficaram maridos e filhos vivos, co’eles posessem 
em esquecimento todolos danos passados, nam aconteceo assi aos mesmos vivos,  
antes diz que4 dom Duardos e Primaliam houvera sempre tamanho sentimento da  
morte  de  seus  amigos,  que  nunca5 enquanto  lhe  durou a  vida  tiveram nhum6 
prazer. Os outros como fossem mais mancebos e7 casados de pouco, ainda que 
sentissem aqueles males nam foi no estremo destes dous, que o amor de suas  
molheres,  o  trabalho  que  lhe  custaram,  o  pouco  que  havia  que  as  tinham 
juntamente  c’o  desejo  de  conversa-las  era  azo  d’algum  contentamento,  e  de  
muitos passatempos8. Joanes d’Esbrec que compos a Cronica daqueles tempos,  
Jaimes Biut e Anrico Frustro9 autenticos escriptores10, afirmam que Primaliam,  
dom Duardos e todos os outros se detiveram na ilha tee se dar sepultura aos  
1 começou a soar o prazer e] L começouse a soalhar se o prazer 
2 do pesar e tristeza passada] L dos pesares e tristezas passadas 
3 se lembrasse de] L lhe lembrasse ser morto 
4 que] L que em 
5 nunca] L jamais 
6 enquanto lhe durou a vida tiveram nhum] L a vida os acompanhou lhe durou algum 
7 e] Falta em L 
8 e de muitos passatempos] Falta em L 
9 Variante de Frusto. 
10 escriptores] L escriptores naquelles dias 
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mortos,  no  que  houve  algua  detença.  A  causa  foi  que  o  sabio  Daliarte  quis  
primeiro que se fizesse templo pera isso novo1, o qual com ajuda d’Argentao se  
fez em pouco tempo sumptuoso e qual convinha2. Teve oficinas maravilhosas que 
se fizeram com mais vagar, mas pera logo se fez ua casa devisa a que Daliarte  
pos  nome  Sepultura  de  Principes  e  depois  se  chamou  assi  a  ilha.  No  mais  
excelente lugar estava o emperador Palmeirim3 mirrado, metido em um assento 
rico,  conforme a sua dinidade:  a barba tinha branca e  crecida4,  a aparencia  
grave e aprazivel como em vida costumava ter5. À sua mão dereita o emperador  
Vernao  seu  genro,  da  esquerda  Arnedos  /253d/  e  Recindos  reis  d’Espanha  e 
França, mais abaixo Estrelante rei d’Ungria, Dragonalte de Navarra, Albanis de  
Frisa,  Polinardo,  Drapos  de  Normandia  e  Belcar,  e6 assi  outros7 segundo  a 
precedencia  de  cada  um.  Todos  estes  assentos  estavam  ao  longo  da  parede  
encaixados dentro nela8, ficando o Emperador no topo, c’o gigante Almourol nas 
costas com maça levantada como que o guardava. Aa entrada da porta em lugar  
alto e conveniente estava o soldam Belagriz antre el rei Tarnaes seu cunhado e  
Maiortes o Gram Cam. Cada principe e cavaleiro destes tinha encaixado sobre a  
cabeça  um  escudo  das  cores  e  devisas  de  que  se  cada  um  na  vida  mais  
contentara, com seus nomes escritos na orla deles. Fizeram-se as obsequias com 
toda solenidade  e  cerimonia  que poderam, ao menos pôde-se crer  que foram 
acompanhadas  de  notavel  sentimento.  Acabado  isto  os  principes  postos  em 
determinaçam  de  ir  em  pessoa9 visitar  seus  reinos  e  senhorios,  que  ja  seus  
vassalos  os  esperavam com terem certeza  de  suas  saudes,  que  Daliarte10 por 
atalhar levantamentos e dissenssões o fez noteficar a todos11, o mesmo Daliarte  
lhe fez  ua  fala chea de muitos  conselhos  e  rezões vivas  acerca do modo que 
deviam ter no governo de seus reinos12, pedindo-lhe mais, pois aquelas princesas 
com que novamente casaram, alguas quando ali chegaram traziam filhos, outras  
1 novo] L de nouo 
2 e qual convinha] Falta em L 
3 Palmeirim] Falta em L 
4 conforme a sua dinidade: a barba tinha branca e crecida] L a barba branca crecida, e 
5 como em vida costumava ter] Falta em L 
6 e] Falta em L 
7 outros] L huns tras outros 
8 da parede encaixados dentro nela] L das paredes encaixadas dentro nelas 
9 de ir em pessoa] L direm com suas presenças 
10 Daliarte] L Daliarte com ver que era necessario 
11 a todos] L em toda parte 
12 reinos] L reynos, que pollo estado da terra seria diferente do que tiuerão seus antecessores 
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vieram prenhes e tambem ja estavam fora de1 perigo de seus partos, houvessem 
por bem que seus filhos se criassem naquela ilha pera que depois co’a lembrança 
de sua criaçam, com amor da conversaçam, ficariam em tal amizade qual sempre 
a tiveram seus pais, e cada um c’o2 favor de seus amigos poderia com seguro 
repouso possuir seu estado. Alem disto ele trabalharia polos3 exercitar em tais  
costumes  que  parecesse  que  sua  criaçam  fora  despesa  em  vertudes.  Houve  
opiniones4 antre estes principes antes de /254a/ responderem a Daliarte, ao menos 
os que se aconselhavam com suas molheres, forçados das lagrimas delas podiam 
mal acabar consigo tirar-lhe o gosto5 da conversaçam de seus filhos. Finalmente  
vencidos todos da autoridade de Daliarte e6 proveito que se seguia a seus reinos 
<em>7 ter reis criados nos costumes de tal homem, tiveram8 por bem deixar seus 
filhos co’ele9 té idade de poder10 tomar armas. Os mesmos cronistas que acima 
apontei afirmam que Miraguarda quando veo de Costantinopla trazia ja um filho 
de Florendos11 que chamaram Primaliam e veo prenhe dua filha que se chamou 
Gridonia.  A emperatriz  Vasilia  teve dous filhos,  um chamaram Trineo,  outro12 
Vernao como seu pai, por nacer depois da morte dele. De Clarisia molher de 
Graciano naceo Arnedos que era o nome de seu avoo13. D’Onistalda e Beroldo 
naceram Recindos e Valerisa que foi estremo de fermosura, de Dramaciana e  
dom Rosuel naceo o segundo Belcar, de Franciam naceo Polendos que14 foi rei de 
Tessalia  como  seu  avoo,  de  Platir  e  Sidela  naceo  Palmeirim  que  teve  por  
sobrenome de Lacedemonia, de Armisa e Pompides naceo Doriel que por morte  
do pai  reinou15 em Escocia,  de Leonida e Frisol  naceo o segundo Drapos de 
Normandia,  d’Arnalta  e Dragonalte  naceo16 Floralda,  de Florenda e Germam 
d’Orliens naceo Ardimam de França, teve os olhos vesgos, a fala travada e mal  
1 ja estavam for a de] L o fora do 
2 c’o] L com 
3 polos] E dos. Segue-se L.
4 parecesse que sua criaçam fora despesa em vertudes. Houve opiniones] L não parecesse que sua 
criação fosse despesa em ociosidades. Alguas opinioens ouue 
5 gosto] L contentamento 
6 e] L e do 
7 <em>] Falta em E. Completa-se segundo L.
8 homem, tiveram] L barão, ouueram 
9 co’ele] L na ilha, e em seu poder 
10 poder] Falta em L 
11 de Florendos] Falta em L 
12 outro] L o outro 
13 que era o nome de seu avoo] Falta em L 
14 naceo Polendos que] L ficou Polendos, que tambem 
15 reinou] L veo reinar 
16 naceo] L hua filha que se chamou 
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entendida1, foi estremado cavaleiro. De2 Palmeirim d’Inglaterra naceo o segundo 
dom Duardos que depois reinou em Inglaterra, tam esforçado como o pai e avoo,  
tam namorado com’eles e menos venturoso em3 amores segundo se mostra em sua 
Cronica4. Joanes d’Esbrec afirma que depois de Palmeirim e Polinarda serem 
saidos da ilha e tornados a5 Inglaterra com seu pai e mai, houveram ua filha que 
chamaram Flerida. Jaimes de Biut e Anrico Frusto confessam o segundo Dom 
Du/254b/ardos  que  ficou  na  ilha,  da  filha  nam  dizem nada.  Parece  que  nisto  
Joanes d’Esbrec seja o mais certo, porque em tudo se lhe dá maior autoridade, e  
eu creo que na  Cronica do segundo dom Duardos, que sae deste livro e ainda  
nam  é  tresladada,  <se>6 faz  muita  mençam  desta  Flerida.  Do  Cavaleiro  do 
Salvaje e7 Rainha de Tracia naceo na ilha Vasperaldo, que foi outro segundo seu  
pai em esforço, e nos amores algua cousa8 mais constante. Tornelo Alteroso9 diz  
que passados alguns anos tiveram ua filha chamada Carmelia como sua avoo da  
mai, cuja10 fermosura foi de tanta admiraçam que pos muita enveja a Valerisa  
d’Espanha  e  a  Flerida  sua  prima  e  de  que  naceo11 muitas  aventuras  ou 
desaventuras, que dam muito lustro à Cronica do segundo dom Duardos que foi  
seu servidor e pouco favorecido dela. D’Almourol e Cardiga naceo o segundo  
Almourol, a que12 sua mai pos este nome por ser mui afeiçoada a seu pai, e o filho  
nacer  depois  depois  de  morto13.  De  Dramusiando  e  Arlança  naceo14 o  forte  
Pavorante que ficou na ilha, depois tiveram15 ua filha que se chamou Lastrisa e  
casou com o segundo Almourol. Estes principes nacidos na ilha ficaram todos  
nela  onde  se  criaram sob a  disciplina  e  ensino  de  Daliarte,  té  idade  de  ser  
cavaleiros e ele os fez por sua mão. A emperatriz Polinarda, a emperatriz Vasilia,  
1 mal entendida] Falta em L
2 De] L Do gram 
3 e avoo, tam namorado com’eles e menos venturoso em] L tam namorado como elle e menos 
venturoso em seus 
4 em sua Cronica] L na cronica de seus feitos 
5 tornados a] L retornados em 
6 <se>] Falta em E. Completa-se segundo L.
7 e] L e a 
8 algua cousa] L algum tanto 
9 Alteroso] L Alteroso escritor Macedonico 
10 chamada Carmelia como sua avoo da mai, cuja] L que se chamou Carmelia como a auoo de sua 
mãy, cujo parecer e 
11 e de que naceo] L de que nacerão 
12 que] L quem 
13 de morto] L da sua morte 
14 naceo] Falta em L 
15 tiveram] L ouuerão 
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a rainha d’Espanha, Tessalia e1 França, todas co’as outras princesas e senhoras  
cujos maridos ali ficaram sepultados, quiseram mais acompanhar-los toda sua  
vida2 que  ir  ver  seus  reinos,  onde  ja  nam teriam o  gosto  com que  antes  os3 
possuiam. Soo Arnalta se tornou a Navarra levando sua filha consigo, que depois  
por sua fermosura mereceo ser servida de muitos. Cardiga molher d’Almourol  
per  rogos  e  ofrecimentos4 de  Beroldo  se  tornou  a  Espanha,  onde  possuio  os 
castelos  d’Almourol  e  Cardiga,  que  tomaram  o  nome  deles  mesmos.  A  
Dramusiando foi /254c/ dada a ilha que fora do pai d’Arlança, que a houve por  
honesto senhorio e os vassalos se contentarom d’o ter por senhor5. A Arjentao  
fizeram tal composiçam de que ele ficou contente6. Selviam, Armelo e Robrante 
ficaram na ilha pera, debaixo da ordenança de Daliarte, serem aios daqueles  
principes,  a  cada um em especial  foi  encomendado o segundo Almourol,  que  
parecia que antre os outros era o mais desemparado. Ao tempo que Primaliam,  
dom Duardos e os outros principes se partiram da ilha, nam foi tam sem lagrimas 
que se  nam renovassem7 todalas  dores  passadas.  Alguns  tiveram trabalho em 
pacificar  seus  reinos.  Primaliam o  teve  maior  em refazer  Costantinopla.  Foi  
recebido de seus vassalos como se fora vindo8 do ceo,  nam consentio  em sua 
entrada  festa  nhua9,  mas  andando  o  tempo  tornou  a  engrandecer  a  corte  e  
encher-se10 de  cavaleiros  estranhos  e  naturaes  que  quasi  remedava  aa  do  
Emperador  seu  pai.  Mas  depois  que  Valerisa  em  Espanha  e11 Carmelia  em 
Tracia,  Flerida  em  Inglaterra  começaram  a  espantar  o  mundo  com  suas  
fermosuras, assi se baralharam as cousas qu’em cada reino destes houve gram 
corte. A rogo de Primaliam se juntaram um tempo todas em Costantinopla, que  
foi causa d’engrandecer a sua em tal estremo qual nunca fora no tempo de seu  
pai,  nem  dos  outros  passados12.  Sucederam  daqui  tantos  desastres  e13 
1 e] Falta em L 
2 quiseram mais acompanhar-los toda sua vida] L os dias de sua vida 
3 gosto com que antes os] L contentamento com que os dante 
4 molher d’Almourol per rogos e ofrecimentos] L a molher de Almourol a pedido 
5 que a houve por honesto senhorio e os vassalos se contentarom d’o ter por senhor] Falta em L 
6 ficou contente] L bem se contentou 
7 foi tam sem lagrimas que se nam renovassem] L foy a partida tam sem lagrimas que com ella se 
não tornassem a resuscitar 
8 se fora vindo] L cousa vinda 
9 em sua entrada festa nhua] L porem em sua entrada festas nem prazeres pubricos que sua tristeza 
desbarataua tudo 
10 engrandecer a corte e encher-se] L engrandecerse a corte, nobrecerse 
11 e] Falta em L 
12 no tempo de seu pai, nem dos outros passados] L em nenhum tempo 
13 e] L tantas 
1155
desaventuras, que Palmeirim d’Inglaterra, Florendos, o Cavaleiro1 do Salvaje e  
todolos de seu tempo tornaram2 seguir as aventuras com tanto risco de sua vida3 
como  nos  primeiros  dias  de  sua  mocidade.  Seus  filhos  saidos  da  ilha  
chama/254b/da  Sepulchro  de  Principes  feitos  cavaleiros  da  mão  de  Daliarte,  
espantavam o mundo com suas obras, antr’eles o segundo dom Duardos florecia  
por cima de todos. Quem for curioso de ver as proezas de cada um, lea a Cronica 
deste dom Duardos, nela vera maravilhas, novidades e4 galantarias, por ventura  
muito  acima  do  que  se  pode  ver  em  outras  Cronicas,  assi  de  Palmeirim  
d’Inglaterra,  como  do5 Cavaleiro  do  Salvaje,  Pompides,  Floramam6 rei  de 
Cerdenha, Platir, Graciano, Dramusiando e outros, como dos noveis filhos destes  
e do segundo Albaizar filho d’Albaizar soldam7 de Babilonia, e Beliazem soldam8 
de Persia qu’em todo o mundo faziam espanto com suas obras, antre os quaes  
tambem acharám cousas maravilhosas9 do gram sabio Daliarte  que,  andando 
envolto em socorrer seus amigos com sua arte10, sendo velho foi morto de feridas 
em Irlanda na passajem dua ponte, pola qual causa das princesas qu’estavam na  
ilha se nam diz nada. Porque como cada vez que ia fora a deixasse encantada e a  
morte o tomasse de maneira que nam teve tempo de desfazer seu encantamento, 
cre-se que ainda hoje em dia estara no estado que a deixou, que seria bem pera  
ver, se em nossos tempos houvesse quem com sua arte11 podesse desencanta-la, e 
ver  se  ia12 nela  o  emperador  Palmeirim  co’aqueles  principes  e  valerosos  
cavaleiros,  a  que  alguns  deste  tempo  devem  ter  enveja  e  outros  amor,  se  é  
verdade que as obras famosas e os que as usam merecem que lho tenham.
Laus Deo.
1 Cavaleiro] Falta em L 
2 tornaram] L tornaram a 
3 sua vida] L suas pessoas 
4 e] Falta em L 
5 como do] L Forendos, o 
6 Floramam] L e el rey Floramão 
7 soldam] L gram soldão 
8 soldam] L gram soldam 
9 maravilhosas] L memoraueis 
10 arte] L industria 
11 arte] L ciencia 
12 ia] L estaria 
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do que mais lhe aconteceo. 262
XXXV Como Daliarte mandou curar Platir e os outros cavaleiros, 
e o da Fortuna se despidio dele. 269
XXXVI Como o Cavaleiro da Fortuna entrou em Londres, e do que 
passou antr’ele e o Cavaleiro do Salvaje. 275
XXXVII Em que diz quem era a dona que à corte trouve o Cavaleiro 
da  Fortuna,  e  do  que  passarom  alguns  cavaleiros 
qu’estavam na corte d’Inglaterra. 283
XXXVIII Da cruel batalha qu’estes cavaleiros passarom e do fim que 
houve. 288
XXXIX Do que fez Eutropa depois da prisam daqueles cavaleiros e 
de como veo o Cavaleiro do Salvaje à Torre do Gigante. 293
XL Do que passou o Cavaleiro da Fortuna depois que foi são 
das feridas que recebeo em a cidade de Londres quando se 
combateo com o valente Cavaleiro do Salvaje. 301
XLI Do que passou o Cavaleiro da Fortuna depois que s’apartou 
de dom Rosiram. 305
Segunda parte
XLII Como  o  principe  Floramam  por  conselho  daqueles 
cavaleiros partio pera Londres, vesitar el Rei e Flerida. 313
XLIII De como aqueles senhores se partirom pera Londres e do 
que fez Eutropa.
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XLIIII Como  Trineo  emperador  d’Alemanha  veo  à  corte 
d’Inglaterra e das festas que houve nela. 323
XLV Como  Argolante  chegou  a  casa  do  Emperador  de 
Costantinopla e lhe deu sua embaixada. 325
XLVI Do famoso torneo que antre aqueles cavaleiros se fez. 330
XLVII Como se  conhecerom os  tres  cavaleiros  que  vierom ao 
torneo, e como se soube de Palmeirim e seu irmão cujos 
filhos eram. 334
XLVIII Como  se  soube  quem  era  Blandidom,  Pompides  e 
Daliarte, e o Emperador e reis se partirom da corte. 339
XLIX Como aqueles senhores chegarom aa fortaleza do gigante 
Dramusiando e o que lá lhe aconteceo. 341
L Como acabadas as justas entrarom todos na torre e do que 
lá passarom. 348
LI Do que aconteceo ao cavaleiro que justou na ponte, que 
agora se chama por outro nome o Cavaleiro Triste, com 
Primaliam no Vale Descontente. 351
LII Do que passou Primaliam com Paudricia,  e  como foi  a 
Costantinopla, donde veo nova que a frota do Soldam de 
Babilonia era desfeita. 356
LIII Em que torna a dar conta do Cavaleiro Triste. 361
LIIII Como Palmeirim se saío da corte de Inglaterra e do que 
lhe aconteceo. 367
LV Em que da conta de quem eram as donzelas e de como ali 
vierom ter. 372
LVI Do que aconteceo a Palmeirim d’Inglaterra depois que se 
apartou de Graciano, Platir e Floramam. 375
LVII Do que Palmeirim passou na fonte co’as alimarias que a 
goardavam, e do mais que ali fez. 379
LVIII Como Palmeirim entrou no castelo e o que aconteceo. 384
LIX Do que Palmeirim fez naquele castelo, e como ali veo ter  
Franciam o Musico, e Onistaldo e como se partiram. 389
LX Como Palmeirim veo ter ao castelo d’Almourol e do que 
nele passou. 393
LXI Como o Cavaleiro Triste se saío do castelo d’Almourol e 
do que mais passou. 398
LXII Como  o  gigante  Dramusiando  veo  ter  ao  castelo 
d’Almourol e do que nele passou. 401
LXIII Do que aconteceo ao gigante Dramusiando na goarda do 
castelo d’Almourol. 405
LXIIII Do que aconteceo a Palmeirim na via de Costantinopla. 410
LXV Do que fez o Cavaleiro do Salvaje na corte d’Inglaterra 
antes que dela saisse, e do mais que lhe aconteceo saindo 
buscar as aventuras. 413
LXVI Do  que  a  Floriano  aconteceo  seguindo  suas  jornadas 
depois de ser são de suas feridas. 418
LXVII Do que  aconteceo  a  estos  tres  cavaleiros  no  passo  dua 
floresta. 423
LXVIII Do que passou Palmeirim d’Inglaterra em companhia da 
donzela. 428
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LXIX Como  Palmeirim  se  combateo  com  os  guardadores  da 
fortaleza segundo a ordenança dela. 431
LXX De como Palmeirim casou o Duque e seus irmãos co’as 
tres donzelas, e como ali veo ter Floriano e Pompides. 437
LXXI Como veio ter  ao castelo d’Almourol  um cavaleiro que 
furtou o escudo do vulto de Miraguarda. 441
LXXII Como no castelo d’Almourol se achou menos o escudo de 
Miraguarda e do que sobr’isso se fez. 446
LXXIII Em que dá conta de quem era o cavaleiro que estava em 
companhia  de  Florendos,  e  como  por  um  desastre  se 
apartarom. 450
LXXIIII Em  que  diz  cuja  era  a  fortaleza  em  que  se  Albaizar 
combateo  e  a  rezam do  costume  dela,  e  o  que  passou 
Florendos no batel. 454
LXXV Como  Palmeirim,  Floriano  e  Pompides  foram  ter  à 
fortaleza de Dramorante o Cruel e o que fizeram. 459
LXXVI Como Floriano e Albaizar se desafiarom pera a corte do 
Emperador. 465
LXXVII Do que aconteceo a Floriano do Deserto na aventura do 
corpo morto que nas andas ia. 470
LXXVIII Do que aconteceo a Palmeirim d’Inglaterra depois que se 
apartou de Florendos no vale onde o achou queixando-se 
da Fortuna. 474
LXXIX Em que dá conta de quem era o gigante  Bracandor  e a 
rezam porque ali veo ter. 477
LXXX Como Floriano do Deserto foi ter aa corte do Gram Turco 
e da batalha que houve com Auderramete. 480
LXXXI De como Palmeirim socorreo a Dramusiando e Florendos 
que andavam ambos em batalha. 484
LXXXII Como aa corte do emperador Palmeirim chegou Albaizar 
e das condições com que pos sua aventura. 489
LXXXIII Das justas que houve o primeiro dia. 493
LXXXIIII Do que aconteceo nas justas o sexto dia. 496
LXXXV Como tornou Albaizar depois de são a suas justas, e dos 
muitos cavaleiros que nela<s> venceo. 500
LXXXVI Do que aconteceo a Floriano do Deserto estando na corte 
do Gram Turco. 503
LXXXVII Do que aconteceo a Floriano saindo do vale onde venceo 
os quatro cavaleiros. 509
LXXXVIII Em que da conta de quem era o que levou Targiana e o 
que lhe aconteceo co’ela. 518
LXXXIX Como o Cavaleiro das Armas Negras se combateo com 
Albaizar. 522
XC De ua aventura que a donzela de Tracia trouve à corte. 530
XCI Dos  que  provarom a  aventura  da  copa  e  do  que  nisso 
fizerom. 535
XCII De como Florendos e  Albaizar  provarom a aventura  da 
copa e Palmeirim e Floriano vierom à corte. 540
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XCIII Dua grande aventura que veo ter aa corte do Emperador 
e do que nela socedeo. 551
XCIV Da temerosa batalha que estes cavaleiros houverom e do 
fim dela. 558
XCV Do  que  se  passou  na  corte  do  Emperador  depois  da 
batalha dos gigantes. 565
XCVI Do que passou el rei Polendos de Tessalia na viajem de 
Targiana  filha  do  gram  Turco,  e  o  que  aconteceo  a 
Florendos na fortaleza de Astribor. 573
XCVII Do que passou Palmeirim em companhia da donzela de 
Tracia. 582
XCVIII Do  que  aconteceo  a  Palmeirim  no  encantamento  de 
Lionarda, princesa de Tracia. 585
XCIX Do  mais  que  Palmeirim  passou  nesta  aventura  de 
Lionarda. 589
C De como o encantamento de Lionarda foi quebrado e ela 
tirada dele. 595
CI Do que Palmeirim passou na corte de Tracia os dias que 
nela esteve. 600
CII Do que aconteceo a Florendos depois que saío da fortaleza 
de Dramorante o Cruel. 606
CIII Do  que  aconteceo  a  Florendos  saindo  do  castelo  de 
Arnalta. 612
CIIII Da embaixada que a donzela de Tracia levou aa corte do 
Emperador e do que aconteceo ao Cavaleiro do Tigre. 617
CV Do que o Cavaleiro do Tigre passou com os cavaleiros 
que iam em busca da donzela. 622
CVI Do que aconteceo ao Cavaleiro do Salvaje depois de se 
partir da corte do emperador Vernao. 627
CVII Do que aconteceo ao Cavaleiro do Salvaje antes que se 
apartasse da donzela. 637
CVIII De  como  os  cavaleiros  dos  gigantes  entregarom  os 
castelos  ao  Cavaleiro  do  Salvaje  e  do  que  passou 
Florendos na chegada do castelo d’Almourol. 643
CIX Da  batalha  que  Florendos  houve  sobre  o  escudo  de 
Miraguarda ao segundo dia que ali chegou. 649
CX Da aventura que veo ter ao castelo d’Almourol e do que 
Florendos fez nela. 655
CXI Em que da conta quem era o cavaleiro d’Arnalta e a rezam 
por que ali veo ter, e da entrada de Lionarda na corte do 
emperador Palmeirim. 662
CXII Do recebimento que se fez a Lionarda em Costantinopla. 670
CXIII De ua aventura que veo à corte do Emperador e do que 
nela sucedeo. 679
CXIIII Em  que  dá  conta  de  quem  era  esta  donzela,  e  o  que 
passarom em sua viajem. 687
CXV Do que aconteceo ao Cavaleiro do Tigre naquela aventura. 693
CXVI Do  que  aconteceo  ao  Cavaleiro  do  Salvaje  saindo  em 
terra.
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CXVII Do que passou o Cavaleiro do Salvaje com suas donzellas 
indo  pera  a  corte  d’Espanha,  e  do  que  aconteceo  ao 
Cavaleiro do Tigre na viajem da Ilha Profunda. 710
CXVIII Da  batalha  que  houve  antre  o  gigante  Pavoroso  e  o 
Cavaleiro do Tigre e os outros tres de cada parte. 719
CXIX Do que o Cavaleiro do Tigre fez antes que se partisse da 
ilha. 728
CXX Do mais que o Cavaleiro do Tigre passou na Ilha Perigosa. 736
CXXI De como Alfernao chegou aa corte de Costantinopla e do 
que passou nela. 747
CXXII De como vierom os prisioneiros qu’estavam em poder do 
Turco, e el rei Recindos soltou Albaizar. 754
CXXIII De como o Cavaleiro  do Salvaje  acompanhado de suas 
donzelas chegou aa corte d’Espanha, e do que nela passou 
com Albaizar. 764
CXXIIII Das grandes justas que antre o Cavaleiro das Donzelas e 
Albaizar houve. 771
CXXV Do que aconteceo ao Cavaleiro das Donzelas indo pera o 
castelo d’Almourol. 781
CXXVI Como  Trofolante  e  os  outros  chegaram  aa  corte  de  
Espanha,  e  o  Cavaleiro  das  Donzelas  ao  castelo 
d’Almourol. 790
CXXVII Das justas que houve antre o Cavaleiro da Donzelas e o 
guardador do vulto de Miraguarda, e da batalha que se fez 
antr’ele e Almourol. 797
CXXVIII Do que aconteceo ao Cavaleiro das Donzelas caminhando 
pera a corte d’Espanha. 807
CXXIX Do  que  passou  Florendos  com  o  cavaleiro  vencido,  e 
como chegarom à corte d’Espanha os cavaleiros vencidos 
do das Donzelas, e o que mais passarom. 816
CXXX Do que aconteceo  ao Cavaleiro  do Salvaje  no reino  de 
Navarra no castelo da princesa Arnalta. 827
CXXXI Como  Albaizar  se  presentou  aa  Rainha  de  Tracia  e  se 
embarcou pera Turquia. 834
CXXXII Do  que  passou  o  Cavaleiro  do  Tigre  na  viajem  de 
Costantinopla depois que partio da Ilha Perigosa. 840
CXXXIII Como o Cavaleiro do Tigre se despedio d’Armisia e d’el 
Rei seu pai e o que passou em sua viajem. 850
CXXIIII Como o Cavaleiro do Tigre chegou aa corte do Emperador 
e dua aventura que nela houve. 858
CXXXV Da fala que Palmeirim passou com sua senhora. 865
CXXXVI Em que da conta da vinda d’alguns cavaleiros à corte e 
das novas que vierom da frota dos turcos. 873
CXXXVII Da aventura que nestes dias houve no reino de França e do 
modo dela. 880
CXXXVIII Do que aconteceo a alguns cavaleiros nesta aventura das 
quatro damas. 890
CXXXIX Do que aconteceo ao Cavaleiro do Salvaje na aventura das 
quatro damas passando polo reino de França.
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CXL Do que passou o Cavaleiro Estranho nas justas que fez por 
Latranja. 915
CXLI Do que passou o Cavaleiro Estranho nos primeiros dias de 
suas justas. 921
CXLII Do  que  o  Cavaleiro  Estranho  aquela  noite  passou  no 
campo. 931
CXLIII Do que passou o Cavaleiro Estranho na guarda do vale o 
segundo dia. 936
CXLIIII Do  que  passou  o  Cavaleiro  do  Vale  na  guarda  dele  o 
terceiro e o quarto dia. 944
CXLV Do que aconteceo aquela noite ao Cavaleiro do Vale e o 
que passou na batalha do Cavaleiro da Espera. 953
CXLVI Do mais que o cavaleiro passou ao outro dia na guarda do 
vale. 965
CXLVII Do que o Cavaleiro Estranho passou o derradeiro dia da 
guarda de Torsi e do mais que passou. 972
CXLVIII Em que da conta dua aventura que passou o Cavaleiro do 
Salvaje antes de chegar a Costantinopla. 981
CXLIX Como  ao  outro  dia  o  Cavaleiro  do  Salvaje  chegou  aa 
corte,  e  como  veo  a  ela  Dragonalte  e  Arnalta,  reis  de 
Navarra. 989
CL Como a rogo do Emperador vierom aa corte Arnedos rei 
de França, Recindos rei d’Espanha com suas molheres e 
Recindos  trouve  consigo  Miraguarda  e  o  gigante 
Almourol. 994
CLI Da fala que o Emperador fez a todos estes principes e de 
como se ordenarom os casamentos. 999
CLII Como se fez christão o soldam Belagriz e se fizerom os 
recebimentos seu e dos outros principes. 1007
CLIII Das festas qu’em Costantinopla se faziam, e como no fim 
delas a rainha de Tracia foi levada por ua grande aventura. 1013
CLIIII Do  que  o  Cavaleiro  do  Salvaje  passou  na  aventura  da 
Rainha de Tracia sua molher. 1018
CLV Como  com  ajuda  de  Daliarte  o  Cavaleiro  do  Salvaje 
cobrou a Rainha de Tracia sua molher. 1028
CLVI Do que se fazia  em Costantinopla,  e de como Targiana 
mandou aa corte a nova da vinda dos imigos. 1035
CLVII Do mais que o Emperador fazia pera goarda de sua terra. 1040
CLVIII Como a frota dos imigos chegou ao porto, e a contenda 
que houve sobre o desembarcar. 1044
CLIX Do  sentimento  que  houve  em  Costantinopla  da 
desposiçam de Dramusiando e como os imigos assentarom 
seu arraial. 1050
CLX Do que Albaizar fez acabado d’assentar seu arraial, e das 
ajudas que vierom ao Emperador. 1057
CLXI Dua aventura que aconteceo com a vinda dum cavaleiro 
estranho que trazia consigo ua dona. 1060
CLXII Em  que  dá  conta  da  maneira  da  vinda  de  Floriano  e 
d’outras cousas que socederom.
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CLXIII Como se fez a batalha dos doze por doze, e as damas a 
mandarom cessar levando os christãos o milhor dela. 1075
CLXIIII Da batalha que passou antre Dramusiando e Framustante. 1081
CLXV Da batalha que houve antre os turcos e christãos e do que 
dela sucedeo. 1088
CLXVI Como  se  deu  a  primeira  batalha  dos  grandes 
acontecimentos e desaventuras dela. 1096
CLXVII Do que passou na cidade passada esta primeira batalha, e a 
morte do Emperador. 1109
CLXVIII Do  que  se  fez  antes  de  dar  a  segunda  batalha  e  dos 
grandes acontecimentos que houve na cidade. 1115
CLXIX Do que sucedeo na segunda batalha. 1120
CLXX Como Daliarte veo ao campo buscar os mortos pera lhe  
dar sepultura e do mais que se fez. 1140
CLXXI Do conselho que Daliarte deu aos da terra, e como levou  
o corpo do emperador Palmeirim aa Ilha Perigosa, e dos  
principes feridos. 1144
CLXXII Das obsequias que fizeram na ilha pelos mortos, e o que 
mais se ordenou na criaçam dos principes. 1151
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3.7- glossários
a pee quedo sem se arredar ou afastar, com firmeza
aar ar
abastar bastar
abolado abaulado, amachucado 
abolar amolgar; abaular
abrochada apertada com brocha, abotoada
abrochar(-se) apertar(-se) com brocha,atar(-se) 
abusam abuso
acatamento reverência, honra 
aceitador o que aceita ou admite
acerca quase, também
achaque mal 
achegar chegar
acipreste cipreste
açodamento muita pressa 
acoder acudir
acometer arrojar-se com impeto contra alguém
acordo consciência, sentidos
adentro dentro; para dentro
adestro a mais, 
aferrados presos, seguros 
afirmar (os olhos) fixar
afloxar afrouxar
afora fora; para fora; além de
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aforrada acompanhada
afronta preocupação; injúria
agardecer agradecer
agasalhado hospedado; instalado
agasalho recepção aprazível
agiolhar ajoelhar
agoa água
agravar ofender; injuriar
agravo ofensa; injúria
ajudador ajudante
al ao (de a+el)
al (n. m.) outra coisa, resto, mais 
alabancioso (cast.?) elogioso, encomiástico 
alabardas arma que usavam archeiros e alferes
alamares (arab.) cordão ou trança para abotoar a capa; casa em 
que se mete o botão do alamar
alazam alazão, cor de pelagem de cavalo (avermelhada)
alcantilada alta, íngreme, difícil de subir
alcatram alcatrão
alicece alicerce
alimarias animais ferozes
alionado ou (a)leonado: de cor russa como a juba do leão; fulvo
almario armário
altamente ricamente, 
ambalas ambas as
ameaços ameaças
1166
amenhã(a) amanhã
amoestaçam admoestação
amortecer fazer parecer morto, matar
anafis (arab.) espécie de trombeta direita; tuba
anciano ancião
andas leito com varais; liteira
anegar alagar 
anojado enfadado, molestado
antiguedade antiguidade
antonte anteontem
antretanto entretanto
aora agora
aparelhar preparar
apartamento afastamento, separação
apartar afastar, separar
apartar-se afastar-se, ausentar-se
apegado pegado, abraçado
apercebido preparado
apetitos apetites
apressurado apressado
apretado apertado
apreto aperto
apunhando empunhando
aqueixar-se queixar-se
aquelos aqueles
aquentar aquecer
1167
arçam arção de sela
ardideza valentia, viveza, 
ardido valente
ardimento impeto, esforço
arenga fala, discurso
argentaria prata
armaria arsenal de armas
arraial acampamento militar
arredar afastar
arredor à volta
arredrar arredar, afastar
arrefem refém
arregaido enraizado
arriba acima, para cima de
arribar aportar
arrufar zangar
arrugado enrugado
arvore seca (náut.) sem velas
asido seguro, junto (v. asir)
asinha rapidamente, depressa
aspeito aspecto
assento morada
assinadas assinaladas
assolar-se desmoronar-se
assolto a quem se deu absolução, absolvido
assolver absolver
1168
assomada lugar alto
assomar(-se) aparecer; juntar(-se)
assombrado parecido
assombrar admirar, causar espanto
assossegada sossegada
atabale atabal, espécie de tambor
atacada apertada
atalaiar proteger
atambor tambor
atassalhado retalhados
ataviar vestir, adornar
atavios (n. m. pl.) adornos 
ate até
atorcelada atorçalada, adornada de torçal
atrebuir atribuir
atrebulado atribulado, ansioso
auçam acção
auto acto
auto (pera pelejar) apto
avantage vantagem
avantaje vantagem
avelutado aveludado
avevar avivar
avir-se entender-se
avorrecido aborrecido
azinheiro azinheira
1169
azues azuis
baio cor de pelagem de cavalo (amarelada)
bandera bandeira
banderinha bandeirinha
barafustar movimentar-se com força, espernear 
baram varão
bastam bastão
bastida cerca, paliçada
batel embarcação pequena
bautismo baptismo
beatilha touca, ou lenço, de linho, algodão ou seda 
bem (bir) vem (vir)
benções bênçãos
benenidade benignidade
benivola benévola
benivolencia benevolência
bergantins navios pequenos e leves
bespora véspera
biatilha var. de beatilha
biocos (n. m.) (fig.) disfarces 
bitualha vitualhas, víveres
blasonar ostentar 
bocaes, (n. m. pl.) forros (nas mangas); cabeções 
bocais, (n. m. pl.)  forros (nas mangas); cabeções
boeta (gal.) caixa 
bolar [var. de volar], voar
1170
bolir mexer
bolver var. de volver, voltar
bombardada tiro de peça de artilharia, de canhão
bonança tranquilidade (do mar); prosperidade
bonançar tornar-se calmo
bõos bons
bordadura o bordo, o que orna essa beira
botas rombas, pouco afiadas
bozeria vozearia 
bozina buzina, trombeta de corno
braça medida antiga, variável, que vai de mão a mão
brasfemar blasfemar
brocal centro do escudo (?)
brocha fecho metático, tacha
broslado bordado
bueta (gal.) caixa 
c', co' com
cãas cãs
cabo fim, final
calçado pavimentado
calidade qualidade
calma calor
calmeria calmaria
cam cão
camanho tamanho
cantidade quantidade
1171
capela grinalda
capitana capitânia
caram (n. m.) tez
cargado carregado
carraca navio muito grande
carrego cargo
carreta carro de duas rodas e tracção animal
casi quase
catadura semblante, sua expressão
catar procurar dar, mostrar
catasol cambiante [por semelhança com cata-vento?]
cava fosso
cavalero cavaleiro
cea ceia
ceguidade cegueira
ceiceros sinceiros, salgueiros
celada cilada
ceo céu
cerca acerca
cercadores inimigos
cercados sitiados
cerimoniado celebrado
certeficada certificada
cevar alimentar
cevar-se fartar-se, satisfazer-se 
cevo alimento
1172
chapada plana, de grandes dimensões
chaparia chapas, folhas de metal
charamelas instrumento musical 
cheremelas charamelas, instrumento musical 
chuiva chuva
cilha cinta larga para apertar a sela do cavalo
cincoenta cinquenta
cirne cisne
cirujãos cirurgiões, médicos
coadra quadra, quadrado
coadrado quadrado
coarteirões quarteirões
coartel quartel
coarto quarto (quarta parte)
cobrar encontrar, recuperar
cobrir (armas) vestir
colo peito
colora cólera, ira 
colos punhos
comarcãos vizinhos
combidado convidado
comesinha comezinha
cometer fazer, propor, apresentar
cometimento investida, proposta
companha grupo, companhia
competimentos competições
1173
compreissam compreensão
comprender compreender
compressam compreensão
comprir cumprir
concertados acordados, combinados
concerto acordo, combinação
concrusam conclusão
concurrir concorrer
confusam confusão
conjunçam contexto
conserva observância fiel, respeito (de conservar)
consestir consistir
consintir consentir
consomir consumir
contecer acontecer
contender lutar
contendores lutadores
contentativo que contenta
continencia cortesia, virtude
continente conteúdo
contino (de contino) contínuo, permamente
continos (n.m.pl.) contínuos, moços de recados
conto (da lança) coto
contra na direcção de 
contrairo adversário
convalecer covalescer
1174
conveo (convir) conveio
convinientes convenientes
coores cores
copa taça, cálice
copia quantidade
çorogia cirurgia
corpinho corpete
correger corrigir, consertar
corrido envergonhado, vexado
corrimento vergonha, humilhação
corruçam corrupção; desgaste pelo uso
corucheo coruchéu
costumado acostumado
cota peça de vestuário, até ao joelho, usada sobre a 
armadura; tipo de gibão
çotea açotea
couto lugar interdito, fig. ajuda
covardo cobarde
cramar clamar
cramores clamores
craramente claramente
craro claro
cuberto coberto, tapado
cuidar pensar, imaginar
cume maior
çurujam (pl. çurujãos) cirurgião, médico
1175
custoso ricamente vestido, com vestuário caro
cutilam cutelo grande
danadas malévolas, corrompidas
danar condenar, corromper
decer descer
decrarar declarar
defensa defesa
deferença diferença
defeso impedido, proibido
deligencia diligência
demenuiçam diminuição
deoses deuses
derribamento queda
derribar derrubar
des desde
desaar desaire
desacordo desmaio, sem consciência
desagradecer ser ingrato
desaliviar aliviar
desamoravel sem amor
desapercebidos despojados
desapressado livre de opressão
desapressar libertar
desar desaire
desaviamento estorvo
desbaratado desorganizado, vencido
1176
desbaratar desorganizar, vencer
descaer descair
descavalgar desmontar do cavalo
descurrer discorrer
desembriar desembrear
desemparar desamparar
desemparo desamparo
desenfadadamento distrair
desenlazar desatar, desenlaçar
desenvolver libertar 
desestimar desprezar, subestimar
desfamado mal falado
desfazimento anulação
desgusto desgosto
desinçar desinchar
desliar desatar, abrir
despejo desembaraço, atrevimento
despeso passado, gasto, dispendido
despidir despedir
despossados desapossados
despovoaçam falta de habitantes
despreço desprezo
desrevestir trocar de roupa
desserviços maus serviços
1177
desservir prejudicar, servir mal
destengido desbotado
destro hábil
destroço desbarato, desperdicio
desvencido vencido
detença demora
detreminaçam determinação
detreminar determinar 
detrimento dano
devações devoções
devino divino
devisa separada
dezeno décimo
dezir dizer
diantera dianteira
dina digna
dioses deuses
discreiçam discrição
discurrir discorrer
disfavor desfavor
dita sorte
do (cast.) onde
doubrar dobrar
doudice doidice, loucura
dura duração
ec. et caetera; etc.
1178
edeficios edifícios
eicelencia excelência
eicelente excelente
eirados terraços
el (cast.) artigo anteposto à designação do rei: o
emboltos envoltos
embora em boa hora 
embraçado enfiado no braço
embraçaduras correias do escudo para enfiar o braço 
embuçado coberto com capa ou véu 
emparar amparar, socorrer
emparo amparo
empidir (empida) impedir
empidoso impeditivo
emportunaçam importunação
enão anão
encarregos encargos
encetar encertar
encomendas cumprimentos
encontro confronto
endereçar-se (na sela) endireitar-se
endereitar endireitar
endinado indignado
enela (cast.?) nela (em ela > enela > nela)
enesta nesta (em+esta)
enfadamento enfado, aborrecimento
1179
enformaçam informação
engeitar enjeitar
enjoamento nojo
enlazaduras laços (?)
enlazar enlaçar
enlear (enlearam) embaraçar
enojar-se aborrecer-se
enrestar colocar no riste
ensestir insistir
entanto entretanto
enteiras inteiras
entero inteiro
enveja inveja
envenções invenções
enves reverso
envolta em simultâneo
enxempro exemplo
error erro
escampado descampado
escarlata tecido vermelho
escarmentado desenganado e mais acautelado por experiência 
própria
esclarecer clarear 
escrarecer clarear
escriver escrever
escuitar escutar
1180
escoridade escuridão
escoridam escuridão
espanhoes espanhóis
especias espécies
espedaçado despedaçado
espedaçar despedaçar
espera (n. f.) esfera 
espirado inspirado
esprementar experimentar
esprimentar experimentar
esprito espírito
essecuçam execução
essecutar executar
estancia estância; local de permanência
estante instante
estenso extenso, detalhadamente
esteos esteios, bases de sustentação
esto isto
estofa estofo, classe
estormentos instrumentos
estos estes
estranho estrangeiro
estribeiras estribos
estriberia estrebaria
estrovar estorvar
exempro exemplo
1181
exprimentar experimentar
exquesitas exquisitas
extravagantes fora do uso habitual
faca égua, facaneia, cavalgadura
facha (d'armas) arma de ferro curto, ou de dois gumes
fadairo fadário
falda fralda
faldra fralda: parte da camisa (arnês e loriga) do corpo para 
baixo, cauda de vestido; sopé de montanha; arredores 
de vila
falecer faltar 
falsados estragados, amachucados
fantesia fantasia
fasto fausto
fea feia
fenecer definhar, morrer
fengida fingida
fengir fingir
fera feroz
feroces fezores
fezer fizer
fiar(-se) confiar
fieldade fidelidade
fisicos médicos
flama chama
fogir fugir
folgar alegrar-se, divertir-se
1182
fonfarram fanfarrão
fonfarrom fanfarrão
forçoso esforçado
forol farol
fortaleza força, valentia
fouveiro cor de pelagem de cavalo (castanho claro, malhado de 
branco) 
fragoa frágua, fornalha
fralda parte da camisa do corpo para baixo; cauda de vestido
frauta flauta
frecha flecha
frecheiro flecheiro, archeiro
freo freio
froxo frouxo
fruita fruta
fruito fruto
funda dispositivo de transporte: saco (?) de pano ou couro
fusta embarçação comprida e pouco profunda
gaje gage, objecto dado para garantia de pagamento
galee galé, 
galiam galeão
gardar guardar
gasalhado tratamento, trato
gastados gastos
gavia gávea
genealosia genealogia
1183
geralidade generalidade
gigantea gigantesca
giolhos joelhos
goardador guardador, guarda
goarecer sarar, tratar
gorra gorro
governalho leme
governança governação
grimpa parte móvel do cata-vento
grita gritaria
guarecer sarar, salvar
guarecidos tratados
guedelha cauda, rabo (de roupão); madeixa de fios
guirlanda (gal.) corola
guirnalda (cast.) grinalda, capela ou corola de flores
guisa maneira
hospeda aquela que é hospedada
hospede hospedeiro, quem hospeda
i aí
imigo inimigo
impetu impeto
incomportaves incomportáveis
inda ainda
indinaçam indignação
infamar difamar
ingoentos unguento
1184
ingres inglês
inmigos inimigos
inorança ignorância
insinar ensinar
insinias insígnias
intrinsico intrínseco, íntimo
invesivees invisíveis
irmida ermida
irmitam ermita, ermitão
ispiraçam inspiração
ista esta
istante instante
iva (ir) ia (ir)
jaez género 
jelosia gelosia, grade de ripas, persiana 
laberinto labirinto
lagia lage
le lhe
ledo alegre
leixar deixar
lemite limite
lengua língua
leonado de cor amarela, fulvo
letores leitores
levada ida; levada
li ali
1185
liam leão
lião leão
libre libré
librees librés
ligereiza ligeireza
ligereza ligeireza
lijonjado lisonjeado
lijonjaria lisonjaria
lijonjas lisonjas
lijonjeiros lisonjeiro
linajem linhagem
lingoa língua
lio (s.m.) feixe, molho; atilho
logar lugar
lograr ter, conseguir
loriga                                   peça de vestuário justo, de manga, até ao joelho, para protecção
louçãa (louçã, louçam) adornada
louçainha adorno, das armas, do escudo ou do traje
loução adornado
lua lua
lustro relevo, destaque
maça arma com punho e parte superior dilatada, com puas
macenaria marcenaria
madama (gal.) senhora
madronhos medronhos
maginaçam imaginação
1186
maginar imaginar
mãi (mai) mãe
maio (n.m.) primavera; indivíduo cuberto de flores
malcontente descontente
malencoria menencoria, melancolia
manchil arma branca; cutelo
manencoria menencoria, melancolia
manificencias magnificências
marlota vestido mourisco, pelo meio da perna, apertado no 
corpo e de mangas compridas 
marmor  mármore
massia macia
masto mastro
matinada algazarra
meo meio
medecinas remédios
membrudo de membros grandes
menaje (s.m.) juramento
menajem (s.f.) menagem; juramento de fidelidade
menear mexer-se, movimentar-se
meneira maneira
menencoria melancolia
menencorio melancólico
meneo meneio; movimento
menhã(a) manhã 
menham manhã
1187
menistrar ministrar
menoscabo menos estima, descrédito
mercaderes mercadores
messageiro mensageiro
messajeiro mensageiro
mester necessidade
mesturadas misturadas
milhor melhor
mintirosa mentirosa
miolhos miolos
mismo mesmo
miudamente detalhadamente
mociça maciça
moesteiro mosteiro
mofina desdita, desgraça
moimento monumento fúnebre
molheris mulheris
moltidam multidão
monições munições
monteiro guarda do monte; caçador
morado de cor de amora 
mosseor (gal.), senhor
mossior (gal.), senhor
mostra (s.f.) aparência, aspecto
motejar gracejar; escarnecer
mourama o conjunto dos mouros
1188
mudavees mudáveis
murzelo cor de pelagem de cavalo (preto ou amora preta)
namorado enamorado
nacer nascer
nao nau
neicias néscias
nobrecer enobrecer
nobrecida enobrecida
noveis recém-armados cavaleiros
noveno nono
nuves nuvens
ocorrir ocorrer
ofrecimento oferecimento
onzeno undécimo
openiam opinião
opiniones opiniões
ora agora
ordenado combinado, acordado
ordenar acordar, decidir
osar ousar
oteiro outeiro
otorgar outorgar
oufania ufania
oufano ufano
oulhar olhar
outorgar conceder
1189
ouvo (ouvir) ouço (ouvir)
ovir ouvir
pacer pastar
pago pagamento
paixam preocupação, paixão
pajes pajens
palreiro falador
pao pau
parado tratado
parecer parecer; aparecer
parola fala, discurso
passado amassado 
pavelhões pavilhões
peca imperfeita
peças pedaços
pedimento pedido
pego (de rio) ponto mais fundo; poço
peitar agradecer com dádiva
pejado embaraçado; envergonhado
pejo embaraço; vergonha
peleijar pelejar
pelejar lutar, batalhar
peor pior
perdiçam perda
perfeto perfeito
perjuizo prejuízo
1190
perlas pérolas
piadosos piedosos
piães peões
piastrões partes dianteiras da armadura (?)
picam picareta
pintassirgos pintassilgos
piões peões
poco pouco
põer pôr
ponente poente
poo pó
porfia batalha, contenda
porfiar teimar
poridade puridade
postura postulado, acordo
prantar colocar
pratica conversa
preceto preceito
preciados apreciados, prezados
preço valor
pregoeiras reveladoras, anunciadoras
prematica decretado; pragmática
preminencia proeminência
preposito propósito
presentar apresentar
prestes prontos, rápidos
1191
presteza prontidão
presumçam presunção
prigo perigo
primero primeiro
prisioneros prisioneiros
prolfaça (s.m.) os parabéns
pronostico prognóstico
propio próprio
prove pobre
prover tomar medidas, dispor
pruma pluma
pua bico, aguilhão
pubrica pública
pubricamente publicamente
pubricar publicar, anunciar 
punhada soco
purgaminho pergaminho
purpura tecido vermelho; esmalte vermelho aroxeado
qualhado coalhado, repleto
quasi quase
quebrantados debilitados
quebrantadores infractores
quedar ficar
quedo quieto
quedo (estar em) sossego (estar em), não se movimentar
qui aqui
1192
quicio quício, dobradiça, eixo
quinham quinhão, parte
quiso (v. querer) quis
rachas pedaços
rastro rasto
reaes reais
realidade realeza
rebolarias fanfarrices
rebolver revolver, mudar
rebuço capa usada sobre o rosto 
recamado bordado
recebimento recepção
recebir receber
receo receio
recrecer crescer, aumentar
reemidos remidos, redimidos
refresco de novo, fresco
refusar recusar
regla regra
relevar importar
remanso enseada, angra
remeços arremessos
remedar arremedar, igualar
remedeo remédio
remeiros remadores
remendado malhado (cavalo)
1193
remeter arremeter
remir redimir
repairo reparação, reconstrução
repartimentos divisões
repicar replicar
reposta resposta
reprender repreender
reprensam repreensão
resestir resistir
reste riste. Peça de ferro para encaixe e suporte da lança, na 
parte direita do peito da armadura
retagoarda retaguarda
retraer retrair, recuar
revelar rebelar
revoliço reboliço
ribaldia velhacaria
riir rir
robi rubi
rocim cavalo pequeno, potro
rodilhado  de rodilha, trapo torcido usado na cabeça para assentar
cântaros ou outras cousas
roido ruído
roim ruim
roja roxa
rompentes (her. ) erecto
ronca rouca
ropas roupas
1194
roqueiro assente sobre rocha
rosinho (cavalo) de cor rosada (?)
rotas estragadas; descobertas, divulgadas
roupam roupão
roupeta batina
roussinoes rouxinóis
ruão cor de pelagem de cavalo (mesclada de branco, alazão e preto)
ruço pombo cor de pelagem de cavalo (preta, branca e de tom vermelho)
ruço rodado cor de pelagem de cavalo (preta, branca e com pintas)
ruissinoes rouxinóis
sabiduria sabedoria
sacreficios sacrifícios
salteado perturbado, assaltado
salvar saudar
sam (adj.) são
sam (v. ser) sou; são
sandeu insano
sciencia ciência
provar-se revelar-se, testar-se
seguradora juiza de campo de justa
seguridade segurança
selar considerar
sembrante semblante
semitara cimitarra, espada curva
senhorear dominar
seo seio
1195
sequidam secura
seram (n.m.) serão
serãos serões
sereno o ar da noite, os vapores nocturnos 
sesto sexto
sinalados assinalados
sinete selo, espécie de carimbo
sintir sentir
sirvir servir
sô sob
sobegidam sobra
soberva soberba
sobida subida
sobir subir
sobo'lo sobre o
sobrevistas sobrevestes, roupa usada sobre outra
socessam sucessão
soer costumar 
sofrer suportar, conter
sofrir sofrer
sogeita sujeita, subjugada
sogigar subjugar
solenidade solenidade
soltura desenvoltura; libertação
soma quantidade
somente excepto, sem 
1196
someter submeter
sometidos submetidos, metidos
soo só
soos só, apenas
soprir suprir
sostidas sustidas, sustentadas
sotil subtil
sotileza subtileza
sotis subtis
sudito subdito
sufrir sofrer
suntuoso sumptuoso
supito súbito
sustancia substância
sustentamento sustento
sutileza subtileza
tafeta tafetá, tecido de seda
tamalavez um tanto 
tanjer tocar
tardança demora
té, tee até
temerosa inspirando temor
temorizado atemorizado
temporão de acordo com o momento (?), (como o fruto prestes a 
amadurecer)
tengir tingir
1197
terça (horas de) hora canónica: nove horas
terçado espada curta 
terremoto terramoto
terrivees terríveis
terromoto terramoto
teso duramente
teso (n.) lugar alto, no campo; outeiro
testimunho testemunho
tino rumo
titolo título
tocados toucados
todolos todos os
todoslos todolos; todos os
tolher impedir
tomulto tumulto
toom tom
tõo tom, fama
torçaes cordões de seda
torçal cordão de seda 
torcelada lavor de seda torcida
torneo torneio
tornos (de árvore) ramos finos
torvadas perturbadas
torvões trovões
traer trazer
trafago tráfego
1198
trager (trouve, ...) trazer
trance (gal.) trabalho, pena
traspor transpor
trasportado absorto
trastornar transtornar
travar batalhar, enfrentar-se
tredor traidor
treiçam traição
treições traições
trepas adereço da roupa
troucar trocar
trouco troco
trouços troços
trufa parte de toucado turco
tumbas espécie de padiola de transposte; túmulo
turquesco turco
una uma
vaãgloria vanglória
avevar avivar
vãidades vaidades
valedores protectores
valia valor
valos trincheiras
vanda  banda, lado
vantage(m) vantagem
vantaje(m) vantagem
1199
varoil varonil
varoilmente varonilmente
vasquinha saia com muitas pregas 
vasso vaso: tecido negro de lã, imitação de feltro
veas veias
veladores vigias, guardas
velar-se vigiar
vela vela (de embarcação, de iluminação); véu
vencimento vitória
vencimento de vitória sobre
venecianos venezianos
ventãas (ventãs) ventas, narinas
ventaje(m) vantagem
verãos verões
vertude virtude
vespora (horas de) hora canónica: dezoito horas
vestiduras roupas
vezinho vizinho
viajem viagem
vieras vieiras
vilajem (gal.), aldeia 
vilãos vilões
visagras bisagra; dobradiça
visera viseira
visitaçam visita
vivir viver
1200
volver voltar
xerga pano grosso; enxergão
zaino cor de pelagem de cavalo (castanha e preta)
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NOMES PRÓPRIOS2
Adraspe - Filho do duque de Sisana; matou Doriel, o irmão de Armisia (2) a cuja 
mão  aspira;  luta  com  Pompides  (Cavaleiro  do  Touro)  na  ponte  escocesa. 
Cavaleiro Estranho.
Adriana - Princesa de Sicília.
Agriola -  Imperatriz  da  Alemanha;  mãe  de  Vernao  e  Polendos;  natural  de 
Inglaterra; irmã de Fadrique; casada com Trineo (I).
Albaizar (I)-  Filho  mais  novo  de  Olorique  de  Babilónia;  irmão  herdeiro  do 
sultanato da Babilónia; meio-irmão de Auderramete; Cavaleiro de Targiana, com 
quem casa; furta o escudo de Miraguarda; chega a Constantinopla para conquistar 
fama (Cavaleiro das Armas Verdes);  cerca depois Constantinopla com os seus 
aliados.
Albaizar (II) - Filho de Targiana e Albaizar; sucede ao Gram Turco, seu avô e a 
seu pai como sultão de Babilónia.
Albaner - Um dos escudeiros de Beroldo, que acompanha Colambrar a Constanti-
nopla.
Albania - Dama, muito formosa, servida por Baldouim de Naamus.
Albanis de Frisa - Filho primogénito do rei da Dinamarca; 25 anos; enamorado, 
por fama, de Miraguarda. Cavaleiro do Vale, Cavaleiro das Armas Verdes.
Albarroco - Gigante; companheiro de Barrocante.
Albertaz o Forçoso - Cavaleiro que participa no torneio que celebra a libertação 
dos cavaleiros presos na demanda de Dom Duardos.
Albuzarco - Gigante; companheiro de Barrocante.
Alcarrofo -  Cavaleiro  que  participa  no  torneio  que  celebra  a  libertação  dos 
cavaleiros presos na demanda de Dom Duardos.
Alchidiana (I) - Casada com Olorique; amiga do imperador Palmeirim.
Alchidiana (II) - Filha de Targiana e Albaizar; nome da avó paterna.
2 Identificam-se  com  números  árabes  as  personagens  diferentes  com  o  mesmo  nome  e  com 
números romanos descendentes com nome igual.
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Alfarim - Parente do duque de Rossilhom.
Alfer de Beona - Servidor de Mavezim
Alfernao o Magico - Antigo criado do marido de Colambrar; sábio e mágico; de 
muita  idade;  branco  de  cabeça  e  barba;  ajuda  Arlança  a  prender  Floriano; 
Cavaleiro Velho.
Aliar de Normandia -  Cavaleiro de Torsi  que justa com Floriano do Deserto 
(Cavaleiro Estranho) na aventura das Quatro Damas Francesas.
Alisbanel - Cavaleiro de Armisia.
Almadar - Cavaleiro que acompanha Vernao, com Primaliam, a Constantinopla.
Almadrago - Gigante; avô de Dramusiando; senhor da Ilha do Lago sem Fundo.
Almançor - Embaixador do Gram Turco que entrega os prisioneiros ao imperador 
Palmeirim.
Almena - Donzela de Luimam de Borgonha.
Almourol  –  Gigante,  senhor  do  castelo  do  mesmo  nome,  onde  se  encontra 
Miraguarda.
Altaris -  Cavaleiro que acompanha Vernao, com Primaliam, a Constantinopla; 
Cavaleiro de Beliana.
Altea - Filha do duque Carlo; enamorada de Floramam.
Alter  d'Amians -  Um de  três  cavaleiros  da  casa  de  Arnedos,  rei  de  França, 
armados do mesmo modo, divisa e cores, que participam na aventura das Quatro 
Damas Francesas.
Alter  de  Frisa -  Cavaleiro  que  justa  com  Floriano  do  Deserto  (Cavaleiro 
Estranho) na aventura das Quatro Damas Francesas.
Altropo -  Gigante;  ajuda  de  Albaizar  na  batalha  com  Floriano  do  Deserto 
(Cavaleiro do Salvaje).
Amadis - Rei da Grã-Bretanha; personagem da obra Amadis de Gaula.
Anrico Frusto - cronista
Antistio - Irmão do rei de Pártia.
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Archerim -  Cavaleiro  que  participa  no  torneio  que  celebra  a  libertação  dos 
cavaleiros presos na demanda de Dom Duardos.
Ardemia - Aia de Miraguarda.
Argelao d'Arfasia (var.  Arjelao) -  Principe d'Arfasia;  um dos doze cavaleiros 
turcos.
Argentao - ver Arjentao 
Argolante - Filho do duque de Ortam, casa com Artinalda, filha segunda do marquês 
de Beltamor; embaixador do rei inglês, Fadrique, junto do imperador Palmeirim.
Argonalte - Cavaleiro de Polifema, donzela de Arlança.
Argonida -  Filha da dona encantadora; senhora da Ilha Encantada; sedutora de 
Dom Duardos; mãe de Pompides e Daliarte.
Arismena -  Irmã mais nova de três irmãs; casa com Dorafonte, irmão do duque 
de Rossilhão.
Arjelao - ver Argelao
Arjentao (var. Argentao) - Cavaleiro velho que recolhe Palmeirim de Inglaterra e 
que este designa governador da Ilha Profunda em nome de Floriano do Deserto. 
Cavaleiro Velho.
Arlam - Rei de Norgales.
Arlança -  Giganta,  filha  de Colambrar;  irmã  dos  gigantes  Baleato,  Bracolam, 
Calfurnio  e  Camboldam;  donzela  grande,  feia,  mas  airosa;  coloca  o  anel  do 
esquecimento em Floriano; casa com Dramusiando.
Arlao -  Conde espanhol;  pai  de  Miraguarda;  conde de  Selim que  morre  sem 
herdeiros e deixa vago o condado.
Armato - Rei da Pérsia; irmão da sábia Melia; inimigo de Esplandiam e Amadis.
Armelia - Uma das quatro donzelas do vale de Arjeda, que perfazem as nove de 
Floriano do Deserto (Cavaleiro das Donzelas).
Armelo - Escudeiro de Florendos.
Armenia - Princesa de Pérsia.
Armiam - Duque de Normandia; irmão de Drapos; genro de Frisol (I).
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Armisia 1-  Irmã  mais  velha  de  três  irmãs  e  herdeira  de  seu  pai;  casa  com 
Tragonel, irmão do duque de Rossilhão.
Armisia 2- Filha do rei da Escócia; requerida por Adraspe; casa com Pompides.
Armisia 3- donzela requerida por Alisbanel.
Arnalta - Filha herdeira de Vasilao, rei de Navarra; casa com Dragonalte.
Arnedos -  Rei de França; cunhado de Dom Duardos; primo de Recindos, rei de 
Espanha; casado com Melicia; pai de Gratiamar, Florenda, Graciano e Goarim.
Arnolfo -  Senhor da Ilha Astronica;  com contrato de casamento com Arlança, 
mas sem esta ter idade para tal.
Arpiam - Herdeiro do ducado de Archeste.
Artada - Dama de Flerida.
Artesaura - Donzela de Esmeraldo o Fermoso.
Artibel - Vassalo do rei da Trácia; enamorado da filha deste, a princesa Bradisia; 
pai de Lionarda.
Artibela - Donzela de Ascarol; de casa da emperatriz Polinarda.
Artifar - Escudeiro de Floriano do Deserto (Cavaleiro do Salvaje).
Artilao - Duque; vassalo de rei Recindos.
Artinalda -  Filha  do marquês  de Beltamor;  a  do meio  e  a  mais  formosa  das 
donzelas presas por Calfurnio.
Artisia -  Uma das quatro donzelas do vale de Arjeda, que perfazem as nove de 
Floriano do Deserto (Cavaleiro das Donzelas).
Artues -  Cavaleiro  de Latranja  que justa  com Floriano do Deserto  (Cavaleiro 
Estranho) na aventura das Quatro Damas Francesas. 
Ascarol  -  Cavaleiro  de  Artibela;  mancebo  que  acompanha  Vernao,  com 
Primaliam, a Constantinopla.
Astramor - Marquês; pai de Lustramar.
Astribor -  Gigante,  primo  de  Dramorante;  novo  senhor  do  castelo  deste  por 
prisão da Donzela que o recebera de Albaizar.
Astripardo – Gigante; sobrinho de Bracandor.
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Auderramete - Capitão de quatro galés turcas; irmão bastardo de Albaizar.
Austriano - Cavaleiro derrubado por Belisarte.
Avandro - Rei da Sardenha; casado com Esmeralda; pai de Floramam.
Baldouim de Naamus - Servidor de Albania.
Baleato -  Gigante,  irmão de Calfurnio  e Camboldam;  vivia  na Ilha Profunda; 
morto por Floriano do Deserto (Cavaleiro do Salvaje).
Barbosante - Filho do conde de Lobam; primo de Clarisalte; irmão de Grovanel; 
um de três cavaleiros vencidos por Floriano do Deserto (Cavaleiro das Donzelas).
Barrocante - um dos três gigantes que acompanham a Donzela (grande)
Barvolante - Cavaleiro francês de Arnalta.
Basiliardo - Filho de Tarnaes de Lacedemónia; irmão de Sidela.
Belagriz - Sultão de Niquea por morte de seu irmão Maulerim; enamorado por 
Paudricia; pai de Blandidom; Cavaleiro das Armas Negras 1.
Belcar - Filho de Frisol (I);  Duque de Ponto e Duraço; irmão de Ditreo; pai de 
Estrelante, Floriana; combate-se com Vernao. Cavaleiro da Serpe.
Beliana - Filha do duque de Costancia.
Beliazem  – Filho  do  Sultão  de  Babilónia,  Albaizar,  e  de  Targiana,  irmão  de 
Alchidiana II.
Belisanda - Infanta; filha do rei Recindos; irmã de Onistaldo.
Belisarte - Filho de Belcar; irmão de Rosuel e Bernarda; neto de Frisol; cavaleiro de 
Dionisia; estimado na corte do Imperador.
Beltamar - Irmão de Rosiram; casa com filha mais nova do marquês de Beltamor, 
fica com o marquesado.
Beltamor -  Marquês irlandês; vassalo de rei Fadrique de Inglaterra, desterrado 
por este; tem três filhas às quais deixa o Monte das Três Irmãs.
Beltram de Beamom -  Cavaleiro de Torsi que justa com Floriano do Deserto 
(Cavaleiro Estranho) na aventura das Quatro Damas Francesas.
Bentejer d'Uberlanda - Cavaleiro de Mansi que justa com Floriano do Deserto 
(Cavaleiro Estranho) na aventura das Quatro Damas Francesas 
Bernarda - Filha de Belcar; irmã de Rosuel e Belisarte; donzela de Franciam.
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Beroldo -  Príncipe  de  Espanha;  filho  de  Recindos;  irmão  de  Onistaldo  e 
Dramiante; casa com Onistalda.
Bias - Dama muito formosa servida por Riens.
Blandidom  - Filho de Paudricia e Belagriz; Cavaleiro do Vale.
Blasonam de la Brunda - Filho de Urgel e Iseo (II); casado com Morlota.
Bracandor - Gigante; senhor da Rocha Desabitada; filho de Buzarcante.
Bracolam - Gigante, filho de Bravorante e Colambrar; irmão de Arlança, Baleato, 
Calfurnio e Camboldam de Murzela; vivia na Ilha Profunda; morto por Floriano 
do Deserto (Cavaleiro do Salvaje).
Bradisia -  Filha  do rei  da  Trácia;  enamora-se e  entrega-se a  Artibel;  mãe de 
Lionarda.
Bramarim -  Primo do duque de Rossilhão;  cavaleiro que acompanha Vernao, 
com Primaliam, a Constantinopla.
Brandamor - Um dos cavaleiros vencidos por Floriano do Deserto (Cavaleiro das 
Donzelas) junto ao castelo de Almourol; Cavaleiro que acompanha Vernao, com 
Primaliam, a Constantinopla.
Brandimar -  Vassalo do rei da Trácia;  enamorado da filha deste; denuncia os 
amores secretos desta com Artibel.
Bravor d'Esbroque - Um de três cavaleiros da casa de Arnedos, rei de França, 
armados do mesmo modo, divisa e cores, que participam na aventura das Quatro 
Damas Francesas.
Bravorante - Gigante; pai de Calfurnio e seus irmãos; senhor da Ilha Profunda.
Brialto -Conde; cavaleiro francês de Latranja.
Briam de Borgonha -  Cavaleiro de Mansi que justa com Floriano do Deserto 
(Cavaleiro Estranho) na aventura das Quatro Damas Francesas.
Briciam de Rocafort - Cavaleiro francês de Mansi.
Briolanja - Rainha de Sobradisa.
Brisaque - Dama servida por Lamoram.
Brisar de Guilhermo - Cavaleiro de Ebru.
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Brisar  de  Jenes -  Cavaleiro  de  Torsi  que  justa  com  Floriano  do  Deserto 
(Cavaleiro Estranho) na aventura das Quatro Damas Francesas.
Brucio Verona - Cavaleiro italiano que chega ao vale que guarda Floriano do 
Deserto (Cavaleiro Estranho).
Brutamante -  Cavaleiro que participa no torneio que celebra  a libertação  dos 
cavaleiros presos na demanda de Dom Duardos.
Buzarcante - Senhor da Ilha Perigosa; pai de Bracandor; cruel.
Cavaleiro Christão - ver Floriano do Deserto
Cavaleiro da Cova - ver Floramam o Músico
Cavaleiro da Dona - ver Floriano do Deserto 
Cavaleiro da Espera - ver Dramusiando 
Cavaleiro da Fortuna- ver Palmeirim de Inglaterra
Cavaleiro da Morte – ver Floramam
Cavaleiro da Ponte 1 - ver Pompides
Cavaleiro da Ponte 2 –ver Florendos 
Cavaleiro da Ponte 3 -  Um cavaleiro que se afoga-se, caindo desta numa justa 
com Albaizar.
Cavaleiro da Serpe - ver Belcar 
Cavaleiro da Torre -  ver Florendos
Cavaleiro das Armas Negras 1- ver Belagriz 
Cavaleiro das Armas Negras 2-  ver Florendos 
Cavaleiro das Armas Negras 3- ver Floramam 
Cavaleiro das Armas Verdes 1- ver Rosiram de la Brunda
Cavaleiro das Armas Verdes 2- ver Albaizar 
Cavaleiro das Armas Verdes 3 - ver Floriano do Deserto 
Cavaleiro das Armas Verdes 4 - ver Dramusiando 
Cavaleiro das Armas Verdes 5 - ver Albanis de Frisa
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Cavaleiro das Donzelas - ver Floriano do Deserto 
Cavaleiro das Peles - ver Daliarte
Cavaleiro Desesperado - ver Palmeirim de Inglaterra
Cavaleiro do Batel -Cavaleiro de Arnalta, junto do castelo de Almourol.
Cavaleiro do Cão - ver Maiortes
Cavaleiro do Castelo 1- ver Florendos 
Cavaleiro do Castelo 2- Dois dos quatro cavaleiros que Palmeirim combate na 
Ilha Perigosa (defensores dos segundo e quarto escudos).
Cavaleiro do Dragam - ver Palmeirim de Inglaterra 
Cavaleiro do Mundo -  Um dos quatro cavaleiros que lutam com Floriano do 
Deserto (Cavaleiro do Vale) que luta por Telensi.
Cavaleiro do Salvaje – ver Floriano do Deserto 
Cavaleiro do Tigre - ver Palmeirim de Inglaterra
Cavaleiro do Touro - ver Pompides 
Cavaleiro do Vale 1 - ver Blandidom
Cavaleiro do Vale 2 - ver Palmeirim de Inglaterra 
Cavaleiro do Vale 3 - ver Floriano do Deserto 
Cavaleiro do Vale 4 - ver Florendos 
Cavaleiro do Vale 5 - ver Albanis de Frisa
Cavaleiro do Vale 6 - Cavaleiro que defende a donzela, no vale de Arjeda.
Cavaleiro do  Vale 7  -  Cavaleiro  vencido  por  Floriano,  pretende  ganhar  as 
donzelas do Cavaleiro deste nome.
Cavaleiro do Vale 8 - Cavaleiro que se combate com Floramam por Arnalta. 
Cavaleiro do Vale 9 - Um de quatro cavaleiros que combatem com Floriano do 
Deserto (Cavaleiro das Donzelas) por quatro donzelas (as quatro das nove que lhe 
dão este nome).
Cavaleiro dos Freixos - ver Floriano do Deserto 
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Cavaleiro Estranho 1 - ver Floriano do Deserto 
Cavaleiro Estranho 2- ver Adraspe
Cavaleiro Negro 1- ver Florendos 
Cavaleiro Negro 2 - ver Floramam 
Cavaleiro Triste - ver Florendos 
Cavaleiro Velho 1 – ver Arjentao
Cavaleiro Velho 2 -  ver Alfernao
Calfurneo - ver Calfurnio
Calfurnio  -  Gigante,  cruel;  morador  no  monte  de  São  Brandão;  irmão  de 
Camboldam de Murzela, Bracoram, Baleato e Arlança.
Calistrao - Duque de Aragam; tem três filhas.
Camboldam de Murzela -gigante; senhor do castelo de Pena Broca; irmão de 
Calfurnio, Baleato, Bracolam e Arlança.
Caneroi d'Esclavonia - Cavaleiro de Juliana.
Cardiga 1 - Filha do gigante Gataru; casa com Almourol. 
Cardiga 2 - Filha do gigante Floram; servida por Tetubante de Grecia.
Carlo - Duque, vassalo de Avandro de Sardenha.
Carlonte - Filho do duque de Boquingam.
Carmelante - Cavaleiro Vencido por Florendos em frente ao Almourol, aquando 
da chegada ali de Palmeirim de Inglaterra.
Carmelia (I) 1-Rainha de Trácia; avó de Lionarda; de muita idade.
Carmelia (II) 2- Filha de Floriano do Deserto e de Lionarda de Trácia.
Carmelia 3- Camareira de Florenda; donzela de um Cavaleiro desta.
Charliam d'Irlanda - Pai de Morlota, mãe de Blasonante de la Brunda.
Clariana - Donzela de Goarim, irmã de Graciano.
Claribalte de Ungria – Cavaleiro que participa no torneio dos donzéis.
Clarisalte - Primo de Grovanel e Barbosante; um de três Cavaleiros vencidos por 
Floriano do Deserto (Cavaleiro das Donzelas).
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Clarisia - Filha de Polendos; irmã de Franciam o Musico; donzela de Graciano.
Colambrar -  Gigante;  mãe  de  Bracoram,  Baleato,  Camboldam  de  Murzela, 
Calfurnio e de Arlança; vive na Ilha Profunda.
Condessa de Sorlinga – Condessa que regressa a Inglaterra após visitar a filha e 
em cuja barco Palmeirim de Inglaterra faz a travessia do canal.
Crespiam de Macedonia – Cavaleiro que participa na batalha junto à torre de 
Dramusiando.
Daliagam da Escura Cova - Gigante preso por Dramusiando.
Daliarte do Vale Escuro -  Filho de Argonida e  Dom Duardos; sábio; irmão de 
Pompides,  meio-irmão  de  Floriano  do  Deserto  e  de  Palmeirim  de  Inglaterra; 
herdeiro das bibliotecas de Urganda e Melia e da Ilha Perigosa. Cavaleiro das 
Peles.
Danes de Picardia -  Cavaleiro que justa  com Floriano do Deserto (Cavaleiro 
Estranho) na aventura das Quatro Damas Francesas.
Darmaco (I) - Pai de Lurcom e avô de Vascaliom de Otranto e Darmaco (II).
Darmaco (II) - Filho do gigante Lurcom; irmão de Vascaliom de Otranto; senhor 
de um castelo; combate-se com Palmeirim de Inglaterra.
Darmaque - gigante com quem combateu o imperador Palmeirim
Darnao -  Cavaleiro  de  Torsi  que  justa  com  Floriano  do  Deserto  (Cavaleiro 
Estranho) na aventura das Quatro Damas Francesas.
Deos - Divindade cristã mencionada pelos príncipes e cavaleiros.
Diomana -  Irmã do meio e mais formosa que suas irmãs Armisia e Arismena; 
casa com duque de Rossilhão.
Dionisia  - Filha do rei de Esperte.
Dirdem - Filho de Maiortes, o Grão Cam.
Dirdem de Burdeos - Cavaleiro que justa com Floriano do Deserto (Cavaleiro 
Estranho) na aventura das Quatro Damas Francesas.
Ditreo - Filho de Frisol (I); irmão de Belcar; pai Estrelante e Floriana; morto por 
Bracandor.
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Dorafonte -  Irmão do duque de Rosilhão; casa com Arismena, irmã mais nova 
das três.
Dorotea - Donzela de Ricardoso.
Doriel (I)  -  Filho  de  Meliade,  rei  da  Escocia;  irmão  de  Armisia;  morto  por 
Adraspe.
Doriel (II) – Filho de Armisa e Pompides, herdeiro do reino de Escocia.
Dragonalte -  Filho de Drapos de Normandia; neto de Frisol (I); irmão de Frisol 
(II) e de Onistalda; casa com Arnalta, princesa de Navarra.
Dramaciana - Filha do duque Tirendos, camareira de Polinarda; donzela de dom 
Rosuel.
Dramiante -  Príncipe  de  Espanha;  filho  de  Recindos;  irmão  de  Onistaldo  e 
Beroldo; Cavaleiro de Floriana.
Dramorante - Pai de Dramorante o Cruel; irmão de Eutropa.
Dramorante – Gigante; pai de Dramorante o Cruel.
Dramorante o Cruel – Gigante, morto por Albaizar; sobrinho de Eutropa; filho 
de Dramorante e de uma donzela raptada; primo de Astribor.
Dramusiando - Gigante; sobrinho de Eutropa; filho de Franarque; senhor da torre 
onde ficam presos Dom Duardos e os outros cavaleiros da corte grega, depois 
amigo  de  vários  cavaleiros  da  corte  do  imperador  Palmeirim:  Dom Duardos, 
Primaliam,  e outros. Justa (Cavaleiro da Espera) com Floriano do Deserto por 
Latranja, na aventura das Quatro Damas Francesas; casa com Arlança. 
Drapos - Duque de Normandia; genro de Frisol (I).
Drusia Velona – Sábia que encanta Lionarda a pedido de Targiana.
Duardos (I) –  Filho de Fadrique de Inglaterra.  Casado com Flerida.  Fizera-se 
hortelão e usara o nome Juliam para a conquistar; pai de Floriano do Deserto e 
Palmeirim  de  Inglaterra  e  de  Daliarte  e  Pompides.  Libertou  Tarnaes  de 
Lacedemónia do encantamento em que o deixara seu pai ao morrer. Durante as 
festas  desta  vitoria,  Paudricia,  irmã  deste,  enamora-se  por  Dom Duardos  e  é 
seduzida por Belagriz crendo tratar-se daquele.
Duardos de Bretanha (II) – Filho de Palmeirim de Inglaterra e de Polinarda.
Duque de Galez - Pai de Pridos; Companheiro de Duardos.
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Duque de Pera -  Leva Palmeirim de Inglaterra, quando recolhido na praia por 
Polendos, a Gridonia para servir Polinarda (II).
Duque d'Ortam -  Pai de Argolante e Troendos. Um dos senhores dos castelos 
das filhas do marquês Beltamor.
Duquesa de Ponto e Duraço - Esposa de Belcar, Duque de Ponto e Duraço.
Duquesa de Tubaia - Camareira-mor da imperatriz Polinarda (I); recebe Arlança.
Ebru - irmã de Telensi; servida por Brisar de Guilhermo.
Esmeralda -  Rainha  da  Sardenha;  casa  com rei  Avandro;  filha  do  duque  de 
Normandia; mãe de Floramam.
Esmeraldo o Fermoso - Cavaleiro de Artesaura.
Esplandiam -  Imperador  de  Constantinopla;  personagem  da  obra  Sergas  de 
Esplandiam.
Estrelante -  Filho  do  príncipe  Ditreo  de  Hungria;  neto  de  Frisol  (I)  rei  de 
Hungria; irmão de Floriana; assume o reino por morte do pai e do avô.
Estrope de Beltram - Cavaleiro inglês muito apreciado em Inglaterra, vencido 
por Albaizar.
Eutropa -  Giganta;  grande sabedora; irmã de Farnaque; tia de Dramusiando e 
Dramorante  o Cruel;  mata-se no rio da Ilha Perigosa à chegada de Palmeirim; 
irmã de Dramorante.
Fadrique - Rei de Inglaterra; pai de Dom Duardos; irmão de Agriola.
Franarque - Gigante; pai de Dramusiando; morto por Palmeirim de Inglaterra. 
Felistor – Cavaleiro morto por Palmeirim de Inglaterra (Cavaleiro do Tigre), ao 
regressar a Constantinopla vindo de Trácia, por querer raptar uma donzela. 
Ferabroca  -  Gigante, um dos vencidos por Floriano do Deserto (Cavaleiro das 
Donzelas) que forçavam Silviana.
Filistor – ver Felistor
Flamiano – Cavaleiro que participa no torneio dos donzéis.
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Flerida (I) -  Filha do imperador Palmeirim e da imperatriz Polinarda; casa com 
Duardos; irmã de Primaliam,  Polendos, Melicia  e  Vasilia;  mãe de  Floriano do 
Deserto e de Palmeirim de Inglaterra.
Flerida (II) - Filha de Palmeirim de Inglaterra e de Polinarda.
Floramam -  Filho  de Avandro e  Esmeralda,  reis  da Sardenha;  enamorado de 
Altea;  primo  de  Goarim.  Cavaleiro  da  Cova,  Cavaleiro  da  Morte,  Cavaleiro 
Negro, Cavaleiro das Armas Negras.
Floram - Gigante, pai de Cardiga 2.
Florenda - Filha mais velha do rei de França; donzela de Germam d'Orliens.
Florendos (I) -  Rei da Macedónia;  pai  de Palmeirim [de Oliva],  imperador de 
Constantinopla.
Florendos  (II) -  Filho mais velho de Primaliam; irmão de Platir e de Polinarda 
(II); Cavaleiro de Miraguarda (Cavaleiro Triste), com quem casa; defende a sua 
beleza frente à torre de Dramusiando (Cavaleiro da Ponte). Cavaleiro das Armas 
Negras , Cavaleiro Negro.
Floriana -  Filha  de Ditreo,  neta  de  Frisol  (I),  irmã  de Estrelante;  donzela  de 
Dramiante.
Floriano do Deserto -  Filho de Dom Duardos e Flerida; irmão de Palmeirim de 
Inglaterra; combate com este (Cavaleiro das Armas Verdes); cativo na corte do 
Gram  Turco  (Cavaleiro  Christão)  é  libertado  por  Targiana;  visita  Espanha 
acompanhado de nove donzelas (Cavaleiro das Donzelas); participa na aventura 
das Quatro Damas Francesas (Cavaleiro Estranho e Cavaleiro da Vale); enamora-
se de Lionarda,  desafiando todos os  cavaleiros  da corte  grega (Cavaleiro 
dos Freixos), com quem casa (Cavaleiro da Dona). Cavaleiro do Salvaje. 
Forbolando o Forte – Cavaleiro que participa no torneio dos donzéis.
Forciam de Granoble - Servidor de Iuri.
Framustante - Gigante de Albaizar que justa com Floriano do Deserto (Cavaleiro 
da Dona); morto por Dramusiando no cerco de Constantinopla.
Francelina - Casada com Polendos; mãe de Franciam o Musico e de Clarisia.
Franciam  o  Musico -  Filho  de  Polendos  e  Francelina;  irmão  de  Clarisia; 
Cavaleiro de Bernarda.
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Frisol (I) - Rei de Hungria; pai de Ditreo e de Belcar; morre de velhice e desgosto 
da morte de Ditreo.
Frisol  (II)  -  Filho  do  duque Drapos  de  Normandia;  neto  de  Frisol  (I),  rei  de 
Hungria; irmão de Dragonalte e Onistalda.
Frocardoso -  Cavaleiro  que participa  no torneio  que celebra  a  libertação  dos 
cavaleiros presos na demanda de Dom Duardos.
Galar de Besiers - Servidor de Monpesier.
Galtar d'Ambuesa - Um de três cavaleiros da casa de Arnedos, rei de França, 
armados do mesmo modo, divisa e cores, que participam na aventura das Quatro 
Damas Francesas.
Galtar d'Ordunha -  Cavaleiro  que justa  com Floriano do Deserto  (Cavaleiro 
Estranho) na aventura das Quatro Damas Francesas.
Gataru - Gigante; pai de Cardiga 1.
Germam d'Orliens - filho do duque d'Orliens; Cavaleiro de Florenda.
Girar - Conde francês, combate-se por Mansi.
Goarim - Filho de Arnedos rei de França; neto do imperador Palmeirim; Irmão de 
Graciano; Cavaleiro de Clariana; primo de Floramam.
Gomier de Benoes - Cavaleiro de Telensi que justa com o Cavaleiro Estranho na 
aventura das Quatro Damas Francesas. 
Graciam de Bles - Servidor da dama Luisom.
Graciano -  Príncipe de França; filho de Arnedos; neto do imperador Palmeirim; 
Cavaleiro de Clarisia; irmão de Goarim.
Gradiante - Senhor do condado de Artasia.
Gram Turco -  Senhor  da  maior  parte  da  Grécia  e  da Ásia;  pai  de  Targiana; 
inimigo do imperador Palmeirim.
Grantor - Cavaleiro turco.
Gratiamar - Filha segunda do rei Arnedos e da rainha Melicia.
Gridonia (I) - Duquesa de Ormedes; casada com Primalião; mãe de Polinarda (II) 
e de Florendos (II).
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Gridonia (II) - Filha de Florendos e Miraguarda.
Gromato - Gigante.
Grovanel - Filho do conde de Lobam; primo de Clarisalte; irmão de Barbosante; 
um de três Cavaleiros vencidos por Floriano do Deserto (Cavaleiro das Donzelas).
Grumedam - Alferes do rei Arlam.
Grutafora - Gigante, um dos vencidos por Floriano (Cavaleiro das Donzelas) que 
forçavam Silviana.
Guarim - ver Goarim
Guilam - Cuidador 
Iseo - Filha da rainha Iseo de la Brunda e de Mares (ou Tristam de Leonis); mãe 
de Blasonam de la Brunda.
Iseo la Brunda – Esposa de Mares de Cornualha; dama de Tristam de Leonis; 
mãe de Iseo.
Iuri- Dama da infanta Gratiamar; servida por Forciam Granoble.
Jaimes Biut - escritor
Joanes d’Esbrec - escritor
Juliam - nome de Duardos enquanto hortelão disfarçado para conquistar Flerida
Juliana - Donzela de Caneroi.
Julianda - Uma das quatro donzelas do vale de Arjeda, que perfazem as nove de 
Floriano do Deserto (Cavaleiro das Donzelas).
Lademia - Aia de Miraguarda.
Lamberto -  Cavaleiro  que  participa  no  torneio  que  celebra  a  libertação  dos 
cavaleiros presos na demanda de Dom Duardos.
Lambort  de  Saxonia -  Cavaleiro  alemão  que  justa  com Floriano do  Deserto 
(Cavaleiro Estranho) na aventura das Quatro Damas Francesas. 
Lambort de Xassonia – ver Lambort de Saxonia
Lamoram -  Servidor de Brisaque.
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Lamostam -  Cavaleiro  que  participa  no  torneio  que  celebra  a  libertação  dos 
cavaleiros presos na demanda de Dom Duardos.
Larisa - Camareira de Altea.
Lastrisa -  Filha  de  Dramusiando  e  Arlança;  irmã  de  Pavorante;  casa  com 
Almourol II.
Latranja -  Donzela da rainha; francesa cujo castelo tem o seu nome; uma das 
quatro  damas  da  aventura  de  França  por  quem  se  bate  Floriano  do  Deserto 
(Cavaleiro das Donzelas).
Lebusante de Grecia -  Da casta  dos gigantes  sem o ser;  o  melhor  Cavaleiro 
grego.
Lecefim – Duque; pai de Tremoram.
Leonardim - Cavaleiro francês de Arnalta.
Leonorina - Princesa de Costantinopla.
Libusante de Grecia - ver Lebusante de Grecia
Lionarda - Filha de Brandisia e Artibel; neta de Sarmadante; encantada num vale 
após os quatro anos; princesa de Trácia; salva do encantamento de seu avô por 
Palmeirim de Inglaterra; casa com Floriano do Deserto.
Lisbanel - Cavaleiro que acompanha Vernao, com Primaliam, a Constantinopla.
Lisiana - Filha do rei da Dinamarca.
Lucenda - Donzela de Radiarte.
Luimam de Borgonha -  Filho de Triolo, duque de Borgonha, neto de Trineo, 
Cavaleiro de Almena.
Luimeno - Filho do rei de Partia.
Luisom - Dama servida por Graciam de Bles.
Lurcom - Gigante; filho de Darmaco (I); pai de Vascaliom e Darmaco (II); morto 
por Primaliam em Constantinopla. 
Lusinham - Servidor de Xapela.
Lustramar - Filho herdeiro do marquês Astramor.
Mafamede - Divindade moura interpelada por Auderramete.
Mafoma - Divindade moura cuja lei é mencionada.
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Maiortes – Gram Cam; Companheiro de Duardos. Cavaleiro do Cão.
Mansi - Donzela da rainha; francesa cujo castelo tem o seu nome; uma das quatro 
damas da aventura de França por quem se bate Floriano do Deserto (Cavaleiro das 
Donzelas).
Marcelo - Imperador; edificador.
Mares - Rei de Cornualha.
Maulerim - Irmão de Belagriz; soldão de Niquea.
Mavezim - Dama servida por Alter de Beona.
Medrusam o Temido - Cavaleiro que participa no torneio dos donzéis.
Melia - Infanta; grande sábia; irmã de Armato, rei da Pérsia; viveu na cova do 
selvagem.
Meliade -  Rei  de Escócia;  pai  de Armisia  e  Doriel;  senhor de Adraspe,  filho 
herdeiro do Duque de Sisana.
Melicia - Rainha de França; casada com Arnedos, rei de França; tia de Florendos.
Menalao  de  Claramom -  Cavaleiro  de  Latranja  que  justa  com  Floriano  do 
Deserto (Cavaleiro Estranho) na aventura das Quatro Damas Francesas. 
Miraguarda - Filha do conde Arlao; encerrada no castelo de Almourol; admirada 
por muitos cavaleiros;  servida por Florendos (I) e por Dramusiando; casa com 
Florendos (I).
Molearco - Gigante; morto por Palmeirim de Inglaterra.
Moleixeque - Filho do rei de Tunes e da irmã do rei de Marrocos; sobrinho deste; 
capitão da frota marroquina; preso por Polendos.
Mompesier - Dama servida por Galar de Besiers.
Morlot de la Brunda - Filho de Morlota e Blasonam de la Brunda.
Morlot o grande – Rei irlandês.
Morlota - Filha de Charliam d'Irlanda; casa com Blasonam de la Brunda; mãe de 
Morlot de la Brunda.
Muleixeque - ver Moleixeque
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Normando o  Soberbo -  Cavaleiro  que  participa  no  torneio  que  celebra  a 
libertação dos cavaleiros presos na demanda de Dom Duardos.
Olistar - Parente do duque de Rossilhão.
Olorique - Sultão de Babilónia;  casa com Alchidiana; sultão da Pérsia; pai de 
Albaizar.
Onistalda - Filha de Drapos duque da Normandia; irmã de Frisol (II); donzela de 
Beroldo
Onistaldo -  Príncipe  de  Espanha;  filho  de  Recindos;  irmão  de  Beroldo  e 
Dramiante.
Organel - Veedor do duque de Rossilhão.
Oriana - Filha do rei Lisuarte de Grã-Bretanha.
Orianda -  Filha do marquês de Beltamor; a mais velha das três donzelas presas 
por Calfurnio; cura o Cavaleiro do Selvaje; casa com Rosiram.
Orliando - Duque espanhol; vassalo de Recindos, rei de Espanha.
Palmeirim - Imperador da Grécia e de Constantinopla; filho do rei Florendos (I) 
da Macedónia; sogro de Dom Duardos, príncipe e depois rei de Inglaterra; casado 
com Polinarda (I); pai de Flerida, Primaliam, Polendos, Melicia e Vasilia; muito 
velho e fraco; morre durante o cerco de Constantinopla e é depois enterrado na 
ilha Sepulchro dos Príncipes. 
Palmeirim de Inglaterra -  Filho de Dom Duardos e Flerida; irmão de Floriano 
do Deserto;  educado por um selvagem; Cavaleiro de Polinarda (II) com quem 
casa; combate com o irmão (Cavaleiro das Armas Verdes); liberta Duardos e os 
outros cavaleiros presos na torre de Dramusiando (Cavaleiro da Fortuna); liberta 
Lionarda, princesa de Trácia do encantamento em que a deixara o avô. Cavaleiro 
do Tigre, Cavaleiro Desesperado, Cavaleiro do Dragão. 
Pandaro - Gigante preso por Dramusiando.
Pandaro - Gigante; guarda de Dramusiando.
Pandolfo – Gigante morto por Florendos.
Pasencio - mordomo-mor do Imperador Palmeirim.
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Pasistrato - Gigante; morto por Florendos e Platir.
Paudricia -  Irmã  de  Tarnaes;  enamorada  por  Duardos;  mãe  de  Blandidom; 
senhora da Casa da Tristeza, casa com Belagriz.
Pavoroso - Gigante, irmão de Colambrar.
Periquim de Duaços - Gigante; enamorado por Gridonia; morto por Primaliam.
Platir -  Filho de Primaliam; irmão de Florendos e de Polinarda (II); casa com 
Sidela; será rei de Lacedemonia.
Polendos -  Rei  de  Tessália,  filho  do  imperador  Palmeirim;  casado  com 
Francelina; pai de Franciam o Musico e de Clarisia; capitão da galé que recolhe 
Palmeirim e Selviam.
Polendus – ver Polendos
Polifema - Donzela de Arlança; servida por Argonalte.
Polinarda (I) – Imperatriz de Constantinopla; casada com Palmeirim, imperador 
de Constantinopla.
Polinarda  (II)  -  Filha  de  Primaliam e  de  Gridonia;  donzela  de  Palmeirim de 
Inglaterra, com quem casa; irmã de Florendos e Platir.
Polinardo  -  Filho  mais  novo  de  Trineo;  irmão  de  Vernao;  enamorado  por 
Polinarda (II); duque de Xaxonia; conde de Frandres.
Pompides -  Filho de Dom Duardos e Argonida; irmão de Daliarte e meio-irmão 
de  Floriano  do  Deserto  e  de  Palmeirim  de  Inglaterra;  casa  com Armisia  (2), 
princesa da Escócia. Cavaleiro do Touro, Cavaleiro da Ponte.
Postilante - Dama servida por Xarles de Guima.
Pridos - Filho do duque de Galez e Cornualha, ducado que depois herda; casado 
com Artada; primo de Dom Duardos; pai de Rosiram de la Brunda.
Primaliam (I)  -  casado  com  Gridonia;  amigo  e  cunhado  de  Dom  Duardos; 
príncipe herdeiro do imperador Palmeirim; salvo de Gataru por Duardos; irmão de 
Flerida, de Polendos, de Melicia e de Vasilia; pai de Polinarda, de Florendos e de 
Platir.
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Primaliam (II) -  Filho de Florendos e Miraguarda; saiu de Constantinopla com 
quatro meses.
Radialdo - Duque de Trácia.
Radiamar – Cavaleiro a quem foi prometida  em casamento  uma donzela  que 
Felistor quer raptar.
Radiarte –  Cavaleiro  de  Lucenda;  acompanha  Vernao,  com  Primaliam,  a 
Constantinopla.
Rainha da Síria - Tia de Targiana.
Recindos -  Rei de Espanha; senhor do duque Orliando e do marquês Ricardo; 
primo de Arnedos, rei de França; pai de Beroldo, Onistaldo e Dramiante.
Rei d’Armenia - Um dos doze cavaleiros turcos.
Rei da Bitinia – Aliado de Albaizar no cerco de Constantinopla .
Rei da Caspia - Aliado de Albaizar no cerco de Constantinopla.
Rei da Dinamarca – Pai de Albanis de Frisa e de Lisiana.
Rei de Caspia - Aliado de Albaizar no cerco de Constantinopla.
Rei de Etolia - Um dos doze cavaleiros turcos.
Rei de Gamba - Um dos doze cavaleiros turcos.
Rei de Marrocos - Senhor de Ceita.
Rei de Media - Um dos doze cavaleiros turcos.
Rei de Partia - Um dos doze cavaleiros turcos.
Rei de Trapisonda - Aliado de Albaizar no cerco de Constantinopla.
Rianda - Dona do castelo em que Palmeirim se refaz da batalha com Rosiram de 
la Brunda; tia de Lucenda, sua herdeira; rica.
Ricar  de  Tolosa -  Cavaleiro  que  justa  com  Floriano  do  Deserto  (Cavaleiro 
Estranho) na aventura das Quatro Damas Francesas. 
Ricardasso - Cavaleiro turco.
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Ricardo - Marquês espanhol; vassalo de rei Recindos de Espanha.
Ricardoso - Cavaleiro de Dorotea.
Riens - Servidor de Bias.
Riem de Belce - Servidor de Madame de Vertus.
Rigeraldo – ver Rugeraldo
Rober Roselim - Cavaleiro francês de Telensi.
Robrante - Escudeiro de Rosiram de la Brunda.
Rocamor - Companheiro de dois cavaleiros que forçavam uma donzela junto ao 
rio; tenta roubar Arlança.
Rocandor  -  Cavaleiro  que  participa  no  torneio  que  celebra  a  libertação  dos 
cavaleiros presos na demanda de Dom Duardos.
Roramonte - Filho, depois rei de Boémia; cavaleiro de Lusiana.
Rosiram de la Brunda -  Filho de Pridos e Artada; companheiro de Floriano do 
Deserto,  em  casa  do  imperador  Palmeirim  (Cavaleiro  das  Armas  Verdes); 
sobrinho de Fradique; casa com Orianda, filha mais velha do marquês Beltamor.
Rosuel  - filho de Belcar; irmão de Belisarte e Bernarda; neto de Frisol; cav de 
Dramaciana
Ruber Roselim - ver Rober Roselim
Rugeraldo -  Cavaleiro  que  participa  no  torneio  que  celebra  a  libertação  dos 
cavaleiros presos na demanda de Dom Duardos; cavaleiro de Beliana.
Rujeraldo – ver Rugeraldo
Sabelia  - Uma das quatro donzelas do vale de Arjeda, que perfazem as nove de 
Floriano do Deserto (Cavaleiro das Donzelas).
Salatea - Donzela de Dirdem.
Sardamante - Rei de Trácia; grande mágico; pai de Bradisia e avô de Lionarda, a 
qual manda encantar aos quatro anos de idade.
Sardamente - ver Sardamante 
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Satiafor  - Cavaleiro da Ilha Perigosa que sobrevive ao combate com Palmeirim 
de Inglaterra; morto por Trofolante.
Selviam -  Filho  do  casal  de  selvagens;  irmão  de  criação  de  Palmeirim  de 
Inglaterra e Floriano do Deserto; escudeiro de Palmeirim de Inglaterra .
Selviana - ver Silviana 
Sidela - Filha de Tarnaes, rei de Lacedemónia; irmã de Basiliardo.
Sigeral -  Um dos cavaleiros  vencidos por Floriano do Deserto  (Cavaleiro  das 
Donzelas) junto ao Almourol.
Silviana - Donzela forçada junto ao rio; salva por Floriano do Deserto (Cavaleiro 
das Donzelas).
Soldam de Niquea - Companheiro de Dom Duardos.
Soldam de Persia –Principal capitão da lei de Mafoma; tem vinte e cinco anos; 
enamorado de Polinarda (II) pela fama, cuja mão pede ao imperador Palmeirim; 
ao ver Miraguarda, dada a sua beleza, crê que vê Polinarda; aliado de Albaizar no 
cerco de Constantinopla.
Sortibram o Forçoso - Primo co-irmão do rei Frisol (I); corpo morto nas andas; 
cujo escudeiro Floriano do Deserto segue.
Surgibram -  Cavaleiro  que  participa  no  torneio  que  celebra  a  libertação  dos 
cavaleiros presos na demanda de Dom Duardos.
Targiana - Filha herdeira do Gram Turco; donzela de Albaizar; sai de casa do 
pai,  com Floriano do Deserto,  para  visitar  Constantinopla;  casa com Albaizar, 
sultão de Babilónia.
Tarnaes -  Rei  de  Lacedemonia;  companheiro  de  Dom  Duardos;  irmão  de 
Paudricia; pai de Basiliardo e de Sidela.
Telensi - Donzela da infanta Gratiamar; francesa cujo castelo tem o seu nome; 
uma  das  quatro  damas  da  aventura  de  França  por  quem se  bate  Floriano  do 
Deserto (Cavaleiro das Donzelas).
Tenebrante - Filho do duque Tirendos.
Tenebror  -  Cavaleiro  que  participa  no  torneio  que  celebra  a  libertação  dos 
cavaleiros presos na demanda de Dom Duardos.
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Tetubante de Grecia - Cavaleiro que justa com Floramam; serve secretamente a 
rica Cardiga, filha de Floram.
Tirendos - Duque; pai de Tenebrante.
Titubante o Negro - Um dos três cavaleiros mortos por Palmeirim de Inglaterra 
junto ao castelo da Ilha Perigosa.
Tornelo Alteroso - escritor.
Torsi - Donzela da rainha; francesa cujo castelo tem o seu nome; uma das quatro 
damas da aventura do mesmo nome.
Trabolando - gigante 
Trafamor - gigante 
Tragandor - Cavaleiro que participa no torneio dos donzéis.
Tragonel o Ligeiro - Irmão do duque de Rosilhão; casa com Armisia, irmã mais 
velha das três irmãs.
Tremoram - Filho do duque Lecefim; neto do imperador Trineo de Alemanha.
Trineo (I) - Imperador da Alemanha; casado com Agriola, Cavaleiro de Duardos; 
irmão de Polinarda (I); pai de Vernao, herdeiro do império, e de Polinardo.
Trineo (II) - Filho de Vernao e Vasilia; neto de Trineo (I) e Agriola; foi melhor 
cavaleiro que o avô.
Triolo - Duque de Borgonha; pai de Luimam.
Tristam de Leonis – Enamorado de Iseo la Brunda, eventual pai da filha desta, 
tambem  chamada  Iseo,  que  casou  com  Urgel  Blasonante,  duque  de  Galez. 
Troendos - Filho do duque d'Ortam; irmão de Argolante.
Trofolante o Medroso - Cavaleiro que participa no torneio dos donzéis.
Tromazor - Gigante, pai de Calfurnio.
Trusiando - Cavaleiro que participa no torneio dos donzéis.
Trusio Beroso - Cavaleiro italiano que chega ao vale que Floriano do Deserto 
(Cavaleiro Estranho) guarda.
Urganda - natural da Grã-Bretanha; grande sábia; obreira da Ilha Perigosa.
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Urgel Blasonante - Duque de Galez; casou com Iseo (II); pai de Blasonam de la 
Brunda.
Valeriam do Archipelago - Cavaleiro que participa no torneio dos donzéis.
Valerisa - Filha de Onistalda e Beroldo, reis de Espanha.
Vascaliom de Otranto - Gigante; filho de Lurcom; irmão de Darmaco (II).
Vasilao -  Rei  de  Navarra;  pai  de  Arnalta;  senhor  do  castelo  onde  prendem 
Palmeirim de Inglaterra. 
Vasilia (var. Basilia) - Filha do imperador Palmeirim; casa com Vernao; irmã de 
Primalião; cunhada de Duardos.
Vasiliardo - Filho de Maiortes; irmão de Dirdem.
Vernao (I) -  Filho de Trineo (I) e Agriola, imperadores da Alemanha; príncipe 
herdeiro; Cavaleiro de Vasilia com quem casa; genro do imperador Palmeirim.
Vernao (II) - Filho de Vernao e Vasilia.
Vertus - Dama servida por Riem de Belce.
Xapela - Dama servida por M. Lusinham.
Xarles de Guima - Servidor de Postilante.
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TOPÓNIMOS
Africa -  Costa  onde  Polendos,  capitão  das  galés  em  que  leva  Targiana  de 
Constantinopla para casa do pai, é assaltado pelo Rei de Marrocos, (África).
Alemanha - Reino de imperador Trineo. 
Alemo das Capelas -  Árvore, junto do Mosteiro das Monjas (Dijon), onde os 
cavaleiros vencidos por Floriano do Deserto deixam as capelas das suas damas, 
durante um dia da aventura das Quatro Damas Francesas.
Almourol -  Castelo  situado  num  ilhéu  no  Tejo.  Local  onde  Miraguarda  se 
encontra encerrada até casar, guardada pelo gigante homónimo do castelo, e onde 
muitas aventuras acontecem aos principais cavaleiros da narrativa.
Alta Rocha - ver Lixboa 
Aposento dos Tristes - ver Casa da Tristeza 
Archeste - Ducado que herdará Arpião, um dos três pretendentes de uma filha do 
Duque de Aragão, vencido por Floriano do Deserto junto ao castelo de Almourol.
Arfasia - Reino de que Argelao é príncipe.
Arjeda -  Vila  junto  à  qual  Floriano  do  Deserto  (Cavaleiro  das  Donzelas) 
conquista em batalha quatro donzelas (Armelia, Julianda, Sabelia, e Artisia).
Armenia - Reino de um aliado de Albaizar (Arménia).
Armintia  –  Porto  onde  se  reuniu  uma  primeira  frota  inimiga  para  atacar 
Constantinopla.
Artasia - Ducado de Gradiante, um dos três pretendentes de uma filha do Duque 
de Aragam, vencido por Floriano do Deserto junto ao castelo de Almourol.
Bitinia - Reino de um aliado de Albaizar.
Borgonha – Ducado de Triolo, pai de Luimam de Borgonha.
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Bouquingam - Ducado do pai de Carlonte, (Buckingham?).
Brusia - Antigo nome da cidade de Toledo, onde se encontra a corte de Recindos, 
Rei de Espanha.
Buda - Cidade onde estava a corte do pai da Duquesa de Ponto e Duraço, para a 
qual  esta  se  dirigia,  e  a  meia  légua  da  qual  Palmeirim  luta  com Brancandor 
(Budapeste?).
Cabo das Longas Naos - Cabo em Inglaterra, onde Floriano do Deserto avista 
terra mas não consegue desembarcar por causa do vento, acabando por chegar ao 
reino da Irlanda.
Cardiga - Nome recente da antiga Torre Bela. Castelo cujo nome deriva da sua 
senhora que o recebe em arras pelo casamento com Almourol. Dista uma légua do 
castelo de Almourol.
Casa  da  Tristeza -  Morada,  situada  no  Vale  Descontente,  no  Reino  de 
Lacedemonia,  onde  Paudricia  passa  a  residir,  após  saber  da  prisão  de  Dom 
Duardos, deixando de habitar o Jardim das Donzelas. Também chamada Aposento 
dos Tristes.
Caspia – Reino de um jovem aliado de Albaizar, (Cáspia).
Castelo das Aves Negras – Castelo em que Tarnaes, Rei de Lacedemonia e irmão 
de Paudricia, ficou encantado aquando da morte do pai de ambos.
Castelo de Pena Broca - Castelo de Camboldam de Murzela.
Ceita - Domínio do Rei de Marrocos, (Ceuta?).
Cerdenha - Reino dos pais de Floramam (Sardenha?).
Costantinopla - Constantinopla, cidade onde permanence a corte do Imperador 
Palmeirim e onde os cavaleiros conquistam fama. Ameaçada várias vezes, acaba 
por ser  cercada por  Albaizar,  Sultão  da Babilónia,  e  pelos  seus aliados  o que 
provoca a sua destruição, (Istambul).
Colonia - Cidade do Reino da Alemanha onde é celebrada a coroação de Vernao, 
quando herda o Império por morte do Imperador Trineo, (Colónia).
Cornualha - Ducado do pai de Pridos, que este herda dos seus antepassados.
Costancia - Ducado do pai de Beliana, (Costança?).
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Dijam - ver Dijon
Dijon -  Nome dado à  antiga  Sonia,  cidade  do  ducado da  Borgonha,  onde  se 
encontra  Arnedos,  rei  de França,  e  perto  da qual  se  encontra  um Mosteiro  de 
Monjas, junto do qual tem lugar a aventura das Quatro Damas Francesas (Abbaye 
de la Bussière?).
Elimorsão - Cidade da Tracia onde Palmeirim de Inglaterra é recebido quando vai 
desencantar a princesa Lionarda.
Ermida  de  Sam  Luis -  Local  à  beira  da  estrada,  a  um  quarto  de  légua  de 
Constantinopla, onde Floriano do Deserto desafia todos os cavaleiros da corte do 
imperador Palmeirim aquando da chegada de Lionarda ali.
Ermida do Padram Esquerdo - Local de encontro de Graciano e Palmeirim de 
Inglaterra,  caso não se encontrem, após este socorrer Platir e Floramam, a dez 
léguas de onde se encontram, já longe de Londres.
Esbreque - ver Esbrique
Esbrique - Cidade inglesa perto da qual Vernao e Belcar se combatem e à qual se 
dirigem para se tratar das feridas. Local de origem de um cavaleiro inglês, Bravor. 
Esbroque - ver Esbrique 
Escocia - Reino de Meliade, pai de Armisia, a qual casa com Pompides, pelo que 
este herda a coroa, (Escócia).
Espanha - Reino de Recindos. Local de várias aventuras, de que a mais relevante 
é a de Miraguarda.
Esperte – Reino do pai de Dionisia.
Estremo de Fortaleza - ver Torre de Dramusiando
Etolia - Reino de um aliado de Albaizar.
Fenusa - Cidade junto da qual Amadis mandou fazer o Mosteiro da Clara Vitoria.
Floresta  da  Fonte  Clara –  Local,  a  duas  léguas  de  Constantinopla,  em que 
Floriano do Deserto toma o escudo da Palma à donzela que o levava àquela corte 
e onde espera três dias que lho venham tomar.
Floresta Desastrada - Floresta em Inglaterra.
1228
Floresta  do  Deserto -  Local  onde  nascem os  gémeos  Floriano  de  Deserto  e 
Palmeirim de Inglaterra  e  de onde o primeiro  é  resgatado por  Pridos,  quando 
descansava de uma caçada a um veado.
Fonte da Agoa Desejada - Fonte que se encontra na Ilha Perigosa, junto à qual 
Palmeirim de Inglatrerra matou dois tigres e dois leões. 
Fortaleza de Astribor – Castelo que Albaizar tomara a Dramorante o Cruel e que 
Astribor, primo deste, recuperou.
França - Reino de Arnedos. Local onde acontece,  entre outras, a aventura das 
Quatro Damas Francesas.
Frandes - Ducado oferecido por Vernao, aquando da sua coroação, a seu irmão 
Polinardo, (Flandres).
Galez - Ducado do pai de Pridos, que este herda dos seus antepassados, (Gales).
Grã Bretanha - ver Inglaterra 
Gram Bretanha - ver Inglaterra
Grecia - Império de Palmeirim cuja corte mantém em Constantinopla, (Grécia).
Gamba - Reino de um aliado de Albaizar.
Horta  de  Flerida -  Lugar  mais  apreciado  no  paço  de  Constantinopla,  que  o 
imperador  Palmeirim  reserva  para  actos  e  cerimónias  grandes  e  lugar  onde 
celebram o casamento dos príncipes.
Ilha Astronica - Ilha de Arnolfo.
Ilha da Carderia - Referida por Belcar, dirigindo-se a Polendos.
Ilha do Lago sem Fundo - Ilha que fora de Almadrago, avô de Dramusiando e 
que este conta recuperar com Dom Duardos e os outros prisioneiros.
Ilha Perigosa - Ilha onde é conduzido Palmeirim, onde luta com quatro feras e 
conquista o castelo local, o que leva Eutropa a lançar-se num rio, mas permite-lhe 
libertar  Belisarte  e  Germam  d’Orliens.  A  Ilha  teria  sido  de  Urganda  que,  ao 
morrer a deixara encantada. Ali encontra Palmeirim de Inglaterra, numa segunda 
visita  acompanhado  por  Daliarte,  Beroldo  e  Platir,  depois  de  libertar  a  Ilha 
Profunda, as suas proezas em estátua, para memória, a casa e o estudo da sábia 
Urganda, bem como uma galeria de retratos femininos. 
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Ilha  Profunda -  Ilha  fora  de  Bravorante,  em  que  vive  Baleato  e  sua  mãe 
Colambrar.
Inglaterra - Reino de Fadrique, de onde são naturais Dom Duardos, Palmeirim de 
Inglaterra e Floriano do Deserto. Também designado como Grã Bretanha. A corte 
de Londres, a Floresta Desastrada, o Vale da Perdição são espaços do Reino em 
que ocorrem várias aventuras.
Irlanda -  Reino  vizinho  da  Inglaterra,  onde  atraca  Floriano  do  Deserto 
pretendendo chegar a Inglaterra. 
Jardim das Donzelas - Morada de Paudricia antes de se retirar para a Casa da 
Tristeza.
Lacedemonia -  Reino de Tarnaes  e  onde vive sua irmã paudricia  na Casa da 
Tristeza, (Lacónia-Grécia?).
Lambre -  Porto  de  mar  onde  Floriano  do  Deserto  embarca  para  Inglaterra. 
Lixboa -  Nome  dado  à  antiga  cidade  da  Lusitania,  Alta  Rocha,  pelos  seus 
fundadores.  Situada no Reino de Portugal, onde desembarca Florendos, quando 
uma tempestade o desvia de Inglaterra, onde pretendia ir.
Londres - Cidade onde se encontra a corte de Inglaterra, palco da batalha entre 
Floriano do Deserto e Palmeirim de Inglaterra, desconhecendo-se mutuamente. A 
cidade reveste-se de negro pelo desaparecimento de Dom Duardos. 
Lusitania – Província do Gram Reino da Espanha, de muitos, muito esforçados e 
famosos cavaleiros que, naquele tempo, buscavam Recindos, seu senhor. Terra 
belicosa e guerreira, onde se encontra o castelo de Almourol e a cidade de Lixboa.
Macedonia - Reino de Florendos, pai do imperador Palmeirim. Local de origem 
de Crespiam, (Macedónia-Grécia).
Malega - Cidade da costa de Espanha, sob domínio mouro, avistada por Floriano 
do  Deserto  e  Arlança  após  a  tempestade  no  mar,  antes  de  desembarcarem, 
(Málaga?).
Maroique - Porto irlandês, perto do Monte de Sam Brandam, no qual Floriano do 
Deserto desembarca.
Moesteiro da Clara Vitoria - Mandado construir por Amadis, junto da cidade de 
Fenusa, e onde foi sepultado.
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Moesteiro  de  Sancta  Clara -  Edifício  que  o  imperador  Palmeirim  mandara 
edificar,  com  túmulo  para  si,  e  onde  é  enterrado  durante  o  cerco  de 
Constantinopla.
Montanha do Deserto - Local onde nasceram os gémeos Floriano e Palmeirim e 
onde este defende um veado de um leão, reencontrando o selvagem que o criara.
Montanha Fragosa - Local junto do qual se encontra a cova em que Daliagam da 
Escura Cova habitava.
Monte de Sam Brandam - Local na costa da Irlanda, onde Floriano do Deserto 
desembarca, perto do porto de Maroique.
Navarra -  Reino de Vasilao,  herdado por Arnalta  aquando da morte  daquele. 
Dragonalte sucede a Vasilao ao casar com Arnalta. Reino em que Palmeirim de 
Inglaterra e Floriano do Deserto passam aventuras.
Niquea – Sultanato, (Nicaea, actual Iznik?).
Norgales - Reino. 
Orliens - Ducado do pai de Germão d’Orleães, (Orleães - França?)
Ortam – Ducado do pai de Argolante e Troendos.
Paris - Cidade onde a corte de França esteve quase todo um Verão.
Partia - Reino de um aliado de Albaizar.
Persia - Sultanato de um aliado de Albaizar no cerco de Constantinopla, (Pérsia).
Ponto e Duraço - Ducado de Belcar. 
Porto - Cidade do Reino de Portugal onde Palmeirim de Inglaterra desembarca 
para ir ao castelo de Almourol.
Portugal -  Reino de várias  cidades e  muitos  cavaleiros,  a antiga Lusitania  no 
gram reino de Espanha. 
Rocha Desabitada - Pequena montanha na Hungria, perto de Buda, onde vive o 
gigante Bracandor, desde que morto seu pai, Buzarcante,  o expulsaram da Ilha 
Perigosa.
Rossilhom - Ducado cujo senhor e irmãos casam por intervenção Palmeirim de 
Inglaterra, após batalha entre aqueles e este, (Rossilhão).
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Sam Micheo – Porto a duas léguas de Sorlinga, ducado inglês.
Saxonia - Ducado oferecido por Vernao, aquando da sua coroação, a seu irmão 
Polinardo (Saxónia). Local de onde é natural Lambort, cavaleiro alemão.
Selim – Condado, vago por morte de Arlao, que o imperador Palmeirim oferece à 
donzela  de  Trácia  para  o  seu  casamento  quando  esta  lhe  traz  notícias  de 
Palmeirim e da princesa Lionarda, (Medinaceli?).
Sepulchro de Principes - Ilha onde são enterrados os reis e os príncipes mortos 
na batalha de Constantinopla e onde Daliarte cria os descendentes destes.
Sepulcro  de  Namorados -  Tenda  que  Floramão  arma  em Constantinopla,  no 
terreiro, para justar pela beleza de Altea. 
Sepultura de Principes - Nome dado por Daliarte ao templo que foi construído 
para enterrar os mortos régios cristãos do cerco de Constantinopla (Palmeirim, 
Vernao, Arnedos, Recindos, ...), o qual depois foi também dado à Ilha.
Sisana - Ducado do pai de Adraspe. 
Sobradisa - Reino de Briolanja. 
Sombrio Vale - ver Vale Escuro
Sonia - ver Dijon 
Sorlinga - Condado. Palmeirim de Inglaterra viaja para o reino seu homónimo na 
companhia da Condessa, (Sorlingues, Scilly?).
Tancos -  Nome  de  vila  banhada  pelo  rio  Tejo,  por  corruptela  do  antigo, 
Tranconio,  cujo  nome  teria  herdado  do  filho  de  Cardiga  e  Almourol,  ali 
afogado.
Tangis - Porto de mar, onde Palmeirim de Inglaterra embarca para Inglaterra com 
a Condessa de Sorlinga. 
Tejo - Rio, ladeado de bastos arvoredos, que banha os castelos de Almourol e de 
Cardiga. 
Tessalia - Reino de Polendos, (Tessália-Grécia?).
Tolia - Reino de um aliado de Albaizar.
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Tomar - Nome recente da vila que se chamara Rio Craro, a caminho do castelo de 
Almourol. 
Torre Bela - ver Cardiga
Torre da Fortuna - ver Torre de Dramusiando 
Torre  das  Façanhas -  Torre  na  cidade  de  Londres  onde  Fadrique,  rei  de 
Inglaterra, manda guardar as armas de Floriano do Deserto, quando o crê morto, 
juntamente com as de Morlot o Grande, Lançarote e outros da Távola Redonda. 
Torre de Dramusiando – Torre, no Vale da Perdiçam, onde, por encantamento 
de Eutropa, Dramusiando mantém cativos Dom Duardos e os outros príncipes, até 
serem  libertados  por  Palmeirim  de  Inglaterra.  Também  chamada  Torre  do 
Gigante. Em homenagem a quem a conquistara, chamaram-lhe Torre da Fortuna. 
Após  a  visita  da  corte  inglesa  à  mesma,  passa  a  denominar-se  Estremo  de 
Fortaleza.
Torre do Gigante - ver Torre de Dramusiando
Tranconio - ver Tancos 
Trapisonda - Reino de um aliado de Albaizar.
Turquia - Reino para onde Floramam se embarca quando sai da Cerdenha com a 
sepultura  de  Altea.  Instala-se  em  edifícios  desabitados  a  duas  jornadas  de 
Constantinopla. Reino do Gram Turco para onde Albaizar pretende levar o escudo 
do vulto de Miraguarda e para onde embarca quando deixa Constantinopla,  do 
qual se torna príncipe por casamento com Targiana.
Ungria - Reino de Frisol, que seu neto Estrelante herda. Fronteiro da Grécia, onde 
Palmeirim de Inglaterra se combate com Rosiram de la Brunda. Reino de origem 
de Claribalte, (Hungria).
Vale da Fonte -  Vale onde Floriano do Deserto e  Palmeirim de Inglaterra  se 
combatem, sem se conhecerem, e de onde Albanis de Frisa leva Targiana.
Vale  da  Perdiçam -  Vale  onde  se  encontra  a  Torre  de  Dramusiando,  assim 
chamado pelos cavaleiros que nele desaparecem, junto do Vale Escuro.
Vale Descontente -  Vale,  no Reino de Lacedemonia,  onde se situa a Casa da 
Tristeza. Local onde Floriano do Deserto se combate com Blandidom.
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Vale Escuro – Vale onde Daliarte se instala, e lhe dá nome, junto do da Perdiçam, 
assim chamado  por  ficar  entre  duas  serras  tão  altas  que  quase o impedem de 
receber a luz solar.
Xassonia - ver Saxonia
Xaxonia - ver Saxonia 
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Conclusão
Ao  concluir  o  presente  trabalho  é  inevitável  repensar  na  questão, 
inicialmente enunciada, do acesso aos textos. No caso, aos livros de cavalarias.
Esta dissertação poderá portanto ser vista principalmente como uma fonte 
que, conjuntamente com os vários estudos recentes sobre os livros de cavalarias 
portugueses,  se  espera  que  contribua  para  valorizar  este  património  literário 
português, não só nem sempre muito conhecido como por vezes pouco estimado. 
E estima deve aqui ser lida na sua dupla significação material e afectiva, visto que 
não  apenas  são  relativamente  escassos  os  exemplares  que,  de  várias  edições 
quinhentistas de algumas destas obras, se conservam em Portugal, e nem sempre 
os  que  se  conhecem conseguiram  atravessar  os  séculos  no  melhor  estado  de 
conservação  (ou  não  o  conseguiram  de  todo),  como  também  nem  sempre  as 
apreciações  que  deles  foram fazendo  os  estudiosos  da  matéria  literária  foram 
geradoras de olhares atentos ou interessados. 
Pretendeu-se,  ainda  assim,  não  restringir  excessivamente  o  trabalho  ao 
texto, procurando-se, ao invés, integrá-lo no que se crê ser uma apresentação de 
um  momento  do  contínuo  histórico  português  particularmente  plural.  É  essa 
riqueza que o texto nos transmite e é ela que permite compreendê-lo melhor. E 
com  ele  os  que  lhe  estão  próximos  no  assunto  ou  que  com  ele  permitam 
estabelecer  pontes  de  conhecimento  e  significado.  Vários  dos  aspectos  aqui 
analisados necessitam, no entanto, de ser aprofundados e, em particular, alargados 
geográfica e cronologicamente de modo a que a sonoridade histórico-cultural de 
quinhentos se revele em todas as suas vertentes. Abordaram-se alguns aspectos 
basilares,  designadamente o do amor,  matéria-prima por excelência  da matéria 
cavaleiresca e cuja visão no início do século XVI, tributária das ideias ficinianas, 
não se quedava apenas numa díade amor humano - amor divino. Apontaram-se 
ainda alguns aspectos deste género literário a que os estudos mais antigos não 
dedicavam  tanta  atenção,  designadamente  aspectos  externos  da  obra. 
Mencionaram-se  alguns  outros  pontos  que,  não  desenvolvidos  aqui,  poderão 
desenhar  caminhos  futuros  possíveis  para  novos  estudos  relacionados  com  o 
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conteúdo,  multifacetado  e  por  vezes  subtil,  do  texto  de  Francisco  de  Moraes. 
Outros ainda,  e não menos interessantes,  ficam por analisar como é o caso da 
relação entre o discurso de  Palmeirim de Inglaterra e  o aforismo,  máxima ou 
setença, bastante em voga no século em apreço. Ou ainda a da relação do texto 
com as outras artes, designadamente a pintura e a escultura. 
A apresentação de novos dados sobre o autor e a sua obra são aspectos que 
se consideram relevantes, mas ainda que se tenha feito muito, muito mais fica por 
fazer.  Espera-se portanto que este trabalho possa constituir  um contributo para 
melhorar o conhecimento deste género literário, da sua época e da sua dimensão 
humanista.
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Apêndice nº 1
Carta de Francisco de Moraes a Fernão de Álvares
Senhor
Depois que a corte de França veio ter a esta cidade de Paris escrevi ua vez 
a Vossa Merce as novas que havia,  qu’eram1 poucas. Depois nam houve mais 
quem fosse pera esse reino pera poder tornar a escrever, ainda que tambem nam 
houve que escrever, que como tee qui fosse inverno e que nesta terra se nam faz 
guerra e de qua2 nam ha outras novas de que se possa dar conta, tenho eu pouco 
com que  comprir  o  que Vossa Merce me manda.  E daqui  nace  andar  sempre 
ajuntando vaidades e escrevê-las, porque o tempo nam dá lugar a outra cousa, 
como tambem farei nesta e em todas tee que per mandamento expresso me seja 
defeso.  As do  senhor  Dom Francisco3 darei  sempre  e  as  d’agora  sam que ao 
presente  está  em mui boa desposiçam, prazera a  Deos que o sera  assi  sempre 
enquanto qua andar, o que nam deve desejar que seja muito, pois o desejam os 
taverneiros4 desta corte.
El  Rei5,  inda que parece  que neste  verão nam havera  guerra,  mandou 
muito bem fornecer de moniçoes e jente d’armas todas suas frontarias e assi da 
parte de Picardia, que parte com Frandes, como Turim que confina com Italia, e 
do mesmo modo /1v/ Marselha que é porto principal no Mar de Levante e Baiona 
que parte com Lepuzea e Fonte Rabia6. E alem de se segurar de7 toda parte, el Rei 
de Navarra foi aas frontarias de Navarra tambem goarnecê-las, e lançou-se fama 
que  por  aquela  parte  se  faria  guerra,  outros  dizem que  é  isto  por  empedir  a 
1 qu’eram] q eram com e riscado.
2 cá, adv. Não se anotam as ocorrências seguintes.
3 D. Francisco de Noronha, futuro conde de Linhares, que se encontrava na corte como embaixador 
de D. João III e que Francisco de Moraes secretariava.
4 Na  carta  dirigida  ao  Conde  de  Linhares  em Dezembro  de  1541,  Moraes  escreve:  «vae-me 
parecendo que pera hum omem ser immortal n’esta terra haade beber agua inda que seja contra 
regimento de mestre Dioguo de Gouvea, que diz que pera saude perfeita todalas vigilias se am de 
quebrar em França, e só as de Baco se devem guardar. (…) Vossa senhoria crea que nam ha qua 
festa que com tam sumtosa celebraçam se faça como esta; o senhor Dom Francisco a guarda muy 
mal e cuydo que por isso lhe vay bem». BRAGA, Theophilo, op. cit., p.254.
5 D. Francisco I de França (1494-1515-1547).
6 Lepuzea  e  Fonte  Rabia]  Fuenterrabía  (Hondarribia,  em  basco).Localidade  da  província  de 
Guipúzcoa, que faz fronteira com França e Navarra,  Enciclopedia Universal Ilustrada Europo-
Americana, t. 27, Barcelona /Bilbao /Madrid, Espasa Calpesa S A., 1925, s. v. Guipuzcoa.
7 de] e de, com e riscado.
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pasajem do Emperador a Arjel e a Italia nem o poder socorrer Ungria1 onde se cre 
que o Turco virá este ano, com grogissima2 armada, que por aqui dizem que tem 
feita em Costantinopla.  Isto sam novas do comum,  tome-as Vossa Merce co’a 
cunviçam de me nam penhorar por elas se daqui a3 poucos dias lhe escrever o 
contrairo.
Nos primeiros dias que el Rei chegou a esta cidade houve alguas justas, 
serãos, mazcaras e festas que o Dalfim ordenou por favorecer e honrar um privado 
seu, que casou nos mesmos dias com ua dama da Rainha. E porque em tudo isto 
nam houve cousa notavel, nam escreverei delas nada, soomente que em um dia de 
justas se quebrarom, em tres horas, coatrocentas e sessenta lanças e o Dalfim soo 
quebrou corenta e nove. E se lhe isto pareçer muito, todavia tenha-o por verdade. 
Tambem pode ter por verdade que destas coatrocentas e sessenta se quebrarom, de 
bõos  encontros,  tam poucas  que  nam houve quem assentasse,  porque  como  a 
gloria e vitoria das justas nesta terra estê soomente em quem quebrou mais lanças, 
nam ha quem trabalhe por bom encontro, e as mais ou todas sam barradas e alguas 
tam delicadas que antes de as levarem ao resto quebram no ar. Eu nam sei se me 
vem isto de bom portugues, mas ainda o de la me parece melhor.
El Rei como seja muito namorado e se preze de galante, pôde mal sofrer 
fazerem seus filhos e outros mancebos festas e ele de sua parte nam fazer alguas. 
E per  esta  rezão  ordenou que pera  Entruido,  este  passado,  houvesse justas  de 
bandas partidas, cousa que se qua custuma poucas vezes. Boesy, primeiro jentil 
homem de sua camara4, foi cabeça d’ua das bandas, /2r/ que eram dez de cada ua, 
e saío5 debaixo de sua bandeira o Dalfim6 e algus privados d’el Rei vestirom-se de 
cremesim7, branco e preto, cores que botavam mal uas co’as outras, e porem ricas 
e custosas. O cremesim era cetim, o branco tela de prata, o negro seda e ouro, 
tanto de um como d’outro, e os paramentos dos cavalos da mesma sorte,  mas 
1 Hungria
2 grogissima] grossíssima
3 a] Aa com a segundo a riscado.
4 «Monsieur le Premier» era denominação do Grand Ecuier de France /Estribeiro-mor. Boisy foi 
baronia integrada no ducado de Roannais desde 1519. Poderá tratar-se de Bussy Saint-Georges? É 
hoje «commune» do «arrondissement» de Torcy (Seine-et-Marne-77),  que antes do século  XVI 
pertencera aos senhores de Buci.
5 saío] saioo, com letra final riscada.
6 O Delfim de França era, à data, o futuro Henrique II (1519-1547-1559), por morte do seu irmão 
mais velho, Francisco, em 1536. 
7 carmesim, de cor vermelha.
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curtos e de pouco aparato. Da outra parte foi cabeça Mosseor de Labal1 mancebo 
jentil homem e em renda a maior casa de França, mas nem por iso, crea Vossa 
Merce, que sera algua serpe, que qua ninguem tem muito, senam el Rei, nem ha 
hoje  casa  notavel  em  França.  Veo  co’ele  Mosseor  d’Orliens2 e  outros  jentis 
homens vestirom-se d’alaranjado e branco, o laranjado tela d’ouro, o branco de 
prata, os paramentos do mesmo. A Rainha3 e sua casa favoreçerom a banda de 
Boesy por ser banda d’el Rei e vestirom-se, ela e suas damas, das mesmas cores. 
Creo eu que foi isto mais por comprazer a Tampes4 que era da mesma banda que5 
por outra nhua rezão. Madama Margarita6 e toda a banda sagrada, que sam as do 
gosto d’el Rei, favorecerom a parte de Laval. Pode Vossa Merce crer que houve 
este  dia  trajos  de  muito  custo,  porque nisto  vai  esta  corte  de  monte  a  monte, 
especialmente no vestir das molheres, que é tam sem ordem, que me afirmam que 
por aqui se vaza todo o tesouro de França, porque como o mais desto seja aa custa 
d’el Rei, e tantas vezes no ano e gasto tam grosso nam ha cousa que possa bastar. 
Bespora7 d’Entruido foi o dia da justa, que durou bem tres horas, a que el Rei 
esteve sempre em pee antre as damas entretendo alguas delas, cada ua por si, e o 
espaço que lhe a ele bem parecia ou segundo a afeiçam que tinha a cada ua. Co’a 
Rainha  nam  esteve  nhum  espaço.  Este  dia  se  quebrarom  pouco  menos  de 
coatrocentas lanças e nam forom mais porque, como justassem a banda partida e 
houvessem d’ir por ordem, corriam menos amiude ou menos apressado que os 
outros dias. /2v/
1 Labal] Fenómeno de troca de b por v. Veja-se forma abaixo, no texto. Trata-se seguramente do 
Conde Gui XVII de Laval (1522-1547), (Laval-Maienne-53; actualmente Pays de la Loire), que 
deteve posição de relevo na corte de Francisco I, na década de 40. 
2 O duque d’Orleães era Carlos II, terceiro filho de Francisco I. 
3 D. Leonor de Áustria (1498-1558),  que casara em primeiras núpcias com o rei português D. 
Manuel I (1495-1521).
4 Étampes,  actual  «commune»  do  «arrondissement»  do  mesmo nome (Essone-91).  O Ducado 
d’Étampes foi oferecido a Jean de Brosses e Anne de Pisseleu, favorita do rei, como prenda de 
casamento (Forneron, Henri, 1877, Les Duques de Guise et leur époque, Tome 1er, Paris, E. Plon et 
Cie Imprimeurs-éditeurs, pp. 48-49).
5 que] qu[p] no original.
6 Trata-se provavelmente  da filha do rei,  Margarida (1523-1574),  referida na carta  enviada de 
Melun ao Conde de Linhares: Cf. Braga, Theophilo, op.cit., p.255. Eventualmente, poderia referir-
se a Margarida, irmã de Francisco I, de quem se pode ler que «l’étendue de ses connaissances et la 
constance de l’amour pour son frère lui faisaient une place à part dans la Cour» (Foneron, Henri, 
op. cit.,  p.  51),  que ficou conhecida como Margarida de Navarra  (1492-1549),  principalmente 
devido ao Heptaméron (c.1542).
7 véspera.
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À noute houve serão de monte a monte, em que houve muitas sortes de 
mazcaras e porque el Rei entrou nelas, pareceu-me bem escrevê-las. E se a Vossa 
Merce lho nam parecer assi, seram estas as derradeiras.
Na  primeira  sorte  saío  o  Dalfim  com  sete  companheiros  a  modo  de 
correos1, saios curtos de tela de prata, cengidouros2 de tafeta a branco3 e da banda 
dereita grandes bolsas de tela d’ouro, penduradas do mesmo cengidouro, manteos 
de brocado curtos, chapeos com penachos d’ouro e negro, nas mãos açoutes de 
prata, botas de brocado com esporas de prata calçadas.
Na segunda momaria4 sairom cinco a modo d’Emperadores antigos, com 
opas de tela de prata e por detras mantos imperiais5 de brocado, tam compridos 
que arrojavam polo chão ua braça ou mais, de maneira que ao tempo do dançar os 
envolviam6 no braço ezquerdo. Nestes mantos me parece que ouve galizia, que 
nam tinham nhua feiçam nem corte, soomente era ua barra de brocado da largura 
do tear, que se apegava nos ombros e vinha pendurada por detras, da maneira que 
disse por onde julguei, e julgarom outros, que da mesma sorte tornaria à mão do 
mercador.  Traziam na cabeça coisas de tres ordens, douradas todas, cetros nas 
mãos, calças de brocado, çapatos de prata sobr’elas.
Na terceira momaria sairom oito aa maneira de lobos cervais,  os rostos 
mesmo de lobos comprados d’algum peliteiro, os dentes e olhos dourados, a pele 
de que se cobriam d’azul  e ouro feitas  em menchas  ao mesmo modo de lobo 
cerval  e farpadas  por baixo,  as pernas calçadas  da sorte  da roupa.  Na cabeça, 
cimeiras de liões rompantes dourados e nas mãos7 dereitas envolto cada um ua 
pele de cordeiro de tela de prata.
Na coarta momaria sairom dez em calças e camisas, as mãos polo chão, os 
pees  pera  o  ar  e  tam natural8 /3r/  que  casi  parecia9 que  nam havia  ali  cousa 
1 correio.  A forma surge em Garcia de Resende e em várias  cartas  da época:  Cf. FORD, J. e 
MOFFATT, L. G.,  Letters of the court of John III, King of Portugal, Cambridge/Massachusets, 
Harvard University Press, 1933.
2 cingidouros. «Faixa que cinge o meio do corpo, cinta, cinto.»,  Machado, José Pedro,  Grande 
Dicionário  da  Língua  Portuguesa (GDLP),  Lisboa,  Amigos  do  Livro  Editores,  1981,  s.v. 
cingidouro. 
3 branco] A última letra está manchada.
4 de momo, peça satírica,  em final do séc.  XVI,  segundo  MACHADO, José Pedro,  Dicionário 
Etimológico da Língua Portuguesa, 5.ª ed., vol.  IV, Lisboa, Livros Horizonte, 1989, (DELP) pp. 
155-6.
5 mantos imperiais] mamtoss deb Jmperiais, com segundo s final e deb riscados.
6 entrelinhado sobre a palavra: [o]r.
7 mãos] maos. Corrige-se segundo as formas plenas do ms.
8 natural] naturale com e final riscado.
9 parecia] com ia final manchado.
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contrafeita, as calças de brocado, as camisas tela de prata e, como as pernas e pees 
que iam1 viradas pera o aar fossem fantasticas, ficarom os corpos tamanhos que 
assombravam toda a sala. Esta sorte de momos, ainda que ricos, pareceo fea e de 
pouca graça.
Na quinta momaria sairom oito a maneira de deuses antigos em opas de 
tela de prata, cabeças de serpes de prata por cimeiras e sobre cimeiras2 um idolo 
levantado d’ouro e negro3 com sua<s> tres asas a modo de serafim, com espada 
nua na mão. Os braços deles naciam de dentro d’outras cabeças de serpes e as 
pernas do giolho pera baixo do mesmo modo. Esta foi a sorte de momaria que 
mais graça teve aquela noute.
Na  seista  sorte  sairom  coatro  a  maneira  de  patriarcas  com  roupas 
roçagantes, cengidas polo meio,  abertas polas ilhargas e traseira barradas polas 
bordas e aberturas a duas barras de tela d’ouro. Na cabeça, por cimeira abestruces4 
de prata  e  nas  mãos  papeis  enrolados  tambem de  prata,  lançados  aos  ombros 
capelos d’azul e ouro franjados do mesmo ouro.
Na setima saío el Rei e o Cardeal de lo reino sem outra companhia a modo 
d’ussos5 tam naturais6 quanto se podia enjenhar pera o parecerem, a tela prata, as 
peles de seda7 solta e negra, casi a modo do veludo de Bragança8, senam coanto a 
guedelha era mais comprida. As bocas meas abertas, tomadas com tres açamos9 
d’ouro, um casi na ponta do focinho e os outros mais acima. E os açamos
1 iam] com y rasurado (corrigido) no original.
2 sobre cimeiras] sobre as cimeiras, com as riscado.
3 negro] negros, com s final riscado.
4 avestruzes, fenómeno de troca de b por v.
5 ursos. A forma presente no texto (usos) surge também na carta enviada por Moraes a D. Leonor, 
contendo o Torneio de Xabregas, Cf. António Dias Miguel «Carta que Francisco de Morais enviou 
a Raynha de França…»,  Arquivos do Centro Cultural Calouste Gulbenkian, XXXVII (1998), p. 
132. José P. Machado atesta que a forma «ainda corria no séc.  XVII»,  DELP, s.v. urso. Note-se, 
ainda,  que  o rei  usa  sempre  disfarces  de  animais  (urso,  sagitário  e  lagosta)  e  que  a  presente 
descrição remete para um animal feroz pois está açaimado.
6 naturais] t rasurado.
7 seda] d rasurado.
8 A expressão remete para o fabrico da seda, cuja documentação atesta tal indústria na região a 
partir de 1233 e regista, por exemplo, o pedido de circulação livre pelo reino dos comerciantes de 
«velludos, tafetás, retrozes e outras artes» feito às cortes, em 1531:  ALVES, Francisco Manuel, 
1911,  Memórias Arqueológico-Históricas do Distrito de Bragança, tomo II,  Bragança, Câmara 
Municipal de Bragança /Instituto Português de Museus /Museu Abade de Baçal, 2000, p. 452. Em 
1778 um alvará régio aprovará os Estatutos das «escolas de fiação e filatório» (idem, p. 456), 
atestando a continuidade no tempo de tal fabrico.
9 açaimes.
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[ou]perados1 de pedraria muita e de mui gram preço. Do derradeiro açamo saía ua 
barra  d’ouro que tomava por cima da cabeça  e  ia  cerrar  detras,  em ua  argola 
grossa d’ouro que levava ao pescoço, da qual argola nacia por diante ua cadea 
d’ouro de fozis2 grossos, casi como de prisam, e /3v/ decia tee os giolhos e no fim 
da cadea outra argola, por onde mostrava que se prendiam nestas argolas cadea e 
barra  e  que  se  sostinham os  açamos.  Havia  tam gram soma  de  pedraria,  em 
especial diamães que, nomerando-a segundo o conto dos franceses, bem podera 
comprar um bom casal no termo de Sintra. Dizem que toda a pedraria grossa do 
tesouro de França saío ali e forom conhecidas duas peças, scilicet, o3 diamão, que 
comprou agora fez um ano, por setenta e tantos mil e sendos4 que dizem que veo 
de Portugal e obalax5 que se comprou ao duque de Calabria por corenta mil  e 
sendos. Sairom el Rei e o Cardeal  tam igoais nos corpos, trajo e riqueza,  tam 
conformes nos meneos que enquanto dançarom no serão nunca se pode afirmar 
qual seria um ou outro.
Houve nestas sete sortes de momos, corenta e coatro pessoas e corenta e 
coatro damas que dançarom co’eles, que ainda que a sala era grande a ocuparom 
de maneira que casi dançavam a pee quedo. E como qua se costuma, quando ua 
dança s’acaba, ficarem em pee os galantes praticando co’as damas, os correos que 
vierom na primeira momaria tirarom das bolsas senhas6 cartas d’amores porque 
cada um deu a sua dama que logo lerom aa claridade das velas que havia na sala. 
Junto comigo estava um galante daqueles com sua dama e como elas qua nam 
praticam muito de poridade, ouvi alguas palavras da carta7 que lia, antre as quais 
dezia: Dou-me a todolos diabos, sen<h>or, nam quero maior bem que a meu pai e 
minha mai, creo eu que desta maneira seriam todolos outros amores e que tee qui 
chega todo o [m]eu8 carecer deles.
1 operados; feitos; José Joaquim Nunes (Compêndio de Gramática Histórica Portuguesa, 9.ª ed., 
Lisboa, Clássica Editora, 1989 (1.ª ed. 1919), pp. 82-83) refere: «não é raro também na escrita … a 
representação por ou de um simples  o, como em: hou,  oulá,  oulhar,  ouceano,  oufano,  ouliveira, 
oupinião, …».
2 elos. «Elo de metal; anel de cadeia», MACHADO, José Pedro, GDLP, s.v. fuzil.
3 peças, scilicet, o] peças con .s. o, com con riscado.
4 sendos]  sinónimo de  senhos,  segundo  José  Pedro  Machado,  DELP,  e  José  Joaquim Nunes, 
(op.cit., pp. 214-215) indica também que era numeral distributivo «e significava “cada um o seu, 
um a  cada  um”».  Aqui:  e  picos?  =  quantidade  reduzida.  Cf.  Dicionário  Houaiss  da  Língua 
Portuguesa, Lisboa, Círculo de Leitores, 2002-3 (DHLP) s.v. pico.
5 opala(s).
6 senhas] feminino de senhos. Veja-se nota acima.
7 carta] cartas com s riscado.
8 [m]eu] b[m]eu, com b riscado, no original? Não foi possível obter uma leitura segura. 
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No outro dia, que foi o d’Entruido,  houve justas em que se quebrarom 
mais lanças que o dia d’antes e aa noute serão notavel em que houve seis sortes de 
mazcaras  que  nam  escrevo  aqui  porque  casi  remedavam  as  do  dia  passado 
soomente us cinco que vierom1 /4r/ sobre peixes que chamam dalfins2 d’ouro e 
pardo, naturais mas pouco galantes. Tornou a sair el Rei e <o> Cardeal de lo reino 
per derradeiro dos outros a modo de sagitarios, meios homees meios cavalos, e 
nas  ancas  cada  um  sua  donzela,  com3 o  braço  ezquerdo  lançado  sobre  seus 
ombros, os cavalos de prata, os corpos d’ouro4. Nas cabeças trufas5 casi mouriscas 
da maneira que os pintam antigamente, nas mãos arcos e frechas, ornados os arcos 
de pedraria e as trufas do mesmo.
No outro dia, que foi o de Cinzas porque entrava ja em6 devaçam e nam 
permetia folgar, houve muito maior serão em que houve oito sortes de mazcaras 
que tambem nam escrevo miudamente porque, como disse pelas segundas, direi 
por estas que casi todas remedavam as do dia passado, senam us seis que sairom a 
modo de Cardeais, de roupas capelos de damasco cremesim e roxetes, em cima 
barretes vermelhos, barbas crecidas e grandes e cada um com sua molher solteira 
pola mão, vestidas aa maneira que qua chamam burjesas, que sam molheres de 
mercadores, saios7 e xaperões de pano que os de veludo e outra seda nam tem qua 
toda pessoa licença de os poder trazer. Sairom per derradeiro el Rei e o Cardeal a 
maneira  de lagostas em pee,  de cetim cremesim e por onde as conchas fazem 
apartamento eram de franjas d’ouro. As lagostas vieram muito naturais e ricas, 
mas tambem poderiam ter algum discante8. Todos estes tres dias de serão, dançou 
el Rei com Madama d’Etampes9 qu’eu m’afirmo que se ela fezera, era sagitario, 
nem lagosta nam podera ser fermosa, mas qua quem dissesse que lho parece assi, 
custar-lh’ia mais que confiscaçam de bees. 
1 que vierom] q vierõ, repetido com repetição riscada no original.
2 golfinhos.
3 com] qho com, em que qho surge riscado.
4 ouro] ouro com o final manchado.
5 trunfas: turbante, touca mourisca, DHLP, s.v. trunfa.
6 em] e manchado
7 saios] sa saios, com sa riscado.
8 variante  de  descante.  Termo  musical  que  em  sentido  figurado  significa  «justificação 
insatisfatória, não convicente». Cf.  DHLP s. v. descante. Cf. também  MACHADO, José Pedro, 
DELP. 
9 d’Etampes] de taõpes, com o riscado.
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Estes tres serões, crea Vossa Merce, que nam se acabarom dançando, antes 
às punhadas e couços, com toda a ma[t]inada1 de gritos e riso do mundo e certo 
que nam era a compasso das charamelas2. El Rei no terceiro serão se despio ante 
as  damas,  ficando na sala  em calças  e  jubão,  calças  de prata,  gibão  de cetim 
branco, com muitos cortes e escortes tomados com pedraria. O Cardeal se foi tirar 
de lagosta a outra casa e veo em suas roupas enteiras,  como sempre costuma. 
Toda a mais Coresma cuido que se gastara nestas vegilias, se nam houver outras /
4v/ que lhes façam perder o andar. Estas sam as novas que qua ha e pois Vossa 
Merce me manda que sempre lhas escreva, e ameaça-me se o nam fezer, agora 
bem pode ver que por comprir  seu mandado ando ajuntando mil sensaborias e 
cortei  o  fio3 a  outras  muitas,  por  qu’ele  nam m’acaba  de  confessar  que folgo 
co’elas. Beijo as mãos de Vossa Merce. De Paris a4 III de março de 1542.
Servidor de Vossa Merce5
Francisco de Moraes
[Sr. Rei D. Joaõ 3.º
Carta  que  escreveo  Francisco de Moraez a  Fernaõ  d’Alvares  em lhe  diz  que 
escrevera quando a corte  de França se mudara para Pariz, e que lhe manda as 
novas que haviaõ, ainda que eram poucas, e que naõ havia que escrever; lhe dá 
notícia de D. Francisco, e da sua boa dezpoziçaõ, e tambem que El Rei de França 
manda fortificar as frontarias com muniçoez e gente armada e de outras; feita em 
Pariz a 3 de Março de 1542 / Parte 1.ª / Maço 71. Doc. 101. N.º suc. 9267 / A 3 de 
Março de 1542]
1 Pequeno golpe no papel impede uma leitura segura.
2 Instrumento  aerofone,  cujo  som  «é  o  mais  claro,  estridente  e  penetrante  da  Renascença», 
HENRIQUE, Luís,  Instrumentos Musicais, 3.ª ed., Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 1999, 
p. 303.
3 fio] fiõ
4 a] [ax] a, com [x] riscado.
5 A carta apresenta vincos de dobragem e restos de lacre. Pode ler-se, na dobra de rosto, pela mão 
do autor, o destinatário: «Ao muito manifico / sñr fernã d’alus / do cõselho de / meu sñr &». O 
texto entre [ ] é de mão diferente (século XVIII?). 
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Nota final:
Foram adoptados os seguintes critérios de edição:
• os valores vocálico e consonântico de -i- e -j-, -u- e -v- são grafados segundo a 
norma actual (Rajnha> Rainha, nouas> novas);
• -y- é transcrito i (dyas> dias, ...), excepto no nome próprio Boesy; 
• as  vogais  duplas  etimológicas  são  conservadas,  reduzindo-se  as  restantes  a 
simples;
• -R-  medial  é  transcrito  por  -rr-  e  R-  inicial  por  r-,  quando  minúsculo 
(deRadeiras> derradeiras, Rycos> ricos); 
• -R-  após  consoante  nasal  é  reduzido  a  -r-  simples  (omRar>  honrar  e 
emRolados> enrolados);
• -s-  medial  é  grafado  -ss-  quando  fricativo  surdo  (apresado> apressado), 
mantendo-se -s- quando sonoro (presente); 
• h- inicial  foi mantido,  ou restituído,  apenas quando etimológico (ho>  o, oje> 
hoje);
• a  grafia  de  -g-  oclusivo  velar  sonoro  seguido  de  a  e  o,  é  transcrito  sem u 
(braguamça> Bragança, loguo> logo);
• -ç- antes de e ou i é transcrito c;
• -m-  e  -n-  são  usados  antes  de  consoante  segundo a  norma  actual  (bramco> 
branco, don> dom);
• as abreviaturas  sõr e  sñr são desenvolvidas tendo em conta fonemas presentes 
no texto (tynha>tinha, vynha> vinha e Rajnha> Rainha);
• as abreviaturas são desenvolvidas sem menção particular, a fronteira de palavra 
estabelecida e as palavras elididas separadas por apóstrofo; 
• os pronomes enclíticos são hifenizados;
• são incluídos  acentos  (grave,  agudo e  circunflexo)  para distinguir  diferentes 
classes morfológicas e tempos verbais;
• é introduzida pontuação, marcação de alguns parágrafos inexistentes no original 
e foliação entre / /;
• são  introduzidas  maiúsculas  em  nomes  próprios,  títulos  nobiliárquicos, 
eclesiásticos, formas de tratamento e início de frase; 
• são usados [ ] para leituras duvidosas e < > para acrescentos.
ix
Em nota  de  rodapé,  além de  aparato  crítico,  fornecem-se  dados  sobre 
léxico1,  locais  e  personalidades  nomeadas  no  texto  de  modo  a  facilitar  a 
compreensão do mesmo.
1 Agradece-se a Isabel Almeida as sugestões feitas neste âmbito.
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Apêndice nº 2
Excerto de: 
Frei Diogo de Santa Anna,  Memorial fidelissimo, 1638, ms. autografado no fol. 
35v, datado de 1638 (BNP, PBA 64)1
1r/Em nome de Deos e Nosso Senhor JESUS CHRISTO
Sobre todas as couzas bendito. Amen.
Memorial fidelissimo
Da nobelissima asçendençia e antiga jeanologia de Bento de Moraes Pimentel, 
cofre do antiguissimo e nobelissimo apelido dos Moraes Pimenteis, cuio solar hê 
o castelo de Bragança, nos reinos de Portugal, e prouinçia de Tralosmontes (…)
15r/ Desçendençia de Manoel de Moraes
Pimentel, quarto filho de Aleixo de
Moraes Pimentel.
Manoel  de  Moraes  Pimentel  filho,  de  Aleixo  de  Moraes  Pimentel,  e  neto  de 
Pedr’Aluares de Moraes Pimentel e desçendente sempre por linha mascolina de 
Martim Affonso  Pimentel,  cazou  com Dona Isabel  de  Moraes,  da  estirpe  dos 
mesmos antigos Moraes do castelo de Bragança, de que auemos atras tratado, e 
filha  de  Francisco  de  Moraes  Palmeirim,  o  quoal  indo  a  corte  foi  nella  muy 
estimado,  e  ficando  nella,  foi  comendador  da  Ordem de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo,  ao tempo que os  reis  de  Portugal  traziaõ  a  seu pescoço a  cruz  desta 
comenda, assi como os reis de Castella o tuzaõ2 e naõ menos se estimaua dos
1 Transcreve-se o documento com intervenções exclusivamente quanto a maiúsculas e minúsculas, 
(segundo a norma actual) e a desenvolvimento de abreviaturas, não assinaladas. Assinalam-se os 
fólios entre / /.
2 o tuzaõ, com t entrelinhado, posteriormente.
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grandes  do  Reino,  que  a  comenda  de  Sanctiago,  dos  grandes  de  Espanha,  e 
cazando na çidade de Lixboa, com hua senhora, erdeira unica, do vinculo de bens 
da caza de seus paes, foi em vida tezoureiro do tezouro de elRey Dom Joaõ o 
Terçeiro, do qual tezouro particular, os antigos reis de Portugal uzauaõ, por major 
magnifiçençia, decoro e authoridade de suas  Altezas, e per tanto andauaõ a seu 
lado, os taes tezoureiros, e tinham suas joias, e suas particulares riquezas, e tudo o 
tocante ao ornamento de suas reaes pessoas, e da grandeza dellas, de baixo de seu 
poder, e teue o dito Françisco de Moraes Palmeirim, o aditamento de Palmeirim /
15v/ a seu apelido dos Moraes, perque  sendo varaõ de auanteiado e abalizado 
entendimento, e de grande valor e capaçidade, per aprazer ao mesmo Rey Dom 
Joaõ o Terçeiro, fez o liuro intitulado Palmeirim de Inglaterra, pollo quoal fundou 
(declaremolo assi) e pos a cortezania e a poliçia do Reino, e a lingoajem e ideoma 
delle (que atê aquelles tempos andou inculta e tosca) no estado politico, e cortesaõ 
que teue,  e assi  foi  varaõ estimadissimo do  Rey e dos prinçepes  e titulares,  e 
magnates  do  mesmo  Reino,  e  ao  o  naõ  preuenir  a  morte  tiuera  grandes 
acresçentamentos e o dizersse (que naõ faltou quem ignorantemente disseçe) no 
tempo de agora que elRey Dom Joaõ Terçeiro fez este liuro, e o mandou imprimir 
em nome de seu estimado e valido tezoureiro de seu lado, hê lijonia, e hê enueja, e 
hê furto assas escusado, e mal  fundado, por tamanho  Rey naõ ter  neçessidade 
desta  adulaçaõ,  sendo jâ  faleçido,  e  por  ser  notorio  que  o varaõ  Francisco  de 
Moraes  Palmeirim, foi taõ reputado por apurador daquella corte, que alem deste 
liuro, tinha quasi acabado outro (quando faleçeo) no quoal trataua de todos os 
uzos das cortes dos outros reinos, assi politicos, & dos fieis e catholicos, como 
dos infieis e barbaros, e seus netos que eu conheçy, andauaõ aprendendo a ler, 
falando assi a modo de o declarar, pollos fragmentos destas suas coriozidades, e 
as andauam contando a seus coetanios, como criados com ellas, e nunca tal dito se 
dissesse /16r/ naõ agora que o tempo vay enuoluendo em escuridade, o jâ passado, 
e claro hê que se o tal liuro fora feito, por taõ grande Rey, que estiuera, e fora esta 
composiçaõ çelebrada atê  diante dos mais  reis da  Europa,  e dos mais  filhos e 
filhas que o dito Francisco de Moraes Palmeirim naõ trato, porque ainda que saõ 
Moraes, e muy dignos de memoria, o fio que leuamos naõ daa lugar a tamanhas 
digressõis, e soo aponto que o filho mais velho e morgado se chamou Gregorio de 
Moraes,  e  viveo  em Lixboa  aonde  naçeo,  e  foi  comendador  de  nosso  senhor 
JESUS Christo, e teue lugares honrrados, e o filho segundo se chamou Vasco de 
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Moraes,  e  seguio  as  armas,  e  foi  reputado,  por  hum  dos  mais  valerozos,  e 
auantejados nellas que teue o Reino, e pollo ser foi General das gallês da Mina, e 
por neste generalado acabou gloriosa mente no Brasil ou em Angola, acodindo a 
ualer  ao  capitaõ  daquella  força,  no  aleuantamento  que  contra  elle  fizeraõ  os 
barbaros  naturaes,  em  o  mesmo  dia  em  que  em  Africa  acabou  ElRey  Dom 
Sebastiam na sua batalha;  e foi  seu terçeiro filho Gonçalo de  Moraes,  que foi 
Abade da grande Abadia de Sancta Valha em Tralos Montes dioceze do Bispado 
de Miranda, e foi mais sua filha, alem da jâ dita Dona Isabel de Moraes, cazada 
com o dito Manoel de  Moraes  Pimentel,  Dona  Francisca de  Moraes que cazou 
com Francisco Aluares Varejaõ fidalgo de grande valor na guerra, e comendador 
de  Nosso  Senhor JESUS Christo, que naõ teue filho varaõ, e de sua /16v/ filha 
mais velha Dona Maria de Moraes, que cazou com Dom Aluaro Pereira, da caza 
da Feira, e comendador de Nosso Senhor JESUS Christo, teue netos, e foraõ Dom 
Aluaro Pereira comendador de Christo que vive em Lixboa, e Dom Pedro Pereira 
e Dom Francisco Pereira que acabaraõ na meliçia da India e Dom Manoel Pereira, 
que foi por capitaõ de hum dos trinta baixeis com que o  Governador e grande 
capitaõ Nuno Aluares Botelho foi desçercar Malaca, e alcançou dos vinte mil do 
Açhem  em  duzentas  e  trinta  embarcaçõis,  a  mais  insigne  victoria  que  em 
larguissimos tempos se vio, e acabou na queima das naos olandezas, que o mesmo 
grande capitaõ tomou e abrazou no estreito de Jambe, os quoaes ambos capitãis, 
assi  o  Capitaõ  Geral  e  Governador,  como o capitaõ Dom  Manoel Pereira,  saõ 
ambos parentes chegados de Bento de Moraes Pimentel, do quoal aqui tratamos, 
sendo o mesmo Capitaõ Geral seu primo segundo, e o dito Dom Manoel Pereira 
seu sobrinho,  e  filho  de sua  prima  comirmam a dita  Dona Maria  de  Moraes, 
cazada com o dito Dom Aluaro Pereira, e hê mais neto deste Francisco de Moraes 
Palmeirim, por outra filha Paulo da  Serra de Moraes fidalgo de muito valor, e 
comendador de nosso senhor  Jesus Christo, e que teue lugares na  Caza Real, e 
fora della de muito grande ventaje, e por naõ auer lugar de maiores expeçificaçõis 
as deixamos, e tornamos a linha mascolina de nosso Bento de Moraes Pimentel. 
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Apêndice nº 3
Documentos consultados relativos ao nome 
Francisco de Moraes
1522 29-11 Recebedor das terças de Silves - Algarve
Reposteiro Real; 
ofício por morte de 
António de Pais
J3 DO&M, 
liv. 47, 
fl. 90v
1525? Nomeação como Juiz dos Orfãos de Alfândega
J3 DO&M, 
liv.8, fl. 23
1525 Contador dos Feitos J3 DO&M, liv.8, fl. 21
1526 23-5 Autorização para andar de mula
Físico, de 60 anos, 
morador em Lisboa
J3 DO&M, 
liv.12, fl. 68
1531 21-2
Administração de capela 
em S. Vicente de Fora - 
Lisboa
Bárbara Madeira e seu 
marido Francisco de 
Moraes, moradores no 
vale de Xabregas
J3 DO&M 
liv. 9, fl. 15-
15v
1535 28-5 Carta de Cavaleiro
Morador em Évora. Filho 
de Guarfim(?) Lopes, 
natural de Bragança
J3 DO&M, 
liv.10, fl. 87
1538 10-8 Juiz das Sisas de Braga
Morador em Braga, 
cargo comprado a 
Valentim Pereira
J3 DO&M, 
liv.49, fl. 167
1539 22-4 11-6 Mercê do Cardeal Infante Recibo autógrafo
CC, I, mç. 
64, doc. 112
1540 5-6 Recebedor das Sisas de Lampaças
Escudeiro, morador em 
Bragança, ofício por morte 
de Baltasar de Moraes e 
indicação do Duque de 
Bragança
J3 DO&M, 
liv. 40, fl.137
1541 10-12 Em França - Melun: jogo da pela
Carta autógrafa ao Conde 
de Linhares
Gaveta 2.ª, 
mç. 5 n.º 61
1541 11-6 Legitimação
Gonçalo Serrão, clérigo, 
legitima Francisco de 
Moraes e Isabel
J3 P&L, liv. 
43, fl.68v
xiv
1542 3-3 Em França - Paris: Carnaval
Carta autógrafa a Fernão 
de Álvares
CC, I, mç. 
71, doc. 101
1543 18-10
Alcaide-mor e feitor 
almoxarife do armazem de 
mantimentos de Cofalos 
(por 3 anos)
Francisco de Moraes? 
Moço de Câmara do Real
J3 DO&M, 
liv. 6, fl.152
1549 25-10 Escrivão dos navios da carreira da Mina
Moço da Câmara Real; 
sobrinho de Sebastião de 
Moraes
J3 DO&M, 
liv.55, 
fl.214v-215
1550 18-2 Tença vitalícia - 12000 rs. (de António de Noronha)
Escudeiro Fidalgo da Casa 
Real (mercê a partir de 
Janeiro)
J3 DO&M, 
lºiv. 64, 
fl. 184v
1550 12-8 Escrivão dos navios da carreira da Mina Moço da Câmara Real
J3 DO&M, 
liv.,62 
fl.120v
1550 29-2
Confirmação de Cavaleiro 
(alvará dado 
por D. João de 
Mascarenhas, capitão da 
fortaleza de Diu, por 
serviços aí prestados)
FM., filho de António de 
Moraes Cabral, 
capitão de ordenança
J3 P&L, 
liv. 4, 
fl.112
1551 Carta de Perdão FM, escudeiro e cidadão da cidade de Bragança
J3 P&L, 
liv. 17, 
fl. 165
1552 12-4
Feitor, alcaide-mor, 
provedor dos defuntos e 
vedor das obras de Chaúl 
(por serviços prestados no 
cerco de Diu)
Cavaleiro Fidalgo da Casa 
Real 
J3 DO&M, 
liv. 61,
 fl. 21v
1552 30-12 Alvará de Perdão Fiança de 100 cruzados; feito em Almeirim
J3 P&L, liv. 
24, fl.85
1554 30-5 Perda de fiança Feita em Almeirim J3 P&L liv. 24, fl.85 
1558 25-6 Arrendatário de um olival em Chelas - Lisboa
Cavaleiro Fidalgo da Casa 
Real
SH Priv., liv. 
6, fl.128v-
129
1559
1560
Almoxarife do 
Almoxarifado de Évora
Carta de Quitação 
(23-2-1564), Liquidação 
SH Priv. 
liv.4, fl.6
xv
de contas do cargo
1561 18-1 Tabelião F.M. morador em Bragança
SH Priv., 
liv.2, fl. 207v
1564 15-3 Recebedor do Almoxarifado de Évora
Cavaleiro Fidalgo da casa 
do Cardeal Infante
SH Doações, 
liv. 15, fl. 
36v-37
1565
1566
1567
Almoxarife, que foi, do 
Almoxarifado de Évora
Carta de Quitação 
(12-7-1572) F.M. e 
herdeiros
SH Priv. 
liv.9, fl. 325
1571?
Reconhecimento do 
Bacharelato em Leis pela 
Univ. de Salamanca
F. M.
Morador em Bragança
SH Priv. 
liv.2, fl. 207v
1573 Almoxarife do Almoxarifado de Évora
Carta de Quitação 
(8-5-1576) F.M. e 
herdeiros
SH Priv. 
liv.9, fl. 108v
1574 8-6
Capitão de uma nau da 
carreira da Índia, por 
serviços prestados na Índia 
e no Reino
F.M. Cabral, filho do 
capitão António de 
Moraes 
SH Doações, 
liv. 33, 
fl. 52
1576 6-2 FalecimentoAmeixoeira  - Lisboa
F.M., irmão de António de 
Moraes, testamentário
Registo 
Paroquial, 
Mistos, 
fl. 111
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Apêndice nº 4
Os documentos encontram-se listados por data1.
 1539. 22 de Abril.
[Alvara  do Cardeal  Infante  para o thesoureiro de sua caza dar a  Francisco de 
Moraes seu moço de camara 2$000 rs. de que lhe faz mercê]
A ti tisoureiro de nosa casa mandamos vos que deeis a  Moraees noso moço da 
camara dous mill rs. de que lhe ffazemos mercee e .este com seu consetimento vos 
seram levados em conta. Luis Diaz de Castro ho ffeez em Lixboa a xxij dAbrill de 
Jbc xxxix e este nam pase pella chamselaria &
O cardeal Iffe: +
Recibo Francisco de Moraes [...] os dous mil rs. contidos neste mandado e asynou 
aqui, aos xj de junho de Jbc xxxix 
Joham de Campos 
Assin.: Francisco de Moraes
 [pela  primeira  mão do documento:]  Outr[o]s ij  rs.  a  Moraees  vosso moço da 
camara e este nam passe pella chamselarya 
1549. 25 de Outubro. Lisboa.
À margem: Francisco de Moraes / ofiçio pª / Mina
1 Foram introduzidas no texto as mudanças de fólio.
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Eu elRey faço saber a uos feitor e ofiçiaes das casas de India e mina que eu ey por 
bem fazer merçe a frco de moraes meu moço da camara sobrinho de bastião de 
moraes  caualro fidalguo  de  minha  casa  da  escreuaninha  de  hu  dos  nauios  da 
carreira da mina por jda e vinda com o ordenado contheudo no Regimto //fol 215// 
A qual escreuaninha jra seruir tanto que forem compridas as prouisões que temos 
passadas das taes escreuaninhas a outras pas feitas antes desta. Mandouos que tanto 
que lhe per vertude desta minha prouisão coube ir seruila o metaes em posse della 
e  lhe  deis  sua embarcação  segº  ordenança  E ho  dito  frco de  moraes  jurara  na 
chancelaria  aos  sanctos  evangelhos  que  bem e  verdadeiramte a  sirua Johão de 
castilho o fez em lixboa a XXV doutubro de mill bc vix.
Comentada                                                                                           Concertado
João de Castilho/Costa                                                                     Luis Carualho
No  espaço  de  margem  e  rodapé  do  fólio  214v,  continuando  no  espaço  de 
cabeçalho do fólio seguinte:
frco de moraes cõteudo nesta prouisão nam ha de seruir em este officio descriuão 
de hu dos naujos da carera da mjna por //fol.215// quanto elRey noso sr lhe deu Lª 
pera que podese renuciar o dito offiçio na? pª certa? e elle o renunciou  em joaõ 
aluez godinho mor na cidade de lxa ao qual se pasou carta do dito carguo que foi 
feita em lxa a bij dias doutº de j bc lxxxj? per tanto se pos esta verba per mandado 
do  dito  sr  conteudo  na  dita  carta  per  my  xpºuão  (=escripuão)  de  benaute e 
escripuão da tore do tombo
Chancelaria de D. João III – Doações, Ofícios e Mercês, livro 55, fol 214v-215
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1550. 18 de Fevereiro. Lisboa.
À margem: frnco de moraes? / padrão
Dom Joam rey faço saber a quamtos estas minha carta virem que eu querendo 
fazer graça e merçe a Framcisquo de Moraes escudeiro fidallguo da minha casa ey 
por bem e me praz que elle tenha e aja de minha fazemda doze mill réis de temça 
cada ano de janeiro que pasou deste ano presemte de quinhemtos e cimquoemta 
em diamte em dias de sua vida os quaes lhe per minha Lca trespasou e renumciou 
dom amtonjo de noronha comde de linhares meu mto amado primo de vimte e 
dous mill  seiscemtos sesemta e seis rs.  que tynha asemtado no liuro de minha 
fazemda e lhe ficarão de Resto dos cem mill rs que tinha dordenado de prouedor 
da Remdição dos catiuos segº vy per huu meu aluª dado em Lca e per hu asynado 
do dito conde fto a xxb di de novembro do ano pasado de bc Vix E per tanto mãdo 
ao barão daluito dr de minha fazemda que lhe faça asemtar o se  doze mill rs no 
caderno dellas e lhos despache em cada huu ano per lhe serem paguos no meu 
tesourº  moor  ou quem seu careguo teuer  e no padrão do dito  conde per onde 
tynhas as das xxij bjº lxlj rs foi posta verba de   de despesa estes xij rs no dito frnco 
de moraes e que lhe ficão per elle somte dez mill seiscemtos sesemta e seis rs e 
per firmeza dello lhe mãdey dar esta carta per mjm asynada e asselada do meu 
sello pemdente Joham de seixas a fez em lixª a xbiij d de feuerº ano do naçimto de 
noso sñr suu Xpo de jbcLta / Jorge de figdo corea a fez
Comentada                                                                                           Conçertada
Luis Carualho                                                                                      P    oil liura
Chancelaria de D. João III – Doações, Ofícios e Mercês, livro 64, fol 184.
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1552. 12 de Abril. Lisboa.
À margem: frnco de moraes o / fc
Dom Joam rey a quamtos esta minha carta virem faço saber que avemdo eu Resp 
aos seruiços que na Imdia e no çerquo de dio me tem feitos framcisquo de moraes 
caualro fidalgo de minha  casa ey por bem e me praaz de lhe fazer  merçe  dos 
careguos de feitor  alcaide moor prouedor dos defumtos e veador das obras de 
Chaull  pollo  tpo  e  com  o  ordenado  comteudo  no  Regimento  acabamdo 
plenamente?  seu  tempo  ou  vagamdo  per  qualequer  vya  que  seja  as  pas ditos 
careguos sao prouidos per minhas prouisões feitas amtes destes dias de feuereiro 
deste anno presemte de quinhemtos e cimquoenta e dous em que lhe fiz a dita 
merçe Notificoo asy ao meu visoRey e gouernador que ora lhe e ao diamte for nas 
ditas partes da Imdia e aos veadores de minha fazda em elas e mandolhes que 
tamto que pola dita manra ao dito framcisquo de moraes couber emtrar nos ditos 
carguos o metão  de pose deles  e  lhos leixe  Ir  seruir  o dito  tpo e  aver  o  dito 
ordenado como dito he e os prouer e percalços que drtamente lhe pertençerem sem 
asjy lhe ser posto duuida ne embarguo allguu  porque asy he minha merçe e ele 
jurara  na  chancelarya  que bem e  Verdadªmente  syrva  e  por  firmeza  delo  lhe 
mamdey pasar esta carta aselada do meu selo pemdente antonio de melo a fez em 
lixª a xij d dabrill de mill bcLij amdre soares a fez escrever / dizia
Chancelaria de D. João III – Doações, Ofícios e Mercês, livro 61, fol 21v
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1558. 25 de Junho. Lisboa.
À margem: Fr.co de Moraes 
Eu elRej faço saber a vos padre Dioguo de Christo provedor do  Hospitaes de 
todolos os Samtos desta cidade de Lixboa que por fazer merçe a Francisco de 
Moraes caualeiro fidallguo de mjnha casa ey por bem que hua courella de olyuaes 
que elle trazia amdes(?) outras courellas de olyuaes seiam por ora achou(?) ser de 
os ditos Hospitaes E estar vaguos que estam jumto do moesteiro de Chellas termo 
desta cidade no lymite da Jgreja de samta marja madanella feyguesiya de samto 
esteuão  lhe  seJa  aforada  em vjda  de  tres  pessoas  pelo  foro  que  a  vos  e  aos 
deputado so dito Hospitale parecer que della lhe deue paguar de foro em cada hu 
ano avemdo Respto aa dita courella dolivale estar cerquada de todalas partes de 
courella doliuale do dito francisco de moraees pelo que vos mando que lhe paseis 
carta daforamento em forma da dita courella do dito olyuale em vjda das ditas tres 
pessoas de que elle sera a primejra E por ser? seu falecimento nomeara a segunda 
E a segunda a terçeira pelo que vos asy E aos ditos deputados parecer que della 
deue paguar em cada hu ano posto que não ham de empreguar sem embarguo do 
Regymento  do dito  Hospitale  emquantro  (?)  quall  se  declararão  a  medyção  E 
confrontacoes da dita courella E se dela dara este meu alluara pera se por elle em 
todo tempo //129// (?) saber como tudo se foy pera ?) dado E asy fareis escrepver 
E lar(?) a dita courella no Livro do tombo dese dito Hospitale pera se darem bem 
j? saber como o dito francisco de moraes has aforadas E por que foro primeiro. 
Eu ba... a fez em lixboa a xxb dias de Junho de 1558. e eu alevaro pirez ho fez 
escrepver. 
Comcertada                                                                                           Concertado
xxi
Roque Vieira                                                                                    Pedro doliueira
Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique,  Doações, Ofícios e Mercês, livro 6, 
fols. 128v-129.
1564. 15 de Março. Lisboa.
À margem: Fr.co de Moraes /ofj
Dom sebastião rey faço saber a quamtos esta minha carta virem que avendo eu 
Respeyto aos seruicos de francisco de moraes caualeiro fidalguoda casa do cardial 
Jfamte meu muito amado E prezado tyo ey por bem E me praz de lhe fazer merce 
do  carguo  de  Recebedor  do  almoxarifado  da  cidade  deuora  pera  Receber  o 
Rendimento do dito almoxarifado todas as uezes que o almoxarifado delle for 
obrigado pelo Regimento de minha fazenda a dar conta do dito Recebimento E 
aJa o tempo que pella  dita  maneira  seruir  o  dito  carguo o mantimento  a  elle 
ordenado E por tanto mando ao contador da comarqua E contadorja da dita cidade 
que na maneira sobredita de a pose do dito Recebimento ao dito francisco de 
moraes todas as vezes que o almoxarife do dito almoxarifado ouuer de dar sua 
conta  como dito  he tomando lhe  a  elle  francisco1 conforme ao  Regimento  de 
minha  fazenda  E  asy  lhe  deixe  a  p?  o  dito  mantimento  que lhe  sera  paguo 
anotados Recedimentos quando as rendas do dito almoxarifado forem aRendadas 
E quando não ha custa de minha fazenda E não acabando o dito almoxarifado de 
dar sua conta no tempo em que pelo Regimento he a t?  obriguado ou per outra 
algua causa ou empedimento não podera seruir o dito carguo sem embarguo diso o
1 francisco] frdco, no original, em que d surge riscado.
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dito  francisco  de  moraes  não  seruira  mais  que os  dous  anos  que  o  dito 
almoxarifado per bem de seu Regimento o pode seruir E quando ouuer de (?) tado 
dito ofiçio conforme a esta carta o dito contador não1 o deyxara Receber cousa 
algua  do Rendimento  do dito  almoxarifado sem primeiro  mostrar  quetação  de 
como deu conta  com entregado tempo que seruio  E o //37//  dito  francisco de 
moraes Jurara na chancelaria aos santos avangelhos que bem E verdadeiramente 
sirua o dito carguo gardando em tudo meu serujço E as partes seu direito E pagou 
dordenado delle na dita  chancelaria doze mil  réis que sera (?)  em Receyta  ao 
Recebedor della segundo se vio per seu conhecimento em forma que foy Roto ao 
asynar desta. Nicolao luis a fez em lixboa a xb di de marco2 do anno do nacimento 
de noso senhor Jhesu Christo  j   bc lx iijj  E eu duarte diaz ha fez excreuer E 
mandej tomar a vallja delle do dito carguo em desconto a tome do Rego cujo era 
na conta de padroado? que delle fecou deuendo a minha fazenda diz perante elle 
uinha / Não
Chancelaria de D. Sebastião e D. Henrique, Doações, Ofícios e Mercês, livro 15, 
fols. 36v-37.
1576. 6 de Fevereiro. Lisboa.
Aos  seis  dias  do  mes  de  feuereiro  de  1576  anos  faleceo  frco  de  morais  fez 
testamento seu Irmão amtonio de morais seu testamemtrº
Jaz na Igreja                                       amdre miz’
ANTT / Registos Paroquiais. Lisboa. Ameixoeira. Mistos. Livro 1º, fol. 111
1 não] surge entrelinhado acima, no texto.
2 marco] maco, no original, com r entrelinhado acima do texto.
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Apêndice nº 5
Alvarás Régios da edição de 1592
EV EL REY Faço saber aos que este aluara virem, que auendo respeito ao q na 
petição atras escripta, diz Afonso Fernandez liureiro morador nesta cidade, ey por 
bem, & me praz, que possa imprimir a primeira parte de Palmeirim de Inglaterra, 
visto a licença que tem do Sancto Officio onde foy visto. E mando a todas as 
justiças,  officiaes,  & pessoas a que o conhecimento pertencer,  que cumprão & 
guardem, & fação inteiramente cumprir & guardar este aluara: o qual se tresladara 
no  principio  do  dito  l bro.  Francisco  Barbosa  o  fez:  Em  Lisboa  aos  cinco 
Doutubro, De mil & quinhentos, & nouenta & hum: Eu Francisco Nunez de Pauia 
o fez escreuer.
REY
Presente nos exemplares das BNE e BMP.
- -
EV EL REY Faço saber aos que este aluara vire, q auendo respeito ao que diz na 
petição atras escripta Gregorio de Moraes Caualeyro Fidalgo de minha Casa. Ey 
por bem, & me praz, que por tepo de dez annos imprimidor, nem liureiro algum, 
nem outra pessoa de qualquer calidade que seja, não possa imprimir, nem veder 
em todos os meus Reynos & Senhorios, nem trazer de fora deles o liuro de q na 
dita petição faz menção, senão aquelles liureiros & pessoas que para isso tiuerem 
liença do dito Gregorio de Moraes: & qualquer imprimidor, liureiro ou pessoa que 
durando os ditos dez annos imprimir, ou vender o dito liuro, ou algua das quatro 
partes delle nos ditos meus Reynos, ou o trouxer de fora delles sem licença do dito 
Gregorio  de  Moraes,  perderá  para  elle  todos  os  volumes  que  assi  imprimir, 
vender, ou de fora trouxer: & alem disso encorrerá em pena de vinte cruzados, a 
metade para minha Camara, & a outra ametade para quem acusar. E isto me praz 
assi, tendo elle licença do Cõselho Geral da Inquisição para imprimir o dito liuro. 
E  mando  a  todas  minhas  Iustiças  &  Officiaes  a  que  o  conhecimento  disto 
pertencer,  que lhe  cumprão,  guardem,  & fação  cumprir  & guardar  este  aluara 
como se nelle contem. O qual ey por bem que valha & tenha força & vigor, posto 
que o effeito delle aja de durar mais de hum anno sem embargo da ordenação do 
segundo liuro titulo vinte que o cõtrairo despoem. Ioão Dacosta o fez. Em Lisboa 
a xj. de Iulho de M.D.LXXXVII.
Presente nos exemplares das BNE (mutilado), BMP e BR-PR.
Chancelaria de D. Henrique I, Privilégios, livro 5, fl. 182 
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Apêndice nº 6
Ascendentes e descendentes de Francisco de Moraes
Francisco de 
Balcarcel 3
(ou Gregório de 
Valcaçar 3)

Juliana de Moraes
4, 5, 7
Seb.º de Moraes 
(Valcacer/Valcaçar)
2, 3, 7, (4,5)

Bárbara Madeira
3, 4, 5, 7
Francisco de 
Moraes 3, 5, 7 
[Cabral 2, 4, 6] 
Palmeirim 1

Maria (Nogueira) 
de Mancelos 4, 
(5)
Gregorio de 
Moraes 1, 2, 4, 5 a)  
(nasce em Lisboa, 
morgado, C.or da 
Ord. de Cristo) 1
Vasco de Moraes 
1, 2, 3, 4, 5
Aleixo de Moraes 
Pimentel
(General das galés 
da Mina, m. Afrª)
Gonçalo de Moraes 
1, 2, 3, 4, 5
Francisco de 
Moraes Palmeirim
(Abade de Santa 
Valha)
(morre com 14 
anos) 1
Álvaro Pereira
1
Maria de Moraes
1 b)  
Manoel de 
Moraes
(Fr. D. S. Anna) 1
Manuel de 
Moraes Pimentel 
1, 2, 3, 4, 5
Isabel de Moraes
1, 2, 3, 4, 5   
Gaspar
(P.e Fr.º de S. 
Jerónimo) 1
Francisco Álvares 
Varejão 1, 2, 4
Francisca de 
Moraes 1, 2, 4, 5
(sem 
descendência 
masculina) 1 *
Bárbara
(freira) 1
(Ant.º) N. da 
Serra
2, (4)
Filipa (2) de 
Moraes 1, 4, 5, 6 c)
Maria
(freira) 1
Francisco Correia
2, 4
Antónia de Moraes 
2, 4
(Francisca de 
Moraes de Sá 2,4) Ana de Moraes 1
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descendentes de Francisco de Moraes (continuação)
Maria (Nogueira) 
de Mancelos 4, (5)
Gregorio de 
Moraes 1, 2, 4, 5
a)  
Álvaro de Moraes 
Mancelos 4, 5
Gregório de 
Moraes (Távora) 
4, (5)
Isabel de Moraes 
(Mancelos) 4, (5)
Álvaro Pereira
1
Maria de Moraes
1
b)  
Álvaro Pereira 1
Pedro Pereira 1
Francisco Pereira 
1
Manoel Pereira 1
(Ant.º) N. da Serra
2, (4)
Filipa (2) de 
Moraes 1, 4, 6
c)  
Manuel de Moraes 
Pimentel 
1, 2, 3, 4, 5
Isabel de Moraes
1, 2, 3, 4, 5
Paulo da Serra de 
Moraes 1 Ana de Moraes 1

Francisco de 
Moraes da Serra
4
Legenda:
1- Diogo de Santa Anna
2- Cristovão Alão de Moraes
3- Jordão / Lúcio X. Moraes
4- Belchior Andrade de Leitão
5- Moraes Sarmento
6- Borrego
7- Odorico Mendes
* 5 : 3 descendentes
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Apêndice nº 7
Exemplares da obra registados em 
catálogos antigos de bibliotecas
Apesar de não ter sido feito um levantamento sistemático e exaustivo de 
catálogos antigos, procuraram-se anotações sobre a obra de Francisco de Moraes 
em vários catálogos de bibliotecas, particulares ou religiosas. 
Desta investigação a primeira conclusão a que se chega é a de que, não 
raro,  os  livros  de  cavalarias  são  inscritos  na  secção  de  História,  como  o 
documenta o primeiro exemplo de que abaixo se dá conta. Interessa ainda registar 
que vários dos catálogos abaixo referidos, tal como vários outros consultados e 
não mencionados aqui, decorrem de Editais como o oriundo da «Real Meza com 
data de 10 de Julho de 1769»1. Boa parte destes são catálogos de bibliotecas de 
instituições  religiosas2,  alguns  outros  são  catálogos  de  bibliotecas  particulares 
ligadas à Religião, à Medicina e ao Direito3, cujas obras traduzem as vocações ou 
áreas  de  trabalho  dos  seus  proprietários.  É  possível  encontrar,  ainda,  nestes 
documentos, notas pessoais sobre as próprias obras, como sucede com o Catalogo 
das obras de Antonio Pereira de Figueiredo (3 de Julho de 1780)4, onde, após a 
entrada  «Diccionario  das  Palavras  e  Frazes  de  João  de  Barros»,  se  registou: 
«Taóbem mo sumiráo  na Meza C.» e logo depois,  riscado:  «Supponho q.  por 
herezia». Além dos «proibidos» e «queimados», que por vezes também se arrolam 
1 É Frei Paulo de S. Mauro, docente «substituto»da Universidade de Coimbra, quem o declara no 
rosto do Catalogo dos livros que manifesta á Real Meza Censoria…, em 14 de Março de 1770, 
ANTT, Ms. Liv. 897.
2 É o caso do, a título exemplificativo,  Index Alphabeticus et  Neotericus Bibliothecae Regalis  
Monasterii Sancti Vicentii Lisbonensis Sacri, ANTT, Ms. Liv. 580;  Catalogo que á Real Meza  
Censoria se envia dos livros da Livraria, e mais religiozos de S. Agostinho do Mosteiro da Serra 
de Villa Nova da Cidade do Porto, ANTT, Ms. Liv. 623; ou do Catalogo dos livros do uso comum 
e particular da comunidade de Sto Antonio dos Capuchos de Lisboa, ANTT, Ms. Liv. 611.
3 Como sucede com o Catalogo dos Livros de Manoel Leytão Prior de Sta Magdalena (Covilhã), 
ANTT, Ms. Liv.  480; com o  Catalogo dos livros de que se compoem a Livraria do Dr João 
Mendes Sachetti  Barboza…, médico em Lisboa,  ANTT, Ms. Liv.  583; e com o  Catalogo dos 
Livros do Dezembargador Jozé Joaquim Emauz, ANTT, Ms. Liv. 886.
4 ANTT, Ms. Liv. 1938.
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nos catálogos1, as notas pessoais podem trazer alguma informação adicional e as 
indicações sobre as edições podem tornar-se relevantes. 
Lamentavelmente a conclusão que se retira desta investigação, no que ao 
Palmeirim de Inglaterra de Francisco de Moraes diz respeito, é que a obra era já 
muito rara no século  XVIII, principalmente na edição de 1567 (localizados dois 
exemplares,  um deles  mutilado).  Curiosamente  não se  refere  em qualquer  dos 
catálogos  consultados  a  edição  de  1592,  publicada  com  todas  as  licenças  e 
identificando o autor. A obra completa na edição de 1786 também só surge em 
dois casos.
No  Catalogo dos livros que tem Antonio de  Mello morador na rua do  
Carvalho, freg.ª de N. Snr.ª das M.ces 2, na secção História regista-se: Cervantes, D. 
Quixote de la Mancha, (2.ª parte) 1617, livro de quarto; regista-se ainda Amadis 
de Gaule, 5 vols, Paris 1548-1555-1546-1539-1553 (respectivamente, para cada 
um  dos  vols.),  livros  de  fólio.  A  secção  Belas-Letras apresenta:  Cervantes, 
Novelas  exemplares,  Madrid,  1664,  livro  de  quarto;  bem como  na  secção  de 
anónimos:  Palmerin  de  Oliva el  Famozo,  mui  esforçado  Cavallero,  y  de  sus 
grandezas hechos nuevamte corregido y historiado, s.l., s/d, 1 livro de fólio.
Num  Catalogo não identificado3,  encontram-se registadas,  na secção da 
Historia Profana (fl. 46), as seguintes obras: 
«MORAES / Francisco de / =  De los valerosos y esforçados hechos em 
armas de Primaleon. 1 t. de fol. Lisboa 1598. CC.3.27 [seguem-se duas linhas 
riscadas e ilegíveis]
_________________ = 1ª e 2ª pte do Palmeirim d’Inglaterra. 1 t. de fol. 
Evora 1567 CC.3.28
_________________ = 1ª Rel. do N. B. B. 5.16.
_________________ = Id. 3 t. de 4º Lisboa. 1786 A.A.6.6.»
Sabe-se hoje que a obra em castelhano não é da autoria de Moraes. As 
continuações  de  Palmeirim de  Inglaterra,  ainda  que  atribuídas  aos  respectivos 
1 Veja-se o caso do Catálogo Da Livraria de S. Frco de Xabregas, ANTT, Ms. Liv. 751.
2 ANTT, Ms. Liv. 724.
3 ANTT, Ms. Liv. 462, na folha de rosto, manuscrito a lápis com caligrafia recente, pode ler-se: 
«Convento de S. Francisco da Cidade (?)» e no final «Este caderno foi feito em Julho de 1793».
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autores («Fernandes / Diogo» e «Lobato / Bar Glz»), surgem identificadas como 
«3.ª e 4.ª pte do Palmeirim d’Inglaterra de Francisco de Moraes» e «5.ª e 6.ª pte do 
Palmeirim d’Inglaterra de Francisco de Moraes / Chronica do famoso Principe 
Clariol de Bretanha», ambas em tomo de fólio.
De entre as obras de João de Barros, aqui se menciona a «Chronica do 
Imperador Clarimundo, 1 t. de f. Lisboa 1742», e ainda as edições de Coimbra 
(1555) e de Lisboa (1598), ambas em tomos de fólio, esta última «sem rosto» (fl. 
39).
Também se encontra naquela secção a obra de Cervantes, Vida y Hechos 
de D. Quixote de la Mancha, nas edições de Haia (1744; 8.º), Madrid (1668; 4º) e 
Lisboa  (1794;  8º).  De  assinalar,  ainda,  a  existência  da  tradução  francesa  do 
Amadis de Gaula, realizada por «Herberay / Nicolas / e S. des Essars» (1 tomo de 
16.º, Paris, 1557).
No Catalogus Librorum / Biblioth. Cong. Orator. / apud Regiam Domum /  
B. V. MARIAE / de / Necessitatibus,1 em dois tomos, consta do segundo, na secção 
«Humaniores Littirae», a obra de Diogo Fernandes: «Palmeirim de Inglaterra III e 
IV part. Lisboa 1604 1 vol.» e a de Gonçalves Lobato Balthanar <sic>: «Palmeirim 
de Inglaterra V e VI part. Lisboa 1602 1 vol.». Já a obra de Francisco de Moraes 
encontra-se nos anónimos em fólio e apresenta-se «sine principio»: «Palmeirim de 
Inglaterra I e II Parte», logo seguida de remissões para o nome dos continuadores 
e respectivas partes. 
Atendendo a que o exemplar que actualmente se encontra na Biblioteca da 
Ajuda é oriundo da Biblioteca do Mosteiro das Necessidades, aquele parece ser o 
que, já então sem folha de rosto, este catálogo menciona.
No  Index da Livraria do Real Mosteyro de BELEM. Anno MDCCLXX, 
encontra-se, na Historia Profana, sob a entrada «Barros, Joam», a Chronica do 
Emperador Clarimundo, Lisboa, 1742, 1 tomo (fl. 162v) e nas  Belas Letras as 
Novelas Exemplares de «Cervantes Sàvedra, Miguel», edição de 1664, Madrid em 
um tomo (fl. 191v).
1 ANTT, Ms. Liv. 627 e 627A. Sem foliação.
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Localização semelhante  encontra a  Cronica do Emperador Clarimundo, 
na edição de Lisboa, em 1742, no «Cathalogo dos livros de Jozé de Seixas e Vaslos 
asistente em Palma de baxo Freguisia de S. Sebastiam da Pedreira»1.
Em outro  Index2 a obra de  João de  Barros é referida como «Hystoria de 
Clarimundo» e «Moraes / Francisco de / Chronica de Palmeirim de Inglaterra 1 v. 
4º»  surge  riscado  na  fl..  375  e  incluído  na  fl..  322.  Trata-se  de  um dos  três 
volumes da edição de 1786.
Este autor surge ainda no Catalogo Alphabetico dos Livros da Biblioteca  
do Real Seminario de Nossa Senhora dos Anjos do Brancanes (1 de Mº de 1823)3, 
em cujo fl. 38 sob «Moraes / Francisco» se remete para o verso do fl. 63 onde se 
encontra «Palmeirim de Inglaterra por Francisco de Moraes lvº 3 Lisboa 1786». 
Os três livros representam a edição completa da obra.
1 ANTT, Ms. Liv. 953.
2 ANTT, Ms. Liv. 1624.
3 ANTT, Ms. Liv. 1898.
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Apêndice nº 8
Referências a Palmeirim de Inglaterra e à Língua Portuguesa.
Além da  primeira  referência  que  se  encontra  ao  autor  e  ao  seu  estilo 
linguístico,  mencionada  em 1.4.2,  colheram-se outras  referências,  algumas  não 
encontradas nos estudos que o referiram:
Manoel Carvalho,  editor  dos Diálogos,  escreve na dedicatória  destes a Gaspar 
Faria Severim, Executor mor do reino:
«Depois que Francisco de Moraes cõpos o excellente volume do seu Palmeirim de 
Inglaterra (tão celebrado por todas as Prouincias de Europa, que cada hua o quis 
fazer proprio traduzindoo em sua lingoa) ...» 3.
Na mesma obra, no «Soneto do Lecenceado LVIS Soarez de Oliueira», lê-se:
«Moraes honrando a lingoa Portuguesa»
João  de  Brito  Lemos  (1631:  137v):  «e  té  Palmeirim  de  Inglaterra  feito  por 
Francisco de Moraes que na nossa lingoagem tanto se auantajou…».
João Franco Barreto:  «o qual  livro,  aimda que fabulllozo,  e de cavallarias,  he 
muitto estremado, se auentajou muito, em annos a Limgoagem Pertugueza».
Diogo de Santa Anna (1638: 15v), «pollo quoal fundou (declaremolo assi) e pos a 
cortezania e a poliçia do Reino, e a lingoajem e ideoma delle (que atê aquelles 
tempos andou inculta e tosca) no estado politico, e cortesaõ que teue».
Teles Baltasar (1660: 1v): «nosso insigne Brigantino Francisco de Morays, no seu 
muy celebrado, & fabuloso Palmeyrim de Ingalaterra; (…) com a amenidade de 
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seu florido engenho , & com a suavidade de seu eloquente estylo só pertendeo 
recrear os leytores, com fabulas doutas, & com ficçoens engenhosas».
Manuel de Faria e Sousa, no tomo III da sua  Europa Portuguesa (1680: 372): 
«Desta suerte de libros [de cavalarias] es primero en bondad el de Palmeirin de 
Inglaterra escrito por Francisco de Moraes en tiempo del Rey D. Juan el III» e 
(1680: 381), «Francisco de Morales con su Palmeirin de Inglaterra, (...) subito dió 
mejor  luz  a  nuestra  lengua»;  dizendo  ainda  (1689:  101),  quando  se  refere  a 
escritores de «Historias no verdaderas»: «Entre los Vulgares tiene el primer lugar 
nuestro  Portugues  Francisco  de  Morales  con  su  parte  I.  Del  Palmerin  Ingles: 
puede servir de Magisterio á los que quisieren escrivir una Historia verdadera».
Odorico  Mendes  considera-o  como  um  dos  autores  que  «mais  poliram  o 
portuguez» (Mendes 1860: 56).
De entre as palavras de Odorico Mendes, podemos registar em particular as que 
sintetizam vários aspectos:  «é de notar a harmonia da prosa do nosso autor, o 
compasso de seus periodos, a propriedade e riqueza dos termos e das expressões, 
a simplicidade unida á força é a clareza» (Mendes 1860:  ).
Ricardo Jorge (1935: 11), na sua lição do curso de férias da Faculdada de Letras 
de Lisboa, em 1934, regista:
«obra prima de Francisco de Morais. Eis aqui um prosador de nomeada, clássico 
de apuro e estilista de cunho, que prestou tintas à pena de Camões: pois está ainda 
virgem da monografia a que tem excepcional direito entre os óptimos» 
A  estas  podemos  acrescentar,  por  exemplo,  duas  opiniões  de  autores 
espanhóis: 
xxxii
O famosíssimo juízo de Miguel de Cervantes Saavedra (1605: 115-6): «esa palma 
de Ingalaterra se guarde y se conserve como a cosa única y se haga para ello otra 
caja como la que halló Alejandro en los despojos de Dario, que la disputó para 
guardar en ella  las obras del  poeta  Homero.  Este libro,  señor compadre,  tiene 
autoridad (...) porque el en sí es muy bueno (...). Todas las aventuras del castillo 
de Miraguarda son boníssimas  y de grande artificio;  las razones,  cortesanas  y 
claras,  que guardan y miran  el  decoro del  que habla  con mucha propriedad y 
entendimiento. Digo, pues, salvo vuestro buen parecer, señor maese Nicolás, que 
éste y Amadís de Gaula, queden libres del fuego...»
Alonso de Velasco, que em carta endereçada a Diego de Acuña, escrita em 
Londres a 25 de Dezembro de 1610 (BR-PR Ms. II/2122 doc 158, fl. 1r) regista:
«A salido a la plaça el Palmerin de Yngalaterra de tam buen talante e espero en 
dios que a de dar cima a grandes habenturas.»
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Apêndice nº 9
Genealogias em Palmeirim de Inglaterra
Legenda:
cc = casado / casa com
c) = imperador
r. = rei
p. = príncipe
d. = duque
I ou II = parte e algarismo árabe = capítulo
c) duquesa (c.1544 e 1592) e filha herdeira da duquesa (1567)
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Palmeirim Polinarda
? Meliade Pridos ? cc Fadrique de Oliva cc
d. Sisania r. Escócia d. Gales e Cor. r. Inglaterra i. Grécia
II-132 II-132 I-24 (m. II-136)
Armisia cc Pompides
Adraspe p.  Escócia II-132 Argonida & Duardos cc Flérida Primaleão cc Gridonia 
II-132 II-132 Daliarte p.r. Inglaterra p. Inglaterra p. i. Grécia d.  Ormedes a)
I-13 I-1 I-1 II-133
Beltamor Orianda cc Rosiram de c. Arlao
marquês II-65 la Brunda II-50
I-24
Lionarda cc Floriano Palmeirim cc Polinarda II Florendos cc Miraguarda
p. r. Trácia do Deserto de Inglaterra II-102
r. Trácia p. Inglaterra
Vasperaldo Carmelia Duardos II Flérida Primaleão II Gridonia II
II-172 II-172 II-170 II-172 II-172
Duque de Gales
I-24
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(irmãos)
Trineo cc Agriola
i. Alemanha I-9
I-9
Polendos cc Francelina Melicia cc Arnedos Vasilia cc Vernao Polinardo Lecesim
r. Tessália I-15 r. França I-9 p.i. Alemanha I-12 d.
II-92 II-102 I-9 I-30
Franciam Clarisia Gratiamar Florenda cc Germam Trineo II Vernao II Tremoran
I-34 I-12 II-137 I-38 d'Orliães II-172 I-30
cc II-137 neto de trineo
Platir cc Sidela
Lacedem. Lacedem. Graciano Guarim Ardimão de Fr. Recindos cc ?
II-120 II-120 I-12 II-165 II-172 r. Espanha
II- 
Palmeirim de Tarnaes
Lacedemón. r. Lacedem. Onistalda cc Beroldo Onistaldo Dramiante
II-172 p. Espanha p. Espanha p. Espanha
II-120 I-34 I-34
Recindos II Valerisa
II-172 II-172
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Genealogias em Palmeirim de Inglaterra 3
Sortibram Frisol cc irmã de 
o Forçoso r. Hungria Palmeirim O.
II 76 II-79 II-122
Armian de ? cc Ditreo Belcar cc ?
Normandia cc ? I-12 d. Ponto Dur. d. Ponto Dur.
I-19 II-122
Carlo Esmeralda cc Avandro Drapos c?c Floriana Bernarda Belisarte Rosuel
d. I-19 r. Sardenha d. Normandia I-12 I-12 II-83 II-83
I-19 I-19 II-111
Altea & Floraman Vasilao Frisol II Estrelante
I-19 p. Sardenha r. Navarra II-111 p. r. Hungria
I-19 II-66 I-11
Arnalta cc Dragonalte
Navarra r. Navarra
II-111 II-111
Floralda Onistalda
II-172 I-12
Maiortes ?
Gram Cam r. Esperte
II-136 I-12
Vasiliardo Dirdem Dionisia
II-165 II-165 I-12
? Belagriz cc Paudricia
r. Dinamarca de Lacedem.
II-87 I-21
Albanis Blandidom
de Frisa I-21
r. Dinamarca
II-87
Lusiana
I-30
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? cc Turco Alchiana cc Olorique ? ? cc Ladislao ?
II-71 amiga de P.O. s. Babilónia r. Boémia d.
I-39 I-39 I-30 II-123
Targiana cc Albaizar ? Roramonte Polisia Grovanel
II-71 s. Babilónia s. Pérsia I-30 corte Esp.
II-71 II-125
Albaizar II Alchidiana II
s. Babilónia II-170 Astramor ?
II-170 marquês d. Archeste
         (irmãos) II-129 II-129
Antistio ?
II-169 r. de Pártia Lustramar Gradiante Arpiam
II-169 II-129 c. Artasia II-129
II-129
Rei de cc ?         irmãos rei de
Tunes Marrocos
Moleixeque
Alchidiana I
parente Camboldam
Darmaco I Trofolante de Murzela
II-133 o Medroso I-37  
II-136
Tromazor Calfurnio
Lurcom cc dona Irlanda I-27
II-54 II-54 I-27
Pavoroso irmãos Colambrar cc Bravorante Alfernao
Darmaco II II-117 I. Profunda I. Profunda o Mágico
II-54 II-106 II-115 ami gos
m. PI Bracolam
Vascaliom II-106 pai
de Otranto
II-133 Baleato
II-106
Arnolfo
Almadrago I. Astrónica
dona viúva I-16 II-134
II-76
Gataru
donzela & Dramorante Eutropa irmão II-152
II-76
tia
Dramorante Dramusiando cc Arlança Cardiga cc Almourol
o Cruel I-10 II-113 II-152 II-152
II-76
Pavorante Latrisia Almourol II
II-172 II-172 II-172
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Apêndice nº 10
Dedicatória da edição de 1567
1567
Prologo dirigido aa ilustrissima e mui | to esclarecida princesa dona Maria Iffante 
de portugal, filha del Rey dõ Ma | noel, e hirmãa del Rey dom Joã terceiro que 
sancta gloria ajam.
Muita parte da honra dos principes (como diz Estrabo) esta no louvor do pouo: e 
parece rezã que seja assi: porq como a geralidade no be dos mayores fale sem 
afeiçam:  he  de  crer  q todos  seus  louuores  tem  ho  nacimeto  da  vertude  dos 
louuados: nos quais se manifesta que tais sejã os costumes, vida e obra daquelles a 
q louuã. Pois se por esta via ho merecimeto dalgus principes ao lõge resplãdece, e 
antre  os  humanos  se  celebra  cõ  encarecidas  palavras.  Vossa  alteza  muy 
esclarecida princesa, assi antre os grandes como na gente geral do estado nã sera 
posta em esquecimento. Que de tal calidade sam vossas vertudes que com ygoal 
affeiçam se pregoam. Isto nam somete acõtece aos naturais deste reyno, de que 
vos soys filha, a que por ventura ho amor da natureza, e del Rey vosso hirmão 
pora esta  obrigaçam.  Mas inda nos reynos  estranhos e mais  remotos  de nossa 
conversaçam e vso tendes ho mesmo nome e ha mesma fama. Porem como louvar 
vossos custumes seja cousa tamanha que enfraquece ho engenho a quem se nisso 
mete,  maa desculpa teria se quisesse  psseguir materia tam alta e perder me no 
começo:  mas  a  obrigaçam  em  que  estou  a  vossa  alteza,  por  filha  da  raynha 
christianissima de França vossa mãy: de que ja recebi merces: me faz algu tanto 
passar os limites do que minha autoridad em tal caso pode ter: e δsejar fazer algu 
seruiço a vossa alteza: tal  que quando nam correspõder a vossa grandeza,  seja 
ygoal ao queu posso. Eu me achey em França os dias passados em seruiço de dom 
Frãcisco de Noronha, embaixador del Rey nosso señor vosso hirmão: que sancta 
gloria  aja:  onde  lij  alguas  cronicas  Francesas  e  ingresas.  Antrellas  vi  que  as 
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princesas e damas louuauã por estremo ha de dõ Duardos, que nestas partes anda 
trasladada em castelhano, e estimada  δ muitos.  Isto me moueo veer se acharia 
outra antigualha que podesse tresladar, pera o q cõuersey Alber de Renes em paris 
(famoso  cronista  δste  tepo)  e cujo  poder  achey  alguas  memorias  de  nações 
estranhas, e antrelas ha cronica de Palmeirim dinglaterra filho de dõ Duardos: tam 
gastada  da  antiguedade  δ seu  nacimeto,  que  cõ  assaz  trabalho  a  pude  ler. 
Tresladeya  por me parecer que pola afeyçam de seu pay se estimaria em toda 
parte: e cõ desejo de ha dirigir a vossa alteza: cousa que algus ouueram por erro: 
afirmãdo q historias vãas nam hã de ter seu assento tam alto fazedo da menor 
culpa  mayor  incõuiniete:  nam  tedo  respeito  q aas  vezes  escripturas  de  leue 
fundamento  te palauras,  custumes  e  effectos  de  que  nace  algu fruito  Uay 
tresladada na verdade quãto aas aueturas e acontecimentos:  se tiuer algua falta 
sera  na  composiçam  das  palauras  de  que  meu  egenho  carece.  Traduzia  em 
portugues, assi por me parecer que satisfaria vossa incrinaçam: como por nam ser 
dos que faze ho contrairo qrendo encobrir seus defeitos: tornãdo a culpa aa rudeza 
de nossa lingoa, q a meu juyzo polo que tenho visto em copiosidade de palauras 
nhua  da  christãdade  lhe  faz  vãtage.  Se  disto  ou  da  obra  algus  detractores 
mormurare nã me queixarey: qixemse os sabios quãdo suas obras fore julgadas 
por pecos, q as minhas ningue as pode tachar q as nam entenda milhor queu.
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Na edição de 1592 encontra-se ainda a menção ao autor e à licença, sendo 
as diferenças textuais as referidas por Asensio (1972) e já mencionadas:
1592
PROLOGO DE FRANCISCO DE | MORAES, AVTOR DO LIVRO, DIRIGIDO 
| A ILLVS | TRISSIMA E MVYTO ESCLARECIDAA PRIN | cesa Dona maria, 
Iffante de Portugal, filha del Rey dom Ma | nuel que sancta gloria aja: & irmaã del 
Rey nosso senhor. |
Vista a informação do Padre reuedor, pode correr este liuro. Em Lisboa 2 de Abril 
de 1592.
                 Antonio de Mendonça.                                            Diogo de Sousa.
O mesmo digo, &c.2. de Abril de. 1592.                                         Christophorus
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Apêndice nº 11
Cotejo textual 
Do impresso no exemplar da BCC com o manuscrito do exemplar da BA
(edição de 1567)
BCC – TO.BI.2-U3 NR 327 BA – 50-XII-28
(fol. 254 a)
responderem a Daliarte, ao menos os 
que se aconselhauam com suas 
molheres, forçados das lagrimas dellas 
podiam mal acabar acabar consigo tirar 
lhe o gosto da conuersaçam de seus 
filhos. Finalmente vencidos todos da 
autoridade de daliarte e proueito que se 
seguia a seus reynos ter reys criados 
nos costumes de tal homem, tiueram 
por bem deixar seus filhos coelle te 
hidade de poder tomar as armas. Os 
mesmos cronistas que acima apontey 
afirmam que miraguarda quando veo de 
costantinopla trazia ja hum filho de 
Florendos que chamaram Primaliam e 
veo prenhe dhua filha que se chamou 
Gridonia. A emperatriz vasilia teve 
dous filhos, hum chamaram Trineo, 
outro Vernao como seu pay, por nacer 
depois da morte delle. De clarisia 
molher de Graciano naceo Arnedos que 
era o nome de seu auoo. Donistalda e 
Beroldo naceram Recindos e Valerisa 
que foi estremo de fermosura: de 
Dramaciana e Dom Rosuel naceo o 
segundo Belcar: de Franciam naceo 
Polendos que foi rei de Tesalia; de 
Platir e Sidela naceo Palmeirim que 
teve por sobrenome de Lacedemonia; 
de Armisa e Pompides naceo Doriel 
que por morte de seu pay reinou em 
Escocia: de Leonida e Frisol naceo o 
segundo drapos de Normandia: darnalta 
e dragonalte naceo Floralda: de 
florenda e Germam dorliens naceo 
Ardimam de França, teue os olhos 
vesgos, a fala trauada e mal entendida, 
(fol. 254 a) ms.
Responderem  a  daliarte  os  que  se 
aconselharaõ  com  suas  molheres  = 
esforçados  das  lagrimas  dellas  podiaõ 
mal acabar consigo tirar a conuersaçaõ 
de seus filhos finalmente uensidos todos 
da autoridade de daliarte e do proueito 
que  se  seguia  a  prinsipes  criados  em 
costumes de taõ sabio homem ouueraõ 
por bem de deixarem seus filhos na ilha 
em seu poder  the serem de hidade  de 
tomarem as armas e asim afirmaõ que 
Miragoarda  quando  ueio  de 
Constantinopla  trazia  hu  filho  que  se 
chamaua Primaleam como seu auoo o 
ueio prenhe de Gridonia. A emperatris 
Vazilia teue dous filhos a hu chamaraõ 
Trineo  ao  segundo  Vernam como  seu 
pai por naser depois da morte delle de 
Clarissa  molher  de  Graciano  naceo 
Arnedos[o]  de  Onistalda  molher  de 
Beroldo  naceo  Resindos  de  Belcar  o 
segundo  Belcar.  De  françiaõ  ficou 
Polendos  que  tambem  foi  Rei  de 
Tesalia  de  Platir  e  Sidella  naceo  = 
Palmeirim que teve per sobre nome de 
Lacedemonia  de  Armissa  e  Pompides 
naceo Doriel que 
(fol. 254 b) ms.
Por morte de seu pai ueio reinar em 
Escosia de Lionida e frizol naceo 
Dragos rei de norMandia de Arnalta 
huã filha que se chamou Floralda de 
Germaõ dorliens naceo Ardimaõ de 
Franca foi estimado caualeiro do graõ 
Palmeirim naceo o segundo Dõ 
Duardos que depois Reinou em 
Inglaterra taõ esforcado como seu pai e 
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foi estremado cavaleiro: de Palmeirim 
dinglaterra naceo o segundo dom 
Duardos que depois reynou em 
inglaterra: tam esforçado como o pay e 
auoo, tam namorado comelles e menos 
venturoso em amores segundo se 
mostra em sua Cronica. Joãnes desbrec 
afirma que depois de palmeirim e 
polinarda serem saydos da ilha e 
tornados a inglaterra com seu pay e 
may, ouveram hua filha que chamaram 
Flerida. Jaimes de biut e Anrico frusto 
confessam o segundo dom Du 
taõ namorado como elle e menos 
venturozo que elle em seus amores 
segundo se mostra na caronica de seus 
feitos Joane de Escres afirma que 
depois que Palmeirim e polinarda se 
sahiraõ da ilha e tornaraõ pera 
Inglaterra com seu pai e Mai ouueraõ 
huã filha que chamaraõ Flerida. James 
de Biut e Henrique [J]usto confesaõ que 
o segundo dõ Du
(fol. 254 b)
ardos  que  ficou  na  ilha:  da  filha  nan 
dizem  nada.  Parece  que  nisto  Joãnes 
desbrec  seja  o  mais  certo,  porque  em 
tudo se lhe da mayor  autoridade,  e eu 
creo  que  na  cronica  do  segundo dom 
Duardos  que  sae  deste  liuro  e  ainda 
nam he  tresladada  faz  muita  mençam 
desta flerida. Do caualleiro do Saluaje e 
raynha  de  Tracia  naceo  na  ilha 
Vasperaldo, que foy outro segundo seu 
pay  em  esforço,  e  nos  amores  algua 
cousa mais constante. Tornello alteroso 
diz  que  passados  alguns  ãnos  tiueram 
hua filha chamada Carmelia como sua 
auoo  da  may:  cuja  fermosura  foy  de 
tanta admiraçam que pos muita enueja a 
valerisa despanha e a flerida sua prima: 
de  que  naceo  muitas  auenturas  ou 
desauenturas,  que  dam muito  lustro  a 
cronica do segundo dom Duardos que 
foy  seu  seruidor  e  pouco  fauorecido 
della.  Dalmourol  e  cardiga  naceo  o 
segundo Almourol, a que sua may pos 
este nome por ser muy afeyçoada a seu 
pay,  e  o  filho  nacer  depois  depois  de 
morto. De dramusiando e arlança naceo 
o  forte  Pauorante  que  ficou  na  ilha: 
depois tiueram hua filha que se chamou 
Lastrisa e casou co segundo almourol. 
Estes principes nacidos na ilha ficaram 
todos  nella  onde  se  criaram  sob  a 
disciplina  e  ensino  de  Daliarte,  te 
hidade de ser caualleiros,  e ele  os fez 
por sua mão. A emperatriz Polinarda, a 
emperatriz  vasilia,  a  raynha despanha, 
Tesalia  e  frança,  todas  coas  outras 
(fol. 254 b) ms. (cont.)
ardos que ficou na ilha pareçe que nisto 
Joanes de Esbru seia o mais certo 
porque en tudo se lhe da mais 
autoridade e na caronica do segundo dõ 
Duardos que sahe deste liuro e inda naõ 
he tresladada 
(fol. 254 c) ms.
E se fas muita menção desta flerida do 
Caualeiro do saluaiem e da Rainha de 
tracia naceo Vasperaldo que tambem 
ficou na ilha e foi outro segundo seu pai 
em esforco e nos amores algum tanto 
mais constante Tornelo escriptor 
macedonico diz que paçados alguns 
annos tiveraõ huã filha que se chamou 
Carmelia como avoo de sua mái cuio 
parecer e fermozura foi de tamanha 
admiraçaõ que pos muita inueia a 
Clarisia de Hespanha e a flerida sua 
prima de que naseraõ muitas auenturas 
ou desauenturas que dellas muto trata a 
coroniqua do segundo dõ Duardos que 
foi seu seruidor e pouquo fauorecido 
dela. De Almourol e Cardiga naseo o 
segundo Almourol a quem sua mãi pos 
este nome pola afeiçaõ que tinha a seu 
pai e o filho nascer depois de sua morte. 
De Dramuziando e Arlanca naceo o 
forte Pauorante que ficou na ilha depois 
ouueraõ hua filha /
(fol. 254 d) ms.
Que chamaraõ Lastriza e cazou com o 
segundo Almourol estes prinsipes 
nacidos na ilha ficaraõ todos nella 
aonde se criaraõ Debaixo da deseplina 
de Daliarte e de seu ensino the hidade 
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princesas e senhoras cujos maridos alli 
ficaram  sepultados,  quiseram  mais 
acompanhalos toda sua vida que yr ver 
seus reynos, onde ja nam teriam o gosto 
com  que  antes  os  possuyam.  Soo 
Arnalta  se  tornou  a  Navarra  leuando 
sua  filha  consigo,  que  depois  por  sua 
fermosura  mereceo  ser  servida  de 
muitos.  Cardiga molher  dalmourol  per 
rogos  e  ofrecimentos  de  Beroldo  se 
tornou  a  espanha,  onde  possuyo  os 
castellos  dalmourol  e  Cardiga,  que 
tomaram  o  nome  deles  mesmos.  A 
Dramusiando foy 
que foraõ caualeiros e elle fez alguns 
per sua maõ a Emperatris Polinarda e a 
Emperatris Vazilia e as rainhas de 
Espanha e Franca, Tezalia todas com as 
outras prinsezas e senhoras cuios 
maridos ali ficaraõ sepultados ficaraõ 
na ilha os dias de sua vida que naõ 
quizeraõ ir ver seus Rejnos aonde ja naõ 
teriaõ o contentamento com que dantes 
os posohiaõ soo Arnalta Rainha de 
Nauara leuando sua filha consigo se foi 
a seu Reino a qual filha depois por sua 
fermozura mereceo ser servida de 
mutos Cardiga molher de Almourol a 
pedimento de Beroldo se tornou a 
espanha onde posuhio os castellos de 
Almourol e Cardiga que tomaraõ o 
nome delles mesmos. A Dramuziando 
foi
(fol. 254 va)
dada a  ilha que fora  do pay darlança, 
que  a  ouue  por  onesto  señorio  e  os 
vassalos  se  contentarom  do  ter  por 
señor.  A  arjentao  fizeram  tal 
composiçam de que elle ficou contente. 
Selviam,  Armello  e  Robrante  ficaram 
na  ilha  pera  debaixo  da ordenança  de 
Daliarte  serem  ayos  daquelles 
principes, a cada hum em especial foy 
encomendado  o  seasundo  Almourol, 
que  parecia  que antre  os  outros  era  o 
mais  desemparado.  Ao  tempo  que 
Primaliam,  dom  duardos  e  os  outros 
princepes se partiram da ilha,  nan foy 
tan  sem  lagrimas  que  se  nan 
renovassem  todalas  dores  passadas. 
Alguns  tiueram  trabalho  en  pacificar 
seus reynos. Primaliam o teue maior em 
refazer  Costantinopla.  Foi recebido de 
seus  vassallos  como se  fora  vindo do 
ceo:  nam  consentio  em  sua  entrada 
festa  nhua:  mas  andando  o  tempo 
tornou a engrandecer  a corte  e encher 
se  de  caualleiros  estranhos  e  naturaes 
que  quasi  remedaua  aa  do  emperador 
seu pay.  Mas depois  que  Valerisa  em 
Espanha e Carmelia em tracia,  Flerida 
em inglaterra começaram a espantar o 
mundo  con  suas  fermosuras,  assi  se 
baralharam as cousas quem cada reyno 
(fol. 254 vb) ms. (cont.)
dada a ilha que foi do Pai de sua molher 
(fol. 255 a) ms.
Elle e Argentao fizeraõ tal compoziçaõ 
de  que  se  elle  bem contentou  Seluião 
Armelo e Roborante ficaraõ na ilha pera 
debaixo da ordenança de Daliarte serem 
aios  daquelles  prinsipes  cada  hu  em 
espisial  foi  encomendado de quem lhe 
tocaua porem Almourol o foi de todos 
que parecia que entre todos hera o mais 
desemparado. Ao tempo que Primaleam 
Dom  Duardos  e  os  mais  prinsipes  se 
partiram da  ilha  naõ  foi  a  partida  taõ 
sem  lagrimas  que  com  ellas  se  não 
tornasem  a  renouar  todas  as  dores 
pasadas chegados a seus  Reinos alguns 
tiveraõ  trabalho  em  os  pasificar 
Primaleam  o  teve  maior  em  refazer 
Costantinopla.  Foi  Reçebido  de  seus 
uasallos  como  couza  vinda  do  Ceo  e 
naõ consentindo  Em sua entrada festas 
nem prazeres publicos que sua modestia 
o  onestidade  desbarataua  todas  ellas. 
Andando o tempo tornou a corte a sua a 
sua grandeza cõ caualeiros estranhos e 
naturais  mas  depois  que  Valeriza  em 
espanha Carmelia em tracia Flerida /
(fol. 255 b) ms.
Em  Inglaterra  comesaraõ  despantar  o 
mundo  com  suas  fermozuras  asim  se 
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destes  ouue  gram  corte.  A  rogo  de 
primaliam  se  juntaram  hum  tempo 
todas em Costantinopla,  que foi  causa 
dengrandecer a sua em tal estremo qual 
nunca fora  no tempo de seu pay nem 
dos outros passados.  Sucederam daqui 
tantos  desastres  e  desauenturas,  que 
Palmeirim  dinglaterra,  Florendos,  o 
caualleiro  do saluaje  e  todolos de seu 
tempo  tornaram  seguir  as  auenturas 
com tanto risco de sua vida como nos 
primeiros dias de sua mocidade,  sseus 
filhos saydos da ilha chama 
baralharam  as  couzas  que  em  cada 
Reino destes ouue grande corte. Com o 
Emperador  Primaleam  se  aiuntaraõ 
todos em hum tempo em Costantinopla, 
que  foi  cauza  de  a  engrandeser  em 
grande  estremo  qual  numqua  fora  em 
nenhu tempo  daqui  sosederaõ  tantos 
desastres  e  auenturas  que  Palmeirim 
dinglaterra Florendos e o do salvaiem e 
todos os do seu tempo tornaraõ a seguir 
as  auenturas  com tanto  Risco  de  suas 
pessoas como nos primeiros dias de sua 
mosidade  seus  filhos  sahidos  da  ilha 
chama/ 
(fol. 254 vb)
da  Sepulchro  de  principes  [  ]os 
caualleiros  da  mao  de  Daliarte, 
espantauam o mundo com suas obras, 
antrelles  o  segundo  dom  duardos 
florecia  por  cima  de  todos.  Quem for 
curioso de ver as proezas de cada hum, 
lea a cronica deste dom duardos, nella 
veraa  marauilhas,  nouidades  e 
galantarias, por ventura muito acima do 
que se pode ver em outras cronicas, assi 
de  Palmeirim  dinglaterra,  como  do 
caualleiro  do  saluaje,  pompides, 
floramam  rey  de  Cerdenha,  Platir, 
graciano,  dramusiando e  outros,  como 
dos noueis filhos destes e do segundo 
albaizar  filho  dalbayzar  soldam  de 
Babilonia,  e  Beliaazem  soldam  de 
persia  quem  todo  o  mundo  faziam 
espanto com suas obras, antre os quaes 
tambem  acharam  cousas  marauilhosas 
do  gram  sabio  daliarte  que  andando 
enuolto  em socorrer  seus  amigos  com 
sua  arte,  sendo  velho  foy  morto  de 
feridas  em  Irlanda  na  passajem  dhua 
ponte,  pola  qual  causa  das  princesas 
questauam  na  ilha  se  nam  diz  nada. 
Porque como cada vez que hia fora a 
deixasse encantada e a morte o tomasse 
de  maneira  que  nam  teue  tempo  de 
desfazer seu encantamento: cresse que 
ainda oje em dia estara no estado que a 
deixou, que seria bem pera ver se em 
nossos tempos ouuesse quem com sua 
arte podesse desencantalla, e ver se hia 
nela o emperador palmeirim coaquelles 
(fol. 255 b) ms. (cont.)
da de prinsipes e feittos cavaleiros algus 
de maõ de Daliarte  espantaraõ  mundo 
com suas  obras  Entre  elles  o  segundo 
dõ Duardos florecia per sima de todos 
os  outros  que  for  curiozo  de  ver  as 
proezas de cada hu lea a coroniqua do 
segundo  dõ  Duardos  e  nella  verá 
maravilhas e novidades 
(fol. 255 a) ms.
O que se poder ver cõ mais clareza nas 
coroniquas  de  Palmeirim dinglaterra  e 
do  caualeiro  do  salvaiem  Pompides  e 
elRei  Floramaõ  de  Cerdenha.  E  do 
segundo  Albaizar  filho  de  Albaizar 
Graõ Soldaõ de Babilonia  que morreo 
na passada guera e de Biliazem soldão 
de Persia que em todo o mundo faziaõ 
espanto  suas  obras  entre  as  quais 
taõbem acharaõ couzas memoraueis do 
graõ  Sabio  Daliarte  que  andando 
enuolto  em  socorrer  a  seus  amigos  e 
parentes  com  sua  industria  saber  e 
vallor sendo velho foi morto de muitas 
feridas em Irlanda em huã ponte pella 
qual  cauza.  Das  prinsezas  Rainhas  q
ficaraõ na ilha Sepulcro de Prinsipes se 
naõ diz nada. Q como cada ves que hia 
fora a encantaua de maneira que naõ era 
uista e com sua morte naõ teve tempo 
pera  a  desencantar  crese  que  inda  oje 
estara /
(fol. 255 d) ms.
No estado que a deixou que sera bem 
pera  uer  se  em  nosos  tempos  ouueçe 
quem  com  sua  siencia  a  pudeçe 
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principes e valerosos caualleiros: a que 
alguns deste tempo deuem ter enveja e 
outros amor, se he verdade que as obras 
famosas e os que as vsam merecem que 
lho tenham.
Laus Deo.
desencantar  e  uer  se  estariam  nela  a 
Emperador  Palmeirim  a  colina  com 
aqueles prinsipes e cavaleiros que nella 
foraõ  sepultados.  Com  as  Rainhas 
senhoras  que  ficaraõ  viuas 
acompanhando  a  emperatris  a  que  se 
pode  ter  inveja  que  amizade  a  taõ 
singular hobras taõ famozas. São dignas 
de  grande  louvor  e  de  que  se  tenha 
grande inveja dellas. Laus Deos.
Foi impressa esta cronica de Palmeirim 
de Inglaterra na muy nobre e sempre 
leal cidade de Euora, em casa de 
Andree de Burgos impressor e 
caualleiro da casa do Cardeal Iffante.
Acabou-se a .xxv. dias do mes de 
Junho.
Anno do nacimento de nosso señor Jesu 
Christo de M.d.lxvij
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Apêndice nº 12
Cotejo textual e edição
os: vos, dos: d<e v>os1
EDIÇÕES
c.1544 fl. 1567 fl. 1592 fl.
L - (3X) <v>os 3a vos/ uos 2a
L - (2X) <v>os 3b uos/ vos 2a
<v>os 11a vos 9d vos 8a
<v>os 17c os 15d vos 13c
<v>os 21a os 19a vos 16c
<v>os 22a os 20a vos 17c
<v>os 25b os 23b vos 20b
<v>os 27a os 24c os 21d
<v>os 27c os 25b vos 22c
 (2X) <v>os 29c os 27a os/ vos 24a
<v>os 33c os 27a vos 27c
<v>os 35b os 32c vos 29a
<v>os 46a os 42b vos 38a
<v>os 66a os 60c vos 55a
d<e-v>os 80a dos 73c de vos 67a
d<e-v>os 103a de vos 94c de vos 87a
<v>os 149a vos 137a os 127a
d<e-v>os 181b dos 166c F 154d
1 Não se incluem aqui os oito casos «cos: qu<e-v>os», incluídos no quadro seguinte.
l
L - <v>os 168b F 156b
casand<o- 
v>os 193d casandos 178a casando 165d
Vejo-<v>os 230d os 211d uos 200b
li
Cotejo textual e edição:
co: qu’o, ca: qu’a, cos: qu’os /qu<e v>os, cas: qu’as
TEXTO EDIÇÕES
c.1544 fl. 1567 fl. 1592 fl.
E posto qu’as armas estavam 
ja desfeitas cas 38b que as 35b que as 31c
o pastor qu’as guardava cas 79b que as 72d que 66b
tam ataviados d’armas ricas 
qu’os saíam a olhar cos 117d que os 108b que os 99d
Muito rirom as damas e todos 
do qu’a donzela disse. Ca 118d que a 109a que a 100d
inda qu’os gigantes com 
ferocidade soberba vinham 
rompendo L L cos 110c que os 102a
forom pera Dramusiando, 
pedindo qu’os tomasse por 
ajudadores cos 121b cos 111c que os 103b
em outros queria qu<e v>os 
lembrasseis de mi cos 122a que vos 102a que vos 103c
ajudavam-se tanto de sua 
presteza e manha, qu’os mais 
deles cos 122c cos 112c que os 104a
acompanhada de Vasilia e 
Polinarda qu’os estava 
esperando cos 123d cos 113c que os 105a
Polos mestres foi certeficado 
qu’as feridas nam eram de 
perigo cas 123d que as 113d que as 105b
lii
Lembre-vos qu’as feridas que 
recebestes na batalha dos 
gigantes cas 123d cas 114c que as 106a
agradecimento do qu<e v>os 
merece cos 125a cos 114d que vos 106b
se acha qu’outro bem lhe nam 
mereço coutro 125b coutro 115b
que 
outro 106c
que da verdade qu’os leais a 
rei devem cos 130a cos 119c que os 110c
e vendo qu’os remeiros do 
batel desamarravam cos 132a cos 121b que os 112a
e de ver qu’os nam achava e o 
dia era mui avante cos 140b cos 128d que os 119b
nas cousas qu<e v>os parecem 
justas pera fazer cos 142a que os 130c F 120d
porque temo qu’as passadas 
lhe esquecem cas 148b cas 136b que as 126b
trazia um toldo qu’a defendia 
da calma ca 148d que a 136c ca 126d
de nam menos preço e 
louçainha qu’as outras peças cas 148d que as 136c que as 126d
sam tam pouco ditosa qu’as 
cousas que muito desejo cas 149a que as 137a que as 127a
com menos repouso do que 
costumava, qu’as lembranças 
de Lionarda cas 153b cas 140d com as 130c
nam sam esses olhos tais qu’os 
devais agravar cos 160b cos 142b que os 136c
liii
quanto mais qu’as nossas nam 
sam tam destroçadas cas 165d que as 152b que as 141b
escudos do tamanho e cores 
qu’os outros passados eram cos 169c cos 155d como 144c
ainda qu’os muito estimeis cos 180a cos 165b que os 153c
Peço-vos qu<e v>os senteis, 
ouvi-me cos 181b que os 166c que vos 154c
Ja sei qu’as mais das vezes o 
grande amor cas 181b que as 166c F 154c
nam sei qu<e v>os mande L L cos 168b que vos 156a
inda que levem guardador 
qu’as segure d’outrem L L cas 168b que as 156b
Nam sei como isso sera, disse 
ele, qu’o pesar que tenho de ...  L L co 169a que o 156c
toda a furia qu’os cavalos 
poderom levar cos 185d cos 170d que os 158c
O qu’a tinha pelos cabelos 
levantou os olhos ca 188b que a 172d que a 160d
porque o escudo qu’o cubria 
lhe desfizera em muitas rachas co 188c F F que o 161a
a donzela qu’os cavaleiros 
forçavam cos 189d cos 174b que os 162a
primeiro qu’os vencesse a eles 
justara cos 190a cos 174c que os 162c
faram armas c'os servidores 
daquelas qu’os quiserem 
aceitar cos 191b que os 175c que os 163b
e caso qu’as qualidades dela 
parecesse cousa de rir
cas 191b cas 175c que as 163b
liv
a rezam qu’os ali trouvera cos 191c
que alli 
os 175d que os 163c
Mandando recado aos tres 
companheiros qu'as livrassem cas 191c cas 175d que as 163c
qu’outro era o modo de sua 
demanda coutro 191c
que 
outro 176a F F
de que cuido qu<e v>os nam 
pesará cos 194c cos 178d que vos 166c
quando a pode essecutar qu’a 
força de dez mil homens ca 196c que a 180d que a 165c
aqui estou eu qu’o defenderei co 197a o 180d que o 165d
tam cansados qu’as espadas se 
revolviam cas 199d que as 183c que as 171c
Bem conheceo qu’os seis eram 
do gigante cos 200a que os 183c que os 171c
como fez a outros qu’os 
tinham tam maos cos 201c cos 185a que os 173a
Qu’em ambos se vio torvaçam Ca 201d quem 185d Que 173b
ja sei qu’as cousas de que me 
mais prezo cas 203a cas 186b que as 174b
Quererdes qu’o trabalho de 
vossas obras se satisfaça co 203b que o 186c que com 174d
que vejo qu’os cuidados de 
lonje cos 203c F 187a cos 175a
que cuidou qu’o pouco 
ofrecimento que nele achara co 207d co 190d com o 178d
Bem sei eu, disse Latranja, 
qu’a tudo buscais escusas ca 219b que a 201b que a 189d
lv
que conheça que todos os qu<e 
v>os servem sam tratados dua 
maneira cos 221b cos 202a que vos 191c
per derradeiro sei qu’os 
perigos estam certos cos 222a cos 203d que os 192b
ainda qu’o matar seja mostra 
de gram poder co 227a co 208b com 196d
tais sam as vossas qu’o 
poderiam fazer co 230c co 211c que o 200a
vós qu’o podeis dar negastes-
mo co 230d co 211d que o 200b
nhua afronta vos podia suceder 
qu<e v>os fizesse deixar-me cos 231b cos 212b que vos 200d
todalas cousas qu’o desejo lhe 
podia ensinar co 232c co 213c que o 201d
com ver o qu’os outros 
ganharom cos 239b cos 219c que os 208a
Legenda:
L: Lacuna
F: Falta
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